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PREAMBULO ELUCIDATIVO 


Depois de uma longa e trabalhosa elaboracáo, saiu da officina 
Lallemant Fréres, em 1885, o derradeiro fasciculo do :.* volume d'esta 
obra. 

O auctor, para conseguir a realisacgáo,) de semelhante desideratum, 
consumiu a ultima decada da sua existencia. 

Fez muito, mas náo fez tudo, porque a morte veiu surprehendel-o 
em meio d'essa lide, ás 16 primeiras paginas d'este 2.* volume. 

Náo podemos deixar de accentuar, que o fallecimento do sr. Albano 
da Silveira Pinto, que teve logar a 13 de margo de 1885, cobriu de 
lucto os seus collegas e amigos, e encheu de infindo pesar a todos 
aquelles, que ainda se interessam por essa ordem de estudos, de que 
elle táo dignamente se tornou professo. 

Foi deveras uma grande perda a lamentar! Com ella cessaram, por 
algum tempo, as esperancas de vér coroada de feliz exito a conclusáo 
d'aquelle seu festejado emprehendimento. 

No entretanto o sr. Francisco Arthur da Silva, no seu fervoroso 
empenho de satisfazer as obrigagóes, que havia contrahido para com o 
publico em geral, e na qualidade de editor, para com os seus numerosos 
assignantes em particular, náo descangou em quanto náo obteve quem 
quizesse levar a cabo essa colossal empreza. 


Coube-nos a honrosa preferencia. 

Ahi fica, pois, terminado e dado á estampa, o 2.? e ultimo volume 
da RESENHA DAS FAMILIAS TITULARES E GRANDES DE 
PORTUGAL. 

Náo nos alimenta a vaidosa pretencáo de haver dito a ultima pa- 
lavra, nem nos preoccupa a emphatica presumpcáo do magister dixit. 

Náo curamos, táo pouco, de reiterar censuras a proposito das abs- 
tencóes que se deram, por parte dos interessados, no assumpto de que 
se trata; — náo, porque d'essa descommunal indifferenca, já d'antemáo 
estavamos conscios... 

Agora, em conclusáo d'este rapido bosquejo, seja-ncs permittido 
appellar para a generosidade dos Mestres, para a justa e conveniente 
reconsideracáo dos interessados, e finalmente para a benevolencia de 
todos os que nos quizerem auxiliar na confeccáo de um supplemento, 
que, em breve praso, será dado á luz,— indicando-nos as rectificacgóes, 
additamentos e ampliagóes, de que por acaso esta obra ainda carega. 


Lisboa, 8 de Novembro de 1890. 


*Oisconde de Sanches de DBaéna. 


INTRODUCCAO 


A necessidade de terminar este repositorio das Familias Titulares e 
Grandes de Portugal, obriga-nos a restringir, no proseguimento d'esta 
obra, a noticia historico-genealogica de algumas familias, cujos represen- 
tantes, talvez por vaidosa prosapia, ou por disfargar a burguezia, parece 
capricharem no obstinado proposito de nos recusar informagóes ácerca 
de seus ascendentes, ou descendentes, e familia collateral. 

A falta que registamos, e que tanto nos embaraga, os vindouros 
lh'a exprobaráo; náo a nós, que nos náo furtamos ás mais aturadas 
pesquizas, para remontar a um periodo relativamente largo a origem ou 
ascendencia de familias, que poderam conservar e continuar o funda- 
mento historico de sua tradicional nobreza, ou souberam elevar-se d'en- 
tre os seus coetaneos, nobilitar-se a si, distinguir sua descendencia, hon- 
rar seus' progenitores. . 

Se Oo proposito a que alludimos tem em mira o pórmos de lado 
a conclusáo da Resenha, enganam-se; convengam-se de vez que, ha- : 
vendo adquirido o habito de investigador porfióso, apezar da nocente 
poeira dos archivos aggravar o nosso estado enfermigo, e náo poucas 
vezes nos obrigar a pospór o trabalho, para retemperar as forgas, e avigorar 
a energia, motivando assim delónga involuntaria na execugáo do nosso 
proposito, todavia náo temos ainda as forgas exhauridas, nem amorte- 
cido o empenho tenaz de persistir no improbo trabalho a que nos ha- 
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vemos devotado, de esbogar a historia genealogica da Nobreza Lusitana, 
seguindo a veréda que fórmos descobrindo em documentos de insus- 
peita authenticidade. 

Importa porém, pór em relévo factos da maior evidencia historica, para 
desimpressionar alguns espiritos, preoccupados com a singular chiméra de 
alongar a nobreza de sua ascendencia a epochas remotissimas, e aferir por 
ella a superioridade de sua linhagem, sobre outras de nobreza menos longeva: 

Organisada a sociedade, divididas as familias, cada uma d'ellas natural- 
mente buscou o seu engrandecimento na adquisicáo de territorios, na fruigáo 
de regalias e primazias, que motivaram contendas e disputas, de que foi mis- 
tér premiar com feudos, senhorios, avultados benésses, ou qualificagóes so- 
ciaes, aos vencedores mais ousados ou aos mais distinctos, e d'aqui se origi- 
naram as classes privilegiadas de que nos falla a historia. 

Por muito tempo estas classes quasi exclusivamente repartiram entre 
si os altos cargos do Estado, as posigoes de mando elevado, da forca 
e do poder, que lhes abriam caminho de prestar servigos de tal impor- 
tancia nas conquistas, descobertas, fundacáo de colonias, desenvolvimento 
e progresso da agricultura, das artes e da navegacáo, que illustrando o 
nome dos heroes de taes feitos ganhos pela espada, ou pelo atilamento 
de sua direccáo e mando, os engrandeceu em honras, senhorio territo- 
rial, direitos féudatários, e outras vantagens que mais firmaram a exis- 
tencia e qualificacáo de determinadas familias ou classes. 

Ás qualificacóes sociaes dos preditos heroes foram paulatinamente 
aproximando-se os senhores de terras, os denominados /romens bons dos 
grandes povoados; a burguezia d'esses periodos, que tambem á sua vez 
poude prestar grandissimos servigos ao Estado, auxiliando, ou talvez 
melhor contribuindo efficazmente pelas suas forgas peculiares ao alárdo 
de tropas, aos equipamentos de guerra, ao aprestaménto de embarca- 
gOes, que conduziram o estandarte lusitano a precorrer os mares, fun- 
dar fortalezas em paragens remotas, descobrir horisontes até entáo des- 
conhecidos, e que ainda hoje, apezar da decadente preponderancia da 
nossa patria, constituem um  brazáo indelevel de sua existencia, e da 
sua passada gloria, que a historia ha de sempre registar e n'ella hade 
subsistir sempre, a despeito de grandes invejas, e da sonegagáo dos 
factos de descobrimento, possessáo, condominio, trato ou visita; e que ora, 
com o disfarce de civilisacáo, nos é arrebatado pelos actos da absorpcáo 
expoliadora d'esses territorios, que o brago e audacia lusitano sosinho 
conquistaram, como o provam multiplices documentos, ainda inéditos, exis- 
tentes nos archivos nacionaes, apontados nas cartas hydrographicas de 
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Vaz Dourado, ou descriptas nas chronicas e obras parciaes d'essas regióes 
feitas por viajantes e escriptores nacionaes. 

Da aproximacáo indicada provieram, por causas diversas, a commu- 
nidade de interesses, e as alliangas de familias; e d'esta promiscuidade 
resultou a confusáo de ascendencias e de linhagens, que em periodos náo 
mui remotos tornam difficil dirimir a origem da burguezia de entáo, 
com a memoravel de brilhantes servicos de illustres antepassados, a que 
accrescem ascendencias ou descendencias, posto que mui nobres, nem 
sempre de legitima proveniencia. 

Os Monarchas, ou os Chefes dos Povos, tiveram pois de honrar e pre- 
miar gradualmente os servigos das classes privilegiadas, e mui excepcio- 
nalmente os das outras : todavia, com quanto celebre, ou distincta a causal 
da honraria, o effeito nobiliario era identico. Se uns foram engrandecidos 
com titulos, senhorios, alcaidarias-móres, commendas rendosas, privile- 
gios especiaes; os outros foram alevantados pela investidura de cavalleiros 
das ordens militares, que os nobilitava, ou com a propriedade de officios 
e cargos que lhes assegurava a subsistencia familiar. 

A galharda generosidade d'essas epocas, confundiu-se muitas vezes 
com a prodigalidade. O Rei e o Estado acharam-se por muitas vezes 
pouco folgados de recursos proprios, e a nobreza e a burguezia em me- 
lhor abastanga; a estas classes, diz-nos a historia patria, foi mister 
repetidas vezes recorrer-se para diversos fins. 

A transicáo que liga o passado ao presente, náo tarda muito em com- 
provar, que a feigáo caracteristica de um dado periodo historico ou so- 
cial tem forgosamente de alterar-se, ou antes amoldar-se ao periodo que 
se lhe segue na ordem dos tempos: as idéas, bem como as necessida- 
des sociaes acompanham essa transigáo ou quigá transformagáo. 

As doagóes de extensos territorios, os avultados benésses, as impo- 
sigoes cognominadas feudos, os privilegios de classes ou pessoaes, náo 
poderiam permanecer sempre, sem experimentar tambem o effeito pro- 
gressivo d'essa transicáo social. 

Assim nós vimos que, em 1753, se julgou indispensavel incorporar 
na coróa as capitanias e larguissimas doagóoes feitas no Imperio do Bra- 
zil, e em outros pontos coloniaes, e indemnisar os donatarios com mer- 
cés honorificas equivalentes áquella suppressáo de rendimentos e direitos, 
e para tal fim se estabeleceram mutuos accórdos, para os quaes o Estado 
designou magistrados illustrados e zelosos, que aquilatassem o valor 
da incorporacáo na coróa, e ajustassem com os donatarios a compen- 
sacáo honorifica que lhes servisse de indemnisagáo, e assim se concede- 
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rem titulos de maior ou menor grandeza. Este principio ampliou-se ao 
exercicio do direito exclusivo de certos servigos publicos, como o da 
Pósta, etc., cujas cedencias tiveram equiparacáo egual. 

Observa-se pois distinctamente, que a nobilitacáo se náo adquiriu 
exclusivamente pelos altos feitos da espada, do exercicio da alta admi- 
nistragáo, ou das letras; a grande propriedade e a riqueza náo só tive- 
ram sempre consideragóes inherentes, mas occasiáo de prestar servicos 
importantissimos, que' foi justo e rasoavel premiar. 

Assim, hontem como hoje, como ha seculos, as estirpes dos senho- 
res confundem-se com as da burguezia abastada; e a nobreza solarénga 
que hontem era talvez recente, passados annos torna-se tambem antiga: 
d'onde concluimos que, em materia de provas genealogicas, a classifica- 
cáo da nobreza das familias, para coarcter o arbitrario, deve firmar-se 
na enunciacáo expressa da data do seu primitivo titulo de nobilitagáo : 
tudo mais é uma chimera vá e desarrazoáda. 


RESENHA 


FAMILIAS TITULARES E GRANDES DE PORTUGAL 


GABE DE MASSARELLOS (Banio). — Ludovico Pedro Gabe de Massarellos, 1.? Ba- 
ráo de Gabe de Massarellos, em sua vida. Nasc. a 15 de Maio de 1817, e casou em pri- 
meiras nupcias em 1850, com Miss. Sophia Amelia Gumpel, que nasc. a 25 d'Agosto de 
1829, e m. em llamburgo a ?1 de Dezembro de 1871, filha de Mr. Gustavo Gumpel, e de 
sua mulher Mirs. Julia Jacques, de quem houve geracáo. Passou a segundas nupcias a 28 
de Janeiro de 1873, com Miss. Agnés Usher Frier, que nasc. na Escossia a 5 de Maio de 
1851, filba de Mr. John Frier e de Mirs. Mary Rooney. 


TULLOIGIOS ID2O 1. MLA'TLRIMOINIO 
1.9 Joào GusrAvo. — Nasc. em Hamburgo a 2 de Fevereiro de 1831, e casou a 2 de Junho 
de 1832 com Miss. Olga Sophia de Schmidt Secheran, que nasc. em Hamburgo a 27 
de Novembro de 1862, filha do Consul de Wurttemberg, em Hamburgo. 
FILHO 
ALicE Sormu. — Nasc. em Hamburgo a 4 de Junho de 1883. 
2.9 CLARA Manna, — Nasc. em Hamburgo a 18 d'Agosto de 1836, e casou a 29 de Marco de 


1873, com Richard de Zawadzky, Capitào e Chefe de Esquadrào do 2.? regimento de 
Husars silesianos. 


6 FAMILIAS TITULARES GAB 


FILHOS 


1.9 Sopuia, — Nasc. a 27 de Dezembro de 1873. 
9.9 Vicron. — Nasc. a 2 d'Agosto de 1875. 


3.9 Ju110 RosEnTO. — Nasc. em llamburgo a 22 de Maio de 1868. 


SESUSS PAIS 


Pedro Gabe de Massarellos, Consul geral de Portugal nas Cidades Anseaticas, com 
residencia em Hamburgo, e Consul no Gran-Ducado de Macklemburgo Schewerin, o qual 
nasc. na cidade do Porto, em Massarellos, a 26 de Janeiro de 1778, e m. em Hamburgo 
a 12 deJunho de 1831, havendo casado n'essa mesma cidade com D. Luiza Sophia Wilhel- 
mina Lauezzari, que nasc. em Cremona, na Italia, e m. em Hamburgo a 16 de Maio de 1867, 
filha de Carlos Lauezzari e de sua mulher D. Sophia Guizelli de Capoferri. 


JA TSEXOS 


1.*? Lupovico. — Actual Baráo de Gabe de Massarellos. — Com geragáo. (V. acíma). 

2.» Joxo CanLos. — Nasc.  :4& d'Agosto de 1811. Doutor em Direito & Ádvogado na cidade 
de Hamburgo, viuvo. — Sem geracao. 

3.? FnaNcisco LEoNARDo. — Nasc. a 2,de Junho de 1813, Doutor em Medecina em exercicio 
clinico na cidade de Munich, na Baviera, casado. — Com geragádo feminina. 


SEXUS AVOÓS 


Joáo Gabe, nasc. na Silesia a 7 de Selembro de 1737, e m. em Hamburgo a 10 de 
Junho de 1817; Senador hamburguez. Casou eom Miss. Francisca Felicia Hitcheok, d'ori- 
gem ingleza, a qual m. em Hamburgo a ?1 de Marco de 1820. 


IULLIRO 


PrpRo Gar. — Nasc. no Porto a 26 de Janeiro de 1778, e m. em Hamburgo a 12 de Junho de 
1831, tendo casado com D. Luiza Sophia Wilhelmina, que m. a 16 de Maio de 1867. 
— Com geragáo. (V. acima). 
N. B. Ignoro se houveram mais descendentes. 


CREACAO DO TITULO 


Banio. — Decreto de 16, e Carta de 25. d'Agosto de 1870. — (D. Luiz I. — Regist. no Archivo Nacional 
da T. do T., Mercés de D. Luiz I, Livro 2k a ft. 158.) 


Brazüo d'Armmnas.- Escudo partido em chefe, e este em pala: na 4.^ em campo de 
prata um busto de mulher de vermelho: na 2.' em campo de vermelho, um unicornio de prata 
rompente. O contra-chefe enxaquetado, em escáques de prata e azul, de oito pegas em faxa for- 
mando xadrez em alternativa de córes — Timbre — um cedro vigoso, e por divisa sobre o 
timbre uma fita disposta em arco com a legenda — Semper virens. 


D | 


GAL As E GRANDES DE PORTUGAL 


GALVÉAS (Cox»E). — Dom Francisco Xavier Lobo d'Almeida Mello e Castro, 7." 
Conde das Galvéas, em sua vida; Oflicial-mór da Casa Real, no Officio de Couteiro-mór da 
Rea! Tapada de Villa Vicosa, e Reaes Coutadas; Par do Reino, por successáo a seu Pae 
(Par, por Carta Regia de 30 d'Abril de 1826), de que tomou assenlo e posse em sessio 
da Camara dos Dignos Pares de 6 de Fevereiro de 1872; 3.» Sr. da villa (aldéa) d'Aza- 
ruja, ortr'ora elevada a villa, com a denominacao de Villa Nova do Principe. Nasc. 
a ?6 de Novembro de 1824, e casou a 26 de-Novembro de 1815 com D. Catharina de Sousa 
Holstein, 10.* filha dos 1.^* Duques, 1." Marquezes de Palmella e 1.** Condes de Calhariz, 
que nasc. a 22 d'Agosto de 1826, Dama de Honór das Rainhas D. Maria it, D. Estephania, 


e D. Maria Pia. 
IUILIIOS 


1.9 D. EccENiA Mania. — Nasc. a 29 d'Outubro de 1816, e m. em Lisboa a 18 de Dezembro 
de 1880, tendo casado a 31 de Janeiro de 1870 com José d'Avillez Ferreira Pinto 
Basto, filho de Jorge Frederico d'Avilez, Moco Fidalgo com exercicio no Pago, 3.9 filho 
dos 1.?* Condes d'Avillez e dos Viscondes de Reguengo, e de sua 1.* mulher D. Emilia 
. Salomé Ferreira Pinto Basto. (V. Reguengo). 


FILHOS 


1.9 José. — Nasc. a 5 d'Ountubro de 1872. 
9.9 FEnNANDO. — Nasc. a 2 de Novembro de 1874. 
3.9 AxTONIO, — Nasc. a 27 de Janeiro de 1876. 
À.9 PEbpRO. — Nasc. a 1 de Dezembro de 1880. 
. ANTONIO Mania. — Nasc. a 25 de Maio de 1818, e m. a 26 de Dezembro de 18530. 
. PEpRo Manra. — Nasc. a 7 de Junho de 18419, e m. no estado de solteiro a 27 de 
Dezembro de 1876.— Sem geraráo. 
. ÀNNA Man. — Nasc. a 8 de Julbo de 1850. 
. FRANCISCO XaviER. — Nasc. a 20 de Setembro de 1881, e m. a 18 d'Abril de 1867. 
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6.? D, AtEexaNoRE Lono. — Nasc. a 30 d'Abril de 1853, e m. em Cintra a 15 de Julho de 
41880. Tenente de Cavallaria do Exercito ; Ajudante de Campo de S. A. o Serenissimo 
Senhor Infante D. Augusto; General de Divisio, e Commanlante da 4.* Brigada de 
cavallaria do exercito ; Cavalleiro das Ordens de Nossa S«nhora da Conceicào de Villa 
Vicosa, da Legiào de llonra de Franga, e de 3.* classe da Ordem da Coróa Real d'AI- 
lemanha. — Sem geragio. 


7.9 D. Mania D0s Sauros, — Nasc. a 4 de Novembrc de 1854, e m. a 22 de Dezembro de 1883. 
8.9 D. l-ABEL Maria. — Nasc. a 3 de Novembro de 1857, 
9.9 D. Mania. ANNA. — Na:sc. a 2 de Fevereiro de 1859; e m. a 31 de Marco de 1879, tendo 


casado a 47 de Abril de 1877 com D. Nuno Maria de Figueiredo Cabral, que nasc. 
a 19 de Fevereiro de 1830, filho dos 7.** Condes de Belmonte. — Sem geragáo. (V. Bel- 
monte). 

40.9 D. Diviz Manta. — Nasc. a 8 de Maio de 1860. 

11.? D, Dowixcos. — Nasc. a 10 de Janeiro de 1862, c m. a 29 d'Agosto de 1885. 

12.9 D. Joio. — Na-c. a 13 de Fevereiro (ie 1803, e m. a 16 d'Agosto de 1874. 

43.^ fi. TaüEREZA, — Nasc. a 17 de Junho de 18064. 

14.9 D. CatHAnINA. — Nasc, a 18 de Setembro de 1866. 

15.? D. ViotaANTE. — Na-c. a 19 de Junho de 1868. 

16.9 D. José Manta. — Nasc. a 6 de Maio de 1872, e m. a 24 de Setembro de 1883. 


SSISGUS PAIZS 


Dom Antonio Francisco Lobo d'Almeida Mello e Castro de Saldanha e Beja, 6.* Conde 
das Galvéas, em sua vida; Par do Reino por Carla Regia de 30 d'Abril de 1826, de que 
prestou juramento e L(omou posse e assenlo, em sessáo da Camara dos Dignos Pares de 31 
de Outubro do mesmo anuo ; Official-mór da Casa Real, no Officio de Couleiro-mór da Real 
Tapada de Villa Vicosa, e mais Coutadas da leal Casa, e da Serenissima Casa de Braganca ; 
2." Sr. da aldéa d' Azaruja, que seu Avó materno fundára em terras suas para ul ellas 
fazer villa, o E. realisou, e d'ella leve a mercé do Senhorio para si e seus descendentes, 
seu Pae o 5." Conde das Galvéas, por Decretos de 13 de Maio e 3 de Juntio de 1802, à 
qual deram : a denominacáo de Villa Nova do Principe, ora prescripla, e conhecida por 
Villa d'Azaruja ; Alcaide- -mór da Villa de Borba na Ordem de Aviz ; Comimendador das 
- Commendas de Sào Pedro de Monsaràz, no Arcebispado d'Evora, de Sào Lourenco de 
Parada, no Bispado de Braganca e Miranda, ambas na Ordem de Christo ; condecorado 
com à Cruz d'Ouro pela guerra do Rio da Prata; Major de cavallaria do exercilo, reli- 
rado do servico. Suecedeu' na Casa e Titufó a seu Pae, a 9 de Marco de 1819. Nasc. a 
8 de Novembro de 1795, e m. em Li:boa a 14 de Fevereiro de 1871, tendo casado a ?1 
de Noveinbro de 1822, com D. Anna Maxima d'Oliveira Almeida Calheiros, que nasc. a 5 
d'Oulubro de 1806, e m. a 16 de Maio de 1834, 3.* filha de Francisco Lopes Calheiros de 
Menezes, Fidalzo da Casa Real, e de sua mulher D. Maria Emilia d'Oliveira Almeida Coe- 


lho. (V. Guarda). TPILIÓIOS 


1.9 D. FnANcisco XAviER. — Actual 7.9 Conde das Galvéas, casado com a Gondessa D. Catha- 
rina de Sousa Ilolstein. — Com geragáo. (V. acima). 

2,9 D. ANTONIO Fuaxcisco Logo, — Nasc. a 21 de Julho de 1826, e m. a 27 de Julho'de 1865, 
lendo casado a 7 d'Outubro de 1857, com D. Anna de "Sousa e Molstein, que nasc. a 
9 de Junho de 4838, e m. a 16 de Maio de 1861, 11.* filha dos 1.?* Duques de Pal- 
mella, viuva de 4.** nupcias de Luiz de Vasconcellos e Sousa, filho dos 3.?* Marquezes 
de Castello Melhor. 


TUSUILISZERONS 


1.? D. PEono Mania. — Nasc. a 28 de Janeiro de 1859. 

2.9 D. FRaNcisco Longo. — Nasc. a 9 de Marco de 1860, e casou a 45 de Fe- 
vereiro de 1882, com D. Maria Luiza d'Alnewda e Vasconcellos, lilha de 
Manuel d'Almeidla e Vasconcellos, e de sua mulber D. Maria das Dore 
de Sá Pereira e Menezes. (V. Lapa). 

3.9 (B.) D. AxToxi0. — Nasc. a 16 de Dezembro de 1832. 
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&.^ (B.) D. Mania pas Dones. — Nasc. a 20 d'Agosto de 1855, e casou com Luiz 
d'Oliveira Calheiros d'Almeida e.Menezes, filho natural, reconhecido, e 
herdeiro do 1.9? Conde da Guarda. 


FILHOS 


1.9 D. Mania pA Coxckicáo 
9.9 D. Manta Lriza. 
3.9 D. Mania. EwiLtA, 
&.9 D. Mania AxNA. — M. a 4 de Junho de 1884, tendo 15 me- 
zes de edade. 
3.9 D. Mania. EwiLia, — Nasc. a 10 d'Abril de 1828, e casou a 19 de Janeiro de 1859, com 
. D. Pedro Maria de Sousa Coutinho, que nasc. a 17 de Marco de 1830, e m. a 2 de 
Maio de 1878, &.? filho dos 2.?* Condes de Linhares. — Sem geragáo. (V. Linhares). 
4.9 D. ApELAIDE SoeHlA. — Nasc. a 9 de Maio de 1834, actual Viscondessa de Pernes, pelo 
seu casamento a 23 de Julho de 1870, com o 1.9 Visconde de Pernes, Ájudante da 
Campo do Serenissimo S-«nhor Infant^ D. Augusto ; Major do exercito, servindo como 
Addido Miitar junto da Legagáo de Portugal ein. Paris. (V. Pernes). 


FILIIOS 


1.9? AxToNi0 Manta. — Nasc. a 4 de Margo de 1876. 
2.9 D. N. — M. infante. 
3.9? D. N. 


SXUS AVOÓS 


Dom Francisco d'Almeida Mello e Castro 5." Conde das Galveias, em sua vida ; Official- 
mór da Casa Real no Officio d'Aposenlador-mór ; 1." Sr. da aldéa, e depois villa d'Aza- 
ruja, de juro e herdade, posleriormenle denominada Villa Nova do Principe ; Alcaide-mór 
da villa de Borba, na Ordem d'Aviz; Cavalleiro professo na Ordem de Christo; Com- 
mendador, em duas vidas, das Commendas de Sào Pedro de Monsaràz e de Sào Lourenco 
de Parada, ambas na Ordem de Christo; Deputado da Meza da Consciencia e Ordens ; 
Bacharel formado em Canones pela Universidade de Coimbra. Succedeu na Casa a seu 
irmáo Dom Joào d'Almeida, 4.* Conde das Galvéas, a 18 de Janeiro de 1814, o qual m. sem 
deixar geracáo. Nasceu a 6 d'Abril de 1738, e m. no Rio de Janeiro a 9 de Marco de 1819, 
tendo casado a 1 d'Outubro de.1794 com D. Maria do Monserrate Lobo de Saldanha, que 
nasc. em 1767, e m. a 24 d'Abril de 1806, fila e herdeira de Martim Lopes Lobo de Sal- 
danha, Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real; Alcaide-mór de Castello Ventoso ; Com- 
mendador da Ordem de Chrislo ; Governador e Capitào Geueral da Capilania de Sio Paulo, 
no Brazil, que m. a 29 de Setembro de 1788 ; e de sua mulher e prima D. Joanna Bernarda 
do Monserrate Magalhàes Fresnéda de Wasconcellos, que foi baplisada na Sé de Elvas a 
8 d'Abril de 1739, e casou na Sé da mesma cidade a 2 d'Outubro de 1732: filha de Fran- 
cisco de Magalhües da Silva e Sousa, Moco Fidalzo; Capilào de granadeiros em Elvas, 
casado com D. Maria Caetana de Mello, a qual foi herdeira da grande Casa de seu Pae, 
Dom Bernardo de Fresnéda e Mello, natural de Hespanha, e de sua mulher D. Joanna 
Maria Madureira e Andrade. 


* 


XSSUILLIIOS 


1." D. Axroxi0 Fmawcisco. — Foi o 5.9 Conde das.Galvéas: casou a 4 de Novembro de 
1832 com a Condessa D. Anna Maxima d'Oliveira Almeida Coelho. (V. Guarda, € 
Calheiros, Par do Reino). 

2.9 (B) N. N... M. infante. 

3.? (B) M. em 1820. " 

BISAVOS 


Dom Antonio d'Almeida Beja e Norónha, Eidalgo da Casa teal; Cavalleiro e Commen- 


dador da Ordem Militar de Sào Bento d'Aviz; Coronel do regimento de cavallaria d'Elvas 
? 
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(leve depois o N.^ 8) ; Governador Mililar da praca d'Elvas; Sr. de varios Vinculos em 
Villa Vicosa, Fronteira. Borba, Monsaráz, Estremóz e outros pontos da Provincia do Alem- 
tejo; e do grande Prazo d'Arroios em Lisboa; m. a 1 de Janeiro de 1797, tendo casado 
com D. Violante Joaquina de Mello e Castro, filia de Francisco de Mello e Castro, Fidalgo 
de geracüo ; Commissatio de cavallaria no Alemtejo; Governador que foi da praca de 
Mazagáo, e de sua mulher D. Maria Joaquina da Silva, filha e herdeira de Manuel da 
Silva Pereira, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, Guarda-inór do Consulado em 
Lisboa, e de sua mulher D. Michaela Antonia da Silva. 


XIUIDEEDRCORS 


1.9 D. ANToNIo DE Nonowma E BEjA. — Succeden na grande Casa de seu Pae, e m. em 1797 
no estado de solteiro. Foi Couteiro-niór da Real Tapada de Villa Vigosa ; Commenda- 
dor na Ordem de Christo; Marechal de Campo do exereito ; STenente-tei da praca 
d'Elvas; Commanrdante do regimento d'infanteria de Can.po Maior, o qual tevo na 
reorganisacáo do exercito o N.? 20; m. no estado de solterro, — Sem geragáo. 

$9.9 D. Jo&o n'AtwEIDA. — Nasc. a 22 de Janeiro de... e m. no Rjo de Janeiro a 18 de 
Janeiro de 1815. Fui o 4? Conde das Galvéas ; Official-mór da Casa Beal ; Couteiro 
mór da heal Tapala de Villa Vicesa e mais coutados da Casa de DBraganga; Conse- 
lheiro d'Estado ; Ministro e Secreta:io d'Estado dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, 
e interino. dos da Marinha e Ultramar, no Brazil; Eimbaixador de Portugal junto á 
Córte de Vienna d'Austria, e Enviado Extraordinario e Ministro Plenipoteneiario nas 
Córtes de Londres, Haya e de Boma ; Conselheiro do Conselho da Fazenda; Presidente 
da Junta da Fazenda dos Arsenaes 4o exercito ; Gran-Cruz das Ordens Militares de 
Sào Bento d'Aviz, e da Antiga Torre Espada, reformada por El-Rei D. Jeáo vi no Brazil; 
Commendador de Sào Pedro das Alhadas na Ordem de Christo, Bispado de Aveiro, de 
cuja Commeuda fez celencia a sua mulher. Succedeu na Casa a seu irmáo primogenito, 
e casou com D. Label José de Menezes, 5.9 filha dos 1.95 Condes de Cavalleiros. — 
Sem geragao. (V. Cavalleiros). 

39 D. lFaaNcisco p'ALwEIna.— Foi o 5.9? Conde des Galvéas ; Offirial-mór da Casa Real ; Cou- 
teiro-mór da Real Tapada de Villa Vigosa, cargo em que succedeu a seu irmáo e a seu 
tio o 1.9 Visconde da Lourinhà elc. etc.: casou com D. Maria de Monserrate Lobo de 
Saldanha. — Com geragáa. (V. acima). 

4.9 D. TnEREZzA DE MeLLo E CasrRo. — Falleceu no Rio de Janeiro, no estado de solteira. 

.9 D. MaRiA D'ALMEIoA. — lleculhida no. Mosteiro das Cominendadeiras de Santos, da Ordem, 
de Sá, Thiago da Espada. Teve um padrào de juro real de 488000 réis e outras 
mercés que Ihe foram concedidas por Decretos de 19 de Junho de 1756, e & de Julho 
de 1771, pelos servigos de sua tia D. Mazlaleua Viceneia de Mello e Castro, Moca do 
Córo do Mosteiro da Encarnacáo di Ordem de Sào Bento d'Aviz, e que antes fora 
Dama do Pago, a qual m. a 9 de Julho de 1766. 


'DCENRCEXEROS AvVÓsS 


Ll 

Dom Joio Theotonio d'Almeida, Fidalgo da Casa Real: casou com D. Thereza Anto- 
nia de Mello Castro e Beja, filha e herdeira de Doin Antonio Luiz de Beja e Noronha, 
Fidalgo da Casa Real; Sr. de varios Vinculos no Alemtejo, e do grande Prazo d'Arroios ; 
e"de sue mulher D. Izabel de Castro, filha de Egas Maria Coelho da Cunha, Capilào e 
Sr. da llha do Maio, casado que foi com D. Vicencia Joanna de Castro, natural de Bu- 

cellas. . 

JULISIETXO) 

ANTONIO D'ALuEiIDA. — Succedeu nas Casas de seu Pae e de sua Máe. Foi Fidalgo da Casa 


Real ; Commendador da Ordem de Christo ; Coronel de cavallaria, e Governador da praga 
d'Elvas : casou com D. Violante Joaquina de Mello e Castro. — Com geragdo. (V. acima). 


QUAXRETOS AVOSs 


Francisco de Mello e Castro, Fidalgo da Casa Real; Commissario de cavallaria no 
Alemtejo ; Governador Militar da praca de Mazagio, natural de Extremoz: casou a 2 de 
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Marco de 17159, com D. Maria Joaquina Xavier da Silva, natural de Lisboa, baptisada 
na freguezia de Nossa Senhora das Mercés a 4 d'Oulubro de 1698, filha de Manuel da 
Silva Pereira. natural da frezuezia do Cadaval; Cavalleiro professo na Ordem de Christo ; 
Familiar do Santo Officio (Carla de 3 de Fevereiro de 1696) ; Guarda-mór do Consulado de 
Lisboa ; e de sua mulher D. Michaela Antonia da Silva, naturcl de Lisboa. 


E 
JUIXSESCORS 


1.9 MawvEL BERNARDO. — Nasceu e foi baptisado na freguezia de Nossa Senhora das Mercés, 
em Lisboa, 2e 16 de Fevereiro de 1716 ; já fallecillo. Foi o 1.? Visconde da Lourinhà, 
com o Serherio da mesma villa ; Offi-13l-a ór da Casa Heal, no Officio. de Cou'eiro- 
mór da Heal Tapida de Villa Vigosa ; Alvaide-mór da villa de Sernan-« ]he ; Cavalleiro 
professo na Ordem de Christo. Familiar do santo Oili io (Carta de 16 d'Azo-to de 1751); 
Commendador de Sào Pedro das Alhadas na Ordem d» Christo, no Bi-pado de Coim- 
bra: Gov-rnador e Capitào Generat do Gran-Pará e Maranhào: Governsador da Praca 
d'Elvas; General de infanteria do exercito ; Governador Militar das Armas da Provineia 
do Aleanejo ; Conse.heiro de Guerra e!c., casou cum D. Dumingas lsab-| de Neronha, 
a qual teve pelcs servicos d» seu mar do a pen-ào annual de 60053000 réis; filha de 
D. José de Nuronha, F dalgo da Ca:a Real e de sna mulher D. Maria das Montanhas 
da Silveira, filha natura] do Visconde. — Sem geragao legitima. 

9.9 ManriNHo bE MeLLo. — Nasc. e foi baptisado na íreguezia de Nossa Senhora das Mercés 
em Lisbea a 6 d'Abril de 41717, e m. a 24' de Marco de 1793. Familiar do Santo 
Officio (Carta de 21 d'Agosto de 1770) ; Gran-Cruz e Alf-res da Ordem de Sào Tbiago 
da Espada; Embaisador de Portugal em Franca para o aju:te. do Tratado da Paz 
Geral em 1762 ; Ministro. Pienipotenciario de Portuzal em Inglat rra e em outras Córtes 
da Enropa; Ministro e Secreiario d'Esiado dos Negocios da Marinha e Dominios Ultra- 
marinos ; falleceu no, exercicio d'este cargo, onde deixou nome e gloria, que ainda na 
actualidade (1884), se fazem recorlar seus actos Q servicos em diversos ramos da admi- 

1 nistracáo vastissima d'aqu-lle Ministerio. Foi Conego da Santa Egreja Patriarchal de Lisboa. 

3.9 D. Barres DE MrLLo. — Falileceu no estado de solieira. 

&, D, VroLANTE JoaQUixA. — Succedeu na Casa a seu irmào o 1.? Visconde da Lourinbà, por 
este*nào deixar geracáo legitima. Casou com D. Antonio de Almeida Beja e Noronha, 
Fida!go da Casa Real ; Coronel de Cavallaria ; Governador da Praca d'Elvas, etc. — Com 
geragáo. (V. acima). 

9.9 D. MaRGaRIDA XawiER. 

6." D. Joào pE MELLo E Casrno. 

7.9 (B) D. Axa. — Nasc. a 9 de Fevereiro de 1751, e foi baptisada na frezuezia de Santa Ca- 
uharina de Lisboa a 13 de Marco do mesmo anno, muito anteriormente ao casamento 
do Visconde. 


CREACÀO DO TITULO 


CoxpE. — Decreto de 10 de Novembro de 1691. — Renovado — Decreto de 27 de Junho, e Caria de 18 
d'Outubro de 18&1. — (D. Maria II. — Registo no Archivo Nacional, Mercés de D. Maria Il, Livro 
?& a fl. 177). 

SExHoR — Decreto de 13 de Maio de 1802, 


I3razüo d'Armas.--Escudo esquartellado, tendo no 1.? e 3.* qnartel as ariaas dos 
Almeidas antigos Condes d'Assumar e Marquezes d'Alorna: no 1.? as armas dos Portugaes — em 
campo de prata uma aspa de vermelho e.n'ella os cinco escudos das armas reaes, como a cruz 
dos Pereiras, de prata: e no 3.» as dos Almeidas — em campo vermelho seis bezantes de ouro 
entre nma doble cruz, e bordadura de vito. No 2.? quartel, as armas privativas dos antigos 
Condes das Galvéas — escudo partido em pala: na 4.* de vermelho seis bezantes de prata entre 
uma doble crnz e bordadura d'ouro ; Mellos. Na 3.* em campo de prata, seis arruellas d'azul, 
dos que. procedem de Alvaro Pires de Castro, ditos da Casa do Monsanto. No 4.? quartel as ar- 
mas dos Lobos— em campo de prata cinco lobos de preto, em aspa, armados de vermelho — 
Timbre o dos Almeidas d'Assnmar — uma Aguia de vermelho, estendida e abezentada de ouro. 
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GÀMA (ViscoxpE). — Sebasliio Antonio Peixoto da Gama, 1.? Visconde da Gama, em 
sua eida ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceicáo de Villa Vigosa ; Caval- 
leiro da Ordem Militar de S. Bento de Aviz ; Tenente Coronel reformado do exercilo. Foi 
alumno do Collegio Mililar, e assentou praca no balalháo provisorio de Cabo Verde em 5 de 
Janeiro de 1835 ; aspirante a Official em Cacadores n.? 2; promovido a Alferes de Caca- 
dores n.? 2, em 26 de Novembro de 1840, a Tenente graduado com anliguidade de 29 (e 
Abril de 1851, e à effectividade do posto em 4 de Julho de 1854; serviu de Ajudante de 
Ordens do Governador da Praca de Peniche; empregado na Direccio de trabalhos nas 
Obras Publicas, em Marco de 1812; Conductor de 4.* classe de Engenharia em 1864 ; Ca- 
pilào graduado com antiguidade de 10 de Maio de 1864, e effeclivo em 19 de Novembro 
de 1868 ; Ajudante do Governador da Praca de Peniche em 1872, e depois empregado no 
expedienle da mesma, praca : reformado no poslo de Tenente Coronel em 4 de Marco de 
1874. Nase. em Tavira a 6 de Julho de 1822, e casou em P'eniche a 9 de Julho de 1846, 
com D. Maria Rita da Silva Ribeiro, filha de Joào Baptista Ribeiro, e de sua mulher D. Ma- 
ria Candida da Silva Ribeiro. 


TUMIIESERO 


N. — N... Nào chegou a nascer. 


N. B. O Sr. Visconde recusou-se por duas vezes a dar-nos informagóes e resposta ds cartas 
que lhe dirigimos. 


SEQUS PAIS 


Antonio Peixoto da Gama, Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento de Àviz ; con- 
decorado com a Medalha por duas campanhas da Guerra Peninsular ; Tenente Coronel do 
Batalháo Provisorio de Cabo Verde (composto quasi exclusivamente de acorianos). Alis- 
tou-se na arma de arlilheria em 25 de Marco de 1800, tendo 14 annos de edade ; foi pro- 
movido a 2.^ Tenente de Arlilheria n. 1, em 20 de junho de 1807 ; 1.^ Tenente para Ár- 
tilheria n." 4, em 15 de Dezembro de 1814 ; Capito em 18 de Dezembro de 1820 ; Major 
em 24 de Julho de 1834 ; Tenenle Coronel Commandanle do Balalhào Provisorio de Cabo 
Verde, em 31 de Dezembro de 1834. Nasc. em Lisboa em 1786, e morreu assassinado na 
Villa da Praia de Cabo Verde (hoje cidade) pelas pracas insubordinadas e revolladas do 
mencionado batalbáo, no motim de 22 de Marco de 1835, no qual foram egualmente vi- 
ctimados oulros officiaes, tendo-se escapado alguns que tiveram de buscar refugio passando 
aos Estados Unidos da America, e a Marrocos. Foi casado com D. Maria Clara Noronha 
de Ábreu e Lima, à qual, pelos servicos militares do predito official, seu marido, lhe fo ji 
concedida a pensáo annual de 4808000 réis. Falleceu a 10 d'Abril de 1840. 


», 
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IDSLLIICOS 


1 
4.9 SzBAsr!ko ANTONIO. — Ác!nal $.9 Visconde da Gama, Commendador da Ordem da Con- 
ceicáo ; Cavalleiro da Ordem de S. Bento de Aviz; Tenente Coronel de infanteria re- 
formado. Casou com D. Maria Rita da Silya Ribeiro, Viscondessa da Gama pelo seu 
casamento, — Sem geragao. 
2.9 N... Ignoro o nome e qualidade. 
[:] 
- 
5.9 


N... lgnoro o nome das ires senhoras irmas do Sr. Visconde, e se alguma d'ellas casou e 
feve geragáo. 


N. B. Acdima fica apontada a deficiencia da moticia genealogica d'esta. familia. Apesar das 
mais aturadas pesquizas, nem sempre se alcangam informacóes, que sáo privativas do 
intimo das familias. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscowpE — Decreto de 3 de Fevereiro de [882, e Carta de 16 do mesmo mez e anno. — (D. Luiz I. — 
Rigistada no Ash. Nac. da Torre do Tombo, mercés de D. Luiz l,, liv. 37, fl. 570.) 


GAMEIRO (ViscoxpEss4). — D. Camilla Leonor Julia Gameiro, 1.* Viscondessa de 
Gameiro, em sua vida ; subdita brazileira: nasceu a 92 de Fevereiro de 1817, filha unica 
e herdeira do 1.^ Visconde de ltabayana; casou a 4 d'Abril de 1830 com José Ricardo 
da Silva e Ilorta, Visconde de Gameiro, pelo seu casamento, e auctorisado a usar do titulo ; 
Moco da Imperial Camara do Imperio do Brazil; Commendador da Ordem de Christo, no 
mesmo Imperio; Coronel de uma legido da Guarda Nacional: nasc. a 7 de Fevereiro ' 
de 1799, e m. a..... ; filho de Antonio Manuel Pereira da Silva, Sargento-mór de ÀAuxi- 
liares da Bahia, e de sua mulber D. Francisca Rodrigues Horla.—Sem geragdo. 


SEUS PAS 


Manuel Gameiro Pessóa, 1.^ Visconde com Grandeza, e 1.* Bardo da ltabayana no 
Imperio do Drazil; Gran-Cruz da ordem do Cruzeiro do Sul ; Gran-Cruz da Àntiga e 
muito Nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Lealdade e Merito, de Portugal ; Commen- 
dador da Ordem de Leopoldo, d'Ausiria ; Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotencia- 
rio de S. M. o Imperador do Brazil, junto das Córtes de Vienna d'Austria e de Napoles; 
m. em Roma a 22 de Janeiro de 1846: casado com D. N.... 


TSIILERO UINICO 
D. CawitA LEoNonB.—Foi a 1.? Viscondessa do Gameiro, casou com José Ricardo da Silva e 
Horta, Fidalgo da Casa Imperial do Brazil ; Commendador da Ordem de Christo no mes- 
mo [mperio ; Coronel de uma legiào da Guarda Nacional, etc.— Sem geragáo (V. acima) 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoxpEssa — Decreto de 20 de Agosto de 1851, e Carta Regia de 24 do dito mez e anno. — (D. Maria II. 
— Ndo tem regisio no Arch. Nac. da Torre do Tombo.) * 
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NETTE 


GANDARINHA (ViscoxpE). — Sebastido Pinto Leite, 1.? Visconde da Gandarinha, em 
sua vida; Par do leino por carta Regia de 8 de Janeiro de 1881, de que prestou jura- 
menlo e lomou posse, em sessio da Camara dos Dignos Pares de 9 de F'evereiro do mesmo 
anno; Commendador da Ordem de Christo ; Commendador da Ordem dà Rosa, no Imperio 
do Brazil ; capitalista, proprietario e negocianle de grosso lralo nas pracas commerciaes de 
Lisboa, Londres e Manchester. Nasceu a 24 de Agosto de 1815, e casou a 18 de Dezembro 
de 1835 com D. Clemenlina Libania Pinto Leite, sua sobrinha, que nasceu na cidade da 
Bahia, Imperio do Brazil, a 6 de Selembro de 1810, filha de José Pinto Leile, Fidalgo 
Cavalleiro da Casa leal ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceicáo de Villa 
Vicosa; capilalista e negocianle de grosso irato da praca commercial da Bahia; casado 

"com D. Carlota Barbara Leite.—.Sem geracáo. 


$SISUS JUAJXCSS 


Antonio Pinto Leite, proprietario, natural e residente, que foi, no logar da Gandari- 
nha, freguezia do Couto de Cucujáes, concelho de Oliveira d'Azemeis, casado com D. The- 
reza Angelica Bernardina d'Assumpoáo Corréa, fila de Antonio Corréa, proprietario, ca- 
sado com D. Maria Bernarda de Faria, todos jà fallecidos. 


ICEETLZGETCOS 


1.9 Joxo PiNro.—Nasc. na freguezia do Cuuto de Cucujàes ; negociante de grosso trato da praca 
commercial da Bahia,.luperio do Brazil, onde casou com D. Anna Josepha de Sá, 


FILHOS 


1.? D. MancaniDA. — Religiosa no' convento de Nossa Senhora do Desterro da 
cidade da Bahia. 
2.^ AunELIO Piuro. — Nasc. na freguezia de Nossa Senhora do Pilar na cidade 
da Bahia, a 4 de Junho de 1830 ; Bacharel formado em mathematica pela 
Universidade de Coimbra, em Portugal; subdito brazileiro ; Chefe de sec- 
cào na Alfandega do Rio de Janeiro, 
(NB. Ignoro se casou e teve geracáo.) 
2.? CAETANO PixTo,—Nasc. na freguezia do Couto de Cucnjáes, logar de Gandarinha. Foi nego- 
c grosso trato no lmperio do Brazil; capitalista: casou com D. Anna dos San- 
tos Leite. 


cc 
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FILHOS 


4.9 D. IcxEz. — Casou com Pedro Maria da Fonseca, negociante de grosso trato 
na praca commercial do Porto. 
(NB. Iznoro se tem geracáo. 
2.9 D. EnMELINDA.— ÁArt(ual Vi«condessa de Miranda do Córvo, pelo seu casamento 
com Ricardo de M.lio e Gouveia, actual 1.9 Visconde de Miranaa do 
Córvo. — Com geragáo. (V. Miranda do Corvo). 


* 


3.9? ANToNio PiNro. — Nasc. no logar de Gandarinha, freguezia do Couto de Cucujàes. Nego- 
ciante de grosso trato da praca commercial da Bahia, no Imperio do Brazil, onde casou. 
— Sem geragáo. 

4.9 SEBAsTiào PiNTO.— Nasc,. no logar da Gandarinha, frezuezia do Couto de Cucujàes a 25 de 
Ago-to de 1815 ; 1.9 Visconde da Gandarinlia ; Par do Reino, etc. : casou, com sua sobrinha 
D. Cilementina Libania Pinto Leite, actual Viscondessa da Gandarinlia —Sem geragaáo. 

9.9 JoaQu:w. PivTo.— Nasc, no logar da Gandarinha, e m. na cidade do Porto. Neyociante de 
grosso irato. da praca commercial da mesma cidade, casado com D. Ewilià Doro- 
tbeia Monteiro, natural da cilade da Bahia, limperio do Brazil, filha de Luiz Monteiro 
de Souza, negociante de grosso trato, e proprietario, casado com D. Antonia Maria Mon- 
teiro de Sousa. 


FILHOS 


à 1.9 D. ALcixA PixTo.— Nasc. na cidade do Porto a & de Setembro de 1841: 
casada com Francisco Drandáo de Melto Guedes, Fidalgo da Casa Real ; 
proprietario; Commen:.lador da Ordem de Christo; Guvernador Civil do Dis- 
tricto da Guarda ; filho de Fran iso Brandào de Mello Cogeminh», Moco 
Fidalgo com exercicio na Casa Real, filho dos 9 ?*$ Con.les de Teréua, já 
fa lecido, casado que toi com D. Maria da Natividade Guedes ida Costa, filha 
das 1.?* Viscondes da Costa. —Sem geragáo. (V. Costa, e Teréna.) 

' 3.9 D. Onizia.— Nasce. na cidad» do Purto a 1&4 de Maio de 1813: casada com 
seu primo Arsenio Pinto Leite, negociante da praca commercial de Man- 
ch-ster.— Com gerag:io. (V. adiante ). 

3.9 LiciNio. PiTo.— Nasc. no Porto a 10 de Junho de íS8415 ; Bacharel formado 
nas faculiades de Mathematica e de Filo-ofia, p la Universidade de 
Coimbra ; Deputalo da Nagào na Legi-latura de [332 a 84. 

4.9 D. EwiL1A. — Nase. na cilade do Porto a 25 de Mao de 1856 ; casada com 
Antonio Homem Rebello Freire d'Almeida, proprietario em S. Pedro 
do Sal. "- 

. FILHOS 
1." D. HELENA. 
2.9 JoAQuiM. 

9.9 ÁpELINO PiNTo.— Nasce. no Porto a 48 de Junho de 1847; necociante de 
grosso trate na praca commercial de Manchester: casou a !95 de Setem- 
bro de 1873, com D. Anzelina Pinto Leite, sua prima, filha de José 
Pinto Leite e de sua mulber D. Carlota Barbara Leite. 


FILHOS 
4.9 D. Luiza. 
9.9 D AnELINA. 
3.9 D. ASGELINA. 
L.9 JonGE. 
5." D. Ortrvia. 
6.9 VicToR. 

6.9 FLAvio Pixro. — Nasc. no Porto a 24 d' Abril de 1849. 

7.9 JoaQuiw PixTrO. — Nas. no Porto a 143 de Junho de 18530; negociante na 
praca commercial de Manchester ; casado com D. Sophia Havernith, na- 
tural d'Antuerpia. 

FILHOS 
1.9 HosERTO. 
9.9 JoaQUIM. 
3.9 MARCEL. 

8.9 D. Orritt4. — Nasc. no Porto a 9 de Janeiro de 1832, e casou com José de 
Bessa Pinto; proprietario, filho d» Joaquim de Bessa Pinto e de sua 
mulher D. Maria Alexandrina de Bessa. 
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FILHOS 
1.9 JoaQUIM. 
9.9 D. MaRlA ÁLEXANDRINA. 
3.9 D. CuewENTINA Mania. 
4.9 Jos. — M. infante, 
5.9 Luiz ANTONIO. 
9.9 Luiz PiNTO.— Nasc. no P.rto a 18 de Janeiro de 1855. 

6.9 José PiNTO.— Na:c. no logar da Ganarinha, freguezia do Couto de Cucujáes : Fidalgo Caval- 
leiro da Casa Real; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceicáo de Villa 
Vicosa; negociante de grosso trato na praga commercial da Bahia, Imperio do Brazil: 
casou com D. Carlota Barbare Leite, snatural da Bahia. 


FILHOS 


1.9 D. CrEuENTINA LinAN1A.— Nasc, na Bahia a 6 de Setembro de 1840. Actnal 
Viscondessa da Gandarinha, pelo seu casamento com seu tio o 1.9 Vis- 
conde do dito titulo. — Sem geragáo. ( V. acima ). 

2.9 Juti0 PiwTo.— Actual 2.9 Visconde dos Olivaes, casado com D. Clotilde 
d'Araujo Veiga, Viscondessa do mesmo titulo e sobrinha do 1.9 Visconde. 
(V. Olivaes . 

FILHOS 


4.9 D. MaRi4. 
2.9 Joao. 
3.9 Jos&. 


N. B. O sr. 2.? Visconde dos Olwaes recusuu-se a. responder-nos. 


3.9 D. ANGELINA. — Casou com seu primo Adelino Pinto Leite, negociante de 
grosso irato na praga commercial de Man: hester, filho de Joaquim Pinto 
Leite e de sua muiher D. Emilia Dorothéa Monteiro. — Com geragáo. 
( V. acima ). 

7.9 MawuEL PiNTO.— Nasc. no logar da Gandarinha. Foi negociante de grosso trato nas pra- 
cas commerciaes da Bahia e de Pernambuco; capitalista: casado com D. Ánna Tei- 
xeira de Sá, natural da mesma cidade. Vive retirado do giro commercial na cidade de 
Paris, Franga. 

FILIIOS 


4.9 ALraEno PixTro.— Negociante de grosso trato na praca com- 
mercial de Londres : casado. — Com geragdo. 

2,9 AnsENI0.— Ne. ociante na Grà-Biretanha ; casado com sua prima 
D. Orizia Pinto Leite, filha de seu tio Joaquim Pinto Leite, 
e de sua mulher D. Emilia Dorothéa Monteiro.—Com gera- 
£40. ( V. acima ). " 

3.9 D. AuELI4.— Casou em Paris. 

NB.— Ignoro se tem geragáo. 

4.9 D. Mania AuELIA. — Casou na cidade de Pernambuco, Imperio 
do Brazil, com N... negociante,de grosso trato na praga 
commercial de Pernambuco. 

NB.— Ignoro se lem geragào. 

5.9 D. ApaLGiza. — Casou em Paris, com N... negociante alle- 
máo. 

NB.—gnoro se tem geragao. 


SEUS AVOS 


Antonio Pinto Leite, natural e proprietario no logar de Gandarinha, freguezia do 
Couto de Cucujádes, concelho d'Oliveira d'Azemeis, casado com D. Thereza Angelica 
Corréa, nascida na mesma freguezia em 1810, e fallecida na Casa da Gandarinha, a 8 de 


Fevereiro de 1882, filha de Antonio Corréa, proprielario, e de sua malher D. Maria Ber- 
narda de Faria. 


FILIIO 


Axroxi0 PiNTO.— Proprietario, casado com D. Thereza Angelica Bernardina 
d'Assumpcá; Corré4.— Com geragáo. (V. acima ). 
NB.— Náo podémcs alcangar moticia de outros descendentes. 
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BWIYSAVOS 


Manuel Pinto, nalural e proprielario no Coulo de Cucujáes, casado com D. Rosa 
Maria Pinto. 
FILHO 


AwTOoNiO0 PiNTO,— Succedeu na Casa de seu Pae, e casou com D. Thereza Angelica Corréa.— 
Com geragáo (V. acima). 


CREACAO DO TITULO 


ViscowpE.— Carta de 30 de Janeiro de 1879.— (D. Luiz I.— Ado lem regist. no Archivo da Torre do 
Tombo). 


Brazaio d'Armas.-- Um escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Pin- 
tos — em campo de prata cinco crescentes de lua vermelhos, com as pontas para cima, em 
santór; na segunda pala, as armas dos Leites — em campo verde, tres flores de liz de ouro pos- 
tas em roquete. 

BRAZAO concedido a José Pinto Leite, Fila!go Cavalleiro da Casa Real, Commendador da Ordem da 
Conceicào por Alvará de 22 de Junho de 1833. (legisti. mo Arch. da Torre do Tombo — Mercés de 
D. Luiz L.) 


- 


GANDARA (Viscospg).— Anlonio Corréa de Magalháes Ribeiro, Fidalgo Cavalleiro, 
por Alvarà de mercé nova, de 7 de Selembro de 1887. 


NB. Nào nos foi possivel obter de S. Ex.* outras noticias. 


. CREACAO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 8 de Julho de 1886. 


* 

IBraziüo d'Armas.—Escudo esquartellado ; no primeiro quartel—em campo de prata, 
doze correias azues, repassadas umas por entre as outras. seis em banda e seis em contra- 
banda. No segundo — em campo vermeiho duas faxas xadrezadas de ouro e vermelho. O ter- 
ceiro igual ao segundo. No Quarto — ez campo de prata uma banda vermelha, e na parte 


inferior, um ribeiro de sua cór. Sobre o escudo a coróa de Visconde, e por timbre uma aguia 
negra armada de ouro. 


BRAZÁO concedido por Alvará de mercó nova, de 7 de Setembro de 1887. 
3 
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GARCEZ (ViscoxpE).— Jose Garcez Pinto de Madureira, 1.? Viseonde de Garcez, em 
sua vida; Moco Fidalgo da Casa Imperial do Brazil ; Cavalleiro da Ordem de Nossa Se- 
nhora da Conceic&o de Villa Vicosa, em Porlugal ; Cavalleiro das Ordens de S. Maurieio, 
e S. Lazaro de Sardenha, de Italia, de S. Gregorio Magno, e da Cruz de Ouro de Malta 
de Roma ; subdito de S. M. o Imperador do Brazil. 


€ . 
NB. Ignoro se é casado e tem geragio. Esperamos completar a molicia genealogicG mo sup- 
plemento. : 


SECUS PAIS 


Anlonio Garcez Pinto de Madureira, subdito portuguez ; Cavalleiro professo na Ordem 
de Christo; antigo Desembargador dos Aggravos Extravagantes da Casa da Supplicacao ; 
Promotor das Justicas no Brazil, e antes Juiz de Fóra da villa de Espozende em Portugal ; 
Bacharel formado em Canones pela Universidade de Coimbra: nasc. em Penafiel, em 
TiTi, e m. no Rio de Janeiro. Habilitado para exercer os logares de lettras pelo Tribunal 
do Desembargo do Paco em 1801. Casou no Brazil com-N....... 


ISIZESEXCO 


JosÉ GancEz.— Actual 1.? Visconde de Garcez em Portugal; subdito brazileiro; Moco Fidalgo 
com exercicio na Casa Imperial do Brazil. 


SIUS AVOS 


. José Cardoso Pinto de Madureira Garcez, Cavalleiro. professo na Ordem de Christo ; 
Capitào-mór de Ordenancas da cidade de Penafiel ; proprietario abastado: easou com 
D. Maria Liborio Masima da Silva Carneiro, filia de Henrique da Silva Carneiro, pro- 
prielario em Penafiel e na cidade do Porto, e de sua mulher D. Anna Jacintlia da Silva. 
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ICSUUIESETCORS 


1,9 José GaRcEz.— Nasc. em 1775, e m. em 183... Exerceu o cargo de Administrador Geral 
do districto de Castello Branco em 1835 ; Bacharel formado pela Universidade de Coim- 
bra, e habilitado para exercer os logares de lettras pelo Tribunal do Desembargo em 
1815 ; Proprietario dos Officios de E:crivào da Camara Municipal de Penafiel, e do 
Offisio de Tabelliào do Judicial e^Notas da mesma cidade. 

9.9 AxTON10 GancEz.— Nasc. em 1777, e m. no Brazil. Foi ali Desembargador do Pago, e em 
quanto subdito pertuguez, exerceu os cargos de Desembargador da Casa da Supplica- 
cào, e de Promotor das Jusucas no Brazil. 

3.9 ÀAxrAo GancEz.— Nasc. em 1790, e m. a 3 de Maio de 1863. Foi o 1.* Baráo da Varzea 
do Douro; Tenente Geueral do exercito : casou com D. Maria Eduarda Teixeira de 
Sousa, Haroaeza da Varzea do Douro pelo seu casamento. — Com geragáo. (V. Varzea 
do Louro). 


BISAVOs 


José Pereira Pinto Garcez, Cavalleiro professo na Ordem de Christo; Sargento-mór 
das Ordenaneas de Penatiel, e ali proprielario ; casado com D. Thereza Luiza Cardoso, 
natural da Porto. (V. Varzea do Douro). 


TSNUTEEÁC 


JosÉ Camposo.— Foi Cavalleiro professo ra Ordem de Christo; Capitio-mór de Ordenancas 
de Penafiel : ca:ou com D. Maria Liborio Maxima da Silva Carneiro.— Com geragáo. 


(V. acima). * 
CREACAO DO TITULO 


ViscowbE — Decerelo. de 23 de Jzneiro de 1875 — (D. Luiz I. — Ndo tem registo no Archivo da Torre 
do Twmbo). 


Ilirazio d'Arinns.— As armas dos Garcez, descendentes de Joào Garcez, natural da 
cidede do Porto — em campo azul uma ribeira de prata ondeada d'agua, saindo d'ella uma garca 
de »uro armada de prata, entre quatro estrellas de ouro de seis pontas, duas de cada banda 
em faxa.— Timbre — a Garca do escudo. 


O0 9 QQgO. 
-QUUSIS OUS 


E a . 
NET A - 


n. 


£ — 


GAZA (CowpE).— Conferide a D. Reynaldo de Xateo Vriào, por El-Rei D. Jodo II. 
— Ezlincto. 


GERAZ DE LIMA (Conde). — Rodrigo Brandáo da Fonseca Magalháes, 2.» Conde 
de Geraz de Lima em verificapüo de vida, concedida no mesmo lilulo a sua Máe a 1. 
Condessa, e para honrar e perpeluar a memoria dos servicos ao paiz, feilos por seu Àvó 
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paleruo, Rodrigo da Fonseca Magalháües, Conselheiro de Eslado *; abastado proprietario. 
Nase. em Lisboa a 5 de Junho de 1853, e casou a 19 de Fevereiro de 1873 coin sua 
prima D. Gerlrudes Amalia da Silva lleitor, que nasceu em Lisboa a 27 de Setembro de 
1856, filha de Bernardino Augusto da Silva leitor, Medico-Cirurgiào e Delegado do 
Conselho de Saude Publica do Reino, que.m. a 25 de Novembro de 1880, e de sua mu- 
lher D. Emilia Carlota Paes da Silva Meilor. (V. Folgosa.) 


TUILLIGROS 


1.» Lriz no RgEco — Nasc. a 17 de Fevereiro de 1874. 
2^ CanLos — Nasceu a 4 de Fevereiro de 1575. 
3. [lopnico — Nasc. a 28 de Abril de 1377. 


SECUS DAI:SSS 


Luiz do Rego da Fonseca Magallides, Par do Weino : morreu a 31 de Jullio de 1068 ; 
'asado com D. Julia Sophia de Almeida Brandáo e Souza dà Fonseca Magalháes, 1.* Zon- 
dessa de Geraz de Lima em duas vidas. (V. adíante Condessa de Geraz de Lima). 


IUUIIDESGUE 
(V, Condessa de Geraz de Líma). 


CREACAO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 26 de Agosto de 1848, e Carta de 7 de Setembro de 1868. — (D. Maria II. — Pegist. 
No Arch. Nac. 4a Torre do Tombo, Mercés d'El-Bei D. Lwiz IL.) 


! Este titulo fol conferido como prelto e galardáo dos altos servicos do notavel estadista Rtodrigo da Fonseca Maga 3ües, 
cnj& mercé Ihe fora annunciada no leito da morte, para que nào podesse recuzar este testemunho real e publleo de seus 
meríros, e fosse como legado ao filho que tanto amára. 

Rodrigo, que no repetído exercicio dos mais altos cargoa publicos, sempre se exlmira a acceitar honrarlas e condeco: acóes 
nacionaes ou estrangeiras, apesar de presentir o termo da vlda, alada nào poude modificar o seu despreudimento ; e assit nào 
só recusou & mercé, mas ao fllho que junto d'elle estava, pediu-lhe que secundasse a sua vontade, que cumprida foi, 

Durante a vida, rarissimas vezea uzara medalhaa portugnezas, a cruz das campauhas da guerra peninsular n,?4; de cava lelro 
da Torre e Espada do Valor Lealdade e Merito, por aerviqos no cerco do Porto, 1933-34; medalha britannica por 6 campanht a da 
predita guerra peninsular, obradas deade praca no corpo Academico organisado em Colmbra em 1808, e depola no corpo de G 112a 
do exercito Anglo-Luzo. . 

Tivéra de acceitar à Grá-Cruz da Ordem de Christo, com que a Ralnha a Senhora D. Marla II, com fina galanterla por 
suas moa o inveatira, cuja aurpreza o confundiu, a ponto, de apenas beijar a Real müo, em signal de agradecimento. 

Rodrigo matriculou-se no Collegio Real das Artes em Coimbra, na auno lectivo de 1803 a 1804, em Loglea, com o noi & 
de Rodrigo da Fonseca, natnral de Condeixa, filho de Luiz da Fonseca: e com o mesmo nome ae matriculou em Rhetories 
no anno de 1804 a 1805. Cursou a Uuiversidade de Coimbra, matriculando-se em 1905 a 1806 n& faculdade de "Theologia e 
frequeoton o 2.? anno da mesima faculdade, e a aula de grego com o nome de Rodrigo José da Fonseca, transltando para 
& de Mathematica em 1807-1508, matriculando.se no 1.? anno, e igualmente no 1.9 de Philosophia, com o nome de Itodrigo 
da Fonsec& Magalhiàes, filho de Lhiz da Fonseca Magalhies. Em 1808 à 1809 n&o consta fizesse acto quer na faculdade de 
Matbematica, quer na de Püilosophia, nem dos livros da Univers! lade consta proseguisse.nos seus estudos universitarios. 

Enirando na forca da vida a exercer füncecóes publicas, dotsdo de altissimo engenho e sobretudo do rarlseinio dote de 
*bom aensos, aprendeu a conhecer os homiena e as coigaa politicas, nos vai-rens que desde 1803 a 58 tiveram logar em Portugal. 

Lidando no gabinete, na imprensa e na tribuna parlamentar, saoube em todas honrar e mostrar os grandes dotes do seu 
espirito, os fructos da sua llcào, a sua destreza e sagacidade politica que o faziam es:remecido de uus, temido d'outros. 

Affavel, eloqoeute, imaginoso e fluente na palavra sabia modifical.a áas circumstaucías e logarj tendo de debater-se na 
tribuas parlamentar com oradores nào menos famosos, que contra elle pugnavam, poude por mais de uma vez sobrepujar estes 
e escurecer-ihes o condào de primazla com que se orguibavam. 

Profundo conhecedor da hl-torla geral, ao corrente da politica do paiz, eamerado cultor das bellas letras, manejava e 
applicava uma e ontr& com mestrla de professor, e com aquéllas amenizava o conceito e engrandecla a phrase conforme convíunha 
405 8ens propositon e occasi&o. 

Podendo, nas lides parlameatares, applicar-se-]he o nome de Demosthenes da tribuna portugueza, todavia manda a ver- 
dade nào occultar, que ás vezes, posto que dellead&mente, almulav& o nosso sabedor padre José Agostinho de Macedo, auando 
quería beliscar, motejar e Inutilisar o adversarlo. 

Ttodrigo, apezar de to graodiosos dotea, e de por tanto tempo influir e preponderar ma politica do seu palz, d'elle apenaa 


nos ficou E memoria do seu nome. Para se avallar os meritos litterarioa, é mlater percorrer oa aeus diacuraos parlamentares, 
ou os artigos que escrevera em jornaes polliicoa. 
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GERAZ DE LIMÁ (CoxpEssA).— D. Julia Sophia Brandáo e Sousa da Fonseca Maga- 
ldes, 1.^ Condessa de Geraz de Lima, em dus eidas, 3.^ filha dos 1.** Baróes da Folzosa 
(V. Folgosu). Nasc. a 22 de Maio de 18323, e casou em 1."* uupeias, a 23 de Junho de 
1819, com Luiz do lego dà Fonseca Magalhàes. Par do lteino por successáo a seu Pae 
(Rolrigo da lonseea Magalháes, Par por Carta Regia de 22 de Oulubro de 1847) de que 
lomou posse em Sesso da Camara dos Dignos Pares de 5 de Julio de 1858; Moco Fidalgo 
com exereicio na Casa Real ; Commendador das Ordens de S. Gregorio Magno, de Roma, 
e di dislinela Ordem de Carlos IIl, de Hespanlia ; Cavalleiro da Ordem de S. Mauricio e 
S. .azaro, de Sardenha ; Bacharel formado eim Philosophia pela Universidade de Coimbra: 
nàs:. a 15 de Outubro de 1827, e m. a 31 de Julho de 18685, do qual liouve geracáo. 
À Condessa passou a 2.** nupcias em 9?7 de Maio de 1870, com Antonio Joaquim da Veiga 
Barreira, Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real (Alvarà de 27 de Maio de 1871); Com- 
mendador da Ordem de Christo ; Bacliarel formado em Direilo pela Universidade de Coim- 
bri; Depulado da Nacáo em varias Legislaturas, que nasc. em Vinhaes a ?7 de Maio de 
1831, e m. em Lisboa a 9 de Abril de 1878. de quem nào liouve geracáo. À Condessa passou 
a 3." nupeias, a 10 de Novembro de 1880, na cidade de Braga, com Autonio de Sousa e 
S1, que nasce. na villa da Ponte da Barca a 9 de Maio de 1815, Conde da Folgosa, como 
8$: dirá em supplemento a es!a obra; filho de Agostinho Antonio de Sá, proprielario, que 
'1. à 11 de Abril de 1865, e de sua mulher D. ftosa Maria de Sousa, a qual m. a 5 de 
Oulubro de 1881, na freguezia de S. Miguel d'Entre Ambos os Rios. 


H'ILIiOS IDO i» MJA'TRIMOINIIO 


1.9 D. Jetia.— Nasc. a 30 de Abril de 1850, e m a 7 de Agosto de 1851. 

2.? D. Mania ZErERINA.— Nasc. a 15 de Marco de 1851 e casou com Roberto Theodorico 
da Costa e Silva, que nasc. a 27 de Azosto de 1839: Thesoureiro geral do Banco de 
Credito lHiypothecario. ! 


FILHOS 


1.9 Lviz po leco. — Nasc. a 21 de Abril de 1874. 
2.9 ApoLPHO Da FoNsECA.— Nasc. a 144 de Junho de 1877. 
3." D. Jcri4 pA FoxsECA.— Nasc. a 9 de Abril de 1880. 


3.9? Hopmico Baaxpio.— Nasc. a 5 de lJulho de 1853 ; actual 2.9 Conde de Geraz de Lima: 
casou a 19 de Fevereiro de 1873, com sua prima D. Gertrudes Amalia da Silva 
Heitor, que nasc. a 27 de Setembro de 1856, ficha de Bernardino Augusto da Silva 
Heitor, Medico-Cirurgiáo e Sub-Delegado do Conselho de Saude Publiea do Reino, 
que falleseu a 25 de Novembro de 1880, e de sua mulher D. Emilia Carlota Paes 
da Silva. Com geragáo. (V. Geraz de Lima, Conde, e Folgosa). 


i? Lez nro REco.— Nasc. a.30 de Agosto de 1859; proprietario, casou a 11 de Maio de 
1877, com D. Jacintha de Darros Lima, sua parente, que nasc. a 43 de Junho de 
1890, filha de José de Barros Lima do Rego Ruxleben, Fidalgo da Casa Heal! e pro- 
prietario em Vianna do Castello, e de sua mulher D. Catharina Furtado d'Antas. 


a] 
[2 
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VILUHOS 


1.9 D. Jutia.— Nasc. a. 3 de Margo de 1878. 
9.0 D, [pa.— Nasc. a 18 de Abril de 1879. 


SISUS PAESIEAVOS 
(V. Folgosa). 


LINHA POR ONDE PROVEIO O TITULO 
SSISZUS JAIXCSS 


ltodrigo da Fonseca Magalháes, Par do Reino por Carla legia de 92 de Outubro de 
1817, de que prestou juramento e tomou posse em Sessáo da Camara dos Dignos Pares 
de 13 de Janeiro de 1819 ; Conselheiro de Estado effectivo ; Ministro e Secretario d'Estado 
honorario ; Fidalgo Cavalleiro da Casa leal (Alv. de 2 de Agosto de 1825) ; anligo OIf cial 
inaior da Secretaria d'Estado dos Negocios Ecclesiasticus e de Justica ; Gran-Cruz da Orem 
de Christo ; Cavalleiro da antiza e muito nobre Ordem da Torre Espada do Valor, Leal lade 
e Merilo ; condecorado com a medalha porlugueza por 4 eainpanhas da Guerra Peninsalar, 
e por S. M. Britanica com a medalha por 5 batalhas na predila guerra. Nasc. a 24 de zulho 
de 1788, e foi baptisade na freguezia de Santa Christina de Condeixa, a 29 do mesmo /mez 
e anno ; m. em Lisboa a 11 de Maio de 1858, tendo casado em Vianna do Minho, em 1322, 
com D. lgnaeia Candida do ltego Barreto, que nasc. a. 1 de Dezembro de 1803, e i a 1 
de Junho de 1838, 2.^ filha de Luiz do Rezo Barreto, 1.* Visconde de Geraz de Li na ; 
l'ar do Reino; Fidalgo Cavalleiro da Casa heal ; Tenente General do exercito ; e de sua 
1.* mullier D. Luiza Maria Martins de Ruxleben, filha de Joáo Martins, Sargento-mór. do 
regimento de infanleria de Moncáo, e de sua mulher D. Luiza Frederica, Baroneza de 


huxleben, na Saxonia. 
ITILEIIOS 


1.? Luiz no lico.— Nasc. a 15 de Outubro de 1827, e m. a 31 de Julho de 1868. Par do 
lieino por successáo a séu Pae; Moco Fidalgo com,exereicio na Casa lteal ; Bacha: el 
formado em Philosophia: casou a 21 de Maio de 1819, com D. Julia Sophia de Almeica 
Brandào e Sousa, actual 4.* Condessa de Geraz de Lima.— Com geragaáo (V. acima, 

2.9? D. Mania AÁwxELIA.— Nasc a 9 de Juiho de 1830, e m. a 11 de Agosto de 1838. 


$S3XSUSS AVOs 


Luiz da Fonseca Magalháes, proprietario e Sr. d'Azenlias, em Condeixa, natural 
da villa de Midóes, casado com D. Joanna da Costa Carvalho, natural da freguezia de 
Sania Christina de Condeixa,-filha de Antonio de Carvalho Serrano e de D. Maria Antonia 
da Cosla, ambos naluraes da referida (reguezia. 


BEDHEJERES CC 
Ropnico nA FoxsECA. — Par do Heino; Conselheiro d'Estado effectivo ; Gran-Cruz da Ordem 
de Christo, etc., que casou com D. lznacia Candida do ltego Barreto. — Com geragáo 


(V. acima). 
N.DB. lgnoro se houveram mais descendentes. 


J315A VOÓSS 


Manuel da Fonseca Magalhües, proprielario ; Capito das Ordenancas da villa de 
Midóes, casado com D. Michaela Soares de Albergaria, natural da mesma villa. 
IUIILCIO 


Luiz n4 FossEca. — Casou com D. Joanna da Costa Carvalho. — Com geragao. 
ND, Ignoro se houveram mais descendentes. 
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: CREACAO DO TITULO 


CoxpEssA EM DUas viDas. — Decreto de 260 d'Agosto, e Carta de 7 de Setembro de 1868. —(D. Luiz I 
Regist. no Arch. Nac. da Torre do Tombo. Mercés de D. Luiz lI. Liv. 19 a fl. 183). 


GERAZ DE LIMA (ViscoxpE). — Luiz do lego Barreto, 1.? Visconde de Geraz de 
Lima em suc vida; Fidalgo Cavalleiro da Casa leal; do Conselho d'El-Rei D. Joáo Vl, 
D. Pedro IV e D. Maria I| ; Commendador da Coinmenda de S. Sebastido de Unháo, na 
Ordem de Christo, e dà Antiga Ordeim da Torre e Espada; condecorado com a Cruz de 
Ouro por.6 eampanhas da Guerra Peninsulàr, e com a Medalha de commando pelas bata- 
lhas do Bussaco, de Badajoz, de Salamanca, de Vicloria, de S. Sebastiáo, de Nivelle, de 
Nive. e com as Medallias hespanholas relativas a estas batalhas, bem como pelas de Fuentes 
de Honor, Albuhera, Pvrinéus, e Ortliez ; e por S. M. Britaniea com a Medalla por 8 campa- 
nhas, Talavera de la Reina, Albuhera, Salamanca, Victoria, Pvrinéus, S. Sebasliáo, Nivelle 
e Nive. Este oflicial distinzuiu-se no assalto de Badajoz, coin o batalháo de cacadores u.? 4, 
(ue organisara e commandava, passando a commandar durante toda a Guerra. Peninsular 
à 2.* brigada de infanteria do exercito anglo-luzo, composta dos regimenlos de infanleria 
J e 15. e de cacadores n.* 8, distinguindo-se mui nolavelmente na balalha de Nive. 

Foi Governador e Capilào General do Provincia de Pernambuco, no Brazil, em 1816 
alé 1821, e vollando à Europa, foi encarregado do Governo das Armas da Provincia do Minho 
em Selembro de 1822, e do commando em chefe, interino, da forca armada nas provincias 
do Minho, Tras-os-Monles e Beira Alta, em ?8 de Fevereiro de 1823, derrotando n'este 
anno, em Amaranle, as forcas absolutistas do commando do General Silveira, e perseguin- 
do-as alé entrarem na cidade de Leáo em lMespanha. Foi de novo Governador militar da 
provincia do Minlio em 1836 ; Vogal do Supremo Consellio de Justica Militar ; Senador pelo 
Distrielo de Vianna na legislatura de 1838 ; Tenente General do exercito. Nasc. em Vianna 
do Minho a 2$ de Outubro de 1771. e m. a 7 de Setembro de 1840, tendo casado em 
1.5 nupcias com D. Luiza Maria Martins de ltuxleben, que nasc. a 4 de Junho de 1775, e 
m. a 16 de Janeiro de 1810, filha de Joáo Marlins, Tenente Coronel de infanleria do 
exercilo, casado com D. Luiza Frederica, Baroneza de huxleben, na Saxonia. — Com 
geracáo. 

Passou a 2.** nupcias no Rio de Janeiro, a 26 de Selembro de 1816, com D. Maria 
Leferina de Azevedo, que nasc. a 26 de Agosto de 1801, e m. a 9 de Fevereiro de 1852, 
2.* filha do 1.* Visconde e 1.* Bardo do Rio Secco em Porlugal, e 1.* Marquez de Jun- 
diahy, no Imperio do Brazil. — Sem geragáo. (V. fio Secco). 

ITPILOIIOS IO 1»: MLA'TEIMONIO 
1.9 D. Mania ExiLrA, — Nasce. a 3 de Setembro de 1801, e m. a 90 de Fevereiro de 1864, 


tendo casado, em 1826, com Bento de Barros Lima de Azevedo Araujo e Gama, Fi- 
dalgo da Casa Real; Coronel do regimento de Milicias de Vianna do Minho; Sr. de 
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vinculos no districto de Vianna, que nasceu a 23 de Maio de 1801, e m. a & de Fe- 
vereiro de 1837, filho de José de Barros Lima, Fidalgo da Casa Iteal ; Administrador 
de vinculos ; Coronel de Milicias; e de sua muller D. Maria Hoza d'Azevedo Araujo 
e Gama, da Casa da Torre em Victorino das Donas, concelho de Ponte de Lima. 

A sr.* D. Maria Emilia passou a 2.** nup:eias com Thomaz de Aquino Vieira da 
Cruz, Juiz de Direito da 2,.* Instancia com exercicio na Relacáo do Porto. 


FILIO 


JosÉ pE Dannos Liwa. — Nasc, a 6 de Janeiro de 1828, e casou a 3 de Novem- 
bro de 1849, com D. Candida Furtado de Mendonca d'Antas que nasc. a 
2 de Fevereiro de 1824, filha de Amaro José de Puga d'Antas e Vascon- 
cellos, e de sua mulher D. Jacintha Furtado de Mendonca d'Antas. 


FILIO 


D. JacivTüA pE Bannos. — Nasc. a 13 de Julho de 1850: casou 
com Luiz do Rego da Fonseca Magalhàes seu primo, que 
nasc. em 3J de Agosto de 1859, 4.^ filho de Luiz do 
Rego da Fonseca Magalhàes, Par do lieino, e de sua mu- 
lher D. Julia Sophia Brandáo e Souza, actual 1." Condessa 
de Geraz de Lima. 


F ILHOS 


1.o Jur10. 
2.» 1o4 BERTI. 
3,9 ALFREDO. M. em Fevereiro de 1883. 


2.9 Luiz vo REco. — Nasc. a 2 de Julho de 1829, e morreu em Coimbra a 21 de Dezembro 
de 1851. 

3.? BENTO bE Bannos, — Nasc, em Vianna a 8 de Setembro de 1830, Solteiro. 

4.9? D. Manra. ExiLra.— Actoal Viscondessa da Torre das Donas, pelo seu casamento: nasc . em 
Vianna a 23 de Setembro de 1829, c casou a 25 de Maio de 1863, com seu primo 
Joaquim d'Azevedo Araujo e Gama, que nasc. a 14 dc Agosto de 1833, e morreu a 
30 d'Agosto de 1883; Visconde da Torre das D'onas; do Conselho de S. M. El-Rei 
D. Luiz I; Bacharel formado em Dircito pela Universidade de Coimbra, — Sem geragáo. 

9.9 D. Soria. 

6.9 D. GuiLukbMINA. 

7.9 D. Mania VICTORIA. 

8.9 JoncE. 

9.9 D, Mantà ÁUGUSTA. 

SSEIUSS PPAICS 


Anlonio do Rego Barreto, Fidalgo da Casa Heal; Cavalleiro professo na Ordem de 
Christo; Sr. da Quinta de Geraz de Lima, na Comarca de Vianna; Sargento-mór de 
infanleria, com exercicio de Ajudante d'Ordens do Governador das Armas da Provincia 
do Minlho: nasc. a 13 de Junho de 173], e m. a 1 de Abril de 1787, no eslado de 
solleiro. 

De D. Anna Maria, mulher solleira, que sempre livera em sua casa e na sua com- 
panhia, teve : 

TUILIIO 


(Legitimado pelo testamento do Pae a 3 de Julho de 1786, e Carta de 30 d'Agosto 
e Alvará de 12 de Setembro de 1786). 


Luiz po Rrco.— Succedeu nos bens livres da casa de seu Pae, e foi o 1.9? Visconde de Geraz 
de Lima; casado cem D. Luiza Maria Martins de Ruxleben.— Com geragáo. (V. acima). 
Passou a 2.** nupcias com D. Maria Zeferina de Azevedo, Viscondessa de Geraz 

de Lima.— Sem geragáo. (V. acima). 


no 
[-/- 
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SEUS AVOS 


Luiz do Rego Barreto, Fidalzgo da Casa Real; Sr. da Quinta de Geraz de Lima, 
e oulros bens vinculados na Provincia do Minho; casou com D. Joanna Thereza Maciel, 
filha e herdeira de Manuel Fernandes Lima, e de sua mulher D. Antonia Fragoso. 


IULLIGIOS 


1.9 ANTONIO Do REGO.— Succedeu na Casa de seu Pae: foi Sargento-mór da infanteria ; con- 
Servou-se no estado de solteiro, e teve : 


FILHO NATURAL 


Lriz po REGo.— Veiu a ser o 1.» Visconde de Geraz de Lima, etc. (V. acima). 


9.9 D, VicroRiA JosEPHA.— Succedeu nos bens vinculares da Casa de seu Pae, por fallecimento 
de seu irmào Antonio e falta de successào legitima d'este ; casou com José de Mello 
do Rego Barreto de AÁlvim, seu primo, Fidalgo da Casa Heal; Sr. da Casa da 
Torre do Paco; Padroeiro do Convento de S. Bento de Vianna, da Capella de 
Santo Antonio, e das Quintas da Passagem do logar de Darque, com todas as suas 
pertencas: filho de Francisco de Mello Barreto, Padroeiro do dito Convento, e de sua 
mulher D. Thomazia Perpetua de Brito, Sr.* da Casa da Torre do Paco. — Com 
geragáo. 


, BISAVOs 


Antonio do Rego Barreto, Fidalgo da Casa Heal; Sr. do Vinculo instituido por 
seu Pae, Pedro do Hego Barrelo, na Quinta de Geraz de Lima; Sr. da Capella de 
Santo Antonio em Viapna, e das Quinlas da Passagem do logar de Darque; casou em 
1." nupcias com D. Victoria da Gama l'ezerra e Castro, filha de Diogo Jaeome Bezerra, 
Fidalgo da Casa Real. Escrivào da Alfandega de Vianna, e de sua mulher D. Anna Ma- 
ria de Castro.— Com geracáo. 

Passou 2 2.** nupcias com D. Anna Maria de Mello Alvim, filha e herdeira de Martim 
da Rocha e Almeida, Fidalgo da Casa Real; Padroeiro do Convento de S. Bento de Vianna, 
e de sua mulher D. Anna Maria de Mello Alvim. 


IUBRISERCO I90O 1* JAM AI EEIMOIILO 


1.» Luiz no REao. — Suecedeu na casa de seu Pae, e Capella de Santo Antonio de Vianna, 
e casou com D. Anna Maria de Mello Alvim.— Com  geragdo. (V. acima.) 


TULLOIEDO ID0O 25 AMLA'TEIMOINIO 


2.?» Fuaxcisco pE MELLo BannETO. — Foi Fidalgo da Casa H-al; Padroeiro do Convento 
de Vianna, como herdeiro de sua Màe.—Com geragào. (V. acima). 


C*TERCEIROS AVOS 


Pedro do Rego Barreto, Fidalgo da Casa Real; Sr. da Capella de Santo Antonio 
de Vianna, que insliluiu vinculo em varios bens siluados na anliga comarca de Vianna: 
casado com D. Cypriana da Cunha Souto Maior, filha de Manuel da Cunha Souto Maior e 


de D. Isabel Malheiro Brandáo. ^ 
IPIILUIIO 


AxToNIO po REeco.— Succedeu na Casa,de seu Pae, e casou em 1.** nupcias com D. Victoria « 
da Gama Bezerra e Castro; e em 2.*5 nupcias com D. Anna Maria de Mello Alvim. 
— De ambas teve geragüo. (V. acima). 


CREACAO DO TITULO 


ViscospE. — Decr. de 27 de Abril, e Carta de 30 de Maio de 1838. — (D. Maria 1I — Regist. no Arch. 
Nac. da Torre do Tombo. Mercés de D. Maria 1l, Liv. & a ft. 87). 
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GERES (ViscoxpE).— Guillerme José de Barros, proprietario e residente na cidade 
de Cametà, provincia do Parà, no Brazil. 


CREACAÀO DO TITULO 
ViscoNbpE — Decreto de 23 de Agosto de 18806, 


* 


GIROD (ViscopE). — Pedro Francisco Gustavo Girod, em sua vida ; Moco Fidalgo 
com exercicio na Casa Real (Alv. de 4 de Abril de 1881) ; Commendador da Ordem de 
Nossa Senhora da Conceigio de Villa Vicosa; subdito da Republica Franceza; foi ban- 
queiro na cidade de Paris. 

SEUS PAES 


Miguel Francisco Girod, casado com M."* Etienne Juliette Jacqueline Veret. 
TUIIGIO 


PEbpRo FnANcIsCO, — É 0 actual Visconde de Girod. 
NB. Ignoro se é casado e tem geragáo. 
CREACÀO DO TITULO 


Viscoxpg — Carta de 13 de Janeiro de 1881. — (D. Luiz I. — Regit. no Arch. Nac. da Torré do Tombo, 
Mercés de D. Luiz 1, Liv. 36 fl, 14& v) 
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IBrazüo d'Axrmas — Escudo esquartellado, no primeiro quartel—em campo azul uma 
banda d'ouro, entre dois crescentes de prata: no segundo — em campo de prata, tres arruellas 
de vermelho postas em roquete; e assim os contrarios. 


Brazáo concedido por Alvará de 8 d'Abril de 1881. (Regist. no Arch. da Torre de Tombo, Mercés 
de D. Luiz l1, Liv. 34 fl. 19& v.) 


GLORIA (Banio). — T'ifulo eztiucto. — Antonio José Leite Guimaráes, 1.* Bar&o de 
Gloria, em sua vida; Commendador da Ordem da Rosa no Brazil ; capitalista e abastado 
proprietario em Portugal, e antes negociante de grosso iraclo na Praca commercial do 
Rio de Janeiro. Nasc. na freguezia de S. Joáo Baptista de Pencello, proximo da cidade de 
Guimarües, a 21 de Agosto de 1806, e m. em Lisboa a ?9 de Outubro de 1876, no estado 
de solteiro. — Sem geracáo. 

SEUS PAXES 


Antonio José Leite de Faria, proprietario, que nasceu na casa de Sapos, na predita 
freguezia de Sáo Jodo Baptista de Pencello, e foi casado com D. Custodia Maria Machado, 


natural da mesma freguezia. 
TUILIOS 


1." Dowiwcos José. — Nasc. a & d'Agosto de 1797, e m. em Lisboa a 27 d'Agosto de 1865 : 
Cavalleiro da Ordem de Christo; proprietario e negociarte de grosso trato, matriculado 
na Praca commercial de Lisboa: foi casado com D. Maria Victoria de Miranda e Matta, 
que nasc. a 12 d'Abril de 1826, e m. em Lisboa a 23 de Junho de 1885. 


FILHOS 


1.^ ÁNTONIO ) , : 
$.» D. AcamuA j "UU ainda infantes, 

3.» Jos& LEmrE. — Nasc. a 8 de Junho de 1853. Proprietario. 

&.? D. MaRia Da GrLonr.. — Nasc. a 6 de Outubro de 1851. 

$.^ D. MarHILDE AÁcRELIA. — Nasc. a 30 de Setembro de 1855, e m. a 20 de 


Setembro de 1865. 


2.? D. JoaNNA Mania. — Nasc, a 30 d'Abril de 1801, e m. a 2 Maio de 1873, tendo casado 
com seu primo Francisco Leite de Faria, herdeiro da casa de Sapos. 


FILHO 


Mania, — Nasc. a 18 de Janeiro de 18Á&, e m. a 21 de Setembro de 1870, 
havendo casado com Jeronimo Dias dos Santos, que nasceu a 17 de Fe- 
vereiro de 1840. 


FILHOS 


1.?:Jos£ LEE »0s SANTOS. — Nasc. a 12 de Marco de 1862. 

2.? AxrONIO LEiTE. — Nasc. a 22 d'Abril de 1863. 

3.» FRaNcIisco LEE. — Nasc. a 4& de Novembro de 1865, e m. 
a 26 de Dezembro de 1876. 

À.9 JoaQui« LEwE. — Nasc. a 29 de Novembro de 1860. 
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3.? Matua. JoaNNa. — Nasc. a 1& de Setembro de 1802, c m, a 23 de Junho ,de 1879. 

À.* ANTONIO José. — Foi o 1.9 Baráo da Gloria. (V. acima). 

5.9 JosÉ JoAquiw, — Nasce. na freguezia de S. Joào Baptista de Pencello a 18 de Julho de 
1808, e m. na cidade do Porto a 3 de Junho de 1870. Foi o 1." Baráo de Nova Cintra; 
capitalista e abastado proprietario. Dotou com os seus cabedaes, na cidade do Porto, 
o Asylo de caridale denominado pelo titulo do seu fundador. Casou em primeiras 
nupcias com D. Marianna do Casal ltamos, natural de cidade de Porto-Alegre, no Imperio 
do Drazil, a qual m. em 1815, filha de Raphael José do Casal, negociante, capitalista 
e proprietario, e de sua mulher D. Maria Ramos. 

PassQu a segundas nupcias a 5 de Janeiro de 1846, com D. Albina Augusta de 
Araujo, actual. Baroneza da Nova Cintra, que nasc. em Vianna do Castello a 5 de 
Fevereiro de 1819, filba de Francisco Domingues d'Araujo, proprietario, já fallecido, 
e de sua mulher D. Izabel Joaquina de Moura, que m. no Porto a 7 d'Agosto de 
de 1884, ambos naturaes de Vianna, e Paes do Visconde de Araujo. — Sem geragáo 
dos dois matrimonios. 


- 


SIUS AVOSs 


Franeiseo Leite de Faria, proprietario e Sr. da Casa de Sapos, na freguezia de 
Sáo Joáo Baptista de Pencello. 
CEPIICIO 


ANToNIO JosÉ. — Casou com D. Custodia Maria Machado.— Com geragáo. (V. acima). 
NB. Ignoro se houveram mais descendentes. 


CREACÁO DO TITULO 


Banio, — Decreto de 25 de Junho, e Carta de 6 de Julho, de 1852 — (D. Maria II — Regist. no Arch. 
Nac. da Torre do Tombo, Mercés de D. Maria II, Liv. 39, ft. 1318). 


GODIM (ViscoxpessA). — D. Francisca Lima Cardozo Silva, 1.^ Viscondessa de 
Godim, pelo seu casamento a 17 de Outubro de 1842 : nasc. na cidade de Pernambuco, 
Imperio do Brazil, a & de Dezembro de 1821, filha de Manuel Jose Pereira Lima, natural 
de Basto (Portugal), proprietario, capitalisia e negociante de grosso trato das Pracas 
commerciaes de Pernambuco e do Porlo, e de sua mulher D. Anna Joaquina da Piedade 
Lima, natural de Lisboa. 


VIU VA. DIS 


Antonio Cardoso e Silva, 1." Visconde de Godim, em sua vida ; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real (Alv. de 11 de Janeiro de 1869) ; Commendador da Ordem de Chrislo ; conde- 
corado com a Medalha das Campanhas da Liberdade, algarismo 9.^; Alferes do extincto 
balalháo provisorio do bairro de Santo Ovidio, durante o memoravel cérco da cidade do 
Porlo, na lucta da liberdade em 1832-33; Verificador da Alfandega do Porto ; propriela- 


rio: nasc. na cidade do Porilo a 4 de Marco de 1817, e m. na mesma cidade a 19 de 
Dezembro de 1881. 
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IXCUEEEICS 


1.9 D. Eusa Liwa. — Nasc. a 26 de Fevereiro de 1815, e m. no Porto a 11 de Fevereiro 
de 1885, no estado de solteira. 

2.? AxrONi0 Canposo.— Nasc. a 5 de Agosto de 1816: Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por 
successáo a seus maiores (Alv. de 23 de Marco de 1869); Bacharel formado em Di- 
reito, e habilitado com o curso Administrativo pela Universidade de Coimbra ; exerceu 
o cargo de Administrador do Concelho da cidade de Braga; Delegado do Procurador 
Regio na 4.* vara judicial da cidade do Porto; Juiz de 3.* classe. Casou a 26 de 
Abril de 1884, com D. Clarice de Menezes, filha de José Manuel de Menezes, e de 
sua mulher D. Maria Rosa de Sousa Menezes. 

3.^ D. Sormi Canposo — Nase. a 17 de Novembro de 1852, e casou a 17 de Fevereiro de 
1873, com Antonio de Moura Soares Velloso, filho do doutor Pedro Antonio Soares 
Velloso, Lente da Escola Medico-Cirurgica da cidade do Porto, e de sua mulher 
D. Joaquina de Moura Soares Velloso.— Sem geragáo. 


SXCUS PAESS 


José Pedro Cardoso e Silva, Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da mesma 
Ordem (pelos servicos que prestou na ltestauracáo do Reino em 1808); Cavalleiro da 
Ordem de Nossa Senhora da Conceicio de Villa Vicosa (por servicos importantes na 
Revolucáo de 1820); condecorado com a Cruz por 2 campanhas da Guerra Peninsular, 
e com o Laco de distinecáo no braco direito, por ter feilo parte do exercito de operacóes 
em 1808; Familiar do Santo Officio (Carla de 1 de Junho de 1803); Brigadeiro refor- 
mado de infanteria do exercilo. Foi negocianle de grosso lralo da Praca commercial do 
Porlo, e proprielario na mesina cidade; eimquanlo negocianle, foi Capilào de Milicias do 
Porto em 1 de Julho de 1808; promovido a Major graduado para o regimento de Milicias 
da Maia em 29 de Novembro de 1809 ; aggregado no regimento de Milicias do Porto em 
Abril de 1810 ; Major effectivo de Milicias da Maia em 12 d'Outubro de 1819 ; passou ao 
exercito com o posto de Major e anüiguidade de 18 Dezembro de 1820, em 3 de Feve- 
reiro de 1821 ; Tenente-Coronel em 25 de Julho de 1833; Coronel graduado em 3 de 
Seiembro de 1837, e effectivo em 1842 ; Brigadeiro reforinado em 13 de Selembro de 1818. 

Estando a servir como Capito do regimento de Infanteria n.* 18, organisado em 
Coimbra em 1809, prestou ali relevantes servicos, e marchou com esse corpo para Va- 
lencia d'Aleantara, e fez as Campanhas da Guerra Peninsular desde 1808 a 14. Em con- 
sequencia dos servicos em Coimbra, foi-Ihe conferida, além da confirmacáo da propriedade 
do officio de Escrivào dos Protestos da cidade do Porto, a pensáo annual de cincoenta 
mil réis, paga pelo cofre das Commendas vagas. Fez parie da Junta militar que preparou 
no Porio a gloriosa revolucáo de 1820 (Gazeta do Governo n." 207 de 31 d'Agosto 
de 1828). 

Pelos seus sentimentos liberaes, teve de emigrar pela 1.* vez em 1824, e pela 2.* vez 
em 1828, indo para o Brazil, e d'ali para a Ilha Terceira em Marco de 1831. Fez parte 
do Exercito Libertador desembarcando nas praias do Mindello em 8 de Julho de 1832, 
como praca no batalhào d'Officiaes; tomou parte na batalha de Ponte Ferreira em 23 de 
Julho de 1832, e em todo o memoravel Cerco da cidade do Porto, assistindo aos diversos 
combales e accóes que ali houveram desde 1832 a 33, na qualidade de Major do 1. ba- 
lalháo fixo do Porto. Foi Major da Praca do Porto desde 95 de Julho de 1833 até 5 de 
Abril de 1812 ; Governador Militar da Ilha Graciosa desde ? de Junho de 1842 até 15 de 
Abril de 1816, em que passou a Addido á forlaleza da Serra do Pilar. Serviu tambem 
interinamente como Governador do Castello de S. Joáo da Foz do Douro em 1827 e 28. 
Nasc. na cidade do Porto a 9 de Julho de 1788, e m. na mesma cidade a ?? de Julho 
de 1854. Casou em 1.** nupcias com D. Rita Rosa Raymunda, de quem houve geragdo. Pas- 
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sou a 2." nupcias em 10 de Dezembro de 1812, com D. Maria José Marianna Verney !, 
que nasc. no Porlo a 15 de Junho de 1790, e m. na dila cidade a 21 d'Agosto de 1879, 
filha de José Antonio Barboza Guimaráes, e de sua mulher D. Joaquina Felizarda de Castro. 
— Com gera(ào. 

FULIIOS DO 1» MATEIMONIO 


9 JosÉ 


1 io. 
: Falleceram muito jovens. 
3.9 Rura | ] 


.«FIILELIOS IO 2» MLAJ'L'EILMOINIO 


3.9? Joaouma UnbnawNo.-— Nasc. a 18 de Junho de 1814, e m. a 28 de Marco de 1883. Foi 
Cavalleiro das Ordens Militares de S. Bento de Aviz, e de Nossa Senhora da Concei- 
cào de Villa Vigosa ; Major de infanteria reformado. Casou com D. Maria Roza da Silva. 


FILHOS 


1.* JoaQuiM UnaaNo. — Falleceu infante. 
2.» ANTONIO URBANO. 
À. ANTONIO Canposo. — Foi o 14.9 Visconde de Godim : casou com D. Francisca Pereira de 
Lima, actual Viscondessa do mesmo titulo. — Com geragáo. (V. acima). 
5.9 D. MaRiA DA GLonRiA VERNEY E SiLva. — Nasc. no Porto a 5$ de Junho de 1818. Solteira. 


SEUS AVÓS 


Manuel Lui Cardozo da Silva, Familiar do Santo Officio (Carla de 22 de Marco 
de 1786) ; Capito d'Ordenancas da cidade do Porto ; negociante de grosso trato da Praca 
commercial da mesma cidade ; proprietario e dono do navio da carreira do Brazil denomi- 
nado Boa Passagem. Nasc. no logar da Passagem, freguezia de Sinfáes, Bispado de La- 
mego a 14 de Marco de 1719, e m. na cidade da Bahia, imperio do Brazil, onde tinha 
ido em liquidacio de negocios commerciaes da sua casa mercantil. Casou na Parochial de 
Cedofeita da cidade do Porlo a 1 de Julho de 1779, com D. Antonia Joaquina da Cunha, 
que nasc. no Porto a 26 de F'evereiro de 1749, filha de Manoel de Moura Ferreira, nego- 
cianle de grosso irato na praca commercial do Porto, e Capito d'Ordenancas da mesma 
cidade, casado com D. Thereza Ángelica Rosa Dorothea, viuva de 1.** nupcias de Caetano 
de Souza, e filha de Ántonio da Cunha Bandeira e de sua mulher D. Ignez Ferreira. 


IUILOCIIOS 


1.? Joaqui« PEDRO CaRD0so (Casano GERALDES) ? — Nasceu no Porto a 30 de Maio de 1780, 
e m. naà cidade de Genova a 3 de Setembro de 1845: Familiar do Santo Officio (Carta 
de 10 de Janeiro de 1799); Coronel graduado de Milicias; exerceu os cargos de 
Consul de Portugal nos portos de Havre de Gracga em Franga, e de Genova na ltalia; 
Socio correspondente da Academia Real das Seiencias de Lisboa. 

Foi autor do Compendio de geographia historica, antiga e moderna ; da Estatis- 
Hca, historica e geographica do Reino de Portugal ; do Tratado completo de Cosmogra- 
phía e Geographia historica e physica commercial, antiga e moderna, e do Mappa 
geo-hydrographico, historico e mercantil, Casou com D. N... 


D 


FILHOS 


1.9 JosE 
2.9 JoAQUIM lgnoro onde residem. 


3.9 ANTONIO J 


! Náo a&bemos d'onde provém o &ppellido Verney, talvez do padrinho do baptismo que suppomos fóra o Dr. Dyopisio 
Antonio Verney, Juiz da Bslanca da Casa da India em 1792, o que ó frequente e embarscoso para & genealogia. 

* Na caria de familias e nas babilitacóes, vem 56 — Joaquim Pedro Cardoso e Silva: pela certid&o de baptisme 
tambem se náo conhece d'onde to mou o apeliido Casado Geraldes, porque dos padrinhos n&o foi. 
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2.9 FnaNcIsCo CARDOSO. 

3.9 Joxo Canposo. — Nasc. a 24 de Novembro de 1785. e m. a 23 de Outubro de 1838. Fa- 
miliar do Santo Officio (Carta de 1 de Julho de 1806). Negociante. 
N.B. Ignoro se casou e teve geragóo. 

4." José PEpRo. — Nasc, em 1788, e m. em 18554. Foi Brigadeiro do exercito : casou em 
primeiras nupcias com D. Rita Rosa Raymunda, e em segundas nupcias com D. Maria 
José Marianna Verney, que m. em 1879. — Com geracáo de ambos os matrimonios. 
(V. acima.) 

5.^ D. FnaNciscA FELIZARDA. 
N.B. lgnoro se casou e teve geragáo. 


BISAVOS 


Antonio Cardoso da Silva, natural e proprietario da freguezia de S. Joáo Baptista de 
Sinfaens, Bispado de Lamego, onde foi baptisado a 1 de Marco de 1700: casou na freguezia 
de Santo Ándré d'Ancede, a 9 de Setembro de 1748, com D. Maria do Rosario, solteira, 
natural e residente em Ancede. 


- 


TULILOEDXCO 


MaxuEL Luiz. — Falleceu na cidade da Bahia, imperio do Brazil. Foi proprietario e nego- 
ciante de grosso trato da praca commercial do Porto, e armador de navios de longo 
curso ; capitáo de Ordenancas da dita cidade. Casou com D. Antonia Joaquina da Cu- 
nba. — Com geragáo. (V. acima). 

N.B. Ignoro se houve mais descendencia. 


.* 


'CTERCEIROSAVOSsS 


Jodo da Silva, natural e proprietario no logar dà Passagem, freguezia de Sinfaens, 
casado com D. Thereza Cardoso, filha de Gaspar Cardoso e de sua 1.* mulher D. Izabel 
de Souza, todos de Sinfaens. 

TILIIO 


ANTONIO. — Casou na freguezia de Santo André d'Ancede, com D. Maria do Rosario. — Com 
geragáo. (V. acima). 
N.B. lgnoro se houve mais descendencia. 


€ 


QUARTOS AVÓS 

Domingos da Silva, proprietario no logar da Passagem, freguezia de Sinfaens ; casado 
com D. Joanna do Espirito Santo (1.* mulher) ambos do logar da Passagem. 
TUILIIO 


Joxo pA Sitva. — Casou com D. Thereza Cardoso. — Com geragáo (V. acima.) 
NB. Ignoro se houve mais descendencia. " 


CREACÀO DO TITULO 


ViscexpE. — Decr. de 14 de Maio de 1370, e Carta de 26 de Maio do mesmo anno. — (D. Luiz I. — 
Reg. no Arch. Nac. da Torre do Tombo. — Mercés de D. Luiz 1, Livro 28 a fl. 251 v.) 
( 


GOIANA (Banio).— José Corréa Pieango, nascido em  Pernambuco a 10 de 
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Novembro de 1745; Douetor e Lente jubilado da faculdade de Medicina na Universidade 
de Coimbra ; Cirurgido-mór do reino, e primeiro Cirurgido da Real Camara de El-Bei 
D. Joio VI, e do seu Conselho; Cavalleiro professo na Ordem de Christo, em 10. de 
Marco de 1791, e Fidalgo Cava!leiro, por Alvará de 12 de Novembro de 1812, 

Traduzio do francez, a obra de Vieq-d'Azyr, que tem por litulo Ensatos sobre 
o perigo das sepulturas nas cidades e nos seus contornos. 


Náo sabemos com quem casou, mas que foram seus: 


TUITZEROS 


1.9 MavEL ConnEA PicaNGo, — Natural de Lisboa; Fidalgo Cavalleiro por Alvará de 20 de 
maio de 1804. 

2,9 Finipe£: ConnEA PicaNgo. — Natural de Paris; Fidalgo Cavalleiro na mesma data, á de 
seu irmáo, 


SEU PAE 


Manuel Corréa Picanco, Douctor pela Curia Romana, Prothonatario Apostolico e 
Commissario do Santo Officio. 


CREACÀO DO TITULO 


Banio. — Decreto de 20 de Marco de 1820. 


GOLDSMID DA PALMEIRA (Banio). — Francisco Henrique Goldsmid (Sir), 2.* Baráo 
de Goldsmid da Palmeira, em verificacüo de vida concedida no mesmo litulo a seu pae; 
Baronete do Reino Unido da Gràá-Bretanha ; Membro do Parlamento da Grà-Brelanha ; 
Advogado da Rainha (Queen's Counsel) ; um dos Vice-Presidentes da Universidade de Lon- 
dres; antigo banqueiro na praca comiercial da mesma cidade. Nasc. a 1 de Oulubro de 
1808, e casou em 1839 com Miss Luiza Sophia Goldsmid, sua prima, filha de Moysés Asher 
Goldsmid e de sua mulher Miss Elisa Salomons. 


N.B. Ignoro se tem geragáo. 


SEUS PAES 


Isaac Lyon Goldsmid (Sir) 1.* Baráo de Goldsmid da Palmeira em duas vidas ; Com- 
mendador da Anliga e Nobre Ordem da Torre Espada do Valor Lealdade e Merito ; Official 
da Ordem da Roza do Brazil; Baronele do Reino Unido da Grá-Breianha ; Membro do 
Conselho da Universidade de Londres; Socio da Sociedade Real Asiatica; banqueiro na 
praca commercial de Londres. Nasc. em 13 de Janeiro de 1778 ; falleceu a... 

Casou em 28 de Abril de 1804, com Miss Izabel Goldsmid, sua prima, que m. a 17 
de Novembro de 1840, filha de Abraham Goldsmid. 
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JiULOPSELTCS 


Faáwcrsco HexRiQUE. — E o 2. Baráo de Goldsmid da Palmeira, casado com Miss Luiza Sophia 
Goldsmid, Baroneza de Goldsmid da Palemira pelo seu casamento, 
N.D. Ignoro se existem mais descendentes. 


CREACAO DO TITULO 


Ban&o EM pUas vias, — Decr. de 4 e Carta Regia de 5 de Novembro de 1845. — (D. Maria II.— Regist. 
no R. Arch. da T. do T. — Mercés de D Maria 1I, Liv. 23 a ft. 163). 
VEgRiFICAQAO DA 2.9 vina. — Ndo lem regislo no Arch. 


GONDORIZ (Banio). — Joáo Caetano Goncalves Vianna, 1.? Bardo de Gondoriz, em 


sua vida, proprietario em Portugal, e negociante de grosso trato na praca commercial da 
eidade de Belem, do Gráo-Para (Brazil). 


N.D. Ilgnorámos por muito tempo a qualidade e residencia d'este titular. 


Esperamos no supplemento fazer a resenha genealogica, se nos responder aos qnesitos que lhe ha- 
vemos enderecado. 


CREACAO DO TITULO 


Banio. — Decreto de 23 de Marco, e Carta de 13 d'Abril de 1882, — (D. Luiz I. — Regist, no. Arch. da 
Torre do Tombo. Mercés de D. Luiz I. Liv. 38 a fl. 49) 


GOUVEA- (Manovzz). — Titulo extincto. — D. José de Mascarenhas, nasceu em ? de 
Outubro de 1708: foi 5." Marquez de Gouvéa, 8." Conde de Saula Cruz e Duque de 


Áveiro. Condemnado por regicida, pelo allenlado de 3 de Selembro de 1758, por sentenca 
de 12 de Janeiro de 1759, foi suppliciado no dia seguinle. , 


GOUVEÉA (CoxpE). — Dom Affonso de Serpa Leitào Freire Pimenlel, 1.^ Conde de 


E 


1 
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Gouvéa, nasceu a 3 de Marco de 1819: Par do Reino por successio de seu Pae e Àvó, de 
que lomou posse e juramento em sessio da Camara dos Dignos Pares de 2 de Marco de 1875 ; 
Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceicáo ; Cavalleiro da Ordem da Wosa, 
no Brazil; Bacharel formado uas faeuldades de Mathematica e Philosophia, pela Univer- 
sidade de Coimbra. 

' Casou coin. D. Gràcia. da Cunha Mattos de Mendia, filha de D. José Matheus de 
Mendia y Elorza, subdito hespanliol, Commendador da lteal Ordem Americana de Izabel a 
Calliolica, e de sua mulher D. Maria Eugenia da Cunha Mauos, fallecida em 1884, filha 
do Marechal de Campo do exercito brazileiro Raymundo José da Cunha Mallos, nascido 
na cidade de Faro, capital do Algarve, a 9 de Novembro de 1776, c fallecido no Rio de 
Janeiro em 23 de Fevereiro de 1839, ' e de sua mulher e prima D. Maria Venancia 
lontes Pereira de Mello, nascida.em Sevilha a 1 de Fevereiro de 1790. Esta Senliora era 
lia malerna do nosso grande estadista, Antonio Maria Fonles Pereira de Mello, — Sem 
geragáo. 

*-EFUS PAIXZS 


José Freire de Serpa Pimentel, naseido em 21 de Novembro de 1814, 2. Visconde 
de Gouvéa; Par do Meino por successio de seu Pae, de que lomou posse e assenlo em 
sesso da Camara dos Dignos Pares de 2 de Maio de 1860 ; Bacharel formado em Direilo 
pela Universidade .de Coimbra ; Juiz de Direilo de.1.^ classe; Governador do dislriclo 
administrativo da eidade do Porto ; Socio do lteal Conservatorio Dramalico de Lisboa, e do 
Instituto de Coimbra. 

Publieou varias obras lillerarias, dramalicas c poelicas. Morreu a 2? de Janeiro de 
1870; Lendo casado a 25 de Agoslo de 1844, com D. Julia Pelronilha Pereira Leilüo 
de Carvalho, nascida a 23 de Noveinbro de 1825, c fallecida a 21 de Novembro de 1865, 
sendo filha primogcnila de Bernardo Pereira Leitio de Carvalho, Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real; Sr. da Casa de Santa Cruz, em Lamego, e mais vinculos na Provincia de 
Tras-os-Montes, que morreu na cidade do Porto a 15 de Maio de 1880, e de sua mulher 
D. Maria Ludovina de Oliveira Mava, filha de Anlonio de Oliveira Maya, negociante, 
proprietario e capilalisla na Praca do Porlo, e de sua mulher e prima D. Maria Joaquina 
da Silva Maya. 
FIICGIOS 


1.9 D. Maura. DE SEnpA, — Nasceu a 23 de Novembro de 1845. 

2^? Dow ArroNso pE SrnPA Lrirrko FmEinE PruENTEL. — 1.9 Conde de Gouvéa, já acima consi- 
gnado. 

3." Dow FenNANDO DE SERPA LEirXo pE MawciLHas PiwENTEL, — Nascido em 20 de Junho de 
1851; habilitado com o curso da Escola Naval; 1.9 Tenente da Armada Neal; Com- 
mendador da Ordem da Coróa de Italia; Official da Legiào de Ilonre, e condecorado 
com à Cruz de 2.* classe de Merito Naval, de Hlespanha. Casou a 7 de Julho de 
1878 com D, Maria Anna de Sousa Coutinho, que nasceu a 23 de Outubro de 1857, 
7.* filha dos Condes de Linhares. — Com geracáao. (V. Liínhares). 

À.9 Dow Vasco pE SEnPA Ltirxo pg MaxciLHas PrugeNTEL.—Nasceu a 9 de Novembro de 1833. 

5.9 D. Juti4 SEnPA. — Nasceu a 21 de Maio de 1858; falleceu a 13 de Dezembro de 1886. 

6.9 Dow José FnEimE DE SEnPA LzrrAo PiwENTEL. — Nasceu a 26 de Julho de 1865. 


&EUS AVOÓS 


Manuel de Serpa Machado, nasceu na Quinta da Guarila, comarca da villa de S. Jodo 


1 Faz bonrosa commemorac&o do notavel servidor do Estado, Raymundo Josó da Cunha Mattos, osr. Visconde de 
Sanches de Daena, nos seus Fastos historicos, etc., etc. 
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d'Areias, a 4 de Setembro de 1784; Doutor e Lente de Prima na Universidade de Coimbra ; 
Bibliothecario e Director da Imprensa da mesma Universidade; Senador ás Camaras legislativas 
de 1839; Deputado da Nacáo ás Córtes legislativas por varias vezes; Par do Reino por 
Carla Regia de 3 de Maio de 1812; do Conselho de Sua Magestade ; Commendador da 
Ordem da Conceicáo, etc., etc. Morreu a 2 de Agosto de 1858, tendo casado em Marco 
de 1813, com D. Anna Rila Freire Pimentel, que nasceu na villa de Gouvéa a 1 de 
Junho de 178£, e morreu na cidade do Porto a 18 de Outubro de 1875 ; irmàá do 1." Vis- 
conde de Gouvéa, e ambos filhos de José Freire Pimentel de Mesquita e Vasconcellos. 


(V. Viscondes de Gouvéa). 
TUILIOS 


1.9 José FaEiRE DE SERPA PiuENTEL — 2.9 Visconde de Gouvéa, como acima ficou consignado. 

2.» D, Mania BansaRA.— Nasc. a 1& de Fevereiro de 1816. 

3.» BERNARDO DE SERPA PruENTEL,. — Nasc. a 20 d'Abril de 1817 ; Par do Reino por Carta Regia 
de 29 de Dezembro de 1881 ; Vice-Reitor da Universidade de Coimbra ; Lente de Prima 
jubilado da Faculdade de Direito da mesma Universidade; Socio effectivo do Instituto 
de Coimbra etc., etc. Casou a 7 de Novembro de 1859, com D. Zilia Xavier Machado 
de Almeida e Castro, que nasc. a 25 de Setembro de 1835, filha herdeira de Martinho 
de Mello Machado Corte Real, Fida!go da Casa Real, Juiz de Direito de 1.3 classe, apo- 
sentado com honras de Juiz da 2.* instancia, casado com D. Zilia Justa de Castro Car- 
doso de Castilho, administradora do Morgado de Santo Antonio da Cioga do Monte, nos 
arrabaldes de Coimbra.— Com geragáo. (V. Visconde de Castilho). 

4." MANUEL DE SERPA PiMENTEL, — Nasc. a 19 de Outubro de 1818 ; actual 2.? Baráo de S. Joào 
d'Areias. (V. Joáo d'Areias). 

5.9 D. Mani José pE SERPA PiwEMTEL.— Nasc. a 27 de Outubro de 1819, e casou em 1850 
com seu primo Diogo Pereira Forjaz de Sampaio Pimentel !, nascilo em Coimbra a 2 
de Outubro de 1817, e fallecido em Lisboa a 5$ de Maio de 1885; Doutor e Lente de 
Prima jubilado da Universidade de Coimbra ; Deputado em varias legislaturas; Fidalgo da 
Casa Real; do Conselho de Sua Magestade ; Commendador da Ordem de S. Thiago, 
etc., etc. ; filho de José Maria Pereira Forjaz de Sampaio, e de sua mulher D. Maria do 
Carmo Freire Pimentel, irmà do 1.* Visconde de Gouvéa.— Com geraráo. (V. este titulo). 

6." D. Mania Ewitia — Nasc. a 9 de Novembro de 1820, e m. a 22 de Abril de 1848. 

7.9 D. AxxA EpUaRDA.— Nasc. à 7 de Janeiro de 1823, e falleceu a 13 de Abril de 1887. 

8.9 EpvAnpDo.— M. menino. , 

9.9? AxToNI0 DE SERPA PruENTEL.— Nasc. a 20 de Novembro de 1835; Bacharel formado em 
Mathematicas, pela Universidade de Coimbra; Lente de Mathematicas na Escola Polytechnica 
de Lisboa; Coronel d'Infanteria do exercito; Conselheiro de Estado Effectivo; Par do Reino, 
por Carta Regia de 28 de Dezembro de 1871 ; Vogal Presidente do Tribunal de Contas ; 
Gràn Cruz das Ordens seguintes: — de Carlos III, da Legi&o de Honra, dos Santos Mau- 
ricio e Lazaro, da de Pio IX, da Estrella Polar, da Rosa do Brazil, de Santo Alexandre, 
da Bulgaria ; Grande officia! da Ordem do Broto de Bolivar, etc., etc. Casou a 16 de 
Julho de 1862 com D. Anna Zoée Benex Philipon, que nasc. a 24 de Junho de 1840, filha 
de Theophilo Bernex Philippon, subdito dos Estados Unidos da America, e de M.m* Marie 
Louise Marguerite Lami Pivot, natural de Marselha, etc., etc.— Com gera(áo. 

10.9 EpuARDO DE SERPA PiwENTEL.— Nasc. a 18 de Agosto de 1828 ; Bacharel formado pela 
Universidade de Coimbra; Juiz do Supremo Tribunal de Justica ; do Conselho de Sua 
Magestade, e antigo Governador Civil. Casou a 4 de Maio de 1852, com D. Maria 
Joanna Gomes da Silva, que nasc. a 29 de Novembro de 1830, filba de Manuel Gomes 
da Silva, Bacharel formado em Medicina, pela Universidade de Coimbra, e um dos 
membros da antiga Junta do Supremo Governo do Reino, levantada na eidade do Porto 
em 1820, e de sua mulher D. Maria Adelaide Gomes da Silva.— Com gerogáo. 


€REACÀO DO TITULO 


ViscoxbpEg — Decreto de 10 de Abril, e Carta de Maio de 1848. 
ligxovacXo No 2." ViscoxpE — Decreto de 31 de Outubro de 1855. 
CoxpE — Decreto de 29 de Maio de 1879. 


O X3razáo d'armas que S. Eix.' nos ecommunicou usar é o se- 
guinte :— Escndo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos Pimenteis ; no segundo as dos 
Freires; no terceiro as dos Vasconcellos e no quarto as dos Mesquitas.—Timbre, o dos Pimenteis. 


! Com respelto á familia Pereira Forjaz de Sampalo, leia-se & Notic'a Biographica impressa em Coimbra, no anno del 866. 


36 FAMILIAS TITULARES 


GOUVEA (ViscoxpE).— José Freire Pimentel! de Mesquita e Vasconcellos, 1.? Visconde 
de Gouvéa em sua vidu; Par do leino por Carla Regia de 26 de Dezembro de 1844, de 
que prestou juramento e lomou posse em sessio da Camara dos Dignos Pares de 7 de 
pec de 1815; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real por suecessáo a seus maiores (Alv. de 

4 de Marco de 1791) ; "Commendador da Ordem de Chrislo ; Juiz Conselheiro do Supremo 
Tribima de Justica ; àntigo Magistrado que exercilou varios logares de letras. Foi Presi- 
dente da Commissáo Municipal da cidade do Porto, durante lodo 0 lempo do memoravel 
silio da mesma cidade em 1832-33, aonde prestou relevantes servicos ao restabelecimenlo 
da Monarchia Constitucional da Rainha D. Maria II. Nasc. na villa de Gouvéa a 1 de Maio 
de 1783, e m. a 15 de Agosto de 1853. Foi Sr. de varios vinculos e entre elles do 
Vinculo e Capella, instituido em 162£ por Domingos Goncalves, do Extremadouro no Con- 
vento da 2." Ordem de S. Francisco da villà de S. Joio da Pesqueira, e que aboliu por 
Provisáo do Desembargo do Paco de 12 de Novembro, e Despacho de 8 de Outubro de 
1816. Tinha a mercé da propriedade do officio de Escrivio da Camara e do Publico Ju- 
dicial e Notas da Villa de Gouvéa e suas annexas. Casou em Primeiros nupcias com D. Maria 
Rita da Gama Araujo e Vasconcellos, de quem nào houve geracáo. Passou a segundas 
nupcias, a 4 de Junho de 1824, com D. Anna Emilia de Oliveira Maia, 1." Viscondessa 
de Gouvéa pelo seu casamento, que nase. a ?2 de Agosto de 1800, e m. a... .. , filha de 
Antonio de Oliveira Maia, Fidalgo da Casa Neal ; abastado proprietari io e capilalista ; nego- 
ciante de grosso trato da Praca "commercial do Porlo, e socio da firma commercial da dita 
Praca «Barnabé d'Oliveira Maia e Companhia», casado com D. Maria Joaquina da Silva 
Maia, sua parenle.—- Sem geracáo. 


$SIGUJSS PA XESS 


José Freire Pimentel de Mesquita e Vasconcellos, Fidalgo da Casa Real ; Capitáo-mór 
de Ordenancas da villa de Gouvéa; Sr. de Vinculos : nasc. a 24 de Julho de 1758, 
e m. 3...; foi casado com D. Maria Barbesa Machado de Carvalho, natural de Messa- 
jana, filha de José Xavier Machado, Desembargador Aggravista da Casa da Supplicacáo, 
que m. em 1788, e de sua mulher D. Maria Antonia Lopes de Carvalho, filha do Conse- 
lheiro do Conselho Ultramarino e Desembargador da Casa da Supplicacso, l'ranciseco Lopes 
de Carvalho, e de sua mulher D. Francisca. . 


TB'ULLDLZEXSODSES 


1.9 José FatimE.— Foi o 1.9 Visconde de Gouvóa. Par do Reino : casou em primeiras nupcias 
com D. Maria lita da Gama Araujo, que morreu em 1823; passou a segundas nupcias 
em 1824 com D. Anna Emilia de Oliveira Maia, 1.2 Viscondessa de Gouvéa. — Sem 
geragao dos dois matrimonios. 

2.? D, Axssa Rira.— Nasc,. a 7 de Junhio de 1784, e m. na cidade do Porto a 18 de Outubro 
de 1875, havendo casalo com Manuel de Serpa Machado, Par do Reino; Lente Decano 


GOU 
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da Faculdade de Direito na Universidade de Coimbra, e Doutor na mesma Faculdade. 
— Com geragào. (V. Conde e 2.9 Visconde de Gouvéa). 


. MaRiA nO Canwo, — Nasc. na villa de Gouvéa a 17 de Julho de 1785, e m. a 9 de 


Dezembro de 1833: foi casada com José Maria Pereira Forjaz de Sampaio, que nasc. a 20 
de Junho de 1773, e m. a..., o qual foi Juiz de Fóra do Civel de Coimbra, Fidalgo 
da Casa Heal e Desembargador da Casa da Supplicacáo. 


FILHOS 


1.? D. Mania José.— Nase. a 26 de Outubro de 1803, e m. a 18 d'Abril de 1876 

2.9 Ápniio PEREIRA Fomaz pE SawParo.—Nasc. a 10 de Fevereiro de 1810, e 
m. à 11 de Setembro de 1874 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real por 
successáo a3 seus maiores ; do Conselho da Bainha D. Maria II, de EI-Rei 
D. Pedro V e de D. Luiz I; Commendador da Antiga e Nobilissima 
Ordem de Sant'lago, do merito scientifico, litterario e artistico ; Doutor 
e Lente na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra; Vogal 
do Conselho Superior d'Instruccào Publica do Reino; Socio Correspon- 
dente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, do Instituto de Coimbra, 
e do Gonservatorio de Àrte Dramatica: casou em 4842 cora D. Leonarda 
Thereza Leite Freire, que nasce. na Quinta de Monte-Sào proximo de 
Coimbra, à 13 d'Outubro de 1825, filha de Cypriano Leite Ribeiro 
Freire, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem de 
Christo ; Ministro Plenipotenciario de Portugal na Córte de Madrid e da 
Suecia, e antes Presidente da Real Junta do Commereio, Fabricas e 
Navegacáo ; e de sua mulher D. Eulalia Carolina Go4inho Ribeiro Freire, 
(V. Monte-Sáo, Visconde, e Massarellos). : 


FILHOS 


1.9 José Mania. — Nasc. a 12. de Dezembro de 18423, e m. a 29 de 
Marco de 1867, Foi Bacharel formado na faculdade de Direito 
pela Universidade de Coimbra; Administrador do concelho de 
Cascaes no districto de Lisboa, e Moco Fidalgo com exercicio 
na Casa Real. Falleceu solteiro e sem geracào. 

2,9 Apniio. — Nasc. a 17 de Novembro de 1844; Fidalgo da Casa Real; 
Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, e 
Conservador do Registo Illypothecario na comarca de Coimbra. 
Solteiro, 

3.9 Dioco Fonjaz. — Nasc. a 21 d'Outubro de 1816 ; Fidalgo da Casa 
Real; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Bacharel formado nas 
faculdades de Mathema!ica e de Philosophia pela referida Uni- 
versidade ; habilitado com o Curso d'Engenharia Militar ; Capitáo 
d'Engenheiros do Exerceito : casou em 1868 com D. Helena Maria 
da Costa Dourado, que nasc. a 7 de Maio de 18418, filha de 
Antonio Ladislau da Costa Dourado e de sua mulher D. Ludo- 
vina Candida de Miranda Dourade, ambos jà fallecidos. 


FILHOS 


1.9 D. Lupovix4. — Nasc. a 21 de Janeiro de 1870. 
9.» D. LEoNARDA. — Nasceu a 28 de Fevereiro de 1872 
3.9 Dioco. — Nasc. a 16 de Junho de 1877. 


4.9 Joio ( Nasc. a 18 de Setembro de [848. Bacharel 
" formado em Medicina pela Universidade 

urne de Coimbra. 
9.9 CyPniíANO í Nasce a 18 de Setembro de 1848. Tenente 


de Cavallaria do exercito: Secretario do 
Governo de Timor e Solór, na Oceania. 


6.9 D. Mania Do Canuo, — Nasc, a 1& d'Agosto de 1850, & casou em 
1870 com José de Moura de Gusmáo, que nasc. a 16 de Feve- 
reiro de 1849, proprietario em S. Martinho d'Arvore, filho 
herdeiro de José Joaquim d'Oliveira Machado, e de sua mulher 
D. Rita de Gusmàio Beluáo d'Albnquerque e Mello, Sr.* de 
varios predios na referida freguezia de Sàáo Martinho. 


FILHOS 


1.* José. — Nasce. a 9 de Setembro 1870. 
2.9 D. MaRi4.— Nas. a 97 de Setembro de 18723. 
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i A ————————— — 


3.9? Apniio. — Nase, a 22 de Setembro de 1874, 
4." PED4o. — Nas?. a 8 de Novembro de 1875. 
7.? D. Maia JosÉ. — Nasc. a 31 de Outuübro de 1852, e casou em 
1879 com Diniz Kofke Severim de Sousa Lobo, que nasceu no 
Porto a 3 de Maio de 1842, o qual serviu de Contador da 
Junta de Fazenda na Provincia de S&o Thomé, e depois de exer- 
cer varias commissóes da Fazenda Nacional, em Castro D'Aire, 
Santa Combadào, Vizeu e Coimbra, foi nomeado Delegado do 
Thesouro Nacional no Districto de Castello Branco. 
8.» Luiz PEREIRA Fomjaz. — Nasc. a 4 de Marco de 1854: casado 
com N... 
9.^ AxNroxi10. — Nasc. a 3 de Fevereiro de 1856, e m. a 28 de Outu- 
bro de 1857. 
10.» D. EULALIA. — Nasc. a 8 de Agosto de 1857. 
11,» D. Bgarhiz. — Nasc. a 16 de Outubro de 1859, e m. a 9 de Ju- 
lho de 1879. E 
12.9 Mania Luiza. — Nasc, a 7 de Dezembro de 1863, oe m. a 14 de 
Maio de 1865. 
3.^ José Mania PEnEiga Fonjaz,— Nase, a 23 de Julho de 1816, e m. em Oeiras, su- 
burbios de Lisboa, a 16 de Setembro de 1881. Do Conselho de S. M. EIl-Rei 
D. Luiz 1; Juiz da Relacáo de Lisboa; Deputado da Nagáo em varias Legisla- 
turas ; antigo Procurador Regio da Relacáo de Lisboa; Bacharel formado em 
Direito pela Universidade de Coimbra, Casou com D. Maria Augusta Cid. 


FILHOS 


1.? D. Bgaráiz. — Fallecea de tenra idade. 

2." José Mania. — Nasc, a 21 de Julho de 1861. Bacharel for- 
mado em Direito. 

3 * Aucusro. — Nasc. a 20 de Dezembro de 1865. 

4? Dioco PenEImA. — Nasc. a 2 de Ootubro de 1817: Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real; do Conselho de El-Rei D. Luiz 1: Commendador da Autiga e Nobi- 
lissima Ordem de SanVIago de merito scientifico, litterario e artistico ; Depu- 
tado da Nacüo em varias legislaturas; Doutor e Lente de Prima, Decano e 
Director da faculdade de Leis na Universidade de Coimbra ; Socio da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, do Instituto de Coimbra, e Socio correspondente 
da Academia de Jurisprudencia e Legislacáo de Madrii. Casou com D. Maria 
José de Serpa Pimentel, que nasc, a 27 d'Outubro de 1819, filha de Manuel 
de Serpa Machado; Par do Reino; Doutor e Lente de Prima, Decano e Dire- 
ctor da faculdade de Direito na Universidade dé Coimbra; e de sua mulher 
D. Anna Rita Freire Pimentel, ambos já fallecidos, — Com geragáo. (V. Vis- 
conde de Gouvéa, acima). 


SEUSAVOS 


Antonio José Pimentel de Mesquila e Vasconcellos ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; 
Capiláo-mór das Ordenancas da Villa de Gouvéa ; proprietario abastado: casado com D. Ma- 
ria de Sá da Silva Cardoso, filha e herdeira de José Teixeira da Silva Cardoso, do Penso, 
e de sua mulher D. Catharina Thereza de Vasconcellos e Sà. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscospE — Decreto de 10 de Abril, e Carta de 10 de Maio de 18418, — (D. Maria II. — iegist. mo Arch. 
Nac. da Torre do Tombo — Mercés de D. Maria Il, Liv. 28 a ft. 249 v.) 


GRACA (ViscowpE). — Thomaz Elms d'Oliveira Croft, 2." Visconde da Graca, em 


/ 


Au 


GRA E GRANDES DE PORTUGAL 39 


verificacüo de vida ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real: nasce. em Lisboa a 12 de Junho de 
1846, e easou a 8 de Janeiro de 1876 com D. Anna Mafalda de Mendonca Coulinho de 
Seabra, que nasc. a 2 d'Agosto de 1856, e m. em Lisbóa a. .., filha dos 1.** Viscondes 
d'Abricada, da qual nào houve geracáo. Passou a 2.** nupcias a 29 de Julho de 1878, 
m D. Julieta de Salles da Cunlia Galváo, que nasceu no fto de Janeiro a 6 de Outuhro 

e 1856, lilha de Manuel da Cunha Galvào, do Conselho de S. M. o Imperador do Brazil, 
e 4 sua mulher D. Clemencia Augusta de Salles da Cunha Galváo, ambos naturaes do 


lio de Janeiro. 
S3ESUSS PAIS 


Jorge Croft, 1.^ Visconde da Graca, em duas vidas; abastado proprietario; subdito 
brilanico, que nasc. em Manchesler a 15 de Maio de 1808, e m. em Lisboa a 96 de Ja- 
neiro de 187£, tendo casado a 2 de Junho de 188£ com D: Maria Luciana d'Oliveira, 1.^ 
Viscondessa da Graeca, filha legitimada do 1." Baráo de Barcellinhos, Manuel José d'Oli- 
veira que nasc, a 21 de Maio de 1810 e m. em Lisboa a 21 de Maio de 1868. (V. Par- 


cellinhos). £d E: 
ITEIO 


1.^ D. Luciaxa Mania — Nasc, a 28 de Agosto de 1838 ; actual 2.* Condessa de Porto Cóvo 
da Bandeira pelo seu casamento, a 22 de Maio de 1873, com o 3.? Conde de Por:o 
Cóvo da Dandeira, do qual nào houve geragáo. Viuva de primeiras nupcias de Manuel 
de Moura Valdez, fidalgo da Casa Meal; Capitào de Cavallaria do exercito, com o, 
qual cea:ou a 19 de Fevereiro de 1858, e m. a 15 d» Dezembro de 1863, filho de 
Luiz Maria Valdez, Fidalgo da Casa Real, e Marechal de Campo do Exercito, que m. 
em Marco de 1831. 


- 


FILIIOS 


1.* Jos Caorr — Nasc. a 31 de Dezembro de 1859. 
2." MasvEL Cnaorr — Nasc. a 5 de Junho de 1863. 
3." D. Mania. Lcciasa — Nasceu a 10 de Novembro de 18641. 
2.? D. CEcitiA Sauan — Nasc. a 8 de Margo de 1845, e m. a 7 de Outubro, de 1870, ha- 
vendo casado com Joào Maria de Magalhàes, Moco Fidalgo com exercicio na Casa 
Heal; Major d» Infanteria do exercito; Engenheiro Florestal encarregado da Divi sào 
Florestal do centro do paiz; Cavalleiro da Urdem de Damebrog, da Dinamarca, e das 
Ordens de S. Bento d'Aviz, e de Christo. — Sem  geragáo. 
3." Tuowaz Erwo — Actual 2.? Visconde da Graga: casou em primeiras nupcias com D. Anna 
Mafalda de Mendonga Coutinho de Seabra, e em segundas nupcias com D. Julieta de 
Salles da Cunba Galvào, actual Viscondessa. — (V. acima.) 


SEUSAVOS 
Thomaz Croft Esqr., casado com Miss. Sarah Simpson Croft. 


SG'LI,ELCOE 


1.9 JoncE Caorr — Foi o 1.? Visconde da Graga: casou com D. Maria Luciana d'Oliveira, . 
Viscondessa da Graca pelo seu casamento, e filha do 1.9 Barüo .de Bareellinhos. — 
Com geragáo (V. acima.) 

2." FaEDERICO Caorr — Casado com N.... Reside em Liverpool. — Com geragüo. 

3." SanaH Caorr — Casada com N.... Orwins. Doutor em... Pesidente ein Londres. — 
Com geragáo., 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNbE EM DUAS YiDAS — Decreto de 25 de Agosto, e Carta de 30 de Agosto de 1870 — (D. Luiz I — 
Regist. no Arch. da Torre do Tombo, Mercés de D. Luiz 1.) 

RENovADO NA sEGUNDA viDA — Deereto de 35 de Agosto, e Carta de 18 de Marco de 1875 — (D. Luiz I— 
Regist. no Archivo Nac. da T. do T., Mercés de D. Luiz I.) 
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GRACEIRA (ViscospE). — José Rodrigues de Faria, natural da freguezia de Cam- 
panhá, concelho do Porto; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por Alvarà de mercé nova; do 
Conselho de Sua Magestade; Commendador das Ordens de Christo e de Nossa Senhora da 
Conceicio de Villa Vicosa; condecorado com a Medalha das campanhas da liberdade n.^3; 
Capiláo do extincto regimenlo de arlilheria da Córle; Primeiro Official do Thesouro 
publico e seu delegado no Districto do Porto. à 

IVào sabemos com quem foi casado, porque S. Ez." nào nol-o quis informar ; mas 
consla dos regisios da Mordomia-mór, que é seu 


SECLILGETXCO 
José RopniGUEs LEAL DE Fama — Fidalgo Cavalleiro por Alvará de 7 de Maio de 1869. 
SISUS PAIS 


Domingos Rodrigues Chaves de-Faria, casado com D. Rosa Angelica Pereira da 
Fonseca, filha de Manuel Pereira da Fonseca e de sua mulher D. Ánna Angelica losa 


da Fonseca. 
TOITLEXO 3 


JosÉ RopmiGuEs DE Fan, — O Visconde da Graceira, acima referido. 
SEUS  AVOS 
Manuel Rodrigues Chaves de Faria, casado com D. Joanna Pinto de Faria. 
CREACÀO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 1 de Julho de 1886, 


Brauzüào de Armnas.— Escudo esquartellado ; no 1.» quartel, as armas dos Farias, 
no 2. as dos Rodrigues, no 3." as dos Pereiras e no 4.* as dos Fonsecas. 
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BRAZXO concedido por Carta de 20 de Julho de 1869. 
Reg. no Cart. da Nobreza a fl. 123 do Liv. IX. 


GRACIOSA (Manovrz) — Fernando de Mello Geraldes Sampaio de Bourbon, nasceu a 
?9 de Junho de 1839; 2.* Conde, e 2.* Marquez da Graciosa ; Bacharel formado em Leis 
. pela Universidade de Coimbra, etc., etc. 


) SEUS PAES 


Fernando Affonso Giraldes de Mello Sampaio Pereira, nascido a 24 de Junho de 1809 ; 
1." Marquez, 1.* Conde e 1.* Visconde de Graciosa, em sua vida ; Par do Reino, por Carla 
legia de 3 de Maio de 1812; Sr. de Medehin; Alcaide-mór de Monsanto ; Commendador, 
em 2.* vida, de S. Miguel de Fornos na ordem de Christo ; Gran Cruz da Ordem da Coróa 
de lialia; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra. Casou a 12 de 
Abril de 1836, com sua prima D. Maria José Caldeira Pinto de Albuquerque Leilüo, nas- 
cida a 31 de Dezembro de 1816, e filha de Goncalo Caldeira Leitáo de Albuquerque Car- 
dozo Brito Moniz, do Conselho da Rainha D. Maria I e de El-Rei D. Joáo VI ; Moco 
Fidalgo com exercicio na Casa Real, e de sua mulher D. Josepha Margarida Pinto de 
Macedo Mascarenhas. (Vid. Porralha, Visconde e Conde). 


ISTSSERCÓS 


1.? Faaxcisco pE MELLo. — Nasc. a 34 de Marco de 1837, e m. em 27 de Margo de 1859 
— Sem geragáo. 

2." FERNANDO. — Actual Marquez, acima referido. 

3.? D. Mani Joaxxa. — Nasc. a 2 de Fevereiro de 1842: actual 4.3 Viscondessa da Foz de 
Aronce, pelo seu casamento, a 48 de Abril de 1860, com o 1.* Visconde do mesmo titulo 
Francisco Augusto Furtado de Mesquita Paiva Pinto. (Vid. Foz d'Arouce). 


s CREACAO DOS TITULOS 


MaRQUEZ — Carta de 289 de Setembro de 1879. 

CoxpE — Carta de 19 de Junho de 1832. 

ViscoxpE — Carta de 5 de Fevereiro de 4840, 

RzNovAcio po TiTULO DE ManQuEz. — Decreto de 26 de Maio de 1880. 


Hrazüo de que usam.- Escudo esquartellado — no 1.^ quartel as armas dos 


Mellos, no 2.» as dos Sampaios, no 3.? as dos Pereiras e no 4. as dos Figueiredos — Timbre 
— 0 Colonel de Marquez. : 


GRAMOSA (Banzo). — Titulo extincto. — Joaquim José da Costa Rebello, 1.* Baro 
6 
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da Gramosa, em sua vida ; Fidalgo Cavalleiro da Casa leal ; Commendador da Ordem de 
Nossa Senhora da Conceicüo de Villa Vicosa ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; abastado 
proprielario e capitalista na cidade de Braga; exerceu o cargo de Delegado do leeebedor 
Geral na provincia do Minho; foi por espaco de alguns aunos Presidente da Santa Casa 
da Misericordia da cidade de Braga. Nasc. em Braga a 19 de Maio de 1875, e m. no  - 
eslado de solleiro. — Sem geragáo. E 


SEXUS PAIS 


José Joaquim da Costa Rebello, natural e abastado proprietario na Freguezia de Sáo 
Victor da eidade de Braga: casou com D. Custodia Maria de Jesus, filha de José Jo&üo 
de Lacerda e de sua mulher D. Catharina Francisca de Lemos, todos tres naturaes da 
freguezia de Sáo Joáo do Souto da cidade de Braga. 


TUILCOIEIOS 


1.» JERoNYwo José (Dom) — Nasce. em Braga a 20 de Ontuübro de 1783, e m. no Porto a . 
27 de Fevereiro de 1854. Foi eleito Dispo da Dioeese do Porto em 27 de Janeiro de 
1840, confirmada a eleicào por Breve de S, S. Gregorio xvi de 19 de Junho de 1813; 
serviu como Governador temporal do Bispado de Lamego desde 1 de Agosto de 1835 
a 19 de Setembro de 1836; passou na mesma qualidade ao Governo da Diocese do 
Porto, que estava exercitando à sua eleicio episcopal; anteriormente fóra Abbade da 
freguezia do Salvador de Fonte Bóa, no Coneelho de Espozende, na Diocese de Braga; 
Presbytero secular do Ilabito de Sáo Pedro; Bacharel formado em Leis pela Univer- 
sidade de Coimbra, em 1807. 

2.^ José Nanciso. —- Nasce. a... e m. em Braga a... de Outubro de 1870; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Heal; Commendador da Ordem de Christo, e Cavalleiro da de Nossa Senhora da Con- 
ceeicáo de Villa Vicosa; Conego da Sé Patriarchal de Braga (em 24 de Abril de 1826); 
Presbytero Secular do Habito de Sáo Pedro. 

N. B. Ignore se tiveram algumas irmás. 


SIUS AVOS 


Manuel Pinto, proprielario, easado com D. Anlonia da Costa, moradores que foram 
no logar do Areal, freguezia de S. Viclor da cidade de Braga. 


— EM 


TILHOS ' 4 


1.» José JoaQuiw. — Casou com D. Custodia Maria de Jesus, — Com geragáo. (V. acima.) 
2.» BEnNanDo JosÉ.— Casou com D. Anna Luiza. — Com geragao. (V. Gramosa, Visconde). 
AN. B. Ignoro se houve mais descendentes. í 


Ps 
CREACAO DO TITULO 


Bano. — Carta de 27 de Fevereiro de 1866. — (D. Luiz I, — Regist. no Arch, Nac. da T. do T. Mercés L 
de D. Luiz 1, Liv. 12, ft. 156 v.) 


um "m 


GRAMOSA (ViscoxpE). — Antonio José Pinto da Costa Rebello, 1.* Visconde de Gra- 
mosa, em sua vida; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra; Juiz de 


Fr ; . 
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Direito de 1.^ Classe, aposentado com honras de Juiz de 2.* Instancia na Relacáo do Porto; 
exerceu 0s logares de Delegado do Procurador Regio nas comarcas de Valenca do Minho 
e de Braga, e de Juiz de Direito nas de Melgaco e Valenca, da cidade da Horta, em que n&o 
leve exercieio, na 1.? e 2.* vara criminal da eidade do Porto, e na comarca de Penafiel. 
Abastado proprielario e capitalista, residente na cidade de Braga: nasceu em Braga em 
1808. Solteiro. — Sem geracdo. 


SISUS PAESS 


Bernardo José Pinto, proprietario e natural da cidade de Braga, casado com D. Anna 
Luiza, residente no logar do Areal, freguezia de S. Victor da anesma cidade, filha natural 


de N.. 
IPSITLIIO 


AwTONIO JosÉ. — Actual Visconde de Gramosa. — Sem geracáo. (V. acima). 

N.B. Igaoro se houve mais geracáo. O sr. Vi-tonde recusou-se a qualquer informagao. Tivemos 
de recorrer à certidào de matricula na Universidade, onde se nào declara o nome da 
màe do sr. Visconde. Quizeramos publicar a evasiva d'este titular; mas julgamos 
destoaria da seriedade do nos-o trabalho. 


&ISUS AvVOs 


Luiz Pinto, proprietario em Braga, casado com D. Maria Luiza Leile. 


E'UESESETC) 
BERNanbo JosÉ. — Succedeu na casa a scu Pae, ecasou com D. Anna Luiza. — Com geragáo. 
(V. acima) 
N.B. Ignoro se houve mais descendencia. Fica acima mencionada a nossa diligencia. 


Ld 
CREACÀO DO TITULO 


ViscoxbE. — Decreto de 24 de Abril, e Carta de 29 de Maio de 1879. — (D. Luiz I. — Regist. no Arch. 
Nac. da T. do T, Mercés de D. Luiz I, Liv. 23, fl. 155, v.) 


GRANJA '(ViscoxpE). — Cazimiro Barreto Ferraz Sachetti, 9.* Visconde da Granja ; 
nasceu 3 8 de Dezembro de 1816: Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Par do Reino por 
- successdo, de que tomou posse a 3l. de Marco de 1861 ; Commendador da Ordem de 
umo: Addido honorario da Legacüo de Paris ; ; casou a ?5 de Junho de 1846 com 
Maria ,Augusta de Faria Barreto Villas Boas, nascida a 18 de Marco de 1813, filha 
E Balthazar de Faria Barreto Villas Boas, Fidalgo da Casa Real, e de D. Joanna Felicia 

de Vasconcellos. 

TUILIIO 


AxTOXi0 BamnETO FERRAZ SacuETTi. — Nase. a 23 de Agosto de 1830; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real; casou em Amarante a 94 de Fevereiro de 1876, com D. Antonia Candida 
Taveira Barreto, que nasce. a 29 de Setembro de 1830, filha da José de Carvalho 
Pinto Ferreira Brandào, e de D. Joanna Julia de Sousa Pinto. 
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FILIIO 


Caziuino — Nasc. em 229 de Fevereiro de 1878. 


$SXYZUS PAIZS 


Antonio Barreto Ferraz de Vasconcellos, 1." Visconde da Granja em duas vidas ; nas- 
ceu a 23 de Maio de 1789; Par do Reino em 3 de Maio de 1842 ; Ministro de Estado lio- 
norario; Grü-Cruz da Ordem de S. Thiago; Commendador da Ordem de Christo; Juiz 
Relator do Supremo Conselho de Justica Mililar ; morreu a 26 de Abril de 1861, tendo 
casado a 25 de Julho de 1813 com D. Maria Bibiana Sachetli, nascida a 2 de Dezembro 
de 1782, e fallecida a 19 de Selembro de 1834, filha unica de Bernardo Xavier Barbosa 
Sachelli, do Conselho de S. M., e Desembargador da Casa da Supplicacáo ; e de D. Maria 
Thereza Claudina da Purificacáo. 


IS T,ETCO 


Caziuno BannETO FEnnaz SacuETT), — 2.? Visconde da Granja acima referido. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscouDE. — 13 do Agosto de 1847. 
RgNoYaCcio DE 2.* vipnA — 3. de Abril de 1840. 


GRANJÁO (ViscoxpE). — Antonio Bolelho Teixeira, 1." Visconde e 1.? Baráo de 
Granjdo em sua vida; Moco Fidalgo com exercicio, por Alvarà de 16 de Marco de 1864 ; 
abaslado proprietario no concelho de Mezüo Frio. Nasceu em Oliveira do Douro, a 4 de 
Fevereiro de 1808, e casou em 1857 com D. Carlota de Albuquerque Pimentel e Vascon- 
cellos, nascida a 19 de Fevereiro de 1812, c que morreu na villa de Fornos de Algodres a 
217 de Novembro de 1880, filha de Luiz de Albuquerque Pimentel e Vasconcellos, Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real, e de sua mulher D. Maria Maxima de Abranches Bólo.. 


ICRCDOENGSD 


D. AuELiA BorELHo. — Nasc. a 18 de Fevereiro de 1839, e casou a 11 de Julho do 1883, 
na quinta de Moledo, sita no logar de Granjáo, com José Abranches Homem da Costa 
Brandáo. 


SEXUS PAIS 


Manuel Botelho Teixeira, nasceu em 1769 no logar do Enxerlado, Concelho de Re- 
zende, Comarca de Lamego ; Bacharel formado em Canones pela Universidade de Coimbra, 
sendo admittido a lér no Desembargo do Paco em 1794. 

Casou em... com D. Maria Ignacia Teixeira, de quem teve os seguinles : 
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TUIDISHECORSS 


1.* D. Áxxa FELicHsIMA, — Nasc. a 45 de Julho de 1801, e foi casada com Joaquim Guedes 
de Ámorim. 


2.» Jos£ BorELuo, — Nasc. a 18 de Novembro de 1802, e foi Bacharel formado pela Univer- 
sidade de Coimbra, etc. 
3." ANToN!0 BorELHO TrixEIRA. — 1.* Visconle de Graniio, acima referido. 


SEUS AVOS 


Manuel Teixeira, natural do logar do Enxertado, e casado com D. Eufrazia Bolelho, 
nalura! do logar de Felgueiras, e filha de Manuel Dotelho e de sua mulher D. Helena Bo- 
lelho, ambos do logar de Felgueiras, etc. 


CREACAO DOS TITULOS 


Banáio. — Decreto de 7, e Carta de 1& de Maio de 1807. 
ViscoNbDE — Decreto de 24 de Abril, e Carta de 19 de Junho de 1879, 


JGRIMANCELLOS (Banoxgzi). — D. Virginia de Passos d'Almeida Pimentel, nasc. 
na cidade do Porto em 2 de Maio de 18410 ; 2.* Baroneza de Grimancellos em sua vida, 


. pelos servicos de seu lio o 1.* Baro de Grimancellos, Antonio de Passos de Almeida 
Pimentel, como abaixo se dirá. 


LJ 


N.B. lgnoramos se S. Ex.* casou e teve successio, visto que nào se dignou responder á carta em 
que lhe sollicitavamos essas indagacóes. 


$SEUS PAIS 


José Luiz de Passos d'Almeida Pimentel, nascido em 92 de Maio de 1799; Fidalgo 
Cavalleiro, por Alvará de 24 de Novembro de 1835; Cavalleiro da Ordem de Christo, e de 
Nossa Senhora da Conceicáo de Villa Vicosa; Coronel do extincto 1." Batalháo Nacional de Caca- 
dores da cidade do Porto; proprietario ; antizo Contador da Relacáo do Porto. Casou com 
D. Maria Adelaide Teixeira Pinto Basto, nascida em ?8 de Novembro de 1810, e fallecida 
na cidade do Porto a 2 de Setembro de 1814, filba de Constantino Teixeira Pinto Basto, 
Commendador da Ordem de Christo, e de sua mulher D. Anna Barbara Teixeira Pinto. 


TIIIEIOS 


1.? D. VinciNia. — 2.*? Baroneza acima referida, 
2.» D. EnNEsTINA, — Nase, na cidade do Porto em 3 de Julho de 1841. 


SEUS AVOS 


Bernardo José de Passos, Cavalleiro professo na Ordem de Christo; Desembargador 
honorario da Casa da Supplicacio, em exercicio de Corregedor da cidade de Braga; Ba- 
eharel formado pela Universidade de Coimbra: nasc. na freguezia da Caudelaria, do Hio 
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de Janeiro, a 27 de Janeiro de 1719, e morreu em Braga a 20 de Marco de 1809, assassi- 
nado pelos revolucionarios, por ser apodado de Jacobino (partidista dos francezes invasores 
do Heino). Foi casado com D. Luiza Delfina d'Almeida Pimentel, que nasc. em 1771 e fal. 


vett 


em 9 de Marco de 1855, filha de Antonio Marcal de Almeida Pimentel, Coronel de Infan- 
leria do exercilo, servindo de Governador da Praca militar de Penamacór, e de sua mulher 
D. Maria Eugenia Nebocho, natural da Praca d'Elvas, filha de Joüo Antonio Rebocho, 
Sargento-mór reformado de Infanteria, servindo de Governador Militar da Praca de Tran- 
cozo. (V. Campanhá, Santo Antonio e Dobadella). . 


TUI EPESROUES 


4.» ANTONIO DE Passos D'ALMEIDA PiwENTEL. — Nasc. e baptisado na Praca de Almeida a 22 
de Outubro de 1793; 1.^ Bar&o de Grimancellos; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; 
Commendador da Ordem de Christo; Cavalleiro das de Aviz, e da Torre e Espada ; 
foi Coronel do batalhào de Voluntarios da Rainha, e Governador do Castello da Foz 
do Douro. Morreu solteiro e sem g9eragáo. 

2.9 Jos Luiz pE Passos. — (Vid. acima). 

3." D. ManiaxNa Nancisa. — Nasc. à 44 de Oulübro de 1801, e m. a 25 de Maio de 1873, 
tendo sido casada com Domingos Bernardino Velloso de Macedo, Cavalleiro professo 
na Ordem de Christo; Sr. da Casa de Fornos, no concelho de Alijó; Bacharel em 
Canones pela Universidade de Coimbra. — Com geragáo. (V. Campanha). 

À.9 Fnawcisco DE Passos D'ALuEIDA PiMENTEL. — Nasc. a 20 de Agosto de 1805; Arcediago 
da Sé do Porto, e anteriormente Conego da Collegiada de Barcellos, o Deputado na 
legislatura de 1848 a 1857. Morreu a 29 de Outubro de 1852. 

9. D. Cantora AxaLi4. — Nasc. a 25 de Julho de 1806, e cason com José de Vasconcellos 
de Azevedo Athayde e Menezes, do Conselho de S. M.; Juiz e Vice-Presidente da 
Relacáo do Porto; Commendador da Ordem de Christo ; Bacharel formado pela Uni- 
versidade de Coimbra; etc. 


FILHOS 


1.9 D. ManiaNxNA AuGUSTA. — Nasc. a 22 de Novembro de 18414, e casou com 
José Nicolau da Rocha Faria Machado. 
2.9 ANTONIO DE VASCONCELLOs, — Nasc. em 9 de Abril de 48445. 
6.9 D. Mania DELriINA. — Nasc. a... e m. a... 
7.? D. Mama ANGELIC4. — Nasc. a 24 de Setembro de 1807. 
8.» D. Mann DBEnsARDIXA. — Naàsc. a 2 de Agosto de 1809, e fal. a 2& de Abril de 4859 : 
foi Condessa de Campanhá por ter casado, em 11 de Agosto de 1835, com seu tio 
o 1. Conde de Campanhà. (V. Campanhá). 


CREACAÀO DO TITULO 


Banio. — Decreto de 25 de Abril de 1848. 
RENOVACiO WA 2.* BanoNEZA — Decreto de 9 de Marco de 1854. 


GUADALUPE (Banio). — Joio Iguacio de Simas e Cunha, nasceu a 26 de Mareo de 
1821, na freguezia de Santa Cruz, da llha Graciosa; Baeharel formado pela Universidade 
de Coimbra ; proprielario na mencionada ilha. 


NB. lgnoramos se S. Ex.* casou e teve desceendencia, visto nào ter querido responder ás nossas 
instancias. 
e 


p 
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SEUS PAIS 


Joüo Ignacio de Simas Junior, proprielario na Ilha Graciosa, e casado com D. Cus- 
lodia Libania de Bettencourl, ambos naluraes da freguezia de S. Matheus da Villa da Praia. 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Carta de 11 de Junho de 1874. 


GUARDA (DuovgE). — T'ilulo extincto. — O Infante "D. Fernando, filho de El-Rei 
- D. Manuel, foi Duque da Guarda. 
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GUARDA (CoxpE). — Luiz de Oliveira e Almeida Calheiros de Menezes, 1.^ Conde 
da Guarda, em sua vida; Official-imór honorario da Casa Real, e Moco Fidalgo com exer- 
cicio, por Alvará de 31 de Julho de 1822 ; Alcaide-mór de Ceia ; Commendador da ordem 
de Christo, elc. 


ESUDOETCO JNDAÁGSUEUUCELA.TL, ILIEXCLIIDIOMMLA TOO 


Lriz pg OrivEiRA z ArwEIDA CaLnEios nE MEexEzEs.— Casado em 19 de Fevereiro de 1879 com 
sua 2.3 prima D. Maria das Dóres Lobo d'Almeida Mello e Casiro, filha bastarda de 
D. Antonio Francisco Lobo. (V. Galveas, Conde). 


TUILOCGLOS 


1.* D. Mania. DA. CoxcEicxo 
2.9 D, Mania Lciza 
3.? D. ManiA ExiL!A 
&£. D. Mania ANNA. 


SEUS PAIS 


Francisco Lopes Calheiros de Menezes, Moco Fidalgo com exercicio da Casa Real, 
por Álvarà de ?7 de Julho de 1803 ; Coronel de Milicias refórmado. Casou em o anno de 
1801 com D. Maria Emilia de Oliveira Almeida Coelho, filha de Luiz de Oliveira da Costa 
d'Almeida Ozorio, Fidalgo da Casa Real; Alcaide-mór da villa de Céa ; Commendador da 
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Cominenda de Mocambique na Ordem de Cliristo; Brigadeiro do exercilo : assassinado: 
tumulluariamente na cidade do Porto. Foi casado com D. Anna Maxima Coelho Brandáo. 


HDULDLZEDOMS 


1. D. Axxa Maxisa D'OrLivEinA. ALuEIDA CaLHEinos. — 6.*? Condessa das Galveas. (V. GalvéasJ. 

2.9 Fnaxcisco LoprEs pE OLivEeima DE ALMEIDA CaLnximos E MENEZEs. — Moco Fidalgo com exer- 
cicio da Casa Heal, por Alvará de 31 de Julho de 1882. 

3.9 Luiz pE OLivEInA E ÁLuEIDA CALHEIROS DE MENEZEs. — 1.9 Conde da Guarda, acima referido 


SIUS AVOS 


Francisco Lopes Calleiros de Menezes e Benevides, Successor e Sr. das Casas de 
Boriz e DBanho; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Coronel do regimento de Milicias de 
Villa do Conde: casado com D. Maria Thereza Faleào Marinho Barbosa, filba e herdeira 
de José Falcáo Marinho e de sua mulher D. Isabel Barbosa. 


EOLILOEDZOS 
41.9? PEpao Lopes CaLuEIROS. 


9.9 FnANcisco LopPES CALBEIROS, — Acima mencionado. 


BISAVOSsS 


Pedro Lopes Calheiros de Benevides, natural do lermo de Ponte de Lima; Fidalgo 
Cavalleiro, por Alvarà de 5 de Julho de 1714; Successor e Sr. das Casas de Boriz e 
Banho ; Cavalleiro professo da Ordem de Christo ; Mestre de Campo, eto., etc. 

Casou com D. Maria Quileria de Lira Manuel de Menezes, filha de D. Antonio Ja- 
cintho de Lira Trancozo de Souto Maior, Sr. da Casa solar de Lira, Padroeiro do 
Convento de S. Francisco de Moncáo, ele., etc. ; e de sua mulher D. Leonor Manuel de 


Menezes. 
ITOIISEITOS 


1.9 Fnaaxcisco LorEs CaLuEiROs DE MeNEzEs E DENXEVIDES, — Ácima mencionado. 
2.9 D. Mania Rosa UuBELINA DE MENEZES E LinA.— Casada com Manuel Carlos Teixeira Pimente] 
de Carvalho, Sr. do Morgado de Guiies, o Avó da Viscondessa de Guiaes. (V. Guides), 
CREACÀO DO TITULO 


CoxpE, — Decrelo de 19 de Junho de 1869. 


GUEDES (ViscoxpE) — Francisco Guedes de Carvalho e Menezes da Cosla, 1.^ Visconde 


GUE E GRANDES DE PORTUGAL 49 


de Guedes, e por morte de seu irmáo, José Guedes de Carvalho e Menezes da Costa, 
1." Conde da Cosla, foi elevado a 3.^ Conde da Costa (vid. a p. 693 do 1." vol. d'esta 
obra) ; do Conselho de S. M.; Moco Fidalzo com exercicio na Casa Real ; Commendador da 
Ordem de Nossa Senhora da Conceicáo de Villa Vicosa ; Depulado da Nacáo em varias 
legislaturas ; Governador Civil do Districto administrativo de Evora, e em outros dislriclos ; 
Bacharel formado em Direito pela Univ. de Coimbra. Nasceu a 12 de Julho de 1815, e 
casou em Evora a 29 de Maio de 1866, com D. Maria Luiza Infante Pessanha, que nasc. 
na villa de Ferreira, do Alemtejo, a 10 de Marco de 1821, viuva em 1." nupcias de 
Jodo Theodoro Pinlo da Maia, e filha de Luiz Antonio d'Affonseca Viviio Pecanha, Moco 
Fidalgo com exercicio na Casa Real ; Administrador do Morgado de S. Vicente Ferreira, e 
oulros; e de sua mulher e parenta, D. Maria José Infante de Lacerda Luzeiro e Reboredo, 
herdeira e administradora de varios morgados, na Provincia do Alemtejo. — Sem geragdo. 


(Vid. o 1." Visconde e o 1." Conde da Costa, a pag. 486 e seguintes do 1." vol. 
d'esta obra). 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNbE DE GuEDEs. — Decreto de 19 de Dezembro de 1867, e Carta de 7 de Janeiro de 1868. 
CowpE pA Cosra. — Decreto de 13 de Junho, e Carta de 9 de Julho de 1881. 


Braziüo.--Descripto no titolo Conde da Costa a pag. 486 do 1.* vol, d'esta obra, 


GUEDES TEIXEIRA (ViscospE). —- José Augusto Guedes Teixeira, nascido em La- 
mego a 16 de Dezembro de 1813; Bacharel formado em Direito pela Univ. de Coimbra ; 
proprielario; Governador Civil, que foi, no distrito do Porto. Casou em 1868 com 
D. Leopoldina de Queiroz Guedes, nascida a 1 de Julho de 1816, filha de Antonio Joaquim 
Guedes, Commendador da Ordem de Christo, e de sua mulher D. Maria Leopoldina Pereira 
de Queiroz. (Vid. Almedina e Valmór). 


XULEZIOSGS 


J.9 AucusTO. — Nasc. a 28 de Dezembro de 1868. 
3.9 Favsro. — Nasc. a 114 de Outubro de 1871. 
3.9 D, LgoPoLp:NXA Exwa. — Nasc. a 14 de Janeiro de 1874. 


SSEUS PAIE 


José Teixeira Bolelho, Bacharel formado em Medicina pela Universidade de Coimbra. 
Morreu em... Foi casado com D. Maria José d'Annunciacáo Guedes, filba de José Ber- 
nardo Guedes, natural da freguezia de lnhados, bispado de Lamego, e de sua mulher 
D. Maria Candida do Patrocinio, natural da mesma freguezia. 

7 ; 
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TULTCIERLOS 
4.* D. Mania. CaxbiDA. — Nasc. a 6 de Julho de 1830; já fallecida. 
9.0 D, MaRtA MaxtiitaNA, — Nasc. a 8 de Fevereiro de 1832; já fallecida. 
3.9 JosÉ Aucusro GuEpEs TEixEiRA, — 1.9 Visconde de Guedes Teixeira, acima referido. 


SEUS AVOS 


Antonio Teixeira Bolelho, casado com D. Joanna Josefa Goncala, ambos naturaes 
da freguezia de Almacave, da cidade de Lamego. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 23 de Janeiro de 1874. 


eX 
id 


[ 


GUIAES (ViscospEssA).— D. Maria Antonia Taveira de Sousa Alvim Lira e Menezes, 
2.* Viscondessa de Guides em sua vida, pelos servicos de seu Pae o 1. Visconde do 
mesmo titulo, e Viscondessa da Varzea pelo seu casamento a 94 de Outubro de 1836, com 
o 2.* Visconde da Varzea Jo&áo da Silveira Pinto da Fonseca, que m. a 11 de Fevereiro 
de 1858. (V. Varzea). 
ITUILIXO 


V. o 1.? Visconde da Varzea (Titulo Varzea). 
SSEZUSS PLACEZSS 


José Taveira Pimentel de Carvalho e Menezes, nasc. em Lamego a 6 de selembro 
de 1778; 1.* Visconde de Gui&es; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador da 
Ordem de Christo ; condecorado com as Medalhas das Campanhas da Guerra Peninsular ; 
Sr. do Morgado de Guides em Villa Heal; Coronel das Milicias de Lamego, e depois 
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aggregado às do Porto: m. na cidade do Porto a 16 de Dezembro de 1866, havendo casado 
a 29 de Junho de 1819 com D. Anna de Sousa e Alvim Lira de Menezes, sua sobrinha, 
que nasc. em 1803, e m. a 1 de Selembro de 1824, filha de Rui Lopes de Sousa e Lemos, 
Sr. de Bordónhas, e de sua mulher D. Antonia Adelaide Lira e Menezes. 


KCSILCOEDOSG 


1.9 DuanTE TavEImRA.— Fallecido em 1847, tendo sido casado com D. Maria Amalia de Cas- 
tello Branco Machado Corréa e Cunha, 5.* filha dos Condes da Figueira. (V. pag. 583 
do 1.9 tomo d'esla obra]. 

1.9 D. Mani ANTONIA TavEIRA DE Sovsa ArLviIM Lina E MENEZES.— 92.9 Viscondessa de Guiáes 
e da Varzea. (V. acima). 


SIESUS AVOS 


Manuel Carlos Teixeira Pimentel de Carvalho, Sr. do Morgado de Guides, e casado 
com D. Maria Rosa Umbelipa de Menezes e Lira, filha de Pedro Lopes Calheiros de 
Benevides, Fidalgo da Casa Heal, Sr. da Casa solar dos Calheiros em Ponte de Lima, e 
de sua mulher D. Maria Quiteria de Lira e Menezes, oriunda da Casa do Couto de Lira, 
na Galliza. (V. Conde da Guarda). 


XTUILILCOELTOS 


1.9 José TavrEiBA PiwENTEL DE CAnvaLHOo E MExEZzESs.— 1.? Visconde de Guiàes, acima men- 
cionado. 

2.^ AxroNi0 TavEIRA.—Nasc. em Lamego a 14 de Setembro de 1785 ; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real (Alvarü de 12 de Abril de 1796); Cavalleiro da Ordem de Malta. M. em 
Vianna do Castello'a 26 de Julho 1856. 


CREACÀO DO TITULO 
ViscospE — Decreto de 26 de Jalho de 1850. 
Hrazao d'Armas —Escudo esquartellado: no primeiro quartel as armas dos Pimen- 


teis — no segundo as dos Taveiras — no terceiro as dos Carvalhos— e no quarto as dos Me- 
nezes. 


GUIMARAES (Dvougs).— D. Fernandó n do nome, e 3." Duque de Braganca, foi 
anles de succeder a este titulo, 1.^ Duque de Guimar&es no anno de 1470. 

u Duque de Guimaràes, foi o 4.^ Duque de Braganca, D. Jayme, em 1496. 

. m Duque de Guimaries, o Infante D. Duarte por ter casado com a filha de D. Jayme, 

acima. 

1v Duque de Guimaráes, El-Rei D. Joáo iv, sendo Duque de Braganca, por Carta 
passada em Madrid a 4 de Junho de 1638. 

(V. Hist. Gen. da Cas. R. Port., pag. 54 do Tom. Y). 
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. Orta). 


IIORTEGA (Banio).— D. Jo&o Diogo Franeisco llorlega Solorgano Costa y Caval- 
leri, 1. Baráo de Iortega ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador das Ocdens de 
Christo, e de Nossa Senhora da Conceicdo de Villa Vicosa, da de numero de Carlos mj, 
e da de Izabel a Catholica ; condecorado com a Medalha das Campanhas da Liberdade; 
algarismo 3; naturalisado portuguez (Decreto de 12 de Junho de 1842); Conselheiro de 
Legacáo junto à Córte de Madrid ; Consul Geral nas Provineias do Norle de IIespanha e 
no Districto de Madrid. 

Nasc. a 24 de Julho de 1807, e casou a 19 de Julho de 1850, com D. Franeisea 
Quintina de Calvos, que nasc. a 4 de Oulubro de 1829, filha de D. Luiz Gonzaga, re- 
genle da Audiencia de Cuba, e de D. Mercedes de Cubello. 


Co 


ISG3CESETCOSS 


1.9 D. MamiA p4s DonEs.— Nasc. a 13 de Marco de 1832, e casou com o Conde de Villa- 
Nueva, ete. 

2.9 D. ELisA JosEPHA.— Nasc. a 21 de Fevereiro de 1853. 

3.9 Do«x Joxo Fnawcisco.— Nasc. a 40 de Marco de 1854. 

4." D. Manta p'AssuuPCAO.— Nasc. a 18 de Agosto de 1855. 

9.9 Do« Luiz GowzaAc4.— Nasc. a 26 de Novembro de 1857. 


SIUS PAES 


Dom Claudio Horlega Solorgano y Castro, proprietario: casado com D. Maria das 
Dores Jacoba Florentina Costa Cavalleri, ambos naluraes de IIespanha. 


FILHOS ] 


1.9? Dow Joxo Droco FnaNcisco HomrEGA SoLoncANo CosrA v CavaLLERL (V. acini). 
2.? Dow JEnoxvxo IlonTEGA, 

3.9 D. MaaiA pas Donrs. Morreram solteiras e sem successáo. 

4.9 D. FRANCISCA "m ND 
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CREACAO DO TITULO 


Banxo — Decreto de 28 de Setembro de 1851. 

BRAZAO, Alvará de mercé nova de 18 de Dezembro de 1818.— (Regist. no Cart. da Nobr. a fl. 338 
lo Liv. vu). 

(V. Arch. Heraldico-Genealogico, pelo Visconde de Sanches de Baena, vol. 1, a. pag. 284). 


HOSPITAL (BanoxgzA).— D. [smenia Julia Ferreira Pinto Villar, nasc. em Marco de 
1802; 1.* Baroneza do Hospital, pelo seu casamento em 2£ de Abril de 1836; filha de : 
José Alves Pinto Villar, Fidalgo da Casa Real; Sr. da Casa de Selleiros no concelho de 
Villa Real ; Cavalleiro da Ordem de Christo, elc. etc. ; e de sua mulher D. Helena Maria 
l'erreira Pinto. 

VIUVA DE 


Joaquim de Queiroz Machado e Vasconcellos, que nasc. em 6 de Julho de 1806 ; 1." 
Bardo do Ilospital em swa vida; Fidalgo da Casa Real; Commendador da Ordem de 
Christo ; 8." Sr. da Casa e Morgado do Hospital, junto a Valladares, em Fafe, e Deputado 
da nacáo elc. Fallecido em 9 de Marco de 1874. 


TULLIELTOS 


1.9? EsrEYÀo ÁucUsTO DE QurEigoz MacHApo E VascoNCELLOs.—Nasc, em 19 de Maio de 1837 ; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, etc. 

2.? BALTHASAR DE QuEIROz Macuapo E VascoNcELLOs.—Nasc. a 94 de Julho de 1838 ; Bacha- 
rel em Direito; Fidalgo da Casa Real: fallecido em 29 de Setembro de 1886, tendo 
casado em 14 de Junho de 1866, com sua prima D. Angelina Maria das Dores Men- 

: donca, que nasc. a 29 de Arosto de 1829, filha de Bento Manuel de Mendonca Ma- 

5 chado Araujo, Fidalgo da Casa Real, Commendador da Ordem de Christo e Sr. da Casa 
da Amioza, em Valladares e de sua mulher D. Francisca Ignacia de Queiroz Machado 
e Vasconcellos.—Sem geragáo. 

3.9 D. Mania no Canwo pE QuEIROz.— Nasc. em 24 de Julho de 1840, e casou em Jaueiro 
de 1858, com Antonio Diniz Carneiro de Sá Pereira Coutinho de Vilhena, Fidalgo da 
Casa Real; proprietario em Villa do Conde. 


FILHOS 
1.9 D. Mania DA GroRiA. 
2.? D. ManiA AwxELLA. 
3,9 D. ManRiA Da PuniFiICACÁO, 
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&." ANTONIO JuLi0 p& QuEmnoz.—Nasc. em 12 de Maio de 1842. Bacharel formado em Direito : 
fallecido. —Sem geragáo. 


SXCUS PAWIS 


Estevào de Queiroz Machado e Vasconcellos, nasc. em 22 de Agosto 1715 ; Fidalgo 
da Casa Real; Tenente Coronel do Exereito ; Governador, que foi das Pracas de Melgaco 
e de Monsáo ; Commandante de uma das brigadas d'Ordenancas da Provincia do Minho ; 
proprietario: falleceu em 1833, tendo sido casado com D. Joaquina Breia Aguiar y Mos- 
queira, fallecida em 1850, e filha de D. Vicente Breia Aguiar y Varella, Sr. da Casa da 
Torre de S. Thiago d'Andrade, em Galliza, e de D. Angela Mosqueira Torre Samora, da 
Casa de Villarinho. (V. Canaes, pag. 94 do T. 2). 


SEFUE TE TEES 


1.? JoaQuIM DE QuEIROs Macuapo E VascoNcELLos.— 1.» Baráo do Hospital. (V. acima). 

2.? D. FnANcIsCA IoNACIA.— Casada com Bento Manuel Machado de Araujo, Fidalgo da Casa 
Real; Commendador da Ordem de Christo ; Sr. da Casa e Quinta da Ámiosa em Val- 
ladares, ambos já fallecidos, com os filhos seguintes : 


FILHOS 


1.? D. JoAQuiNA CaxpipA.— Casada com Manuel d'Araujo d'Azevedo e Lira Sotto- 
Maior, Fidalgo da Casa Real; Sr. da casa de Rosal, em Valladares.-— 
Sem geragáo. 
2.9 D. AwcELINA Mania.— Viuva de seu primo Balthazar de Queiroz, 2.4 filho 
do 1.? Baráo do Hospital. (V. acima). 
39 José Manr.— Cadete do Regimento de Intanteria n.? 20,; já fallecido. 
4.? D. Mania pos REwEDI0s. — Solteira. 
9." D. MaRtrà AMALIA.— Casada com Agostnho de Castro Bulhào e Figueiredo, Sr. dà Casa 
da Boa-Vista, em Melgaco: ambos já fallecidos, — Sem geracao. 
6.9 D. HELENA DE Qoutinoz.— M. solteira. 


CREACÀO DO TITULO 
Banáo — Decreto de 30 de Junho de 1855. 


Brazàio d'Armas.— Escudo esquartelado; no primeiro quartel as armas dos Quei- 
TOZes — no segundo as dos Pereiras — no terceiro as dos Barbosas — e no quarto as dos Gouveas. 


Caria passada a & de Maio de 1604, a Antonio de Quceiroz, 6.? avó do 1.? Baráo do Hospital (Regist. 
no Cartorio da Nobreza, a fl. 21). Foi este um dos registos que se perdeu por occasiáo do Terremoto de 
1755, mas existe o original. 


HOWORTH DE SACAVEM (Banáo).— John Stott Howorth, subdito Inglez. 
CREACAO DO TITULO 
BanXo — Decreto de 16 de Julho dc 1885. 
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IDANHAS (CoxpE).— Titulo extincto.— Pedro de Alcantara Carneiro, por mercé de 
D. Felippe II. 
(Vid. Hist. Gen. da Casa R. Port. pag. 909, do Tom. XII, part. 1I). 


ILHÀ GRANDE D£ JOANNES (Banao). —T'ilulo extincto. — Luiz de Sousa de 
- Macedo, por Carla passada a 27 de Setembro de 1606, por El-Rei D. Affonso VI. (V. Conde 
de Mesquitella). 


ILHA DO PRINCIPE (CoxpE).— Z'?tulo extincto.— Luiz Carneiro de Sousa, por 
Carla passada em Madrid a 4 de Fevereiro de 1640. (V. Conde de Lumiares). 


ITACOLUMI (CoxpE).— José Ferreira da Silva Junior, 1.* Visconde e 1.* Conde de 
Itacolumi ; Commendador das Ordens de Christo, e de Izabel a Catholica, na Hespanha ; 
Cidadào dos Estados Unidos da America ; Consul da Austria na cidade do Maranháo ; pro- 
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prielario e capilalisla. Nase. em Portugal a 5 de Selembro de 1831; casou com D. Anna 
Franeisca da Cruz, actual Condessa, que nasc. a 12 de Novembro de 1835, filha de José 
Marianno Allimo de Araujo e de D. Joanna Rila Balbina da Cruz. | 


ICLIESESCORES 


1," Luiz FEnnEIRA DA SiLvA SANTOS. 
2.9 D. IzapEL BiorLEURiNA FERREIRA. 
3.» Jo&o pA Cnuz FEnnEIRA SANTOS. 
4.9 D. UwxpiNA pE VascoxcELLos FEnnEIA SANTOS. 


SXEXZUS PAIS 


Jose Ferreira da Silva Santos, nascido a 94 de Maio de 1806, e fallecido a 17 de 
Julho de 1855: casou com D. Apolonia Justina da Cruz, que nasc. a 26 de Selembro de 
1815, filha de Manuel José da Cruz e de sua mulher D. Margarida de Sousa. 


IULLCETCOOSS 


1.9 José FEunEmA DA SiLvA Juxi08,—- Conde de Itacolumi. Acima referido. 

2.9 D. ANNA FEnnEIRA DA SiLvA.— Nasc. em 314 de Maio de 1830, e actualmente casada, 
em 2.** nupcias, com José Alexandrino de Castro.— Com geragáo. 

3.* Joàio FERREIRA DA SiLvA SawTOs.— Commendador da Ordem de Christo ; nasc. em 2 de 
Janeiro de 1839, e casado com D. Anna Rita da Fonseca, que nasc. a 30 de Maio 
de 1845.— Com geragao. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNbE — Em 28 de Outubro de 1875. 
CoNbpE — Em 22 de Dezembro de 1883. 
Residencia do Titular, na cidade do Maranháo, (Brazil). 


ITAGUAHI (ViscospEssA). — Titulo extincio em Portugal, do qual foi 1." Viscon- 
dessa D. Izabel do Sill Bezerra, viuva de Joáo Paulo Bezerra ; litulo ereado durante a 
esiada de El-Rei D. Jo&o vi no Itio de Janeiro, por Decreto de 3 de Maio de 1819. 


ITAGUI DO NORTE (ViscospE).— José Maria da Silva, subdito brazileiro, Com- 
mendador de Nossa Senliora de Villa-Vicosa, negociante matriculado na Praca do Maraniiio. $ 


P 
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CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Por Decreto de 24 de Dezembro de 1879. 


pouce q 


a) 


"TN 


ITANHAEM (Danio).— Manuel Ignacio de Andrada Souto-Maior Pinto Coelho, 
nasceu na freguezia de Marapicu, da provincia do Rio de Janeiro, a 9 de Maio de 1782; 
1." Baráo de ltanhaem; 2.^ Sr. da Casa de Matto Grosso; Coronel do Regimento de 
Milicias de Guaratiba ; Commendador das Ordens de Christo, e de Nossa Sénhora da 
Conceicáo de Villa-Vicosa. No Brazil, 1.^ Marquez de Itanhaem ; Gentil Homem da Casa 
Iinperial ; Estribeiro-mór ; Alferes-mór na Coroacáo do 1." Imperador ; Tutor do 2. e actual 
lmperante, por Decreto de 19 de Dezembro de 1833 ; Mordomo-mór do mesmo Augusto 
Sr.; Senador do Imperio em 1844; Gran-Cruz da Ordem de Christo ; Gran-Cruz da Ordem 
da Legiào de Honra ; Gran-Cruz da Ordem de S. Mauricio e S. Lazaro ; Gran-Cruz.da de 
S. Januario das Duas Sicilias ; morreu em 17 de Agosto de 1867, lendo sido casado 4 vezes ; 
a 1.* em Lisboa a 7 de Setembro de 1807, com sua prima D. Theodora Egyna Arnaut do 
Iuvo Ramalho, Dama de Honor da 1.* linperatriz, que morreu a 22 de Fevereiro de 1828, 
filha do Dr. e Desembargador do Paco, Joio Pereira Ramos de Azeredo Coutinho, e de sua 
iulher D. Maria do Cardal Ramallio da Fonseca Arnaut do Rivo, 5.* Sr.* do Morgado 
de Nossa Senhora da Piedade, elc., elc., etc. (V. adiante). Casou a 2." vez com D. Fran- 
eisea Mathilde de Pinto Ribeiro, Dama da Princesa D. Januaria, e tilha de Henrique José 
l'into Ribeiro de Vasconcellos e Sousa,! Fidalgo da Casa leal ; Guarda-Roupa do Imperador ; 
Commendador da Ordem de Christo; e de sua mulher D. Joaquina Fermina Pereira de 
Sousa; causou a 3.* vez com sua cunhada, D. Joanna Severina Pinto Ribeiro, Dama de 
Monor da Imperatriz, e filha dos mesmos paes de sua irmá, acima ; e a &.* e ultima vez 
em 1834 com D. Maria Angelina Bellráo, Dama de llonor da liperatriz, que nasceu a 
I1 de Fevereiro de 1805, e morreu a 16 de Setembro de 1867, filha de Polycarpo José de 
laria Beltráo, Cavalleiro Fidalgo da Casa Real, e de sua mulher D. Joanna Ignacia da 
Silva, neta paterna de Vicente de Faria Beltrio, Cavalleiro Fidalgo, e de sua mulher 
D. Anna de Faria. 

Com respeito à vida e feitos do Marquez de Itanhaem, leia-se a primorosa biographia 
escripla pela mui habi! penna do sr. J. M. Pinto Peixoto, que vem publicada, de 
pag. 94 a 59, no A/manach de Laemmert para o anno de 1868. 


ESNEECETO IDO 15 SEA UELIESEOIN IC 


1.» [GNAciO DE AxpRADA Sovro-Maion PixTO CoELHo. — Nasc. em 1809 ; Gentil-Homem da Casa 
do Imperador ; fallecido em 1836. — Sem gerafào. 


!deue cet nm o de Vezeoncellos e Sousa, n&o descendia de Joáo Pinto Ribeiro, c influente Ca accla 
Kenia ds z*. AL !«, we x -.na sua irmá. 
- a dime | (braun "-ditos para a biographia de Joto Pinto Ribeiro, pelo Sr. Visconde de SGnches de Baena ete, etc. 
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TUITSGEDO IDO 4 mi UI/TINLO MLACLT'EIMOIIIO 


$.9 MANUEL IGNAGCIO DE ÁNDRADA SouTo-Maion PixTo. CoELgo.—- Nascido a 29 de Maio de 1835 ; 
Doutor em Matliematicas e Sciencias Physicas pela Escola Militar do Ro de Janeiro ; 
Moco Fidalgo com exercieio na Casa luperial; casou a 17 de Fevereiro de 18995, 
com D. Leocadia Augusta Pinto, filia do Commendador Luiz Caetano Pinto. 


FILHOS 


1.9? Pgzpno ÁArroxso pE ÁNpRADA SouTo-Maron PiNTO CorLuo. — Nase. a 7 de 
Dezembro de 1855. 

9.0 MaNuEL IoxACio DE ÁNbDMADA SovTo-Maion Pixro. CoEenLno, — Nasce. em 3 de 
Outubro de 18537. 

3." Luiz José PixTo CoELiw0. — Nasc. em 17 de Marco de 1858; fallecido em 
7 de Janeiro de 1860. 

4.9 Joxo pE ÁNpnRAbA. — Nasc. a 20 de Abril de 1859, e morreu a 21 de De- 
zembro de 1859. 


SECUS PAIS 


Ignacio de Andrada Souto-Maior Rondon, Fidalgo Cavalleiro, por Alvarà de 2 de 
Julho de 1803 ; Mestre de Campo no Rio de Janeiro ; Commendador da Ordem de Christo: 
casou com D. Maria de Athaide Portugal, filha de Luiz José Pinto Coelho, natural da 
freguezia de Santo Antonio da Villa de S. José, Bispado de Marianna ; Moco Fidalgo com 
exercicio, por Alvarà de 22 de Maio de 1775, filho de Antonio Pinto Coellio de Souto- 
Maior, nelo de Francisco de Brito da Cunha, e casado com D. Antonia Joanna Miranda da 


Costa. 
SEELESESE C) 


MANUEL lGNACiO DE ANDRADE Souro Maion Pixro CorLHo — Baráo e Marquez de Itanhaem, 
como já se disse 


SEUSAVOS 


Manuel Pereira Ramos, natural e baptisado na freguezia da Sé da cidade do Rio de 
Janeiro, à 9 de Abril de 1681; Capilào-mór e Sr. de um Engenho, no distrieto de Mara- 
picu: casou na freguezia da Caudelaria da mesma cidade, em 16 de Agosto de 1721, com 
D. Helena de Andrada Souto-Maior, natural e baptisada na freguezia da Piedade, em 
Magé, a 3 de Novembro de 1700, filha de Clemente Pereira de Azevedo Coutinho, bapli- 
sado na dita freguezia da Caudelaria, e casado na de Nossa Senhora da Apresenlacdo de 
Troja, com D. Helena de Andrada Soulo-Maior, baptisada na referida egreja de Nossa" 
Senhora da Apreseniacáo, e filha de Ignacio de Andrada Souto-Maior, natural e Sr. de 
Engenho no Rio de Janeiro, e de sua mulher D. Anna de Alarcáo e Lima, filha de D. Jo&o 
Matheus Rondon de Quevedo, natural de Madrid, e de sua mulher D. Maria Bueno, natural 
da Provincia de S. Paulo, no Brazil, filha de Amador Bueno da Ribeira. Clemente Pereira 
de Azevedo Coulinho, acima,;era filho de Domingos Pereira da Silva, natural de Lisboa, 
d'onde foi para o Brazil como Capilo de Infanleria, e jà casado com D. Paula Rangel 
Coutinho de Azevedo, filba de Marcos de Azevedo Coutinho e Mello. 


TULLOIELROS 


1.^ Joko PEnginA Tlawos pg ÁzevEpo CouriNuo. — Nasc. em 3I de Agosto de 1722 ; Dr. em 
Canones pela Universidade de Coimbra ; Fidalgo Cavalleiro da Casa lteal; Cavalleiro 
da Ordem Christo; Familiar do Santo Officio, por Carta de 27 de (»»*ru ue 1780, 
provando n'este tribunal à sua ascendencia, como aqui vae sc.4o ennumerada ; do 
Conselho da ltainha D. Maria 1; Desembargador do Paco; *rocurador da Coróa; De- 
putado das Juntas da Revisio do Novo Codigo, da Serenissima Casa do Infantado, 
do Tabaco, e do Exame das Ordens Religiosas; Secretario da Princeza do 
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Brazil, D. Carlota; Guarda-mór da Torre do Tombo; por sua mulher Alcaide-mór, 
e Sr. Donatario de Villa de Pereiro ; Commendador de S. Sebastiáo de Serrazes na 
Ordem de Christo. M. em Lisboa, na rua do Machadinho, freguezia de Santos, a 5 de 
Fevereiro de 1799, tendo sido casado em Lisboa, onde viveu sempre, com D. Maria 
do Cardal Ramalho da Fonseca Araaut do Rivo, 3.9 Sr. do Morgado de Nossa Se- 
nhora da Piedade, em Condeixa, que nasceu a 39 de Abril de 1737, e m. a 6 de 
Marco de 1794, sendo filha de José Rodrigues Ramalho, Alcaide-mór e Sr. da Villa 
de Pereira por sua mulher, e &? Sr.* do Morgado de Nossa Senhora da Piedade 
em Condeixa; neta paterna de José Rodrigues Ramalho de Oliveira Catana, Cavalleiro 
professo da Ordem de Christo em 29 de Julho de 1739, e de sua mulher D. Antonia 
Luiza de Oliveira Lemos, bisneta de José Rodrigues Ramalho, Fatailiar do Santo 
Officio por Carta de 17 de Setembro de 1689. 


FILHOS 


1." MaxcvEL PEREIRA Rawos nE ÁzEvEDo Courixgo RaxaLBo. — Nztural de Lisboa ; 
Bachare! em Direitg pela Universidade Coimbra ; Mogo Fidalgo com 
exercicio por Alvará de 96 de Azosto de 1784, onde se declara que 
tal graca lhie era conferila por ser filho de um Desembargador do Paco; 
Desembargador da Relacáào do Porto por despacho de 1796, tendo mais 
3 vidas na Commenda de S. Sebastiào de Serrazes, e na Alcaidaria da 
Villa de Pereira e Senhorio d'ella. 
2.9 José Rawatuo nE OrivEmA DE AzEvEDO CourixBo. — Natural de Lisboa ; 
Mogo Fidalgo em 1781 ; Capitào de Cavallaria do Regimento de Alcan- 
tara, em Lisboa, levantando á sua custa, em 1796, uma Companhia de 
cavalles para o mesmo Regimento. 
3." D. TuEeobonA Eovwa AmNauT po Rivo RaxaLHo. — Herdeira, e 1.* Baroneza 
: e 1.* Marqueza de [tanhaem, por ter casado com seu primo o 1.9 Barao 
e o 1.9 Marquez de ltanhaem, como deixamos consignado no comeco 
d'este. artigo, 
2.9D. FRawcisco pE LEwos Fania PEREIRA Courisno. — Bispo de Coimbra e Conde de Arganil. 
3.* IaNAGci0 pE ÁxNpnapA Sovro-Maion Roxpox — Já mencionado. 


BISAVOSs 


Thomé Alves, natural do logar d'Azenha, no antigo Couto de Moreira, hoje freguezia 
de Moreira, dislanie da cidade do Porio duas leguas. Foi muito mocc para o lio de 
Janeiro, onde depois de muilo lidar e adquirir fortuna, adoplou por appellidos a terra do 
seu nascimento chamando-se — Thomé Alves do Cou!o de Moreira —, e assim casou com 
D. Michaela Pereira de Faria e Lemos, baptisada e recebida com o dito seu marido na 
freguezia da Sé da cidade do Rio de Janeiro, filha de Francisco dé Lemos de Faria, 

. mpatural da Ilha do Fayal, e de sua mulher D. [zabel Pereira de Carvalho, filha de Gaspar 
Pereira de Carvalho, por alcunha. «O Jardim» possuidor do Engenho da Pendiliba. 


ICIGEBET CO 


MaNUEL PEREIRA Rauos. — Acima referido. 


C"TERCEIROS AVOSs 


Thomé Alves, natural do lozar d'Azenha, no antigo Couto de Moreira, distante da 
cidade do Porlo duas leguas. Casou em Leca de Balio, onde ficou vivendo com sua 
mulher, D. Maria Goncalves, que herdou ali uma quinta, chamada do Eirado. 

Thomé Alves, depois de jà se achar adiantado em annos deixou Portugal, e foi para 
* fun : v Jacoiro viver em companhia de seu filho. 


JIVTEESEXCO 


Pee Co — C-mo aeima ficou explicado, Thomé Alves do Couto de Moreira, Bisavó do 
|^ Mr de Itanhaem. 
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CREACÀO DO TITULO 


Banxo — Decreto de 3 de Maio de 1819, 
MaRQuEz (no Brazil) — Decreto de 13 de Outubro de 1826, 


JOANNE (Banio).— Antonio Luiz Machado Guimar&es, nasc. em Villa Nova de 
Famalicáo a 31 de Janeiro de 1820; 1.» Baráo de Joanne, em 1870; l'idalgo Cavalleiro da 
Casa Real; Commendador da Ordem de Christo; Cavalleiro da Ordem da Conceicáo ; 
proprielario na dita villa, onde m. a 18 de Junho de 1882, tendo sido casado duas 
vezes, a primeira com D. Joanna Thereza Guimaráes, e a segunda, com D. Praxedes de 
Sousa Guimardes filha de Dernardino de Sousa Guimaráes, capitalista, fallecido a 7 de 
Dezembro de 1878. 


ABULPESETYO J290 1" WEACTUEIMOQIqIEO 


1.9 ANroNIo Luiz Macgapo GuiuAnAEs.— Nasc. em 48 de Janeiro de 1840. 


TSITLOEILO 50 2. MMLACIESISSODIDO 


2.9? BERNARDINO Lorz Macmapo GuiwanAEs.— Nasc. em 28 de Marco de 19381 ; Doutor, Lente 
de Philosophia na Universidade de Coimbra: casou em Janeiro de 1882, na cidade 
do Porto, com D. Elísa Goncalves Pereira, nascida em 1865, e filha de Miguel Dantas 
Gongalves Pereira, Deputado da Nag&o em varias legislaturas. 


CREACÁO DO TITULO 
BAnXo — Decreto de 11, e Carta de 16 de Julho de 1870. 


Brazáo d'Armas.— Um escudo com as armas dos Machados. 


Carta passada a 10 de Junho de 1865, (Cartorio da Nobreza a fl. 83 v. do Liv. 9.—V. Archivo He- 
raldico e Genealogico). 
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JOZAN (Banio).— Emilio Jozan 1.» Baráo de Jozan, em sua vida ; Doulor em Direito, 
subdito francez, elc., elc. 


CREACAO DO TITULO 


BanXxo — Decreto de 22 de Outubro de 1872. 


JUGUEIROS (Banio).— Francisco Pereira P'eixoto Guimaráes. 


CREACÁO DO TITULO 


Ban&o— Por Decreto de 24 de Marco de 1880, e Carta de 5 de Agosto do mesmo anno. Sem mais noticia. 


JUNQUEIRA (CoxpE).— José da Paz de Castro Seabra, 1." Conde da Junqueira, 
nasc. 3 18 de Marco de 1810; Doulor em Philosophia, pela Universidade de lena ; Addido 
honorario à Legaeio de Sua Magestade em Berlim ; Commendador das Ordens de Christo, 
e de Nossa Senhora de Villa Vicosa; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; proprietario; casou 
a 23 de Janeiro de 1867, com D. Emilia Angelica Monteiro de Sampaio, que nasceu a 15 


de Abril de 1819, filha herdeira dos 1:** Baróes e 1.** Viscondes da Junqueira. (V. Vis- 
conde da Junqueira). 


SEUS PAES 
Joaquim Pedro Seabra, do Conselho de Sua Magestade ; Fidalgo Cavalleiro da Casa 


Real ; Commendador das Ordens de Christo, de Carlos III em Hespanha, e Cavalleiro da 


iiw S8 Uoseeieio de VillasVicosa: casado com D. Anna José de Sousa Miranda e 
Ua: py pem 102 


CREACÁO DO TITULO 
CoNDE — Deereio |5 ^ 4s Abril de 1874. 
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JUNQUEIRA (ViscospE).— José Dias Leite Sampaio, 1.* Visconde e 1.* Baráo da 
Junqueira, em duas vidas; nasc. em 4 de Janeiro de 1804; Fidalgo Cavalleiro da Casa 
ieal ; Commendador das Ordens de Christo, da Conceicáo de Villa Vicosa, e de Carlos III 
de Hespanha; Tenente Coronel honorario do extincto. Esquadráo de Cavallaria Nacional 
de Lishoa ; Addido honorario de Legacio ; anligo Deputado da Nacáo ; antigo contratador 
das saboarias e do tabaco elc., elc. M. a 23 de Dezembro de 1870, tendo casado em 
21 de Fevereiro de 1835 com D. Emilia Angelica Monteiro, que nasc. a 29 de Selembro 
de 1818, fallecida em 17 de Janeiro de 1878, (ilha de Francisco Jose Gomes Monteiro e 
de D. Maria Angelica Basto. 

TUILIIOS 


1.9 FaaNcisco.— Nasc. a 10 de Marco de 1839 ; fallecido. 
92,9 D. ExiLi4. ANGELICA. MoNTEiRO DE SawPAr0.— Nasc. a 19 de Abril de 1849 : herdeira de 
toda a casa de seus pdes por fallecimento de seu irmáo (V. acima). Casou a 23 de 


Janeiro de 1867, com José da Paz de Castro Seabra actual Conde da Junqueira. 
(V. este titulo). 


CREACAO DO TITULO 
ViscoxpDE — Decreto de 7 de! Outubro de 1851. 
Banào — Decreto de 8 de Novembro de 1843. 


Brazáüo d'Armmnas.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Sampaios, 
e na segunda as dos Leites. 


Por Alvará de 16 de Julho de 1842. (Regist, no Cart. da Nobr. a fl. 30&, do liv. 8.— V. Archivo 
Heraldico e Genealogico pag. 378, n.^ 1498). ; 


JUROMENHA (ViscoxpE). — Joáo Antonio de Lemos Pereira de Lacerda, 2. Vis- 
conde de Juromenha, nasceu em Lisboa a 25 de Maio de 1807; era 2.* Alcaide-mór de 


JUR E GRANDES DE PORTUGAL 63 


Juromenha ; 13." Sr. do Morgado de Valle Formoso; Commendador da Ordem de Àviz ; 
Socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, auctor de varias obras lillerarias, entre 
as quaes figuram os seis volumes das Obras de Cawórs. M. em Lisboa a 29 de Maio de 
1881. 

Trata da sua vida e escriplos, o Sr. Brito Aranha, em successivos arligos, na 
Revista IHllustrada de Portugal e do Brazil — O OccipENre, desde o n.* 307 ao 313. 

Casou o 2.* Visconde de Juromenha a 16 de Janeiro de 1827, com D. Carlota Emilia 
l'erreira Sarmenlo, nascida a 7 de Janeiro de 1802 e fallecida em Outubro de 1857, 9.* 
filha de Manuel José Sarmento, nascido a 3 de Novembro de 1764, Fidalgo da Casa Real ; 
do Conselho de Sua Magestade ; Alcaide-mór de Alcacer do Sal ; Commendador das Ordens 
de Christo, e de Carlos HI de Hespanha ; Conselheiro Ilonorario do Ultramar ; Official- 
mór da Secretaria do Reino; fallecido a $ de Setembro de 1836 ; e de D. Marianna Ray- 
munda Pereira da Silva Leito, nascida a 23 de Janeiro de 1760 etc., elc., elc. — Sem 
geragüo. 

SEUS PAES 


Anlonio de Lemos Pereira de Lacerda Delgado, nasceu a 2 de Dezembro de 1761; 
Moco Fidalgo com exercicio, em 6 de Abril de 1769 ; 1.* Visconde de Juromenha ; 14.* Sr. 
do Morgado de Valle Formoso ; Commendador das Ordens de Aviz e da Torre e Espada ; 
condecorado com a Granada de Ouro pelas campanlias das guerras da Calalunla e Bossi- 


lhon, com a Medalha de Campanha n.* 5 da Guerra Peninsular por S. M. Britannica, com 
a de seis balalhas, e com a de Albuera e Victoria ; Inspector Geral das Ordenancas do Reino ; 
nomeado Secrelario das immedialas resolucóes ; Governador da Torre de S. Vicente de 
Belem ; Tenente General ; Secretario Militar durante toda guerra, cargo em que demonstrou 
os maiores conhecimentos militares de que era dotado elc., etc., etc. Morreu a 9 de Agoslo 
de 1828, tendo casado a 4 de Junho de 1802 com D. Maria da Luz Whillonghby da Sil- 
veira, que nasceu a [7 de Oulubro de 1787, e morreu a 23 de Janeiro de 1861, filha de 
Francisco Xavier Whillonghby de Araujo, Fidalgo da Casa Real, Cavalleiro da Ordem de 
Aviz, Major de Cavallaria, e de D. Anna Leonor da silveira. 


pz BSCAIESE(CO S 

1.9 D. Mani po Canxo pE Lewos PEREIRA DE LacERDA, — Nasc. em Lisboa a 13 de Julho 
de 41803, e morreu na dita cidale a 27 de Abril de 1831. 

2.9 D. Mania D4A PExHA. — Nasc. a 14 de Outubro de 1801, e morreu em Paris em Agosto de 
1879, tendo casado a 18 de Fevereiro de 1827 com o Duque e Marquez de Bellune, 
Francisco Victor Perrin, Cavalleiro das Ordens da Conceicio e da Legiào de Honra 
em Franca; Capitào do Estalo Maior; nascido a 21 de Outubro de 1796, e 1.? filho 
do Duque de Bellune, Claudio Victor Perrin, Par e Marechal de Franga; Gran-Cruz 
da Ordem do Santo Espirito, da de S. Luiz e S. Miguel etc., etc., etc. e de sua mu- 
lher, a Duqueza Josetina Muguet. — Com geragádo. (V. Viscondessa de Juromenha). 

3.9 D. Mania Joaxwa. — Nasc. a 17 de Novembro de 1805, e casou 2 vezes, sendo a primeira 
a 95 de Abril de 1827 com Jacome Borel, Enviado Extraordinario e Ministro Pleni- 
poteneiario do Rei dos Paizes DBaixos, a Lisboa ; morreu em Ontubro de 1834, filko 
de Joaquim Borel e de Joanna Waet-Wan-Wissen. — Com  geragáo. Casou segunda 
vez a 250 de Margo de 1835 com Eduardo Maria José Artan de S, Martin, Cavalleiro 
da Ordem de Guilherme, condecorado com a Medalha de Bronze dos Paizes Baixos, 
Capitào-ajudante de campo do Principe Frederico de Orange, que nasceu a 12 de 
Maio de 1800, filho de Luiz Maria Artan, Escudeiro, Senhor de Nil S. Martin, e da 
Baronia de Jauce no Brabante, e de sua mulher D. Cicilia Joanna Ursula Anna Francisca 
Albertina Ghislaine Le Gros de Jucourt, da Casa de Bellune. — Com geragáo. 

Iloào AÁwTONIO DE LEwos PEREIRA DE LacERDA. — O 2,9 Visconde de Juromenha, acima 
mencionado. 
Àc-s10 nE LEwos. — Nasc. a 7 de Fevereiro de 1809, e morreu em Paris a 8 de Ja- 
. de 1838. 
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6.9 GoiL.BERME. — Nasc. a 30 de Novembro de 1812, Capitào de Infanteria da Guarda Real 
Ingleza. 

7.9? D. Mam DA Luz. — Nasc. a 6 de Setembro de 1814, e casou a 30 de Novembro de 
1837, com Augusto de Sousa da Siiva Alcoforado, Mugo Fidalgo, que nasceu a 14 de 
Agosto de 1808, 2.9 filho de Rodrigo Xavier de Sousa Alcoforado de Lencastre, Moco 
Fidalgo, Cavalleiro da Ordem de Avis, e Major de Cavallaria ; e de sua mulher D. Maria 
do Carmo de Araujo Eca de Mello lenriques da Veiga, Sr.?* da Casa do Corpo da 
Guarda, na cidade do Porto, e do Morgado das ltuivas em Alcacer do Sal. 

8.? D. MahiA ErriGENIA, — Nasc. a 19 de Dezembro de 1816. 

9.9 (B.) JoncE. — Tenente do Regimento de Infanteria n." 18: morreu a 31 de Agosto de 
1813, na brecha de S. Sebastiào. 

NB. Para maiores esclarecimentos sobre esta familia consulte-se : « Memorias Historico-Genea- 
logicas dos Duques Porluguezes do seculo IX, a pag. 153, 221, 222 e 746, 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 17 de Dezembro de 1813. 
RENovACAO DO TITULO NA 2.? vipA — Decreto de 4 de Junho de 1818. 
IwsrirUicGAo no Moncapo no VALLE Fonwoso — 18 de Janeiro de 1398. 


JUROMENHA (3.* ViscoxpEssA).— D. Joanne Viclorine Marie Edmonde de Bellune, 
lilha dos Duques de Bellune. (V. Visconde de Juromenha). 


CREACAO DO TITULO 


VISCONDESSA, RENOVADO EM MAIS UMA Y1DA — Decreto de 5 de Abril de 1888. Sem mais nolicia. 


KESSLER (Banio).— Frederico Luiz Alhanario Hermano Kessler, 2.* Bardo de 
Kessler por verificacáo da segunda vida no referido lilulo ; Cavalleiro da Ordem da Con- 
ceicáo ; Engenheiro Civil pela escola de Arles e Manufacturas de Paris. Nasc. a 8 de Julho 
de 1843, e vive solleiro. 


. SEUS PAIS 


Frederico Kessler, 1." Baráo de Kessler, nase. em 28 de Agosto de 1804, Doulor- 
em Medicina e Medico de El-Rei o Sr. D. Fernando ; Commendador das Ordens da Con- 
ceicáo, de Carlos IHl, de Izabel a Catholica, de Alberlo o Valeroso da Saxonia, de 


' 
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S. Mauricio e S. Lazaro d'Italia; Official da Legiio de Honra de Franca, e de Leopoldo 
da Belgica ; Cavalleiro da Aguia Vermelha da Prussia, e da de Ernesto Pio de Saxe Coburgo 
Golla; Socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, e de varias Academias e Socie- 
dades Scienlifieas eslrangeiras. M. em 23 de Agosto de 1872, lendo casado em 6 de 
Abril de 1839 com D. Carlota Brelaz, fallecida em 8 de Junho de 1866, filha de Pedro 
Brelaz, nalura! d'Allemanha, negociante, que foi, na praca de Lisboa, e de sua mulher 
D. Henriqueta Lassence. 
IPILIGIO UJTICO 
FaEDERICO Luiz ArHANARIO HERMANO KrsstER.— 2.» Baráo de Kessler. (V. acima). 


CREACAO DO TITULO 


Banao EM DUAS vibDas — Decreto de 7 de Fevereiro de 1855. 
CONFERIDA A SEGCNDA ViDA — Em 9$ de Setembro de 18955. 


KNOWLES (Banio).— Jo&o Knowles. 


; CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 149 de Fevereiro de 18606, e Carta de 19 do mesmo mez e anno. Sem mais noticia, 


Ld 


KOENIGSWATER (Banio).— Maximiliano Julio Koenigswatler, Commendador da 
Ordem de Nossa Senhora da Conceicáo de Villa Vicosa ; subdito francez. 


CREACAO DO TITULO 


BaR&o, EM SUA vIDA — Decreto de $7 de Novembro de 1867, e Carta de 7 de Dezembro do mesmo anno. 


LABORIM (Coxpz). — Titulo extincto. — José Joaquim Geraldo de Sampaio 1.* Conde 

e 1.* Viseonde de Loborim, nasceu a 9&4 de Setembro de 1781; Bacharel formado em 

Seiencias Sociaes e Juridicas, pela Universidade de Coimbra ; Cavalleiro da Ordem de 

Christo; Membro da Junta do Porto em 1828; Procurador Fiscal das Mercés em 1833; 
9 
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Conselheiro do Consellio Supremo de Justica em 1834; Juiz Presidente do Supremo Tri- 
buual de Justica ; Consellieiro de Estado extraordinario ; Gran-Cruz das Ordens da Torre 
Espada, e de S. Thiago; Commendador dà de Christo ; Gran-Cruz da de Izabel a Catho- 
lica ; — Commendador da de Carlos HI; morreu a 4 de Janeiro de 1864, tendo sido casado 
"com sua sobrinha D. Thereza Christina de Sampaio Dique da Fonseca!', filha de Antonio 
José Dique da Fonseca e Gouveia, do Conselho de Sua Magestade, Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Neal; Commendador da Ordem de Christo; Bacharel formado em Direilo pela 
Universidade de Coimbra ; e de D. Maria l'irmina Carvalho de Sampaio, irmá do sobredito 
Conde. 


SEXUS PAXES 


Bento Antonio de Oliveira e Sampaio, Senhor da Casa de Laborim, na freguezia do 
Senlior do Padráo, districlo do Porto; Cavalleiro da Ordem de Christo; Desembargador 
da Casa da Supplicacáo. Nasceu em 1734, e morreu em 1793, tendo sido casado a 9 de 
Outubro de 1770 com D. Thereza Manuel de Carvalho e Sampaio, nascida a 15 de Outubro 
de 1749, e fallecida a 19 de Dezembro de 1822, filha unica de Manuel Gonealves de 
Carvalho, Desembargador da Relacáo do Porio, e de D. Antonia Thereza de Aguiar 
Freire. 


TULIGERCORS 


1.? D. Mania. ÀNNA, — Nasc. a 17 de Abril de 1772: já fallecida. 

2.9 D. Mana HRira. — Já  fallecida. Foi casada com Jo&o de Araujo Vasques da Cunha 
Porto Carreiro, Fidalgo da Casa Heal, Senhor da Quinta da Torre e Casal do Soeiro, 
Tenente Coronel de Infanteria, fallecido em 1809. — Com geragáo. (V. Pombalinho.) 

3." D. Mania JosÉ. — Nasc. em 1779, e morreu em 1818. Foi casada com José Ernesto 
Teixeira de Carvalho, Morgado de Villar Secco, em Vizeu, Cavalleiro da Ordem de 
Christo : fallecido em 1831. 

&.» JosÉ JoaAQuiw GERALDO DE SAuPAI0, — 1.9? Conde de Laborim como acima fica dito, 

5.9 D.- Mania. ANTONIA. — JÁ fallecida. 

6.9 Joaquim José. — Fallecido em 1830, 

7.9 D. Mama ManGARIDA. — Já fallecida. Foi casada com Joào de Vasconcellos e Sá, 
Marechal de Campo do Exercito, fallecido em 1833. — Sem geragác. (V. Albufeira a 
pag. A& e 15 do 1.? vol.) 

8.9 D. Mania FEnMiNA. — Nasc. em 4 de Julho de 1793: já fallecida, Foi casada com 
Antonio José Dique da Fonseca o Gouveia, Fidalgo da Casa Real, Commendador da 
Ordem de Christo, do Conselho de Sua Magestade, Bacharel formado em Leis, Official 
maior da Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, etc., etc., etc. 


FILHOS 


1.» D. THEREzA CnHhisTINA DE SawPA10 DiouE pA FoxsECA, — Mulher de seu tio, 
o 1,* Conde de Laborim, como fica dito, : 

2.9 AwroNi0 José. — Official da Secretaria dos Negocios do Reino, casado com 
D. Brites Pires Monteiro Bandeira, etc. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE — 4 de Ontabro de 1835. 
CoxpE — 22 de Outubro de 1862, 


! Paasou à seguodas nupcías com José Antüo Darata Salguelro. 


LAF 
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LAFÓES (Dvovgz4). — D. Anna Maria José Domingas Francisca Julia Senhorinha 
Matheus Joanna Carlota de Braganca e Ligne Sousa Tavares Mascarenhas da Silva 3.^ 
Duqueza de Lafóes, 3.^ Marqueza de Arronches, 7.* Condessa de Miranda, 33.* Sr.^ da 
Casa de Sousa ; nasceu a ?1 de Setembro de 1797, succedeu a seu Pae a 10 de Novembro 


de 1806, e a seu 


lio materno o 5.^ e ultimo Marquez de Marialva. Casou a 24 de No- 


vembro de 1819 com D. Segismundo Caetano Alvares Pereira de Mello, Par do Reino em 
1826, Gran-Cruz da Ordem da Conceicáo, Commendador da de Christo, Cavalleiro da de 
Mala, nascido : 10 de Novembro de 1800, 2 2.* filho dos Duques de Cadaval. 


4.? Dy 


Sor ny 


3.9 D. 


JULLETORG 


Mania CanLorA pE BnacaNQa — Herdeira: nasc. em 22 de Agosto de 1820: e morreu 
a 1 de Ontubro de 1868, havendo casado a 27 de Dezembro de 18933, com D. Pedro 
de Portngal e Castro, nascido a 16 de Abril de 1830, e fallecido a 26 de Agosto de 
1878, 4.^ filho dos 5,?* Marquezes de Valenga. 


FILHOS 


1.9 D. CagTANo SEcisuuNDO. — Par do Reino em 1882, etc. 
2.9 D. José pE BnacaANQGa ALvanEs PEREIRA DE MELLo. — Casou em Lisboa a 
28 de Julho de 1883 com D. Sophia Ribeiro da Silva, filha dos Viscondes 
de Ribeiro da Silva, e actualmente Condes. 
3.9 D. ANNA nE BnacaNga E LicwE oE Sousa TavanEs MascARENBAS DA SiLvVA. 
— (Casada com o 3.? Conde de Bertiandos.—(V. Bertiandos, e Arronches). 
HeNRIQUETA Mania pE BRacANCA. — Nasc. a 14$ de Setembro de 1821, e morreu em 
Paris a 24 de Dezembro de 1839. 
ANNA DA PiEDADE BniGipA SENHORINHA FnaNciscA Maxiua. GoNzaGA DE BnAGANQA. — Nasc. 
a'8 de Outubro de 1822, e foi baptisada na Capella da Piedade, em Cintra, sendo 
padrinhos o Sr. D. Miguel e a  S.* Infanta D. Izabel Maria. Falleceu em 18 de Julho 
de 1856, tendo sido casada com o 1.* Marquez da Ribeira Grande de quem foi 1.* 
mulher. 
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4.9 D. Mania Izasg, po Canxo PaunLA Maxiwa GoxNzagA DE BnacaNQa. — Nasc, a 140 de Ja- 
neiro de 1830, e foi baptisada na Capella do Palacio do Gillo, tendo por padrinhos 
os mesmos que serviram a sua lrmá D. Anna. Casou com o 2.? Marquez de Vallada, 
D. José de Menezes da Silva e Castro. 

5.9» D. Mania r'ÁssuuPcXo BnacaNcga. — Nasc. em 24 de Setembro de 1831, o foi baptisada 
na Capella do Palacio do Grillo. Falleceu em 27 de Maio d» 1858, estando casada 
com seu cunhado, o já mencionado Marquez da Ribeira de quem foi 2.* mulher, etc. 


SEIUS PAES IE AVOÓS 


V. «Memorias Historico Genealogicas dos Duques Portuguezes do Seculo XIX, 1883» . 
Obra mandada publicar a expensas da Academia leal das Sciencas de Lisboa. 


CREACÀO DO TITULO 
DvovE — 2 de Abril de 1718. 
ManquEz — 26 de Junho de 16074. 
CoNp»E — 21 de Marco de 1611. 
IxsrirUigào no SENBOnI0 DA Casa DE Sousa — Pelos aunos de 300. 


Brazüo d'Armas.-— Escudo esquartellado: no primeiro e quarto quartel, as armas 
de Portugal; no segundo e terceiro em campo sanguinho quatro crescentes de lua de 
prata apontadas ; timbre um castello do escudo. 


LAGES (Banxo) — Zeferino Teixeira Cabral de Mesquita ; 2.» Baráo das Lages. Naso. 
a 24?de Junho de 1818; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Dacharel formado em Direito ; 
Depulado da Nagáo nas Legislaturas que mediaram desde 1848 a 1864; proprietario em 
Penafiel. Casou em 1859 com D. Genoveva Pereira do Lago, filha de Antonio Pereira 
do Lago.— Sem geragáo. 


SEUS PAIES 


José Teixeira de Mesquita ; 1." Bar&o das Lages, em duas vidas ; Fidalgo Cavalleiro 
da Casa BReal; Coronel de Infanteria n.*^ 2; Commendador das Ordens de Christo, de 
Aviz, eda Torre Espada ; condecorado com a Cruz das tres Campanhas da guerra Penin- 
sular, com a Medalha hespanhola de Victoria e Pamplona, e com a Cruz da Ordem de 
S. Fernando de Hespanha. Nasc. a 2 de Novembro de 1788, e m. a 4 de Janeiro de 1843 ; 
tendo casado a 17 de Fevereiro de 1817 com D. Maria José Teixeira Cirne Cabral, que 
nasc. à 3 de Marco de 1799, jà fallecida, filha de Zeferino Teixeira Cabral e de sua 
- mulher D. Anna Joaquina Cirne de Magalháes. : 


TULLOELOS 


1.9 ZErEnINO TEixEiRA CABRAL DE MesoUiTA.— 2.9 Baráo. (V. acima.) 

2.9 D. AuNA BENEDICTA.— Nasc. a 4 de Dezembro de 1819, e casou a 10 de Junho de 1861, 
com Luiz Venancio Carneiro de Vasconcellos, que nasce. a 18 de Maio de 1808, e 
m. em Penafiel a 10 de Janeiro de 1879; foi Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; 
Commendador da Ordem de Christo ; do Conselho de Sua Magestade ; filho de Antonio 
d'Andrade Carneiro e Vasconcellos, e de sua mulher D. Joaquina Genoveva d'Abreu 
Carneiro. 
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FILHO 


Luiz ZErFERINO CanNEIRO RaNGEL ViEIRA DE MELLo CaBnart. — Nasc. a 44 de 
Julho de 1862. 


CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de LO de Novembro de 1840. 
RENovapo NA 2.* vipA — Decreto de 10 de Julho de 1850. 


LÁGIOSA (ViscoxpE). — José Leite Pereira de Mello, nasc. a 16 de Julho de 1816 ; 
1." Viseonde de Lagiosa; proprietario no concelho de Celorico da Beira ; fallecido em 2 
de Selembro de 1875; lendo casado em 1838, com D. Maria Augusta de Magalhies, 
'nasc. em 13 de Maio de 1818, filha de Diogo de Magalhàes Osorio de Àragáo Machuca e 
de D. Maria Angelica da Cunha Botelho. 


ICSTISXEIOS 


1.9 DioG0.— Nasc. a 25 de Agosto de 1848. 
2.9? D. MaRiA ANGELICA.— Fallecida. 
3." D. Mania JoaxNA,— Fallecida. 


SYS2US PAIES 


José Leite Pereira de Mello e Vasconcellos ; Desembargador da Casa da Supplicacáo, 
casado eom D. Marianna Severina de Moraes Sarmento. 
TUILITOS - 3 - 


1.9? JosÉ LErrE PEREIRA pE MELLo.— 1.? Visconde de Lagiosa. (V. acima). 

2.^ D. MaRtA Jos&. 

3.*? D. EwiniA. CANDIDA. 

4.? FRANcisco GERMANO.— Casado com a Viscondessa de S. Pedro do Sul. (V. S. Pedro do Sul). 


CREACÀO DO TITULO 
ViscoNbpE — Decreto de 7, e Carta de 9 de Julho de 1869. 


LAGOA (ViscoxpE). — Titulo eztincto.—. Dr. Francisco de Assis Mascarenhas Grade, 
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2.» Visconde da Lagóa, fallecido em Silves em 1885. Succedeu, n'este litulo a seu irmáo, 
o Dr. Eugenio Dionisio de Mascarenhas Grade, que seguio a carreira da magislralura e 
morreu Juiz do Supremo Tribunal de Justica: foi o 1." Visconde da Lagóa.— Sem 


mais noticia. 
CREACAO DO TITULO 


ViscoNDE — Creado por Decreto de 2 de Julho de 1861. 
hgNovApo — Por Decreto de 31 de Julho de 18695. 


UR 


- 


LÀGOA (Banáio).— Titulo. extincto. — José Francisco da Serra Brum, 1.^ Baráo de 
Lagóa; do Conselho de Sua Magestade. Nasc. a 9 de Marco de 1716, e m. a 22 da 
Janeiro de 1842; tendo casado a 14 de Agosto de 1803, com sua prima D. Francisca de 
Paula da Terra Brum, que nasc. a 9 de Julho de 1787, e era (ilha do Dr. Jo&o José 
Brum da Silveira Terra Leite, Fidalgo da Casa Real, e de sua mulher D. Marianna 
Vieloria de Noronha. | 

TIILEIIO 


JosÉ FnmaNcisco pA TERRA Baux. — Nasc, a 24 de Setembro de 1809, e falleceu a 3 de Se- 
tembro de 1844; tendo casado com D. Maria Julia do Carvalhal da Silveira, 


FILHO 


D. Mania DA Gronia.— Herdeira, Nasc. a:4 de Agosto de 1838. 


CREACÁO DO TITULO 


Banio — Decreto de 22 de Dezembro de 1841. 


LAGOA (Banio).— Antonio Maria do Amaral; 2." Baráo da Lagóa pela vida conce- 
dida a sua mulher, D. Carolina de Freitas do Amaral, filha primogenita do 1.* Daráo da 
Lagóa, Bernardo Cazimiro de Freitas, Commendador da Ordem de Chrislo e negocianle 
na Praca do Rio de Janeiro. 


CREACÀO DO TITULO 


Banxo — Por Decreto de 25 de Agosto de 1870. 
RzNovabo EM 2.5 vipA — Por Decreto de 6 de Dezembro de 1870. 
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LAGOACA (CoxpEssA).— D. Luiza Benedicta Monteiro Antunes Navarro; nasc. em 
17 de Julho de 1837, e casou em 10 de Julho de 1867: 


VIUVA. DX 


Antonio José Antunes Navarro; 1.^ Conde e 1.* Visconde de Lagoaca; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real, por Alvarà de Mercé Nova de 30 de Janeiro de 1862 ; Commen- 
dador das Ordens de Nossa Senhora da Conceicáo, e de S. Mauricio e S. Lazaro, da 
Italia; Gran. Cruz da Ordem de Nossa Senhora de Guadelupe, do Mexico; Deputado por 
varias vezes às Córles Legislativas, e antigo Presidente da Camara Municipal da cidade 
do Porto. Nasc. na Freguezia de Lagoaca, comarca de Moncorvo, em 11 de Julho de 
1803, e falleceu na eidade do Porto em 17 de Julho de 1867. 


ISLIIZEXO UINICO 
ANTONIO Jos ÁxTUNES Navanmgo.— Nasc. na cidade do Porto a 15 de Margo de 1864. 
SSEIUSS PAIEZS 


Manuel José Antunes; proprietario e negociante, casado com D. Helena Thereza 
Antunes, ambos jà fallecidos e naturaes de Lagoaca. 
CREACAO DOS TITULOS 


CoxpE — Decreto de 31 de Outubro, e Carta de 6 de Novembro de 1866. 
ViscoxpE EM DUAs viDAs — Decreto de 2 de Novembro, e Carta de 2 de Dezembro de 1859. 


IDrazao d'Armas.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Antunes, e 
na segunda as dos Navarros. 


Alvará do mez de Agosto de 1862.— (Regist. no Cartorio da Nobreza, Liv. 9.9, a fl. &5 v.—V. Arch 
Heraldico Genealogico, pag. 56, n.? 213). 
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LAGOACA (ViscoxpE).— Julio de Castro Pereira; 2." Visconde de Lagoaca, em 
verificacio da 2.' vida concedida a seu lio, o 1." Conde e 1.* Visconde de Lagoaca; 
Bacharel formado em Direito ; Commendador da Ordem de Christo; proprietario e nego- 
cianle na Praca do Porto. Nasc. a 27 de Marco de 1836, e casou a 20 de Junho de 1870, 
com D. Adelaide llenriqueta de Sousa Basto, que nasc. a 5 de Marco de 1849 ; filha dos 


1.^* Viscondes da Trindade. 


CREACÀO DO TITULO 
RENoYACcXAo — Decreto de 6 de Julho de 1867. 


LAGOS (Banio).— Henrique José da Silva, nasc. a 15 de Marco de 1796 ; Coin- 
mendador das Ordens de Christo, e da Conceicáo de Villa Vicosa; Official da Torre e 
Espada; Àddido à Embaixada de Londres para o aeto da coroacáo da Rainha Victoria. 
Falleceu em Lisboa a 7 de Janeiro de 1883; Lendo sido casado a 26 de Agosto de 1820 
eom D. Luiza Pratz, filha de Carlos Pratz, Commendador das Ordens de Christo e dà 
Torre e Espada, e um dos Chefes do Commissariado inglez na Guerra Peninsular. 


IULDLIZEDOS 


1." HENRIQUE Canros.— Já fallecido. 
2.9 D. CaROLINA DA SiLva.— Nasc. a 9 de Novembro de 1842, e casou na Inglaterra com 


George Parrot ; fallecido.-— Com geragáo. 
3." D. Roza Mani DA SiLva.— Nasc. a 14 de Julho de 1830. 
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SEXJ)US PAES 
Luiz Antonio da Silva, e D. Maria Profiria de Sant'Ànna. 
FULEIOS 


1.9 HexRIQUE JosÉ D& SitLvA.— 1.9 Barüo de Lagos. (V. acima). 
Houveram mais que todos falleceram. 


CREACÀAO DO TITULO 
Banio — Decreto de 21 de Agosto de 1835. 


Irazüo d'Armnas.— Escudo com as armas dos Silvas. 
Por Alvará de 18 de Fevereiro de 1836. 


LAGUNA (Banio).— Carlos Frederico Lecor, natural de Faro, onde nasc. a 11 de 
Setembro de 1767. 

Para se instruir foi estudar as linguas na Inglaterra e Holanda. Voltando à sua patria 
assenlou' praca, e sendo 1.^ Tenente do Artilheria de Faro embarcou com um destaca- 
mento para a Bahia; foi promovido a Capilio por occasido da creacáo da Legiào das tro- 
pas ligeiras ; Ajudante de Ordens do Marquez de Alorna, emigrou para Inglaterra quando 
este General foi mandado para Franca em 1808. Pela expulsio dos francezes vollou ao 
reino com a Legiào Luzilana : destinguiu- -se nas Campanhas da Peninsula, durante as quaes 
commandou a 6. brigada de Infanteria nas balalhas da Victoria, e dos Pvreneos, e no 
combate de Zugaramundi ; 3 71." divisio do exercilo alliado na batalha de Neville, e uma 
porlugueza na de Nive ; e o exercito na relirada de Franca para Portugal, sendo Marechal 
. de Campo. Nomeado Tenente General em 1815, conduziu ao Brazil a brilhante devisáo dos 
- Voluntarios Reaes de El- Rei, com a qual passou em 1817 ao Rio da Prala, onde conquis- 
lou em poucos dias a cidade de Montevideo, e a banda Oriental, cujos esiados governou 
alé à sua evacuacáo em 1828, em que vollou ao Rio de Janeiro. Teve as condecoracóes 
seguinles : foi^do Conselho de El-Rei D. Joáo vr, Gran Cruz da Ordem da Torre e Espada, 
Commendador da de S. Bento de Àviz; teve a Medalha de Campanha n.* 4 da Guerra 
Peninsular, e a Estrella de Ouro do Rio da Prala. 

Abracou a causa da independencia do Brazil, onde foi elevado ao posto de Marechal 
do Imperio, membro do Supremo Tribunal de Justica Militar, e Visconde da Laguna com 
grandeza, etc., etc. Morreu no hio de Janeiro em ? de Agosto de 1836. 

À respeito d'esle distinelo General, lé-se na /levista do Instituto do Brazil pag. 441 
do iom. 291: «foi um dos mais dignos, mais talentoso, mais instruido e o mais dislinclo 
Commandante do Brazil, julgo até nào dizer demasiado collocando-o, pelo menos, no pri- 
meiro logar- entre os Generaes Brazileiros, elc., elc.» 

Casou em Montevideo com D. Rosa Maria Josepha de Basavilbaso, de quem teve 
geracáo, mas da qual náo temos esclarecimentos. 

10 
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SSESUSS PDAIXCS 


Luiz Pedro Lecor, casado com D. Quiteria Maria Krusse, e d'estes, apenas conle- 


cemos os seguinles : 
TDILOEDOS 


1.9 Banxo pA LacuxA.—(V. acima). 

2.9 JoncE FnEpEnicOo LEcon.— Seguio, como seu irmàüo, a profissáo das armas, fez a Campa- 
nha do ltouissillon em 2.9 Tenente do Regimento de Artilheria de Faro ; em 1809 foi 
promovido a Major Ajudante de Ordens do Conde de Serz»das, Governador e Capitào 
General da India, pelo qual, em 1810, foi nomeado Governador de Damàao, Voltou em 
1813 ao Rio de Janeiro, no posto de Coronel; e em 1813 foi promovido a Briga- 
deiro Commandante do Corpo de Artilheria da llla da Madeira, onde falleceu em 23 
de Setembro de 1322. 


CREACAO DO TITULO 


Banao — Em 6 de Fevereiro de 1818. 
ViSCONDE COM GRANDEZA — Depois da Independencia do Brazil. 


LANCADA (ViscoxpE). — Ignacio Julio de Sampaio de Pina Freire, nasceu a 13. de 
Agosto de 1831, 2.* Visconde de Lancada ; Veador da Camara de Sua Magestade a Rainha ; 
Commendador da Ordem de Christo; Cavalleiro da de Aviz; Gran-Cruz da Ordem de 
Carlos HÍ de Hespanha ; Capitáo Tenente da Armada. 


SICUS PAJXS 


Manuel Ignacio de Sampaio de Pina Freire, nasceu a 7 de. Agosto de 1778 ; 1.? Vis- 
conde da Langada, em duas vidas; do Conselho de Sua Magestade; Tenente General, 
reformado ; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da de Àviz ; Fidalgo Cavalleiro 
da Casa Real; Membro do Tribunal do Thesouro Publico. 

Morreu a 7 de Agosto de 1856, tendo casado a 1 de Fevereiro de 1826 com D. Ile- 
lena Teixeira Homem de Brederode, que nasceu a 2.de Dezembro de 1800, filia de 
Antonio Xavier de Moraes Teixeira Homem ; Fidalgo da Casa Real; Conselheiro da Fazenda; 
Commendador de Christo ; etc., elc., elc. e de sua mulher D. Marianna José de Ándrade 
Brederode. 

TUILIIOS 
Ad ov JuLi0 nE SauwPAIO pE PiNA FnEmE. — 2.9 Visconde de Lancada, como aeima fica 
RIO "ane DE SauPAIO E PiNA DE BnEpERODE. —- Nasc. a 8 de Janeiro de 1834; pelo seu 
casamento, duque de Palmella. — Vid. Palmella m'este volume, e para maiores escla- 


recimentos : — Memorias Historico-Genealogicas dos Duques Portuguezes do Seculo XLX, 
a pag. 393 e seguintes. 


[] 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoNbE DA LaNGADA — Decreto de 10 de Janeiro de 1849. 
HENoYACAO DA 2.* vina — Decreto de 30 de Abril de 1858. 
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LANDAL (Viscospg). — Julio Casimiro Ferreira, 1." Visconde de Landal, nasceu 
em Coimbra, ua anliga freguezia de S. Joio de Almedina, a 6 de Agosto de 1821 ; Ba- 
clare! formado em Direito pela Universidade de Coimbra, em 17 de Junho de 1915 ; Pro- 
fessor de Geographia e Historia do Lyceu de Santarem, por Decreto de 29 de Agosto de 
1816 ; Secrelario do mesmo Lyceu, porque além do seu bom procedimento litterario mostrou 
zelo no seu desempenho das obrigacóes do seu magisterio (Decreto de 26 de Julho de 
1848); Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceicáo de Villa Vicosa, (Decreto de 
?; de Outubro de 1853); Commendador da Ordem de Christo, (Decreto de de Dezembro 
de 1867); Conselheiro de districto. durante 23 aunos, desde 1848 a 1876, com pequenas 
interrupeóes.: Procurador à Junta Geral de Districto, durante cerea de 95 annos ; Presidente 
da mesma Junta em 1876, 1877, 1884 c 1885 ; Presidente da Commissáo executiva desde 
1880 a 1883; Presidente da Camara Municipal de Santarem em 1862, 1863, 1878, 1879, 
1887 e 1888; 1.» Substituto do Juiz de Direito, durante 21 annos, desde 1835 a 1816 ; 
Alferes do batalháo nacional de Santarem, (Deereto de 3 de Janeiro de 1869) ; Provedor 
da Misericordia de Sanlarem. em 1870; Delegado da Inspeccüo dos theatros no districto 
de Santarem, Decreto de 21 de Novembro de 1863 ; Inspector exiraordinario das escolas 
de instruecdo primaria dos Concelhos do Cartaxo, Salvaterra de Magos, Benavente, Coru- 
relie, Chamusea e Almeirim, pelas Portarias de 12 de Outubro de 1866 e 22 de Fevereiro 
de 1875 ; Vogal das commissóes de exames na 1.* circumseripcáo (Lisboa), Decreto de 16 
de Julho de 1874, 10 de Julho de 1876 e 7 de Julho de 1879, e na segunda, (Coimbra) 
por Deereto de 5 de Julho de 1877, S8 de Julho de 1878 e 7 de Julho de 1880. 

Como vogal do Conselho de dislricto coadjuvou a administracáo publica, sem espirito 
"parlidario, recebendo por isso inequivocas provas de estima e consideracáo de todos os 
Governadores Civis com quem serviu. » 

Como Procurador à Junta, tomou parte na 1." consulta ao Governo para a constru- 
cedo da ponte sobre o Tejo, em frente de Santarem, sessáo de 6 de Julho de 1866, assis- 
Vindo à sua inauguracáo, na qualidade de Presidente da Commissáo execuliva, em 17 de 
Setembro de 1881. 

Apesar d'optar pelas colonias agricolas, associou-se à proposta para consirucedo da 
penilenciaria de Santarem (Sessdo de 15 de Maio de 1873). 

Contribuiu muilo para se fazerem os necessarios. reparos no monumental edificio de 
S. Jodo d'Alporio, luciando contra a mà vontade de muilos que a isso. se opunham. 
Como Presidente da Camara, contribuiu, na primeira gerencia, para regularisar a 
eseripluracdo e organisar as conlas que subiram ao tribunal. Subslituiu as posturas de 
1815, que foram adoptadas por alguns concelhos de districto, abaularam-se as ruas, inau- 
gurou-se a illuminacáo a pelroleo e estabeleceu-se um systema regular de limpeza, pelo 
que o enlào Governador Civil recommendou estes bons servicos, em 4 de Marco de 1863, 
à munificencia regia. 

Na segunda gerencia, reformou as posluras, harmonisando-as com o Codigo Civil, 
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continuou as obras enceladas para a canalisacio das aguas, cujo consumo regularisou, e 
foi inaugurado em 17 de Julho de 1878. Fizeram-se ento os gradeamenlos, porlües, can- 
dieiros, bancos e marcos fontenarios para o passeio da ltainlia; installou-se o servico de 
ineendios e inslallaram-se as aulas de instruccáo primaria no 1.? de Dezembro de 1879. 

Como Provedor da Misericordia, foi auctor do projecto de compromisso approvado 
por Alvará de 9 de Marco de 1870, que substituiu o de Lisboa, por que se regulava a 
administracáo. Tambem por inicialiva sua, creou-se um asylo com a compelenle escola 
d'instruccáo primaria para orpháos e filhas de irmáos ; estatuiu-se a junecáo dos mer- 
ceeiros e merceeiras em dois asylos de Joào Affonso e da Rainha Santa; elevou-se a 
laxa do juro; cessou a exislencia de cemilerio especial para os fallecidos no hospilal e 
irmáos ; deu-se finalmente ao hospital uma administracáo saida da Meza da Misericordia, 
preveniram-se abusos e promoveu-se a cobranca dos rendimenlos das duas casas. 

Na aclual gerencia da Camara Municipal, espera-se que dcixarà inaugurada a illumi- 
nacáo a gaz, pois jà se acha celebrado o competente contracto. Muito mais teriamos a dizer 
d'este Cavalheiro, se os seus servicos ao paiz náo fossem láo conhcidos e fallassem Ido 
alto. 

Casou duas vezes em Santarem, sendo a primeira em 12 de Dezembro de 1819 com 
D. Maria Libania de Almeida, nascida na aldeia do Painho, freguezia de Figueiros, Con- 
celho de Cadaval, a ?8 de Outubro de 1807, e fallecida em Santarem a 11 de Abril de 
1868, filha de Theotonio Baptista da Molta, nascido a 18 de Marco de 1769, no logar 
de Painho, e de sua mulher D. Dorothéa Libania de:Almeida Moraes e Cunha, naseida 
em 8 de Outubro de 1781, no logar d'À dos-Francos: a segunda em 28 de Junho de 1869 
com D. Carolina Amelia Peixoto, nascida em Santarem a 20 de Setembro de 1830, e actual 
Viscondessa de Landal, filha de José Peixoto da Silva, rico proprietario e negocianle em 
Sanlarem, naseido no Alfange em 12 de Marco de 1784, e fallecido a 4 de Novembro de 
1866, casado que foi com D. Mariana Francisca Peixoto, lambem natural de Santarem, 
nascida a 25 de Selembro de 1792, e fallecida a 18 de Abril de 1864. 


RBULLIGLOS IO 1» IVLA'LTEIMOINIO 


1.9 ÁLrnEDO Casmüno ÁALMEIDA FrnnEIRA. — Nascido em Santarem a 97 de Outubro de 1850 ; 
Bacharel] em Mathemathica pela Universidade de Coimbra: Capitào do regimento de 
Artilheria n.9 3, casado no Carlaxo com D. Maria do Carmo Mayer Caldas. 

- 2.9? D. Mania. LipaNtA DE ÁLMEIDA FERnEIRA.— Nascida em Santarem a 14 de Marco de 1852, 
e casada a 17 de Janeiro de 1879 com Salvador Maria de Souza, Cirurgiáo-medico 
pela Escola de Lisboa etc., etc. 


TULLIELOS IO 22 IMLA'LEIMOINIO 


3.9 JaywE PEixoro FennEImA Jonpio. — Nascido em Santarem a 920 de Abril de 1870, solteiro. 
4.? AnTHUR PrixoTO FEnnEIRA JonpXo. — Nascido em Santarem a 18 de Outubro de 1872: 
solteiro. 


SYTUS PAIES 


Jodo Jordáo, nascido a 26 de Oulubro de 1795, na Freguezia de S. Miguel de Penella, 
e fallecido na de Pampilhosa da Mialhada a 26 de Setembro de 1876 ; casado com D. Joanna 
Maria Ferreira, nascida a 2 de Marco de 1795, em Valle da Clara, freguezia da Foz de 
Arouce, e fallecida em Coimbra a 31 de Janeiro de 1836. 


TILIIOS EXISWTXENTESGS 


1. O actual Visconde de Landal, acima mencionádo. 


2.' D. ÀNwA CrEwENTINA FennEiRA JonpXo, — Nascida em Coimbra, onde reside, a 22 de 
Junho de 1823. Solteira, 
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3.9 FRawcisco FERREIRA Jonpio, — Proprietario, residente em Coruche. Nasceu em Coimbra a 
26 de Setembro de 1830, e casou em 30 de Janeiro de 1833 com D. Maria Carolina 
Bandeira, filha de Joào Joaquim Lisardo, e de sua mulher D. Joaquina Henriqueta 
Bandeira. 

4.9 D. Mania pas Dones FEnnEmA Jonpio. — Nascida em Coimbra a 20 de Marco de 1837, 
e casada em 17 de Abril de 1873, com losé Manuel Christino, proprietario e resi- 
dente na Pampilhosa da Mealhada, etc., etc. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 22 de Dezembro de 1887, 


m - 


| LAPA (CoxpE). — Manuel de Almeida e Vasconcellos do Soveral de Carvalho Maia 

-Soares de Albergaria, nasceu a 30 de Novembro de 1812: 9.» Conde da Lapa em duas 
vidas ; 4." Visconde da Lapa, e 4." Barüo de Mossamedes de juro e herdade ; 15.* Sr. da 
Lapa, 15.^ Sr. da Terra e Celeiro de Mossamedes na hibeira de Criz, districto de Vizeu ; 
16." Sr. da Honra de Lamacaes ; 16." Sr. da Albergaria e Morgado de S. Paulo da Ponte 
de Criz ; 10." Sr. da Lagóa de Vizeu no Algarve, e do Couto do Vieiro ; Alcaide-mór de Dar- 
cellos; Oflicial-mór honorario da Casa Heal; Tenente de Cavallaria Nacional de Lisboa. 
Casou a 2 de Fevereiro de 1830, com D. Francisca de Paula Luiza de Sousa, filha dos 
2.** Marquezes de Borba, que nasceu a 5 de Abril de 1814. | 


- 


JISUET ETXCOS 


1.* D. EucENIA D'ALwsipa. — XNasc. a 24 de Agosto de 1831, e casou a 98 de Novembro de 
1850, com D. Antonio Jorge de Menezes, Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real; 
Sr. da antiga casa da Flór da Murta em Lisboa, e dos Morgados de Soure, Ponte de 
Sáo, Paul da Bordura e Reguengo da Carvoeira. Falleceu a 16 de Marco de 1856. 
Era filho de D. Antonio Maria de Menezes Portugal, Fidalgo da Casa Real, Sr. dos 
mencionados bens acima; e de sua mulher D. Antonia Mafalda da Cunha, 5.* fiha 
dos 2.** Condes da Cunha. 
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FILHOS 


- 


1.9 D. JoncE Mania. — Nasc. a 7 de Outubro de 18914, e falleceu a 7 de 
Maio de 1859. 
3.9 D. MaNvEL Mahl4. — Nasce. a 18 de Setembro de 1852. 
3.9 D. ANTONIO Mania, — Nasc. a 24 de Janeiro de 1854, e falleceu a 17 de 
Julho de 1857. 
4.? D, Mania. FnaNcisca, — Nasc, a 30 de Julho de 1856. 
2.» D. MANUEL vE ALMuEIDA, — Nasc. a 4 de Junho de 1833, e casou a 13 de Junho de 1861, 
com D. Maria das Dores de Sá Pereira e Menezes, filha dos 2.9 Condes da Anadia. 


FfLIIO 


D. Mania Luiza. — Nasc, a 25 de Abril de 1864. 
3.9 D. FERNANDO DE ÁLMEIDA. —: Nasc, a 26 de Julho de 1836. 
4.9 JosÉ pE ALwEiDA. — Nasc. a 23 de Fevereiro de 1840. Visconde e Conde de Mossamedes, 
(V. Mossamedes). 
9.9 D. FRawcisCA DE ALMEIDA. — Nasceu a 27 de Marco de 18417. Gondessa do Sobral. 
6.9 D. MancaniDA DE ÁLWEIDA, — Nasceu a 25 de Outubro de 1849, Condessa de Átouguia. 


$XCUSS PAJXES 


! Manuel de Almeida Vasconcellos do Soveral de Carvalho da Maia Soares de Alber- 
garia. Nasceu na cidade de S. Paulo da Assuimpcáo de Loanda, reino de Angola, a 2. de 
Outubro de 1784; foi 1.* Conde, 3." Visconde e Sr. da Lapa; 3.* Bardo, e 14.* Sr. de 
Mossamedes; Álcside-mór de Barcellos; Par do Ifeino em 1826; Vedor da Casa Meal; 
Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da de S. Joào de Jerusalem ; Conselheiro 
do Conselho Ultramarino; Enviado Extraordinario a S. Petersburgo em 1818, e em 1822 
Commissario para concluir o Traclado de Commercio com os Estados Unidos da America. 

Teve os Senhorios e Casa que acima ficaram ennumerados a seu filho, e morreu a 28 
de Junho de 1832, tendo casado a 9 de Fevereiro de 1807 com D. Francisca de Paula da 
Camara e Menezes, Dama da Rainha D. Maria I, que nasceu a 30 de Jullio de 1778, e era 
4.* fila de D. Pedro da Camara de Figueiredo Cabral, e de sua mulher D. Marianna de 
Menezes. (V. Belmonte). ) 


ISUEGTGSESEGO 


MANUEL. — Actual 2," Conde, acima mencionado. 


CREACAO DO TITULO 


GoNpE — Decreto de 31 de Agosto de 18229, 

ViscoxbE — Decreto de 8 de Fevereiro de 1805. 

Banàio — Decreto de 13 de Agosto de 1779. 

Banio DE JURO E HERDADE — Decreto de 19 de Julho de 1802, confirmado em 129 de Outubro do mesmo 
anno. 

RENovaciAo po 2.9 mirULO DE CoxpE — Em 1833. 

RENovAGAo po 2,? mriTULO pE ViscoxpE — Decreto de 23 de Fevereiro de 1813. 

SENHOnIO D'ALBERGARIA DE S. PauLO pE Cmz — 18 de Maio de 1396. 

SgNHoRIO po HEcUENGO pE MossaMEDEs — 30 de Janeiro de 4410. 

SENHORIO pA LacóA E VizEU — 26 de Julho de 18926. 

SENHORIO0 DA LaPA — 20 de Abril de 1761,. 

DoACXo DE JURO E HERDADE DA TERRA E CrLLEIRO DE MossawEDES — 22 de Novembro de 1825. 

ALCAIDARIA-MÓR — 13 de Julho de 1796. 


Brazüo --Usam as armas dos Almeidas, eguaes às dos Condes de Avintes, a pag. 176 
do 1.^ vol. d'esta obra. 
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LARANGEIRAS (ViscopE).— Manuel de Medeiros da Costa Araujo e Albuquerque, 

2.» Visconde das Larangeiras. Nasc. em S. Pedro da Ponta Delgada a 19 de Junho de 1818 ; 

Fidalgo Cavalleiro a ?0 de Marco de 1862; Cavalleiro das Ordens de Christo, de S. Sal- 

vador da Grecia, e da Legiào de lonra de Franca; Commendador da de Christo ; 

Deputado da Naeáo em arias Legislaturas. Casou a 6 de Àgoslo de 1870, na egreja da 

-freguezia do Coracáo de Jesus em Lisboa, com D. Elisa Broun da Ponte, nasc. em 1851, 
e filha de Manuel Ántonio da Ponte e de sua mulher D. Catharina Broun. 


SEIEUS PAES 


Antonio Manuel de Medeiros da Costa Canto e Albuquerque, 1.* Visconde e 9.* Daráo 

das Larangeiras, nasc. a 2 de Maio de 1816; Par do leino por successio de seu pae o 

- 1.? Baráo das Larangeiras ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Gran Cruz da Ordem de Ezabel a 

Catholica. M. em Julho de 188£, havendo casado duas vezes, a primeira em 26 de Dezem- 

bro de 181? com D. Anna Julia Borges da Camara e Medeiros, que nasc. a 9 de Abril de 

1877, e falleceu a 26 de Agosto de 1819; e a segunda vez a 15 de Julio de 1850 com 

D. Marianna Augusta Borges da Camara e Medeiros, sua cunhada, que nasc. a 5 de 
Selembro de 1830, ambas filhas dos 1."* Viscondes da Villa da Praia. 


IUILIGIOS IO 15* MLA'LTERIMOITNYIO 


LU 
1." AcosriNHO.— Nasc. a 31 de Maio de 1844; Filalgo Cavalleiro da Casa Real. Fallecido. — 
Sem geracao. 
3.9 Axxa Cumisrixa.— Nasc. a 33 de Marco de 1817, e falleceu a 18 de Marco de 1869 ; 
tendo casado com Agostinho Machado de Faria e Maia, seu primo, Fidalgo Cavalleiro 
dà Casa Real, Bacbarel formado em Direito, etc., etc. vi 


FILHOS 


1.9 DuARTE.— Nasc. a 4 de Julho de 1867. 
3.9 D. ÀÁxsA CunisTiNA.— Nasc. a 9 de Fevereiro de 1869. 
J.? MavcEL pE MEpEIROs pA Cosma Amavjo E ALBCQUERQUE.—- 2.9 Visconde das Larangeiras 
(V. acima). 
4.? D. Crtama JuLri4.— Nase, a 114 de Julho de 1849; casada com José do Canto Brum, 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, Doutor em Sciencias Naturaes, pela Escola de Paris, —— 
Com. geragào. 


EET.EIOS IDO 223 JVLA I UEUISA OIN. EO 


9." DvARTE BoncEs pE MrpEiROs DA QCósrA E AtBUQUERQUE.— 3.9 Bar&o das Larangeiras. 
(V. Bardo das Larangeiras ). 
6.* D. Mania CanmoLiNA.— Nasc. a 16 de Abril de 1853, e falleceu a 3 de Outubro de 1880, 
tendo casado a 26 de Junho de 1871, com José de Athaide Estrella Corte Real, fal- 
lecido em Junho de 1877. 
FILHOS 


1.9 D. VinciNxia.— Nass. a 4 de Maio de 1873. 
2.» D. Mania Josi.— Nasc. a 9 de Outubro de 1877. 


7." ANTONIO.— Nasc. a 23 de Julho de 18395; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, Cavalleiro 
da Ordem de Christo. 


RU FAMILIAS TITULARES 


SIUS AVOS 


Manuel de Medeiros da Costa Canto e Albuquerque, nasc. a 11 de Abril de 1798; 
1.* Baráo das Larangeiras; do Conselho de Sua Magestade; Cavalleiro da Ordem de Christo 
e Par do lteino em 3 de Maio de 1812. Falleceu em 98 de Abril de 1847, tendo casado 
a 2 de Àgoslo de 1815 com D. Maria Carlota Alvares Cabral, que nasc. a 22 de Novem- 
bro de 1798, c falleceu a 7 de Abril de 1869; filha de Joaquim Jose Alvares Cabral e de 
sua mulher D. Catharina Alvares Cabral. 


TULIZERORS 


1» AxTroxi0 MANUEL DE MEptEinOS DA CosrA CaNTO E ÁLpUQUERQUE.— 1.? Visconde e 2.9 Baráo 
das Larangeiras. (V. acima). 

2." ÁcosriNHo.— Nasc. a 9 de Maio de 1818; F'idalgo Cavalleiro da Casa Real: fallecido em 
Novembro de 1846, tendo casado no 1.9 de Janeiro de 1843 com D. Maria Magdalena 
Borges Soares da Camara Leme. 


FILIO 


FRANcISCO.-— Nasc. a 8 de Outubro de 1845; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; 
casou com D. Virginia Daldaque Pereira da Silva, filha de Francisco 
Maria Pereira da Silva, do Conselho de Sua Magestade, Capitào de Mar e 
Guerra, e de D. Izabel Maria da Nobrega Baldaque. 


! : FILHO 


ANTONIO.— Nasc. a 7 de Jnlho de 1866. 
3.» MANUEL.— Nasc. a 7 de Fevereiro de 1820; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real: easoua 
19 de Julho de 1858, com D. Maria Magdalena Soares da Camara Leme, sua cunhada, 


FILIIOS 


1.9 ÀxTONi0.—- Nasc. a 16 de Maio de 1849. 
2.» ÀcosTINHO.— Nasc. a 2 de Agosto de 1850. 
3.9 D. JoaNNa.— Nasc. a 8 de Margo de-1854. 
4.* (B.) PEpRo pE MEbrginos.— Nasc. a 6 de Julho de 1831; Bacharel formado em Direito, 
Fidalgo da Casa Heal: casou duas vezes, a primeira em 28 de Julho de 1852 com 
D. Maria Guilhermina Diniz Homem, e a segunda vez, em 7 de Fevereiro de 1861, 
com D. Maria Adelaide da Nobrega Baldaque. 


FILHOS DO 1.» MATRIMONIO 


1.? MaNvEL.— Nasce. a 19 de Abril de 1853. 
2.9 D. ManiA GuiLHERMINA.— Nasc. a 21 de janeiro de 1855. 


FILHO DO 2.» MATRIMONIO 


3. PEDRo.— Nasc. a 16 d'Agosto de 1861. 
9." (B.) Rov.— Nasc. a 1& de Marco de 1834, e casou a 20 de Abril de 1856, com D. Maria 
Luiza da Silva Loureiro. 
FILIIO 


1.9 Rov.— Nasce. em... 


CREAQCÁO DO TITULO 


ViscouxpE — Em 410 de Junho de 1870. 
Banio — Em 27 de Maio de 1836. 
Residencia — Ponta Delgada, llha de S. Miguel. 
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LARANGEIRAS (Banio).— Duarte Borges de Medeiros da Costa e Albuquerque, 
nasc. a 8 de Julho de 1851 ; 3.» Baráo das Larangeiras ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real. 
Casou a ?4 de Janeiro de 1872, com D. Quiteria Leite Botelho, filha de Francisco Leite 
Botelho de Teive, Fidalgo da Casa Real. 


ITULLOEDO 


D. CHnisTINA.— Nasceu a 20 de Dezembro de 1872. 
SEUS PAES 
V. os 1.** Viscondes das Larangetras. 


CREACÁO DO TITULO 


BanXo.— Renovado por Decreto de 20, e Caria de 8 de Marco de 1869, 


LASCASAS (ViscoxpE). — Felis de Lascasas dos Santos: jà fallecido.—- Sem mais 
notizia. ; 
CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE— Por Decreto de 4 de Agosto de 1872. 


LAURINDO (ViscoxpE). — Laurindo José de Almeida, 1.9 Visconde de Laurindo, 
"subdito brazileiro, proprielario do Municipio do Bananal, provincia de S. Paulo (Brazil). — 
Sem mais noticia. 4 
CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 4& de Fevereiro de 1884, 
44 
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LAVRADIO (Manougz). — D. Antonio de Almeida Portugal Soares Alaredo Mello 
Castro Athayde Eca Mascarenhas Silva e Lencasire, nasceu a 11 de Fevereiro de 1794, 
e foi 5.* Marquez do Lavradio, com honras de Parente, e 8." conde de Avintes. Falleceu 
a 15 de Selembro de 1874, havendo casado a 13 de Fevereiro de 1814 com D. Maria Rosa 
de Menezes da Silveira e Castro,! sua prima, nascida a 6 de Abril de 1798, e fallecida a 
15 de Abril de 1879, 5.*.filha dos 1. Marquezes de Vallada. (V. Avintes). 


ISULISELNXCS 


L.? D. ANNA. — Nasc. no Rio de Janeiro a 23 de Abril de 4815. 

2.9 D. FnaNciscA. — Nasc. a 4 de Marco de 1822, e morreu em Roma a 29 de Julho de 1837 

3.» D. EuczgNiA DE Jesus Mania DE Topos os SaNTOs pE ALMEIDA. — Nasc. a 27 de Maio de 
1838, e morreu a 14 de Junho de 1871, tendo sido casada, a 48 de Novembro de 
1849, com José Corréa de Sá Benevides Velasco da Camara, que nasceu a 42 de Maio 
de 1830, filho dos 6.* Viscondes de Asseca. (V. Asseca). 


FILHO 


D. ANTONIO b'ÁLuEIDA PonrUGAL SoAnES pE ÁLARCÁO CORREIA DE SÀ. — Nasceu 
a 24 de Julho de 1882, e casou a 18 de Julho de 1872 com sua prima 
em primeiro grau D. Izabel Correia de Sá e Benevides, que nasceu a 29 
de Outubro de 1851, 2.* filha dos 7.** Viscondes d'Asseca com Grandeza. 
— Qom geragáo. (V. Asseca a pag. 176 do 1.? vol, d'esta obra.) 


SEUS AVOSs 


D. Antonio Maximo de Almeida Portugal Soares Alarcüo Mello Castro Athayde Eca 
Mascarenhas Silva e Lencasire, nasceu a 1 de Oulubro de 1756, e foi 3." Marquez do La- 
vradio ; 6." Conde de Avintes; Par do Reino em 1826; Eslribeiro-mnór da Princeza D. Maria 


! E' erro, quando ae diz & pag. 176 do 1.* vol. d'esta obra, que eat& aenhora era 4.* Marqueza e 1.* Condessa, em loy&r 
de ae dizer 5.* e 8.* 
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Benedieta, que a acompanhou ao Brazil; Mordomo-mór de Sua Magestade ; Gran-Cruz da 
Ordem de Cliristo; Commendador da Conceicio; Deputado da Junta dos Tres Eslados; 
Tenente Coronel Commandante do Regimento de Lippe etc., etc., etc. Morreu em Paris a 
& de Maio 1833, tendo casado a 16 de Julho de;1783 com D. Anna Telles, Dama da 
Rainha D. Maria I, Condecorada com a Ordem de Santa Izabel, que nasceu no 1.9 de 
Outubro de 1762, e morreu a 4 de Dezembro de 1821, 4.* filha dos 2."* Marquezes de 


Penalva. 
TUILIIOS 


1.» D. EucENiA. — Nasce. a 22 de Setembro de 1784; Duqueza de Ficalho. (V. a pag. 571 
do 1.9 vol. d'esta Obra.) 

9.9 D. ManiANNA. — Nasce. a 17 de Agosto de 1785. Condessa da Ribeira Grande. 

3.» D. Mania. — Neasc. a 14 de Agosto de 1786. Dama da Princeza D. Maria Benedicta. 

4." D. Luiz. — Nasc. a 8 de Agosto de 1787, e morreu a 4 de Marco de 1812: foi &.o 
Marquez do Lavradio; 5.? Conde de Avintes; Capitáo de Cavallaria; Ajudante de 
Ordens 1o General Conde de Amarante. Casou a 30 de Julho de 1809 com D. Rita de 
Vasconcellos, que nasceu a 9 de Setembro de 1785, e morreu a 28 de Setembro de 
1832, 2.* filha dos 2.?* Marquezes de Castello Melhor, etc. 


9.9 D. MancaRipa. — Nasc. a 24 de Agosto de 1791. Marqueza de Alegrete. (V. Alegrete). 
6 D. FRawciscA, — Nasc. a 1 de Setembro de 1792. Marqueza de Vallada. 

7.9? D. Awroxio, — 5.? Marquez do Lavradio, acima mencionado. 

8.* D. Fnawctsco. — Nasceu a 12 de Julho de 1796. 2.9 Conde do Lavradio (V. este titulo). 
9.? D. JoaquiNA. — Nasc. a 9 de Janeiro de 1799, etc. 

10.» D. Joxo. — Nasc. a & de Dezembro de 1804. Foi Official de Cavallaria, etc. 


CREACÁO DO TITULO 
MaRqUEz — 18 de Outubro de 1753. 
CoxpE — 17 de Fevereiro de 1664. 


XEirazüo -—As armas dos Condes de Avintes, jà descriptas a pag. 176 do 1.^ vol. 


LAVRADIO (CoxpE). — Luiz de Mendonca Furtado, que serviu com honra e lealdade 
varios logares de confianea, chegando a ser despachado por El-Rei D. Pedro II Vice-Rei 
da India e Conde do Lavradio. 

Nào casou nem teve successáo illegitima. 
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SICUS PAIS 


Vid. Memorias Historico-Genealogicas dos Duques Portuguezes do Seculo XIX, 
a pag. 766, 1883. po 
CREACÀO DO TITULO 


CoxpE — Pela primeira vez, em Portugal, por decreto de 16 de Margo de 1670. 
)»raziüo - As mesmas armas do Conde de Azambuja, a pag. 177 do 1.» vol. d'esta obra. 


LAVRADIO (CoxpE). — D. Francisco de Almeida Portugal, nasceu a 1? de Julho de 
1796. Foi 2." Conde do Lavradio, na sua familia; Par do Reino em 1835 ; Ministro e Con- 
selheiro de Estado Honorario; Veador de Sua Alteza Real a Infanta D. Izabel Maria; 
Gran-Cruz da Ordem de Christo; Gran-Cruz da da Torre e Espada; Gran-Cruz da de 
Leopoldo da Belgica; Gran-Cruz da de Ernesto Pio de Saxonia ; Gran-Cruz da dos Guelfos 
de Hanover; Gran-Cruz da de Danebrog da Dinamarca; Commendador da Conceicáo de 
Villa-Vicosa ; Condecorado com a Ordem da Casa de Iohenzolern de 1.* Classe; Enviado 
em Missio extraordinaria à Córte de Cobourg, para concluir o casamento de Sua Mages- 
lade a Rainha com o Principe D. Fernando, a quem acompanhou a Lisboa; Ministro de 
Portugal em varias Córles; Socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

Casou duas vezes, sendo a primeira a 10 de Julho de 1840 com D. Joaquina José de 
Mello Silva Cesar e Menezes, que nasceu a 23 de Janeiro de 1817, Dama da Ordem de 
Santa lzabel, e filha dos 9.?* Condes de S. Lourenco, fallecida em Londres a 22 de 
Dezembro de 1858; e a segunda vez, a 10 de Fevereiro de 1866 com D. Maria Rita 
Tenorio y Moscoso, actual Condessa do Lavradio, nascida a 93 de Julho de 1836, e filha 
de D, Pedro Carlos Tenorio y Moscoso e de sua mulher D. Maria da Luz Miranda e Silva. 


HULLCIIOS ILI-EGITIM.OS DO 25; COTIIXE DO LA VEADEO 


1.* D. ANToNIO0 JoXo FnaNcIsCO DE ALMEIDA. — Nasc. em Franca a 3 de Maio de 1821: legi- 
timado por Alvará de 5 de Julho de 1867 ; Engenheiro Director das Obras do Tejo 
em 1877. 
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9.» D. JosÉ CanLos pE ALwEtpa. — Nasce. a 13 de Novembro de 1822,e foi baptirado na 
Parochia de S. Thomaz d'Aquino em Paris. Naturalisou.se subdito francez ; é Pro- 
fessor e Inspector Geral da Universidade de Paris. Casou em Novembro de 1880 com 
Miss Dourmont de Melfort, descendente de uma familia illustre ingleza. 


SEUS PAIXsS 
(V. Marquezes do Lavradio). 
| CREAQÁO DO TITULO 


CoNpE — Decreto de 17 de Julho de 1725. 
RENovaDo — Em 1 de: Dezembro de 18345. 


Brazào-—As Armas dos Condes de Avintes. 


LAZARIM (Banao). — Manuel! de Vasconcellos Pereira de Mello, Par do Reino; 
Vice-Almirante; Major General d'Armada; Vogal do Supremo Conselho de Justica Militar ; 
Gran-Cruz da Ordem de S. Bento d'Àviz; Gran-Cruz da Ordem de.-Leopoldo da Belgica ; 
Commendador da Legiio de Honra de Franca. Nasceu em 1786, e morreu a 25 de 


Agosto de 1856. 
CREACAO DO TITULO 


Banxo — Decreto de 19 de Junho de 18165. 


LECEIA (ViscoxpEssA). — D. Salomé Candida de Seixas Celestino Soares, nasceu a 
6 de Dezembro de 1828, (filha de Pedro Nolasco de Seixas, e de sua mulher D. Maria 
Candida Lopes. Casou em 1849 com o 1.? Visconde de Leceia fallecido em 1874. 


WIUVA DE 


José Pedro Celestino Soares 1.* Visconde de Leceia. Nasceu a 97 de Novembro de 1786 ; 
Commendador da Ordem de S. Bento d'Aviz; Official da Torre e Espada ; condecorado 
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com a Medalha de Campanha 5 da Guerra Peninsular; General de Divisio; Vogal do Supremo 
Conselho de Justica militar; Deputado da Nacáo etu varias legislaturas. Morreu a 6 de Jullio 


de 1874. 
TOILIGIOS 


1.? PEpRo EvaENiIo CELEsTINO SoanEs. — Nasceu a 13 de Novembro de 1849. 
3.* José Avcusro CELEsTINO SoARES. — Nasc. a 6 de Dezembro 1853. 
3.? D. JuLiA CaNbiDA DE SEixas CELEsTINO SoaREs. — Nasc. a 29 de Fevereiro de 1863, 


PAJXES DO 1.» VISCOINDI 


Pedro Celestino Soares, e sua mulher D. Francisca Joaquina de Almada, ambos jà 


fallecidos. 
TSILCIOS 


1.» José PEpno CELEsTINO SoAnEs. — 1.* Visconde de Leceia, acima. 

2." FaaNcisco PEpno CrLEsTINO SoanEs. — Deputado da Nacáo desde 1839 a 1840: casado 
com D. Porfiria Josefa do Carmo da Costa. Ambos jàá fallecidos. 

3.? PEpRo CrLEsriNo SoanEs. — Brigadeiro do Exercito, do Corpo de Engenheiros; Lente da 
Academia Nacional e Real de Fortificacóes. 

4." JoaQvi« PEpROo CeLEsTINO SoanEs, — Tenente General; Deputado da Nagáo em 5 Legisla- 
turas, desde 1836 a 1844. Casou com D. Marianna lgnacia da Silva. Ambos já 
fallecidos, elle em 1859. 

5." Joxo PEpno CELESTINO SoanEs. — Fallecido. 

6.9 Axrowio PEpRo CrLEsTINO Soantes. — Fallecido. 

7.9 JaNvARI0 PEDRO CELEsTINO SoamEs. Fallecido. ' 

Além d'estes houveram mais & que falleceram de tenra edade. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 96 de Julho de 1861 


LEIRIA (BanoxEza). — D. Maria Benedicta de Vasconcellos e Lemos, 2." Baroneza 
de Leiria, por seu pae, de quem era filha natural legitimada. Nasceu a 29 de Abril de 
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1820. e falleceu em Barcellos a 15. de Fevereiro de 1855, tendo casado, em Selembro 
de 1844, com Antonio Auguslo Pereira de Vasconcellos Sousa e Menezes, que nasceu a 3 
de Junho de 1827, e foi agraciado com o titulo de sua mulher em 13 de Novembro de 
1844; em 19 de Oulubro de 18ít com a Commenda de Nossa Senhora da Conceicáo de 
Villa Viceosa; e em 7 de Abril de 1815 com o fóro de Fidalgo Cavalleiro: hoje Sr. da 
importante casa do Cabo em Marco de Canavezes. 

| TULIOS 


1. D. Mania Do Canuo PenEIRA DE VascoNCELLOSs SorsA E MENEzEs. — Nasc. a 16 de Julho 
de 1846. Casou a 2 de Ountabro de 1876 com Alexandre de Azevedo Pinto Mello 
Leme, Bacharel em Direito. 

2.» Jos& PEREIRA bE VascoxCELLOS SorsA MeNEzEs. — Nasc, a 26 de lJolho de 18417. 

3.*? D. Mania ADnELaiDE PEREiRA DE VascoxCELLOS SocsA E MENEZzES. — Nasc. a 20 de Junho 
de' 1859. 

&.^ Joio PEREIBA DE VascoxcELLOs Sousa E MexEzEs. — Nasc. a 4 de Novembro de 1851. 

5.? D. Mania Vincixia PEREIRA pE VascoNCELLOos Sousa Eg MENEzEs, — Nasce. a 15 de Setembro 
de 1893. 

Além d'estes houveram mais dois, Joaquim e Luiz, que morreram de pouca edade. 


SXU PAXE 


José de Vasconcellos Bandeira de Lemos, 1.^ Visconde, e 1.» Baráo de Leiria. Nasceu 
em Darcellos a 3 de Fevereiro de 179£; Par do Reino; General de Divisio; Ajudante de 
Campo de El-Rei; Gran-Cruz da Ordem da Torre e Espada ; Gran-Cruz da Ordem de Aviz ; 
Commendador da Conceicào de Villa Vicosa; Gran-Cruz da Ordem de Carlos III de Iles- 
panha; Gran-Cruz da de S. Mauricio ; Gran-Cruz dà de Leopoldo ; Grande Official da Legio 
de Honra, em Franca; Condecorado com as Medalhas da Guerra Peninsular, com as da 
Guerra de Montevideu, e com a medalha hespanhola de Victoria, elc., etc., etc. Morreu a 
3 de Abril de 1873. 

Com respeilo à vida e feitos d'esle nolavel General, leia-se a sua biographia inserta 

Bre. 163 e 16& do vol. VII do Diccionario Popular, dirigido pelo illustre escriptor 
inheiro Chagas. 

JDOIIZELA. ICEÍGICTIM.A J.A. 


D. Mania BENEDiCTA DE VascoxcELLos.— A ?2.* Baroneza de Leiria, acima mencionada, 


CREACAO DO TITULO 


ViscospE — Decreto de 20 de Outubro de 1862. 

Banio — Decreto de ! de Outubro de 1835. 

ENOVACAO DO TITCLO DE BARÀO EM SUA FILHA — Decreto de 13 de Jalho de 18412. 

NENOVACÀO DO TITULO DE BARAO EM YI]DA DO MABIDO Da 2.2 BARONEZA — Decreto de 18 de Novembro de 1844, 


P 4 


Brazüo d"Armas — Escudo esquartelado — no primeiro quartel as armas dos Perei- 
as,'no segundo as dos Vsconcellos, no terceiro as dos Sousas, e no quarto as dos Menezes. 


LEMOS (ViscoxpE). — Antonio Pinto de Seixas Pereira de Lemos, 1.9 Visconde de 
emos. Nasceu a 1 de Junho de 1795: foi Marechal de Campo graduado; do Conselho de 
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Sua Mageslade ; Governador Civil do Dislricto de Villa Real ; Commendador da Ordem de 
Aviz, da Torre e Espada, e de Villa Vicosa, e condecorado com a Cruz das tres Com- 
panhas da Guerra Peninsular. Fallecido. — Sem gerafáo. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNbE — Decreto de 29 de Marco de 1894. 


LENCASTRE (CoxpE).— Dom Antonio Manoel de Lencastre e Saldanha, 1.* Conde 
1." Visconde de Lencastre em sua vida; Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real, poi 
successio a seus maiores; Commendador da Ordem da Conceicáo, e de Carlos III de 
Hespanha; Ministro Residente em disponibilidade. Nase. a 10 de Fevereiro de 1826, 
casou em 1873 com D. Adelina Luiza Maria, Condessa de Carding, viuva de Lord Carding 
e sua segunda mulher.— Sem geragüo. 


"EIUS PAES 


Dom Luiz Antonio de Lencastre DBasto Baharem, 2.* Conde da Louzá em sua vida; 
Veador da Rainha D. Carlota Joaquina, casado com D. Maria Roza de Saldanha Azeved 
Corte Real da Camara. 


TULLILOS 
(V. Conde da Louzü). 


CREAQÀO DO TITULO 


ViscoxNpE — Em 11 de Setembro de 1873. 
CoxpE — Em 20 d'Agosto de 1866. 


Brazüo d'Armmaus.— 0-da Casa da Louzà. 
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LINDOSO (ViscoxpE).— Goncalo Manuel Peixoto da Silva Almeida Macedo e Carva- 

llo, 2." Visconde de Lindoso. Nasc. a ?& de Selembro de 1856; Fidalgo Cavalleiro da 

* Casa Real; estudante na Faculdade de Direito na Universidade de Coimbra. Falleceu a 
22 de Outubro de 1880.— Sem geragáo. 


SESUS PAIS 


Joáo Peixoto da Silva Almeida Macedo e Carvalho, 1.^ Visconde de Lindoso. Nase. 
a 10 de Junho de 1826; Moco Fidalgo com exercicio, e Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; 
Commendador da Ordem de Christo, da Conceicào, e da de Carlos 1lI de IHespanha ; 
Administrador de varios Morgados. Casou a 23 de Junho de 1855, com D. Rosa Leocadia 
Alves Ribeiro da Silva Peixoto, filba de Francisco Alves Ribeiro, e de D. Joanna Marga- 
rida da Costa Alves. : 


BUILDLITOS 


1.9 GoxcAto MawUEL.— 2.9 Visconde. (V. acima). 

2.e GasPAR.— Nasc. a 24 de Dezembro de 1857. 

3.» D. MaGbDALENA.— Nassc. a 23 de Margo de 4860, e casou em 1881, com Manuel Baptista 
de Sampaio. 

4.9 D. Mania.— Nast. a 4 de Abril] de 1861, e falleceu em 1862. 

9.9 Joio.— Nasc. a 41 de Julho de 18023. 

6.9 JoaQrm.— Nasc. a 20 de Marco de 1861. 

7.9 D. Mani.— Nasc. a 92 de Julho de 1863. 

8.9 Faaxcisco.— Nasc. a 23 d'Ágosto de 18606. 

9.9 FERNANDO.— Nasc. a 10 d'Abril de 1868; já fallecido. 

10.9 D. Lgocapia.— Nasc. a 31 de Marco de 1869. 

11.9 FERNANDO.— Nasc. a 30 de Junho de 1871. 

12.9 D, JoaxNAa.— Nasc. a 9 de Setembro de 1872. 


SEUS AVOS 


Goncalo Manuel Peisoto da Silva Almeida Macedo e Carvalho; Fidalgo Cavalleiro ; 
0co Fidalgo com exercicio na Casa Real; Sr. dos Morgados d'Almeidas de Guimaráes, 
lacedos, Carvalhos de Alemquer, e de varios oulros, etc., etc. 

Casou em 1818 com D. Magdalena de Bonrbon Peixoto, filha de Joaquim Leite de 
zevedo e Araujo; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Mestre de Campo de Infanteria auxi- 
lar do Terco da Villa da Barca; Alcaide-mór do Castello de Lindoso; Sr. dos Direitos 
Reaes e terras de Lindoso; Coronel de Melicias da Villa da Barca. Falleceu a 21 de 
Oulubro de 1856. 

TUICGIOS 


4.9 D. LEocapnia.— Fallecida. 
2.9 D. Mant4 pA PiEDADE. 
3." Joxo.— Fallecido em menino. 
4.9? D, LEoxon. 
5.? D. Exit. — Fallecida, 
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6.9 D. MacbALENA.— Casou em 1848, com Antonio Joaquim de Barros Lima Alpoin e Mene: 
res, fallecido em 1868. 

7.* D. JoaxNNa.— Casou com Joào Baptista Ribeiro Pereira. 

8.9 Joxo Prixoro.— 1.? Visconde de Lindoso. (V. acima). 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 27 de Outubro de 1863. 
RENovaCcio — Decreto de 23 de Agosto de 1871. 


LINHARES (CoxpE).— Dom Rodrigo de Souza Coutinho Teixeira d'Ándrade, 3.? Conde 
de Linhares; Genltil-Homem da Camara de Sua Magestade El-Rei o Sr. D. Pedro V, 
e do Sr. D. Luiz I; Par do Reino por successio a seu Pae, de que tomou posse em 
29 de Janeiro de 1858; Commendador da Ordem da Conceicáo; Cavalleiro da Ordem 
da Torre Espada ; Gran Cruz da Ordem da Coroa de Ferro d'Austria; habilitado com o 
Curso d'Engenharia Naval pela Escola Polytechnica de Lisboa, e pela Escola de Appli- 
cacáo d'Engenharia Naval em Franca ; Capito de Fragata ; Engenheiro Constructor Naval, 
e Director das Construecóes Navaes no Arsenal de Marinha de Lisboa; proprietario em 
Lisboa enos, Concelhos de Villa Franca de Xira, de Ulme, e em Alpiarea concelho de 
Almeirim. Nasc. a ? de Maio de 1823, e casou em 21 de Fevereiro de 1816 com D. Anna de 
Mendonca Rolim de Moura Darreto ; Dama de Honor de Sua Magestade a Rainha D. Maria Pia, 
que nasc. a 27 de Dezembro de 1827, filha de Sua Alleza Real a Serenissima Senhora 
Infania D. Anna de Jesus Maria, e de seu marido o 1. Duque de Loulé, 2." Marquez do 
mesmo litulo e 9.* Conde de Valle de Reis. 


4 TUILIIOS 


1.9 D. ANNA DE Souza4 Coummuo.— Nasc. a 9 de Julho de 1847; 
2.9 Dou FERNANDO DE Souza.— Nasc, a 9 d'Abril de 1851. 

3.» D. CarnaniNA DE SoUza.— Nasc. a 5 de Marco de 1853. 

4.9 Dow NuwNo pg Sovuza.— Nasc. a 30 d'Abril de 4854. 

o." Dow Ropni6o pE Sovza.— Nasc. a 27 d'Agosto de 1855. 

6.* D. Mania CanLoTA.—- Nasc. a 18 de Setembro de 1850. 

7.* D. ManiA ANNa4.— Nasc. a 23 d'Outubro de 1857. 

8.? Do« JosÉ pE Sovza.— Nasc. a 24 de Junho de 1864. 

9." Dow AcosriNHO DE Souza.— Nasc. a 3 de Marco de 1860. 
10.* D. IzasgL Mana.— Nasce. a 23 de Julho de 1868. 
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Dom Victorio Maria Francisco de Sonza Coutinho Teixeira d'Andrade Barbosa, 2.» 
Conde de Linhares; Par do Reino em 1826 ; Ministro d'Estado honorario ; Genlil- Homem da 
Camara de Sua Magestade a Sr.^ D. Maria II; Ministro Plenipolenciario em 1620 à Córte 
de Turim ; Brigadeiro do Exercilo, reformado ; Commendador das Ordens de Christo, e da 
Torre Espada; Condecorado com a Estrella d'ouro de Montevideo ; Commendador da Ordem 
de S. Mauricio e S. Lazaro d'Italia; proprietario; fallecido a 30 de Junho de 1857; e de 
D. Catharina Julianna de Souza IMolstein, Dama de IIonor da Rainha a Sr.^ D. Maria II, 
2.* filha de Dom Alexandre de Souza Holstein, Capil&o da Guarda Real Allemá, Conse- 
lheiro d'Estado effectivo, Ministro Plenipolenciario, o qual falleceu a 21 de Agosto de 1871. 


ITEEJESTOMSS d 


1.» Dou Hopnico DE Sovza.— Actual Conde. 

2.9 Dow ALEXANDRE DE SoUza.— Falleceu a 10 de Fevereiro de 1866. 

3." Pow PEgpno pE Sovuza.— Nas:.. a 417 de Marco de 1830: casou com D. Maria Emilia 
Lobo de Almeida de Mello e Castro, filha dos 6.'* Condes das Galveias. 

4.9 D, GasaiELLA [zaBEL DE Sovcza.— Nasc,. a 6 d'Outubro de 1825; Dama Camarista das 
Rainhas as Sr.** D. Estephania, e D. Maria Pia; Dama das Ordens de Santa Izabel de 
Portugal, e de Maria Luiza de [lespanha. 


CREACÀO DO TITULO 


CoxpE — Em 17 de Dezembro de 1808. 
RENovApo No 3.* coxpg — Em 18495. 


Iirnzüáo d'Armmns.— Um escudo esquartelado ; no primeiro quartel as armas dos 
Souzas Chichorros ou de Arronches—as armas do Reino, com um filete preto em contrabanda, 
m nào chegue à Orla, e passe por baixo do escudinho do meio; no segundo as armas dos 

outinhos — em campo de oiro cinco estrellas de vermelho com cinco pontas cada uma. 


LOBÁO (ViscoxpE). — José Ricardo Cortez Lobáo, 1.* Visconde de Lobáo. — Sem 


mais nolicia. 3 . 
CREACÀO DO TITULO 


'"ViscoxpE — Decreto de 18 de Outubro de 1883. 


LOBATA (CoxpE).— Joáo Antonio de Macedo Araujo e Cosla, 1.^ Conde, 1.^ Visconde 
1 e 1." Bardo da Lobala, Bacharel em Direilo ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commen- 
i da Ordem de Chrislo ; proprietario no Concelho de Moimen!a da Beira. 
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Casou na Egreja Parochial da Villa de Fornos de Algodres, em 11 de Agosto de 1881, 
com a Condessa de Fornos de Algodres, D. Margarida de Abreu Castello Branco, viuva 
do 1.* Conde de Fornos de Algodres (V. a pag. 61-4 do 1 vol. d'esta Obra). —Sem geragáo. 


$SE2USS PAIS 


Joaquim José da Costa Araujo, Fidalgo Cavalleiro por Alvara de 11 de Fevereiro de 
1870, casado com D. Maria Delfina de Macedo, ambos naturaes de Moimenta da Beira e 
ahi propriefarios. , 

CREAQÀO DO TITULO 
CoxpE — Decreto de 1 de Julho de 1880. 


ViscoxpE — Decreto de 17 de Marco de 1881. 
Banxo — Decreto de 20 de, Dezembro de 1878. 


LOPES (Banio).— Salvador Lopes Sanches, 1.* Baráo de Lopes; Commendador da 
Ordem de Christo. Subdito de Sua Magestade Catholica. 


CREACÁO DO TITULO 
BaniXo — Decreto de 23 de Marco de 1881. 


LORDELLO (Banio). — José da Fonseca e Gouvéa, 1." Baráo de Lordello ; Tenente 
general ; Commendador das Ordens, da Torre e Espada, e Aviz; Governador Militar da 
Iiha do Fayal em 1831, do Castello da Foz do Douro desde 1832 até Junho de 1823, da 
linha de Lordello em 25 de Julho de 1833 etc., elc., etc. Nasceu a 12 de Novembro de 
1192, succedeu à casa de seu pae, a 29 de Setembro de 1824, falleceu a 30 de Janeiro 
de 1863; casou a 5 de Novembro de 1834 com sua prima D. Maria Leopoldina Archer, 
que nasceu a 9 de Fevereiro de 1802, e era 1.^ filha de Francisco Àrcher, que nasceu 
a 3 de Abril de 1765, e morreu a 28 de Janeiro de 1823, e de sua mulher D. Francisca 


Leonor B elem que nasceu a ?0 de Ágosto de 1782 e falleceu a 13 de Abril de 1853.— 
Sem geragdo. 


SEUS PAIESS 


José Vicente da Fonseca e Gouveia, thesoureiro da Alfandega do Porto, nasceu a 16 
de Setembro de 1748, e morreu a 29 de Selembro de 1824, tendo casado duas vezes, sendo 
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a 1.' com D. Norberla Emerencia Árcher, que nasceu a 20 de Junho de 1768, e morreu 
a 8 de Abril de 1796, (ilha de Marcos Antonio Archer, que nasceu a 21 de Dezembro de 
1121, e morreu a 22 de Janeiro de 1773, e de sua mulher D. Norberta Maria Amsimck, 
que nasceu a 12 de Abril de 1737 e morreu em 1810: e a segunda vez, com D. Rosa 
Emilia Rossi, que falleceu a 29 de Outubro de 1851. — Com geracáo. 


TUETPE OS DO 15 NEA'TSECOEIVEOUNSEO 


1.9 D. Mania IzaBEL. — Nasc. a 29 de Outubro de 1791, e morreu solteira. 
2." Jos& pA FowsEcA E Gouvgia, — 1." Barào de. Lordello, acima descripto. 


IULLOELOS IO 25 WMLA'ITEIMOINIO 


3." GriLHRME. — Nasceu a 2 de Novembro de 1804, e casou com D. Maria José Guedes de 
Carvalho e Menezes, que nasceu a 19 de Agosto de 1815, e morrcu a 2& de Agosto 
de 1885, filha de Luiz Guedes de Carvalho, Sr. da Casa de Monsul na Comarca de 
Lamego.— Com gjeragáo, 

4.9 D. Sornia.— Nasceu a 24 de Janeiro de 1807, e casou com Joào J. Ferreira dos Santos, 
Secretario da Embaixada DBiazileira em Lisboa, Commendador da Ordem da Conceicáo ; 
Official da da Rosa, e Cavalleiro de Christo, tambem fallecido sem deixar geracáo. 

9? D. CangoLiNA AuGUsrA DA FowsEca E Gouvéa.— Casada com Joaquim Augusto Kopke Sche- 
wirin de Sousa, 1.* Barào d» Massarellos. (V. Massarellos). 

6." D. EwiLi4. — Nasc^u a 2 de Novembro de 1811, e falleceu a 11 de Maio de 1872, tendo 
casado a 17 de Fevereiro de 1838 com Antonio Pimenta da Gama Barreto, Cavalleiro 
de AÁviz; Tenente Coronel reformado; 15.? Sr. do Prazo de Balthazares, e D.* do 
Morgado da Pombinha, na Comarea de Vianna, que nasceu a 20 de Outubro de 1780, 
e morreu a 20 de Fevereiro de 1851.— Com  geragáo. 

? D. Rosa.— Nasceu a 13 de Janeiro de 1816, e morreu solteira. 

D. JoaNNA.— Nasceu a 23 de Junho de 1818, e casou com Gaspar da E. Lima, Ba- 
charel formado em philosophia; Cavalleiro da Ordem da Conceigào ; ambos fallecidos , 
— Com geragáo. 
9.* Tuowaz.— Nasceu a 23 de Abril de 1820. 


go 


CREACÀO DO TITULO 
BanXo — Decreto de 10 de Outubro de 1830, 


LOULEÉ (DcouE).— D. Pedro Agostinho de Mendonca Rolim de Moura Barreto, nasc. 
à 7 de Oulubro de 1830; 2.» Duque, e 3." Marquez de Loulé, 10.* Conde de Valle de 
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Reis; Hentil-Homem da Camara da Rainha ; Estribeiro-mór ; Par do Reino ; Gran Cruz das 
Ordens de Christo, de Carlos II], de S. Mauricio e S. Lazaro, da Coróa de Ferro da 
Austria, de Nossa Senhora de Guadalude do Mexico ; Grande Official da Legiào de IIonra ; 
Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceicio de Villa Vicosa. Assentou praca 
em 11 de Novembro de 1848, e, lendo sido successivamente proinovido por antiguidade, 
acha-se no posto de General de Brigada, reformado em 9 de Dezembro de 1885. Casou 
em 19 de Abril de 1852 com D. Constanca Maria de Figueiredo Cabral da Camara, que 
nasc. a 7 de Junho de 1826, e falleceu a 18 de Outubro de 1879, filha dos 2.** Condes 
de Belmonte. 
TILIIOS 


1.9 D. MaRiA DowtNGAS JosÉ pe MENboNQA.— Nasc. a 23 de Marco de 1883. Solteira. 
2.9? D. ANNA.— Nasc. a 12 de Abril de 1855, e casou em 18 de Junho de 1887, com Joáo 
Maria da Camara Berquó. — Sem gerogao. 


SEXUS PAEXSIEAVOS 


V. o Conde de Azambuja, pag. 177 do 1.* vol. d'esla obra, e a pag. 754 das 
Memorias [istorico-Genealogicas dos Duques Porluguezes do seculo XIX, obra impressa 
em 1883 por ordem d'Academia Real das Sciencias de Lisboa. 


CREACÀO DO TITULO 
DuouE — Decreto de 3 de Outubro de 1862. 
ManqvEz — Decreto de 6 de Julho de 1799. 
CoNoE pE VALLE pE REis — Decreto de 16 de Agosto de 1628. 


XI33iranzüo d'Armas-—As armas do Conde de Azambuja, jà descritas no 1.? vol. d'esta 
obra. 


LOUREDO (Banio).— Manoel Lourenco Baeta Neves, 1.^ Baráo de Louredo em sua 
vida ; Commendador da Ordem de Christo; Cavalleiro da Ordem da Conceicáo de Villa 
Vicosa; proprielario e negocianle em Barbacena, Imperio do Brazil ; subdito portuguez. 
Nasc. a 10 de Janeiro de 1814, e casou em 1837 com D. Anna Quileria de Sequeira Alvim, 
filha legitima do Major Anacleto Dias de Sequeira, e de D. Maria Cherobina do Carmo 
Alvim, filha legitima do Capiláo-mór de Barbacena José Pereira Alvim, d'origem porlu- 
guez, a qual nasc. em. ..... 1820. 


TUSILILOSG 


1.9 D. Mania BENIGNA.— Nasc, a 22 de Maio de 1843: casada com o Capitào Manoel José 
Baeta Neves. 

2.? JosÉ Auccosro.— Nasc, a 20 de Maio de 1845. 

3.9 MANUEL CUADALUPE.—— Nasce. a & de Setembro de 1848. 

4.9? D. AuELIA AUGUSTA.— Nasc. a 7 de Margo de 1851. 

50." P. ANNA AUGUSTA.— Nasc. a 25 de Maio de 1852. 

6.* D. ApELAIDE AÁDELIA.— Nasc. a 4 de Julho de 1851. 

7.9 JoaQciM CaaiLLO. — Nasc. a 13 d'Agosio de 1856. 

8.* D. MaruiLpE GENTIL. —- Nasc. a 18 de Outubro de 1858. 

9.? D, LEoroLpiNA FLonESTA.— Nasc. a 25 de Marco de 1863. 


| 
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SEUS PAES 


Joaquim Baeta Neves, proprietario, casado com D. Maria Affonso, naluraes e resi- 
dentes que foram no lugar de Corte Redór na freguezia de Cadafoz, Concelho e Comarca 
d'Argauil, bispado de Coimbra. 


IULLCEECXKS 


1.9? MaNvEL LovnaNgo.— Actual Baràáo. 

9.9? JoAQri« ArroNso.— Nasceu na Cidade de Queluz, na Providcia de Minas Geraes: casado 
com D. Fortunata Baeta Neves. 

3.* D. AsN4a.— Viuva: reside na Villa de Góes, Concelho de Góes, 


4.9? D. JosePHA.— Casada com F. . , 
BEN IA Gnade Ge P. Residentes na Villa de Góes. 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 17, e Carta de 21 de Janeiro de 1869, 


LOUREIRO (ViscospE).— Luiz de Loureiro Queiroz Cardozo do Couto Leitio Tei- 
- xeira, 1." Visconde de Loureiro em sua vida; Fidalgo da Casa Real por successáo a seus 
maiores; proprietario. Nasc. a 19 d'Abril de 1844, e casou a 13 de Setembro de 1862 com 
D. Antonia da Silva Mendes, que nasc. em 1845, e falleceu a 12 d'Outubro de 1872, filha 
primogenita de Joào da Silva Mendes, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; abastado proprie- 
lario na cidade de Vizeu, e de D. Eugenia Candida da Silva Mendes, ambos jà fallecidos. 


á TUSIDLDELOSG 


1.? Luiz pE LounEimo.— Nasc. a 26 d'Outubro de 1864, 
2." D. EvcENIA Lounrino.— Nasc. a 49 de Junho de 1865. 
8E D..... — Falleceu de tenra edade. 
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$SESUSS PAXEsS 


Luiz de Loureiro de Queiroz Cardozo do Coulo Leit&o, 1.* Baráo de Prime, em sua 
vida ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successáo a seus maiores; Sr. da Casa de 
Prime por successio a seu Pae, Manoel de Loureiro de Queiroz Cardoso, fallecido a 9 de 
Marco de1828, o qual era Capilào-mór de Vizeu; Commendador da Ordem de Christo ; 
ex-Administrador Geral do Districlo de Vizeu ; Senador em 1838 ; o qual nasc. a ?0 d'Ou- 
tubro de 1875, e falleceu a 23. de Fevereiro de 1853, havendo casado a 7 d'Oulubro 
de 1842 com D. Maria da Gloria Teixeira de Carvalho Sampaio Rocha Velho, que naso. a 
20 d'Outubro de 1826, filha de Antonio Teixeira de Carvalho Sampaio, Moco Fidalgo com 
exercicio na Casa Real, proprietario, e de D. Maria Thomazia Rocha Velho. À Sr.* 
Baroneza de Prime, passou a 2.'* nupcias em 25 de Fevereiro de 1854, com José Profirio 
Rebello, actual Visconde de Prime. 


ICUETSETOSS 


1.» Luiz.— Actual Visconde. 
9.» GoxQALo.— Fallecido. 

3.9 D. Mania HiTA.— Fallecida. 
A.? D. MaRiA RUFINA.— 

5.9 D. SEBASTIANA. — 

6.» FRANcisco.— Fallecido. 


CREACÀO DO TITULO 
WiscoNDE — Decreto de 47 e Carta de 26 de Fevereiro de 1866, 


Brazüo d'Aarmnas.-— Escudo esquartelado; no primeiro quartel esquartelado — em 
campo vermelho um castello de prata com portas e frestas lavradas de preto, e uma escada . 
d'oiro arrimada a elle; e o contrario partido em pala; a primeira d'ouro com uma bandeira 
verde, em pala, com haste de vermelho e forro de prata; e a segunda de vermelho com uma 
bandeira de prata com haste de oiro e o ferro da sua cor; o segundo de vermelho com cinco 
folhas de figueira verdes em aspa, perfiladas e com o tronco de ouro, e assim os contrarios ; no 
segundo quartel as armas dos Queiroz — escudo esquartelado ; no primeiro quarte] em campo 
de oiro seis crescentes vermelhos em duas palas ; no terceiro em campo de prata um leào san- 
guinho, e assim os contrarios; no terceiro quartel as armas dos Cardosos — em campo verme- 
lho dois cardos verdes com alcachofras floridas de prata, com raizes e perfis d'ouro, entre dois 
leoes batalhantes; e no quarto quartel, as armas dos Leitoes — em campo de prata tres faxas 
vermelhas. — Timbre — Dois bragos de leào vermelhos, em aspa, tendo cada nm na mào uma 
folha egual à das armas, e no meio d'estas o alcaide de Azamor da cintura para cima, vivo, e 
com as máos atadas com um cordáo de ouro. 


O BRAZÀO d'armas do primeiro quartel do escudo, e o timbre, foi concédido a Luiz de Loureiro, 
Fidalgo da Casa Real, e Adail-mór do Reino, por Carta dada em Almeirim a 26 de Julho de 1531. (Hegist. 
no Liv. wv de Previlegios fl. 80. Arch, Nac.—V. Arch. Ileraldico-Genealogico, tom, 1." pag. &53). 


LOURES (ViscoNpE). — Angelo Francisco Carneiro, 2." Visconde de Loures. Nasceu 
a ?7 de Dezembro de 1837 ; Moco Fidalgo com exercicio ; Guarda Roupa Ionorario de sua 
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Magestade ; Doutor em Philosophia pela Universidade, de Jena em Saxe Weimar : fallecido 
em 10 de Novembro de 1870, havendo casado em 27 de Fevereiro de 1861 com D. Jose- 
phina Clarisse d'Oliveira, nascida a 24 de Novembro de 1840, filha de Antonio Joaquim 
de Oliveira, negociante em Lisboa, e desua muller D. Clarisse Duprat.— D. Josephina Cla- 
risse de Oliveira, acima, ficando viuva, contrahiu segundas nupcias em 18 de Novembro 
de 1871 com o 2.* Visconde de Valmór, Gustavo de Queiroz Guedes. — Sem geracào. 


SEXUS PAIS 


Angelo Francisco Carneiro, 1.^ Visconde de Loures. Nasceu a 25 de maio de 1791 : 
Commendador da Ordem de Christo; anli;o negociante em Pernambuco, Brazil: casou a 
17 de Junho de 1833 com D. Maria Mirza Geródé, que nasceu, a 12 de Janeiro de 1812, 
filha de Pedro Paulo Geródé, e de sua mulher D. Maria Magdalena. 


Li 


TULLOIIOS 


41.9? AwcELO FnaNcisce, — 2.9 Visconde de Loures, acima mencionado. 
2.9 D. GEeNovEvA Rosa. — Fallecida a 30 de Agosto de 1856. 
3.9? D. Mania ApRiANA CanNEIRO. — Fallecida em 17 de Julho de 1859. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 13 de Maio de 1851. 
BENovagAo EM 2,.* vina — Decreto de 29 de Julho de 185', 


- — LOURICAL (Manourz).— D. Luiz Euzebio Maria de Menezes Silveira, nasceu a 1& de 
Agosto de 1780. 4." Marquez de Lourical; 8." Conde da Ericeira; 6.* Sr. de Anciào; 
[1.? Sr. do Praso de Lourical ; Sr. do Morgado da Annunciada, e dos da Casa de Sarzedas ; 
Coudel-mór; Par do Reino em 1826; Commendador da Ordem de Christo; Major de 
Infanteria. Casou a 19 de Janeiro de 1799 com D. Joaquina de Menezes, que nasceu a 22 
le Dezembro de 1782, 3." filha dos 5."* Marquezes de Marialva (V. Lafoes). 


18 
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SICUS PAIS 


D. Henrique de Menezes, 3.* Marquez de Lourical ; 7." Conde da Ericeira ; 5.? Sr. de 
Anciáo; 10.» Sr. do Praso de Lourical ; Sr. do Morgado da Annunciada, e dos da Casa de 
Sarzedas ; Gentil ITomem da Camara da Rainha D. Marial ; Cavalleiro da Ordem do Tozáo. 
de Ouro em IIespanha ; Commendador da Ordem de Christo ; Enviado Extraordinario e 
Ministro Plenipolenciario a Turim e Roma; Embaixador a Madrid ; encarregado de negociar 
em 1785-os lraclados malrimoniaes dos Infantes de Porlugal e Ilespanha, D. Joüo e 
D. Gabriel ; Monsenhor da Patriarchal ; succedeu a seu irmáo. Nasceu a 5 de Janeiro de 
1121, e morreu a 29 de Maio de 1787, tendo casado com D. Maria da Gloria da Cunlia; 
sua sobrinha, que nasceu a 4 de Novembro de 1748, e morreu em Novembro de 1825, 
3." filia de José Felix da Cunha e Menezes, Sr. do Morgado de Paio Pires, e de sua 
imulher D. Constanca de Menezes. 

Pora maiores esclarecimenlos hislorico-genealogicos, leia-se o que diz D. Antonio 
Caelano de Sousa nas suas Memorias llistoricas e Genealogicas dos Grandes de Portugal 
de pag. 369 em deante. 

TULLGEXOS 


1.9 D. Luiz EuzEBi10. — &.^ Marquez de Lourigal, acizia. 
2," D. CoNsrANQA. — Nasc. a 18: de Agosto de 1782, e morreu em 1798, 


CREACÀO DO TITULO 
MaRouEZ — 22 de Abril de 1740, 
CoNpE — 1 de Marco de 1022. 


Brazüo d'Armas-— Escudo esquartellado: no 4. e 4.» quarteis as armas de Por. 
tugal; no 2.? e 3.? — em campo azul tres flóres de liz, e no meio do escudo, o dos Menezes; 


LOURINHÀ (CoxpzssA). — D. Domingas de Noronlia, 1.* Condessa, e2.* Viscondessa 
da Lourinhá ; Dama de Ilonor da Rainha D. Carlota Joaquina. 


wWIUVA. DX 


D. Joio de Almeida de Mello e Castro, 1.* Conde, e 2.* Visconde da Lourinhá, com 
o Senhorio da mesma Villa e Alcaidaria-mór de Sernancelhe, graca que se nào verificar 
eim seu lio, Martinho de Mello e Castro que havia sido Ministro da Marinha no reinado di 
D. José, e depois concedida a primeira vida a Manuel Bernardo de Mello e Castro, imi 
do 2.* Conde acima. 


CREACÀO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 25 de Abril de 1824. 
ViscoNDE — Decreto de 25 de Agosto de 1797, 
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ANAN 


LOUZA (CoxpE). — D. Joiio José de Lencastre Basto Baharem, 4.? Conde da Louzá ; 
Offieial-mór Honorario da Casa Real ; Par do Reino em 5 de Marco de 1853 ; 12.? Senhor 
do Morgado da Marinha instiluido em 1450 por Vaseo Gil Correia; Commendador das 
Ordens de Cliristo, e da Conceicáo ; Commendador de numero extraordinario da Ordem de 
Carlos HI de Hespanha; ex Governador Civil dos Dislrictos de Villa Real, Vianna do 
Castello, e de Lisboa ; proprietario : naseeu a 15 de Setembro de 1823, e casou a 1.* vez 
a 15 de Janeiro de 1812? com D. Maria Joanna de Sà Pereira de Menezes Mello Souto 

E filha dos 3." Condes da Anadia: passou a 2.** nupcias em 28 d'Agosto de 1848 
t D. Carlota Imsess filha de Roberto-Imsess, jà fallecido, e de D. Rosa Amelia Imsess, 
que nasceu a 26 de Junho de 1826. , 


TUIILIEIOS 


1,9? D. Luz Axroxio0 rg LeENcasrRE Basro BagagEw.— Nas. a 3 de Jalho de 1849, actual 
58.9 Corde da Louzà; casou a 4.* vez em 28 de Dezembro de 1879, com D. Amelia 
Maria Anna d'Almeida Ribeiro Neves, que nasceu a 27 de Fevereiro de 1879: passou 
a 2.'5 nupcias em 31 de Julho de 1880 com D. Amelia Elisa Alfonso que nasceu a 
20 de Agosto de 1850, filba de Domingos Affonso e de D. Izabel Maria Lourengo 
Affonso. 
FILHOS 


1.? D. Luiz Joio. — Nasceu a 16 de Setembro de 188i. 
2.9? D. AuELIA CanLOoTA. — Nasceu a 4 de Marco de 1882. 
3.9 D. IzasEL Manra. — Nasceu a 27 de Marco de 1884.- 
À.9 D. Joio JosÉ. — Nasceu a 2 de Maio de 1885. 

5.? D. FERNANDA Mantia. — Nasceu a 27 de Maio de 1887. 


. FRaNeciscA. Rosa. — Nasc. a 16 de Julho de 1850, e morreu a 24 de Julho de 1853. 
. Mania. JoaNNa.— Nasc. a 14 de Julho de 1821; casou em 30 de Novembro de 1876 
com Jeaquim Pedro da Costa, 


coc 


gre 
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FILHO 
F... — Nasccu a 3 de Setembro de 1877, e morreu a 1 de Outubro de 1885. 
4 3 
&.9 D. Mania Lucia. — Nasceu a 47 de Julho de 1852, e morreu a 26 de julho de 1853. 


9.9 D. Mania TnEREZA.— Nasc. a 9 de Julho de 1853, e morreu a 10 de Agosto de 18541. 
6.9? D. Joxo RosERTO. — Nasc. a 16 de Julho de 1854, e morreu a 6 de Agosto de 1855. 
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7.9 D, CaRLOTA AÁMELIA. — Nasc. a 140 de Julho de 1855. Conserva-se no estado de solteira. 
8. D. ManRiANNA po REscATE. — Nasc. a 14 de Agosto de 1856, e casou em 17 de Julho de 
1880 com Eduardo Lucci Schwalbach. 


FILHO 
CanLos — Nasceu a..., e morreu a & de Dezembro de 1884. 


9.» D. ANroNIo Manra.— Nasc. a 44 de Setembro de 1857, e casou em 20 de Agosto de 1881 
com D. Beatriz Gomes. 


FILHOS 


1.9 D. FERNANDO — Nasceu a 46 de Julho de 1882. 
9.9 D. Joào — Nasceu a 8 de Julho de 1884. 
3.9? D. Mania TuEREZA — Nasceu a 15 de Julho de 1886. 


10.9 D. José Fnaxcisco. — Nasc. a 22 de Novembro de 1858. Conserva-se no estado de 
solteiro, 

11.» D. MawuEL LounExQgo. — Nasc. a 15 de Marco de 1860. Conserva-se no estado de 
solteiro. 1 

12.» D. ManiA Juria p'AssuuPgio. — Nasc. a 18 de Agosto 1860, e casou com seu cunhado 
Eduardo Schwalbach a 3 de Fevereiro de 1885, de quem teve um filho. 

13.9 D. Joào SaNcno — Nasc. a 28 de Outubro de 1862. Consérva-se no estado de solteiro. 

14." D. MaRià AMALIA. — Nasc. a 148 de Fevereiro de 1864. GConserva-se no estado de 
Ssolteira. i 

13.* D. PEpao Mann. — Nas. a 27 de Maio de 1866. Conserva-se no estado de solteiro. 

16.9 D. Mania Rira. — Nasce, a 46 de Outubro de 1867. Morreu a 7 d'Outubro de 1877. 

17.? D. RopBIGo. — Nasc. a 19 de Maio de 1869. Conserva-se no estado de solteiro 


SIZUS PAIS 


D. Luiz ÀÁntonio Lencastre Basto Baharem 2.? Conde da Louzi ; Senhor de Sernache 
dos Alhos; Alcaide-mór de Celorico da Beira ; 11.* Senhor do Morgado da Marinha ; Veador 
da Ramha D. Carlota Joaquina ; Gran-Cruz da Ordem Conceicáo ; Commendador da Ordem 
de Christo ; Tenente Corone! do Exercito : falleceu a 8 de Outubro de 1830, tendo casado 
duas vezes: a primeira com D. Maria Rosa de Saldanha Azevedo Córte Real da Camara, 
que falleceu a 19 de Fevereiro de 1786: a segunda com D. Fraucisca de Saldanha da 
Gama, Dama de Honor da Rainha D. Carlota Joaquina, 2.* filha dos 6.** Condes da Ponte ; 


jà fallecida. ; 
TULIOS 


1.* D. Joxo. — Actual Conde. 
2." D. ANTONIO MaNUEL. — Nasc, a 12 de Fevereiro de 1826 : actual Conde de Lencastro. 


CREACÀO DO TITULO 


CoxpE — 27 de Marco de 1705. 
RENovApo No 4.9 CowpE. 


EBrnzüo d'Armnmas.— Escudo partido em pala: na primeira as armas dos Lancastros, 
— 0 escudo do Reino com um filete preto em contrabanda, que passa por baixo do escudinho do 
mel0: na segunda as armas dos Bastos— em campo de ouro tres troncos com seus esgalhos 
de sua cór postos em banda. 


LUM . E GRANDES DE PORTUGAL 101 


LUMIARES (CoxpE).— José Manuel da Cunha Faro e Menezes Silveira, 6.* Conde de 
Lumiares, em sua veida; Coudel-mór da Casa Real ; Commendador da Ordem de Christo. 
Nasc. a 13 de Maio de 1836, e casou a 10 de Maio de 1838 com D. Anna Amelia Pinto 
de Sousa Coulinho Balse:ào, que nasc. a 7 de Setembro de 1833 ; filha dos 4.** Viscondes 
de Balsemáo, com Grandeza. (V. Balsemào). 


L 


ITILILCIELTOS 


D. Mann pA Gronn.— Nasc. à 11 de Abril de 1859. *- 
D. CoxsraNCA DA GLoniA.— Nasc. a 16 de Marco de 1860. 

JosÉ FErix.— Nasc. a 28 de Maio de 1861. 

D. Luiza pA GLoR1A.— Nasc. a 27 de Outubro de 1863. 

Vasco:bA GronrA.— Nasc. a 30 de Novembro de 1865. 

Lviz HENRIQUE DA GLoRIA.— Nasce. a 12 de Junho de 1867. 

.9 D. Axa HegNRIQUETA.— Nasc. a 2 de Maio de 1869 ; fallecida. 


9-3 OQ» Qt C2 iO f 


$SEXS2US PAIESS 


José Felix da Cunha Menezes, 5.* Conde de Lumiares: foi Tenente d'Infanteria do exer- 

ilo, e Major do 5." Batalháo da Guarda Nacional. Nasce. a 2 de Julho de 1808, e casou a 
8 de Junho de 1835 com D. Constanca de Saldanha e Castro Riba Fria, que nasc. a 93 
le Maio de 1817, 2.* filha de Joáo Maria Raphael de Saldanha Albuquerque Castro Riba 
; Moco Fidalgo; Aleaide-mór de Cintra; Commendador da Ordem de Christo; Sr. 
do Morgado da Penha Verde; e de sua mulher D. Maria Thereza Braamcamp de Almeida 
Dastello Branco. Esia senhora, depois de viuva, casou 2." vez com seu cunhado, Manuel 
la Cunha de Menezes, filho dos 4.** Condes de Lumiares, elc. 


IULLOIHO 


JosÉ MaNUEL.— 6." Conde de Lumiares. (V. acima). 


[] 
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IXUIJLEÉTO J9O 25 NLA'LELNLOINIO 122.-A. COINJIDOEISSS.A. 


D. Mania Lum. — Nasc. a 7 de Abril de 1849, e casou com Anselmo Braameamp Freire, 
Moco Fidalgo, filho dos 1.?* Baróes de Almeirim, ete. (V. pag. 91 do 1.? vol, d'esta obra). 


CREACAO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 29 de Outubro de 1753. 
RrEwxovapo No 6.* CoxpE — Decreto de 27 de Abril de 1858. 


Na Casa Lumiares andou, desde 1640, o titulo de Condes da Ilha do Principe, até 
Carlos Carneiro de Sousa a quem, por commum accordo, El-Rei D. José I mudou para 
Lumiares, como melhor se poderà vér nas Memorias Ilistoricas e-Genealogicas dos Gran- 
des de Poriugal a pag. 391 e 413. 

Oulro sim, convem observar que os 6.** Condes de Lumiares, represantam as Casas 
de Lourical e Ericeira, pelo ramo Menezes, etc., etc. 


Brazüo d?Armnms.—Dos Carneiros.— Em campo vermelho uma banda azul coticada 
de oiro e carregada de tres flores de Liz do mesmo metal, entre dois carneiros, de prata possan- 
tes, armados de oiro.— Timbre um dos Carneiros do escudo. 


LUZARES (ViscoxpE).— Antonio Maria de Faria Franca, proprietario e residenle na 
Cidade do Porto.— Sem mais noticia. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNoE — Por Decreto de 24 de Julho do 1885. 


- 


LUZO (Banio).— Manuel Ferreira de Azevedo Junior, 1." Bardo de Luzo em sua 
vida ; morreu em 1872.— Sem mais noticia. 


CREACÀO DO TITULO 


Bano — Por Decreto de 17 de Junho de 1870, e Carta de 30 do mesmo mez e anno. 
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MACEDO PINTO (ViscoxpE).— Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 1.? Visconde de 


- Macedo Pinto, em sua vida; do Conselho de Sua Magestade Fidilissima ; Commendador 


da Ordem da "Conceicào ; V'idalgo da Casa Real; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Bacha- 
rel formado em Medicina pela "Universidade de Coimbra ; Membro de varias Sociedades 
Litterarias e Seientificas nacionaes e estrangeiras ; auctor de varias publicacóes literarias ; 
Lente Jubilado da Escola Medico-Cirurgica da Cidade do Porto; antigo Medico do ITospi- 
tal Militar, e do Partido da Camara da cidade de Braganca ; antigo Delegado do Conselho . 
de Saude Publiea do Reino; ex-Guarda-mór de Saude do Porto; antigo Deputado da Nacáo ; 
proprielario e capitalista. Nasc. a 20 de Junho de 1810, e casou em 1860 com D. Anna 
Clementiua Peres Moreira, que nasce. a ? de Agoslo de 1820, filha de Manoel José"Moreira 
Guimaráes, negociante de grosso (rato da Praca do Porto, e de sua mulher D. Ànna Lucia 
Peres Guimaráes.— Sem geragdo. 


$SETUS PAEXES 


Manoel Ferreira de Macedo, proprietario e negociante; nalural de Taboaco, e de 
D. Maria de Deus Mariteiro Pinto, natural de Guedieiros. 


TUE EGZESCRS 


1» BEnNanDImNO DE Sousa.— Bacharel formado em BDireito ; proprietario ; tem servido varios 
lugares na Magistratura Judicial e Administrativa. 

2.9» VicexTE FEnREIRA.— Proprietario. 

3? AxroNio. FERREIRA.— Actual Visconde, 

4.9 D. ManRtA ba PigDADE.-— Fallecida, 

9.9 MaxoEL FennEIRA — Fallecido. 

6.9 Jos£ FERREIRA.— Doutor em Medicina e Lente Juhilado na mesma Faculdade na Univer- 
sidade de Coimbra ; do Conselho de Sua Magestade Fidilissima ; auctor de varias obras 
sobre Sciencias medicas; proprietario. 

7.9 ÀNroNi0 TuHowAz.— Proprietario. 

8." Joaqui« FERREIRA.— Proprietario, e negociante. 


101 FAMILIAS TITULARES 


CREACAO DO TITULO 
ViscoxpE — Em 14 de Junho de 18741. 


Brnauzüo d'Armnas que disse usnr- Escudopartido em pala; na primeira 
as armas dos Macedos; na segunda as dos Pintos. 


MACIHIAL (Banao).—Antonio Diniz Vieira, do Conselho de Sua Magestade; Bacharel 
em Direito ; anligo depulado da Nacáo; Commendador da Ordem de Christo; proprie- 
lario em Niza. Morreu em Niza a 7 de Abril de 1884. 


^ CREACÀO DO TITULO 


BanxXo — Decreto de 13 de Marco de 1883. 


MACHICO (CoxpE). — Carlos Stuart, 1.^ Marquez d'Angra; 1.* Conde de Machico 
(da llha da Madeira) ; Baráo de Stuart de Rothesay da llha de Bute; Par do Reino-Unido ; 
Conselheiro Privado; Embaixador da Gran-Bretanha ; Gran-Cruz do Banho ; Gran-Cruz da 
Torre e Espada. Nasceu a 2 de Janeiro de 1779, e morreu a 6 de Novembro de 1845, tendo 
casado a 6 de Fevereiro de 1816 com D. Izabel Margarida Yorke, que nasceu a 14 de 
Janeiro de 1789, filha dos Condes de Hardwicke, e Marqueza d'Ángra por seu marido. 


TUDLGTYO 


D. CantoTA,. — Dama da Rainha de Inglaterra, nasceu em 1817, e casou a 89 de Setembro de 
18358 com Carlos Joào Canning, Visconde de Canning, Par do Reino-Unido da 
Gran-Bretanha, Conselheiro Privado e Governador Geral da India Ingleza, que nasceu 
&à 15 de Dezembro de 1812. 


CREACAÀO DO TITULO 


MaRnQUEZ — Decreto de 1 de Maio de 1826. 
CoxpE — Decreto de 22 de Novembro de 1829. 
PzNsXo pg 4:000$000 — Decreto de 21 de Novembro de 182b. 
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MACIEIRA (CoxpE). — Henrique Eugenio Macieira, 1.* Conde e 1.^ Visconde de 
Macieira. Nasceu a 15 de Julho de 1830, e morreu em 2 de Janeiro de 1888. Foi nego- 
cianle e proprielario em Lisboa, e casou em 1807, com D. Ànna Gertrudes Ferreira Gomes, 
que naseeu a 19 de Oulubro de 1810, (ilha de Miguel Duarte Ferreira e de sua mulher 
D. Gerirudes Maria de Jesus. — Sem geracáo. 


» 


$SXCUS PAIS 


Joaquim Gonealves Macieira, negociante e proprietario na cidade de Lisboa, fallecido 
a 5 de Junho de 1840, casado com D. Gertrudes Maria de Jesus Macieira. 


TUITLIIOS 


1.» JoaQuiw GoNcaLvEs, — Nasc. a 19 de Abril de 1826: viuvo. 

2.9 AxToxi0 JoaQuia GoNcgALvES Macixma.— Nasc. a 3 de Agosto de 1827; negociante e 
proprietario em Lisboa, casado com D. Emilia das Dóres Brito Macieira, filha de Joio 
de Brito, negociante e proprictario : já fallecido. 

3.» ViceNTE CagTANO MaciEima. — Nasc. a 7 de Agosto de 1829. 

&.» HENRIQUE EUcENIO Macigma. — 1.9 Conde de Macieira, acima. 

9." MiccEL HERMENEGILDO MacigmRA. — Nasc. a 13 de Abril de 1832: negociante em Lisboa, 
casado com D. Emilia da Conceicáo Macieira. 

6.» José Mania MacigiRa,.— Nasc. a 28 de Outubro de 1835 ; casado com D. Marianna. 

7." D. Manta GERTAUDES Macigina.— Nasc. a 13 de Fevereiro de 1837 ; casada com Anlonio 
Goncalves Lopes Macieira. 

8.? Joko Epvanbpo Macigma. — Nasc. a 10 de Junho de 1838; negociante, e casado com 
D. Maria Carolina da Fonseca Macieira. 3 

9.» D. Jut. Auarí. — Nasc, a. 1 de Outuübro de 1839 ; casada com Guilherme Augusto Ferreira 
Gomes. 


CREACÀO DO TITULO 


DE — Decreto de 24 de Abril de 1887. 
ISCONDE — Decreto de 18 de Dezembro de 1873. 


-— MAFRAÀ (CoxpE).— Francisco de Mello Breyner, 2.? Conde de Mafra, em sua vida 
entil-Homem da Camara de El-Rei ; Adujante de Campo Honorario ; Gran Cruz da Ordem 
Aviz; Commendador da Torre e Espada; Cavalleiro de S. Jo&o de Jerusalem ; 


ommendador da Ordem da Rosa do Brazil; General de Brigada reformado ; condecorado 
m 
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com a Medalha 3 da Campanha dà Liberdade. Nasc. a 5 de Abril de 1811, e fallece 
em..., tendo casado com D. Emilia Pecquet da Silva, que nasc. a 22 de Agoslo de 1825, 
filha de Filippe Nery da Silva e de D. Anna Rosalia 'ecquet. 


-H'LLZEXORES 


].9 D. EuckN1A.— Nasce. a 7 de Dezembro de 1852, e casou com D. Joáo Goncalves Zarco 
da Camara, 5.9 filho do 1,9 Marquez da hibeira Grande. (V. Ribeira Grande). 

2.9 FRaNcIsco.-- Nasc. a 3 de Abril de 41857. 

3.9 Tnouaz.— Nasc. a 29 de Setembro de 18606, 

4.9 D. AxN4.— Fallecida de tenra edade. 3 

$.9 D. IzABEL.— Fallecida de pouca edade. 


SIUS PAESE AVOS 
V. Ficalho, pag. 910 e seguintes do 1.^ vol. d'esia obra. 


CREACAO DO TITULO 


CoxpE — Em D. Lourengo José Xavier de Lima, filho do 1.? Marquez de Ponte de Lima, a 4 de Janeiro 


de 1836. ! 
: RENovaAcXo no 2.? CowpE — Decreto de 7 de Janeiro de 1870. 


MAGALHAES (CoxpE).— Antonio Vieira de Magalh&es Junior, 1.* Conde e 1.* Baráo 
de Magalháes em sua vida. Nasc. a 22 de Junho de 1822 ; Ministro do Estado honorario ; 
Commendador da Ordem da Conceicáo ; Gran Cruz da de Carlos III; etc., etc., ele. Casou 
com D. Antonia Maria de Orta, filha dos Viscondes de Orla. (V. Orta).—Sem mais noticia. 


SEUS PAES 
Os Viscondes de Alpendurada, a pag. 64 do 1.* vol. d'esta obra. 


- 


! Resenhi das Familias Tüulares, por Jodo Carlos Feo Cardoso de Castello Branco € Torres, impressa. etm, Lüboa em 1888. 


MAG E GRANDES DE PORTUGAL 107 


CREACÀO DO TITULO 


CowpE — Decreto de 24 de Maio de 1870. 
Banáo — Decreto de 13 de Maio de 1855. 


Brazàáo d'Armas.- V. Alpendurada. 


- 


NB. O Sr. Conde, por motivos que nos sáo inteiramente desconhecidos ; obstinou-se em nào responder 
ás nossas carias em que lhe solicitavamos os necessarios esclarecimentos para completar este artigo. Lamen- 
lamos, mais uma vez, semelhante procedimento, que prejudica o nosso empenho, e offende os mais rudi- 
mentaes preceitos da civilidade. 


MAGDALENA (Banáo).— Mizael Vieira Machado da Cunba, 1.* Baráo da Magdalena 
^em $ua vida; subdito brazileiro e residente no Rio de Janeiro.— Sem mais noticia. 


CREACÀO DO TITULO 


Banáo — Por Decreto de 18 de Abril de 1870. 


MAGE (ViscoxpE). — Joaquim José de Sousa Lobato, nasceu a 20 de rom de 

10 : suecedeu a seu irmio em 8 de Maio de 1827, e foi 2.? Visconde, e 2.? Baráo de 

Magé ; 2.* Sr. de S. Joáo de Rei; Alcaide mór de Castello de Vide; do Conselho d'EI-Rei 

; Joào VI, seu Guarda-Roupa ; Porteiro da Camara da Infanta Regente ; Commendador 

da Ordem de Christo, e da Torre e Espada ; Conselheiro da Fazenda no Brazil e em 

Portugal; Escrivdo da Fazenda do dito de Tribunal no Rio de Janeiro; proprietario do 
Officio de Escriváo das marcas na Alfandega Grande de Lisboa. 

Morreu em 1837, tendo casado a 19 de Setembro de 1803 com D. Marianna Clemen- 

lina de Áraujo e Albuquerque, filha do Desembargador, Antonio José de Araujo, e de sua 

mulher D. Anna José Maria de Albuquerque. 
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ITULLIGOS 


1." D. CanLorA lzasEr.— Nasc. a 4 de Julho de 1804 : Acafata da Rajnha D. Carlota: casou 
com Joào Antonio Teixeira de Carvalho, Fidalgo da Casa Real, Alferes de Cavallaria 4, 
filho do Conselheiro d'Estado, Manuel Vicente Teixeira de Carvalho, e de sua mulher 
D. Maria do Carmo de Carvalho e Sousa. — Com geragáo, 

2.» D, Mania Luiza. — Nasc. a 23 de Setembro de 1806, e casou em Maio de 1828 com 
Antonio Xavier Osorio Pereira Negr&o, Moco Fidalgo, Bacharel em Leis, 9.» filho de 
Manuel Nicolau Esteves Negráo, Clanceller-mór do Reino, e de sua mulher D. Tlieo- 
dora Firmina Osorio de Amorim Corréa Montenegro. 

3.9 D. MaRiA pA CoxcEngko. — Nasceu a 7 de Dezembro de 1811: ha muito fallecida, 

4.9 D. AucUsTA EpUAnRDA. — Nasc. a 9 de Dezembro de 1812, casou com Joào Pereira Soares 
Lobo de Azevedo. 

4." Jos& ÁNToNIO. — Nasc. a 23 de Dezembro de 1813: Commendador da Ordem de Christo. 

6.9 PEDRO DE ÁLCANTARA, — Nasc. a 28 de Abril de 1814. 


$SICUS PAXS 


José Joaquim de Sousa Lobato, Fidalgo da Casa Meal; Guarda-Roupa da Rainha 
D. Maria I; Commendador da Ordem de Christo, e da Torre e Espada; proprietario 
dos Officios de Escriváo da Mesa Grande, e de Escriváo das Marcas na Alfandega Grande 
de Lisboa. Morreu no hio de Janeiro, tendo sido casado com D. Maria Joanna Henring, 
filha de Bernardo José da Silveira, e de sua mulher D. Joanua Maria Christina de IHenring, 
Acafata da Rainha D. Marianna d'Austria. 


TULIIELOS 


1.9 D. MantA. JoANNA. — Agafata da Rainha D. Maria I: morreu em Maio de 1827. 

2.? MaTHiAS ANTONIO, — 1.9 Visconde e 1,? Baráo de Magé; 1." Sr. de S. Joáo de Rei ; do 
Conselho de El-Bei D. Joào VI, e seu Guarda-Roupa; Commendador das Ordens de 
Christo, e da Torre e Espada; Escrivào da Camara de Sua Magestade no registro 
geral das mercés no Rio Rio de Janeiro. Nasceu a 30 de Janeiro de 1768, e morreu 
em 8 de Maio de 1827, tendo casado duas vezes: a 1.^ em 1811 com D. Maria 
Ignacia da Gama Freitas Berquó que nasceu a 26' de Julho de 1790, e morreu a 2 de 
Fevereiro de 1814; e a-segunda em 1816 com D. Maria Carlota da Gama Freitas 
Berquó, que nasceu a 11 de Marco de 1789, e morreu a 285 de Janeiro de 1818, 
ambas Acafatas da Rainha D. Maria I, e irmàás de Joáo Maria da Gama de Freitas Berquó, 
1.9 Marquez e 1.9 Visconde de Cantagallo, no Brazil ; e todos elles filhos de José 
Mauricio da Gama e Freitas, Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro da Ordem de Christo ; 
Doutor em Leis; Corregedor do Crime da Córte e Casa ; Fiscal das Mercés, e Inspector 
da Real Fabrica das Sedas; e de sua mulher D. Josepha Joaquina Maria Anna Berquó, 
Acafata da. Rainha D. Maria I, e mais tarde Dona da Camara da Princeza viuva, 
D. Maria Benedicta. 

3? JoAQuiM JosÉ. — 2.9 Visconde e 2.* Baráo de Magé, acima mencionado." 

4.9 FRANcisco José RuriNo. — 1.9 Visconde, e 4.? Baráo da Villa Nova da Rainha (V. este 
titulo). - 

9.9 BenNaRDo Jos. — Guarda-Roupa d'El-Rei D. Joáo VI; Commendador da Ordem de Christo 
e da Torre e Espada; Escrivào da Camara de Sua Magestade, na Mesa do Desem- 
bargo do Paco, no Brazil, e depois em Portugal; nasceu a 1& de Agosto da 1774, e 
morreu em 1834, tendo casado com D. Maria Rita de Araujo e Albuquerque, irmà da 
2.* Viscondessa de Magé, jà referida.—Com geracáo. (V. Resenha das Familias Titulares 
por J. C. Feo C. de "Castello Branco.) 


CREACÁO DO TITULO 


ViscospE. — Decreto de 17 de Dezembro de 1811. 

VxRiFICACKO NA 2. vipA,. — Decreto de 16 de Agosto de 1827, 
Banio. — Decreto de 13 de Maio de 1810. 

VERIFICACAO NA 2.* vipA. — Decreto de 6 ad Fevereiro de 1818. 
SENHORIO DE S. JoXo pE REr. — Decreto de 29 de Agosto de 1807. 
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MAIORCA (ViscoxpEssA). — D. Antonia José Guedes de Portugal e Menezes, nasceu 
a 95 de Julho de 1808 ; 1.* Viscondessa de Maiorca, pelo seu casamento, em 15 de Ágosto 
de 1832, e filha dos 1.^* Viscondes da Costa, como (ica descripto a pag. 487 do 1. vol. 
d'esta obra. 

VIUVA DE 


Fernando Eduardo Vasques da Cunha Sà Pessoa Rangel Vahia Moniz de Mello e Si- 

mas, 1.? Visconde de Maiorca, natural dos Coutos de Maiorca, Comarca de Coimbra, nascido 

16 de Abril de 180S, e baplisado a 1 de Maio seguinte ; Moco Fidalgo com exercicio ; 

Sr. da Hlonra e Solar de Rangel, e bem assim da Honra e Solar de Ántanbol e Morgado 

do Paco dos Cavalleiros, instiluido em 1348 por Vasco Paes da Cunha. Casou como fica 
-dilo, a 19 de Àgoslo de 1837, e morreu a 18 de Junho de 1855. 


ZSSETSELOCG 


1.? AxToNIO. — Nasceu a 28 de Janeiro de 1838, e falleceu a 1 de Janeiro de 1857. 

9.9 D. ManRiA EpUaRDA VasouEss DA CoxRHA. — Casou com Luiz Adiiano de Magalhàes de Len- 
eastre, Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real; Commendador da Ordem da Con- 
ceicào de Villa Vicosa ; Juiz de Direito de 1.* classe: filho de Joaquim de Magalhàes 
e Menezes, Moco Fidalgo e Coronel de I[nfanteria, e de sna mulher D. Maria José de 
Magalháes Menezes de Lencastire. . 


FILHOS 
1.9 D. Mania DA NATIVIDADE. 
2.9 Jos& pE& MaGALHAES. 


3.9 D. MaRlA Luiza VasouEs pA CuNHA. 4 
&.9 D. FERNANDO. — Nasc. a 7 de Maio de 1813. 


PAXES DO 1.^ VISCOINNDE 


Fernando Vasques da Cunha Rangel de Sà e Mello, nalural da Freguezia de Maiorca 
arca de Coimbra; Fidalgo Cavalleiro por Alvará de 23 de Agosto de 1784; Sr. das 
$8, Casas e Morgados acima jà ennumerados a seu filho ; Corone! de Milicias: casado 
lh D. Vieloria Fortunata de Portugal e Menezes, nalural da Cidade do Porto, irmà do 
nde de Terena, ambos filhos de Luiz Brandào Pereira de Lacerda, nalural da cidade do 
rio, e de sua mulher D. Antonia de Menezes, natural da cidade de Lisboa (Casa da 


rre da Marca no Porto). 
TILEHOS 


1." FERNANDo EpuARDo. — 14.? Visconde de Maiorca, acima. 

2.9 Lviz GUTERREs. 

3.9 Vasco GUTERRES. 

4.9 D. Mania. Euini. 

9.9 D. Mania AuGUsTA. — Casou com Antonio de Macedo Pereira Coutinho. 
6.? D. ManiANNA. 

7.9 D. ManiA. EpUARDA. : 

8.9 D. Vicronià. Póncla. 
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CREACÀO DOS TITULOS 


ViscoNDESSA, — Decrelo de 5 de Outubro de 1846. 

CnaEACAO DA lloNnA E Sotan pE RaNGEL. — No anno de 1300. 

CaEAQAO DA HownA E SotíAR DE ANTONHOL. — Em 27 de Junho de 1474, por Carta mandada passar eut 
Santarem por El-Bei D. Aífonso V, e confirmada por El-Rei D. Manuel em Evora a 30 de Julho 
de 1497. 

CaEAQRO DO VixcULO Do Pago pos CavALLEiROs, — No anno de 1348. 


MANIQUE DO INTENDENTE (ViscoxpE). — T?fulo extincto.— Pedro Antonio de Pina 
Manique Nogueira Matlos de Andrade, 1." Visconde, 1.* Baráo e 2.* Sr. de Manique do 
Intendente ; 5.* Sr. do Morgado de S. Joaquim da Villa de Coina ; Aleaide-mór de Porla- 
legre ; Commendador da Ordem de Christo ; do Conselho de Sua Magestade ; Escriváo da 
Arremalacáo e Tomo das Commendas das Ires Ordens Militares ; Depulado da mesa da 
Consciencia e Ordens; Conselheiro do Ultramar; Desembargador da Relacáo do Porto. 
Nasc. a 20 de Selembro de 1773, e succedeu a seu Pae a 30 de Junho de 1805 : casou a 
28 de Julho de 1806, com D. Maria da Gloria da Cunha e Menezes, que nasc. na cidade 
de S. Paulo; no Brazil, a 9 de Janeiro de 1787, filha nalural, legitimada a 5 de Marco 
de 1801, de Francisco da Cunha e Menezes; Moco Fidalgo ; Commendador da Ordem de 
Chrislo; Conselheiro de Guerra; Tenente General; Governador e Capilio General de 
S. Paulo, India e Bahia, e um dos Governadores do Reino em 1807, que nasc. a 10 de Abril 
de 1747, irmáo 3.* dos Condes de Lumiares, e m. a 12 de Junho de 1812. 


TULILCELOS 


1.9? Dioco pE SarLEs.— Nasc. a 3 de Abril de 1809, e casou a 14 de Outubro de 1832, com 
D. Maria José da Madre de Deus de Sousa Maldonado, que nasc. a 30 de Abril de 
1811, filha de Dom Miguel José da Camara Maldonado; Moco Fidalgo; 8.9 Sr, do 
Offieio de Vedor da Chancellaria-mór da Córte e lteino ; Superintenlente dos novos 
Direitos e do Rendimento do Sello das Mercés e Novo Imposto; que nase. a 24 de 
Setembro de 1778, e morreu a 17 de Abril de 1825, e de D. Maria Guilhermina 
Frederica de Sousa Holstein, Moca do córo do Real Mosteiro da Enearnacio, da Ordem 
de S. Bento de Aviz, que nasc. a 18 de Marco de 1773, e morreu a 9 de Agosto de 
1831, filha natural e 3.* de Dom Frederico Guilherme de Sousa Holstein, Sr. do Mor- 
gado de Calhariz ; Alcaide-mór da Certá; Commendador da Ordem de Christo ; Capitiüo 
da Guarda Real Allemà; Capito de Mar e Guerra ; Governador e Capitào General 
da India e irmáo de Dom Alexandre de Sousa Holstein.— Com geragáo. (V. Palmella). - 

2." FRANCIsCO ANTONIO.— Nase. a 13 de Junho de 1814. | 

3.^ D. Mania DA MapnE pE Daus.— Nase. a 21 de Janeiro de 4818, e m. a 6 de Agosto de- 
1833. 

À.* PEDRO ALEXANDRINO.— Nasc. a 26 de Novembro de 1819, e m. a 5 de Marco de 1838; 


SEUS PAEXS 


* 


Diogo lgnacio de Pina Manique, Moco Fidalgo; 1.* Sr. de Manique do Intendente; 
4.* Sr. do Morgado de S. Joaquim na villa de Coina ; Alcaide-mór de Porialegre ; Com- 


e. 
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endador da Ordem de Christo; Chanceller-mór do Reino; Desembargador do Paco; 
Intendente Geral da Policia, da Corle e Reino; Administrador Geral da Alfandega Grande 
de Lisboa; Feitor-mór das mais Alfandegas do Reino; Administrador da Casa Pia de 
Castello de S. Jorge; nasc. a 3 de Outubro de 1733, succedeu na casa de seu pae, e morreu 
a 30 de Junho de 1805, lendo casado a 8 de Dezembro de 1773, com D. Ignacia Marga- 
id | Umbelina de Brito Nogueira e Mattos, que nasc. em 1749, e m. a 10 de Outubro de 
, filha unica natural e legitimada, em 11 de Dezembro de 1769, -do Padre Nicolau de 
Mattos Nogueira de Andrade, Fidalgo Capellio da Casa Real ; do Conselho de El Rei D. José ; ; 
Monsenhor da Egreja Patriarchal ; ; Governador do Arcebispado de Evora, que morreu preso 
de Estado, no reinado do dito Monarcha, e de D. Anna Joaquina de Sanla Thereza de 


Sampaio. 
TILIIOS 


1.9 PgpRo AxToNI0.— 1.» Visconde e 4.? Bar&o de Manique do Intendente. (V. acima). 

2." D. ligLENA ANTONIA.— Nasc. a 26 de Dezembro de 1875, e casou a 14 de Fevereiro de 
1817, com Joaquim José Maria de Sousa Tavares, Commendador da Ordem da Con- 
ceicáo ; Cavalleiro das de S. Bento de Aviz, e Torre e Espada ; Condecorado com a 
Medalha 3 da Guerra Peninsular ; Commandante do Corpo da Guarda Real da Policia 
de Lisboa em 1820 ; Governador da Praga de Abrantes ; Deputado da Junta da Fazenda 
do Arsenal Real do Exercito; Brigadeiro do Exercito ; nasc. a 5 de Fevereiro de 1776, 
e morreu em Paris em Maio de 1837; 2.9 filho de Luiz José Godinho de Sousa 

] Tavares, Fidalgo da Casa Real; Coudel-mór da comarca de Setubal, e de D. Maria 
ignacia da Horta Moniz de Barros e Vasconcellos. 

3.9 D. CarmaniNA ANTONIA.— Nasc. a 12 de Fevereiro de 1779, e casou a 27 de Agosto de 
181$, com Henrique Pinto de Mesquita de Moraes Sarmento Guedes, Sr. do Morgado 
de Cumieira ; Commendador da Ordem de Christo; Coronel do exercito, filho de José 
Pinto da Mesquita de Moraes Sarmento Guedes, Sr. do referido Morgado, e de D. Fran- 
cisca Thereza Pereira Pinto de Queiroz.— Com geragáo. 

À.* PauLo.— Nasc. a 26 de Fevereiro de 1781. Coronel das extinetas Milicias. 


CREACÁO DO TITULO 


'15C0NDE — Decreto de 6 de Fevereiro de 1818. 
ARAO — Decreto de 10 de Abril de 1801. 
vHoni0 —- Decreto de 44 de Julho de 1791. 
LLCAIDARIA-MÓR — Decreto de 40 de Setembro de 1798. 


MARGARIDE (CoxpE).—- Luiz Cardozo Martins da Costa Macedo, 1." Conde e 1.* Vis- 
londe de Margaride, nasc. a 8 de Janeiro de 1836 ; Bacharel formado em Philosophia ; 
"idalgo Cavalleiro por Alvarà de 18 de Marco de 1862 ; do Conselho de Sua Magestade ; 
iovernador Civil do Distrieto de Braga ; proprielario e capitalista na cidade de Guimardes. 
isou em 1866, com D. Anna Julia de Mello Cardozo de Menezes, que nasc. a 3 de Agosto 
» 1838, filha de Dernardino Rebello de Carvalho, e de sua mulher D. Mathilde Carolina 
dozo de Menezes. 


FAMILIAS TITULARES 


ITULIELOSS 
41.9 D. Luiza.— Nasc. a 4 de Abril de 18067. 
2.9 HENRIQUE.— Nasc. a 24 de Fevereiro de 1868. 
3.* JoXo.— Nasc. a 14& de Agosto de 1869. 


&. Lum.— Nasc, a 10 de Agosto de 1871. 
5.9 José.— Nasc. a 10 de Outubro de 1873. 


SEXUS PAXES 


Henrique Cardozo de Macedo, Fidalgo Cavalleiro por Alvarà de 2 de Novembro 
de 1850 ; proprielario, fallecido em Guimardes em 1875, tendo casado com D. Luiza Ludo- 
vina d'Araujo Marlins, natural do logar do Salgueiral, freguezia de S. Miguel de Creixo- 
mil, filha de Jeronymo Ribeiro Bernardes, e de sua mulher D. Joanna Maria de Araujo. 


ISIILZELCOO USN.ECKCD 
O referido 1.9 Conde e 1.9? Visconde de Margaride. 
SXSUS AVOS 


Domingos José Cardoso de Macedo, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, em 
12 de Abril de 1769, casado com D. Maria Roza, de Figueiredo, natural da freguezia de 
Santa Maria da Oliveira de Guimardes. 


KIULIEXEDO 


HENRiQUE Canpozo pE MacEpo.— Já mencionado.— (Ndo sabemos se tem mais irmáos). 


CREACÀO DO TITULO 


CoupE — Decreto de... 
ViscoNpE — Decreto de 4 d'Ágosto de 1872. 


MARIALVA (Manougz).—T'tulo extincfo.— D. Pedro José Joaquim Vito de Mene- 
nezes, 6." Marquez de Marialva, e 8.* Conde de Cantanhede ; Gentil-Homem da Camara da 
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Rainha D. Maria I; Estribeiro-mór e Aposentador-mór dos Mocos da estribeiria ; Membro 
da Junta do Codigo Penal, creada por Decreto de 21 de Marco de 1802; Director do 
Archivo Militar, ereado por Decreto de 3 de Selembro de 1802 ; Coronel do Regimento de 
Cavallaria de Meklembourg ; Brigadeiro do Exereito. Herdou a opulenta casa de seu pae, 
—e ieve 6 Commendas na Ordem de Christo e uma ua de ÀAviz, elc., elc, elc. 

] 


O nosso illustre escriplor Pinheiro Chagas, referindo-se ao dilo Marquez, exprime-se, 
no seu Diccionario Popular, nos seguinles lermos : «depois da invasáo do nosso paiz, pelo 
exercito de Junot, o Marquez de Marialva foi um dos membros da depulacáo que sahio de 
Porlugal para Bayona com o fim de cumprimentar o Imperador Napoleào, e de pedir que 
reduzisse a formidavel contribuicáo de cem milhóes que lancára sobre o Reino, como é 
sabido; a depulacáo obleve apenas promessas e resposlas delatorias, alé que rebentando 
à revolucio porlugueza, os seus membros ficaram prisioneiros em Franca até 1814. Nomeado 

nois para cumprimentar em nome do Principe Regente a Luiz xvir pela subida ao 
le Franca, foi em 1816 encarregado de pedir, para o Principe D. Pedro de Alcan- 
a máo da Archiduqueza d' Austria, D. Maria Leopoldina, e de a desposar por procu- 
gaslando largamente os dinheiros dà sua opolenta Casa, apresentou-se em Vienna 
um fausto e luxo verdadeiramente exlraordinarios, e, realisados os esponsaes, acom- 
panhou a Princesa ao Rio de Janeiro. Nomeado posteriormente representante de Portugal, 
Córte de Franca, desempenhou as funecóes d'esle cargo alé à revolucio de 1820, deixou-as 
entáo, alé que de novo foi n'ellas investido, quando entre nós cahio o Governo Conslilu- 
onal. Morrendo em Paris, a 22 de Novembro de 1823, sem deixar successor, ficaram extin- 

los os titulos de Marquez de Marialva e de Conde de Cantanhede. » 


£t 


$SIEZUS PAIS 


Dom Diogo José Vito de Menezes Coutinho 5." Marquez de Marialva, e 7.^ Conde de 
Cantánhede, nasc. a 19 de Junho de 1739, e m. a 13 de Agosto de 1803. Foi Gentil-l'omem 
o Estribeiro-mór da Rainha D. Maria 1; Conselheiro de Guerra ; Tenente General, e Aju- 
ante General do Exercito. 

Fez a Campanha de 1762, no posto de Capilio de Cavallaria ; esteve no acontona- 
gento de 1797, na provincia do Alemtejo, no posto de Ajudante General, e n'este mesmo 
üslo fez a Campanha de 1801; teve a Gran-Cruz da Ordem de S. Thiago e a honra de 
»r enearregado para conduzir de IIespanha o Infante D. Pedro Carlos, etc., elc., etc. 
Foi casado com D. Margarida Caetana de Lorena, que nasc. a 19 de Junho de 1715, 
de Dom Jayme de Mello, 3.* Duque de Cadaval, e de sua segunda mulher a Princesa 
riquela Julia Gabriella de Lorena, chamada a Mademoiselle de Braine. (V. Memorias 
Tislorico-Genealogicas dos Duques Porluguezes do seculo XIX). 


ITULLCIELOS IDO 5.» JVLAEQQ)U-EiZ IDE MVLACELATLV.A 


1.? D. HzxmiQUETA Mania Jut pE LongNA E MexEzEs.— Dama da Ordem de Santa Izabel, 
que nasc. à 10 de Abril de 1772, e m. a 25 de Janeiro de 1810, tendo casado a 29 
. de Janeiro de 1788, com Dom Joào Carlos de Braganca e Ligne Sousa Tavares Masca- 
renhas da Silva, 2.» Duque de Laf5es, 4.» Marquez de Arronches, 6.? Conde de Miranda, 
32.» Sr. da Casa de Sousa, etc, elc., ete. (V. Resenha das Familias Tilulares, por 
Joáo Feo Cardozo de Caslello Branco e Torres). 
18 
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FILUA IIERDEIGAÀ DA CASA DE LAFÓES 


D. AxNNA Mania José Dowiscas FmaNcicA Juni4 SENHORINMA MaTHEUS JOANNA 
CanLoTA DE DRAGANCA E LixGNE Sousa TavanES MASCARENHAS DA SiLYA. 
— 3.* Duqueza de Lafóes, 5.* Marqueza de Arronches, 7," Condessa de 
Miranda, 33.* Sr." da Casa de Sousa; succedeu a seu pae a 10 de 
Novenbro de 1806, e á Casa de Marialva e GCantanhede, a seu tio 
materno e ultimo Marquez de Marialva, acima referido, D. Pedro José 
Joaquim Vito de Menezes Coutinho etc., etc., etc.— Com geracaáo. 


2.9» Dow PEbno José JoaQuiw Viro png MENEZEs Covrixu0,— 6,9? Marquez de Marialva e 8.9 ConJe 
de Cantanhedc. (V. acima). 
3." D. JoaiQuUiNA DE MENEZEs.— Nasc. a 92 de Dezembro de 1782, e casou a 195 de laneiro 
de 1799, com o 4.» Marquez de Lourigal, D. Luiz Euzebio Maria de Menezes 
Silveira, etc. 


CREACÀO DO TITULO 


ManquEZ DE MahRIALYA — Por Carta de 11 de Junho de 1661. 

CoNnE pE CaxTANHEDE — Carta de... 1479. — (D. Affonso V). 

ReNovacio No 6." ManoUEZ pE MaRrALVA — Carta de 14 de Abril de 1793. 

ReNovacio No 8.* CoxpE pE CaxTANHEDE — Carta. de 8 de Julho de 1788. 

Mrncé dos referidos titulos de juro e herdade fóra da lei mental uma vez, e que o filho mais velho, se po- 
desse logo cubrir com os mesmos titulos — Alvará de 14 de Maio de 1675. 


EBrazüo d'Armas.— Escudo esquartelado: no primeiro e quarto quarteis as armas 
reaes com o filete: no segundo e terceiro em campo azul as tres flores de liz de ouro; o 
sobreposto o escudo dos Menezes. 


i MARIARES (ViscopE). — Titulo extinclo.— Christovio de Vasconcellos d'Azevedo € 
Silva Marques Vieira Freire Andrade do Crato de Caldeira Castello Brance, 1.* Visconde- 
de Mariares ; Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real; Commendador da Ordem de 
Christo ; Cavalleiro da Conceicáo ; Condecorado com a Medalha 8 da Campanha da Liber- 
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dade; Coronel do-extineto Batalhio Nacional de Elvas, havendo antes assentado praca de 
- Cadele em 1823, no Regimento de Cavallaria u.? 3, foi promovido a Alferes em 1826, e 
pedio a demissüo e baixa em 1836 ; foi proprietario no concelho de Elvas. Nasc. a 15 de 
Agosto de 1803, e falleceu a 19 de Dezembro de 1869, tendo casado em 1836, com D. Anna 
Izabe| Moreira de Brito Velho da Costa, que falleceu a 23 de Novembro de 1837, filha 
de Balthasar Moreira de Brito Velho da Costa, e de sua mulher D. Ánna Rosa de Mattos 


JSITLOEXCASS 


1.9 D. AsNa.— Falleceu ainda menina. 

2.» (B.) D. Axwa4 IzasErL.— (Legitimada por Alvará de 29 de Novembro de 1860).— Nasc. a 
27 de Outubro de 1815, e morreu a 29 de Outubro de 1863, tendo casado com 
seu 2.? primo, Joaquim Guillerme de Vasceoncellos, Moco Fidalgo com exercicio na 
Casa Real, que nasce. a 1 de Ágosto de 1824, filho de Fraucisco de Vasconcellos de Aze- 
vedo e Silva, Coronel reformado, Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real, e de sua 
mulher, D. Constanga Perpetua de Vasconcellos de Carvalho Raposo: ambos fallecidos. 
— Sem geragdo. 

3.9 (B.) D. Carnanixa Awxrt:a.— (Legitimada por Alvará de 29 de Novembro de 1860).— 
Nase. a 17 de Abril de 1850, e cason com seu cunhado e segundo primo, viuvo de 
sua irmà acima, Joaquim Guilherme de Vasconcellos. (V. acima). 


FILHOS 


1.9 FRANcIisCO DE VASCONCELLOS.— Nasc. a 99 de Fevereiro de 1870. 
2." PEDRO DE VascoNCELLOs.— Nasc. a 16 de Agosto de 1871. 

3.9 CBRITOYAO DE VascONCELLOs.— Nasc. a 4 de Fevereiro de 1873. 
&.9 D. CoNsTaANGCa.—- Nasce, a 4 de Fevereiro de 1874. 


*SICUS PAIS 


-  Christováo de Vasconcellos de Azevedo e Silva Marques, Moco Fidalgo; com exerci- 
lo na Casa Real; Commendador da Ordem de Christo; Capito de Cavallaria reformado; 
fo! proprielario e superintendente das Caudelarias do Alemtejo, casado com D. Guiomar 
eira Freire de Ándrade do Crato Caldeira Castello Branco, filha de Matheus Caldeira 
e Castello Branco. 

ITIILIIOS 


1.9 CHaisrOviO DE VascoNcELLOs.— 1.9 Visconde de Mariares, como ficou acima dito. 
2.9 Luiz MENpEs bp&E VascoxcELLOs.— Casou com D. Angela de..., e falleccu em Madrid a 
18 de Abril de 1862, 
3.9 FRaxcisco DE VascoNcELLOS E SttvA CasTELLO BRANCO ViEiRA D'ÁNDRADA.— 
Li 


CREACAO DO TITULO 


CONDE — Decreto de 19 de Dezembro de 1807, 


I3razüáo d'Armas.— Escudo partido em pala: na primeira as armas dos Vascon 
Os — em campo negro tres faixas veiradas de prata e vermelho, sendo a prata da parte 
) cima e a vermelha de baixo; e na segunda pala as armas dos Azovedos — escudo esqnar- 
;/Jlado : no primeiro em campo de oiro uma aguia negra estendida: no segundo em campo azul 
1c0 estrellas de prata em Santor e bordadura vermelha carregada com 8 aspas de ouro 


—  Conced. por Alvará de 19 de Marco de 1788 a Christováo d'Azevedo e Vasconcellos natural da cidade 
lElvas, etc., etc., etc. Reg. do Cart. da Nobr. Liv. a fl. 51. 
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MARINIIO (ViscoxpE).— Antonio Pereira Marinho, 2.? Visconde e 1." Baráo de 
Marinho. Nasc. na Bahia, Imperio do Brazil a 9 de Nozembro de 1840 : Engenheiro Civil ; 
Cavalleiro da Ordem de Christo. Morreu na Bahia em Janeiro de 1881. Casou em 1867, 
com D. Maria Luiza de Saldanha da Gama, que nasc. a 8 de Julho de 1850, filia de 
Manuel Saldanha da Gama e de sua mulher D. Helena Pezerat.— Sem geragáo. 


$$X52UsSS DP AICSS 
V. os Condes de Pereira Marinho. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 24 d'Abril de 1879. 
Banxo — Decreto de 28 de Novembro de' 1872. 


Irazao d'Armas.— Um escudo com as armas dos Marinhos: em campo de prata 
quatro faxas ondadas de azul — Timbre — Uma sereia com os cabellos de ouro. 


BRAZAÁO concedido por Alvará de 4 da Dezembro de 1831. 


MARMELEIRO (ViscospE).— Antonio de Carvalho Castro Freire Cortez, natural dà 
Villa da Torre de Moncorvo, Fidalgo Cavalleiro, por Alvarà de 25 de Fevereiro de 1865; 
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filho de Antonio Manuel de Carvalho Camello e Castro, Fidalgo Cavalleiro, e proprietario 
na mencionada villa.— Sem mais noticia. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto de 28 de Abril de 1880. 


MASON DE S. DOMINGOS (ViscoxpEj.— James Mason, 1." Visconde de Mason de 
S. Domingos, em duas vidas, e 1. Barào do Pomaráo, em sua vida ; Commendador da 
Ordem de Chrislo; habilitado com o curso da Escola de Minas de Paris; Membro da 
Sociedade de Chimica e da Sociedade Geologica de Londres; Membro da Sociedade dos 
Architeelos Civis e Archeologos Porluguezes ; Concessionario e um dos Membros da riquis- 
sima mina de cobre, denominada de S. Domingos, situada no conselho de Mertola ; pro- 
prielario em Portugal e na Inglalerra ; subdito brilanico. Nasc. a 24 de Julho de 1824, e 
easou em 1860, com M."* Izabel Barrv, filha de Charles Barry e de sua mulher M."* Har- 
iel Ades. 


RBULDCIGOSG 
1.9 JauEs FnaNcis.— Nasc. a 28 de Agosto de 1861. - 
2.9» D. CanoLINA IOUBEL. 
3.9 D. ÀLiCcE ELIzABETH. 
&.9 D. Ina. 
5.9 D. Rosa. 
6.9 D. Rr. 


SEISUS PAIELS 


James Mason, natural do condado de Norfolk, e casado com M."* Elizabeth Peowans. 
de quem teve: 


TULLOIGDTO UZJNICO 


Jaugs Masow.—Visconde de Mason de S. Domingos. (V. acima). 


CREACAÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 7 de Dezembro de 1868. 
Janio — Decreto de 24 de Janeiro de 1866. 


lEsipENCIA — no condado de Oxford, Inglalerra. 
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MASSAMÁ (ViscoxpE).— Nuno José Severo ltibeiro de Carvalho, fallecido em Torres 
Vedras a 29 de Outubro de 1885. — Sem mais noticia. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 39 de Janeiro de 1885, 


MASSARELLOS (Ban&o).— Joaquim Augusto Kopke Schewirin de Sousa, 1." Baráo de. 
Massarellos, Fidalgo Cavalleiro da Casa leal ; Commendador de Nossa Senhora da Conceicáo 
de Villa Vicosa ; Official da Imperial Ordem da Rosa ; Coronel honorario do extinclo bua- 
láo Nacional do Porlo. Nasc. a 95 de Abril de 1806, e casou a 6 de Novembro de 1834 
com D. Carolina Augusta da Fonseca e Gouvéa, que nasc. a 26 de Julho de 1810, e m. 
a *7 de Abril de 1875, filha de José Vicente da Fonseca e Gouvéa, Cavalleiro da Ordem 
Christo ; Thesoureiro-mór da Alfandega do Porto, que nasc. em Lisboa a 16 de Selembro 
de 1748, e m. a 29 de Setembro de 18214, e de sua mulher D. Rosa Emilia Rossi, que m. - 
a 29 de Oulubro de 1851. (V. Lordéllo). 
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IUDESEDRO€S 


1.9 Junj0 Korkg.— Nasc. a 30 de...... de 1835, e casou a 16 de Junho de 1865, com 
D. Julia Pinto Machado Torre, que nasc. a 20 de Fevereiro de 1841, e m, a 9 de 
Agosto de 1882, filha de Antonio Pinto Machado Torre, Bacharel formado em Direito, 
e de sua mulher D. Adelaide Guilhermina Goncalves Torre, já fallecidos. 


FILHÀ UNICA 


D. Mama LeoeorLpixa. — Nasc. a 10 de Janho de 1866, e casou a 9 de Maio 
- de 1886, com Carlos da Cnnha Pimentel da Gama Lobo, que nasc. a 
28 de Junho de 18417, filho de Henrique da Cunha da Gama, Fidalgo 
Cavallairo da Casa Heal; Sr. do vinculo da Casa da Calgada em Pro- 
vesende e do de Athàes; antigo Deputado da Nagào, e de sua mulher 
D. Maria Augusta Pinto da Silva e Cunba, já fallecidos. 


FILHO 
NuxNo.— Nasc. a | Marco de 1887. 


2.9? CunisriaNo.—Engenbeiro de Minas pela Escola de Paris: nasc. a 17 de Dezembro de 1836, 
e m. a 21 de Marco de 1866, tendo casado a 1& de Abril de 1864, com D. Ernestina 
de Pacos de Almeida Pimentel, que nasc. 4 5 de Julho de 1851, e m. a 8 de Maio de 1866, 
filha de José de Pagos de Almeida Pimentel, e de sua mulher D. Maria Adelaide Tei- 
xeira Pinto Basto. (V. Campanhá e Grimancellos). 


FILHO 
MaNoEL.— Nasc. a 1& de Abril de 1865, e m. a 1&4 de Agosto de 18606. 


3.9 D. Soprmi.— Nasc. a 17 de Janho de 1838. 

4.9 D. CanoLiNA.— Falleceu creanca. 

3.9 EmxEsTo.— Bacharel formado em Direito ; Juiz de Direito de 1.* classe: nasc. a 5 de 
Outubro de 1839, e casou-a 4 de Dezembro de 1870, com sua prima D. Ignacia 
Pimenta da Gome. Barreto, que nasc. a 27 de Novembro de 1842, e m. a 10 de 
Dezembro de 1879, flha de Antonio Pimenia da Gama Barreto, Tenente Coronel 
reformado ; 15.9 Sr. do praso de Balthazares, e de sua mulher D. Emilia Izabel da 
Fonseca e Gouvéa, já fallecidos. (V. Lordéilo). 

Casou 2.? vez a 23 de Abril de 1881 com D. Elisa da Silva Vieira.—Sem geragdo do 
2.9 matrimonio. 
FILHOS DO 1.» MATRIMONIO 


1.9 D. ApRIANA.— Nasc. a 98 de Abril de 1872. 
9.9 D. EnNEsTINA.— Nasc. a 23 de Setembro de 1873. 
3.9 MaNoEL.— Nasc. a l& de Outubro de 1875. 


6.? D. Lzgoxon.— Nasc. a 19 de Jaulho 1846, e casou a 8 de Janeiro de 1874, com. seu 
primo Adriano Frederico Pimenta da Gama, Major d'infanteria, que nasceu a 7 de 
Junho de 1844, filho de Antonio Pimenta da Gama Barreto, e de sua mulher D. Emilia 
Izabel da Fonseca e Gouvéa. (V. acima). 

FILHOS 


1.9 D. CanoOLINA.— Nasc. a 6 de Fevereiro de 1878. 
2.9 D. JoíaNNA.— Nasc. a 30 de Marco de 1879. 


7." D. Mania HELENa.— Nasc. a 94 de Julho de 1851. 


8.9 FgRNANDO,— Nasc. a 23 de Novembro de 1833, e casou a 18 de Novembro de 1878, 
com D. Delmira Beatriz dos Santos. 


FILHA 


D. BgarRiz.—- Nasc. a 31 de Agosto de !878. 
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9.9 (B) Aucusro.— Nasc. a & de Dezembro de 1834. 
SIGUS JAEXES 


Jodo Christiano Kopke, nasc. a 26 de Novembro de 1771, e m. a 3 de Abril de 1813, 
lendo casado a 1& de Marco de 1805, com sua prima, D. Maria Dorothéa Schewirin de 
Sousa, que uasc. a 19 de Marco de 1777, e m. a 3 de Oulubro de 18£7, filha de Jacob 
Schewirin e de sua mulher D. Rosa Maria de Sousa Schewirin. 


TUILCIGLOS 


1 9? JoaQuiu.— 1.9 Baráo de Massarellos. 

92.» D. MaRiA Bannana.— Nasc. a 14 de Maio de 1807. 

3.9 D. CanoLiNA.— Nase, a 18 de Maio de 1808. E ; 

A.^ D. lzagL.— Nasc. a 21 de Maio de 1809. X nee] 

5.9 D. JuLiANNA.— Nasc. a 14 de Abril de 1810. 

6.9 D. MaTHILDE.— Nasc. a 30 de Maio de 1811, e m. a 16 de Setembro de 1855, tendo 
casado a 27 de Novembro de 1839, com José Maria de Sousa Lobo, Bacharel formado 
em Direito ; Governador Civil do Districto de Aveiro; Ajudante do Procurador Regio 
junto da Relagào do Porto, que nasc. a 13 de Janeiro de 1812, e m. a 4 de Abril 
de 1866, filho de Bartholomeu da Costa Lobo, Cavalleiro da Ordem de Christo; 
Desembargador da Relacáo do Po:to, e de sua mulher, D. Joaquina de Sousa Calheiros, 


FILHOS 


1.9 AarHUn.— Engenheiro Civil ; nasc. a 12 de Janeiro de 1841, e m. à 24 
de Julho de 1886, viuvo de D. Rita de Sousa Figueiredo.— Sem geragáo. 
2.9 Dixiz.— Inspector de Fazenda: nasc. a 3 de Maio de 18412, e casou a 25 
de Janeiro de 1879, com D. Maria José Forjaz Pereira de Sampaio, 
que nasc. a 31 de Outubro de 1852, filha de Adriáo Pereira Forjaz de 
Sampaio, do Conselho de Sua Magestade; Lente de Direito na Univer- 
sidade de Coimbra, e de sua mulher D. Leonarda Thereza Leite Forjaz. 


FILHOS 


1.» D. LEoNARDA.— Nasc. a 22 de Fevereiro de 1880, 
9.9 D, MaRriA JosE.— Nasc. a 15 de Abril de 1883, 
3.9 D. ManRiA Luiza.— Nasc. a 14 de Dezembro de 1886. 


3.» D. MarHiLDE.-— Nasc. a 141 de Outubro de 1843. 
4.9 José.— Nasc. a 31 de Julho de 1859, e casou a 15 de Abril de 1878, 
com D. Maria dos Prazeres de Sousa Figueiredo.— Sem geragáo. 


7.9 D, CanLoTA.— Nasc. a 30 de Marco de 1813, e casou com Arthur Areher : ambos já fal 
lecidos, 


FILHOS 


1.9 AnrBUR.— Falleci4o. 

2.* D. FnaNcisca. — Viuva de Lucio Albino Pereira Crespo, Capitáo de Fragata, 
— Com geragàáo. 

3.9 ALvYARO.—- Fallecido. 


8, D. L£oNon.— Nasc. a 10 de Junho de 1815, e casou com Antonio Joaquim de Carvalho 
de Pinto e Sousa, proprietarlo ; ambos já fallecidos. 


FILHOS 


1.» ÁwTONIO.— Engenheiro Civil, nasc. a 16 de Julho de 1843, e casou com 
D. Leopoldina da Costa Sousa Pinto Basto, que nasc. a 19 de Outubro: 
de 1816, (filha de José da Costa Sousa Pinto Basto, Par do Reino, e 
de sna mulher, 


E GRANDES DE PORTUGAL 1 


FILHOS 


1.» D. AuELIA.— Nasc. a 13 de Agosto de 1871. 
9.9 D. LEoPoLDixA.— Nasc. a 25 de Pezembro de 1881. 


2.» D. Matua IxNocENcia.— Vinya de Joào Nepomuceno Rebello Valente, Bacha- 
rel formado em fircito, e propiietario no concelho de Oliveira de Aze- 
meis. 


FILHOS 


1.? José Mania. 

9." D. LeowoR. 

3.^ MANOEL. 

4.9 Joào. 

5.* D. Mania HerESNA. 


9.9 D. Luzia — Nasc. a 9 de Junho de 1817, e casou a 1& de Junho de 1835, com seu 
primo Diogo Kopke, Capitào de Artilheria; Lente de Mathematica na Academia 
Polytechnica do Porto, que m. em Marco de 18í*, filho de Diogo Kopke, e de 
D. Anna Pereira Barbosa de Ayala. 


FILHOS 


4.* Dioco. — Nasc. a 21 de Setembro de 1837. 

2.9 ALvano.— Bacharel formado em Mathematica e Philosophia; Engenheiro 
Civil : nase. a 7 de Setembro de 1839, e easou a 18 de Junho de 1874, 
com D. Maria Thereza Leite Rebello Borges, que nasc. a 18 de Junho 
de 1837, filha de Francisco Leite Botelho de Teive, Sr. de vinculo na 
Hha Terceira, e de sua mulher D. Thereza Rebello Borges de Castro. 


FILHOS 


1.c-JoaQviM.— Nasc. a 28 de Jullho de 1877. 
9.9 AxTONIO.— Nasc. a 1&4 de Novembro de 1882. 
3.9 D. Luzi4,— Nasc. a 1 de Outubro de 18841. 


10.» JoXo.— Nasc. a 10 de Outubro de 1818. : 
14.* EpvAnDo.— Nasc. a 31 de Maio de 1825, e foi casado com D. Margarida Smythe, já 
fallecida., 
FILHOS 


1.9 JosÉ.— lá fallecido : foi casado com D. Cecilia Brandon.— Sem geragáo. 
2.9 Hcco. 
3.9 D. Manta DonotHEA. 


g CRT | já fallecidos 


SEUS AVOS 


- Joaquim Kopke, consul de Hamburgo e mais cidades ITanseaticas no Porlo: nasc. a 
) de Marco de 1736, e m. a 14 de Agosto de 1803, tendo casado com sua prima D. Maria 
herina Archer, que nasc. a 15 de Dezembro de 1741, filha de Diogo Archer, e D. Maria 


hia Moring. j 
TILIIOS 


* 4,o JoXo Caarsriaso. — (V. acima). 
2.0 Joaqriw. — Falleceu solteiro. 
3.9 D. Mania BanBana — Nasc. a 3 de Dezembro de 1774, e m. a 25 de Abril de 1796, 
tendo casado com Marcos Archer, que m. a 7 do Setembro de 1779. 
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FILHOS 


1.» JoaQuix.— Casou com D. Emilia Barreto Macedo Borges, sr. da casa de 
Ronfe em Lousada. 
2.» Mancos.— Cadete d'Infantaria, morto a 22 de Julho de 1812, na batalha 


de Salamanca. 


4.* D1oco.— Nasc. a 9 de Setembro de 1777, e íoi casado com D. Anna Pereira Barbosa 
de Ayala, filha de Joào Pereira Darbosa, e de D. Anna Xavier Bryans de Ayala. 


FILHOS 


1." GviLHERME.— Nasc. a 30 de Abril de 1800, e m. a 25 de Setembro 
de 1872. 
2.* Dioco.— Foi casado com sua prima, D. Luzia Kopke. (V. acima). 


iA eu | já fallecidos. 


56.9 D. FnaNciscA Crana.— Nasc. a: 40 de Agosto de 1780, e m. a 12 de Agosto de 1817, 
tendo casado a 22 de Julho de 1816, com Antonio da Cunha e Vasconcellos, Desem- 
bargador da Relac&o do Porto, já fallecido.— Sem. geragáo. 

6.» (B.) José Joaquiu. 

7.9 (B.) Nicorav. 

8.* (B.) D. CrAUDIA. 


J3ISAVOS 


Christiano Kopke, Consul de Hamburgo e mais cidades Hansealicas no Porlo : nasc. 
a 21 de Agosto de 1693, e m. a 31 de Oulubro de 1759, tendo casado a 22 de Marco de 
1731, eom D. Dorothéa Moring, que m. a 24 de Marco de 1759, filha de Joáo Moring, e 
D. Dorothéa Ignacia Whiltingham. 


ISIPTOEROS 


1.* NicoLAU.— Cavalleiro professo na Ordem de Christo; Consul do Sacro Imperio: nasc. a 
19 de Julho de 1732, e m. a 15 de Janeiro de 1807, tendo casado a 3 de Setembro 
de 1760, com. sua prima D. Dorothéa Severim, filha de André Severim e de D. Joanna 
Moring. (V. Villar). 


FILHOS 
- 1.9 D. JoANNA. 
2.* D. DonoTn£a. 
3.9 CunisriANNO.— 1.9 Baráo de Villar. 
4." D. Mania JuLiANNA.— Casou com seu primo, Henrique Pedro Vanzeller. 
— Com geragao. 
5.9 D. ANNA. 
6.9 D. MARGARIDA, 


2.» Joaquix.— (V. acima). 
3.9? D. DonornBÉ4. 

A.? D. Mant. EMERENCIA, 
5:9 CunisriANO Joxo. 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 21 de Maio de 1847. 
RENOYACÁO DE MAIS UMA VIDA — Decreto de 2& de Maio de 1855. 


* 


Brazüo d'Armmnus.—Um escudo em campo azul, com tres méias luas de prata em 
triangulo e uma estrella do mesmo metal no centro. 


Sáo estas as armas que, primilivamente, a familia Kopke trouxe d'Allemanba em fins do seculo xvii. 
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MATTA BACELLAR (Banio).— Dr. Joáo Chrisosthomo da Matta Bacellar, 1.* Baráo 
de Matta Bacellar, em sua vida.— Sem mais noticia. 


CREACAO DO TITULO 


Banxo — Decreto de 297 de Novembro de 1884. 


MATTOSINHOS (Bsn&o).— Antonio Ferreira da Silva Maia, natural do lugar da Maia 
concelho de Boucas, onde nasc. a 19 de Novembro de 1831; 1.» Baráo de Maitosinhos 
em sua vida; Fidalgo Cavalleiro por ser Commendador da Conceicáo ; Commendador de 
Santa lzabel de lfespanha, e da Rosa no Brazil; commerciante que foi na praca de 
Pernambuco. Casou em 1855, com D. Maria Rosa Monteiro, que nasc. a 11 de Fevereiro 
de 1840, filha de Victorino José Monteiro, proprietario em villa Nova de Famalicáo, falle- 
eido em Setembro de 1879; e de sua mulher D. Anna Christina.— Sem geragáo. 


SYSUS PANES 


Antonio Ferreira da Silva, natural e morador no Concelho de Boucas, logar da Maia, 
casado com D. Thereza Moreira, fallecida em Agosto de 1874. 


TULLOHOOSS 


1. D. Mania FrnnEIA.— Nasce, a 1 de Agosto de 1826, e casou com Antonio Moreira da 
Silva.— Com geragáo. 

2.9 D. Àxwa MouEIA.— Nasc. a 21 de Ontubro de 1827, casada com Antonio José Dias. 
— Com geragáo. [ 

3." MaxvEL FERREIRA — Nasc. a $3 de Novembro de 1829 ; já fallecido. 

4.? Awroxi0 FERREIRA.— Actual Baráo. (V. acima). 

9.? D. JoaQuma MonEiAa.— Nasc. a 18 de Novembro de 1833: casada com Manuel Domin- 
gos dos Santos.— Com  geragáo. 

6.9 José FEnREIRA.— Fallecido em 7 de Setembro de 1825. 

7.? JoaQUIM DA SinLvA Maia.— Nasc. a 17 de Junho de 1836; casado com D. Catharina de 
Sousa.— Com geragáo. 

8.9 D. ArpiINA MonEma.—Nasc. a 14 de Marco de 1839 : viuya de Antonio José Vieira Neves 
da Cruz.— Com geracáo. 

9.9? DowiNGos DA SiLvA.— Nasc. a 31 de Agosto de 1840; casado com D. Anna Margarida de 
Jesus.— Com geragáo. 
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10.9 D. MancELLINA Mongma.— Nasce. a 1413 de Maio de 1852; casada com Antonio Thomé Mou 
tinho. — Com geragao. 
11.? MacEL Jusrixo.— Nasc. a 16 de Junho de 1845; casado com D Maria Rosa de Sousa. 
— Com geragào. 


CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 25 d'Agosto de 1870. 


MATTOZO (Banio).— José Joaquim Rodrigues Lopes, do Conselho de Sua Mages- 
tade o Imperador do Brazil; Marechal de Campo do Exereito brazileiro ; Secrelario do 
Conselho Supremo Militar do mesmo lImperio. 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 29 de Maio de 1878, 


MAURICIO DE MATHIAS (Banzo).— Mauricio Jorge.de Mathias, 1.* Bardo de Mau- 
ricio de Mathias, em sua vida ; Commendador da Ordem de Christo ; Consul de Portugal 
na Prussia, e subdito de Sua Mageslade Imperial da Allemanha. 


CREACAO DO TITULO 


Banáo — Creado em 4 de Outubro de 1874. 
t P4 d 


MELLO (Coxpzss4).— D. Thereza Francisca de Mello da Silva Breyner Sousa Tava- 
res de Moura, 2." Condessa de Mello, por seu pae. Nasc. a 8 de Abril de 1848, e casou 
com o 3." Conde de Villa Real, D. José Luiz de Sousa Bolelho Mouráo e Vasconcellos;. 


Official-mór honorario da Casa Neal, e Sr. dos Morgados de Matheus e Cumieira, que nasc. 
a 23 de Seteinbro de 1843. (V. Villa Heal). 
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PAXEXS DA CONDE SSA 


Luiz Francisco Soares de Mello da Silva Breyner Sousa Tavares e Moura, 1. Conde 
de Mello, e 19." Sr. de Mello, Par do Reino por Carta Regia de 1 d'Outubro de 1835, de 
que prestou juramento e tomou assento na respectiva Camara, a 3 de Janeiro de 1836 ; 
Commendador das Ordens de Christo e de S. Bento de Àviz; Official da Ordem da 
Torre Espada, do Valor, Lealdade e Merito; Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da 
Conceicào de Villa Vicosa ; Geueral de Divisio; Vogal do Supremo Conselho de Justica 
Militar; Vice-Inspector da Academia de Bellas Artes de Lisboa. Militou em toda a Cam- 
panha da Restauracáo desde 1832 a 18231, distinguindo-se pelo seu valor na defeza do sitio 
da cidade do Porlo, e especialmente nas accóes de Leiria e Torres Novas. 

Suecedeu na casa de Mello a sua Máe a 20 de Marco de 1821. Nasc. a 23 de Setem- 
bro de 1801, e falleceu a 13 de Novembro de 1865, tendo casado a 18 de Fevereiro 
de 1835, com D. Frederica Xavier Bolelho, que nasc. a 28 de Julho de 1812, filha de 
Sebastido Xavier Botelho, Par do Reino, por Carla Regia de 1 de Oulubro de 1835, de 
que prestou juramento e tomou assento na respectiva Camara a 3 de Janeiro de 1836 ; 
Grande do lteino : Commendador da Ordem de Christo ; foi Freire da Ordem de S. Thiago 
da Espada; Provedor dos Residuos e Captivos; Juiz dos Direitos Reaes da Serenissima 
Casa de Braganca; Desembargador do Porto; Inspector Geral dos Transportes de Mar e 
Terra ; Juiz Privativo do Commissariado Britanico durante a Guerra Peninsular ; Inspector 
dos Theatros; Desembargador da Casa da Supplicacáo no ltio de Janeiro ; Deputado Fis- 
cal da Junta dos Arsenaes, Fabricas e Fundicóes do Brazil ; Director do Liceu Nacional 
em 1822; Capitio General da llha da Madeira, de Mocambique, Sofala e Rios de Sena ; 
nomeado no mesmo cargo para os Acores, e para o Reino d'Angola ; Encarregado de Ne- 
goeios em Pariz; Membro da hegencia do Brazil. Foi um dos mais notaveis escriptores 
sobre as colonias porluguezas : as suas memorias ácerca de Mocambique, Sofalla é Rios de 
Sena, merecem lugar distinclo, e sáo muito apreciadas. Nasc. a 8 de Maio de 1767, e 
easou a 2 de Outubro de 1806, com D. Tliereza Maria Antonia Alvares Fernandes, que 
nasc. a 2 d'Outubro de 1780, filha de Antonio Fernandes de Carvalho, e de D. Josepha 
Maria Alvares, ambos fallecidos. 


D 


ITSSLILZIEFOSS 


1.? PEpRO FRAwcrsco.— Nasc. a 25 d'Agosto de 18306, e falleceu de tenra idade. 
2.« D. THEREZA FRaNciscA.— Actual 2.* Gondessa de Mello, 
3.* D. AxNa.— Actual Condessa de Sabugal. (V. Sabugal). 


CREACAO DO TITULO 


CoxpE — Em 24 de Janeiro de 1835. : 
RENovAcio — Decreto de 21 d'Abril de 1866. 
SENHORIO bE MELLO.— Em 12 d'Abril de 1373. 


MENDONSA (Banio).— Francisco Manuel de Mendonsa, 1." Baráo de Mendonsa 
em duas vidas; do Conselho de Sua Magestade; Commendador da Ordem de Christo ; 


- 
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Dignalario da da Rosa do Brazil ; Dacharel Formado erm Direilo ; Advogado nos Audilorio 
da Corte; Presidente, durante alguns annos da Camara Municipal de Lisboa; Consul 
de Portugal em Bordeus (Franca). Morreu a 15 de Abril de 1882, tendo casado em Dezem- 
bro de 1873 com D. Emilia Josephina Mallet. 


TSUICESES3CÓ 


PEDno FnRaNcisco MALLET DE MENDoNsA.— 2.? Daráo de Mendonsa. 
SSEIUS PAIZS 


Francisco Ignacio Ferreira de Mendonsa, Bacharel formado em Direito ; Advogado 
em Lisboa. Casou com D. Maria Rita de Araujo Tavares ; ambos jà fallecidos. 


JISUEJ NER CODES 


.^ D. Mania. ANTONIA. — Fallecida, 

.-9 D. ManiA RirA DE MzwpouNsA.— Falleceu em Faro em 18 de Fevereiro de 48853, tendo 
casado com Antonio Joaquim de Pina Manique, Fidalgo da Casa Real; Official d'Al- 
fandega do Consumo de Lisboa, 

3.9 AxToNI0. DE MENDONSsA. — Fallecido. 

4." MaNUEL DE MENDONSA.— Casado com D. Iria dos Santos. 


tÓ € 


' FILHO 
FERNANDO. 


5.9 D, Mann LrEoNaRDA.— Nasc. a 24 de Setembro de 1845, e falleceu a 10 de Abril 
de 1872, tendo casado a 29 de Abril de 1871, com F.,. 


6.9 Fnawcisco MaNuEL.— 1.? Baráo de Mendonsa. (V. acima). 
7." Luiz Canros.— Casou com D. Maria de...... 


CREACAO nO TITULO 


BanXo — Decreto de 26 de Novembro:de 1873. 


MENEZES (ViscoxpE).— Luiz de Miranda Pereira de Menezes, 2.* Visconde de Mem 
zes. Nasc. na cidade do Porlo a 4 de Abril de 1820 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Rea 
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Presidente da Junta do Credito Publico; Addido Honorario à Legacáo de Portugal em 
Roma; Academico de Merito da Academia heal das Bellas Ártes em Lisboa; Socio da 
Real Associacdo dos Archilectos e Archeologos Portuguezes; Capito do hegimento dos 
Voluntarios Nacionaes ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceicáo de Villa 
"Vicosa ; Cavalleiro da da Torre Espada; Condecorado com a medalha, algarismo n.^ 9, 
-das Campanhas da Liberdade ; Grande Official da Ordem de Nichan Sftikar de Tunis, de 
primeira elasse; Commendador da de S. Maurieio e S. Lazaro; Commendador da de 
$. Carlos de Mónaco ; Cavalleiro das de Leopoldo da Belgica, e de S. Gregorio Magno de 
Roma; Laureado com a Medalha de ouro de Socio Fundador da «Scuola Dantesca» napo- 
litana, e com a medallia de prata de Socio Honorario da Associacdo «dei Salvatori» de 
NNapoles. Morreu a 5 de Maio de 1878, tendo casado a S de Maio de 1858, com D. Carlota 
Emilia de Mac-Mahon Pereira Guimardes, que nasc. em Lisboa a 19 de Selembro de 1841, 
e m. na mesma cidade a 2 de Maio de 1877, filha de Francisco Pereira Guimaráes, Dou- 
tor em Leis pela Universidade de Coimbra ; do Conselho de Sua Magestade ; Juiz Relator 
do Supremo Tribunal de Justica Militar, e de sua mulher D. Carlota Emilia de Mac-Mahon ; 
ambos jà fallecidos. 


SeUI*VELOS 


1.9 D. Erza WiLrniDA Lviza CanLorA pg DegsaNGES Mac-MagoN pE MinANDA PEREIRA DE 
MENEZES.— Nasc. a 39 de Marco de 1859. 

9.9 D. FEgnvaNDA CanLorA Luouza pg DesaxcEs Mac-MagoN pE MinaNpA PEREIRA DE MENEZES. 
— Nasc. a 98 de Junho de 1863, e m. solteira em Lisboa a 31 de Outubro de 1880. 


SIESUS PAESS 


José Ánlonio de Miranda Pereira de Menezes, 1.* Visconde de Menezes, em duas 
vidas ; nasc. a 9 de Ágosto de 1786 ; Doutor em Leis pela Universidade de Coimbra, e em 
Medieina pela de Edimburgo; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; do Conselho de Sua 
fagesiade ; Conselheiro do Tribunal do Thezouro Publico, e do Tribunal Fiscal de Contas ; 
Commendador da Ordem da Conceicáo ; Cavalleiro da de Christo: m. a 935 de Novem- 
0 de 1853, tendo casado com D. Elisa Eugenia Edwards de Desanges, que nasc. em 
dres a 23 de Marco de 1802, filha de José Edwards, e de sua mulher D. Iz&bel de 
anges, naturaes de Londres e jà fallecidos. 


JEGESDLETCORS 


1.9 Luiz. — 2.^ Visconde. (V. acima). 

2.9 Joko pE MinaxpA PrenEIRA pE MENEzEs.— Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador 
da Ordem da Conceicio ; Cavalleiro da de Christo; Tenente Honorario do Regimento 
de Voluntarios Nacionaes, etc., etc., eic, 

3.9 Jos& nE MimaNDA PgREIMA DE MreNEZzEs.— Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Tenente do 
Exercito ; Addido Honorario á Legacáo de Portugal em Paris ; Commendador da Ordem 
da Conceicáo ; Cavalleiro da de Christo, etc., etc., etc. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto de 20 de Junho de 1351. 
MENOYACAO — De:reto de 1& de Dezembro de 1853. 


Eirazüao d'Armas,.- Escudo esquartellado; sendo o primeiro partido em pala, na 
meira paia as armas dos Pereiras, e na segunda a dos Menezes; no segundo quartel as 
as dos Marquezes de Desanges. que sào um escudo partido em facha tendo por chefe — 
campo de prata duas cabegas de anjos, com azas de vermelho e na parte inferior em campo 
zul, um galgo de sua cór; e assim os contrarios. 
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MESQUITÀ (Danio).— Miguel Corréa de Mesquita Pimentel,-2.* Daráo de Mesquila. 
Nasc. a 27 de Dezembro de 1827 ; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro das de 
Aviz, Santiago, e da Conceicio ; Tenente Coronel reformado : easou em 1872 com D. losa 
Eleuteria de Gusmáo Mexia Fernandes Lobo Corte Real, que era jà viuva em primeiras 
nupcias, e nasceu a 11 de Fevereiro de 1826.— Sem geragáo. 


SISZUS PAE: 


Miguel Corréa de Mesquita Pimentel, 1.* Barüo de Mesquila ; Tenente-General ; Com- 
mendador das Ordens da Torre e Espada, e de S. Bento de Aviz ; Gran Cruz da de Trabel 
a Catholica, de Hespanha, etc., elc., elc., casado « com D. Luiza Rita de Freitas ; ambos 


jà fallecidos. 
TUILI:DOS 


1.9? MicvEL Conn£A.— O 2,» Bardo de Mesquita. (V. acima). 
2.* FitiPPE.— Capitào do Estado-Maior do Exercito ; Cavalleiro das Ordens de Aviz, e Christo 


CREACAO DO TITULO 


Banào — Decreto de 17 de Janeiro de 1848. 
VERiFiCACAO DA 2.5 vina — Decreto de 25 de Outubro de 1855. 


399 Q OO9oc 
XU 


MESQUITELLÀ (CoxpE).— Dom Joüo Affonso da Costa e Sousa Macedo e Vascon- 
cellos. Nasc. a 11 de Fevereiro de 1815 : actual 1.^ Conde, e 3. Visconde de Mesquilella 5: 
5." Baráo da Ilha Grande de Joannes; 6.* Baráo de Mullingar no condado Ouesl Meatli; 
na Irlanda; Par d'Inglaterra ; ultimamente Duque de Albuquerque. ( V. supplemento a. 
esla obra —Albuquerque). 

No supplemento que terà de sahir em seguida a este 2.^ volume, tencionamos deli- 
damente iratar d'este cavalheiro. 

Náo podemos coimtudo deixar de notar, desde jà, a duvida que se nos offerece conr 
respeito ao baronato de Mullingar e Pariato na Inglaterra, à vista da seguinle caria do 
Sr. Conde de Rilvas: 
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«Ainda nào vi, mas devo admittir que hade existir, ou ler existido em Lisboa, no 
«archivo da familia do Conde de Mesquitella, algum documento que se pareea com Carta 
«Patente pelo qua! Carlos Il, Rei d'Inglaterra, pretendeu conferir esse titulo a Luiz Gon- 
«ealo de Sousa Macedo, sem o que náo se teria reproduzido semelhante documento no 
-xjornal O Panorama, impresso em Lisboa, nem no arligo que escreveu Mr. C. 
*Tawkins, pag. 71, vol. 2.^ do St. James's Magazine de 1850. Mas esses dados hào de 
«ler sido fornecidos por quem se fundou ou (iou to sómente na existencia d'aquella Carla 
«Patente, porque em Inglaterra nunca se registrou semelhante concessáo, nem jamais foi 
«offieialmenle tomada em consideracáo. Sir Bernard Burke, Rei d'Armas Ulster, que ainda 
«vive e reside em Dublin-Castle, afirma em carta de 16 do corrente mez, que desde o 
wreferido arligo no St. James's Magazine, lem proeurado, sem alé hoje conseguir encon- 
"«trar confirmacáo alguma d'essa mercé; e como entre as diversas pessoas a quem eu 
'»direeta ou indireclamente recorri para salisfazer ao pedido de V., esse Rei d'Ármas é auelori- 
«dade mais compelente na questio, seria temerario querer ir àlem do que elle attesta na 
«referida earia que eu lenho e conservarei em meu poder: tanto mais que na Gran-Bre- 
«tanba 9 litulo de Bardo de Mullingar pertencia à familia dos Lords de Dunbogue, e a 
«li m do appellido — Petits — diz tambem 0 mesmo Rei d'Ármas, que se 
«encontra provado pelo Burke's Peerage & Baroneltage, sobre a titulo de Dunbogne ; con 
«cedendo apenas que livesse sido possirel que Carlos Il, firmasse alguma Carla Regia, 
1»sebre a qual comiudo jámais se fez obra em Inglaterra : — it is just. possible that the 
-«Aing may have issued a Hioyal letter which. was. not. acted on. Lisboa 30 de Julho 
«de 1876.» 

CREACAO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 32 de Janeiro de 1818. 
ViscoxDE — Decreto de 28 de Maio de 1755. 
Bamio pE JoawwEs — Decreto de 37 de Setembro de 1666. 


MESSINES (Viscoxpg »E).— Joaquim Mendes Noutel, 1:* Visconde de Messines, natu- 
ral da villa de Santa Marinha, comarca da Guarda, nasc. a 13 de Dezembro de 1796 ; Bacha- 
| formado em Mathemathicas pela Universidade de Coimbra; Coronel d'Infanteria reformado; 
mendador das Ordens da Conceicio, e da de Aviz; Official da Torre e Espada: 
sou em S. Bartholomeu de Messines a 30 de Agosto de 1835 com D. Maria da Piedade 
Figueiredo Mascarenhas, que nasc. a 11 de Junho de 1816, filha de José Gregorio de 
g eiredo Mascarenhas, Sargento- -mór de Messines, e de sua mulher D. Catharina Duarte 


Machado. — Sem geracáo. 
SXEXSUS PAXZS 


Manuel Mendes Noutel, Bacharel formado ém Direito pela Universidade de Coimbra, 
casado com D. Joanna Clara Madeira Lobo. 
47 
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TUITGEGLO UÜCDBIEBODOD 


'oAQUiM MENDES NourEL — O 1.? Visconde de Messines. (V. acima). 


N. B. Esta familia descende de Guilherme Noutel, natural de Londres, casado com D. Miria Joanna de 
quem foi tilhbo Joào Noutel, Cavalleiro da Ordem de Christo em 11 de Maio de 1756. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 7 de Marco de 1872, 


MIDOES (ViscoxpE pE).— Cezar hibeiro d'Abranches Castello Branco, 2." Visconde. 
de Midóes em sua vida ; do Conselho de Sua Magestade F'idelissima ; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real; Commendador da Ordem da Conceicáo ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; 
Bacharel formado em Direito ; Juiz de 2.* Instancia ; Presidente da Relacáo do Porto ; pro- 
prielario ; nasc. a 2 d'Outubro de 1803, e casou em 28 de Jullio de 1852 com D. Amelia 
Flaminia de Vasconcellos Abranches, sua prima, que uasc. a 1 de Fevereiro de 1838, 
filha de Anlonio de Vasconcellos Abranches Castello Branco, Fidalgo da Casa Real, por 
successáo a seus maiores, e de D. Modesta Flaminia de Vasconcellos Abranches.— Sem. 
geragáo. 


$SXCSUS PAXLS 


hoque Ribeiro d'Abranches Castello Branco, 1.^ Visconde de Midóes em sua vida; 
Par do Heino em 1834; Bacharel formado em Direilo ; Sr. das Casas de Midóes, Caba- 
nas, Travanca de S. Thomé, Varzea de Carvalho, Travanca de Lagos, Arganil, S. Mar- 
linho da Corlicada e Pombeiro. Foi um dos Regeneradores de 1820, e declarado pelo 1.? 
congresso Constitucional «Benemerilo da Patria» ; Depulado da Nacáo às Corles de 1 
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e oulras Legislaluras. Soffreu graves perseguicóes e sequestro em seus bens em 1828, em 
virtude dos seus senlimentos liberaes. Foi o primeiro Prefeito da Beira Alla: nasc. a 15 de 
Julho de 1770, e m. a 6 d'Abril de 1844. 


EBGIEESP ET ORS ICEIGICTIMLAJoOS 


1.9 CE2aR RünEIRo.— Actual 2,9? Visconde. 

9.9 D. JurrA Ocravia. — Fallecida. 

3." AnisripEs Ringmo.— Nasc. a 26 de Novembro de 4805: do Conselho de Sua Magestade 
Fidelissima ; Commendador da Ordem da Conceicao ; Juiz de 2.* Instancia na Relacao 
do Porto. 

3.9? MopEsTA FLawiNiA — Nasc. a 12 de Marco de 1806, e casou com seu tio paterno Anto-* 
nio de Vasconcellos Abranches Castello Branco, Fidalgo da Casa.Real por successào; 
Bacharel formado em Mathematica ; Official do Exercito. Fallecido. 


FILHOS 


1.9 D. ANTONIA DE VascoNCELLOs.— Nasc. a 15 de Fevereiro de 1830. 

2.» AwroNi0 lumgEigo.—Nasc. a 3 de Marco de 4831: casado com sua prima 
D. Chrisostoma Adeodat!a de Vasconcellos Abranches Castello Branco, 
filha de José de Vasconcellos Abranches Castello Branco, irmào do 1.? 
Viseonde de Midoes, Bacharel formado em Leis; antigo Magistrado. — 
Com geragao 

3.9 RHoovE HisEmO.— Nasc. a 8 de Janeiro de 1837; Bacharel formado em 
Direito. 

4.9 D. AugLiA. FrAxiNi4.— Actual 2.* Viscondessa de Midóes. (V. acima). 

5.9 NicoLAU RinEmo.—Nasc. a 21 de Janeiro de 1839; Bacharel formado em 
Direito. 

6.9 FiniPPE D'AgRANCHES.— Nasc. a 12 de Abril de 1842. 


CREACÁO DO TITULO 


 ViscoNbE — Em 23 d'Outubro de 1837. 
-BENovApo xo 2.9 ViscoxpE — Decreto de 21;-e Carla de 935 de Julho de 1870. 


EX3razào d?Armmns.—As dos Abranches. : 


9 » 


MILITUNDOS (ViscoxpE nE).— T'tulo extincto.— Antonio Pereira de Sà Souto-Maior 
Jasc. a ?8 de Maio de 1799; Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimbra ; 
dalgo Cavalleiro; Commendador da Ordem da Conceicáo ; Cavalleiro da de Torre e Espada; 
3r. do Morgado e quinta de Villa-Boa, na freguezia de Cendufe; Juiz na comarca dosS 
ireos de Val de Vez, onde adminisirou justica por muilo tempo ; Tenente Coronel do 
inclo Batalháo de Voluntarios Nacionaes da dita villa; Governador Militar em 1834 dà 
ma villa; onde desarmou as antigas Milicias, e com esse armamento organisou o Data- 
de Voluntarios, por ordem do General Caióla, e à frente d'este Batalháo fez acclamar 
direitos.da Rainha a Sr. D. Maria II nos. concelhos de Lindoso e Suájo, depondo as auclo- 
lades e nomeando outras, indo em seguida aniquilar a guerrilha. do Pita Bezerra nas 
lanhas do alto Minho. : 
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Foi por varias vezes presidente da Camara Municipal ; Procurador à Junta Geral 
Disiricto de Vianna do Castello, e Presidente da mesma Junta ; Administrador do Concel 
dos Arcos de Val de Vez desde 1891:a 1867. l2m todos estes logares, mereceu do Governo 
porlarias e oficios de louvor. Morreu a 10 de Setembro de 1877, lendo easado d 9 de 
Maio de 1825, com D. Maria Rila de Brilo Lyra, que nasce. a 23 de Marco de 1804, e m- 
em Agosto de 1885; filha do Capito Joáo de Brilo Lobo Lyra e de D Francise Rila de 
Barbosa Brandáo. 


TULEOS 


4." José PEREIRA pE Sá Souro-Maron.— Nasc. em 24 de Fevereiro de 18206; Fidalgó Caval- 
leiro da Casa Real: casou com D. Emilia Ribeiro da Qosta Salgado. 

9.0 D. AxcELICA MaxiMiLIANA. PEnEIRA DE SA SovTo-Maton,— Nasc. a 27 de Fevereiro de pe 
soltei1a. 

3.» D. Mani HELENA pE SA Souro-Maion.— Nasc. a 23 de Abril de 1830, e m. em 12 de 
Setembro de 1807 ; solteira. 

4.9 D. Joaorix« PEREIA DE SÁ SovTo-Maron.— Nasc. a 1& de Abril de 1834 ; solteira, 

5." ANTONX10 PEnEIRA DE SÁ Socvro-Maion Juwion.—Nasc. a 25 de Maio de 1836: Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real; solteiro. 

.0.? GnEGonmio PEREIRA pE SA Souro-Maion.—Nase. a & de Agosto de 1838; Fidalgo Cavalleiro 
da Casa Real; casou a 4 de Setembro de 1865 com D....... , é falleceu em 16 de 
Marco de 1869.— Com geragào. 

7.» Di0co0 PEnEIRA bE SÁ Sovro-Maion.— Nasc. a 9 de Dezembro de 1840, e m. a 9 de 
Dezembro de 1862: solteiro. 

8.9 D. FnaNciscA CLEMENTINA PEnEIRA DE SÁ SovTO- MAIOR. — Nasc. a 14 de Novembro de 1844, 
e m. a 15 de Agosto de 1867. : 

9.» D. ANNA xoi. —. Dm a 92 de Marco de 1848, solteira. 


SEUS PAES 
José Pereira de Sà Souto-Maior Lyone, casado com D. Jeaquina de Sousa Araujo. 


JSILLOCEROR 


,^ j " 
1.? D. FnaNciscA. [IoNAcIA,— Nasc. a 20 de Fevereiro de 1797, e m. em 28 de Novembro 
de 1861. 
2." AxToNi0 PEREIRA.— 1.? Visconde de Milhundos. (V. acima). 
3.9 Dioco PEnEIRA.— Nasc. a 28 de Maio de 1799, e m. em 2 de Novembro de 1800. 
4.9 D. ANwcELICA PenEIRA.— Nase. a 20 d'Agosto de 1804. 
$5.9 D. DeELPutNA Bansosa.— Nasc. a 21 de Julho de 1803. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE -- Decreto de 26 de Janeiro de 1871. 


MINAS (Manouzz pas).— Dom Alexandre da Silveira e Lorena, 12." Marquez das Minas 
e 14." Conde do Prado. Nasc. em 1847, e casou ein Franca a 17 de Setembro de 1876, con 
D. Sophia lzabel de loboredo, que nasc. a 10 de Setembro de 1859, filha dos 1.** Vis 
condes e 1.^* Baróes de Roboredo. (V. JHoboredo). 
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EDU Asc 3... 


" $ICUS PAIS 


Dom Braz Maria da Silveira e Lorena, 9.^ Marquez das Minas (renovado em 15 de 
eiro de 1842), 10.* Conde do Prado; Par do Reino; Commendador da Ordem de 
isto ; Cavalleiro da de Torre e Espada ; Condecorado com a Medalha Hespanhola de Iza- 
bel II, ete., etc., eic. Nase. a 17 de Dezembro de 1814, e casou a 8 de Maio de 1842, 
eom D. Eugenia de Sousa lHolstein, que nasc. a 25 de Marco de 1813, filha dos 1.** Duques 
de Palmella. (V. Palmella e Sousa Holstein). 


IULTAEESCOSS 


1.9 Dow Ncwo.— Nasc. a 141 de Setembro de 1843, e m. sem successáo, sendo 19.9 Conde 
do Prado. à 

3.9 Dow PEpRo pA SiLvEIa E LonENa.— 11.9 Marquez das Minas, e 13.9 Conde do Prado. 
Morreu sem successáo. 

3.9 Dow ALEXANDRE pA SiLvEInA E LomENA.— (V. acima). 


CREACAO DO TITULO 


MaRecEz — Decreto de 7 de Janeiro de 1670, e renovado muitas vezes por ser de juro e herdade, sendo 
a ultima renovacáo em 2 de Novembro de 1876, no actual representante. 


MINDELLO (ViscoxpE. nE).— Jorge Rose Sartorius, 1." Visconde de Mindello, 1.* Vis- 
conde da Piedade, e 1.* Conde de Penha Firme. (V. Penha Firme). 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNbE — Decreto de 8 de Julho de 1845. 


w»ep- 


MIRAGAIA (ViscoxpE pE).— Bernardo Pinto Goncalves da Silva, 1.* Visconde de Mira- 
a. Nasc. a 6 de Abril de 1781; Commendador da ordem de Christo, no Brazil ; Com- 
mendador da Conceicào em Portugal. Casou a ?$ de Junho de 1823, com D. Maria Thereza 
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ftosa da Silva, que nasc. a 7 de Maio de 1809, filha de Custodio José da Silva, Se 
mór, e de sua mulher D. Vila Itosa da Silva. — Sem mais nolicia. 


HBUEXSSERCO 
AwTONI0,— Nasc. a 13 de Junho de 1824. 
CREACAO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 21 de Julho de 1852. 


RzsipENCIA — Rio de Janeiro. 


Qo | 
o39 30 UP Pg 


MIRANDA (CosnzssA pnE). — D. Anna Maria José Domingas Francisca Julia Senhorinha 
Matheus Joanna Carlola de Braganca e Ligne Sousa Tavares Mascarenhas da Silva, 
71.* Condessa de Miranda, 3." Duqueza de Lafóes, 5." Marqueza de Arronches. (V. Lafoes, 


pag. 62 do Tom. 1.*) d 
CREACÀO DO TITULO 


CoNpESsA — Em 21:de Marco de 1611. 


MIRANDA DO CORVO (ViscoxpE pE).— Auguslo Maria de Mello Gouvéa, 1.* Visconde 
de Miranda do Corvo, em sua vida; Bachare! em Direito; antigo Deputado da Nacáo ; 
Official do Thezouro Publico, etc. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 3 de Novembro de 1872. 


- 


MIRANDA DO CORVO (lBanio pE).— Tilulo extincto.— Joaquim Victorino da Silva, 
1." Baráo de Miranda do Corvo, nasc. a 8 de Novembro de 1784 ; Bacharel em Direito ;. 


- 
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Capitio-mór de Miranda do Corvo; Coronel honorario do extincto Batalháo Nacional da 
Louzi. M. a 30 de Abril de 1852, tendo casado a 16 de Fevereiro de 1835 com D. Patri- 
eja Xavier Pereira, que nasc. em Marco de 1785, filha de José Joaquim Pereira, Capilio 
de Ordenancas, e de sua mulher D. Thereza Joaquina Pereira. 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 21 de Agosto de 1840. 


MIRANDELLAÀ (ViscoNpE p£). — Antonio Doutel de Almeida Machado e Vasconcellos, 
nasc. a 23 d'Abril de 1775 ; Brigadeiro reformado; do Conselho de Sua Mageslade ; Com- 
mendador da Ordem de Christo ; e no Brazil, Grande do Imperio. Filho de Àntonio Wen- 
sestan Doutel, e de D. Maria Joaquina Madureira. (V. Portella). Foi 2.* Visconde de 
Mirandella, por haver easado a 1.* vez, em 1804, com D. Joanna Francisca Maria Josepha 
da Veiga Cabral da Camara, herdeira de seu irmáo no sobredito titulo e mais casa, em 
31 de maio de 1810, tendo nasc. em 1760 e fallecido a 1& de Outubro de 1819. 


PAXES DA :2. VISCOINDICZSSA DIES MIRHRAINDEILLLA. 


Francisco Xavier da Veiga Cabral da Camara, Fidalgo da Casa Real ; Commendador 
da Ordem de Christo ; Governador das Armas do Minho e Traz-os-Montes ; Tenente Gene- 
ral: casado com D. Rosa Joanna Gabriella de Moraes Pimentel, que nasc. a 8 de Feve- 
reiro de 1818, filha herdeira de Domingos de Moraes Madureira Pimentel, Sr. do Morgado 
de Machucas e Padroàdo do Capitulo de S. Francisco de Braganca ; Fidalgo da Casa Real ; 
Commendador da Ordem de Christo: e de sua mulher D. Luiza Caetana da Mesquita. 


ITUILIPVXETICOR 


1." FRANCISCO ÁNTONIO DA VEiGA CaBRAL DA Cawana.— Nasc. em 1734: herdeiro por sua màe 
do Morgado de Machuess e Padroado do Capitulo de S. Francisco de Bragancga; 
Marechal do Exercito ; do Conselho de Sua Magestade: Gran Cruz de Aviz ; Vice-Rei 
da India; Conselheiio do Supremo Conselho Militar e de Justica ; Governador das 
Armas do Rio de.Janeiro; 1.^ Visconde de Mirandella. M. a 31 de Maio de 1810, 
sem successio, pelo que foi sua herdeira e representante sua irmà. (V. acimo). 

9.» SgBasTiào XaviER.— Do Conselho ' da- Rainha D. Maria [; Tenente General: Governador 
do Hio Grande do Sul (Brazil). Fallecido. — Sem geragao. 

3.9 FaAxNcisco XaviEen.— Major de Cavallaria; fallecido ; casou com D. Maria Antonia de Sá 
Ferreira, fila. natural e herdeira de Francisco José de Sá Ferreira Sarmento, Sr. do 
Morgado de Thiozello, Fidalgo da Casa Real, e Tenente Coronel do Regimento de 
Cavallaria de Chaves.— Sem. geracàáo. 

4.9 Joxo.— Coronel de Cavallaria. Fallecido.— Sem gerogao. 

9.9 MaNUEL.— Marechal de Campo. Fallecido na India.— Sem geragáo. 

,6.? Dox Axroxto Lviz.— Bispo de Braganca. 

7.9 D. IzasEL Mania. | 

8.9 D. CarHARINA Mahia. 

9.9 D. Fnawcisca Mania. 

10." D. Axroxià Magma. — , 


M. freiras em S. Bento de Braganga. 
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19.9 D, Ros. Manis. 
13.9 D. Luiza Maniaá. 
14,9 D. FRANCISCA MantA, 
15.* D. Mania lura. 
16,? D. Mani4 JoaQUINA. 
17,9 D. Mani ENcnacia.— M. solteira. 

18.9 D. JoaNNA Fnaxeisca.— 2," Viscondessa de Mirandella (V. acima). ! 


11.* D, ANNA Mi. | 


M. freiras em Santa Clara de Braganca. 


CREACÀO DO TITULOG 


WViscoxpE — Decreto de 13 de Maio de 1810. 
RENovAcAo DA 2.5 vipA.— Decreto de 13 de Maio de, 1815, 


MOGADOURO (Banio pE).—Jo&o Antonio Ferreira de Moura, 3." Bar&o de Mogadouro. 
SESUS PAES 


" Antonio Saraiva de Albuquerque Vilhena, 2.* Baráo de Mogadouro, por sua mulher 7 
Tenente Coronel honorario do Batalhüo Naeional de Cacadores, da cidade da Guarda; 
Nase. a 9 de Setembro de 1822, e casou a 5 de Outubro de 1844, com a 2.* Baroneza de 
Mogadouro, D. Anna Izabel Maria de Moura Pegado de Oliveira, que nasc. a 10 de Outu 
bro de 1824. 


TSIILCEDO 
O 3.9 Bar&o de Mogadouro. (V. acima). 


CREACAO DO TITULO 


Banxo — Decreto de 28 de Dezembro de 1839. 
RENovagXo wo 3.9 BanXo — Decreto de 214 d'Agosto de 1852. 


MOGOFORES (Banio pE). — Manuel Ferreira de Seabra da Motta e Silva, 1." Bardo d 
Mogofores; do Conselho de Sua Magestade; Juiz do Supremo Tribunal de Justica ; Com 
mendador da Ordem de Christo ; Deputado à 2." Legislatura de 1840. Casou com. .... 


''E! caso bem extraordinario, um pae ehegar a ter 18 filhos adultos, o morrorem todos sem delxar succe8sHo 


n 
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TIIÍcE£Oe 


1.9 ÁLovzto.— Já íallecido. Foi casado com D. Maria da Graca de Barros Lima, que m. no 
Porto a 20 de Janeiro de 1880. 

2,9 ANTONIO FnaEDERICO DE SEABRA.— General de Brigada reformado: fallecido em Lisboa a 
14 de Fevereiro de 1883, tendo sido casado com D. Rita Augusta de Seabra, sua 
prima. 


CREACÁO DO TITULO 


Banio — Decreto de 20 de Maio de 1869. 


MOIMENTA DÀ BEIRA (ViscoxpE pnE).— Jo&o Sarmento de Vasconcellos e Castro, 
1.* Visconde e 1.* Baráo de Moimenta da Beira. Nasc. a 9 de Outubro de 1802 ; Fidalgo 
da Casa Real; proprielario; Presidente varias vezes da Camaita Municipal de Moimenta. 
"Casou com D. Margarida Augusta da Fonseca, que nasc. a 18 de Maio de 1820, filha de 
José de Mello Coutinho, e de sua mulher D. Rufina d'AÁbrunhosa Mangas. 


XULLDSETCOS 


1.9 D. CanoLiNA.— Nasc. a £0 de Setembro de 1842. 

2.9 D, ÁwTONIA.— Nasc. a 27 de Marco de 1844. 

3." D, Rurix4.— Nasc. à 3 de Marco de 1846, e m. a & de Outabro de 1869, tendo sido 
easada com José.de Lemos e Napoles. 


FILHOS 
1.9 D. ManiA D'AÁssuuPCio. 
2.9 D. ManGARIDA, 
3;9 José pE Lrewos Ee NAPOLES. 


4.9 D. LEoPOLDINA.— Nasc. a 2 de Junho de 1848, e casou com Francisco de Carvalho Sena. 
9.9? D. Mania EutL14.— Nasc, a 23 de Novembro de 1849. 
6.9 D. AposENDA.— Nasc. a 10 de Junho de 1852. 


18 
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7.9 José ANxroNi0.-- Nasc. a 27 d'Outubro de 1833; foi agraciado com mais uma vida m 
titulo de seu pae, e casou em l'evereiro de 1880, com sua prima D. Carlota O: 
- . de Vasconcellos, etc. 
8.9 ÀNTONIO DA FoNsECA SARMENTO,.— Nasc. a 6 de Janeiro de 1857. 
9.9 ALvaRo DE MonaEs SanMENTO.— Nasc. a 7 de Outubro de 1858: já fallecido. 
10.9? D. Aucusra.— Nasc. a 9 de Novembro de 1859. 
11.? AnTRUR DE MonAEs.— Nasc. a 1& de Junho de 1861. 
12,9? D. ManoaaniDA AUGUSTA.— Nasc. a 29 de Dezembro de 1862. 
13.9 JuLiÀo pk MonaEs.— Nasc. a 14 de Novembro de 4868. 


SEUS PAIS . 


José Sarmento de Vasconcellos e Castro, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, casado 
com D. Antonia Ludovina Amalia Carneiro Botelho E Vasconcellos. 


.HULISEDORS 


[.9 Juriio SARMENTO DE VASCONCELLOS E CasTRo.— 1.9 Visconde e 14.9 Bario de voimeme] la 
Beira. (V. acima). 
2.9 Jacouo Luiz SanuENTO DE VASCONCELLOS.-— Nasc. a 23 de Marco de 181&; Doutor em 
Mathematicas ; Cavalleiro da Ordem de S. Joáo de Jerusalem ; Lente na Universid 
de Coimbra, já fallecido, tendo casado com D. Guilhermina da Piedade da Fonseca 
Mangas. 


.FILHOS 


1.9 ÁrroNso pE Monargs,— Nasc, a 27 de Maio de 4881, 
2.9 ANTONIO DA FoNsECA.—-: Nasc. a 48 d'Abril de 1854. 

3.9 ApoLPHO DE Monaxs.— Nasc. a 6 de Fevereiro de 1847. 
4.9 ALBERTO SAnMwENTO.— Nasc, a 10 de Dezembro de 1859. 
5.9 D. EMiLIA. DE MonaEs.— Nasc. a & de Junho de 1862, 


9 D. GreRTRUDES GriLHERMINA.— Nasc. a 10 de Julho de 1806. 
9 D, RirA RicanbiXA.— Nasc. a & de Maio de 1810. 
.9 D. TmEeREzA DE JEsus.— Nasc. a 29 de Abril de 1810. 
9 D. Manta pas NreckssipADES.— Nasc. a 129 de Janeiro de 1818. 
9 D. Mania n0 Canuo.— Nasc. a 22 de Setembro de 1820. 

B 


. Estas cinco senhoras, viveram recolhidas no mosteiro, em Vizeu, da Ordem de S, Bent 


CREACÁÀO DO TITULO 


ViscoNbE — Decreto de 17 de Junho de 18795. 
Banio — Decreto de 24 de Fevereiro de 4860. 
RENOVAQÁO DO TITULO DE VISCONDE EM MAIS UMA VIDA — Decreto de 14 de Setembro de 1879. 


Biraziüo.-— Escudo com as armas de Pero Rodrigues do Amaral obtidas em 30 de Agost 
de 1503, e pelo dito Visconde de Moimenta da Beira usadas, sem que para isso, nos conste, 
obtivesse carta de confirmagào como é de lei fazer-se. 


(V. Archivo Heraldico-Genealogico, a pag. xi e 553, pelo Visconde de Sanches de Baéna). 


QOOUUCP p (2 


MOITÀ (CoxpE n4).— Dom Marcelino Aragon Azlor Pignalelli de Aragon, 2.» Coni 
da Moila, Duque de villa Hermosa em Hespanha, e com Honras de parente em Porlug 
ete., elc., elc. 
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SEUS PAEXZS 


Dom José AÁntonio Áragon Azlor Pignatelli de Aragon, 1." Conde da Moila de juro 
e herdade com lfonras de Parente, tralamento este que Ihe foi dado por descender 1 
Infante D. Diniz e de D. Ignez de Castro; Gran Cruz da Ordem de Christo em Portugal ; 
em Hespanha Duque de Villa Hermosa; Conde-Duque de Luna; Conde de mte: 
Baráo de Paazano ; Grande de 1.* classe de Hespanha ; Principe do Sacro Imperio Romano; 
Gentil-Homem da Camara de Sua Magestade, com exercicio ; Cavalleiro da insigne Ordem 
do Tozào de Ouro ; Gran Cruz da de Carlos i1 ; Cavalleiro das de Nossa Senhora de Mon- 
lesa, ;de S. Jorge de Alfama, e de S. Joào de Jerusalem ; Gran Cruz das do Santo Espi- 
rito, S. Luiz e de S. Miguel, em Franca ; Condecorado com a Cruz do 2.? cerco em Saragoca, 
e com à Medalha dos Castellos; Brigadeiro de Cavallaria ; Embaixador extraordinario a 
Lisboa e a Paris. Nasc. a 21 de Outubro de 1785, e succedeu à casa de seu pae, por morte 
de seu irmáo mais velho, Dom Victorio Amadeu, a 23 de Janeiro de 1792. 

Casou com D. Maria do Carmo Thereza Fernandes de Cordova Lacerda e Pacheco, 
Dama da Ordem de Maria Luiza, que nasc. a 19 de Maio de 1791, filha de Dom Manuel 
Fernandes de Cordova Lacerda e Pimentel, Marquez de Malpica e Mancera, Grande de 
HIespanha de 1.* classe, e de sua mulher D. Maria do Carmo Thereza Pacheco Fernandes 
de Velasco, Duqueza de Arion, Grande de flespanha de 1.* classe, por si, filha dos 
Duques de Frias e Uzeda, e o dito Marquez de Malpica e Mancera, filho de D. Pedro 
Fernandes de. Cordova e Lacerda, Duque de Medina Celi e de sua 2.* mulher D. Petro- 
nilha Pimentel, Marqueza de Malpica e Lacerda, etc. 


BEEITTPETCOSS 


1.^ Dow MancELLINo. — 2.? Conde da Moita. (V. acima). 
2.9 Dow los& AwTONi0.— Nasc. a 10 de Junho de 1816. 
3.? Dox MaxvEL Mania.— Nasc. a 14& de Abril do 1824. . 


SEUS AVÓS 


Dom Joào Paulo Aragon Azlor Zapata de Cataynd, Duque de Villa Hermosa ; Conde 
de Guara ; Bardo de Panzano ; Grande de Ifespanha de 1.* classe ; Cavalleiro da insigne 
Ordem do Tozào de Ouro ; Embaixador na Córte de Sardenha, que m. a 18 de Selembro 
de 1790, e de sua mulher D. Maria Manuela Pignatelli de Aragon Gonzaga, que m. a 6 
de Novembro de 1816, filha dos Condes de. Fuentes, Duques- de Solferino, Grande de 


Hespanha de 1.^ classe. 
TULEHEOS 


1.9? Dox Vicroni0 AxApEU.— Conde-Duque de Luna; Duque de Villa Hermosa; nasc. a 44 
de Julho de 1779, e m. a 23 de Janeiro de 1792. 

2.9 Do«x José AxToNI0.— 1.9 Conde da Moita. (V. acima). 

3.9 Dow JoXo PavLo.— Capitáo de Cavallaria, e Ajudante de Campo do Capitio General 
D. José de Palafoz ; nasc. a 41 de Outubro de 1790, e m. no 2.? cerco de Saragoca, 
a 8 de Fevereiro de 1809. 


CREACAÀO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 13 de Maio de 1824. ! 

CONCESSAO DE TRES YIDAS NO MESMO TiTULO — Decreto de 2 de Julbo de 1824. 

CONCESSAO DO MESMO TITULO DE JURO E HERDADE COM HONRAS DE PARENTE — Decreto de 13 de Maio, e Carta 
de 7 de Junho de 1825. 

RENovAgio wo 2.9 CoNpE — Decreto de 2 de Abril de 1862. 
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MOLLELOS (ViscoxpE pE).— l'rancisco de Paula Vieira da Silva Tovar, 1. Visconde 
e 1." Baráo de Molellos. Nasc. a 8 de Fevereiro de 1774 na freguezia de S. Pedro de 
Molellos, Bispado de Vizeu'; Moco Fidalgo com exercicio por Alvarà de 1& de Fevereiro 
de 1779; do Conselho de El-Rei D. Joào vr; Commendador das Ordens de S. Thiago e 
da Torre e Espada; Brigadeiro dos Reaes exercilos em 1826 ; condecorado com a Cruz 
da Campauha n.^ 3 da Guerra Peninsular ; Depulado às Córles de 1821 e 1822 ; Ajudante 
General do exercito de observacáo na Guerra da Restauracáo contra os francezes ; Secre- 
tario militar do Infante Commandante em Chefe do exercito em 1823 ; Governador das 
armas da Beira: succedeu a casa de seu pae a 30 de Julho de 1818, pelo que foi 11.* 
Sr. das honras de Molellos: e Botulho ; foi premiado nos cursos que frequentou na Univer- 
sidade de Coimbra, onde se formou nas faculdades de Mathematicas e Philosophia ; foi 
um militar brioso e muito instruido, de que deu exuberantes provas, nas differentes e 
amiudadas commissües de que foi encarregado. M. na sua casa.de Folhadoza a 7 de 
Dezembro de 1852, tendo sido casado a 2? de Abril de 1792, com D. Maria Maxima de 
Magalhies Pinto Boto de Castello Branco, que nasc. a 19 de Oulubro de 1772, e m. a 
9& de Outubro de 1834, sendo filha herdeira de Ignacio de Magalháes Pinto de Sousa 
Ferráo Castello Branco, Sr. dos Morgados de Folhadoza e de S. Romáo, fallecido em 4 de 
Abril de 1801, e de sua mulher e prima D. Clara Maria Pinto Boto, que m. a 27 de 


Marco de 1801. 
. TOILCETAO UGNTIC.AA 


' D. Mania CanLorA VigiA DE Tovan PixTOo pE MacALHAES.— Nasc. a 8 de Margo de 1800, e: 
falleceu em 1872, tendo casado a 8 de Agosto de 1824, com seu tio paterno, Ànto- 
nio Vieira de Tovar e Albuquerque, nascido a 15 de Maio de 1780, e fallecido a 1& - 
de:Junho de 1838, Moco Fidalgo com exercicio ; Commendador da Ordem de S. Thiago ; 
Desembargador da Casa da Supplicagàáo ; Fiscal das Matias, etc., etc., etc. 


FILHOS 


1.9 FaaNcisco pg PauLA.— Nasc. a 19 de Marco de 1826, e m, em Maio 
de 1847, " 

2.9 Jos& Manta.— Nasc, a 2 de Janeiro de 1827, e m, em 1831. 

3." AwTowmi0 ViEiRA DE TovaR DE MAGALHAES E ÁLDUQUERQUE.— Nase. a 19 de 
Agosto de 1838; Bacharel formado em Direito pela Universidade de 
Coimbra; casado a 7 de Setembro de 1861 com D. Maria dos Prazeres 
de Magalháes Perfeito, que nasc. a 1& de Abril de 1837, filha de José 
de Magalhàes de Menezes Villas Boas Sampaio de Barbosa, Moco Fidalgo; 
Alferes de cavallaria em 1827 ; Coronel do regimento de Milicias de 
Barcellos, em 1834 ; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da 
de Torre Espada em 1828 e 1834; Sr. da Casa de Villas Boas em 
Barcellos e da Casa de Alvellos em Amarante ; Deputado ás Córtes em. 
1857, (sendo um dos seis deputados legitimistas que nào prestaram jura- 
mento); fallecido em 24 de Outubro de 1870 ; e de sua mulher D. Annz 
Adelaide Perfeito de Aragáo Souzedo, filha de Francisco Perfeito Pereira 
Pinto, Sr. da Casa da Corredora, da de Mezáo Frio, e Padroeiro do. 
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Convento de S. Francisco em Mezào Frio, e de D. Rita de Cacia d'Ara- 
gáo Souzedo, da Casa do Campo, em Lamego. 


FILHA 


D. Mania D0s PRAZERES.— Nasc. a 25 de Novembro de 1865, 
e m. a 24 de Fevereiro de 1869. 


SEXUS PAES 


Jeronymo Vieira da Silva Tovar, nasce. a 6 de Outubro de 1737; 10." Sr. das Hon- 
ras de Molellos e Botulho; Moco Fidalgo com exercicio; Administrador dos Morgados de 
Molellos, Batalha, Vieira e Capella do Bispo D. Gil Alme ; Governador Militar dos distri- 
etos de Besteiros e Sabugosa na Guerra Peninsular, em que prestou muitos e relevantes 
servicos, elc., elc., elc. M. nos seus Pacos de Molellos a 30 de Julho de 1818, tendo 
easado a 15 de Agosto de 1772 com D. Margarida Josepha de Mello e Albuquerque, que 
nasc. a ?2 de Marco de 17419, e m. a ?1 de Julho de 1823, filaa de Francisco de Albu- 
querque e Castro, Fidalgo da Casa leal ; Coinmendador da Ordem de Christo ; Mestre de 
Campo do Terco dos Auxiliares de Vizeu, e Sr. da Casa da Insua, que m. a ?1 de Julho 
de 1823, e de sua mulher D. Izabel Antonia de Mello e Caceres. 


JSICESETCOCI 


1.9 FnANcisco DE PautA VisiRA DA SiLva Tovan.— Visconde e Barào de Molellos. (V. acima). 

2." Dioco ViEikA DE Tovan E ALbUQUEROUE.— Nasc. a 8 de Marco de 1775, Moco Fidalgo 

com exercicio ; Commendaldor das Ordens de Christo e da Conceicáo ; do Conselho de 

' Sua Magestade ; Conselheiro da Fazenda ; Proveder das Capellas de El-Rei D. Affonso 1v; 

' Deputado da Junta do Infantado; Conselheiro da Embaixada a Madrid ; Desemharga- 
dor da ltelacáo de Góa: m. a 4 de Janeiro de 1847. 

3." MANUEL Vi&iRA D'ALBUQUERQUE Tovan.— Nasc. a 28 d'Abril de 1776, Moco Fidalgo- com 
exercicio ; Coronel de cavallaria; do Conselho de El-Rei D. Joào vi; Commendador 
da Ordem de S. Bento d'Aviz; Goyerpador da capitania do Espirito Santo em 17 de 
Julho de 180& ; Governador e Capitào General do Reino de Angola em 9 de Novem- 
bro de 1818; Governador e Capitào General das llhas dos Acores em 21 de Maio 
de 1821: m. a 14 de Julho de 1833. 

1." D. MaRiA pa EsPERANCA.— Nasc. a 2 de Novembro de 1778, e m. de tenra edade. 

9." D. JosePHA MancanipA Vi&ikA DE Tovan E ALBUQUERQUE.— Nasc. a 24 de Fevereiro 
de 1779, e casou com Manuel Barata de Lima da Fonseca Arnáo, Sr. dos Morgados 
de Padróes e Amoreira, e da Quinta da Boa-Vista, junto a Coimbra ; Fidalgo[ua Casa 
Real, e Desembargador da Relacáo do Porto. M. a 23 de Desembro de 1840. — Com 
geragáo. 

6.9 D. SaxcHa TuEnEzA MaraLpa VirinA DE TovaR E ALBUQUERQUE.— Nasc. a 24 de Marco 
de 1780, e m. a 25 de Outubro de 1823, tendo casado com Bernardo Madeira de 
Abreu Brandáo, Fidalgo da Casa. Real, por Alvará de 9 de Julho de 1821, Sr. da 
Quinta da Costa, e dos Morgados de Lobào, Lobelhe e outros, e Desembargador da 
Relacáo do Porto. M. a 22 de Fevereiro de 1874.— Com geragáo. i 

7.9 Luiz VigmA.— Nasc. a 11 de Novembro de 1782, e m. de tenra edade. 

8.9? Joio ViginA pE Tovan E ALsUQUERQUE.— Nasc. a 24 de Abril de 1783; Moco Fidalgo 
com exercicio ; Cavalleiro das Ordens de Christo e da de Torre e Espada; Condeco- 
rado com a Cruz das Campanhas da Gnerra Peninsular n.9 3, com a da Estrella de 
Ouro, pela do Rio da Prata; Governador da liha de Santa Catharina; Coronel de 
Cavallaria; Tenente General e Governador de Abrantes. Servio sempre com destincc&o, 

. e 0a Campanha de Montevideo perden um braco. M. em Junho de 1858. 

9.? JosÉ Mani VigiRA Dg Tovan E ALBUQUERQUE.— Nasc. a 6 de Agosto de 1785; Commen- 
dador da Ordem de S. Thiazo; Freire Conventual no extincto Convento de Palmella; 
Abbade da Trapa, e mais tarde de Soalháes. M. a 11 d'Abril de 1869. 

10.9 AxToNto ViEiRA DE TovAR E ÁLBUQUERQUE.—- Casado com sua sóbrinha, D. Maria Carlota 
Vieira de Tovar Pinto de Magalhàes, como fica dito no comeco d'este artigo. 


* 
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CREACAO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto de 6 de Fevereiro de 1826, 

BanXo — Decreto de 17 de Dezembro de 1815. 

RENOYACAO DE MAIS UMA VIDA NO TITOLO DE Banio,— Decreto de 99 de Janeiro de 1818. 
SENHORI0 -— & de Fevereiro de 1476. 


MONCAO (ViscoxbEssA pE).— D. Luiza da Graca dos Santos Caldeira de Mendanha, 
1." Viscondessa de Moncáo, pelo seu casamento. Nasce. na villa de Niza, Bispado de Por- 
lalegre a 27 de Janeiro de 1830, e casou a 28 de Abril de 1859 com o 1." Visconde de 
Moncáo, de quem foi 2." mulher e é hoje viuva, filha de Luiz Pinto Caldeira de Menda- 
nha, Desembargador da Relacáo do Porto, e Juiz Conservador da Universidade de Coim- 
bra, e de sua mulher D. Maria da Gloria dos Santos Sequeira, ambos jà fallecidos. 


wWIUVA. DE 


Gencalo José Vaz de Carvalho; 1." Visconde de Moncáo, que nasc. a 17 de Setembro 
de 1779 ; Alcaide-mór da villa de Moncáo ; Sr. de S. Miguel de Acha ; Deputado da Naeáo 
em 1853; Administrador do Morgado de Pintoes; Fidalgo da Casa Keal ; Commendador 
da Ordem de Christo; Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimbra. M. a 11 
de Novembro de 1869, tendo casado duas vezes, a primeira: em 1 de Marco de 1805, com 
D. Maria do Carmo de Noronha, que nasc. a 22 de Janeiro de 1786, e m. a 25 de Novembro 
de 1857, filha de Dom Joaquim Antonio Soares Ribeiro de Noronha, Sr. do Morgado do 
Apreslimo, em Lamego e Moco Fidalgo com exercicio. 


CTULLIIOS J2O i15 MLA'TEIMOINIO 


Falleceram todos. 


TULIIOS I2O 2» M.AJTEIMOINIO 


1.9 D. Mania. Rosa pE Jesus Vaz pE CanvaALHO.— Nasc. a 45 de Junho de 1860, e m. a 
2 de Julho de 1885. - 

2.9 JosÉ GoNgaLo Vaz pE CanvaLuo.— Nasc. a 27 de Marco de 1807 ; Moco Fidalgo com 
exercicio. 


SEXUS PAIXS 


José Vaz de Carvalho, nasc. a 9 de Marco de 1673; Fidalgo da Casa Real ; do Con- 
selüo de Sua Magestade; Desembargador do Paco; Secretario da Rainha e do Infanle 
D. Manuel ; Chanceller da Casa da Supplicacáo, e por muilos annos Regedor das Justicas, 
occupou a Presidencia do Desembargo do Paco. Foi tambem Sr. da villa de S. Miguel 
de AÀcha na comarca de Castelio Branco ; Alcaide-mór de Moncáo; Commendador do Casal 
do Bogalho, e de Santa Maria da villa de Moncáo, na Ordem de Christo, e Sr. do Morgado 
de Pinljes, elc. M. com cerca de 80 annos de edade, a 20 de Dezembro dc 1752, tendo 
casado com D. Maria Rosa de Sà. 
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TUILIOS. 


1.^» GoxgaLo José Vaz pE CanvaLHo.— 1.9 Visconde de Moncào. (V. acima). 
9.9 Ropa:co Vaz pE CanvALHO.— Casado com D. Maria Amalia de Azevedo Sá Coutinho. 


FILHO 
Jos£ Vaz pE CanvaLHOo — Nasc. a 14 de Janeiro de 1833, e casou a 2 de 
Setembro de 1843, com D. Maria Christina de Almeida e Albuquerque, 


que nasc. a 24 de Julho de 1816, filha de Bento de Almeida Vieira de 
Albuquerque, e de D. Maria Justina de Moura Furtado. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto de 22 de Dezembro de 1819. 


MONDIM (Banio pE).— Bento da Franca Pinto de Oliveira, 1.» Baro de Mondim: natural 
da cidade do Porto, Fidalgo Cavalleiro por Alvarà de 1& de Junho de 1824, filho do Mare- 
chal de Campo Luiz Paulino de Oliveira Pinto da Franca, elc., etc., etc. 


CREACAO DO TITULO 


^ 


Banio — Decreto de 4 de Ontubro de 1833. 


" MONFALIM (ManQuEz pE).— Dom Felippe de Sousa Holstein, 1.* Marquez Honorario 
de Monfalim. Nasc. a 26 de Dezembro de 1841; Bacherel formado em Philosophia ; Par 
do Reino a 16 de Maio de 1874;.antigo Deputado da Nacáo; Official-mór da Casa Real 


* 
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em 30 de Abril de 1858 ; Commendador da Imperia! Ordem da Rosa, no Brazil ; proprie- 
lario. M. na Ilha da Madeira a 23 de Fevereiro de 1884, tendo sido casado a 29 de Jullio 
de 1861, com D. Eugenia Maria Philomena Brandáo de Mello Cogominho Corréa de Sá 
Pereira de Lacerda do Lago Bezerra e Figueiróa, que nasc. a 21 de Maio de 1840, filha 
dos 2.**-Marquezes e 3.** Condes de Terena.— Sem geracáo. (V. Terena). 


SEXUS PAIS 
Os 1.^* Duques de Palmella. (V. Sousa Holstein). 


CREACÀO DO TITULO 


MaRQUEZ nHONORARIO — Decreto de 8 de Agosto de 1860. 
ManQvEZz DE MoxrFALIM — Decreto de 9 de Agosto de 1861. 


J3raziio.— As armas dos Sousas de Arronches. 


" 


MONFORTE (ViscoxpE. DE).— Luiz Coutinho d'Albergaria Freire. 1.* Visconde de 
Monforle em sua vida; Par do Reino, em 15 de Dezembro de 1849; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real por successáo a seus maiores ; 12.* Administrador do Mor gado de Freires e n 
Àviz, e Administrador dos vinculos de'Soares d'Albergaria e de Coutinhos em Veiros e 
Extremoz ; Commendador da Ordem de Christo ; Coronel das extinclas Milicias, reformado 
em Meslre de Campo; Bacharel em Philosophia ; abastado proprietario nos districlos de 
Evora e de Lisboa. Nasc. a 23 de Novembro de 1797, e casou em 2 d'Ábril de 1832 
com D. Anna de Brito Mozinho, que nasc. a 11 de Novembro de 1806, e m. a 15 de 
Julio de 1833, filha de Maximiniano de Brilo Mozinho, Marechal de Campo graduado do 
Exercito ; Conimendador das Ordens de S. Bento d'Aviz e da Torre Espada, e de D. Domingas 
Maldonado da Goma Lobo ; ambos jà fallecidos. 

"UITAE EN 


D. Magia JosÉ.— Nasce. a 13 de Margo de 1833, e casou com Antonio Borges de Medeiros 
Dias da Camara e Sousa, que nasce. a 22 de Janeiro de 1829; Moco fiesiga T om 
. exercicio no Pago; Bacharel formado em Philosophia, filho primogenito do Visconde 
da Praia. (V. Visconde da Praia). 
FILHOS 
1.9 DUARTE. 
2.9 D. Mania. FRANCISCA. 
3.9 Luiz. 
À.9 ANTONIO. 


SIUS PAES 


Joaquim Manoel Soares d'Albergaria Freire, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real po 
suecessdo a seus maiores; 11." Administrador do Morgado de Freires em Aviz, e Adm 


pe » J 
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nisirador dos outros vinculos acima mencionados, e D. Maria José de Castro Lobo 


Pimentel ambos jà fallecidos. 
FILIHOS 


1.9? Lviz Courisuo.— O 1.9 Visconde de Monforte. (V. acima). 

2.9 MaNoEL Mania.— Nasc. a 8 de Novembro de 1799, e m. a 6 de Marco de 18795; Fidalgo 
da Casa Real por successio a seus maiores; do Conselho de Sua Magestade Fidelis 
sima; Commendador da Ordem de Christo; Bacharel formado em Direito ; Tenente 
Coronel dos extinetos Batalhóes Nacionaes ; ex-Governador Civil de varios districtos: casado 
com D. Maria José de Castro Lobo Pimentel, sua prima. que nasc. a 18 de Margo 
de 1818, filha do Coronel Joào Lobo de Castro Pimentel e de D. Alexandrina do 
Carmo da Silveira. 


FILHOS 
1,? D. Mann Cran4. 
2.9 D. Manu Jos£. 
3.9 Joaqvi« MaNvEL.— Casou a 17 de Jalho de 1876, com sua prima D. Maria 
Alexandrina da Gama Lobo Pimentel. 


CREACAO DO TITULO 


ads 


d 
m. 


MONSANTO (CoxpE pg).— Dom Luiz José Thomaz de Castro Noronha Athayde e 
Sousa, 10.^ e ultimo Conde de Monsanto e 4." Marquez de Cascaes. Nasc. a 18 de Selem- 
bro de 1714, foi Sr. da Casa de Cascaes. (V. Memorias listoricas e Genealogicas 
dos Grandes de Portugal, pag. 108). M. a 1& de Marco de 1745, tendo casado a 90 
de Setembro de 1738, com D. Joanna Perpetua de Braganca, a quem El-Rei D. Joáo v 
concedeu honras e prerogativas de Duqueza por Carta passada a 90 de Setembro de 1738. 
Era filha do Sr. D. Miguel, (filho bastardo do Rei D. Pedro n) e da Duqueza de Lafóes, 
D. Luiza Cazimira de Sousa. — Sem geracáo. 


ViscoNpE — Em 2 de Marco de 1853. 


CREACÀO DO TITULO 


CoxpE — Por Carta passada a 21 de Marco de 1460. 
ManovEZ — (V. em supplemento Cascaes). 
RENovacio wo 10." CoxpE — Carta de 2 de Setembro de 1738, com tratamento de sobrinho. 


| MONSERRATE (ViscowpE pE).— Francisco Cook, 1." Visconde de Monserrate em ' 
"duas vidas. Nasc. em Londres a 23 de Janeiro de 1817 ; Commendador da Ordem da Con- 


ceicào ; capilalista e commerciante na Praca de Londres ; proprietario da celebre Quinta 
19 


-— 
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de Monserrale, no concelho de Cintra, e um dos mais illustrados colleecionadores de anti- 
guidades arlisticas. Casou em 3841 com D. Emilia Lucas, que nasc. a 30 de Outubro 
de 1816, c m. a 10 de Agoslo de 1884, filha de Mr. Robert Lucas, e de sua mulher Mrs. 
Carlota Lucas. 

TDLIILIGIOS 


1.9 FnEDERICO Lucas Cook.— Nasc. a 21 de Novembro de 1884 ; Moco Fidalgo com exercicio, 
e herdeiro do titulo de que se trata. Casou a 7 de Janeiro de 18608, com D. Izabel 
Cotton, que nasc. a 30 de Agosto de 1845, filha do Dr. Cotton, 


FILHOS 


1.9 HERBERT FnEbERICO. - Nasc. a 24 de Novembro de 1868. 
2.9 EpiTH. LaURAa.— Nasc. a 18 de Novembro de 1870. 


^ Mns. EutLiA Cook.— Nasc. a 9 de Janeiro de 1849. 
3.9 Mas. WiNpHAM,— Nasc. a 24 d'Ajosto de 1800. 


SEXUS PAIS 


Guilherme Cook, capitalista, proprietario e negociante na Praca de Londres, falle- 
cido em Abril de 1869, e casado com Mrs. Marianna Cook. 


XSUETSOEICOSS 


1.9 FnaNcrsco Cook.— Actual Visconde de Monserrate. (V. acima). 

9.9 EpnoiN Cook.— Nasc. em Agosto de 1827; Major de Cavallaria do exercito Britanico, 
fallecido em 1871 em consequencia dos estragos recebidos durante a guerra da Criméa, 
tendo sido casado com Mrs. Augusta Palmer, de quem houve um filho. 

3.9 Mns. EprrH.— Fallecida em Junho de 1872.: 

&.? Mns. Euwa,— Nasc.* em 1841: já fallecida. 

5.^ Mns, ManiaNNA.— Casada com fPhaec Gribel.— Com geragao. 

6.? Mas, CanoLiNA.— Casada com Honorath James Byng.— Sem geragaáo. 

7.9 Mns. AucUsTA,— Casada com o Reverendo Dr. J. Tarlton.— Sem geragáo. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscONDE EM DbUAS VIDAS — Decreto de 7 de Junho de 1870. 


REsipENGIA — Richmond na Inglaterra, e em Cintra em Portugal. 


riol. Né? a 6 de HEsainO de 1806; Bind formado em Direito i Universi le 
Coimbra ; Depulado da Nacáo em vàrias Legislaturas; do Conselho de Sua Magesiom 
Commendador da Ordem de Christo ; abastado proprietario no destrielo ;de Braga. Casot 
com D. Maria do Carmo Lima de Noronla Teixeira Alpoim. 
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. TULLIIOS 
| MANUEL Mani pA Cosra ÁLPormw.— 1.? Visconde de Negrellos, (V. Negrellos). 
CREACÀO DO TITULO 


ViscoNbpE — Decreto de 41 de Julho de 1870. 


MONTE ALEGRE (ViscowpEssA pE).— Tifulo erítncío.— D. lgnez Maria Candida 
Pinto Bacellar, nasc. a 24 de Novembro de 1785, e por lhe ter cedido, a 12 de Fevereiro 
de 1804, todos, os direitos heredilarios sua irmá primogenita D. Maria Agueda, foi 2.* 
Viseondessa de Monte Alegre, Sr." dos Morgados de S. Miguel do Sexo, e 6.* Sr.* do de 
Nossa Senhora d'Assumpcáo de Villar d'Ossos. M. a 15 de Agoslo de 1819, tendo casado 
a 139 de Fevereiro de 180£ com Luiz Vaz Pereira Pinto Guedes, Visconde de Monte Alegre, 
por este seu casamento, Moco Fidalgo por Alvarà de 20 de Dezembro de 1778; Commen- 
dador das Ordens de Christo e da Torre e Espada; Condecorado com a Cruz de Cam- 
panha da Guerra Peninsular ; Brigadeiro do Exercito, que nasc. a 10 de Agosto de 1770, 
e m. a 10 de Maio de 1841. Era irmáo do 1.^ Visconde de Villa Garcia. (V. Villa Garcia). 


TUSILOIELOS 


1.? D. EucENIA ÁcGUsTA.— Nasc. a 19 de Agosto de 1812, e m. a 16 de Maio de 1830. 

9.» FnRANCISCO.— 3.9 Visconde de Monte Alegre; Commendzdor da Ordem de Christo ; Tenente 
de Cavallaria. Succedeu a sua màe a 15 de Agosto de 1819, e no Morgado de Machu- 
cas e Padruado do Capitulo de S. Francisco de Braganca, a 1& de Outubro de 1819, 
á segunda Viscondessa de Mirandella. Nasc. a 18 de Fevereiro de 1814, e m. a 26 de 
Fevereiro de 1835. 

3." MaNoxL.— Sr. do Morgado de S. Miguel do Sexo ; 8.* Sr. do de Nossa Senhora da Assnmpcáo 
de Villar d'Ossos; 22.9 Sr. do de Machucas e Padroado do Capitulo de S. Francisco 
de Braganga, em que succedeu a seu irmáo a 206 de Fevereiro de 1835. Nasc. a 29 
de Julho de 1816, e casou a 15 de Outubro de 1835 com D. Anna Carolina Angusta 
Vaz Guedes Pereira Pinto Telles de Menezes e Mello, sua sobrinha, que nasc. a 31 de 
Marco de 1819, filba herdeira de Miguel Vaz Pereira Pinto Guedes da Fonseca, e de ' 
sua mulher D. Josepha Julia Telles de Magalbàes Teixeira de Menezes e Mello. (V. Villa 
Garcia). 


FILHO UNICO 
Luz.— Nasc. a 8 de Novembro de 1837, 


À.? D. CAROLINA M o— Nasc. a 30 de Julho de 1818, 
TPAEXS DA 2. VISCOINDE:CSS A. 


— A Manuel Pinto de Moraes Bacellar, 1.^ Visconde de Monte Alegre, 5.* Sr. do Morgado 
€ Nossa Senhora da Assumpcáo de Villar d'Ossos e do de S. Miguel de Freixo; Gran 
z da Ordem da Torre e Espada; Tenente General; Governador das Armas da Beira 
dia desde 1808 até 1816, e teve na Guerra Peninsular commandos muito consideraveis : 
üccedeu a seu pae na Casa. Nasc. a 4 de Setembro de 1741, e m. a 1 de Maio de 1816, 
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tendo casado a 16 de Julho de 1776 com D. Joanna Delfina Vanzeller Teixeira d'Andrade 
Pinto, que nasc. a 7 de Abril de 1793, e m. em Marco de 1808, filha de Pedro Francisco 
Vanzeller, Coronel de Dragóes, e Governador do Forte de S. Noutel em Chaves, e de 
sua mulher D. Maria Josepha Barbosa da Silva Teixeira d'Andrada Pinto, irmá primoge- 
nita de D. Anna Luiza Barbosa da Silva Teixeira d'Andrada Pinto, casada com D. Fran- 
cisco Innocencio de Sousa Coutinho, Embaixador que foi de Portugal na Córte de Madrid, 
e ambos paes dos Condes de Linhares, etc., elc., ete. 
O 1.* Visconde de Monte Alegre, foi um dos mais notaveis generaes do seu tempo. 
Os servigos que prestou liveram por premio, além de outros, uma Carta de louvor do 
Marechal Wellington, publicada em ordem do dia, etc., etc., etc. Leia-se um artigo, que 
a respeilo d'este benemerito Official, vem publieado no 8.* vol. do Diccionario Popular, 
e as Memorias Diographicas do Visconde de Monte Alegre, por um Anonymo. Lisboa 
impressáo fiegia, 1812. 
TUILIXIOS 


MaRIA ÁcUEDA.— Nasc. a 5 de Fevereiro de 1778. 


1.9 D. 

2.9 D. ManiaNNA DonmorHEA.— Freira no Convento de Santa Clara de Vinhaes, nasc, a 5$ de 
E Fevereiro de 1780. 

3.9 D. IcxEz Mania. CaxpiDA.— 2.* Viscondessa de Monte Alegre. (Y. acima). 

4.9 D. JoaNNA MahRiA po Canuo.— Nasc. a 27 de Fevereiro de 1785. 

5.9» D. ANTroNiA UusgLLINA.— Nasc. a 2 de Julho: de 1786. 

6.9 (B.) José.— Abbade de Santa Valha, 

7.9 (B.) D. Mani ANTONIA. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoNDESSA — Decreto de 17 de Dezembro de 1811. 
PApROADO DE S. FnaNCIsSCO DE BnAGANGA — Em 1210. 


ANTIGA REsipENCIA —Villar d'Ossos, termo de Vinhaes. 


Seid Hn 


MONTE-BELLO (Manoutz pE).— Titulo extincto. — Antonio Felix Machado, 2.* Mar- 
quez de Monte-Bello, (V. Historia Genealogica da Casa Real Porlugueza, pag. 600 do 
Tomo X); Sr. de Entre-Homens e Cavado ; Alcaide-mór de Mour&o ; Governador de Perd 
nambuco; e pelo seu casamento, Commendador e Alcaide-mór de Casal e do Sexo do 
Ervedal, na Ordem de Christo. Casou em 10 de Fevereiro de 1676, com D. Luiza Maris 
de Mendonca e Eca, filha herdeira de Manuel de Sousa e Silva, Cavalleiro d'Aviz; Com: 
mendador de Casa! na mesma Ordem, e da de S. Martinho do Bispo, na de Chrislo, elc. , 


etc., etc. (V. Memorias Historico-Genealogicas dos Duques Portuguezes do Seculo XIX, 
pag. 115). 


LI 


TULLOIEGLOSG 
1.9 FELix JosÉ Macmapo pE MgNpoxQA EgA CasrRo E VascoNcELLOs,— Nasc... de 1677 
Foi 6.9 Sr. de Entre-Homem e Cavado, Sr. de Jaraz, e outras terras, em  Barrosog [ 
Villela, Honra de Pino, Paco em Lanhoso, Logares de S. Fins, Matosinos, Anant 
Casales, Realengos, em Barroso de Scipióes, Sapelas, Bobadella, Sidaos, Noguei 
Villela, Tamega, e Dornellas; Alcaide-mór de Mouráo ; Commendador e Alcaide-m 
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das Villas de Casal, e Sexo de Ervedal na Ordem de Aviz; serviu na !gnerra do anno 
de 1703, e'foi Coronel de um Regimento. de Infanteria, em que demonstrou valor. 
Foi nomeado Governador de Pernambuco no;anno de 1711, em o qual Governo pres- 
tou hons servicos. Voltando ao Reino, falleceu a 15 de julho de 1731. 
A exemplo de seu avó, escreveu sobre assumptos Genealogicos, segundo aponta Barbosa 
Machado na sua Bibliotheca Luzitana. 
Casou a 23 de julho de 1702, com D. Eufraria de Menezes, Dama da Rainha D. Maria 
Sophia, filha primogenita de D. Luiz Balthazar da Silveira, Vedor'da Casa da Rainha 
D. Maria Anna d'Austria, Commendador da Ordem de Christo, e de sua mulher D. 
Luiza Bernarda de Menezes, filha esta do 1.9? Marquez das Minas. 
Teve o dito Felix José Machado do mencionado matrimonio 4 filhos, o primeiro m. in- 
fante, e de todos os mais houve descendencia contando-se entre ella a sua 3.* neta, 
D. Maria Amalia Machado de Mendonca Castro e Vasconcellos, primeira Condessa da 
Figueira, pelo seu casamento. 
2.» MaNUEL DE Sousa..— Conego na Sé de Braga, e deixando a vida ecclesiastica, seguiu a 
militar, e morreu $em geragdo 
3.9 D. JoaNNA pE MENDONQA.— Nasc. a 95 de marco de 1678, e casou com Simáo de Mello 
Cogominho, Sr. dos Morgados da Parta, e da Torre de Coelheiras, e Monras. — Com 
geragao. 


PAES DO 2. MARQUEZ 


Felix Machado da Silva Castro e Vasconcellos, 1.* Marquez de Monte-Bello, por El- 

Kei D. Filippe IV de Hespanha e II[ de Portugal, no anno de 1630, estando em Milào. 
- Este titulo foi officialmente reconhecido em Portugal nào sÓ no 1.* adquirente, como ainda 
em seu filho, embora d'isso nào conste o regislro nos nossos archivos. 

Herdou, por sua máe o Senhorio de Entre-ITomem e Cavado; a Commenda de Sou- 
zel, na Ordem de Aviz; a Commenda de S. Joao de Canceiros, da Ordem de Christo ; as 
Casas de Castro, Vasconcellos e Barroso, e os solares d'ellas situadas na provincia da 
Beira. Foi Embaixador em Roma e nolavel escriplor genealogico. Casou em Miláo com D. 
Violante de Orosco, irmá de D. Francisco de Ürosco, L4 Marquez de Mortara e 1.? de 
Olias, Vice-Rei, Capitio General de Catalunha, e,Governador de Mil&o, ete. O 1.* Mar- 
quez de Monte-Bello, depois da independencia de Portugal em 1640, deixou-se ficar em 
Madrid, por conveniencias da familia de sua mulher, e teve ainda ali o titulo de Conde 
de Ámares. à 

TUILIIOS 


O 2.» Marquez de Monte-Bello. (V. acíma). 


CREACÁO DO TITULO 


ManquEz — Em 1630, por El-Rei D. Filippe IV de Hespanha e III de Portugal. 


» 2? 1—. "m 
Ez n 


MONTE-BELLO (ViscoxpE pE).— Joáo de Freitas da Silva, 1.* Bar&o de Monte-Bello, 
— QUA e residente na Ilha da Madeira. Casou em 10 de Fevereiro de 1885, com 
. Antonia de Figueiredo de Albuquerque, filha de Luiz Figueiróa de Albuquerque. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 24 de Marco de 1880, 
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MONTE BRAZIL (Banio pnE).— José Quintino Dias, 1." Baráo de Monte Brazil, 
nasc. a 26 de Agosto de 1792: General de Divisio reformado ; Commendador e Caval- 
leiro da Ordem de ÀAviz; Condecorado com a Medalha d'ouro de 4 campanhas da Guerra 
Peninsular, e com as Medalhas de Honra de Albuera e da Victoria, com as Medalhas 
Militares de ouro de valor, bons servicos e comportamento exemplar, e com a Medalha 
n.* 9 das Campanhas da Liberdade. Competia-lhe tambem usar de um laco encarnado no 
braco direilo, distinetivo que havia sido determinado pelos Governadores do Reino em 1808. 

O Baráo de Monte Brazil, distinguiu-se, pelo seu valor, em todas as campanhas em 
que militou. M. em Lisboa a 1& de Novembro de 1881, tendo casado em 1817 com D. Maria 
Sebaslianna Alvares Botelho, que nasc a 15 de Janeiro de 1800, e m. a 2 de Janeiro 
de 1875, filha de Francisco Alvares Botelho, e de sua mulher D. Maria Leocadia do 
Carmo. 

TDILOHOS 


L 
1 
1.? D. Mani José.— Nasc. a 20 do Outubro de 1815; casou com Joào Pedro de Men | 
donca, Tenente Coronel reformado ; Cavalleiro das Ordens de ÁAviz e Conceicio, que 
nasc, a 27 de Marco de 1815, 


FILHOS 


1.9 D. ELisA ParwiRA QuiNTINO. DE MgNpoNGA E Bniro.— Nasc. a 8 de Janeiro 
de 1850, e casou a 10 de Setembro de 187&, com Augusto Maria de 
Figueiredo Proenca Mascarenhas. 

2.? HgRMENEGILDO ÁnTHUR QuixTiNO DR MENDpoNQGA E Bnarro.— Nasc. a 13 de 

Abril de 1853. , 


2.9 José ManiA ALVARES QuivriNO.— Nasce. a 16 de Outubro de 1827; Goronel do exercito, 
Casou duas vezes, a primeira com D. Francisca fos Leote, e a segunda vez com 
D. Francisca Rosa Tavares. 

3.9 D. EwtiLiIA. ApELAIDE,— Nasc. a & de Marco de 18395. 

À.? D. FnaNciscA AMELIA.— Nasc. a & de Novembro de 1840. 


4 


SEUS PAES 
José Quintino Dias, casado com D. Thereza Dionizia Mascarenhas. 


TULLIGTOS 


1.*» D. Mana. no Canguo QuixTINO.— Casada com Jacques d'Oliveira Travassos : ambos falleci- 
dos.— Sem. geragáo. 
2.? JosÉ QuixTiNo Dias.— 4.* Baráo de Monte Brazil. (V. acima). 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de & de Agosto de 1862. 
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MONTE DE CORDOVAÀ (Banio pE).— José Antonio Martins, 1." Baráo de Monte de 


Cordova. : 
CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 22 de Setembro de 1887. 


MONTE-MOR-O-NOVO (ManouEz pE).— Dom Jo&o, sexto condestavel de;Portugal e 
1.* Marquez de Monte-Mór-o-Novo, por Carta passada em 1472. Era filho do 2.* Duque 
de Braganca, e de sua mulher a Duqueza D. Joanna de Castro. 


(V. Historia Genealogia da Casa Heal Portuguesa, de pag. 171 a 177 e seguin- 
les do Tomo Y). 


MONTE PEDRAL (Banio pE).—T:(ulo eatincto.— José Baptista da Silva Lopes, 
1.' Baráo de Monte Pedral. Nasc. a 1 de Junho de 1784; Brigadeiro do exercito ; Qom- 
mendador das Ordens d'Aviz, e da Conceicáo ; Official da de Torre e Espada ; Secretario 
Militar da Junta do Porto em 1828 ; Chefe das Reparticóes do Ajudante e Quartel Mestre 
General na Ilha Terceira em 1829 ; Chefe do Estado-Maior do Duque da Terceira em 1832 ; 
Cemmandante Geral do corpo de Artilheria, no Porto, cujo material e pessoal ereou e 
'Organisou como por encanto, continuando no mesmo commando durante o cérco de Lisboa 
alé 1830 ; e mais tarde, Par do Reino, Tenente General, Inspector Geral do Arsenal do 
Exercito, etc. 
SEUS PAES 


José Lopes, proprietario em Morfacem, freguezia da Senhora do Monte de Caparica, 
Concelho de Almada, fallecido em 1& de Novembro de 1799, tendo sido casado com 
D. Francisca Maria da Silva. : 
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ISIISEIGNRS 


1.9 José BaPrisTA DA SuLvA Loprrs — 1.9? Barüo do Monte Pedral. (V. acíma). 
2.9 Joxo BaerisTA DA SiLva LopEs.— Chefe de Reparticáo no Arsenal do Exercito, casado 
com D. Maria Benedicta de Macedo. 


FILHOS 

1.9 D. Mani4.— Nasc. em 1818. 
2." Joào BaPrisTA DA SiLvyA LopeEs — Nasc. a 14 de Julho de 1819 ; Chefe de 
Seccáo da Secretaria da Sub-Inspeccio Geral dos Correios, em 1856, etc. 


! 3.9 D. FRANCISCA.— Nasc. em 1829, 
4,9 D. MaRIANNA,— Nasc. em 1835. 


- CREACAO DO TITULO 
Banio —,Decreto de 23 de Setembro de 1835. 


ANTIGA RESIDENCIA — Quinta, em Morfacens. 


. MONTE-SÀO (Viscoxpe pz). — Manuel dos Santos Pereira Jardim, 1.* Visconde de 
-Monte-S&o. Nasc. na cidade de Coimbra a 19 de julho de 1818; Doutorou-se na faculdade 
de Philosophia em 31 de julho de 1840, contando apenas 22 annos de idade; Lente de 
Prima; Decano e Director da faculdade de Philosophia; Provedor, por eleicáo, da Santa 
Casa da Misericordia de Coimbra ; Condecorado com a Medalha n.? 2 da Campanha da Li 
berdade; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceicio de Villa Vicosa; Fi: 
dalgo Cavalleiro da Casa Real; Par do Reino, etc., etc., etc. 

Escreveu e publicou numerosas obras literarias, como rezam as bibliographias dé 
Innocencio Francisco da Silva, e de Seabra de Albuquerque, merecendo, por todos 0 
luctadores na republica das leitras, os mais encarecidos louvores. Finalmenle o Sr. Vis 
conde de Monte-Sáo, foi um dos homens, que pela sua brilhantissima illustracáo e honr 
dez, soube conquislar a affeicáo dos homens mais eminentes do nosso paiz. Falleceu a 
d'Abril de 1887, tendo casado em 1840, com D. Guilhermina Amalia Leite Ribei 
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Freire ', que nasce. a ?6 de Agosto de 1821, filha de Cypriano Leite Ribeiro Freire, do 
Conselho de Sua Magestade; Ministro Plenipotenciario, junto da Córte de Madrid e da 
Suecia; Presidente da Real Junta do Commercio, Fabricas e Navegacáo ; Commendador 
de Castello Rodrizo na Ordem de Christo, ete., etc., etc., e de sua imulher D. Eulalia 
Carolina Godinho. 


ITULIELOS 


1.?^ CvPniaNO LxrrE PeagtaA Janpi. — Nasc. a 2& de Setembro de 1841 ;.Fidalgo da Casa 
Real; Major de Artilheria; casado eom D. Felesmina Albertina de Figueiredo Penalva; 
— Com geragao. 

2.9 Luiz Lrerre PrakEmA JAaora, — Nasc. a 138 de Setembro de 18412; Fidalgo da Casa Real; 
Doutor e Lente de Direito pna Universidade de Coimbra, e actualmente Conde de Va- 
lengas. (V. Valengas). . 

3.9? AxToNi0 LrirrE PenEmA Janpiw. — Nasc. a 27 de Agosto de 1845; Bacharel formado ; 
Juiz de Direito na Comarca de Barlavento na Provincia de Cabo Verde. Casou em 
Torres Novas a 10 de Dezembro de 1881, com D. Herminia Augusta Pereira Dretas, 
fiülha de Augusto Pereira Bretas, etc. 

A." HENRIQUE LEITE PEnEIRA Jaapiu. — Nasc. a 8 de Fevereiro de 1846. Negociante em Per- 
nambnuco. 

9.9 D. Mani4 DA PigpApE.—- Nasc. a 8 de Novembro de 1848: casou com Julio Marques de 
Vilhena, Doutor na faculdade de Direito na Universidade Coimbra, e Deputado da Na- 
cào na Legislatura de 1874, etc,, etc., etc. ; Ministro de Estado honorario. 

6.9 Acacio LEirTE PEREiRA Janpiw. — Nasc. em 4851. Negociante na provincia do Pará. 

7.9 Joaqviw Lem PEaEmA Janpi«. — Nasc. a 6 de Novembro de 1858; casou a & de Jnnho 
de 188£, com D, Carolina Pereira Soares, filha do Commendador José Pereira Soa- 
res, proprietario e capitalista em Lisboa, e no Rio de Janeiro, e de sua mulher D. 
Antonia Soares. , 

8.? D. GuitBERMINA. — Nasc. a 6 de Novembro de 1857; casou com Manuel Cabral de Moura 
Coutinho e Vilhena, Fidalgo da Casa Real, proprietario, etc. 

9.9 EmNEsTO D0s Sawros PEmEIRA Janpiw. — Nasc. a 21 de Maio de 1861: m. na villa da 
Figueira em Janeiro de 1882. 


SEIEUS PAIS 


Francisco dos Santos Pereira Jardim, proprietario, casado com D. Cecilia Rosa. 


BULBEIEIOS 


1.9 MaNUEL D0s SawrTOS PEnEIRA JanDiw. — 1.9 Visconde de Monte-Sào. (V. aciíma). 

2.9 ANTONIO bos SawTOs PEmnEIA Janpiu. — Nasc. em 1817; Doutore Lente na faculdade de 
Direito na Universidade de Coimbra. 

3.? Joaquim pos SaxTos PEREIRA Janpiw. — Proprietario, casado com D. Maria Pereira. 


FILHOS 


1.9 D. Czcinu. 
2.9 Joko pos Saxros PEnxiA Janpm,— Dontor, casado com... 


FILHA 


D. ErvinA PEREIRA Janpi.— Casada em Julho de 1883, na villa 
da Figueira, com Adrianno Alvares Pereira, negociante na 
dita villa. 

3.9? D. BEATRIZ. 


CREACAÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 28 de Dezembro de 1871. 


! Esta senhora, er& irmà de D. Leonarda 'Thereza Leite Freire, casada com o Dr. Adriáo Pereira Forjaz de 
Sampaio de quem teve successio. (V. Gouréa e Maassarellos). 


20 


- 
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Brnzüo d'Armnas de que usa esta familin.—Escudo partido em pala ; 
na primeira as armas dos Pereiras; a segunda cortada, tendo na parte superior as armas 
dos Ribeiros e na inferior as dos Freires. 


Nàüo encontramos o Alvará de confirmacáo das referidas armas. 

O escudo d'armas que legalmente poderiam usar os filhos do Sr, Visconde de Monte-Sào, sào aquellas 
obtidas em 26 d'agosto de 1788 por seu avó materno, Cypríano Ribeiro Freire, Fidalgo da Casa Real; 
Cavalleiro da Ordem de S. Thiago da Espada; Official da Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros 
e da Guerra; Secretario encarregado dos Negocios da Córte de Londres, etc., etc., etc. E süo as seguintes : 
— Escudo partido em pala, na primeira, as armas dos Ribeiros e na segunda,as dos Freires. 


MORAES SARMENTO (ViscoNpE pE).—Thomaz Ignacio de Moraes Sarmento, 1.* Vis- 
conde de Moraes Sarmento. Nasc. a 9 de Novembro de 1838; Moco Fidalgo com exerci- 
cio; Cavalleiro da Ordem de Christo; Commendador de numero extraordinario da de 
Carlos u1 de Hespanha ; Cavalleiro da da Coróa de Ferro da Austria, e da da Coróa d'Italia ; 
Doutor em Direito pela Universidade de Yena em Sax-Weimar; Addido à Legacáo da 
Córte d'Italia, etc., etc., etc. Falleceu em Roma a 10 de Janeiro de 1875, tendo sido 
casado, a 23 de Maio de 1862, com D. Bertha Zoé Bernex Philipon, que nasc. a 14 de 
Janeiro de 1847, filha de Theophilo Bernex Philipon, e de sua mulher D. Maria Luiza 
Marguente Lamy. , 

TDILGCGIOS 


. 41.9 D. Mana Luiza.— Nasc. a 17 de Fevereiro de 1863. 
2.9 JoncE ALBERTO.— Nasc. a 23 de Maio de 1860. 


SEXUS PAIS 


Christováo Pedro de Moraes Sarmento, 1.* Visconde e 1.^ Baráo da Torre de Mon- 
corvo. (V. Torre de Moncorvo). 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto de 12 de Outubro de 1871. 


MORÀO (Viscoxpg pE).— José Antonio Moráo, 1.* Visconde de Mor&o. Nasc. a 93 
de Janeiro de 1822: Commendador da Ordem da Conceicio; Fidalgo Cavalleiro ; antigo 
Deputado da Nacáo, e abastado proprietario e capilalista em Castello Branco. Fundou 


F 
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uma bibliotheca publica no Lyceu da dita cidade de Castello Branco, concorrendo com dez 
mil velumes de obras impressas, e um conto de réis em dinheiro para ser empregado em 
Inseripcóes, e o producto d'ellas applicado à conservacáo da mesma bibliotheca. 

Casou em 1843 com D. Maria Adelaide de Paiva Moráo, que nasc. a 93 dej Janeiro 
de 1824, e m. em Junho de 1875, filha de José Gabriel de Paiva, e de sua mulher D. Maria 


Jacintha Moráo. 
IILEHOS 


1.9 JosÉ GeiLuERwE DE Parva Monio.— Nasc. a 20 de Abril de 1848, e casou com sua 
prima D. Maria Josephina de Paiva Moráo, que nasc. a 6 de Fevereiro de 1855, filha 
unica de Antonio Ribeiro de Paiva Moráo, e de sua mulher D. Maria Libania. 

2.9 D. MARIA ERMELINDA.— Nasc. a 8 de Marco de 1853. 

3.9? FmaNcIisco José Monio.— Nasc. a 1&4 de Maio de 1865. 


SEUS PAIS 


Francisco José Moráo, proprietario em Castello Branco, que nasc. a 7 de Marco 
de 1801, e m. a 10 de Janeiro de 1862, tendo sido casado com D. Maria Libania de 
Paiva, que nasc. a 15 d'Abril de 1802. 


TULLOELORS 
1.» José ANToNi0 Monio.— 1.9 Visconde de Morào. (V. acima). 


9.9 ANTONIO RisEiO DE Parva Monio.— Nasc. a 141 de Marco de 1824; casado com D. Maria 
Libania. 


FILHA 


D. Manta JosEPHINA DE PAivA Monio.— Casou com seu primo, José Guilherme 
de Paiva Moráo, como fica dito. 


CREACAO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 7 de Dezembro de 1870. 


REsipENCIA — Castello Branco. 


MOREIRA (Banio pE).— Joso Baptista Moreira, 1.* Baráo de Moreira, do Conselho 
de Sua Magestade ; Guarda-Roupa.honorario ; Commendador das Ordens de Christo, e da 
Conceicáo ; Official da de Torre. e Espada ; Consul Geral de Portugal no Imperio do Brazil ; 
nasc. a 6 de Janeiro de 1798, e casou em 18 de Outubro de 1818, com D. Maria Mar- 
garida da Silva, que nasc. a ?0 de Agosto de 1797: ambos jà fallecidos. 


TULLOELA. UIJNIC.A. 
D. Mania ManGaRiIDA,.— Nasc. a 0 de Julho de 1820: já fallecida. 
CREACÀO DO TITULO 


Banao — Decreto de 11 de Setembro de 1855. 
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MOREIRA DE REY (ViscoxpE pn). — Antonio Augusto Ferreira de Mello, 1.* Visconde 
de Moreira de Rey. Nasc. a 19 de Julho de 1838; Bacharel formado em Leis pela Univer- 
sidade de Coimbra; Depulado da Nacáo em varias Legislaturas; Par do Reino; Academico 
Professor da Ácademia Matritense de Jurisprudencia e Legislaco; Advogado perante o 
Tribunal do Conselho de Estado e Tribunaes Civis e Criminaes de Lisboa; Commendador 
da Ordem de Carlos ni de Hespanha; Fidalgo Cavalleiro da, Casa Real ; proprietario, etc. 

Casou a 14 de Abril de 1867,.com D. Elvira IHfenriquela de Sousa Basto, que nasce. 
a 6 de Julho de 1852, e m. na cidade do Porto a 19 de Abril de 1881, filha dos Viscon-- 
des da Trindade, hoje Condes. (V. Trindade). : 


ITULLCOELOS 


1.9 JosÉ Ropnico.— Nasc. a 19 d'Abril de 1868. 
2." D. GabniELA HENRIQUETA.— Nasc. a 34 de. Maio de 1870. 


SEXUS PAXS . 


Joaquim Ferreira de Mello, do Conselho de Sua Magestade; Fidalgo da Casa Real ; 
proprietario e Sr. da Casa Foral de Moreira de Rey em Fafe, casado com D. Florinda 


Rosa de Carvalho e Mello. E 
TULIOS 


1.9 ANroNi0 AÁucusro FERREIRA DE MELLO.— 1.9 Visconde de Moreira de Rey, (V. acima). 
2.9 D. CmmisriNA CaNbiDA.— Nasc, a & de Junho de 1839; casada com Joaquim Ferreira de 
Villas-Boas, residente em Chaves. 

3.9 JoaQuiw FEnnEIRA DE MELLOo.— Nasc. em 19 de Agosto de 1840; residente na cidade de 
Barra Mansa no Brazil. 

4," D. AtBINA AMaLIA FERREIRA DE MELLO.— Nasc. a 14 de Janeiro de 1843; casada com 
Albino Pimenta d'Aguiar Castello-Branco, residente em Braga. 


CREACAO DO TITULO 


Viscoxpm — Decreto de 22 d'Agosto de 1870. 


Brazáüo d'Armmas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Mas- 
carenhas; no segundo as dos Mellos; no terceiro as dos Carvalhos, e o quarto partido em 
pala, tendo na primeira as armas dos Borges e na segunda as dos Oliveiras. 

LJ 


BRAZÀO concedido por Alvará de 12 de Agosto de 1877. 


MOSER (ViscowpE pE).— Eduardo von Moser, 1.* Visconde de Moser. Nasc. em 
Lisboa a 26 de Junho de 1816: Consul de Sua Magestade o Rei da Suecia e Noruega, na 
cidade do Porto; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceicáo de Villa Vicosa ; 
Cavalleiro das Ordens de Wasa (Suecia), da Legiio de Honra (Franca), e da Rosa 
(Brazil); Presidente honorario e primeiro Secretario da Real Sociedade Humanilaria do 
Porto; Presidente honorario da Sociedade Confucius de Franca; Socio honorario do 
Cobden Club de Londres, ete. 

O Visconde de Moser separou-se da familia aos 17 annnos de idade, indo para o 
Porto seguir a carreira commercial. 

Sendo Director da Sociedade do Palacio de Crystal Portuense, quando aquella empreza 
realisou a Exposicáo Universal de 1865, foi agraciado com a Commenda da Conceicáo, e 
em Marco de 1882, teve a graca de ser elevado a Visconde, pelos servigos prestados à 
humanidade pela Real Sociedade Humanitaria, de que;foi fundador. 

Casou a 17 de Maio de 1856, com D. Andreza Candida Pereira da Silva Lopo, que nasc. 
na freguezia de Santa Marinha, de Villa Nova de Gaya, a 3 de Maio de 1821, viuva de 
Francisco Gomes de Oliveira, de cujo matrimonio teve uma filha, D. Thereza de Jesus 
Gomes de.Oliveira, que nasc. a 19 de Outubro de 1843, e casada com Antonio Velloso 
da Cruz, proprietario, Commendador da Ordem de Christo e Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real.— Com geragáo. 

À Sr. Viscondessa de Moser, é filha de Manuel Pereira da Silva, nascido em 1780, 
em Sanla Marinha de Villa Nova de Gaya, e fallecido a 1& de Fevereiro de 1830, tendo 
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sido casado com D. Rita de Cassia Lopo, da mesma freguezia, nascida em 1786, e falle- 
cida a 3 de Outubro de 1857, neta de Vicente Pereira, fallecido em 1792, e de sua 
mulher D. Thereza Angelica da Silva, fallecida em 1814. 


JSLIESOEXSCOS 


1.9? HEgNRIQUE JoncE,— Nasc. no Porto a 29 de Abril de 1857 ; Commendador da Ordem da 
Conceicio; Fidalge Cavalleiro da Casa Real ; Banqueiro na Praga de Lisboa. 

2.9 D. PAULINA ESTEPHANIA.— Nasc. a 17 de Abril de 1858. 

3.* D. EnwELINDA.— Nasc. a 1& d'Abril de 1559, e m. a 2 de Maio de 1859, 

4." EpuARDo.— Nasc. a 9 de Junho de 1860; casado a 18 d'Agosto de 1884, com D. Sophia 
Ernestina de Mello Manuel da Camara e Lemos, que nasc, na Ilha de S. Miguel a 
15 de Fevereiro de 1866, filha do Dr. José Maria de Lemos, já fallecido, a 29 de 
Novembro de 1879, e de D. Maria Christina. de Mello Manuel da Camara, — Com 
geragáo. (V. Condes da Silvà). 

9." HeRwAN " FaEDEnICO.— Nasc. a 15 de Julho de 1862, Cavalleiro das Ordens de Christo e de 
Carlos iu. 

6.9 CanLos EnNEsTO.— Nasce. a 149 diigsto de 1863, Consul da Dinamarca, na cidade do 
Porto, e Commendador da Ordem de Izabel a Catholica. 


SEUS PAX 


Jorge Christovio Henrique von Moser, nasc. em. Stuitgart, a 19 de Outubro de 1775, 
m. em Lisboa a 20 de Janeiro de 1857, e jaz sepultado com sua esposa no Cemilerio 
Allemáo de Lisboa, tendo sido casado com D. lIenriqueta Guilhermina von Hofacker, natural 
de Caustadt, fallecida a 16 de Outubro de 1857. 

Jorge Christováo Henrique von Moser, tendo no seu paiz despendido o seu patri- 
monio na polilica, expatriou-se para Napoles, onde eslabeleceu uma casa commercial. Em 
1815 transferiu-a para Lisboa, onde foi Consul de Wurtemberg. Foi este o fundador da 


familia von Moser em Portugal. | 
TULILIIOS 


1.9 D. GuiLuEeRMiNA Luiza.— Nasc. a 30 de Janeiro de 1806. 

2.9 HgnuaAN FnEDERICO.— Nasc. a 9 de Junho de 1807 ; ex-Consul de Wurtemberg em Lisboa, 
e Director da Bolsa na mesma cidade. 

3.9? D, Euit14.— Nasc. a 15 d'Agosto de 1809, e m. a 8 de Abril de 1882, tendo casado 
com o General de Divisio, Duarte José Fava, fallecido em 1877.— Sem geragáo. 

4.9 D. PauLINA.— Nasc. em 1813, e m. a 13 de Marco de 1879, tendo sido casada com Christiano 
Daniel Klingelhoefer, banqueiro na cidade do Rio de Janeiro ; já fallecido.— Com geragao. 

5.9 D. SopuiA.— Nasc. em 1814, e m. em 1817. 

6.9 EpvARpo.— Actual Visconde de Moser. (V. acima). 

7.9 D. Juri4.— Nasc. a & de Julho de 1817, e m. a 19 de Outubro de 1873, tendo casado 
com o General de Divisào, J, C. Conrad de Chelmicki, natural de Varsovia, que nasc. 
a 19 de Fevereiro de 1813. 


SEUS AVOSs 


Os avós em linha recta o por varonia do Visconde de Moser, remontam a uma data 
bastante longiqua. Jà em o anno de 1400 Balthazar Moser, casado com D. Barbara Lenserin, 
foi feito Marslaller (Estribeiro-mór) da casa dos Condes Reinantes de Wurllemberg. Seus 
descendentes Balthazar e Valentim, foram elevados à nobreza do Imperio Allemáo a & de 
Marco de 1513, por Maximiliano u, que lhes conferiu a elles e seus descendentes o tratamento 
de von e o uso dos appellidos — von Filseck und Weilerberg — com o Brazáo d' Armas abaixo 
descriptas. 

À descripcáo genealogica da familia Moser, acha-se nas seguintes obras: Der Ádel 
des Küntgreichs Wurtemberg, publicada por E. von der Becke "Kliuchtzner.— Moser J. 
J. IV., Genealog, Tübing. 1756, e Mosersches Geschlechts Register, 1779. 
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Finalmente a familia von Moser, desde tempos immemoraveis, tem sido commemo- 
rada nos annaes da bistoria do seu oriundo paiz, pela variedade de homens que a teem illus- 
trado*nas armas, nas letras e na diplomacia. 


CREACÀO DO TITULO 
ViscoxpE — Decreto de 9 de Marco de 1882. 
Brazüo d'Armas.— Escudo: em campo vermelho, um capricornio rompente de prata, 
armado de ouro, elmo de prata aberto. coróa de Freiherr, e por timbre meio capricornio das 
armas, e paquife das córes e metaes das mesmas. 


BRAZAO concedido pelo Imperador Maximiliano ur d'Allemanha, por Alvará de & de Marco de 1573. 


N. B. Segundo os usos estabelecidoe entre nós, em heraldica, o escudo é simplesmente encimado da 
coróa do titular, sobresahindo apenas o timbre. 


RzsipeNCtA — Rua do Infante D. Henrique, Porto. 


MOSSAMEDES (CowpE pE).— José de Almeida, 1.* Conde e 1.* Visconde de Mos- 
samedes. Nasc. a 23 de Fevereiro de 1810: Moco Fidalgo com exercicio; Vedor de Sua 
Magestade a Rainha; Commendador da Ordem da Conceicio; Cavalleiro da de Torre e 
Espada; Gran Cruz das Ordens de Francisco José da Austria, de Carlos ni de Hespanha, 
da Estrella Polar da Suecia, de Izabel a Catholica de Hespanha; Commendador de $. 
Mauricio e S. Lazaro de Italia, ele. Habilitado com o curso de Agronomo pelo Instituto de 
Lisboa, e proprietario. 

Casou a 23 de Janeiro de 1866,. com D. Maria Margarida Braamcamp de Mello 
Breyner, que nasc. a 23 de Junho de 1844,-filha do Conde de Sobral, Luiz de Mello 
Breyner, que nasc. a 26 de Outubro de 1807, e m. a 1. de Dezembro de 1876, e de sua 
mulher a Condessa do mesmo titulo, D. Adelaide Braamcamp Narbone e Lara da Cruz 
Sobral, que nasc. a 3 de Junho de 1808, e m. a 13 de Junho de 1886. (V. Condes de 
Sobral, e de Ficalho). 
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TULLIEGLOS 
1.9 D. ApELAiDE.— Nasc. a 13: de Novembro de 1866. 
2.9 D. FnaNcisca.— Nasc. a 11 de Maio de 1808, e casou a 2 de Setembro de 4885, com 
Antonio da Costa Lima, Lente da Escola Polytechnica, 
3.9 D. EucENIA.— Nasc. a 9 de Outubro de 5870. 
4.9 D. Mania n0 Canuo.— Nasc. a 10 de Janeiro de 1872. 
5.9 D. Lurza.— Nasc. a 4& de Setembro de 1877. 


SEXUS PAXES 


(V. Condes da Lapa). | 
CREAQÁO DO TITULO 


CowpE — Decreto de 19 de Maio de 1880. 
ViscoNpE — Decreto de 21 de Marco de 1868. 


Erazao.d'Armmas.— Usa o dos Almeidas. 


MOURA (Coxpzssa nE).— D. Anna Alexandrowna Apraxine, 1.^ Condessa e 1.* Vis- 
condessa de Moura. Nasc. a 4 de Dezembro de 1825, filha do Conde Alexandre Apraxine, 


Senador de lc Ttusso. ; i 
VIUVA DE 


Joio Antonio Lobs de Moura, 1.* Visconde de Moura ; do Conselho de Sua Mages- 
iade; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem de Christo; anligo 
Depulado da Nacáo, desde 1839 a 1852; Gran Cruz da Ordem de Sant'Anna da Russia, 
e da de Santo Eslanislau ; Enviado extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Portugal, 
junto da córle de S. Pelersbourg, onde m. a 22 de Janeiro de 1868. — Sem  geragáo. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de $6 de Setembro de 1859. 
CowpE — Decreto de 22 de Fevereiro de 1868. 


MOZELLOS (ViscowpE pE).— José Luiz Nogueira, 1.^ Visconde de Mozellos; Com: 
mendador da Ordem de Christo; proprietario e capilalista no conselho de Paredes « 
Coura.— Sem mais noticia. | 

CREACÀO DO TITULO 


"ViscoxpE — Decreto de 8 de Maio de 1884. 
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MURGCA (CoxpEssA pE).— D. Marianna das Dores de Mello, 4.* Condessa de Murca. 
- Nasce. a 26 de Abril de 1856, e easou a 8 de Janeiro de 1876 com Antonio Vasco de 
Mello, filho dos Marquezes de Sabugosa. (V. Sabugosa). 


PAES DA CONDESSA. 


Dom Joàáo José Maria de Mello Abreu Soares de Vasconcellos Brito Barbosa e Palha, 
3." Conde de Murca. Nasc. a 30 de Agosto de 1820 ; Cavalleiro da Ordem da Conceicáo ; 
Cavalleiro de Malta ; Capitio do extincto Batalháo de Guardas Nacionaes ; Administrador 
de varios Morgados. M. a 16 de Julho de 1867, tendo sido casado com D. Anna de Sousa 
Coutinho Monteiro Paim, que nasc. a 24 de Dezembro de 1820, filha do 1." Marquez de 
Santa Iria. (V. Santa Iria, e 2."* Condes d' Alva). 


L3 


ITUELLOEIOS 


1.? D. Man1ANNA Das Donzs.— 4.* Condessa de Murca, (V. acima). 
2." D. Mani JosÉ.— Nasc. a 9 de Junho de 1837; já fallecida: casou com Bernardo Pin- 
della, filho do 1.^ Visconde de Pindella. (V. Pin4ella). 


SEUS AVOS 


Dom Miguel Àntonio de Mello Abreu Soares de Brito Barbosa Palha Vasconcellos 
Guedes, 1.* Conde de Murca. Nasc. a 95 de Dezembro de 1766; Par do Reino em 30 
de Abril de 1826; Ministro de Estado honorario; 1&.^ Sr. de Murca; Commendador da 
Ordem de Christo; Moco Fidalgo com exercicio; Sr. de Castro Daire. eic , etc., elc. 
Falleceu a 7 d'Agosto de 1836, tendo casado a 95 de Outubro de 1815, com D. Maria 
José de Albuquerque, sua sobrinha, que nasc. a 24 de Marco de 1798, filha de Domingos 
d'Albuquerque Coelho de Carvalho, Moco Fidalgo com exercicio; Commendador da Ordem 
de Christo; Brigadeiro reformado, e de sua mulher D. Maria Antonia de Mello. 


TUIILOEDOS 


1.? Dow José Mania nE MEeLLo AsnEU SoanEs pnE Bniro BanBosa. PALHA VAScoNCELLOS GUEDES,-— 
2.9 Conde de Murca, que nasc. a 4 de Setembro de 1817: já fallecido, casou em 21 de 
Junho de 1837, com D. Helena Maria da Piedade de Lencastre, que nasc. a 6 de 
Novembro de 1820, filha dos 3.^* Marquezes de Abrantes.— Sem geragáo. (V. AbrantesJ. 

2.9 Dou Joio José Mania pE MELLOo AsnEU SoAnES DE VascoNcELLOs Burro Bansosa E PaLBA.— 
Por morte de seu irmào, acima, foi 3.? Conde de Murca, como fica enunciado no 
comego d'este artigo, por ser pae da actual &.* Condessa de Murqa. 

3.^ D. JoaquixA ManRnNNa, — Nasc. a 28 de Novembro de 1823, e casou a 44 de Maio de 
1866, com Joào Caetano Pato Infante de Lacerda, que nasc. a 10 de Fevereiro de 
1825; Fidalgo Cavalleiro; Commendador da Ordem de S. Gregorio Magno, e da de 
Izabel a Catholica ; Officia! da Rosa; Cavalleiro da de Sant'Anna da Russia; 1.9 Se- 
cretario de Legacáo, etc. Filho de Joaquim de Sousa Pereira Pato, Guarda Roupa de 
El-Rei D. Joáo y1; Commendador da Ordem de Christo e Cavalleiro da Torre e Espada, 

21 


* 
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e de sua mulher D. Maria da Madre de Deus Infante de Lacerda, ambos fallecidos. 
— Sem  geragao. 
4.9 D. ManRiA IzaBEL. — Nasc. a 7 de Junho de 1823 ; já fallecida. 
$.? D. Mania Jesé. — Nasc. a 2 de Outubro de 1829, e casou a 26 de novembro de 1864. 
com Domingos Affonso d'Albuquerque Coelho e Carvalho, seu primo, que nasce. a 19 
de Agosto de 1836 ; Moco Fidalgo com exercicio; filho de Joào Antonio d'Albuquer- 
que Coelho de Carvalho, e de sua mulher D. Maria José d'Almada. 


FILHO UNICO 
Jox&o Luiz GoNzAGA DE ÁLBUQUERQUE. — Nasc. a 21 de Junho de 1860. 


0.» Dou AxTowi0 Mania. — Nasc. a 14 de Julho de 1831: Moco Fidalgo com exercicio; Ca- 
pitáo do Exercito, casado com D. Maria Ritta da Silveita e Lorena, filha dos 1.95 Con- 
des de Sarzedas. (V. Sarzedas). 


FILHOS 


1.? Dow MicuEL ANTONIO. — Nasc. a 24 de Julho de 1855. 
9.* Dow BEnNAnDO. — Nasc. a 18 de Maio de 1857. 


7.9 Dox JoaAQui« Mania. — Nasc. a 27 de Maio de 1835: Moco Fidalgo com exercicio ; casou 
com D. Marianna d'Assis Mascarenhas, filha dos 4.?* Condes de Sabugal. (V. Sabugal). 


" FILHOS 


1,9 D. EucENIA. — Nasc. a 27 de Maio de 1868. 
2.9 Dox MicvuEL. — Nasc. a 418 de Janeiro de 1870. 


CREACAO DO TITULO 


CoNpE — Decreto de 6 de Fevereiro de 1826. 
ReNovApo — Em 1 de Outubro de 1836. 
RENovAbpo — Em 29 de Marco de 1859. 
RxzNovApo — Em 4 de Marco de 1871, 


NAPIER DE S. VICENTE (CowpE pE).— Carlos Napier, 1." Conde de Napier d 
S. Vicente, 1.^ Conde e 1.* Visconde do Cabo de S. Vicente. Nasc. a 6 de Marco € 
1186. Foi Almirante honorario da armada portugueza, e Gran Cruz da Torre e Espada 
na Inglaterra Membro do Parlamento; Vice-Almirante, e Cavalleiro da Ordem do Banht 
lambem foi agraciado com o gràu de Cavalleiro de Maria "l'hereza, pela Austria ; com 
gràu de Cavalleiro de 3.* classe da Ordem de S. Jorge, pela Russia; e pela Pruss 
Cavalleiro de 2.* classe da Aguia Vermelha. 

Este arrojado official de marinha foi contratado no anno de 1833 em Londres p 
vir a Portugal! defender a causa da Rainha D. Maria i. Na noite de 1 de Junho 
referido anno, surgio em frente do Porto e desembarcou na Foz; o que Napier prati 
depois, narra-o o Sr. Pinheiro Chagas no seu Diccionario Popular. 


," 
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- Napier m. em 1860, tendo casado com Eliza Younghsband, viuva de Duarle Elers e 
filha de Jorge Youughsband. 


CREACÀO DOS TITULOS 


CoxpE pE NariER.— Decreto de 7 de Dezembro de 18452. 
CoxpE po Caso pE S. VicENrE.— Decroto de 17 de Abril de 1835. 
| ViscoNDE po Caso pE S. ViceNTE.— Decreto de 10 de Julho de 1833. 


TN 


NAZARETH  (ViscoxpE pE).— Bernardo Antonio Antunes 1.* Visconde de Nazareth, 
- Commendador da Ordem da Conceicáo, e por hover tido esta graca, teve o fóro de Fidalgo 
Cavalleiro, por Alvarà de 79 de Setembro de 1886, onde se diz que era negociante e pro- 
prietario na cidade do Parà. 
Colhemos estas noticias dos Archivos publicos, pois o Sr. Visconde de Nazareth, ape- 
nas se limitou a responder às nossas inslancias pelo seguinte modo: 
| «Sinto, porém, dizer a V. que nào quero publicacdo alguma a meu respeito, por 
— «me achar encommodado e ler-me retirado d'essa cidade para o Minho, deizei de dar 
«Solucáo'a esle respeito e logo que o ndo fiz eslava enlendido que nada queria, etc., elc., 
«elc. Espinho 4 de Oulubro de 41888.» 


SENTIMOS, POR NOSSA VEZ, NÀO PODER SATISFAZER «Q5 Ordens» MANIFESTADAS POR S. Ex.^ 
ÁDVERTINDO, PORÉM, QUE, O NÀO TER S. ÉXx.* RESPONDIDO Á NOSSA PRIMEIRA CARTA, TEM MUI 
DIVERSA INTERPRETACAO D'AQUELLA, QUE PRETENDE AGORA DAR-LHE... 


L] 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 29 de Marco de 1883. 


NEGRELLOS (ViscowpE p&).— Manuel Maria da Costa Alpoim, 1.* Visconde de 
Negrellos. Nasc. a 929 de Julho de 1844; Moco Fidalgo com exercicio ; Commendador da 
Ordem de Izabel a Catholica, de Hesyanha; Cavalleiro da do Nickan de Tunis; Bacharel 
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formado pela Universidade de Coimbra ; proprietario no districto de Braga. Casou a 93 
de Janeiro de 1880, com D. Maria Thereza Vieira de Lemos, viuva de Manuel Cardoso 
Corte Real. 


SEUS PAES 
Francisco Manuel da Costa, 1." Visconde de Montariol. (V. Montariol). 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 25 de Junho de 1874. 


NEIVA E DE FARIA (CoxpE pE).— Dom Goncalo Telles de Menezes, 1.* e ultimo 
Conde d'este titulo, porque sendo-Ihe confiscados todos os seus bens para a Coróa perdeu 
tambem este titulo que foi encorporado na Casa de Braganca. 

Casou com D. Maria de Albuquerque filha bastarda de Dom Joáo Áffonso de Albu- 
querque, o do Álaude, etc., etc., etc. 


TULLCETOS 


1.? Dou ManriNHo DE MENEZEs.— 2.9 Sr. de Cantanhede por El-Rei Dom Joào, 1; casou e 
teve descendencia. 
2.9 D. IJcxEZz TELLEs pE MENEZzEs.— Mulher de D. Joào Fernandes Pacheco, Sr. de Ferreira. 
de Aves, e depois em Castella, Sr. de Belmonte. 


SICUS PAIXS 


Dom Marlim Áffonso Tello de Menezes, morto em Castella por mandado de El-Rei 
D. Pedro, tendo casado em Portugal com D. Aldonca de Vasconcellos, filha de Jodo 
Mendes de Vasconcellos, e de D. Aldara Affonso Alcoforado. 


TUILILZILOS 


1.9 Dow Joio Arrowso TELLES pE MeNEzEs.— Foi Conde de Barcellos e de Mayorga. 
2.» Dou GoNcaLo TELLEs pE MENEzEs.— Conde de Neiva e de Faria. (V. aciíma). 
3.9 D. LEeoNon TeLLEs pE MENEzEs.— Mulher de Joáo Lourengo da Cunha, 14.9 Sr. de Pom 
beiro. El-Rei D. Fernando i, apaixonando-se d'esta senhora, desligou-a do matrimoni 
- que havia contrahido e casou com ella. Foi um escandalo monumental, que se acha 
registrado na historia patria, com indelevel estigma. 
&.? D. Mania TEeLLEs pE MeNEzEs.— Mulher de Alvaro Dias de Sousa e depois de vinw: 
1.* mulher do Infante D. Joào, filho de El-Rei D. Pedro rz e de D. Igaez de Castr 


O titulo de Conde de Neiva e de Faria, foi ereado por El-Rei D. Fernando r a 31 de Julho de 137 
como consta do Liv. 1 dos Misticos a fl. 143, v. 


CREAQÀO DO TITULO 


Cowpx — Por Carta datada de Santerem a 5 de Janeiro da era de 141, anno de Christo — 1373. (Cha 
de D. Fernando ;, Liv. 4 a 8. 52) 
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NELLAS (Banio pE).— José Bernardo dos Ánjes e Brito, 1.* Bardo de Nellas. 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 42 de Agosto de 1870. 


NEVOGILDE (BanoxgzA nE).— D. Carlota Rita Borges de Moraes e Castro, 3.* Baro- 
neza de Nevogilde, por haver succedido n'este titulo a seu tio materno o 2.* Baráo de 
Nevogilde. Nasc. a 10 de Novembro de 1810, e m. na cidade do Porlo a 1 de Marco 
de 1880, tendo casado duas vezes: a primeira a 12 de Fevereiro de 1835, com Luiz 
d'Almeida de Moraes e Castro; Major addido a veteranos da Foz do Douro; Cavalleiro 
das Ordens da Conceicio, de Àviz e da Torre e Espada, que nasc. a 17 de Janeiro de 
4800, e m. a 10 de Julho de 1841; e a segunda vez, a 19 de Outubro de 1856, com 
Jodo José de Faria Machado, que nasc. a 2 de Julho de 1826; Alíeres do exercito em 
commissáo na provincia de Mocambique, que m. a 7 de Julho de 1857. — Sem geragáo 
do 2.*? matrimonio. 


TULLIIOS IO 15 MLA'LTEINOINTIO 


Davip AUGUSTO Bonos. pnE MonaEs E CasrRo.!— Nasc. a 6 de Margo de 1838, e casou a 6 
de Outubro de 1860 com D. Silvina da Gloria Pinto da Fonseca Rangel, filha de José 


! Por Decreto de 17 de Agosto de 1882, foi Ihe concedida a gobrevivencia de pens&o vitalicia de 45845000. 
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Pinto Ribeiro de Carvalho, e de sua mulher D. ei Guilhermina Pinto da Fonseca 
Rangel. 


FILHO UNICO 


ARNALDO AUGUSTO, 
PAXES |)DA BAREOINEZA. 


Antonio Manuel Borges da Silva, nasc. a 17 de Julho de 1773; foi Desembargador 
da Relacáo; m. a 29 de Julho de 1820, tendo casado em 19 de Setembro de 1800, com 
D. Felisberta Henriqueta Borges de Moraes Alvim e Castro, que nasc. a 6 d'Agosto de 
1110, e m. a 15 d'Agosto de 1843. 


AVÓS MA'TERNOS [ 
Luiz d'Almeida de Moraes, negociante na cidade do Porto, casado com D. Brites 


Maria Felizarda de Castro, filha de Luiz de Miranda de Castro, Administrador dos tabacos, 
e de sua mulher D. Marianna de Alvim. 


TB'ULLIEILOS 


1." MaNUEL MexpEs pE MonaEs E CasrRo.— Herdeiro de uma boa fortuna de seus paes e- 
avós, negociante da Praca do Porto; Commendador da Ordem da Conceicào ; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real; Fidalgo de "Cota d'Armas pelo Brazào de Armas que obteve 
a 98 de Marco de 1800, e 1.9? Barào de Nevogilde em 1836. Foi este que mandou 
edificar o Palacio denominado dos Carrancas, no Porto, hoje pertencente á Casa Real por 
compra que d'elle fez El-Rei o Sr, D. Pedro v. Foi n'este mesmo Palacio que em 1832, 
se hospedou o Sr. D. Pedro iv, Regente em noe da Rainha a Sr.* D. Maria tJ, 
depois do desembarque no Mindello, etc. 

O Baráo de Nevogilde, m. solteiro.— Sem geragáo. 

2." HzNniQUE JosÉ MNoEs pE Monares E CasrRo.— Commendador da Ordem da Conceicáo; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Heal, e 2." Bar&o de Nevogilde. Viveu sempre com seu 
irmáo, acima, prestando conjunctamente, ambos, os servicos enunciados, M. solteiro.— 
Sem geragao. 

3.9 D. FELisBERTA HENRIQUETA BoncEs pE MonaEs ÁLviw E Casrno.— Mulher do Desembarga. 
dor Antonio Manuel Borges da Silva. 


FILHA 


D. CanLorA HRirrA Boners pE MomaEs E CasrRo.— Herdeira de seu tio, o 2.9 
Baráo de Nevogilde, e como tal foi 3.* Baroneza do mesmo titulo. 
(V. acima). 


4. D. MarmLrpE DeLPHiNA DE MonAEs E CasrRO.—- Nasc. a 5 de Setembro de 1772, e casot 
a 15 de Marco de 1800, com o Baráo de Perafita. (V. Perafita). 


CREACAO DO TITULO 


Baaio — Decreto de 40 de Outubre de 1830." 
RENovADO NA 3.* vina — Decreto de 10 de Novembro de 1862. 


L 


Brazüo d'Armas.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Moraes 
e na segunda as dos Castros. 


BRAZAO concedido por Alvará de 28 de Marco de 1800. 
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NIVERT (ViscoxpE pE).— Albert Nivert, 1.* Visconde de Nivert, cidadáo francez. 


CREACAO DO TITULO 


DE — Decreto de 45 de Dezembro de 1881. 


NIZA (Manougz nE).— Dom Domingos Francisco Xavier Telles da Gama Castro Noro- 
ha Athayde Silveira e Sousa, 9.^ Marquez de Niza ; 13." Conde da Vidigueira ; 9.? Conde 
UÜnháo; 13.^ Almirante do mar da India; 13.^ Sr. da Vidigueira; 17." de Unháo; 
aide-mór de Niza; Par do Reino; addido honorario à Legacáo de Pariz, e Commen- 
dor de Christo. Nasc. a 17 de Janeiro de 1817, e m. em 11 de Agosto de 1873, tendo 
sado a 3 de Marco de 1835, com D. Maria Constanca de Saldanha da Gama, que nasc. 
1 de Junho de 1818, filha dos 7.^* Condes da Ponte. 


TUILIIOS 


1.? Dou Taowaz TgLLEs DA Gaua.— Conde da Vidigueira. (V. Vidigueira). 
3." Dow MaxvEL TELLEs pA Gaxa.— Casado: 

3.? Dou Vasco TELLES DA Gavua.— Já fallecido. 

5.9 D. EucENiA TELLES pA Giwa.— Dama effectiva de Sua Bispentede a Rainha. 
5.9 D. Mania. TELLES DA Gau. 
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SEXUS PAIS 


Dom Thomaz Xavier Telles da Gama, 8.^ Marquez de Niza; 19.* Conde da Vidi- 
gueira; Commendador da Ordem de Christo; Tenente de Cavallaria: nasc. a & de Novem- 
bro de 1796, e m. em Roma a 13 de Agosto de 1820, tendo casado a 4 de Outubro de 
1815, com D. Thomazia Francisca de Mello Breyner, que nasc. a 25 d'Agosto de 1795, 
filba de Pedro de Mello Breyner, e de sua mulher D. Anna Rufina Soares de Mello. 


(V. Mello) 
, TULLIGDTO UINICO 


Doux Do»wiNcos FnRaNciscoO XavirER TEgLLES DA GaMA CasrRo NonoNHA ATHAIDE SiLVEIMA E 
Sousa.— 9.9 Marquez de Niza. (V. acima). 


CREACÀO DO TITULO 


ManQuEZz pE Niza — Em 18 d'Ountubro de 1646. 

CoNoE pA VipicUEIRA — Em 5 de Junho de 1523, 

CoNpE p'Unnxo — Em 7 de Junho de 16030. 

ALumANTE DO Man DA INDIA — Em 16 de Janeiro de 1502. 

SENHOR DA VipiGUuEIRA — Em 17 de Dezembro de 1519. | 
SEeNHOR DE UNuxo — Em 25 de Junho de 1394. 

Moncapo po BooviLoBo0 — Em 4 de Junho de 1430. 

Moncapo pnE Sawro EuTRoP10 — Em 314 d'Agosto de 1308. | 
MoncADo DA Foz — Em 27 de Julho de 1526, 


Braziüio d'Armas.— Escudo com as armas dos Gamas. 


NOGUEIRAS (Viscoxpessa nE).— D. Maria da Graca Pereira Coutinho de Villar de 
Perdizes, 2." Viscondessa de Nogueiras. 


VIUVA. DX 


Jacintho Augusto de Sant'Anna e Vasconcellos, 2.? Visconde de Nogueiras ; Commen- 
dador da Ordem da Conceicáo; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Deputado da Nacáo em 
varias legislaturas ; Consul Geral portuguez na Republica do Peru, e Ministro de Portugal 
nos Esiados-Unidos. Casou em 1858, e m. em 1888. 


TULIEIOS 
1.9 JACINTHO. 
2.9 ALEXANDRE. 
39.9 ANTONIO. 
4. D. Mania. ! 
à SESUS PAIS 


Jacintho de Sant'Anna e Vasconcellos, 1.^ Visconde de Nogueiras. Nasc. a 10 de 
Abril de 1801, e m. a 12 de Margo de 1870, lendo casado a 8 de Novembro de 1823 


^ 
* 
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com D. Mathilde Izabel de Sant'Anna e Vasconcellos Moniz de Beltencourt, que nasc. a 
12 de Marco de 1806, filha de José Joaquim de Vasconcellos, Capitio de Milicias ; Caval- 
leiro de Christo e Inspector d'Alfandega na Ilha da Madeira, jà fallecido. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto de 16 de Janeiro de 1867. 
RENovabDo -- Decreto de 22 de Julho de 1875. 


NORONHA (ViscoxpE pE).— Pedro Homem da Costa Noronha Ponce de Ledo, 
1.* Visconde e 1." Baráo de Noronha. Nasc. em Angra a 13 de Marco de 1806, e succedeu a 
seu pae em 1824, pelo que foi 12.» Sr. do Morgado de Villa Nova, na Villa da Praia ; do 
Conselho de Sua Magestade; Commendador da Ordem de Christo; Coronel das extinetas 
Milicias d'ÀÁngra do lIeroismo ; Membro do Governo Provisorio em nome da Sr.* D. Maria it 
ià Ilha Terceira em 1828; Deputado às Córtes de 1834 até 1810, etc. M. em 30 de Agosto 
le 1870, tendo casado a 3 de Outubro de 1826 com D. Maria Theotonia Augusta de 
)rnellas, sua prima, que nasc. a 10 de Janeiro de 1803, filha de André Eloy Homem da 
Costa Noronha Ponce de Leào, Fidalgo Cavalleiro, e de sua mulher D. Rita Pulcheria 
de Ornellas Paim da Camara, S." do Morgado de Santa Luzia na llha Terceira, sendo 
jsles, paes do 1.* Visconde de Burges. (V. Villa da Praia da Victoria). 


TOILIGLOS 


1.? MaNcEL HouEw pa CosrA E NonoxNHua.— Nasc. a 13 do Janeiro de 1828; foi Deputado 
da Nagáo desde 1865 a 1868. 
2.» D. Ma&ra DA GLonra.— Nasc. a 23 de Novembro de 18329. 
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SECUS PAXZS 


Manuel IHlomem da Costa e Noronlha Ponce de Leáo. Nasc. em 1781; 11.9 Sr. do 
Morgado de Villa Nova, na comarca da Villa da Praia da Vietoria da llha Terceira ; Fidalgo 
da Casa Heal; Coronel do Regimento de Milicias de Angra: succedeu à casa de seu pae, 
e m. em 1824, tendo casado em 1804 com D. Ursula Candida do Canto e Castro, filha de 
José do Canto de Castro Pacheco, 9. Sr. do Morgado dos Cantos na IIha Terceira, e de 
sua mulher D. Benedicta Josepha do Canto, sua 1.* mulher. 


IUITIIOS 


1.9 PEpno llowEw n4 CosrA NomoNHua PoxcE pnE Lgio.— 1.9 Visconde e 1.9 BanXo de Noro- 
nha. (V. acima). 

2.9 MaNuEL llowEv.— Nasc. a 2 de Janeiro de 1807: foi Tenente Coronel de Milicias de 
Angra. M. a 22 de Setembro de 1832, combatendo a favor da causa da Rainha a 
Sr.* D. Maria n. l 


CREACAO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 926 de Dezembro de 1806. 
Banio — Decreto de 8 de Dezembro de 1832. . 
Moncapo nE VinLA Nova — Em 4 de Fevereiro de 1527. 


Brazüio d'Armas.— Escudo partido em pala com as armas do appelido -Homem.» 


RrEsmpENCIA — Palacio na rua do Gallo, na cidade d'Angra, Ilha Terceira. 


NOSSA SENIIORA DA LUZ (ViscoxpE pE).— Joaquim Antonio Vellez Barreiros, 1." 
Visconde, e 1.? Baráo de Nossa Senhora da Luz. Nasc. a 25 de Novembro de 1802 ; Gene- 
ral de Divisio; Par do fteino em 1853 ; Ministro de Estado honorario; Commendador das: 
Ordens da Conceicáo, e da Torre e Espada; Gran Cruz da de Santo Eslanislau, dà 
Russia; Gran Cruz da de Carlos m; Commendador da Mililar de S. Fernando, na les- 
panha; Grande Official da Legiio de Honra, em Franca; Condecorado com a Medalha 


4 
, 
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hespanhola de Mendigorria, e com a Medalha n.* 9 das Campanhas da Liberdade. M. a 
1 de Outubro de 1865, teudo casado em 30 de Agosto de 1837 com D. Roza Montufar. 
Infante, que nasc. a 30 d'Agosto de 1819, filha dos Marquezes de Selva Alegre, em Iles- 


panha, etc. 
IOEEZJEIO "UUGNECO 


Epvanpo MoxTUran BannEIiROS.— Nasc, a 22 de Janeiro de 1839 ; Bacharel formado em Direito 
pela Universidade de Coimbra; Par do Reino por successio ; Cavalleiro da Ordem de 
Izabel a Catholica, e Cavalleiro da de Carlos i11 de Hespanha ; Cavalleiro da Legiáo de 
Honra, de Franca, e da de Leopoldo da Belgica, etc. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscONbE — Decreto de 16 de Junho de 1834. 
Banio — Decreto de 23 de Janeiro de 1847, 


Brazüo d'Armüs.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Vellezes ou 
Avilezes; e na segunda as dos Bairros ou Barreiros. 


NOSSA SENHORA DAS MERCÉS (ViscoxpE pE).— Candido Pacheco de Mello Mene- 
zes Forjaz de Lacerda, 1." Visconde, em duas vidas, e 1." Barào de Nossa Senhora das 
Mereés. Nasc. a 22 de Juuho de 1837; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Administrador 
do Morgado de Nossa Senhora das Mercés, na llha Terceira : casou em 1862 com D. Maria 
de Sampaio Dart, que nasc. a 21 de Oulubro de 1813, filha de George Philipps Dart, 
subdito britanico, Commendedor da Ordem de Christo, e de sua mulher D. Francisca de 


Beltler Sampaio. 
TULIOS 


1.9? Caxpipo.— Nasc. a 9 de Marco de 1863. 
2.9 Joào.— Nasc. a 4 de lunho de 1865. 
3.9 JoncE.— Nasc. a 13 d'Agosto de 1869. 


SEIUS PAIZS 


Jodo Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda, Fidalgo da Casa Real: m. a 11 d'Abril de 
1567, tendo casado com D. Maria José Pacheco de Mello e Menezes, ÀAdministradora do 
Morgado, referido, de Nossa Senhora das Mercés, a qual falleceu a 3 de Setembro 


de 1846. 
IESLILZELOS 


1.9 CaxpiDOo.— 1.9 Visconde e 1.9 Baráo de Nossa Senhora das Mercés. (V. acima). 

2.9 D. Mania loNaci.— Nasc. a 17 de Junho de 1836, e casou em 18600 com o Conde da 
Villa da Praia da Victoria. (V. Villa da Praia da Victoria). 

3.9 Nuxo.— M. em Dezembro de 1877. 

4.9 Joào.— Nasc. a 106 d'Abril «e 1810, 
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CREACÁO DO TITULO 


. ViscoNpE — Decreto de 21 d'Agosto de 1879. 
Banio — Decreto. de 22 de Junho de 1874. 


REsipENCIA — Angra do lleroismo — Rua de Jesus. 


. NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA /Banxo pE).— Manuel Ignacio da Silveira, 1. 
Baráo de Nossa Senhora da Oliveira, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real. Nasc. em Ponla 
Delgada a 16 de Janeiro de 1801, e m. na mesma cidade a 2 de de Marco de 1881, lendo 
casado em Londres a 20 de Julho de 1837 com D. Maria Izabel Gago da Camara, que 
nasc. a 3 de Julho de 1809, filha de Gil Gago da Camara, que nasc. a 26 d'Agoslo de 1771, 
e m. a 11 de Janeiro de 1844, e de sua mulher D. Branca Guilhermina de Medeiros do 
Canlo.— Sem geragáo legitima d'este matrimonio. (V. pag. 660 do 4.9 vol.). 


KEULILIIO IN.AJLU.ELACL 


JosÉ Ioxacio pA SiLvEInA.— Residente no Brazil, natural de Ponta Delgada, e ahi jjudicial- 
mente reconhecido como filho natural do Bar&o de Nossa Senhora da Oliveira. 


SEUS PAXS 


Jacintho Ignacio da Silveira, Cavalleiro Professo na Ordem de Christo ; negociante na 
Praca da cidade de Ponta Delgada. Nasc. a 9 de Selembro de 1761, e m. a 5 P" Abril de 
1830, havendo casado a 10 de Seiembro de 1780 com D. Jacintha Rosa de Medeiros 
Miranda Araujo, que nasce. a 91 d'Outubro de 1760, e m. a 5 de Dezembro de 1823, filha 
de Antonio de Miranda de Araujo, e de sua mulher D. Francisca Xavier de Medeiros. 


TULILOEDOS 


2.9 O 1.9 Darào de Fonte Bella. (V. Fonte Bella). 
7.9 O 1,9? Bar&o de Nossa Senhora da Oliveira. 
(V. acima, e pag. 998 do 1.? vcl.). 


pe 
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CREACÀO DO TITULO 


Baaio — Decreto de 2 de Agosto de 1870. 


Brazüo d'Armas.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Mirandas, 
e na segunda as dos Silveiras. 


NOSSA SENIORA DÀ SAUDE (B ARÁAO DE).—- José Maria da Camara Coutinho Car- 
reira de Castro, 1.^ Baráo de Nossa'Senhora da Saude. Nasc. a 11 de Junho de 1818 ; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e Sr. do Morgado de Nossa Senhora da Saude, na llha 
de S. Miguel. Casou em 23 de Fevereiro "s 18236 com D. Maria Henuriquela Pereira 
Machado llasse, que nasc. a 22 de Maio de 1821, (ilha de Francisco Pereira lasse, e de 
sua mulher D. Luiza Francisca da Silveira. 


XTULTIZEILO "JUINICO 


Jos Mantà DA Cauana CovrixHO CannEiRA DE Casrao.— Nasc. a 15 de Outubro de 1838, e foi 
baptisado na egreja matriz de Ponta Delgada: casou n'esta cidade a 16 de Margo de 
186& com D. Maria Izabel d'Amorim, que nasc. na freguezia de S. José da mesma 
cidade a 28 de Fevereiro de 1841, filha de Antonio Lopes Soeiro d'Amorim, e de 
sua mulher D. Maria [zabel Rebello DBurges. 


FILHOS 


1.? José. — Nase. a 34 de Dezembro de 1865. 
2.? AnruUn.— Nasc. a 1 de Maio de 1867. 
39 D. ErELvINa.— Fallecida. 

&.9 D. Manta. — Nasc.. a 3 de Julho de 1871. 


SEXUS PAES 


Francisco Manuel da Camara Coutinho Carreira de Castro, Pucd com D. Maria 
—— Ursula do Rego da Camara Botelho. 
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JEUILZESCOSS 


1.9? José Mania.— 1.9 Baráo de Nossa. Senhora da Saude. (V. acima). 
2.9 FaEbERICO DA CaMaARnA, 
3.* D. MaRiA CanLOTA. 
4.9 D. ManGARIDA ÁUGUSTA. 
$9.9 D. AxNA ELvIRA. " 
CREACAO DO TITULO 


Banio — Decre'o de 13 de Setembro de 1866. 


Hrazáio d'Armas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Car- 
reiras; no segundo as dos Castros; no terceiroasdosCamaras, e no quarto as dos Coutinhos. 


hEsipENCIA — Casa de Nossa Senhora da Saude, em Ponta Delgada. 


LU Wi, it 


AUT d j i 


NOSSA SENIIORA DA VICTORIA DA BATALIIA (Banoxgza pg).— D. Guilhermina 
llenriquela Peixoto de Almeida, filha de Anlonio Peixoto de Almeida, Bacharel formado 
em Medicina pela Universidade de Coimbra, e de sua inulher D. Josepha Emilia Peixoto 
Pessoa, que nasc. a 29 de Septembro de 1815. 


WIUVA. DI 


Sebasliáo Francisco Severo Leào Drago Valente de Brito Pinheiro da Ponte Correia 
Green Cabreira, que nasc. a 4 de Oulubro de 1809. Foi 1.* Barüo de Nossa Senhora dà 
Vieloria da Batalha ; do Conselho da Rainha D. Maria n; Brigadeiro do Exercilo ; Gover- 
nador das Pracas de Abrantes, e da Torre de S. Juliào da Barra; Depulado da Nacáo na 
Legislatura de 1851; Commendador das Ordens da Torre Espada do Valor, Lealdade e 
Merito, de S. Bento de Aviz, e de Izabel a Catholica de Mespanha ; Cavalleiro de S. Fer- 
nando de 1." classe, e da Ordem de Cliristo. Assentou praca a 4 de Oulubro de 1820, 
sendo n'esse mesmo anno, pela fórma prestante e valorosa como se houve nos combates 
de Armarante e Santa Barbara, promovidu a Alferes, em cujo posto nào desmenliu as tra- 
dicóes gloriosas de seus antepasados. Mais larde, lendo vingado o movimento absolulista. - 
e depois de ler emigrado para a Galiza, parliu para os Acore es, cujo commando geral fóra 
confiado a seu lio o Tenente General Baráo de Faro, que empenhava todos os esforcos 
para que a Senhora D. Maria da Gloria subisse ao throno portuguez. 


LJ] 
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Vesta siluacio, Sebasliáo Cabreira, alistou-se no Batalháo de Officiaes e tomou parte 
ieliva na memoravel accáo da Villa da Praia da Vieloria. As palenles de Tenente e Capi- 
7 foram-lhe concedidas a tróco de muilos servicos, que obrou em prol da sua causa nas 
celebres batalhas da Ladeira da Velha, Ponte Ferreira e outras. No dia 16 de Setlembro 
de 1832, tomou à baioneta a baleria do Covello, sendo ferido n'essa peleja, o que n&o 
obsiou a que, nos dias suhsequenles, enlrasse em todos os fogos, embora os mais vivos. 
Em 1333 ganhou novos louros no lHeduclo das Ánlas do Pinhal, repellindo pouco depois 
gene o0 Datalháo de Realistas de Lamego que, com um valor masculo, carregou 
Sobre as foreas que commandava. Depois da Convenedo de Evora Monte, allingiu a gra- 
duacio de Major, sendo-lhe dadas diversas commissóes de responsabilidade, entre ellas 0 
commando de uma columna movel, encarregada de combater as guerrilhas de Montijo que 
faziam parte das forcas de D. Carlos de Hespanha. 
Como Tenenle Coronel foi incumbido de marchar com o Batalhio de Cacadores 5 
para os Acores na qualidade de Commandante das forcas de desembarque. Foi na volta ao 
conlinenle que Lomou assento na Camara dos Deputados, representando o circulo de Ponta 
De eleada. Quando recebeu a patente de Coronel conservou-se no mencionado Batalháo de 
C cadores 5 e com elle tomou uma parle brilhante em todos os movimentos mililares que 
seguiram. Logo que obieve o Generalato, commandou a 2.* lirizada do Exercito Rege- 
n ador, e mais larde a 2.* Divisio Mililar, cargo que regeitou pouco depois. Casou a 
ro de Janeiro de 1812, com a supra cilada D. Guilhermina Henriquela Peixoto de Almeida, 
àclual Daroneza do mesmo titulo : m. em Paris em 12 de Novembro de 1868. —Sem geragáo. 


"SEDUS PAIS 


Sebastido Drago Valente de Brito. Cabreira, que nasc. em Faro a 6 de Janeiro de 
1763; Fidalgo Cavalleiro da Casa Meal, em successáo a seus maiores; Bacharel formado 
em Malhemalica pela Universidade de Coimbra ; um dos heroes que em 1820 emancipou 
Patria da lutela estrangeira; General de Brigada da Arma de Artilheria; Governador 
Armas do Algarve e depois das dos Ácores; Commendador das Ordens de Torre 
da, do Valor, Lealdade e Merito, e de S. Bento de Aviz ; agraciado pelo Sr. D. Pedro iv 
tom o titulo de Visconde da Guarda, o qual náo chegou a vir na folha official, por ter 
quelle monarcha sabido do falecimento do bravo militar, que se realisou no dia 29 de 
Inho de 1833 na cidade do Porto, que era agora o seu sepulchro, depois de ler sido o 
ro de suas nobres facanhas. Fóra casado com D. Maria Alves Pinheiro Correia de 
meerda Green, valorosa senhora que na revolla iniciada em Faro contra os inglezes, se 
mu nolavel animando os populares, aos quaes distribuiu armas e municóes. Por este 
elo foi agraciada com uma lenca de 2008000 réis. 


TUILIIO S 


1.9 SgBasriáo Fmawcisco,— 1.? Baráo de Nossa Senhora da Victoria da Batalha. (V. acima). 

2.9 D. Mani pos RExEDIOSs.— Casada em primeiras nupcias com o Capitào de Cavallaria, 
Joào Anselmo de Vasconcellos.— Com geragáo. E. em segunlas nupcias, com seu primo 
co-irmáo, o 1,? Visconde de Faro.— Sem geragàáo. 


SEUS AVOS 


José Cabreira de Brito e Alvellos Drago Valente de Faria Pereira, Fidalgo Cavalleiro 
EU Real, 2.^ filho dos progenitores da Casa dos Cabreiras do Algarve ; Sargento- 
' da Comarca de Faro. Casou na mesma provincia com D. Izabel das Urdes Barelo, 
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filia de Duarle Baretto, Doutor em Medicina pela Universidade de Coimbra, e Medico 
honorario da Casa Real, e de D. Maria Thereza Urdes, filia do Tenente Coronel inglez 


do mesmo appellido. 
TUILIIOS 


4.* SEvEno Lrio.— Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Major de Arülheria, Condecorado com 
a Medalha da Guerra Peninsular.— Com geragáo. (V. Visconde de Faro a pag. 550). 

2.* DuanrE CaBnEimA.— Bacharel formado em  Mathemathica ; Coronel do Regimento de 
Loanda.— Sem geragáo. 

3.9 BELcuioa Dnaco.— Cavalleiro da Ordem de Christo ; Major da Praga de Villa Real de 
Santo Antonio.— Sem geragao. 

4.9 D. MaRiA AxaALIA.— Sem. geragáo. 

9.9 DiocLEciANO LeXo.— 1.? Baráo de Faro, Tenente General do Exercito,.— Sem  geragdo. 
(V. Baráo de Faro a pag. 531). 

6.9 D. Limawia Bannmosa.— Sem geratao. , 

7.9 SEBasTIXO DnaGo VALENTE.— (V. acima). 

E outros que m. na infancia. 


BiISAVOÓS 


Belehior Drago Valente de Faria, 2.* de nome, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; 
Progenilor dos Cabreiras no Algarve; Juiz da Alfandega de Villa Real de Santo Antonio ; 
proprietario abastado em Castro Marim. Casou na mesma villa com D. Maria Thereza de 
Brito e Alvellos da Ponte Cabreira, que nasc. na mencionada localidade a 8 de Marco de 111, 
Sr." do Morgado da Corte, filia de Jodo da Ponte Cabreira, 2.* de nome, Fidalgo das 
illustres familias d'estes appellidos, e de D. Francisea de Brito e Alvellos, filha de Bel- 
chior de Alvellos e Brito, Fidalgo muito conhecido por sua nobreza e valentia. 


TUILIIOS 


41.? Joko n4 PoNTE CasnEma.— 3.9? de nome, Fidalgo herdeiro dos Morgados de seus paes, 
1.9 Chefe e representante da Casa dos Cabreiras do Algarve. A primogenitura d'esta 
familia, foi depois successivamente representada, pelos seguintes : 


FILHOS 


1.9 Joko nA GuanbA CasnEma.— Sr. dos Morgados da Corte e Patarinho, este 
herdado de sua máe D. Maria Joanna da Guarda; Fidalgo da Casa 
d'El-Rei D. Joào vi; do seu Heal Estado Maior; Tenente Coronel do 
Regimento de Milicias de Tavira; Governador do Forte de S. Joáo 
Baptista das Maias; Juiz da Alfandega de Villa Real de Santo Antonio ; 
militar distincto em todas as guerras do seu tempo. 

9.9 TuowAz ANTONIO DA Guanpa CaBnEinA.— 1.9 de nome, herdeiro dos Mor- 
gados de sua Casa; Marechal de Campo do Exercito portuguez ; Ofli- 
cial muito distincto que obrou prodigios de valor no decurso das guer- 
ras a que assistiu. 

3.* Tuouaz ANTONIO DA GUARDA CaBnEIRA.— 2.? de nome, Generzl] de Brigada 
pertencente á Arma doe Infanteria ; Sr. do Morgado do Patarinho ; Caval- 
leiro da Ordem Militar de S. Bento de Aviz ; Condecorado com as Meda- 
lhas de prata de Valor Militar e Comportamento exemplar. 

4.9 Tuowaz ANTONIO DA GuaAROA CaaBEIRA. — 2.9 de nomo, nasc. em Tavira à 
23 de Janeiro de 1865. Actnal Representanto da Casa dos Cabreiras do 
Algarve, Alferes de Infanteria e alumno das Secgóes de Philosophia e 
Mathematica da Escola Polytechnica de Lisboa. 


2.9 José CannEIgA.— (V. acima). 

3.9 Gi, Vaz Cunvo.— Com geragáo. 

À.? JosÉ ANTONIO DE Bniro E ALVELOS.— Com geragáo. 

5.9 ÀwTONIO DE MENDONCA DE Dmiro Casngia — Major do Exercito.—Com geragáo. 
E outros que falleceram solteiros sem filhos. 
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CTERCEIROS AVOS 


Belchior Drago Valente de Faria Pereira, 1.* de nome, Fidalgo Cavalleiro da Casa 

- A Real; Cavalleiro da Ordem de Christo; Capitáo de Cavallaria, que prestou valiosos servi- 

cos nas Campanhas da Ácclamacáo; proprietario abastado em Castro Marim. Casou na 

: mesma povoacáo com D. Barbara Mestre Gomes, filha do Capitào Thomaz Gomes Crespo 

da Cosla, nalural de Cacella, e de sua mulher D. Constanca Dias, natural da aldeia de 
Almedina do Ouro, da referida provincia. 


TUIL.IIOSG 


1.» BELcuion Dnaco.— 2.* de nome. (V. acima). 

2." SEBAsriKo Dmaco.— Capitáo de Infanteria da comarca de Castro Marim, onde fez impor- 
tantes. servigos.— Com geragào. 

3.9 VaLENTIM Dnaco.— Com geragào. 

&.^ Joxo GuEnaEIRO DRAGo.— Com geragao. 

5.^ D. Barres Dnaco,— Com geragáo. 


QUARTOS AVOÓS 


Luiz de Faria Pereira, 9." de nome, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, residente em 
Arroios. Casou no Algarve com D. Catharina Drago Valente, Administradora dos 
Morgados da Esparragosa e da Torre, filha de Belchior Drago Valente, Moco da Camara 
d'El-Rei, Sr. d'aquelles Morgados e Capiláo-mór de Cacella, e de sua mulher D. Ignez 
Gomes, da illustre familia de Fernáo Gomes, Fidalgo do tempo d'El-Rei D. Affonso v. 


TULLIIOS 


1.* Brtcuioa Dmaco.— 1.? de nome. (V. acima). 
E outros que falleceram sem geragào. 


QUINTOS AVÓS 


l Luiz de Faria Pereira, 1.^ de nome, natural de Arroios, Fidalgo Cavalleiro da Casa 

— Real, varáo muito distincto do seu tempo. Casou com D. Ànna Carvalhosa, da familia cujo 

: solar é a Quinta da Carvalhosa, no concelho de Santa Cruz de Riba Tamega, e conhecida 
desde os annos de 1273 pela nobreza e servicos de seus possuidores. 


TULLIEGLTOSG 


1.9? Luiz nE Fania PEREIRA.— 2.? de nome. 
2.* JERoNYMOo DE FAnn.— Com geragáo. 


CREACÀO DO TITULO - 
Banio — Em 2 de Junho de 1851. 


EBraziüo d'Armas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Farias; 
no segundo as dos Alvellos; no terceiro as dos Dragos, e no quarto as dos Cabreiras. 


N. B. N'esta descripgáo genealogica, ficam emendados alguns erros, principalmente os de datas, que 
passaram desapercebidos a pag. 540 e seguintes, no titulo de Visconde ne Faro. 
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NOVA CINTRA (Banio pE).— José Joaquim Leite Guimaráes, 1." Baráo de Nova 
Cintra. Nasc. na freguezia de S. Joio de Fonlella, que fica proxima da Cidade de Gui- 
mnardes, a 18 de Julho de 1808; foi negociante no Brazil, e capitalista na cidade do Porto, 
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para onde foi residir depois do seu regresso à pateia. Fundou, e dolou n'esla ullima cidade, 
um Ásylo para abrigar indigentes, iusliluicào à que com nimio esmero dedicou o ultimo: 
quartel da sua vida. Por servicos t&o merilorios, quiz El-Rei o Sr. D. Luiz, na sua visila 
ao Porto, galardual-o em.11 de Dezembro de 1866, com o titulo de Visconde, mas o 
humanitario e philantropo Baráo de Nova Cintra, renunciou desde logo essa graca. M. na: 
cidade do Porto a 3 de Julho de 1870. 

Foi casado duas vezes, a primeira em 1840, com D. Marianna de Casal Ramos, 
nalura! de Porto-Alegre (no Brazil), a qual ia. em 1845, sem geragáo, filha de Raphael 
José do Casal, e de sua mulher D. Maria Ramos; e a segunda vez em 1846 com D. Albina. 
Augusta d'Araujo, que nasc. em Vianna do Castello, a 5 de Fevereiro de 1819, e m. no 
Porlo a 7 de Agosto de 1884, filha de Franvisco Domingos de Araujo, jà fallecido, e de. 
sua mulher, D. Izabel Joaquina de Moura, tambem fallecida. 

D'este ultimo matrimonio tambem náo liouve successáo. 


SXCUS PAXCS XE AVOS 
. (V. Barào da Gloria, pag. 27 d'este vcl.). 


CREACÁÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 8 de Marco de 1802. 


NOVA-GOA (CowpE pE). — Dom Luiz Caetano de Castro Almeida Pimentel de Sequeira 
de Abreu, 1." Conde de Nova Goa. Nase. a 95 de Outubro de 1840; Moco Fidalgo com 
exercicio; Cavalleiro de Malta; Bachare! formado em Direito pela Universidade de Coim- 
bra; opulento proprielario por ser o possuidor dos seguintes vinculos : 
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1." Denominado dos Pimenleis instituido por Estevainha Goncalves Pereira, e seu 
marido Dom Joáo Rodrigues Pimentel no anno de 1373. 

9." [nstiluido em Moura, por Nuno Fernandes de Sequeira, no anno de 1436, filho de 
Dom Fernáo Rodrigues de Sequeira, que foi o successor do Mestrado d'AÁviz a El-Rei 
D. Joào i. 

9." Instituido por Joáo das Leis no anno de 1421. 

&.* Instituido por Ántonio de Ábreu de Sousa, no anno de 1591, padroeiro do Con- 
vento de Santa Cita (no concelho de Tomar), onde tem sepultura no altar-mór. 

9.* [nstituido por D. Izabel dé Goss, filha de Henrique de Menezes, no anno de 1581. 

6.* Instiluido por Caetano de Mello e Castro, que foi Vice-Rei da India, e Sr. de 
Monserrate (hoje propriedade do aclus;| Visconde de Monserrate), que lhe foi subrogado 
em 1836, por inscripcóes da divida piblica, durante a menoridade do actual Conde de 
Nova Goa. Este vinculo foi instuido ein 171t. 

Alem d'estes vinculos é possuidor de varias Capellus, sendo as mais importantes a 
instiluida por D. Catharina Dias Ravasco, na villa de Moura no anno de 1384, e outra por 
Balthazar da Silva e D. Violante de Castro, cni Bucellas no anvo de 1543. 

Cascu o Conde de Nova Goa em 1864£, com D. Virginia Folque, que nasc. a 12 de 
Julho de 1839, e falleceu em 1875, filha de Filippe Folque, Par do Reino em 1863 ; Gene- 
ral de Divisio; Gran Cruz da Ordem de S. Tíiiago ; Commendador da Conceicáo ; Com- 
mendador d'Aviz; Digaatario da Ordem da Rosa no Brazil; Cemmendador da de Leo- 
poldo da Belgica ; Commendador de S. Mauricio e S. Lazaro de ltalia ; Commendador da 
coróa de Carvalho e da do Ledo, dos Paizes Baixos; Commiendador da Legiáo de Honra 
de Franca ; Commendador da de S. Jozge, das Duas Secilias ; Commmendador da de Ernes- 
lina, da Saxonia ; Doutor na faculdade de Mathemalica, elc., elc., elc.; e de sua mulher 
D. Maria Luiza Possolo Picaluga. 


XFULLIAIOS 


1.9 Dow FiriPPE.— Nasc. a 2 de Fevereiro de 1866, e ia. *. 2 de Junho de 1868. 
2.9 Dou Lviz.— Nasc. a 7 de Julho de 1868, 


$EIUSS ELAXES 


Dom José Maria de Castro e Almeida de Sequeira e Abreu; Moco Fidalgo com 
exercieio, filho de Dom Francisco Xavier de Castro, que m. a 23 de Maio de 1851, e de 
D. Veridianna Constanca Leite de Sousa e Noronha, que m. a 5 de Junho de 1859. 


TZUXYILCEROS3S 


1.9 Dox Loiz. — Conde de Nova Gos. (V. RT 

2.» D. Axwxa Rirra,— Nasc. a 23 d'Oatubro e !3Ál, e casou a 44 Pig de 1866, com 
Alfredo de Freitas Leal Moniz de me..'zes, Moco Fidvgo, residente na Ilha da Madeira. 

3.9 Dow FhRAxcisco Xavigg.— Nasc. a 15 ce Novembro e 1842: casado com D. Maria 
Antonia de Betton Coerrt Pestana, residente na Ilha da Madeira. 

í.9 Dow Jos£ Manri.— Nasc. a 17 d: Junlo de 1843 ; casvlo com D. Izabel Maria Folque: 
residente em Lisboa. 


CREACAO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 7 de Junho de 1864. 


Brazüo d'Armmas.— Escudo partido eia pala; na primeira as armas dos Castros de 
Monsanto; e na segunda as dos Almeidas. 
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OBIDOS (CoNpE pE).— Acha-se encorporado na casa dos Condes de Sabugal. (V. 
'Sabugal). 


ODEMIRA (CoxpE pE).—T'tulo extincto.— Dom Francisco de Faro e Noronha, 77." 
e ultimo Conde de Odemira, varáo recommendavel à posteridade, pelas suas virludes e 
relevanles servicos à patria. M. a 15 de Marco de 1661, havendo casado com D. Marianna 
da Silveira, que m. a 11 de Oulubro de 1648, e foi sepullada na egreja da Trindade em 
Lisboa. L 1 

À Historia dos ascendentes d'esta familia, encontra-se, assas desenvolvida, a pag. 
681 do Tom. IX da Ilistoria Genealogica da Casa leal Portugueza. 


CREACÁO 'DO TITULO 


CowpE — Carta de El-Rei D. Affonso v, passada em Evora a 9 d'Ontubro de 1446. (Mist. L. 3, ft. 139, v.). 


OEIRAS (CoxprssA pnE).— D. Francisca Pereira da Silva de Sousa e Menezes, 7." Con- 
dessa d'Oeiras, filha dos 2.** Condes de Bretiandos. Nasc. a 2 de Janeiro de 1853, e casou 
a 2 de Maio de 1870. 

| VIUVA DE 


Sebastido José de Carvalho Mello Daun e Albuquerque, 7.* Conde de Oeiras de juro . 
e herdade, tilulo privativo dos primogenitos do Marquez de Pombal, que nasc. a 7 de 
Janeiro de 1849, e m. 10 de Marco de 1874.— Sem geragáo. 
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SEUS PAIS 


Manoel José de Carvalho Mello Daun Albuquerque e Lorena, 5." Marquez de Pom- 
bal, etc., e da Marqueza D. Margarida Manoel de Noronha, 3.^ filha dos 10.** Condes 
d'Atalaya. fallecida a 16 de Dezembro de 1859. (V. Pombal). 


CREACAO DO TITULO 


CoxbpE — Decreto de 45 de Junho de 1759. 
RreNovapo No 7.* CoxpE — Em 31 de Janeiro de 18541, 


Brazáo d'Armas.—O da Casa de Pombal. 


OLEIROS (Viscowpg pE).— Francisco Rebello de Albuquerque Mesquita e Castro, 
2.* Visconde de Oleiros. Nasc. a 27 de Novembro de 1815: Bacharel formado em Direilo . 
pela Universidade de Coimbra ; Commendador da Ordem da Conceicáo ; ex-Governador 
Civil em varios Districlos Administrativos, elc. Casou em Lisboa a 1& de Julho de 1836, 
com D. Antonia Maria de Paiva e Albuquerque, £.* filha de Francisco José de Paiva, 
Commendador da Ordem de Christo, e de sua mulher D. Ignacia Vicencia de Paiva. 


Residentes em Macao. 
ITUILIIOS 


1.* D. MaBtA AMALIA D'ALBCQUERQUE MEsQu:TA DE PatvA E Casrho.—Nasc. a 19 d'Abril de 1837, 
e casou com José Diogo da Costa Coutinho e Sousa, filho de Fernando da Costa Car- 
doso Pacheco e Ornellas, Commendador da Ordem de Christo, Sr. de varios Morga- 
dos; e de sua mulher D. Anna Lucia de Sousa Coutinho. Residentes na Lordoza. 


FILHOS 


1.9 D. ANNA AXELIA D'ÁLBUQUERQUE Costa E ORNELLAs.— Nasc. a 30 de Maio 
de 1855. - 

2.9 D. ANroNiA Mant pD'ALsoQUERQUE CosTA E OnmNELLAs,— Nasc. a 11 de 
Novembro de 1850. 

3.9 FERNANDO DA Cosra ALBUQUERQUE Canposo E ORxzLLAs.— Nasc. a 14 de 
Outnbro de 1857. 

&.9 FmaANCISCO DA Cosra ALBUQUERQUE E ÜnxELLAs.— Nasc. a 10 de Outuobro 
de 1858. . 

5.9 José nA CosrA ALBUQUERQUE E ÜRNELLAs.— Nasc. a 24 de Janeiro de 1860. 

6.9 Canisrov&o nA CosrA ALBUQUERQUE E ÜRNELLAS,— Nasc, a 4 de Junho de 1861. 


2.9 FRAxciSCO DE ÁLBUQUERQUE Pixro DE MEsQurTA E CasrRo.— Nasc. a 8 de Abril de 18&1: 
Moco Fidalgo ; Bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra ; Thezoureiro Pagador 
no Districto de Castello Branco, etc. 

3." D. Mania HrawiN1A D'ALRUCQUEROUE MESQUITA DE Paiva.-— Nasc, a 15 de Outubro de 1844, 
e casou com José Joaquim Henriques Moreita, Brigadeiro do exercito, e Commandante 
Geral da Guarda Municipal de Lisboa. 
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4.* D. MaRiA RozaLINA D'ALBUQUERQUE MzEsQUiTA PAiva.— Nasc. a 24 de Marco de 1850. 
5.9 D. Mania EnisA D'AnBUQUERQUE MEsQUiTA PaivA.— Nasc. a 9 de Junho de 1853. 


- 


SESUSS PAXES 


Francisco de Albuquerque Pinto Castro e Napoles; 1." Visconde e 1.* Baráo de 
Oleiros, nasc. a 27 de Setembro de 1778: Coronel de Milicias reformado ; Condecorado 
com a Cruz de Campanha n.* 3 da Guerra Peninsular: succedeu à casa de seu pae a 6 
de Janeiro de 1818, e m. a 23 de Maio de 1868, Llendo casado a 27 de Novembro de 
1809, com D. Maria de Guadalupe Pereira Forjaz de Mesquita Coulinho Barrelo da Fon- 
seca, que nasc. a 10 de Agosto de 1793, e m. a 5 de Agosto de 18506, unica (ilha de 
Diogo da Fonseca Barrelo da Mesquila Coutinho, Sr. da Casa da Deveza em Castello Branco. 


TSSDESETCOSS 


1.9 D. ManiA AbpELAIDE.— Nasc. a 24 de Janeiro de 1815, e casou com Francisco da Fonseca 
Coutinho de Castro de Refoios. 
FILHOS 
1.9 D. CranA Mania. 
2, D. MARIANNA, 
39.9 D. ANNA. 


2.9 FnaNcisco REBELLO D'ALBUQUERQUE MEsQUITA E CasTR0.— 2.9 Visconde de Oleiros, (V. acima). 

3.9 D MaRiA LEOPOLDINA MEsQUITA D'ALBUQUERQUE.— Nasc, a 18 de Novembro de 1816: m. 
solteira. 

4.9 Dioco pg MesouirA CasrRo E ALBUQUERQUE.— Nasc. a 17 de Novembro de 1817: Bacha- 
-rel em Direito ; Administrador que;foi do concelho de S. Vicente da Beira, e Moco 
Fidalgo. 

$9.9 D. Mania CaRoLINA MEsQUITA D'ALBUQUERQNE E SiLvA.— Nasc. a 7 de Fevereiro de 1820, 
e casou com Jo&o Antonio da Silva: Bacharel formado em Direito ; Commendador da 
Ordem de Christo; Secretario Geral do Governo Civil de Castello Branco. 

6.9 Joxo REBELLO p'ALBUQUERQUE MrsQuiTA E Casrao.— Nasc. a 21 de Julho de 1821: Moco 

Fidalgo ; Alferes do Exercito, etc. 
7.9 ANTOXI0 PiNTO D'ALBUQUERQUE MrsQUiTA E CasrRo.— Nasc. a 21 de Fevereiro de 1822: 


Moco Fidalgo ; Deputado ás Córtes. 
8.* D. Mania JusriwNA D'ALsUQUERQUE MESQUITA DA SiLvA.— Nasc. a 29 de Julho de 18295: 
viuva de Gesario da Silva Castello Branco. 


FILHO 


FaEDERICO DA SiLYA ALBUQUERQUE MEsQUITA CasTELLO BnaNco.— Nasce. a 18 de 
Outubro de 1854. 


9.* PgpRo pE ALBUQUERQUE MEsQUITA E CasrRo.— Nasc. a 25 de Agosto de 1826: Ecclesias- 
tico, Vigario em Villa de Rei. 


SEUS AVOS 


Francisco Rebello d'Albuquerque Pinto Maldonado, Sr. dos Morgados de Alcains e 
Oleiros; Capiláo-mór da mesma villa; m. a 6 de Janeiro de 1818, tendo casado a 21 de 
Dezembro de 1774, com D. Brites Maria da Cunba Pereira Castro e Napoles, filha de 
Luiz da Cunha Pereira e Castro; Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; 
Capiláo-mór da villa de Proenca a Velha, e Morgado n'ella; e de sua mulher D. Izabel 


Mauricia Pereira e Napoles. 
TULLIIOS 


1.9 FnaNcisCO D'ALBUQUERQUE PiNTO CasrRo E NapoLEs.— 1.9 Visconde de Oleiros. (V. acima). 
2.9» D. co WÀ Nasc. a 140 de Fevereiro de 1780: foi religiosa no convento de Cellas em 
imbra. 


LJ 
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3.? Luiz.— Nasc. a 3 de- Novembro de 1782, e cason com D.-Maria Romana, vinya do 
Coronel Joaquim Ignacio Carneiro.— Sem  geroagáo. 

4." AwxTONIO.— Nasc, a 26 de Dezembro de 1786: foi Ecclesiastico. 

5.9 FiLiPPE,— Nasc. a 17 de Junho:de 1788: foi Ecclesiastico. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 22 de Fevereiro de 1834. 
Banáio — Decreto de 16 de Janeiro de 18337. 
RENovapo wo 2 * ViscoxpE — Decreto de 4 d'Agosto de 1854. 


OLHÀO (ManouEz pE).— Pedro de Mello da Cunha Mendonca e Menezes, 9.* Mar- 
quez de Olliáo; 2.* Conde de Castro Marim ; 9." Monteiro-mór ; Par do Reino em 1826 ; 
Commendador da Ordem de Christo ; Deputado que foi da Junta' dos Tres Estados ; Presi- 
dente do Senado da Camara de Lisboa ; Capildo de Infanleria: succedeu a seu pae em 
Marco de 1821. Nasc. a 14 de Outubro de 1784, e casou a 26 de Agosto de 180& com 
D. Marianna de Menezes, que nasc. a 10 de Outubro de 1784, e m. em  Dezembro de 1816, 


filha dos 1.** Marquezes de Vallada. 
TUILCHOS 


1.? Faaxcisco DA CouxHA MENDoNGA E MrNEzES.— Nasc. a 25 de Julho de 1805, 3.9 Conde 
de Castro Marim em 19 de Agosto de 1823; Alferes de Cavallaria: m, em 1834. 

2.9 D, AxNa.— Nasc. a 20 de Agosto de 1806, e casou a 8 de Janeiro de 1838, com José 
Maria Rangel de Quadros de Mesquita, Sr. da Casa do Carrascal, em Torres Novas, etc. 

3.9 D. JoaQtiNA.— Nasc. a 3 de Novembro de 1807. 

4.? José pz MELLo pà CuxHA pE MENpoNGA E MENEzEs.— Nasc. a 22 de Janeiro de 1809, e 
m. a 34 de Outubro de 1870, tendo casado com D. Maria Rita da Silva Corréa, filha 
de Vicente Antonio da Silva Corréa, que m. a 19 de Fevereiro de 1848, (V. pag. 
408 do 1.9 vol. d'esta obra em titulo Castello Novo). 

5.9 PEDRO DA CUNHA pnE MELLo E MENEzEs.— Nasc. a 18 de Marco de 1810, e casou a 3 de 
Fevereiro de 1830 com D. Maria BHosa de Mello e Castro Costa Mendonga e Sousa, 
que nasc. a 31 de Dezembro de 1811, unica filha de Francisco Manuel Bernardo de 
Mello e Castro, Capitào de Mar e Guerra, Sr. da Casa dos Mellos do Cunhal das 
Bollas, e do Morgado de Alcube, e de sua mulher D. Leonor de Athayde. 


FILHOS 
1.? D. Mania. Leoxon. en. a 28 de Junho de 1833. 
2.9 D. Manta. pA PiEpapE.— Nasc. a 17 de Agosto de 1834, e casou com 
Arthur dos Santos Monteiro. 
3.9 D. Mania. Rosa.— Nasc. a 7 de Agosto de 1836; casada com o Dr. Macario 
de Sousa Pinto Cardoso, Juiz de Direito. , 


6.9 D. Mania Ltiza.— Nasc. a 16 de Julho de 1811. 
7.9 D. Mana JoaxNA.— Nasc. a 7 de Setembro de 1812, e m. em 1883. 
8.9 Luiz.— Nasc. a 3 de Novembro de 1813. 

SEUS PAES 


Francisco de Mello. da Cunha Mendonca e Menezes, nasc. a 96 d'Abril de 1761: 1. 
Marquez de Olhào; 1.* Conde de Castro Marim ; 8.^ Mosa o-anór do Reino ; Gentil-Homem 
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da Camara da Rainha D. Maria 1; Gran Cruz das Ordens de Christo e Conceicáo ; Presi- 
dente do Senado da Camara de Lisboa; Governador e Capitio General do Algarve ; 
Governador da Torre de Belem ; Tenente General, e um dos Governadores do Reino em 
1808. Succedeu na Casa dos Cunhas em 1778 a seu pae, e no officio e Casa dos Mon- 
leiros Móres em 16 de Fevereiro de 1789, a seu primo Francisco de Mello. M. a 71 de 
Abril de 1821, tendo casado a 29 de Novembro de 1783, com D. Joaquina Telles da Silva, 
que nasc. à 10 de Maio de 1j6£, e m. a |3 de Fevereiro de 1814, 5." Mer. dos 
2." Marquezes de Penalva. (V. Lavradio). 


TILIOS 


1.* PEDRO DE MeLLo pA CuNua MENDoNgA E MrNEzEs. — 2.9 Marquez e 2." Conde de Castro 
Marim. (V. acíma). 

2.» D. EvoENIA.— Nasc. a 26 de Junho de 1786; Dama da Rainha D. Maria 1; m. a 15 de 
Julho de 1828. 

3.? MaNvEL.— Nasc. a 28 de Janeiro de 1789, e m. a & de Fevereiro de 1814: Capitáo 
d'Infanteria. 

4.* D. Mania JoanNA,.— Nasc. a 5 de Julho de 1791, e m. em Abril de 1832. 

5.9 D. Mania pas Dóngs. — Nasc. a 17 de Julho de 1797, e m. a 28 de Marco de 1807. . 


CREACÁO DO TITULO . 


MaRQUEZ — Decreto de 21 de Dezembro de 1808. 
CoxpE —:Decreto de 44 de Novembro de 1802. 
MoNTEIRO-MÓRA — Carta de 18 de Dezembro de 15241. 


OLIVAES (ViscoNpE »08).—- Antonio Theophilo :de Áraujo, 1.* Visconde dos Olivaes 
em duas vidas. Nasc. a b de Marco de 1804; Par do Reino ; Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real; Commendador das Ordens de Christo e da Conceicáo. M. a & d'Agosto de 1879, 
tendo casado com D. Maria Rosa d'Áraujo Veiga, filha de Joaquim José Ferreira da Veiga, 
e de sua primeira mulher.—Sem geragáo. (V. Oltolini) 


SEUS PAXS 


Francisco José d'Araujo, natural da Povoa de Lanhoso, nasc. em 1760; Thezoureiro 
da Bulla da Cruzada na Diocese de Braga, casado com D. Marianna Rosa do Carmo 


Lopes, elc. 
IDILOCXOS 


1.* D. MantiaNNA. ExiLiA. DE. ARAUJO.— Nasc. em 1798, e m. na quinta do Cabeco, nos Olivaes, 
à & de Outubro de 1884.— Sem geragào. 

2.9 Fnaxcisco JosÉ pg Amavuj0.— Nasc. em 1799, e m. em 1844: foi Commendador da Ordem 
de Christo.—Sem  geragao. 

3.9 JoaoQUtw JosÉ pB Anauj0.— Nasc. a 26 d'Abril de 1800; Commendador da Ordem de 
Christo ; Cavalleiro da Legiio de Honra, em Franca, etc. Foi casado com D, Henri- 
queta Leonor Gomes Mouráo, filha de Bernardino Antonio Gomes, Medico da Real 
Camara ; "Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Cavalleiro Professo na Ordem de Christo, etc., 
e de sua mulher, D. Leonor Rosa 'Mourio, 
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FILHOS 


z 4.9 D. ManiaNNA HexNRIQUETA.— Casou com o Baráo Edouard Burignot de Varen- 
nes, Ministro Plenipotenciario e Enviado Extraordinario da Córte de 
Franca ; Gran Cruz da Ordem de Christo.— Com geragáo. 
9." AucUsro GowEs DE ARAUJO.— Nasc. em Lisboa a 2 d'Agosto de 1842; Com- 
mendador da Ordem de Christo; da de Leopoldo, da Belgica; da de 
Carlos mi, de Hespanha;'Moco Fidalgo com Exercicio: casado com D. Maria 
Francisca de Menezes, filha de Eduardo de Menezes, e de sua mulher 
D. Maria Benedicta de Sousa Pinto de Magalhàes.— Com geragáo. 


4.9 AwrONIO TuEOPHILO DE ARAUJO.— 1.9 Visconde dos Olivaes. (V. acima). 
5.9 Joxo Fnawcisco DE Anavj0.-— Casado com D. Ciotilde da Veiga, irmáào da 4.* Viscondessa 
dos Olivaes. (V. Ottolini). 


FILHOS 


1.9 D. CLoriLbE pA VtricA ÁnAvj0.— Herdou a 2.* vida no titulo de seu tio 
acima, o 1.9 Visconde dos Olivaes: casou com Julio Pinto Leite, hoje 
Conde dos Olivaes,' como adiante se dirá, : 

2.9 D. MaRta DA VriaA ÁnAuj0.— Casada com o Doutor Carlos Mayer, etc. 

3.9? D. VinGiNtA DA VEiGA ÁRAUJO.— Casada com Antonio Esparagoza. 

4.* Joio DA VEiGA ÁRAUJO. s 

5.9 EpuARDO DA VE!GA ÁRAUJO. 


6.9 D. FioniwpA Rosa po Canwo.— Casou com Joaquim Pereira Guimaràáes, Conselheiro de 
Estado honorario, Provedor Geral da Coróa aposentado. M. a 22 de Setembro de 1870. 
— Com geragáo. (V. Benalcanfor, pag. 255 do 1.9 vol.). . 


CREACAO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 22 de Marco de 1864. 
RENovacAo pa 2.* viDA — Decreto de 25 de Setembro de 1879. 


OLIVAES (CoxpE pnos).— Julio Pinto Leite, 1.* Conde e 2.* Visconde dos Olivaes. 
Nasc. a 29 de Julho de 1836 ; Commendador da Ordem de Christo ; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real, eic., elc., eic. Casou com D. Clotilde da Veiga Araujo, que por seu tio, o- 
E Yisconde dos Olivaes, foi encariada na 2.* vida do mesmo titulo, como ha pouco 
ficou dito. : 


E , 
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de moe me ees 


JBUELEOEDORS 


1.? D. Mania. CtEuENTINA D'Anaujo PiNTO LErTE.— Casou a 14 de Outubro de 1888 com 
D. Manuel Carvajal, filho: dos Duques de Abrantes o Linhares, naturaes e Grandes 
de Hespanha. 

9.9 José PixTOo LEE. . 

3.9? D. MaRrA DA ComcEIgio PiNTO Lxirr. 

4.9 Joxo PiNTO LEITE. 

5.9 D. ManrasNA PiwTO LEtTE. 


SEXUS PAIXSS 


José Pinto Leite, nasc. no logar da Gandarinha, freguezia do Couto de Cucujáes ; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem da Conceicáo: casado com 
D. Carlota .Barbosa Leite, natural da Bahia. 


TULTELOS 
1.9 D. CuEXENTINA LiBANIA.— 1.* Condessa de Penha Longa, e 1? Vico mg da Gandarinha. 


2.9 Jut10 PiNTo LgrrE.— Conde de Olivaes. (V. acima). 
N. B. Para mais detalhes sobre esta familia V. den | a pag 16 do presente vol. 


CREACÁO DOS TITULOS ' 


CowpE — Decreto de 46 de Setembro de 1886. 
BRENovACGXo pE ViscoNDE — Decreto de 25 de Setembro de 1879. 


Erazüuo.—O0 mesmo do Visconde de Gandarinha, a pag. 14. 


OLIVEIRA (Viscoxpg pE).— Marcellino Maximo de Azevedo e Mello, 1.* Visconde 
de Oliveira. Nasc. na cidade de Penafiel a 10 de Janeiro de 1794: Bacharel formado em 
Leis pela Universidade de Coimbra ; Desembargador'da Relacáo do Porto ; ex-Governador 
Civil; Commissario em Chefe do exercilo em 1833; Conselheiro do Tribunal de Contas ; 


Ministro de Estado honorario ; Par do Reino; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commen- 


dador da Ordem de Chris[o ; Cavalleiro da da Conceicáo, e da de Torre e Espada. M. a 
13 de Julho de 1853, tendo casado a 3 de Junho de 1840, com D. Marianna Henriqueta 
Corréa de Mello, que nasc. a 24 d'Abril de 1814, e m. no Porto a 1 d'Abril de 1877, 


sendo 3." filha de Joáo Corréa Moreira, e de sua mulher D. Marianna Izabel da Cunha : 


Lima. 
: TULICEXZGBES 
1.? BEnNARoO JosÉ.— Nasc. a 11 d'Abril de 1842, e casou com sua prima D. Sophia Albina 
de Lima Barreto, etc., etc. 


9. Joxo GozEeNpEs.— Nasc. a 6 de Novembro de 1849. 
3.9 ANTONIO Lopo.— Nasc. a 26 de Marco de 1851: m. na Ilha da Madeira. 


SEUS PAES 


Bernardo José de Azevedo e Mello, Bacharel formado em Direito pela Universidade 
de Coimbra; Fidalgo Cavalleiro da Casa. Real: casado com p. Joanna Margarida Pereira 
de Baeca Vellozo de Barbosa. . 
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TULLILOS 


4.9 MancELLINO Maxiro.— 1.9 Visconde de Oliveira. (V. acima). 

9.9 ANTONIO DE ÁzEYEDO MeLLo E CanvaLHo.— Nasc. a 9 de Marco de 1795: Par do Reino; 
Ministro de Estado honorario; Presidente da Relacào de Lisboa; Conselheiro do 
Supremo Tribunal de Justiga ; Revisor do Codigo Penal; era Gran Cruz de S. Thiago 
da Espada; Commendador da Ordem da Conceic&o, e Cavalleiro da de Christo. M. a 
90 de Fevereiro de 18623, tendo sido casado com sua prima D. Alexandrina Adelaide 
Pereira Baeca Vellozo de Barbosa. "' : 

3.9 D. JoaNNA JuLiA.-— Nasc. a 8 de Dezembro de 1800 : ha muito fallecida. 

4.9 JoaQuiw AxToN:0,— Nasc. a 19 de Fevereiro de 1806: Fidalgo Cavalleiro; Abbade de 
S. Vicente de Sousa; Conego honorario da Só de Braga; Capellào da Casa Real; 
Cavalleiro da Ordem da Conceigáo, e da de Christo : já fallecido. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 114 de Marco de 1842.- 


ResipENGIA — Quinta da Oliveira, no Porto. 


OLIVEIRA (Banio p£).— Joaquim da Rocha d'Abreu de Oliveira, 1." Baráo de 
Oliveira, addido à Legacáo de Portugal na córte de Londres. 


CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 26 de Dezembro de 1884. 


OLIVEIRA DOS ARCOS (CowpE »E).— Dom Fernando Antonio de Almeida e Silva 
Sanehes de Baéna Jacques Farinha de Sousa e Vasconcellos, 1. Conde.de Oliveira dos 
Árcos. Nasc. a ?0 de Agosto de 1769: foi Trinchante-mór da Casa Real, por Caria de 26 
de Oulubro de 1823; Major graduado do Regimento de Lippe; Commendador da Ordem 
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de S. Thiago, e de Santo Àndré da  Esgueira, na Ordem de Christo ; Sr. dos Morgados de 
seus avós, do de Oliveira dos Arcos e de Linhares ; Alcaide-mór do Seixo Amarello. M. a 3 
de Marco de 1834, tendo casado a 27 de Outubro de 1805 com sua segunda prima, D. Francisca 
de Paula Saldanha Daun, irmá do Duque de Saldanha, da Condessa da Ponte, da Viscondessa 
da Bahia, da Condessa de Mesquitella e da Marqueza do Pombal, elc. 


ICULTLSETOESG 


1.? Dox Joxo FnaNcisco pg PauLA E ÁLwEIDA SinLvA SaNcHES pE BaÉNA E FaniNHA.— Nasc. a 
18 de Agosto de 1806; herdeiro da Casa de seus paes e avós; já fallecido. Casou 
a 26 de Novembro de 1836 com sua prima D. Francisca Izabel Continho, que nasc. 
a 41 de Novembro de 1814, e m. a 16 de Dezembro de 1860, 6.5 filha dos 1,95 
Viscondes da Bahia— Com geragdo. (V. pag. 198 e 662 do 1.9 vol.). 

2." Dow ANTONIO DE ÁLMEIDA E SiLvA. — Bacharel em Leis, etc. 

3.9 Dou FnaNcisco pE ÁLMEIDA.—- Major reformado de Cavallaria, casado.— Com geragáo. 

4." Dou Ropnico pE ALMEIDA.— Coronel reformado, etc. 

5." D. MARIANNA DE ALMEIDA E SiLvA.— Nasc. a 2 de Agosto de 1820, e casou a 30 do 

: Novembro de 1854 com seu primo Antonio Maria Coutinho Peaeità de Seabra, filho 
dos Viscondes da Bahia.— Com geragáo. (V. pag. 199 do 1.9 vol.). 


SEUS PAES 


Dom Joáo d'Almeida e Silva Sanches de Baéna Jacques Farinha de Vasconcellos e 
Sousa, nasc. a.93 de Agosto de 1743: Cavalleiro da Ordem de Christo, em 19 de Julho 
de 176&, herdeiro: por sua mulher do Morgado de Oliveira dos Arcos : jà fallecido. 

Foi easado por eseriptura ante-nupcial de 17 de Setembro de 1769, com D. Ignez 
Antonia da Camara, filha de Lourenco Goncalves da Camara Coutinho, Sr. da Capilanta 
do Espirito Santo; Commendador de Bobadella, e de S. Salvador de Maiorea, na Ordem de 
Christo ; Almotacé-mór ; Moco Fidalgo; e de sua segunda mulher D. Maria Ignez Salda- 
nha, Dama do Paco, e herdeira dos Morgados de Oliveira dos Arcos, Vale de Sobrados e 
Àzinhaga, por ser filha de Joáo Pedro de Saldanha Oliveira e Sousa Juzarte Figueira, e de 
sua mulher D. Ignez Àntonia da Silva, avós estes do. 1.^ Conde de Rio Maior. 


TULILOIELO 
O 1.9 Conde de Oliveira dos Arcos. (V. acima). 
SEUS AVOÓS 


D. Izabel Thereza de Lencastre de Baéna Sanches Farinha. Nasc. a 1 de Outubro 
de 1703; herdou a casa de seu pae, por morte de seus irmáos, por náo haver successo. 

Casou a 1 de Julho de 1739 com D. Fernando de Almeida e Silva, que nasec. 
a 27 de Maio de 1710 : foi Coronel d'Infanteria na Praca de Castello de Vide ; Commen- 
dador de Fornos, e de Santo André da Esgueira, na Ordem de Christo, por heranca de 
sua mulher em 9 de Janeiro de 1754 ; assim como foi successor dos Morgados 'do Valle de 
Morellos e outros por parle de sua mie. Era filho de D. Joso de Almeida, e este era o 
ultimo filho dos segundos Condes d'Avintes. 


IULLIGLOS 


1." D. ManiaNNA.— Nasc. a 4 de Julho de 1741, e m. a 5 de Janeiro de 1746. 

2.? Dow JoXo pg ALwEIDA E SiLvA SawcnEs pg BafwA JacouEs FAmmua. (V. acima). 

3.? Doux RopBico DE ALuEIDA. — Nasc. a 5 de Setembro de 1744. * 

&.^ D. AuroNlA. Xavi pz LENCAsTRE D'ALuEIDA E DounBoN.— Nasc. a 25 de Junho de 1746, 
e m. em 1791, tendo casado a 8 de Setembro de 1761 com Jose Antonio Freire de 


$? 
LI 


- 
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Andrade, 2.» Conde de Bobadella, que nasc. a 2 de Abril de 1785. (V. Condés de 
Bobadella, a pag. 275 do 4." vol, e de Camarido, a pag. 34& do mesmo vol.J. 


BISAVOÓSsS 


Rodrigo Sanches de Daéna e Farinha, foi baptisado em 5 de Outubro de 1653, como 
eonsta do Liv. 3.* a fl. 21 da freguezia de Santo André, de Lisboa. Succedeu aos vinculos 
de. seus paes e avós, e à Commenda de Santo André da Esgueira em 11 de Julho de 1653 ; 
teve Carta de Familiar do Santo Officio, em ?8 de Abril de 1671; foi Sr. Donatario das 
Ilhas do Fayal e Graciosa ; Capito e Alcaide-mór das mesmas Ilhas; Donalario do Seixo 
Amarello na commarca da Guarda, por Carta de 2 de Dezembro de 1703. M. a 18 de: 
Selembro de 1730, tendo casado duas vezes, sendo a primeira com D. lzabel Francisca 
da Silva, Dama da Rainha D. Maria Francisca.Izabel de Saboya, e filha de D. Luiz 
de Almada, e de sua mulher D. Luiza de Menezes, e neta de D. Antào de Almada, 
o da accelamacáo de D. Joáo iv em 1640; e a segunda vez com D. Maria Josepha Denta 
de Lencastre, filha dos segundos Condes de Castello Melhor, e da Condessa D. Izabel 
de Sousa Coutinho. ; 


ZDEIEIC) I23O L1. MLATTURIMONIO 
1.? Dow MasvEL Jos£ Sawcuts pE BawA E Famixma.— M, de pouca idade.— Sem geragáo. 
XSMPDPSEROS IDO 2.9 NMLA'L'EIMOINIO 


2.9 Dou PEbono SaNcuES FanixHa pE BaÉwNA,—- Nasc. a 6 de Maio de 1712, e m. de bexigas 
a 48 de Fevereiro de 1737. Foi herdeiro de toda a casa de seu pae, por morte de 
: seu irmáo, acima ; Moco Fidalgo por Alvará de 24 de Julho de 1723 ; .Capitào Donata- 
rio, e Alcaide-mór da Ilha do Fayal e da Graciosa, etc.— Sem geragáo. . 
3." D. IzasEL TuEREZzA DE L&NCAsTRE BafNA SawcuEss FamiHa.— Herdeira por morte de seus 
irmáos, como acima fica dito. 3 


'"UIE£ERCESIRO S AVOS 


D.'Luiza de -Baéna, nasc. em Góa a 90 de Fevereiro de 1698; herdeira de toda 
a casa de seu pae, por falla de successáo dos seus irmáos. Casou a 18 de Selembro de 
1647 (como consta do Liv. 3.* dos casamentos da freguezia de Santo André, a fls. 77), 
com Pedro Sanches Farinha, natural de Lisboa, que succedeu à casa de seu pae e no 
Morgade da Quinta da Palma de Cima, nos suburbios da cidade de Lisboa, instituido por 
Jodo Hermans e sua mulher D. Maria de Borgonha, flamehgos nobilissimos que no prin- 
cipio do seculo xvi vieram estabelecer-se em Lisboa. A Quinta, Palacio e grande Capella 
ainda hoje existem, e sdo propriedade do Sr. D. Francisco de Almeida, filho dos Condes de 
Oliveira dos Arcos, jà mencionados. 

Pedro Sanches Farinha, foi Cavalleiro Professo na Ordem de Christo ; Commendador 
de Santo Àndré da Esgueira na mesma Ordem; Secretario do Desembargo do Pace, na 
leparticáo das Justicas; Secretario da Casa de Braganca, junto de El-Hei, passando 
depois a Secretario das Mercés e Expediente de El-Rei D. Aífonso vi, officio este em que 
enlrou pouco antes que o Infante D. Pedro iomasse conta do Governo do Reino, o qual 
depois que foi Rei, o nomeou do seu Conselho, e Ihe deu a Capitanía da Ilha Graciosa, 
assim como foi Familiar do Santo Officio por Carta de 28 de Setembro de 1663. . 

Pedro Sanches Farinha, por occasiáo dos aclos solemnes celebrados em 97 de Janeiro 
de 1608, e 9 de Julho de 1669, quando foi jurado Principe e successor à coróa d'este: 
-Reino D. Pedro ir occupou elle um logar proeminente entre os Grandes do Reino que se 
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acharam presentes à taes Nem. À respeito da integr idade e saber d'este vario 
illustre, leia-se a dedicatoria que vem no sermáo impresso, «de Soledade e lagrimas» 
prégado na Sé da Bahia, e n'outros escriptos d'aquelle tempo, nào esquecendo o livro de 
Brazües d'Armas que se guarda na Zibliofheca do lio de Janeiro, levado para ali, como 
muitos outros, em 1808, " quando à córle portugueza passou para aquella eidade. M. no 
seu Palacio ás Portas da Cruz, em 1703 (este palacio perlenceu depois aos Secretarios 


de Guerra). Ie 


1.? ANTONIO SANCHES Fidi. — Nasc. em 1648: teve o Habito de Christo em 1660. M. com 
16 aünos de idade.— Sem geragàáo. 

92.9 Ropnico SaNCHES DE BaÉNA E FARINHA. — Herdeiro por morte de seu irmáo, o de quem 

já se fez mencáío. 

3.9 FnaNcisco SANcHES.— Baptisado a 21 de Fevereiro de 1658, (Liv. 3.9 de Santo André de 

Lisboa a fl. 25). M. menino, como consta do livro dos obitos de Santo André, a fl, 3. 
4.9 ÀNbREÉ SaNcHES FaniNHA.— Baptisado a 9 de Agosto de 1652, na egreja de Santa Engra- 
cia de Lisboa (Liv. 2.9, a fl. 60). Seguio os estudos, e foi licenciado em Canones por 
exame privado, e eleito em 25 de Outubro para Collegial de S, Paulo na Universidade 
de Coimbra, tomando posse d'este logar a 28 de Outubro de 1685; foi em seguida 
Chantre da Collegiada de Ourem, e depois Conego da Sé de Evora. M. em 13 de 
Dezembro de 1704, como consta do Liv. 4.? dos obitos da Egreja dos Anjos de Lis- 
boa, a fl. 163, 
Em seu testamento nuncupativo, nomeou seu testamenteito a0 Dr. Pedro Sanches Farinha 
de Baéna, seu sobrinho, por ser filho de sua irmá, D. Maria Francisca de AÁlmada e 
de Luiz Sanches de Baéna. 

9.9 D. MaRi4A FRaNcisCA D'ALMADA.— Daptisada na egreja de Santo André, ds Lisboa a 29 dé 
Julho de 1648, como consta do Liv. 3.9 a fl. 9; casada em, 1604 com seu 2.9 
primo Luiz Sanches de Baéna, baptisado na freguezia de Nossa Senhora da Victoria 
:do Porto em 1618: Moco Fidalgo com exercicio, em 1641; Bacharel em Canones, 
pela Universidade de Coimbra, em 30 de Maio de 1643; Conego secular da Santa 
Sé Metropolitana de Lisboa. Teve de abandonar esta carreira, por occasiào da morte 
de seu irmào primogenito, o Dr. Pedro Luiz Alyvares Sanches de Baóna. 

Foi escriváo da Camara e Deputado da Mesa dó Desembargo do Pago, e pela morte 
de seu.irmáo, herdeiro ao vinculo de seus paes e avós, e á Alcaidaria-mór de Villa 
do Conde, assim como ao Morgado de Sousa que fóra de seu 8.9 avó materno, Joáo 
de Sousa, a quem chamaram de aleunha — O Romanisco — por haver estado muitos 
annos em Roma, na qualidade de Embaixador de Portugal, sendo ao mesmo tempo,., 
do Conselho de Sua Magestade; Commendador e Padroeiro perpetuo de Povos e 
Sousa, etc. Herdou tambem' por seu avó, Gaspar Carneiro, Capitáo General da provin- 
cia da Parahiba do Norte (Brazil), os dous engenhos de assucar que, estó ali possuia 
e varias outras herancas e mercés dne adiante iráo declaradas, quando se tratar da 
Sua successáo. 


QUAXRTOS AVOS 


. Bento de Baéna Sanches, Dontor em Canones pela Universidade de Coimbra. Desti- 
nava-se (por ser filho segundo) para o estado Ecclesiastico, e n'elle tinha jà varios bene- . 
fiios, mas por eireumstaneias que occoreram, mudou de resolucüo e passou a seguir à 

magistratura, -conseguindo em 1614, ser despachado Ouvidor Geral de Ormuz, para onde 
seguio em 1616. Foi depois Ouvidor Geral do Civel ; Desembargador da Relacio de Góa 
em 1620, da do Porto em 1625, e da Casa da Supplicacio em 1630. Voltou à India na 
qualidade de Chanceller-mór, e m. no mar, no seu regresso à Patria, no anno de 1635. 
Era jurisconsulto de bem. reputada sciencia, como altestam os seus escriplos. 

-Fundou um Morgado, do um oram administradores os Condes de Oliveira dos Árcos 
e passou a seus filhos. i 
Casou o Desembargador " de Baéna Sanches, na India, com D. Maria Machado 
da Costa, natural de Góa, que ficando viuva, foi segunda mulhér do Desembargador Duarte. — 
Alves de Abreu — O Cadaval — Collegial, Reilor, e Lente de Prima de Leis na Univer- 
i 


n 
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sidade de Coimbra, e era filho do Desembargador do Paco, e antes Chanceller-mór da 
India, o Dr. Rui Machado de Barbosa, e de sua mulher D. Guiomar da Costa, que tambem, 
fieando viuva d'este marido, foi segunda mulher do Dr. Juliào de Campos Barreto que 
linha sido Ouvidor e Chanceller-mór da India, e m. Vereador do Senado da Camara de 
Lisboa, e juiz dos Cavalleiros. 

D. Guiomar da: Costa, acima, subreviveu ainda ao seu segundó marido e teve de 


ambos descendencia. 
IPIIZETOS 


1.? FaaNcisco DE BafA SaNCHESs.— Snecedeu á casa de seu pae, foi acceite Familiar do Santo. 
Officio em 17 de Junho de 1667 ; Cavalleiro da Ordem de Christo, em 23 de Ianeiro 
de 1677 ; teve Caria da Commenda de S..Pedro de Sarracinos, da Ordem de Christo, 
em 3 de Setembro de 1695, assim como 5058000 réis de pensáo na Commenda de 
Santa Maria de Moreiras do Arcebispado de Braga, em 23 de Julho de 1677 : tanto a 
Commenda, como a pensáo faziam parte do dote de sua 2.* mulher. 

Casou duas vezes, sendo a primeira com D. Izabel de Sampaio, que m. a 15 de Outu- 
bro de 1658, e jaz na Egreja de Santo André, de Lisboa; era filha de Antonio Diniz 
de Mesquita e de sua mulher D. Ignacia de Sampaio: a segunda vez em 1075, com 
sua parenta D. Catbarina da Silva e Castro, (como consta do Liv. 3.9? dos casamentos 
da Egreja de Santo André, fl. 108 v.), filha herdeira do Desembargador do Paco, Rodrigo 
Rodrigues de Lemos, e de sua mulher D. Joanna de Figueiróa ; foi Cavalleiro Professo na 
Ordem de Christo em 1641 com 405000 réis de pensáo ; Commendador de Santa Maria de 
.Sarracinos na mesma Ordem com mais 505000 réis de tenga; Desembargador do Estado da 
Casa de Braganca e da Casa do Infante D. Pedro; Juiz dos Feitos da Fazenda e Coróa; do 
Conselho de Sua Magestade ; Fidalgo Cavalleiro Chanceller das Ordens Militares, etc. ! 

Foi a Roma em 1641, na qualidade de Secretario da Embaixada de que foi encarregado 
'0 Bispo de Lamego, D. Miguel de Portugal, ao Papa Urbano:vi. Falla do Desem- 
bargador Rodrigues de Lemos, o sr. Pinheiro Cbagas na sua Historia de Portugal, 
com o louvor devido á memoria d'este insigne varáo. 

. Dos referidos matrimonios de Francisco de Baéna Sanches, nào ficou descendencia. 

2.9 D, LuIzA pE BafxA.— Herdeira e representante de seu irmào, por falta de successáo d'este 
ultimo. (V. acima em terceiros avós). ; 


QUIN'TOS AVOÓS 


Pedro Alvares Sanches, nasc. em Villa Vigosa no anno de 1547, e foi baptisado na 
Egreja de S. Bartholomeu da mesma villa. 

Depois de estar, por algum tempo, ao servico do sr. D. Theodozio da Casa de 
Braganea (o que m. sendo Arcebispo d'Evora), como Collegial de S. Paulo, passou a fre- 
quentar os estudos Juridicos na Universidade de Coimbra, e alli, a 12 de Novembro de 1570, 
recebeu o gráo de Bacharel em Leis. Habilitou-se depois para os logares de letras ; fez o seu 
lirocinio na judiealura, principiando por Juiz de Fóra da Villa de Serpa, em 1574, e sue- 
cessivamenle egual eargo em Abranles e Pinhel; Ouvidor e Provedor das obras de 
Campo de Ourique em 1592; Provedor de Castello Branco em 1597; Corregedor da 
comarca de Sanigrem ; Desembargador da Relacáo do Porto em 1603; Desembargador da 
Casa da Supplicacio em 1606; Ageravista em 1609, etc., etc., etc. 

Teve a Capitanía da.Armada da Coróa, por Alvará de 1& d'Agosto de 1018, e o 
cargo. de Vereador do Senado. da Camara de Lisboa. 

Achou-se na Aleada d'Evora, sendo Juiz de Fóra, tocando-lhe a honra de pegar a 
uma vara do pallio, quando em 1581 Filippe 1 fez a sua entrada n'aquella villa ; e egual 
sorte lhe coube em 1619, por occasiáo da chegada a Lisboa de Filippe ir. 

Teve carta de Brazáo d'Armas da familia do seu appellido, passada em Madrid a 15 
de Selembro de 1612, e regislada no Real Archivo da Torre do Tombo. s 

O Dr. Pedro Alvares Sanches, foi lido por grande letrado e magistrado incorrupti- 
vel. Dos seus sentimenios de bom e verdadeiro portuguez deixou evidentes provas no tes- 
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lamento com que falleceu.na idade de setenta e dous annos, sendo sepultado em capella 
propria erecia em Morgado instiluido por seu pae na Ermida de Santo Ànlonio, ao pre-. 
sente Real Casa de,Santo Antonio. Juntou a terga parle dos seus bens ao Morgado ein 
que succedeu por parle de seu pae. ] : 

Casou ires vezes, sendo a primeira em Deja, com D. Maria de Faria, filha de Ruy 
Fernandes Paes e de sua mulher D. Gracia de Faria, filha de Manuel Gedinho de Faria ; 
a segunda com D. Maria de Baéna e Darbudo, natural de Odemira, filha de Dom FEran- 
cisco de Daéna, Vereador da Camara de Odemira e de sua mulher D. Leonor de Barbudo, 
que m. em 1579, e esta filha legitima de Ruy Filippe de Barbudo; Commendador de 
Pedroucos, na Ordem de Christo, e Sr. do Morgado do «Paco Velho», assim chamado 
por là ter ido, uma ou mais vezes, hospedar-se El-Rei D. Manuel. Este «Paco Velho» 
ficava entre Odesseixe e Odemira, e tinha uma grande.Ermida sob a invocacáo de 
S. Miguel; e de sua primeira mulher D. Izabel Rebello Cota Falcáo, filha de Esteváo 
Rebello de Horta, Provedor das Almandravas em todo o Heino, e Juiz da Alfandega de. 
Lagos. E 
D. Maria de Baéna, era nela paterna de D. Fernando de Baéna, que passou de 
Castella para Portugal e foi residir na Villa de Odemira, no Alemtejo, e ahi exerceu 
varios empregos honorificos, como fossem Vereador da Camara, etc., ete,, etc.; e de sua 
mulher D. Maria Ponce, que descendia do Conde Dom Vel Ponce, tronco commum de 
D. Luiza Ponce, Viscondessa de Castello Branco. . íi 

E a terceira vez casou o dito Desembargador Pedro Alvares Sanches com D. Ignez 
Carneiro de Sousa, que.m. em 1612, viuva de Manuel Alvares Quaresma Freire, Com- 
mendador de S.' Miguel de Oliveira, na Ordem de Christo, e filha de Gaspar Carneiro, 
Fidalgo da Casa Real, que serviu 17 annos nas Armadas da India, achando-se no céreo 
de Chaul, tomadas de-Onor e Bracelor, e voltando ao Reino foi despachado Governador 
e Capitio General da eidade da Parahiba do Norte (Brazil), onde serviu muilos annos 
com louvor. Nas habilitacóes para o habito de Christo, provou-se o que fica dito, e mais, 
que fóra valoroso soldado na India. Foi possuidor de immensas terras com dous Engenhos 
de fabricar assucar, um nas Fronteiras, outro nas Barreiras do rio Tibiry na provincia da 
Parahiba do Norte, perto da de Pernambuco. M. em 1617 legando para mais de cincoenta 
mil eruzados em dinheiro, fortuna assas notavel para aquelle tempo. 


TULLIIO TO 1.5 ILA'LEIN.OINIO 


1." Dioco ALYARES SaANcHES.-— M. de tenra idade. 


ITILIOS DO:2: MLACDPEILMOITIIO 


2.9? DioGo ALvanEs SaNcHES.— M. de pouca idade. 

3.9 Joxo SawcHEs pE BafxA.— Viu a primeira luz da existencia em Villa Vicosa, e na Egreja 
de S. Bartholomeu da mesma villa foi baptisado em Julho de 4581. Herdou os Mor- 
gados de seu pae e avós. Destinado a seguir a carreira Civil, e tendo cursado em 
Coimbra os estudos de Jurisprudencia, recebeu n'essa faculdade, com 19 annos incom- 
pletos, em 13 de Julho de 1600, o gráu de Bacharel, que !he foi conferido pela, 

' n'aquelles tempos, mui celebre Universidade de Salamanca. Voltando em Seguida para 
a Universidade de Coimbra, ahi se habilitou para em 19 de Junho de 1602 tomar o 
gráo de Bacharel em Canones, o de Licenciado em 2 de Junho de 1608, e o de 
Doutor n'essa mesma faculdade, por exame privado em 8 do dito mez e anno, o na' 
capella da dita Universidade foi-lhe lancado o Capello, como consta dos livros com- 
petentes da mesma Universidade, achando-se declarado nos autos d'estas formaturas 
que os-gráus obtidos eram por encorporacio ao do outro que já tinha em Jurispru- 
dencia. Foi eleito em 4 de Junho de 1606 para Lente de Canones no Collegio Real: 
de S. Paulo, na dita Universidade, e tomou posse d'estc cargo a 3 de Junho do 
iresmo anno. - 


OLI 


E GRANDES DE PORTUGAL 193 


LY PAMUATUAUUAAAAUUU m ————————————  —— AH! ———————————X" 


25 


Teve Carta de Brázào d'Armas da familia Baéna, de que tambem era representante, por 
parte de seu bisavó materno, Dom Hernando de Daéna, passada em Madrid a 2 de 
Julho de 1613, e consta do registro da mesma carta no Real Archivo da Torre 
do Tombo. Passando da profisso do magisterio, que exerceu cerca de oito annos, 
para a da magistratura, foi despachado por carta de 31 de Janeiro de 1614, Desem- 

. bargador da Relagáo do Porto, e para a Mesa dos Aggravos da mesma Casa, por Carta 
de 19 de Janeiro de 1617. 

ÁÀ intelligencia e honradez de que deu provas, no exercicio das difficeis funccóes de jul- 
gador, valeram-Ihe a mercó do Habito de Christo com que foi agraciado em 19 de 
Junho de 1619 com vinte mil réis de tenga, como, passado poueo tempo, a promocáo 
a Desembargador da Casa da Supplicagáo de Lisboa, por Carta de 18 de Fevereiro 
de 1621, conseguindo por suas nobres qualidades o tornar-se cada vez mais digno de 
maiores empregos, foi successivamepte nomeado: Promotor das Justicas em 3 de 
Dezembro de 1621; Desembargador Aggravista em 17 de Julho de 1623; Conselheiro 
da Fazenda em 18 de Seten.bro de 1632 ; Procurador da Coróa ; Juiz das Justificacoes do 
Reino, e Desembargador do Pago, por Carta de 29 de Abril de 1637. Aos proventos 
resultantes d'estes honrosos cargos sobreexcediam os dos bens proprios que possuia, 
transferidos por legitimas herancas na maior parte vinculadas, alem de importantes 
padróes de juros, que por compras havia adquirido; e taes eram a importancia de 
'seus haveres, que o seu rendimento annual montava de dezaseis a vinte mil cruzados, 
como ainda hoje se prova pelos autos de partilhas que se guardam no Archivo da 
Relacáo de Lisboa. Devido á sua independencia de caracter, escusou-se de ser Procu- 
rador de D. Filippe iu, no feito que corria no fóro com respeito a uns certos juros 
que o mesmo Rei devia, como consta de uma carta que existe no Real Archivo, diri- 
gida ao dito Rei pelo Doutor Fernando Cabral em que Ihe dá parle d'isso. Conservou 
sempre a obrigacáo que deviam seus avós á Casa de Braganca, o dos senhores d'ella 
foi sempre tratado com parüicular amisade a que Ihes correspondeu cxpondo a vida e 
uma brilhante posicáo ao empenho de Ihes restituir a coróa portugueza. 

Quando em 1638 o emissario do Duque de Richelieu veio a Lisboa tratar da nossa 
emancipacáo politica, o Dootor Sanches de Baéna d'accordo com o Chanceller das 
Tres Ordens Militares, o Doutor Joáo Pinheiro, seu compadre e amigo intimo, confe- 
renciaram com Mr. de S, l'é, e trataram de levar ao conhecimento do Duque de Bra- 
ganca varias propostas concernentes áquelle fim ; e tanto assim foi que o proprio Duque 
pedia a Sanches de Baéna, que lhe mandasse rascunhos do que devia responder a 
semelhante respeito, 

Na posicáo elevada a que havia chegado Sanches de Baéna vieram encontral-o, pois, as 
primeiras tentativas de Restauragáo, e foi em virtude d'esta, que vindo D. Joào a 
Almada em 1639, Ihe mandára communicar, por Pinto Ribeiro, as primeiras noticias 
das disposicües que já entào se tomavam para a Restauracàáo, sendo recommendado ao 
mesmo Pinto que houvesse de conferir com elle e seguir o seu parecer. Tudo quanto 
fica referido n'esta succinta noticia consta de documentos já publicados, pelos quaes 
se conclue que Sanches de Baéna, foi o primeiro artifice da Restauracáo de Portugal 
em 1640. A rasio de nào ter assistido á ultima sessáo dos conjurados, e a unica de que 
ha verdadeira noticia, foi por se achar em Coimbra com seu filho Pedro Alvares 
Sanches de Baéna que havia adoecido, estando para se fórmar. 

No prestito solemne em que o Hei D. Joào iv foi á Sé render accóes do gragas pela 
sua acclamagáo, foi pelo mesmo Rei escolhido Joáo Sanches de Baéna para pegar a 
uma das voras do Pallio. 

Reconhecendo o Governo de Madrid a cooperacao e servicos relevantes, prestados por 
Baéna á causa da Restauracáo, instaurou-lhe um processo em que foi condemnado á 
morte por traidor, e queimado em estatua. 

Em seguida à Restauracgio foi despachado Juiz da Inconfidencia, e logo em Janeiro dé . 
1641 teve o fóro de Fidalgo Cavalleiro, e a Alcaidaria-mór de villa do Conde para seu 
filho mais velho, assim como foi apresentado na Commenda hereditaria de Povos e Sousa, 
na Ordem de S. Thiago, pela renuncia que lhe fez D. Joanna Freire de Andrada e suas 
irmás, D.' Francisca, D. Cecilia, e D. Ursula em seus nomes e como Administradoras da 
dita commenda, Padroado e suas pertengas, cuja apresentacáo depois de obtida a autorisa- 
cáo apostolica, foi julgada por sentenca, no juizo das justificacóes do Reino confirmada no 
Tribunal da Mesa da Consciencia e Ordens, a que tocava, ouvido que foi o Procurador 
Geral das Ordens e Fazenda, pelo que se lhe mandou passar e passou Carta da dita Com- 
menda como consta dos autos que se guardam no Archivo da Relagào de Lisboa. 

Pouco tempo lhe foi dado gozar d'estas vantagens, e ganhar por novos servicos direito 
a outras maiores. Padecendo nos ultimos annos da sua vida ataques periodicos de 
rheumatismo gotoso, um d'estes que lhe sobreveio com maior intencidade, por termo 
a sua vida em 12 de Junho de 1643. Foi sepultado em jazigo proprio na hoje Real 
Casa de Santo Antonio. : 
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Foi casado com D. Guiomar Carneiro de Sousa Freire, que foi baptisada na Sé de Lis- 
boa, e dotada por seu avó Gaspar Carneiro, com dez mil cruzados por escriptura de 
96 de Setenibro de 1614, filha de Manuel Alvares Quaresma Freire ; Commendador do 
S. Miguel de Oliveira na Ordem de Christo, e de sua mulher D. Iguez Carneiro de 
Sousa, que depois de viuva d'este, foi 3.* mulher do Desenibargador Pedro Alvares 
Sanches, como lia pouco se disse. 

Para tornar mais salientes os servicos prestados pelo Desembargador do Paco Joào San- 
ches de Baéna á causa da independencia de Portugal, quiz El-Rei D. Joào iv signi- 
'fieal-os á viuva, mandando passar uma Portaria, 30 diss depeis da morte d'aquelle 
benemerito, fazendo mercé a sua mulher D. Guiomar Carneiro de oitenta mil réis 
de tenga em cada anno, pelos mcnceionados servigos á coróa e ao paiz. É mister 
advertir que, n'aquelle tempo, à somma de oitenta mil réis poder-se-ha computar, em 
relacáo a moeda dos nossos dias, em cerea de um conto de réis. M. D. Guiomar Car- 
neiro, a 15 de Outubro de 1643, 


FILHOS 


1.9 PEpRo Luiz ArvanEs SawNcmES.DE DaÉNA.— Doutor em Leis pela Universi- 
^ dade de Coimbra, formado a 23 de Outubro de 1640 ; Moco Fidalgo 
eom exercicio em 1641 ; Desembargador da Relacáo do Porto por Carta 
de 11 de Dezembro de 1641; Desembargador da Casa da Supplicacáo 
por Carta de 24 de Setembro de 1642; Alcaide-mór de villa do Conde; 
Vereador do Senado da Camara de Lisboa por Alvará de 7 de Maio 
de 1652; Familiar do Santo Officio em 1657 ; Cavalleiro da Ordem de 
Christo, com promessa de uma Commenda de cem mil réis de dote 
em 1652. Foi herdeiro de toda a casa vinculada de seu pae, como 
filo primogenito. M. em 15 de Julho de 1662, tendo casado em 1646 
com D. Paula Pacheco, filha de Antonio Rodrigues Pacheco ; Fidalgo da 
Casa Real em 2 de Maio de 1646, e de sua mulher D Catharina de 
Late, neta paterna de Gaspar Pacheco, Fidalgo da Casa heal em 1642, 
instituidor de um Morgado, e de sua mulher D. Catharina Henriques de 
Senna, e neta paterna de Ilenrique Nedrof, e de sua mulher D. Paula 
Marques Henriques. Do dito Antonio Rodrigues Pacheco, e de sua n.ulh«r 
acima, foi terceiro neto o 14.^ Marquez de Soudos, em 1785, Jeronymo 
Pereira Coutinho de AÁzevedo.— Sem geragdo. 

2.9 Lviz SaweuES pE BaÉNA.— Succedeu por morte de seu irmàüo á casa de 
seus paes, foi baptisado na freguezia de Nossa Senhora da Victoria, 
da cidade do Porto, em 1618; Moco Fidalgo em 1641 ; Bacharel em 
Canones em 30 de Maio de 1643, etc., etc., etc., e tudo o mais que 
ficou declarado, quando se tratou de sua segunda prima e mulher 
D. Maria Francisca de Almada. 


FILHOS 


1.9 Jo&ko SaNcuEs DE BafNA E FanixHA.— Capitáo de Cavallos ; 
Governador do Castello de Setubal, etc. Foi herdeiro de 
toda a casa de seus paes e avós, e é quarto avó em linha 
receta do Visconde de Sanches de Baéna. (V. Sanches de 
Baéna). ; 

2.9 PEgpRo SaNcHEs FaniNHA DE BafwNa.— Nasc. em Lisboa, e foi 
baptisado na Egreja de S. Juliáo. Teve o fóro de Moco 
Fidalgo em 1671; Bacharel formado em Canones, pela 
Universidade de Coimbra ; tomou ordens sacras em 1680; 
Collegial de S. Paulo em ' 1692 : ; Conego da Sé de Lisboa ; 
Mestre Escola da mesma Cathedral ; Desembargador da 
Relacáo do Porto em 1696, o depois da Casa da Sup- 
plicacáo e dos Aggravos ; Cavalleiro das Ordens de Christo, 
e de S. Thiago; Deputado da Mesa da Consciencia e 
Ordens em 1715 ; Deputado do Santo Officio ; Reitor da 
Universidade de Coimbra em 1719 ;'do Conselho de El-Rei 
D. Jo&o v. Foi um dos homens mais illustrados do seu 
tempo 'e o mais notavel orador sagrado que eniào existia. 
M. em Coimbra, estando a assistir a uma festividade na 
Egreja do Castello da Graga, a 25 de Marco de 1722, 

3.9 AwroNto SaNcHuEs pE BafwA.— Moco Fidalgo com exercicio 
em 1671; Cavalleiro professo, e depois Commendador da 


"Ordem de Malta. 


&.9 José SawcuES FamiNHA DE BafNA.— Moco Fidalgo com exer- 


LJ 
* LI 


| 


mM——— 


Qu , E GRANDES DE PORTUGAL 195 


cicio, em 1696; Cavalleiro da Ordem de Christo com 
15038000 réis de tenca. Valoroso sollado em uma das 
companhias de cavallos da guarnicáo do Algarve, e sendo 
promovido a official para seguir para a India, teve de 
ajuda de custo 2008000 réis. 

5.* Dou Ropnico SaxcuEs.— Conego Regrante de Santo Agostinho, 
no Mosteiro de S. Vicente de Fóra. 


3." FaaNcisco SascmEes pg Bafwa — Nasc. em Lisboa a 15 de Junho de 1622, 
e foi bapti:a:o0 na freguezia de S. Thiago; Moco Fidalgo em 1655; 
Thezoureiro-mór da Arca da Junta dos Tres Estados em 1630, dando 
conta e obtendo quitacáo em 1662 de 3:559:225$214 réis em dinheiro, 
álem de 8:000 vestidos, municóes e outros objectos; servio ainda seis 
annos de Thezoureiro-mór do Reino. Militon em o mar das Indias, e em 
terra no Sitio de Elvas e outras empresas militares. M. em Agosto 
de 1674, e foi sepultado em jazigo proprio na egreja do Convento de 
Vialonga. Foi casado a 17 de Outubro de 1647 com D. Marianna de 
Rezende, eom escriptora de dote e instituicáo de Morgado, etc. Teve 
descendentes, que se alliaram aos llenriques da Ilha da Madeira, e no 
continente a outras familias, sendo uma d'ellas representada por Sebas- 
tiào Falcáo de Gamboa Fragoso Van-Zeller Sanches de Baéna Henriques 


Trigozo, que nasc. em 3 de Junho d» 1840, successor á casa de seus 
paes, os 6.9* Baróvs de Aldemberg, etc. 

4.* GasPAR SaNcHEs DE Baixa.— Doutor em Theologia ; Moco Filalgo em 1641; 
Mestre Escola da Santa Sé Metropolitana de Lisboa em 1656 ; foi bomem 
de muita virtude e versado em sciencias Theologicas de que tinha o 
gráu de Dontor, etc., etc. 


À.9 VicENTE SawcHES.— Serviu nas armadas da India onde poi vezes foi ferido, e vindo por 
capitào de uma nau, m. em viagem. 
9.9 FaaNcisco SANcHES — M. religioso na provincia da Piedade. 
6 Bero pE Bafvxa SascsE:.— De quem já se tratou. (V. acíma). 


SEXTCTOS AVÓsS 


Diogo Alvares Sanches, nasc. em Villa Vicosa, e em 2J d'Abril de 1520 era jà Caval- 
— deiro da Ordem de S. Thiago; serviu a casa de Braganca em Villa Vicosa, e n'um docu- 
mento que se guarda na Torre do Tombo (arm. 95 tnter. da Casa da Coróa, margo 310) 
se diz que era homem de grande capacidade e segredo, e da sua vida, ascendentes, e 
Morgado que instituio, consta do cartorio das Capellas no Hospital de S. José em Lisboa, 
por onde se prova que havia Capella e Jazigo perpetuo para si. e seus descendentes na 
Ermida de Santo Antonio de Lisboa, com rendimento proprio (Salvador liv. &6, fl. 1 e 2). 
'Casou em Villa Vicosa com D. Maria de Lemos, Collaca do Duque de Braganca, Dom Joào, 
e Moca da Guarda-Roupa da Duqueza. Era irmà de Francisco Rodrigues da Fonseca, 
Couteiro-mór dos Duques de Braganca, tambem Collaco do Duque Dom Joào; e ambos 
filhos de Diogo Rodrigues, o Velho, Couteiro-mór dos mesmos Duques e seu Escrivào da 
Casa e Fazenda ; e de sua mulher D. Brites de Lemos, que foi ama de leite do vi Duque 
Dom Joào, e irmà de Jo3o Henriques Coronel, Capitio da Guarda do Duque Dom Javme, 
ma tomada de Azamor, como consta de uma carta por elle eseripta a El-Rei datada de 
"Azamor aos Á dias de Julho de 1514 (Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, 
p v pag.1501, e Real Archivo da Torre do Tombo, Corp. chron. part. 2.* mayo 49, 
doc. 93). ; : 
Diogo Rodrigues, o Velho, acima mencionado, era irmáo de Fernáo Rodrigues, que 
i Camareiro do Duque Dom Jayme, e que descendiam de Esteváo Rodrigues, que tam- 
1 foi o tronco primitivo dos que mais tarde vieram a ser Condes da Torre, Condes da 
Palma, de Obidos, de Cuculim e afina! Marquezes de Fronteira, elc., etc., elc. 
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TULLOELOS 


1." Git ALvanES SANcuEs.— Que foi servir para a India o lá morreu.-— Sem geragáo. 
2.* Pepno ÁLvanES SANCHES.— De quem já se tratou. (V. acima). 
3." D. IcNEz.— Religiosa no Mosteiro de Santa Cruz de Villa-Vicosa. 


SETIMOS AVOS 


Dom Gil Alvares Sanches, que sendo em Hespanha Cavalleiro da Ordem de S. Thiago, 
veio da Villa de Albuquerque para Portugal, amparar-se em Villa Vicosa da proteccáo 
do Duque de Braganca D. Jayine, (cujo parente era segundo o testemunho de varios 
escriplores ) , em ^rasáo de haver em Castella commettido um homicidio em pessoa de 
consideracáo, para desaggravo da propria honra. Achou-se com o mesmo Duque na tomada 
de Azamor em 1513, com armas, homens e cavallos à sua custa, fazendo entrar na Enxo- 
via por 1& ou 15 leguas pelo sertio a dentro. E ficando depois sob o commando de 
D. Francisco de Portugal, recusou ser por este armado Cavalleiro, pelas rasóes que sáo 
faceis de presuppor : o que tudo consta de uma carta testemunhavel, em justificacáo, que o 
mesmo D. Gil requereu e obteve, passada em Azamor aos 19 de Dezembro de 1513. M. 
em Villa Vicosa, e jaz em Santa Maria do Castello com inscripeáo sobre a campa. 

Foi casado com D. Catharina de Landim, Moca da Camara da Duqueza de Braganca, 
e filha legitima de Fernáo Rodrigues de Landim, Cavalleiro da Ordem de Aviz, e Fidalgo 
da Casa Real, e de sua mulher D; Catharina Leitio, neta de Fernando de Landim, Caval- 
leiro da Ordem de Àviz, que obteve carta de Brazáo d'Armas. 


IPILIIOS 


1.9 Dioco ALvaRES SaNcuEs.— De quem acima se tratou. 

2,9 PEbRo ALvanms SaNcuEs.— Casado com D. Guiomar Rodrigues, de quem teve uma filha 
que professou, no Domingo do Bom Pastor em 1544, no Convento de Satta Cruz de 
Villa Vicosa, tomando na religio o nome de Soror Leonor das Chagas. 

3.9 Fn. PEbno pE ViLLA Vicosa,— Educado d'esde tenra idade por seu tio materno, Fr. Alvaro 
de Ave, Prior perpetuo do mosteiro da dita Villa; do qual era padroeiro o duque de 
Braganga D. Jayme. 

Por morte de seu tio foi eleito Prior do mencionado Convento em que tiaha sido educado, 
e professado, e tambem depois, prior de Nossa Senhora da Graca de Lisboa em 1570: 
sendo prior.do de Villa Vicosa penitenciou o seu visitador, Fr. Luiz de Montoya, e 
por este reformador foi eleito, Provincial (o primeiro) dos eremitas de Santo Agosti- 
nho. Fundou em Tavira um Convento da sua Ordem, e achou-se no Concilio de Trento. 
Foi reputado como um dos religiosos de mais virtude e saber do seu tempo. M. no 
anno de 1574. 

4.9 NuNo ALvAnES SANcuEss.— Foi para a India e lá m.— Sem geragáo. 

5.9 AwToNi0 AÁLvEs SaNcuES.— Foi tambem para a India, onde m. 

6.9 D. IzapEL ALvEs SaNcuEs. (A Sancha Vella) — Casou com Joáo Rodrigues Vallejó, natu- 
ral de Villa Vicosa; Guarda Hespostas da RHainha D. Catharina, mulher de El-Rei 
D. Joào im, como copsta de um Alvará passado em Almeirim a 1 de Julho de 1527, 
.9 qual existe na Torre do Tombo. Teve por filho a Diogo Sanches que casou e teve 
muita descendencia, &endo esta representada em 1798 por José Sanches de Brito, Mare- 
chal de Campo ; Almirante ; Tenente General de Mar; Fidalgo da Casa Real; Caval- | 
leiro Professo na Ordem de Christo ; Commendador de Santa Maria da Alagoa na 
mesma Ordem, casado com D. Luiza Margarida Leonor Weinholtz, natural de Rends- 
burg no ducado de Holstein, Acafata da Rainha D. Marianna d'Austria, filha do Coro- 
nel de Engenheiros Frederico Jacob Weinholtz, autor das metralhadoras que em 1740 
foram mandadas para a India. 

7." D. CarHARINA ÁLvanEs SANCHESs.— Casou duas vezes ambas contra vontade de seus paes: 
a primeira, com Miguel Peres das Antas, Architecto do Cardeal Infante, irmáo do 


'! Consta dos Manuseriptos que pertenceram aos Padres Theatinos, hoje existentes na Bibliotheca Nacional de Lisboa, 
do Armorial Hespanhol, por D, Francisco Piferrer, impresso em Madrid em 1868, e de varias outras obras, eic., eie. 
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Desembargador Antonio Peres das Antas, e ambos filhos de Antonio Dias, natural da 
Fanagueira, termo da Batalha, e de sua mulher D. Iria Peres das Ántas; e a segunda, 
com Henrique Chainho, natural de Evora, Tabelliáo Jndicial da mesma cidade, por 
Carta de El-Rei D. Sebastiáo de 20 de Dezembro de 1563. Este Chainho era neto 
do Alcaide-mór da Guarda, Lopo Chainho, que foi Sr. de um Morgado em o logar 
chamado «Chainha», perto de Evora, do qual os seus avós tomaram o appellido. 


FILHOS DO 1.» MATRIMONIO 


1.9? AwriO ALvARES SaNcHES.— Nasc. no comeco do anno de 1564, e depois 
dos estudos preliminares, matriculou-se na Universidade de Coimbra, 
onde se doutorou em Leis; seguio a carreira da Magistratura, come- 
cando por Juiz de Fóra de Arronches, em 1& de Julho de 1590; Juiz 
de Fóra de Elvas em 1993 ; Corregedor de Lagos, em 17 de Dezembro 
de 1594; Desembargador da Relacáo do Porto, em 22 de Agosto de 1605; 
Procurador dos Orphàos e Residuos de Lisboa, em 16 de Marco de 1607; 
Desembargador da Casa da Supplicagáo, em 15 de Setembro de 1609; 
Corregedor do Civel da Córte, em 10 de Dezembro de 1616; teve 
assento no Conselho de Estado em 1622; Juiz das Confiscagóes pelo 
crime de heresia e apostasia; habilitou-se para receber o Habito de 
Christo em 1625, e nos autos d'esta habilitacáo consta quem eram seus 
paes e avós, que sáo os declarados aqui. Professou na Ordem de Christo 
em 1637, e teve na mesma Ordem 205000 réis de tenga; instituio 
capella com jazigo prepetuo para si e sua familia, na ermida de Santo 
Antonio da Sé (Real Casa de Santo Antonio), vinculando-lhe o Casal 
do Lagarteiro em Villa Nova da Baléa, á emitacáo do que tinha feito 
seu tio Diogo Sanches. 

M. em 2& de Novembro de 1631, e foi sepultado no seu jazige, na dita 
ermida, como consita do liv. 1.9 dos obitos da freguezia de S. Thomé 
de Lisboa. Deixou testamento, e foram testamenteiros seu irmàáo Fr. Ber- 
nardo Sanches e Fr. Jeronymo, irmáo de sua segunda mulber. Foi 
casado duas vezes, sendo a primeira com D. Gtrmana Barbosa, que m. 
a 39 d'Agosto de 1621, filha de Diogo de Mattos Figueiróa, e sobrinha 
do grande Pedro Barbosa, chamado por antonomasia — O Insigne: a 
segunda vez em 2& de Outubro de 1632, com D. Catharina Pereira 
Sodré, natural de Ourem, filha de Joào de Mures e de sua mulher 

, D. Joanna Pereira Sodré. 

E pois, d'este Desembargador que descenlem os Sanches de Chatillon, os 
Sanches de Gnusmio e outros. 

2.9 Fn. FRawNcisco SaxcaEs. — Prelado do Convento de Santo Agostinho. 

3.9 Fa. MaxuEL SaxcHEs.— Apgostinianno. 

$.9 Fa. CreniaNo SaxcHES.— Agostiniano. , 

9.9 Fa. BEnNANpo SaNcuEs— Da Ordem de S. Jeronymo, Prior do Convento de 
Belem, e por muitos annos Governador da sua religiáo, 


FILHO DO 2.* MATRIMONIO 


6.* MaxvEL CuaixHo SaxcuEs.— Teve o officio de seu pae, por Carta de 9 de 
Maio de 1600, e foi casado com D. Brites da Silva, de quem teve: 


FILHA 


D. CarHaRINA DA VkicA SaxcHEs.— Casou com o Capitáo Fran- 

cisco Gomes de Araujo, morto na derrota de Alcaraviga, 

. onde se enrolou na bandeira para nào lha tirarem emquanto 
vivo. 


7.9 D. GuiouaR SaNcuES DE VALLADABES.— Que teye Alvará de pensáo. (Torre 
do Tombo, 29, 371 v. ft. 3). 


8.^ Sonoa GuiouAn.— Religiosa no Convento de Santa Martha em Lisboa, onde m. com cheiro 
de Santidade. 
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OITAVOS AVOS 


Dom Pedro Alvares Sanches, natural da Villa de Albuquerque, em Castella ; Caval- 
leiro da Ordem de S. Thiago, na llespanha, onde viveu reinando D. llenrique iv e 
D. Fernando v, e casou com D. Maria Gil de Paredes, filha de D. Pedro Gil de Albu- 
querque e de sua segunda mulher D. Joanna Fernandes de Paredes, nela palerna de 
D. Joáo Affonso, Sr. de Albuquerque; Bisneta de D. Affonso Sanches, e terceira nela de 


El-Rei D. Diniz, de Portugal. 
TULIOS 


41.» Dow Git ALvanEs SaNcuEs.— De quem acima se tratou. 

2.* Dou Joio ALvanES SawcuEs.— Doutor em Jurisprudeneia e homem de muito saber, e que 
deixou valiosos escriptos. 

3." D. IzasnEL pE PanEbES SaNcuEs.— Casou em Castella eom Fernào Sanches m Bachiller, 
Fidalgo rico e mui principal, natural da Villa d: Broza:, ou Brosas, 


FILHA UNICA 


D. lzasEL SaNcnEs pE PanzpEs.— Mulher de D. Salvador Dias Blasques, Caval- 
leiro Biscainho, natural da cidade da Victoria ; teve muita deseendencia 
da qual só trataremos da seguinte : 


FILHA 


D. LEeoNon Dias BLasquEs.— Natural de Brozas, ou Brosas, na 
Extremadu:a, easou eom D. Franeisco Nunes, natural de 
Garrobillas, e foram paes do famoso rhetorieo, Franciseo 

3 Sanches, que por ser da mesma naturalidade de sua mie, 
se denominou — 0o Brocence. Era ca!hedratico de rheto- 
riva e grego na Universidade de Salamanea, quando em 
1585, tornanlo-se suspeito á Inquisieào, foi por ella per- 
seguido. M. ez 1601, tendo casado duas vezes, e de 
ambos os consoreios teve dese^ndeneia, que para aqui 
seria longo enumerar. 


CREACÁO DO TITULO 
CoNpE — Decreto de 26 de Outubro d 1829. 


Jrazáo d'Armas.— TT esquartelado; no primeiro quartel as armas dos Almeidas; 
no segundo as dos Sanches; no terceiro as dos Baénas; e no quarto as dos Farinhas. 


OLIVEIRA DO CONDE (ViscoxpE pE).-— Miguel Borges de Castro Tavares de Áze- 
vedo, 1." Visconde e 1.^ Baráo de Oliveira do Conde. : : 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto do 29 de Maio de 1878. 
Banio — Decreto de 21 de Novembro de 1866. 
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OLIVEIRA DUARTE (ViscopE pE).— Ricardo Fernandes de Oliveira Duarle. Nasc. 
em Lisboa a 22 de Novembro de 1813 ; Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Con- 
ceigio; Cavalleiro da de S. Thiago; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Socio de varias 
Aeademias de musica estrangeiras ; Membro das Sociedades [talianas de Philantropia e de 
Instruccáo Publica de Napoles; abastado proprielario e capitalista, etc. 

Dedicado por irresistivel vocacáo à arte de Thalberg, tornou-se um dos mais nola- 
veis pianistas porluguezes, merecendo, náo só entre os cullores d'esse encanto d'alma em 
Portugal, como no estrangeiro, os maiores louvores e applausos. Os louros que lem cei- 
fado durante o seu longo lirocinio artistico, encheriam muitas paginas d'esle livro, se nos 
fosse permellido dar-lhes espaco. Entre as copiosas publicacóes que commemoram a sua 
compeleneia artistica, lemos deanle de nós um volumoso opusculo que muito honra e 
enobrece o Sr. Visconde de Oliveira Duarle, e que na verdade é digno de ler-se. Chama-se 
esse trabalho literario : Tragos biographicos de Ricardo Fernandes de Oliveira . Duarte, 
pelo Dr. José Hibeiro Guimaràes. Lisboa, Typographia do Instituto Geographico Por- 
iuguez, 1885. : 

Casou o Sr. Visconde de Oliveira Duarle duas vezes, a primeira em Lisboa com 
D. Sophia Palmyra da Silva, fallecida a 30 de Novembro de 1872, e a segunda vez a 
2& d'Abril de 1875, com sua prima D. Maria Augusta da Silveira, que nasc. em Lisboa 
a 30 de Outubro de 1854, filha de Antonio Joaquim da Silveira, que nasc. em Cabacos 
em 1816, e m. em 1856; e de sua mulher D. Anna Thereza Fernandes da Silveira, que 
nasc. em Lisboa em 1826, e m. em 1856; nela paterna de Joaquim Vaz da Silveira, c de 
sua mulher D. Joanna Maria da Silveira, ambos naluraes de Cabacos; e nela materna de 
Ignacio José Fernandes, nalural de Cabacos, e de D. Maria Ignacia Fernandes, natural 
de Lisboa: todos jà fallecidos. 


TULILEDTO ITDO 1. MLATEIMOINIO 


, BicARDO SitvA DB OrivEmA DuanrE.— Nasc. a 7 de Novembro de 1864, herdeiro e sueces- 
sor ao titulo de seu pae, por ser filho unico. 


SEUS PAES 


Duarte Sergio de Oliveira Duarte, que nasc. em Lisboa a 28 d'Abril de 1817 ; honrado 
proprielario e capilalista na praca de Lisboa, e ha mais de 25 annos Direclor do Banco 
de Portugal, onde, em épocas de grandes crises financeiras, ha prestado n&o pequenos 
servicos ao Eslado. É casado com D. Maria Felicianna Fernandes Duarle, que nasc. em 
Lisboa a 9 de Selembro de 1819, filha de Ignacio José Fernandes, que nasc. a 31 de 
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Janeiro de 1770, e m. em 1853; opulento negociante que foi em Lisboa, e de sua mulher 
D. Maria Ignacia Fernandes, que nasc. a ? de Fevereiro de 1781, e m. em 1856. 


ICI IMEICO 
Ricanpo FERNANDES DE ÜLivEimA DuAnrE.— O Visconde de Oliveira Duarte. (V. acima). 
SEUS AVOÓS 


Antonio Francisco de Oliveira Duarte, nasc. em 1774, e m. em 1844. Foi um dos 
fundadores do Banco de Portugal, deixando um nome venerando na praca de Lisboa. 

Quando na occasiio mais afflictiva, duranle o cérco do Porto em 1833, aquella 
eidade luctava com a fome e a guerra civil que assolou todo o paiz, o Sr. Antonio 
Francisco de Oliveira Duarte poz à disposic&o do Governo da dita cidade, por interven- 
cáo do Banco que. geria, uma parte muito imporlante dos seus haveres, para soccorrer 
ás necessidades d'esse governo, com o fim, mais humanitario que politico, de lornar 
menos dolorosa aquella situacáo. Mais larde quizeram galardoar-lhe aquelles servicos com 
honras, condecoracóes e alé mesmo com um litulo honorifico, mas o modesto e honrado 
cidadio, nada quiz acceitar. 

Que laes aelos de patriotica e humanitaria abnegacso sirvam de estimulo a novas e 
vindouras geracóes. 

Foi casado o Sr. Oliveira Duarte, com D. Marianna Izabel Pinto, que nasc. em 17799, 
e m. em 1857, cercada de bencóes dos infelizes, porque foi modelo de todas as virludes 
christás. 

IILEIO 


DuanTE SERGI0 pE OtivEImA DuanrE. — (V. acima). 
CREACÁO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 19 de Abril de 1888. 


OLIVEiRA LIMA (BanoxEza DE).—- D. Maria Helena de Albuquerque Lima, 1.* Baro- 
neza de Oliveira Lima, agraciada pelos servicos de seu marido e depois da morle d'este. 
O Decreto diz assim: «pelos merecimentos e virludes que n'ella concorrem e ao mesmo 
lempo honrar na sua pessoa a memoria dos deslinclos servicos prestados ao Estado pelo 
seu fallecido marido, o Conselheiro Manuel Jorge de Oliveira Lima, Director Geral, que 
foi, no Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar». 


CREACÀO DO TITULO 


BaAROoNEZA — Decreto de 48 de Outubro de 1883. 


—— tnn 
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OLIVEIRA DO PACÓ (ViscopE pE).— Antonio Martins' de Oliveira, 1.* Visconde 
de Oliveira do Paco. Nase. no logar do l'aco, freguezia do Sobrado concelho de Vallongo ; 
Moco Fidalgo com exercicio, em 20 de Setembro de 1879. 


CREACAO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 15 de Maio de 1879, 


Erazüo d'Armas.— Escudo partido em pala; a primeira cortada em faxa — em 
campo de ouro, trez flóres de liz de purpura postas em roquete: na segunda — em campo 
negro, duas fachas d'ouro: na segunda pala— em campo de prata, uma oliveira de sua cór 
com fructos e raizes de ouro. 


BRAZAO concedido por Alvará de mercé nova de 14 de Setembro de 1879. 


OLIVENCA (CowpE pE).— Rodrigo Affonso de Mello, 1." e ultimo Conde de Olivenca ; 
3r. de Ferreira de Aves, de Arega e da Quinta de Agua de Peixes, eic., elc., etc. Foi 
uarda-mór de El-Rei D. Affonso v; acompanhou este monarcha na jornada que fez a 
E ficando por Governador da cidade de Tanger. Acompanhou tambem D. Joáo u a 
Arzia, elc. 

26 
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Edificou em Evora o Mosteiro de S. Joáo Evangelista dos frades Loios, onde está 
sepullado. Foi casado com D. Izabel de Menezes, filha de Ayres Gomes da Silva, Sr. de 
Vagos, e de sua segunda mulher D. Beatriz de Menezes. 


TUSILOCEIORSG 


1.9? D. ManoaRiDA DE VILHENA.—- 1." mulher de Dom Pedro de Castro (o Neglicencias).— Sem 
geragào. 

3.9» D. FinirrA DE MELLo.— Mulher do Sr. Dom Alvaro de Portugal, Sr. do condado de 
Tentugal, e &.^ filho do 2." Duque de Braganca. 


FILHO 


Dou Ropnc6o pE MEeLLo.— Herdeiro por sua màáe do Condado de Olivenca, e 
do Senhorio de Ferreira de Aves, etc. Foi 1.9 Marquez de Ferreira, 
Conde de Tentugal, e 3.? avà de D. Nuno Alvares Pereira de Mello, que 
foi o 1,? Duque de Cadaval em 1648. 

Acha-se portanto, encorporado este Condado de Olivenca á «casa dos 
Duques de Cadaval. (V. Cadaval). 


CREACÀO DO TITULO 


Coxpg — Carta de El-Rei D. Affonso v, anno 1475. 


ORIOLA (CoxpE prE).— (V. Marquez d'Alvito, pag. 80 e seguintes do 1.* vol. d'esta. — 
obra). 
í CREACÁO DO TITULO 


Coupe — Decreto de 46 de Setembro de 1653. 
RExOovADO " Decreto em 13 de Maio de 1830. 


EBrnuzáüo d'Armmas.— Em campo de prata, cinco lobos pardos em aspa, armados de 
vermelho, tendo o escudo uma hbordadura de azul com oito aspas de ouro. 


4 
» 
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ORNELLAS (Banào pE).— Dr. Antonio Evaristo d'Ornellas, 1.* Baráo de Ornellas, 
e antigo Consul Geral de Portugal em Lima, Republica do Peru. 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 1& de Outabro de 1886. 


ORTA (ViscowpE pE).— Dom Barnabé d'Orta, 2.^ Visconde d'Orta, nasc. em Hes- 


panha a 20 d'Abril de 1825. 
$SSEUS PAIS 


Antonio José d'Orta, 1." Visconde d'Orta. Nasc. em Hespanha a 10 de Fevereiro 
de 1804; Commendador da Ordem da Conceicáo; Fidalgo da Casa Real, e antes: de vir 
para Portugal, foi Commissario Ordenador de Marinha, em Hespanha. M. a 5 de Janeiro 
de 1873, tendo casado em Hespanha a 31 de Dezembro de 1821, com D. Manuela de Jesus 
Toronjo, que nasc. em Hespanha a 11 de Abril de 1802, e m. em 1874, filha de 
Dom Barnabé Toronjo e de sua mulher D. Maria Moron. Todos subditos hespanhoes. 


IULIELXELOKRS 


1." D. JoaxNA DA Cmuz p'Onra.— Nasc. em Hespanha a 1& de Julho de 1824, e casou à 8 
de Maio de 1842 com Guilherme José Ennes; negociante ; Commendador da Ordem de 
Christo, natural de Lisboa, filho de José Ennes e de D. Guilhermina Maria HBosa. 
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FILHOS 


1.? GutLBERME D'OnrA ExxEs.— Nasc. em Lisboa a 25 de Margo de 1843. 

2.9 D. JoaNNA D'OnraA ENNEs.— Nasc. em Lisboa a 17 de Margo de 1844. 

3.9 D. VinciNiA D'OnrA ENNES.— Nasc. em Lisboa a 30 de Junho de 18406. 

4.9 AwTONI0 D'OnrA ENNEs.— Nasc. em Lisboa a 16 de Dezembro de 1848, 

5.9 ALragpo D'OnrA ExNEs,— Nasc. em Lisboa a 11 de Agosto do 1851. 

6.9 D. Manta CunsriNA D'OnrA ExNEs.— Nasc. ei Lisboa a 28 de Fevereiro 
de 1856, e m. a 17 de Setembro de 1885, tendo sido casada com Joào 
Henrique Ulrich Junior.— Com geragao. 


9.9 Dou BanNABÉ p'OnrA.— 2.9 Visconde d'Orta. (V. acíma). 

3.9 D. Manta FRaNciscA. DE PAULA p'OnrA.— Nasc. em Ilespanha a 31 de Dezembro de 1832, 
e casou a 19 de Setembro de 1857 com Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, Conde de 
Valbom, filho de Joaquim Anastacio Lobo d'Avila, e de sua mulher D. Marianna 
Victoria de Mendonca Pecanha. 


FILHOS 
1.9 D. LEoNOR. 
2.9 CAnLos ÁucusrOo Loso bp'AviLA.— Nasc. a 17 de Maio de 1860. 


4.9 D. ANroNiA. Manta. D'Onra. — Nasc. em Lisboa a 25 de Novembro de 1838, e casou 
a 29 de Julho de 1857 com o Baráio hoje Conde de Magalháes, natural do Porto, e 
filho do Visconde d'Alpendorada. 


FILHOS 


1.9 D, ManGaniDA VikimRA DE MAGALHAES.— Nasc. em Lisboa a 13 de Outubro 
de 1859. 


2,9 ANTONIO ViEiRA DE MaGALHAES.— Nasc. em Lisboa, a 20 de levereiro de 1860. 


[414 
'e 
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. ManiA DA ENcARNAGAO D'OnrA.— Nasc. em Lisboa a 21 de Janeiro de 1841, e casou 
a 4& de Janeiro de 1868 com o Visconde do Rio Sado. (V. Rio Sado). 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 5 de Jofho de 1854. 
RENovApo — Decreto de 21 de Dezembro de 1870. 


Brazàio d'Armas.— Escudo esquartellado; no primeiro quartel— em campo azul 
um Leào de ouro rompente: no segundo — em campo de prata, um brago nü em faxa com uma 
chave de azul posta em pala: no terceiro — em campo de prata uma aspa vermelha com uma 
cotica de ouro: no quarto — em campo azul um cadocéu de Mercurio de ouro, segundo o regi- 
mento da Armaria d'estes reynos, e seus dominios — e por timbre o Leào das Armas tambem 
de ouro. 


BRAZÁO concedido ao Visconde d'Orta por Decreto de 37 de Setembro de 1854. 


OTTOLINI (ViscoxpE. nE).— Manuel Sarmento Olttolini, 1.* Viseonde de Oltolini; 
Nasc. em Lisboa a 9 de Janeiro de 1840; Fidalgo Cavalleiro, e Moco F'idalgo da Casa 

Heal; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra ; Cavalleiro da Ordem — 

L] E 
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de Leopoldo da Belgica; Governador do Banco Nacional Ullramarino ; Membro substituto 
do Conselho d'Administracáo da Companhia Geral de Credito Predial Portuguez ; Socio da 
Sociedade de Geographia de Lisboa, elc. Casou em Lisboa a 3 de Marco de 1862, com 
a actual Viscondessa de Ottolini, D. Maria Elisa da Veiga, que nasc. a 30 de Dezembro 


de 1846. (V. seus paes adiante). 
TUIGOS 


1.9 José pA VrgiGA Orronivi,.— Nasc. a 10 de Dezembro de 1865; Engenheiro de minas, 
tendo o curso completo da Escola Pelythechnica de Lisboa, e da Escola Superior de 
Minas de Paris, etc. 

9.9 D. ManiA JoANNA DA VEiGA OrroLixi.— Nasc. a 8 de Outubro de 18660, e m. a 18 
d'Abril de 1874. 

3."? MANUEL D4A VEiGA OrroLiNi,— Nasc. a 42 de Dezembro de 1868, e casou a 8 d'Agosto 
de 1887 com D. Carolina Gomes, filha de Guilherme Gomes e de sua mulher D. Maria 
Augusta Gomes. 

4.9 D. Mania. ManGAniDA DA Vica Orrorixi.— Nasc, a 44 de Setembro de 4876, e m. a 1 
de Fevereiro de 1880. 

5.9 Luiz pA VEicA OrroLiNi — Nasc. a 9 de Marco de 1878. 

6.9 D. MaRiA DE LounpES pA VEiGA ÜOrroLiNi,— Nasc, a 2&4 de Outubro de 1881. 


* 


S$SEZUSS PAIS 


José de Cupertino d'Aguiar Oltolini, nasc. em Lisboa a 25 de Setembro de 1798 ; 
Juiz da Relacáo de Lisboa ; Procurador Geral da Coróa ; Conselheiro de Estado elfectivo ; 
Commendador da Ordem da Conceicio, e da de Christo. M. a 4 de Marco de 1859, tendo 
casado com D. Augusta Cesaria Ferreira Sarmenlo, que nasc. a 15 de Fevereiro de 1791, 
e m. a 14 de Feteroiro de 1869, filha de Manuel José Sarmento, Fidalgo da Casa Real : 
do Conselho de El-Rei D. Joáo vi; Alcaide-mór de Alcacer do Sal; Conselheiro honora- 
rio do Ultramar ; Commendador da Ordem de Christo ; Official-mór da Secretaria de Estado 
dos Negocios do Reino, que m. a 8 de Selembro de 1836, e "T sua mulher D. Marianna 
Raymundo Ferreira da Silva Leilào. 


BULLIELROS 


1.9 MaNvEL SanmuENTO Orrorimi.— O. 1.9. Visconde de Ottolini. (V. acima). 

2." D. ManiANNA SanxENTO ÜrroLii,.— Nasc. a 1& de Julho de 1838, e m. a 8 de Setem- 
bro de 1887; casada com Joaquim José Ferreira da Veiga, que nasc. a 9 de Outubro 
de 1836, e m. a 2& de Setembro de 1878. (V, adiante). 

3." FnaaNcisco pE PauLA SanwENTO ÜTroLINi,— Nasc. a 21 de Outubro de 1842; Bacharel em 
Direito pela Universidade de Coimbra ; Ouvidor ne Tribunal do Conselho de Estado, etc. 


SEXUS AVOS 


Bartholomeu Mathias Ottolini, casado com D. Francisca Rila de Silva Aguiar, filha 
de Manuel José Aguiar, e de sua mulher D. Constantina Rita da Silva, naturaes de Lisboa : 
- jà fallecidos. 


IBUETCETGOSS 


1." José pE CurERTINO p'Ácvuian Orronixi.— (V. acima). 

2.9? FnaNcisco DE PAULA AGUIAR OrroLiNI.— Deputado á 1.3 Legislatura de 1834 a 35; á 2.* 
de 1836; à 3.' de 1840; à 5.* de 18554; á 8.* de 1851 a 54, e á 9.* de 1853 a 
96, eic.; Par do Roino; Ministro d'Estado; Juiz da Relagáào de Lisboa ; Conselhviro 
d'Estado Extraordinagio. 
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PAES DA VISCONDESSA DE OT'TOLINI 


Joaquim José Ferreira da Veiga, natural da cidade de Braga, onde nasc. a 13 de 
Fevereiro de 1795 ; foi abastado negociante ; proprietario e capitalista em Macau e Lisboa. 
M. em Lisboa a 27 de Junho de 1847, tendo casado duas vezes, a primeira com D. Maria 
Roza de Paiva, e a segunda com D. Joanna Ullman, que nasc. a 12 de Maio de 1809, 
e m. em Bemfica a 26 d'Abril de 1861, filha de Jacob Gabriel Ullman, subdito sueco, que 
nasc. a 21 de Fevereiro de 1764, e m. a 25 de Julho de 1836, e de sua imulher D. Roza 
.Rita Ullman, que nasc. em 1782, e m. em 1822. 


XTUITLCIGLOS IO i2 MLA'TERIMOINIO 


4.? D. Mani. Roza DE ÁRaUJO VEIiGA.— Nase. a..., e pelo seu casamento, 1.* Viscondessa 
dos Olivaes. (V. Olivaes). : 
9.9 D. CLorLpE pA VricA.— Casada com Joào Francisco de Araujo, irmáo do Visconde dos 
Olivaes. (V. Olivaes). 


FTULLIELO DO 25» MLA'IEIMOINIO . 


3.9 Joaqviw José FERREIRA DA VEIGA.— Nasc. em Macau a 9 de Outubro de 1836 ; Commen- 
dador da Ordem da Conceicáo; Fidalgo Cavalleiro, etc. M. a 24 de Setembro de 1878, 
tendo casado com D. Marianna Sarmento Qttolini, (V. acima). 


FILHA 


D. Mantà AuGUsTA OrroLiNi DA VEiGA.— Casada com Garcia Affonso da Cunha 
Porto-Carreiro, 6.9 filho do 1.9 Visconde de Porto-Carreiro. (V. Porto- 
Carreiro). 


4." Jos& Aucusro FERREIhA DA VEiGA.—-Visconde do Arneiro. (V. Arneiro, pag. 134 do 
1.? vol.). 

9.^ CARLOS S FERREMA DA VEiGA.— Nasc. a 7 de Maio de 1840, a bordo da Barca 
ingleza Ammel, em vingem do Cabo da Boa Esperanga para o Rio de Janeiro, e foi 
baptisado a 14 de Julho do mesmo anno na freguezia de Nossa Senhora da Gloria na 
dita cidade do Rio de Janeiro, Bacharel formado em Direito pela Universidade de 
Coimbra. 

6.9 D. PauLINA FnANCISCA DA VEiGA.— Nasc. a 48 de Junho de 1841, e foi casada com 
Antonio Alves de Sousa Guiiaries: já fallecido, filho do Conde de Bolhiào. (V. Bolháo). 

7.? Joko ALrnaEDo FERREIRA DA VkiGA.— Nasc. a 10 de Fevereiro de 1843, e m. a 20 de 
Marco de 1881, tendo sido casado coin D. Ludovina de Carvalho. 

8.9? Jonce TugoPmiLo FERREIRA DA VEIGA.— Nasc. a 20 de Setembro de 1845, e casado com - 
D. Maria Francisca d'Almeida, filha de D. Joào Francisco de Paula d'Almeida e Silva 
Sanches de Baàna e Farinha. (V. Condes de Oliveira dos Arcos). 

9.9 D. Mania ELisA DA VtiGA OrroLiNt.— 1.* Viscondessa de Oltolini. (V. acima). 


CREACÁO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 6 de Marco de 1869. 


Este Decreto é concebido nos seguintes termos: «pelos relevantes e assignalados servicos prestados por 
gnais de vinte annos, por seu pae, o Qonselheiro José de Cupertino de Aguiar Ottolini, no exercicio do 
cargo de Procurador Geral da Coróa, dando destinctas provas de austera probidade, elevada intelligeneta e 
profundo saber, e para honrar a memoria de táo viriuoso e conspicuo magistrado, etc,, etc., etc. 


RgsipENcIA — Quinta da Conceicio, na estrada de Beinfica. 
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OUGUELLA (ViscowpE pE).— Carlos Ramiro Coutinho, 1.* Visconde de Ouguella e 
3.' Baráo de Barcellinhos, nasc. a 30 de Julho de 1828; Moco Fidalgo com exercicio ; 
Gran Cruz da Ordem de Nichan Iftikar de Tunis; Commendador da de Carlos 11; Caval- 
leiro da de Izabel a Catholica; Ajudante e substituto honorario do Procurador Geral da 
Fazenda Nacional; antigo Depulado da Nacáo; Bacharel formado em Direito ; proprietario, 
e anligo Advogado inscripto no Supremo Tribunal de Justica. 

Foi dislinelissimo no curso da Universidade de Coimbra, mais tarde, como Àdvogado, 
lornou-se notavel pela sua oloquencia, principalmente no fóro criminal. 

Casou a 26 de Novembro de 1860 com D. Rita Soares de Oliveira, 1.* Baroneza de 
Bareellinhos, que nasc. a 1 de Dezembro de 1825, (ilha de Francisco José de Oliveira, e 
de sua mulher D. Miquelina Pereira Soares. À 1.* Baroneza de Barcellinhos, e pelo seu 
3." casamento, 1." Viscendessa de Ouguella, havia já contrahido 1.** e 9.** nupcias, como em 
litulo de Barcellinhos ficou declarado e consta de pag. 211 e seguintes, do 1.* vol. d'esta obra. 


TUILLIGO * 


Raxmo SoamEs.— Nasc. a 22 de Novembro de 1862; Moco Fidalgo com exercicio. 


SEUS PAIS 
Ricardo Sylles Coutinho, negociante da Praca de Lisboa, casado com D. Rosa Maxima 
da Silva Coutinho: ambos jà fallecidos. 
TUILIOS 


1.? Ricanpo SvLLEs.— Nasc. a 3 d'Agosto de 1826 ; 2,* Official do Ministerio das Obras Publi- 
cas, casado com D. Maria da Gloria Rosado Coutinho. 


. FILHO 
CaBLOS ANNIBAL. 


2." CagLos Raxiao CourimNuo.— 1.9 Visconde de Ouguella. (V. aeima). 
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CREACAO DO TITULO 


ViscoxNpE pE OucuELLA — Decreto de 31 de Maio de 1868. 
Banxo nr BanckLLINHOS — Decreto de 8 de Fevereiro de 4864. 


Braziüo d'Armmnus.— Escondo partido em pala; na primeira as armas dos Coutinhos; 
a segunda esquartella — no primeiro quartel, as armas dos Oliveiras; no segundo as dos Ribei- 
ros, e assim os contrarios. 


OUREM (Cowpzs DE). 

1." Conde: Dom Jo&o Affonso, 4.* Conde de Barcellos, e Conde de Ourem por Carta 
de El-Rei D. Fernando, datada de Santarem a 5 de Janeiro da era de 1408, anno de 1370. 

2.» Conde: Joào Fernandes Ándeiro, por Caria datada da era de 1419, anno 1381. 

3.' Conde: o condestavel D. Nuno Alvares Pereira, por Carta datada de Santarem 
a 20 de Agosto da era de 1522, anno 1384. 

Desde esta ultima data, o titulo a que nos estamos referindo, ficou encorporado na 


Casa de Braganca. 


Mz 


n 
unl 4 


OUTEIRO (ViscoxpE p0).—- Jeronymo TTrigueiros d'Aragáo Martel da Costa, 1.* Vis- 
conde do Ouleiro. Nasc. a 17 de Julho de 1825; Fidalgo Cavalleiro; Administrador dos 
Morgados de ldanha a Nova e Oulteiro. Casou a 29 de Abril de 1850, com D. Maria 
Izabel Ozorio Macedo Sousa Preto Forjaz Pereira de Gusmáo, que nasc. a 26 d'Agoslo 


(€ 
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de 1834, e m. a 1 d'Agosto de 1878, filha unica de Diogo Dias Preto Ozorio Machado 
Mendonca, Sr. dos Morgados de Pero-Vizeu e Chios, e de sua mulher D. Maria Justina 
de Macedo, descendente da Casa dos Macedos do Fundáo: ambos fallecidos. 


ITUILILIGIOS 


t.9 D. Mantra Do Canuo.— Nasc. a 3O de Junho de 1858. 

$.9 D. Mania DA NarivIDADE.— Nasc. a 8 de Setembro de 1861. 
3.9 D, ManiA DA PiEDADE.— Nasc. a 22 de Novembro de 1863. 
4.9 D. MaRiA DE LA SALETE.— Nasc. a 31 de Julho de 1866. 
5.9 Joaquia ThicCEIROSs.— Nasc. a 19 de Setembro de 1867 

6.9 Joxo JosÉ.— Nasce. a 7 de Janeiro de 1870. 

1.9 D. Mani lzaBEL.— Nasc. a 20 d'Outubro de 41870. 

8.9 JEnoxYwo Manr.— Nasc. a 10 de Jullho de 1873. 


SEUS PAIS 


Joaquim Trigueiros Rebello Martel, Administrador dos Morgados em Idanha a Nova 
e Outeiro; Coronel do Regimento de Milicias de Idanha a Nova, casado com D. Maria 
Angelica d'Aragáo Cosia Sá e Ornellas, descendente da Casa dos Aragóes da cidade da 


Guarda ; jà fallecidos. 
TUILIIO 


JERONYMO TmicUEIROS D'ÁmAGRO ManrEL pA Cosra.— 1.9 Visconde do Oateiro. (V. acima). 
(V. seus parentes pag. 2 e 400 do 1.* vol. d'esta obra, em Abrangalha, e Castello Branco). 


CREACÁO DO TITULO 
ViscoNDE — Decreto de 8 de Maio de 1866. 


Erazáo d'Armns.— Escudo esquartellado; no primeiro quartel as armas dos Rebel- 
los; no segundo as dos Martel; no terceiro as dos Trigueiros, e no quarto as dos Costas. 


BRAZAO passado a Joaquim Rebello Trigueiros Martel Leite, em 8 de Agosto de 1786. — (V. Archivo 
Heraldico Genealogico, pag. 347). 


€ Q2 ep ( 


OVAR (ViscoxpEssA »).— D. Maria Rita d'Oliveira Pinto da Franca, 2." Viscon- 
dessa d'Ovar. Nasc. a 23 de Setembro de 1826, 3.* filha dos 1.** Condes da Fonte Nova, 
e casada a 5 de Setembro de 1855. 


VIUVA DE 


Antonio Maria Pereira da Costa, 9." Visconde d'Ovar. Nasc. a 14 d'Agoslo de 

1818; Par do Reino por successáo; General de Brigada; Commendador da Ordem de 

S. Bento d'Aviz; Cavalleiro das Ordens da Conceicio e Aviz; Condecorado com as 

Medalhas n.* 1 das Campanhas da Liberdade, e de bons servicos e comportaraento exem- 
plar; habilitado com o curso de Estado-Maior: m. a 4 de Junho de 1881. 


ILUILOHQR 


3.9 D. Mani Jos&.— Nasc. a 22 de Marco de 1858. 
2.9 D. THEREZA.— Nasc. a 29 de Janho de 1803. 


27 
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SIEUS PAIS 


Antonio da Costa e Silva, 1.* Visconde de Ovar, em duas vidas, e 1." Baráo do 
mesmo litulo. Nasc. a 25 de Dezembro de 1782; Par do Reino em 15 de Dezembro 
de 1849; Ministro de Estado honorario; Tenente General; Commandante Geral da arma 
de Arlilheria; Commendador das Ordens da Conceigáo, e S. Bento d'Aviz; Official da 
Ordem da Torre e Espada; Condecorado com as Medalhas britanicas de Nivelle e Ortez. 
M. a 8 de Julho de 1856, tendo casado a 13 d'Agosto de 1814, com D. Thereza da Con- 
ceicáo de Oliveira, que nasc. a 3 d'Abril de 1/94, e m. a 15 de Jullio de 1867, filha de 
Francisco José de Oliveira, e de sua mulher D. Maria Joaquina de Oliveira. 


TULLOIGIOS ) ' 


1.» D. Mania. Do CÉo.— Nasc. a 214 de Margo de 1817, e casou em segundas nupcias com 

José Manuel Guerreiro d'Amorim, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; 4.9 Secretario de 
^ Legagio; Commendador das Ordens de Carlos mi, e Izahel a Catholica; Cavalleiro da 

Legiáo de Honra de Franca; Cavalleiro da de S. Gregorio Magno: m. em Setembro de 1874, 

9.9 ANToNIo Mania PEnEIRA DA Cosra.— 2.9 Visconde d'Ovar. (V. acima). 

3.9 José FnEpxEnico n4 CosrA E SiLva.— Nasc. a 17 de Outubro de 1819; General de Bri- 
gada d'Artilheria; Commendador d'Aviz; Cavalleiro da Torre e Espada; Deputado da 
Nacáo de 1875 a 1877. i 

4.9 FnANCISCO JoAQUIM DA CosTA E SiLvA.— Nasc. 2/31 d'Agosto de 1826 ; Cavalleiro da Ordem 
da Conceicáo ; Commendador da de Carlos mr; Secretario Geral Supplente do Conselho 
Ultramarino; Deputado ás Córtes em muitas Legislaturas: easado eom D. Margarida 
Helena d'Almeida Costa, que nasc. a 22 de Fevereiro de 1838, filha de Torcato 
Maximo de Almeida, e de sua mulber D. Helena Joaquina d'Almeida e Costa. 


FILHOS 


4.9 AuTOoNIO Maxiuo p'ALuEIDA CosrA E SiLva.— Nasc. a 3 de Julho de 4857, 
2.9 MaNUEL.— Nasc. a 31 d'Agosto de 1803. 
3.9 D. HELENA.— Nasc. a 19 d'Abril de 1865. 


CREACAO DO TITULO 
Banio — Decreto de 20 de Novembro de 1840. | 


ViscoNpE — Decreto de 25 de Julbo de 1849. 
RzNoYAGAOo pA 2.5 vina — Decreto de 19 d'Agosto de 1856 


PACO D'ARCOS (ViscospE nE).— Carlos Eugenio Corréa da Silva, 1.* Visconde de 
Paco d'Arcos. Nasc. em Lisboa a 17 de Dezembro de 1834; Capitio de Mar e Guerras 
ex-Governador Geral da provincia de Macáu, Mocambique e do Estado da India ; Minislio) 
Plenipolenciario na China, Japáo, e Sio; do Conselho de Sua Magestade; Commendador 
das Ordens de Christo e d'Àviz ; Cavalleiro da de Torre e Espada, d'Aviz, e da Conceigaos 
Cavalleiro da Ordem hespanhola de Carlos 1; Gran Cruz da Coróa de Sido; Vogal effez 
clivo da Commissio permanente de Geographia; Socio da Associacio d'Agrieullura 
Machaoelence, e da Sociedade de Geographia de Lisboa; anligo Deputado e antigo Par do 


* 
L] 


- 
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Reino electivo. Como Official d'Armada commandou as Corvelas Estephania e Sagres. o Bri- 
gue Pedro Nunes, a Canhoneira Zarco, a Escuna Napier, e varios outros navios de guerra. 

Casou a 6 de Selembro de 1876 com D. Emilia ÀÁugelica de Castro Monteiro, que 
nasc. em Pedroucos a 3 d'Outubro de 1818, filha de Henrique José Gomes Monteiro, Offi- 
cial ordinario da- Secretaria do Conselho de Estado, Commendador da Ordem da Concei- 
edo, e Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, que nasc. a ?7 de Janeiro de 1816, e m. a 27 de 
Janeiro de 1862; e de sua mulher D. Izabel Maria de Castro, que nasc. na cidade do 
Porto a 29 de Junho de 1824, e m. em Lisboa a 3 de Maio de 1857, filha dos 1.** Con- 
des e 1.** Viscondes de Castro. (V. Castro, pag. 423 do 1.* vol.). 


2 XUITLGES OX 


4.9 D. JEzuiNA AuzLIA ConnÉA pA SiLvA.— Nasc. em Macáu a 29 de Setembro de 1877. 
9.9 HEexRIQUE MoxrEIRO Comn£A pa SiLvVA.— Nasc. em Macáu a 8 de Dezembro de 1878. 
3.9 D. IzaBzL nE Casrno Conn£ÉA pA SiLvA.— Nasc. em Lisboa a 7 de Novembro de 1880. 


SEXUS PAX 


Joáo José d'Assumpcáo e Silva, nasc. em Paco d'Arcos a 29 de Dezembro de 1799, 
e m. em Lisboa a 21 d'Agosto de 1854; foi Pagador Geral do Ministeric da Marinha ; 
Cavalleiro de Christo, e da Conceicio, casado com D. Jezuina Amalia Corréa (lia do Vis- 
conde de S. Januario), que nasc. em Paco d'Áreos a 3 de Janeiro de 180£, e m. em 
Lisboa a 17 de Marco de 1S44, filia de Manuel Corréa, cominerciante e proprietario, que 
m. em Paco d'Arcos a 18 de Julho de 1807; e de sua mulher D. Margarida do Carmo de 
Almeida, que nasc. em Paco d'Arcos a 20 de Julho de 1769, e m. a 10 de Julho de 1852, 
filha de José d'Almeida, e de D. Joaquina Thomazia, etc. (V. S. Januario). 


—— 


"PII ros 


1.9 O Visconde de Paco d'Arcos. (V. acima), 

9.9 Pgpno Aucusro ConnÉA Da SiLYA.— Nasc. em Lisboa a 27 de Marco de 1836; indus- 
trial; jornalista, e antigo Deputado da Nacáo. 

3.9 D. Mania MaacanmipA CognaÉA pA Sitva.— Nasc. em Lisboa a 20 de Julho de 1837. 

À4.9 José CanLos ConnÉA pA Sinya.— Já fallecido. 

5.9 Luiz ConaÉA DA SiLyA.— Nasc. em Lisboa, a 18 de Janeiro de 1810; Chanceller do Consulado 
de Portuga! no Rio de Janeiro, casado com D. Eugenia James d'Oliveira.— Sem geragao. 

6.9 D. Mani CanoLiNA Conmnba Da Sitva.— Nasc. a 3 de Setembro de 1843: casada com 
Henrique Steephen de Wild: já fallecido. 


FILHOS 
1.9 Luiz CogRÉA DE WiLD. 
3." D. Mania MagGaniDA ConnÉA DE WiLp. 
3.9 D. JgzuiNA po Canwo CoanÉBa DE WiLD. 


SEUS AVOS 


José Joaquim da Silva, natural da Covilhà, commerciante, casado com D. Maria 
d'Assumpcáo Pires, natural de Cintra, filha de Francisco Pires, tambem natural de Cintra 
e ahi lavrador, e de sua mulher D. Antonia Luiza dos Reis. 


IUILLOERORS 


1.9? JoXo JosÉ p'AssuuPCio.— (V. acima). 

22 D. Mami MaGbALENA E SiLvA. — M. em Lisboa em 1857. 

3." JosÉ.— M. em Lisboa em 1834. 

À.? CanLOs JosÉ DA SiLva.— Negociante no Braazil.— Com geragáo. 


CREACÁO DO TITULO 


CONDE — Decreto de 23 de Janeiro de 1874. 
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PACO DE COUCEIRO (Banào p0).— Joào Couceiro da Costa, 1.* Baráo do Paco de 
Couceiro, nasc. a 9 de Marco de 1807; General de Brigada reformado ; Commendador da 
Ordem d'Aviz; Cavalleiro da Conceicáo, e da Torre e Espada ; Condecorado com a Meda- 
lha n." 4 da Campauha da Liberdade, com a de ouro de servicos militares, com a de 
prala de bons servicos e exemplar comportamento Casou duas vezes, sendo a primeira 
em 1899 com D. Maria de Menezes de Mello e Castro, filha de José de Sousa de Mene- 
zes, do logar de Fataunsos no concelho de Vouzella, e de sua mulher D. Maria Rita de 
Mello e Castro e Figueiredo, do logar das Donas do mesmo concelho; e a segunda vez 
com D. Helena Emilia Baima, filha de Francisco Anselmo Martins Baima, natural de 
Thomar, e de sua mulber D. Josepha Delfina Barrozo Duráo, da freguezia de Sanlo Eus- 
lachio d'Alpiaga: todos jà fallecidos. 

TUILIIO DO i» ML.ATEIMONIO 


José MaRlA CoucEmo pA CosrA CoELHo pE MELLOo.— Capitào d'Engenheiros; Lente de] Mathe- 
matica no Real Collegio Militar. 


SEIUS PAJEXEIS 


Jo&o Couceiro da Costa, Tenente Coronel reformado; Condecorado com o IIabito d'Aviz 
em 5 de Fevereiro de 1802: casado com D. Joanna losa de Mendonca Arraes e Almada: jà 


* fallecidos. TOILCIIOS 


1.9 BALTHAZAR CoucEio DA CosrA.—-Tenente reformado; Ajudante da Praga de Campo-Maior 
casou duas vezes, a primeira com D. Catharina Barbosa das Dores, a segunda com 


D. Maria José da Fonseca Seabra. 
FILHOS 


1.9 JoXo JosÉ CouckiRo0 pA FoNsECA E CosTA SEABRAA. 
.2.9 D. AuaLiA José Couc&mo pA FowsECA CosTA, 


2. Joko CoucEto pA Cosra.— 1.? Baráo do Paco de Couceiro. (V. acima). 
3.* D. Mania po Canwo.—Viuva de Vasco Sardinha Galvào, residente em Campo-Maior. 


4 
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&.9 D. ManiANNA. 
5.9 D. ÀNNA ALBERTINA. 


ambas fallecidas. 
CREACÁO DO TITULO 
Viscoxpg — Decreto de 28 de Julho de 1870. 


Brazüo d'Armas.— Escudo; em campo vermelho, tres couceiras de prata em tres 
palas, e dois leoes de ouro entre ellas — e por timbre um leào nascente. 


SoLAR DO TiIULO — Paco do Couceiro na villa de Pico dos Regalados. 


PACO DÀ FIGUEIHRA (Banio p»0).— Manuel dos Santos Junior, 1.* Baráo do Paco 
da Figueira, Commendador da Conceicáo; Commendador de Izabel a Catholica de Hes- 
panha e Cavalleiro da de Carlos i, elc. M. em Coimbra a 19 de Fevereiro de 1883, filho 
de Joáo Alfredo Antunes de Macedo Santos, Bacharel em Direilto. 


CREACÁO DO TITULO 


Banio — Decreto de 20 de Janeiro, e Carta de 17 de Fevereiro de 1883. 


PACO DO LUMIAR (Cope nE).— Antonio Leopoldo da Costa Bueno e Nietlo Ceval- 
los de Villa Lobos Hidalgo e Moscoso, 1.» Cónde, e 2." Visconde do Paco do Lumiar. Nasc. 
à 4 d'Agosto de 1848; Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real: casou em 1868 com 
D. Sophia Adelaide de Carvalho Leitio, que nasc. a 5 d'Agosto de 1816, filha de José 
Manoel Leitào, Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, do Conselho 
de Sua Magestade; e de sua mulher D. Emilia Adelaide de Carvalho. 
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ISIILCELA, 
D. ELrsA ÁbDELAIDE.—- Nasc. a $8 de Junho de 1870. 


SXCUS PANES 


José Maria da Costa Bueno e Nietto Cevallos de Villa Lobos Hidalgo e Moscoso, 
1.* Visconde do Paco do Lumiar, nasc. em Portalegre a 1 de marco de 1816; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordeim da Conceicáo ; Commendador da de 
Izàbel a Catholica de llespanha, eic. M. em Lisboa a 4 de Dezembro de 1880, tendo 
casado com D. Maria Florentina d'Almeida Lima. - 


TZULLOIIO UITNICO 


O 1.9 Conde e 2.? Visconde do Pago do Lumiar. (V. acima). 
 SEUS AVOÓS 


Joáo Baptista da Costa, Fidalgo da Casa Real, e Capilio-mór de Porlalegre. Casou 
com D. Gregoria Antonia Bueno Niello Cevallos de Villa Lobos Hidalgo e Moscoso, filha 
de D. Francisco Manuel Bueno e Nieito de Villa Lobos e Moscoso, e de sua mulher 
D. Maria Manuel Cevallos Ortiz Hidalgo, ambos naturaes de Hespanha: jà fallecidos. — . 


JB'UDLSETCORS 


1.9 AuToNio. Mania.— M. a 19 d'Abril de 1871.— Sem geragáo. 
2.9 JosÉ Mania.— 1.9 Visconde do Paco do Lumiar. (V. acima). 
3.9 D. JoaquiNA pA CosrA CEvALLos HipaLGo Moscoso pE ViLLA Lonos.— M, em Villa- Vicosa 
a 9 de Setembro de 1877, tendo casado com Thomé de Sousa e Menezes, Fidalgo da 
Casa Real. . 
FILHOS 1 
1.9 Joko pE Sousa DE MENEZEs. 
2.9 CunisTOYAO DE Bmirro PERnEtRA DE MENEZES. 


CREACAO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 4 de Outubro de 1881. ! 
Visconde — Decreto de 30 d'Abril de 1862. 


Brazüo d'Armmas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Villas 
Boas; no segundo as dos Buenas ; no terceiro as dos Netos, e no quarto as dos Moscosos. 


BRAZÁO concedido por Alvará de 6 de Fevereiro de 1850. 


RzstpENCIA — Paco do Lumiar, suburbios de Lisboa. 


PACO DE NESPEREIRA (ViscoxpE n0).— Gaspar Lobo de Sousa Machado e Couros; 
1.? Visconde do Paco de Nespereira em duas vidas. 
Casou a 10 de Novembro de 1865, com sua prima, D. Maria Amalia do Carmo Car- 
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dozo de Menezes, que nasc. a 10 d'Agosto de 1847, e m. a 10 de Marco de 1872 ; unica 
herdeira da Casa e Morgado do Paco de Nespereira, por ser filha do 1." Visconde de 
Pindella; e de sua primeira mulher D. Maria do Carmo Cardozo de Menezes Barreto, 
Sr.* da dita Casa e Morgado. (V. Pindelía). 


CTOLILCZELO 


1.9 Joxo Loso Macnapo Canpozo po ÁwAanaL E MENEZES. 


Esta familia tem por ascendente, Pedro Cardozo do Amaral e Menezes, que, na 
India, foi o 1.? que soliou, em 1640, o heroico grito da independencia. 

Os actuaes representanles d'este, e de outros homens nolaveis, responderam às 
nossas indispensaveis indagacóes, com um sepuleral silencio ! 

Que essa descommunal falta de cortezia, lhes aproveite. . . 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 23 de Setembro de 1886. 


PACÓ-VIEIRA (Banio pE).— Alfredo Vieira Coelho Pinio Peixoto de Villas Boas, 
2.^ Baráo de Pacó-Vieira. Nasc. em Braga a 6 de Setembro de 1860; Commendador da 
Conceicáo ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Bacharel formado em Direito pela Universi- 
dade de Coimbra; Delegado:do Procurador Regio na 3.* vara civel do Porto; fundador e 
redactor do jornal de Jurisprudencia, e Revista de fóro portuguez, etc. Solteiro. 


SEUS PAES 


José Joaquim Vieira? 1." Baráo de Pacó-Vieira. Nasc. em Guimar&es a 16 d'Agosto 
ide 1825; DBacharel formado em Direito pela Universidáde de Coimbra; do Conselho 
de Sua Magesiade; Governador Civil do Disiricto de Braga; Juiz de Direilo de 2. 
elasse; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendader das Ordens da Conceicio, e da 
le Christo; antigo Deputado da Nacáo, que obteve em Janeiro de 1864; Carta de Brazào 
de suas armas. i 
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Casou em Braga a 15 de Fevereiro de 1860 com D. Margarida Pinto do Valle Pei- 
xolo de Sousa de Villas Boas, irmá de D. Anna Augusta Peixolo, 2." Baroneza de S. Mar- 
tino de Dume (V. S. Martinho de Dume), ambas filhas de Manuel Pinto Peixoto Viilas 
Boas, Commendador da Ordem de Christo, ultimo Capitio-mór de Louzada, e Sr. de 
varias lerras; e de sua mulher D. Anna Pinto de Sousa Freire, da Casa de Coslilha. 
(V. Viscondes de Alemtem, pag. 28 do 4. vol. d'esta obra.). 


ITSIIZCEIOSGS 


1.9 O 2.9 Baráo de Pacó-Vieira. (V. acima). 

9.9 AnTHUR.— Nasc. a 6 de Setembro de 1860, e m. solteiro a 16 de Setembro de 1878. 

3.9 José GERAnDo.— Nasc. a 19 de Setembro de 1863; Delegado do Procurador Regio ; casado 
com D. Marianna Theodora Corréa:Moreira Ribeiro de Lima Barreto, etc.—Com geragáo. 

À.9 ÁLBERTO. I 


m. em creangas. 
5.9 vem E 


SEXUS AVOÓS 


José Joaquim Vieira, proprietario, fallecido a 3 de Outubro de 1849, tendo casado 
com sua prima D. Maria Emilia Coelho, filha de Jo&o José Coelho, e de sua mulher 


D. Custodia Maria Vieira. 
TULLOIIOS.: 


1.9 O 1.9 Baráo de Pacó-Vieira. (V. acima). 

9.9 Luiz Aucusro.— Nasc. a 114 de Dezembro de 1833; Bacharel formado em PDireito ; 
Cavalleiro das Ordens da Conceigáo, e da de Torre e Espada; casado com D. Emilia 
Christina de Freitas e Aguiar.— Com geragao. 

3.9 D. TuEnEzA EnuiLi4.— Nasc. a 3 de Julho de 1327; casada com José Soares Leite, 
Bacharel! formado em Direito, Commendador da Ordem de Christo, que nasc. a 8 de 
Janeiro de 1818. 


FILHOS 


1.? D. ErvinA AbpELAIDE.— Nasc. a 26 de Marco de 1852. 
2.» ANTONIO AucUsTO.— Nasc. a 16 d'Agosto de 1857. 
3.9 ALBERTO GERMANO,— Nasc. a 23 de Setembro de 1860. 


&.* D. Mania. EuitLtA,. — Nasc. a 3 de Abril de 1839. 

5.9 D. Mania MacnALENA.— Nasc. a 13 de Janeiro de 18&7, e casou a 25 de Julho de 1868 
com Joüo Pedro Soares, que nasc. a 19 de Julho de 1832; proprietario e capita- 
lista na cidade de Braga. 


FILHOS 


1.9 D. Mana ADELINA,— Nasc. a 2 de Dezembro de 1870. 
3.9 Avausro Luiz,— Nasc. a 5 d'Outubro de 1872. 


BISAVOS 


José Joaquim Vieira, casado com D. Agueda de Barreiros Vieira, tia de D. Custodia 
Maria Vieira. (V. actma). 3 
CREACÀO DO TITULO 


BanXo zx pUAS YiDAS — Decreto de 14 de Julho de 1868. 
RENovAcio — Decreto de 25 de Junho de 1880. 


Brazüo d'Armas.—-Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Vieiras ; 
na segunda a dos Coelhos, de Nicolau Coelho. 


BRAZÁO concedido ao 1.9 Barào de Pagó-Vieira por Alvará de 20 dc Janeiro de 1864, (V. Archivo. 
Heraldico-Genealogico. pag. 396). 


RzsipENCIA — Pacó-Vieira, freguezia de S. Romàáo de Mesáo Frio. 
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PAIVA (ViscospE pE).— Adolpho de Paiva Pereira, 2.* Visconde de Paiva. Nasc. a 
9 de Outubro de 1839 ; Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real ; Bacharel formado em 
Direito pela Universidade de Coimbra ; Xddido à Legacáo de Sua Magestade em Paris na 


qualidade de 2.* Secretario, etc. 
C*SICUS PAEXES 


Francisco José de Paiva Pereira, 1.? Visconde, e 1.* Baro de Paiva. Nasc. a 16 de 
Fevereiro de 1815 ; do Conselho de Sua Magestade; Enviado Exlraordinario e Ministro 
Plenipolenciario de Porlugal em Paris; Par do Reino em 1862 ; Commendador da Ordem 
de Christo ; Grande.official da Legiào de Ifonra ; Gran Cruz da Ordem de Alberto o Valo- 
roso, em Saxonia, e da Ordem do Falcáo Branco, em Saxe-Weimar ; Commendador da 
Ordem de Carlos nr, de Hespanha, e da Rosa, no Brazil; Commendador:da Ordem de 
Nichanftihar, da Turquia, etc. M. em 1868. O Diccionario Popular, dirigido pelo 
sr. Pinheiro Chagas, trata d'este diplomata a pag. 133 do vol. IX. Casou a 19 de Dezem- 
bro de 1838 com D. Carlota d'Oliveira Maia, que nasc. a 12 de Novembro de 1819, filha 
de Antonio Maia, natural do Porto, Cavalleiro da Ordem de Christo, Fidalgo Cavalleiro 
da Casa Real, a quem foram concedidas as armas dos Oliveiras e Maias !, por Alvará de 
21 de Maio de 1818; e de sua mulher D. Ànna Joaquina. (V. 1.* Viscondessa de Gouvéa, 
)ag. 36). 

p IUILIXO UJTNICO 


O 2.9 Visconde de Paiva. (V. acima). 
SEUS AVOS 


José Caetano de Paiva Pereira: nasc. a 7 de Agosto de 1778, e m. a 24 de Feve- 
reiro de 1848; do Conselho de Sua Magestade; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Mem- 
bro do Supremo "l'ribunal de Justica; casou a 18 de Marco de 1813 com D. Anna Sophia 


' V. Archive Heraldico Genealojico, onle vem deduzida toda à sua ascendencia, etc. 
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Thompscen, que nasc. a 28 de Novembro de 1791, e m. a 8 de Fevereiro de 1851, fillia 


do Almirante inglez Tompson. 
TUILEIOS 


1.9 O 1,9 Visconde e 1.? Baráo de Paiva. (V. acima). 
2.9 D. Mania n'ÁssugPQAo.— Nasc. em 4805, e m, em 1877. 
3.9 D. TuowaziA pE PatvA. 


BISAVvOS 


Francisco José Pereira, Medico da Camara da Rainha D. Maria r, easado com 
D. Antonia Caetana de Paiva, filha de Antonio José de Paiva ; e de sua mullier D. Rosa 


Maria da Silva. " 
CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 30 de Abril de 1858. 
RENovApo — Decreto de 12 de Dezembro de 1862, 
BanXo — Decreto de 22 de Dezembro de 1853. 


EBrazüo d'Armas.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Pereiras, 
e na segunda as dos Paivas. 


BRAZÁO concedido por Alvará de 17 de Dezembro de 1834. (V. Archivo Heraldico-Genealogico 
pag. 371). T 


PAIVA MANSO (ViscoxpE pnE).— Levy Maria Jordáo, 1.*^ Visconde de Paiva Manso. 
Nasc. em Lisboa a 9 de Janeiro de 1831; Doutor em Direito pela Universidade de Coim- 
bra; Advogado em Lisboa ; Vereador da Camara Municipal da mesma cidade, eleilo suc- 
cesivamenle nos biennios de 1856 a 1859; Auditor junto do Ministerio dos Negocios da 
Marinha, nomeado em 1859; Membro da Commissio de revisio do Codigo Penal, e de outras 
de que foi encarregzado ; Ajudante do Procurador Geral da Coróa ; Socio effectivo da Aca- 
demta Real das Sciencias de Lisboa, da Sociedade dos Amigos das Lettras da Ilha de 
S. Miguel, do Instituto de Coimbra, do Instituto Nacional da Suissa, da Academia Impe- 
rial das Sciencias de Toulouse, e da de Legislacio da mesma eidade; da Sociedade de 
Agricullura de Ponta Delgada, da de Estudos diversos do IIavre, da dos Antiquarios de 
Amiens, da de Historia de Árgel, etc. M. pelas 2 horas da madrugada do dia 19 de 
Junho de 1875. 

Foi o jurisconsullo que sustentou os direilos da Coróa Porlugueza à Bahia de Lou- 
renco Marques, que a Inglaterra tentou contrariar, pelo que houve de se reeorrer a um 
Juizo arbitra! nomeando-se, para semelhante fim, o Presidente da Republica Franceza, 
que era entáo o Marechal Mac-Mahon, que decidiu tal questáo a favor de Portugal. Tam- 
bem se oecupou de uma outra questio semelhanle sobre Bolama da qual foi nomeado 
arbitro o Governo dos Estados Unidos, que tambem decidiu em conformidade dos nossos 
irrecusaveis direilos. 
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Pela biozraphia publicada no Boletim Juridieo n.* 5, melhor se poderá avaliar as 
aptidóes scienlificas d'este jurisconsulto. Escreveu e deu à estampa varias obras que se 
acham enumeradas a pag. 182 do Diccionario Bibliographico Portuguez, de I. Fran- 
cisco da Silva. Tambem, sobre Paiva Manso, escreveu o Sr. Pinheiro Chagas, no seu 
Diccionario Popular, uma curiosa biographia. 

Q Visconde de Paiva Manso foi casado com D. Maria Menriquela de Araujo, filha 
de Antonio Joaquim de Araujo, proprielario em Thomar, onde m. a 1& de Maio de 1876. 


TCUILISGESOSRS 
4.9 ÀBEL DE Paiva. 
2.9» D. SuzaxA pE PaivA Masso.— M, em Paris à 21 d'Agosto de 1881. 


SEXUS PAXS 


Abel Maria Jordáo de Paiva Manso, 1.» Baráo de Paiva Manso. Nasc. em Coimbra 
a 3 de Mareo de 1801; Bacharel formado na faculdade de Canones pela Universidade de 
Coimbra ; Cavalleiro da Ordem da Conceicdo ; Advogado do Conselho de Estado ; Secre- 
lario do Tribunal do Commercio de primeira instancia ; Socio da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, e de oulras sociedades e corporacóes scienlificas. Escreveu as obras que 
vem inserlas no Ziccionario Dibliographico de I. Francisco da Silva. M. em 1869, tendo 
easado com D. Catharina Angelica Dias, filha de Francisco Dias Gomes, celebre critico e 
0 homem de mais apurado engenho que Portugal tem tido. (V. Diccionario Dibliogra- 
phico Portugues de I. F. da Silva, pag. 369 do tom. 11). 


. PILHOS 


1.9 Visconde de Paiva Manso. (V. acima). 

9.9 AngL ManiA Dias Jonpio.— Nasc, em Lisboa a & de Outubro de 1833 ; Bacharel formado 
em Medicina e Cirurgia pela Universidade de Coimbra (onde seguiu o curso respectivo 
de 1848 a 1855); Doutor pela faculdade de Paris em 1857 ; Socio effectivo da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, e da Sociedade das Sciencias Medicas da mesma 
cidade (da qual foi presidente em 1863); do Iastituto de Coimbra; da Sociedade das 
Sciencias Medicas de Metz ; da Sociedade Medica do Pantheon de Paris; do Circulo 
pharmaceutico de Mantpellier, e de muitas corporacóes scientificas estrangeiras, etc.; 
1.? Lente substituto na seccào Medica da Escola Medico-Cirurgica de Lisboa, por Carta 
de 285 d'Abril de 1861; Commendador da Ordem de Christo. M. em Julho de 1874, 
deixando um grande numero de opusculos sobre medicina. (V. Diccionario Bibliogra- 
phico de I. F. da Silva, e Diccionario Popular do Sr. Pínheiro Chagas). Foi casado com 
D. Maria Virginia Ida.— Sem geragao. 

3.9 RuBEN Jonpio — M. em Dezembro de 1877. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto de 13 de Outabro de 1869. 
BaBXo — Decreto de 14 d'Abril de 1868, 


PALENCA (Banio pE).— Francisco Borel, 1.* Baráo de Palenca, nasc. em Turim 
a 9 de Maio de 1758; Enviado extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Russia, na 
Córle do Rio de Janeiro; Commendador da Ordem da Torre e Espada; Gran Cruz de 
S. Wladimiro da Russia ; Gran Cruz da Ordem da Rosa no Brazil ; Commendador da Ordem 


hk. 
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de Santa Anna, da Russia; Commendador de Carlos im, da Hespanha, e Cavalleiro de 
S. Leopoldo, de Austria. 

Foi tambem Consul Geral na llha da Madeira, e Encarregado de Negocios em Lisboa. 
M. a 17 de Marco de 1830, tendo casado duas vezes, sendo a primeira com D. legina de 
ltosina, e a segunda em 1816 com D. Emilia Monteiro, que nasce. em Nova-York a 14 de 
Maio de 1800, e que depois de viuva easou segunda vez em 1833, com o Conde Donnorgo, 
Capiláo de Cavallaria em Napoles ; filha de Joaquim Monleiro, Consul Geral de Por tugal 
nos Estados-Unidos da America, e de D. Anna l'avila Monteiro. 


TUIIELAS I2O i NMLA'TEIMOINIO 
1.5 D, Juti4,— Nasc. em Napoles: casou a 20 de Maio de 1816 com Pedro Monteiro, irmáo 
de sua madrasta, que nasc. a 7 de Julho de 1798, e ambos falleceram em 1818, nau- 
íragados no Mar Negro. 


9.» D. EuiL1A.— Nasc. em S. Peltersbourg: casou na Ilha Terceira com Antonio Aniceto 
dos Santos. j 


TIILCELA. IDO 25 IV A'LTEINMOINIO 
3.^ D. MarBiLDE.— Nasc. a 19 de Marco de 1817, 
CREACÀO DO TITULO 


BaRÀo, EM ThES vIbAS — Decreto de 13 de Maio de 1821. 


PALMA (Banio p4).— Luiz José Iübeiro, 1.» Bar&o da Palma em duas vidas ; F 
ral da freguezia de S. Joáo d'Arroios, termo de Villa Real, onde nasc. a 2 de Maio " 
1185 ; foi do Conselho de Sua Mageslade ; Presidente da Junta do Credito Publico ; Br ga- 
deiro Graduado; Commissario em Chefe do Exercito; Commendador das Ordens de Chrislo, 
e da Cenceicáo ; Fidalgo Cavolleiro ; Condecorado com a Medalha n.* 2 da Guerra Pena 
sular. Casou a 2 de Fevereiro de 1815 com D. IIvpolita Candida de Sá, que nasc. a 5 de 
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Abril de 1789, (ilha do Tenente Coronel! Antonio Domingos de Sà, e de sua mulher D. Rosa 
Vellez de Andrade : todos jà fallecidos. 


ISSETZEXONSS 


(.9 SEepBAsTIRO JosÉ RisErR0.— Nasc. a 30 de Maio de 1822; Chefe da Departicáo das Obras 


Publicas, Commercio e Industria ; Socio do Conservatorio Real; Socio da Real Socie- 
dade das Artes e Manufacturas de Londres; Commendador da Ordem da Conceicáo ; 
Cavalleiro da Legiào de llonra, de Franca; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real: casou 
com D. Anna Catharina Buclens. 


FILHAS 
1.3 D. ÀxxNa. 
29.3 D), HyPOLITA. 
3.13 D. SEBASTIANNA. 


2.9 Luiz JosÉ RisEIRo.— Empregado na Junta do Credito Publico, 
3.9? D. Mania DA Gronia Dibrimo DE Si.— M. a & de Outubro de 1879. 


SIXSZUS PAIS 


Antonio José Ribeiro, casado com D. lIzabel Maria Ribeiro. 


CREACAO DO TITULO 


BAnio — Decreto de 5 de Julho de 18531. 


J3razüo d'Armas.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Ribeiros 
e na segunda as dos Mattos. 


BRAZÁO concedido por Alvará de 159 de Junho de 1836. (V. Archivo Heraldico-Genealogico, pag. &32, 


n.* 1789). 


AwxTiGA REsipENCIA — Quinta do Campo Grande, junto a Palma. 


PALMA (CowpE pE).— Dom Franeisco de Assis Mascarenhas, 6." Conde de Palma. 
Nasc. à 20 de Selembro de 1779 ; adoptou a causa da Independencia do Brazil, onde foi 
1.* Marquez de S. Joio de Palma ; Gran Cruz da Ordem de Christo ; Grande do Imperio ; 
Mordomo-mór do 1. Imperador ; Senador do Imperio, por S. Paulo; Conselheiro d'Estado ; 
Gran Cruz da Ordem da Rosa, ete. M. no Rio de Janeiro a 6 de Marco de 1813, tendo 
casado em 1822 cour D. Joanna Bernardina dos Reis, sem deixar successáo legitima. 

Este titulo foi encorporado na Casa dos Condes de Sabugal. (V. Sabugal). 
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PALME (BanoxEzA pE).-— D. Gerlrudes Ermelinda Moniz, 2." Baroneza de Palme. 
Nasc. a 99 de Selembro de 1817: casou a 1& de Selembro de 1890 eom José Cardozo 
Coelho de Moraes Pessoa, que tambem foi Bardo de Palme; nasc. a 12 de Selembro 
de 1807, e m. a 5 de Maio de 1857, filho do Capitào-mor de Lafóes, Jo&o Cardozo Coe- 
lho de Moraes, e de sua mulher D. Anna Joaquina da Fonseca. 


XO OLOEICORS 


1.9 ÀANroNI0 Canpozo Mowiz.— Nasc. a 9 de Dezembro de 1852. 
3.9 D. ANNA Canpozo Mewiz.— Nasc. a 20 d'Agosto de 1856. 


$SXCUS PAIX S 


José Maria da Fonseca Moniz, 1.* Bario de Palme. Nasc. em Moncorvo a 20 de 
Dezembro de 1794; Brigadeiro do Exercilo; Commandante da 3.* e 4.^ Divisóes milila- 
res; do Conselho de Sua Magestade ; Commendador das Ordens de Aviz, da Torre Espada 
e da Conceicáo; Condecorado com a Medalha n.* 9 da Guerra Peninsular ; Depulado à 
6.* legislatura, e à 2.* depois da Rteslauracáo da Carla em 1846 (esta legislatura apenas 
durou 4 mezes), e à 8.* de 1851 a 1852. M. a ? de Dezembro de 1862, tendo easado a 29 
de Novembro de 1816 com D. Maria Clementina Leite e Oliveira, que nasc. a 30 d'Agoslo 
de 1790 e m. a 21 de Abril de 1848; era filha 9.^ de José Anlonio de Oliveira Pinto, e 
de sua mulher D. Anna Bernardina Leite de Oliveira. 


IULII A. 


D. GERTRUDES EmuELINDA Mowiz. — À 2.^ Baroneza de Palme. (V. acima). 
SEUS AVOS 


Francisco José Nunes da Fonseca Moniz, que nasc. a 95 d'Abril de 1750: easou a 10 
de Maio de 1780 com D. Anna Maria Madureira Torres, que nasce. a 4 de Julho de 1752, 
nalural da villa de Torre de Moncorvo e filha de Joo de Torres de Porto Carreiro, natu- 
ral da villa de Moz, e de sua imulher D. Luiza Ferreira de Castro, nalural da villa da 
Torre de Moncorvo : todos estes sáo fallecidos. 


L) 
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ISTILOEIOSRS 


1.^ O 1.* Baráo de Palme. (V. acima). 

2,» Dow Axrowio0 BEgNamnpO DA FoxsEcA Mowiz.— Bacharel formado em Direito pela Univer- 
sidade de Coimbra; Bispo do Algarve, depois transferido para a Diocese do Porto, 

- onde m. a & de Dezembro de 1889; foi Cavalleiro da Ordem de Christo, em Ouinbro 

de 1825; Deputado á 8.* legislatura de 1851 a 1852, e á 2.* de 1836. Trata da 
vida e feitos d'este Prelado, a Hevista Contemporanea de pag. 13 a 15 elc. 

3." CanLos FELizanbo pA FowsEca Mowiz.— Abbade de Beiriz; do Conselho de Sua Magestade ; 
Deputado á 8.* legislatura de 1851 a 1852, que durou 8 mezes, de 15 de Dezern- 
bro a 24 de Julho, etc. M. a 10 de Novembro de 1880. 


BISAVOSs 


O Dr. José Nunes da Fonseca, natural do logar de Urros, casado com D. Rozalia 
Maria Rita, natural da villa de Moncorvo: jà ha muito fallecidos. 


TUILIO 


FaaNcico JosÉ NuxEs pA FowsEca Mowiz.— (V. acimaJ. 


CREACAO DO TITULO 


BasaXo — Decreto de 29 de Junho de 18851. 
RENoYApo — Decreto de 48 de Fevereiro de 1832. 


Brazüo d'Armas.— Escudo esquartellado; no primeiro quartel as armas dos Fon- 
Secas; no segundo as dos Monizes ; no terceiro as dos Cardozos; e no quarto as dos Coelhos 
— Timbre o dos Fonsecas. 


m 


REsipENCIA — Quinta de Palme, em S. Pedro do Sul. b 


PALMELLA (Duouzza nE).— D. Maria Luiza Domingues de Sales de Borja de Assis 
de Paula de Sousa Holstein, 3.* Duqueza de Palmella, 2.* Marqueza do Fayal; Dama da 
Ordem de Santa Izabel, e da Ordem nobre de Maria Luiza de Ilespanha; Dama da Rainha 
à Senhora D. Maria Pia; 3.* Condessa de Palmella ; 3.* Condessa de Calhariz ; 3.* Con- 
dessa de Sanfré, no Piemonte, elc. Nasc. em Lisboa a 4 d'Agosto de 1841, e casou a 15 
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d'Abril de 1863 com Antonio de Sampaio e Pina de Brederode, que nasc. a 8 de Janeiro 
de 1834, e creado Duque de Palmella, em sua vida, por Decreto do dia do seu casamento, 
tendo honras de Oflleial-mór da Casa Real, com o officio de Capito da Guarda Real, tor- 
nando-se effeetiva esta mercé em 16 de Junlio de 1861; Par do Reino por Carla Regia de 
23 de Fevereiro do dilo anno; Cavalleiro da Ordem da Torre e Espada, por Decreto de 
S de Maio de 1857 ; Gran Cruz da de S. Mauricio e S. Lazaro, na italia; Gran Cruz da 
de Carlos iur, de IIespanha ; Gran Cruz da da Conceicáo de Villa Vicosa ; Enviado Extra- 
ordinario e Ministro Plenipolenciario à Córle de Hespanha ; Cavalleiro da Ordem da Saxo- 
nia de Alberto O Valoroso; da Aguia Vermelha, da 3.^ classe, da Prussia; de Hohenzol- 
lern; da Legiáo de Ilonra de Franca; e da de Leopoldo, da Belgica, ete.; Condecorado 
com à Medalla Ingleza do Ballico, Daltic medal, e com a da, Cruz, da Prussia. 

Assentou praca de Aspiranle a Guarda Marinha em 12 de Marco de 1847, e sendo 
jà 2.» Tenente da Armada foi voluntariamente servir na Esquadra Britanica, saindo do 
porto de Lisboa a 17 de Janeiro de 1854 para Inglaterra, embarcando na nau Prince 
legent, seguindo logo para o Dallico por occasiáo da guerra com a Russia, na qual se 
àchou; passando para a nau JVepíune com o Almirante Ármar Lawry Corry, de quem 
mereceu a parlicular confianga de ser por elle encarregado dos signaes das esquadras, e 
no seguinte anno para a fragala Arrogant. ; 

Durante esta campanha lomou parle nos differenles ataques que se deram às forta- 
lezas russas de Bomarsund, Sweaborg, Viborg e Frederickshan, recebendo pelo seu com- 
portamento louvor e elogios lanto dos superiores estrangeiros como dos nacionaes, que 
constam das Ordens da Armada. | 

Hegressando a Porlugal, e acabadaà 2 guerra no principio do anno de 1856, serviu 
sempre com o sr. Infante D. Luiz, e só desembarcou quando Sua Alteza, succedendo ao 
Ihrono, o nomeou por Decreto de 20 de Novembro de 1861 para as suas reaes ordens, 
sendo depois promovido a 1.* Tenente d'Armada, Capilio Tenente, e Capito de Mar e 
Guerra, elc. E filho do 1. Visconde da Lancada. (V. Langada pag. 74). 


JS IIGEEOKR 


1.9 D. HELENA Mania DowixocEs Ponrii0 EuGENIA ÀNNA PHILOMENA JosEPHA ANTONIA FRAN- 
CISCA XaviER DE SaLEs pE Donja p&E Assis pE PauLA pE Sousa llonsrEIN DE SAMPAIO 
E PiNA pE DnEDzRopDE.— 3.5 Marqueza do Fayal, por Decreto de 29 de Dezembro 
do 1881: nasc. a 46 de Fevereiro de 1804, e casou em 1887 com Luiz Coutinho 
Borges de Medeiros Sousa Dias da:Camara, Fidalgo Cavalleiro, por Alvará de 4 d'Abril 
de 1887, e pelo seu casamento, Marquez do Foyal, por Decreto de 20 de Julho 
de 1887; filho do Conde da Praia e de Monforte. (V.. Praia e de Monforte). 

2.9? Doux PEpno Mantia Luiz.— Nasc. a 24 de Fevereiro de 1866, e m. a... 


SIUS PAIS 


Dom Domingos Antonio Maria Pedro de Sousa Molstein, 9.* Duque de Palmella de 
juro e herdade, confirmado em 18 de Outubro de 1850; 2.^ Marquez do Fayal, por 
Decrelo de 1 de Dezembro de 1834; 2.» Conde do Calhariz, por Decreto de 21 de Julli 
de 1832; 12.* Capito da Guarda Real dos Archeiros; Par do Reino, com posse em 21 d 
Janeiro de 1851; Commendador da Ordem de Christ, por Portaria de 15 de Janei 
de 1810; Capiláo-Tenente honorario da Armada Real; Addido honorario à Legacüo em 
Londres por occasio da caroaeáo da Rainha Victoria; Conde de Sanfré, no Piemonle s 
succedeu a seu pae, em 12 de Outubro de 1850, nos Morgados de Calhariz, Monfalim 
Olivaes e Fonte do Anjo, e nos mais bens de sua casa. Nasc. em Londres a 48 de Junlo- 
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de Junho de 1818, e m. em Lisboa a 92 d'Abril de 1864, tendo casado em Franca a 3 
de Julho de 1846 com D. Maria Luiza de Sampaio de Noronha, Dama honoraria da Rainha, 
que nasc. a 21 d'Abril de 1827, e m. a 21 de Marco de 1861, (ilha dos 1.»* Condes da Povoa. 


(V. Povoa). nih " 


4.3 D. Mahia. Luiza.— 3.* Duqueza de Palmella. (V. acima). 

2. D. Luiza Mania nE Sousa HorsrENN.— Nasc. em Lisboa em 18 de Janeiro de 1845, e 
m. no Palacio da Junqueira a 9 de Fevereiro de 186&, deixando uma filha, que 
sómente viveu dois dias, do seu casamento com o 9.9 Conde da Ribeira Grande, José 
Maria Gongalves Zarco da Camara. 


SIEUsS AVOS 


Dom Pedro de Sousa Holstein, 1.» Duque, 1." Marquez e 1." Conde de Palmella ; 
Conde de Sanfré, no Piemonte; 13.? Sr. do Morgado de Calhariz, Monfalim e Fonte do 
Anjo; Capitio da Guarda Real dos Archeiros; Par do Reino em 1826; Presidente da 
Camara dos Pares em 1835; Conselheiro d'Estado ; Ministro e Secrelario d'Estado hono- 
rario; Alcaide-mór da Sertà ; Gran Cruz das Ordens de Christo, e da Torre Espada ; Caval- 
leiro da insigne Ordem do Tosáo de Ouro; Gran Cruz da de Carlos ini, de Hespanha ; da 
da Legiio de Honra, em Franca; e de S. Alexandre Newsky, na Russia ; Cavalleiro da de 
S. Jo&o de Jerusalem. Entrou no servico militar e foi Capito Ajudante de Campo do Duque 
Marechal General em 1796 ; Conselheiro da Embaixada em Roma em 1802; Encarregado 
de Negocios interino, na mesma Córte, em: 1805 ; servio no exercilo contra os francezes 
e foi Major em 1809; Ministro Plenipotenciario junto da Regencia de Hespanha n'esse 
mesmo anno; nomeado para Londres em 1814; um dos Plenipotenciarios no Congresso de 
Vienna em 1815, e em Londres em 1816 ; Encarregado de varias missóes a Paris em 1818; 
e em 1820 Marechal de Campo (posto que depois se demitliu), e Ministro dos Negocios 
Estrangeiros no Rio de Janeiro. 

Voltou com El-Rei D. Joáo vi a Lisboa em 1821, e se retireu enláo dos negocios 
publicos; segunda vez Ministro dos Negocios Estrangeiros em 1823 ; Embaixador a Lon- 
dres em 1825 d'El-Rei D. Joio vi, e em 1826 d'El-Rei D. Pedro 1v ; foi o 1.* que se reve- 
lou contra o Sr. D. Miguel, prestou valiosos servicos à causa da Rainha a Sr." D. Maria i1, 
e veio em 18528 ao Porlo auxiliar o movimento a favor da Rainha. 

Foi Presidente da Junta da Regencia na Ilha Terceira em 1830 ; Ministro dos Nego- 
cios Estraugeiros do Duque de Braganca Regentie do Reino na mesma llha e no Porto. 

Desembarcou nas praias do Mindello com o exercito da Rainha, e foi em Missáo Espe- 
cial à Inglaterra e Franca em Dezembro de 1832. Contribuio poderosamente para se orga- 
nisar a expedicio que sahiu do Porto para o Algarve, e foi membro do Governo Provisorio 
que veio com a mesma expedicáo a Lisboa, onde entrou a 25 de Julho de 1833. 

— 7 Conselheiro d'Estado e Presidente da Camara dos Pares em 1833; Presidente do 
Conselho de Ministros, quando a Rainha tomou o Governo do Reino em 1834 ; novamente 
Minisiro dos Negocios Estrangeiros em 1835, e finalmente Embaixador Extraordinario a 
Inglaterra, onde assistiu à Coroacáo da Rainha Victoria, em 28 de Junho de 1833: suc- 
tedeu a seu pae, a 13 de Dezembro de 1803 no cargo e Morgados, e no Condado de Sanfré. 
, Em 11 4'Abril de 1838, entim, foram-lhe dados cem contos de réis em bens nacio- 
-maes, como recompenca dos seus servicos, elc. 
| Nasc. em Turim a 8 de Maio de 1781, e m. em Lisboa a 12 de Outubro de 1850, 
vendo casado a 4 de Junho de 1810 com D. Eugenia Francisca Maria Ánna Julia Felisarda 
| m Xavier Telles da Gama, Dama da Rainha D. Maria i; Dama da Ordem de Santa 
29 
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Izabel, que nasc. a & de Janeiro de 1798, 2.*.filha dos 7.** Marquezes de Niza. M. a 90 


d'Abril de 1848. 
IESIILIGTOSS 


1.? Dox ALExaNbRE.— 1.? Conde de Calhariz, Nasc. a 21 de Marco de 1812, e m. na Ilha 
Terceirà a 21 de Junho de 1832. 

2.9 D. EucEN1A.— Nasc. a 6 de Marco de 1813, e casou com o 9.9 Marquez das. Minas, Dom 
Braz Maria da Silveira e Lorena,— Com geragáo. 

3.9 Dow DowiNcos.— llerdeiro da Casa por morte de seu irmào mais velho o 2.9 Duque de 
Palmella. (V. acíma). 

&.? Dou MascvEL.— Marquez honorario: nasc. em Londres a 41 de Outubro de 1819, e m. 
em Lisboa a 2 de Fevereiro de 1837. 

5." D. ManiANNA.— Nasc. em Lisboa a 25 de Marco de 18241, e m. na mesma cidade a 90 
de Marco de 1844, tendo sido casada com o 3." Conde de Terena.— Com geragào. 

6.9 D. Mania.— Nasc, em Borba a 27 de Setembro de 1832, e m. a 29 d'Agosto de 1834. 

7.9.D. TnuERzza.— Nase, em Lisboa a 14& de Dezembro de 1823, e m. a 14 de Junho 
de 1863, tendo casado com o 2,9? Conde das Alcacgovas.— Com geragáo. 

8,9 Do«x Hopnico.— Marquez honorario, nasc. em Lisboa a 13 de Dezembro de 18924, e m. 
na mesma cidade a 28 d'Abril de 1840. 

9.9 D. CarHARINA,— Nasc. em Londres a 22 d'Agosto de 1820, e casou com o 7.9 Conde 
das Galveas.— Com geragaáo., 

10.9 D. ANNA.— Nasc. em Londres a 5 de Junho de 1828, e m. em Lisboa a 16 de Maio 
de 1864, tendo casado duas vezes, a primeira a 16 de Maio de 1850, com Luiz de 
Vasconcellos e Sousa, e a segunda a 7:d'Outubro de 1857 com D. Antonio Lobo de 
Almeida Mello e Castro, irmáo do 7.9" Conde das Galveas.— Com geragáo de ambos 
os matrimonsos. 1 

11.? Dow PEbno.— Nasc. a 8 de -— e m. a 6 de Marco de 1830, 

12.9 Dou Fnawcsco.— Nasc, em Paris a 20 d'Abril de 1838, e foi o 4.9? Marquez de Sousa 
Holstein. (V. Sousa Holstein). * 

13.9 D. Tuowaz.— Nasc. em Lisboa a 31! de Dezembro de 1839, e casou em 14 d'Ahril 
de 1864 com D. Anna Maria Goncalves Zarco da Camara, que nasc. a 10 de Dezem- 
bro de 1845, filha dos 1.9* Marquezes da Ribeira Grande.— Com geragáo. 

15,9 Do«x PuiLiPPE.— Nasc. a 26 de Novembro de 18141, e casou a 29 de Julho de 1861, co 
D. Eugenia Maria Philomena Brandáo de Mello Cogominho Corréa Pereira de Lacerda 
sua sobrinha, que nasc. em Lisboa a 21 de Maio de 1810, filba herdeira dos 3.9 
Condes de: Terena. 

N. B. Para maiores esclarecimentos, vide a obra impressa por ordem e a expensas da Áca 
demia Real das Sciencias de Lisboa, que tem por titulo: Memorias Historico-Genealo 
gicas dos Duques Porluguezes do seculo. XIX. 


CREACÁO DOS TITULOS 
DcouE — Decreto de 14 de Junho de 1833. 
MARQUEZ —- Decreto de 3 de Julho de 1823. 
CoxpE — Decreto de 12 d'Abril de 1812, 
CapPiTXO DA GuARDA — Em 10 de Novembro de 1578. 
Brazááo d'Armas.— O0 escudo da Marqueza do Fayal, pag. 559 do 1.* vol. 


RgsinENcIA — Palacio ao Rato. 


PANGIM (CowpEssa pE).— (V. Condessa da Villa de Pagim). 


4 
» 


E GRANDES DE PORTUGAL 937 


PARADINHA DO OUTEIRO (ViscoxpE p£).— Antonio José de Miranda, 1.» Visconde 
de Paradinha do Outeiro. Nasc. no logar de Paradinha, termo da villa do Outeiro, comarca 
de Braganca, a ?1 de Marco de 1812; Bacharel em Mathematica pela Universidade de 
Coimbra; Par do Reino, por successio, de que lomou posse a 28 de Junho de 1813; 
Cavalleiro da Ordem da Torre e Espada, e proprietario no districtu de Braganca, etc. 


SXSUS PAIXSS 


Manuel Goncalves de Miranda. Nasc. a 30 de Novembro de 1780; Bacharel em 
Mathematica ; Capitáo de Cavallaria n.* 12, de cujo posto se demetliu em 1814; Par do 
Reino em 1 d'Outubro de 1835; Ministro de Estado honorario; Conselheiro de Estado 
elfectivo; Commendador da Ordem da Torre e Espada ; Condecorado com a Medalla de 
3 Campanhas da Guerra Peninsular.-M. a 9 de Abril de 1811. . 

Na acecde de & de Agosto de 1810 em Puebla e Sanzbria destinguiu-se brilhantemente 
na carga effecluada n'esse dia por 200 cavallos, pelo que foi promovido a Tenente por 
distinecáo. Falla d'elle Soriano, tom. 3.* pag. 62. 

Foi casado com D. Joanna Maria Rosa Pereira de Sousa, que nasc. a 6 de Agosto 
de 1789, e m. a 23 de Janeiro de 1853. 


IULTXETYOS 
1.9 D. FaBiA EuiLiA.— Nasc. a 8 de Novembro de 1806; já fallecida. 
2.? D. LisaNiA AucUsTA.— Nasc. a 30 de Janeiro de 1815, e casou com Diogo Augusto de 


Lemos, residente em Villa Flor. 

3." D. ANTONIA AMELIA.— Nasc. a 6 d'Abril de 1816, e casou com José Caetano Saraiva 
Caldeira: residente em Almendra. 

4.* ÁNTONIO JosÉ pE MimgANDA.— 1.9 Visconde de Paradinha do Onuteiro. (V. acima). 

9." ManriNHo CanLos pnE MinaNDA.— Nasc. a 27 de Junho de 1818 : residente em Mascarenhas. 

6.9 JosÉ ANroNi0 pn& MinaxDA.— Nasc. a 11 de Novembro de 1820 ; Bacharel em Direito pela 
Universidade de Coimbra ; Juiz de Direito de 2.* classe: casou com D. Maria Eugenia 
de Novaes Sá Cardozo. 


FILHA 


D. EucENIA ADELAIDE DA CowcEiQGKO SÁ pE MimaNDA.— Casou em Lisboa, a 28 
de Fevereiro de 1877, com Joáo Pedro d'Alcantara Ferreira e Costa, 


CREACÀO DO TITULO 
"MiscoNbE — Decreto de 3 de Maio de 1848. 


HEsimENcIA — Paradinha do Outeiro. 
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PARANHOS (Banio pE).— Sebastiáo Maria de Gouvéa, 1.» Baráo de Paranhos. Nase. 
a 29 d'Oulubro de 1837; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e proprietario. Casou a 26 
de Julho de 1867 com D. Maria Benedicta de Castro Mello Soares d'Albergaria, que nasc. 
em 1851; filha do Dr. Luiz de Mello Tocho Soares d'Albergaria e Castro, e de sua mulher 
D. Francisca Emilia da Cunha Pereira Bandeira de Neiva.— Sem geracào. 


SIXZUS PAJIES 


Sebastido Manuel de Gouvéa, do Conselho de Sua Magestade ; Bacharel formado en 
Diréito pela Universidade de Coimbra ; antigo Magistrado e Deputado às Córles na legis 
latura de 1852, Casou com D. Maria Angelina da Cunha Pereira Bandeira de Neiva. 


JSUITLZITOS 


1.* O 1.* Baráo de Paranhos. (V. acima). | 
2.9 ANTOoNI0 DE GouvÉA JozanTE BANDEIRA.— Nasc. a 13 de Junho de 1840: casou cc 
D. Maria dos Prazeres de Figueiredo Gouvéa Audinot. .. 
3.9 FnANCISCO DE Gouvíka JuzanrE BaNpEIRA FiGuEIREDO.— Nasc, a & de Novembro de 1845 
e casou com D. Maria José Soares Pinto. : 
4." D. MaBiA DA CowcEigko GouvÉA BaNbEIRA.— Nasc. a 8 de Dezozibro de 1838: casou dt 
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vezes, a primeira com José Maria de Lemos Ázevedo da Costa Beltráo, e a segunda 
com o Dr. Miguel Tudella de Sonsa Lemos e Napoles. 

5.9 D. CoxsrawcA ANcELIGA DE GorvBa DBawDpEIRA,— Nasc, a 16 de Janeiro de 1845, casou 
com o Commendador Luiz Candido de Figueiredo Audinot. 

6:* D. Mania po AuPARO GouvéaA E FicUEIREDO.— Nasc. a 18 de Maio de 1848: casada com 
. 0 Dr. Henrique de Queiroz Pinto e Athayde Serpa e Mello de S. Nicolau, etc. 


CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 421 de Junho de 1869. 


Brazüo d'Armas.— Escudo partido em palla; na primeira as armas dos Figuei 
redos, e na segunda a dos Gouvéas.— Timbre o dos Figueiredos. 


BRAZÁO concedido por Alvari de 26 de Setembro de 1700 


REsipENCIA — Paranhos, em Ceia, 


PARATY (CoxpE pg).— D. Miguel Aleixe Antonio do Carmo de Noronha, 3.* Conde 
de Paraty. Nasc. a 17 de Julho de 1850; Bacharel em Direito ; Par do Reino, etc. Casou coin 
D. Julia Braamcamp de Sousa Botelho, tilha dos 2.** Condes de Villa Real. 


TUSITLOEDOS 


1.9 D. Juri Manija.— Nasc. a 17 da Marco de 1873. 
2.9 Dou FERNANDO.— Nasc. a 3 de Novembro de 1875. 


$SSEZSUS IPLA 


Dom Jo&áo Ignacio Francisco de Paula de Noronha, 2.* Conde de Paraty. Nasc. a 31 
de Julho de 1820; Par do Reino, por successio, de que lomou posse a 7 de Fevereiro 
de 1850 ; Official-mór honorario da Casa Real; Commendador da Ordem da Conceicáo ; 
addido honorario de Legacáo; Alferes do extincto Batalhào de Volunlarios do Commer- 
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cio; preprietario. M. a 22 de Abril de 1881, tendo casado a 6 de Marco de 1812 com 
D. Francisca da Cruz - Pedroza, que nasc. a 6 de Outubro de 1827, e im. a 93 
d'Outubro de 1864, filha de Antonio José Pedroza, do Conselho de Sua Magestade ; l'idalgo 
Cavalleiro da Casa Real ; Commendador da Ordem de Christo; e de sua mulher D. Joanna 
-da Cruz Lacé: ambos jà fallecidos. 


FUILIIOS 


1.9 O 3." Conde de Paraty. (V. acima). 

2.9 Dow ANToNI0 CaETANO DE NonoNHa.— Nasc. a 7 d'Agosto de 1832: casou com D, Maria 
Domingas de Figueiredo Cabral. 

3." Dow Joxo ZErEniNO po Canuo pE NonoNHa,— Nasc. a 26 d'Agosto de 41854: casou a 
17 de Novembro de 1879 com D. Eugenia de Menezes, que m. a 11 de Janeiro de 
1881, filha de D. Joào de Menezes, da Casa da Flor da Murta. 

4:9 Dow José TiBUncio pE Nonoxma.— Nasc. a 141 de Agosto de 1855, e casou enr Junho 
de 1877 com D. Elvira Tomazini, filha do pintor Tomazini. 

9." Dow FaaNcisco HoNonaro pE Nonoxnua.— Nasc. a 22 de Dezembro de 1860, e m. 
a 7 d'Abril de 1879. 


SEUS AVÓS 


Dom Miguel Antonio de Noronha, 1.* Conde de Paraty. Nasc. a 2& de Oulubro de 
1784 ; Par do Reino, em 30 d'Abril de 1826 ; Gentil-Homem da Camara do Sr. D. Jo&o vi; ] 
Gran Cruz da Ordem da Torre e Espada ; Commendador das Ordens da Conceicáo e de 
S. Benlo d'Aviz ; Coronel de;Cavallaria ; Conselheiro da Fazenda, e Deputado da Junta do 
Tabaco. M. a 24 de Julho de 1849, tendo casado a 13 de Janeiro de 1818, com D. Fran- 
cisca Quintina de Menezes, que nasc. a 31 d'Outubro de 1793; Dama da Rainha D. Maria r, 
e da Ordem de Santa Izabel (viuva do Almirante Manuel José de Sousa, 1.* Conde do 
. Barreiro), 3.* filha dos 1.^' Marquezes de Vallada. 


TUILILCZELORS 


1.* O 2:? Conde de Paraty. (V. acima). 

2.9 D. RirA DE Cassi pE NonoNHa.— Nasc. a 14 de Junho de 1824, e casou duas vezes; 
sendo a primeira a 4 de Novembro de 1838, com o 1.9? Conde e 12.9 Sr. das Alca- 
covas, que nasc. a 12 de Fevereiro de 1822, e m. a 21 de Maio de 1850, e a 
segunda vez a 24 d'Outubro de 1843 com D. Antonio * Silva Pessanha. (V. pag. 
17 do 1.9 vol. em Alcagovas). 


BISAVOSs 


Dom José Luiz de Menezes, e sua mulher D. Luiza de Noronha, 6.*' Condes. 
de Valladares. (V. Torres Novas). 


CREACÁO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de & de Dezembro de 1813. 
Rgxovapo — Decreto de & de Fevereiro de 1894. 
RrNovADOo — Decreto de 15 d'Abril de 1886. 


Brazüo d'Armmas.— Escudo com as armas dos Valladares. 


HzsipENCIA — Palacio à rua de Santa Izabel. 
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PASSOS (ViscoxpEssa pE).— D. Beatriz de Passos Manuel, 1.* Viscondessa de Passos, 
pelos servicos de seu pae. Nasc. a 12 de Selembro de 1840, e casou em 1866 com Adriano 
Augusto Brandào de Sousa Ferreri, 1.* Visconde de Ferreri.— Sem geragáo. (V. Fer- 
reri pag. 567 do 1. vol.). 

SXSUS PAES 


Manuel da Silva Passos: nasc. na freguezia de S. Martinho de Guifóes, concelho de 
Boucas, a 5 de Janeiro de 1801; Bacharel formado em Canones, pela Universidade de 
Coimbra, em 1 de Junho de 1822; Ministro d'Estado honorario ; Depulado da Nacáo em 
varias Legislaturas, e Par do Reino por Carla Regia de 17 de Maio de 1861. 

Foi o mais celebre tribuno do seu tempo, como leslificam os seus discursos e o muito 
que, biographicamenle, se tem dilo sobre este vullo politico. M. em Sanlarem a 16 de 
Janeiro de 1862, tendo casado a 98 de Dezembro de 1838 com D. Gervazia de Sousa 
Faledo, que nasc. a 12 de Maio de 1807, e m. em Sanlarem a 26 de Abril de 1885, filha 
de Joáo de Sousa Falcáo, e de sua mulher D. Maria Xavier Farinha Falcáo. 


—BE'IISET.AA. SS 


D, BsaTRuz pE Passos MawuEL.— 1.* Viscondessa de Passos. (V. acima). 

D. AwroNiA pE Passos MaNUEL.— Nasc. a 5 de Novembro de 1844, e casou a 6 de Feve- 
reiro de 1865 com Pedro de Sousa Canavarros, filho do Baráo de Atcossó. (V. Arcossó, 
a pag. 123 do 1.? vol.). 


dct 
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SEUS AVOSs 


Manuel da Silva Passos, lavrador, e natural da freguezia de Guifóes, concelho de 
Boucas, no Dislricto do Porto, casado com D. Antonia Maria da Silva, filha de José Alves 


da Silva, e de sua mulher D. Maria da Silva, todos da mesma freguezia, e jà ha muito fal- 
lecidos. 
TUILIIOS 


1.^ MANUEL DA SiLVA Passos.— (V. acima). 
2.9 Jos& pA SiLvA Passos.— Nasc. a 18 de Novembro de 1802 ; Bacharel formado em Cano- 
nes pela Universidade de Coimbra; Sub-Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda 


em 1836. M. na cidale dó- Porto a 12 de Novembro de 1863, tendo tsmbem sido 
Deputado da Nacàáo desde 1834 até 1859, etc. 


BISAVOS 


José da Silva casado com D. Leocadia. Maria, naturaes e moradores na freguezia de 
— $. Marlinho de Aldoar, comarca do Porto. 

| CREACAO DO TITULO 

| ViscoNpESsA — Decreto de 24 d'Abril de 1861. 


RzsipENCIA — Santarem, Alpiarga. 
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PAULO CORDEIRO (BanoxgEza pE).— D. Adelaide de Sousa Pereira de Araujo 
Sequeira Pessoa, 1.* Baroneza de Paulo Cordeiro. Nasc. a 24 de Janeiro de 1853, e foi 
baptisada na freguezia de S. Pedro em Alcantara. | 


VWVIUVA DE 


Olvmpio Pessoa, Cirurgiáo pela Escola Medico-Cirurgica de Lisboa, Nasc. na villa 
de Mertola a 24 de l'evereiro de 1851, e m. a 1 de Maio de 1885, lendo casado com sua 
prima acima, a 24 de Fevereiro de 1881.— Sem geragào. 


PAES DA BARKOIEZA 


José Antonio Pereira de Araujo e Sequeira, que nasc. em Oeiras a 12 de Dezembro 
de 1812, e m. em Lisboa a 1 de Junho de 1876, tendo sido Tenente Coronel de Arlilheria: 
casou a 20 de Maio de 1851 com D. Maria José Cordeiro, que nasc. em Lisboa a 29 
d'Agosto de 1823, e m. na freguezia de S. José a 23 de Junho de 1888.— (V. seus paes 


adiante). 
TUILIIAS 


1. D. ApELAIDE DE Sousa pD'AnaUJO SEQUEIRA PEssoA.—- 4.* Baroneza de Paulo Cordeiro. 
(X. acima). 

2. D. MaLviNA ConpEiRO DE SEQUEInA.— Nasc. a 14 d'Outubro de 1856, e casou a 28 de 
de Julho de 1877 com o Capitüo de Artilheria José Matheus Nunes, natural de 
Moura.— Com geragào. 

3.* D. HznsiLiA ConpEIRo DE SEQUEIRA.— Nasc, em Lisboa a 260 de Outubro de 1867, e casou 
em Junho de 1886, com o Dr. Marcal d'Azevedo Pacheco, natural de Loulé, Advo- 
gado em Lisboa e Deputado da Nagáo. 


SEUS AVOS 


Francisco Antonio de Sequeira, Major de Artilheria, Governador em Villa Nova de. 
Porlimáo, natural de Faro e ali fallecido, tendo sido casado com D. Francisca Xavier de 
Sousa Pereira Araujo, que m. em Lisboa. 
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IUUTISESESGOSS 


1.9 José AxToxio PEREIRA p'ÀÁnaU:O SEQUEIRA.— (V. acima). 

2.9 D. Lvizà Auarti PEREIRA pE ÁRAUJO SEQUEIRA.— Nasc. em Santarem, e ainda existe sol- 
teira com 78 annos. 

3.9 Joaoum PuiLiPPE D'ÁRAUJO SEQUEIMA.— Natural do Algarve, Major d'Infanteria, que m. 

na Ilha da Madeira, tendo sido casado com D. Maria da Soledade.— Com geragdo. 


AVOS MA'LTEHNOS DA BARONEZA. 


Joáo Paulo Cordeiro, Commendador da Ordem da Conceicáo; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real; negocianle abaslado em Lisboa e capilalista, etc. M. na ilha de Jersey em 1850. 
Foi muito affeicoado à causa do Sr. D. Miguel, o qual o honrava com a sua estima. 
Depois da queda d'este Principe, em 1833, emigrou para a Inglaterra, onde m. como 
dissemos, corlido de desgostos e de amarissimas saudades da patria. 
Foi casado com D. Maria José Travassos de Mello, filha de Pedro de Mello Pes- 
lana Travassos, nalural de Obidos, e de sua mulher D. Maria Luiza Zermeman. 


TBSUEILIESCOSG 


1.9 Joào PavLo ConpEio.— Nasc. a 6 de Fevereiro de 1821, e m. solteiro em Lisboa a 19 
de Maio de 1883. Foi opulento negociante de tabacos no Brazil e em Portugal, e 
montou e administrou em ambos os paizes importantes fabricas manipoladoras d'aquelle 
genero, Paulo Cordeiro legou toda a sua immensa fortuna aos seus parentes. 

2.9 D. Mania José ConpEimo.— Màe da Baroneza de Paulo Cordeiro. (V. acima). 

3.9 D. Mania CaRLorA ConpErmO.— Nasc. a 3 de Dezembro de 1824, e casou com o General de 
Brigada Francisco Ernesto da Silva. 

FILHOS 


1.9 EpwuNpo CanLos CompEIRO Da SiLYA. 

2." D. JunigrA ComoEIRO pa SiLva.— Baroneza de Itanhaem de Andrade, por 
ter casado com o Baráo do mesmo titulo, que é subdito brazileiro e 
neto do Marquez de Itanhaem. (V. Itanhaem). 

3.9 D. EnwELINDA ConpEio DA SiLva.— Casada com José Evaristo da Silva. 
— Com geragáo. 

4," LuciaNo JoncE ConpEio pA SiLva.— Solteiro. 


4.^ D. ANNA DE JEsus Mania ConpErno.— Nasc. a 26 de Novembro de 1827.— Solteira. 

9.9 JosÉ Pavto ConoEio.— M. em 1868, viuvo de uma senhora ingleza, fallecida na Australia. 

6.? D. Mania p'AssuuPcXo ConpEmo,— Nasc. a 8 d'Abril de 1830, e casou a 8 d'Abril de 
1864 com Joào Batalha Brige, subdito hespanhol.— Sem geragào. 


CREACAO DO TITULO 
BARONEZA — Decreto de 2 de Junho de 1887. 


Hrazüo d'Armas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Perei- 
Tàs; no segundo as dos Camisoes; no terceiro as dos Sousas (de D. Affonso Diniz), e no quarto 
as dos Araujos. i 


BRAZÁO passado por Alvará de 2 de Dezembro de 1799 a José Antonio Pereira de Araujo e Sousa, 
um dos ascendentes da Sr.* Baroneza de Paulo Cordeiro, como se poderá vér na obra impressa em 1872 
e que tem por titulo: Archivo Heraldico-Genealogico. 


PAULOS (Banio pE).— José Ozorio Colmieiro de Moraes da Veiga Cabral Caldeiráo, 
1.' Baráo de Paülos, nasc. a 20 de Novembro de 1765; Fidalgo da Casa Real : Commen- 
30 
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PED 


dador da Ordem de Christo ; Major de Cavallaria do Hegimento n.* 12; 6.* Sr. do Mor- 
eado de S. Vicente de Vinhaes, ei) que suecedeu a seu pae; 11." Sr. do de Soulo de 
Penedono ; 10." do de Ferreirim ; 11.? Sr. do Praso de Paülos, que herdou de seu lio 
malerno Francisco Ozorio da Veiga Cabral Caldeiráo. Foi casado com D. Francisca Antonia 
de Figueiredo Sarmento, que nasc. em 1770, filia de Sebastiào Jorge de Figueiredo Sar- 
mento, Sr. da Casa de Villa Boa de Arufe; Cavalleiro da Ordem de Christo, Capilào de 


Infanteria, e de sua mulher D. Marianna de Gouvéa de Vasconcellos. 


ESSE ETORS 


]." AwToNI0.— Major de Cavallaria: nasc. em 1789. 
2.9 D, VicENCIA.— Nasc. em 1791. 

3.9 D, ANGELICA. — Nasc. em 4793. 

4.9 D. MaRriA Rosa.— Nasce. em 1794. 


S E2US PAIS 


Miguel Carlos Cardoso de Sousa de Moraes Colmieiro, nasc. em 1745; b.* Sr. do 
Morgado de S. Vicente, em que succedeu a seu pae; Fidalgo da Casa Real; Tenenle de — | 
Cavallaria de Chaves. M. em 1793, tendo casado em 29 de Junho de 1759, com D. Maria 
Joaquina Barbosa Cabral e Castro, que nasc. em 30 de Maio de 1744, e m. em 1796, 
1.* filba de José Maria da Veiga Cabral Caldeirào Barbosa Lobo, Fidalgo da Casa Real, 

Sr. dos Morgados de Souto de Penedono, de Ferreirim e do praso de Paülos, e de sua 
inulher D. Francisca Maria Xavier da Mesquila e Castro. 


JXET,EXLC) 
Jo:É Ozonio.— 14 9 Baráo de Paülos, (V. acima). 
CREACÀO DO TITULO 
Banio Ew Duas vipas — Decreto d» 13 de Dezeumbro de 1823, . 


AwTiGA lesipENCIA — Villa Real de Tras-os-Montes. 


PEDROZO D'ALBUQUERQUE (CoxpE pE).— Doutor Antonio Pedrozo de Albuquer- 
que, 1.* Conde, e 1.? Visconde de Pedrozo de Albuquerque, Commendador da Ordem da 
Conceicáo ; Fidalgo Cavalleiro ; subdito de Sua Magestade o Imperador do Brazil. 


CREACAO DOS TITULOS 


CoxpE — Decreto de 1414 d'Abril de 1881, 
ViscoxpE — Decreto. de 12 de Ontubro de 1878. 


WEsipENCIA — Balija (Brazil). 
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PENAFIEL (ManovEz pE).— Antonio Jose da Serra Gomes, 1 ? Marquez, e 2.* Conde 
? Penafiel, pelo seu casamenlo. Nasc. no Brazil a 30 d'Agosto de 1819; Par do Reino ; 
al-mór honorario ; Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Portugal na 
le de Berlim ; Gran-Cruz da Ordem da Conceicáo ; Commendador da. de Christo ; da 
ia Vermelha, da Prussia ; da dos Principes, de IHohenzollern ;. Gran-Cruz d'Alberto o 
roso, da Saxonia ; Gran-Cruz de Medjidie, da Turquia ; Gran Cruz da de Ernesto, de 
€ Coburgo-Gotha ; Oflicial da Legiào de Honra, de Franca ; Oflieial da ltoza, do Bra- 
; Official da Instruecáo Publica de Franca, elc. Casou a 6 de l'evereiro de 1861 com 
Marqueza e 2?.^ Condessa de Penalfiel, D. Maria d'Assuinpedo da Malla. de Sousa 
ho, Dama de Honor de Sua Magestade a Aainha D. Maria Pia ; Dama da Ordem 
e S. Joào de Jerusalem ; 9." Sr." do Officio de Correio-mór do Reino: nasc. em Pariz 
j de Marco de 1827. 


ITUPESEDSORS 


1,? MaNUEL ÁNTONIO Man AroLoxiA GowEs DA MarrA pE Sovsa Courivmo,— 3.? Conde de 
Penafiel : nasc. a 9 de Fevereiro de 1862 ; Oflicial-mór da Casa Real ; Commendador da 
Ordem de Christo; Cavalleiro da Ordem de Malta ; Secretario da Legacgào de Sua Mace.- 
tade em Berlim Bacharel em Letras, e Licenciado em Direito pela Universidade de Pari. 

3.9 D. Mani. p'AssuxPcio MacbpALENA CarHaRINA  GowxES DA. MarTA DE SotsA Corio, -— 
Nasc. a 23 d'Agosto de 1870. 


$SXCUSS IPDAIZS 


Anlonio José Gomes, natural de Portugal, e sua mulher D. Carlota Joaquiua da Serra 
Freire, natural do Brazil : ambos fallecidos, 


PAXES DA MARQUEZA 


Manuel José da Malernidade da Matta de Sousa Coulinho. Nase. a à de Maio de 
1782, e m. a 5 de Novembro de 1859. 

Foi o 1.? Conde de Penafiel; S." Correio-mór do Reino; Ministro Plenipotenciario 
honorario; Gran-Cruz da Ordem da Conceicáo ; Commendador da de Christo ; Cavalleiro 
da de S. jtao de Jernsalem ; Condecorado com a Cruz n.? 5 da Guerra P'eninsular ; Grau 
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Cruz de S. Gregorio Magno de Roma ; Coronel de Cavallaria ; Estribeiro-mór da Princeza 

Real Archiduqueza d'Auslria, à qual acompanliou de Leorne ao tio de Janeiro, elc. 
Casou a 21 de Maio de 1824 com D. Maria José de Castello Branco, que nasc. em 

Paris a 16 de F'evereiro de 1787, e m. em Paris a 6 de Marco de 1827, e era 1.^ filha dos 


1.* Marquezes de Bellas. 
TOILIGAS UJNIC.A 


À 1.* Marqueza de Penafiel, (V. acima). 
AVOS DA MARQUIEZA. 


José Antonio da Matta de Sousa Coutinho. Nasc. a 58 d'Agosto de 1720; 7.* Cor- 
reio-mór do Reino; Official-mór da Casa Real; Commendador da Ordem de Christo. 
Succedeu à casa de seu pae, e m. a 7 de Novembro de 1790, tendo casado a 10 d'Agoslo 
de 1770 com D. Joaquina da Camara, que nasc. a 17 d'Àgosto de 1725, e m. a 94 de 
Maio de 1814; 5.^ filha de Luiz Goncalves da Camara Coutinho, 9.* Sr. das Ilhas 
 Desertas, 3.* de Regalados, e 10. do Morgado da Taipa; Alcaide-mór de Torres Vedras; 
Commendador da Ordem de Christo, que nasc. a 23 d'Outubro de 1688, e m. a 21 de Julho 
de 1744, e de sua;mulher D. Izabel de Mendonca, que nasc. a 6 de Setembro de 1702. 


TUIILLEDOS 


1* O 1.? Conde de Penafiel. (V. acima). 
2.» D. Mania José pE Sousa.— Nasc. a 11 de Marco de 1773, e m. a 28 de Dezembro de 
1837, tendo sido segunda mulher de D. Thomaz de Noronha Ribeiro Soares, Sr. do Mor- 
gado do Aprestimo em Lamego; Moco Fidalgo; Commendador da Ordem de Christo ; 
Brigadeiro do Exercito ; Governador-de Setubal: nasc. a 14 de Julho de 1744, e 
m. a 19 de Maio de 1809. 

FILHA 


D. MantANNA pnE NonoNHa.— Nasc. à 2& de Novembro de 1800, e casou'a 8 de 
Outubro de 1824 com Goncalo Vieira da Silva Bruz Telles de Menezes 
filho do 1.? Baráo de Anciàes. 


3.9 D. Mania JoaNNA. — Nasc. a 27 de Marco de 1779. 

4.9 D. ManiANNA.— Nasc. a 2& de Maio de 1780. 

5.9 D. ManrA JoaQuiNA.— Nasc. a 24 de Setembro de 1784. 

6.9 José ANTONIO.— Nasc. a 1 de Junho de 1783; Cavalleiro da Ordem de S. Joào de Jeru- 
salem ; Condecorado com a cruz n.? 3 da Guerra Peninsular ; Official de Cavallaria. 


BQISAVOÓSs 


Luiz Victorio de Sousa Coutinho da Matta, 6.* Correio-mór do Reino com honras de 
Official-mór, e Fidalgo Escudeiro; foi casado com D. Joanna Catharina de Menezes, que 
nasc. a 23 de Junho de 1700, filha de Joáo Goncalves da Camara Coutinho, Almotacé-mór 
do Reino, e de sua mulher D. Luiza de Menezes. 


IHULELDZIEXCORS 


1.^ José ÁNToNI0 nA Marra pE Sousa CouriNgo, (V. acima). 
2.? DuARTE DE Sousa CourINHO. 

3.? D. Mania DE CASTRO. 

4? D. IzABEL DE CasTRO. 


'CTERCEYIROS AVOS 


: Duarte de Sousa Coutinho da Matta, 5.* Correio-mór do Reino, e Escudeiro Fidalgo. 
Foi casado com D. Izabel Caffaro, natural da Secilia, que veio para Porlugal acompa- 
nhando a Rainha D. Maria; era irmà do Marquez de Caffaro, e ambos filhos de Tho- 
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az Caffaro, Baráo de Gray, General d'Artilheria, e Senador na Secilia, e de sua mulher 
D. Anna Catharina da Villa de Caus, lambem siciliana. 


IULLGEBCOES 


1.9 Luiz Vicroaio 5E Sovsa CouriNuOo pA Marra. 
2.9 Jo&o pE Sousa CouriNHO. 


QUARTOS AVOÓS 


Luiz Gomes da Matla, 4.^ Correio-mór, foi casado com D. Violanie de Castro, filha 
de Lopo de Sousa Coutinho, e de sua mulher D. Joanna de Castro. 


ITITCELOS 


1." DuanTE pE Socsa CouriNuo nA Marra. — (V. acima). 

9.^ ANTOXIO DE Sousa CouriNsuo,— Estudou em Coimbra. 

3." MaxvcEL DE Sovsa Courivuo. 

À.9 D. JoaNNA DE Sousa. 

5.9 D. MaRiA. MaGDALENA. 

6." D. lesEz pg S. Jos£.— Freira no Convento da Esperanga. 
7.9 D. FRaANciscA XaviER.—- Freira no dito mosteiro, 


QUINTOS AVÓs 


Jo&o Gomes da Mata, 3.* Correio-mór, por falla de successio em os seus dous irmáos 
lais velhos: foi casado com D. Philippa Barbosa. 


IUEELJELONS 


1.» DuaRTE GouEs rA MarTA.— Foi Clerigo, e Doutor em Theologia. 
2.» Luiz Gougs pA MarTA.— (V. acima). 
3." Joio pA MaTTA.— Frade Grillo. 


SEXTOS AVOS 


— Luiz Gomes d'Elvas, foi o 1.* Correio-mór do Reino, officio que comprou no anno 
le 1606 a D. Philippe :r, entào rei de Porlugal, pela somma de selenta mil cruzados !. 


! Vem muito a proposito transcrever aqui, uma noticia, sobre o officio de Correio-mór que vem na Estrella 
ovoense, do nosso amigo e illustre escriptor José Augusto Carneiro: 
O officio de Correio-mór foi creado por El-Rei D. Manoel, em 1320. 
Nào ha documento algum que mostre ter alguem exercido este cargo até essa época. O primeiro que exerceu 
ile cargo foi Luiz Homem. " 
4 D. Joào um fez expedir duas cartas de lei, sendo a primeira um regimento postal. Por fallecimento de Luiz 
lomem, foi nomeado Correio-mór Luiz Affonso, e por morte d'este passou este cargo a seu genro Francisco Coelho, e 
Ssim successivamente na mesma familia. Como é sabido este cargo era propriedade da familia d'aquelle que o exercia, 
conservando-se assim até 1606. 
Por fallecimento do ultimo Correio-mór d'esta familia, que era Manoel Gouveia, mandou Filippe u fazer venda 
W'este officio: isto, por entender, na sua alta sabedoria, que seria loucura nào explorar tudo. O primeiro que tomou 
posse d'este cargo, por via d'este contracto, foi Luiz Gomes da Matta, em 19 de julho de 1606. 
Foi-lhe vendido por 70:000 cruzados, ficando o cargo para elle e seus successores com inteiro e pleno dominio, tendo 
à seu cargo nomear estafetes, mestres de posta e assistentes, e até considerar-se isento da sujeicáo ao reino de Castella. 
Por este contracto pode-se acreditar que jà n'aquella época havia um principio de regulamento, que vigorou até 
1852, com mais ou menos alteracáo. 
. .. À importancia que foram tomando os correios, e as exigencias do commercio e industria, jà de alguma importan- 
cia n'aquella época, convenceram o governo de entáo, que um servico de tal magnitude nào podia permanecer por mais 
lempo nas màos de pessoa particular, e que de mais a mais considerava como patrimonio seu tào importante cargo. 
Por esta circumstancia o ministro da marinha D. Rodrigo de Sousa Coutinbo, foi encarregado pelo soberano de 
)ropór ao Correio-mór a cedencia do officio por uma indemnisacáo, o que se concluiu da seguinte forma, por Alvará de 
6 de Marco de 1797, com Manoel Josà da Maternidade Matta de Sousa Coutinho, ultimo Correio-mór : 
1.» O titulo de Conde, de juro e herdade em tres vidas. 
2.* Conservacáo da honra de criado de Sua Magestade ; 
3.* Uma renda do 40:000 cruzados ; 
1.* Pensóes vitalicias de 10045000 réis a diversas pessoas ; 
9." Um ou dois postos no exercito ; 


- ud aqui se póde avaliar a importancia d'este cargo, attendendo ao valor da indemnisacáo para o reivindicar para 
0 estado. E 
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Este mesmo Monarcha, tambem lhe havia dado seis annos antes, à lroco de outras som- 
mas, uma Carla de Brazào d'Ármas passada em Valladolid, a 18 de Fevereiro de 1600, 
concedendo-lhe n'ella, o poder usar do appellido de «Marra» e dando-Ihe por solar a sua 
quinta da Marra, no lermo de Lisboa, junto à Egreja de Loures, assim como lhe fez 
mercé da administracáo da Capella de Nossa Senhora da Graca, no Mesleiro de Santo 
Agostinho de Lisboa, elc. 

E Foi casado com D. Branca Antonia Fernandes, filha de Antonio Fernandes d'Elvas, 
Thezoureiro da Infanta D. Maria, e de sua mulher D. Mayor Fernandes. 


5; 


TULLCELDOS 


1.? PEoRo ÁNToNIO pA MarrA.— Casou com D. Mecia de Caminha.— Sem geragáo. 

2.? AuToNi0 GowEs DA Marra ConoNEL.— Foi o 2.9 Corrsio-mór do Reino, e por sua indus- - 
tria obteve grande riqueza e por isso instituio dous Morgados que deixou a seus 
sobrinhos, como consta do seu testamento que correu impresso, e do qual ainda exis- 
tem exemplores. M. em Lisboa a 31 de Dezembro de 1641, tendo casado duas vezes. 
—Sem geragáo. 

3.9 Joko GowEs pA Marra.— Herdeiro de seus irmáos e por isso 3.9 Correio-mór. (V. acima). 

4.9 D. IzanEL pA Marra.— Mulher de Nuno Alves Pereira de Lacerda. 

5.» D, DE&ATRIZ DA MarTA.— Mulher de André de Azevedo de Elvas. 


CREACAÀO DOS TITULOS 


MARQUEZ DE JURO E HERDADE.— Decreto de 5 de Fevereiro de 1869. 

CoxupE — Decreto de 17 de Dezembro de 1798, 

CoxoEssA — Decreto de 18 de Junho de 1860. 

CoNpE — Decreto de 4& de Fevereiro de 1861. 

CoxpE — Decreto de 17 de Maio de 1883. 

Conn£gi0-MÓR — Carta e Contracto de 19 de Julho de 1606. 

OrriciAL-MÓR — Inherente ao cargo de Correio-mór, por Alvará de 8 d'Agosto de 1755. 


Brazüo d'Armns.— Escudo com as armas dos Mattas. (V. Archivo Heraldico-Genealo- 
gico, pag. 460). 


SÍ Fil E 
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PENAGUIAO (CowpE pg).— Dom Pedro José Maria da Piedade de Aleantara Xayiet 
Antonio Nicolau Verissimo Maximo Julia Adrido Francisco d'Assis de Salles Jeronyimo 
Domingos Miguel Gabriel Raphael Gonzaga Thereza Jodo de Capislrano de Lencas 
Lorena Almeida Sà e Menezes Castello Branco da Silveira ,Valente Barreto Vasconcellos 
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Tavora, 10." Conde de Penaguido e 5." Marquez de Abrantes. (V. Abrantes pag. 


1.* vol.). 
) CREACÀO DO TITULO 


pg — Carla de 10 de Fevereiro de 1583. 
ENOYADO NO 410.9 CoxpE — Decreto de 30 de Setembro de 18341. 


I)Brazio.-— Armas do Marquez d'Abrantes. 


PENALVA (ManQuEz ng). — Fernando Telles da Silva Caminha e Menezes, 4.* Mar- 
juez de Penalva. Nasc. a ?6 de Novembro de 1813 ; 10.* Conde de Tarouca ; 8.* Sr. de 
rele; Par do Reino em 1826; succedeu no litulo de Marquez a seu avó a 10 de 
zembro de 1818, no de Conde e nos Senhorios e Morgados das Casas de Penalva e 
legrele a seu pae, a ?1 de Janeiro de 1828. Casou a 15 de Selembro de 1834 com 
-D. Eugenia de Aguilar de Almeida Monroy da Gama Mello Àzambuja e Menezes, que 
asc. a 1 de Maio de 1814, filha herdeira de D. Anlonio de Aguilar Monroy da Gama e 
nezes, que nasc. a 1 de Janeiro de 1791; Sr. dos Morgados da Torroza e Revelhos ; * 
algo da Casa Real; Commendador da Ordem de Christo ; Official de Cavallaria, que 
m. a 15 de Dezembro de 1831, e de sua mulher D. Henriquela de Almeida de Sousa e Sá 
"Mello e Lencasire, que nasc. a 1 de Dezembro de 1793; Sr." do Morgado do Espirito Santo, 
da Cavallaria (Casa solar da familia dos Almeidas da Cavallaria) ; dos de S. Joáo Baptisia 
de Valladares, de S. Salvador de Coimbra, e de Nossa Senhora da Conceicáo de Cazainho. 


ICILEETICONS 


1.9 Luiz TELLEs.— Nasc. a 23 d'Abril de 1837 ; 11 ^ Conde de Tarouca, que m. a 15 de Dezem- 
bro de 1863, tendo casado a 9 de Setembro de 1857 com D. Maria Francisca Brandáo 
de Mello Cogominho, que nasc. a 20 de Setembro de 1833, filha dos 2.9* Marquezes 
e 2.** Condes de Terena. 

FILHA UNICA 


D. EucENIA.— Nasc. a 11 de Fevereiro de 1860. 
2.» D. HgNRIQUETA Das DomEs TELLEs DA SiLva.— Nasc. a 29 de Novembro de 1838, e cason 


a 30 de Outubro de 1865 com o 5.9 Visconde de Balsemào. (V. Balsemaáo pag, 
201 do vol. 1.9). 
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$SEZUSS PA ESS 


Luiz Telles da Silva Caminha e Menezes, 5.* Marquez de Alegrete. (V. Alegrele 
pag. 25 do vol. 1.). 
CREACÁO DOS TITULCS 


MaRQUEZ — Decreto de confirmacáo de 7 de Fevereiro de 1750. 
CoxpE — Decreto de 2&4 d'Abril de 1499. 

SENHOR DE PENALYA — Decreto de 30 d'Abril de 1499, 

SENHOR DE ALEGRETE — Carta de 43 de Novembro de 1679. 


JX3irnziüo.— Escudo com as armas dos Marquezes de Alegrete. 


. icm Iq 


PENALVA D'ALVA (CowprssA pE).— D. Eugenia Henriqueta Alves Valdez, 1." Con- 
dessa, e 1." Viscondessa de Penalva d'Alva. Nasc. a 13 de Fevereiro de 1848, filha dos 
2.** Condes de Bomfim. (V. Bomfim pag. 289 do 1.* vol.). 


VIUVA DE 


José Rodrigues Penalva, 1.^ Visconde de Penalva d'Alva, que nasc. na cidade da Covi- 
lhá a 8 de Fevereiro de 1811, e foi baptisado na egreja da freguezia de Santa Maria Maior; 
do bispado da Guarda. Fidalgo Cavalleiro da Casa Real por Alvarà de 3 de Fevereiro de: 
1880. M. em Lisboa a 6 de Agosto de 1881, tendo casado com a aclual Condessa, acima. 


a 4 de Selembro de 1875. 
. TSILIIOS 


1.? D. EucENiA Mania VarpEz PENALYA.— Nasc. a 31 de Julho de 1876. 
2.^ JosÉ RopnicUEs VarpEZ PENALYa.— Nasc. a 23 de Setembro de 1877. 
3." ÀLvAno HrNniQUES VALDEZ PENALVA.— Nasc. a 22 de Setembro do 1880. 


S$SXZUSS PAIS 


Joáo Rodrigues Penalva, casado com D. Maria Joaquina Espinho. 


Ó— —— -— we 
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FULIL.IELOS 


1.9 O Visconde de Penalva d'Alva. (V. acima). 

2.9 Faawcisco RopniGugs PExaLYA.— Bacharel em Medicina: residente na cidade de Campo, 
i no Brazil. . 

3.? D. MiovELixA Rosa.— Casada com Joào Antonio de Almeida.—*Com geragáo. 


CREACÁO DO TITULO 


DoNDEsSA— Decreto de 1& d'Outubro de 1886. 
SsCcONDE — Decreto de 8 de Fevereiro de 1877. 


Braziüo.—4A Sr.'Condessa, usa das armas de seus paes. 


PENAMACOR (CoxpE pE).— Antonio Maria de Saldanha Albuquerque Castro e 
Riba-Fria. Nasc. a 19 de Marco de 1844; 3.* Conde de Penamacór ; Par do Reino por 
suecessdo 3 seu pae; Copeiro-mór da Casa Real; Moco Fidalgo com exercicio; 14.* 
. do Morgado de Penha Verde, em Cintra, que: foi do Grande D. Jo&o de Castro. Casou 
na egreja dos Inglezinhos, em Lisboa, a 26 de Fevereiro de 1862 com D. Francisca Cal- 
máo Nogueira Valle da Gama, natural da freguezia de Nossa Senhora da Gloria, de Valenca, 

ispado do Rio de Janeiro, que nasc. a ?6 de Maio de 1810, lilha de Nicolau Antonio 

Nogueira Valle da Gama, Gentil-Homem da Imperial Camara de Sua Magestade o Impe- 

dor do Brazilj e seu Mordomo-mór; Official da Ordem da Rosa; Cavalleiro da de 
irislo; Commendador da de Villa Vicosa, e ultimamente Baráo de Nogueira da Gama, 
de sua mulher D. Maria Francisca de Aragáo Calmàáo da Silva Cabral, Dama honora- 
3 da Imperatriz do Brazil, e irmà do General Baráo de ltapagipe elc. ; neta paterna do 
;oronel José Ignacio Nogueira da Gama, e de sua mulher e prima D. Francisca Nogueira 
lo Valle da Gama, a qual epois de viuva foi Baroneza de S. Matheus ; bisneta de " Nico- 
31 
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lau Antonio Nogueira, que servio por muilas vezes os cargos de Vereador e oulros nà 
villa de S. Joio del Rei, e foi Alferes de Ordenancas, servindo-em 1761 o Officio de Escri- 
vào da Ouvidoria Geral; e de sua mulher D. Ànna Joaquina d'Almeida da Gama, filha de 
Manuel Gencalves Villas Boas, natural de Portugal, e de sua muller D. Ignacia Quinlina 
d'Almeida, lerceira nela, emfim, de Thomé Rodrigues Nogueira, natural da llha da 
Madeira, Capitüo- -mór em Beapendy, onde m., e foi scpullado na capella da Egreja que 
fundou de Nossa Senhora de Monserrate, e de sua mulher D. Maria Leme do Prado, filha 
de Antonio da Rocha Leme e de D. Antonia do Prado. 


TFULIOS 


1.9 D. Mania. FnaNcisca.— Nasc. a 5 de Fevereiro de 1863. 
2.9 ANTONIO Mania.— Nasc,. a & de Janeiro de 1864. 

3.^ Nicorav.— Fallecido. . : 

&.9 ALvaRo.— Nasc. a 9 de Agosto de 1867. 

5.9 D. MaRrA LEoNon.— Nasc. a 7 de Fevereiro de 1869. 
6.* Joxo.— Nasc. a 9 de Marco de 1870. 


SSXSQUSS PAXES 


Antonio de Saldanha Albuquerque Castro Riba-Fria. Nasc. a 3 de Fevereiro de 
1815; 2." Conde de Penamacór; Par do Heino em 3 de Maio de 18412; Aleaide-mór. de 
Cintra; 13.* Sr. dos Morgados de Penha Verde, em Cintra, de Riba-Fria e outros; Com- 
mendador das Ordens de Christo e da Conceicáo ; Càvalleiro da de S. Joào de Jerusalem ; 
Commendador da de Carlos sr, de Hespanha; Governador Civil, elc. M. a 15 de Maio 
de 1864, tendo casado a 9 de Janeiro de 1837 com D. Maria Leonor de Mello Silva Cesar 
de Menezes, que nasc. à 30 de Dezembro de 1815, e m. a 27 d'Abril de 1864, filia. 
dos 9.* Condes de S. Loureuco. 

ITUILIIOS 


1,9 Joko Mania.— M, a 2&4 de Setembro de^1850, 
9.9 D. TuEREZA DE SartpANHa.— Casou com Sebastido Francisco Falcáo de Lima Van-Zeller 
Sanches de Baéna Henriques de Mello Trigoso, que nasc. a 3 de Junho de 1840, 6.9? Barüo 
de Aldemberg, eic. (V. pag. 195 d'este "i 


FILHA UNICA 


D. Mania IzaBEgL.— Nasc. a 29 d'Agosto, de 1867. 


3.9 D. Mania pas DonEs.— M. de tenra idade em 1863. 
4.9 O 3." Conde de Penamaeor. (V. acima). 
5.9 D. Manta. p'AssuuPQio.—- M. em 1872. 


SEXUS Svo 


Jodo Maria Raphael de Saldanha uon Castro e Riba-Fria. Succedeu m 
Morgado de Riba-Fria, instituido a 7 de Maio de 1536, e outros; Alcaide-mór de Cintra 
Commendador de Santa Maria d'Almeida na Ordem de Christo ; .Padroeiro do Convento dé 
Sania Cruz da Serra, e das Capellas do Sanlissimo Sacramento do Mosteiro de S. Dom I 
gos de Bemfica, e dos Reis, no de S. Jéronymo de Penha Longa. M. a 1 de Julho 
1824, tendo casado a 1 de Maio de 1814 com D. Maria Thereza Braamcamp, que m. a 
de Selembro de 1817; filha dos 1.** Baróes de Sobral. 


s 
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TULLOEO 


O 2.9 Conde de Penamacór. (V. acima). 
BISAYvOS 


| Antonio de Saldanha d'Albuquerque e Castro Lobo de Mesquita e Andrade Riba- 
Fria, succedeu no Morgado da Conceicio de Deja, e mais casa de seus avós; Alcaide- 
mór de Cintra; Commendador da Ordem de Christo ; Capitào de Cavallos. M. a 28 d'Abril 
L de 1796, tendo casado com D. Marianna José Francisca Vicencia Vaz Pereira, que m. 
em 1812, filba de Joáo Baptista Vaz Pereira, e de sua mulher D. Maria Patronilha Zignony 
de Landsgrave, filha de Josà Zignony de Landsgrave, natural de Milào, Ministro do Impe- 
rador Carlos vi, em Lisboa, e de sua mulher D. Izabel Maria Sophia Rocci de Droxelv. 


TULILCELOS 


1.^ Joxo Mania. RapnaEL.— (V. acima). 

2.9 D. Masi. José RAPHAEL DE SatpANHA E Casrao.— Mulher de D. Rodrigo Autonio de 
Mello, irmáo do 1.^ Conde de Murca.— Com geragàáo. 

3.? D. :ManiA pA MapnE pE DEUs DE SatpaNBA E CasTao.— Mulher de D. Thomaz de Napo- 
les Noronha e Veiga.— Com geragao. 

4.9 D. Masia. HELENA. DE SaLpANHa E CasTRo.— Mulher de José Maximo Pinto da Fonseca 
Rapgel, Secretario d'Estado de El-Rei D. Joáo vi.— Com geragao. 


'lERCEYROS AVOÓS 


Antonio de Saldanlha e Castro d'Albuquerque Lobo de Mesquita e Andrade] Riba- 
Fria: succedeu na casa a seu irmáo, e ao Morgado da Torre da Serpa ; foi Commendador 
de S. Pedro do Pinhel, na Ordem de Christo; Capito de Mar e Guerra, e do Estado 
da India, onde foi duas vezes com soccorro; Alcaide-mór de Cintra etc. Casou em 1756 
com D. Thomazia Joaquina Angelica, filha de Antonio Francisco e de D. Maria Gomes, ambos 
naluraes e moradores, que foram, em Bemfica. 


IULILIO 
ÁNTeNIO DE SaLDANHA E ALBUQUERQUE.— (V. acima). 
QUAX'rTOS AVOÓS 


Antonio de Saldanha d'Albuquerque Castro da Mesquita Lobo de Andrade e Riba- 
Fria, nasc. em Pangim e succedeu, por sua máe, nos Morgados de Penha Verde, Riba- 
Fria e Andrades no Alemtejo, e no Padroado da Capella de S. Domingos de Bemfica, que 
instibuio e dolou D. Francisco de Castro, Bispo da Guarda, Inquizidor Geral e Conse- 
lheiro de Estado, annexando-lhe o Noviciado, Claustro, Paco chamado do Bispo, e jardim 
com a celebre fonte do Satiro; e tambem succedeu no Padroado do Conventinho da Serra 
de Cintra de Capuchinhos Arrabidos; foi Commendador de S. Pedro de Pinhel, na Ordem 
de Christo; Capito de Dio; Capilào-mór da Armada da Costa do Norte; Governador e 
Capito General do Reino d'Angola, e em 1700 Capilào de uma fragala de guerra n3. 
qual passou à Bahia e dahi para a India. 

Dom Francisco de Castro, Bispo da Guarda, acima nomeado, era neto do Grande 
D. Jodo de Castro, e foi homem de assaz virlude, que m. em Lisboa ás 4 horas da' 
manha do dia 1 de Janeiro de 1653, com cheiro de santidade, e jaz sepultado na Capella 
que instiluio, onde onde jaz tambem seu pae, máe, avó, irmáos e irmàs. 
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Casou Antonio de Saldanha, acima, com D. Marianna Moreira, natural do lio do — 
Bouro, freguezia de Cintra, filha de Joio Thomaz e de D. Maria Moreira. 


IEUIILEIOS 


1.9? PEpRO DE SALDANHA DE ALBUQUERQUE.— Capitào de Mar e Guerra: m. sem geragáo. 
2.9 AupRÉ DE SaLpANHA.— Capitlüo d'Infanteria ; m. sem geragáo. 

3.9? AxroxIl0 DE SaLDANHA.— (V. acima em 93.?* avós). 

4.9 D. ANaGELA CHERUBINA, — Freira no Calvario. 


QUIN'TOS AVÓS 


D. Maria Thereza de Albuquerque Ruba-Fria, natural de Góa, herdeira da Casa 
de Riba-Fria e outras. Foi 1.^ mulher de Manuel de Saldanha de Tavora, que serviu contra ^ 
os Hollandezes, em Ceilio, onde ficou d'elles prisioneiro. Foi Capito de Góa, suecedeu 
a seu pae na mercé da fortaleza de Dio, da qual foi Capitio, e na Commenda promeltida, - 
e succedeu em outra mercé da mesma fortaleza, e n'cutra Commenda a seu lio Antonio 
de Saldanha. Teve o habito de Christo com oilenta mil réis de tenca, que se Ihe fizeram 
effectivos em quanto se Ihe n&o davam as Commendas. 

Ne anno de 1684 foi Capitio-mór de Bacam; Capitio-mór.d'Armada e Costa do- 
Norle; Capitio General do Arraial de Rachol e terras de Salsele, e depois das forlalezas 
do.norte até Dio, e Védor da Fazenda do Estado da India, e por sua primeira mulher acima, 
leve em dote à mercé da Capitania da cidade de Góa, por 3 annos, na vagante dos pro- 
vidos antes de 9 d'Abril de 1669, e por Alvarà de 18 de Marco de 1684, houve a mercé 
de poder renunciar a dita Capitanía, e pelos seus servicos, liouve ainda duzenios mil reis 
de Llenca effectivos em quanto nào entrasse ein Commenda d'esse lote, o que se verificou 

em 31 de Maio de 1684 pela mercé da Commenda de S. Pedro de Pinhel na Ordem de 
Christo. M. em 6Góa no anno de 1699. |; ; 


TULLOCILO 


ANTONIO DE SALDANHA D'ALBUQUERQUE.— (V. acima). 
SXX'COS AVvOs 


Pedro d'Albuquerque Lobo Riba-Fria; serviu na India e là casou com D. Luiza Lobo: 
natural de Góa, filha de Diogo Lobo d'Abreu, natural da villa de P'ombal, e de sua mulh 
D. Maria de Moraes, natural de Góa. 


RBULL.ELLA. CKEICENELNDISIDCELA. 
D. Mam TuEREZA D'ALbUQUERQUE husa-Fni4.— (V. acima). 
SETIMOS AVÓS 


Gaspar Goncalves Riba-Fria, lerdou a Casa e Aleaidaria-mór de seu pae, por mor 
de seu'irmáo mais velho sem successdo. Casou duas vezes, da primeira ndo leve suece 
so, e sim da 2.* D. Angela de Noronha, filia de D. Pedro Lobo (ramo da Casa de Alvilt 
e de sua mulher D. Brites da Silveira. 


HTULLOIEIO IDO 25» NLA'TEINMOITIO 


PEbRO p'ALBUQUERQUE Lono Ripa-Fnia. 
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OITAVOS AVOS 


André Goncalves Riba-Fria. Foi Alcaide-mór de Cintra, por compra que fez seu pae 
a Francisco de Azevedo, Sr. da Ponte do Soro, e Porteiro-mór do Rei D. Sebastiáo conr 
o qual m. em Alcacer. : 

Foi easado com D. Leonor de Albuquerque, filha de D. Luiz de Albuquerque, que 
foi Copeiro-mór de El-Rei D. Jodo nr, Commendador e Alcaide-mór de Salvaterra da Raia, 
e de sua mulher D. Ignez de Castro, filha esta do Grande D. Jo3o de Castro, e de sua 
nulher D. Leonor Coutinho. D. Luiz de Albuquerque, acima, era neto paterno de Lopo 
Albuquerque, 1.* Conde de Penamacór, Camareiro-mór de El-Rei D. Affonso v, a quem 
ipanhou a Franca e foi seu Embaixador a Roma, a tratar da dispensa para o casa- 
ento. do dito Rei com a Zzcelente Senhora. - 

O 1.* Conde de Penamacór, sendo considerado como um dos culpados no caso do 
ge de Vizeu, fugio para Castella, onde, nào se julgando seguro, viveu disfarcado em 
jos humildes até quo m. em Sevilha. 


IULLGEEOSS 


1.9 GasPaR GowcaLvES Riba-Fnia.— (V. acima). 

9.9 GaRcIA DE AnsUQUERQUE.— M. na India.— Sem, geragáo. 
3.9 FnE: Lrviz.— Frade Trino. 

4.9 D. PriLiPPA CourixHo.— Mulher de Phebus Moniz. 


NONOS AVÓS 


Gaspar Goncalves, natural do logar de Riba-Fria perto de Cintra, onde fundou a sua 
Case. El-Rei D. Manuel agradando-se d'elle, o trouxe para a córle, e querendo galarduar 
0s seus servicos, lhe conferiu, por Alvarà de 16 de Setembro de 1541, um Brazáo d'Armas, 
ermitindo-lhe n'elle usar do appellido de Riba-Fria, e dando-lhe por solar a quinta que 
mo Gaspar Goncalves edificára no sobredito logar, e confirmando-lhe o Morgado que 
ira em 1536. Foi Aleaide-mór de Cintra por compra que d'esta Alcaidaria fez a 
1cisco de Azevedo, como ficou dilo. Dizem tambem que fóra Porleiro-mór da Camara 
e El-Rei D. Manuel e de D. Jo&o nt, por quem leve o Ifabito de Christo. 
Foi casado com D. Maria Luiz de Sà, natural de Cintra. 


SETLIETICORS 


1.9 ÁspnE GowcaLvEs Ripa-Fuia.— (V. acima). 

3.9 Lou GowcaLvEs Rüsa-Fni4.— Inquizidor de Lisboa, — Sem geragao. 
3.9 JENRONYMO DE SÁ Pusa-Fnra.— Qoae serviu na Indias— Sem geragáo. 
4.9 D. Axrowi pE Sá.— Mulher de Mem de Brito.— Com geragáo. 


5.9 D. Man14. Frei 
6.9 D. PnuiLIPPA. - x 


CREACAO DO TITULO 


E — Caria do Rei D. Affonso v datada de Arenal a 24 d'Agosto de 1170. 
vApO NO 2.9? CoxpE — Decreto de 17 de Dezembro de 1844. 
zNOYADO XO 23.9 CoxpE — Decreto de 6 de Junho de 1864. 


Hrazüo d'Armas.— Escudo com as armas dos Riba-Frias. 


T7 E concedido por Alvará de 16 de Setembro de 1841. (V. Archivo Heraldico-Genealagico, pag. 
CGLI e 231). e 
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PENEDO (ViscospE n0).— Antonio José Antunes Sobrinho, 1.* Visconde do Penedo. 
Nasc. em 1814 na freguezia de Canicadas, perlo de Braga, e m. em Braga a 16 de 
Maio de 1888. : 

Residiu muitos annos na cidade do Parà (Brazil), onde, depois de muilo lidar, obteve 
grossos cabedaes, habililando-se a regressar à patria e ir viver na freguezia do seu 


nascimento. 3 
CREACÀO DO TITULO 


ViscoNbE — Decreto de 10 de Junho de 1885. 


PENELLA (CowpE pE).— Dom Jo&o de Vasconcellos de Menezes, 2.* e ultimo Conde 
de Penella, Védor da Fazenda de El-Rei D. Joáo :u1:; Cavalleiro do Conselho no anno 
de 1539 com oito mil réis de moradia por mez. Foi casado duas vezes, a primeira coni 
D. Maria de Sousa de Athaide, filbha de D. Jo&o de Sousa, Capitáo dos Ginetes do Infant 
D. Fernando, e de sua mulher D. Branca de Athaide, e a segunda com D. Joanna Ifen- 
riques, viuva de Ruy de Mello da Cunha, O Punho, Alcaide-mór de Alegrete, e filha de 
D. Carlos Henriques, e de sua mulher D. Cecilia de Brito.— Sem geracao. 


JULIDOELOS 20 x15 NLA'LTEIN: OBI 

1.9 Dow ArroNso pE VAscoNCELLOS E MEsEzEs.— Herdou a Casa de seu pae, menos o titulo. 
Foi Capit&áo dos Ginetes dos Reis D. Jo&o nt e de D. Sebastiáo, o qual Officio houve 

em dote de sua mulher em 2& de Fevereiro de 1521, cuja foi D. Guiomar Soares; 

filha herdeira de Lopo Soares de Albergaria, 3.? Governador da India, e de si 
mulher D. Joanna de Albuquerque.— Sem geragáo legitima. . 

2? Dow EsrEvXo DE VascoxcELLOos,— Que foi Clerigo, e m. novo. 
3.9 Dox ANToNI0 pE VascoNcELLOos E MENEZESs.— À quem chamaram de alcunha «O Sujo». 
Por falta de suecessáo legitima de seus irrüos succedeu a Casa dos seus paes, e fo 
Commendador de Almendra na Ordem de Christo; Sr. de Mafra e Administrador do 
Morgado dos Menezes em Santarem e Soalhàes, que andarant sempre na Casa de sew 

avós. Casou sendo já muito velho com D. Maria de Almeida, que depois de viuy 

foi mulher de Pedro Affonso de Aguiar.— Com geragáo. 

^.? Dow Awsnost0 DE VascoNCELLOs.— Tirou á forca uma mulher á justica, e foi por isso qu 
andou muito tempo homiziado em Castella, em casa de D. Diogo Lopes de Toledo, 

sendo mais tarde perdoado por El-Rei D. Joào 1m, voltou a Portugal, e m. sem geragae 
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9.9 D. LounENGA pE VascoxcELLOs.— Que esteve contratada para casar com D. .Gongalo de 

Castello Branco, filho herdeiro de D. :Martinho de Castello Branco, Conde de Villa 

Nova, e por nio ter eífeito esse casamento, foi mulher de D. Nuno Manuel, Sr. de 

Salvaterra de Magos e das Aguias, Guarda-mór e Almotacé-mór de El-Rei D. Manuel, 

o qual era filbo do Bispo da Guarda D. Joào, e de D. Justa Rodrigues, tronco este dos 

Condes d'Atalaya. 

6.9 P. Gutowan pE VascoxcELLos.— Dama da Imperatriz D. Izabel, com quem passou a 

Castella e lá casou com D. Jorge de Portugal, 1." Conde de Gelves, Alcaide-mór de 

Sevilha, etc. Este Conde era irmào do Marquez de Ferreira D. Rodrigo de Mello.— 

Sem geragao. 

7.9 D. IzasEL pE ArHaipE.— Que depois de ser Dama da Rainha D. Catharina, se recolheu 
ao Convento da Annunciada de Lisboa, 

8.9 D. Joauwa. 

9.^ D. CEciLia. ( Freiras no Convento de Cellas em Coimbra. 

10. D. Manu. 


. SEZUS PAEES 


Dom Áffonso de Vasconcellos de Menezes, 1." Conde de Penella. Nase. em 1441: 
lierdou os bens de sua máe e avó, e assim foi Sf. de Mafra, Ericeira, e Enxara dos Caval- 
leiros, e do Morgado que à seu favor instituio sua tia, D. Leonor de Menezes, irmá de 
sua mde, e 1." mulher do 3.* Duque de Draganca. D. Fernando. Prestou grandes e rele- 
yanles servicos à Patria, como refere D. Antonto Caetano de Sousa, na sua Jfistoria 
Genealogica da Casa Real Portugueza, pag. 15 do Tom. XII Part. I. 

M. a 1 de Novembro de 1480, tendo casado com D. Izabel da Silva, filha de D. Lopo 
Almeida, 1." Conde de Abrantes, e da Condessa D. Brites da Silva. 


XZULLOEDOS 


1.» O 2.? Conde de Penella. (V. acima). 

2.» Dou FERNANDO DE VascoNCELLOos.— Arcebispo de Lisboa. 

3.? Dow JomcE pE VascoNcELLos,— Conego da Sé de Lisboa. 

4.5 D. Barres pA SiLva.— Mulhber de D. Joào de Athaide, Conde de Atouguia. 

5.9 D. ManiA DA SiLva.— Mulher de Joáo Freire, Sr. de Bobadella. 

6.9 D. JoaNNA pA Sm va.— Mulher de Alvaro Pires de Tavora, 2.? Sr. de Mogadouro. 
7.9 D. LEoxon.— Abbadeca do Convento de Celias, em Coimbra. 

8." D. JoaxNa pa SmLvA.— Prioresa do Convento d'Annunciada em Lisboa. 


SEUS AVÓS "^ M 


Fernando de Vasconcellos: succedeu na casa de sua máe, e pelo seu casamento houve 
varios Senhorios, como abaixo se dirá. M. em Castella, onde se achava desterrado com 
Seu pae, por causa da Rainha D. Leonor Telles a quem acompanharam. 

*Foi casado com D. Beatriz Coutinho, herdeira de seu avó materno, Fernáo Martins 
Coulinho, e por isso teve ella o Senhorio de Mafra, Ericeira, e Enxara dos Cavalleiros, 
e era filha de D. Pedro de Menezes, 2.* Conde de Vianna e de Villa Real, e de sua 
terceira mulher D. Beatriz Coutinho. 


e 


 CEMESdGEFO UJIICO 
O 1.* Conde de Penella. (V. acíma). 


BISAVOSs 


- Dom Affonso de Cascaes, filbo bastardo do Infante D. Jo&o. Chamou-se de Cascaes, 
t ler sido Sr. d'esta villa, por havel-a em casamento de sua primeira mulher. D. Affonso 
le Cascaes, havendo tomado o partido da Rainha D. Leonor Telles, retirou-se com ella 
-da villa de Almeirim para Castella, onde m. Foi casado duas vezes, a 1.* com D. Branca 


- -- 


E 
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da Cunhz, filha do Insigne Joio das Regras, e de sua mulher D. Leonor da Cunlia; sendo 
esa filha de Martim Vaz da Cunha, que em Castella foi Conde de Valenca de Campos, e 
a segunda com D. Maria,de Vasconcellos, filha herdeira de Joanne Mendes de Vascon- 
cellos e de D. Brites Pereira. 


ITUILELAS IO 1» MA'TEIMONIO .. 


1.* D. ÍGNEZ. 
2.* D. VIOLANTE. 


| M. em Castella: solteiras. 
IUILIXO IO 2» MLA'/IEIMOINIO 
3.9 FERNANDO DE VASCONCELLOS.— Já mencionado. 
CREACAO DO TITULO 
CoxpE — Carta de D. Affonso v de 24 de Outubro de 1471. 


N. B. O titulo de que se acaba de trotar, passou para a casa dos Marquezes de Ponte de Lima € 
Viscondes de Villa Nova da Cerveira. 


e e S» 


PENHA FIRME (CoxpE pE).— Jorge ltoze Sartorius, 1. Conde de Penha Firme, 
.1.* Visconde da Piedade, e 1.* Visconde de Mindello. Nasc. em Bombaim a 9 d'Agoslo 
de 1790; Vice-Almirante honorario; Gran Cruz da Ordem de Aviz; Commendador da de 
Torre e Espada, e da do Danho, na inglaterra; foi na [Inglaterra Capit&o d'Armada, des- 
tinguindo-se na balalha de Trafalgar, e depois de ler tido varias Commendas, era em 
1828 Capiláo da Fragala Pyramo, ent&o surla no Tejo, ficando por chefe das forgas navaes 
que n'elle deixou de observaedo o Almirante Beauclerck, quando esle se relirou. 'essa 
época recebeu Sarlorios a seu bordo varias familias que foram ali refugiar-se. Em 1830 
foi pelo Sr. D. Pedro 1 Imperador do Brazil, incumbido de commandar e organisar uma 
esquarda, larefa que elle soube desempenhar atravez.de immensas difficuldades, tanlo em 
Belle-Isle, como nos Ácores. Desembarcou nas praias do Mindello o pequeno exercito do 
Sr. D. Pedro r, bloqueou Lisboa, e combateu por duas vezes a esquarda do Sr. D. Miguel 
elc. M. em Londres a 15 d'Abril de 1885, tendo casado a 1 de Janeiro de 1839 com 
D. Sophia Lamb, que nasc. a 4 de Novembro de 1819, filha de Joio Lamb e de D. Sophia 
Sarah Alkins. 

TUILIIOS 


1. Joncg Coxnapo.— Nasc. em 1843; Capitáo d'Estado Maior do Exercito Britanico em 
Bombaim. Casou duas vezes.— Com. geragáo. 

2.? ReciNALDO WiLLIAM.— Capitào do Regimento de Cavallaria n.* 6 de Bengala, 

3.? ExsroN NEwnr.— Capitào do Regimento d'Infanteria n.? 59. 


-— 
*- 
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ESIEXCUS PAIS 


Jodo Conrado Sartorius, nasc. em Thionville na Alsacia em 1746, e m. em Cananor 
) 1802. 
- . Esteve como official de Cavallaria ao servico do Duque de Wurlerberg, d'onde pas- 
sou para o Esercilo inglez e n'elle foi Coronel de Engenharia ; servio 30 annos nas guer- 
— ras da India, sendo por varias vezes ferido gravemente. 
Em 1789 casou com D. Ànnabella Rose, que nasc. em 1707, e era filba de Jorge 
Rose, e neta do Vice-Almirante Harvey. 


AUIESPELOSS 


1.? O 1.^ Conde de Penha Firme, (V. acima). 
9.9 GUILBERME.—- M. 

3.9 Joio CoxnApno, — M. 

4.9 D. ANNA.— 


5.^ RoBERTO.— M. 3 
CREACAO DOS TITULOS 


CoxpE — Decreto de 19 d'Agosto de 1853. 
ViscoNbE pA PigDApE — Decreto de 4 de Dezembro de 1830. 
ViscoNDE DO MiNDELLO — Decreto de 8 de Julho de 1345, 


RgsipENCIA — Quinta da Piedade, no concelho de Almada, e em Cintra, Quinta da Penha Firme. 


— . PENHA LONGA (CoxpE pE).— Sebastiáo Pinto Leite, 1." Conde de Penha Longa e 
|." Visconde de Gandarinha. (V. Gandarinha, pag. 44 do presente vol.). 


CREACAO DO TITULO 


GoxpE — Decreto de 4 de Marco de 1886. 


Brazzao -—-0 de Gandarinha. 
22 


250 FAMILIAS TITULARES 


PENICHE (CoxpE p»E).— Dom Caetano Gaspar d'Almeida Noronha Porlugal Camóes 
Albuquerque Moniz e Sousa, 3." Conde de Peniche e 8." Marquez d'Angeja. (V. ÀAngeja, 
pag. 106 do 4.? vol.). 

Transereveremos aqui o Decreto primilivo, que elevou à grandeza do Reino D. Cae- 
tano de Noronha. É um documento honroso, que vale a pena tornar conhecido. 


«Tendo presentes os relevantes e uleis servicos, que Me fez o Conde de Villa: Verde, 
«do Meu Conselho de Estado, Gentil Homem da Minha Camara e Ministro Assistente ao 
« Despacho do Meu Gabinete, durante a sua vida, nos empregos e commissóes da maior 
«imporlaneia, que lhe foram confiados: tendo juntamente muito na Minha lembranea 6 
«amor, que o mesmo Conde tinha à Minlia Real Pessoa, e o zelo e lealdade com que 
«Eu mesmo o Via empregar-se no Meu Real Servico: E querendo em memoria d'elle 
« Conde, e.da supplica que Me fez antes do seu fallecimento, renumerar os referidos ser- 
* vicos na pessoa de seu irmáo D. Caetano de Noronha: lei por bem fazer-Ihe mercé do 
«litulo de Conde da villa de Peniche, da Commenda de Santa Eulalia, dividida da dé 
«Sáo Bartholomeu do Arabal, que vagou pelo. dito Conde, e da de Sáo Salvador d 
« Àncides, ambas da Ordem de Christo ; "tudo em duas yidas. Palacio de Mafra em 26 d 
« Novembro de 1806. 
« Com a Rubrica do Principe Regente Nosso Senhor. » 


IJ3raziüo.— As armas do Marquez d'Angeja. 


PENNA (ViscoxpE p4).— Dom José Rodrigues de Casaes, 1.* Visconde da Penna. Nase. 
a 19 de Marco de 1794 ; Sa ie da Ordem de Christo ; Commendador. da de Carne 


« p 
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ou duas vezes, sendo a primeira a 21 de Setembro de 1811 com D. Thereza de 
Sampaio Guimaráes, que nasc. a 18 de Marco de 1791, filha de Bento de Sampaio 
des e de sua mulher D. Maria Pereira Camorca Guimaraes, e a segunda vez com 
a eunhada D. Julia de Sampaio Guimaráes, de quem nàáo teve successáo. 


ISERPEIORS DO r.* WMIZPETSTSOITO 


L9 D. Rirrà. ApoELAIDE DE CasaEs ANDRADE.— Mulher de Alexandre Soares Pinto d'Andrade, 
que nasc. em 1814; Fidalzo Cavalleiro; Commendador da Ordem da Conceicào; 
Commendador da de Carlos ni, de Hespanha; Comrmendador de lzabel a Catholica ; 
Tenente do Batalháo da Guarda Nacion:il do Porio, e negociante na mesma cidade. 
M. a 10 de Maio de 1884.— Sem geraecáo. 

3.* Dow AxTowio0 RopniGUEs DE CasaEs.— Nasce. a 22 de Novembro de 1816.— Sem mais noticia. 


CREACAÀO DO TITULO 


€oNDE — Decreto de 23 de Janeiro de 1855. 


eu 


—SSNNS 


PERAFITA (Banxo pE).— Joáo Antonio de Moraes, 1.? Baráo de Perafita; do Con- 
9 de Sua Magestade; Commendador da Ordem da Conceicáo ; Conselheiro do Supremo 
bunal de Justica, 'nasc. a 1 d'Abril de 1771, e casou a 19 de Marco de 1806 com 
-Mathilde Delfina de Moraes e Castro, que nasc. a 5 de Selembro de 1772, filha de 
iz de Almeida de Moraes e de D. Brites Maria de Castro. (V. JVevogilde, pag. 166). 


SSESUSS PAISES 


Daniel Antonio de Moraes Ferro Cabral Montezinho, natural de Seixo de S. Pedro, bispado 
oimbra, que m. em Punhete a 24 de Janeiro de 1796, e foi casado com D. Leonor Jacin- 
| de Moraes, que nasc. em S. Romáo, bispado de Coimbra, e m. em Lisboa a 19 d'Abril 
811, e era filha de Rodrigo Soares da Fonseca e de D. Maria Josepha de Moraes. 


NEUETSCEROSGS 


1.? O 1.? Baráo de Perafita. (V. acima). 

2.9 BEnNARDO DaxtEL.— Casou, e m. sem geracáo. 

. 3.9? RAPHAEL AxTONIO.— M. 

A.? D. Rosa AÁNGELICA.— M. 

3.9 D. AxcELICA Nanciza.— M. 3 


(€ ww 
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CREACAO DO TITULO 


BanXo-— Decreto de 40 de Outubro de 1836, 


. Brnzüo d'Armns.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Moraes, 
e na segunda as dos Castros. 4 


BRAZÁÀO concedido por Alvará de 28 de Marco do anno de 1800, a Manuel Mendes de Moraes o. 
Castro, irmáo da Baroneza de Perafila, acima mencionada. (V. Archivo Heraldico-Genealogico, pag. 166). 


PEREIRA (ViscowpE pE).— Joaquim Pereira da Costa, 1." Visconde de Pereira. 
Nasc. a 7 de Novembro de 1849; Fidalgo Cavalleiro da Casa lteal e proprietario. M. : 


28 de Julho de 1876. ! 
SIUS PAWXE:S 


Joaquim Pereira da Costa, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real e Commendador d; 
Ordem de Christo. Casou com D. Emilia Augusta Pereira da Costa : ambos jà fallecidos 


T"IIrOs a 


1.9 JoaQuur PrEREiRA DA CosrA.— 1.9? Visconde de Pereira. (V. acimaJ. 
9.* D, Manta p'ÁssUMPQAO.— Nasc. a 418 de Margo de 1847, e casou em 29 de Dezemb 
de 1860 com Caetano-da Silva Luz, Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real, 


FILHOS 
1.9? D. Mania Jos£. 
2*0 Tigtz: 
3.9? D. MARGARIDA, 
4.9 D. IzABEL. . Y 


3." D. EuitiA DA CowcEigio.— Nasc. a 20 de Maio de 1848, e casou com Thomaz 
Bessone Junior: ambos já fallecidos. 
FILHA Md 


Uma menina que apenas durou dias. 
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' CREACÀO DO TITULO 
)JE — Decreto de 6 de Novembro de 1857. 


)irazüo d'Armns.— Escudo esquartellado; no primeiro quartel — de purpura, uma 
de prata vazia floreada e quatro lizes de ouro acantonados, e assim o alterno: no 
lo— de purpura, seis castellos de prata em duas palas de tres em tres, e chefe de ouro 
Irregado com um liz de purpura e assim o contrario. Timbre — uma cruz de ouro floreada 
azia entre duas azas d'aguia negra. 


BRAZÁO concedido por Alvará de mercà nova de 24 de Fevereiro de 1875. 


—. PEREIRA E CUNHA (ViscospE pg).— Candido Albino da Silva Pereira e Cunha, 
1." Visconde de Pereira e Cunha. : 


CREACÀO DO TITULO 
E — Decreto de 1 de Julho de 1886. 


-. PEREIRA MACHADO (ViscoxpE pE).— Guilherme Auguslo de Pereira Machado, 
2." Visconde de Pereira Machado, Fidalgo Cavalleiro da Casa Heal. Nasc. na cidade do 
torlo a 16 de Oulubro de 1865, e existe solleiro. 


PER 
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$SXCUSS DAIEZS 


Guilberme Augusto Machado Pereira, nasc. na cidade do Porlo a 8 d'Abril de 1822, 
1." Visconde de Pereira Machado; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Moco honorario da 
Iteal Camara ; Comimendador das Ordens de Christo, e da da ltosa, do Brazil; Vereador, 
que foi, da Camara Municipal do Porto ; Presidente da Companhia de Utilidade Publica ; 
Presidente da Associacáo Commercial de Beneficeneia ; Direetor dà Associacáo Commer- 
cial do Porlo, e Membro e Presidente de varias outras, ele.; capilalista e proprietario 
na dita cidade, e na do lie de Janeiro. 

M. no Porto a 14 d'Abril! de 1868, liavendo casado a 30 de Marco de 1853 com ^ 
D. Candida Guilhermina dos Santos Vieira Rodrigues Fartura, que nasce. no Porto a 12 
de Selembro de 1831, e m. a 23 de Selembro de 1869, filha de Antonio José Rodrigues 
Vieira Fartura, que nasce. a 24 de Selembro de 1795; ja fallecido; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real e Commendador das Ordens de Christo e da Conceicáo, e de sua mulher D. Mar- 
garida Eugenia dos Santos Nogueira, que nasce. no Porlo a 3 de Fevereiro de 1805, e m. — 
à 10 de Abril de 1850, filha do Sargento-mór de Villa Nova de Gaia, Anlonio José 
dos Santos Nogueira, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, e de sua mulher D. Anna 
Kosa de Jesus, natural do Porto. 


TDSULIZIEROSG 


1.» O 2.» Visconde de Pereira Machado, (V. acima). 
2.9 D. GuinuzRuiNA CaNpiDA PEREIRA Macuapo.— Nasc. a 8 de Junho de 1855, e casou a 
18 de Maio de 1876 com Delfino da Cunha Lima, que nasc. a 28 de Janeiro de 1857. 


FILHA 


D. GuiLHERMINA.— Que m. a 47 de Setembro de 1877, 


3.? D. MancaninA Rosa PEREIMA MacHapo.— Nasc, a 13 de Julho de 1864, e casou a 19 de 
,Julho de 188& com o Dr. José Luiz Fernandes de Castro Junior, que nasc, a 10 de 
Setembro de 1860, etc. B 


FILHOS 


1.9 CARLos,— Nasc. a 6 d'Abril de 1383. 
2.9 D MancaRiDA.— Nasc. a 9 de Julho de 1886. 
3." D. ManiA. JosÉ,— Nasc. a 20 d'Agosto de 1887. 


4,? D. MaRiA ÀUGUSTA DE PEnEmA Macuapo.— Nasce, a 2 de Junho de 1863, e existe solteira. 
SEUS AVOSs 


Joio Pereira da Cruz Lima, Cavalleiro da Ordem-de Christo, que nase. a 6 de 
Maio de 1758, e m. a 10 d'Abril de 1828, tendo casado com D. Rosa Gertrudes Bernar- 
des Machado, que nasc. a 28 de Janeiro de 1781, e m. a 30 de Junho de 1858, filha de 
Manuel José Bernardes Machado e de sua mulher D. Quiteria da Cunha Alves Pereira. 


IPIIZIXIOS 


1.? O 1.^ Visconde de Pereira Machado. (V. acima). 
2.? JoXo PrEnEimmA pg Liua Macuapo.— Capitào reformado do exercito ; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Heal; Commendador da Ordem de Christo. 
3." D. ANxA AucusrA Macuapo PrEnEIRA.— M. sólteira. 
4.9 D. EmuELINDA Macipo.— M. a 419 de Setembro de 1875, tendo casado com Elias Eloy 
d'Abreu Tavares, verificador d'Alfandega do Porto e proprietario. 
LJ 
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FILHAS  « 
1.^ D. JuniA GE&onciNA TAvYARES. 
* 9,* D. CanoLINA Macuapo TavanEs. 
3.* D. Leoxon Macuapo TavanEs. 


5$." D. Mania Macmapo PrnEma.— Casada com Joáo Casimiro da Veiga, Major e 2.^ Com- 
mandante da Guarda Municipal do Porto, etc. 


BISAVOS 
Manuel Pereira da Cruz Lima, casado com D. Rosa da Cruz Lima. 


XCUIILOESCO 


Joko PEREIRA DA Cnvz Liwua.— (V. acima). 


CREACÀO DO TITULO 


CONDE — Decreto de 18 de Setembro de 1861. 


Ernazüo d'Armzaus.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Pereiras, 
» na segunda as dos Machados. 


BRAZÁO d'Armas de successio, por Alvará de 14 de Jineiro de 1851. (V. Archivo Heraldico-Genea 


pag. 247). 
 REsipENCIA — Rua Formosa, Porto. 


—.. PEREIRÀ MARINHO (CoxpEssa pnE).— D. Francisca da Piedade Oliveira, nasc. a 
de Outubro de 1824. 
WWIUVA DE 


. Joaquim Pereira Marinho, nalura! de Villa Nova de Lisa, arcebispado de Draga, 
de nasc. em 1816; 1." Conde, 1.* Visconde, 1.* Baráo de Pereira Marinho; Commen- 
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dador da Ordem da Conceicio; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por Alvará de 1& de 
Janeiro de 1870. M. na Bahia a 26 d'Abril de 1887, tendo casado com a Condessa, acima, 
na mesma cidade, onde foi opulento capitalista e proprietario. 


H'UELZETCOES 


1.9 ÀNTONIO PEnREIRA Manimo.— Nasc. na Bahia a 9 de Novembro de 1840; 1.9 Visconde 
e 1.? Baráo de Marinho; Engenheiro Civil e Cavalleiro da Ordem de Christo. M. em 
Paris a 22 de Novembro de 1879, tendo casado na Bahia a 20 de Novembro de, 
1867, com D. Maria Luiza de Saldanha da Gama, que nasc. no hio de Janeiro a 8 1 
de Julho de 1850, filha de Manuel Saldanha da Gama, que nasc. a 8 de Setembro 
de 1820, Major de Cavallaria; Governador de Timor e Solor, e Consul Geral na 
Bahia, que m. a 19 d'Abril de 1875, e de sua mulher D. Helena Pezerat, filha de 
José Pierre Pezerat, e de sua mulher M.? Marie Luise Bailly, ambos naturaes de Franca, 
e o 1,? filho do Baráo de Precy, em Franca. (V. Condes da Ponte). 

9.» ELvsto Joaouiw pnE PERENmA ManixHo.— Nasc. na Dahia a 21 de Janeiro de 1841; 1.» Bar&o 
de Guahy, casado em 1865 com D. Helena Leal, que nasc, no Rio de Janeiro a 18 
de Julho de 1849, 


SEIUS PAIS 


Antonio Teixeira Marinho, negocianle, casado com D. Ànna Joaquina de Queiroz. 


ITSUETSETO 


O 1,^ Conde de Pereirà Marinho. (V. acima). 


CREACÁO DOS TITULOS 


CoxNbE — Decreto de 7 de Marco de 1881. 
ViscoxpE — Decreto de 26 de Marco de 1875. 
Banio — Decreto de 8 de Julho de 1869. 


Brazao d'Armnas.— Escudo com as armas dos Marinhos, que sào:— em camp 
verde, cinco flores de liz de prata.— Timbre uma seréa com cabellos d'ouro. 


BRAZÀO passado a favor do Conde Pereira Marinho, por Alvará de & de Dezembro de 1851. 
N. B. Devemos uma parte dos esclarecimentos acima exarados, á Ex.m^ Sr.» Viscondessa de Marinho, 


fieando assim reparados todos os erros que se possam notar, no titulo da mesma senhora, a pag. 116 dt 
presente vol. 


PEREIRA DA MOTTA (Banio pr).—Salustiano Pereira da Molta, 1.* Bardo 
Pereira da Motta, Bacharel em Direito ; subdito brazileiro. 

Casou.duas vezes, a primeira com D. Maria Ramalho Ortigáo, que m. em 1874, 
era irmá de Francisco Duarte Ramalho Orligáo; e a segunda vez, a 14 de Janeiro € 
1878 com D. Joanna Pinto de Mesquita.— Sem mais nolicta. 


CREACAO DO TITULO 
Banixo — Decreto de 8 de Maio de 1873. 


REsiDENCIA — Babia. 
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| PERNAMBUCO (CoxpE pE).— Duarte de Albuquerque Coelho, 1.* e ultimo Conde 
"de Pernambuco. Nasc. em Lisboa a 2? de Dezembro de 1591; teve a Capitania de Per- 
"nambuco, como seu pae e avó, e quando a tomaram os Holandezes foi occupar esse governo 
jara o restaurar; mas nào o conseguio. Por occasio da hestauracáo de Portugal em 1640 
e acclamacáo de El-Rei D. Joáo iv, retirou-se para Castella, onde m. em 1658. Havia 
casado com D. Joanna de Castro, filha de D. Diogo de Castro, 2." Conde de Basto, e de 
sua mulher a Condessa D. Maria de Tavora. 


TULILOIGXOS 


1.? JoncE p'ALBUQUERQUE ÜoELHo.— M. moco na guerra da Catalunha.— Sem gera(do. 

2.» D. Mant DE ALBUQUERQUE E CasTRO.— llerdeira da casa de seu pae e mulher do 7.? 
Conde de Vimioso. 

3." D. ÁuNA. 

&.? D. CarHanma. 5 Freiras no Sacramento de Lisboa. 

5.^ D. PutriPPA. 


SICUS PAIS 


Jorge de Albuquerque Coelho. Nasc. a 93 d'Abril de 1539. Trata d'este illustre 
iriota, o Sr. Pinheiro Chagas no seu Diccionario Popular, a pag. 5377 do f.^ vol. 
mos, pois, d'elle, uma breve noticia: Foi donatario da Capitania de Pernambuco, por 
rle de seu irmáo primogenito. Explorou o interior d'aquella provincia e concorreu por 
S os modos para o seu engrandecimento, etc. Estando em Lisboa, acompanhou El-Rei 
Sebastiào na desastrosa expedicdo à Africa. Em Alcacer-Kibir portou-se com extremo 
valor, defendeu emquanto poude o seu Rei D. Sebastiáo, e quando este, tendo-Ihe mor- 
'ido o cavallo, se achava a pé no meio dos mouros, Jorge d'Albuquerque cedeu-lhe sem 
silacdo o seu proprio cavallo, perdendo assim, com a maior singeleza, todas as espe- - 
'ancas de salvacáo, para dar ao seu monarcha, ao chefe do seu paiz, uma probabilidade 
de escapar à morle. 

Effectivamente ndo tardou a cair coberto de feridas, sendo levado prisioneiro para 
Fez onde soffreu uma dolorosa operacáo que o deixou aleijado para toda a vida. Esteve 
muito tempo em casa de Eute-Xeque, que era Governador dos Judeus na dita cidade, até 
que se resgatou, jà em tempo do dominio hespanhol em Portugal, eic. M. pouco depois 
do anno de 1596, havendo casado duas vezes, sendo a primeira com D. Maria de Mene- 
zes, filha de D. Pedro da Cunha e de sua primeira mulher D. Anna de Menezes, e a 
segunda com D. Anna de Menezes, filha de D. Alvaro Coutinho, Commendador do Cas- 
tello de Almorol, e de sua mulher D. Brites da Silva. : 


CTSLITSELOS IO 2* MLA'TEIMOITIO 


1." DuARTE DE ALBUQUERQUE CorELHo.— (V. acima). 
2." MaTHiAS DE ALBUQUERQUE.— Foi baptisado com o nome de Paulo, mas em reconheci- 
mento de lhe haver, seu tio, Mathias d'Albuquerque, Capitào d'Ormuz e Vice-Rei da 
33 
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India, deixado 1eda a sua fortuna, fez-se chrismar Mathias. Foi, pois, Mathias 
d'Albuquerque o mais illustre general do seu tempo: que o diga a victoria do Mon- 
tij, que Ihe deu o titulo de Conde de Alegrete, e outros, durante a guerra da Hes- 
tauracáo, em que demonstrou a pericia de um General habil, audacioso e rigido dis- 
ciplinador. M. em 1647 (V. Diccionario Popular pag. 378). Foi casado com D. Catharina 
Barbosa de Noronha, filha de D. Pedro de Noronha, Sr. de Villa Verde, e de sua 
mulher D. Julianna de Noronha.— Sem geracaáo. 


SEUS AVvVOÓS 


Duarle Coelho, valoroso soldado na India, o qual pelos seus eminentes servicos, 
mereceu que El-Rei D. Joàe ur lhe desse a Capitania de Pernambuco. Emquanio à sua 
filiacáo e naluralidade, diz Madureira, que era natural de Miragaya e se creou no Mos- 
teiro de Villa Nova, por haver n'este uma: prioresa que era sua lia, e que foi filho de 
Goncalo Coelho, Capilào de Navios, que andavam na carreira do Brazil, e de sua mulher 
D. Catharina Annes Pereira. Antonio Pereira de Lima nos seus livros genealogicos, diz ler 
havido tradiccáo que Duarte Ceelho havia sido moco de sachristia das freiras Dominica- 
nas do mencionado Mosleiro, e que vira n'uma arvore genealogiea ser elle neto paterno de 
D. Catharina Pereira. No entrelanto pouco imporia a sua ascendencia quando fallam 1&o 
alio os seus servicos. (V. Barros, Dec. IV liv. 1." Cap. X— Chron. de El-Rei 
D. Joào III). 

Foi casado com D. Brites, ou D. Catharina d'Albuquerque, filha 6.* de Lopo d'Albu- 
querque e de sua mulher D. Joanna de Bulháo. 


TULLIIOS à 


1.^ DuanTE CoEeLEO D'ALBUQUERQUE.— Succedeu a seu pae em 1594 na Capitanía de Pernam- - 
buco, e vindo a Portugal no tempo das expedicóes africanas d'El-Rei D. Sebastiào, 
acompanhou o seu soberano a Alcacer-Kibir, e ali cahio presioneiro com seu irmáo, 
depois de praticar na batalha prodigios de valor. Esteve algum tempo captivo, mas no 
dia em que poude illudir a vigilaneja dos seus verdugos, foi ao campo onde se havia 
dado a batalha e ali m.— Solteiro e sem geragáo. 

2.? JoacE p'ALbUQUERQUE CoELHuo'— (V. acima). 

3.9 D. IcxEz p'ÁLBUQUEHMQUE,— Mulher de seu primo, D. Jeronymo de Moura. 


CREACÁO DO TITULO 


CoNpE — Carta de D. Philippe 111 em 1632. 


- 


PERNEM (Banxo pE).— Dessai de Pernem Vassudevo Rogunata Porobo, 1." Bardo 
de Pernem, Moco Fidalgo com exercicio em 15 de Fevereiro de 1884. 


: CREACÀO DO TITULO 
Banio — Decreto de 41& de Junho de 1878. 

. . 4 

Este Decreto declara o seguinte: «em consideracào dos valiosos donativos com que na provincia de 


Bardez, £Zstados da India, auxiliou as obras publicas, e especialmente pela abertura de um canal na dita 
provincia», : , 
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PERNES (ViscowpE pE).— Carlos Augusto Bon de Sousa, 1.* Visconde e 2.^ Baráo 
de Pernes. Nase. a 10 de Junhe de 1830 ; Coronel do Corpo de Estado Maior ; Addido 
ar às Legacóes de Porlugal em Paris, Bruxellas e na Haya; Ajudante de Campo 
jnorario de Sua Alleza Real o Sr. Infante D. Augusto ; Commendador da Ordem Militar 
de Aviz; Cavalleiro da de Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Merito ; da da Concei- 
E de Villa Viceosa ; Condecorado com as Medalhas Mililares correspondentes aos bons 
'Yicos e compor lamento exemplar; Commendador das Ordens de Legiio de Honra, de 
a, e da de Leopoldo, da Belgica ; Cavalleiro de 2.* classe da Aguia Vermelha, da 
a, elc. 

Casou duas vezes, a primeira a 10 de Junho de 1861 com D. Mariana de Sequeira 
|ire, que nasc. a ? de Outubro de 1838, e m. à 91 de Fevereiro de 1867, filha de 
Antonio de Sequeira Freire, Cavalleiro da Ordem de S. Jo&o de Jerusalem, e de sua 
r D. ÀÁmolia Manuel de Noronha (Tancos); e a segunda vez a 23 de Julho de 1870 
D. Adelaide Sophia Lobo de Almeida Mello e, Castro, que nasc. a 9 de Maio de 
, filha dos Condes das Galveas, D. Antonio Francisco Lobo de Almeida Mello e 
ro, Par do Reino em 1826 ; Couteiro-mór da Real Tapada de Villa Vicosa, e de sua 
nulher D. Anna Maxima de Oliveira de Almeida Calheiros de Menezes, jà fallecida. 


SUEDCEHRLA. 1200 1. JVLA'TIUESEMEFOTTIO 

1.^ D. Mania AaaLià LE SEovEmA Box pg Sousa.— Nasc. a 3 de Julho de 1865, 
JUDETZETCOSS I2CO 29 JIVLLALI"ELETIVEOTINIO 

2.^ D. ANNA Mania pE Sovsa SiLva pE ÁLuEIDA MELLO E CasrRo.— Nasc. a 20 de Dezembro de 


1873, e m. a 24 d'Agosto de 1874. 
9 3." ANTONIO Mania.— Nasc. à 4 de Marco de 1876. 


i SEXUS PAIXES 


Pedro Paulo Fereira de Sousa, nasc. a ?9 de Junho de 1788, 1.* Baráo de Per- 
; Par do Heino; Tenente General graduado; Vogal do Supremo Conselho de Jus- 
a Militar; Commendador da Ordem da Torre e Espada; Cavalleiro das Ordens de 
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Avis, Christo e Conceicio ; Condecorado com. a Cruz de Ouro de 5 Campanhas da Guerra: 
Peninsular e com a Medalha hespanhola pela Batalha da Victoria. M. a 15 de Novembro 
de 1862, tendo casado a 25 de Janeiro de 1827 com D. llelena Agueda Bon, que nasce. 
a 5 de Fevereiro de 1804, filha de Antonio Pedro Bon, e de sua mulher D. Maria Eliza 
Pinto de Massuellos. 

ITILIIOS 


1.9 PEpRo PauLo pE Sovsa.— Nasc. a 28 de Fevereiro de 1829; Capitáo d'Infanteria refor- 
mado, M. a 4 de Novembro de 1882. 
9,9 OQ 1.» Visconde de Pernes. (V. acima). 
3.? AvcusTo CrEsaR Bow pE Sousa..— Nasc. a !4 de Feverciro de 1832; Coronel do Estado 
Maior de Infanteria ; Socio da Academia leal das Sciencias de Lisboa ; Commendador da 
Ordem Militar d'Aviz ; Official da de Torre e Espada ; Condecorado com as Medalhas Milita- 
2 res de bons servicos e comportamento exemplar ; Official da Legiào de Honra, e d'Instruccào 
Publica, de F'ranga ; Director dos telegraphos e pombaes rnilitares rio continente, etc. 
4." Joko CanLos BoN pE Sousa.— Nasce. a 2-de Dezembro de 183&; Capitáo aggregado ao 
corpo de Engenheria. Casou em 1860 com D. Ermelinda Adelaide de Oliveira. 


FILHAS 


D. Crorirpg Box pE Sovsa.— Nasc. a 20 de Dezembro de 1863: casada 
com José da Costa Carneiro. 

.* D. EnwELINDA Box pE Sovsa.— Nase. a 18 d'Abril de 1865. 

D. Eriz4 Box p£g Sousa, — Nasc. a 21 d'Abril de 1866. 


5.? D. Mania HELENA BoN DE Sousa.— Nasc. a 21 de Setembro de 1841, e m, a 6 de Julho 
de 1876, tendo casado a 10 de Junho de 1862 com Joào Baptista Schiappa de Azevedo; 
Chefe da Reparticáo de Minas no Ministerio das Obras Publicas, etc., que m. em Lisboa 
a 10 d'Agosto de 1882. 


FILIOS 


1.9 D. BEaTRiz ScHIAPPA DE ÁZEYEDO,— Nasc. a 28 de Marco de 1864. 
2.^ JoXo ScuiarPA DE ÁzEvEDO.— Nasc. a 21 de Abril de 1866. 

3.9? CanLos ScnrAPPA DE ÁZEVEDO.— Nasc. a 8 de Novembro de 1807. 
4.9 FEgnNANDO SciAPPA DE ÁZEVEDO.— Nasc. a 25 de Fevereiro de 1868. 
9.? ANTONIO ScutAPPA DE ÁZEVEDO, — Nasc. a 17 d'Outubro de 1870. 

6.^ D. IzaBEL ScuiaPPA, — Nasc, a 17 de Marco de 1872. 

7.9 lutto CEsaR ScutAPPA DE AzEYEDO.— Nasc, a 8 de Janeiro de 1875. 


6." Juuio0 CEsan. BoN pE Sousa.— Nasc. a 22 de Janeiro de 1847; Official de Cavallaria, eti 
Casado com D. Maria Amelia de Brito Taborda, filha do Engenheiro Nuno Bento € 
Brito Taborda, Director do Caminho de Ferro do Sul, etc. 
7." (B.) D. Mani ExiLiA DE Sovsa. — Nasc. a 23 d'Agosto de 1823, e casou a 31 d'Outubr 
de 1870 com Diogo Maria do Resgate Bouca, empregado no Ministerio da Fazenda. 


SEUS AVOS 


Carlos Antonio Ferreira Monte, Sargento-mór de Cavallaria, aggregado à primei 
plana da Córte; Cavalleiro Professo na Ordem de Christo ; Meslre da Real Piearia; 
superinlendente nas Caudelarias no termo de Lisboa. Obteve Brazáo de suas ormgs, à 
de Fevereiro de 1789 em que provou a sua ascendencia, e de Cavalleiro Fidalgo em 2 
Dezembro de 1795. Casou com D. Maria Rosa de Sousa Vieira, que em 14 de Fevere 
de 1789 obteve Carla de Brazáo de Armas de sua familia, por ser filha de Alexandre Fi 
nandes de Sousa, Alferes dos previligiados da Córle; e de sua mulher D. Eugenia Mat 
nela pela parle paterna de Domingos Affonso, e de sua mulher D. Marianna Fernané 
nela malerna de Jeronymo da Cruz e de sua mulher D. Maria Rodrigues, elc. 
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SEI ESECONSS 


1.? PEpRo Pauto FEnREIBA DE Socsa.— (V. acima). 

2.9 Dowixcos BEnNanpiNO FERnaEIA DE Sousa.— Natural de Lisboa, Brigadeiro de Cavallaria, 
eom exercicio ás Ordens de El-Rei D. Joào vi; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real por 
Alvará de 10 de Marco de 1823: 

N. B. Náo sabemos se houveram mais irmaos. 


BISAVOÓS 


Manuel Ferreira Monte, Tenente de Cavallaria dos Regimentos do Caes e Álcanlara, 
casado com D. Maria do O' de Sousa, filha de Luiz Dias e de D. Luiza de Sousa. 


IUIXSNSECO 
CanLos ÁwToxi0 FEnnEIRA MoxTE.— (V. acima). 
CREACAÀO DOS TITULOS - 


"fscoNbE — Decreto de 25 de Maio de 1870. 
BAn&o — Decreto de 13 de Julho de 1843. 


IX3razüo d'Armas.— Escudo com as armas dos Ferreiras. (V. Archivo lHeraldico-Genea- 
ogico pag. 193 e 519). 


RESIDENCIA — Arroios, em Lisboa. 


PEZO DÀ REGOA (ViscoxpE no).— Gaspar Teixeira de Magalháes e Lacerda, 1." 
Visconde do Pezo da Hegoa; do Conselho de Sua Magestade; 5." Sr. do Morgado de 
Celeirós e da Casa da Calcada em Villa Real ; Commendador das Ordens de Christo, e da 
Torre e Espada ; Condecorado com a Cruz das Campanhas da Guerra Peninsular ; Tenente 
neral: nasc. a 21 de Julho de 1763; succedeu na casa de seu irmáo, em. a... . , tendo casado 
1 9 de Julho de 1795, com D. Maria Antonia de Sousa da Silva Alcoforado e Lencastre, que 
jasc. a 2 de Oulubro de 1769, e m. a 15 de Marco de 1807, filha herdeira dos 1.** Baróes 
le Villa Pouca. , I 
TUILIIOS 
1.? D. ManiA po Canwo pE Sousa E LENCasTRE.— Nasc. a 20 de Abril de 1796: mulher de 


Manuel de Carvalho Rebello de Menezes, Sr. do Morgado do Poco, em Lamego, Fidalgo 
da Casa Real, e Desembargador dos Aggravos, fallecido em Maio de 1819. à 
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FILHA UNICA 


D. Mama pos PnazERES DE CanvALHO REBELLO DE MrNEzES.— Nasc. a 5 de 
Janeiro de 1816, e cason a 14 de Outubro de 1829, com seu tio, irmáo 
de sua màáe, Antonio Teixeira de Magalhàes e Lacerda, (V. adiante). « 


2.9 ExiLIA DE LóNA.— Nasc. a 21 de Junho de 1797: casada com José Augusto Leite Pereira de 
Mello, Sr. do Morgado do Paco de Sousa, Fidalgo da Casa Real, e Coronel do Regimento 
de Milicias da Maia.— Com geragào. (V. Villa Pouca). 

3.? D. MaRIANNA,— Nasc. a 13 de Julho de 1790, e m. em Paris em 1835, casada com José 
de Andrade Corvo de Camóes, Fidalgo da Casa Real, e Capitào do exercito.— Com geragáo. 

4.9 D. Mania IzasEL.— Viscondessa de Balsemáo, nasc. a 9 de Novembro de 1800. 

5.9 RopRico DE Sousa TeixkiRA DA SitvA. ALcoronApo.— Nase. a 24 de Agosto de 1802, e foi 
2 » Baráo d» Villa Pouca, por herdar este titulo, e casa de seu avó materno o 1.? Baráo 
de Villa Pouca, (V. Villa Pouca). 

6.9 D. Guit.uEnuINA. — Nasc. a 6 de Novembro de 1804. 

7.9 ÀwTONIO T&ixEIaA pE MacaLHAEs E LacEnpA.— Nasc. a 15 de Margo de 1807 ; Cavalleiro 
da Ordem de S. Jo&o de Jerusalem ; Official de Cavallaria ; casado a 1& de Outubro de 
1829 com sua sobrinha D. Maria dos Prazeres de Carvalho Rebello de Menezes, que 
nasc. a 5 de Janeiro de 1816, filha unica dos acima ditos. 


FILHOS 


1.? MANUEL.— Nasc. a 22 de Setembro de 1830. 
2.9 D. Man14a.—- Nasc. a 22 de Marco de 1833. 
3.? AwTOxIO.— Nasc. a 26 de Julho de 1836. 


SXCZUS PAIS 


Anlonio Teixeira de Magalháes e Lacerda, Sr. da Casa da Calcada, em Villa Real; 
Fidalgo da Casa Real: casado, em Maio de 1731, com D. Ànna Thereza Pereira Pinto de 


. 


Azevedo Sauto-Mayor, 3." Sr." do Morgado de Celeirós, e filha herdeira de Thomaz Tei- 
xeira Pereira Pinto de Azevedo Souto-Mayor, 2.* Sr. do referido Morgado, elc., casado 
com D. Luiza Clara de Moraes Sarmento. 


1 TSILLIEGROS 


1.9 Luiz.— Succedeu á casa de seus paes; foi Capitào de Cavallaria, e m. sem geragáo. 
$.9 Tuoxaz.— Tenente de Cavallaria n.^ 6 : m. sem geragáo. 
3.» D. DsELPBINA MaARGARIDA.— Nasc, a 10 d'Abril de 1759, e m, a 27 de Dezembro de 1808, tendo 
sido casada com José Felix de Moraes Sarmento Vaz Pereira Pinto, Sr. do Morgado de 
Veiga, que nasc. a 2 de Dezembro de 1722, e m. a 13 de Abril de 1796,— Com 
geragáo. (V. Bobeda). 
&.? D. ANGELICA.— Que foi 1.* mulher de Gaspar de Queiroz Botelho de Almeida e Vascon- 
cellos, Sr. da. Casa de Sovtello em Amarante, etc. 
5.9» D. ManGaRIDA.—- Casou com Manuel Cardoso de Mendonga Figueira de Ázevedo, Sr, do 
Morgados de S. Cosmado e Granjal; Alcaide-mór de Canavezes; Estribeiro-mór de Su 
Alteza D. Gaspar, Arcebispo de Braga.— Com geragáo. 
6.? GaspAR TrixEiRA DE MacaLHAES E LAcEnDA.— 1.9 Visconde do Pezo da Regoa. (V. aci 
7.? D. Mania. EuiLi4.— 1.* Condessa de Amarante. (V. 2.^ Coüde d'Amarante e 4.* Marg 
de Chaves). 
8.? D. AwrowiA VicroRiA.— 1.* Viscondessa de Santa Martha, pelo seu casamento. (V. $t 
Martha). 


CREACÀO DO TITULO 
ViSCONDE EM DUAS ViDAS — Decreto de & de Julho de 1823, 


ANTIGA RESIDENCIA — (;asa da Calgada, em Villa Real. 
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- . PICO DO CELEIRO (Banxo no).— José Antonio da Silva Torres Ponce de Leon, 
1.* Barü&o do Pico do Celeiro e 1.* Visconde da Serra do Pilar. (V. Serra do Pilar). 


CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de & d'Abril de 1833. 


PICOAS (ViscowpE p4s).— Antonio Esleves da Cosla, 1.* Visconde das Picóas. 
e. em Cabeceira de Basto em 1765, veio para Lisboa em verdes annos praticar com- 
ereio, e chegou a alcancar uma immensa fortuna; foi Director do Banco de Portugal ; 
ve a Commenda de. Christo, e o titulo de Bardo pelo governo do Sr. D. Miguel. M. 
lteiro na rua de Ferregial de Baixo, no predio que lem hoje o n.* 11, a 28 de Feve- 
eiro de 1837. 

Legou todos os seus haveres a suas irmás e sobrinhas. (V. Conde de Cabral e Mar- 
juez da Foz). . 

CREACAO DO TITULO 


ISCONDE — Decreto de 4 de Outubro de 1835. 


-. PIEDADE (ViscowpE »4).— Jorge Rose Sarlorius, 1." Conde de Penha Firme e 1.? 
Visconde de Mindello. (V. Penha Firme). 
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PIEDADE (ViscoxbpE. n4).— Manuel de Freitas Lemos, 1.^ Visconde da Piedade, 
Commendador da Ordem de Christo, e proprietario estabelecido no imperio do Brazil. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 19 de Janeiro de 1882. 


PIMENTEL (ViscoxpE DE). — Joaquim Gomes Pimentel, 1." Visconde de Pimentel ; 


residente no Rio de Janeiro. 
CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 12 de Fevereiro de 1874. 


PINDELLA (ViscowpE pE).— Vicente Pinheiro Lobo Machado de Mello e Alm 
Nasc. em Guimaráes a 23 d'Abril de 1852 ; 2.^ Visconde de Pindella ; Bacharel for. 
em Direito pela Universidade de Coimbra ; Governador da Provincia de S. Thomé c I 
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cipe, pelos annos de 1880 e 1881; Deputado às Córtes em 1885 e 1886 pelo circulo plu. 
rinominal de Braga e Famalicdo; Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de 
Poriugal, nos Paizes Baixos; Commendador da Conceieào de Villa Vicosa ; Cavalleiro de 
3.* classe do Merito Naval, de Hlespanha ; Commendador da Estrella Polar, da Suecia, etc. 

Orador e publicista distinclo, dando à estampa em 1884 «As 7/lhas de S. Thome e 
" Principe (Notas de wuna administracáo colonial).» Foi modernamente, depois do systema 
das capitanías Geraes, o primeiro Governador Civil nas nossas Colonias. Publicou mais 
deus discursos que proferio na Camara dos Depulados em volumes separados: um irata 
da politica colonial, e o outro da administracáo colonial. 

A condecoracüo hespanhola, acima enunciada, que corresponde em si ao Grande 
Officialato, foi-Ihe conferida por haver prestado servicos mui importantes a Fernando de Pó. 

Segundo informaeóes fededignas vae em breve realisar-se o casamenlo do lilular 
acima com D. Maria Amalia de Sousa Botelho Mouráo € Vasconcellos, filha dos 2.** Con- 
des de Villa Real. (V. Villa Real). 


SEUS PAIS 


Joáo Machado Pinneiro Correia de Mello. Nasc. em Guimar&áes a 8 de Janeiro 
1824;.1.* Visconde de Pindella; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; do Conselho de 
ua Magestade; Commendador da Conceicio de Villa Vicosa; Gran Cruz de Izabel a 
Catholica, de Ilespanha ; Condecorado.com à Medalha humanitaria, etc. ; antigo Depulado 
da Nacido; Governador Civil, por differentes vezes, de Braga e de Vianna do Castello ; 
12.» Sr. do Morgado de Pindella, instituido em 1525; 6.* Sr. do Morgado dos Guerras 
m Guimaráes, instiluido pelo Dispo de Cabo Verde, D. Manuel Gomes da Guerra; 
jas Casas de Refaleio, em Cabeceiras de Basto, e ultimo Sr. do Padroado de Arnoso, etc.; 
Socio correspondente do Instituto de Coimbra ; Socio honorario do Gremio Litterario Por- 
guez, do Rio de Janeiro, e de outras instituicóes sabias. Encelando a vida lilleraria, 
ge depois abandonou pela politica, collaborou em differentes publicacóes jornalisticas. 
'eveu dois dramas, e um livro — Passeios na Povóa — de parceria com D. Joáo de 
vedo e Antonio Pereira da Cunha alem de outros trabalhos de menor lomo, ainda que 
subido merito. 

Casou duas vezes, a primeira em Guimaráes, a 17 de Janeiro de 1839, com D. Maria 
lo Carmo Cardozo de Menezes Barreto do Amaral, que m. em Dezembro de 1851, filha 
mca e herdeira de Fortunato Cardoso do Amaral de Menezes Barreto, Sr. do Mor- 
0 do Paco de Nespereira, e de sua mulher D. Maria Rita de Macedo, herdeira da 
(asa das Mondas; e a segunda vez, tambem em Guimaráes, a 19 de Janeiro de 1853, 
2eom D. Eulalia Esteliia de Freilas Range! de Quadros, que nase. a ?6 d'Outubro 
, de 1827, filha de Antonio Moreira Lopes Machado, opulento negociante, e de sua mulher 
D. Maria Emilia de Freitas de Mello e Castro Range! de Quadros. 


CEXLLIIOS DO 1» MLA/DEIMONIO 


1.? D, Galicia. — M. de menor idade. 

2.? D. CantorA.— M. de menor idade. 

3.9 VicENTE PrxmEIRO.— M. a 25 de Ontubro de 1832. ; 

4.9 D. MaRià ÁuELIA DO Camxo Canposo pE NENEzEs.— Nasc. a 10 d'Agosto de 1847: foi, 
por morte de seus irmáos, herdeira, como immediata successora do Morgado do Paco 
de Nespereira, e m. a 1Ü de Marco de 1872, tendo casado a 40 de Novembro de 

h 1865, com seu primo, Ga:par Lobo de Sousa Machado e QCouros, Fidalgo da Casa 

Real; St. da Casa de Saniào,— Com geragáo. (V. Visconde do Pago de NespereiraJ. 

9.? D. CanLoTA AbELAIDE.— Nasc. à 1O de Agosto de 1819. , 
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TXUITLEROSS DO Z2. "MILACIEIJVLOINOEO 


6.9 O 2.9 Visconde de Pindella. (V. acima). . 

7.9 D. Gnacia p'AssuuPCAO,.— Nasc, a 24 de Maio de 1854. 

8." BEnNAnDO PixHgiRO ComnÉA pE MeLLOo.— Nasc. em Guimaráes a 27 de Maio de 1855; 
Capitáo d'Estado-maior de Engenheiros ; Cavalleiro da Ordem da Conceicüo ; Com- 
mendador de Izabel a Catholica, de Hespanha; Cavalleiro da Ordem de S. Mauricio e 
S. Lazaro, de Italia ; Official ás Ordens de El-Rei; Secretario da missáo especial, que 
foi a Pekin celebrar o jratado com a China em 1887, negociador, elle mesmo, do ; 
convenio do 1.9 de Pezembro do mesmo anno, etc, Casou em Lisboa a 16 de Julho - 
de 1877 com D. Maria José de Mello, que m. a 10 de Janeiro de 1882, filha dos 
3.9* Condes de Murga. 


FILHOS 


1.9? D. ANNA Mania ÍzanEL po Canuo. 
2.9 Joxo MantiA HBRophiGo. * 
3.9 VicENTE MiGUuEL DE PAULA. 


SEUS AVOÓS 


Vicente Machado Pinheiro de Mello, nasc. a 9 de Julho de 1798; 11.* Sr. dos Mor- 
gados de Pindella, dos Machados, e dos Guerras, de Guimaráes, como acima ficou 
dito. M. a 8 de Setembro de 1865, tendo casado em Guimaráes a 18 de Maio de 1823, 
com D. Carlota Carolina Corréa Leite de Almeida, que nasc. a 1 de Julho de 1796, e m; 
a 28 d'Abril de 1861, filha dos 1.** Viscondes d'Azenha, Martinho Corréa de Moraes e 
Castro. (V. Azenha, pag. 185 do 1." vol. E conveniente notar, que, no 1.? vol. e pag. 
aponiadas, ha erros de nomes e dalas). 


XTSIICELDO 


O 1.9 Visconde de Pindella. (V. acima). 
BISAVvOÓS 


Joáo Machado Pinheiro Figueira Lobo de Mello, nasc. em Guimaráes a 1& d'Agoslo 
de 1757 ; 10.» Sr. do Morgado de Pindella, 6.* do Padroado do Mosteiro de Santa Eula 
lia d'Arnoso, e &.* dos Morgados dos Guerras em Guimaráes instiluidos por D. Manue| 
Affonso da Guerra, 1.* Bispo de Cabo Verde, e por o Licenciado e Oppositor na Universi: 
dade de Coimbra Antonio Jorge da Guerra. Casou com D. Maria Angelica Pinto Faleáo di 
Mesquila e Magalhàes, Sr." herdeira da Casa de Refaledo em Cabeceiras de Basto, filh 
de Luiz Pinto Faleáo da Mesquita, Cavalleiro de Christo, e sobrinha de D. Frei Manuel dc 
Serafins, Geral da Ordem de S. Bento. 


TULIIOS 


1.9 VicENTE.— (V. acima). . 
2.9 D. Gnacia Xavizn.— M. menina. 


'«'XERCEYROS AVOS 


Vicente Pinheiro Lobo da Guerra Machado, Cavalleiro da Ordem de Christo ; Fidal| 
da Casa Real; Tenente de Infanteria ; 9." Sr. do Morgado de Pindella ; 5.* do Padroado! 
Mosleiro d'Arnoso; 3.* Sr. dos Morgados dos Guerras. Casou em Guimar&es, celebrando 
escripturas do seu casamento em 98 d'Abril de 1754, com sua prima D. Anna Maria Izabelt 
Mello Pereira e Sampaio, filha de Paulo de Mello Pereira e Sampaio, Moco Fidalgo da Casa Reab 
Sr. do Morgado de Paco de Pombeiro de Riba Vizella. (V. Barüo de Pombeiro de Riba Vizella) 
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ITULLOIILOS 


1.9 D. FnaNcisCA joaqUiNA EULALIA.— Nasc. em Guimaráes em 12 de Fevereiro de 1736, e 
m. na Casa de Refalcào em Basto, 

2.» Joio Macrapo.— (V. acima). 

3." PacLo nE CaRvaLHo E MzLLo.— Nasc. em Guimaráes a 15 de Maio de 1759, tomou 
Ordens em Lamego a 16 de Setembro de 1777, e fallecen em Guimaráes. 

4.9 D. ManiaNNA Rosa pE MELLOo.— Nasc. em Guimiaráes a 3 de Setembro de 1760, e falle- 
ceu na mesma villa. 

$.* D. AxroNi JeRoNYMA pE MeLLo.— Nasc. em Piodella em 30 de Setembro de 1761, e 
falleceeu em Guimaràes. 

6.* D. VgNTrURA TuEoponA pE MarLo.— Nasc. em Guimaráes em 26 de Dezembro de 17623, e 
fallecen na Casa de Refalcáo em Basto. 

7." José Magia pE MeLLo.— Nasc. em Guimaráes a' 27 de Maio de 1764, e foi Conego da 
Sé de Braga, onde falleceu. 


QUARTOS AVOS 


Joào Machado Fagundes, 8.* Sr. do'Morgado de Pindella ( por successáo de seu sobri- 
nho Verissimo Pinheiro Lobo), e 2.* dos Morgados dos Guerras em Guimardes: nasc. na sua 
sa do Passadico na rua de S. Joáo do Soulo em Braga, sendo baptisado a 25 de Selem- 
)ro de 1647. Casou com D. Marianna José de Castro Barreto, filha de Melchior de Castro 
Barrelo do Rego, Moco Fidalgo da Casa Real; Sr. do Morgado de Merece em S. Pedro de 
Dalvellos, termo de Ponte do Lima. 


TIUILLIGIOS 


1.9 ViceENTE Macaapno no Rrco.— M. menino. 

2." VicENTE PixBEIRO.— (V. acima). 

3.9 D. CaErTANA po REGo.— Nasc. na Casa de Pindella a 2& d'Agosto de 1712. 

4." D. ÀxxA Rosa.— Nasc. em Pindella a 2 de Setembro de 17123, e m. no Convento da 

E Tamanea em Braga. à 

$.? MicrEL PiNBEIRo.— Nasc. em Pindella a 29 de Setembro de 1714, e m. na mesma Casa 
de Pindella. 

6.? AxroNi0 MacHADO DA GUERRA.— Nasc. em Pindella a 2 de Novembro de 1715, e fallecen * 
na mesppa Casa. 

7." MaNuEL PiwxHEIRO FicCcEIRA.— Nasc. em Pindella a 28 de Dezembro de 1716, e m. em 
Braga a 25 de Setembro de 1755. 


FILHOS 


1.* (B.) TuEonosio PrxngEino. 
2.9 (B.) D. MancaRrmbA JoaquiA po REGo E CasrRo. 


8." D. VENTURA TaBEODORA.— Nasc. em Barcellos, e m. solteira. 

9." Joxo CLEuwENTE.— M. menino. 

10.^ PEbpRo po REco.— Nasc. em Pindella a 23 de Novembro de 1719 ; Cavalleiro Professo na 
Ordem de Christo!: servio no exerczito da India onde falleceu. 

11." D. ANpnaESA DE CasTRo.— M. menina. 

12.9 D. FnRaNcIsCA.— Nasc.. e m. solteira, em Pindella. 

13.9 Faaxcisco Macuapo.— Nasc. em Pindella a 19 de Novembro de 1720, e militou nos 
Estados da India onde falleceu. 


QUINTOS AVvVÓS 


| Dr. Àntcnio Machado da Guerra e Maia, Moco Fidalgo da Casa Real, Capito de 
Infanteria, e Defensor do Castello de Melgaco conira os hespanhoes, vencedor em varios 
enconlros contra os mesmos nas guerras d'acclamacáo de El-Rei D. Joáo iv ; Sr. dos Mor- 
 gados dos Guerras em Gaimaráes. Casou com D. Anna Fagundes de Mendauha Figueira, 
iiha de Balthasar Pinheiro Lobo, Cavalleiro de Christo; Moco Fidalgo da Casa Real ; 4." Sr. 
do Morgado de Pindella. | 
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ISTE TES 


Joxo Macnapo FacuNpES.— (V. acima). 


$8320X'YOS AVOS 


Balthasar Pinheiro Lobo acima (seguindo sempre a linha dos Srs. da Casa de 
Pindella): casou com D. Maria Fagundes Porto-Carreiro, filha de Pedro da Rocha Porto- 
Carreiro, Fidalgo da Casa Meal, e de D. Maria Fagundes descendente de Joáo Alvares 
Fagundes descobridor da Terra do Bacalhau ( Terra Nova ). 


ICISESETOSS 


1.9 JosÉ PixnEiRO Lono.— M. em Pindella a 2 de Fevereiro de 1676.— Sem geragào. 
2.9 D, ÀAxuNA FacuNpEs pE MENDANHA FiGUEIRnA.— Casou com o Dr. Antonio Machado da 
E Guerra e Maia, acima, na cidade de Braga em S. Jo&io do Souto a 12 de Novem 
bro de 1645. 
3.? D. Auroxià. pos Rar.— Foi Abbadessa do Convenio de S. Salvador em Braga. 
4.9 D. VicENCciA FacuUNDES.— Falleceu solteira. 


SE'TIMOS AVOS 


Manuel Figueira, filho de Fernáo Figueira, Desembargador da Relaedo de Brag: 
e de D. Leonor Thomé, sobrinha de D. Joáo da Guarda, Conde Palatino, do Conselht 
d E Tei D. Jotto Il De&o da Sé de Braga; AP da primeira. Capella. do Bom * 


TSIILILTOSGS 


1.9 MicuEL PixHEIRO FiGUEInA.— Conego na Sé de Braga, tendo tomado posse do Canonica 
em 1 de Fevereiro de 1587, e foi 3.9 Sr. do Morgado de Pindella, e 1.9 Sr. 
Padroado do Mosteiro d'ATfoso, tendo acerescentado muitas terras ao Morgado : 
Pindella. 
2.» BarTasan PixuEIRO.— Foi 4.9 Sr. do Morgado de Pindella dé que já tratámos. 
3.? DouxiwmGos  PiNHEIRO. 
4.9 MANUEL DA CRUZ, 
o: x. 
6.9 , Freiras no Convento de Eu 
"a o ET 
8.0 D. AEN DE MENDANHA.— Casou com Antonio Correia, Escudeiro Fidalgo da Casa Re 
e 8.* Sr. da Ilonra de Farelàes.— Com geragáo. 


| Frades na Ordem de S, Domingos. 


OITAVOS AVOs 


Simáo Pinheiro Lobo do Prado, 1.* Sr. do Morgado de Pindella, Escudeiro Fidalgo 
Casa d'El-Rei D. Jo&o nr. Casou com D. Leonor d Almeida Benevides e We fr 
de Gregorio de Benevides e Mendanha, neta de Gregorio de Benevides, Aleaide-mór 
Covilhas, que se passou a este reino em tempo d'El-Rei D. Affonso v. 


TUILIIOS 


1.? D. AwNA Pixugiko.— (V. acima). 
2.9» D. GnaciA. Lono. 


3.9 D. VIOLANTE. Freiras em Vair&o. 
&.^ D. MARGARIDA. K 
E22 9." Cinisrovio PiNUEIRO. — Acompanhou El-Rei D. Sebastiko na jornada d'Africa, O0: 


6.9 Arrowso PiNHEIRO.— Sem geragáo. 
7.? D. MaBia.— Freira em Vairáo. 


- 
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8," SiwXo PixmEmO.— Militou nos Estados da India, onde foi Governador d'uma fortaleza, e 
onde falleceu. 

9.9 GasPAR PixHEIRO.— Serviu na India, onde teve grandes empregos, e viveu na companhia 
de seu tio Martim Affonso de Sousa, Vice-Rei. Falleceu na India. 

10." EsrEvXo PixBEluRO.— Acompanhou D. Sebastiào á Africa com creados, grande numero de 
gente armada e cavallos, onde m. : 

11.9 PgpRo FEnREIRA.— Foi Doutor na Universidade de Salamanca. 


. INONOS AVOS 


Esteváo Pinheiro de Carvalho, Escudeiro Fidalgo da Casa d'El-Rei D. Joào m; 
irmdo de Luiz de Carvalho e Prado, instituidor do Morgado de Pindella a 12 de Maio 
de 1526. Casou em Braganca com D. Anna Ferreira, irmá de Francisco Ferreira, Com- 
mendador de S. Pedro de Curujas e de Santa Maria de Lamas no bispado de Miranda, filha 
de Lopo Ferreira e de sua mulher D. Izabel da Cunha. 


IOILILIIERX OS 


1,9 SiuXo PisgEino.— (V. acima). 
9.9 D. VioLANTE.— Foi Abbadessa de Santa Olaia do Rio Coro. 


DECIMOS AVOS. 


Jodo do Prado, Escudeiro Fidalgo da Casa d'El-Rei D. Affonso v; Sr. da Torre da Jun- 
03a ; Sr. de Louredo; Commendador de Christo: morto na tomada d'Árzilla em 24 d'Agosto 
de 1471. Casou com D. Izabel Pinheiro, (ilha do Dr. Diogo Áffonso de Carvalho, Corregedor 
"das provincias de entre Douro e Minho e Traz-os-Montes em tempos de D. Joào r, e de 
ua mulher D. Branca Pinheiro filha de Martim Gomes Lobo, Alcaide-mór de Barcellos, 
Desembargador das terras do proprio Duque de Braganca, casado com D. Mayor Esleves 
Pinheiro. 


ADVERTENCIA 


SERIA POR DEMAIS LONGA A ENUMERACAÀO DE TODOS OS MEMBROS D'ESTA FAMILIA, QUE NA 
REPUBLICA DAS LETTRAS E NÀ CARREIRA DAS ARMAS TANTO SE ILLUSTRARAM ; ASSIM COMO PHOTOGRA- 
PHAR, N'ESTE ACANHADO ARTIGO, AS DISTINCTAS QUALIDADES D'AQUELLES QUE NA ACTUALIDADE, 
SUSTENTAM, NA DEVIDA ALTURA, AQUELLAS HONROSAS TRADICCOES. 


V. Canaes, pag. 26, 27 e 89 do tom. 2."— Pinho Leal, de pag. 25 em diante, 
do lom. 7."— 1. Francisco da Silva, no seu Diccionario Bibliograghico.— O Padre 
Carvalho, na sua Corographia Portugueza, e outros muitos auclores de subida nota, etc., 


assim como n'esla obra os Daroes de Pombeiro de liba de Vtzella. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxbpE — Decreto de 34 de Janeiro de 1854. 
RENovAcAo — Decreto de 20 de Maio de 1886. 


Brazüo d'Armnas.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Figueiras, 
accrescentadas com uma bordadura composta de uma corrente de prata, fechada por duas 
estrellas de ouro, e na segunda, as armas dos Pinheiros, de Tristáo Gomes Pinheiro,— Timbre 
uma Cruz de cruzado, por descenderem dos Srs. do Castello de Nareyo, em Galliza, que mili- 
taram nas cruzadas, e se acharam na conquista de Malta. 


RE:spENCi — Palacio em Guimaras. 


FAMILIAS TITULARES PIN 


PINHEIRO (ViscoxpE »E).— Dom Miguel Ximenes Gomes Rodrigues Sandovgl de 


Castro e Vargas, 


1." Visconde de Pinheiro. Nasc. a 25 de Fevereiro de 1806 ; General de 


Divisáo reformado ; do Conselho de Sua Magestade ; Commendador das Ordens de Christo, 
da Torre e Espada, a da Conceicáo; Cavalleiro d'Àviz; Condecorado com a Cruz d'Ouro das 
Campanhas do Rio da Prata; Gran Cruz da Ordem d'Izabel a Catholica ; Commendador 
da Ordem de Carlos mr; Cavalleiro de 1.* classe da Ordem de S. Fernando, de Ilespanha. 
M. em Lisboa a 9?2 de Maio de 188&, tendo casado a 15 de Dezembro de 1833, com 


D. Maria José de 


Azevedo e Silva, que nasc. a 3 de Setembro de 1810, e m. a 30 d'Agosto 


de 1868, filha de José Luiz da Silva, Cavalleiro de Christo, e de sua mulher D. Maria 
Carlota de Azevedo. 


IUJSPSESOSS 


1.» Dow MaNuEL Mania XiwENES DE ÁZEVEDO.— Nasc. a 12 de Maio de 1839 ; Commendador 


2.9 D. 


3.» Dou Luiz Mania XiMENES DE ÁzEVEDO.— Nasc a 44 de Dezembro de 1838, e m. a & de 


4.9 D. 


5.9 D. 
6.» D. 


7.9 Dou MicuEL MaRiA XiwENES DE AZEVEDO.— Nasc. a 10 de Novembro de 1846. 


8.9 Dp. 


Dom Manuel Ximenes Gomes Sandoval de Castro e Vargas, Commendador da Ordemz: 
de Christo, e da de Izabel a Catholica. M. a 8 de Fevereiro de 1844, tendo casado duase 
vezes, à primeira com D. Margarida Rodrigues Calheiros, que m. a 9 d'Abril de 1822. 
filha de D. Gregorio Rodrigues, e de sua mulher D. Narcisa Calheiros; e a segunda v 
com D. Joanna Francisca de la Puente. 


0 1.» 


da Ordem de Christo, etc. M. a 17 de Maio de 1878, tendo casado a 24 de Novem- 
bro de 1870 com D. Helena do Santissimo Sacramento Maria Josepha Francisca d'Ássis 
Anna de Vasconcellos e Sousa, actual 5.* Marqueza de Castello Melhor, que nasc. em 
Lisboa a 13 de Abril de 1836. (V. a sua successáo em Castello Melhor, pag. &03 do 
1.9? vol. d'esta obra). 

Mania CantLorA MAGDALENA XIMENES DE ÁZEVEDO.— Nasc. a 1& d'Agosto de 1836, e 
m. a 16 de Dezembro de 1855. 


Fevereiro de 1861, tendo casado a 24 de Janeiro de 1859 com D. Carlota Emilia de 
Barros e Vasconcellos Portugal, Morgada em Setubal e Alcacer do Sal, que nasc. a 19 de 
Marco de 1839, filha de Joào José Soares Portugal de Barros e Vasconcellos, e de 
sua mulher D. Carlota Emilia Barreiros Arrobas.— Sem geragáo. 

MaRiA MaRGARIDA XIMENES DE AZEVEDO.— Nasc. a 13 de Outubro de 1842, e m. a 1& 
de Janeiro de 1854, tendo casado com D. Nuno José d'Almada e Lencastre, fallecido 
em 30 de Julho de 1880. 

MaRiA pAS DonEs XiMENES DE ÁZEVEDO.— Nasc. a 19 de Dezembro de 1843, e m. a 
9 de Novembro de 1860. á 

MARIA ANNA XIMENES DE ÁZEVEDO.— Nasc. a 21 d'Abril de 18&5. 


MaRtA JosÉ CagoLINA XIMENES D'AzEVEDO,— Nasc. a 19 de Julho de 1848, e casou 
com Casimiro Victor de Sousa Telles. 


SSXSGUS PAIS 


TUILCIO DO i1» MLATUERIMONIO 


Visconde de Pinheiro. (V. acima). ^-- 


w-— 


» 
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SEUS AVOS 


Dom Manuel Ximenes Sandoval, Fidalgo em MHespanha, d'onde foi nalural, casado 
-com D. Bernardina Gomes Goncalvez. 


GAULITVZEdSGD 


Dow MaxvEL XiuENESs GowEes SaxpovaL pg CasrRo E VanoGas. (V. acima). 


CREACAO DO TITULO 


EM DUAS VIDAS — Decreto de 24 de Maio de 1851. 


PINHEL (ViscoxpE pE).— Manuel Antonio de Almeida, 1.^ Visconde de Pinhel.— 


1 matis noíicia. 
CREACAÁO DO TITULO 


— Decreto de 12 de Julho de 1888. 


PODENTES (CowpE pE). — llerony mo Dias d'Àzevedo Vasques d'Almeida e Vascon- 
E nasc. em Podenles a 7 de Dezembro de 1805 ; 1.* Conde e 1.? Visconde de 
jen Mes em duas vidas; Par do Reino em 18 de Fevereiro de 1852 ; do Conselho de Sua 
stade ; Commendador da Ordem da Conceicáo; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; 
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Condecorado com a Medalha n.* 9 das Campanhas da Liberdade ; Bacharel formado em 
Medieina ; Guarda-mór e Provedor de Saude do Porto de Belem ; Governador Civil em 
varios distr iclos administralivos do reino ;- proprietario abastado em Coimbra e Vizeu ; 
Deputado às Córtes d'esde 1839 a 1844, etc. 

O Conde de Podentes fez parte do Balaliáo Academico que se organisou em 1826, 
em Coimbra ; foi processado em 1828 pela alcada do Porto, e por esta sentenciado à pena 
ultima, sendo-llre commulada esia pena em degredo perpeluo. E este um dos quadros 
d'aquelles calamitosos tempos politicos, que por honra de nós todos devemos fazer apagar 
da memoria. i 

Casou o dito Conde a 17 de Junho de 1837 com D. Maria Liberata da Costa Mendes 
de Azevedo, que nasce. a 23 de Marco de 1813, 2.^ filha de Francisco Antonio da Silva 
Mendes, rico proprielario e anligo contractador dos labacos, e de D. Margarida Amalia 


da Costa Mendes. 
IPILIIAS 


1.» D. MancanipA ÁAxALIA.— Nase. a 9 de Maio de 1838: casou com Carlos Augusto de 


Mascarenhas Relvas de Campos, Commendador da Ordem da Conceicgáo, Fidalgo Caval- 
leiro da Casa Real, e proprietario na Golegá. 


FILITA 


D. Mani CLEwENTINA DE ÁzEvEDO RELvas.— Casada em Lisboa a 7 d'Agosto | 
de 1876 com seu primo José da Cunha d'Ega d'Azevedo Delgado. 


92.3 D, Mania D'ÁssuuPCio.— Nasc. a 4& de Novembro de 1846. 


SEUS PAIS 


Jodo Pedro Dias d'Azevedo Vasques d'Almeida, nasc. a 3 de Novembro de 1779, € 
m. a 20 de Janeiro de 1863, tendo casado em 1800 com D. Theodora Joaquina Henriques 
d'Azevedo, que nasc. a 18 d'Abril de 1779, e m. em Marco de 1831, filha de Sebastià 
Dias d'AÁzevedo, e de sua mulher D. Maria Joaquina Gongalves Henriques da Cosla. 


TSITELOS 

1.? O 1.^ Conde de Podentes. V. acima). 
2.* INNocENCIO.— Nasc. em 1809; Tenente da 2 * Divisáo Militar. M. em Dezembro de 1841 
3.9 AwToNi0 Dias p'AzEvEDe.— Nasce. a 22 de Marco de 1804; Bacharel formado na facul 
dade de Canones pela Universidade de Coimbra; emigrou para Inglaterra em 1828, 
m. a 29 de Junho de 1878, tendo casado em Londres, em 1832, com D. Emili 
Brower, que m. a 2 de Maio de 1871.— Sem geragáo. 


SEUS AVOÓS 
Jordáo Dias Vasques d'Almeida, casado com D. Nazareth da Silva Furtado. 
TILIOS 


1.? Joxo PEpno Dias p'AzEvEDO VasquES D'ALuEIDA. (V. acima). 
3.? RavuuNpo José Dias VASQUES D'AÁLMEIDA. — Nasc. a 20 de Maio. de 1771, e m. Con 
honorio em 1820. 


CREACAÀO DOS TITULOS 


CoNpE — Decreto de 24 de Novembro de 1868. 
ViscoNbE — Decreto de 8 d'Outubro de 1854. 
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Brazüo d'Armas.— Escudo partido em pala; ga primeira as armas dos Dias, e na 
segunda as dos Azevedos. 


BRAZÁO concedido por Alvará de successáo, passado a favor do mesmo Conde a 33 d'Abril de 1852. 
(V. Archivo Heraldico-Genealogico, pag. 260). 


POMARÁO (Banio pg).— James Mason, 1.* Bar&o de Pomarüo, e 1.* Visconde de 
Mason de S. Domingos. (V. Mason de S. Domingos, pag. 117). 


CREACAO DO TITULO 


Bano — Decreto de 24 de Janeiro de 48606. 


POMARES (MARQUEZ DE). — Luiz Maria de Carvalho Daun e Lorena 1.^ Marquez 
de E nasc. a 9 de Maio de. 1828. Par do Reino ; Moco Fidalgo com exercicio ; 


la Belgica; Governador Civil de Lisboa, por varias vezes; Vogal extraordinario do 
Supremo Tribunal Administrativo ; Presidente da Camara Municipal de Lisboa, nos bienios 
de 1866, 1567, 1868 e 1869, etc. Casou a 30 de Janeiro de 1860 com sua sobrinha 


| p. Maria Manuela de Brito, que nasc. a 9 de Marco de 1846, filha de Antonio de Brito e 
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Castro de Figueiredo e Mello da Costa, que nasc. em 1774; Doulor na faculdade de 
Canones pela Universidade de Coimbra ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador 
da Ordem de Christo ; Administrador de varios Morgados na provincia da Beira, em que 
succedeu a seu irmáo primogenito; m. a 7 de Janeiro de 1848; e de sua mulher D. Maria 
Ignez Daun e Lorena, que nasc. a 17 de Fevereiro de 1821, e recebidos a 18 de Novem- 
bro de 1839.— Sem geragáo. 


SEUS PÁES 
Nuno de Carvalho Daun e Lorena, 3." Conde da Redinha. (V. Redinha). 
CREACAO DO TITULO 
ManquEz — Decreto de 26 de Maio de 1886. 
IBraziüo.— Escudo com as armas dos Carvalhos. 


Erazáo da Marquezmn.—Lizonja esquartellada contendo as armas dos Britos, 
Castros, Figueiredos e Costas. ^ 


POMARINHO (Ban&o pE).— Esteváo da Costa Pimenta de Sousa Menezes, 1.* Baráo 
de Pomarinho. Nasc. na cidade de Braga a 19 d'Agosto de 1812, e foi baptisado no dia 
15 seguinte na egreja de Santiago da dita cidade; assentou praca a 8 de Dezembro de 
1826, emigrou com a divisio constitucional para Galliza, e dahi para a Ilha Terceira a 3 
de Junho de 1828; fez parte do pequeno exercito, que a 8 de Julho de 1832, desem- 
barcou nas praias do Mindelo; cedeu todos os vencimentos a favor do Estado desde que 
assentou praca alé 1 de Julho de 1832. Fez toda a campanha seguindo todos os postos até 
.Capiláo, para cuja arma passou a 26 d'Outubro de 1838, reformado em Major por Deereto 
de 21 de Julho de 1863, e pela Ordem de exercito n.^ 28 de 5 de Junho de 1869, foi 
nomeado Commandante dos Fortes de Buarcos e Figueira. Teve o grau de Cavalleiro das 
Ordens da Torre e Espada, da Conceicáo e de S. Bento d'Aviz; Condecorado com as 
Medalhas das Campanhas referidas, algarismo n." 9, com as de oiro de valor militar e 
as de bons servicos e comportamento exemplar. 

Casou duas vezes, a primeira em Janeiro de 1853, na Egreja da Conceicáo Nova em 
Lisboa, com D. Maria Rosa da Encarnacáo Costa e Silva, natural de Lisboa, que nase. 
a 15 de Maio de 1820, e m. a 1 de Janeiro de 1876, filha de Antonio Jorge da: Costa 
e Silva, e de sua mulher D. Rosa Maria Coelho. Costa e Silva, naturaes de Lamego; 
a segunda, em Sacavem com D. Maria Henriqueta Dranco do Menezes, a 11 de Agosto 
de 1882.— Sem geragào. í 

SEUS PAES 


José da Costa Pimenta, casado com D. Thomazia Rosa de Sousa e Menezes, nat 
raes de Braga. ^ 
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TULILCELOS 
1.^ O Baráo de Pomarinho.— (V. acima). 
2.9 MaxoEL Tuouaz PiuENTA DE Sousa MENEzEs.—-Jà fallecido: foi casado com D. Maria José 


Bezerra, da Casa da Lage de Guimaráes. 
3.9 D. NaARcizA CaNbipA bE SovsA MENEzES.— M. solteira. 


CREACAO DO TITULO 
Banio — Decreto de 35 de Maio de 1870. 


RzsiDENCIA — Sacavem., 


POMBAL (ManQuEz nE).— Antonio de Carvalho e Mello Daun e Albuquerque e Lorena, 
6." Marquez de Pombal e 3.* Conde de Sáo Thiago. Nasc. a ?7 de Dezembro de 1850; 
Par do Reino ; Gentil-Homem da Real Camara, que esteve ao servico do Rei D. Fernando ui, 
de saudosa memoria ; Gran Cruz da Ordem da Conceicáo ; Cavalleiro da Ordem da Coróa 
d'Italia; Cavalleiro da Ordem de Carlos ur, de Hespanha; Addido de Legacáo; Doutor 
em sciencias politicas e administrativas, pela Universidade Catholica de Louvin. Casou 
em 1873 com D. Maria do Carmo Fernandes, Dama honoraria de Sua Magestade a Rainha, 
que nasc. a 1£ de Maio de 1858, filhà de Joaquim José Fernandes, negocianle na praca 
de Lisboa; Director do Banco de Portugal; capitalista e proprietario, jà fallecido, e de 
- sua mulher D. Maria do Carmo Romeiro Fonseca Fernandes, filha esta de Francisco 
—Antonio da Fonseca, negocianle e proprietario no Sanguinhal e Tagarro, e varias vezes 
—Deputado da Nacáo, elc. 
ITILIIOS 


1.9? MANUEL.— Nasc. a 16 de Fevereiro de 1875. 
2.9 D. MaRiA po Canxo.— Nasc. a 41 de Maio de 1876. 
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3.9 JoaQuIM.— Nasc. a 15 de Setembro de 1878. 
&.* D. Mania. ManeaRIDA.— Nasc. a 24 de Agosto de 1881, e m. em Abril de 1882. 
5.9 SEPAsTIXO.— Nasc. a 24 de Ontubro de 1882, 


SEUS PAIS 


Manuel José de Carvalho Mello Daun Albuquerque e Lorena, 5.* Marquez de Pom- 
bal e 6." Conde de Oeiras. Nasc. a 3 de Marco de 1821; Par do Reino ; Gentil-Homem 
da Camara de Sua Mageslade, ao servico de El-Rei D. Fernando ir, de saudosa memoria ; 
Gran Cruz da Ordem da Conceicào e da de Christo ; Balio da de S. Joào de Jerusalem ; 
Gran Cruz d'Ernesto Pio de Saxe Coburgo; Gran Cruz de Carlos rr, de Ilespanha, etc. 
Succedeu nos vinculos e Casa de seus paes, a 22 de Fevereiro de 1834, e aos bens insti- 
tuidos em Morgado pelos ascendentes do grande Affonso de Albuquerque ^. M. a 4 de 
Outubro de 1886, tendo casado duas vezes, a primeira a 2 de Julho de 1846, com D. Mar-- 
garida Manuel de Noronha, que nasc. a 24 de Junho de 1831, e m. a 16 de Dezembro 
de 1859, Dama de Honor da Rainha D. Estephania, 2.* filha dos 10.?* Condes d'Atalaya ; 
e à segunda vez a 29 de Novembro de 1866 com D. Maria Rita de Castello Branco, Dama 
de Honor da Rainha D. Maria Pia, que nasc. a 26 d'Àgosto de 1846, filha natural de 
D. Joáo de Castello Branco, que foi Veador de Sua Alteza Real a Princesa D. Maria 
Benedicta, Brigadeiro reformado do exercito, e filho dos 1. Marquezes de Bellas. 

À 5b.* Marqueza de Pombal, acima, casou segunda vez, a 15.de Dezembro de 1888 
com o Visconde d'Asseca. 


IUIL.EIOS I2O 1.» MLA/TEIMOINIO 


1.* D. Mancanina.— Nasc. a 28 de Dezembro de 1847, e m. a 13 de Dezembro de 1849. 

2.9 SEBAsTIÁO JosÉ.— Nasc. a 7 de Janeiro de 1849, 7.9 Conde de Oeiras: m. a 10 de 
Marco de 1874.— Sem geragáo. (V. Üeiras). 

3.9 ANTONIO DE CanvALHO E MELLO DAUN E ÁLBUQUERQUE E LonENA.— Por morte de seu irmào, 
6.* Marquez de Pombal. (V. acima). 

&.9 José pnE CamvaLHo DauN E LonENa.— Nasc. a 2&4 de Novembro de 1851, e casou a 10 
de Junbo de 1878, com D. Maria Amalia Machado, filha dos 2."* Condes da Figueira. 
(V. Figueira). 


FILHOS 


1.? D. IzaBEL DE Canvanno.— Nasc. a & de Novembro de 1879, e m. a 3 
d'Outubro de 1882. " 

29 D. MancganiDA.— Nasc. a 2S8 de Novembro de 1880, e m. a 4 do Dezem- 
bro de 1882, 

39.9? D. MaRiA RiTa.— Nasc. a 12 de Fevereiro de 1882. 

4. D. Mania AÁMuALIA.— Nasc. a 16 de Fevereiro de 1883. 

5.9 MaNuEL VicENTE.— Nasc. a 9 de Fevereiro de 1885, e m. a 17 de Feve- 
reiro de 1888. 

6.9 José.— Nasc. a 15 de Fevereiro de 1886. 

7.9 SEBAsTIAO.— Nasc. a 20 d'Agosto de 1887. 

8.9 D. LEoNon,— Nasc, a 16 de Dezembro de 1888, 


9." DuanTE DE CanvALHO.— Nasc. a 12 de Novembro de 1852, e m. infante. 
6.9 D. LEoNom EnNEsTINA.— Nasc. a 10 de Dezembro de 1859, e m. menina, 


Lon C ——— 


., .! Admira como varios escriptores genealogicos hajam asseverado que a Casa Pombal herdára um vinculo insti 
tuido pela quede Affonso de Albuquerque!... Quando é commumente sahido que este era filho segundo, e morr 
pobre na India, e que só depois do seu fallecimaee é que i] -Rei D. Manuel, uw pagar ao filbo, Braz de Albuquer 
que, o que o Estado Ihe devia. O grande Affonso d'Albuquerque nào herdou bens alguns, nem durante a sua vida tev 
meios para instituir semelhantes cousas. O filho sim, foi que insütuio um vinculo, tendo por cabeca d'elle a Quir 
d'Azeitáo. Este vinculo passou, por legitimas herancas, a differentes familias até recahir na dos Condes de Mesquite 
onde existem hoje os bens de que tal Morgado se compunha. A descendencia do conquistador d'Ormuz extinguiu 
em 1617, sem deixar outros vestigios que a immorredoura memoria d'aquelle seu predecessor. 
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7.* D. Mania pas Menchs pE CAnvaLHo DauN E LOoRENA. 
8.9 D. MaRIA RirA pE CanvaLuo Daux E: LonsxA. 
9.9 JoXo.png CanvaLHo DavN E LonENA. 
| 10.9? Lviz p Canvatgo Daux E LonExa. 
11.9 Nuxo pE Canvango Daux E LoneNa. 
12.» (B.) D. Arvano. 


SXEUS AVOS 


Sebastiáo José de Carvalho Mello e Daun, nasc. a 9 de Setembro de 1785; 4.* Mar- 
quez de'Pombal, 4.* Conde de Oeiras e 2." Conde da Redinha; Commendador da Ordem 
de Christo; Alferes de Cacadores na Guerra-Peninsular; Par do Reino em 30 d'Abril 
le 1826; Commendador da Ordem da Conceicio; Condecorado com a Medalha de duas 
campanhas, da dila Guerra Peninsular; Coronel de Milicias, elc. M. a 23 de F'evereiro 
de 1834, tendo casado a 16 de Novembro de 1806, com sua prima D. Leonor Ernestina 
de Saldanha Oliveira e Daun, que nasc. a 6 de Novembro de 1786, e m. a 13 de Junho 
de 1857, 6.* filha dos 1.** Condes do Rio Maior. 


TULLOIIOS 


1.9 D. Manià ÁwaLid pDE CanvaLwo E LonENA.— Nasc. a 5S de Julho de 1811, e casou. a 2 
de Dezembro de 1848, com seu primo D. Antonio Manuel de Vilhena e Saldanha, 
filho dos 1.?* Condes d'Alpedrinha e Srs. de Pancas. d 


FILHA UNICA 
D. LEoxon Mania MaNvEL pE VitHENA.— Nasc. a 4 de Abril de 1850. 


9.9 Joko px CanvaLmo ALBUQUEROUE:DacN E LongNA,— 5.9 Conde de Oeiras: m. solteiro. 
3." O 6.^ Conde de Oeiras e 5.? Marquez de Pombal. (V. acima). 


.BISAVOS 


Jose Francisco Xavier Maria de Carvalho Mello e Daun, nasc. a 1 d'Abril de 1753, . 
Conde da Redinha; Administrador do Morgado que seu pae lhe instiluio do qual é 
abeca a Quinta de Monlalváo, na freguezia de Santa Maria dos Olivaes, Quinta doada 
ira o sobredilo fim por El-Rei D. José, por Carta de 19 d'Agosto de 1776, para estabe- 
Cer uma casa separada da de Pombal, e dando-lhe ao mesmo: tempo o referido lilulo !. 
0i Commendador da Ordem de S. Thiago e Coronel de 1.^ plana da Córle. Succedeu a 
irmáo mais velho a 26 de Maio de 1812, e por isso veio a ser 3.* Marquez de Pom- 


] ..1 O L.^ Marquez de Pombal e sua segunda mulher a Marqueza D. Leonor Ernestina, inslituiram a 16 d'Agosto 
le 1776, por escriptura lavrada nas notas do tabelliào Ignacio Corréa de Sousa e Andrade, sob a designacáo de pacto 
imiliar, perpetua fundacáo, cessáo, trespasse e desmembracdo um ontro vinculo, ou uma segunda casa, para perpe- 
ar a familia, e para que na concorrencia d'ella com a primeira, se podessem ambas servir de mutuas, reciprocas e per- 
inas fiadoras uma da outra; unindo-se ambas em todos os casos em que faltasse successáo em qualquer d'ellas ; e 
hando-se a separar em todos os eutros casos em que a linha em que succedesse a ufliáo de ambas as referidas casas, 
E irmáos immediatos aos primogenitos, nos quaes irmáos immedialos se podesse continuar a segunda das refe- 
Uàs casas. 
,Para este vinculo destinaram certas propriedades a que, ne acto de dar a sua approvacáo, a Marqueza D. Leonor 
slina ajuntou a sua Quinta da Moruja, sita a S. José de Bibamar. i 
À instituicáo d'esta segunda casa foi confirmada por Decreto de 3 e Alvará de 6 de Julho de 1776. Por este 
mo Alvará El-Rei D. José fez mercé ao 1.» Conde da Redinha da Qninta de Montalváo, sita nos Olivaes, para elle 
Pus successores, dispensando a lei mental: e por outro Alvará de 19 d'Agosto do dito anno, confirmou esta doacáo 
La natnreza de vinculo, e ainda por outro Alvará do mesmo dia e data, attendendo o haver honrado com a sua 
vencáo e Real authoridade a fundacào da segunda casa, houve por bem e graca especial, qne nào serviria de 
iplo, fazer mercé do sobredito titulo de Conde da Redinha de que teve Carta a 20 d'Agosto do mencionado anno 
176, a qual se acha registada no liv. 28 a fls. 310, 311 e 312 da Chancellaria de D. José 1. 
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bal, 3.* Conde de Oeiras e herdeiro do vinculo e grande Casa do dito seu irmáo. M. a 
..1 de Janeiro de 1821, tendo casado duas vezes, a primeira a 19 de Abril de 1768 com 
D. Lzabel Juliana de Sousa, filha de D. Vicente de Sousa Coutinho (este casamento foi 
annulado por Decreto de 18 de Julho de 1772). Casou a segunda vez, a 24 de Setembro 
de 1716, com D. Francisca de Paula de Populo de Lorena, que nasc. a 28 de Novembro 
de 1754, e.m. à 12 de Selembro de 1837, a qual depois de viuva suecedeu a sua tia 
D. Luza de Menezes, da Casa de S. Thiago, ao Morgado que antigamente fóra dos 
ascendentes do Grande Affonso d'Albuquerque, e succedeu tambem a sua prima e ultitua 
Marqueza das Minas nos Morgados d'esta ultima casa. D. Francisca de Paula era 
filha de Nuno Gaspar de,Lorena, e de sua segunda mulher D. Maria miss da, Silveira. 


(V. Sarzedas e Prado). 
TFILIOS 


1.? O 4.9 Marquez de Pombal, &.? Conde de Oeiras e 2." Conde da Redinha. (V. acima). 

2.9 D. Mani LEoNon EnNEsTINA.— Nasc. a 15 d'Abril de 1790, e foi pelo seu casamento, 
Condessa de Rio Maior. 

3.9 D. JoauNA CanoLiNA.— Nasc. a 6 d'Agosto de 1791, 

$&.9 NuNo Gaspan DE CanvaLHo DauN E LongNA.— 3.9 Conde da Redinha, (V. Redinha). 


UCERCEIROS AVÓS 


Sebastiio José de Carvalho e Mello, 1.* Marquez de Pomba! e 1.* Conde de Oeiras. 
Nasc. a 13 de Maio de 1699, e foi baptisado a 6 de Junho do mesmo anno. O assento lan- 
cado no liv. 2.* dos baptisados da freguezia de Nossa Senhora das Mercés, diz o seguinte: 
Aos 6 de Junho de 699 baptisei a " Sebastido, filho de Manuel de Carvalho e Athayde e de. 
sua mulher D. Theresa Luiza de Mendonga, padrinho Sebastiào de Carvalho e Mello. 
O Cura Luiz de Lima. M. desterrado na villa de Pombal a 15 de Maio de 1782, tendo 
casado duas vezes, a primeira em Lisboa a 16 de Janeiro de 1723, com D. Thereza de 
Noronha e Bourbon, Dama da Rainha D. Maria Anna d'Austria, que nasc. eim 1689, e 
viuva desde Feévereiro de 1718 de seu primo Antonio de Mendonca Furtado, com quem 
havia casado a 17 de Julho de 171£: m. na Inglaterra a 97 de Marco de 1739; 
legando a sua grande casa a seu 2.? marido, e era filha de D. Bernardo de Noronha, que 
.m. a 7 de Marco de 1704, e de sua mulher D. Marià Antonia de Almada, que'm. em 
Azeiláo a 2 de Julho de 1720, neta paterna dos 3."* Condes dos Arcos e da Condesse 
D. Magdalena de Bourbon. Casou segunda vez em Vienna d'Àustria a 18 de Dezembro de 
1745 com D. Leonor Ernestina Eva Wolfanga Josepha, Condessa de Daun, Dama Camarista 
da Rainha D. Marianna d'Austria, baptisada na Sé da Córle de Vienna d'Austria pelo 
Cardeal Arcebispo, na sua Capella e freguezia de S. Miguel, a 2 d'Outubro de 1724, e fal 
lecida em 1788, filha de Henrique Ricardo Lourenco, Feld Marechal-General, Conde dt 
Daun do Sacro Romano Imperio, baptisado na Só da Córte de Vienna d'Austria a 149 
d'Abril de 1662, e de sua mulher D. Violante Josepha, Condessa de Bromond, em Bayers 
berg, baptisada na Sé de Passau a ?? d'Abril de 1691, e recebidos no Palacio Impe 
rial, pelo Nuncio Apostolico Jorge Espinolla, na freguezia de S. Miguel da Córte di 
Vienna d'Austria, a 31 de Maio de 114. 

OT? Marquez de'Pombal, nio teve descendencia de sua primeira mulher, mas si 
da segunda. Antes porém de tratarmos da successáo d'este grande estadista vamos, comi 
a devida venia, iranscrever do Jicctonario Popular dirigido pelo illustre publicista, ' 
sr. Conselheiro- Pinheiro Chagas, a seguinte biographia : 


"3 


«Este celebre estadista, o mais notavel que leve Portugal e um dos mais nolavels 
da Europa, nasc. a 13 de Maio de 1699, na casa da rua Formosa, perlencente a SI 


LJ 
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familia, e que elle depois, quando esteve fóra do Reino, alugou ao Ministro francez Cha- 
vigny ; foram seus paes Manuel Carvalho de ,Athayde, Capitào de Cavallaria; Commen- 
dador de Christo; Sr. da Quinta da Granja, e D. Thereza Luiza de Mendonca e Mello 
filha dos Morgados de Souto del Rei. Teve tres irmáos e duas irmás, a saber: Francisco 
Xavier de Mendonca Furtado, Paulo de Carvalho, José Joaquim de Carvalho, D. Maria 
Magdalena de Mendonca e D. Maior Luiza de Mendonca. Diz-se que frequentou Sebasti&o 
de Carvalho a Universidade de Coimbra e que seguio a carreira das armas ; oulros bio- 
iraphos negam porém que assentem essas informacóes sobre factos irrecusaveis, o que é 
E é que elle figurou em Lisboa na sua mocidade entre aquelles fidalgos aventureiros 
e desordeiros, que perturbavam com as suas orgias a tranquilidade da Capital. - 
«Energico, decidido, brioso, de agradavel physionomia e elegante figura, Sebasti&o 
Je. Carvalho e Mello era bem visto pelas damas da capital, e os seus amores com a sobri- 
ha dos Condes dos Arcos, tem uma cór verdadeiramente romanesca. D. Thereza de 
Mendonea e Álmada !, amava-o extremamenle, e como a familia se opposesse ao casa- 
Bento, fugio saltando pela janella, casou com o seu adorador, e foi com elle viver para 
Ima quinta que Sebastiào de Carvalho possuia. 

«Cancado porém da sua inaccáo pediu Sebastiio de Carvalho para servir o paiz na 
liplomacia, e conseguio, por intermedio de um tio seu o Arcipreste Paulo de Carvalho, 
ue o recommendou vivamente ao Ministro de D. Joio v, o Cardeal da Motta. Jà n'esse 
lempo comtudo Sebastiáo de Carvalho adquirira reputacáo de homem de grande illustracáo 
! de grande eapaeidade, porque fóra escolhido em 1733 para ser um dos socios de numero 
"Academia Real de Historia, e porque o primeiro logar que obteve foi o de Embaixador 
m Londres, o que era jà uma siluacáo importantissima. 

«Em Inglaterra, onde teve a desgraca de perder em 1739 sua mulher, prestou 
ebastiáo de Carvalho relevantissimos servicos, arrancando sobre tudo ao Ministerio do 
e de Newcastle muilas das isencóes para os negocianles porluguezes em Londres 
je linham em Lisboa os negociantes inglezes, e o reconhecimento do direito que tinham 
aulhoridades porluguezas de punir os excessos praticados pelos capitàes de navios 
lezes em lerras e costas de Portugal. , 

«Ndo foi perdido para Sebastiào de Carvalho o tempo que passou em Londres, e, 
ida que náo digamos que exerceram grande influencia no seu espirito as inlituicóes 
glezas, que elle esteve bem longe de procurar implantar no seu paiz, é certo comtudo 
le n'esse grande centro civilisador se entregou ao esludo de todas as questóes graves de 
Adminislracdo, que devem occupar o pensamento dos homens de Estado, e que cuidou na 
maneira de applicar a Portugal as conquistas do progresso. - - 
^ «O modo habil:como Sebastiáo de Carvalho dirigiu em Londres as negociacóes de 


Je fóra encarregado, chamou para elle a attencáo do Governo Porluguez, e, quando 
rebenlou enire as Córles de Vienna e de Roma uma discordia relativa aos direitos de 
»nomtina da Curia, tendo sido o Governo Portuguez eleito para medianeiro, foi Sebastíáo de 

arvalho nomeado para dirigir as negociacóes na Córle de Vienna, para onde se dirigiu 
| 1745. Foi bastante feliz n'esta nova occupacáo, e conseguiu sanar a discordia e lancar 
bases do tratado entre as duas Coróas, assim como depois conseguiu apasiguar novas 
ssencóes enire o [mperador Francisco 1 e o Papa Benedicto xiv, por este náo querer 


1 Os appellidos d'esta senhora sáo os que ficam acima descriptos: «D. Thereza de Noronha e Bourbon». 
Bbem nào passa de ser uma lenda, sem fundamento algum, o ter ella saltado por uma janella para casar, etc. 
Thereza, quando contrahiu segundas nupcias com Sebastiào de Carvalho, contava 34 annos, jà nào tinha pae 
lén máe a quem dar contas, era Dama da Rainha, e continuou a sel-o, e obteve licenca da.mesma Rainha para 
asar a segunda vez com Sebastiao de Carvalho. 
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confirmar na pessoa do Arcebispo Eleitor de Moguncia uma mullidáo de Beneficios, que 
o Imperador Ihe concedia. 

«Durante o primeiro anno da sua estada em Vienna d'Austria, enamorou-se Carvalho 
de uma joven senhora da Córte de Vienna, Leonor Ernestina Daun, filha do General Conde 
Ilenrique Ricardo Daun, e que foi adversario muilas vezes victorioso de Frederico o 
Grande da Prussia. À familia Dauu e a familia Bargeber, à qual perlencia Leonor Ernes- 
lina pelo lado maternal, tiveram algumas duvidas em consentir no casamento, mas tendo- 
lhes mandado dizer a Árchiduqueza Rainha de Portugal, que Sebastiáo de Carvalho era de 
nobre ascendencia, accederam ao matrimonio, que se effectuou em 18 de Dezembro de 1745. 

ePouco tempo se demorou Sebastiáo de Carvalho em Vienna d'Austria porque se n&o 
dava bem no clima d'aquella cidade, e como o celebre medico Van Swielen que o tralava 
lhe aconselhou regressasse à Patria, Sebastido de Carvalho pediu e obteve a sua demissáo, 
e nos ullimos annos do reinado de D. Joáo v vollou a Lisboa, onde viveu esquecido pelo 
Geverno, que ndo quiz aproveitar a sua alta eapacidade. 

«Mas em 1750 morreu El-Rei D. Jo&o v, e subindo ao throno D. José, a Rainha 
viuva, máe do novo soberano, e amiga da esposa de Sebastiáo de Carvalho, instou com 
elle para que nomeasse o antigo Embaixador para Secrelario de Estado dos Negocios da 
Guerra e Estrangeiros. Assim se fez e ao mesmo tempo foi nomeado Secrelario de Estado 
da Marinha e Ultramar Diogo de Mendonca Córte Real, filho do antigo e celebre Ministro 
de D. Joáo v, com Pedro da Motla, Secrelario de Estado que D. José encontrou em exer- 
cicio, ficou o Minislerio completo. Havia apenas bem poucos dias que estava no poder, 
quando rebentou o terrivel incendio do Hospital de todos os Santos a 10 d'Agosto de 1750, 
que serviu logo para manifestar a energia e desembaraco de Sebastiáo de Carvalho. 

«Carvalho náo tardou a adquirir no Conselho do Rei uma grande influencia, que se 
quiz atiribuir a differentes causas, mas cujo motivo principal estava, emquanto a nós, na 
inleligencia superior e na vontade energica do futuro Marquez de Pombal, que facilmente 
subjugou os seus collegas e adquiriu no seio do Ministerio a iniciativa c a preponderan- 
cia. Os homens como Sebastiáo de Carvalho podem pelas cireumstancias ser afastados do 
poder, mas, apenas n'elle entram, assenhoream-se da direccáo suprema pelo direito da 
sua energia, da sua actividade e do seu talento. . 

«De mais, nenhum dos collegas de Sebastiáo de Carvalho era capaz de luctar com 
elle. Diogo de Mendonca era homem iimido, Pedro da Motta, estava velho e cancado, 
Sebaslido de Carvalho possuia em allo gràáo a inicialiva e 3 audacia. 

«Sebastido de Carvalho entrava no Ministerio com projectos maduramente concebi- 
dos e com tencáo firme de os executar, quebrando todos os obslaculos. Era um refornia- 
dor na mais larga accepcüo da palavra. Tinha decidido levantar o seu paiz à altura da 
civilisacáo Europea, náo recuando para isso deanie de embaracos:de especie alguma. 
Richelieu era o seu ideal; como elle desejava consolidar o regio poder com o fim de 
inlroduzir alteracóes profundas no regimen do Estado. Tinha em muilas cousas as ideas 
erroneas do seu tempo, e lambem preconceilos pessoaes, mas possuia ideas adminislra- 
tivas de grande alcance, conhecia os abusos do regimen exislenle, conhecia os vicios da 
governacáo, percebeu que um povo, sob pena de se aniquilar, nào podia persislir n'uma 
senda opprobriosa, e, ndo lhe sendo estranho nenhum dos progressos da sua época, 
vinha decidido a realisal.os à viva forca, alé sendo preciso, desfazendo as resistencias, 
passando por cima das opposicóes, rodeando-se de lerror, e usando largamente do direito 
repressivo. Carvalho tinha a consciencia, diremos mais, tinba o fanalismo da sua missáo- 
reparadora. Fosse qual fosse o motivo, é cerlo que náo lardou Carvalho a exercer mo 
gabinete de que fazia parle, uma influencia exclusiva. 


- 


! «À primeira medida que tomou revelou logo a sua indole energica, mas tambem 
mosirou que o seu genio ndo poderia comtudo rasgar horisontes novos em economia poli- 
lica, e exemir-se às preocupacóes erroneas do seu lempo. Considerando como uma grande 
deseraca para Portugal a dependencia em que estava da lnglalerra, e o tributo que lhe 
pagava lodos os annos em sommas enormes em iroca dos artefactos que de là recebia, 
entendeu que o modo mais simples de acabar com essa dependencia era prohibir, debaixo 
de, penas severas, a esporlacáo de melaes preciosos, querendo assim restabellecer arbi- 
Irariamenle a balanca do commercio, exigindo que os inglezes levassem de Portugal! mer- 
cadorias correspondentes no preco áquellas que nos enviavam. 

«O Marquez de Pombal partilhava de ideas erradas do seu tempo, -e suppunha 
- eomo quasi lodos os Esladistas do seculo .xvnr, que a riqueza de uma nacáo consislia 
essencialmente no instrumenlo circulante que a representa. Desde o. momento qué a pro- 

—  duec3o agricola e industrial do paiz náo era sufficiente para o seu consumo, a moeda 

— Ravia de sair forgosamente, fossem quaes fossem os meios que Sebastido de Carvallio 
empregasse para a reler em Portugal. Os metaes preciosos sáo mercadorias como outras 
quaesquer, sujeilas ás leis economicas da offerla e da procura. Ainda que Sebastiio de 
Carvalho eonseguisse captival-os em Portugal, nào fazia mais do que deprecial-os, fazendo : 
subir de novo a precos enormissimos os objectos mais necessarios à vida. 


«Sucederia isso em Portugal, se o contrabando náo viesse reslabelecer o equilibrio 
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que Sebastio de Carvalho desiruia. Alinal teve de revogar a medida, substituindo a 
prohibicáo por um imposto de 2 por cento qué finalmente foi lambem abolido. Mas 
emquanto a medida esleve em vigor, serviu para revelar.a inquebrantavel energia do 
grande Ministro. À Inglaterra mandou de proposito a Lisboa um Embaixador, Lord 
Tyrabley, que protestou contra essa providencia. Sebastido de Carvalho manteve-a; uns 
offieiaes da marinha de guerra ingleza levavam para bordo ouro amoedado, foram 
presos. 

«E entrelanto continuava o Ministro a pór em pralica o seu vasto plano de reformas, 
que tinha em alguns pontos graves defeitos, mas que linha a vantagem de ser perfeita- 
mente syslematico. À 11 de Janeiro de 1751 reduzia os direitos sobre 0 labaco e simpli- 
fieava a sua cobranca, a 27 d'esse mez fazia o mesmo ao assucar. Depois proclamava e 
lornava effeeliva a emancipaeáo dos indios do Brazil, medida verdadeiramenle generosa e 
grande, fundava depois a companhia priviligiada do commercio do Grio-Pará e Maranháo, 
que levaniava resistencias e protestos que elle quebrava com a energia selvagem propria 
do seu caraeler. À Mesa do Bem Commum pelicionou contra o Decreto que fundava a 

-— Companhia, os seus membros foram logo punidos com penas severissimas. Outra medida 
egualmente pouco acerlada foi a concessio do Commercio da India e da China a Feli- 
ciano Velho Oldemburgo; mas ao mesmo tempo iwantinha a ordem em Lisboa, que no 
reinado antecedente fra theatro das mais escandalosas brigas, e forlalecia com sensalos 
regulamentos a disciplina do exercito. 

«Tralava elle de fazer a luz n'esta chaolica administracáo portugueza quando um 
calaclysmo terrivel, o terramoto de 1 de Novembro de 1755, veio converler Lisboa n'um 
moniáo de ruinas e dar ensejo a Sebastiio de Carvalho para mostrar o seu genio organi- 

sador e a sua assombrosa energia. Em presenca do terrivel desastre, encontrou-se Sebas- 

ido de Carvalho complelamente à allura das circumstancias. Proveu logo à suslenlacáo 
dos muilos infelizes que tinham ficado reduzidos à miseria pelo terramoto, ao estabeleci- 
mento da ordem, náo lhe esquecendo emfim uma só das indispensaveis providencias. Jà 
essas bastariam para dar honra ao futuro Marquez de Pombal, mas elle foi mais adeante, 
e, por assim dizermos, logo no dia seguinte ao do terramoto, tratou da reedificagáo de 
36 
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Lisboa com um plano muito mais vaslo e muilo mais regular do que o da antiga cidade. 
A planta da cidade nova quem a tracou foi o architeelo Eugenio dos Santos. O Ministro 
mandou demarcar o chào de cada proprietario, obrigando esles a levantar as suas casas 
denlro de certo praso, sob pena de perderem o terreno. Tiveram tambem de se sujeilar 
ao plano do architeco, o que deu em resultado a regularidade talvez extrema da cidade 
baixa. Nas suas ruas agrupou elle os differentes mercadores, tomando as ruas os nomes 
das profissóes diversas que n'ellas se enfileiravam. 

«Proseguiu com uma rapidez maravilhosa a reconstruccáo da cidade, deixando fiear 
espantado o Embaixador de Franca que nào acredilava em semelhante milagre, e que 
dissera para a sua córle que ndo poderia Carvalho completar a obra que emprehendera. 
Uma das medidas mais proveitosas que o grande Minislro adoptou, foi à creacáo de um 
imposto de 4 por cento sobre todas as mercadorias que entravam na capital, que era um 
verdadeiro imposlo de consumo e que rendeu sommas enormissimas, lanto que foi com o 
seu producto que se construiram o magnifico Arsenal de Marinha e os edificios das Secre- 
larias na Praca do Commercio, foi ainda com o dinheiro havido por esse meio que se 
demoliram os restos dos edificios arruinados e effectuou a abertura de varias ruas segundo 
o plano adoplado; além d'isso ainda sobejou dinheiro para se construir o Arsenal do 
Exercilo, para se levantar o forte de Lippe ei Elvas que custou uns poucos de milhóes, 
e para se repararem e forlificarem muilas oulras Pracas do Reino. 

«O terremoto de Lisboa foi a verdadeira origem do grande poder de Sebastiáo de 
Carvalho. À sua energia produzira uma impressáo profundissima em El-Rei, e este d'ahi 
por deanle comecou a ler n'elle uma céga confianca, que a rapida popularidade, que 
adquiriu, ainda mais confirmava, náo bastando a contrabalancarem-n'a os odios e as inve- 
jas da. nobresa, que se náo occultavam nem disfarcavam. Ainda nos primeiros mezes, que 
se seguiram ao grande calaclysmo, conlinuou em Lisboa a rapina em elevado grau, mas 
Sebastido de Carvalho mandou levantar forcas allas, onde expóz mais de duzentos cada- 
veres, o que parece que produziu o mais salular effeilo. 

«El-HRei comecou d'ahi por deanle a seguir em tudo os diclames do seu Ministro. 
Para lhe obedecer, deu o exemplo de andar vestido de briche nacional: em 1756 fez 
passar Carvalho para a Secretaria do Reino, vaga por morle de Pedro da Motta, e 
nomeou-lhe para Ministro da Guerra e dos Estrangeiros, D. Luiz da Cunha Manuel que 
era completamente crealura sua. Descontenle náo se sabe porque motivo com Diogo de 
Mendonca Córle Heal, Sebastiáo de Carvalho mandou-o prender, e deu-lhe por successor 
Thomé Joaquim da Costa Córte Real, que tambem pouco tempo depois foi deslerrado para 
Leiria. 

«Ao mesmo lempo fundava Sebastiáo de Carvalho a aula do Commercio, a Compa- 
nhia para a pesca da baleia nas costas do Brazil, e a Companhia para a pesca do atum 
nas costas do Algarve. Com plenissimo acerlo andaria se se limitasse à fundacáo de com- 
panhias priviligiadas que viessem fundar uma industria nova, mas procedia erradamente 
quando fundava a Companhia Priviligiada do Commercio de Pernambuco e Parahyba, e 
a de vinhos do Alto Douro, que vinham explorar industrias que nào precisavam do privi- 
legio para medrar. 

«À Companhia de Pernambuco e Parahyba náo encontrou grandes resistencias porque 
seguia pelo caminho da Companhia do Gráo-Pará e do Maranháo, mas a Companhia do 
Alto Douro que vinha ferir mortalmente o livre commercio do Porlo, essa levantou gran- 
des resistencias. Na quarla feira de Cinza, 23 de Fevereiro de 1757, houve no Porto 
conira a Companhia um -.motim de alguma gravidade, mas que Sebastido de Carvalho 
delerminou logo considerar como uma rebeliáo formal conlra a pessoa do Rei, e os seus 


» 


1 POM E GRANDES DE PORTUGAL 283 


fautores como réus do crime de lésa-magestade. Bem sabia elle que a revol(a náo livera 
a importancia que lhe quiz dar, mas convinha-lhe consideral-a assim, em primeiro logar 
para ensinar aos portuguezes que nào se desatendiam impunemente as suas ordens, em 
segundo logar para que todos ficassem bein scientes de que elle se considerava táo invio- 
lavel como à pessoa do Rei, de que as suas ordens deviam ser t&o respeiladas como se 
as pronunciasse a propria bocca de Sua Magestade, e de que ninguem poderia allegar que 
se náo queixava do Rei, mas sim do Ministro, porque elle estava acobertado com o regio 
manto de D. José, e dizendo sempre «El-Rei meu amo» significava bem que entendia 
governar como delegado do poder absoluto e sagrado de Sua Magestade. 

«Nomeou logo uma alcada, de que fazia parte o tristemente celebre desembargador 
José Mascarenhas Pacheco Pereira Coelho de Mello, e que condemnou à pena de morte 
vinle e um homens e nove mulheres, e à varias penas menos duras cento e cincoenta 
e cinco homens e trinta e trez mulleres. À pena de morte executou-se dia 1& de Outubro 
em ireze homens e quatro mulheres, porque os outros conseguiram evadir-se. Este facto 
é de todas as crueldades do Marquez de Pombal o que maior nodoa langa na sua memo- 
ria, porque nunca foi tào desproporcionada a pena ao delicto. : j 

«Quebrando assim, pela repressáo dos tumultos do Porto, as resistencias municipaes 
dirigidas contra a sua energica administracáo náo pensava Sebastido de Carvalho senáo 
em reprimir egualmente o urgulho da nobreza, como depois todo se empregou em despe- 
dacar esse formidavel poder, organisado debaiso do nome de Companhia de Jesus. Os 
fidalgos, impacienles com o seu despolismo, rompendo a lucta que elle estava ancioso por 
iravar, deram-lhe ensejo de os punir e essa conspiracáo, cujo mallogro foi a perda da 
nobreza, tambem lhe deu depois ensejo para romper as hostilidades contra os jesuilas. 

«À nobreza, que ainda possuia um grande numero de privilegios, mosirava-se pro- 
fundamente hostil a Sebastiáo de Carvalho, que ndo poupava occasiáo de os restringir. 
D. José de Mascarenhas, que herdàra a casa e o titulo dos Duques de Aveiro, quizera 
obter que passassem para elle as Commendas administradas pelos antigos Duques. Nào 
lh'o consentira o Rei por instigac&o de Sebastido de Carvalho e d'ahi nascera o odio 
figadal votado ao Rei pelo Duque de Aveiro. Apesar de todo o mysterio que envolve os 
factos relalivos a este processo, parece incontestavel que o Duqué de Aveiro teve a idéa 
de assassinar El-Rei, que para isso fallou ao seu Guarda-Roupa, Manuel Alvares Ferreira 
e que este combinára o crime com seu irmáo e com o seu parente José Polycarpo de 
Azevedo: O que é incontestavel porém é que, na noile de 3 de Selembro de 1758, quando 
El-Rei recolhia n'um trem à Ajuda, de uma excursáo nocturna e provavelmente amorosa, 
'recebeu uns liros entre a Quinta do Meio e a de Cima, e que só se salvou de morte infal- 
livel por uma série de acasos, que fizeram com que errasse fogo um dos bacamartes e 
com que o cocheiro e o Rei se lembrassem de voltar para iraz em vez de seguir para o 
Paco. El-Rei teve comtudo umas poucas de feridas, mas todas sem gravidade. Sebastido 
de Carvalho, prevenido immediatamente, advinhou de relance que linha alli o ensejo favo- 
ravel para descarregar um grande golpe na nobreza e talvez tambem nos jesuitas. Conce- 
beu logo o seu plano com um sangue frio extraordinario, deu ordem rigorosa para que se 
guardasse àcerca da ferida do Rei o maior segredo, espalhando-se simplesmente que 
El-Rei dera uma queda, e depois de fazer todas:as investigacóes necessarias com o maior 
segredo, prendeu trez mezes depois, no dia 13 de Dezembro todos os indiciados no crime, 
sem he escapar sen&o José Polvcarpo de Azevedo, e esse unicamente por náo ter tido o 
Marquez conhecimento previo da sua complicidade. 

«Os indiciados náo foram só o Duque de Áveiro e os seus criados, foram tambem 
todos os membros da familia Tavora, contra a qual se náo podia allegar senáo o ser a 
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principal entre as familias nobres descontentes, e a supposico de que o Marquez Luiz 
Bernardo, euja mulher fóra notoriamente favorita d'El-ltei D. José, estaria por isso grave- 
menle resenlido contra o soberano. 

«O principal crime porém ou antes o crime unico dos Tavoras era o serem inimi- 
gos declarados de Sebastiáo de Carvalho, e ser a sua easa o centro da hostilidade contra 
o grande ministro. Em lodo o easa là se encontraram no processo indieios que foram repu- 
lados sufficientes, e alem do Duque de Aveiro, dos Alornas, Tavoras e Athouguias, foram 
tambem presas umas poucas.de senhoras, a Duqueza de Aveiro, as duas Marquezas de 
Tavora, à Condessa d'Atliouguia, a Marqueza de Alorna e sua f(ilha. 

«Ào mesmo lempo creou-se uma junta ou Lribunal da inconfidencia, presidido pelos 
tres Ministros de Estado que devia julgar os accusados. Foi esta a primeira e enormis- 
sima iniquidade do processo; nomear um tribunal especial e logo um tribunal assim pre- 
sidido pelos Secretarios de Estado, que, ainda que nào fossem direetamente interessados, 
sempre eram os representantes d'El-Rei e por conseguinte juizes representantes da parte: 
Esta junta de inconfidencia vinha apenas tingir vagamente com uma formula vá de justica 
a.revoltante arbitrariedade da sentenca que se proferia. 

«Correu este lugubre processo envolto no maior segredo e o publieo só conheeia a 
sequencia d'elle pelas repetidas prisóes, que vinham de quando em quando sobresaltar a 
populaedo. Os fortes da margem do Tejo povoava-os Carvalho com os fidalgos mais cons- 
picuos do lteino, sem que nunca se soubesse quaes as provas que tinha contra elles, e que 
deviam ser complelamenle nullas, pois até contrà alguns dos que foram execulados nào 
podia haver senào muilo. leves e muito vagas presumpeóes. 

«À respeito dos Marquezes de Tavora, por exemplo, é certo que nào houve no pro- 
cesso senáo o depoimento do Duque de Aveiro, arrancado por incriveis torluras, ao passo 
que os criados do Duque nem nos tormentos confessaram que os 'Tavoras eslivessem impli- 
cados na eonjuracdo,; ao passo qüe confessaram a sua eulpa e a de seu amo. Tambem 
contra os jesuilas, é forcoso que o digamos, náo se póde formular a mais leve suspeila 
juslificada. Pois sem advogados, sem julgamento contradilorio, baseando-se nas pre- 
sumpcóes mais vagas e nos argumenlos mais contestaveis, promulgou a junta da ineonfi- 
deneia uma sentenca-em que condemnou à pena ultima com incriveis requinles de 
barbaridade o Duque de ÁÀveiro, os Marquezes de Tavora, a Marqueza D. Leonor, José 
Maria de Tavora, o Conde de Athouguia, Braz José Romeiro, Joào Miguel, Manuel Alva- 
res Ferreira e Antonio Alvares Fereira. Foi no dia 19 de Janeiro de 1759 que estes infe- 
lizes foram execulados eom incriveis lorturas e requinles de atrocidade. Essa earnifieina 
' foi horrorosa. Ágora diremos o que a respeilo d'este drama cruel escreveu n'outro livro o 
director d'este Diceionario. Depois de referir o suplicio atrocissimo a que n'este mesmo 
seculo xvii foi condemnado Damiens por ter ferido ligeirissimamentle com um canivele o 
Rei Luiz xv, continua : 

«Vemos portanto que nào devemos altribuir à erueldade excepcional de Sebasti&o de 
Carvalho, mas à jurisprudencia ominosa do seu tempo as crueldades que descrevemos- 
supplicio da roda que tanto nos horrorisa era um castigo banal em pleno seculo xvii. Foi 
rodado vivo na Praca da Gréve o Conde de Iforn que matara e roubara um agiola ; muilos 
dos criminosos condemnados a pena uHima soffriam essa morte horrivel; os gritos do 
Duque de Aveiro n&o echoam isolados' na historia, nem sáo os unicos a clamár vinganea 
conira os algozes d'esses tempos. 1 

«Ia um facto porém que immensamente aggrava o procedimento. do governo portu- 
guez; é que a senlenca que fez.lavrar. contra os réus é evidentemente iniquissima. Deve- 
mos porem alttribuir todas essas culpas ao Conde de Oeiras ? 
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«É cerlo que Sebastido de Carfalho, logo que teve conhecimento da conspiracáo 
pensou em punil-a severamente aproveilando o ensejo para descarregar ao mesmo tempo 
sobre a nobreza um golpe formidavel, que ferindo no coracáo essa lesse aliva e ufana 
dos seus privilegios, e, privandoa dos seus chefes naluraes, a curvasse, humilde e 
submissa aos pes do lhrono. Decidido a quebrar lodas as resistencias, logo que se 
manifestassem, por mais limidamenle que fosse, o Conde de Oeiras nào queria simples- 
menle punir a conjuracáo, mas, corlando mais largo, queria inflingir um terror salular à 
fidalguia, e impedir para sempre a renovacáo d'essas conspiracóes, mosirar-lhe emfim 
que apta havia que o fizesse recuar, e que a mào energica que erguera as forcas do 
Porlo,,e rasgára as franquias munjcipaes e os fóros populares, ndo lemia empunhar o 
eutello de D. Joào n e levantar em Belem o velho cadafalso de Evora, tinto ainda com 
o sangue do Duque de Braganca. 

«Foi esse o movel que o guiou, foi esse o desejo ardente que o cegou, levando-o 
a acceilar todas as provas, a considerar como suspeilos todos os fidalgos mais eminentes, 
a alulhar as prisóes de gente poderosa sem averiguar a sua culpabilidade. 

«Eslamos eomiudo convencidos que a vontade de D. José nào foi alheia a eslas 
severidades inaudilas; se o fosse, a Rainha D. Maria 1: nào seria lào indulgente com 
o Marquez de Pombal, contra quem se levanlára uma reaccáo formidavel. É. cerlo que 
paira ainda a sombra do myslerio, sobre todos estes successos, que só podem ser apre- 
ciados quando se escrever a historia d'este periodo à luz de documenlos ainda hoje 
immersos no mvslerio dos archivos, 

| «Entüo poder-se-ha apreciar no seu duplo aspecto luminoso e sombrio, essa grande 
figura do Marquez de Pombal, que nós apenas esbocamos n'eslas paginas rapidissimas. 
Serào amarrados ao pelourinho da historia os seus crimes e os seus erros, que os leve 
e muilos e grandes, mas apareceráo tambem as circumslancias attenuantes. Deixarà de 
se esludar isoladamenle o vullo do grande Marquez. mas, collocado no tempo e no espaco 
para assim dizermos, visto em relacáo à sua época e à siluacáo especial do paiz que gover- 
nou, ha de avultar como uma figura gigante cheia de luz e sombra, mas digna do respeito 
e da veneracáo da posteridade, que náo póde exigir n'um homem a perfeicào moral, e 
que hade julgar os Ministros do seculo passado nào como os julgaria um parlamento libe- 
ral dos nossos lempos, mas segundo as leis, a indole e os coslumes do seculo em que 
viviam. e do regimen, segundo o qual governavam e dirigiam as nacóes. 

| cNa conspiracáo que lào eruelmente punira, procurára o Marquez de Pombal ver por 
lodos os modos se implieava os jesuilas, mas, nào conseguindo encontrar provas sufficien- 
les, contentàra-se com as probabilidades. Desde o principio do seu governo travára Sebas- 
'lido de Carvalho com os jesuilas uma luela implacavel. Os jesuilas eram a sua grande 
preocupacáo, e rasáo linha para isso porque eram elles um obstaculo invencivel a todos 
es seus projectos de refórma e de regeneracáo social. Dominavam em toda a parte, rei- 
navam nas consciencias pelo confissionario, nos espirilos pela educacáo, e a educacáo do 
povo dirigida por elles era a mais funesta que podia ser, era a immobilidade perpetua, 
era à condemnaeio à elerna fulilidade e à eterna insignificancia. Em todos os paizes se 
senlia essa funesla influencia jesuitica, mas em Por tugal era mais terrivel ainda por causa 
dàs Colonias, dominadas complelameute pelos jesuitas principalmente as americanas. Logo 
no principio do seu governo Sebastiào de Carvalho tivera que luctar com elles. Um lrà- 
tado entre a Hespanha e Portugal cedia ao nosso paiz o Paraguav que estava completa- 
mente dominado peles jesuilas, e que resisliu ao nosso dominio. Foi necessario. emprehender 
conlra os paraguayos uma campanha em regra dirigida pelo Governador do Rio de Janeiro 
Gomes Freire de Andrade, como para os lados do Amazonas foi necessario que Francisco 
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Xavier de Mendonca, irmáo de Sebastiio de Carvalho, tomasse medidas energieas para 
conseguir que se podesse cumprir o tratado entre as duas nacóes da peninsula eom rela- 
cio aos limites norte-brazileiros. lrritado sobremaneira eom esla resistencia o grande 
Ministro mandou aos Governadores Geraes das colonias que procedessem a um inquerito 
àcerca dos costumes e dos actos dos jesuitas. O resultado foi deploravel para os jesuilas. 
Alem de todos os defeitos inherentes ao espirilo da regra, havia tambem jà a deeadeneia 
profunda, e os vieios introduzidos na ordem pela relaxacáo dos costumes. Ora Sebastiáo 
de Carvalho ndo estava unicamente irrilado contra os jesuilas pela resistencia que elles 
faziam às iropas no Paraguay, estava-o prineipalmenle porque nào admillia nos seus 
sonhos de reformador social a existencia d'essa companhia que pretendia embaraear 
o livre desenvolvimento do espirito humano. À influencia dos jesuitas-na educacáo 
jà estava levantando serias resistencias; os oratorianos apresenlavam-se como seus 
emulos, e Luiz Antonio Verney escrevendo o verdadeiro methodo de estudar langava a 
luva aos jesuilas, e era apoiado vivamente, n'esse principio de resistencia, pelo grande 
Ministro portuguez. 

' «Em .todos os aetos hostis ao. Governo quizera elle ver sempre a máo dos jesuilas ; 
na resislencia da Meza do Bem Commum à fundacáo da Companhia do Gráo-Pará e Mara- 
nháo, no molim do Porlo, e até no terramoto de Lisboa achàra meio de se queixar 
d'elles. 

«Era uma hostilidade surda e implacavel a que o grande Ministro lhes votára. Forte 
com os relatorios dos Governadores que mostravam a profunda corrupcáo da Companhia, 
Sebastiáo de Carvalho, obteve de Roma que um visitador fosse enearregado de proceder 
a um inquerito e de reformar os abusos. Benedielo xiv nomeou para visitador o Cardeal 
Patriarcha de Lisboa. Sebastiáo de Carvalho aproveitou logo o ensejo para conseguir que 
fossem suspensos do exercicio da eonfissáo e da pregacáo em todas as dioceses porlugue- 
73$, e 30 mesmo lempo expulsou do Paco os eonfessores jesuilas que ali havia. À Ordem 
ameacada assim por ido poderoso inimigo, reagiu energicamenle, e dirigiu-se ao novo 
Papa Clemente xui protestando contra o procedimento do Cardeal visitador. Mas Sebastiao 
de Carvalho, proseguindo implacavel no seu plano, e baseando-se unicamente nos motivos 
de queixa contra o Rei que podiam ler os jesuilas por causa da expulso dos confessores, 
e na reconciliacáo que pouco antes do negocio dos liros se realisàra entre os jesuilas e o 
Puque de Áveiro que estavam em relacóes bastante frias, prendeu uns poucos de jesuilas, 
leve os Collegios e Casas da Ordem cereadas de lropas, e sequestrou-lhes os bens. Ào 
mesmo tempo pediu ao Papa licenca para mandar processar os jesuilas aceusados de eum- 
plices de atlentado contra o rei. Depois de muilas difficuldades eoncedeu o Papa a licenea 
pedida, mas rogou ao mesmo tempo ao Rei de Porlugal que n&o expulsasse os jesuilas 
dos seus dominios, pedido que náo impediu que os jesuitas fossem expulsos de Portugal 
por. Decreto. de 3 «de Setembro de 1759, mandando-se logo para ltalia pelo brigue 
S. Nicolau uma carregacíáo d'elles. D'ahi resullaram pendeneias com a córle de 
Roma, o nuncio moslrou-se frio e alé insolente, e Sebastido de Carvalho ndo teve 
a mais leve hesitacáo em o mandar sair de Poriugal, ao mesmo tempo que sahia de 
Roma o nosso habil Ministro, primo de Sebastiáo de Carvalho por affinidade, chamado 
Francisco d'Almada. 

«A causa unica d'este procedimento do Conde de Oeiras, era a guerra de morte que 
elle declarára aos jesuitas, e nào se imagine, como alguns historiadores modernos querem 
fazer suppór, que o unico motivo que impellia Sebastiáo de Carvalho era uma paixào mes- 
quinha e o odio que tinha aos jesuilas. Náo, Sebastido de Carvalho obedecia ás mais altas 
consideracóes que lhe dictava a sua inteligencia superior. Na conviecdo profunda que 
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tinha de que fóra a influencia jesuitica, e um espirito de fanatismo e a subserviencia dos 
governos às vontades de Roma que tinham levado Portugal a um estado de grande deca- 
dencia, entendeu que nào havia reformas possiveis emquanto o bealerio predominasse no 
paiz, emquanto consideracóes devolas viessem conslanlemente meller-se em todas as 
questóes politicas. Esta conviccáo germinando no seu espirilo, adquiriu lodos os caracte- 
res de uma paixdo violenta. Nào recuou deante das medidas mais rigorosas, deante de 
iniquidades até para conseguir o seu fim; mas só d'esse modo póde accudir ao torpor que 
tolhia o desenvolvimento do paiz, porque todas as suas reformas seriam inuleis, se náo 
conseguisse fazer sair o paiz do lethargo em que o sepultava o fanalismo religioso. 

«A este grande Ministro se deve a manulencüo austera das prerogativas do poder 
lemporal contra as invasóes da curia, a elle se deve tambem a extinccdo d'esse poder 
formidavel que pesava sobre as geracóes, que comprimia os espirilos, que entorpecia em 
Portugal todo o pensamento civilisador. 

rol que é nolavel é que os encyclopedislas, em vez de applaudirem as medidas 
do Ministro portuguez, censuravam-nas e combaliam-nas. É porque 'Sebastido de Car- 
valho tinha grande desdem pelos escriptores. À forma mesmo como elle promulgava 
as suas medidas immortaes, era anliga e tinha como que um cleiro reaccionario. 
Assim effeclivamente a condemnacáo do padre Malagrida pela inquisicáo, e o seu suppli- 
cio n'um auto de fé sào actos realmente pouco dignos de um homem como era o Minis- 
tro de D. José. 

«Nào queria elle porém dar forca à Inquisicáo nem reslaurar os autos de fé. Esse 
foi o ullimo que houve no seu tempo, e o regulamento que impoz : esse tribunal terrivel, 
que recebeu como compensacáo da forca real que perdia, o tratamento de Magestade, 
annulava-o completamente. Pouco tempo depois da morte de Malagrida, um acto de ini- 
cialiva n'uma questào de censura de, livros que o inquisidor-mór entendeu dever tomar, 
fiando-se na sua qualidade de irmáo bastardo de El-Rei, rendeu-lhe o ser preso e ser dester- 
rado junclamente com seu irmáo, outro mentno de Palhavü, para as matllas do Bussaco. 
Este acto de audacia subjugou para sempre a nobreza; a creacáo da intendencia de poli- 
eia ainda mais serviu para a domar. 

«Entrelanto continuava o Marquez de Pombal a instar pela extinccáo da Ordem dos 
jesuitas. À Franca, a Hespanha e Napoles tinham seguido o exemplo de Portugal, tinham 
lambem expulsado os jesuilas. O mesmo fez a córle de Parma ; com essa porém entendeu 
Clemente xur que podia atrever-se, e reagiu conira a sua medida, mas todas as outras 
córles lomaram o seu partido e Clemente xu: morreu alerrado pela altitude que eslava 
tomando para elle a Europa Catholica. 

«Subindo ao throno Clemente xiv, vollaram Porlugal e as córtes bourbonicas a insis- 
lir com o Papa para a extinccáo da Companhia, e em 1713 conseguirara emfim, depois de 
grandes esforcos em que tiveram sempre a maior parte o Ministro porluguez, arrancar ao - 
Papa a desejada medida. : 

«Estava exlincla, diz o director d'este dendo. depois de dois seculos e meio 
de exislencia a Companhia de Jesus. Essa Ordem poderosa que empenhára todos os seus 
esforcos na obra nefanda de contrariar o progresso humanitario, desappareceu fulminada 
principalmente por um grande Minisiro, que se acbava à lesta de uma nacáo pequena, 
mas que era incontestavelmente o mais revolucionario de todos os que dirigiam no seu 
lempo os destinos da Europa. 

«Se houve nacdo em que a Companhia da Jesus fizesse deveras sentir de um modo 
falal o seu esterilisador influxo, foi a nossa inconlestavelmente. Envolveu-nos na sua rou- 
pela negra, quando estavamos em todo o esplendor da prosperidade; quando o Marquez 
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de Pombal rasgou essa negra morlalha encontrou debaixo d'ella um cadaver que difficul- 
losamenle poude galvanisar com o seu luminoso lalento. 

«Apoderando- se da educacáo, das missóes nas colonias, da direccáo da politica, de 
ludo emfim, a Companhia de Jesus conseguiu sequestrar-nos do progresso universal eomo 
sequeslrára a Hespanha, como em parte sequeslrára a Italia. Na Franca encontràra lerri- 
veis adversarios, ahi, se a Companhia saira vicloriosa da lucla com os jansenislas, bas- 
làra essa luela comludo para neutralisar à sua influencia nefasta; depois aos jansenislas 
succedera a encyclopedia, e eom Iào poderosos inimigos a Companliia de Jesus nào podia 
fazer mais que dispular palmo à palmo o terreno. 

«O Marquez de Pompal n'um paiz complelamenle subjugado pela influencia jesuilica, 
ergueu-se e derribou o colosso. Árraneou-lhe das máos a educaedo do povo, desviou a 
Companhia do Paeo perseguiu.a, expulsou-a do Reino e náo socegou emquanto nào eon- 
seguiu à sua complela abolicào. Foi elle quem primeiro teve a idea arrojadà, e, assim 
como foi elle que deu à Europa o exemplo da expulsáo dos jesuitas, assim foi elle lambem 
o primeiro que propoz aos Ministros das oulras nacóes, alerrados com a idéa, que se 
pedisse ao Papa a exlinceáo da Companhia. 

«Deve o nosso paiz a esle grande Ministro, immensos servicos, mas os maiores foram 
inconleslavelmente a expulsáo dos jesuilas e a reforma da nossa legislacáo eivil ; porque 
essas medidas significaram nada menos do que a renovacáo moral d'este povo, que se ia 
deixando adormecer n'um lelhargo de que talvez nunca mais desperlaria. À influencia 
adquirida por esle facto na Europa pelo grande Marquez de Pombal, leva-nos nalural- 
menle à oceupar-nos da. sua polilica estrangeira que foi sempre um modelo de firmeza e 
de habilidade. Ainda assim devemos dizer que os despachos insolenles que se léem em 
alguns livros de historia, e que se dizem dirigidos pelo Marquez de Pombal a lord Chatham 
sdo complelamenle apoeryphos. Basla lel-os para se reconhecer que náo é aquella à lin- 
guagem da diplomacia. O que ha .de,verdadeiro n'este incidenle 6 que em 1764, tendo o 
Almirante Boscawen queimado qualro naus francezas nas aguas de Lagos, o Marquez de: 
Pombal, que era ainda Conde de Deiras, exigiu e aleancou. de Inglalerra uma salisfacáo 
condigna. 

«Mas deixando esse ponto, wm louvar a energia com que o Marquez de 
Pombal suslentou e manteve a neulralidade portugueza na guerra dos sele annos, 
neulralidade de que a Hespanha e a Franca o queriam obrigar à sair. Foi necessario 
uma guerra, náo hesilou. OO exereilo eslava ainda completamente desorganisado, o 
Marquez de Pombal ehamou de Alemanha o Conde de Lippe, um dos bons "officiaes de 
Frederico da Prussia, e o Principe de Meklemburgo Strélitz e encarregou-os de orgauisar 
solidamente as tropas:porluguezas. Effeclivamenle a disciplina rigorosa introduzida pelo 
Conde de Lippe fez com que a Uus de 1762 mal iniciada 'acabasse de um modo 
feliz para nós. 

«Os dez annos que medeiam entre a paz de Fontainebleau em 1763 e a reforma da 
Universidade de Coimbra, foram talvez os mais fecundos da administracáo do Marquez de 
Pombal. Desembaracado da opposicáo dos jesuilas, tendo quebrado todas as resisleneias, 
inclusivamente as da Santa Sé, sabendo que em lodo o reino ninguem ousaria rebellar-se 
conlra as suas vonlades, o Marquez de Pombal, ainda entáo. Conde de Oeiras, comecou a 
applicar largamente as suas rigorosas Iheorias em maleria de administracdo e a governar 
0 paiz com a energia e o genio de que dera lanlas provas. As reformas de que elle tomou 
a inicialiva n'esle periodo de dez annos, renovaram eompletamenle a face de Portugal e 
arrojaram-no por um caminho de progresso, onde nào lardou a pór-se a par das nacóes 
mais adianladas! Ássim náo livesse vindo depois o reinado de D. Maria 1 introduzir uma 
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funestissima reaceáo, que ndo poude comiudo apagar os vesligios que 3 passagem do Mar- 
quez de Pombal deixára profundamente impressos no nosso Governo. 

«À primeira cousa de que o Marquez de Pombal se occupou, foi da reorganisaeáo 
do exercito. O Conde de Lippe tratou de regulamentar a disciplina, tanto que a nossa 
legislacdo militar ainda hoje náo vae muito além dos seus codigos. Estabeleceram-se 
campos de manobras, e lomaram-se emfíim mil outras providencias. À construceáo de 
navios fortaleceu à nossa marinha. O commercio e a agricultura tambem foram favoreci- 
dos pelo Marquez de Pombal, ainda que na proteccáo que lhes deu se encontra o ves- 
Higio das suas erradas idéas economicas. À inlimacáo feila aos negocianles inglezes para 
lerem caixeiros porluguezes, a regulameniacáo da lavoura pela ordem que mandava 
arrancar em muilos ponlos as vinhas, que deviam ser substituidas por Lrigaes, mostram 
que o grande reformador linha tào pouca confianca na liberdade em materia economica 
como em maleria politica. 

«À proleccáo efficaz dada pelo Marquez de Pombal à fabrica de sedas em Lisboa, 
situada no Rato, às fabricas de lanificios da Covilhà, Fundào e Portalegre, à fabrica de 
vidros da Marinha Grande, mostram a attencdo que linha pela industria nacional. 

«O syslema do terror é que conlinuava sempre a ser seguido por elle. Emquanto 
abolia a distinecáo entire christáos novos e velhos, entre canarins e europeus na India, 
emquantio supprimia a escravatura no continente de Portugal, emquanto supprimia para a 
imprensa a censura ecclesiastica, substituindo-a, é certo, nào pela liberdade, mas pela 
jurisdiccáo da meza censoria, o que jà era um progresso, porque tendia a secularisar o 
ensino, mandava enforcar o capilào Graveron, aecusado de peculato, mas sem haver contra 
elle provas evidentissimas, e encarcerava na Junqueira o Bispo de Coimbra, D. Fr. Miguel 
da Annunciaedo, que era, sem duvida alguma, um dos chefes do partido reaccionario, 
mas que emtim era um velho prelado, que náo se devia tratar com lanto rigor. O crime 
d'elle estava em proteger uiha seità chamada dos Jacobeus ou Sigillistas, fanaticos peri- 
gosos. e sobré ludo em resistir à instituicáo da Mesa Censoria, prohibindo no seu bispado 
livros que este tribunal eonseulira que corressem. 

«Uma das grandes glorias do Marquez de Pombal foi o immenso impulso que deu à 
instrucedo popular. À lei de 6 de Novembro de 1772 organisava a instruccáo primaria de 
um modo (áo completo para o tempo, que ainda hoje, vergonha é dizel-o, nào demos um 
passo além d'ella. Estabelecia essa lei o principio do concurso, animava o ensino parti- 
cular, dolava as escolas com um rendimento de um novo tributo denominado «subsidio 
literario». 

«Favorecia a instruccáo secundaria creando escolas, que eram o germen dos nossos 
lyceus aciuaes, e convidando as Ordens religiosas a que abrissem aulas nos seus Conven- 
Los. Favorecia a instruecáo superior, creando o Collegio dos Nobres, e tratando de refor- 
mar a Universidade de Coimbra. Para intentar essa reforma, creou-se uma junta inlitulada 
da Providencia Lilleraria. À alma d'esse tribunal era o Bispo de Coimbra D. Francisco 
de Lemos, que foi nomeado Reitor da Universidade. Os estatutos redigidos pela junta da 
Providencia Litteraria, introduziram a revolucáo na Universidade, substituindo aos velhos 
methodos legados pelos jesuilas os processos mais audaciosos da sciencia nova. À luz 
enirava em jorros n'essa Universidade que se immobilisara e que estava sendo um antro 
cheio de sombras; além da reforma dos eslatutos, a nomeacáo de sabios Lentes, alguns 
d'elles estrangeiros de nomeada, muilo concorreu para dar um brilhante caracter a essa 
reforma. 

«Para abrir a Universidade, que bem se podia considerar um estabelecimento novo, 
foi o Marquez de Pombal a Coimbra, com o titulo de Logar-Tenente do Rei, e a ceremonia da 
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abertura realisou-se effectivamenle no dia 23 de Outubro de 1772 com immenso explendor . 
Foi este dia de certo o mais jubiloso da existencia do Marquez de Pombal. Rodeiado de 
homenagens por um povo de cortezáos, que viam n'elle, n&o o representante do Rei, 
mas o proprio soberano de Portugal, tinla além d'isso a sua consciencia a dizer-Ihe 
acabava de prestar ao seu paiz e à civilisacáo o mais elevado, o mais importante de todos 
0S servicos. : à 

«À fundacáo da Imprensa Nacional de Lisboa completou a obra do Marquez de 
Pombal com relacào ao nosso desenvolvimento inlellectual. Esta refórma da inslrucedo 
publica, a mais imporlanle que livemos, depois da qual comparativamente pouco se 
lem feilo no nosso paiz, valeu ao nosso grande Ministro a admiraedo e o respeito da 
Europa. M. Montigny, encarregado de negocios de Franca em Lisboa, nào occultava a 
sua veneracdo pelo homem, que fizera com que houvesse n'este pequeno reino, lo mer- 
gulhado até enlào nas trevas, 837 escolas de instrucedo primaria e secundaria. O Duque 
de Aiguillon, Ministro que sucecedera no gabinete de Luiz xv ao Duque de Choiseul dizia : 
«À opinido, que formamos dos lalentos e das luzes do Marquez de Pombal, dà-nos a 
mais vantajosa ideia das mudaneas e das addiccóes que esse ministro deve fazer nos esta- 
iutos da Universidade. 

«Quando se observa esta importantissima reforma, feita pelo Marquez de Pombal, 
quando se vé que o grande Ministro soube arrancar o paiz das trevas da ignorancia em 
que estava immerso, e lrazel-o à luz immensa, que de toda a parte se irradiava pela 
Europa, quando se nota que todas as suas refórmas liveram por fim, e eonseguiram iniro- 
duzir em Portugal todos os elementos civilisadores, lem de se confessar que. o Marquez de 
Pombal foi n'este extremo da Europa a incarnacáo viva e efficaz da grande revolucáo do 
seculo xvur, e que o seu energico despolismo foi uma d'essas dicladuras Lyranicas mas 
fecundas que em toda a parle precederam e prepararam a aurora da liberdade. 

«Foi por este tempo que se concluio 2 estatua de El-Itei D. José, em eujo pedestal 
figurava o medalháo do Marquez de Pombal, construida pelo grande esculptor portuguez 
Joaquim Machado de Castro, fundida em bronze pelo Tenente Coronel de Artilheria Bar- 
tholomeu da Costa, inaugurou-se com extraordinaria pompa, na Praea do Commercio, no 
dia 6 de Julho de 1775. Porque háo-de ter sempre reverso de medalha estes esplendores? 
Emquanto o Marquez de Pombal tomava providencias lào sabias e tio justas conlinuava 
à seguir o syslema de repressáo implacavel. Os seus collegas no ministerio continuavam 
a ser às suas victimas; José de Seabra que fóra o braco direito do Marquez de Pombal na 
lucta contra os jesuitas, foi de subito desterrado para Angola por motivos mysteriosos. 

«Tempo depois, oulro supplicio atroz veio assombrar Lisboa. Em 11 de Outubro de 
1719 foi esquarlejado na Junqueira o genovez Joáo Baptista Pele, aceusado de uma fenta- 
liva de assassinio contra o Marquez de Pombal. 

«FEstava a findar o governo do grande esladista, que D. José fizera successivamente 
Conde de Oeiras e Marquez de Pombal. A Ilespanha rompera de subito as hoslilidades, 
conlra nós, por causa dos limites da America, e nào nos quiz dar salisfacóes. À Franga 
preparou-se a auxilial-a em virtude do pacto de familia, e a Inglaterra abandonou-nos. 
Apezar d'isso, o Marquez de Pombal enlendendo que estava empenhada n'esta quesláo a 
dignidade da coróa porlugueza, náo hesitou em se preparar para a guerra; nào euidava 
de cerlo que poderia affrontar a Franca e a llespanha com os nossos limitados reeursos, 
mas enlendia lambem que, logo que o dever fallava, a questào da possibilidade desappa- 
recia. Seria esmagado, mas a sua defesa contra aggressóes injustas era jà um prolesto ' 
conlra a violencia. 


«Quando se preparava para esta lucta, commelteu o Marquez de Pombal um aclo 
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de atrocidade, que nào é dos que menos mancham a sua memoria. Tinham-se refugiado 
na Trafaria alguns refractarios, como se diria hoje. Sendo difficil apanhal-os n'aquella aldeia 
pobrissima, o Marquez de Pombal ordenou que se lancasse fogo a essa povoacáo de pes- 
cadores. Essa ordem, executada barbaramente em seu nome no dia 23 de Janeiro de 1717 
devia encher de pavór os ultimos dias da existencia de D. José que falleceu no dia 24 de 
Fevereiro do mesino anno. Com elle expirava o poder do Marquez de Pombal. À herdeira 
do iirono beala e dominada pelos nobres, era figadal inimiga do grande Ministro. ssim 
que El-Rei fechou os olhos logo o Marquez percebeu que estava demillido. Sendo Mor- 
domo-mór, foi avisado para que se nào occupasse do enterro de El-Rei. Deram-se largas 
aos seus inimigos, deixaram-se correr contra elle as maiores calumnias. Soltaram-se todos 
os presos politicos que estavam por sua ordem encarcerados, e o espectaculo miserando 
d'essas viclimas da energia implacavel do Marquez de Pombal devia exacerbar contra elle 
$»  a.eolera do povo sempre mudavel, Em seguida foi demittido conservando-se-lhe secca- 
menle o ordenado de Ministro e concedendo-se-lhe o rendimento de uma commenda. 
Dava-se-lhe ordem para se recolher à sua quinta em Pombal, e consentiu-se que o povo 
0 insullasse em casa e pela estrada, arraneava-se o seu medalhào do pedestal da eslalua 
» de D. José e substiluia-se pelo navio com as velas cheias que e o brazio de Lisboa, o que 
fazia com que elle tissesse no seu reliro: «Agora é que Portugal vae à vela.» O que 
houve de mais impudente n'esta reacáo foi o procedimento d'algumas pessoas que para 
lisongearem o Marquez de Pombal tinham feilo com elle contractos em que eram lesados, 
e que depois quando o viram caido, o demandaram para alcancarem idemnisacóes! Um 
lal Galhardo Mendanha chegou a escrever a esse respeilo um folheto que. por lal fórma 
| indignou o Marquez de Pombal, que este pegou na penna, e respondeu com azedume e 
vehemencia n'um folheto que a Rainha D. Maria :r prohibiu que corresse. 

vÁÀs acecusacóes de concussáo, de abusos de poder ferviam, todos os amigos e paren- 
les do Marquez eram perseguidos, e afinal a Rainha D. Maria : cedendo à pressio dos 
inimigos do Marquez e ao nalural impulso da sua propria inimisade, ordenou que o Minis- 
lro de seu pae fosse processado. Para isso enviou a Pombal dous Desembargadores que 
sujeilaram o Marquez a um longo e penoso interrogalorio, alé que o grande homem pros- 
lrado pela doenea, pela fadiga e pelas amarguras pediu perdáo à Rainha das fallas que 
podia ler commetlido. À fim de 14 mezes, a 16 d'Agosto de 1781, expediu a Rainha um 
Deerelo no qual declarava que havia por bem perdoar ao Marquez de Pombal as culpas 
em que encorrera, em alleneáo aos seus annos e enfermidades. Era uma ultima menlira ! 
Nào o puniram porque leriam de punir lambem a memoria do Rei D. José. Esse Decrelo 
fulminou-o. Estava um pouco melhor dos seus padecimenlos, gracas a um.iralamenlo que 
adoplára. Peiorou oulra vez de um momento para o outro. O seu orgulho sentia-se pro- 
fundamente ferido, a consciencia do seu talento e dos immensos servicos que preslára ao 
seu paiz, fez com que gastasse as suas ullimas forcas escrevendo uma peticdo de recurso 
feita à. Serenissima Rainha D. Maria I, em que mais uma vez lentou justificar os seus 
aclos. À opiniào publica, ou o que enlào se podia designar por esse nome, era-lhe pro- 
fundamente adversa, ou pelo menos indifferente. 

«Á pelicáo caio por lanto no meio d'esla indifferenca ou d'esta aversáo, e nào pro- 
duziu o minimo effeito. Dez mezes sobreviveu ainda o Marquez de Pombal ao funesto 
Decreto, dez mezes de longos e insupportaveis padecimentos. Falleceu emfim o grande 
esladisla na sua Quinta de Pombal, uo dia 8 de Maio de 1782; contando 83 annos de 
idade. Na noite de 11 de Maio, foi o cadaver conduzido u'um coche puchado por Lres 
parelhas para a Egreja do Convento de Santo Antonio da Villa de Pombal. Esperava-o à 
porta o Bispo de Coimbra, D. Francisco de Lemos, tiel à caida grandeza, que celebrou 
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com loda a pompa as axequias solemnes, sendo prégada a oracáo funebre pelo monge 
Denedietino Fr. Joaquim de Santa Clara, nolavel orador sagrado, que se inspirou da gran- 
deza do assumpto, e legou à poster idade um magnilico discurso que allesta náo só o seu 
lalento, mas à grandeza. do seu espirito. 

«Resummamos agora n'um rapido esboco a nolicia das grandes refórmas emprelien- 
didas pelo Marquez de Pombal; protegeu efficazmente a industria, levantando a caida 
fabrica de sedas que D. Joáo v fundára, subvencionando e desenvolvendo as industrias da 
chapelaria e relojoaria, fez sair quasi do nada a fabrica de vidros da Marinlia Grande e a 
de papel da Louzá, tomou a iniciativa do fabrico da porcelana, protegeu a industria das 
lás, e fundou a magnifica fabrica real da Covilhá, favoreceu muilissimo a agricullura, mas 
de um modo demasiadamente despolico, mandando por exemplo arrancar as vinhas do 
Riba-Tejo para ter produccáo cerealifera. Para desenvolver o commercio creou uma aula 
e fundou umas poucas de companhias. 

«Na administracáo civil e economica do paiz operou maravillas, dando o primeiro 
passo para a liberdade da lerra, supprimindo os Morgados insignificantes, regulando-lhes 
à successdo e nào consenlindo que se insliluisse senáo Morgados opulentissimos, declarou 
livres lodos os escravos que nascessem ou pozesem pé no continente de Porlugal, eman- 
cipou os indios do Br azil, acabou na India com a dislinccdo entre gehlios e ehristaos, no 
reino com a distinecáo enlre chrisláos novos e christáos velhos. 

«Com o clero procedeu energicamente, expulsando os jesuitas, impedindo as profis- 
sües demasiado numerosas de frades e de freiras, deu à inquisicáo um regimento que a 
annullava completamente; na instruecáo publica reformou completamente a Universidade 
pondo-a a par dos estabelecimentos scientificos d'esse lempo no eslrangeiro, creou a aula 
do commercio e o Collegio dos Nobres, fundou a instruccáo primaria porlugueza lào soli- 
damenle que ainda hoje náo démos um passo para dianle do, que elle fez, desenvolveu a 
insiruccáo secundaria, aproveilando para isso largamente as ordens religiosas, refundiu 
completamente a legislacáo, acabando com os arestos absurdos, com os recursos aos com- 
menladores, etc., ordenou que o direito canonico apenas regulasse em materias espiri- 
[uaes. Creou 0 Erario introduzindo ordem e methodo na administracáo da fazenda, creou 
no conselho de fazenda um tribunal de contencioso' financeiro, administrou com lanta eco- 
nomia que náo precisou recorrer a emprestimos, reorganisou admiravelmente o exereilo 
com auxilio do Conde de Lippe, fortificou Elvas de um modo assombroso, deu impulso 
à marinha e soube apreciar e chamar ao ministerio Marlinho de Mello e Castro, que à 
marinha porlugueza prestou depois Lào relevantes servicos, e occupou-se com zelo das colo- 
nias, accrescenlou o nosso dominio oriental com as Novas Conquistas, o nosso dominio 
africano com as ilhas de Bissau, elc. 

«De todos os chefes de Governo que no seculo xvin iniciaram em todos os paizes 
da Europa as reformas que à opinido publica reclamava, foi sem duvida o Marquez de 
Pombal o mais audacioso. Como estadista, Frederico u tei da Prussia é um grande orga- 
nisador, José n d'Austria, Florinda Blanca, Turgot, Malesherbes, sio reformadores since- 
ramente desejosos do bem, illuminados pela luz da nova philosophia, e pelo amor da 
humanidade, mas o Marquez de Pombal é mais de que ludo isso, é a encarnacáo mo 
Governo, a encarnacáo na dictadura da revolucáo que se aproxima». 


TULELCIIOS IO 2» MLA'LTEIMOINYIO 


1.? HENnIQUE JosÉ pg CanvaLHo E MELLO.— Herdeiro dos vinculos instituidos por seus avós, 
e augmentados grandemente por seu pae; 2.9 Conde de Oeiras, e 2." Marquez de 
Pombal de juro e herdade por Decreto de 28 de Julho de 1786: «com dispensa de 
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« tres vidas fóra da lei mental, gosando, por graca especial, do titulo de" Conde de 
* Oeiras os immediatos successores, e com assentamento de 3223858 réis cada anno: 
* da Alcaidaria-mór da cidade de Lamego, com tudo o que lhe pertence, tambem de 
» juro e herdade, com as mesmas tres dispensas fóra da lei mental; do senhorio da 
« villa de Oeiras com a jurisdiecáo de apurar as eleigóes da Camara, e de confirmar 
» as pessoas que forem eleitas, com a regalia de se chamarem por elle, e de irem as 
» appellacóes que sahem dos juizes ordinarios da dita villa para o Ouvidor d'ella, 
» que o referido donatario nomear, querendo; de poder dar as propriedades dos offi- 
«cios da Camara, Tabelliào e Escrivào dos Orpháos, ehamando tambem por elle; 

« servindo todos pelas cartas que lhe mandar passar, reservando sómente a correicáo 
e maior alcada: do Reguengo de Oeiras, por successio, na fórma da mercé e da 
* doacáo feita a seu pae e Marquez de Pombal, com o relégo da mesma sorte que 
«iem o outro Reguengo chamado da A-par de Oeiras, com todos os direitos e per- 
« tengas, assim como pertencia á real fazenda; com os quartos e direitos de Oeiras, 
« com a clausula de ficarem obrizados ao seu Morgado por successáo, na fórma das 
« vocacóes d'elle; ficando para sempre com a natureza de bens patrimoniaes para todos 
« os herdeiros e successores da sua casa em Morgado, com a faculdade de poder nomear 
« Almoxarife que seja Juiz dos Direitos Reaes, Escrivào de seu cargo, e feitor do pes- 
« cado, para cobrarem execulivamente os direitos e rendas: como tambem os direitos 
« do Reguengo sobrogado com a casa de Cascaes: comprehendendo-se em tudo a 
s dizima do pescado e direitos de Paco d'Arcos, para os ter e seus successores na 
s conformidade do Foral; e tado com a dita dispensa de tres vidas fóra da lei men- 
* tal; com a declaracáo porém, que, emquanto aos direitos do pescado se verificará 
« està. mercé na fórma que Eu ainda für Servida resolver: do Senhorio da villa de 
* Pombal com a nomeagào das justigas e officiaes institnidos n'ella e os de Tabelliàes, 
* á excepcáo da correicáo e alcada: de poder nomear Ouvidor letrado para a dita 
villa, sendo approvado pela Meza do Dezembargo do Paco, com a faculdade de poder 
« conhecer das appellacóes e aggravos dos Juizes Ordinarios; e tendo o mesnio Minis- 
* tro 0 predicamento de Juiz de Fóra de cabega de comarca, tudo de juro e herdade: 
* e bem assim, mais da jurisdicáo de apurar a eleicáo da Camara da mesma villa, e 
* de confirmar os que forem eleitos, e de se chamarem por elle; e de poder dar os 
* officios da Camara, Tabelliàes e Escriváes dos Orpháos, que tambem se chamaráo 
« por elle, e servirio pelas cartas, que lhes passar, tudo de juro e herdade, para 
sempre, na fórma da lei mental, com dispensa de tres vldas fóra d'ella: egualmente 
* lhe faz mercé das Commendas dé Santa Marinha da Matta de Lobos, no bispado de 
* Lamego, e da de S. Miguel de Tres Minas, no arcebispado de Braga, ambas na 
* Ordem de Christo; em cumprimento da primeira das vidas n'ellas concedidas ao 
« Sobredito Marquez seu pae, por Alvará de 24 de Outubro de 1766, ficando com esta 
« mercà extincta a dita vida. Lisboa 26 de Julhbo de 1736, com a ruhrica da Rainha-«. 

Á vista d'este Decreto, a Rainha D. Maria r, reconheceu afinal os servicos do grande 
Estadista, galardoando tào bisarramente o filho. 

O referido 2.? Marquez de Pombal, Henrique José do Carvalho, e Mello, foi tambem 
Gentil-Homem da Camara da Rainha e exerceu varios outros logares honorificos. M. 
no Hio de Janeiro com 64 annos de idale a 26 de Maio de 1812, tendo casado em 1764 
com D. Maria Antonia de Menezes, filha de D. José de Menezes, da Casa dos Condes 
de Caparica.— Sem geraràáo. 

2.9 D. TnEREsA VioLANTE Eva JupnitH pE Dauw.— Nasc. em Vienna d'Austria a 10 de Dezem- 
bro de 1746, e m. a 26 d'Outubro de 1823, tendo casado a 27 de Fevereiro de 
1759 com Antonio de Sampaio Mello e Castro Moniz Torres de Lusiguano, 1.^ Conde 
de Sampaio e 1&.? Sr. de Villa Flor.— Com geragáo. 

3." D. Mami FnawciscA Xavigg. Eva ANCELME E Daux.— Nasc. a 21 d'Abril de 1731, e m, 
à 7 de Setembro de 1816, tendo casado por escriptura ante-nupcial de & de Novem- 
bro de 1763 com D. Christovào Manuel de Vilhena, 2.9 Conde de Villa-Flor.— Com 

] geracáo. 

4.9" D. Mania. AuALIA DE CanvaLmo E Dauw.— Nasc. a 4 de Janeiro de 1752, e m. a 16 de 
Setembro de 1812, tendo casado ez 1775, com o 1.9 Conde de Rio Maior, Joào de 
Saldanha, Oliveira e Sousa.— Com geragào. 

5." JosÉ Fuaxcisco XavigR pE CanvaLHo MELLO E Davx.— Nasc. a 4 d'Abril de 1733; 1.* 
Conde da Redinha e por morte de seu irmào, acima, 3.9 Marquez de Pombal, como 
ficou consignado à pag. 277. 


CREACÀO DOS TITULOS ; ! 


MaRQuEz — Decreto de 16 de Setembro de 1769. 
RENOYADO DE JURO E HERDADE — Decreto de 26 de Jolho de 1786. 
RexoyApo DE JURO E HERDADE — Decreto de... Maio de 1812. 
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RreNovYvADO DE JURO E HERDADE — Decreto de... de Janeiro de 1821, 
RENOYADO pE JURO E HERDADE — Decreto de... de Fevereiro de 1834. 
R&NOYAhO DE JURO E HERDADE — Decreto de 21 d'Outubro de 48806. 

CoxNpE p& Orinas — Decreto de 15 de Julho de 1759. 

RENOVADO DE JURO E HERDADE (V. Oeiras) — Decreto de 26 de Julho de 1786. 


33rnzio Escudo com as armas dos Carvalhos. 


REsipENCIA PhRiuiTIYA — Palacio á rua l'ormosa, 


2 


ST 


POMBALINHO (Banio pE).— Antonio de Araujo Vasques da Cunlia Porto-Carreiro. 
Nasc. no Porio a 20 d'Abril de 1783; 1.? Barào de Pombalinho ; Condecorado com a Cruz 
de ouro da Guerra Peninsular, na qual servio principiando em Capitüo de Cavallaria na 
leal Legiào Lusitana, e acabando em Major do ltegimento n.* 3, posto de que se demillio. 

Em 1833 prestou imporlantes servicos à causa da Rainha, sendo Governador Mililar 
e Coronel do Batalháo movel dos Voluntarios de Santarem. Casou em 1812 com D. Rita 
Marianna Freire, viuva de Manuel Nunes Gaspar. (V. Almetrim). 


&ICUS PAIS 


D. Anna Luiza da Cunha Ozorio de Alarcáo Porto-Carreiro, 14." Sr.^ da Quinta da 
Torre, do antigo solar dos Porto-Carreiros no concelho do mesmo nome, e do Morgado de 
Melres a & leguas distantes do Porto, por ser filha legilima de Jo3o da Cunha Coutinlio 
Ozorio Porlo-Carreiro, neta de Manuel da Cunha Coulinho Porto-Carreiro, bisnela de 
Manuel da Cunha Ozorio Porto-Carreiro, que foi Commissario dos Galeóes que se fizeram 
na Ribeira do Oiro, perlo da cidade do Porto, lerceira nela de Manuel da Cunha Couli- 
nho Porto-Carrei:o, quarta nela de Jorge de Oliveira Pinto, quinta neta de Alvaro Sanhudo, 
sexla neia de D. Joáo Ozorio, que casou com D. Guiomar da Cunha Porlo-Carreiro, Sr.* 
da sobredila Casa, por ser filba, esta, de Nuno Martins Porto-Carreiro, e de sua mulher 
D. Maria da Cunha. 

D. Anna Luiza da Cunha Ozorio de Alare&o Porto-Carreiro, acima, nasc. a 27 de 
Novembro de 1746, e m. a 6 de Maio de 1801, tendo casado 3 vezes, sendo a primeira 
com Philippe Carneiro de Faria Pereira Manso, Sr. dos Morgados da Parreira e da Cerieira 
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e Capitào-mór de Ourem; a segunda vez com Francisco Luiz de Brio Araujo e Castro, 
Sr. da Casa de Casal Soeiro, no Concelho dos Arcos, que foi Dezembargador e Cavalleiro da 
Ordem de Christo, nasc. a 12 de Marco de 1733, e m. a 20 de Fevereiro de 1793, e a 
lerceira vez com o Desembargador José Candido de Pina e Mello. 


FTULLIEITOS IO 1. MLA'TEIMOITNIO 


1.9 D. Vicronià. MaxvEL.— Succedeu a seu pae: nasc. a 2& de Dezembro de 1761, e m. a 
17 de lulho de 1817, tendo casado a 8 de Outubro de 1785, com Miguel Luiz da 
Silva Athayde, Sr. do-Casa do Terreiro, de Leiria, Donatario das Barcas de Escaro- 
pim e Chamasca; Fida!go da Casa Real; Coronel de Cavallaria, que nasc. a 15 de 
Fevereiro de 1762, e m. a 23 de Dezembro de 1833.— Com geragio. (V. Conde de 
Farrobo a pag. 580 e 557). 


TULLCELROS I2O 25 MLA'TC.IIMLOINIO 


2.9 D. JeRox:wA DztPHiNA DA CowHA Ponro-Canagigo.— Nasc. a 12 de Janeiro de 1763, 
no logar de Gossamos, freguezia de Sandim, e m. em Braga a 18 de Dezembro 
de 1800, tendo casado com o Desembargador Joào Bernardo Cardozo da Costa.— Com 
geragao. (V. Porto-Carreiro). 

$." Joko.— 15.9 Sr. da Quinta da Torre e Casa de Casal Soeiro ; Cavalleiro Fidalgo da Casa 
Real; Tenente Coronel do Regimento d» Infanteria n.* 6; nasc. a 23 de Marco 
de 1770, e m. a 20 de Marco de 1809, victima da invasiáo franceza, tendo casado a 
9 de Fevereiro de 1801, com D. Maria Rita de Sampaio, que nasc. a 5 d'AÁgosto de 
1776, 1.* filha de Bento Antonio de Oliveira Sampaio e de D. Thereza Manuel de 
Carvalho e Sampaio. (V. Laborim). 

FILIIAS 


1,* D. Mantia. Do Canuo,— 16.* Sr.^ da Quinta da Torre e mais casa de seu 
pae: nasc. a 20 de Setembro de 1805, e m. a 10 de Dezembro de 
1827, tendo casado com Antonio de Sousa Pereita Coutinho de Moraes 
Sarmento e Yebra e Oca Drago da Cunha e Castro Guedes de Carvalho, 
tendo ella sido sua primeira mulher, 10.9 Sr. do Prestimonio de S. Miguel de 
Villar de Perdizes e dos Morgados de Galfuras, Borba e do Manteigueiro ; 
Fidalgo da Casa Real, e Coronel de Milicias. 


FILHO 
Joio.— M. em 1834.— Sem geragáo. 


2.* Mania VicronRia.— Nasc. a 16 d'Agosto de 1809; 18.* Sr.* da Quinta da. 

Torre e Casa de Casal de Soeiro, por succeder a seu sobrinho, Joào. 

Casou a 26 de Dezembro de 1834, com Gaspar Pinho de Magalhàes 

$ Cardozo Pizarro, Morgado em Villar de Macada; Major de Artilheria, que 
nasc. a 30 de Margo de 1799, 1.* filo de Joào Taveira Pinto de Maga- 

Iháes Pizarro, e este filho 2.9 dos 5.?* Morgados de Ribeira de Sabroza. 


FILHAS 


1.5 D. MaRlA DA GLoRIA. — Nase. a 3 d'Oatubro de 1835. 
2.* D. ManRiA DA PigbApE.— Nasc. a 27 de Setembro de 1837. 


&.* Joaqviu.— Commendador d'Aviz; Brigadeiro. do Exercito: nasc. a 8 de Setembro de 1778, 
e m. no Rio de Janeiro a 7 de Oatubio de 1821. 

5.9 D. Mahia. — Nasc. a 23 d'Ootabro de 1779, e m. a & d'Abril de 1823, tendo casado 
com Antonio Procopio de Pina e Mello: 

6.? AwToNI0.— 1.9 Baráo de Pombalinho. (V. acima). 


* 


CREACÁO DO TITULO 


Banio — Decreto de 8 de Maio de 1837. 


Eirnzüo.— Escudo esquartellado; no primeiro quartel as armas dos Porto-Carreiros; no 
segundo as dos Rochas; e assim os contrarios, 
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(CoxpEssA pE).— D. Maria Francisca Luiza de Sousa. Nasc. a 1 d'Abril 


de 1815; 8.* Condessa de Pombeiro, pelo seu casamenlo ; filha dos 2.** Marquezes de 


Dorba. 


VWIUVA DI 


Dom José de Castello Branco Corréa e Cunha Vasconcellos e Sousa, nasc. a 25 de 
Julho de 1807; 8.» Coude de Pombeiro; 90.* Sr. de Pombeiro; 1&.^ Sr. de Bellas; 
16.^ Sr. do Morgado de Castello Branco; Official-mór honorario da Casa Real, e Official 
de Cavallaria do Exercito: succedeu a seu pae a 20 de Marco de 1834, e m. a 17 d'Outu- 
bro de 1867; tendo casado com sua prima, acima, a 26 d'Agosto de 1835. 


1." 


TUILOGROS 


EvcENiÀ DE CasrELLO BmAxco,— Nasc. a 2 de Fevereiro de 1837; casou a 2 de Setem- 
bro de 1863, com Pedro Antonio de Pina Manique, que nasc. a 10 d'Agosto de 1835, neto 
do 1.? Visconde de Manique do Intendente por ser filho de Diogo de Sales de Pina 
Manique, e de sua mulher D. Maria José da Madre de Deus de Sousa Maldonado, etc. 


2.? Dow AwToNI0 pE CasrELLO BnaNco — Actual 3.? Marquez de Bellas. (V. Bellas, pag. 239 


3.9 D. 
&.^ D. 
5.9. D. 
6.5 *p. 


7» 3D. 


do vol. 1.^ e HReriz mo vol. 2.*). 

CoxsTANCA DE CasrELLOo BnawNco.— Nasc. a 47 de Maio de 1845, e casou a 18 de Setem- 
bro de 1869, com Sebastiáo d'Almeida Trigozo.— Com geragáo. 

ManGaniDA DE CasrELLO Bnaxco.— Nasce. a 5 de Julho de 1848, e casou a 2 de Se- 
tembro de 1863, com Bazilio de Castello Branco.— Com geragáo. 

Mania HirA DE CasrELLO BRANcO.— Nasc. a 1 d'Agosto de 1846. 

Mania DoumGAS nE CasrELLÓo DBnawco.— Nasc. a 34 d'Outabro de 1847, e casou a 18 
de Setembro de 1869, com D. Bernardo José da Costa (da Casa dos Conde de Soure). 
— Com gerogáo. 

PELAGIA DE CasrELLo BnANCOo.— Nasc, a 22 d'Abril de 1851, e m. a 26 de Janeiro 
de 1855. 


8? Dow FERNANDO pE CasrELLO BnaNco.— Nasc. a 2 de Maio de 18352. 
9." Dow Jos& pg CasrELLo BmaNco.— Nasc. a 1& d'Outubro de 1353, e m. a 7 de Junho 


de 1854, 


— c7 
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SIUS PAIES . 


Dom Antonio Maria de Castello Branco Corréa da Cunha Vasconcellos e Sousa, 
nasc. a 8 de Marco de 1785; 2.* Marquez de Bellas; 7.^ Conde de Pombeiro; 19.5 Sr. 
de Pombeiro; 13.? Sr. de Bellas; 13.^ Sr. do Morgado de Castello Branco ; 13. Alcaide- 
mór de Villa Franca de Xira; 7.* Capitào da Guarda Real dos Archeiros ; Gentil-Homem 
da Camara da Rainha D. Maria :; Gran Cruz das Ordens da Conceicào e da de Torre 
e Espada; Ajudanle de Ordens do sr. Infante D. Miguel; Brigadeiro do exercito. Succe- 
deua sua máe, a 9 de Maio de 1832, e in. a 20 de marco de 1834, tendo casado a 26 de 
Novembro de 1803, com D. Constanca Manuel, Dama da Ordem de Santa Izabel, que 
nasc. a 29 de Ágosto de 1780 e m. a 4 de Abril de 183&, 2.* filha dos 3.** Marquezes 


de Tancos. 
TUIILCEXOS 


1.^ O 8.^ Conde de Pombeiro: (V. acima). 

2." D. Mani DouiGas.— Nasc. a 2 de Janeiro de 1805; Condessa de Belmonte e Vimicso 
pelos seus casamentos, etc. 

3." Dou ANroNio Manta DE CasrELLo BmaNco.— Conego da extincta Patriarchal, nasc. a 13 
de Julho de 1808, e m. em Coimbra a 7 de Dezembro de 1827. 

&4.^ Dow FRaxcisco DE CasrELLO BaaNco.— Nasc. a 17 d'Outubro de 1819, 

5.9 D. Mania RirA,— Nasc. a 22 d'Outubro de 1820, e m. a 22 do Marco de 1834. 


SEUS AVOS 


D. Maria Hita de Castello Branco Corréa e Cunha. Nasc. a 5 de Abril de 1769 ; 
1.* Marqueza de Bellas; 6." Condessa de Pombeiro ; 18.* Sr.^ de Pombeiro ; 14.* Sr.* do 
Morgado de Castello Branco, em Santa Iria, termo de Lisboa; 12.* Sr.* de Bellas; 12.* 
Sr.* da Alealdaria-mór de Villa Franca de Xira ; Sr.* do Officio de Capitào da Guarda Real 
dos Archeiros ; Dama de Honor da Rainha D. Maria ri, e Dama da Ordem de Santa Iza- 
bel; succedeu a seu pae em 8 de Marco de 1781, e m. a 3 de Maio de 1832, tendo ca- 
sado a 29 de Novembro de 1783 com José Luiz de Vasconcellos e Sousa, que nasc. a 9 
de Junho de 1710, e pelo seu casamento foi 1.? Marquez de Bellas e 6.* Conde de Pom- 
beiro, assim como Administrador de toda a Casa e Officios de sua mulher. Teve a Gran 
Cruz das Ordens de S. Thiago, Torre e Espada e a da Legiào de Honra, de Franca; 
foi do Conselho de Sua Magestade; Regedor das Justicas; Desembargador do Paco; 
Proeurador Fiscal da Junta dos 3 Estados; Prezidente da do Novo Codigo ; Deputado da Junta 
do Tabaco, da Inspeccáo sobre a peste, e do exame das dividas da Fazenda Heal ; Di- 
reetor e Inspector Geral do Real Collegio dos Nobres, e Presidente da Junta do mesmo ; 
Embaixador Extraordinario a Londres, em differentes epocas; nomeado Prezidente da 
Meza do Desembargo do Paco e da Consciencia e Ordens, no Brazil. M. no Rio de 
Janeiro, a 16 de Abril de 1812. Era filho 2.^ dos 1.^* Marquezes e 4.** Condes de Castello 


Melhor. : 
i TUILIOS 


1.9 O 7.^ Conde de Pombeiro, e 2.* Marquez de Bellas.— (V. acima). 
2.9 D. Mazxia JosÉ.— Nasc. a 16 de Fevereiro de 1787, e pelo seu casamento Condessa de 
Penafiel: m. em Paris a 6 de Marco de 1827. 
3." Dow José pE.CasrELLo Bnaxco ComafA E CuxHA VascoNcELLos E Sovsa.— 1,9? Conde da 
Figueira. (V. Figueira pag. 581 do vol. 1.9). 
À.? D. ANNA pE CasrELLo BnAwco.—- Nasc. a 9 de Setembro de 1789, e foi pelo seu casa- 
mento, 1.* Marqueza e 1.* Condessa de Vianna. M. a 13 d'Abril de 1856. 
5." D. Rira. pE CasrELLo Baaxco.— Nasc. a !0 de Dezembro de 1790, e foi pelo seu casa- 
mento, 6.* Viscondessa d'As:eca. M. em 1868. 
.  6.^ Dou JoXo pE CasrELLo BmaNco.— Nasc, a 29 de Margo de 1793, Veador da Princeza do 
38 $ 
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Brazil; Commendador da Ordem de Christo; Condecorado com a Cruz de Ouro da 
Guerra Peninsular por $ Campanhas, e com a Medalha de llonra da Batalha de Albuera ; 
Brigadeiro reformado. Teve filha B. (V. 5.^ Marquez de Pombal). M. a 12 d'Abril 
de 1861. 

7.? D. ManraNNA DE CasrELLo Baaxco.— Nasc. a 17 de Julho de 1794, e foi pelo seu casa- 
mento, 6.* Marqueza d'Angeja. M. a 4 de Janeiro de 1862. 

8.9 D. JoaQviNA pE CasrELLO BnaNco.— Nasc. a 8 de Agosto de 1795, e pelo seu casamento 
foi 7.* Condessa da Ponte. M. a 10 de Marco de 1887. 

9.9 D. GuioxaR. DE CasrELLo BnaaNco.— Nasc. a 25 de Julho de 1804, e m. em Outubro 
de 18'/7. 


BISAVOS 


Antonio Joaquim de Castello Branco Corréa e Cunha ; nasc. a 7 de Maio de 1743 ; 5.? 
Conde de Pombeiro; 17.» Sr. de Pombeiro; 13.* Sr. do Morgado de Castello Branco, em 
Santa Iria, no termo de Lisboa ; 11.* Sr. de Bellas; 11.» Alcaide-mór de Villa Franca de 
Xira ; Capito da Guarda Real dos Archeiros ; Gentil-Homem da Casa Real ; Commendador 
de varias commendas, na Ordem de Christo, etc., etc. M. a 8 de Marco de 1784, tendo 
casado em 1749 com D. Anna Victoria Xavier Telles, filha dos 5.'* Condes de Unháo. 


KREULTIL.ERLA. CIEGIOEQDENILDOBGI ERA. 


A 1.* Marqueza; de Bellas, e 6.* Condessa de Pombeiro.— (V. acima). 


C«TCXERCEQIROS AVOÓS 


Dom Luiz de Castello Branco, nasc. a 16 de Selembro de 1683; 4." Conde de Pom- 
beiro; Capitáo da Guarda Real dos Árcheiros ; successor a toda a mais Casa que herdou 
por morte de seu irmáo mais velho. M. a 23 de Novembro de 1749, tendo casado a 14 
de Abril de 1740, com D. Pelagia d'Almada, Dama do Paco, que depois de viuva fo: 
Dama de Honor da Rainha D. Maria Vietoria, no anno de 1750; m. a 12 d'Outubro de 
1163; filha de Erancisco de ÁAlmada, Sr. de Carvalhaes e Ilhavo, e de sua mulher D. Guio- 


mar de Vasconcellos. 
TOITLCIEXIOS 


1.9 D. GuiowAn pE CasrELLo Bnawco,— Nasc. a 13 d'Abril'de 1741, e m, a... 
2.» 0 5.» Conde dé Pombeiro. (V. acima). 
3.» D. ANNA CusTOD1A D'ÁnnaBIDA CasrELLO BnaNco.— Nasc. a 18 de Julho de 1745. 


QUAR'/rOS-.AVOS 


Dom Antonio de Castello Branco e Cunha; 2.* Conde de Pombeiro; 14." Sr. de 
Pombeiro; 8.* Sr. de Bellas; 10." do Morgado de Castello Branco; Aleaide-mór de Villa 
Franca de Xira; Capito da Guarda Real dos Árcheiros de D. Pedro i. M. a 1 de Se- 
tembro de 1696, e foi, sepullado na Egreja do Convento dos Capuchos de Castello Branco; 
juneto a Sacavem. Foi casado com D. Leonor Maria de Faro, Dama de lIlonor da Rai- 
nha D. Marianna de Austria, que m. a. 14 de Novembro de 1732; filha de Luiz de Mello e 
Silva, Conde de S. Lourenco, e da Condessa D. Filippa de Faro, filha de Bernardino de 


Tavora, Reposteiro-mór, eic. 
TUILIIOS 


1." Dox PEbno pE CasrELLo BnaNco pA CuxHA ConnfA MrNEzEs.-—- Nasc. em 1679: 3.? Conde 
de Pombeiro; 18.9? Sr. de Pombeiro ; 9.? Sr. de Dellas; 11.? do Morgado de Castello 
Branco; Alcaide-mór de Villa Franca de Xira e de Villa de Rei; do Conselho do Rei 
D. Joáo v; Capitào da Guarda Real dos Archeiros; Commendador de Santa Maria 
d'Amendoa e Outavas, na Ordem de Christo; Padroeiro do Mosteiro da Conceic&o das 
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Arrabidas, da Igreja de S. Salvador de Pombeiro e de S. Martinho do logar da 
Cortica, termo da dita villa. M. a 9 d'Abril de 1733 ; tendo casado o 25 d'Outubro 
de 1700, com D. Luiza de Mendonga, Dama da Rainha D. Maria Sophia, que m. 
a 17 d'Abril de 1707, filha de Lourengo de Sousa e Silva, que foi 1.^ Conde de 
S. Thiago, e Aposentador-mór do Reino, e da Condessa D. Luiza Maria de Mendonca. 
— Sem geracáo., 
2." Dow Lviz pg CasrELLo Bmawco.— &.^ Conde de Pombeiro. (V. acima). 
3.? Dow JosÉ pE CasrELLO BnaNCO. 
&.* Dow RopniG0 pE CasrELLO Bnasco.— Foi Conego da Santa Egreja Patriarchal, e m. 
ainda moco a 19 de Outubro da 1719, contando 24 annos de idade. 
.9 Do« ManriNHO DE CasrELLO Bnaxco.— M, de curta idade. 
» D. PuiLiPPA Mani pE Fano.— Dama da Rainha D. Maria Anna d'Austria. M. a 8 de 
Marco de 1743, 


7.9 D. Lua ANToxi4.— Freira no Mosteiro do Sacramento de Lisboa. 

8." D. Mania ÁNTONIA DA SiLva.— Freira no Convento da Esperanca de Lisboa. 

9.9 D. GutouAR DE CasTno.-- Freira no dito Convento. 

10.9 D. ANNA DA SiLva.— Freira no Mosteiro da Madre de Deus;de Lisboa: m. em Setem- 
bro de 17239. *. 

11.9? D. MaGDALENA DE Fano. ) "m 

12.^ D. MahiA DA SiLvaA. N proi F 


QUINTOS AVvÓS 


Dom Pedro de Castello Branco, 1." Conde de Pombeiro e 1.? Visconde de Castello 
Branco; herdou a Casa de seus paes; 13.? Sr. de Pombeiro; Sr. de Sanguinheda; Com- 
mendador de Santa Maria de Amendoa, na Ordem de Christo; Capitào da Guarda Real do 
lei D. Jodo 1v edo Principe D. Theodosio, por cuja morte, ficou sendo do Rei D. Affonso vr. 

M. a 30 de Julho de 1675, tendo casado duas vezes; sendo a primeira com D. Cecilia 
de Menezes, filha de Vasco Fernandes Cesar, Alcaide-mór de Alemquer, e herdeiro da 
Casa da Feira, e de sua. mulher D- Anna de Menezes, filha herdeira de D. Manuel Pe- 
reira: sem geracgáo. Casou segunda vez a 23 de Fevereiro de 1650 com D. Luiza Ponce 
de Leáo, Dama da Rainha D. Luiza, lendo-a servido em Villa Vicosa, sendo ainda Du- 
queza, e depois Camarista da Rainha D. Catharina, que foi Rainha da Grá-Bretanha. M. 
em 1707, lendo n. a 27 de Abril de 1623, filha de D. Affonso de Herrera e Cordova, e de 
sua mulher D. Luiza Ponce de Leào, fidalgos castelhanos. 


KIULLCETOS IO 22 MLA'LTERIMOITIO 


9 0 2.^ Conde de Pombeiro. (V. acima). 

?* D. Luza Poxcg& pE LEio E $iLva.— Mulher de D. Manuel de Azevedo de Athayde e 
Brito, Sr. das honras de Barbosa, Athayde, Paredes, Paradas, das villas de Anguieira 
e Monnica; Commendador de S. Juliào de Punhete, na Ordem de Christo; Mestre de 
Campo General, em cuja patente governou as armas da provincia do Minho ; do Con- 
selho de guerra, etc. M. a 3 de Fevereiro de 1721.— Sem geragáo. 

3." D. Manta.— Freira no Convento de Santos. 


1. 
2. 


CREACAO DOS TITULOS 


CoxDE — Carta de 6 d'Abril de 1662, 

ViscoNbE — Carta de 25 de Setembro de 1649. 

CaPiTÀO DA GuaRDA — Carta de 7 de Janeiro de 1695. 
SENHORIO DE PowBEIRO — Carta de 3 de Fevereiro de 1355. 
SENBORI0 DE BELLas — Carta de 13 d'Agosto de 1499. 
MoncaApo — Instituido a 31 de Outubro de 1442. 


.Hraziüo.— Escudo: em campo azul, um leào de ouro rompente, armado de vermelho. 
—Timbre o Leào das armas. 


N. B. Foram sempre estas as armas dos Condes de Pombeiro, e é tambem a mesma descripcio que a 
pag. 240 do 1.^ vol. se acha exarada, embora haja discordancia no desenho que ali se và. 
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POMBEIRO DE RIBA-VIZELLA (Banzo pE).— Paulo de Mello Pereira Sampaio Frei- 
las do Amaral. Nasc. a 17 de Novembro do 1837 ; 1.* Daráo de Pombeiro de Riba-Vizella, 
em duas vidas ; Commendador da Ordem de Christo; Bacharel formado em Philosophia 
pela Universidade de Coimbra; anligo Presidente da Camara Municipal de Guimaráes ; 
Procurador por Guimaráes à Junta Geral do Distticto ; Moco Fidalgo com exercicio ; Sr. da 
Quinla e Casa solar do Paco de Pombeiro, na freguezia de Santa Maria de Pombeiro, con- 
celho de Felgueiras; 19." Sr. do Morgado da Casa Nova em Basto, insliluido a 12 de Marco 
de 1429 pelo cirurgiáo Martim Lourenco ; 17.* Sr. do Morgado de Sezim, freguezia de Nes- 
pereira, concelho de Guimaráes, instituido a 17 de Dezembro de 1451, por Affonso Vasques 
Peixolo, 12.* Sr. do Morgado de S. Braz, nos claustros da Collegiada de Guimaries, insli- 
tuido em 9 de Outubro de 1521 por Fernào Affonso Laboráo, escudeiro de El-Rei D. Manuel 
por Carla passada na cidade de Touro a 6 d'Abril de 1476 (v. a pag. 145 do vol. 1.* d'esta 
obra). Casou a 20 de Janeiro de 1862 com D. Maria Henriquela Freire de Andrade, que nasc. 
a 30 d'Abril de 1837, (ilha de Ifenrique Freire de Andrade Coutinho Bandeira, Fidalgo da 
Casa Real, e oriundo da Casa da Bandeira por detrás da Sé da Cidade do Porto, e de sua 
mulher D. Maria Felizarda Pereira do Lago Porlo-Carreiro, da Casa de Semelhe em Braga. 


TUIILCELOS 


1.^ D. Mania ÀNNA D0 PATROCINIO DE MELLO PEREIRA DE SAuPAlo.—Nasc. a 9 de Novembro de 1862; 
solteira. 

2.9? D. Mania BRiGrpA DE MELLO SAuPAIO, — Nasc. a 4 de Dezembro de 1863. 

3.? D. Mania HENnIQUETA DE MELLO SauPAIO. — Nasc. a 5 de Janeiro de 4865. 

4.? D. ManiA MancARIDA DE MELLOo SAuPA10. — Nasc. a. 10 de Setembro de 1867. 

$.? Joio pe MELLo PEnEIRA pE SAuPAro. — Nasc. a & de Junho de 1869, no qual se verificará a 2.* 
vida ao Titulo de seu pae. Actualmente estudando na Universidade de Coimbra. 


SEUS PAIS 


Jodo de Mello Pereira de Sampaio, nasc. a 4 de Maio de 1793: Conego Secular da 
Collegiada de Guimarües, pela cedencia de seu tio Paulo de Mello em 1811, Canonicato de 
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que desistiu em favor de seu irmáo Luiz de Mello em 1819, por haver de succeder à Casa 
e Vineulos por morte de seus irmáos mais velhos ; Bacharel formado em Direito pela Uni- 
versidade de Coimbra ; Moco Fidalgo com exercicio ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Juiz 
de Fóra de Montemór-o-Novo por Carta de 24 de Julho de 1821; agraciado com o tracta- 
mento de Senhoria por Alvarà de 3 d'Agosto de 1823; Juiz de Fóra de Vianna do Castello, 
por Carta de 12 de Abril de 1826; agraciado com a Medalha da Realeza em 26 d'Outubro 
de 1823; Corregedor de Valenca, por Carta de 2 de Dezembro de 1830, tomando posse 
em 2? de Junho de 1831. M. a 7 d'Agosto de 1814 no Paco Episcopal de Braga, e foi sepul- 
tado na Collegiada de Guimaráes; tendo casado a 7 de Fevereiro de 1831 com D. Anna 
Margarida de Freitas do Amaral e Mello, filha de José de Freitas do Amaral, Morgado de 
Sezim, e outros, e de sua mulher D. Antonia da Silva de Souto e Freitas, que m. a 18 de 


Abril de 1845. 
TUILOIIOS 


1.9 D. Bnicipa AucUsTA DE MELLo SawPAio. — Nasc. a 26 de Dezembro de 1831; casou a 31 de 
Marco de 1862 com Francisco Leite de Abreu Bacellar, que m. a 12 de Marco de 1803, filho 
de Antonio Leite Lopo de Meirelles, e de sua mulher D. Anna Jolia Coelho Bacellar, natural 
de Cabeceira de Basto. 


FILHO 
Lviz. — Nasc. a... 


2.9 D. ANToxiA ManacaniDA DE MeLLo SauPAr0. — Nasc. a 16 de Novembro de 1824; ca- 
sou à 16 de Julho de 1881 com Ventura Malheiro Reymào Telles de Menezes e Sá, 
filo de Ventura Malheiro Reymào Telles de Menezes e de sua mulher D. Maria Can- 
dida do Patrocinio de Sá Pinto de Mendonga, da Casa da Praga de Vianna do Castello. 
— Sem geragao. 

3.? O 1." Baráo de Pomheiro de Riba-Vizella, (V. acima. 

À.^ D. ÁNNA AuaLiA DE MELLO SauPAi0.— Nasc. a 28 de Margo de 1840, e m. na Povoa de 

Varzim, solteira; a 16 d'Outubro de 1848 ; sepaltada na Collegiada de Guimar&es. 


SEUS AVOS 


Jodo Filippe de Mello Pereira de Sampaio, nasc. a 13 d'Abril de 1736, e succedeu 
na Casa de seus paes e avós, por haver fallecido seu irmáo mais velho sem successáo. M. a 1& 
d'Agosto de 1795. tendo casado a 13 d'Outubro de 1779, com D. Brigida Maria de Barboza e 
Lima, que nasc. a 9 de Novembro de 1760, e m. a 17 d'Agoslo de 1837, filia do Desem- 
bargador Luiz Caetano de Barbosa e Lima, e de sua mulher D. Maria Thereza Joanna de 
»Magalháes Abreu, oriunda da Casa da Torre de Villa-Boa, freguezia de Joanne, concelho 
de Famalicáo. | 

ITILIOS 


1.9 D. Mania. SarcnNiNA Fnaxcisca. — Nasc, a 29 de Novembro de 1780; casou em Evora 
com seu primo Alvaro Ferreira de Carvalho, que m. em Evora, em Novembro de 
1858. P 


FILHOS 
1.9? FRANCISCO. 
2.9 PAvLO. m. solteiros. * 
3.9 D. FnaANCISCA. , 
4.^ D. Mania BniGiba, que cason em Vianna, com seu primo Antonio Coelho. 


2.9 D. FnANciscA SasiNA, — Nasc. a. 28 d'Outubro de 1782, 

3.* PAvLÓo Jawvuanio. — Nasc. a 19 de Setembro de 1783; Moco Fidalgo com exercicio por Al- 
vará de 8 de Marco de 1796 ; Coronel do Regimento de Milicias de Barcellos ; Caval- 
leiro Professo na Ordem de Christo, M. solteiro em Barcellos a 18 de Maio de 1812, e 
sepultou-se na Capella de S. Joào Baptista da Collegiada da mesma villa 

À.9 D. ANNA THOMAZIA. — Nasc. a 7 de Marco de 1787. 

9.9 D. AwroNIA JoawNA. — Nasc. a 26 de Julho de 1788 ; casou a 9 de Agosto de 1812 com 
Joao Josó d'Almeida Cardoso do Valle Mexia, natural de Arraiolos. 
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FILHOS 
4.9 ManriM. ÁFFONSO, 
9.9 D, [zaBEL. 
9.* D. BuiGibA. 
4.9 D. JoaNNA bO Cano. 
5.? Joio. 


0.? D. JoaNNA. — Nasc, a 17 de Outubro de 1789. 

7.* D. Lvuiza Izipona. — Nasc. a 2 de Janeiro de 1791. 

8.* Luiz. — Nasc. a 3 de Fevereiro de 1792, e m. a 11 de Maio de 1793. 

9.9 Jo&o pE MELLOo PEnEiA DE SaaxPAtO, — Succesor da Casa por morie de seus irmáos. (V. 


acima). 


10.? Luiz pe. MELLOo PEnEIRA DE SauPAIO. — Nasc. a 2 de Novembro de 4794; Bacharel for- 


mado em Canenes : Moco l'idalzo por Alvará de 8 de Maio de 1796 ; Cavalleiro Professo 
na Ordem de Christo, por Carta de 8 d'Abril de 4815 ; Conego da Collegiada de Guima- 
ráes, pela renuncia de seu tio Paulo de Mello e desistencia de seu irmào Joào de Mello 
em 23 de Fevereiro de 1819 ; Cavalleiro da Ordem da Conceicáo por Alvará de 20 de 
Dezembro de 1825; Agraciado com o tractamento de Senhoria por Álvará de 11 
d'Agosto de 1825. 


BISAVOS 


Paulo Luiz de Mello Pereira e Sampaio, nasc. a 1 de Junho de 1703 na villa da 
Barca: Sr. da Quinta e Paco Solar do Paco do Pombeiro; Morgado de Sevadáo; Moco 
Fidalgo com exercicio ; Capildo-mór de Guimaráes. M. a 7 de Janeiro de 1761, tendo ca- 
sado com D. Francisca Bernardina da Silva Leite, que nasc. a & d'Outubro de 1714, e m. 
a 2 de Janeiro de 1783, filha unica e herdeira de Feliciano da Silva Machado Leite, Ca- 
valleiro Professo na Ordem de Christo, e de sua mulher D. Maria Thereza da Silva Ribeiro. 


JUI TSERSCOESS 


1,* D. ANNA Mania IzanEL DE MELLo PenEinA SauPAIO.— Nasc, a S de Novembro de 1732 ; ca- 


2.9 D. 


sada com Vicente Pinheiro Lobo da Guerra, Sr. do Morgado e Casa de Pindella, hoje 
representada pelos actuaes Viscondes de Pindella, que nasc. a 2 de Fevereiro de 1755.— 
Com geragao. 

JosEPHA SkBASTIANA DE MELLO PEnEtA DE SauPAI0.— Nasc. a 20 de Janeiro de 1734 ; 
Casada em Oliveira de Azemeis, com Domingos Manuel de Albergaria e Vasconcellos, 
Capitào-mór da Villa da Feira, que m. a 17 de Dezembro de 1758.— Sem geragáo. 


3.9 Joào FiLiPPE DE MELLO PenEiRA DE SauPA10.— (V. acima). 


4.9 D. 


CaTHARINA JoaQUINA DE MELLO — Nasc. a 6 d'Agosto de 1739, e m. a 18 de Ountubro 
de 1809, tendo casado a 3 de Novembro de 1775 com Diogo da Cunha Souto Maior, 
natural de Villa-Vicosa; Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro Professo na Ordem de 
Christo ; Familiar do Santo Officio ; Brigadeiro de Cavallaria; Commandante do Regi- 
mento d'Evora.— Sem geragáo. 


5.9? D. ANToNiA MancARiDA DE MELLO PeREIRA SauPAt0.— Nasc. a 10 de Junho de 1747, e ca- 


6.9 D. 


7,49. 


sou a 28 d'Agosto de 4770 com Francisco Josó Jacomo Ferreira de Carvalho, natural 
de Evora; Fidalgo da Casa heal; Cavalleiro Professo na Ordem de Christo ; Familiar 
do Santo Officio; Mestre e Indendente das Caudelarias.— Com. geragào. 

ManiA JoaNNA pE MELLOo PenEIRA SawPA:0.— Nasc. a 20 de Abril de 1750, e casou a 
16 de Maio de 1774 com Antonio Pereira da Cunha, natural de Paredes de Coura, 
Fidalgo da Casa Real; Capitio-mór de Coura.— Com geragáo. 

FnaNciscA RirA DE MELLO PeEnEIRA SawPAto.— Nasc. a 9 de Junho de 1754, e casou 
a 8 de Setembro de 1776 com Fernando Lobo de Villas Boas, natural de Vianna, Sr. 
da Gasa de Leiras em Caminha.— Com geragáo. 


8." PAuLO pE MrLLo PEnEIhA SawPAr0.— Nasc. a 24 de Fevereiro de 1756; Moco Fidalgo 


por Alvará de 21 de Maio de 1775; Conego da Collegiada de Guimaràes ; Cavalleiro 
de Cbristo por graca feita a todo o Cabido de Guimaràes a 21 d'Outubro de 1814. 
M. a 6 de Setembro de 1838. 


CTEERCEIROS AVÓS 


Jo&o de Mello Pereira e Sampaio, Moco Fidalgo com exercicio; Cavalleiro Professo 
na Ordem de Christo; Sr. da Quinta e Casa do Solar de Pombeiro: casou a 10 de Ju- 
nho de 1699, com D. Anna Maria de Castro Rego, filha herdeira de Gaspar de Goes de 


 . 
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Castro, Governador de Castro Laboreiro. e de sua mulher D. Ventura da Costa Calheiros, 
nalural de Ponte de Lima. YIIJÉxONR 


1.? PaAvLo Luiz pE MeLLo PrenEIRA E SawPAr0,— (V. acima). 
2.? D. AxxA DE MELLO E SaxPA10.— Mulher de Miguel Carlos Villas Boas de Lima e Áraujo.— 
Com geragao. 


QUARTOS AVOS 


Paulo de Mello Pereira de Sgmpaio, Sr. da mencionada Casa, e Fidalgo da Casa Real: 
casado com D. Francisca d'Álmeida Jacomo, filha de Diogo Rodrigues d'Almeida e de sua 
mulher D. Leonor Lopes Jacomo, dos Rochas de Vianna. j 


TULLOIGILOS 


1." Joxo pE Metro PEREInA B SauPAI0.— (V. acima). 

2.^ Dioco pE MELLo PraEIma.— Que foi aleijado de ambos os pés. 

3.» D. LEoxon p& MELLo.— Terceira mulher de Joáo Gomes d'Abreu, da Casa de Anquiáo. 

4.9 D. ANTONIA DE MELLO.— Segunda mulher de Antonio de Abreu de Lima, filho do sobre- 
dito Joào Gomes d'Abreu. 

| 5.9 D. JoskPHA DE MELLOo.— Mulher de José de Freitas do Amaral, filho de Dionizio do Ama- 
ral de Freitas, natural de Guimaráes. 

6.» D. CarHaniNA DE MgLLo.— Mulher de Antonio Ferreira da Maia de Ázevedo, que herdou 
o Morgado dos Machados, por morte de seu irmào mais velho Pedro Machado de Mi- 
randa, 

7.9 D. AncHANJA bE MELLO.— Casada a 15 de Dezembro de 1699, em Amaranie, com Fernáo 
de Magalhàes e Menezes, Sr. da Quinta e Morgado de Alvellos, filho de Manoel de Ma- 
galbies e de sua mulher D. Maria de Azevedo, 

8.? D. FRANCISCA DE MELLO.— Casada perio de Coimbra com Belchior Carneiro Souto Maior. 


QUINTOS AVOS 


Filippe de Mello Pereira e Sampaio, casado com D. Catharina de Mello, filha de Pedro 
de Mello d'Álvim, e de sua mulher D. Catharina Pinto de Mello, Srs. do Morgado de Ervededo. 


TULLIGXIOS 


1.» PavLo pE MeLLo PeREIRA DE SauPAr0.— (V. acima). 
2.» D. MaRiA DE MeLLo.— Mulher de Martim da Rocha de Almeida, irmáo de D. Francisca de 
Almeida Jacomo. (V. acima). - 


SEXTOS AVOÓS 


Joio de Mello Pereira de Sampaio, casado com D. Antonia da Fonseca, filha de Jo&o 
- da Fonseca de Brito e de sua mulher D. lzabel de Sousa. 


IUILIILOS 


1.9 FitiPPE DE MELLo PeREIRA DE SauPai0.— (V. acima). 

9.9 Luiz PEREIRA DE MELLo.— Viveu em Pombeiro, e casou em Barcellos com D, Maria de 
Azevedo, filha de Francisco da Costa Homem, e de sua mulher D. Leonor de Sousa. — 
Sem geragdo, mas teve muitos filhos bastardos. 

3." Joio pE MrLLo PrnEiaA.— Teve de uma mulher, a quem recebeu á hora da morte, a 
Bento de Mello. 

4.9 AxrONIO DE MELLO PzREIRA.— Que foi Beneficiado e teve muitos filhos bastardos. 

5.9? D. ANNA DE MELLO. Frei fule de"Panéi 
6. B. Mam. sx MMuré. | reiras em Valle de Pereiro. 
CREACÀO DO TITULO 

Bamxo.— Decreto de 11 d'Abril de 1851. 


Hrazüo d'Armms.—Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Mellos ; 
no segundo as dos Sampaios; no terceiro as dos Freitas, e no quarto as dos Amaraes. 


BEsipENCIA — Guimaràes, Largo do Carmo. 
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PONTA DELGADA (ManouEZzA pE).— D. Leonor da Camara, 1.* Marqueza de Ponta 
Delgada, nasc. a 30 de Maio de 1781; era Dama da Rainha D. Carlota, quando foi cha- 
mada para o servicgo da Sr.^ D. Maria i, entáo em Inglaterra, para o qual fim empre- 
hendeu e execulou a arriscada empreza de sahir furlivamente do Reino a 8 de Fevereiro 
de 1829; entrando no servico effeetivo da dila Sr." em.10 de Marco, aeompanhou-a ao 
Rio de Janeiro, Franca, Inglater ra, e a Lisboa até 24 de Novembro de 1833, anno em que 
foi agraciada com a Ordem de Sanla Izabel, e mais uma pensio, que ndo quiz acceilar. 
Pelos. servicos que prestou, reunidas ás mui singulares provas que manifestou sempre de 
leal e desinleressado amor a Sua Mageslade a Rainha, foi agraciada com o titulo de Mar- 
queza em duas vidas, para ser verificada a segunda, de juro e herdade, em seu sobrinho 


o Conde da Ribeira Grande. 
SEUS PAXES 


Dom Luiz Antonio José Maria da Camara, 6.» Conde da Ribeira Grande , 10.^ Aleaide- 
mór do Castello de S. Braz da eidade de Ponta Delgada, na llha de S. Miguel ; Caval- 
leiro da Ordem de Christo: nase. a 10 de Fevereiro de 175£; succedeu à Casa de sua 
máe a 2 de Marco de 1782, e m. a 26 de Marco de 1802, tendo casado lres vezes, a 
primeira a 16 de Fevereiro de 1772 com D. Margarida Rila da Cunha, que nasce. a 7 
d'Abril de 1745, e m. a 22 de Marco de 1777, 6.* filha dos 5."* Condes de S. Vicente: 
à segunda a 21 de Novembro de 1778 com D. Maria Rita d'Almeida, que nasc. a 8 de 
Dezembro de 1751, e m. a 19 de Novembro de 1786; 9.* filha dos 2." Marquezes de 
Alorna: e a terceira vez, a 8 de Junho de 1788 com D. Francisea Telles da Silva, que 
nasc. a 17 de Setembro de 1766, e m. a 21 de Dezembro de 1796, 77." filha dos 2.** Már- 
quezes de Penalva, etc. 


TULLIiOS J9)O 2: MLA'I"ERIMOINIO 


1.9 D. LzoNon.— 1.* Marqueza de Ponta Delgada. (V. acima). 
2.9 Dou José ManrA.— Foi Conde da Ribeira Grande: nasc. a 2 de Dezembro de 1784, e m. a. 


CUIL.EHIOS 12O 3G. MLA'L'EIMOINYIO 


3." Dou MaNvEL Mani4.— Condecorado com a Croz de Ouro das Campanhas da Guerra 
Peninsular ; Coronel de Cavallaria ; Vice-Rei da India: nasc. a 10 de Maio de 1789, 
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e m. em Goa a 16 de Novembro de 1825, tendo casado a 7 de Fevereiro de 1813 
com D. Maria Thereza José de Mello, mais tarde Baroneza de Sabrozo, pelo seu segundo 
casamento que nasc. a 8 de Novembro de 1795, filha dos 2.?* Marquezes de Sabu- 
goza. (V. Sabrozo). 

FILHAS 


1.3 D. Mania LEgoxon.— Nasc. 4 de Novembro de 1815, e casou em Setembro 
de 41830 com Manuel Guedes da Silva da Fonseca Meirelles de Carva- 
lho, Sr. do Morgado de Avelleda ; Moco Fidalgo ; Tenente-Coronel das 

. extinctas Milicias ; filho de José Anastacio da Silra da Fonseca, Moqo 
Fidalgo : Cavalleiro da Ordem de Christo ; Coronel de Milicias, e de 
sua mulher D. Joanna de Meirelles Guedes de Carvalho, Sr.^ do dito 
Morgado.— Com geragào. 1 

2.3 D. FnRaxciscA.— Nasc. a 28 de Ágosto de 1817. 

3.* D. JoaNNA.— Na:c. a 29 de lJunho de 1820. 


4.* D. JoaNwxa.— Religiosa no Convento das Celezias, que nasc. a 5 de Novembro de 
1790, e m. a... i 

5." D. Luiz MaRi4.— Commendador das Ordens de Christo, e de Ernesto Pio da Saxonia; 
Official da de Leopoldo 1 da Belgica ; Cavalleiro da de S. Leopoldo d'Austria ; Con- 
decorado com a Cruz de distinecáo da Marinha Hespanhola; 2.* Tepente da Armada 
Real; Ministro residente nas córtes de Bruxellas e Saxonia Coburgo-Gotta. Nasc. a 
2 de Setembro de 1793, e m. a... 

6.9 D. Fnawcisca.— Nasc. a & de Novembro de 1794, e m. a 21 de Janeiro de 1819. 


CREACÀO DO TITULO 
MaRQuEza — Decreto de 25 de Janeiro de 1835. 


Jiraziüo d'Axmas.— Em campo verde, uma torre de prata sentada sobre um monte 
da sua cór com um corocheo ou cupula d'ouro, e uma cruz no remate, do mesmo metal, 
entre dois lobos de sua cór arrimados à torre. 


PONTE (Coxpzssa n4).— D. Maria Thereza de Sousa Botelho Mouráo e Vasconcellos, 
8.* Condessa da Ponte pelo seu casamento. Nasc. a 8 de Janeiro de 181&; 9.* filha dos | 
1." Condes de Villa Real ; casou a 8 de Janeiro de 1840. 
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Jodo de Saldanha da Gama Mello Torres Guedes de Brito, 8." Conde da Ponte, que 
nàsc. no Rio de Janeiro a 25 d'Agosto de 1816, e foi Par do Reino por suceessüo ; Gen- 
lil-Homem da Casa Real, e Vedor dà .mesma Casa; Gran-Cruz da Ordem da Conceicdo ; 
Gran-Cruz das Ordens da Aguia Vermelha da Prussia, de S. Mauricio e de S. Lazaro, 
da Coróa de Italia, de Leopoldo da Belgica, de Carlos u1 de Ilespanha, de Alberto o Va- 
loroso da Saxonia, da Coróà de Ferro d'Austria, da Rosa, do Brazil, e Commendador 
da Ordem de S. Fernando de Hespanha. M. a 27 de Junho de 1874. 


JCIDISCEDCOÓR 


1.9 MANUEL DE SaALDANHA DA Gawa.— Nasceu a. 3 de Novembro de 1840, e casou a 18 de Se- 

* tembro de 4876 com D. Francisca Coutinho, filha de Antonio Maria Coutinho Pereira 
de Seabra, filho dos Condes da Bahia, e de sua mulher D. Marianna de Almeida e Sil 

'va, filha dos 1.9* Condes de Oliveira dos Arcos, D. Fernando Antonio de Almeida e 

* Silva Sanches de Baéna e Farinha de Sousa e Vasconcellos, e de sua mulher e 2.* pri- 

ma D. Francisea de Paula Saldanha e Daun, irmà esta do 1:* Duque de Saldanha. 

: (V. Oliveira dos Arcos). 

2.» D. TuEREZA. - Nasc. a 9 d' Agosto de 1842, e casou a 10 de Fevereiro de 1866, com seu 
primo Joáo Ferráo de Castello Branco, Moco Fidalgo com le e Commendador 
da Ordem da Conceicáo. 

3.? D. Manta JoaoUiNA.— Nasce. a 27 de Junho de 1848, e casou a 25 d'Abril de 1865 com 

: Agostinho de Ornellas de Vasceoncellos Esmeraldo lolim de Moura, Par do Reino, 14.9 
Sr. do Morgado do Canico na Ilha da Madeira.— Sem geragáo. 
' 4.9 D. IzABEL.— Nasc. a 8 de Ontubro de 1850, 
5.9 ALEXANDRE.— Nasce. a 7 de Marco de 1853, e m. a 21 de Junho de 1877, 
6,9 D, Mania. CossrANQA.— Nasc. a 23 de Novembro de 1858. 


SEUS PAXES 


Manuel di Saldanha da Gama Mello e Torres Guedes lic Brito, 7.* Conde da Ponte ; 
7.* Sr. d'Assequins ; Par do Reino em 1826 ; Gentil-Homem da Camara do Sr. D. Jo&o VI; 
Commendador da Ordem de Christo, Minisiro e Secrelario de Estado dos Negocios da 
Guerra em 1827; Coronel de Cavallaria. Nasc. a 1 de Marco de 1797, e m. a 930 de 
Maio de 1852, tendo casado a 9 de Outubro de 1815 com D. Joaquina de Castello Branco, 
ue nasceu a 8 d'Agosto de 1795, 5.^ filha dos 1.^* Marquezes de Bellas. 


XTULICELDOS 


- 


1.? Joxo pg SanpANHA.—- 8,? Conde da Ponte. (V. acima). 

2.» D, Mant HiTrA.— Nasc. no Rio de Janeiro a 13 de Setembro de 1817, e casou em Paris 
à 9 de Junho de 1838 com Joào de Carvalho Martens da Silva Ferráo, Moco Fidalgo 
com exercicio ; Commendador da Ordem de Christo, e Desembargador do Porto, e de 

'sua 1.* mulher D. Maria José Caàrdia. 


FILHOS 


1.? Joio FEnRio.— Casado com sua prima D. CThereza Saldanha da Gama. 
(V. acima). 
2.9? D. ManiA4 JosÉ. — Condessa do Rio Pardo. 


. 3.? D. Mana. CousrANQA.— Marqueza de Niza pelo seu casamento : nasc. no Rio de Janeiro. 

À.? JosÉ.— Nasc. a 17 de Junho de 1819. 

9.9 MANUEL SALDANHA DA Gaxa.— Nasc. no Hio de Janeiro a 8 de Setembro de 1820; Ma- 
jor de Cavallaria, e depois Consul! de Portugal na Bahia (Brazil). M. em Lisboa a 19 
de Abril de 1875, tendo casado com D. Helena Pezerat, filha de José Pierre Pezerat 
(francez) engenheiro da Camara Municipal de Lisboa, e de sua mulher D. Maária Luisa 
Bailly, e neta do Dario de Precy. 
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FILHOS 


1.9 Jos& pE SatpaxHna pa Gawa. 

2.9 D. Mania Luiza pE SatpaNHaA DA Gauwa.— Viscondessa de Marinho, por ter 
casado na Bahia em 1867 com o Visconde de Marinho, Antonio Pereira 
Marinho, que nasc. a 9 de Novembro de 1810, filho do Conde de Pe- 
reira Marinho. (V. Pereira Marinho.) . 

3.9 ALEXANDRE DE SaL"aNHA DA GaMa. 

4.9 D. CrLaRA Lcisa ng SatoANHA DA Gau. 


6.9 D. ManiaxNa.— Nasc. em Paris a 10 de Agoslo de 1823, e m. em Campolide (Lisboa) a 
20 d'Outubro de 1820. 


SEUS AVOS 


Joào de Saldanha da Gama Mello Torres Guedes de Brito, 6.* Conde da Ponte. Nasc. 
à 4 de Dezembro de 1773 ; 6.*^ Sr. de Assequins; Commendador da Ordem de Christo ; 
"Governador e Capilào-General da Dahia; Major de Cavallaria; leve a. Honra de hospe- 
dar à Familia Real, quando chegou à cidade da Bahia em 21 de Janeiro de 1808 ; succe- 
"deu no Tilulo e Senhorio elc., a sua prima, (D. Leonor de Saldanha Mascarenhas Mello 


A» i 


-& Torres, 3.* Condessa da Ponte, 3." Sr." de Assequins, que havia casado a 18 de Jü- 
-nho de 1758 com José Antonio de Sousa Saldanha Menezes e Castro, 3.^ Conde da Pon- 

; Gentil.Homem da Camara da Rainha D. Maria 1; Mordomo-mór de El-Itei D. Pedro ur; 
Drigadeiro-Chefe do hegimento de Peniche; que morreu jà viuvo a 25 de Maio de 
4785) ; como lambem succedeu o dicto 6.* Conde no Engenho de, Assucar de Accupe e 
mais bens, na Capitania da Bahia, a seu pae. M. no Governo da Bahia a 21 de Maio de 
1809, tendo casado a 10 de Maio de 1796 com D. Maria Conslanca de Saldanha Oliveira 
e Daun, que nasc. a ?1 de Junho de 1715, e m. no Rio de Janeiro em 1833, 1.* filha 
dos 1."* Condes de Rio Maior. (V. Saldanha). 


TUILIUO S 


1.9? MaogL SatDaxHA DA Gawa MtELLo E TonmnEs GrEDEs pg Barro. — 7.? Conde da Ponte. 
(V. acima). 

9.9 D. Mania. ÁuaLia. — 2,?. Viscondessa de m nasc. a 20 de Fevereiro de 1798. (V. 
Santarem). 

3.9 Joxo.— Nasc a 23 de Outubro de 1799, e m. no | Rio de Janeiro em 18223 

&.* Lviz.— 1.* Marquez e 1.9 Visconde de Tabuaté, no Brazil ; Grande do Imperio ; Veador 
de SS. AA. Imperiaes ; Commendador da Ordem de Christo ; Enviado Extraordinario e 
Ministro Plenipotenciario, em S. Petersbourg ; nasc. a 6 de Janeiro de 1801, e m. em Pa- 
ris em Dezembro de 1837, tendo casado com D. Sophia Burn, que nasc. a 19 de No- 
vembro de 1316. 

FILIA 


D. Mania CoxsraNGa.-— Nasc. a 11 de Ontübro de 1830. 

9.9 D. Fnaxcisca. — Condessa da Louzá, nasce. a 17 de Dezembro de 1802. 

6.? FnaNcisce.— Nasc. a 13 de Janeiro de 1805, e casou a 24 de Fevereiro de 1839 com D. Ma- 
ria Carlota Mariath, que nasc. a 28 d'Abril de 1811, 3.* filha de Guilherme Mariath, Ca- 
valleiro da Ordem de S. Bento d'Aviz,. e da Torre e Espada, Capitào de Mar e Guer- 
rà da Armada Real, e de D. Luiza jets Rosa Diniz. 


. FILIIOS 


1.9 D. Mania CoxsTANQA.— Nasc. a 24 d» Marco de 1831. 

2.9 Joxo CanLos. — Nasc. a 16 de Dezembro de 1832. 

3.^ D. Manta ba CoxcrEigio. — Nasc. a 3 de Fevereiro de 1834. 
4.9 D. FRANcIscA GUiLBERMINA, — Nasc. a 22 de Novembro de 1837. 


7.? D. LEoxon. — Nasc. a 13 de Janeiro de 1805, e casou com seu primo José Maria (orréa de 
Sá, (V. Asseca). E 
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8.» ANTONIO, — Nasc. na Bahia em 18006 ; Gentil-Hlomem da Camara do Imperador do Brazil ; 
Commendador da Ordem de Christo; Cavalleiro da da Rosa ; Ajudante de Ordens do 
Imperador D. Pedro 1; Tenente de Cagadores. Casou duas vezes, a primeira em Novem- 
bro de 1828 com D, Constanga Smissaert Pinto Caldas (irmà da Marqueza de Canta Gallo), 
que nasc. a 20 de Junho de 1807, e m. a 17 de Dezembro de 1831 ; 1.* filha de José 
Pereira Caldas, e de D. Constanca Smissaert, que depois de viuva foi casada com Rodrigo 
Pinto Guedes, Bario do Rio do Prata, Grande do Imperio ; Gran Cruz da Torre e Es- 
pada; Almirante da Armada [mperial; e a segunda vez com D, Ánna Dorothea de Brito. 


FILIA DO 1.* MATRIMONIO 
D. CoNsTANCA IZABEL.— Nasce. a 6 de Outubro de 1821. 


.9.? José, — Nasc. na Bahia em 1308 ; Gentil-Homem da Camara do Imperador do Brazil. 
EHISAVOS ; 


Manuel de Saldanha da Gama, nase. a-21 de Fevereiro de 1715; casou duas vezes, e 
do 2,* matrimonio leve a successáo que, n'esle artigo e no do Conde de Pórlo Santo, de 
quem foi pae, fica enunciada. (V. Porto Santo). 


' CREACÁO DO TITULO 
CoxpE— Carta de 10 de Maio de 1061. 
SENRon10 — Carta de 20 de Dezembro de 1669, ' 


Brazüo d'Armas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Sal- 
danhas, no segundo as dos Gamas, no terceiro as dos Mellos, e no quarto as dos Torres.— Tim- 
bre dos Saldanhas. 


REsipENCIA — O antigo Palacio a Santo Amaro. 


PONTE DÀ BARCA (ViscoxpE p4).— Fernando Luiz Pereira de Vasconcellos, 2 
Visconde da Ponte da Barca. Nasc. a 6 d'Agosto de 1843 ; Commendador da Ordem da 
Conceicáo, elc. 


N. B. D'este titular nào obtivemos particulares noticias. 


SEIUS PAIS 


Jeronimo Pereira de Vasconcellos, 1.* Visconde, e 1. Baráo da Ponte da Barca. 
Nasc. em Villa Rica, provincia de Minas Geraes (Brazil) a 31 de Julho de 1788 ; Ministro 
d'Estado Ionorario ; do Conselho de Sua Magestade ; Marechal de Campo, reformado ; Com- 
mendador das Ordens d'Aviz, e da Torre e Espada ; Gran Cruz da de Izabel a Catholica, de 
Hespanha; Condecorado com a Cruz de Ouro da Guerra de Monlevideu, e com a das 4 
Campanhas da Guerra Peninsular ; Depulado da Nacáo, elc. 

D'este benemerilo militar e homem de Estado, convem especificar alguns feilos, da 
sua carreira das armas. Na balalla dos Arapilles, ou de Salamanca, apprehendeu uma 
Aguia do Regimento francez n.* 12, pelo que foi elogiado por Lord Beresford, na ordem 
do dia de 25 d'Agosto de 1812, e n'esse mesmo anno, na retirada de Burgos, sendo Capi- 
1ào Commandante do Batalhào de Cacadores n.^ 19, mereceu toda a approvocáo e louvor 
do Marechal' de Campo Maley Power, Commandante da sua brigada, elc. Depois pela sua 
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conducla em frente do inimigo, na guerra de Montevideu, foi tambem elogiado nas ordens. 
do dia de 19 de Novembro de 1816, ? de Marco, 13 e 20 de Maio, 18 de Julho, 29 de 
Setembro e 9 de Novembro de 1823. Por ordem do Commandante em Chefe foi encarre- 
gado d'organisar, insiruir e.disciplinar dous corpos em Montevideu, pelo que mereceu dos 
seus superiores o maior louvor. Commandou ali a Brigada de Libertos d'El-Rei, até tomar 
0 Commando do 2.* Regimento d'Infanteria, que conservou até 27 de Setembro de 1824, 
em que foi despachado Corone! do Regimento d'Infanteria n.* 16 de Portugal. Foi eleito 
Deputado da Nacido em 1810 e 1852; Commandante da 2." Divisáo Militar, em 1847; 
Ministro da Guerra, n'este mesmo anno; Governador Civil do districto de Coimbra, em 
fins de 1847 aié 1849. M. a ?1 de Janeiro de 1875. 

Sobre a vida do Visconde da Ponte da Barca, accrescenta o.sr. Pinheiro Chagas, 
no seu Diccionario. Popular mais alguns factos, além dos que deixamos. apontados, que 
vale muito a pena cotejar. (V. Diccionario Popilar, vol. X pag. 460). 

Casou em Lisboa a 14 de Matco de 1810 com D. Maria Leonor Pereira de Vas- 
concellos Pires Monteiro Bandeira, que falleceu a 25 de Marco de 1889 com 71 
annos, na Figueira da Foz, filha de Domingos Pires Monteiro Bandeira, Cavalleiro Professo 
na Ordem de Christo, e Fidalgo Cavalleiro por Alvarà de 26 de Marco de 1778, e de 
sua mulher D. Maria Josepha Pinto, ambos naturaes da cidade de Lisboa. Domingos Pires 
Mouteiro Bandeira. era filho legitimo de Domingos Pires Bandeira, Cavalleiro Professo 
na Ordem de Christo, e Escrivào da Camara no Despacho da Mesa da Consciencia e Ordens. 


ITSIICETOS 


1.9 D. JosEPHINA.— Nasc. a 1& d'Agosto de 1841, e m. a 21 de Fevereiro de 1846. 

2." FERNANDO Luiz PEREIMA DE VascoNcCELLos.— 2.? Visconde da Ponte da Barca. (V. acima). 
3.? D. Mania L&oNoa.— Nasc. a 14 de Marco de 1845. 

4.9? D. DiocvixA Mania.— Nasc. a 16 de Fevereiro de 1849. 

9.9 D. Mania po Canuo.— Nasc. a 28 de Maio de 1851. 

6.9 JERoNIMO.— Nasc. a ?3 de Junho de 1852. s 

7.* HasmvE.— Nasc. a 11 de Marco de 1856, e m. a 12 de. Dezembro de 1859. 

8.9 D. ManiA AwELIA,— Nasc. a 7 de Junho de 1860, e m. a 30 de Junho de 1861. 


SEUS AVOÓS 


Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos. Nasc. na cidade do Porto em 1758; Bacha- 
rel em Direito pela Universidade de Coimbra, seguiu a Magistratura e, foi destincto juris- 
consullo e lilteralo. Seguiu para o Brazil e exerceu là, por muilos annos, a judicatura, alé 
que m. a 28 de Fevereiro de 1815, tendo casado na cidade de Marianna, provincia de 
Minas (Brazil) com D. Maria do Carmo de Sousa Barradas, que nasc. em Marianna a ?3 de 
Novembro de 1771, e m. a 3 de Marco de 1811; era irm, e foi herdeira do Conselheiro 
de Estado Dr. Fernando Luiz de Sousa Barradas Cardoso e Silva !, e do Dr. Bernardo 


1 Fernando Luiz de Sousa Barradas, formou-se em Leis pela Universidade de Coimbra, entrando mais tarde 
na casa da Supplicacáo; serviu o logar de Conservador da dita Universidade, e quando, depois da Revolucáo de 
1820; as Córtes tractaram de eleger Secretarios para as diversas reparticóes da Regencia, foi Barradas escolhido, 
em sessüo de 99 de Janeiro de 1821, para a Secretaria dos Negocios da Justica; allegando o seu mau estado de 
saude foi-lhe concedida escusa em 19 de Fevereiro, e eleito para o substitur Joaquim Pedro Gomes de Oliveira. 
Tendo sido nomeado para differentes commissües, taes como a Relórma dos Foraes e da que devia tomar conhe- 
cimento dos successos de 90 d'Abril de 1821, foi depois, em 13 de Janeiro do anno seguinte, chamado por D. Joio vi 
ES 0 Ministerio que entào se formou, e que ficou vulgarmente conhecido pela denominacüo do Ministerio Lacerda- 

arradas, por serem estes os appellidos dos dois Ministros mais influentes. Tendo cahido este Gabinete no 1.9 de 

Agosto de 1826, depois do juramento da Carta Constitucional, foi Barradas exonerado, mas conservou ainda por al- 
Bum tempo a pasta, porque Pedro de Mello Breyner, que foi o novo Ministro da Justica, estava fóra de Portugal. 
- Tendo sido preso no 1.» de Julho de 1838 e levado para a Torre do Bugio, foi em Outubro seguinte trans- 
erido para a Praca de S. Juliáo da Barra, onde passou as torturas e iedipeius Tu soffreram todos os seus cor- 
religionarios em t&o càlamitosos. Lempos ! M. a 93 de Janeiro de 1841. : 
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de Sousa Barradas, ambos naluraes de Minas Geraes e lodos tres filhos do Dr. Jo&o Barradas, 
tambem nalural da cidade de Marianna, emr Minas Geraes, e de sua mulher D. Jácintha 
Maria da Fonseca Tavarede e Silva, natural de Portugal e baptisada na villa de Verride. 


FUILITOS : 


1.* D. Mania n0 Canuo,— Nasc. em Villa Rica (Brazil) a 28 d'Abril. de 1787, 6 m. à 19 d'Abril 
de 1859, tendo casado em 1800 com Filippe Joaquim da Cunha e Castro; Tenente-Coro- 
nel de Cavallaria, que m. a 26 de Janeiro de 1841.— Com geragáo. 


2.? JERoNIMO PEREIRA DE VascoxcELLos.— !.? Visconde e 1.^ Baráo da Ponte da Barca.— (V. 


acima). - 
3.? D. AxNA Rosa.— Nasc. a 26 de Janeiro de 1790, e casou em 1809 com Francisco Joaquim 
da Cunha e Castro, Official de Cavallaria : ambos fallecidos.— Com gerdgáo. 
&:? Dioco.—Nasc. a 16 de Marco de 1791, e m. em 22 de Abril de 1824. Seguiu a carreira militar. 
5." BgnNARDo PrnEIRA DE VascoNcELLOos,— Nasc. em Villa Rica, hoje cidade de Ouro Preto, 
a 27 d'Agosto de 1795. Dotado de viva comprehensio foi por seus paes destinado, 
desde logo, á carreira dos estudos, e mandado para Portugal aos 12 annos de edade 
para, sob a direccüo dc pessoas de alta posigio de sua familia, aproveitar as ligóes 
mai? ápuradas nas aulas da metrepole, do que o poderiam ser nas da colonia. Corria 
infeliz o anno de 1807 ; os acontecimentos politicos embaracaram a realisacào das 
.^  intengóes paternas: o navio que levava o menino estudante foi aprisionado e dirigido 
para Inglaterra ; Portugal estava entào occupado pelas armas do soberbo Bonaparte, 
e a Franca subjugada pelas suas constantes guerras com. a patria de Pitt, ou antes 


com a Europa inteira. Da Inglaterra teve de regressar para o Brazil e ahi concluir, 


os seus estudos preparatorios. Segnindo ouira vez para Portugal, em 1813, "matricu- 
lou-se nas aulas de Direito da Universidade de Coimbra,. frequentando-as com a maior 
distinecáo e sahindo emfim em 181!8 com o grau de Dacharel formado. Na com- 
panhia de seus tios maternos conservou-se um anno em Lisboa para completar os 
seus estudos juridicos ; só em 1820. regressou á patria. Encetando a advocacia, passou 
.  a,seguir a magistratura, sendo despachado Juiz de Fóra, de Garatingnetá, na, provin- 
cía de S. Paulo; d'ahi obteve nomeagáo de Desembargador da cidade do Maranháo. 
A esse tempo agitava-se o paiz: a revolugáo da Independencia, a convocagáo da Cons- 
tituinte, seus debates, suas luctas, sua dissolucào, tinham successido, sem que ao 
distincto joven coubesse n'esses primeiros ensaios'da vida politica do paiz grande 
papel. Proclamada, porém, a constituicáo e convocada a primeira assembléa legisla- 
tiva, Bernardo Pereira de Vasconcellos, eleito entre os representantes da provincia 
de Minas, veiu sentar-se n'esse recinto de que náo devia mais arredar-se, sem embargo 
de todas as vicissitudes dos tempos, até que fosse occupar a cadeira vitalicia de Senador. 
Entào comecou, a vida politica d'esse homem, cuja falta ainda hoje. todos lamentam. 
Bom senso n'esse grau tio apurado que é quasi genio, amor ao estudo, facilidade de con- 
cenlrar-se na mais profunda attengüo, forcga de iniciativa para déscobrir a solugáo das 
complicacóes, vastidào de conhecimentos, sempre augmen!ada por iniefesso estndo de 
lodas as horas, torharam esse homem, o que os contemporaneos presenciaram, o que 
a posteridade, consultando o monumento das leis por elle elaboradas, os annaes 
do parlaménto brazileiro e os registros do Conselho de Estado, ha-de por certo admirar. 
Com taes dotes, entranio na viia publica, Vasconecellos alistou-se necessariamente entre esses 
deputados brazileiros e liberaes que, em opposigko ao Governo, procuravam dar ao 
paiz a verdade do regimen constitucional, e as instituicócs prometidas pela constituicào. 
D. Pedro chamou-o em 1828 para o Ministerio ; mas entào o Regimen Parlamentar nào era 
comprehendido no paiz; entendia-se que o deputado liberal devia condemnar-se eter- 
namente á posig&o de adversario do Governo, nunca acceitar o poder. Por deferencia 
aos seus amigos politicos, Vasconcellos teve de curvar-se a essa doutrina, e repellir 
o convito da coróa. Pela revolugào de 7 d'Abril de 1831, ós liberaes vencedores, 
acceilaram emfim a posicào que desde 1828 D. Pedro lhes havia offerecido, Vás- 
concellos, foi pois, Ministro da Fazenda do primeiro Ministerio Liberal. Mal se compre- 
hende hoje os servicos prestados por esse egregio varáo. Em 1833 foi dissolvido esse 
ministerio. Em 1834 tinha a Camara sido reunida com os poderes necessarios - para 
reformar a Constituigáo ; Vasconcellos foi encarregado d'essa reforma. Em 1835 mem- 
bro da primeira assembléa Provincial Mineira : em 1836 e 1837 pelejou constante- 
mente na tribuna contra a poluica do RBegente Feijó, tendo este de renunciar o 
alio cargo que occapava e entregal-o ao Senador Pedro de Araujo Lima, mais tarde, 
marquez de Olinda. Vasconcellos tomou a pasta da Justiga e interinamente a do Im- 
perio. Foi o Ministerio de 19 de Setembro. Nào é aqui logar opportuno para apreciar 
a accáo e influencia d'esse tào fallado Ministerio ; o que ninguem contestará é que se 
Ihe deve o triumpho do Regimen Parlamenlar, o reconhecimento da condiccio ce 


LI 


* 


» 


E GRANDES DE PORTUGAL 311 
"d solidariedade no Gabinete, do appoio das maiorias, da disciplina das discussóes. Nào 


é menos certo que as ideias monarchicas tanto tempo obliteradas, comegcaram a resur- 
gir nos espiritos, e em publicas e offi iaes demonstracóes. 

Seria longa a historia d'esse celebre Estadista Brazileiro se houvessetnos de seguir 
passo a passo todas as phases da sua gloriosa carreira politica. Ministro duas vezes, 

' deputado em todas as lezislaturas até que em 1838 entrasse para o Senado, Conse- 
lheiro de Estado desde a fundacào, e condecorado em 1849 com a Gran-Cruz do Cru- 
zero, havia anteriormente recebido de Sua Magestade o Rei dos Francezes a Gran- 
Cruz da Legiàó de Honra, por ter sido o Plenipotenciario Brazileiro no tratado ma- 
trimouial da Sr.* Princeza D. Francisca com o Sr. Principe de Joiuville, Nos ultimos 
annos da sua existencia a paralysia que o atormentava foi tomando um caracter * 
mais grave, sem todavia conseguir quebrar a serenidade do seu espirito, a actividade 
do seu amor ao estudo, e do entranhado zelo pelo seu paiz. Mas nào foi a paralysia 
que o levou ao tumulo no dia primeiro de 1850; foi a terrivel febre amarella que 
n'esse anno assolou todo o paiz! Jaz no cemiterio de S. Francisco de Paula, e seu . 
nome na historia e na grata recordacào de todos os brazileiros. 

6.9 FERNANDO PEnEIRA DE VascoNcELLOs.— Nasc. na hoje cidade de Oauro Pretoó, a 24 de 
Maio de 1796. Estudou botanica, em cuja sciencia se tornou notavel. Fundou e di- 
rigiu o Jardim Botanico de Minas Geraes. M. a 19 de Setembro de 1851, tendo casa- 
do com sua prima D. Valeriana Pereira de Vasconcellos.— Sem. geragáo. 

7.9 D. JaciwrHA CaRoLiNA.— Nasce. a 4 de Junho de 1798 ; m. solteira. 

8.9 D. JoaxNa Jacixrua. — Nasc, a 31 de Janeiro de 1801, e m. a 21 de Setembro de 1857, 
tendo casado em 1821 com José Raymundo Alves Galé de Menezes, Official de Cavalla- 


1 ria, que m. em 18285.— Com geragáo. 
) 9.9 D. DioauiA MaRra.—- Nasc. a 2 de Dezembro de 1806, e casou com Julien Charlemagne 
d'Vsmar. 


10.* Joào Dtoco.— Nasc. a 18 de Maio de 1809 ; Presbytero do Habito de S. Pedro. 

11.9 Fmaxcisco Dioco PzmEIBA DE VAscoNCELLOs.— Nasc. como sens irmàos na cidade de Onro 
Preto à 28 de Dezembro de 1812. Tomou o grau de Bacharel em Sciencias Sociaes 
e Juridicas na Academia de S. Paulo (Brazil), foi em 1836 nomeado Juiz Municipal; 
seguiu a carreira da Magistratura, até que em 1840 foi eleito deputado Provincial de 
Minas; em 1842 deputado á Assembléa geral; em 1850 escolhido Senador ; em 1857 
Ministro de Estado dos Negocios da Justiga, Presidente da Provincia de Minas e' um 
dos oradores afamados do seu tempo. Teve as commendas de Christo e da Rosa, e 
m. em 1863, tendo casado com sua sobrinha D. Bernarda Malvina Pereira de Vascon- 
cellos, que m. em 1857.— Com geragào. 


BISAVOS 


) Jeronimo Pereira de Vasconcellos, natural da cidade do Porto, casado com D. Anna 
Jacintha das Neves, da mesma naturalidade. 


CREACÁO DO TITULO 
VisCONDE EM DUAS YiDAS — Decreto de 12 de Ontubro de 1847. 
Banàao — Decreto de 46 de Dezembro de 1845, 
ViscoNpE — (2.* vida) decreto de 1& de Marco de 1875. s i 


REsipENCIA — Na villa de Vérride, districto de Coimbra. 


PONTE FERREIRA (ViscoxpE pE).— Jo&o Fernandes Tavares, 1.? Visconde de Ponte 
Ferreira. Nasc. no Rio de Janeiro a 27 de Dezembro de 17935; formado em Medicina 
pela Universidade de Coimbra; Medico da Camara de Sua Magestade o Sr. D. Pedro 1, 
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Imperador do Brazil, a quem acompanhou para a Europa em 1831, e com elle desembarcou 
no Porlo em 1832; foi em 1833 nomeado Physico-mór do Iteino ; Conselheiro ; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem de Christo; Cavalleiro das Ordens da 
Conceicio, da Torre e Espada, e da do Cruzeiro, no Brazil. Regressou ao Rio de Ja- 
neiro depois da morte do 1.^ Imperador do Brazil, a qual teve logar em 24 de Setembro 
de 1834. 

Escreveu e publicou varias obras, segundo a affirmacáo de I. Francisco da Silva, 
no seu Diccionario Bibliographico Portugues, a pag. 568 do Tomo III. M. no Rio de 
Janeiro a 10 de Julho de 1874, tendo casado em 1826 com D. Joanna Soares Serpa, que 
nasc. a 8 de Novembro de 1810, filha de Vicente Profirio Soares de Serpa, e de D. Eme- 
- ricianna Soares de Serpa. 

TUILcoSs 


1.9 D. JoaNNA AuGUsTA.— Nasc. a 17 de Dezembro de 1827, e casou com Antonio Leite 
Ribeiro. 

2.9 JoXo Pnocoprio.— Nasc. a 20 de Setembro de 1830; Capitáo de Cayallaria do exercito 
brazileiro, casado com D. Marinha de Medeiros Tavares. 


3.9 Joko Luiz.— Nasc. a 20 d'Abril de 1832; Major d'Infanteria no exercito brazileiro ; à 


casado com D. Paulina Jansen Muller. 
SEUS PAES 
Manuel Fernandes Tavares, casado com D. Francisca Rosa das Chagas. 
TUILCEXO UIJYTICO 
O 4,» Visconde de Ponte Ferreira. (V. acima). 
CREACAO DO TITULO 
ViscoxpE — Deereto de 16 de Maio de 1872: 


REsipENCIA — Rio de Janeiro. 


PONTE DE LIMA (ManQuEz pE).— Dom iodti Maria Xavier de Lima Vasconcellos Brito 
Nogueira Telles da Silva. Nasc. na Praca d'Almeida a 19 de Novembro de 1807 ; 3.* Mar- 
quez de Ponte de Lima; 17." Visconde de Villa Nova de Cerveira ; 21.* Sr. do Morgado 
de Soalháes ; 90:* do de S. Lourenco de Lisboa, e dos da Casa de "Mafra ; Par do Reino 
em 1826 ; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da de Torre e Espada, Fez as 
campanhas de 1827 e 1828 como Cadete do Regimento de Cavallaria numero &, e as das 
llhas em 1831; serviu no Porlo desde 1832 alé 1833 no posto de Alferes de Cavállaria de 
. que se demilliu. Succedeu a seu pae a 5 de Fevereiro de 1822, e m. solteiro a 21 de De- 
zembro de 1877. 
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SEXUS PAIX 


Dom Thomaz José Xavier de Lima Vasconcellos Brito Nogueira Telles da Silva ; 2.* 
Marquez de Ponte de Lima ; 16.^ Visconde de Villa Nova da Cerveira ; 20.* Sr. do Mor- 
gado de Soalhàes ; 19.* do de S. Lourenco, e dos da Casa de Mafra; Gentil Homem da 
Camara da Rainha D. Maria 1; Commendador da Ordem de Christo ; Capito do exercito, 
e Coronel em Franca, onde militou. Nasc. a 12 de Outubro de 1779; succedeu a 
seu avó a 23 de Dezembro de 1800, e no litulo de Visconde a e^ pae a 2 de Junho de 
Ti81. (V. Mafra). M. a 5 de Fevereiro de 1822, tendo casado a & de Setembro de 1804 
com sua prima D. Helena José de Assis Mascarenhas, que nasc. a 21 de Fevereiro de 
1784, e m. a 10 d'Abril de 1846, filba dos £.^* Condes de Obidos. 


ITDILOIELOS 


- 


1.? O 3.* Marquez de Ponte de Lima. (V. acima). 

2.9 D. ManiA XavigR DE Liua.— Nasc. a 12 de Novembro de 1808, e m. sem successáo. 

3.9? Dow Joio XaviEen.— Nasc. a 27 de Fevereiro de 1813, e m. a 37 de Junho de 1878. 

4.99 D. ÀNNA Xavigg.— Nasc. a 23 de Outubro de 1814, e m. em 1886. 

5.9 D. HELENA XaviER DE Liua.— Nasc. a 3 de Dezembro de 1815, e m. a 6 de Junho de 1848: 
casou a 2 de Julho de 1835 com o 4.9? Marquez de Castello Melhor, (V. Castello 
Melhor). 


SEUS AVOÓS 


Dom Thomaz Xavier de Lima Vasconcellos Brito Nogueira Telles da Silva. Nasc. a 
13 de Maio de 1734; 15.^ Visconde de Villa Nova da Cerveira ; teve o Senhorio das ter- 
ras jà enunciadas, e m. a 2 de Junho de 1781, tendo casado a 4 de Outubro de 1777 com 
D. Maria José de Assis Mascarenhas, que nasc. a ? de Setembro de 1751, e m. a 15 de 
Marco de 1825, 8.* filha dos terceiros Condes de Obidos. 


AEITLIIOSG 


1.^ O 2.* Marquez de Ponte de Lima. (V. acima). 
2.? D. HELENA Mania JosÉ.— Nasc. a 20 d'Agosto de 1778 ; foi Dama da Rainhs, etc. 


BISAVOS 


Dom Thomaz Xavier de Lima Nogueira Vasconcellos Telles da Silva. Nasc. em Ponte 
de Lima, a 12 de Outubro de 1727; 14.» Visconde de Villa Nova da Cerveira, por Carta 
de 3 de Selembro de 1750, e 1.^ Marquez de Ponte de Lima, a 17 de Dezembro de 1790. 
Foi Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Reino, e m. a 93 de Dezembro de 
1800, tendo casado a 4 de Julho de 1719 com D. Eugenia Maria Josepha de Braganca, 
que nasc. a 31 de Outfubro de 1725, e m. a 30 de Marco de 1795, filha segunda dos 4.** 
Marquezes de Alegrete. 

à; TIIIIOS 


1.? O 15.» Visconde de Villa Nova da Cerveira. (V. acima). 

2." D. MaRiA XaviER.— Nasc. a 7 de Maio de 1753; Marqueza de Niza pelo seu casamento. 
3." D. Mania Joaxxa.— Marqueza d'Abrantes, pelo seu casamento. 

4.* D. HELENA MaB14.— Condessa d'Obidos, pelo seu casamento. 

9.? D. Mania MancantDA.—- Mulher de Antonio de Mello, filho dos Condes de Ficalho. 

6.? Doó« Dowixcos JosÉ.— Marquez de Niza pelo seu casamento. 

7." Dou LovnENQO JosÉ.— Conde de Mafra. 


40 
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'UERCEIROS AVOÓS 


D. Maria Xavier de Lima e Hohenloe, herdeira de toda a Casa de seus paes e avós. 
Nasc. em Lisboa a 1 de Dezembro de 1697, e foi 13.^ Viscondessa de Villà Nova da Cer- 
veira. M. a 5 de Julho de 1730, tendo casado a 98 de Oulubró de 1720 com Thomaz 
Telles da Silva, que nasc. a 24 de Marco. de 1683, filho 2." dos 2.** Marquezes de Ale- 
grele. Foi Conego de Evora, e preferindo depois a carreira militar, seguiu os postos alé 
Mestre de Campo General, com que serviu na guerra; e feita a paz em 1715, passou a 
vér algumas Córtes da Europa, e na qualidade de Voluntario se achou na balalha de Bel- 
grado e silio da mesma Praca, eic., etc. Mais tarde foi nomeado Embaixador Extraordi- 
nario à Córle de Madrid. j 

TIILIIOS 


4? O 14.» Visconde de Villa Nova da Cerveira. (V. acima). 
2.9? Do« FERNANDO ANTONIO DE Liua.— Nasc. a 2 de Junho de 1730. 
3.9 D, Mania XaviER DE LiuA E HonENLoE.— Nasc. a 13 de Agosto de 1721, e m. a 13 d'Ou- 


tubro de 1734, : 

4.? D. HELENA XaviER DE Liwa.— Nase. a 6 de Junho de 1722: Dama do Paco da Rainha 
Victoria. "t 3 

9.9 D. VicroniA XaviER DE Lia.— Nasce. a 27 de Junho de 1723: Camarista da Rainha. 

6.9 D. LuizA IcNEZ DE Luu.— Nasce. a 21 de Junho de 1724: Freira. 

7.9 D. MacnALENA JosEPHA DE Liwa.— Nasce. a 24 d'Agosto de 1720: Fieira. 

8.9 D. ÀuNX pE BounBoN pE LiwA,— Freira. 

9.^ D. JoANNA, DE Luta,— Nasce. a 20 d'Abril de 1729. 


Lg 


QUAR'TOS AVOS 


. Thomaz de Lima Vasconcellos Brito Nogueira, nasc. em Alemquer a 28 d'Abril de 
1674, e foi 12.* Visconde de Villa Nova da Cerveira ; Sr. e Alcaide-mór da dita villa; das 
dos Arcos de Val de Vez; da fortaleza de Giela, Mafra e Enxara dos Cavalleiros, dos 
concelhos de Coura, Santo Estevüo da Faxa de Geraz de Lima, do Coulo de Saufins, 
dos Árcos de Soalháes, do Castello de Frayáo, terra de Beiral de Lima, Donatario e Ca- 
piláo General da Ilha do Fogo ; Alcaide-mór de Ponte de Lima e de Castello Bom ; etc.; 
Commendador das Commendas de Maria de Passos, de Valongo, e de S. Miguel da Foz de 
Arouce, todas na Ordem de Christo; Padroeiro das Egrejas seguintes: de S. Miguel de 
Bairo, no termo de Ponte de Lima; de S. Cypriano e Santa Eulalia de Gundares ; S. Cos-, 
me; S. Salvador de Cabreiro ; Santa Comba de Eiras; Santo Esteváo de Aboim ; Santa 
Marinha de Mey ; S. Salvador de Sabadim ; Santa Vaia de Redemoinhos ; Santa Marinha 
e S. Thomé de Prozello, no termo dos Arcos, com os beneficios simples ; 9. Bartholo- 
meu, de Monte Redondo ; S. Joào de Villar do Monte; S. Paio de Jolda ; Santa Maria de 
* Tavora; Santa Maria de Paredes; S. Pedro de Castanheira; S. Jodo de Bieo; S. Mi- 
gue! de Crestello; S. Pedro Formaris; S. Paio de Agua Longa; S. Pedro de Rui- 
vües; S. Salvador de hRuivües; Santa Cruz do Douro, concelho de Baiao; S. Thomé 
de Cubellos de Aliernativa ; S. Martinho de Soalháes, (cujo abbade é prelado de Sanla 
Cruz do Douro com jurisdiccáo de collar o abbade da dicla Egreja); Santa Maria de 
Oliveira; S. Jorge e Santa Maria do Valle, e n'eslas tres ullimas abbadias apresenta 
0s beneficios simples; Santa Maria de Padarnello; S. Lourengo de Lisboa e Priorado 
de Alemquer ; S. Salvador dos Arcos; Santo André Poriel, e Santa Maria das Neves 
de Pedrozo; Governador de um Forte da Marinha de Lisboa, no tempo qne se guar- 
neceu ; Mestre de Campo, na provincia do Minho; nomeado um dos Capitàes das 
Guardas de El-Rei D' Pedro 1 na campanha do anno de 1704, e depois Estribeiro-mór 
da Princeza do Brazil, qne foi. Rainha, etc. Foi casado «com, D. Maria de Mohenloe, 


 -— 
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Dama da Rainha D. Maria Sophia, e filha de Luiz Gustavo, Conde de Hohenloe Schi- 
lingofurst Bartenstein Gackslart Schillingofurst Wildenhollz, e de sua mulher D. Ànna 
Barbara de Schemborn, illustres familias allemás. 


IULLIIOS 


1.9 Dou Joxo pnE Liwa.— Que nasc. em Setembro de (694 e m. a 26 de Julho de 1696. 
2.9 D. Mania XavieR DE Lixa E HorENHOE.— (V. acima). 


QUINTOS AWVOsS 


Jodo Fernandes de Lima e Vasconcellos, nasc. a 19 de Outubro de 1655 em Ponte 
de Lima; 11." Visconde de Villa Nova da Cerveira. M. a 2£ de Fevereiro de 1694, 
tendo casado com D. Victoria de Bourbon, que m. a 30 d'Abril de 1770, havendo an- 
les sido viuva do Conde de Athouguia D. Manuel Luiz de Athayde, e filha de D. Tho- 
maz de Noronha e de D. Magdalena de. Bourbon, Condes dos Arcos. 


IULLIIOS 


1.^ Dow Dt:oco pE Liw4,— Nasc. em Fevereiro de 1672, e m. a 27 de Junho de 1686 

2.» Dox Tnowaz.— 12.9? Visconde de Villa Nova da Cerveira. (V. acima). 

3.» Dou LoconENQGOo DE Liwa.— Nasc. a 285 de Novembro de 1675, e m. a 25 de Novembro 
de 1689. 

&.? D. MacbALENA HosaLtA DE Liwa.— Nasc. a 34 de Dezembro de 1672, e foi casada com 
Martim Antonio de Mello, Conde de S. Lonrenco. Ella m. a A d'Agosto de 1739, 
deixando um filho, que foi o 5.? Conde de S. Lonrenco. 

5." D. JoaxNA ANTONIA DE Liwa. — Nasc. em Alemquer a 10 d'Abril de 1676, e casou com 
o 3.? Conde d'Avintes. 


SEXUYTOS AVOÓS 


Dom Diogo de Lima e Brito, nasc. no anno de 1615, e foi 8.* Visconde de Villa 
Nova da Cerveira; seguiu os esludos na Universidade de Coimbra, e formou-se em 
Theologia; desviando-se d'estes estudos, passou a servir na guerra conlra Castella, e 
aleaneando subir diversos poslos veiu a ser Governador das Armas na provincia do 
Minho; do Conselho de Estado e Guerra, e afinal Estribeiro-mór do Rei D. Affonso vi, 
e Presidente da Junta do Commercio. M. a 94 d'Abril de 1686, lendo casado com 
D. Joanna de Vasconcellos de Menezes, filha herdeira de Dom Jo&o Luiz de Vascon- 
cellos, Capitáo General de Mazagáo, e Sr. de Mafra, e de sua mulher D. Maria Ca- 
bral. Esta D. Maria Cabral era filha herdeira de Fernáo Alvares Cabral, e de sua 
mulher D. Joanna de Carvalhosa; neta de Joáo Gomes Cabral, Capitáo da Guarda de 
D. Joio ri, e de sua mulher D. Brites de Barros; bisneta de Fernáo Cabral, Capi-. 
lio das Naus da India, e mandado pelo rei D. Joáo r1: a Franca na qualidade de 
Embaixador, e de sua mulher D. Maria Coulinho; e finalmente lereeira neta do grande 
navegador e descobridor do Brazil, Pedro Alvares Cabral. 

Foi, pois, pela allianca do 8.? Visconde de Villa Nova de Cerveira, acima, que 
a Casd de Pedro Alvares Cabral, passou para a dos;mencionados Viscondes, e hoje é 
representada pelos descendentes do £.* e 5." Marquezes de Castello Melhor. 


FUUELOXOSG 


1.^ Dou MaNvUEL DE LiwA E VASCONCELLOS.— 9.9 Visconde de Villa Nova da Cerveira. M. a 
13 de Marco de 1662, afogado no rio de S. José, indo em companhia do Rei D. Affonso vr.- 
| — Sem geragáo, 
3.9 Do« LounENQGo »E Lia.— Que por morte do dito seu irmáo foi 10.9 Visconde de Villa 
Nova da Cerveira, que m. sem successio a 20 de Dezembro de 1666. 
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3.9 Dow JoXo FrEnNANpES DE Liwa.— Que veio por morte dos ditos seus irmáos a ser 11.9 
Yisconde, como acima fica enunciado. 

4.9? D. Mania DE NazanETH DE NonoNwna.— Que casou duas vezes, a primeira com D, Noutel 
de Castro, 2.? Conde de Mesquitella: sem geragáo; e a segunda com D. Joào de Sousa 
de quem houve dous filhos. 

9.9 D. Luiz DE Tavona.— Mulher de Pedro Severim de Noronha, Secretario das mércés de 
D. Affonso vi,— Sem geragáo. 

6.^ D. IaNEz pE Lim.— Freira em Odivellas. 


Teve esta familia por beranga, o titulo de Conde de Penella. 


CREACAÀO DOS TITULOS 


MaRQUEZ — Decreto de 17 de Dezembro de 1790. 

ViscoNpE — Carta de & de Marco de 1476. 

BRANDEZA — Carta de 19 de Dezembro de 1623. 

Moncapo pE S. LounENGo — 1296. 

MoncApo DE SoaLuXEs — 25 d'Abril de 1315. x 


PONTE DE MARXIL (Banxo pA).— Francisco Pedro da Silva Soares, 1.* Daráo da 
Ponte de Marxil, casou com a Baroneza da Ponte de Marxil, 


IDILIIOS 


^ 4,9 FRaNcisco PEDRO pA SiLvA SoAanEs.— Thezoureiro da Camara Municipal de Faro. 
2.9 D, Mani DA SiLvA SoanEs.— Mulher de Antonio Francisco da Fonseca. 


Sem mais nolicia. i 
CREACAO DO TITULO 


BanXo — Decreto de 3 d'Agosto de 1878. 


(-) n 


PONTE DA QUARTEIRA (Banàio p4).— Joaquim Bernardino de Mendonca, 1." Ba- 
rào da Ponte da Quarleira, Vice-Consul de Hespanha na cidade de Faro, onde m. a 30 
de Dezembro de 188i, tendo casado com a Baroneza da Ponte da Quarteira. 


r] 
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IULLILAS 
41.3 D. ANNA EwiLiA PiNTO DE MENDoNQGA ConrE HEaL.— Casou a 26 de Maio de 1877, com 


Joào Carlos d'Andrade Heitz, ex-redactor em Lisboa do Jornal as Novidades. 
2.3 P. ...— Casada com o Engenheiro Henrique Moreira. 


Sem mais noticia. 


CREACÁO DO TITULO. 


Banio — Decreto de 6 d'Ágosto de 1870. 


PONTE DE SANTA MARIA (CoxpE ni).— Antonio Vicente de Queiroz, 1.* Conde, 
1." Visconde, e 1." Baráo da Ponte de Santa Maria. Nasc. em Valenca a 3 d'Agosto de 
1;94. Chegou ao posto mais elevado de Marechal do Exercito ; Commandante da 1.* Divi- 
süo militar; Par do Reino; Gran Cruz da Ordem da Torre e Espada, e da de Aviz ; Com- 
mendador da da Conceicáo; Condecorado com a Cruz de Campanha n.* 3 da Guerra 
Peninsular, e com a Medalha da Victoria por Sua Magestade Catholica, obtendo por distincáo 
os postos de Tenente e de Capitào. Foram mui brilhantes os seus feitos militares na Campanha 
da Reslauracáo, onde enirou em todos os combates e batalhas que tiveram logar durante 
essa época, sendo promovido por distinccáo a Tenente-Coronel. Foi sete vezes ferido grave- 
"menle n'uma e n'outra campanha. M. em Lisboa a 7 de Fevereiro de 1868.— Sem geracáo. 

Com respeilo a este valoroso cabo de guerra, leia-se a biographia inserta no Jic- 
cionario Popular a pag. 462 do vol. IX. - 


SEXS2USS PAES 


Luiz José de Queiroz, Tenente-Coronel de Artilheria, casado com D. Rosa Thereza 
de Araujo Leite, filha de Gaspar Barbosa de ÁAraujo-Leite, e de D. Theodora Luiza 


Pereira de Freitas. 
: TILIIOS 


1.^ O 1.? Conde da Ponte de Santa Maria. (V. acima). 

2.9 D. JoaquivA DE QcEinoz.— M. 

3.* D. Lviza pg QotiRoz.—- M. 

À.? ANsELMO DE QuEIROz.— M. Tenente-Coronel de Cavallaria 42, em 1823, d'um naufragio na 
costa da Ericeira. 

$.^ D. Rosa.— M. em Valenga à 10 de Dezembro de 1878. 

6.9 D. Auua.— M. 

7.9 D. ANTONIA.— Casou, e reside em  Vianna do Castello, sendo mà&e do Tenente Qneiroz. 

8.» D. MancaniDA DE QuEIiROZ.— Casou com Antonio José dos Santos Abranches, Commenda- 
dor da Ordem da Conceicáo; Fidalgo da Casa Real e Cavalleiro de Christo, que m. em 
Valenca a 42 de Maio de 1879, sendo Director aposentado da Alfandega de Valenca. 


FILHOS 


1.9 ÁNTONIO ÁBRANCHES DE QukiROZz.— Nasc. a 23 de Setembro de 1834. 
2.9 José MahRiA nE Qcurigoz AnRANCHESs.— Nasc. a 20 de Julho de 1830, e 
m. em Mocambique, no posto de Major, a 22 d'Abril de 1875. 
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á 3." JoAQuiw ALbERTO DE QuEIROZ ÀÁBRANCHES.— Nasc. a 6 de Novembro de 1843; 
Capitào em inactividade temporaria sem vencimento por assim o requercr. 
.À.? D. MiouELINA DE Qutinoz.—- M. solteira. 


CREACAÀO DOS TITULCS 


CowpE, E ViscoNpE — Decreto de 10 de Marco de 1842. 
Banio — Decreto de 23 de Satembro de 1835. 


PONTEVEL (Cope pE).— Nuno da Cunha de Athayde, 1.*, e ultimo Conde de Pon- 

Level, pelo seu casamento. Foi Presidente do Senado da Camara de Lisboa, do Contrato do Ta- | 
baco, e da Junta do Commercio. Serviu nas guerras conlra Castella; foi Governador do Algarve; 
do Conselho de Guerra; Estribeiro-mór da Infanta D. Izabel. Acompanhou à Londres : 
D. Catharina, Infanta de Porlugal e Rainlia da Gran DBretanha, no anno de 1662. Foi 
em 1088 nomeado Embaixador Extraordinario, para conduzir a mesma Rainha a Portugal, 
o que enlào ndo leve effeito. M. a 10 de Fevereiro de 1696, e foi sepultado na egreja de 
S. Francisco. Deixou lodos os seus haveres a sua mulher, exceplo uma Commenda e uma 
Alcaidaria-mór, que legou a seu sobrinho Tristáo da Cunha, 1." Conde de Povolide, L 
oulra Commenda a Nuno da Cunha, tambem seu sobrinho. 

Foi casado com a Condessa p. Elvira de Vilhena e Mendonca, Dama da Rainha 
D. Luiza, e que depois n'essa qualidade, e com o titulo de Condessa de Pontevel, acompa- 
nhou 3. dita Infanta e Rainha de Inglaterra a Londres. 

A Condessa de Pontevel, ficando viva d'aquelle seu marido, fündou a expensas i 
suas a egreja da Encarnacáo de Lisboa, onde jaz com seu marido. Era filha de D. Joào 


» Sousa, Alcaide-mór de Thomar, e de sua segunda mulher D. Archangela Maria de 
ilhena. 
CPITLCE.A. 


Uma menina que m. de tenra idade. 
CREACÁO DO TITULO 


CoNpE — Carta de D. Affonso vi de 45 d'Abril-de 1663. 


Brazüo d'Armas.— Escudo com as armas dos Cunhas. 


EN - 
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PORTALEGRE (CoxpE pg).— Dom Joáo da Silva, 7.^ e ultimo Conde de. Portale- 
gre, e 2.^ Marquez de Gouvéa ; Sr. da villa de Celorico, de S. Rom&o, Moimenta, Vale- 
sim, Villa Nova, Nespereira, Nabainhos, Rio Torto, Villa-Cova, Ácoelheira, e das llhas de 
S. Nicolau e S. Vicente; Commendador de Santa Maria de Almada, na Ordem de 
S. Thiago ; Mordomo-mór de El-Rei D. Áffonso vr, liavendo-o sido jà de El-Rei D. Joáo 1v; 
do Consello de Estado dos diles Reis, e depois do Principe D. Pedro, e Assistente aó 
despacho ordinario e das Mercés; Presidente do Desembargo do Paco, cargo em que 
enirou a servir no anno de 1667. Foi um dos Plenipotenciarios que no anno de 1668 
ajustaram as pazes de Portugal com Castella: leve tambem o Senhorio do Reguengo de 
Torres: Vedras ; foi Embaixador extraordinario em Castella, e voliou à Presidencia do 
Paco M. no anno de 1686. 

] Casou duas vezes, a primeira com D. Maria Pimentel Pereira, filba de D. Manuel 
Pimentel e de D. Joanna Forjaz Pereira, Condes da Feira; sem geragáo: a segunda, com 
D. Luiza Maria de Menezes, filha de D. Pedro de Noronha, Sr. de Villa Verde, e de sua 
mulher D. Julianna de Noronha, Dama da Rainha D. Luiza de Gusmáo. D'este segundo 
casamenlo náo leve mais que um filho que durou 5 dias. Passou esta Casa a seu sobri- 
nho D. Jo&o de Mascarenhás, 5.* Conde de Santa Cruz, filho de sua irmá D. Julianna de 
Leneastre, e de D. Martinho de Mascarenhas, 4.* Conde de Santa Cruz. (V. Santa Cruz). 
Titulos extinetos pelo attentado de 3 de Setembro de 1758. (Y. Gouvéa e Pombal). 


E $XCUS PAXS: 


Dom Henrique da Silva, 6.* Conde de Portalegre, e 1.* Marquez de Gouvéa, por 
Filippe 1v, no anno de 1625, por occasiáo do seu lerceiro casamento. Foi Mordomo-mór 
da Casa Real, e Genlil-Homem da Camara do dito Rei, que lhe doou o Reguengo de 
Torres Vedras, e Ihe deu a prerogativa de Grande de Hespanha; servio nas Armadas de 
Flandres. Acclamado Rei D. Jo&o iv, servio a este monarcha no officio quejà tinha de 
Merdomo-mór, e foi do seu Conselho de Estado e do Despacho ordinario. 

M. no anno de 1645, e està sepullado em sua capella do Mosteiro de Santo Eloy de 
Lisboa. 
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Casou 3 vezes, à primeira com D. Margarida Coutinho, filha de D. Christovio de 
Moura, 1.* Marquez de Castello Rodrigo e de D. Margarida Corte Real ; a segunda com 
D. Joanna de Castro, que m. em 9 de Janeiro de 1621, filha de Nuno Alves Pereira de 
Mello, Conde de Tentugal, e de sua mulher a Condessa D. Marianna de Castro Ozorio ; e 
a lerceira em 28 d'Abril de 1625 com D. Maria de Lencastre, filha de D. Alvaro de Len- 
castre e de D. Julianna de Lencastre, 3.^* Duques de Aveiro. 


ITULTGEROS I2O 2. ALA'TEINOINIO 


1.? Dow Dioco. — M. menino. 
2.9 D. MahiANNA DE GCasTRo.— Foi Dama da Rainha D. Izabel de Bourbon, e mulher de 
D. Fernando de Noronha, 9.? Conde de Linhares. 


* 


TUSLLLOETOS 12O 3G. MLA'ITEIMOINIO 


3.9? O 7.^? Conde de Portalegre. (V. acima). 

4." Dow ALvano DA SiLva.— Foi Conego da Sé de Coimbra, e depois Frade Capucho da 
Ordem de Santo Antonio. 

9.9 Dow Di0c0 n4 Sinva.— Conego da Sé de Lisboa e Collegial de S. Pedro: m. em 3 de 
Setembro de 16695. 

0." D. JotiaANNA pE LENcasTRE.— Herdeira de seu irmáo, e mulher de D. Martinho Warswc, 
nhas, 4.9 Conde de Santa Cruz. (V. acimo). 

7,9 D. FnaNciscA DE LENCASTRE.— M. ainda em verdes annos. 

8.9 D. ManrA.— Freira no Convento d'Annunciada, 


CREACAO DO TITULO 
CoxpE — Carta de El-Rei D. Manuel do anno de 1490. 


3irazuüo.— Escudo com as armas dos Silvas. 


PORTALEGRE (ViscopE pE).— Francisco da Fonseca Coutinho e Castro de Refoios, 
1." Visconde de Porlalegre. Nasc. a 8 de Marco de 1819; Tenente Coronel do exlineto 
Balalháo Nacional de Castello Branco ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Tenenie honora- 
rio da Guarda Real; Guarda Roupa honorario ; Commendador da Ordem de Christo ; 


» 
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proprietario. Casou a 2 de Junho'de 1840 com D. Maria Adelaide Mesquila e Albuquer- 


que de Castro e Napoles, que nasc. a 24 de Janeiro de 1815, e m. a 25 de Junho de 1857, 
filha dos 1.** Viscondes de Oleiros. 
TULLILAS 


1. D, CLana. Manra.— Nasce. a 10 de Maio de 1841, e casou a 114 d'Abril de 1863 com 
Fernando Aífonso Giraldes Vaz Preto, Fidalgo da Casa Real; Bacharal formado em 
Leis e Juiz de Direito de 2.* classe,— Sem geracáo. 

2.8 D. MamraxNA ManGanipa,—- Nasc. a 17 d'Outubro de 48412, e casou a 31 de Janeiro de 
1869, com Manuel da Silva Ribeiro, negociante. i 

3.* D. AuxA DrELPBINA.— Nasc. a 17 de Dezembro de 1819; Moca do córo do Mosteiro das 
Commendadeiras da Ordem de S. Thiago, de Santos em Lisboa. 


SEXUS PAIS 


Jo&o da Fonseca €outinho e Castro de Refoios, 1.* Visconde de Castello Branco !, 
por Decreto de 5 de Junho de 1851. Nasc. a 9 d'Abril de 1793; Fidalgo Cavalleiro da 
. Casa Real; Commendador das Ordens de Christo e da Conceicáo; Coronel do extincto 
Regimento de Milicias, de Castello Branco ; Condecorado com a Medalha de 3 Campanhas 
da Guerra Peninsular. M. a 11 de Janeiro de 1866, tendo casado a 90 de Selembro 
de 1811 com D. Anna Joaquina de Lencastre Barros de Menezes, que nasc. a 10 de Marco 
de 1792, e m. a 12 d'Abril de 1851, filha de Rodrigo Barba Corréa Alardo de Pina, 
11.» Sr. do Morgado da Romeira em Leiria ; Fidalgo da Casa Real ; Alcaide-mór de Leiria ; 
Tenente Coronel de Cavallaria ; Commendador da Ordem de Christo, casado com D. Maria 
Ignez de Lencasire e Barros : jà fallecidos. (V. Avilez, pag. 470 do 1.? vol.). 


TULHÓUOS 


1.9 O 1.9 Visconde de Portalegre (V. acima). , 
2.9 D. AucusrA MaTH:LDE.— 1.* Viscondessa de Tavira. 


CREACÁO DO TITULO 
ViscoxpE — Decreto de 1& de Dezembro de 1870. 


"Brazüo d'Armas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Sou- 


- de AÁrronches ; no segundo as dos Castros; no terceiro as dos Fonsecas, e no quarto as dos 
efoios. ] i 


REsipENGIA — Castello Branco. 


PORTELLA (Banxo pn4).— Bernardo Doutel de Almeida, 1.* Baráo da Portella. Nasc. - 
a 22 de Janeiro de 1789; Marechal de Campo reformado; Alcaide-mór de Aleobaca ; 
Moco Fidalgo com exercicio; Commendador da Ordem de Aviz: Cavalleiro das da Torre 
e Espada, e da Legiáo de Honra, de Franca; Condecorado com a Cruz de Ouro de 6 
Campanhas da Guerra Peninsular; Commandante da Guarda Real da Policia em 1823. 
M. em Aldea Gallega da Merceana a 25 d'Agosto de 1876. 


* Este titulo nào foi inserto no logar Manes do 1.^ vol. d'esta obra, falta que será corrigida no sup- 
plemento. (V. Almanach de Valdez do anno de 1896, pag. 79). - j 
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$ICGUS PAIS 


Antonio Wenceslau Doulel d'Almeida Machado e Vasconcellos, Sr. de varios Morga- 
dos em Braganca e Eixes; Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro da Ordem de Aviz ; Coro- 
nel de Cavallaria ; Governador de Chaves: nasc. a 20 de Setlembro de 1745, e succedeu na 
Casa de seu pae em 1755. M. a 19 de Oulubro de 1816, tendo casado em 1774, com 
D. Maria Joaquina Madureira de Moraes Sarmento, sua prima, que m. a 15 de Maio 
de 1828, filha de Francisco de Moraes Madureira Feijó, e de sua mulher D. Maria Cae- 


lana Joaquina de Carvalho. 
TULEIIOS 


1.* O 2.» Visconde de Mirandella; a pag. 135. 

2.9 l'a. JoXo.— Religioso da Ordem de S. Bernardo, e Procurador Geral da mesma Ordem; 
Mestre jubilado em Theologia: nasc. em 1776, e m. em Junbo de 1823. 

3.9 JosÉ.— Ecclesiastico ; Doutor em Theologià; do Conselho* de Sua Magestade ; Esmoler- 
mór do Hei D. Joáo vr; Commissario Geral da Bulla da Cruzada ; Censor Regio e do 
Ordinario ; Dom Abbade Geral e ,Reformador da Ordem de S. Bernardo. Nasc. a 98 


de Junho de 1777, e m. a 18 d'Agosto de 1842, " 
4.^ FnaNcisco.— Prior na Yilla de Covas; Cavalleiro das Ordens de Christo e Conceicào. 
Nasc. a & de Junho de 4778, e m. em 1824. . 


5." MaNuEL.— Abbade de Vinhaes; Conego reservatario da Sé de Braganca; Cavalleiro das 
Ordens de Christo e da Conceicáo. Nasc. a 29 d'Abril de 1783, e m... 

60.9 JoaoQuis.— Coronel de Cavallaria ; Commendador da Ordem de Cbristo; Governador de . 
Benguella, etc. Nasc. em 1786, e m. em Outubro de 1810. 

7.9 D. Mania MiocELINA.— Freira no Real Convento das Commendadeiras de Santos. Nasc. 
& 2& de Janeiro de 1788, e m. a... 

8." BEnNARDO.— O 1.9 Baráo de Portella. (V. acima). 


CREACAO DO TITULO | 


Banio — Decreto de 26 d'Outubro de 1823. : ! 


PORTO (Duours no).— I. D. Luiz Filipppe Maria Fernando Pedro d'Aleantara Ántonio 
Miguel Raphael Gabriel Gonzaga Xavier Francisco d'Assis Joáo Augusto Julio Volfando. 
1.* Duque do Porlo ; Condeslavel do Reino ; actual 31.* Rei de Portugal. Nasce. a 31 d'Ou- 
lubro de 1838, e foi Duque do Porto até 11 de Novembro de 1861, em que subiu ao throno. 

II. D. Affonso Henriques Maria Luiz Pedro d'Alcantara Carlos Humberto Amadeu 
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Fernando Antonio Miguel.Raphael Gonzaga Xavier Francisco d'Ássis Joio Augusto Julio 
Volfando Ignacio de Braganca Saboya Bourbon Saxe-Coburgo-Golta. Nasc. a 31 de Julho 
de 1865, e foi baptisado a 27 de Setembro do mesmo anno na Capella do Paco d'Ajuda. 
Infante de Poriugal e 2.*^ Duque do Porto; Gran-Cruz da Ordem da Conceicáo. 


CREACÀO DO TITULO 
DuovE no Ponro — Privativo do segundo Filho ou Filha dos Senhores Reis de Portugal, & d'Abril de 1833. 


Este titulo foi conferido em honra dos Portuenses, nio só para commemorar os servicos por elles 
prestados á Patria desde o Reinado do Sr. D. Joào 1: mas especialmente os que obraram para a restau- 
racáo do Throno Constitucional da Sr.* D. Maria i desde 9 de Julho de 1832 até o fim da lucta em 1834, 
e mui particularmente durante os mezes d'assedio que experimentou a cidade do Porto, pelas tropas do 
Sr. D. Miguel. 

O diploma competente achi-se transcripto na colleccáo de Legislacáo Portugueza: todavia para con- 
servar na lembranga de S. A. R. a memorià d» taes feitos, e para estimulo dos portuenses, afim de nunca 
afrouxarem nos seus sentimentos liberae:, trasladamos para aqui o texto do diploma. 


«Havendo-se, em todos os tempos, distingnido a Mui Nobre e Leal Cídade do Porto, pelo seu patrio- 
:tismo e pela fidelidade e amor a seus legitimos Soheranos ; e havendo em muitas occasióes a mesma cidade 
«saerificado a tào generosos senlimentos grandes despezas, e corrido os sess habitantes, por causa d'elles 
*corajosamente os maiores riscos; o que a tem feito credora de muitas honras e distinccóes, que os Senbo- 
«res Reis d'estes Reinos, em differentes épocas, lhe tem concedido ; — na época presente, excedendo a si 
«pesma, tem dado, por espaco de muitos mezes, á Nagào Portugueza e ao Mundo os mais heroicos exem- 
«plos de todas as virtudes civicas, do mais vehemente amor pela liberdade e regeneracio da Patria, e da 
«mais cordeal adhesào á Causa sagrada dos Direitos de Minha Augusta Filha a Senhora D. Maria 11: fazendo 
*como tem feito, em servico de táo justa Causa, um completo abandono de sua tranquilidade, de suas 
«vidas e de sua fazenda, este Povo.de heroes tem alquirido para si um dos logares mais distinctos na liis- 
«toria Portugueza, e conquistado invencivelmente a admiracio de todos os povos civilisados, para quem o 
«amor da Patria, a fidelidade e a honra sáo o primeiro dever. 

«Tomando, pois, em consideracáo tantos e tào justos motivos, e querendo dar por elles á Mui Nobre 
»& Leal Cidade do Porto uma demonstragáo publica, que perpetue a lembranga de tào generosos a leaes 
«sacrificios, e que, ao mesmo tempo, sirva de testemunho de reconhecimento pelo amor e adhesào, que tem 
1mostredo à Pessoa de Minha Augusta Filha, e á Minha: 

«llei por bem, em Nome da mesma Augusta Senhora, Decretar que, de ora em diante, o Segundo 
«Filho ou Filha dos Senhores Reis d'estes Reinos, tome o Titulo de Duque, ou Duqueza.do Porto ; Titulo 
«que Eu para fazer honra aos nobres Portnenses, já quando Minha Augusta Filha sahiu da Córte do Rio 
«de Janeiro, para vir pela primeira vez à Europa, Mandei que Ella tomasse ; em consequencia de tào hon- 
«rosa mercé, concedida a esta illustre Cidade, o Escudo de Armas da Camara Municipal d'ella será ornado 
«com uma Coróa Ducal; e em honra da cor:gem e devocào civica dos seus habitantes, será o mesmo 
«Escudo accrescentado com a Insignia da Gran Cruz da Antiga e Muito Nobre Ordem da Torre Espada 
*do Valor Lealdade e Merito, serviodo o Colar de orla ao mesmo Escudo, e tendo pendente a Me4alha; 
«tudo na fórma do desenho, que baixa com o presente Decreto. 

*O Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios do Reino o tenha assim entendido, e expessa os des- 
pachos necessarios, Paco no Por(o, em & d'Abril de 1833.— D. Pedro, Duque de Braganca. — Candido 
José Xavier.. . 


PORTO BRANDÁAO (CowpE pE).— Thomaz da Silva Brandáo, 1.^ Conde de Porto 
Dranddo. Nasc. em Villa Nova de Gaya a ?8 de Julho de 1839; Commendador da Ordem 
de Christo; Fidalgo Cavalleiró ; Gran-Cruz de Izabel a Catholica, de Hespanha. M. em 
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S. Joáo da Foz, perto da cidade do Porto, a 10 de Setembro de 1885, tendo casado duas 
vezes, a primeira a 30 de Dezembro de 1868 com sua prima e tia por afinidade, D. Maria 
Thereza dos Prazeres Porlo, que.nasc. a 23 de Marco de 1825, e m. a 26 de Novembro 
de 1844 ; a segunda vez a 2 de Agosto de 1885 com D. Maria del Pilar Dusmet Bregaro, 
jà entio viuva em segundas nupcias, como adiante se dirà. 

O Conde de Porto Brandáo náo deixou successáo. 


SEUS PAIS 


Joáo Thiago Brandáo, Cirurgiáo dos Voluntarios Realistas, na cidade do Porto, 
e Professor, mais tarde, em uma das Cadeiras da Escola Medico-Cirurgica dà mesma 
cidade: jà fallecido. Foi casado com D. Francisca Candida da Silva, que m. a 19 d'Ou- 
tübro de 1881, filha de Manuel Pereira da Silva, e de sua mulher D. Rita de Cassia Lopo: 


já fallecidas. 
TILIIOS 


1.9 D. CrAnA CaNbiIDA DA SiLvA BnaNDAXO. 

2.9 TuoMAZ pA SiLvA BaaNpXo.— Conde de Porto Brandáo, (V. acima). 
3.» D. ManiA pA GCoNcEICÀo pA SiLvA BRnaNDAio.— M. em 18061, 

4.9 TmiAGO DA SitLvA BnaNDXO, 

5.9 D. ELisA DA SiLva BnaNgpAio.— M. em 1858. 

6.9 FnaNCISCO DA SiLvA BnaNDÁO. 


PAES DA 1. CONDESSA DE PORTO BRANDAO 


Vicente Pereira da Silva: nasc. em Villa Nova de Gaya, e falleceu em Pouso Alto, 
provincia de Minas Geraes, no Imperio d» Brazil, a 24 de Agosto de 1829, tendo casado 
com D. Maria José da Conceicáo e Silva que nasc. em Pouso Alto, e falleceu no Rio de Ja- — 
neiro a 27 de Dezembro de 1851. Esta senhora foi casada em segundas nupcias com José 
Pereira da Silva Porto, sobrinho de seu marido. (V. adiante). ; 


IUIILGETORS 


1.9 JosÉ nA SiLvA PEnEIRA.— Nasc. em Pouso Alto, e m. a 3 de Dezembro de 1857, tendo 
casado com sua prima D. Francisca de S. Josó Pereira, filha de José Pereira da Silva, 
tio de seu marido. (V. adiante). 


FILHOS 


1.9 AvELINO DA SiLvA PrnEImna.— M. em 1858. 

2.9 D. EMILIANNA DA SiLvA PEREIRA. ^ E 
3.9? ApPniGio DA SiLvA PgnEIRA.— M. em 1858. 

4.9 VicENTE DA SinLvA PEREIRA. 

5. D. Mania LrizA DA Sirva PEREIRA. 


-— : 
2.9 MigUEL DA Sitva PrEnaEInA.— Nasc. em Pouso Alto a 8 de Julho de 1817; Coronel da 
Guarda Nacional; Official da Ordem da Rosa, no Brazil. M. a 10 de Setembro de 

1877, tendo casado com D. Maria Clementina de Magalháes. 


FILHOS 


1.9 D. MaRia.— Falleceu menina. 

9.9 AwERICO DA Sitva PEREIRA.— Nasc. a. 10 de Janeiro de 1810, e m. a 26 
de Fevereiro de 1861.- 

3.9 VinciLio pA Sitva PrREIRA.— Nasc. a 25 de Dezembro de 1841. 

A4.* D. ELisA DE MaoALHÁAES PEREIRA.— Nasc. a 14 de Julho de 1843, e m. à 9 
de Setembro de 1874, tendo casado com Domingos Moutinho.— Com 
geragáo. i 

5.9 D. EnuELINDA DE MAGALHAES PEREIAA. — Nase. a 22 de Junho* de 1844 
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casou com seu primo Guilherme Pereira da Silva Porto, Commen- 
dador da Ordem de Christo, ete. (V. adiante). 

6." Onvuprio pa Sinva PEREIRA.— M. menino. 

7.9 SAMUEL DA SiLvA PEnEIRA.— Nasc, em Outubro de 1849, e m. a 12 de Junho 
de 1883. 

8.» D. Mami EnNEsTINA DE MacatHiàEs PenREIRA,— Nasc. a 2 de Agosto de 
1851, e m. a 27 de Setembro de 1873. 

9.9» MicvEL DA SiLvA PrREIRA.— Nasc. a 14 de Fevereiro de 1860. 

10.» D. Mantra JosE.— Nasc. em 1867, e m. em 18068, 

11.*? D. MaRtA.— M. menina., 


3.^ JoaQuiM DA SrLvA PrnEIRA.— Nasc. em Pouso Alto, e m. no Rio de Janeiro, victima de 
um desastre, em 1824. t. 

4.9 D. ANNA ANGELiCA DA CowcE(gXo.— Nasc. em Pouso Alto em 1823, e m. em 1840, 
tendo casado com seu primo Joaquim Pereira da Silva Lopo, filho de Manuel Pereira 
da Silva, como adiante se accrescen'ará, 

9.9 D. Mania TmEREzA Dos PnazEnEs Ponro.— 1.5 Condessa de Porto Brandáo, nasc. a 23 
de Marco de 1825, e m. a 26 de Novembro de 18814 (como a^ima ficou dito), tendo 
casado a primeira vez com seu primo Vicente Pereira da Silva Porto, de quem 
adiante se tratará, e a segunda com o mencionado 1.9. Conde de Porto Brandáo. 


AVOÓS DA 1. CONDESSA DE PORTO BRANDAO 


Vicente Pereira, nasc. na freguezia de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, e m. 
em 1792, tendo easado com D. Thereza Angelica da Silva, da mesma naturalidade 
de seu marido, e fallecida em 1814. 


P 3 


TULLIIOS 


4.9? VicENTE PEnEIRA DA SiLva.— (V. acima). 

2.9? MicuEL PEREIRA DA SiLva.— Natural de Villa Nova de Gaya: partindo d'ahi para o 
Brazil, foi residir em Pouso Alto, provincia de Minas, onde alcancou immensa fortuna, 
:e lá casou com D. Izabel de... 


FILHOS 


1.9 D. HRirA PzenEIRA DA Sinva.— Casada com Francisco Theodoro da Silva, 
Bariáo do Pouso Alto, no Brazil. 


. FILHAS 


1.3 D. IzaBEL.— Casada em 1.** nnpcias com seu tio, irmáo de 
sua màe, Vicente Pereira da Silva, e em 2.** com o Ba- 
ráo de Monte Verde. d 

2.* D. MaRia.— Casada com seu tio, irmáo de seu pae, Carlos 
José da Silva. 


2.^ VicENTE PEREIRA DA SiLYA,— Casoü com sua sobrinha, filha de sua irm& 
D. Rita, acima, que foi Baroneza do Pouso Alto, no Brazil, e depois de 
viuva, casada com seu primo Joaquim Pereira da Silva, Barào de Monte 
Verde, no Brazil, como abaixo se dirá. 


3.» José PERERA DA SiLyA.— Natural de Villa Nova de Gaya; tambem foi para o Brazil, 
. residir em Pouso Alto, onde casou com D. Maria de... 


1 FILHOS 

1.9 José PEREIRA DA SiLvA. 

2.9 D. TuEREzA PEREIRA DA SrL.vA, 

3.9 D. Mania. PEREIRA DA SiLvA, 

&.9 D. FnaNciscA DE S, José PrEREIRA.— Casada com seu primo José da Silva 
Pereira, filho de Vicente Pereira da Silva. — Com geragáo. (V. acima). 

9.9 JoaAouiw PEREIRA DA SiLYA.— DBaráo de Monte Verde, no Brazil, casado com 
sua prima D. Rita, viuya do Baráo de Pouso Alto. (V. acima). 

6.9 ANTONIO PEREIRA DA SiLYA. ] 


CC 
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À,9 MaNvEL PEnEIA DA SiLvA.— Nasc. na freguezia de Santa Marinha de Villa Nova do 
Gaya em 1780, e m. na mesma freguezia a 14 de Fevereiro de 1830, tendo casado 
com; D. Rita de Cassia Lopo, da mesma naturalidade, à qual nasc. em 1786, e m. a 3 

1 de Outubro de 1857. 


FILIIOS 


1.9 AuTONIO PEnEIRA DA SiLvA.— Nasc, em Villa Nova de Gaya, e casou com 
D. Clara Carlota Alves de Oliveira, irmà do 1.9 marido da aciual 
Viscondessa de Moser. (V. Moser). Do dito Antonio Pereira da Silva 
e sua mulher,-descende a Baroneza do Corvo, D. Elisa. (V. Corvo, pag. 
484 do 1.* vol.). 

2.9 D. Mania PEnEIRA DA SiLYA.— M. em 1855. 

3.9 José PEREIRA DA SiLvA Ponro.— Nasc. em Villa Nova de Gaya, e m. a 6 
de Dezembro de 1873, tendo casado com D. Maria José da Conceicáo, 
viuva do tio d'este seu 2.9 marido, Vicente Pereira da Silva. (V acima). 

4.9 D. FnaNciscA CaupiDA DA Sitva DnaNpDAO.— Màe do Conde de Porto Bran- 
dio. (V. acima). 

5.9 FnANcisco PEnEIRA DA SiLvA.— M. solteiro em 1847. 

. 6." JoaQui« PEngiRA DA SiLvA Loro.— Nasc, em Villa Nova de Gaya, e m. a 
. , 13 de Agosto de 1852, tendo casado com sua prima D. Anna Ange-. 
lica da Gonceigio, que nasc. em Pouso Alto, e falleceu em 1840. 

E Era irmá, como fica dito, da Condessa de Porto Brandào. 

7.? Tuowaz PkREIRA DA S;LvA Ponro. — M. a 18 de Marco de 1858, tendo 
casado trez vezes. 

8.? HENtiQUE PEnEIA DA SiLvA. 3-1 na idade de' 10 annos. 

9." GuILHERME PenEInA DA SiLva.— M. solteiro em 1883. 

10." D. ANpnEzA CaNwpiDA PEnEIRA DA SiLvA,— Actual Viscondessa de Moser. 
(V. Moser). 

11.» D. FeLiswINA ÁpELAIDE PEREIRA DA SILYA. —Bon 

12.? D. AroLowiA PrnEIRA DA SiLvA Marros,— Fallecida em 18901, tendo sido 
casada com Joào Dias de Mattos.— Sem geragüo. 

13.» DoxiNGos PEnEIRA DA SiLYA PonTo.— M. em 1880, tendo sido casado com 
D. Angelica d'Almeida Vidal. 


FILHO UNICO 


ALBERTO PEREIRA DA SiLYA PonTo.— Nase. a 7 de Setembro de 1831. . 


14&.? VicENTE PEnEIRA DA SiLvA Ponro.— Nasc. na freguezia de Santa Marinha 
em Villa Nova de Gaya, a 4 de Maio de 1817. Foi de tenra idade para 
o Brazil, e m. no Rio de Janeiro a 22 d'Agosto de 1865, tendo casado 
em Pouso Alto, provincia de Minas, a 20 de Fevereiro de 1841, com 
sua prima D. Maria Thereza dos Prazeres, que nasc. a 23 de Marco de 
1825, em Pouso Alto, e falleceu em Lisboa a 26 dé Novembro de 1884, 
Esta senhora, depois de viuva, foi 2.* mulber de seu primo e sobrinho, 
o Conde de Porto Brandác. Do primeiro matrimonio houve: 


FILHOS 


1.9» D. AxELíA PonTo pE MELLo E FAno.— Nasc. na provincia de 
S. Paulo (Brazil) a 19 de Janeiro de 1842, e casou no 
Rio de Janeiro a 8 de Marco de 18902, com José Diony- 
sio de Mello e Faro, que nasc, em S. Mariinho de Mouro, | 
(Portugal) a 6 de Agosto de 1834, e falleceu em Coimbra | 
a 8 de Maio de 1877. | 


y FILHOS 
1.? D. Manta EuacrN1A,— Nasc. a 2 d'Abril de 1863. 
2.9 CanLos PonTo.— Nasc. a 24 d'Agosto de 1864. 
3.? AnrHUR Ponro.— Nasc. a 18 d'Agosto de 1866. 
À.9 José DioNvsio.— Nasc. a 415 de Dezembro 


de 1868. 
5." D. AÁxELiA Ponro.— Nasc. a 418 de Dezembro 
de 1870. 
6.? Joncg Ponro.— Nasc. a 16 de Julho de 1872 
* " 
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d à ] 7.*? D. ALtcE Ponro. — Nasc. a 13 de Maio de 1875. 


N. B. Os 4 primeiros nasceram no Rio de Janeiro, 
os 3 ultimos em Lisboa. 


2.* GoiLHERME PEREIRA DA SiLvA Ponro.— Nasc. a 5 de Feve- 
reiro de 188&, na provincia de S. Paulo (Brazil); Com- 
mendador da Ordem de Christo; opulento proprietario e 
capitalista no Rio de Janeiro; casou com sua prima, (filha 
de seu tio Miguel da Silva Pereira, já mencionado) a 23 
de Junho de 1865, D. Ermelinda de Magalháes Pereira, 
que nasc. nà provincia de S, Paulo a 22 de Junho de 1854, 
— Com geragao. 

3.? CEsaRi0 PEREIRA DA SiLvA Ponro.— Nasc. na provincia de 
S. Paulo a 13 de Setembro de 1856, e casou no Rio de 
Janeiro a 24 de Novembro de 1866, com D. Thereza 
Julia de Oliveira Fausto, que nasc. a 24 de Dezembhro 
de 1848, no Rio de Janeiro. 


FILHO 


VicENTE PrEnEIRA DA SiLvA Ponro.— Nasc. em Lis- 
boa a 16 d'Agosto de 1868. 


&.9 ÁrrFREDO PEREIRA DA SiLva Ponro.— Nasc, na cidade do Rio 
de Janeiro a 29 de Novembro de 1851, e casou em Paris 
a 6 de Outubro de 1880 com D. Antonia de Lorede 
Maciá, que nasc. em Lisboa a 15 de Agosto de 1858, e 
m. na mesma cidade a 8 de Fevereiro de 1882. 


FILHO 


ALFREDO PEREIRA DA SiLYA Ponro.— Nasc. em Pa- 
ris a 22 de Julho de 1881. 


CREACÀO DO TITULO 


-CoxpE — Decreto de 1& de Junho de 1885. 


PORTO BRANDÀO à * CoxpEssA DE).— D. Maria del Pilar Dusmel Bregaro, s 
dos Marquezes de Dusmet, e irmá da Marqueza de Clara-Monle. Casou tres vezes; a pri- 
meira vez com Romero, banqueiro em Londres; a segunda com Joáo Maria Bregaro, ir- 
máo de D. Carolina Bregaro, e esla mae da Condessa de Seisal; e a terceira com o Conde 
de Porto Brandáo, Thomaz da Silva Brandáo, jà mencionado. 


TULLCETOS IO 152 MLA'PEIMOINIO 


1.9? EpcAnDo RouERo. 
2.9 José RouEno 
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IUILLIIOS IO 25 MLA'LI-EIMOIIIO 


3.9 D. FERNANDA DBREGARO. 
4.9 JoXo DBREGARO. 


CREACAO DO TITULO 


CoNbpE — Decreto de 1& de Junho de 1884. 


PORTO CARREIRO (Viscompg pE).— Joáo da Cunha Cardozo Ozorio Ferraz e 
Castro de Porto Carreiro, 2.^ Visconde de Porto-Carreiro. Nasc. a 4 de Julho de 1846 ; 
habilitado com o Curso Superior de Lettras: Par do Reino por successáo. 


SEXUS PAIES 


. Jo&o Cardoso da Cunha Araujo e Castro Porto-Carreiro. Nasc. na Quinta de Gacamar, 
freguezia de Sandim, termo da Villa da Feira, a 20 de Outubro de 1792; 1." Visconde 
de Porto-Carreiro, em duas wdas; Par do Reino em 30 de Dezembro de 1862: Ministro 
de Estado Honorario ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra ; Juiz 
do Supremo Tribunal de Justica; Cavalleiro,da Ordem de Christo; Commendador da 
Ordem da Conceicío; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real. M. a 14 de Janeiro de 1864, 
lendo casado a 2 de Outubro de 1814 com sua prima D. Helena Cardoso de Faria 
e Maia, que nasc. a 18 de Selembro de 1819, e m. em Lisboa a 31 de Janeiro de 188£, 
filha. de Vicente José Ferreira Cardoso da Costa, Doutor'na Faculdade de Direilo 
e Desembargador Effectivo da Casa da Supplicacáo ; Sr., pelo seu casamento, de varios 
Vinculos na liha de S. Miguel; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; e de sua mulher 
D. Helena Victoria Machado de Faria e Maia, Sr.* do Morgado da Vieloria e outros, na 
llha de S. Miguel, onde nasc. a 19 de Setembro de 1819, e m. a... (V. adiante). 


TULLOIIOS 


1.9 O 2.» Visconde de Porto Carreiro. (V. acima). 
2." RvY pA CoNua,— Nasc. a 8 de Janeiro de 1848, e m. a 26 de Julho de 1867. 
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3.9 Git, VasquES.— Nasc. a 21 de Novembro de 1850. 

4." ANTONIO DA CUNHa,-— Nasc. a 13 de Janeiro de 1854, e m. em Lisboa a 10 de Novem- 
bro de 1879. 

5.^ VicENTE DA CuNHa.— Nasc. a 21 de Maio de 1858. 

6.9 GARciA Arroxso. — Nasc. e 15 d'Agosto de 1859, e casou com D. Maria Augusta Otto- 
lini da Veiga. (V. Ottolini, pag. 206). 


SEUS AVOÓS 


Joáo Bernardo Cardoso da Costa, Bacharel formado pela Universidade de Coimbra, e 
Desembargador da Relacáo do Porto. M. na cidade do Porto, d'onde era natural, victima 
da invasáo franceza a 20 de Marco de 1809, tendo casado com D. Jeronyma Delphina 
da Cunha Porlo-Carreiro (irmá do Baráo de Pombalinho) que nasc. no Logar e Quinta de 
Gacamar, freguezia de Sandim, a 19 de Janeiro de 1763, e m. em Braga a 18 de Dezem- 
bro de 1800, e ambos filhos do Desembargador Francisco Luiz de Brilo Àraujo e Castro, 
Sr. da Casa de Casal Soeiro no concellio da villa dos Arcos, Cavalleiro Professo na 
Ordem de Christo, que nasc. a 12 de Marco de 1733, e m. a 20 de Fevereiro de 1793, 
lendo casado com D. Anna Luiza da Cunha Ozorio de Alarcáo Porto-Carreiro, que nasc. 
a 27 de Novembro de 1746, e m. a 6 de Maio de 1801 ; foi 14.* Sr.* da Quinta da Torre, 
Solar dos Porto-Carreiros, e da Casa Vincular de Melres, a quairo leguas de distancia 
da cidade do Porto. Esta Sr." casou ires vezes, sendo a primeira com E "ilippe Carneiro 
de Faria Pereira Manso; a segunda com o diclo Desembargador Francisco Luiz de Brito 
Araujo e Castro, acima, e a terceira com José Candido de Pina e Mello, com successáo 
no Baráo de Pombalinho. (V. Pombalinho). 


XULLCOELO 


O 1.9 Visconde de Porto-Carreiro, (V. acima). 
BISAVOS 


O Desembargador José Ferreira Cardoso da Costa, casado com D. Clara Joanna 
Teixeira Coelho, ambos da cidade do Porlo, e ha muito fallecidos. 


JSULERBH OS 


1." O Desembargador Joio BERNAmDo Canmposo pA Cosra. (V. aeima). 

2.* 0 Desembargador Joxo VicENTE FERREIRA Canposo pA Cosra.—- Doutor na faculdade de 
Direito pela Universidade de Coimbra, e insigne jurisconsulto. Casou com D. Helena 
Victoria Machado de Faria c Maia, Sr.* do Morgado da Victoria e outros na ]lha de 
S. Miguel, onde nasc. a 19 de Setembro de 1819, e m. a... 


, FILHAS 
1.* D. TBEREZA. 
2.* D. HELENA Canposo pE Fani E Mara. — Que, com sua irmi acima, tiveram 
a 4 de Novembro de 1824, Alvará de Fidalgo Cavalleiro para aquelies 


que com ellas houvessem de casar. Esta casou com seu primo o 1.? 
. Visconde de Porto-Carreiro, 


CREACAO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 18 d'Agosto de 1855. 
ViscoNDE EM 2^ vipA — Decreto de 14 de Maio de 1861. 


Hrazaüo d'Armas.— Escudo -esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Porto- 
Carreiros ; no segundo as dos Rochas ; e assim os contrarios. 
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PORTO CÓVO DE BANDEIRA (CoxpE pE).— Alberto Julio da Costa Lobo Bandeira, 
3." Conde de Porto Cóvo de Bandeira. 


SICU PAE 


José Bernardino da Costa Lobo Bandeira, nasc. em 1814 na villa dos Arcos de Val 
de Vez. Foi herdeiro da Casa de Porto Cóvo de Bandeira, por morle de seu irmáo. M. 


solleiro a... .- 
TCULLIEIO ITNLAACDCURRAI, LIEXGITIMAIO 


Alberto Julio da Costa Lobo Bandeira, 3." Conde de Porto Cóvo de Bandeira. (V. acima). 
SEUS AVOS 


D. Maria Rosa da Costa Lima, natural da freguezia de Sampaio dos Arcos de Val  - 
de Vez, onde m. a 30 d'Agosio de 1868, tendo casado na íreguezia do Salvador, da 
mesma vila, a 1 de Marco de 1802, cem Felix Francisco da Rocha Lobo, natural 
da freguezia de Sampaio da dicta villa, e filho de Joáo Alves Rocha e de sua mulher 


D. Anna Luiza Francisca Lobo. 
TILIIOS 


1." D. JoaNNA TugaEza pna CosrA Loso.— Nasc. em 1803, e m. em Agosto de 1881, tendo ca-: 
sado em 1821, com Antonio José Duràáes de Faria, que m. em Agosto de 1879.— Com 
geragáo. 

2.9 D. Vicronià BEnNARDINA DA CosrA Lono.— Nasc. em 18085, e m. na Ponte da Barca a 8 
de Junho de 1881, tendo casado com Manuel Joaquim Monteiro, que m. na Ponte da : 
Barea a 2& d'Abril de 1861.— Com geragáo. 

3.^ D. JoAQuiNA Rosa pA CosrA LoBo.— Nasc. a 22 de Junho de 1807, e m. a 6 de Dezem- 
bro de 1886, tendo casado com Antonio Joaquim de Cerqueira, que m. na Ponte da 
Barca, a 16 de Marco de 1836.— Com geragao. 

^.^ JosÉ BEnNARDINO DA CosrA Lono.— (V. acima). 

9.9 Faux BERNARDINO nA CosrA Lomo BawpEmA.— Nasc. a 5, de Maio de 1816, 2." Conde 


» 
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e 2.* Visconde de Porto Cóvo da Bandeira, Bacharel formado na faculdade de Direito 
pela Universidade de Coimbra; Par do Reino; Commenlador da Ordem de Christo; 
herdeiro de seu primo o 1.* Conde, 1.» Visconde e 2.? Darào de l'orto Cóvo de 
Bandeira, de quem adiante se tratará. M. a 12 de Abril de 1833, tendo casado por 
escriptura antü-nupcial de 21 de Maio de 1873, com. D. Luciana Maria d'Oliveira 
Croft de Moura, que nasc. a 23 d'Agosto de 1833, üilha dos 1.9?* Viscondes da Graca, 
e viuva em 1.3 nupcias de Manuel de Moura Valdez.— Sem geracáo. (V. adianteJ. 

6." D. Mania ENcRACIA DA CosrA Loso.— Nasc. em 1819, e casou com Thomaz d'Azevelo 
d'Araujo Cardoso. — Com geragào. 

7.9 D. FELizampa BremNaBDINA vA Cosra Loso.— Nasc. a 26 de Outubro do 1821, e casou 
com o Bacharel em Medicina, Antonio Alvares Pereira, — Com geragao. 


BISAVOs 


Francisco da Cosia Guimardes, natural de Bareellos, casado com D. Maria Victoria 
Rodrigues Lima, nalural da freguezia de S. Vicente de Tavora, do lermo da villa 


dos Árcos de Val de Vez. 
JGPIISELA. 


D. Mama Rosa DA Cosra Lua.— (V. acima). 
'«CEJÁS£CIEIROS AVOÓS 


Luiz da Costa, casado com D. Joanna Pires, ambos naturaes da freguezia de S. Sal- 
vador de Portella Souzam, termo de Darcellos, arcebispado de Braga. 


JCUELOIETZOSG 


1.? JenoNYMO DA Cosra.— Natural e baptisado na freguezia de Santa Maria de Mujains, termo 
de Barcellos. Veio para Lisboa empregar-se no commercio, e casou com D. Anna dos 
Santos, natural de Manique de Baixo, e baptisada na íreguezia de S. Viceute de 
Alcabidexe, termo de Cascaes. 


FILHA * 


D. BgnNARDINA Manta DA CosrA.— Nasc. e foi baptisada na freguezia de S. Paulo 
de Lishoa, e casada na mesma cidade com o Capitáo de navios Domin- 
gos Dias da Silva, que teve Carta de Familiar do Santo Officio em 9 
de Janciro de 1749, e no anno de 1768 morava na rua de S. Domin- 
gos, freguezia de Santos-o-Velho, onde n'esta ultima data hospedava o 
que foi 1.9? Barào de Porto Covó de Bandeira. (V. adiante). 


2.9 FaaNcisco pA Cosra GuiwanAEs.— (V. acima). 

3.9 Joko pA Cosra. — Natural de Barcellos, e proprietario na cidade de Vianna do Castello, 
onde m. em 1807, tendo casado na dita cidade com D. Maria Josepha Christina Ban- 
deira, que nasc. em 1756, e m. em 1796. Esta senhora era irmà do 1.? Baráo de 
Porto Cóvo, Jacirtho Fernandes Bandeira. (V. adiante). 


FILHOS 


1.* JacixrHO FERNANDES DA CosrA BawxpEIBA.— Nasc. em 1777. Herdou a mais 
avultada fortuna de seu tio materno, o 1.? Baráo de Porto Cóvo, como 

. se vé pelo segainte Decreto dirigido à Junta do Commercio: « Havendo 
* fallecido proximamenté o Baráo de Porto Cóvo, e achando-se nomeado 

«em o Testamento, com que falleceu, seu sobrinho, Jacintho Fernan- 

« des da Cosla Bandeira, por seu universal herdeiro e testamenteiro, 

* supplicando-me houvesse por bem legitimal-o, qualifical-o e habilital-o 

* para a continuacáo e expediente d& sua grande casa de commercio, 

* com avultados cabedaes espalhados em diversas Pracas da Europa, e 

. tendo outro sim grandes Associagóes, diversos contratos e muitas 

« eontas com os commerciantes das ditas Pracas : attendendo aos bons 

« servicos que Me fez o sobredito Barào, a contemplacáo que Me merece 

* à sua casa, pelo seu credito e cabedaes, e que o dito seu sobrinho, 
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* Jacintho. Fernandes da Costa Bandeira, procederá conforme as obriga- 
* cóes a que se acha ligado, e instituicáo testamentaria, porque succede 
na referida casa, querendo deferir-lhe a referida supplica: Sou servido 
« legitimal-o, qualifical-o e habilital-o, para succeder em todo o giro, e 
expediente do negocio d'aquella Casa, em todas as suas corresponden- 
* cias, e Associacoes, ficando sujeito a todos os encargos e obrigagóes; 
- assim e da mesma sorte que o praticaya o dito seu tio, de maneira 
« que à casa possa continuar com o credito, reputacáo, interesses e obri- 
« gacóes com que a conservaya o dito Daráo até o seu fallecimento, AÀ 
* leal Junta do Commetcio, Agricultura, Fabrica e Navegagáo d'estes 
* heinos e seus dominios o tenha assim entendido, e o faga executar 
* com as parlticipacóes necessarias. Palacio de Queluz em 2 de Junho 
« de. 1806, com a rubrica do Principe Regente Nosso Senhor». 


Jacintho Fernandes da Costa Bandeira, nào quiz sneceder á segunda vida 


do titulo de Baráo a seu tio, mas succedeu-Ihe em tudo o mais, e por 
isso foi 2.» Sr, de Porto Cóvo, Alcaide-mór de Villa Nova de Mil Fon- 
tes ; Commendador da Ordem de Christo, ete. ; e no emprestimo forgado 
decretado por Junot, no dia 3 de Dezembro de 1807, subscreveu com 
32:0005000 de réis. M. solteiro a 3 de Dezembro de 1818, legando 
toda a sua casa, a seu irmàáo, que segue: 


2.^ JoAoui« nA Cosra BaNbEiA.-— Nasc. a 11 de Dezembro de 1786. Ilerdou 


Lc Oo———NNN 


a casa de seu irmáo como se vae ver pela provisáo seguinte: « Dom 
« Joáo por Graca de Deus, Rei do Reino-Unido de Portugal e do Brazil, 
« e Algarves, d'aquem, e d'alem mar; em Africa Sr. de Guiné, etc. : 
« lF'aco saber, que tomando em consideracáo o que Me representou Joa- 
« quim da Costa Bandeira, Supplicando-me que Houvesse por bem legi- 
« limal-o qualifical-o e habilital-o para a continuacáo, e expediente da sua 
« grande casa de commercio cem avultados cabedaes espalhados em diversas 
« l'racas da Europa, e muitas contas com os commerciantes das ditas Pracas: 
E merecendo a Minha Real contemplacgáo a casa do dito Jacintho Fer- 
nandes da Costa Bandeira, pelo seu credito, e cabedaes, como mere- 
ceu a de seu tio o Barào de Porto Cóvo, para obter a graca orde- 
nada pelo decreto de 2 de Junho de 1806 : Confiando que o dito Joa- 
« quim da Costa Bandeira procederá ,conforme as obrigacóes, a que so 
* acha ligado, instituicào testamentaria porque succede na referida casa: 
* Sou servido, em continuacáo d'aquella graca outorgada pelo referido 
: Decreto de 2 de Junho de 1806, ao dito seu irmào Jacintho Fernan- 
« des da Costa Bandeira, haver ao sobredito Joaquim da Costa Bandeira 
« interinamente, e emquanto Eu nào mandar o contrario, por legitimado, 
« qualificado, e habilitado, para succeder em todo o giro, e expediente 
« do negocio d'aquella casa, e em todas as suas correspondencias, c 
« Ássociacgües, assim, e da mesma sorte que praticaya o dito seu irmàáo, 
« de maneira que a casa possa continuar com o credito, reputacáo, 
» interesses, e obrigacóes, com que a conservou o mesmo seu irmáo 
« alé ao seu fallecimento. v. 

«E n'esta conformidade mando ás justicas, e mais pessoas, a quem o 
* conhecimento d'esta provisio pertencer, o tenham assim entendido, e 
* facam cumprir, e guardar como na mesma se contem. 

» El-Rei Nosso Senhor o mandou por seu especial mandado pelos Minis- 
* tros abaixo assignados Deputados da Heal Junta do Commercio, Agri- 
«cultura, Fabricas, e Navegacáo. José Antonio Ribeiro Soares -— a íez 
«em Lisboa a 10 de Dezembro de 1818 annos, D'esta 400 réis, José 
* Àccurcio das Neves a fez escrever: (assignados) Francisco José Dias, 
* José Áccurcio das Neves.. 


a ^ n R 


Joaquim da Costa DBandeira, senhor de uma grande fortuna, dotado de 


um excellente caracter e esclarécido tino administrativo, scube susten- 
tar o credito de sua casa e augmentar ainda mais os seus haveres. 
Tinha porém como seu tio, a mania das distinccóes nobiliarchicas, e por 
isso, curou de obter carta de brazüo d'armas em 6 d'Abril de 1821, 1 
de se encartar na 2.* vida do titulo de Bar&o, concedida a seu tio, 
em 26 de Fevereiro de 1822; Fidalgo Cavalleiro em 3 de Janeiro 
de 1823; Presidente da Commissio nomeada para os soccorres aos 
Emigrados do Brazil, em 27 de Setembro de 1824; Visconde em duas 
vidas, em 19 de Janeiro de 1825; Honras de exercicio.no Paco, em 17 


! A descripcáo geneologica, constante da mesma Carta de Brazüo, está errada. 
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de Janeiro de 1826 ; Carta de Conselho, em 30 de Julho de 1827, 
(Documento n.? 1); Commendador da Ordem de Christo; Sr. do Porto 
Cóvo; Deputado da Junta dos Reaes emprestimos; Presidente da Com- 
missáo para dár auxilios a estabelecimentos de caridade ; Membro da 
Commissáo do Thesouro Poblico, em 26 de Jalho de 1833; Par do 
Reino em 1835; Membro da Commissio creada para tomar conheci- 
mento do estado da divida externa consolidada ; Presidente da Direccáo 
do Banco de Portugal desde a sua fundacáo ; 1.9 Conde de Porto Cóvo 
de Bandeira em 15 de Setembro de 1843, etc., etc. 
Em&üm o 1." Conde de Porto Cóvo de Bandeira, foi um homem de bem 

e prestimoso. M., legando toda a sua fortuna a seus primos, o 2.9 Conde 
de Porto Cóvo de Bandeira, e ao irmào d'este, José Bernandino da 
Costa Lobo, jà mencionados, sendo em uso íructo ao primeiro, e a pro- 
priedade ao segundo, a 24 de Dezembro de 1853. 

3* JoXo.— Egresso da Ordem de S. Domingos. 

4." D. Mann Cuana.— Religiosa no Convento de S. Bento.de Vianna, onde 
m. em 1808. 

9.? PAvLOo.— Tenente do Regimento d'Infanteria n.? 7. Foi prisioneiro na tomada 
de Almeida, e m. em Setubal em 1816. 

6.? MaNvEL — Bacharel na faculdade de Direito pela Universidade de Coimbra, 


PAES DO 1^ BARÁO DE POEHETO CÓvVO DE BANDEYIKA 


Luiz Fernandes, natural do logar de Siara, e baptisado em Valenca do Minho, fre- 
guezia de Santo Esteváo, morador na rua da Bandeira, em Vianna do Castello, onde 
usava o seu mister de arlisla, e foi casado, em Santa Maria Maior, com D. Domingas Àntunes, 
nalural do Logar de Ruivos e baptisada na villa da Barca, freguezia de S. Marlinho de 


Crasto. 
TOIILIGXOS 


1." Mana JosEPHA CumsrixA BaxpEmRA. — Nasc. em 1746, c m. em 1796, tendo sido casada 
com Joào da Costa. (V. acima). 

2.9 JacutNTHROo FeRNANDES BaNpEIRA.— Nasc. na rua da Bandeira, em Vianna do Castello, a 
28 d'Abril de 1745, e foi baptisado na Collegiada de Santa Maria Maior, da dita 
cidade. 

Jacintho Fernandes Bandeira, veio para Lisboa em verdes annos praticar o commercio, e 
devido ao nome da raa onde nasceu adoptou «Bandeira» por appellido. Qnando contava 
apenas 23 annos de idade já era considerado como homem de negocio, c n'essa quali- 
dade requereu em 1768, e obteve em 1769, carta de familiar do Santo Officio, 
(Doc. n.? 2); morava entào na rua de S. Domingos, freguezia de Santos-o-Velho, em 
casa do Capitáo de navios Domingos Dias da Silva, que era casado com uma sohbri- 
nha direita de seu cunhado, Joào da Costa, e por afinidade de sua irmà, como acima 
deixamos dito. à; 

Em 28 d'Abril de 1774 conseguio obter o habito de Christo ; em 1792, teve o officio 
de Escriváo perante o Dezembargo do Paco, e n'esse mesmo anno foi nomeado Depu- 
tado e Inspector da Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas e Navegac&o, assim 
como Director da Companhia de Pernambuco e Parahyba; em 31 de Maio de 1794, 
teve à Mercé de Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, pelo Decreto que diz o seguinte-: 
» Os fundamentos com que Sua Magestade foi servida despachar a Jacintho Fernandes 
« Bandeira, actual Deputado da Real Junta do Commercio, sáo os seguintes: por haver 
sido empregado em muitas e importantes commissóes do Heal servigo, de que deu 
* conta com rnuita honra e desinteresse; ter gratuitamente offerecido os seus dous 
» navios, denominados Santos Martyres e Santo Antonio Olinda, promptos e equi- 
* pados á sua custa, para levarem, como levaram, tropas portoguezas á Bahia e porto 
* de Rosas, e haver principiado uma povoacáo no sitio de porto Cóvo, de que póde 
* resultar muita utilidade ao cozmercio e transportes da provincia d'Alemtejo, cuja 
* povoacáo se obrigou a concluir na conformidade do mappa, que appresentou, Em 
* renumeracáo de todo o referido, e por querer com esta graca honrar os grossos 
* Degociantes, que empregam os seus cabedaes em utilidade do Estado, nouve por 
* bem fazer-lhe Mercé do foro de Fidalgo da sua Casa, com moradia ordinaria, etc., etc.» 

Em 24 de Janeiro de 1795, foi nomeado Commissario da Marinha, Eis a nomeagàio : 
* O Principe Nosso Senhor, attendendo ao distincto servico que Jacintho Fernandes 
* Bandeira lhe tem feito, facilitando os meios mais adequados para o Arsenal da Mari- 
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* nha ser provido com a maior economia possivel dos generos e effeitos de que pre- 
* cisa, adiantando os seus cabedaes para a compra dos ditos generos nas primeiras 
« màos pela modica commissio de ires por cento, mostrando n'esta incumbencia o 
* 20lo com que táo desenteressadamente se emprega no Real Servico: e para que com 
. mais satisfacáo possa continuar com a mesma assiduidade e deligencia a procurar 
* tudo o que poder concorrer, para que os Reaes Armazens da Marinha sejam forne- 
* cidos com a possivel commodidade e barateza, e com os generos de melhor quali- 
. dade: foi servido nomeal-o Commissario da Marinha para o fornecimento dos ditos 
* armazens; e esta Heal ordem foi communicada ao Intendente dos mesmos por um 
» aviso do excellentissimo Martinho de Mello e Castro, Ministro e Secretario de Estado 
« da Marinha, e Dominios Ultramarinos, na data de 24 de Janeiro de 1795, etc., etc.» 


Em 13 de Junho de 1790, foi agraciado para ter o direito de usar da denominacào 


de Senhor de Porto Cóvo e da Commenda do Forno do Pago do Conselho, na Ordem 
de S. Thiago, em sua vida: « Em considerac&o da actividade com que promove o 
* estabelecimento e povoagio em Porto Cóvo, ein beneficio da agricultura, da pesca 
*e do provimento da Córte, além de diversas commissoóes que tem desempenhado com 
« satisfagáo, etc., etc.» Em 14 de Novembro de 1802, teve a Mercé da Alcaidaria- 
mór de Villa Nova de Mil Fontes, em duas vidas, tendo pouco antes tido o titulo de 
Conselheiro da Real Fazenda. Em 15 d'Agosto de 1805 teve o titulo de Baráo de 
Porto Cóvo, em duas vidas, e successivamente nomeado para varias comumissóes e 
empregos como: Thezoureiro da Meza da Santa Casa da Misericordia ; .Provedor da 
Real Companhia de Fíagào e Tecidos de Seda, ete. M. solteiro a 30 de Maio de 1806, 
legando a seus sobrinhos uma colossal fortuna, como deixamos exarado antecedente- 


mente. 
DOCUMENTO N.1 j l 


Dona Izabél Maria, Infanta Regente dos Beinos de Portugal, Algarves e seus Dominios ; 
« Em nome de El-Rei, Faco saber aos que esta minha Carta vireni, que attendendo ao 
« que ime representou o Visconde de Porto Cóvo da Bandeira, e por Me ser presente 
« que desde o reinado do Senhor Rei Dom Alfonso Quinto, os Senhores Reis d'estes 
: Reinos costumavam sempre conceder por estilo o Titulo de Conselho aos Viscondes 
* dos meus Reinos: ! Hei por bem, em Nome d'El-Rei, Fazer mercó ao dito Visconde 
«de Porto Cóvo de Bandeira, do Titulo de Conselho de Sua Magestade com o qual 
* haverá e gozará de todas as honras, prerogativas, "privilegios, liberdades, franquezas, 
» authoridades, izengóes, que hào e tem os do dito Conselho e que como tal Ihe 
* competem. Jurará na Chancellaria-mór da Córte e Reino, que dará Conselho fiel, e 
* tal como deve, quando se lhe ordenar. Dada no Palacio da Villa das Caldas da 
» Rainha aos 30 de Julho de 1827.— A Infanta Regeute, com Guarda. Passou-se por 
: Decreto de 23 de Julho. de 18237. (Chanc. de D. Pedro IV, Liv. 1.9 a fl. 41 v.)«. 


DOCUMENTO N.^ 2 


REouERIMENTO DE JacixruO FERNANDEs BaNpEIRA EM 1768, 
PEDINDO PARA SER FAMiLIAR DO SaNTOo Orricio 


Diz Jacintho Fernandes Bandeira, natural e: baptisado na freguezia da Collegiada de 
« Santa Maria Maior de Vianna, Arcebispado de Braga, e morador em Lisboa, em 
« casa do Capitáo Domingos Dias da Silva, na rua de S. Domingos, freguezia de San- 
- tos-0-Velho ; filho de Luiz Fernandes, natural do logar de Siara e baptisado em 
» Valenca do Minho, freguezia de S. Estevào; e de Domingas Antunes, natural do 
* logar de Ruivos e baptisada na Villa da Darca, freguezia de S. Martinho de Crasto 
* e recebidos em Santa Maria Maior, tudo de Arcebispado de Draga. Neto paterno de 
* Joáo do Valle, nascido e baptisado na freguezia de S. Pedro de Sardonga, termo 
* de Vigo, Bispado de Tuy, Reino de Galliza, e de sua segunda mulher, Maria Fer- 
. nandes, nascida e baptisada na freguezia do Salvador de Gandra, termo de Valenga 
. e recebidos em Santa Maria de Christello. Neto materno de Domingos Francisco, 
 nascido e baptisado na freguezia de S. Martinho de Crasto, termo da Villa da Barca, 
*e de Simoa Antunes, da mesma freguezia, onde ambos foram recebidos. 


* Declarou mais que os paes moravam na rua da Bandeira, em Vianna». (Torre do 


Tombo Cartorio do Santo Officio). 


Depois de feitas as precisas deligencias, obteve Carta de Familiar, em 10 de Fevereiro 


de 1769. 


r 


! Este documento póde ainda servir de aresto a todos os Viscondes que apetecerem uma carta de Conseilio. . . 
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CREACÁO DOS TITULOS 


Banio EM DUAS YIDAS — Decreto de 15 d'Agosto de 1805. 
Banio 2.3 vina — Decreto de 26 de Fevereiro de 1822. 
be EM DUAS YiDAS — Decreto de 19 de Janeiro de 1825. 
CoxpE— Decreto de 15 de Setembro de 1843. 

ViscoNDE 2.* vipA — Decreto de 28 d'Abril de 1858. 
CoxpE — Decreto de 9 de Maio de 1878. 

Rexovyxpo — Decreto de 31 de Marco de 1887. 


Brazüo d'Armas.—Escudo ;em campo vermelho, uma bandeira de oiro franjada de 
prata, com um leào d'azul armado de sanguinho, e a bandeira enfiada em haste de oiro tendo 
os ferros de sua cor. 


BRAZÁO concedido por Alvará de mercé nova de 6 d'Abril de 1821. 


PORTO CÓVO DE BANDEIRA (CoxpEssa pE).— D. Luciana Maria de Oliveira Croft 
de Moura, 2.* Condessa de Porto Cóvo de Bandeira, pelo seu segundo casamento. Nasc. 
a 28 d'Agosto de 1838, filha do 1.^ Visconde da Graca. (V. Graga a pag. 59 do presente 
vol.). Casou a primeira vez a 19 de Fevereiro de 1858 com Manuel de Moura Valdez, 
Fidalgo da Casa Real; Capitdo de Cavallaria do exercito, que m. a 15 de Dezembro de 
1863. Casou segunda vez com o 2.* Conde de Porto;Cóvo, de quem 6 viuva e n&o houve 
suecessáo. (V. Porto Cóvo de Bandeira, Conde). 


TUITLGROS IO l* NMLATRIMOINIO 


1.9 José Caorr pg Mouna.— Nasc. a 31 de Dezembro de 1839. 
2.9? MANUEL Cmorr PE MounAa.-— Nasc. a 58 de lunho de 18623. 
3.» D. Mania. LuciaNA Cmorr pE Mocna,.— Nasc. a 10 de Novembro de 1864. 


S EZUSS PAISES 


O 1.* Visconde da Graca, Jorge Croft. (V. a pag. 58 do presente vol.). 


XOU Po 


PORTO FOIRMOSO (Viscoxpg. nE).— Jacintho Fernandes 6Gil,-1.* Visconde do Porto 
Formoso.. Nasc. a 3 de Abril de 1823. Par do Reino; Fidalgo da Casa Real; Commen-. 
dador da Ordem de Christo; proprielario. Casou em 1869 com D. Maria Izabel Alvares: 
Cabral, que nasc. em Junho de 1849, filha de Joaquim pee Cabral e de D. Izabel: 
Maria Rebello Rapozo. | 

TULLIIO 


JaciNTHO.— Nasc, a 4 de Setembro de 1871. 
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SIXCUSS PAXIS 


Joaquim Fernandes Gil, negocianle, proprielario em Lisboa, casado com D. Maria 


Izabel Gil. 
TUILIXIOS 


1.» O 1.» Visconde de Porto Formoso. (V. acima). 
2.^? D. ManiANNA AUGUsTA GiL.— Casada com José Rodrigues Tarujo, negociante, capitalista e 
proprietario, em Lisboa : já fallecido. 
FILHA 


D. HonTENE Gi, Tanu:o. — Casada em Janeiro de 1877 com Manuel Nunes 
Corréa, negociante em Lisboa, etc. 


3." D. Mania Izasgn Gir.— Viuva de... 
À.? JoaQuma FERNANDES GiL.— Já fallecido. 


CREACAO DO TITULO 
ViscoxpE — Decreto de 28 de Janeiro de 1871. 


ResipENCIA — Lisboa. 


QQ A PPBo 


PORTO DE MÓS (Banio pE).— Venancio Pinto do Rego Cezar Trigueiros, 1.* Baráo 
de Porio de Mós. Nasc. a 28 de Julho de 1801. Sr. dos Morgados da Canoeira, e Ribeira 
de Azoia; Par do Reino; Conselheiro do Tribunal de Contas. Casou a 5 de Fevereiro 
de 1830 com D. Michaela Angelina da Guerra Pombo, que nasc. a 29 de Setembro 
de 1774, e m. a 12 de Novembro de 1851, tendo sido primeira mulher de Francisco 
Pedro Sobrinho de Sousa, Sargento-Mór da Ordem.-— Sem. successáo. 


CREAQÁO DO TITULO 
Banio — Decreto de 12 de Agosto de 1845. 


$439 e 


€ 
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PORTO SALVO (ViscoNpE »r).— Henrique José da Costa, 1." Visconde de Porto 
Salvo: nasc. em Lisboa a 10 de Marco de 1808. Commendador da Ordem da Conceicáo, 
e Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por Alvará de mercó nova de 15 de Selembro 
de 1866. Foi herdeiro universal de seu irmáo, Joaquim Leocadio da Cosla, que teslou uma 
forluna de mais de dois mil contos de reis. O Visconde de Porto Salvo m. solleiro em Brescia, 
na Lombardia, a 80 kilometros E. de Mil&o, a 10 de Julho de 1877, deixando a maior parle 
dos seus irimensos haveres a tres dos seus segundos sobrinhos, como adianle se dirà. 


$ 


" . — 
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SEUS PAES 
Angelo da Costa, casado com D. Josepha Candida de Vasconcellos, ambos fallecidos. 
TUILIIOS 


41.9 AxToNio Izinno DA Cosra.— M. solteiro, legando a sua fortuna a seus irmáos. 

3.* JoaQviw LEocapto nA Cosra.— Foi quem contractou o emprestimo, chamado de D. Miguel, 
em 1832 !, e que se retirou para a [talia, indo viver em Brescia, onde m., legando 
para mais de- dois mil contos de réis a seu irmào, acima, o Visconde de Porto Salvo. 

3.9 AxToNio FausriNo DA Cosra.— Nasc. a 15 de Fevereiro de 1794: m. sem geragao. 

4.9 CxPmiaNo JusriNo DA Cosra,— Do Conselho de Sua Magestade; Commendador da Ordem 
de Christo; Bacharel nas faculdades de Direito e Mathematica; antigo Deputado ás 
Córtes, proprietario em Montemór-o-Novo, onde m. Foi casado com D. Maria Eugenia 
Vinagre. É seu filho o Visconde de Santo André. (V. Santo André). 

5.9 SEBAsTIAO.— M. solteiro: Commendador da Conceicào. 

6." Joxo BarrisrTA DA Cosra.— Lavrador em Torres Vedras: m. solteiro. 

7.9 FRANcusco MaTHEUS DA CosrA.— Nasc, a 21 de Setembro de 1801, e casou com D. Margarida 
Antonia Franciozi: já fallecidos. 

FILHOS 


1.? CanLos.— Empregado na Mieericordia de Lisboa. 

2.9 D. Mani AwroNiM.—- Casada com seu primo, Carlos Franciozi, que foi 
Escriváo da Fazenda no concelho de Belem.-— Com geragào. 

3.9? ExiL14.— Já fallecida: tendo casado com seu primo Luiz Franciozi, Escri- 
vào da Fazenda em Seltubal. 

À.* AwNTON10.— M. solteiro. 

5.9 FaAxNcsco.— M, solteiro. 3 


. 


8.9 VicENTE FrEnaEIA pA Cosra.— Nasc, a 21 de Janeiro de 1804: casou com D. Gertrudes 
Diniz Pereira, que jà entào era viuva.— Com geragdo. 
9," D. ManiA DA Gaaqa.— Casada com José Pereira de Albuquerque Campos, que foi Major 
reformado e Administrador de varios concelhos: ambos fallecidos.— Sem geragáo. 
10.9 D. MaRia lzaBEL DE VAscoNCELLOS DA CosTa.— Casou com Joào Sabino Vianna, que foi 
negociante de cereaes, e depois Commendador da Conceicio; Vogal da Junta do Cre- 
dito Publico e do Conselho de Sua Magestade. 


FILHO UNICO 


Joxo ANTONIO ViaNNA.— Nasc. a-29 de Fevereno de 1820: Commendador da 
Conceicáo; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; antigo Deputado da Nacáo; 
1." Official da Secretaria do Conselho d'Estado, Casou & 30 d'Abril 
de 1840, com D. Camilla Adelaide da Silva Carvalho, filha dos Viscondes de 
Silva Carvalho. (V. este titulo). 

. : FILHOS 


1.9 JosÉ. — Foi- Tenente de Cavallaria: casou com D.... da 
Guerra Quaresma.— Com geragao. 

9.9 Joxo Saswo.— Foi Alferes de Cavallaria: solteiro. 

3.9 ÀNTON10.— Bacharel em Direito, etc. 

AN. B. esies ires irmáos foram 0s maiores herdeiros do Visconde 
de Porto Salvo, tocando a cada um d'elles cerca de sete- 
cenlos contos de réis! 

4.9 D. MaRrA Crana.— Viuva.— Com geragáo. 

5.9 D. CaxitLLA. — Casada com José Antonio Garcia, Tenente-Coro- 
nel de Cavallaria,.— Sem geragdo. 

6.? D. AxNa.— M. solteira. 

7.9 D. SEBASTIANNA.— Casada com... Roquette, lavrador em 
Salvaterra. 

8.» D. LopoviNa.— Casada com Domingos Pinto Coelho, Bacha- 
rel em Direito.— Com geragáo. 


i! V. a obra que tem por titulo: D. Miguel, a sua Realeza e o seu emprestimo Outrequin X Jauge Tho- 
maz Ribeiro. Lisboa, pet, Academica j een É 1881. 3 : x ire 
Este auctor tracta detidamente do assumpto, chamando a Joaquim Leocadio, Joaquim Leonardo, o que, a nào 
ser aec, é erro de imprensa. à : 
* eerto, porém, que com este ou aquelle sobrenome é sempre o mesmo homem. (V. rincipalmente, de pag. 
$21 em dianfe, da cilada obra.) : p » - 
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11.? D. Mania CanLoTA.— Casada com Joaquim Dias, ambos fallecidos.— Com geragáo. 
12.* D. Mania. CANDIDA. — M. solteira. 


CREACAÀO DO TITULO 
ViscoNDE — Decreto de 29 de Fevereiro de 1872, 


AÁNTIGA RESIDENCIA — Via de Santo Andrea, em Mil&o. 
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PORTO SANTO (CowpE nE).— Antonio de Saldanha da Gama, 1.* Conde de Porto 
Santo: nasc. em Lisboa a 5 de Fevereiro de 1778. Foi membro do Governo dos Reinos 
de Portugal e Algarves, por Decreto de 2& de Maio de 1820; Chefe de Esquadra da Ar» : 
mada Real; Governador e Capitáo-General do Maranháo em 1802, e do Reino d'Angola 
em 1805; Conselheiro do Ultramar em 1806, e da Fazenda, no Brazil, em 1810 ; Minis- 
wo Plenipotenciario ao Congresso de Vienna, em 181&£, a S. Petersburgo em 1815, e a 
Madrid em 1820; Embaixador Exlraordinario da mesma Córte, em 1823 ; Ministro e Se- 
cretario de Estado dos Negocios Eslrangeiros, em 1825 ; Presidente da Camara Municipal 
de Lisboa, em 1833; Par do Reino, em 1826; Veador da RMainha D. Carlota, e, mais 
tarde, com exercicio no quarto da Sr." Infanta D. Izabel Maria ; Gran-Cruz das Ordens 
de Torre e Espada, e de Carlos 111, em Hespanha ; Commendador da de S. Bento d'Áviz. 
M. a..., tendo casado em 1801 com D. Antonia Bazilia Heredia de Bettencourt, Dama 
das Ordens de Santa Izabel, e de Maria Luiza, em Hespanha, que nasc. na Ilha da Madeira 
a 1& de Junho de 1777, e m. a 4 de Marco de 1837, filha herdeira de D. José de Brito 
Heredia e de D. Antonia de Brito de Beltencourt.— Sem geragáo. 


SEXUS PAIS 


Manuel de Saldanha da Gama, nasc. a 91 de Fevereiro de 1715; Moco Fidalgo; 
Conselheiro do Conselho do Ultramar ; Sr. do Engenho de ÁAssucar do Aécupe, na Bahia, 
em que succedeu a sua primeira mulher. M. em 1778, tendo casado duas vezes, a pri- 
meira na dicta cidade da Bahia com D. Joanna Guedes de Brito, viuva de D. Joáo 
de Mascarenhas, e filha do Coronel Antonio da Silva Pimentel, Fidalgo da Casa Real 
e Sr. do dicto Engenho, e de sua mulher D. Izabel de Sousa Guedes de Brito ; a se- 
gunda vez com D. Francisca Joanna Josepha da Camara, viuva de Luiz José Corréa de 
Sá. (V. Asseca, a pag. 455 do primeiro vol. d'esta obra). 

IT"LLIIOS IO 2» MA TEIMOIIIO 
1." D. JoaxNA Ma&1A. — Viscondessa de Souzel, nasc. a 20 de Fevereiro de 1771. 
? 2.9 JoXo. — Que foi o 6.* Conde da Ponte, nasc. a & de Dezembro de 1778. (V. Ponte. 


3.* D. ManiA po RgscATE — Nasc. a 15 de Agosto de 1776, e m. a 1& de Novembro de 1796. 
&.? ANTONIO DE SALDANHA DA GAMA. — 1.? Conde de Porto Santo. (V. acima). 


SEUS AVOÓS 


Joáo de Saldanha da Gama: nasc. a 19 de Maio de 1074. Foi Sr. da villa de Asse- 
quins ; Commendador de Alcains e Salvaterra de Ribatejo, na Ordem de Chrislo ; Gentil- 
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Homem da Camara do Infante D. Antonio; Mestre de Campo de Infanteria ; Governador 
da liba da Madeira ; Vice-Rei da India, d'onde voltou no anno de 1732. 

Casou a 9 de Dezembro de 1703, com D. Joanna Bernarda de Lencastre, filha 
de Luiz Cezar de Menezes, .Alferes-mór do Reino, e de sua mulher D. Marianna de Len- 


casire. 
TDILIIOS 


1," Lviz DE SazpaxXHA DA Gaua.— Nasc. a 9 de Dezembro de 1704: succedeu á casa de seu A 
tio e cunhado, o 3.9? Conde da Ponte, Antonio José de Mello Torres. Casou a 4 de 
Julho de 1736 com D. Anna de Menezes, filha dos 3.*' Condes d de S. Thiago, Aleixo 
de Souza e Silva, e D. Leonor de Menezes, etc. 

2.0 D. MaBIANNA JosEPHA JoAQUIiNA DE LENCASTRE. — Nasc.: à 3 de Abril de 1706 : foi dama 
do Paco, e Camarista da Princeza do Brazil. Casou a 5 de Novembro de 1739, com 
seu primo, Martim Corréa de Sá, que foi herdeiro do Visconde d'Asseca. 

3.* ANroxi0 FnaxNciCOo DE SartDANHAa, — Nasc, a 9 de Outubro de 1708. Foi Porcionista do 
Collegio de S. Paulo em Coimbra, e Prelado da Santa Egreja Patriarehal de Lisboa. 

&.9 D. MAGDALENA. — Nasc. em 9 de Margo de 1709: freirà no Convento da Annunciada em 
Lishoa. 

5.^ JosÉ nE SaLDANHA. — Nasc. em Abril de 1741: foi servir á India, e lá m. afogado, vol- 
tando de Mombaca com Loiz de Mello de Sampaio, no anno de 1749, tendo sido 
casado n'aquelle Estado com D. Anna Joaquina de Mello e Castro. 

60.9 FRaNCISCO DE SALDANHA DA GaMa. — Nasc. a 29 de Maio de 1713: e foi Porcionista do 
Collegio Real de Coimbra, e Prelado da Santa Egreja Parochial de Lisboa. 

1.9 MaNvEL DE SALOANHA DA Gaxa. — (V. acima). 

5," JosÉ THowAz oE SaLpANHA. — M. Menino. 

9." D. AwxwaA JoaoqviwA DE LENCASTRE. — Nasc. a 17 de Jalho de 1721: esteve para casar 
com D. Antonio Alves da GCunha, Sr. de Taboa, e Governador do Maranhào, o 
que nào teve effeito; casamento que se realisou mais tarde com o Conde da Ponte, 
Antonio José de Mello e Torres, que m.— Sem geragáo. 

10." D. Mania Baasosa DE LENCASTRE. — Nasc. a 9 de Dezembro de 17232. 


- 


CREACÁO DO TITULO a 


CoxpE — Decreto de 26 de Ontnbro de 1823. d 


PÓVOA (CowpE p4).—Jo&o Maria Teixeira de Sampaio, 2.* e ultimo Conde da Póvoa. 
Nasc. a 9 de Janeiro de 1826, e m. a 8 de Julho de 1837.— Sem geragáo. 
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SEXUS PAES 


Henrique Teixeira de Sampaio, 1." Conde da Póvoa e 1.* Baráo de Teixeira: nasc. 
em Ángra a 30 de Outubro de 1774. Foi por seu pae mandado estudar em um collegio 
de Londres, e n'esta cidade é que tambem principiou a sua vida commercial. Em o anno 
de 1800 foi Commissario em Chefe do exercilo auxiliar Anglo-Luzo, e foi com o forneci- 
menlo para o exercito que principiou a adquirir avultados bens de fortuna. Em 1818 es- 
tava jà opulenlissimo, e foi n'esse anno agraciado com o tilulo de Bardo de Teixeira. Em 
1823 foi agraciado com o litulo de Conde da Póvoa, e n'esse anno entrou para o minis- 
terio do Marquez de Palmella, como Presidente do Real Erario e Ministro da Fazenda; 
sahiu em 1825; em 1826 foi nomeado Par do Reino e tambem Conselheiro de Estado ; 
leve a Gran-Cruz da Ordem da Conceicáo, a Commenda de Christo, e a de Torre e Es- 
pada. M. a ?1 de Marco de 1833. . 

O Conde da Póvoa tinha em 1825 uma riqueza avaliada em vinte milhóes de cru- 
zados; os seus rendimentos chegaram um anno à cifra-de reis 227:0748636 ; quando fal- 
leceu, os seus bens foram'avaliados, no inventario a que se procedeu, em oilo mil e qua- 
trocentos contos, ou vinte e um milhóes de cruzados. Foi casado duas vezes, a primeira 
a 16 de Fevereiro de 1804 com D. Marianna Slack, que nasc. a 12 de maio de 1777, 
e m. sem geragüo a 15 de Outubro de 1805, filha de Martim Slack e de sua mulher 
D. Angelina Pelican; a segunda vez a 1 de Marco de 1824 com D. Luiza Maria José Rila 
Balthazar de Noronha. que nasc. a ?8 de Outubro de 1802, filha dos 1.** Condes de Peniche 
(V. Valenga). ; 

TULLIIOS IO 2» MLAT'EIMONIO 


1.9 O 2.9 Conde da Póvoa. (V. acima). . 

2.9? D. Mann Luiza pE SaupAj0 E NonoNHa. — Nasc. a 21 de Abril de 1827, e por morte 
de seu irmáo herdeira da immensa fortuna de seu pae, e do Morgado instituido a 
favor do 1.9 como abaixo se dirá. Casou a 3 de Julho de 1836 com D. Domingos 
de Sousa Holstein, 1.? Marquez do Fayal, 2.9 Conde de Calhariz, Official-mór da 
casa Real, Official da Armada Resl, Addido á Embaixada de Londres para,o acto da 
coroacáo da Rainha Victoria, etc., etc. (V. Duques de Palmella). 


SEUS PAIES 


(V. a descripcáo genealogica inserta no primetro vol. d'esta obra a pag. 377 e seguin- 
fes. Convém, porém, advertir, por amor da verdade historica, que tal descripgáo é sobremodo 
tnezacía em presenca da certidüo que lemos à vista do primeiro casamento do pae do 1.? 
Conde da Póvoa, celebrado a 20 de Abril de 1761 na Egreja da freguezia de Santa 
Maria dos Olivaes, e consta do livro 7.* dos recebimentos da mesma fregrezia a [l. 159). 


CREACAO DOS TITULOS 


CoxpE — Decreto de 3 de Julho de 1823. 
BanXo — Decreto de*10 de Margo de 1818. 


: Brazüo d'Armmas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Tei- 
xeiras; no segundo as dos Sampaios; no terceiro as dos Ámaraes, e no quarto a dos Guedes. 


DECRETO 


DA IwsriTUIGKO DO GnANDE Monoapo po CoNbE pA Póvoa 


«Attendendo ao que Me representou o Conde da Póvoa, do Conselho de Estado, Ministro e Secretario 
«de Estado dos Negocios da Fazenda, Presidente do Real Erario, e n'elle Lugar-Tenente immediato á Minha 
«Real Pessoa, e o quanto era necessario para conservar o explendor e nobreza de sua familia, vincular 
*fündos para constituir um rendimento com o qual seus successores possam ter os mejos de se empregarem 
*no Meu Real Servico com aquelle zelo, fidelidade e distinecio com que o sobredito Conde Me serve, e 
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«por outros justos motivos que Me foram presentes: Hei por bem de Meu motu proprio, certa sciencia, e 
»Poder Supremo, Conceder-lhe faculdade para vincular em morgado a quantia de tres milhóes de cruzados, 
«com as clausulas seguintes: 14.* que este capital ficará vinculado com toda a firmeza e legitimado logo que 
«0 dito Conde assignar a escriptura em que declare'ser esta sua vontade, sem que seja necessario ontra 
«alguma solemnidade, Provisáo ou Alvará, nem pagamento de Noyvos direitos, ou outras quaesquer solemni- 
«dades, bastando só ser este encorporado na escriptura, que sómente fica seudo necessaria, para o que re- 
«vogo todas as leis em contrario para este eífeito : 2.* que se tiver o dito Conde mais de um filho do ma- 
strimonio que tem justo contrahir, poderá ató á hora da sua morte dividir este morgado em dous, ficando 
sum ao filho primogenito, e podendo nomear para successor do segundo a outro filho ou filha que lhe pa- 
«recer, cujos vinculos ficaráo assim divididos com toda a validade sem outra alguma solemnidade mais do 
»quc a declaracáo do mesmo Conde feita por escriptura publica, na qual declare a nomeacáo do filho ou 
:filha, e a quantia que separa para este segundo morgado : 3.* que além do referido capital de tres milhoes 
*de ernzados, que logo depois de assignar a Escriptura ficam vinculados, sem jámais poderem entrar em par- 
*tilhas, ainda que haja muitos filhos, nem constituirem parte de suas legitimas, possa o dito Conde annexar 
1a um dos ditos vinculos, ou a ambos, a quantia que Ihe parecer dos outros fundos e bens livres, e nas 
»legitimas dos filhos successores dos vinculos, cujas legitimas tambem poderá annexar, visto ser esta an- 
«nexacáo em sua utilidade: 4.* que querendo o mesmo Conde substituir o mesmo capital em bens de raiz 
»0 poderá em t0do o tempo fazer, bastando para a dita substituicáo que assim o declare por escriptura a 
«qual o Provedor das Capellas julgará por sentenca, sem outra alguma solemnidade mais do qme preceder 
«avaliacáo pela qual mostre que os bens substituidos nào sáo de menor valer do que o capital em cujo 
«logar se substituem, e sem que seja necessarío pagamento-de siza, ou outro algum direito: 5$.* que no 
»dito morgado, no caso de nào haver a divisio para a qual fica o referido Conde auctorisado, succeda o 
«filho primogenito varáo, e na sua falta a filha, continuando a ordem regular de successio estabelecida na 
«lei, e que havendo a diviso e nominacào de algum dos filhos para o segundo morgado, se observe 
.a mesma ordem regular de sueceder no filho ou filha nomeado, e seus descendentes: 6.* que o sobredito 
»Conde na escriptura que celebrar possa onerar o capital vinculado com os encargos pios que bem ]lhe pa- 
xrecer, nüo excedendo estes á centessima parte do rendimento: 7.* que no caso de n&o haver filhos do ma- 
»trimonio, que o sobredito Conde tem ajustado, poderá por escriptura Publica dissolver o vinculo e decla- 
*car O dito capital livre e alludial, o qual pela dita escriptura sem outra alguma solemnidade ficará dis- 
«solvido, podendo dispor d'elle como bem lhe parecer, e querendo que subsista, poderá nomear para n'elle 
«succeder à algum filho illegitimo se o tiver, sendo primeiro legitimado. Com estas clausulas Sou Servido 
*que o Conde da Póvoa possa vincular o dito capital de tres milhóes de cruzados, as quaes quero e Mando, 
*tenham todo o vigor, nào obstante a disposicáo da lei de 3 d'Agosto de 1770 e outras quaesquer ordena- 
*cóes, leis, decretos, ou resolucóes em contrario, que todos, pelo presente decreto, derrogo e Hei por der- 
*togados, como se cada uma fizesse expressa e especial mencáo. Palacio de Salvaterra de Magos em 27 de 
sFevereiro de 1824. — Com a rubrica de Sua Magestade.: 


PÓVOA DE VARZIM (Banio »4).— Manuel Fernandes da Silva Campos, 1.^ Baráo 
da Póvoa de Varzim: ndsc. na Póvoa de Varzim a 20 de Marco de 1826. Fidalgo Caval- 
leiro da Casa Real. Casou em 1858 com D. Florinda Porto da Silva, que nasc. na Póvoa 
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de Varzim a 11 de Marco de 1830, filha de Jo&o José da Silva Porto, Fidalgo Cavalleiro , 
da Casa Heal, por ser Commendador da Ordem dà Conceicáo, e de sua mulher D. Anna 
Bernardina, ambos jà fallecidos. 

TUICIOS 


1.9 D. InarixA. — Nase, a 49 de Fevereiro de 1859. 

2.? D. Fnaxcisca. — Nasc. a 3 d'Abril de 1865. 

3.9 OscaR. — Nasc. a 42 de Setembro de 1866. 

4.9 VinciLIO — Nasc,. a 25 de Junho de 1868, 

B." D. AnMiNDA. — Nasc. a 8 de Fevereiro de 1870. 
. 6." Honacio — Nasc. a 28 de Dezembro de 1872. 


SXESUS PAIS 


Joáo Fernandes da Silva Campos, casado com D. Joaquina Alves de Sousa, filha. 
de Miguel Alves de Sousa, naturaes da freguezia de Balazar, concelho da Povoa de Varzim. 


: TULILOCGLOS 


1.^. O 51. Baráo da Póvoa de Varzim. (V. acima). 
2.» D. TuEgREZA MancaniDA DE CAMPOS. —— Viuva de... 


FILHOS 


1.9 D. Mania AÀÁxELIA DE CAMPOS. 

2.* JosÉ FERNANDES DA SiLvA CAMPOS. 
3.9 D. RirA JuLiA DE CaupPos. 

4.9? Joko FERNANDES DA SiLvA CAMPOS. 
5." MaNUEL FERNANDES DA SiLYA CAMPOS. 


3.» D. RirA. ÁLvzgs DE Sousa. — Casada com... 


, FILHOS 
1.9 D. TuEREZ4. 
2.?^ MANUEL. 
3.9 D. MaRni4. 
A.9 JoAQUIM. 
5.9 JosE. 
6.9 D. ManGARIDA. 
7.9 MicuEL. 
8.9 D. Rosa. 
9.9 ANTONIO. 
10.? D. JosEPHA. 
11.9 D. IpALINA. 
129.9 Luiz. 


N. B. todos naturaes da freguezia de Balazar. 
CREACÁO DO TITULO 
BanXo. — Decreto de 48 de Maio de 1868. 


Brnazüo d'Armmus.- Escudo partido em pala: na primeira as armas dos Campos, e 
na segunda as dos Silvas. . 


BRAZÁO concedido por Alvará de 8 de Novembro de 1869. (V. Archivo Heraldico-Genealogico). 


ResipENCIA. — Na cidade de Macahé, (Brazil). 


pet "—- -— w " w 
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POVOLIDE (CoxpE pE).— Luiz José da Cunha Gr& Athaydé e Mello, 4." Conde e 
11.* Sr. de Povolide; Commendador da Ordem de Christo; Tenente-Coronel; Ajudante 
de Ordens do Governo das Armas da Córle e Provincia. Nasc. a 3 de Setembro de 1778, 
e m. a 11 de Julho de 1833, tende casado a 3 de Fevereiro de 1813 com D. Maria Be- 
nedicta do Patrocinio de Castro, que nasc. a 14 de novembro de 1780, e m. a... filha 
des 2.** Condes de Rezende, D. José Luiz de Castro e Azevedo, 16.* Almirante de Por- 
tugal ; Capitáo da Guarda Real dos Archeiros ; Gran-Cruz da Ordem de Aviz ; Conselheiro 
de Guerra; Vice-Rei do Estado do Brazil; Tenente-General, que nasc. a 19 de Agosto 
de 1151, e m. a 23 de Marco de 1819; e de sua mulher D. Maria do Resgate de Noronha, 
que nasc. a 6 de Outubro de 1749, e m. a 11 de Julho de 1822.— Sem geracáo. 


. : $SE2USS PAXES 


José da Cunha Grà Athayde e Mello, 3.* Conde e 10.* Sr. de Povolide ; Gentil-Ho- 
mem da Camara da Rainha D. Maria 1; Gran-Cruz da Ordem de Christo ; Governador e 
Capitào-Genera!l de Pernambuco e Bahia; Presidente do Senado da Camara de Lisboa ; 
Camarisia do Principe D. Joáo, etc. Nasc. a 23 de Juntio de 1734; succedeu a seu pae 
a 30 de Janeiro de 1761. M. de repente a 17 de Janeiro de 1792, tendo casado em Junho 
de 1779 com D. Maria da Silva, que nasc. a 27 de Marco de 1752, e m. a 8 de Marco 
de 1806, 1.* filha dos 6.** Condes de Aveiras e 1." Marquezes de Vagos. (V. Vagos e 


Aveiras). 
TUILOELOS 


1.? D. BanBaRA, — Nasc. a 10 de Setembro de 1776: Dama da Rainha D. Maria r. 

2.* D. Mania HELENA. — Condessa de Valladares, nasce, a 29 de Outubro de 1777. (V. Vai- 
ladares). 

3." Luiz JosÉ. — &.* Conde. (V. acima). 

À.^ D. IexEz lJesÉ. — Marqueza de Torres Novas, nasc, a 2 de Dezembro de 1780. 

5.9? FaaNcisco. — Suecedeu na Casa do Conde, seu irmào ; nasc. a 28 d'Abril de 1783, e m. 
em 1837. — Sem geragao. 

6.? ANTONIO. — Conde de Cintra. (V. pag. 457 do 1.9 vol.) 
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7.9 jos Mann. — Monsenhor da extincta patriarchal, nasc. a 17 de Julho de 1787, e m. 
em' 1809. 

8.9 MicuEL nA CuNBA. — Monsenhor da extincta patriarchal, nasc, a 23 d'Agosto de 1789, o 
m. a 9 de Agosto de 1863. 

9.9 Joxo. — Veador da Rainha D. Carlota, Commendador da Ordem de Christo, Major de Ca- 
vallaria, nasc. a 19 de Novembro de 1790, e m. a. " 

10.» — D. ConsrANCA, — Nasc, a 19 d'Agosto de 1791, e m. à 9 de Junho de 1800. 


SEXUS AVO:tSS 


Luiz Vasques da Cunha de Athayde, 2.» Conde e. 9.* Sr. de Povolide, da villa de 
Castro Verde, da aldeia de Paradella; dos Morgados de Vidigueiras, Athouguia, Goes e 
outros, e do Padroado de Santa Maria de. Trancoso ; Gommendador de S. Cosme de Gundar, 
e de Santa Maria de Montalváo, ambas na Ordem de Christo ; Gentil-Homem da Camara 
do Infante D. Antonio; Capito de Infanteria em 1735 de um dos Regimentos da Córte, 
e em 25 d'Agoslo de 1749 Presidente da Junta do Tabaco. M. em. .., tendo casado a 11 de 
Dezembro de 1729, com sua prima D. Ilelena dé Caslello Branco, filha do 3.* Conde de 


Valladares. (V. Valladares). Ern 


41.9? TaisTXO DA CuNHA DE ATHAYDE. — Nasc. a 13 d'Abril de 1731, e m. de tenra idade. 
2. O 3.9 Conde de Povolide. (V. acima). 

3.9 NuNo JosÉ pA CuNHA, — Nasc, a 24 de Fevereiro de 1737. 

À.? MIGUEL DA. CUNHA. 


. BISAVÓS 


Trisliio da Cunha d'Athayde e Mello : nasc. no auno de 1655, foi o 1.* Conde de Po- 
volide; Commendador na Ordem de Christo ; foi na armada a Turim no anno de 1082 ; 
Coronel de um dos legimentos das Ordenancas de Lisboa; serviu na guerra com 
o posto de Mestre de Campo do terco pago, de Pinhel. M. a 8 de Agosto de 1728, tendo 
casado com D. Anchangela Maria de Tavora, que:m. a 14 d'Agoslo de 1709, filha 
de Miguel Carlos de Tavora, 2.* Conde de S. Vicente. (V. S. Vicente). 


TCUILICIIOS 


1.9 O 2.» Conde de Povolide. (V. acima). 

2.» MievEL CanLtos pA CuNmHa. — Foi Porcionista no - Collegio Real de Coimbra, e Lente na 
Universidade; entrou na Religiáo dos Conegos[Regrantes, e n'ella se chamou D. Mi- 
- da Annunciacáo e mais tarde eleito Bispo de Coimbra, Conde de Arganil. M. 
em. 

3.9 NuNo DA CuNHA, — Professou no anno de 1726 na Ordem de Jesus. 

4." D. Mania CowsrANQA DE Tavona. — Dama da Rainha D, Marianna d'Austria, mulher de 
El-Rei D. Joio v, à qual, em 25 de Fevereiro de 1732, casou com D. Braz Bal- 
thazar da Silveirá, Mestre de Campo, General e Conselheiro de Guerra, e foi sua 2.* 
mulher. 


'TERHCEIROS AVOS 


Luiz da Cunha de Athayde, succedeu à casa de seus paes, e foi 7.* Sr. de Povolide, 
Commendador de S. Cosme de Gundar, na Ordem de Christo. M. a 1 de Marco de 1672, 
lendo casado com D. Guiomar de Abrauches de Lencastro, que m. a ?7 de Julho de 1665, 
filha de D. Alvaro de Abranches da Camara, e de sua primeira mulher D. Maria de 


Lencastro. 
TSLLIGIOS 


1.? O 1.* Conde de Povolide. (V. acima). 
2.9 Dox ÁLvano pE AÁBnRANCHES,— Commendador de S. Matheus da villa de Soure, na Ordem 
de Christo, M. & 19 de Janeiro de 1695. 


r] 
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3.9 Noxo pA CoxHA pE ArBArDE.— Nasc. a 8 de Dezembro de 1665. Estndou em Coimbra, 
- foi Porcionista do Collegio de S. Panlo, e depois de graduado em Canones, Conego da 
Sé de Coimbra; Deputado do Santo Officio; Inquisidor na mesma cidade; Deputado 
da Junta dos Tres Estedos; Sumilher da Cortina do Rei D. Pedro it, em Janeiro 
de 1695; Commendador de Bornes na Ordem de Christo; Capellào-mór do dito Rei 
em 14& de Setembro de 1705, e tendo já recusado o bispado d'Elvas, acceitou o de 
Bispo titular de Targa, sagrado a 15 de Maio de 1706. . 

O Rei D. Joáo v o nomeou Inquisidor Geral do Reino, a 10 de Marco de 1707, do 
seu Conselho de Estado, Ministro do seu Despacho, e por ultimo Cardeal da Santa 
egreja Romana pelo Papa Clemente xi a 18 de Marco de 1712, por nomina de Por- 
tugal, com o titulo de Santa Anastacia, de que tomou posse a 10 de Junho de 1721, 
anno em que estando em Roma, serviu nas congregacóes dos Bispos e Regulares da 
Propaganda Fide de Ritos e do Consistorial, e voltando á Patria, m. a 1& de Dezem- 
bro de 1750. 

Foi este Prelado que adquiriu aquellas preciosas obras de Benvenuto Cellini que ha 
poucos annos foram vendidas por um dos ultimos herdeiros d'esta Casa, pelo valor da 

e prata, à peso, a um agiota ourives, e este por sua vez as vendeu, com enorme lucro, 
ao Baráo d'Alcochete, que foi a Franca revendel.as por cerca de cem contos de réis, 
: e hoje existem no museu partienlar da Rainbha d'Inglaterra. 

4.* Si«io DA CcNHA DE ATHATDE. 

9.? Nuxo MANUEL DA CusHA Morreram solteiros 

6.9? ANTONIO DA CuNHA. 

7.9 D. ÁwNTONIA DE VASCONCELLOS.— M. sem geragáo. 

8.? D. Mama pE LENcasrROo.— Mulher de seu primo D. Carlos de Noronha, 2.9 Conde de : 
Valladares.— Com geragào. 


CREACAO DO TITULO 


CoxpE — Carta de 6 de Janeiro de 1709. 
SENHoRIO — Carta de 24 de Julho de 1464. 


IBrazüo d'Armas.— Escudo com as armas dos Cunhas. : 


PRADO (CoxpE no).— Dom Alexandre da Silveira e Lorena 1£.* Conde do Prado, 
e 12.» Marquez das Minas. Nasc. em 1847, e casou em Franca a 17 de Setembro de 1876, 
eom D. Sophia Izabel de Roboredo, que nasc. a 10 de Setembro de 1859, filha dos 1."* 
Viscondes e 1.** Baróes de Roboredo. (V. Minas e Roboredo). 
4A 


Nu 
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SICUS PAIS 


Dom Braz Maria da Silveira e Lorena, 9." Marquez das Minas, renovado em 15 de 
Janeiro de 1812. Nase. a 17 de Dezembro de 1814; Par do Reino ; Cavalleiro da Ordem 
de Christo, e da Torre e Espada ; Condecorado com a Medalha Mespanhola de Izabel r1, 
elc. Casou a 8 de Maio de 1842, com D. Eugenia de Sousa llolstein, que nasc. a 95 de 
Mareo de 1813, filha dos 1. Duques de Palmella. (V. Palmella e Souza Iolstein). 


TUILTOETORS 


).^ Doux Nuwxo BarrüAzan DA SiLvEma E LonEgNA.—- 12.? Conde do Prado. Nasc. a 14 de 
Setembro de 1843: já fallecido. — Sem geragáo. 
9.» Dow PEbpRo pA SiLvgimma E LongN4.— 13.^ Conde do Prado, e 11.9 Marquez das Minas: 


já fallecido.— Sem geragáo. 4 
3.9 Dou ALEXANDRE DA SiLvEIRA E LonENA.— 14.9 Conde do Prado, e 12.9 Marquez das 


Minas. (V. acima). 
. 4.9? D. ANNA DA SiLvEIna E LonENA.— M. em Novembro de 1881, 


SYXNUS AVOS 


Nuno Maria Balthazar da Silveira e Lorena, Capitio do Regimento d'Infanteria n.^ 22. 
Nasc. a 13 de Janeiro de 1793, e m. a 13 de Fevereiro de 1820, tendo casado com D. Anna 
José de Assis da Camara, que nasc. a 27 de Setembro de 1796; 4.* filha de D. Luiz 
Goncalves da Camara Coulinho Pereira de Sande e de D. Maria de Noronha. (V. Taipa). 


EEDECTSESRCO S 


1.9 O 9.» Marquez das Minas. (V. acima). 
2.9 Dow Luiz.— Nasce, a 7 de Dezembro de 1816. 


BISAVOSs 


Dom Braz José Balthazar da Silveira e Lorena, nasc. a 26 de Maio de 1747 ; Sr. de 
S. Cosmado ; Alcaide-mór de Vizeu ; Commendador da Ordem de Christo; Governador de 
S. Lourenco da Barra. M. no posto de Tenente-Coronel, a 3 de Maio de 1806, tendo ca- 
sado a ?6 de Julho de 1789 com D. Anna Izabel de Castro, que nasc. a 11 de Setembro 
de 1765, 7.* filha dos 1.** Condes de Rezende, D. Antonio José de Castro, 11.^* Srs. de 


Penella, etc. 
IPIILCOEÉOS 


1.» D. TugnEzA Mania.— Nasc. a 12 d'Agosto de 1790, e m. a 3 de Maio de 1802. 
3 2.9 D. Mania JosÉ,— Nasc. a 2 de Janeiro dé 1792, e foi Condessa de Rezende. 


3," Dou Nuxo Mania.— (V. acíma). 
À.? Dou AwxToNio0 Mania.— Capitào do exercito: násc. a 414 de Fevereiro de 1794, e m. em 


Roma em 1835. 
5.^ Dou FnaNcisco Mania,— Nasc. a 8 de Dezembro de 1790: Alferes do Regimento de Caval- 


laria n.9 4; m. em 1818. 
6.? Dou Luiz Manra.— Diplomata: nasc. a 4 d'Outubro de 1799, e m. a 10 de Julho de 1833. 
7.? Dow MicvEL JosÉ.— Nasc, a 3 d'Abril de 1801; Tenente-Coronel e Governador de Solor 
e Timor na India. M. a -3 d'Abril de 1832. 
8.9? Dox RaemaEL Mania.— Nasc. a 5 de Julho de 1803, e m. a 6 d'Agosto da 1830. 


CTEXCEIROS AVÓS 


p. Luiza Francisca Antonia da Silveira, nase. a 6 de Fevereiro de 1722, e m. a 9 
de Janeiro de 1749, tendo sido 1." mulher de,Nuno Gaspar, de Lorena e Tavora, que nase. 
a 22 de Junho de 1704, e m. em 1789, tendo casado a primeira vez eom a dila Sr.^ a 13 
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de Julho de 1745, e a segunda a 1 de Dezembro de 1733 com sua cunhada D. Maria Igna- 
eia da Silveira, que nasc. a 1 de Fevereiro de 1729, e m. a 2£ de Janeiro de 1802, 
a 1." herdeira da Casa de seus paes, e ambas filhas de D. Braz Balthazar da Silveira. 
(Como adiante se dirá). 


FILEIIO I)O i» MLA'TEIMONIO 
1.? Dow Bnaz Jos&. — (V. acima). 
FUILI1OS DO 2: MAATEIMONIO 


2.0 D. FnAxciscA DE PauLA. — Nasc, a 28 de Novembro de 1735. 3.* Marqueza de Pombal, 
pelo seu casamento. (V. Pombal). 
3.9 Dow BERNaRDO José pE LomENA E SiLvEiRA. — 5.9 Conde de Sarzedas. (V. Sarzedas). 


QUARTOS AVOÓS 


Dom Braz Balthazar da Silveira. Nasc. a 3 de Fevereiró de 16074; foi Sr. de S. Cos- 
mado, na comarca de Lamego ; Commendador de Ranhados, e mais Commendas que leve 
seu pae ; Mestre de Campo-General; Governador e Capilào-General das Minas ; Governa- 
dor das Armas da Provincia da Beira: m. Conselheiro de Guerra a 7 d'Agosto de 1731, 
tendo casado duas vezes, a primeira a 18 d'Outubro de 1719, com D. Joanna Vicencia de 
Menezes, filha de Aleixo de Souza de.Menezes, 2.* Conde de S. Thiago; a segunda vez 
3 25 de Fevereiro de 1732. com D. Maria Caetana de Tavora, Dama da Rainha D. Ma- 
rianna d'Austria, e filha dos 1.** Condes de Povolide. 


: TULILCIELASS IDO 15^ MLATIEILMOINIO 


1.^ D. Lg&oNoR DA SiLvEma. — Nasc. a 10 de Outubro de 1720, e m. a 3 de Fevereiro 
de 1721. 
. LuizA FRANCISCA ÁNTONIA DA SiLvEIRA. 


g^ D T L 
Dp ds MENOR pa SivERI. | Ambas casadas com Nuno Gaspar (V. acima). 


ISLILIRLAS I)O 25» JWLA'TEIMOINIO 


4.* D. ManIANNA DA SiLYEIRA, — Nasc. a 23 de Novembro de 1733, c m. de tenra idade. 
9.* D. THEREZA DA SiLYEIRA. — Nasc. a 24 de Dezembro de 1735, e m. em 1738. 


QUINTOS AVOÓS 


D. Luiza Bernarda de Lima, que m. a 14 de Fevereiro de 1737, filha do 3.* Conde 
do Prado e 1." Marquez das Minas, como abaixo se dirà, e casada com D. Luiz Balthazar 
da Silveira, que nasc. a 9 d'Agosto de 1647, e m. a 18 de Janeiro de 1737, tendo sido 
Veador da Rainha D. Marianna d'ÁAustria; Commendador de S. Thomé de Carrelháo, 
$. Cosme e Damiáo de Garfe, no Arcebispado de Braga ; de S. Thomé de Penalva, no Bis- 
pado de Coimbra ; de Santo Esteváo de Oldróes, no Bispado do Porto, e mais a de S. Vi- 
cente da Figueira, todas na Ordem de Christo ; serviu na guerra contra Castella, na pro- 
vincia do Minho, onde se dislinguiu, Era filho unico de Fernáo da Silveira, militar valente, 
que serviu na Àrmada. e achou-se na guerra da Restauracáo da Bahia. Escapou de um 
naufragio na costa de Franega; foi servir o Governo da italia, e sendo Capitáo de Infan- 
leria, assistiu ao cerco de Casal e recontro da Ponte de Carinhano. No aano de 1633 
passou com o Duque de Feria a Allemanha, onde no seguinte anno se achou na batalha 
de Norligem, e pelo valor com que procedeu n'ella Ihe deu o Cardeal-Infante uma Com- 
panhia de Cavallos, com a qual serviu em Flandres alé o anpo de 1636 em que, voltando 


* 
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a Porlugal, teve uma Commenda na Ordem de Christo, e uma pensio de moios na Ilha, 
elevando-o, ao mesmo tempo, ao posto de Mestre de Campo, para seguir para o Brazil, 
onde pelejou denodadamenle na batalha que a Armada do Conde da Torre, seu cunhado, 
leve com a dos hollandezes. Foi depois Almirante da Ármada heal, que em 1641 foi ao 
Esireito de Cadiz, sendo ahi accommettido de uma enfermidade que às vezes o alheava 
do juizo, e o estorvou de obler maiores louros na sua carreira militar. No eniretanto, me- 
lhorando d'aquelle padecimento, achou-se, no anno de 1658, no Cerco de Badajoz, e 
ficando sitiado em Elvas, sahiu da Praea na occasiáo do soccorro e ahi foi morto pelejando 
com desesperado valor, a 1& de Janeiro de 1659 na batalha das Linhas ; e de sua mulher 
D. Joanna de Sà e Menezes, filha herdeira de Francisco de Sà e Menezes, e de sua mulher 
D. Antonia Leitio. 
TUILIOS 


1.^ Dov Bnaz BaLTHAZAR DA SiLvEIA, — (V. acima). 

2.» Dou FnaNcisco pE Souza. — Porcionista do Collegio Real de S. Paulo de Coimbra, De- 
putado da Mesa da Consciencia e Ordens; do Conselho de Sua Magestade, e do Geral 
do Santo Officio ; Commissario Geral da Bulla da Cruzada. M. a 5 d'Agosto de 1716. 

3.9? Dow ANTONIO DA SiLvEIRA. — Servio na guerra, e foi Coronel de um Regimento de Dragoes 
na provincia do Alemtejo, e General de Batalha, a 12 de Janeiro de 1755, tendo ca- 
sado a 18 de Maio de 1738 com D. Mariarna de Mendonga, Dama Camarista da prin- 
ceza da Beira, filha dos 3.99 Condes de Villa Flor. 

&.? D. Eurnazia Mani pE MENxEzEs. — Dama da Hainha D. Maria Sophia: casou a 23 

- de Jalho de 1712 com Felix Machado e Castro Sr. de Entre-Homem e .Cavado, etc. 

5.9" D. TuEgREzA DE MENEzEs. — Casou a 21 d'Outubro de 1723 com Joaquim Manuel Ribeiro, 
Commendador de Santa Maria de Azevo e de Santa Maria de Monte-Alegre, ambos na 
Ordem de Christo, 

6." D. Mani, 


7.9 D. CarHaBiNA. , Freiras 
8.9 D, MARGARIDA, 


SEXTOS AVOÓS 


Dom Francisco de Sousa, 3." Conde do Prado e 1.» Marquez das Minas. Suecedeu 
na Commenda de Santa Martha de Vianna, que fóra de seu pae. Teve a Commenda de 
Sanla Maria de Azevo e outras na Ordem de Christo, e por morte de seu lio D. Luiz de - 
Souza, 2.^ Conde do Prado, succedeu a toda a Casa de seus avós, e assim foi Sr. das 
villas do Prado, Beringel e Sagres ; Alcaide-mór de Beja, e 3." Conde do Prado por El-Rei 
D. Joáo 1v, em cuja acclamacáo se achou, e foi Mestre de Campo e depois Gentil-Homem 
do Principe D. Theodozio, Veador da Casa do dilo Rei, a quem lambem servio de seu 
Camareiro-mór e Fstribeiro-mór, por nomeacáo de Pedro Guedes de Miranda em quanto 
o filho d'este nio tivesse idade. Serviu no mesmo officio a El-Bei D. Affonso vt, alé que - 
passou a governar a provincia do Minho, succedendo ao Visconde D. Diogo de Lima, assim 
como este lhe succedeu no officio de Estribeiro-mór. À Rainha Regente D: Luiza o man- 
dou no anno de 1658 governar a Provincia do Alemtejo e Praca de Elvas emquanto o 
exercito esteve sobre Badajoz, ficando sitiado na mesma Praca d'Elvas, etc. Em 1661 pas- 
sou a governar a Provincia do Minho, o que exerceu por muitos annos com prosperos 
successos. Em 1663 tomou o forte de Gaiáo, fundou o da Conceicio em Galliza, restau- 
rou Lindozo, ganhou a villa da Guandia; foi do Conselho de Guerra de D. Affonso vi, 
que lhe fez a mercó, em 23 de Dezembro de 1666, de juro e herdade do seu litulo de 
Conde, de uma Commenda de 6008000 reis de renda, e do alio cargo de Conselheiro de 
Estado. Foi depois Embaixador Extraordinario, pelo ainda Regente D. Pedro ir, aos Papas 
Clemente ix e x no anno de 1669, a dar-lhe obediencia, e finalmente Presidente do 
Conselho: Uliramarino e Marquez das Minas. M. em 23 de Junho de 1074. Leia-se a 
sua desenvolvida biographia no Diccionario Popular, a pag. 215 do vol. VIII. 


$ 


u—— - 
PRA ; E GRANDES DE PORTUGAL 319 


Foi casado duas vezes, a primeira com D. Maria Manuel de Vilhena, 1.* filha dos 
Marquezes de Montalváo e Condes de Castello Novo; de quem nào teve filhos. À segunda 
em Outubro de 1640, com D. Eufrazia Philippa de Lima, que m. a 6 de Maio de 1656, 


filha dos 1.^* Condes da Torre. 
ITILIO 


Dox Áwrowi0 Luiz DE Sovza. — &.^ Conde do Prado e 2.* Marquez das Minas. Nasc. a 6 d'Abril 
de 1644. Principiando a servir no exercito quando tinha apenas 14 annos de edade, esteve 
com seu pae em Eivas em 1658, acompanhou-o depois para o Minho, assistio a varias accoes, 
e sedo já Mestre de Campo de um tergo de Infanteria, entrou na tomada do forte de Gayáo, c 
continuando a servir n'essa provincia, era General de batalha quando em 1665 entrou na expug- 
nagáo da Villa da Guardia. 

Concluida a paz com Castella ficou governando as armas da proviocia do Minho, em quanto 
seu pae foi de Embaixador a Homa e n'esse posto continuou, porque seu pae nào voltou a 
occupal-o0. Foi o mais notavel general do seu tempo. Basta para encarecer a sua memoria o 
relembrar a sua triaumpbal entrada em Madrid, no dia 28 de Junho de 1706, á testa do seu pe- 
queno exercito, ordenando ali com toda a solemnidade a acclamacáo de Carlos lll, o que se 
realisou no seguinte 2 de Julho! Vingando assim a affronta que Portugal soffrera, ao cabo de 
cento e vinte seis annos, com a entrada das tropas em Lisboa, commandadas pelo duque d'Alba, 
Seria demasiado pequeno este iomo para descrever passo a passo a brilhante carreira militar 
d'este eximio General. M. a 25 de Dezembro de 1721, tendo casado com D. Maria Magdalena 
de Noronha, sua prima, filha de D. Alvaro Manuel, Sr. d'Atalaya, e de sua mulher D. Ignez 
de Lima, filha esta de Alvaro Pires de Tavora, etc. 


FILHOS 


1.? Dow Faaxcisco pg Sovza. — 5.^ Conde do Prado. Foi com seu pae ao Brazil, e m. no 
anno de 1687, vindo coin seu pae da Bahia. (Sem geragáo?. 

9.» Dow Joio pE Sousa.— Nasc. a 29 de Dezembro de 1666, e por morte de seu irmào 
foi 6." Conde do Prado, e da de seu pae 3.9 Marquez das Minas. Destinado a se- 
guir a vida ecclesiastica, teve varios Beneficios e foi Porcionista do Collegio Real 
da Universidade de Coimbra, e ainda vivendo seu pae ausentou-se d'este reino indo 
para o de Franca em razáo de haver morto, a 14 de Marco de 1694, conjuncta- 
mente com seu primo D. Pedro Manuel, Conde d'Atalaya, a Ignacio Sanches del 
Poco, corregedor do crime do Bairro Alto, e como tal foi condemnado á morte por 
sentenca da Relacáo, o que nào teve effeito por haver sido perdoado. Gentil-Homem 
de El-Rei D. Joào V, do Conselho de Guerra, mestre de Campo General e Gover- 
nador da Cavallaria do Alemtejo, sendo com estes e outros postos que servio na 
guerra contra Castella em 1701, e já no de 1695 se havia achado com seu sogro 

) o Marechal de Franca Duque de Ville Hoy, na campanha de Flandres. Foi Com- 
] mendador de S. Miguel de Arcuzello, na Ordem de Christo, etc., etc. Succedeu a 
toda a casa de seu pae, o que nio lhe foi dado lograr por muito tempo, porque, 
ao sahir da congregacáo do Oratorio de S. Felippe Nery, o mataram a 17 de Se- 
tembro de 1722. Havia casado em Franca a 10 de Dezembro de 1688 com D. Fran- 
cisca Magdalena de Neufville, filba de Francisco de Neufville, Duque de Ville Roy, 
Par e Marechal de Franca, e de sua mulher M.*e Marie Marguerite de Cossé, filba do 
Duque de Brissac e de M.?* Catherine de Gondy, filha esta dos duques de Retz. 


FILHOS 


1.* Dou Áxroxio CagTANo Luiz DE Souza. — 7.? Conde do Prado e 4.9 Marquez 
das Minas. Nasc. a 9 de Julho de 1690. Casou a 19 de Julho de 1712 
com D. Luiza de Noronba, filha dos &.** condes dos Arcos. 


FILHO UNICO 


Dox JoXo pE Sovsa. — Nasc. a 14 d'Abril de 1713, 8.* Conde do 
Prado e 5.9? Marquez das Minas. que m. a 4 de Janeiro de 
1745, tendo casado duas vezes, a primeira a 5 de Julho de 
1739 com D. Marianna do Pilar da Silveira, filha dos 4.05 
Condes de Sarzedas, que m. sem geragüo a 12 de Setembro 
de 1712; e a segunda vez a 8 de Junho de 174& com 
D. Joanna de Menezes, filha dos 4.9?* Marquezes de Alégrete. 
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FILITA UNICA 


D. MaRrA FnaNciscA ANTONIA DA PiEDADE DE Sousa. 
— Nasc. posthuma, a 16 d'Abril de 4748, e m. à 
22 de Janeiro de 1787, foi 9.* Condessa do 
Prado e 6.3 Marqueza das Minas. Casou a 14 
de Outubro de 1760, com D. Lourenco José 
das Drotas de Lencastre e Noronha, que nasc. 
a 9 de Novembro de 1735, e m. a 28 d'Abril 
de 1801, e pelo seu casamento foi Marquez das 
Minas. : 


FILHOS 


1.? Dox Joio FnaNcisco BENEDICTO DE Sousa 
LENCasTRE E NonoNiA.— 10.9 Conde 
do Prado e 7.9 Marquez das Minas. 
M.— Sem geragáo. 

2.9» Dow FhRawcisco pE Sousa LENCASTRE. 
Nasc. a 22 de Setembro de 1780, e 
m. a 16 de Dezembro de 1796. — 
Sem geragáo. 

3." D. JoauNNA BrenNaARDA DE Sousa Nono- 
NHA E LENcasTRE.— M. em Marco de 
1827, e por morte de seus irmáos, 
foi 11.* Condessa do Prado e 8.^ 
Condessa das Minas, tendo casado 
a 3 d'Agosto de 1788, com seu 
primo Francisco José Luiz de Mello, 
Monteiro-mór do Reino, que m. a 
16 de Fevereiro de 1789, — Sem 
geragáo, 

O titulo de Marquez das Minas pas- 

sou em 16 de Janeiro de 1842, a 

D. Draz Maria da Silveira e Lorena, e 

E o de Conde do Prado ao 1.9 filho 
d'este. (V. no comego d'esle artigo). 


2.9 D. MaRrA TuEREZA DE NEUFYILLE.— Sem mais noticia. 


3.? Dow JosÉ pE Sousa.—- Conego da Collegiada de Guimaráes: m. a 3 d'Agosto de 1708. 
SETIMOS AVÓS , 


Dom Antonio de Sousa ; servio nas armadas, e depois no Drazil, governando seu pae. 
Foi Commendador de Santa Martha de Vianna, na Ordem de Christo. .M. em 1630, tendo 
casado com D. Maria de Menezes, filha de D. Joáo Tello de Menezes, e de sua mullier 


D. Catharina de Menezes. : 
" TULIZELIOS 

1. O 3.* Conde do Prado e 1.^ Marquez das Minas (V. acima). 

2.? Dow JoXo pE Sovsa.— Foi Capitüo de Infanteria na jornada do Conde da Torre ao Brazil, e depois 
Mestre de Campo no Alemtejo; foi valente soldado. M. deitando-se ao mar em délirio provocado 
por uma febre maligna. Nào casou, mas teve filhos bastardos de D. Maria da Costa Soveral, 
filha do Coronel da Gente da Beira. 


FILHO 


Luiz pE Sous. Cosra.— Legitimado em 1643, por Carta de El-Rei D. Joào iv, e casado 
com D. Joanna d'Abreu, filha de Francisco d'Abreu Louzada, e de sua mulher 
D. Martha d'Abreu. 


FILHO UNICO 


MANUEL DA Cosra.— Nasc. a 2 de Fevereiro de 41663, e m. a 12 de Dezem- 
bro de 1771, tendo casado com D. Marianna Brandào, filha de Simào 
ÁÀlvo Godinho, e de sua mulher D. lzabel Maria Brandáo Perestrello. 


" 
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FILHO UNICO 


DowiNGos DA Cosra.— Sr. do Morgado de Covelhà. Nasc. a 7 
d'Agosto de 1690, e casou com D. Catharina d'Abreu 
Figueiredo, filha de Joaquim de Freitas d'Abreu, e de sua 
mulher D. Maria de Lencastre.de Figueiredo. 


FILHO 


MaNbtEL DA GCosra.— Nasc. a 12 de Abril de 1713, e 
casou a 22 d'Agosto de 1732, com D. Maria 
d'Assumpcáo Tavora, filha de Manuel Dias de 
Sousa e de D, Maria Anna da Encarnacáo Tavora, 


" ! FILHO 


Joxo pA CosrTa Saxros. — Cavalleiro Fidalgo 
da Casa Real, e Professo na Ordem 
: de Christo; Capitào do Hegimento 
de Milicias da Maia. Nasc. em 1733, 
e m. em 1830, tendo obtido em 
1774 Brazáo de suas armas, onde 
provou o acima dito. Foi casado com 
sua prima D. Maria de Sousa. 


- 


FILHO 


Jos£ pg Sousa Cosra.—- Nasc. a 
12 de Janeiro de 1775, 
e m. em 1858, Fidalgo 
da Casa Real; Tenente 
do Regimento de Mili- 
cia$ da Maia por Caria 
patente de 23 de Feve- 
reiro de 1823; Vice-Con- 
sul de Hespanha na cidade 
do Porto em 1828; Con- - 
decorado com a Medalha 
da Realeza; Director das 
Obras Publicas em Mira- 
gala, na mesma cidade 
até. 1830. Casou a 16 
d'Abril de 1817 com 
D. Maria do Carmo de 
Baéna Coimbra Portugal. 
(V. Sanches de Baéna). 


3.9 Dow ANTONIO.— M. menino. 

4.9? D. CarHaRINA DE MEaNEzES.— Mulher de D. Rodrigo de Castro, 4.9? Conde de Mesquitella. 

5.9 D. LgzoxoR pnE MrxEzEs.— 1.* mulher de Pedro de Mello. 

6." D. HeLENA Lua MascanENnmas.— Estando recolhida na Encarnacáo, cason, contra vontade de seus 
paes, com Manuel Freire de Andrade, General de Cavallaria da Beira, que m. na batalha .do 
Amexial] em 16603. 


OITAVOS AVOS 


Dom Francisco de Sousa. Foi grande soldado, mui cortezáo e liberal; Capitio e 
Governador do Brazil e das Capilanías do Sul, teve promessa do litulo de Marquez das 
Minas, que se descobriram em S. Vicenle, onde o mandaram assistir como Governador e 
Administrador ; teve a Commenda de Santo André de Ursilháo na Ordem de Christo. M. 
em S. Vicente do Brazil, muito pobre porque havia governado bem e desinteressadamente : 
foi casado duas vezes, a primeira com D. Joanna de Castro, filha de D. Rodrigo de Cas- 
iro — o hombrinhos, e de sua mulher D. Anna de Eca, e a segunda vez com sua sobri- 
nha D. Violante Henriques, filha de Jorge Furtado de Mendonca, e de sua mulher 
D. Mecia Henriques. 
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XCSILLIGLOS DO i2» MLA'IEINLOINIO 


1.* Dou AwroNi0 pE Sousa.— (V. acima). 

2.9 Dou FEaNANDO.— Que m. mogo. 

3.9 Dou JoXo pE SousA.— Frade Agostinho. 

$.9 D. ANGELA:— Freira em Santa Clara de Deja. 


TULLIEROS IO 2» AMLA'LEINMOINIO 


5.* Dow Dioco pE Sousa. 

6.9 Dow Lviz pE Sous..— Ácompanhou seu pae ao Brazil, e por morte d'este ficou gover- 
nando as Capitanías do Sul: casou em Pernambuco com D. Catharina Barreto, filha 
de Joáo Paes Barreto, homem honrado e rico d'aquella provincia, 

7.? D. Mania HENnIQUES, — Freira na Madre de Deus. 


INONOS AVvÓS - 


Dom Pedro de Sousa, succedeu à casa de seu avó, e foi 3." Sr. de Beringel e Prado; 
Aleaide-mór de Beja; do Conselho de El-Rei D. Jo&o nr; servio em Africa, e casou com 
D. Violante Henriques, filia de Simáo Freire de Andrade, Sr. de Bobadella. 


TUILLOEROS 


1.9 Do«' Ropnico DE Sovs4.— Que m. novo. 

2.» Do« Lviz pE Sous..— Herdou a Casa de seu pae, e casou duas vezes, a primeira com 
D. Joanna de Castro, filha de Lourenco de Brito, Sr. do Morgado de S. Lourenco, etc.; 
a segunda com D. Joanna de Sousa, que havia sido 3.* mulher de Jeronymo de Castro, 
e era filha de D. Leonardo de Sousa. 


FILHOS DO 1.» MATRIMONIO 


1.9 Do«x P£gpnao pE Sousa.— M. solteiro, na Armada que foi a Inglaterra com- 
mandada pelo Duque de Medina. 
2.? D. ÁwToNIA DA SiLvA,— Mulher de Luiz de Mello. 


FILHOS DO 2.*? MATRIMONIO 


3.? Dou Lviz pE Sousa.— Succedeu á Casa de seu pae e à de seu avó, pelo 
que foi 2.? Conde do Prado. M. sem successio, pelo que lhe succedeu 
seu sobrinho, o 3.9 Conde do Prado, e 1." Marquez das Minas. 


3.9 Dow FnaNcisco DE Sovsa.— (V. acima). i 

&.? Dow Joxo pE Sousa.— Foi Capitào de Diu, e casou na India com D. Maria Perestrello. 
— Com dóeragáo. 

$.? Dox MawvEL pE Sovsa.— Seguiu para a India em 1583, e lá casou.— Sem geragáo. 

6." D. Mania HENRIQUESs.— Mulher de Jorge Furtado de Mendonca, 


DECIMOS AVOÓSs 


Dom Francisco de Sousa, foi por ordem de El-Rei D. Manuel, e a instancias de seu 
sogro, preso em Deja pelo Juiz que o foi prender uma noile estando na sua cama, e o 
irouxe com muita genle a Lisboa, onde foi embarcado para a India na nau Loba, da qual 
era Capitáo Diogo Fernandes, Guarda-Roupa de ElRei, e na viagem m. À causa d'aquella 
demonstracáo assas violenta, da sua prisáo e precipitado embarque, foi devida aos muilos 
e insuporlaveis vicios que linha, principalmente o da irresistivel inclinacáo pelo furlo. 
Foi casado com D. Maria de Noronha, filha dos 2.** Baróes d'Alvito. 


TULLILOS 


1.? Dow PEbRo pE Sovsa.— (V. acima). 

2." Dox Dioao pE Sovsa.— Serviu na India e foi Capitio de Sofala. Voltou a Lisboa em 
1558, e foi nomeado Governador do Algarve, e General d'Armada em que EI-Rei 
D. Sebastiáo passou á Africa, e teve varias commendas, etc. Nas alteracóes do Reino 
por occasi&o da successüo & coróa, D. Diogo de Sousa, mostrou-se neutral, pelo que 
Filippe 11 o nomeou do seu Conselho e o agraciou com varias mercés. 
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Quando em 1389 os Inglezes vieram 'a Lishoa, foi Capitào da Gente da Porta da Cruz, 
e portou-se com valor, tendo já mais de 70 annos de idade. Foi casado com D. Ca- 
therina de Athouguia, filha herdeira de Estevào Nunes de Athouguia.— Com geragdo. 

- JoaNNA DE VitnENA.— Mulher de Cosme de Lafetà. 

. BaaNcA DE ViLHENA.— 1.* mulher de Joào Freire de Andrade, Sr. de Bobadella. 

. MgxiA HeNniQvEs.— Mulher de Manuel de Macedo. 


Qt n Q5 
so 
coc 


UNDECIMOS AVOÓS 


Dom Pedro de Sousa, 1.* Conde do Prado, succedeu à casa de seu pae, e foi Sr. de . 
Beringe! e do Prado, a duas leguas de Braga, e por sua mulher Alcaide-mór de Beja ; 
Capitáo de Aleacer Ceguer e Fronteiro d'Africa, logares que exerceu demonstrando immensa 
yalentia. Foi um dos manlenedores que El-Rei D. Joáo s escolheu para as juslas no 
casamenlo do Principe: El-Rei D. Manuel o mandou por Capilüo d'ÀAzamor no anno de 1314, 
conseguindo a famosa entrada alé às portas de Marrocos. M. muito vellio, tendo casado 
lres vezes, a primeira com D. Mecia Henriques, filha do Regedor Fern&áo da Silveira, e 
de D. Mecia Ilenriques ; a segunda com D. Margarida de Brito, filha de Esteváo de Brito, 
Aleaide-mór de Beja, e a lerceira com D. Joanna de Mello, filha do Dr. Joáo Affonso de 
Aguiar, Provedor de Evora. Dos dois ullimos casamenlos náo teve successáo. 


TUILIÓIO UZJTYICO ID)O 1» ML.A'TEIMOINIO 


Dow FnaNcisco pg Sousa.— (V. acima). 


CREACÀO DOS TITULOS 


CoNpE — Decreto de 4 de Janeiro de 1336, 
CowxpE, nENOvADO — Em 15 de Janeiro de 1842, 
CoxDE, RENOVADO — Em 25 de Julho de 1866. 
CoxbpE, RENOYADO — Em 26 de Julho de 1876. 


Brazüo.— Escudo com as armas dos Sousas do Prado. 


PRADO DÀ SELVA (CoxpEssa no).— D. Maria Thereza Emilia d'Almeida Quadros 
Sousa Leneastre Fonseca Saldanha e Albuquerque, 1.* Condessa do Prado da Selva. Nasc. 
3 14 de Julho de 1852, e m. a 22 de Setembro de 1873, tendo casado em 1870 com Joa- 
quim Pedro Paes Tavares de Sousa e Andrade, que nasc. a 29 d'Oulubro de 1845, lillio 


io 
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legitimado, por Alvará de 21 d'Outubro de 1855, do 1.* Visconde e 1.* Baráo da Capelli- 
nha. (V. Capellinha). 
IDILOCEIAS 


1.* D. Mania DA SatgrE.— Nasc. a B de Janeiro de 1872; já fallecida. 
. 2.5 D. EvucEsiA. Manta — Nasc. a 25 de Julho de 1873. : 


$SXSUSS PAIXS 


Francisco d'Almada Quadros Sousa e Lencastre, 9 * Conde e 2.* Bar&o de Tavarede, 

Par do Reino; do Conselho de Sua Magestade; Commendador da Ordem de Christo ; 
Governador Civil em varios dislrietos. M. a 25 de Novembro de 1853, tendo casado com 
D. Eugenia de Saldanha Oliveira e Daun, Condessa de Tavarede, Dama de llonor de 
Sua Mageslade a Rainha ; Dáma da Ordem das Damas Nobres de Maria Luiza, de Ilespa- 
nha, e da Ordem de S. Carlos do Mexico, filha do 1.* Duque, 1.^ Marquez e 1." Conde de 
Saldanha, que passou a 2.** nupcias em 15 de Maio de 1855 com o 2.* Conde de Farrobo. 
(V. Farrobo). E 
ITOILIGXOS 


1.? Jo&o CansLos,— (V. 3.9 Conde de Tavarede). - 
2.^ D. Mania. TuEREzA.— Condessa do Prado da Selva. (V. acima). 


CREACÁO DO TITULO 


GoxpEssA — Decreto de 21:.de Dezembro de 1853. 


EBraziüo.— Escudo com as armas dos Tavares. (V. Visconde da Capellinha pag. 385 do 1.9 vol.), 


PRAIA GRANDE DE MACAU (ViscoxpE n4).— Izidoro Francisco Guimar&es, 1." Vis- 
conde da Praia Grande de Macau. Nasce. a 22 d'Abril de 1808; Vice-Almirante d'Armada, 
reformado ; Par do Reino em ?8 de Dezembro de 1871; Ministro d'Eslado honorario ; 
Gran Cruz da Ordem de AÀviz ; Commendador da de Torre e Espada ; teve a fila de dis- 
Unccáo pelo combate naval de 5 de Julho de 1833, e a Medalha n.* 9 das Campanhas da 
Liberdade; Gran Cruz do Merito Naval, de llespanha; Gran Cruz de Carlos m ; Gran 
Cruz da losa, do Brazil ; Gran Cruz do Elephante Branco, de Siào ; Gran Cruz do Medje- 
dié, da Turquia ; Grande Official de S. Mauricio e S. Lazaro, da Italia; Enviado Exlraor- 
dinario e Ministro Plenipotenciario em disponibilidade ; Ajudante de Campo de Sua Mages- 
lade, elc. M. a 17 de Janeiro de 1883, tendo casado em 1860, com D. Genoveva ltosa de 
Almeida Loureiro, que nasc. a 3 de Junho de 1827, e m. a 9 de Oulubro de 1888, irmá 
de José da Silva Loureiro, aclual encarregado de negocios inlerino no Japüo, e ambos 
filbos de Pedro José da Silva Loureiro, Official de Marinha e Capitào do porlo de Macau, 

e de sua mulher D. Anna Rosa de Almeida. — Sem geragao. 
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SSIZUSS P.AXESS 


Izidoro Francisco. Guimaráes, Chefe de Esquarda da Armada leal ; do Conselho de 
Sua Magestade e Commendador d'Aviz. Quando era Capilào Tenente e Commandante da 
escuna de Guerra. «Maria Thereza», combateu e aprisionou, em 8 de Outubro de 1820, na 
Bahia de Loango, o corsario de piralas denominado «Hecoperador», sendo este vaso 
de guarniedo e foreas mui superiores ás da mencionada escuna e depois de aprisionado, 
o dito corsario, conduzio-o ao Rio Janeiro, tendo por este feito naval a mereé do habito 
de Christo por Decreto de 23 de Novembro de 1820. 

Casou na cidade do Porto, com D. Maria Gerlrudes Ferreira Souto, filha de Pedro 
Alves Souto, Cavalleiro da Ordem de Cliristo, e negociante na dita cidade. Todos jà falle- 
cidos. 

TULIIOS 


1.* O 1.? Visconde da Praia Grande de Macau. (V. acima). 
2^ D. Manta. GERTRUDES — Nasc. a. 14 de Dezembro de 1811, e m. em 1857. 
3.? D. ManiA EPHiGENIA,— Nasc. a 24 d'Abril de 1815, e m. em 1851, tendo casado em 
1815, com Rodrigo da Fonseca Magalhàes Junior, Official da Juntg do Credito Publico. 
* — Sem geragáo. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 10 de Dezembro de 1862. 


PRAIA E DE MONFORTE (CoxpE p4).— Antonio Borges de Medeiros Dias da Camara 
e Sousa, 1." Conde da Praia e de Monforle, e'2.* Visconde da Villa da Praia. Nasc. a 
29 de Janeiro de 1829; Par do Reino, por successio; Moco Fidalgo com exercicio na 
"Casa Real; Bacharel formado em Philosophia pela Universidade de Coimbra, etc. Casou 
a 3 de Marco de 1859, com sua prima D. Maria José Coutinho Maldonado d'Albergaria 
Freire, que nasc. a 13 de Marco de 1833, (ilha unica e herdeira dos 1.*^* Viscondes de 
Monforle. (V. Monforte, a pag. 144 do presente vol.). 


TSIILCELOSGS 


1.9 D. Manta. FRANcisCA.— Nasc. a 20 de Janeiro de 1860. 

2.» DuanrE.— Nasc. a 22 de Julho de 1861. 

3." Luiz CourixHo BoncEs pg MgoEmos Sousa Dias pA Cawana.— Marquez do Fayal pelo seu 
casamento. (V. Duques de Palmella e Marquezes do Fayal). 

4,9 ANTONIO. 


SXCZUS PAIS 


Duarte Borges da Camara e Medeiros, 1." Visconde da Villa da Praia. Nasc. a 7 de 
Selembro de 1799; Par do Reino; do Consellio de Sua Magestade e Sr. de varios Mor- 
gados. M. a 19 de Marco de 1872, lendo casado a ? de Junho de 1823, com D. Anua 


396 FAMILIAS TITULARES PRA 


Theodora Borges do Canto e Medeiros, que nasc. a 13 de Maio de 1800, filha herdeira 
de Antcnio de Medeiros Dias de Sousa da Camara, Fidalgo da Casa leal, e de sua mulher 
D. Clara Joaquina lzabel do Canto Medeiros da Costa. e Albuquerque, herdeira dos Mor- 
gados instiluidos por Gaspar Dias de Medeiros e Sousa, ha cerca de dous seculos, em 


Ponta Delgada. 
TULIHOS 


1.? O Conde da "Praia e de Monforte. (V. acima). 

2.9 D. Mania CanoLiNA BoncEs n4 CaManA E MpEIROs.— Nasc. a 3 de Maio de 1825. - 

3.9 D. AxNA JurtiA BoncEs DA CaMana E MEebEinos.-— Nasce. a 9 d'Abril de 1827, e m. a 26 
d' Agosto dc 1849, tendo casado com seu primo o 2.? Baráo das Larangeiras. (V. Laran- 
gciras, pag. 79 do presente vol.). 

4. D. Cuana. EwiLt4,— Nasc, a 26 de Fevereiro de 1828, e casou com Balthazar Rebello 
Borges de Castro, que nasc. a 8 de Junho de 1814. 


FILHOS 
1.9 D. Mania CLana.— Nasc. a 485 de Marco de 1844. 
. 2.» MaNuEL HEesELLOo DBoncEs pA Cawana E GCasrno,— Nasc. a 4 de Margo 
de 1849. . 


3.9? D. ANNA REBELLO BoncrEs,— Nasc. a 10 d'Agosto de 1847. 
4.9 D. CrLAnA.— Nasc. a 28 de Fevereiro de 1861. 


9." D. ManiaNNA AucUsTA DoncEss pA Cawana E MEpEimos.— Nasc. a 5 de Setembro de 1830, 
e casou com seu primo e cunhado, o 2.^ Baráo das Larangeiras. (V. este titulo). 

6.* D. CAROLINA ADELAIDE.— Nasc. a 6 de Janeiro de 13831, e casou a 19 d'Abril de 1849, 
com seu primo Joào de Bettencourt d'Andrade, Bacharel formado pela Universidade 
de Coimbra. M. a 12 de Janeiro de 1869. 


FILHOS 


1.9 D. IzanEL Mania.— Nasc, a 9 de Marco de 1850, 

2.» D. ErisA LeoPoLDiNA.— Nasc. a 16 de Marco de 1853. 
3.9? DuaRTE DE ÁNDRADE.—- Nasc. a 26 de Fevereiro de 1856. 
4.9 D. Mania EsrEPHANIA.— Nasc. a 48 de Junho de 1859. 


7.9 D. GuiLuERMINA. ÀÁMELIA.— Nasc. a 16 de Maio de 1837, e casou a 21 de Marco de 1857, 
com D. Francisco de Mello Manuel da Camara, que nasc. a 11 d'Outubro de 1838, 
filho herdeiro dos Condes da Silvà. (V. Silvàá). ' 


EJ 


SEXUS AVOÓS 


Antonio Pedro Borges da Camara e Medeiros, Sr. de varios Morgados em Ponta 
Delgada. Nasc. em 1753, e m. ein 1816, tendo casado em 1798, com D. Maria Francisca 
de Andrade e Albuquerque Dettencourt, que nasc. em 1772, e m. em 1847, filha de Cae- 
tano de Ándrade Albuquerque e Bettencourl e de sua mulher D. Thereza Josepha Rapozo 
da Camara Andrade. 

FULIIOS 


E 9 O 14.» Visconde da Villa da Praia. (V. acima). 
.9 D. Mant Jo:É BoncEs pa-CaMaRA E MEpEImoS.—- Nasc. em 1800, e m. em 1858, tendo 
casado com seu primo, Caetano de Andrade Albuquerque e Bettencourt lapozo da 
Camara, que nasc. em... e foi administrador de um importante vinculo. 


FILIOS 


1.9 CAETANO D'ÁNDRADE ALBUQUERQUE E BETTENCOURT RAPOsO DA CAMARA. — Nase. 
a 9 d'Abril de 1828, e m. em 1844, tendo casado com sua prima 


e 
», 
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D. Maria das Mercés d'Andrade Albuquerque Bettencourt, que nasc. a 
23 de... de 1820.— Com geragdüo. 
2.9 Axrowio BoncEs pA CawaRA E MEDpEIROS.— Casado e com gerafào. 


CREACAÀO DOS TITULOS 


CoNpE — Decreto de 9 de Julho de 1881. 
ViscoxpE — Decreto de 7 de Maio de 18455. 
VISCONDE, RENOYADO — Decreto de 30 de Setembro de 18793. 


PRIME (CoxpE pE).— José Porphirio de Campos Rebello. Nasc. a 5 de Dezembro 
de 1830; 1.* Conde ; 1." Visconde e 2.» Baráo de Prime; Fidalgo Cavalleiro, e Moco Fi- 
dalgo da Casa Real; Commendador da Ordem da Conceicdo ; Cavalleiro da de Christo ; 
Gran Cruz da Ordem de Izabel a Catholica, de Hespanha ; Condecorado com a Medalha 
de comportamento exemplar, e com a da febre amareila, pela Camara Municipal de Lis- 
boa ; habilitado com o curso do Collegio Militar ; Major d'lüfanteria e proprietario. Casou a 
?9 de Fevereiro de 1851 com a Baroneza de Prime, D. Maria da Gloria Teixeira de Carvalho 
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Sampaio da Rocha Velho, viuva do 1.* Bardo de Prime (V. Prime, em seguida) que nasc. 
a 20 de Outubro de 1826, filha de Antonio Teixeira de Carvalho Sampaio, Moco Fidalgo 
com exercicio na Casa Itoal, e de D. Maria Thomazia Rocha Velho. 


TULLOIGOS 


1.? D. MantA DA Grtonia.— Nasc. a 15 de Setembro de 1855, e m. a 11 de Setembro de 1873. 
9.9 JosÉ.— Nasc. a & d'Abril de 1857. 

3.9 FEnNANDO.— Nasc. a 34 d'Outubro de 1858. 

À.9? ANTONIO, — Nasc. a 2 de Dezembro de 1862. 

9." Luiz. — Nasc. a 17 d'Abril de 1864. 


SEUS PAES 


Luiz Antonio Rebello d'Almeida, nasc. a 9£ de Agosto de 1779; negociante na 
Praca de Lisboa ; Deputado da Junta do Commercio, Agricultura, Tabacos e Navegacáo ; 
Deputado ás Cortes de 1826 ; Tenente-Coronel do Regimento de Arlilheria Nacional de 
Lisboa, e Coronel do 4.^ Batalháo Nacional movel tambem de Lisboa. M. a 27 de Agosto 
de 1840, lendo casado com D. Maria Benedicta de Brito Cabral d'Abreu Campos, que 
nasc, a 91 de Maio de IUE, "BUB. "aee 


XTULLCOIIIOS 


1.9 D. Mania po Canuo.— Nasc. a 7 de Junho de 1824, e casou com Francisco Maria de 
Sousa Brandào, Tenente-Coronel de Estado Maior do exercito; Commendador da 
Ordem de Christo ; Engenheiro em Chefe de 1.* classe. 


. FILHOS 
4.9 D, Eris4. z 
2.9 MANUEL. 

3.9 VICENTE. 


2.9 Luiz.— Nasc. a 13 de Dezembro de 1827. Fidalgo Cavalleiro da Casa Heal; casou com 
D. Anna Neilson. 


FILHOS 
1.9 Luiz. 
2.^ LEOPOLDINO. 
3.» D. Manis, 


3.* O0 1.* Conde de Prime. — (V. acima). 


&.9 FERNANDO.— Nasc. a 5 de Setembro de 1834; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; habili- 
tado com o curso do Collegio Militar ; Major d'Infanteria. 


SEUS AVOS 


Luiz. Cypriano Rebello d'Almeida, casado com D. Bernarda Joaquina da Cunlia 
Lima, filha de Antonio Luiz Ferreira Braga, e de sua mulher D. Ursula da Cunha. 


CREACÁO DOS TITULOS 


CoxpE — Decreto de 214 d'Agosto de 1879. 
ViscoNbE — Decreto de 4 de Maio de 1870. 
Ba&io — Decreto-do 19 d'Abril de 186Q. 


EZirnzüo d'Armas.—Escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Rebellos, 
e na segunda as dos Almeidas. moe" o dos Rebellos. 


Alvará de 2 de Marco de 1812. (V. m-- Heraldico-Genealogico pag. &hA&, n.? 1795). 


* 
^a 
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PRIME (Bano pE).— Luiz de Loureiro de Queiroz Cardozo do Couto Leitáo. Nasc. 

a 90 de Outubro de 1785; 1.» Bardo de Prime; Commendador da Ordeim de Christo ; 

Administrador geral interino do distrielo de Vizeu: succedeu na casa de seu pae a 2 de 

Maio de 1828, e m. a ?3 de Fevereiro de 1853, tendo casado a 7 de Outubro de 1842, 

com D. Maria da Gloria Teixeira de Carvalho Sampaio Rocha Velho, que nasc. a 20 de 

- Outubro de 1826. Esta senhora casou 2." vez a 95 de Fevereiro de 1854, com o actual 
Conde de Prime, como ficou dito. 

IILIIO 


O Visconde de Loureiro, de quem se trata a pag. 935 do presente vol. 
SEUS PAIS 


Manuel Loureiro de Queiroz Cardozo. Nasc. a 31 de Marco de 1747: Sr. da Casa de 
Prime e Capitio-mór de Vizeu. M. a 2 de Marco de 1828, tendo casado com D. Maria 
de Mesquita de Loureiro Sousa Cardozo, que m. a 6 de Agosto de 1839, filha de Simáo 
da Mesquita Cardozo do Amaral Loureiro Castello Branco, e de sua mulher D. Sebastianna 
Joaquima Peregrina da Silva. 
: TULHOS 


1.* O 1.? Baráo de Prime. (V. acima). 
3.* Goxcaro. 
3.? D. Manta Rita. Estes cinco irmáos morreram sem tomar estado. 


5.9 D. Mania RuriNA. ? Convem notar, que, por iquivoco, foram classificados a pag. 96 como 
9.9 D. SEBASTIANNA. ( filhos do 1.* Baráo de Prime, quando sào irmáos. 
UR 6.9 FnaNcisco. J 


SEUS AVOÓS 


Nuno de Barros de Loureiro, Sr. do Morgado de Loureiro, e do Padroado da egreja 
de Silgueiros: casou com D. Luiza Caldas de Castello Branco, filha herdeira de Manuel 
Loureiro de Castello Branco e Queiroz, Sr. da Casa de Carvalhicos, perlo de S. Miguel 
de Outeiro, e de sua mulher D. Luiza de Caldas, natural do Minho. 
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ICILILEO 


MANUEL LounEi oo DE QuEmRoz Canposo.— (V. acima). 
BISAVOS 


Manuel de Barros de Albuquerque e Loureiro: foi Abbade de Santa Maria de Sil- 
gueiras, Igreja da apresentacto dos Morgados da casa de seus paes, e por morle de seus 
irmáos, serm suecessáo, veio a herdar a Casa e Morgados, e assim renunciou a abbadia, 
e casou com sua parenia D. Helena Francisca da Silva Pereira, filha de Manuel de Oli- 
veira da Silva, herdeiros do prazo de Marlimanes, e de sua mulher D. Philippa de Mello, 
filha de Theobaldo de Lemos e de D. Maria de Tavora. 


CREACÁO DO TITULO 
Banio — Decreto de 23 do Junho de 1837. 
Braziüo.— V. pag. 94 do presente vol. 


ResipENCIA —Vizeu. 


PROENCA A VELHA (ViscowpE pnE). — Joáo Filippe Ozorio de Menezes Pilla, 2.* 
Visconde de Proenca a Velha ; Bacharel em Direilo pela Universidade de Coimbra ; nasce. 
a 10 de Agoslo de 1853, e casou a 4 de Junho de 188£ com D. Maria de Mello Furtado 
Caldeira Giraldes de Bourbon, que nasc. na Quinta da Graciosa a 8 de Junho de 1864, 
filha dos Condes da Foz de Arouce. (V. Foz d'Arouce a pag. 625 do 1.* vol). 


TUIILCEL.LA.S 


1.* D. Mania. JoaNNA.— Nasc. na Quinta da Graciosa, a 20 de Julho de 1886, 
2.* D. Luiza.— Nasc. a 20 de Julho de 1888 na Praia de Espinho. 
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Antonio de Gouvéa Ozorio de Metello de Vasconcellos ; nasc. na Praga d'Almeida, 
a 31 de Agosto de 1831; 1.* Visconde de Proenca a Velha. Casou a 13 de Outubro de 
1834 com D. Luiza da Cunha de Castro Menezes Pita, que nasc. a 20 de Dezembro de 
1832, e m. a 1 de Setembro de 1868, filha de Luiz da Cunha Pereira de Castro, Fidalgo 
da Casa Real, e Bacharel formado em Philosophia, pela Universidade de Coimbra, e de sua 
mulher D. Maria Augusta J-— de Sà Nogueira. (V.. Baráo de Proenca a Velha). 


FILIIO S 


1.? O 2.» Visconde de Proenea a Velha. (V. acima). 

2.» D. MaRià CLauDiA.— Nasc. a 18 de Setembro de 1856, e m. em Abril de 1880. 
3.? Lviz.— Nasc. a 10 de Julho de 1859. 

4,9 D. DaLBiNA.— Nasc. a 29 de Novembro de 1863. 


SEUS AVOÓS 


Jodo de Gouvéa Ozorio da Cosla, masc. em 1777: Cadete do Regimento d'Infanteria 
n.^ 11 em 1796 ; fez a Guerra Peninsular, sendo promovido por dislinccáo a Capilio, e 
merecendo nas Ordews do Exercito encarecidos louvores, pela sua bravura, elc. Teve a 
Cruz de Ouro n.^ 6 correspondente ás Campanhas em que enlrou na dila guerra, e foi 
Cavalleiro das Ordens de Christo, Aviz, e Torre e Espada, etc. 

Commandóu a Legiáo Luzilana na cidade da Bahia, foi General da provincia da Beira 
Alta, e Commandante da 4.* Divisio, no cerco do Pórto. M. a ?1 de Julho de 1853, tendo 
casado com D. Claudia Carolina Pinto Metello Faleáo, natural de Vilarouco, concelho de 
S. Jodo da Pesqueira, filha de Francisco Antonio da Fonseca Pinto de Vasconcellos, tam- 
bem natural de Vilarouco, onde é o seu solar, e de sua mulher D. Anna Mathilde Cabral 
"Metello, natural de Pinhel, e Administradora dos vinculos e casa dos Teixeiras Cabraes, 


e oulros. 
ITUIILUIEGO . 


O 1.^ Visconde de Proenga a Velha. (V. acima). 
BISAVOS 


Àntonio Carlos de Gouvéa Ozorio, Capiiáo- mór da villa de Penamacór, casado com 
D. Antonia Josepha Michaela de Seixas da Gama Pignalelli: 


IDILIIO 


Joxo GouvÉa Ozomio pA Cosra.— (V. acima) 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 8 de Maio de 1866. 
RENovapo — Decreto de 4 de Maio de 1884. 


Brazüo d'Armas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Fon- 
secas; no segundo as dos Coelhos ; no terceiro as dos ou uf ; e no quarto as dos Mon- 
teiros. — Timbre o dos Fonsecas. 


CONCEDIDO por Alvará de 28 de Outubro de 1737, a Manuel Antonio da Fonseca Pinto Sousa Coelho 
€ Vasconcellos, ascendente do titular acima. (V. Archivo Heraldico-Genealogico, pag. 462). 


REstbENCIA — Palacio. Pas: & Velha. 
46 Ó H 
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PROENCA A VELHA (Banio pE). — José de Menezes Pita de Castro. Nasc. a 90 
de Janeiro de 1804; do Conselho de Sua Magestade; Fidalgo da Casa Real; Commenda- 
dor d'Áviz; Caválleiro da de Torre e Espada; Condecorado com a Medalha n.* 9 das 
Campanhas da Liberdade, e com as de valor, bons servicos e comporlamento exemplar. 
M. no poslo de General de Brigada reformado, na Illha da Madeira, a 8 de Maio de 1884, 
tendo casado em 1814 com D. Maria José Moreira, que nasc: a 24 de Maio de 182, e m. 
a 27 d'Agostlo de 1864, filha de Joaquim Henriques Moreira e de sua mulher D. Genoveva 


da Encarnacáo Moreira. 
TUIILIEOS S. 


1.9 D. IcNAClà DE MENEZEs.— Nasc, a 4 de Julho de 1845, e casou com Francisco d'Albu- 
querque Mesquita e Castro, que m. sem descendencia, a 8 de Fevereiro de 1868. 
2.9 D. ANNA DE MrxEzEs.— Nasc. a 23 de Novembro de 1855, e m. a 17 de Setembro 
de 1884. 7 
3.9 Joxo PuiLiPPE DE MENEZES MOREIRA PirrA E Casrno.— Nasc. a 18 de Junho de 1864, e 
casou a & de Novembro de 1885, com D. Christina de Barros Pita, que nasc. a 8 
d'Abril de 1863, filha do Dr. Manuel Nicolau de Bettencourt Pitta, e de D. Sophia 
da Gama Barros. . 
FILHOS 
1.9 José.— Nasc. a 21 de Setembro de 1886. ^* 
2.9 MaNUEL.— Nasc. a 21 d'Outubro de 4887. 


SEJUS PAX 


Jo&o Philippe de Castro da Cunha Pereira e Napoles, Coronel de Milicias; Fidalgo 
da Casa Real, e proprielario, casado com D. Anna de Menezes Pitla e Caslro: ambos jà 


fallecidos. 
IFSILIIOS 


1. O 1. Baráo de Proenca a Velha. (V. acima). 
2." Luz DA CuNHA PrnEiA pE Casrno E MENEZEs.— Fidalgo da Casa Real; Bacharel em 
Philosophia, e casado com D. Maria Augusta Godolphim de Sá Nogueira, irmà do 


Marquez de Sá da Bandeira. 


** 
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FILHOS 


1.^ D. Luiz4 DA Cuxna pnE Casrno MENEzES Pirra.— Nasc. a 20 de Dezembro 
de 1832, e m. a | de Setembro de 1868, tendo casado, a 13 de Ontu- 
bro de 1854, com o 1.^ Visconde de Proenga a Velha. (V. Proenga a 
Velha, Visconde). 

9.^ D, FhawciscA DA Cuxma Casrno E MeNEZzEs Pirra.— M. em Setembro de 
1838, tendo casado com D. Francisco da Cunha Menezes, filho dos 4.9* 
Condes de Lumiares. 

3.9 D. LuciaNNA DE MkNEZES SÁ E Casrho, 

&.9 Joào PniLiPPE.— M. em 1848, 


3.9 fGNAciO PirTA DE Casrho E MENEZES. 

4.9 D. Mania JosÉ pE CasrRo E MENEZES. 

5.9 D. AxNA CaNboimDA pz MexEzES PiTTA. 

6.^ ManriNHO DE Casrno MENZEzES, PirTA. 

7.9 Ropntco DE CasTRo MExEzES PirrTA.— Par do Reino. M. a 8 de Marco de 1883. 
8.9? Joxo nE Casrno MENEZES PiTTA. 


CREACAO DO TITULO 
Banào — Decreto de 41 de Julho de 1863. 
Brauzivo.— As armas dos Pittas. 


CONCEDIDAS a Sebastiào Goncalves Pitta, por Carta de 20 d'Abril de 1569. (V. Archivo Heraldico- 
Genealogico, pag. 567). 


PROENCA VIEIRA (ViscopE pE). — Joaquim José de Proenca Vieira, 1.* Visconde 
de Proenca Vieira. Nasc. a 20 de Janeiro de 1831; Moco Fidalgo com exereicio da Casa 
Real; Consul Geral de Portugal, em Franca; Commendador da Conceicáo; Official da de 
Torre e Espada ; Cavalleiro dà Legióo de Honra, de Franca ; Commendador da de Medgidié, 
da Turquia, e da de S. Mauricio e S. Lazaro, da Italia ; Addido honorario à Legacáo de 
Portugal em Paris. Casou com D. Maria Ferreira Borges, que nasc. a 19 de "Maio de 
1827, filha de Joaquim Ferreira Borges, Encarregado de Negocios de Portugal em S. Pelers- 
bourg, Commendador da Ordem de Christo, e Consul Geral de Portugal na Russia. 


FIILIIOS 


1.9 JoXo.— Nasce. a 417 de Novembro de 1888, e-m. a 4 de Julho de 1874, 
9.9 ANDRE,— Nasc. a 12 de Ontubro de 1861. 


SXEXSQUSS PAIS ; 


Jodo Paulino Vieira, do Conselho de Sua Magestade; Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real ; Commendador da Ordem de Aviz ; Official da Legiáo de Honra, de Franca ; Caval- 
leiro da Ordem do Cruzeiro, do Brazil ; Capitáo de Mar e Guerra da Armada Nacional, e 
Inspector do Arsenal da Marinha, jà fallecido, havendo casado com D. Maria Joanna de 
Proenca Vieira, que nasc. a 2? de Junho de 1805, filha de Joaquim José Proenca, Coronel 
de Regimenlo d'[nfanteria n.^ 19, e de sua mulher D. Maria Catharina da Proenga. 

p. Maria Joanna de Proenca Vieira, fieando — d'esle seu marido, contrahi 
2.** nupcias com o 1.? Conde de Castro. (F. a pag. 122 do 1.? vol.) 
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T"ILIIOS ! 
1.9 O 1.9 Visconde de Proenga Vieira. (V. acima). 
2.9 Jos& MantA.— Casado com... 
* 8.? D. EwiLiA. DE PaoENcA.— Casada com seu primo Joáo Paulino Vieira, — Com geragáo. 
À.9? D. AMELIA bE PROENQA. : 


CREACÁO DO TITULO ' 


VisCcONDE — Deereto de 4 de Fevereiro de 1872. 


PROVEZENDE (Banio pE).— José Anlonio de Barros Teixeira Lobo de Barboza. 
Nasc. a 3 d'Outubro de 1816; 1.^ Barào de Provezende ; Fidalgo da Casa Real; Commen- 
dador da Ordem de Christo; &.* Administrador dos vinculos de Provezendo, de S. José 
de Sabroza, de Zimbro e de Riba Longa, a que succedeu a seu pae a 25 d'Agoslo 
de 1829. 

*SEUS PAXES 


Antonio Lobo Teixeira de Barros de Barbosa. Nasc. na cidade do Porto a 22 de 
Dezembro de 1771, succedeu à seu pae mos vinculos acima referidos a 14 d'Agoslo 
de 1809, militou na Guerra Peninsular, e pelos seus valorosos feitos teve a Cruz de Ouro, 
e a Medalha'de Commando na batalha do Bussaco, e por Sua Magestade Catholica a da 
Victoria ; Cavalleiro d'Aviz em 25 de Junho de 1818, sendo entào Tenente-Coronel do 
Batalháo de Cacadores n.* 12; General das Armas do Partido do Porlo e provincia da 
Beira Baixa em 1821; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por Alvarà de 30 de Janeiro 


de 1822; Commendador da Ordem de Christo, e da de Torre e Espada; Commandante . 


da forca armada da capital em 1827, eic. M. no posto de Brigadeiro do Exercito à 25 
d'Agosto de 1829, tendo casado a 27 de Novembro de 1815, com D. Ignacia Delfina Can- 
dida Pereira Caldas Bacellar-de Vasconcellos, que nasc. a 29 de Selembro de 1794, e 
m. a 13 de Setembro: de 1872, filha de Goncalo Pereira Caldas, Sr. da Casa de Sinde em 
Mouráo; Fidalgo da Casa Real; Commendador da Ordem de Christo ; Governador e Ca- 
pitáo General do Maranháo; Governador das Armas de Minho, e Tenente General do 
exercilo, posto em que m. a 26 de Setembro de 1809, e de sua mulher D. Ignacia Àn- 
lonia Michaela de Castro Bacellar e Vasconcellos, que m. a 29 de Agosto de 1815. 
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TUILOELOS 


1.9 O 1.^ Barào de Provezende. (V. acima). 

2.9 GoxcgaLo Loso pEÉ Bannos.— Nasc, a 21 de Fevereiro de .1818; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Heal: m. a 24 de Janeiro de 1870, tendo casado a 22 de Maio de 1843, com 
D. Maria da Graca de Carvalho da, Cunha, que nasc. a 18 de Dezembro de 1831, e 
m. a 12 d'Abril de 1852, filba de Manuel Francisco dos Santos Teixeira, e de sua 
mülher D. Maria Emilia da Cunba e Medeiros. 


FILHOS 
. 1.9 D. Mani ÁuxELIA.— Nasc. a 148 d'Abril de 1857. 
92." FaaNcisco PEoRo.— Nasc, a 2 de Jnnho de 1848, e m. a 10 de Maro 


de 1831. 

3." GoxgALo Loso.— Nasc. a 14 de Maio de 1830; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real; Commendador da Conceicáo. À 

4.* Fnaxcisco LoBo.— Nasc. a 7 d'Outubro de 1851: Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real; Commendador da Conceicáo: casou a 14 de Junho de 1853, 
com sua prima D. Thomazia Leopoldina Pereira Caldas de Barros. 


3. ? ÁwroNio Lomo TrixEtRA DE Bammos.— Nasc. em Ponte de Lima a 19 d'Abril de 1819; 
Fidalgo 'da Casa Real, por Alvará de 3 de Julho de 41832; Commendador da Con- 
ceicáo ; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra ; casou em 27 
d'Abril de 1850, com D. Maria Leonor de Castro Figueiredo, que nasc. a 24 d'Abril 
de 1830, e m. a 24 de Novembro de 1860, filha de Vicente Pereira de Figueiredo, 
Fidalgo da Casa Heal; Commendador da Conceicáo ; Bacharel formado em Direito ; 
Jniz de Direito de 1. classe, e de saa mulher D. Thomazia Francisca d'Araujo e 
Castro. 


FILHA 


D. THowAzi4 LEoPOLOINA.-— Nasc. a 29 d'Abril de 1835, e casou a 14 de 
Junho de 1833, com seu primo Francisco Lobo Pereira Caldas de 
Barros. (V. acima). 


4.? D. Mania. ÁNroNiA ApELAIDE PreREIRA CaLDAs DE BaRnos.— Nasc. a 29 d'Abril de 1821, 
j e casou, a 10 de Jonho de 1850, com seu primo Goncalo da Cunha Souto Maior 
Pachecg Pereira Pamplona, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Administrador dos vin- 
culos da Barreta em Barcellos instituido em 13353, do de villa de Mou em Geraz .de 
Lima, do de Santo Estevào de Bellinho, do de Tintureiros e de outros, etc., filho de 
Pedro da Cunha Souto-Maior Faria Ferreira Rebello,: Administrador dos referidos vin- 
culos, e de sua mulher D. Clara Maxima Pereira Pamplona. 


: d FILHA 


D. IeNAcià Ctana Maxi 0A CuxgA Souro-Maton PAcnEco PgnginA PAMPLONA. — 
.Nasc. a 30 de Dezembro de 1851. 


5." Joxo Loso.— Nasc. a 1! d'Abril de 1832 ; Fidalgo da Casa Real ;; Commendador da Ordem 
de S. Bento d'Aviz; Tenente. Coronel d'Infanteria do exercito ; Cavalleiro da Ordem 
da Torre e Espada, e Condecorado com as Medalhas de valor, bons servicos e com- 
portamento militar: casou a 30 de Setembro de 14871, com D. Maria Constanca Fer- 
reira. Giráo, que' nasc. a 13 d'Abril de 1821, viava de Antonio Felisberto da Silva e 
Cunha, do Conselho de Sua Magestade; Bacharel formado em Direito ; Fidalgo da 

* Casa Real, etc. — Sem gerag&o. E 

6.? D. FnaNciscA IcNacia. — Nasc. a 3 de Ontubro de 1823. 

7.? D. EwitiA DA Groni..— Nasc. a 6 de Jnlho de 1838. 

8." PEpRo Lomo PrngiA Catpas pE Banmos.— Nasc. a 28. d'Agosto de 1899; Fidalgo da 
Casa P» Capitào d'Infanteria: casou com A Maria Rita Soares, 


* 


FILHOS 
1.^ ÁLFBEDO. 
2.9 CaRLOs. i - 
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SEUS ^vos 


José — de Barros Correia Teixeira Ps natural de Sabroza, Cavalleiro Pro- 
fesso na Ordem de Cliristo em 14 de Dezembro de 1769 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa heal, 
por Alvarà de 11 de Julho de 1804; Dacharel formado em Leis pela Universidade de 
Coimbra ; Deputado da Junta da Compauhia Geral d'Agrieullura dos Vinhes do Alto Douro, 
e Membro da Junta Provincial da Regencia de Villa leal para a restauracáo de Portugal, 
e expulsio do dominio do Imperador Bonaparte. M. a 1& d'Agosto de 1809, tendo sido 
casado com D. Rita Quiteria Correia Teixeira de ÁAzevedo. 


XELISETO 
ANToxi(0 Loso TEixEiRA DE Bannos Dansoza.— (V. acima). 
BISAVOÓS 


Dr. Luiz de Barros Correia, casado com D. Izabel Joanna Teixeira. 


CHEACÀO DO TITULO . 


Banio — Decreto de 40 de Janeiro de 1837. 


Brazio d"A rmas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Lobos ; 
no segundo as dos ie 2 ; no terceiro as dos Teixeiras, e no quarto a dos Taveiras.—Tim- 
bre o dos Lobos. : 


RzsipENCIA — Sabroza, districto de Villa Real. 


| 
T 
du 


QUELUZ (ViscoxpE pE).— Antonio Bartholomeu Pires, 1." Visconde e 1.^ Daráo de 
Queluz. Nasc. em Lisboa a 3 de Fevereiro de 1795 ; seguio o curso de medicina na Uni- 
versidade de Coimbra; foi Ajudante de Cirurgia da Guarda Real de Policia em 4 de 


E 


pw 
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Janeiro de 1817; Cirurgiáo de- numero da Casa Real por Alvarà de 28 de Fevereiro 
de 1822; Cirurgiào-mór graduado, passando depois a effectivo, do mencionado corpo de 


policia, e desligado d'esse corpo em 15 de Julho de 1823 para servir no quarlel general 


do Infante o Sr. D. Miguel, à quem acompanhou em 1825 para Vienna d'Auslria, e com 
o mesmo Infante vollou a Por tugal em 1828, e foi n'esle anno agraciado, por D. Pedro v, 
0 r? [mperador do Brazil, com o titulo de Barào de Queluz, e no anno seguinte com o de 
Viseonde. Teve Carla de Brazào d'Ármas da qual em seguida daremos a copia ; foi do 
Conselho de Sua Magestade; Moco Fidalgo com exercicio ; Commendador da Ordem de 
Christo; da de Nossa Senhora da Conceicáo; da de Torre e Espada, da do Leádo de 
Lainge; Cavalleiro dà Legiào de Honra, de Franca; Cavalleiro da Coróa de Ferro da 
Austria, etc. Acompanhou desde 183& o Sr. D. Miguel durante lodo o tempo do seu 
exilio, sendo uma das testemunhas ofliciaes do casamenlo d'aquelle Principe em 1852, 
conlinuando fielmente à servir o riesmo Principe em Brombach, onde m. em 1860 com o 
litulo de Conde, havendo casado a ?& de Julho de 1854 com a Princeza Malvina de 
Loewenslein Werlhein Frendenberg, que nasc. a 27 de Janeiro de 1818, e m. a 18 de 


-Fevereiro de 1879, segunda filha do Principe de Loewenstein Werlheiri Frendenberg, Jorge 


Guilherme Luiz, e da Princeza D..Carlota Sophia Henriquela Luiza. À Princeza Malvina era 
easada em 1.** nupcias com o Conde de lsembourg, l'rederico, que m. em 9 de Janeiro 
de 1864. e de quem se havia divorciado em 1850. : 

No sabemos se o Visconde de Queluz, leve ou nào descendentes. 


SEUS PAES 


Antonio Bartholomeu Pires, casado com D. Marianna Joaquina. Com respeilo a este 
Antonio Bartholomeu Pires, iraz Pinho Leal, no seu Portugal -Antigo e Moderno uma 
insidia de que nào nos devemos occupar e muilo menos fazer écho. 


IUITITZELOR3 


1.9? O 1. Visconde e 1.^ Baráo de Queluz. (V. acima). 
2.9 D. LuizA IzasgL PinEs. 
3.? D. MaRià IzasEr Pinzs. 


CREACAO DOS TITULOS 


ViscoxpE — Decreto de 6 de Janeiro de 18239. 
Banio — Decreto de 25 d'Abril de m 


ES-aPAo d'Armas.- Escudo esquartellado; no primeiro quartel — em campo de 
prata, o escndo das armas reaes com a differenga pertencente aos primeiros infantes ; no 
segundo — em campo vermelho uma espada de prata com as guarnigoes de oiro, posta em 
pala com a ponta para cima ; no terceiro — em campo azul um cáo de prata sentado, tendo 
na bocca uma chave de oiro; e no quarto — em campo de prata nma coróa de loiro verde. 
Orla azul com o moto sequinte, em letras.de ouro: IN PERPETUAM MEMORIAM HONORIS, 
FIDELITATIS, ET CONSTANTLE. Sobre o escudo uma coróa de oiro de cinco perolas, e por 
limbre um brago armado, de prata, tendo na mao a espada das armas em accào de descarre- 
gar o golpe, e n'ella enrolada uma fita vermelha com o moto seguinte em letras de oiro : 


PRO EE Niue REGIS. 


Por Carta dada no Palacio de Nossa Senhora das Necessidades a 6 de Novembro de 1828. El-Rei com 
guarda, (V. Archivo Heraldico-Genealogico). . 
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QUINTA D'ALEGRIA (ViscoxpEssA p4).-— D. Flora Amelia de Sampaio e Mello, 
1.* Viscondessa da Quinta d'Alegria. Nasc. em Fonte Longa, conceelho de Carrezeda a 15 
.de Janeiro de 1800, e m. em Linhares a 19 de Marco de 1871, tendo casado duas vezes, 
à primeira com Miguel Francisco Soares Borges Maciel, Fidalgo Cavalleiro da Casa Weal; 
Bacharel formado em Philosophia ; Capitào de Cavallaria, e Governador que foi do Forte 
de Freixo de Espada à Cinta; a segunda com Antonio Joaquim Ferreira Pontes, natural 
de S. Juliáo de Péreiro no concelho de Moneorvo. 

Náào teve successáo de ambos os matrimonios. 


SEUS PAES 


Luiz Antonio de Sampaio- e.Mello, Fidalgo da Casa Real e prp no districlo 
administrativo de Braganca. 


TILIEA.A. UIJNIC.A. TOEXGHICTULNMEA.GJ.A. 
A 1.5 Viscondessa da Quinta d'Alegria. (V. acima). 
CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpEssA — Decreto de 6 de Ágosto de 1870. 


QUINTA DAS CANNAS (CowpE p4A).— Dom José: Maria de Vasconcellos Azevedo 
Silva e Carvajal, 1.* Conde, e 1.* Visconde da Quinta das Cannas. Nasc. em Eivas a 16 
de Outubro de 1813 ; Moco Fidalgo com exercicio ; Bacharel formado em Direito pela Uni- 
versidade de Coimbra ; Deputado da Nacáo na "Legislatura de 1857; proprielario em 
Coimbra, Arganil e Oliveirinha, elc. M. em Coimbra a 15 de Maio de 1879, lendo casado 
em 1855, com D. Maria Izabel de Mello Freire Bulhóes, que.m. em Coimbra, sem deixar 
successáo, a 19 de Maio de 1879, tendo succedido em.9 de Novembre de 1854 à sua irmá 
D.. Maria José de Mello Freire de Bulhóes que pelo seu casamento foi Viscondessa 
de Alcobaca. 

"Estas duas senhoras eram filhas de Felieiano de Mello Godinho de Bulhóes, e de 
sua mulher D. Thereza Rila Freire de Vascohcellos Castello Branco. — Sem geragáo.. 
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SINUS PAIS 


Dom André José de Vasconcellos Azevedo e Silva, Moco Fidalgo com exercicio, etc., 
que m. a 10 de Fevereiro de 1816, lendo casado em 1804 com D. Maria Constanca de 
Carvajal Vasconeellos e Lencastre, que in. em Setembro de 1813. 


ITULILZELOSS 


1.* Dow Luiz JosÉ.—- Nasc. a 4 de Janeiro de 1812; Moco Fidalgo com exercicio, Doulor 
na faculdade de Direito, que m. em Aschafembourg a 28 de Junho de 1871, tendo 
casado com D. Maria Clara de Vasconcellos Azevedo, que m. em Lisboa em 1872. 

2.? O 1.^ Conde, e 1.* Visconde da Quinta das Cannas. (V. acima). 


CREACAO DOS TITULOS 


CoNpE — Decreto de 290 de Junho de 1870. 
ViscoNDE — Decreto de 27 d'Abril do 1865. 


QUINTA DO FERRO (Banio pA). — Julio Cesar de Faria Coutinho de Castro, 1.* Baráo 
da Quinta do Ferro.em sua vida: Bacharel. 


N. B. Nào nos quiz dar noticias suas: apenas soubemos ter uma filha, que em 1879 vivia na quinta 
do Ferro proxima de Vizeu, e chamar-se D. Virginia Saraiva Coutinho da Gama Quevedo. 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 22 de Novembro de 1878. 


QUINTÀ DE S: THOME.— (ViscoxpE. D4j.— Fortunalo da Costa Cabral Coutinho 
Ribeiro Rodrigues de Vasconcellos, 1." Visconde da Quinta de S. Thomé. Nasc. a 10 de 
Outubro de 1821 ; Dacharel formado pela Universidade de Coimbra ; Associado provincial 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa ; Moco Fidalgo com exereicio da Casa Real; 
Cavalleiro da. Ordem da Conceicio de Villa Vicosa ; Administrador de varios vincu- 
los, elc., casou duas vezes, a primeira a 24 de Dezembro de 1849, com D. Maria Luiza 
de Azevedo Amado, que m. a ?& de Dezembro de 1866, filha de José Joaquim Soares e 
de sua mulher D. Thereza Ballina de Azevedo Amado; e a segunda vez, em 15 de Marco 
de 1875 com D. Maria do Resgate Almeida Noronha Campos e Sousa. 

47 
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HISLISELZOS IDO 15 JVLAJITPEOERSCOTIIEG 


1.? D. Mania. Luiza.— Nasc. a 28 d'Agosto de 1830, e casou a 12 de Setembro de 1870, 
com Guilherme Augusto Victorino de Freitas, Official do exercito. 

2.9 JaciNTHO DA CosTA.-— Nasc. a 7 d'AÁgosto de 1851. 

3.9 FRaNcisco XAviEeR.— Nasc. a 29 de Junho de 1853. . 

4.? D. Mania DA CoNcEiQko.— Nasc. a 28 d'Abril de 1856, e m. a 3 de Marco de 1871. 

5." Joko n4 Cosra.—- Nasc. 17 d'Abril de 1857. 

6." D. ManiA Luiza.—- Nasc. a 15 de Novembro de 1851. 

7.9 D. ManiA DA PiEpADE.— Nasc, a 29 do Setembro de 1863. 

8.* D. Mania pA MabpnE DE Dzus.— Nasc. a 13 de Dezembro de 1866. 


SESTUS PAEES 


Jacintho da Costa Cabral Coutinho Ribeiro Rodrigues de Vasconcellos, Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra ; ' 
Desembargador da Relacào e Casa do Porlo, e Administrador de varios Morgados. M. em 
Soure a 20 de Dezembro de 1827, e foi sepullado na sua capella de Sanlo Agostinho da 
mesma villa, havendo casado com D. Joanna Candida Soares, que m. a 15 d'Abril de 1850. 


HJUILIDSESCOSS 
1.9 D. Mania. Dà CosrA CaBnAL.— Nasc. a 20 d'Agosto de 1820, e m. a 14 d'Outubro de 
1871: solteira. 


2.» O 1.^ Visconde da Quinta de S. Thomé, (V. acimaJ. 
3.9 D, lüurA LupoviNA DE VascoNcELLOS,— M. de menor idade. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto. de 18 de Marco de 4873 
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. QUINTELLA (Banio pr).— Joaquim Pedro Quintella do Farrobo, 2." Bardo de 
"Quintella e 1.^ Conde do Farrobo. (V. Farrobo a pag. 553 e 679 do 1.? vol.). 
CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto e Carta de 17 d'Agosto de 1803. 
ligxoyADo — Decreio e Carta de 3 de Novembro de 1819. 


EHrazüo d^Armus.— V. pag. 553 do 4. vol. 
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RAMALDE (Banio pE).— Christiano Nicolau Kopke, 1.* Baráo ue lRamalde.e 1.* Ex 


de Villar. (V. Villar). 
CREACAO DO TITULO 


Baaxo — Decreto de 7 de Dezembro de 1836. 


Brazüo d'Armas.— V. pag. 118, do presente vol., Barào de Massarellos. 


RAMALHO (Banio po).— Antonio da Fonseca Carváo Paim da Camara, 2.^ Baráo 
do Hamalho. Nasc. em Ángra do Heroismo a 18 de Setembro de 1836 ; do Conselho de 
Sua Magestade ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador da Ordem da Conceicáo ; 
Doutor em Sciencias Naturaes pela Universidade de Bruxellas; Vereador da cidade de 
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Angra do Heroismo no bienio de 1870 a 1871; Procurador à Junta Geral do respectivo 
distrielo, à qual por varias vezes presidio ; Depulado às Córles Geraes da Nacüo na legis- 
Jatura de 1882 a 1884, reeleito para a de 1885, que tlerminou em 1887 ; Vogal effectivo 
do Conselho de Districlo desde 1872 a 1876 ; Governador Civil, n'esse ultimo anno, do referido 
districlo, e transferido a 11 de Outubro de 1877 para o districto de Ponta Delgada (ilha de 
S. Miguel), terminando em 1879 o dito cargo de Governador Civil em Angra do lferoismo. 
Tem exercido muitas outras commissóes de servico e interesse publico como € notorio. 

Casou a ?1 de Maio de 1863 com D. Maria Dometilla de Beltencourl Sampaio Mon- 
jardino, que nasc. em Ángra do lIeroismo, a 26 de Maio de 1846, filha de José Ignacio 
de Almeida Monjardino, natural e nascido em Lisboa a 11 de Novembro de 1819, e de 
sua mulher D. Dometilla Leopoldina Belteneourl e Sampaio, que nasc. em Angra do 
Heroismo a 20 de Marco de 1826, e m. a 25 de Junho de 1846. Nela paterna de Ignacio 
d'Almeida Andrade Monjardino, que nasc. em Lisboa em 1772, e m. a 12 de Junho 
de 1812, e de sua mulher, tambem natural de Lisboa, que nasc. em 1779, e m. a 7 de 
Dezembro de 1849, neià materna de Bento de Belleneourl Vasconcellos Lemos, Fidalgo 
da Casa Real, que nasc. em ÁAngra do Ieroismo em 1778, e m. a 27 de Janeiro do 1852, 
e de sua mulher D. Maria Teixeira de Sampaio (irmá do 1.* Conde da Póvoa), que nasc. 
na dila cidade em 1783, e m. a 9 de Novembro de 1859. 


Eodem. oc 


4.^ AuToNIOo. DA FoNsEcA Canvio Pins DA Cuna — Nase. em Angra a 21 de Fevereiro do 
1865; Dacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, ete. 

2,90» MARIA GuioMAR DA' FowsEcA Pauw DA CawaRA.— Nasc. a 29 de Janeiro de 1868, e 
casou em Fevereiro de 1889, com seu primo Jacomo de Bruges Ornellas Avila Paim, 
filho do Conde da Villa da Praia da Victoria. 


SEXUS PAIS 


Antonio Thomé da Fonseca Carváo Paim da Camara, nasc. na Ilha Terceira a 10 de 
Novembro de 1808; Fidalgo da Casa Real; Commendadór dà Ordem de Christo ; Major 
do Batalháo Nacional de Voluntarios da Rainha, na llha Terceira; e Adininistrador de 
varios Morgados. M. a 27 de Junho de 1864, tendo casado com D. Maria Izabel Leopol- 
dina de Ornellas, que nasc. a 9 de Dezembro de 1804, c m. a 16 de Setembro de 1884, 
1.* filha de André Eloy Homem, e de sua mulher D. Rita Pulcheria de Ornellas. (V. Pruges). 


TUDLIIOSG 


1.^ O 2.^ Baráo do Ramalho. (V. acima). 
2.» D. MaRrA. Roza.— Nasc. a 1& de Dezembro de 1831. 1 
^3.? D. Mani. RirA,— Nasc. a 28 de Setembro de 1837: viuva de Alexandre Martins Pam- 

plona Corte Real; Fidalgo da Casa lieal; Commendador da Conceigào, e Administra- 
dor dos vinculos que possuira seu tio-avÓ o Conde de Subserra. 

4.? FRANCIsCO DA FoxsECA,— Nast. a 26 de Janeiro de 1839. 

$.^ D. Mania IzapgL, — Nasc. a 28 de Fevereiro de 1841, e m. a 8 d'Abril de 1869. 

6.^ D. Manta Unsura.— Nasc. a 17 de Novembro de 1844. e casou com Pedro Borges Bicudo, 
proprietario e empregado da Alfandega, natural da ilha de S. Miguel, 

7.? D. Mania pA FoNsECA.— Nasc. a 13 de Fevereiro de 1847, e casou com Antonio Manuel 
de Medeiros Albuquerque, proprietario, natural da llha de S, Miguel, e neto do Baráo 
das Larangeiras. 


SYXJXUS AVOÓS 


Àntonio da Fonseca Carváo Paim da Camara, 1." Baráo do Ramalho, do Consellio 
de Sua Magestade; Fidalgo da Casa Heal, e Adminislrador de vinculos. Nase. na llha 


» 
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Tereeira em 1766, e m. a 23 de Fevereiro de 1838, tendo casado com D. Woza Izabel de 
Menezes Lemos e Carvalho, que nasc. em 1873, e m. a 8 d'Abril de 1851, filha de Jose 
Luiz de Menezes Lemos e Carvalho, Moco Fidalgo, e de sua mulher D. Benedicta Quile- 
ria Sà Coutinho da ltocha, Sr.^ de um Morgado na llha Terceira. 


TDILILOS 
1.? AxroNto TuowE pa FoxsEcA Canvao Para DA Cauana.— (V. acima). 
2.9 FnaNcHcO, — Servio no exereito, e m. em Lisboa em 1833. 


39 D. Mama ANTONIA.— Üasada com llermetto Coelho d'Amaranie. 
4." D. Fnawcisca. [zangL. — Casada com José Borges Leal Corte Real. 


DBISAVÓS 
Antonio Tliomé da Fonseca, casado eom D. Julia Carváo : ambos jà fallecidos. 


CREACÀO DO TITULO 


Banào — Decreto de 13 de Maio de 1837. 
germ — Deereto de 10 de Outubro de 1865. 


Brazüo d'Armas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Car- 
vO0es; no segundo as dos Camaras; no terceiro as dos Fonsecas ; ; e no quarto as dos Pains. 
—Timbre o dos Carvoes. 


REsipENCIA — Angra do lleroismo. 


REAL AGRADO (ViscoxpE n0).— Ignacio Xavier de Seixas Lemos Castello Branco, 
2." Visconde e 2.* Barào do Real Agrado. Nasc. a ?1 de Setembro de 1771; Coronel do 
exercito ; Commendador da Ordem de fpe: Cavalleiro da da Torre e Espada ; Conde- 
corado com a Cruz de Campanha n. 2 da Guerra Peninsular ; succedeu nos litulos a sua 
lia, e na casa a seu pae. Casou a ' id Abril de 1812, com D. Maria do Carmo Vaz Pinto 
Guedes, que nasc. a 2 de Outubro i T181, filha herdeira de José Vaz Pinto Gnedes, Capi- 
lào-mór de Penaguido, e de sua mulher p. Josepha Candida da Silva : todos jà fallecidos. 


- 


JEDE IESUCOURS 
1.? Faawcisco DE LEwos CasrELLo Dmaxco.—- Nasc, a 7 de Setembro de 1814; Alferes de 
Cavallaria; Commendador da Ordem de S. Thiago. M. a 29 de Oslialiro de 1873, 
tendo casado com D. Maria Theodozia de Menezes. 


FILHOS 
-1.* Joio pE Lzwos. 
9.^? Joes£ Vaz pE LEwOs. 


2.^ José pE LEwos.— Nasce. a 30 de Dezembro de 18165. 
3." Jojo pE Lrwos.— Nasc. a 6 de Maio de 1819; Bacharel em Direito pela Universidade 
de Coimbra; Eseriptor, jornalista e um dos nossos mais illustres poetas. Parte das 
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suas obras vem enumeradas a pag. 396 do Tom. III do Diccionario Bibliographico 
Portuguez, de 1. Francisco da Silva. 

4.9 D. Mania Luiza.— Nasc, a 2 de Fevereiro de 1831. 

' 5.9 JoaQuiM ANTONIO.— M. na villa de Torres Novas em 18354, 


$SE2ZUS PAIX 


Francisco Xavier de Seixas Lemos Castello Branco, Fidalgo da Casa leal ; Commen- 
dador da Ordem de S. Thiago; Superintendente dos Contos da Serenissima Casa do 
Infantado; Thezoureiro Geral das rendas d'ella; Sr. da Casa de Loroza, pelo seu casa- 
mento. Casou com D. Maria Josepha Pereira de Miranda, filha herdeira de Alexandre 
Pereira de Miranda, Sr. da Casa de Loroza por successáo, e de sua mulher D. Michaela 
Thereza Ferreira de Castro e Lima, filha de Vicente Pereira de Mello Peixoto, Fidalgo da 
Casa Real, e de sua mulher D.. Domingas Moreira de Castro e Lima : todos jà fallecidos. 


BUEEGXIOS 


1.? ANTONIO DE LEwos pE LacERpA CasrELLo BRANco.—- Natural da freguezia de S. Simàáo de 
Gouvéa, comarca de Sobre Tamega, bispade do Porto, Fidalgo Capellào por Alvará 
de 8 de Junho de 1781, e Abbade de Sande. 

2.9 JoXo.— Conego da Sé de Braga; Fidalgo Capellào em 1781. 

3.* FnaNcisco.— Abbade de S. Miguel de Entre Ambos os Rios. 

4.9 Dou Joaquim. — Monsenhor. 

5.9 Dowixcos. — Beneficiado. 

6.9? D. Lucia BERNARDA, 

7.9 O 2.9 Visconde e 2.9 Baráo do Real Agrado. (V. acima). 

8.9 D. Mania JaciNTHA. 

9.9 D. JoANNA HRirA.— Acafatia da [tainha: D. Mania :r, e depois ao servico da Infanta 
D. Izabel! Maria. 

10.* Po,vcaRPo Joxo Xavien pE LEMos.— Official da Secretaria do Infantado. 


SEUS AVOS 


Antonio Carlos de Seixas Castello Branco, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e Caval- 
leiro Professo na Ordem de Christo: foi casado com D. Luiza Bernarda Telles de Vascon- 
cellos, Acafata da Rainba, filba de Manuel de Lemos Pereira de Lacerda, Fidalgo da Casa 
Weal; Cavalleiro Professo na Ordem de Christo, € Sr. do Morgado de Val Formozo, e de 
sua mulher D. Marianna Michaela de Macedo, Dama da Camara da Rainha. 


IDSILOELOS 


1.^ D. JoANNA RiTA pE LacERDA CasrELLo BnaNco.— 1.* Viscondessa com Grandeza e 1.* Baro- 
neza do Real Agrado, Dama da Rainha D. Carlota, e da Ordem de Santa Izabel, M. a 
6 de Marco de 1822, 

2.9 FnANCisco XavieR DE Sgixas Leuwos CasrELLO BnaNco. (V. acima). 

3.9 JoaQvi« BEnNaRDO DE SEixaAs DE CasTrELLO BnaNco.— Foi por Capitào de viagem em 1757 - 
para a India, e lá m. a 4 de Janeiro de 1758. 

4.9 ÁwroNIO Luiz pE LkMos SEixxas CasTELLOo BnaNco.— Natural da freguezia de Santa Mari- 
nha d'Alcorontim, hispado de Coimbra, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por Alvará 
de 16 de Fevereiro de 1758. 


CREACAO DOS TITULOS 


ViscoNbESSA COM GaANDEZA — Decreto de 13 de Maio de 1810. 
BARONEZA — Decreto de 13 de Marco de 1805. 
ViscoNpE E Banio, RENOYADO — Decreto de 17 de Dezembro de 1813, e Carta de 7 de Fevereiro de 1816. 
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REBOREDO (Banio pE).— Antonio Lopes da Costa Almeida, 1." Baráo de Rebo- 
redo '. Nasc. a 27 d'Outubro de 1781; do Conselho de Sua Magestade ; Chefe de Divisio 
da Ármada; Vogal do Supremo Conselho de Justica Mililar ; Socio da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, do Instituto Historico-Geographico do Brazil, e de outras sociedades 
sabias ; Commendador da Ordem d'Aviz, etc. M. a 13 de Fevereiro de 1859, tendo casado 
a 24 de Fevereiro de 1804, com D. Maria do Carmo Anvers da Costa Corte Real Pereira 
de Mello Palavra, que nasc. a 7 de Novembro de 1788, e m. a 3 de Maio de 1851, 
2.* filha de Jodo Joaquim Pereira de Mello, e de sua mulher D. Francisca de Paula Anvers 
da Costa Córle Real Pereira de Mello Palavra. 


TULLIA. UZJNIC.A. 


D. Mania. ApELAIDE. — Nasc. a 26 de Dezembro de 1806, e casou a 29 de Janeiro de 1825, 
com Francisco Antonio de Sousa, Commendador da Ordem d'Aviz ; Official da Torre 
e Espada; Coronel] Commandante de Cavallaria n.9? 5, que nasc. a 3 de Marco de 1800, 
filbho de Francisco Antonio de Sousa, Capitào de Cavallaria n.? 12, que m. na atcáo 
d'Albuhera, e de sua mulher D. Luiza Pereira Leite da Costa. : 


SEUS PAES 


José Bernardo dà Costa e Almeida, proprietario, casou com D, Maria Thomazia da 
Costa e Almeida, filha do Desembargador Antonio Lopes da Costa e Almeida, do Conse- 
lho de Sua Magestade, e de sua mulher D. Iria Joaquina da Costa Córte Real. 


- BULEGEIOS 


1.9 VicENTE JosÉ pA CosrA E ALwEIDA.— Tenente General do Corpo de Engenheiros ; Com- 
mendador da Conceicio ; Gran Cruz de S. Bento de Aviz, etc. Foi casado duas vezes, 
a primeira com D. Marianna da Fonseca Barradas, e a segunda com D. Maria Carlota 
d'Almeida Barreto. Sem geragao. : 

2.* 0 1.* Barào de Reboredo. (V. acima). 

3.9 JosÉ Joaouiw nA CosrA E ALwEIDA.— Capitáo-Tenente da Armada e Cavalleiro da Ordem 
d'Aviz : já fallecido. ! 

&.? JoaQui« ELis pA CosrA E ALwEIDA.— Major d'Infanteria n.* & e Cavalleiro d'Aviz: 
já fallecido. 


CREACÁO DO TITULO 


BaRXo — Decreto de 13 de Fevereiro de 1850. 


! Reboredo é appelido antigo de familia, e nome de uma montanha, em Portugal. Existe, porém, um Visconde 
de Roboredo, que irá descripto no logar competente, mas d'este Roboredo nào conhecemos a etymologia. 
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RECARDAES (Bano pE).— José Cerveira de Mello, 1." Bar&o de ltecardáes, e pro- 
prielario no concellio d'Ánadia. 


CREACAÀO DO TITULO 


BanXo — Deereto de 24 de Fevereiro, e Carta de 23 de Maico de 1870. 
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REDINHA (CoxpE pA).— Nuno Gaspar de Carvalho Daun e Lorena, 3.» Conde da 
Redinha. Nase. na freguezia dos Anjos, a 15 de Janeiro de 1793; Par do Reino em 1826 ; 
Commendador da Ordem de S. Thiago; succedeu a seu pae no Morgado que andava 
annexo a esle lilulo a 1 de Janeiro de 1821, e no titulo a 19 de Junho de 1822. M. na 
freguezia de Santa Engracia a 14 de Maio de 1865, tendo casado duas vezes, a primeira 
a 30 d'Agoslo de 1815 com D. Maria Vicloria de Sampaio Mello e Castro, que nasc. na 
freguezia de S. Paulo a 28 de Marco de 1794, foi Dama da Rainha D. Maria m desde 
a sua entrada em Lisboa, e m. a 5 de Julho de 1837, (illia dos 1."* Marquezes de Sampaio: 
e a segunda a 21 de Junlio de 1842, com D. Maria Ephigenia Telles de Mello d'Almeida 
Baéna Leile Malheiros de Lencastre. (V. Sanches de Baéna). 


TSLILZOIELOS IO i2 MLA'LEIMOIIO 


1.^ José Mania. DA Luz Canvauno Dauw E LonENA.— Nasce. na freguezia de S. Pedro d'Alean 
tara em 30 de Novembro de 1816, e m. ma mesma freguezia, no seguinte mez de 
Dezembro. . 
2.? MaNoEL Mant..— Nase. a 20 de Novembro de 1818, e foi agraciado com o titulo d 
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4." Conde da Redinha por occasiào do segundo casamento da Rainha D. Maria it, 
achando-se entáo em Hespanha com a Divisào auxiliar portugueza, depois de ter com- 
pletado o curso da arma de Cavallaria em que era Alferes. Veio com licenca a Lis- 
boa em 1837 para visitar sua màe que se achava muito doente, e que dentro 'em 
ponco m. como fica acima dito ; e dando-se o pronunciamento dos Marechaes por esse 
tempo, Manuel Maria unio-se a elle, e na acgáo do Chào da Feira foi varado por 
tres ballas, na carga dada pela Cavallaria commandada pelo Baráo de S. Cosme, no 
dia 28 d'Agosto de 1837. 

3.9 D. Mania ÍlexEz Dav E LonENA.— Nasc. a 17 de Fevereiro de 1821, e casou duas vezes, 
a primeira a 18 de Novembro de 1839, com Antonio de Brito e Castro de Figueiredo 
e Mello da Costa, que nasc. em 1774 (V. Marqueza de Pomares): a segunda vez, 
a 40 d'Agosto de 1853, com seu primo, D. Salvador Manuel de Vilhena e Saldanha, 
que nasc. a 26 de Maio de 1830; Mogo Fidalgo com exercicio ; Bacharel formado 
pela Universidade de Coimbra; Commendador da Ordem da Conceigáo, e successor 
aos vinculos de seu pae. M. sem geragáo. 


FILHOS DO 1.?^ MATRIMONIO 


1.9 D. Mania VicroniA.— Nasc, a 20 de Novembro de 1843, e m. a 2 de 
Fevereiro de 1844. 

2.? D. Manià MANUELA DE Dniro.—- Áctual Marqueza de Pomares, (V. Pomares). 

3.* D. FRANciscA DE Bairo.— Nasc. a 30 de Maio de 1846, e m. em Junho 
de 1860. 

4.* FRANcisco Xavigzn DE Bniro,— Nasc. a 44 de Dezembro de 1847, e m. em 
Junho de 1850. 


À.9 Sgnasriko Mania, — Nasc. e m. mezes depois na freguezia de S. Pedro d'Alcantara em 1819. 

5.9 AxToN10 Ma&ia DA Luz pE Canvartgo Daux E LonENA.— Nasc. a 144 de Julho de 1822; 
Moco Fidalgo com exercicio ; Gran Cruz da Ordem de S. Gregorio Magno, e com 
direito ao titalo de Conde da Redinha. Casou a 13 de... de 1843, com D. Maria 
Joanna Curvo Semedo Delgado, que nasc. a 12 de Maio de 18206, filha de Antonio 
Delgado da Silva, Dezembargador da Casa da Supplicagáo e Cavalleiro da Ordem de 
Christo, e de sua mulher D. Maria Amalia Curvo Semedo e Ludovice.— Sem geragáo. 

6.2? Faawcisco Mani DE CanvatLHO Dac E LonmENA,— Nasc. a 14 de Setembro de 1823; 
Moco Fidalgo com exercicio ; Capitáo honorario do Regimento do Commercio, e 
1.9 Official do Ministerio da Fazenda. Casou a 12 de Maio de 1852, com sua prima 
D. Maria Magdalena da Luz do Carmo Sacramento e Noronha Ribeiro Soares, que 
nasc. a 10 de Junho de 1819, e m. a 17 de Dezembro de 1880, filba do 1.9 Matri- 
monio de D. José Maria Carlos de Noronha Ribeiro Soares e Castilho, Moco Fidalgo 
com exercicio ; Coronel reformado do exercito ; Commendador da Ordem de Christo ; 
Condecorado com a Medalha n.? 3 da Guerra Peninsnlar, etc., e de sua mulher 
D. Maria Ignez Henriqueta de Sampaio Mello e Castro: já fallecidos. 


FILHOS 


1.» D. ManiA DO SaAcRAMENTO.— Nasc. a 14 de Janeiro de 1855. 

2,9 Nuso Manr.— Nasc, a 24 de Junho de 1856, e m. a 5 de Julho do 
mesmo anno. 

3.9 D. Mania VicrORIA.— Nasc. a 8 de Marco de 1858, e casou a 12 de Setem- 
bro de 1883, com seu primo, Joào Pedro Peixoto da Silva Bourbon, 
Tenente de Estado :Maior de Engenheiros, filbo dos Condes de Lindozo. 


7.9 D. Mani FBaNciscA.— Nasc. a 20 de Novembro de 1824, e m. a 94 de Setembro 
de 1847; Condessa de Sampaio.— Com geragáo. (V. Sampaio). 

8.9 Joxo Magia.— Nasc. em 1825, e m, a 23 de Abril de 18206, 

9.? O actual Marquez de Pomares. (V. Pomares). 


SEUS PAXS 


José Francisco Xavier Maria de Carvalho Mello e Daun, filho 2.» do Grande Marquez 
de Pombal, 1.» Conde da Rédinha e 3.* Marquez de Pombal. (V. Pombai). : 
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CREACAO DO TITULO 
CowpE pA hrEbiNHA — Carta de 19 d'Agosto de 1776. 
RENovADO NO 2.9 CoNbpE — Carta de 17 de Dezembro de 1813. 
ReENovapo No 3.9 CowpE — Carta de 19 de Junho de 1822. 


Brazüo d'Armnmas.—0O0 de Pombal. 


REDONDO (CowpE pE).— José Luiz Gonzaga de Souza Coutinho Castello Branco e 
Menezes, 15." Conde de Redondo; 13.* Sr. de Gouvéa de Sobre Tamega ; Vedor da Casa 
Real; Alferes de Cavallaria ; Socio d'Academia Real das Sciencias de Lisboa ; succede 
à seu pae no condado, a 5 de Marco de 1834. Nase. a 14 d'Outubro de 1797, e falleceu: 
à 11 de Marco de 1863, endo casado, a 30 de Maio de 1819, com D. Maria Luiza José da 
Costa, Dama da Ordem de S. Joáo de Jerusalem, que nasc. a 26 d'Agosto de 1800, e 
falleceu a 16 d'Outubro de 1874, filha dos.6.* Condes de Soure, B. José da Costa e 
D. Marianna Delphina José de Mello. ] 


TULLIIOS 


1.* D. MaBIANNA Lutza.— Nasc. a 18 de Maio de 1821, e falleceu a 25 d'Abril de 1881 
tendo casado a 2 de Outubro de 1848, com D. José Lobo da Silveira Quaresma, 
4.^ Marquez d'Alvito; Par do Reino; Gentilhomem da Camara de Sua Magestade 
El-Rei o Sr. D. Luiz r, que nasc, a 44 de Marco de 1826, filho herdeiro dos Con- 
des-Baróes d'Alvito, Antonio Luiz de Souza e D. Henriqueta Polycarpa Lobo da 
Silveira Quaresma, 

2." Dou FrEnNANpo Lviz.— Official-mór da Casa Real; Veador que foi da Sr.* Infanta D. Iza- 
bel Maria; Vogal da Junta de Credito Publico; nasc. a 10 de Julho de 1835, 
casou a 22 de Setembro de 1858, com D. Maria José de Portugal e Castro, filha her 
deira do titalo dos Condes de Vimioso, D. Francisco de Paula de Portugal e Castr 
e D. Maria Domipgas de Castello Branco. 


FILHOS 


1.9 Dox José Luiz.— Nasc. a 7 de Outubro de 1859, e casou a 26 de Junho d 
1880, com D. Eugenia Burnay, que nasc. a 22 de Setembro de 186 
filha de Castant Burnay e D. Luiza Burnay. 
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FILHO 


Dow FEaNaxno JosÉ Lviz.— Nasce. a 19 d'Outubro de 1883. 


2.9 D. Mania Dowixcas Lurza.— Nasc. a 20 d'Abril de 1862. 

3.» D. Mania Leoiza.— Nase. a 26 de Junho dé 186&, e m. a 28 de Janeiro 
de 1888, tendo casado a 15 d'Agosto de 1885, com Guilherme Ferreira 
Pinto Basto, que nasc. a 1 de Fevereiro de 1864, filho de Eduardo 
Ferreira Pinto Basto, e D. Lucy Custance. 


FILHOS 


1.? Epvanno Luiz.— Nasc. a 6 de Junho de 1886. 

3.» FEnNANDO Lom.— Nasc. a 44 de Janeiro de 1888. * 

À.? Dow FRawcisco nE PauLA Lo:z.— Nasce. a 11 de Dezembro de 1866 : casou 
a 19 de Novembro de 1888 com D. Maria das Dóres Centeno, que 
nasc. a 42 de Novembro de 1872, filha de Domingos Centeno e D. Maria 
Sebastianna Cabral de Quadrios. 

5.* Dox Siwxo pE Rocsas Luiz.— Nasc. a 9 de Junho de 1868. 


SSESUSS PAJXES 


Fernando Maria de Souza Coutinho Castello Branco e Menezes, 2.* Marquez de Borba ; 
1£.^ Conde de Redondo; 12.» Sr. de Gouvéa; Veador da Casa Real; Par do Reino em 
1826; Gran Cruz da Ordem de S. Thiago, e da da Conceicáo ; Commendador de Santa 
Maria de Gundar, na Ordem de Christo ; Tenente Coronel de Cavallaria ; um dos Gover- 
nadores do Reino, e Presidente do Real Erario em 1810 ; nasc. a 26 d'Outubro de 1776; 
sucecedeu a seu pae a 13 d'Oulubro de 1813, e m. a 5 de Marco de 183£, tendo casado 
a 15 de Maio de 1796, com D. Eugenia Manuel, Dama da Rainha D. Maria r, e Dama 
lambem das Ordens de Santa Izabel e de S. Joáo de Jerusalem, que nasc. a 30 de Dezem- 
bro de 1776, e m. a 23 de Outubro de 1846, filha dos 3.** Marquezes de Tancos. 


TULLZIIOS 


1.» Ó 15.» Conde de Redondo. (V. acima). 

2.» O Conde Baráo de Alvito, pelo seu casamento. (V. pag. 80 do 1." vol.). 

3.9 Jo&o.— Nasc. a 23 de Junho de 1801; Cavalleiro da Ordem de S. Joáo de Jerusalem. 

À.? D. ManGanma.— Nasc, a 11 de Janeiro de 4804, e pelo seu casamento Condessa da 

Atalaya. (V. Atalaya). 

5.» DuaRrE.— Nasc. a 17 de Agosto de 1808; Cavalleiro da Ordem de S. Joáo de Jerusa- 
lem: m. em Santarem a 20 d'Abril de 1834. 

6.9 MaNuEL Luiz.— Nasc. a 25 d'Agosto de 1809; Moco Fidalgo com exercicio ; Cavalleiro 
da Ordem de S. Joào de Jerusalem; m. a..., tendo casado com D. Maria José de 
Gordes Brandáo, que m. sem gerafáo. 

7.9 D. Fnaxcisca.— Nasc. a 5 d'Abril de 1814, e pelo seu casamento Condessa da Lapa. (V. Lapa). 
8." D. Magia FnaNcisca.— Nasc. a 1 d'Abril de 1815, e pelo seu casamento Condessa de 
Pombeiro. (V. Pombeiro). 

9." D, Mama DE JEsus.— Nasc. a 27 de Marco de 1820, e m. a 8 de Dezembro de 1849, 
tendo casado com Luiz Carlos de Abreu Bacellar Castello Branco, já viuvo de 
D. Maria Amalia, (V. Rio Maior), Moco Fidalgo com exercicio; Commendador da 
Ordem de Christo; Conselheiro- da Antiga Junta do Tabaco; filbo de Luiz Carlos 
d'Almeida Bacellar, Cavalleiro da Ordem de Christo, Coronel de Milicias do Piauhy, e 

de sua mulher D. Luiza Perpetua Cameiro de Souto-Maior.— Com geragdo. 


SEUS AVOS 


Thomé Xavier de Souza Coutinho de Castello Branco e Menezes, nasc. a 22 de Julho 
de 1753; 1.* Marquez de Borba, e 13.* Conde de Redondo; Veador da Casa Real 


- 
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(Alvará de 22 d'Agosto de 1791) ; 11.* Sr. de Gouvéa, Figueiró dos Vinhos, e Pedrogáo ; 
Padroeiro de. Santa Cecilia de Villaca; succedeu a seu pae a, 6 d'Agosto de 1791, e m. 
a 13 de Outubro de 1813, tendo casado segunda vez com D. Margarida Telles da Silva, 
que m. a 6 d'Outubro de 1817, filia dos » Marquezes de Penalva. 


KTULILIELDOS 


1.» O 2.» Marquez de Borba, e 1&.^ Conde de Redondo. (V. acima). 

9.9 D. MaRiA EucENIA DE Souza CouriwHo.— Dama QCamarisia: m. a 2& de Novembre 
de 1824. 

3.9 D. MaRiA ANNA. 


BISAVOS 


Fernáo de Souza Coulinho, nasc. a 27 d'Oulubro de 1716 ; 12.? Conde de Redondo, 
e senhor de toda a casa, Officios e Commendas a que succedeu a seu pae, a 6 de Marco 
de 1717. M. a 6 d'Agosto de 1791, tendo casado a 10 de Janeiro de 1749, com D. Maria 
Antonia da Conceicáo e Menezes, filha de D. Diogo de Menezes e Tavora, Commendador 
de Vallada na Ordem de Christo, e de sua mulher D. Maria Barbara de Breiner, recebi- 
dos a 1 de Abril de 1711. 


TUBE EOS 


1.9 D. Manià BannARA DE SoUza.— Nasc. a 46 de Novembro de 1745, e m. de curta idade. 

2.9 D. MancanIDA JosEPHA DE SoUza.— Nasc. a 2 de Maio de 1747. 

3.9 D. DouiNcas ÍaNEZ JosEPHA DE SoUza.— Nasc. a 2 de Maio de 1750, e em 5 de Janeiro 
de 1769, teve licenca para casar com Francisco de Mello, Monteiro-mór. 

4.9 O 13.9 Conde de Redondo. (V. acima). 


'"LDEZEXVCECIRRO SS AVOS 


Thomé de Souza de Castello Branco Coutinho de Menezes, 11.* Conde de Redondo ; 
Veador da Casa d'El-Rei D. Joáo v; Sr. das villas de Gouvéa, Riba-Tamega, Álvoz da 
Serra, Figueiró dos Vinhos e Pedrogáo, na comarca da Guarda ; Padroeiro de Santa Ceci- 
lia de Villaca, no termo de Espozende ; Commendador das Commendas de Santa Maria de 
Gundar, na Ordem de Christo, e da Messejana, na Ordem de S. Thiago, e seu Alcaide- 
mór ; Álcaide-mór de Villa Vicosa, Portel e Monte Alegre, etc. M. a 6 de Marco de 1717, 
lendo casado duas vezes, a primeira a 29 d'Outubro de 1695, com D. Magdalena de 
Noronha, Dama da Rainha D. Maria Sophia, e filha dos 3.** Condes dos Arcos, a qual m. 
a 29 de Dezembro de 1720; a segunda a 10 de Janeiro de 1714, com D. Margarida de 
Vilhena, Dama do Paco, e filha dos 9.'* Condes de Athouguia. 


Tuba: TO 15» MLA'L'EIMOINIO 


1.9? FERNANDO DE Souza.— M. menino. 

2.9 D. Mania FnaNcIisCA DE NonoNHua.— M. a 10 de Novembro de 1726, 

3.9 D. LuizA pE PonTUGAL.— M. na flor Jos annos a 48 de Setembro de 1717. 
4." D. MARIANNA JosEPHA DE NonoNHA.— Freira em Santa Martha do Lisboa. 
5.9 D. JoskPHA DE NORONHA. - 


IUITOGOS Soi: ITAMIEILOIBI 


6." D. ANNA XavigR pÉ Souza.— Nasc. a 26 de Novembro de 1714, e m. de pouca idad 
7.9 D. loxzz LgoNoR XaviER DE Souza.— Nasc. a 4 de Novembro de 4718, e m. em 1720. 
8.9? FEnNXo pE Souza CouriNHo.— 12.9 Conde de Redondo. (V. acima). 


2, 
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QUARTOS AVOÓS 


Fernáo de Souza, Veador da Casa Real dos Reis D. Affonso vi, D. Pedro m e 
D. Jodo v, cargo de que, por morte de seu pae, se lie passou Alvará em 17 de Janeiro de 
1659 ; Sr. de Gouvéa; Commendador de Santa Maria de Gundar, na Ordem de Christo, 
no arcebispado de Braga, e de Nossa Senhora dos Remedios da Villa de Messejana, na 
diia Ordem ; Alcaide-mór da mesma Villa, e da de Villa Vicosa, e de Monte Alegre ; 
Sr. de Figueiró e de Pedrogio, Mercé em que succedeu a seu lio, o Bispo Diogo de 
Sousa, por nova Mercé que lhe fez El-Rei D. Pedro i1, approvando a renuncia que a seu 
favor havia feilo o dito seu tio. Foi 10.* Conde de fRedondo, e 1.* n'esta familia de Souzas 
por ser filho de D. Francisca de Menezes, irmá do 8.* Conde de Redondo, D. Francisco 
de Castello Branco, ultimo possuidor, n'aquella linha, do sobredito litulo, contando-se 
9.* Condessa a dila senhora. 

M. a 39 de Julho de 1707, tendo casado com D. Luiza Simóa de Portugal, que m. 
a 98 de Marco de 1723, filüa de D. hodrigo Lobo da Silveira, 1.* Conde de Sarzedas, 
e da Condessa D. Maria Antonia de Vasconcellos. 


ISSCEGES OOSS 


1.9 O 11.? Conde de Redondo. (V. aciíma). 

2.» Ropnico pE Sovza.— Porcionista do Collegio de S. Pedro de Coimbra, e Arcediago de 
Villa Nova da Cerveira, que renunciando a vida ecclesiastica, casou com D. Maria 
Antonia de Menezes Paim, irmà inteira da Condessa d'Alva, e ambas filhas de Roque 
Monteiro Paim, . E 


FILHOS 


1.9 D. Lreoxon Luiza JosgPHA pE PonrTCcGAL.— Nasc. em Novembro de 1723. 

2,9 ViceNTE RoovE José MowrEIRO Paru E Sovza.— Casado em 14 de Maio 
de 1750, com D. Thereza Vital da Camara, filha de Luiz Goncalves 
da Camara, e de sua mulher D. [zabel de Mendonga.— Com geragao. 

3.9 FRaNcIsCO JosÉ DE Sovza,— Gemeo de seu irmáo Vicente. 

4.9 RooUE JosÉ pE Sovza.— Nasc. em Fevereiro de 1727. 

9.9? ANTUNIO DE SoUza.— Nasc. em Outubro de 1729, 

6.? D. Mania DA GRACA.— Nasc. em Outubro de 1730. 

7.9 FERNAO DE SoUza.— M. menino. 


3." PHiLiPPE DE Sovza.— Porcionista do Collegio de S. Pedro em Coimbra, onde se graduou 
em Canones e foi Conego da Sé, Deputado do Santo Officio e principal da Santa 
Egreja Patriarchal de Lishoa. 

À.^ GoNcALo pE Souza CourmHo.— Tambem  porcionista do mesmo Collegio de S. Pedro, 
onde se graduou em Canones, e foi, como seu irmáo, Principal da Santa Egreja. 

9." Joko pE Souza pa SiLvEIa.— Estudou e habilitou-se como os ditos seus irmáos, e foi 
tambem Principal da Santa Egreja. 

6.? Dioco pg Souza.— Entrou oa religiáo dos Conegos Regrantes, onda professou, e mais tarde 
foi Prior de Santa Cruz do Castello em Lisboa. 

7.? D. Mania Rosa pE PonrucAL.— Casou com D. Pedro de Castello Branco, 3." Conde de 
Pombeiro.— Com geratáo. 

8.9 D. JoaNNA pE PonTUGAL. 

9." D. FaaNcisCA DE PORTUGAL. Freiras. 

10.9 D. PaiLIPPA DE PoRTUGAL. 


QUINTOS AVOS 


Thomé de Souza, herdeiro da Casa de seus paes, por morte de seus irmáos mais 
- velhos. Estudou em Evora e em Coimbra, servio a Casa de Bragancga, e achou-se na 
acclamacáo de D. Joáo 1v, que o nomeou Veador da sua casa, e servio de trinchante-. 
mór. O mesmo Rei lhe fez Mercé da Commenda de Messejana na Ordem de S. Thiago. 


- 


- . 
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M. em Elvas, no anno de 1649, tendo casado com D. Francisca de Menezes, irmá 
do 8.* Conde de Redondo, e ambos filhos de D. Jo&o de Caslello Branco, e de D. Ceci- 
lia de Menezes, como acima referimos. 


TUETDSETDCOES 


1.? O 10.^ Conde de Redondo. (V. acima). 
2.^ Dox JoXo pE Sousa.— Bispo do Porto, do Conselho de Estado; Arcebispo de Braga e de 
Lisboa, tendo sido antes Inquizidor. M a 29 de Setembro de 1710. 


SEXTOS AVÓS 


Fernáo de Souza, succedeu a seu pae; foi Moco Fidalgo do Cardeal Infante D. Hen- 
rique; Sr. de Gouvéa; Alcaide-mór de Souzel, com as Alcaidarias-móres que seu pae 
havia tido. Foi Veador da Casa do Duque D. Theodozio n, que lhe deu as Commendas 
deDayde, e de Nodes, na Ordem de Christo, e relirando-se da Casa do Duque, servio os 
Philippes, e pelo ultimo d'elles foi nomeado Governador d'ÀÁngola. Casou 2 vezes, a pri- 
meira com D. Antonia de Athayde, filha herdeira de D. Manuel de Laeerda Caminha, e 
de sua mulher D. Joanna de Castro ; a segunda com D. Maria de Castro, filha de D. Simo 
de Caslro, Sr. de Reriz, e de sua ood D. Margarida de Menezes. 


ITULIQELOS TOO 2.5 JIMLA'LEINMOINIO 


1." Manriw ÁrroNso DE Souza.— Passou á India no anno de 1615, em tempo do Vice-Rei 
D. Hyeronimo de Azevedo, e foi Capitáo-mór das armadas. M. solteiro. 

9.9 GoxcALO DE Souza.— Servio na Hestauragào da Bahia, em Africa, em Flandes e nas 
Armadas da Costa, onde Ii Capitis de um Galeáo, unico que escapou da armada 
que se perdeu na Costa de Franca, em que Gongalo de Souza pelejou valorosamente, 
e d'onde sahio mui mal ferido e estropeado de uma perna. M. solteiro.— Sem geragáo. 

3.? Dox,Droco pnE Sovza4.— Náo succedeu na casa por morle de seus irmáos, por ser clerigo. 
Foi Inquizidor da Mesa Grande; Bispo eleito de Leiria por El-Rei D. Joáo 1v ; Depu- 
tado da Mesa da Consciencia e Ordens; Arcebispo d'Evora ; do Conselho de Estado 
de El-Rei D. Affonso vi, e do Principe D. Pedro, depois Rei e segundo de nome; 
Sr. de Figueiró e Pedrogio, em que succedeu, como parente mais proximo á GCon- 


dessa de Figueiró D. Anna de Vasconcellos e Menezes, que era terceira neta de Jo&o : 


Roiz Ribeiro de Vasconcellos, Sr. de Figueiró. O mencionado Bispo D. Diogo de 
Sousa accumulou grandes cabedaes, e edificou o grande Palacio que ainda hoje existe 
a Santa Martha em Lisboa, para seu sobrinho, Fernào de Sousa, 10.? Conde de Redondo 
e 4.? n'esta familia dos Sousas, alem d'outros bens de que foi tambem herdeiro, como 
já se disse. 
4.? THowÉ bE Souza.— (V. acima). 
5.9 GasPAR DE SOUZA. 
6." MaNUEL DE Souza. 
7.? ANTONIO DE SoUza.— M. solteiro na India, 
8.? HvEgoxi40 DE Sovza.— Sem geragào. 
9.» D. HELENA DE Souza. 
10." D. JoaNNA DE TovAR. | Freiras em Arouca. 
11.? D, MaRGARIDA DE SOUZA. 


Professos na Ordem de Malta. 


1 2 CREACÁO DOS TITULOS 


CoxpE DE BonBa — Carta de 46 de Marco de 1486. 

TnANsFEBIDO PARA CoNpE pE REDpowDo — Carta de 2 de Junho do 1500. 

CoxpE pE REboNbo RENOoYADO, NA FAMILIA DE Souzas — Carta de 2 de Marco de 1707. 
ManquES DE DBonsA — Decreto de 45 de Dezembro de 1814. 

RENovapo wo 2.? ManquEz — Decreto de 20 de Margo de 1812. 


Brazüo d'Armas.— O0 da varonia d'esta Casa que sáo as dos Souzas do Prado. 
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REGALEIRA (Banio p4).— Paulo Carlos Allen de Moraes Palmeiro, 3.* Baráo da 
Regaleira. Nasc. a 20 de Junho de 1812; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; addido hono- 
rario da Legacáo de Porlugal em Paris; Commendador da Ordem de Christo. Casou em 
1865, com D. Maria Joaquina da Cunha Menezes, que nasc. a 27 de Fevereiro de 1817, 
filha de Carlos da Cunha Menezes, da Casa de, Lumiares, e de sua mulher D. Maria Joa- 
quina Quintella do Farrobo, 1.* filha dos 1.** Condes de Farrobo. 


ITUITLILOS 


1.9 D. Mana IzasEL.— Nasc. a 7 d'Ágosto de 1860. 
2.9 PaAuLO Fnaxcisco.— Nasc. a 160 de Julho de 1867. 
3." CanLos.— Nasc. a 29 d'Agosto de 1868. 

Á." ERMELINDA.— Nasc. a 17 de Setembro de 1869. 


$SEZUSS PAIS 


D. Maria Izabel Allen, 9.* Baroneza da Regaleira, nasc. a 6 de Marco de 1808, e 
casou com Joáo Carlos de Moraes Palmeiro, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commen- 
dador da Ordem de Christo e da Conceicáo, e Coronel do extincto Batalháo Nacional. 


TUILLOEDOS 


1.* D.EnuELINDA.— Nasc. a 14 de Setembro de 1832, e casou com D. Francisco de Zea Ber- 
mudes, Ministro residente de Hespanha, em disponibilidade,— Com geragáo. 
2.» O 3.^ Baráo da Regaleira. (V. acima). 


— —-—-— —— 


SEUS AVOS 
Carlos Manuel Allen casado com D. Camilla Guilhermina Allen. 
FILIA. 
D. Mania lzABEL ALLEN.— 2 Baroreza da Regaleira. (V. acima). 
BISAVOS 


Duarte Guilherme Allen, subdito inglez, negociante e Consul d'Inglaterra em Vianna do 
Castello e depois na do Funchal; m. a... tendo casadoa primeira vez com D. Joanna Mazza. 
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IUGEIERDCOS 


1," D. EnwELINDÀ ÁLLEN MoNTEInO DE ÁLWEIDA.— Nasc. a 2 de Maio de 1768, e casou a 11 
de Maio de 1791, com José Monteiro de Almeida, que nasc. a 18 de Maio de 17851, 
e m. em Paris a 7 de Junho de 1816. D. Ermelinda Allen Monteiro, depois de viuva 
foi 14.* Viscondessa e 1.* Baroneza da Regaleira, herdeira sua sobrinha, a 92.* Baro- 
neza. (V. acimao). 

2." Cantos MaNuEL ALLEN. — (V. acima). 

3." TuEopoRo ArLEN.— Natura! de Vianna do Castello, que m. em 1809, tendo casado com 
D. Izabel Rita Allen. 

4." Joko ALLEN.— Natural do- Porto, casado com D. Leonor Carolina Ámsink, com geragáo 
em titulo de Villar" Allen. 


N. B. Duarte Guilherme Allen teve mais filhos dos quaes daremos noticia em titulo do 
Visconde de Villar, Allen. (V. Villar Allen). 


CREACÀO DO TITULO 


BaRoNEZA — Deereto de 7 de Novembro de 1840. 
ViscoNpESSsA — Decreto 15 d'Abril de 1854. 

BARONEZA RENOVADO — Decreto de 15 d'Abril de 1854. 
Banio nENOvADO — Deereto de 25 d'Abril de 1864. 


Erazüo.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel — em campo azul uma flor de 
liz de ouro; no segundo — em campo de vermelho, tres faxas de ouro ; e assim os contrarios. 


REsjmENCIA — Largo de S. Domingos em Lisboa, e Quinta da Regaleira, em Cintra. 


REGOA (Viscospg nA).—- Manuel Guedes Leite de Gouvéa Tovar, 1.» Visconde dà 
Regoa. Nasc. a 29 de Marco de 1835; Bacharel formado pela Universidade de Coimbra ; 
Conservador privativo do registro predia! da comarca do Peso da Regoa, tendo sido por 
varias vezes administrador do concelho da dita comarca, onde é tambem proprietario € 
capitalista. Casou a 18 de Setembro de 1884, com D. Maria Ignez Gomes, que nasc. a 9 


"—— | - 
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de Julho de 1832, viuva de Luiz Carlos Pinto de Carvalho, e filha de José Joáo Gomes, 
e de D. Floriana Joaquina de Jesus.— Sem geragáo. 


SEUS PAIS 


José Guedes Leite de Figueiredo, Capitáo-mór do Peso da Regoa e proprietario, que 
.m. a 15 de Fevereiro de 1855, tendo sido casado com D. Maria Leonarda de Gouvéa 
Tovar, que m. a 31 d'Oulubro de 1860. 


ICUSILILCIELOS 


1.9? FRANcisco GuEpEs LrirE pE FictEiREDO. — Bacharel em Direito, e proprietario. Nasc. a 5 
de Setembro de 1819, e m. a 3 de Novembro de 1875, tendo casado com D. Hen- 
riqueta Eduarda Pinto da Silva Cunha, que m. a 13 de Fevereiro de 1875. 


FILHA UNICA 


D. Mania L&oxaAmpA GuEpES LEiTE PiNTO DE FicUEIREDO.— Nasc. a 10 de Maio 
de 1836, e casou a 21 d'Abril de 1879 com Antonio da Costa Gou- 
véa e Cunha, proprietario no Peso da Regoa.— Sem geragáo. 


. ÀNNA CaxpiDA GocEDpEss LEiTE pE Goovía Tovan.— Nasc. a 30 de Julho de 1820. Solteira. 

. Mania LEoNARDA GcEDEs LEiTE pE FicUEIREDO.— Nasc. a 24 de Setembro de 1821, e 
m. a 23 d'Agosto de 1845. 

. Mania JosÉ.— Nasc. a 26 de Dezembro de 1823, e m. a 6 d'Abril de 1845. 

. Mania. po Parmocixi0 GeepEs LEgiE p& Govvba.— Nasc. a 13 de Novembro de 1825, 
e m. a 28 d'Agosto de 1866, tenilo casado a 8 de Julho de 1856, com Antonio 
Guedes Pinto de Amorim, proprietario no Peso da Regoa. 


. 
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FILHOS 


1.9 D. Mania. LEoNAnDA.— Nasc. a i d'Agosto de 1857, e casou a 13 de Setem- 
bro de 1880, com Joaquim José da Cruz Capello, Bacharel em Direito 
e Juiz dos Tribunaes Administrativos, etc. 

2." ANToNIO GuEpEs PixTo DE AwonM Jowi08.— Nasc. a 234 de Dezembro de 
1859, e cason com D. Maria do Carmo Guedes. 

3.9 D. Mani ro Parnocix10.— Nasc. a 3 de Janeiro de 1862, e casou a 141 
de Janeiro de 1883 com o Bacharel em Direito Manuel Aives da Silva, 
Jniz de Direito da comarca de Villa do Conde. 


6.9? D. Mania. DA Gaaga.— Nasc. à 29 d'Agosto de 1829, e m. a 12 de Marco de 1867. 

7.9 José GvEpEs LEirTE pg GovvÉaA Tovan.— Nasc. a 9 de Setembro de 1832 ; Administrador 
do concelho da Regoa; solteiro. 

8.9? AxTONIO GuEDEs.— Nasc. a 24 de Setembro de 1833, e m. a 5 de Julho de 1854. 

9.9? O 1.^ Viseonde da Regoa. (V. acima). 

10.» D. Mania Mancanina GoEgpEs LzeirE PiNHo pE FiGUEiREDO.— Nasc. a 34! de Janeiro de 
1837, e casou com Antonio Carlos Corréa Pinto de Lemos, proprietario em Villa 
"Maior, freguezia de Lobrigas, concelho de Santa Martha de Penaguiào, Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real. 


FILHOS 
1.9 D. MaRiA Liza. 
2.9 CaRLOS. 
3.9 ALBERTO. 
4." D. LaUna. 
9.? D. ArbA. 
6.9 D. ErvinBA. 
7.9? D. Manta. po PATROCINIO. — Já fallecida. 
49 
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SIUS AVOS 


Jose Guedes Leile de l'igueiredo, casado com D. Maria Violante Guedes de Moura, 
filha de José Pinto Vellozo e Bouro de Castello Branco, e de sua mulher D. Marianna de 


Gouvéa Tovar de Mello. » : 
CREACÁO DO TITULO 


ViscoNpx — Decreto de 4 de Setembro de 1887. 


Eravüo d'Armas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Perei- 
ras; no segundo as dos Pintos; no terceiro as dàs Cardozos ;.e no quarto as dos Vellozos ; 
tendo por differenga uma brica de ouro e n'ella um trifolio preto. 


As referidas armas foram conferidas por Alvará de successáo a José Pinto Vellozo de Bouro Pereira, 
Cavalleiro Professo na Ordem de Christo, a 27 de Novembro de 1728, como consta do original que temos 
á vista. 


REsipENCIA — Peso da Regoa. 
x 
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REGUENGO (ViscoxpE pE).— Jorge Frederico de Avillez, 2.* Viseonde de Regu ngo. 
Nasc. a 31 de Janeiro de 1848; antigo Deputado da Nagáo: casou a 10 de Sete:br 
de 1870, com D. Georgina de Avillez, sua prima, que nasc. a 15 de Dezembro de 1852, 
filha dos 2.** Condes de Avillez, elc. (V. pag. 170, do 1." vol.). 


TUILIILOSGS 


1.? JonaE FREDERICO DE ÁvILEZ.— Nasc. a 2 d'Ágosto de 1872. 
2. JosÉ pn'AviLEz.— Nasc. a 14 de Setembro de 1874: já fallecido. 
3." Luiz.— Já fallecido. 
4.» D. GEonoiNA.— Nasc. a B d'Abril de 1876. 
. $.? JoaQqUiu.— Nasc. a 21 d'Abril de 1878. 
6.^ D. JosePHua. — Nasc. a 29 de Novembro de 1879. 
7.9? JoXAo Jos£.— Nasc. a 23 de Marco de 1883. 
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Jorge Frederico de Avillez, nasc. a 4 de Janeiro de 1819; Moco Fidalgo com eser- 
cicio ; Capitáo d'Infanteria do exereito, e Cavalleiro da Ordem d'Aviz. M. a 3 d'Abril 
de 1862, tendo casado duas vezes, a primeira a 23 d'Abril de 1845, com D. Emilia 
Salomé Ferreira Pinto Basto, que nasc. a 23 d'Outubro de 1817, e m. em 1853, filha de 
José Ferreira Pinto Basto, Fidalgo da Casa Real, Commendador da Ordem de Christo, e 
proprietario, e de sua mulher D. Barbara Innocencia; e a segunda vez com D. [zidora 
Ferreira Pinlo, que nasc. a 3 de Janeiro de 1836, e m. em Abril de 1864, filha de Eugenio 
Ferreira Pinto Basto, antigo Deputado da Nacáo, Commendador da Ordem de Christo, e 
da Coróa d'Italia, e de sua mulher D. Camilla Braga. 


EXLDIBIOS IO i^ JW ALEIBSEOIWIO 


4.^ Q 2.^ Visconde de Reguengo. (V. acima). 
2.9 JosÉ pE AviLLEz.— Nasc. a 9 d'Agosto de 18459, e casou a 31 de Janeiro de 1870 com 
D. Eugenia Lobo d'Almeila Mello e Castro, filha dos 7.^* Condes das Galvéas. 


FILHOS 


1.9 José£.— Nasce. a 5 d'Outubro de 18723. 
.2.^ FRANcISCO. 

3.? ANTONIO. 

4." PEDRO. 


3.? D. ExiLi4.— Nasc? a 17 de Novembro de 1851, e m. em Fevereiro de 1887, tendo 
casado a 28 de Julho de 1374, com José Manuel da Cunha e Menezes, filho de Luiz 
da Cunha e Menezes, Moco Fidalgo com exercicio, &.? filho dos 4.9* Condes Je 
Lumiares,— Com geragáo. 


KÉEULLIDLOS IDO 2.» MLA'LEIMOINIO 


4^ EucENIO.— Nasc. a 21 de Marco de 1860, e m. a 26 de Setembro de 1883. 

b.9 ANNIBAL.— Nasc. a 16 de Maio de 1862, e casou a 8 de Maio de 1886, com D. Can- 
dida Augusta de Sá Pinto d'Abreu Souto-Maior, que nasc. a 14 de Outubro de 1868. 
— Com geragáo. 

6.9 Luiz.— Nasc. a 10 d'Abril de 1863; Commendador da Ordem de Christo. 


SEUS AVOÓS - 
Os 1.'* Condes de Avillez, a pag. 170 do 1.* vol. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 4 de Dezembro de 1834. 
Rruovapno No 2.9 ViscoNpE — Decreto de 1& de Julho de 1870. 


Brazaào d'Armas.— Escudo com as armas dos Vellezes ou Avillezes. 


RENDUFFE (CoxpE pE).— Simáo da Silva Ferraz de Lima e Castro, 1.* Conde e 
1." Baráo de Renduffe. Nasc. a 13 de Maio de 1795; Bacharel formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Par do Reino; Enviado 
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Extraordinario e Ministro Plenipolenciario em varias córtes da Europa ; antigo Magistrado ; 
antigo Intendente Geral da Policia; Deputado da Nagào à primeira Legislatura de 1834 
a 1836 (desde Agosto a & de Janeiro) ; Gran Cruz da Ordem de Christo ; Commendador 
da Conceigio; Gran Cruz da Aguia Vermelha, da Prussia; Gran Cruz da de S. Miguel, 
da Baviera; Gran Cruz da de Izabel a Catholica, de Hespanha ; Gran Cruz da de Alberto 
e Urso, de Anhalt ; Gran Cruz da do Leáo, de Brunswick ; Gran Cruz da de Luiz, do Gran 
Ducado de Hesse; Gran Cruz da do Merito, de Oldemburgo; Gran Cruz da do Faleáo 
Branco, de Saxe Weimar ; Gran Cruz da do Leáo, de Hesse Eleitoral ; Gran Cruz da do 
Merito, da Saxonia; Gran Cruz da de Frederico, de Wurlemberg ; Cavalleiro de 1.* classe 
da de Nickan l(likar, da Turquia, etc. M. a 16 de Junho de 1857, lendo casado a 10 
d'Abril de 1819, com D. Emerencia de Boudry, que nasc. a 13 de Novembro de 1820, 
filha herdeira de Joào Baptista de Boudry, Sr. de Viviers e de Rhone, em Franca, elc. 
— Sem geraào. 

E certo porém que Pinho Leal, no seu Poríugal Antigo e Moderno, dà noticia que 
o dito 1.* Conde de Renduffe tivera um filho e que este fóra o 2." Baráo e 1.^ Conde de 
Renduífe, o que náo passa de um mal entendido por parte de Pinho Leal. O 1.* Conde 
foi o que deixamos dilo acima, e do 2." Bardo náo ha nolicia, nem regislro na reparlicáo 


competente. : 
SEUS PAIES 


Thomaz da Silva Ferraz, nasc. na cidade do Porto a 8 d'Abril de 1760; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real; Deputado da Companhia do Alto Douro; Commendador da 
Ordem de Christo, e em 29 d'Abril de 1793 teve a Commenda da Portagem de Setubal, 
na Ordem de S. Thiago, pelos servicgos de seu sogro. M. a 13 de Janeiro de 1833, tendo 
casado a 1 de Setembro de 1787, com D. Ànna Amelia de Lima e Castro, que nasc. a 17 
de Julho de 1755, filha do Desembargador do Paco Thomaz Antonio de Carvalho de Lima 
e Castro, natural da cidade do Porto, do Conselho de Sua Magestade, elc., e de sua 
mulher D. Joanna Margarida Barboza Corréa de Carvalho e Souza, natural da freguezia 
de Ruiváes, comarea de Braga. 

TUILIOS 


1.» O 1.? Conde e 1.^ Baráo de Renduffe. (V. acima). 

2.9 Tuowaz ANTONIO FERRAz DE Lnua E Casrno.— Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Coronel 
do Regimento de Milicias da Maya, e Commendador da Ordem de Christo em Novem- 
bro de 1823. M. a... 

3.9 D. Mania. UnnaNa.— Fallecida. 

4.? D. ANNA AucUsrA,— Fallecida. 


SEUS AVOS 


Simáo da Silva Ferraz, nalural da cidade da Dahia (Brazil) d'onde veio para a 
Universidade de Cóimbra, e ahi se formou em direito, indo em seguida estabelecer-se na 
cidade do Porto. Professou na Ordem de Christo a 4 de Junho de 1756, para o que pro- 
vou ser filho de Thomaz da Silva Ferraz, e de sua mulher, D. Luiza Maria da Graca, filha 
de Manuel Moreira e de D. Maria do Rosario, e nelo paterno de Simáo da Costa Reys e 
de D. Antonia Perreira. Casou na cidade do Porto com D. Quiteria Claudia Joaquina 
Pereira d'Almeida, natural dg mesma cidade. 


CREACAO DOS TITULOS 


CoxpE — Decreto de 13 de Outubro de 1852, 
Banio — Decreto de 25 d'Outubro de 1824. 
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RENDUFFE (ViscoxpE. nE).— Manuel Cardozo de Sequeira Barbedo, 1.* Visconde de 
Renduffe, Bacharel formado em Direito, pela Universidade de Coimbra, e Administrador, 
que foi, no concelho de Rezende. M. no Rio de Janeiro em Julho de 1883.— Sem mais 
nolicia. N 

CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 28 de Janeiro, e Carta de 13 de Fevereiro de 1880. 


RERIZ (ViscoxpE pE).— Antonio Maria d'Almeida de Azevedo da Cunha Pereira 
Coutinho de Vilhena de Vasconcellos e Menezes, 1.* Visconde de Reriz. Nasc. a ?8 d'Abril 
de 1839 ; Fidalgo da Casa Real; 16.* Sr. do vinculo da quinta do Testamento ; 9.? do de 
Santo Àntonio, em Vouzella ; e 8." do de S. Pedro do Sul. 


, 
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Casou a 19 de Dezembro de 1857, com D. Maria Margarida de Cabedo Almada e 
Lencastre, que nasc. a 7 d'Agoslo de 1836, filha de José Bruno de Cabedo e Lencasire, 
Moco Fidalgo com esercicio; Commendador da Ordem da Conceicáo, Bacharel formado 
em Mathematica, e de sua mulher D. Maria Quiteria de Castro Henriques. 


TUILICEDTOS 


].^ CunisrTovio p'ALMEIDA D'AzEVEDO VASCONCELLOs bE CaBEDO E LENCASTRE.— Nasc. a 28 de 
Julho de 1859. 

2.^ Jos BauNo.— Doutor em Mathemathica, nasc. a 25 d'Agosto de 1860. 

3.9 Dioco p'ÁLtMEIDA.— . Nasc. a B de Novembro de 1861. 

A.^ PEpRo Pauno.— Nasc, a 27 de Novembro de 1862. 

5.? D. Mania QuirERIA.— Nasc. a 22 de Dezembro de 1863. 

0.9 D. Mania DA CoNcEIgAo.— Nasc, a 28 de Dezembro de 1864. 


SEEUS PAIXES 


Christováo de Almeida de Azevedo e Vasconcellos, Fidalgo da Casa leal; Coronel 
do Regimento de Milicias de Arouca, e Administrador dos vinculos acima nomeados. Casou 
duas vezes, a primeira com D. Francisca d'Arrochella Malheiro Vieira d'Almeida Sodré, 
filha de Heitor d'Arrochella Malheiro Vieira d'Almeida Sodré Caborüo de Castro; e a 
segunda vez, com D. Catharina Benedicta da Cunha Figueiredo e Mello, filha de Antonio 
da Cunha de Figueiredo e Mello,. Fidalgo da Casa Heal, Corregedor de Thomar, e Verea- 
dor que foi da Camara Municipal de Coimbra, e de sua mulher.D. Maria Rosa de Mello 
Palhares. (Antonio da Cunha de Figueiredo e Mello, era irmáo do Bispo de Beja e & 
Cardeal Arcebispo de Braga). 


ITULILCELO IDO 1. JVLACTUENLIMOGN IO 


1.? Cunisrovio D'ALMEIDA.— M. menino. 
[j 


KXULLILIOS IO 2» NISI TPIBNOIIIO 


2,* O 1.9 Visconde de Reriz. (V. acima). 
3." D. CagTANA LuizA DE ALMEIDA E VASCONCELLOS. — Casada com Paulo Corréa de Lacerda 
Cabreira, Fidalgo da Casa Real, proprietario no concelho de S. Pedro do Sul. 


FILHA 


D. Mantà nA PiEDADE bE LacEnDA LEBRIM.— Casou a 30 d'Outubro de 1877, 
com o 3.^ Marquez de Bellas de quem é 2.* mulher. (V. Bellas, 
pag.'239 do 1.9 vol.). 


SEUS AVOS 


Diogo d'Almeida d'Azevedo e Vasconcellos, Fidalgo da Casa Real por Alvarà de 21 
de Marco de 1780: foi casado com D. Caetana Luiza da Mesquita e Castro, filha her- 
deira de Francisco Anlonio da Mesquila e Castro, Fidalgo da Casa Real, Governador e 
Capiláo General de S. Paulo, que m. a ?1 de Junho- de 1753. 


TUILILTOS 


1.9 CBniSTOVAO D'ALMEIDA DE ÁZEVEDO E VASCONCELLOS.—- (V. acima). 

2.9 FaANcisco Mania DE ALMEIDA D'AZEVEDO E VASCONCELLOs.— Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real; Dontor em Leis pela Universidade de Coimbra, que foi oppositor e por ultimo. 
Conego da Sé Patriarchal. 


4 
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3." Joio p'ÁLMEiDA DE AZEVEDO E VASCONCELLOS.— Fidalgo da Casa Real, e Bacharel for- 
mado em Direito. 

4." D. ManiANNA VicrORiA DE MENEZES E VASCONCELLOS.— Casada no Porto com Joáo Luiz 
da Silva Souto e Freitas, Fidalgo Cavalleiro da Casa Beal, e Commendador da Ordem 
de Christo, 


FILHOS 


1.9 DouiNGOos ÁuGUsTO DA SiLvA FnEITAs pg MENEZES E VASCONCELLOS.— Casado 
com D. Anna José de Bonrbon da Silva Guedes, da Casa da Batalha, 
no Porto. 

3.? Dioco FaaNcisCO DA SiLvA FnEITAS DE MENEZES E VASCONCELLOS.— Bacha- 
rel em Direito, casado com D. Izabel Cyrne de Madureira, da Casa 
do Poco das Patas, no Porto. 

3.9 JosÉ Luiz bà SiLva FarirAs »E MENEZES E VASCONCELLOS.— Casado com 
D. Maria de Villas-Boas, de Caminha. 


BISAVOS 


Christováo d'Almeida de Azevedo e Vasconeellos, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, 
casou em Penedono com D. Delphina Feliciana Barboza de Menezes Zuniga, filha de Joáo 
Bernardo Pereira Coutinho de Vilhena, Fidalgo da Casa Real, Sr. da Casa de Penedono, 
e de sua mulher D. Joanna Thereza de Menezes. 


TULLIDIOS 


1.? Dioco pE ALwEIDA DE ÁZEVEDO E VaAscoNcELLOS.— (V. acima). 
2.? Joxo DE ÁLMEIDA D'AzEYEDO E VascoNCELLOS.—- Sargento-mór de Cavallaria, e Ajudante 
: d'Ordepos da Provincia da Beira. 

3.9 D. JoaNNA CLARA pE MENEZES.— Casada em Lisboa com Bento Teixeira de Moura Bran- 
dào d'Ázevedo, Fidalgo da Casa Real; Commendador da Ordem de Christo, e Sr. da 
Villa de Taveiro. 

4.9 D. ManiA DE MENEZEs.— Casada em Lisboa com Bartholomeu de Sousa Mexia, Commen- 
dador da Ordem de Christo, Sr. da viila de Alcains, e Coronel do Regimento 
de Cascaes. 


CTERCEIROS AVOS 


Diogo Francisco d'Almeida d'Azevedo e Vasconcellos, Fidalgo da Casa: Real foi 
casado em S. Pedro do Sul, com D. Clara Thereza d'Almeida Leil&o, filha de Nuno Lei- 
láo Pereira de Almeida (filho 2.* da Casa do Tojal), e de sua mulher D. Guiomar Car- 


dozo de Álmeida. 
TUILIIOS 


1.» CuarsTovio D'ALMEIDA ÁZEVEDO E  VASCONCELLOS, — (V. acima). 

2.9 Jos£ pE VASCONCELLOS.— Cavalleiro Professo na Ordem de Malta. 

3? MANUEL D'ALMEIDA D'AZEYEDO E VASCONCELLOS.— [nquisidor em Coimbra. 
&.^ FnE) JEROoNYMO DE AZEYELO.— Religioso de S. Bernardo. 

5." ÀNTONIO- DE VAsCONCELLOs, — Freire Conventual em Palmella. 

6.* D. FRANCISCA MAXIMA. 
7." D. AxNA DErLPBH!NA. 
8.9 D. IzapEL. ÁxELIA. — Freira em Moimenta. 


| Freiras no Convento de Arouca. 


CREACÁO DO TITULO 
ViscoxpE — Decreto de 18 de Julho de 1864. 
Hrazáo d'Armas.— Escudo esquartellado ; no primeiro e quarto quartel as armas 


dos Azevedos ; no segundo as dos Almeidas; e no terceiro as dos Vasconcellos.— Timbre o 
dos AÁzevedos. 
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RESGATE (Banio p0).— Antonio Justiniano da Silva Barros, 1.* Baráo do Nesgate 
e proprielario na villa de Maíra. Casou a 19 d'Abril de 1882, com D. Alexandrina Navarro, 
irmá do Dr. Emygdio Navarro, Deputado, Ministro de Estado, etc.— Sem mais noticia. 


CREACÁÀO DO TITULO 


BanXo — Decreto de 23 de Oatubro de 1879. 


NS (unt n f 
Ao EUM 


emm 


RESTELLO (CoxpE pE).— Pedro Augusto Franco, 1.? Conde de Hestello. Nase. a 
29 de Junho de 1833; Par do Reino ; do Conselho de Sua Magestade ; Commendador da 
Ordem de Christo; pharmaceutico de 1.* classe, laureado com a Medalha de Praia da 
Exposicáo do Porto por El-Rei D. Pedro v, com a de Ouro pela Societó Scientifique Euro- 
peenne de Paris; Presidente da Junta do Credito Publico, e antigo Deputado da Nacáo, ete. 

Casou duas vezes, sendo a primeira a 1 de Janeiro de 1863, com D. Maria Theodora 
Pinto Franco, que nasc. a 13 de Julho de 1847, e m. a 30 de Setembro de 1873, filha de 
Valentim Duarie da Cruz Pinto, e de D. Maria Victoria Pinto, e a segunda com D. The- 
reza Bastos Franco, que nasc. a 2| de Novembro de 1859, (ilha da Viscondessa de Car- 
riche, D. Maria d'Oliveira Bastos, e de seu 1.^ marido José Luiz Alves Baslos. 


TSLTCEDLOS TO i5 MLA'LTEIMOINIO 


1.? IcNAcio,-— Nasc. a 20 d'Abril de 1864. 

9.9 PEgpno.— Nasc. a 23 de Junho de 18605. 

3.9 VaLENTIM.— Nasc. a 26 de Julho de 1866, e m. a 22 de Setembro seguinte. 
À.? D. CaNoIDA.— Nasc. a 16 d'Outubro de 1867. 

5." D. ManiA VicTOon14.— Nasc. a 20 de Dezembro de 1868, 

6." D, ManiA TuEoDORA.— Nasc. a 21 d'Abril de 1870. 


SEUS PAIS 


lgnacio José Franco, nasc. em Turcifal, concelho de Torres Vedras, a 1 de Feve- 
reiro de 1797; pharmaceutico estabelecido em Belem desde 1821, até que m. a 18 
d'Abril de 1864, havendo casado na freguezia d'Ajuda a 23 de Selembro de 1821, com 
D. Candida Rosa d'Abreu, que nasc. a 11 de Margo de 1800, e m. a 8 d'Outubro de 
1859, filha de Agostinho José d'Abreu e de sua mulher D. Anna Maria do Rosario. 
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IPDITSEROS 


O 1.9 Conde de Restello. (V. acima). 
N. B. houveram mais irmüos, mas d'estes nào existe successáo. 


SEUS AVvVOs 


Eustaquio da Silva Lima, nasc. a 29 de Julho de 1712, no logar de Mossafaneira, 
freguezia de S. Mamede da Venloza, do concelho de Torres Vedras, e casou a 21 de 
Fevereiro de 1783, com D. Catharina Franco dos Milagres, filha de José Franco, natural 
de Carvalhaes, e de sua mulher D. Bernarda Francisca, nalural do Sobral. 


T'UILLIXAO 


laNAcio José Faaxco.— (V. acima), 


CREACAO DO TITULO 


Cowspg EM DbUAS YiDAS — Decreto de 17 de Fevereiro de 1887, 


RETORTA (Ban&o n4).— Domingos Miguel da Cunha Vellio Souto-Maior de Azevedo 
e Mello, 1.* Baráo da Relorla. Nasc. no Rio de Janeiro a 12 d'Abril de 1806 ; Moco 
Fidalgo com exercicio ; Commendador das Ordens de Christo e da Conceicáo ; Condeco- 
rado com a Medalha Mililar da expedicio a Pernambuco, em 1824, com honras de 
Tenente-Coronel ; Sr. do Morgado da Reloria ; Commandante do Batalháo movel de Dar- 
cellos em 1847, e tinha sido Almolacé da mesma cidade. M. em Braga em 28 de Outu- 
bro de 1877; tendo casado em Portugal a 21 de Selembro de 1830 com D. Anna Emilia 
da Costa Almeida Ferraz, que nasc. a 90 d'Abril de 1815, filha de José Thomaz da 
Costa Almeida, e de sua mulher D. Anna Maria d'Araujo Pereira Ferraz. 


' SERES ga: 55 

1.? Dowixcos MicuEL.— Nasc. a 10 de Marco de 1835, e m. em Barcellos a 5 de Maio 

de 1882.— Sem mais noticia. 
.9 MiauEL.— Sem mais nolicia. 
? LounENCo pA CoxHBA VELuo Souro-Maion. — Casado com D. Carlota Elvira Carneiro, que 
m. em Draga a 16 de Julho de 1870, filha reconhecida do Major reformado Gaspar 
Antonio Carneiro, 
JosÉ. 
ANTONIO. 
l'ERNANDO. 
ÁLBERTO., 
D. Manta. " m 
b. Jet Eancia. Sem mais ouira noticin. 
D. ANNA. 

711.* D. Joris. 
D. FrErisuiINA. 
D. JoaQquiNa. 


N, B. teve mais 4, já fallecidos, e de todos existem 36 filhos, ou neloi do Barào, 
50 
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—— — 


SEZSUS DAJXCe 


Domingos Miguel da Cunha Soulo-Maior de Azevedo, easado com D. Maria Vellio 
d'Albergaria. d. 
CRÉACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 28 de Setembhro de 1835.. 


REZENDE (CoxpE pngE).— Dom Manuel Benedicto de Castro Pamplona, 6." Conde 
de Rezende. Nasc. a 19 de Outubro de 1845; herdeiro, por morle de seu irmdo, a0 
lilulo e Casa de seus paes. Casou na ilha da Madeira a 22 de Junho de 1876, com 
D. Maria das Dores da Camara, que nasc. a 26 d'Abril de 1855, filha primogenila 
dos Condes de Carvalhal. (V. Carvalhal). 


j ISIISEDOSG 
1.? Dow ANToxi0 DE CasrRo PaxPLONA.— Nasce. a 7 de Maio de 1877. 
2.9 Dow Luiz DE Casrno PauPLONA.— Nasc. a | de Julho de 1878. 
3." Dow Joio.— Nasc. a 16 de Setembro de 1882. 
4.? Dou MaNUEL pE CasrRo PAMPLONA. 
5.9 Dou JosÉ pE Casrno PAMPLONA. 
6." Dou PEpbno pr CasrRo PAMPLONA. 


- 


$SEZQJSS JAJXZSS 


Dom Anlonio Benediclo de Castro, 4.? Conde de hezende, 13.* Sr. de Penella ; 
15.* Sr. de Reriz e Bemviver; Par do Reino; 18." Almirante, de juro e herdade, de 
Porlugal ; Porleiro-mór da Casa Beal ; 8.^ Capito honorario da Guarda Neal dos Arcliei- 
ros; Capitào graduado d'Infanteria ; Sr. do Morgado de Rezende ; Commendador da Ordem 


» 


— — aussi 
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de Christo: nasc. a 30 de Novembro de 1821, e m. a ?4 d'Abril de 1865, tendo 
casado a S de Oultubro de 18413, com D. Maria Pamplona Carneiro fBangel Vellozo 
Barreto de Figueiredo, que naàsc. a 20 d'Agosto de 1819, lilha dos 1.'* Viscondes de 
Beire. 

TUILIIOS 


!.? Dou Luiz MawuEL DBeNEDICTO pA NaTivinApE DE Casrno PaweLoNA.— Nasc. a 30 d'Ágosto 
de 18411; 5.^ Conde de Rezende; Sr. da Casa de seus paes; habilitado com o cursc 
de Engenharia de Pontes e Estradas pela Academia Polytechnica do Porto; Par do 
Heino por successáo de que tomou posse a 10 de Maio de 1870; Otficial-mór da 
Casa Heal, Almirante, etc. M. a 23 de Maio de 1876. 

2.» 0 6.? Conde de Rezende. (V. acimo). 

3.9 D. Mama HerLENa.— Nasc. a 10 de Dezembro de 18416. 

4.9 D. Mania JosE.-- Nasc. a 19 de Dezembro de 1848. 

5* D. Mania IlgNsiQUETA.— Nasc. a 19 de Dezembro de 1851, e m. a 22 de Novembro de 1872, 

6.* D. Manta. Batsixa.— Nasc. a 9 d'Abril de 1833. 
7." Dow FRaNcisco ng SaALLES.— Nasc. a 29 de Janeiro de 1855, e m. a 9 de Fevereiro de 1859. 

8.» D. JutiANNA. — Nasc. a 25 d'Abril de 1856. 

9.9 D. EwiL14.— Nasc. a 9 de Junho de 1857. 

10." Dow ALEXANDRE.— Nasc. a 24 de Fevereiro de 1862. 

11.9 D. Mantra. BEsEDICTA.-- Nasce, a 18 de Maio de 1863. 


$ 


SISUS AVOS 


Dom Luiz ]nnocencio Benedicto de Castro, nasc. a 5 de Selembro de 1777; 3.? 
Conde de Rezende ; 12." Sr. de Penella ; 14.* de Reriz e Bemviver ; Sr. do Morgado de 
HRezende; 17.* Almirante de Portugal; 7.^ Capito da Guarda Real dos Archeiros; 
Marechal de Campo; Governador da praca do Alemtejo; Inspector de Milicias, lambem 
no Álemtejo ; Commendador da Capa ltosa, na Ordem de Cliristo, e da Torre e Espada: 
succedeu a seu pae a 23 de Marco de 1819, e m. a 7 de Janeiro de 1824, tendo casado 
a ? de Marco de 1813, com D. Maria José Emerenciana da l'iedade da Silveira, que nasc. 
a 22 de Janeiro de 1792, filha de D. Braz Balthazar da Piedade da Silveira, e de D. Anna 
Izabel de Castro. (V. Sarzedas). 


KXUELZEIO "UCGBIECO 


O 4.» Conde de BRezende. (V. acima). 
BISAVOS 


Dom José Luiz de Castro, 9.* Conde de Rezende; 11.» Sr. de Penella; 13.^ de 
Reriz e Bemviver: Sr. do Morgado de Hezende; 16." Almirante de Portugal ; 6." Capi- 
lào da Guarda Neal dos Archeiros; Tenente-General do exercito ; Vice-Rei do Brazil, 
e Capilào-General de Mar e Terra nos Estados do Brazil, nomeado em 1790, o qual 
Estado governou onze annos e pouco mais de lres mezes, deixando de si grala memoria 
pelo muilo que se empenhou na prosperidade d'aquelle paiz. Foi elle que deu fóro de villa 
à povoaédo de Campo Alegre, que em sua honra lomou o nome de Rezende. 

Tambem na capital do Brazil deisou uma rua com o seu nome. Relirando-se da 
vida publica, m. em Lisboa no palacio a Santa Clara, a ?3 de Marco de 1819, tendo 
casado a 11 de Selembro de 1774, com D. Maria do Rosario de Noronha, que m. a 14 
de Junho de 1822, filha herdeira de D. Lourenco de Noronha, Governador da India, e de 
sua segunda mulher D. Maria Anna de Portugal, filha dos 1.^* Marquezes de Alorüa. 
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TUILTCELOSG 


1." Dow LounENCo BENEbiCTO nE Casrnuo.— M. sem gerafdo. 

2.9 O 3." Con1e de Rezende. (V. acima). 

3." D. Mania. BENEDiCTA.— Condessa de Povolide, pelo seu casamento com o 4.9? Conde. 
4.^ Dou JosÉ BENEDICTO. 


'"*XERCEIROS AVÓS 


Dom Antonio José de Castro, nasc. a 3 de Julho de 1719; 1.^ Conde de Rezende 
em 9 de Junlio de 1:754, graeca que Ihe foi conferida de juro e herdade com Ires vidas 
fora da lei menlal, em troca do senliorio da Capilania dos llheos, e das villas de Camamu, 
Boupeda, Cayni e Itaparica, e de 50 leguas de terra, ludo no Eslado do Brazil. Foi uma 
das primeiras medidas tomadas pelo grande Marquez de Pombal em 1753, a de unir à 
coróa lodas as Capilantas d'Ámerica, dando em compensacáo lilulos e outras mercés, ele. 
O 1.^ Conde de Rezende foi Sr. da Casa de Mezende, e donalario do seu concellio ; foi 
Sr. das villas de lReriz, Demviver, Sul, Penella, Albergaria, das honras de lleiras, Monto, 
Gosende e Ribellas; do Reguengo de Godim, e dos tres fogos do Rio Douro, Canedo, 
Lobazim, e l'igueira Velha, etc. ; 15." Almirante de Portugal ; 5.* Capito da Guarda 
Real dos Archeiros ; do Conselho de Estado ; Presidente do Conselho Ullramarino ; Gran 
Cruz da Ordem de Cliristo, e Deputlado da Junta dos Tres fzstados, ele. M. a 14 de Julho 
de 1801, Lendo casado a 12 de Fevereiro de 1741, com D. Thereza da Cunha de Tavora, 
filha dos &.** Condes de S. Vicenle. 


TULDEGROS 


1.^ D. IzaaEU Mania Do VALLE PE Casrno.— Nase. a 14 de Julho de 1742, e foi Dama da 
Hainha D. Maria Victoria, ou como dizem outros, menina da vela nomeada pela dita 
Rainha em 1753. 

2.9 Dox Luiz JosÉ pg Casrno.— M. de tenra idade. 

3." D. JoaNNA CLaRA pE Casrno.— Nasc. a 18 d'Agosto de 1747. 

4.?^ Dow MANUEL DE CasrRo.— M. de tenra idade. 

3.9 Dow FnaNcico RAPHAEL pE CasrRo.— Nasc, a 4| de Fevereiro de 17850, e m. a... 

6." O 2," Conde de Rezende. (V. acima). 

7.? Do« DoxwiNGos pE CasrRo. 

8.? Dow ANwrowmt0 JosÉ pnE Casrnao.— Bispo do Porto eleito a 43 de Junho de 1798 ; Presi- 
dente da Junta Suprema do Governo do Reino, na ausencia do Hei D. Joào vi; 
Patriarcha de Lisboa; m. em Marvilla a 12 d'Abri! de 1814. 

9.9 D. FnaNcisca. DE LEgxos pE Casrno.— Casada em 5 de Dezemhro de 1787, com o 
Conde de S. Thiago. 


QUANTOS AVOS 


Dom Luiz'Innocencio de Castro, 14.^ Almirante de Portugal (este officio e honras 
de Almirante, veio a esla familia por D. Sim&o de Castro, bisavó do sobredilo D. Luiz 
innocencio, por ter casado com a filha herdeira de D. Jo&o d'Azevedo, 10." Almirante de 
Porlugal, eic.); 4." Capiláo da Guarda Meal dos Archeiros; Capitáo de Dio; Sr. das 
lerras jà mencionadas acima, com os seus padroados, e no Estado do Brazil leve a mercé 
e senhorio da Capilanía dos llleos, e das villas de Camamü, Boupeda, Cayni e llapa- 
rica, e de 50 lezuas de lerra, tudo no Estado do Brazil. M. a 3 de Novembro de 1739, tendo 
casado a 20 de Selembro de 1708, com D. Joanna Cecilia de Lencastre, que nasc. a ?7 
de Janeiro de 1688, e m. a 4 de Janeiro de 1739, Dama da Rainha, e filha de Pedro de 
Vasconcellos, Estribeiro-mór da Rainha, e de sua mulher D. Marianna de Lencastre. 


— -——! M a 
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TISSIEESGETXCOSS 


1.? D. Manaswsa JosEPHA oE LeNcasTRE.— Nasce. a 7 de Novembro de 1712, e foi Dama da 
Rainba D, Marianna d'Austria, etc. 

2.9 Dow Fnawcisco DE LENCASTRE.— Nasc. a 4 d'Outubro de 1713, e m. de pouca idade. 

3.9 O 1.9 Conde de Rezende. (V. acima). 

4.9 D. lexez pnE LENcasrmRE.— Nasc. a 23 de Maio de 1714, e casou a & de Novembro de 
1731, com D. Antonio da Silveira de Albuquerque Mexis, Commendador de Santa 
Maria de Sortelha, e de S. Martinho de Lordelos, na Ordem de Christo, e Coronel de 
Cavallaria. 


* 


FILHAS 


1.* D. ManiaNNA DE LEscasTRE.— Dama do Paco. 
2.^ D, TuEnEZa4. 


» Freiras na Encarnacào. 
3.* D. ExcRACIA. | 


CREACAO DO [ITULO 


CoNbE DE JURO E HnERDADE — Carta de 9 de Junho de 17831. 
BEgNovapo xo 6.9 CoxpE — Decreto de 20 d'Abril de 1876. 


Hrazio d'Armas.— Escudo; em campo de prata treze arruelas de azul, que sao 
as armas dos Castros. 


REZENDE (Banio pE).— Joáo Xavier Moraes de Rezende, 1.^ Baráo de Rezende. 
Nasc. a 10 de Marco de 1798; Marechal de Campo reformado ; do Conselho de Sua 
Mageslade ; Commendador das Ordens d'Aviz e da Conceicáo; Cavalleiro da de S. Thiago ; 
Commendador da de Carlos m, de llespanha ; Condecorado com a Esirella de Ouro da 
Guerra de Monlevideu. M. a 16 de Oulubro de 1857, lendo casado a ?8 de Janeiro de 
1845, com D. Antonia Joanna da Costa Macedo, que nasc. a 11 de Maio de 1785, e m. 


bh. 
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a 30 de Setembro de 1847, lendo sido primeira mullier de Luiz de Macedo de Sequeira, 
e lilha dos 2.** Viscondes de Mesquilella. O Baráo de Rezende nào teve filhos d'este matri- 
monio, mas [eve : 

FILIO NATUEREAI 


José Mania pE figzExpE.— Legitimado por Alvarà de 26 de Julho de 18506, 


*SICUS PAXOS 


Anlonio Xavier de Rezende, natural da freguezia de Santos-o-Velho de Lisboa, Professo 
na Ordeim de Christo, e Capito de Cavallaria do legiinento do Caes. Obteve Carla de Bra- 
23o d'armas a 10 de Jullio de 1795, e casou com D. Maria de Moraes : ambos jà fallecidos. 


z EET EXGDESS 
* 

1.? O 1.? Daráo de Hezende. (V. acima). 

2." MicvEL. Xavizn. DE MonmaEs REZENDE.— Nasc. a 19 de Setembro de 1805; Major addido 
á Torre de Belem, Commendador da Ordem de Christo e Cavalleiro de Carlos nur, de 
llespanha. Casou a 9 de Dezembro de 1850, com D. Cecilia Janes Morris, que nasc. 
a 17 de Junho de 1826, filia de Diogo Morris e de sua mulher Leonor Staunton. 


D] 


SEUS AVOS 


Eusebio Xavier de Rezende, nasc. a 12 de Marco de 1707, e foi casado com D. Jose- 
pha Maria Xavier da Silva, filha de Guilherme Duk, e de sua mulher D. Maria Antonia: 
ambos jà fallecidos. 


IUIESETCO 
ANTONIO XaviER DE ligzENbE. — (V. acima?. 
BISAVOÓS 


Anlonio Rezende de Paiva, nalural da freguezia de S. Mallieus de Besleiro, bispado 
do Porlo, foi 1.^ Piloto e Capitio de Mar e Guerra honorario da Nau S. Luiz da Paz, que 
se perdeu em Mocambique, e anteriormente, da Nau S. Caelano da navegacáo da carreira 
da India, e por ultimo da Nau Santa ltosa. M. d'uma balla por occasido da peleja em 1719, 
na armada do Levante, elc., tendo casado em Lisboa a 4 de Janeiro de 1706, com D. Anna 
Maria de Rezende, nalura! da freguezia de Santos-o-Velho, que m. a 18 de Marco de 1741, 
filha de José Vicente e de D. Felicianna dos Santos. 


CREACÀO DO TITULO 
Banio — Decreto de 24 de Maio de 1844. 


Irazüo d'Armmns.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Rezendes, 
e na segunda as dos Paivas. 


Por Carta passada a 10 de Julho de 1795 a Antonio Xavier de Rezende. (V. Archivo Heraldico-Genea- 
[0gico, pag. 9i). , 


Lj 
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| RIBAMAR (ViscoxpE pE).— Frederico Carlos Agnello Talone, 9. Visconde de Riba- 
mar, pelo seu easamento. Nase. a 14 de Dezembro de 1825 ; Commendador da Ordem da 
Coneeicdo ; 1.^ Official aposenlado da Secretaria do Reino, e Provedor do Asylo d'Ajuda. 
Escreveu varias obras de que trata 7. F. da Silva, no seu Diccionario Bibliographico, 
pag. 599 e 400 do Tom. IX e II do supplemento. 
Casou a 27 de Janeiro, de 1853, com a 2.* Viscondessa de ltibamar, D. Henriqueta 
Sopha da Costa Carvalho, que nasc. a 9 de Maio de 1835. 


TSUEXGEICO USJNICO 


Jo&ko pA Cosra CanvaLuo TarLoNE.— Nasc. a 14 de Janeiro de 1866. 
SSEZQUSS J"AEXES 


Jodo Luiz Talone, nasc. a 25 de Selembro de 1790, e m. a 16 de Maio de 1870, 
lendo casado com D. Maria Leone do O, que nasc. a 18 de Dezembro de 1783, e m. a 


A de Novembro de 1848. 
CTSILSEIDOS 


1.^ O 2.? Visconde de Ribamar. (V. acima). . 

9.? Joào LEoxE TaLoxE.— Nasc. a 9 d'Outubro de 1811, c m. Official do Ministerio da 
Guerra, a 23 de Janeiro de 1857, tendo casado a 27 de Dezembro de 1852, com 
D. Maria Innocencia Garcia. 


FILHA UNICA 


D. Mami IxxockNCiA.— Nasce. a 16 de Maio de 18354, e m. a 4 de Julho 
de 1879. 
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3.9 D. Mania. Ecvpeciaca.— Nasc. a 2 d'Abril de 41815, e casou a 12 de Junho de 1835, 
com Hoberto Theodorico da Gosta e Silva, Capitào de Fragala, e Governador em Lou- 
rengo Marques, onde m. a 12 de Maio de 1855. 


FILIIOS 


1.9 D. Mania LeoxE. — Nasc. a 2 d'Agosto de 1838, e m. a 13 de Maio de 1861. 
2.9 RonEenTO.— Nasc. a 27 d'Agos(io de 1839, 

3.^ Apornrno.— Nasc. a 25 de Maio de 1841, e m. a 30 de Janeiro de 1865 
1.9 ALrFnEDO.— Nasc. a 415 de Setembro de 1844. 

5." ANTONI0.— Nasc. a 2 de Julho de 1848. 

6.9 FnaNcisco.— Nasc. a 920 de Maio de 18532. 

7.? HENRIQUETA.—- Nasc. a 9 de Fevereiro de 1854. 


4.9? José GnaEGonto TaLoNr.— Nasc. a 49 de Margo de 1818, e m. Tenente da Armada, a 17 
de Maio de 1845. 

3.9 D. EwiLiA Sopenma TaroxE.— Nasc, a 29 de Julho de 1820, e m. a 17 d'Agosto de 18406, 
tendo casado a 4 de Novembro de 1848 com Joào Vicente de Oliveira. 

6." Aucusro Luiz TarnoNE.— Nasc. a 2 d'Abril de 1827; Tbezoureiro do Banco Hypotheca- 
rio, que m. a 26 de Dezembro de 1881, tendo casado a 18 de Fevereiro de 1871 
com D. Hortencia Abranches, 


SEUS AVÓS 


Nicolau Talone, natural do Piemonte e negociante em Lisboa, onde casou com 
D. Lourenea Joaquina Valladares, filha de Martinho Antunes de Souto-Maior, e de sua 
mulher D. Florencia Joaquina de Valladares. 


IDILCELO 


Jo&o Luiz TaLowE.— (V. acima). . ! 
PAXZS DA ':2. VIYSCOINDEISSA DI2 HIBDAMAHE 


Jodo da Costa Carvalho, 1.* Visconde de Ribamar. Nasc. em S. Joáo da Foz do 
Douro a 8 de Marco de 1790. Partio em 1804 para a cidade da Bahia, e d'ahi entrou nà 
qualidade de praticante 'a bordo do brigue Paquete da Bahia. Em 1810 era jà piloto da 
galera Flor de Pernambuco, e em 1818 Capito do brigue Audaz, que tinha 20 pecas 
de arlilheria e 120 homens de tripulacáo. 

Por servicos, que foram considerados imporlantes, prestados ao Brazil como Com- 
mandante do dito brique Audaz, foi Costa Carvalho promovido a Capiláo-Tenente, por 
Carta Regia de 3 d'Abril de 1819, agraciado com o IHabito de Christo, e teve tambem a 
Estrella d'Ouro da Campanha de Montevideu. 

Logo que o Brazil se tornou independente, veio Costa Carvalho para Portugal, 
sahindo de Pernambuco a ? de Julho de 1823, e chegando a Lisboa em fins d'Agoslo. 

Em 1824 commandou a charrua de guerra Princeza Heal. Vinalmente na guerra 
civil de 1828, 1832 e 1834 seguio o parlido da Rainha chegando ao posto de Contra-Almi- 
ranle, e mais tarde agraciado com o tilulo de Visconde 

Tinha uma quinta em Giballa, ao O. da Cruz Quebrada, que deverà ser hoje de 
seus herdeiros, e foi d'ella que tomou a disignacáo do seu titulo, porque ali se chamava 
oulr'ora Rtibamar. Membro da Camara dos Deputados de 1810 a 1846, e de 1850 a 1852, 
foi em Dezembro de 1862 elevado ao Pariato, e em 1864 nomeado Ajudante honorario 
d'El-Rei. M. a 22 d'Abril de 1866, tendo casado com D. Luiza Sophia Henriqueta da Costa 
Carvalho, que nasc. a 23 de Julho de 1799, e m. a... 


L) 
?, 
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AVOS DA. $2. VISCONDESSSA DE RIBAMAKR 


Francisco da Costa Carvalho, negociante, casado com D. Rila de S. José Pinlo, 
nalura! da cidade do Porto, e filha de Luiz Bachelay e de sua mulher D. Luiza Martha 
Sophia Riveré Piéford, ambos francezes. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 23 d'Agosto de 1864. 
RENovApo — Decreto de 16 de Maio de 1866. 


Brazüo de que usn à Viseondessn.— Escudo partido em pala ; na primeira 
as armas dos Costas, e na segunda as dos Carvalhos. 


RIBANDAR (Viscoxpg pE).— Joaquim Mouráo Garcez Palha, 1.* Visconde de Riban- 
dar, em $ua vida; do Conselho de Sua Magestade Fidellissima ; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real (Alvará de 31 de Marco de 1877) ; Commendador da Ordem Militar de Nossa 
Senhora da Conceicáo de Villa Vicosa ; Sr. do prazo Chincholem e Japáo, sito em 16a, 
e de varios bens em Barbacena e outros pontos do Reino de Portugal ; Socio Ordinario 
da Sociedade de Geographia de Lisboa ; Socio Correspondente da Associacáo dos Jornalis- 
las e Escriptores Portuguezes ; Presidente da Camara Municipal de Nova-Góa, desde o 
anno de 1873; Presidente da Associacáo Palriolica dos Baldios das Novas-Conquistas, e 
de varias Commissóes nas llhas de Góa, e Membro dos Conselhos do Governo Geral da 
India. Nasc. a 12 de Janeiro de 18410, e casou a 16 de Fevereiro de 1807, na egreja de 
Ribandar, segundo bairro da cidade de Nova Góa, com D. Ilenriqueta Adelaide de Car- 
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camo Lobo, que nasc. a 26 de Marco de 1850, filha primogenita de D. Manuel Carlos de 
Carcamo Lobe, Moco Fidalgo da Casa leal, por successádo aos seus maiores; Represen- 
lanle das antigas Casas dos Mellos e Barbacenas, abastado proprietario, e Sr. de muitos 
viuculos e Capellas em Góa e em Portugal, que nasc. a 5 de Maio de 1821, e m. a 23 
de Outubro de 1880, e de sua mulher D. Guilhermina Emerene da Costa Campos, que 
nasc. a 15 de Marco de 1830, e m. a 30 de Agosto de 1831, filha de José da Costa Cam- 
pos, que nasc. a 9 de Agosto de 1800, c m. a 7 de Julho de 1862, F'idalgo Cavalleiro da 
Casa Heal, por successáo aos seus maiores ; Coronel d'Engenheiros ; Lente e Director da 
Escola Mailemalica Militar da India Portugueza, e de sua mulher D. Maria Joaquina 
Pereira da Rocha, que nasc. a 12 d'Agosto de 1810, c m. a 10 de Marco de 1867. 


TSUESEAEECOR 


1.9 Dioco FaaANCcisScO XavieR.— Nas». a 24 de Dezembro de 1867, 
2.9 MaxuEL CanLos XaviEn.— Nasc. a 16 de Janeiro de 1870. 
3.9 D. Mania GuiLHERMINA EuwERENE.— Nasc. a 30 d'Outubro de 4871, e m. a 6 de Marco 


de 1872. 
4.9 D. Mania Rima. CroriLpE.— Nasc. a 28 de Janeiro de 1873. 
5.9 D. Mania. HENRIQUETA ADELAIDE, — Nasc. a 30 d'Abril de 1876. 
6.? D. Mania Das DónEs ÁNTONIA.— Nasc. à 3 de Novembro de 1878. 
7? D. Manta. Luztà AuGUsTA.— Nasc. a 2& de Novembro de 1882. 
8.? D. Mania JoaouiNA PHILOMENA.— Nasc. à 26 de Novembro de 1884, 


SIZUS PAIZLS 


Diogo Francisco Mouráo Garcez Palha, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvarà de 
& de Junho de 1830); 1.^ Tenente de Artlilheria do exercito da India ; Lente da Escola 
Mathematica e Militar de Góa. Nasc. a 13 de Maio de 1815, e m. a 1 de Junho de 1842, 
tendo casado em Ribandar, a 27 de Oulubro de 1838, com D. Maria Rita Pereira Garcez, 
que nasc. a 21 de Marco de 1818, c m. a 6 de Selembro de 1842, (ilha de Caetano Manuel 
Pereira Garcez, Fidalgo Cavalleiro da Casa fteal, por successio a seus maiores, Capi- 
(áo de l'ragala da Real Marinha de Góa, e Thesoureiro Geral da India, e de sua 
mulher D. Paschoa Pereira da Costa. 


EUILCOETSORS 


1.? JoaQuiM.— Nasc. a 12 de Janeiro de 1840; 1.9 Visconde de Ribandar: casou a 16 de 
Fevereiro de 1867, com D. lMenriqueta Adelaide de Carcamo Lobo, actual Viseon- 
dessa de Ribandar. (V. acima). 

2.^ D. LisanpA CLoriLDE.— Nasc. a 22 de Setembro de 1841, o easou a 20 de Julho 
de 1872, na egreja de Ribandar, com D. Nuno Gaspar da Silveira e Lorena, Moco 
Fidalgo da Casa Real, por suecessüo aos seus maiores, e Capi!áo do exercito de Por- 
tugal, filho do 6.? Conde de Sarzedas, D. Bernardo Heitor da Silveira e Lorena, e 
de sua mulher D. Luiza Pereira Garcez. 


FILIA 


D. Mania RirA.— Nase. a 6 de Julho de 1873. 
SIUS AVOS 


Joaquim Mouráo Garcez Palha, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real (Alvarà de 20 de 
Marco de 1820); do Conselho de Sua Magestade l'idellissima ; Chefe de Divisio da Real 
Marinha de Góa; Commendador honorario da Ordem de Christo; Cavalleiro Professo dà 
mesma Ordem ; Sr. dos prazos Catriá-Moráe e de Combarjüa, situados em Damáo e nas 
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ilhas de (0a; Governador Geral do Estado da India; Governador da cidade do Santo 
Nome de Deus, de Macau, e Governador da Praca e cidade de Diu e de Damáo. Nasc. a 
8 de Agosto de 1779, e m. a 26 de Jullio de 1850, tendo casado a 17 de Selembro 
de 1808, com D. Lisarda Joaquina de Mendonea Córte-Real ,que nasc. na Ilha de Choráo, 
na India, a 2 de Jullio de 1789, e m. em Ribandar, a 9 de Oulubro de 1833, filha de 
Xavier de Mendonca Corte-Real ; Moco Fidalgo dà Casa Real, por successio a seus maio- 
res, Capitio de Mar e Guerra da marinha de Góa, e Governador da cidade do Santo Nome 
de Deus de Macau, e de sua mulher D. Violante Luiza Pereira de Castro. 


ISDILGENKOSS 


|." CawpiDo JosÉ.— Nasce. a 5 de Novembro de 1810, e m. a 93S de Janeiro de 1873 ; 
j.? Visconde de Bu:ellas; do Conselho de Sua Magestade; Fidalgo Cavalleiro da Casa 
heal; Commendador da OrlJem de Christo; Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento 
d'Aviz; Sr. do prazo Catriá-Moráe, sito em Damáo, e de varios bens de vinculos e 
capellas, em Bucellas ; Coronel do corpo d'Engenheiros do exercito da India; Presidente 
do Supremo Conselho de Justica Militar de Gàa ; Director e Lente do lustituto Profi:- 
sional, e da extincta Academia Militar d'aquella cidade ; Director do Archivo Militar ; 
dos Telegraphos; Inspector das Obras Publicas, no Estado da India, e Governador 
da Praga e cidade de Damáo. Casou a 97 de Outubro de 1830, com D. Emilia da 
Costa ; Campos Aguia Pereira de Lacerda, filha de llermenegildo da Costa Campos, 
Fidalgo da Casa Iteal, e Marechal de Campo do exercito portuguez da [ndia, e de 
sua mulher, D. Marianna Azguia Pereira de Lacerda.— Com geragao. 

9.9 Vicron. ÁNasraCcio.— Nasc. a 4 do Margo de 14812, o m. a 28 de Outubro de 1862; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Cavalleiro das Ordens Militares de Nossa Senhora 
da Conceigáo de Villa Vicosa, e de S. Bento de Aviz ; Major d'Engenheiros do exer- 
cito da India, e Secretario Geral do Governo d'aquelle Estado. Casou a 9 de Maio 
de 1838, com D. Carolina Amalia de Lemos, filha de Francisco Ántonio de Lemos, 
Fidalgo da Casa Real, e Brigadeiro do exercito da [adia, e de sua mulher D. Anna 
Izabsi Leite de Sousa e Noronha.— Com geragao. 

3.9 Lupovico XavigR.— Nasc. a 21 de Janeiro de 181&, e m. a S de Julho de 1871; 
1? Barào de Combarjáa ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Iteal; Commendador da OrJem 
Militar de S. Bento de Aviz; Sr. da Iiha de Combarjáa, nos Estados da India; Major 
d'Artilheria do exercito portuguez ; Intendente do Trem da Marinha, e Chefe da 
Reparticáo Militar da Secretaria do Governo Geral da India. Casou a 1 de Marco 
de 18351, com D. Maria Augusta Jacintha Diniz da Costa Alarcáo e Ayalla, filha de 
Bernardo losé Freire Diniz da Costa Alareào e Ayalla, Fidalgo da Casa Real, pro- 
prietario e Administrador de vinculos, instituidos em Collares e outros pontos de Por- 
tugal, e de sua mulher D. Maria Antonia de Lemos.— Com geragdo- 

4.* Dtoco Fnawcisco.— Nasc. a 13 de Marco de 1815, e m. a 1 de Junho de 1812; casou 
a 27 de Outubro de 1838 com D. Maria Rita Pereira Garcez.— Com geragao. 


BISAVOS 


Candido José Mouráo Garcez Palha, natural da freguezia de Santa Maria de Loures, 
termo de Lisboa; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ( Alvarà de 26 de Outubro de 1819) ; 
Cavalleiro Professo da Ordem de Chrislo; Sr. de varios bens de vinculos e capellas, em 
Bucellas ; Chefe de Esquadra da Real Marinha da India; Intendente da Marinha de Góa ; 
Governador Geral da India, e Governador da Praca e cidade de Diu e de Damáo. Nasc. 
a 11 de Marco de 1750, e m. em Ribandar, a 27 de Janeiro de 1837, lendo partido para 
a India, em 1769 : casou a 19 de Setembro de 177& com D. Angela Maria de Sousa Ran- 
cosa, filha de Domingos Àntunes Rancosa e de D. Josepha de Sousa e Menezes. 


ISULDPSELOR 


1.9 JoaQui,— Nasc. a 8 de Agosto de 1775, e m. a 26 de Jalho de 1850: casou a 17 de 
Setembro de 1809, com D. Lizarda Joaquina da Mendonca Córte-Real.— Com geragáo. 

3.9 Sonon ManiaNNA DE JEsUs.— Nasc. a 11 de Agosto de 1776, e m. a 20 de Janeiro 
de 1847; Prioreza do Convento de Santa Monica, professa na India, em 1792.- 
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3.9 Fa. Vicroa pA CowcEigio.— Nasc. a 12 de Novembro de 1780, e m. em 1798; reli- 
gioso Professo na Ordem de Santo Agostinho do Convento de Góa. 

4.9 Fn. Tuowaz pA CoNc&IgAo.— Nasc. a 19 de Setembro de 1782, e m. em 18045; reli- 
gioso Professo na Ordem de Santo Agostinho do Convento de Góa. 

9.9 FaAusriNO.— Nasce, a 30 de Marco de 1785, e m. a 12 de Seteinbro de 1824; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real; Capitio de Mar e Guerra da Marinha de Góa.— Sem geragáo. 

6.9 Sonon JosEPuA no Conacio pE JEsus.— Nasc. a 17 de Dezembro de 1785, e m. a 22 
de Outubro de 1874; Prioreza do Convento de Santa Monica, professa na ludia, 
em 1801. 

7.9 D. GENovEYvA Lupovixa.— Nasc. a 17 «de Junho de 1793, e m. a 12 de Setembro do 
1856. Casou a 16 de Margo de 1806, com Manuel Joaquim Mattos e Goes, Fidalgo 
da Casa Real, C&àpitáo Tenente, e Governador das flhas de Timor e Solor.— Com geragáo. 

8.? D. ANNA JoaQuiNA.— Nasc. a 17 de Janeiro de 1796, e m, a 5 de Novembro de 1854: 
casou a 12 de Junho de 1814, com Joào Joaquim de Mendonca Córte-Real, Fidalgo 
da Casa Real, e Capitáo de Fragata da Marinha de Góa, — Sem geragáo. 


'DEXRE&CEXROS AVOÓS 


. Thomaz d'Àquino Mouráo Garcez, natural da freguezia de Santa Maria de Loures: 
Fidalgo Cavalleiro da Casa leal ; Cavalleiro Professo na Ordem de Christo ; Sr. da Quinta 
do Barro, em Loures, e Sargento-mór de Ordenaneas do termo da cidade de Lisboa: 
casou com D. Marianna Joaquina Antonia de Mattos l'aledo, natural dà villa de Cascaes, 
filha de Policarpo Falcáo Pereira, Capilio d» Ordenauncas da mesma villa, e de sua 
mulher D. Barbara Thereza de Jesus de Matlios, natural da freguezia de S. Jorge do 
Castello de Lisboa. 

IDILIXOS 


1.9 Joxo MavhRicio.— Sargento-mór de Ordenangas do terme de Lisboa, por desistencia de 
seu pae. 

2.9 Vicren. ANasTACIO, — Casou com D. Leocadia Luiza da Silva Lobo. 

3." D. GENovEvA GE&ALDA.— Casou com Simào Aniceto da Cunha. 

À.^ D. BaaBaRA JoaQuiNA.— Casou com lgnacio Mourào Garcez Palla, seu primo. 

5.9 CaNpibpOo JosÉ.— Nasc. a 11i de Marco de 1750, e m. a 27 de Janeiio de 1837: casou 
com D. Angela Maria de Sonza e HRaneosa.— Com geragào. 

6." FAusTiNO.— Escriváo do Juizo dos Orphàos da cidade de Bahia. 


QUARNXTrOS AVOÓS 


Joáo Garcez, natural da freguezia de Santa Maria de Loures ; Fidalgo da Casa flteal ; 
Cavalleiro Professo na Ordem de Christo, e Capitáo de Ordenancas de Loures: casou com 
D. Cecilia Josepha Mouráo, natural da freguezia de S. Sebastiáo da Granja de: Alpriate, 
filha do Sargento-inór Agoslinho d'Almeida Mouráo, e de sua mulher D. Maria de Freitas. 


ETT ECERCO 


Tuowaz p'Aquixo.— Casado com D. Marianna Joaquina Antonia de Mattos Falcáo,— Com 
geragáo. 


CREACÀO DO TITULO 
ViscowpE — Decreto de 23 de Junho de 1880, 
Hrazüo d'Armnmns.— As dos Garcez. 


RzsipENCiA — Palacio em Ribandar, Nova Góa. 
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RIBA TAMEGA (ViscospE pE).— José de Vasconcellos Guedes de Carvalho, 1. Vis- 
conde e 1." Dario de hiba Taimega. Nase. a 3 de Setembro de 1822; do Conselho de 
Sua Magestade; Moco Fidalgo com exercicio ; Commendador da Ordem da Conceicáo ; 
Cavalleiro da de Christo; Condecorado com a Medalha da febre amarella; Juiz do 
Supremo Tribunal de Justiea da Córle. Casou em 1862, com D. Mathilde Corréa da Silva 
Gama, natural de Góa, oude nasc. a 34 d'Oulubro de 1837, filha de Manuel Francisco 
Corréa da Silva Gama, e de sua imulher D. Maria Caetana Pereira Garcez. 


IDILILAS 


L 


1.* D. ManRi4 JosÉ.— Nasc. a 17 de Janeiro de 1863, e casou a 16 de Abril de 1883 com 
Joaquim Guimaráes.— Com geragao. 

2.3 D. Mania DA GRaCa.— Nasc. a 11 de Fevereiro de 4865. 

3.8 D. Mania LgowNon.— Nasc. a 9 u'Abril de 1869. 


*$SIZUS DAELS 


Joaquim de Vasconcellos Rebello Mendes de Carvalho, Fida!go da Casa lteal, e pro- 
prielario em Amarante, casado com D. Maria Leonor Guedes de Menezes, da Casa de 
Mancellos. 


A I IZEEOS 


1." D. Mania po Canuo.— Nasc. a 3 de Maio de 1817. 

2.9 ANTONIO DE VascoxCELLOs DE CanvaLHO E MENEZEs.— Nasc. a 9 de Dezembro da 1819; 
Fidalgo da Casa Heal; Bacharel formado na faculdade de Direito pela Universidade 
de Coimbra. M. em Amarante a 18 de Novembro de 1881, tendo casado com D. Ignez 
Virginia da Costa Pereira Peixoto. 


FILHOS 
1.^ D. Mania LEoNoR. 
23.9 D. ÁNNa. 
3.? D. ManiA po Canuo. 
À.9 JoaQuiM. 
9.9 ANTONIO. 
6.? FRaxcISCO. 
7.9 D. Mantra CANDIDA. 
8.? D. Mania. DA Gnaga. 
9.9 D. ÍGNEZ AUGUSTA. 


3.? MaNUEL DE VascoNcELLOs GuEDES DE CaRvALHO.— Nasc. a 1| de Maio de 1821; Bacha- 
rel em Direito, Juiz de Direito do Crime na Córte. M. a 1 de Julho de 1882, 
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—— 


4.9 O L.* Visconde e 1.9 Bario de Riba Tamega.— (V. acima). - 
5.9 Fnaxcisco pE VascoNCELLOs,— l'rior da freguezia do Lumiar, onde m. a 
de 1881. 


CREACAO DOS TITULOS 


ViscoxpE — Decreto. de. 10 de Outubro do 1871. 
Banàio — Decreto de & d'Abril de. 1807. 


conde da Ribeira d'Alijó. Nasc. a 14 d'Abril de 1822; Bacharel formado em M 
Fidalgo da Casa Real; proprietario. Casou a 18 de Dezembro de 1815 com D. 
Emilia Pinto de Magalháes, sua prima, que nasc. a 12 de Janeiro de 1825, 
José Pinto de Magalh&es Gouvéa, e de sua imulher D. Jacintha Antonia de Carva 
Pinto.— Sem geragáo. 


SXSUS PAES E AVOS 

(V. 1." e 2.* Viscondes da Ribeira d'Alijó, a pag. 159 e 140 do 4.? vol. e 
Arriaga). 

CREACÀO DO TITULO 


ViscoNbDE — Decreto de 21 de Novembro de 18067. 
RgxovaApo — Decreto de 30 d'Abril de 1874. 
RENovAbO — Decreto de 16 de Novembro de 1876. 


Hrazio d'Armuas.— V.pag 139 do 1.^ vol, em titulo de Arriaga. 
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RIBEIRA BRAVA (ViscoxpE n4).— Francisco Corréa Heredia Junior, 1. Visconde da 
Ribeira Brava. Nasc. a 2 d'Abiil de 1852 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa leal ; Commenda- 
dor de varias Ordens Militares, e laureado com a Medallia da Associacáo de Agricultura 
Portugueza ; antigo Deputado ; Governador Civil dos Districtos de Braganca e Beja ; pro- 
prietario ua llha da Madeira e no Alemtejo. Casou com D. Joanna Gil Borgia de Menezes 
e Macedo, filha de D. José Gil Borgia de Menezes e Macedo, antigo Fidalgo e rico pro- 
prielario do Alemtejo, e de sua mulher D. Maria d'Assumpeáo de Gama Lobo, perten- 
cente à uma nobre familia da mesma provincia. 


ICSITILZERORS 


1.? Dow Awroxio GiL ConnÉA pnE HrREDIA.— Nasc. a 43 de Janeiro de 1872. 
2.9 Dou FRawcisco GiL Conaba pE llEREDIA.— Nasc. a 26 de Janeiro de 1873. 
3.9 Do« SEBasTiio Gin ComnÉaA pE HeREDIA. — Nasc. a 7 de Setembro de 1876. 


SEUS PAIEZS 


Antonio Corréa de Heredia, nasc. a ? de Marco de 1822; do Conselho de Sua 
Magestade; antigo Depulado da Nacáo; alto funccionario publico durante muilos annos, 
tendo desempenhado as mais difficeis commissóes de confianca e dado d'ellas mui honro- 
Sas conlas, escriptor laureado, e finalmente um fidalgo no porte e um verdadeiro homem 
de bem em todos os seus actos. Casou com D. Anna de Bettencourt de Heredia, filha de 
Joào José de Sà Betlencourl, e de sua mulher D. Eulalia Henriquela de Sá, proprielarios 
P llha da Madeira, e pertencentes à familia do Visconde de Athouguia e do Conde de 
Carvalhal. 
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SEUS AVOS 


Francisco Corréa Ileredia de Aragáo e Mello, que exerceu allos cargos de adminis- 
(racio publica; Depulado em varias legislaturas ; antigo Morgado da Calcada na hibeira 
Brava ; suecessor da Condessa de Porlo Santo naà Adiministraciio dos Morgados de ses 
ascendentes, D. Sancho Gaspar de Meredia, Sr. do Morgado da Apresentacdo na fregue- 
zia da Ribeira Brava da llha da Madeira, do dos Quintos de Santo Antonio, e do do Fóro, 
na anliga freguezia de Camara de Lobos da mencionada ilha. 

Dom Sancho Gaspar de Meredia era lerceiro nelo de D. Antonio de Ileredia, o 
primeiro d'este appellido que se eslabeleceu na Ilha da Madeira, natural d'Avila em Cas- 
tella. Casou nas ilhas Canarias com D. Anna de Cubas, e com esta sua mulher se passou 
para'a Madeira com o posto de Governador da gente de guerra paga, que n'esta ilha 
ünham os castelhanos nos ultimos annos da nossa sugeicáo. M. em 12 de Marco de 1624 
com larga successio, e d'elle sio hoje seus legitimos representanles os Viscondes da 


Ribeira Brava. ] 
CREACÁO DO TITULO 


ViscoupE — Decreto de & de Maio de 1871. 


Birazio.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Corréas de Paio Rami- 
res, e na segunda as dos Heredias.— Timbre o dos Corréas. 


ResipENCIA — Ribeira Brava. 


RIBEIRA GRANDE (CoxpE »4).— Dom José Maria Goncalves Zarco da Camara, 
9.* Conde da Ribeira Grande, e successor ao titnlo de Marquez da Ribeira Grande ; Official- 
mór honorario da Casa Real; Par do Heino, por successüo a seu pae, de que Lomou posse 
a 7 de Janeiro de 1873; Doutor em Sciencias Politicas e Administralivas pela Universidade 
de Louvain, elc. Nasc. a 3 de Novembro de 1843: casou duas vezes, a primeira em Abril 
de 1862, com D. Luiza de Souza Holstein, que nasc. a 18 de Janeiro de 1845, e m. a 9 de 
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l'evereiro de 1864, filha dos 2.** Duques de Palmella ; a segunda vez, em Maio de 1872, 
com D. Maria Helena de Castro e Lemos, que nasc. a 28 d'Outubro de 1832, filha de 
Sebasliüo de Castro Lemos, Morgado do Cóvo, e de sua mulher D. Emilia Pamplona de Souza. 


- CEILIIA TO 15 MrA'CTRIMONIO 


1.* D. Mania Luiza.— Nasc. a 9 de Fevereiro de 18641, e m. a 1l do mesmo mez e anno, 


XTULTL.ELA. 12O 2. MLA'LTEIMOINIO 


9.5 D. Mania JosÉ.— Nasc. a 3 de Novembro de 1873. 
S&3XIUSS J^AXES 


Dom Francisco de Salles Maria José Antonio de Paula Vicente Goncalves Soares da 
Camara, 1." Marquez e $.* Conde da Ribeira Grande. Nasc. a 29 de Julho de 1819: suc- 
cedeu a sua lia a Marqueza de Ponta Delgada no titulo de Marquez mudado na designa- 
cào de hRibeira Grande; Par do lieino em 20 de Novembro de 1813; Alferes-mór do 
Reino: Alcaide-mór do Castello de S. Braz da cidade de Ponta Delgada, na ilha de 
S. Miguel; Commendador da Ordem de S. Bento d'Aviz. M. à 1 de Outubro de 1872, 
tendo casado ires vezes, a primeira a 6 d'Outubro de 1840, com D. Anna da Piedade 
Brigida Senhorinha Francisea Maxima Gonzaga de Braganca Mello e Ligne Souza Tavares 
Mascarenhas da Silva, que nasc. a 8 de Outubro de 1822, e m. a 18 de Julio de 1856 ; 
2E segunda em Junho de 1857, eom sua cunhada D. Maria d'Assumpcáo de Draganca 
Mello Ligne Souza Tavares, que nasc. a 24 de Setembro de 1831, e m. a 27 de Maio de 
1858, ambas filhas dos 3. Duques de Lafóes; e a terceira em Maio de 1867, com 
D. Luiza da Madre de Deus da Cunha Menezes, que nasc. a 9 de Novembro de 1813, 
filha de Carlos da Cunha e Menezes, da Casa de Lumiares, e de sua mulher D. Maria 

-  Joaquina Quintella, da Casa Farrobo. 


TULLOEDOS IO i5» MLA'TEIMOINIO 


1.» O 9.* Conde da Ribeira Grande. (V. acima). 

2.^ Dow Sicisuuspo.— Xasc. a 2 de Marco de 1815. 

3." D. AxNa.— Nasc. a 2 de Dezembro de 1845: casou a 11! d'Abril de 1865, com 
D. Thomaz de Sousa Holstein, 1.? Marquez de Cezimbra. (V. Cezimbra, pag. &&1 do 
1.? vol.). . 

4.? Dow Lviz.— Nasc. a 20 ile Dezembro de 1848: casou em Janeiró de 1870, com 
D. Marianna Carlota da Cunha e Menezes, que nasc. a 1& de Janeiro de 1845, filha 


de Carlos da Cunha de Menezes, e de sua mulher D. Maria Joaquina Quintella, filha 
) do 1.* Conde de Farrobo. (V. Farrobo pag. 554 do 1.9 vol.). 
9.? Dou Joàio.— Nasc. a 27 de Dezembro de 1832: casou com D. Eugenia de Mello Brey- 


ner, que nasc. a 7 de Dezembro de 1852, filba dos 2.9* Condes de Mafra. 
6.» Dou Axrowio. — Nasce. a 15 de Janeiro de 1851. 


CUPILOIGXO I1DO 252 MLA'PEIN-OINIO 


1.9 D. ManiaxNA Zanco pA Caxana.— Nasc. a 22 de Maio de 1838: casou a 16 d'Agosto 
de 1877, com Manuel de Castro e Lemos, da Casa do Cóvo. 


TDSIILCEIXO IDO 3.5 JVLA'T'EINOINIO 
8.» Dou FRawcisco.— Nasc. a 31 de Janeiro de 1870. 


SEUS AVOS 


Dom José Maria Antonio Goncalves Zarco da Camara, 7.? Conde da Ribeira Grande. 
goNasc. a 2 de Dezembro de 1784; 11.? Alcaide-mór do Castello de S. Braz; Veador da 
Prineeza viuva D. Maria Benedicta; Gran Cruz da Ordem da Conceicio; Commendador 
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de Àviz; Coronel d'Infanteria ; servio na Guerra P'eniusular ; succedeu a seu pae a 96 de 
Marco de 1802, e m. no Rio de Janeiro a 13 de Fevereiro de 1820, tendo casado duas 
vezes, a primeira a 18 d'Oulubro de 1810, com D. Maria de Vasconcellos e Souza, que 
nasc. a 9 de Junho de 1790, e m. a 19 de Janeiro de 1813, filha dos 2.** Marquezes de 
Castello Melhor, e a segunda vez, a 29 de Outubro de 1814, com D. Marianna de Almeida 
Portugal, Dama da Rainha D. Maria r, e Dama da Ordem de Santa lzabel, que nasc. a 17 
d'Agosto de 1785 ; 2.* filha dos 3.** Marquezes de Lavradio. 


EERUDTQZELOS IO" NLA'LECNLNLOTNJSEG 


1.9? Dou FnaNcisco.— 8.9 Conde da Ribeira Grande. (V. acima). 

2.? D. Mania. Rira. GoNGALVvES Zanco pA Cawana.— Nasce. no Rio de Janeiro a 2 de Jullio 
de 1820, e casou a 4 de Outubro de 1842, com o 10.9 Conde dos Arcos, (V. Arcos, 
pag. 118 do 1.? vol.). 


BISAVOS 


Dom Luiz Antonio Jose Maria da Camara, 6.* Conde da Ribeira Grande. Nasc. a 10 
de Fevereiro de 1754 ; 10.^ Alcaide-mór do Castello de S. Braz, da cidade de Ponta Del- 
gada na ilha de S. Miguel; do Conselho de Sua Alteza Heal; Cavalleiro da Ordem de 
Christo; e, em consideracáo dos servicos de seu bisavó, o 3." Conde da Ribeira Grande, 
D. Luiz Manuel da Camara, na memoravel defeza da praca de Campo Maior, em differen- 
les cargos politicos, e na Embaixada à Corle de Paris, teve este referido seu bisneto a 
Aleaidaria-mór da cidade de Ponta Delgada, unindo a ella «o privilegio exclusivo da 
venda de sal, para se vender por sua conta ao preco do anligo costume da ilha de 
S. Miguel: — o privilegio exclusivo dos fórnos de páo, para d'elle uzar sómente em 
fórma que náo possa pessoa alguma levantar fórnos publicos para fazer negocio, ficando 
sempre salva aos habilantes da referida ilha a liberdade de levantar fórnos particula- 
res, ou para cozerem páo para as suas proprias casas e familias, ou para padejarem ; 
—0 privilegio exclusivo das moendas, cujos engenhos se moverem com aguas derivadas 
dos rios publicos; ficando todavia salvo aos moradores o inconleslavel direito que tem, 
para edificarem] no que é seu, ou com engenhos de bestas deniro nas suas proprias 
casas, ou fóra d'ellas, nas suas fazendas, os engenhos que se moverem com aguas 
particulares que n'ellas se buscam e d'ellas se derivam. E Ihe concede mais que possa 
haver vinle moios de semeadura nas terras da mesma ilha, na fórma da demarcacáo que 
d'elas se fez anligamente. E a redizima das rendas reaes da ilha de S. Miguel, excep- 
luando os dizimos.Tudo de juro e herdade. (Decreto de 10 de Setembro de 1766 e Por- 
laria de 25 do dito mez e anno).» Succedeu a sua máe a 2 de Marco de 1782, e m. a 
26 de Marco de 1802, tendo casado tres vezes;.a primeira a 16 de Fevereiro de 1772, 
com D. Margarida Rita da Cunha, que nasc. a 7 d'Abril de 1745, e m. a 22 de Marco 
de 1771, 6.* filha dos 5.** Condes de S. Vicenle ; a segunda, a 21 de Novembro de 1778, 
com D. Maria Rila de Almeida, que nasc. a 8 de Dezembro de 1751, e m. a 19 de 
Novembro de 1786, 2.* filha dos 2.** Marquezes de Alorna; e a terceira, a 8 de Junho 
de 1788, com D. Francisca Telles da Silva, que nasc. a 17 de Selembro de 1766, e m. 
a 21 de Dezembro de 1796, 7;.^ filha dos 2.** Marquezes de Penalva. 


TUIIQEIOS J0O 25» MLA'TEINOINIO 


1.^ D. Lgoxon pA CawaRa.— 1. Marqueza de Ponta Delgada. Nasc. a 30 de Maio de 1781 ; 
Dama de Sua Magestade a Hainha D. Maria it tendo sido antes Dama da Rainha 
D. Carlota. O titulo de Marqueza de Ponta Delgada,foi dado em 25 de Janeiro 
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de 1839, em duas vidas, para se verificar a 2.3 de juro e herdade, em seu sobrinho 
o 8.9 Conde da Ribeira Grande, 
2.» O0 7. Conde da Ribeira Grande. (V. acima). 


ITUILOIELOS DO 35^ MLA'/TEIMOJINYNIO 


3.9? Dow MaxvEL Mania.— Nasc. a 40 de Maio de 1789; GCoronel de Cavallaria; Condeco- 
rado com a Cruz de Ouro das Campanhas da Guerra Peninsular; Vice-Rei da India. 
M. em Góa a 16 de Noveimnbbro de 1825, tendo casado a 7 de Fevereiro de 1813, 
com D. Maria Thereza José de Mello, que pelo seu 2." casamento foi Baroneza de 
Sabroso, que nasc. a 8 de Novembro de 1795, filha dos 9.?* Marquezes de Sabugoza. 


FILIIAS 


1.* D. Mania. Leoxon pA Cawana.— 1.* Condessa da villa de Pangim: na:c. 
a 1 de Novembro de 1815, e casou em 25 de Setembro de 1830, com 
Manuel Guedes da Silva da Fonseca Meyrelles de Carvalho, Sr. do Mor- 
gado de Avellada, Moco Fidalgo e Tenente-Coronel das Milicias, filho 
de José Anastacio da Silva da Fonseca, Moco Fidalgo, Cavalleiro da 
fgrdem de Christo, e Coronel de Milieias, e de sua mulher D. Joanna 
de Meyrelles Guedes de Carvalho, Sr.* do dito Morgado.— Com gera£áo. 
2.3 D. FnaNcisca.— Nasc. a 28 d'Agosto de 1817. 
3.* D. Joaxsa.— Nasc. a 29 de Junho de 18230. 


4.9 D. JoaxxA.— Nasc. a 9 de Novembro de 1790, e foi religiosa do Convento das Salesias. 
5." Dow Luiz Mana.— Nasc. a 2 de Setembro de 4793 ; Commendador da Ordem de Christo, 
e de Ernesto Pio, da Saxonia ; Official da de Leopoldo :, da Belgica ; Cavalleiro da 
de S. Leopoldo, da Austria; Condecorado com a Cruz de distinccáo da marinha hes- 
panhola; 2.9 Tenente da Armada lteal. Foi Ministro residente ás Córtes de Bruxellas 
e de Saxonia Coburgo Gotha. 
) 6.? D. FaaNcisca.— Nasc. a 4 de Novembro de 1794, e m, à 21 de Janeiro de 1819. 


CTERCEIROS AVOS 


D. Joanna Thomasia da Camara, nasc. a ?6 de Fevereiro de 1731 ; herdeira à Casa 
e litulo de seu pae, pelo que foi 5.* Condessa da Ribeira Grande. Casou a 23 de Maio de 
Tí48, com seu lio D. Guido Augusto da Camara e Alhayue, que nasc. em Paris a 30 
de Junho de 1718, e m. preso no Forte da Junqueira em 1770. 


TUIILIIOSGS 


1.? D. LeEoxon Manta pA CauanRa.— Nasc. a 23 de Junho de 1749. 

2.9 Dow José Ropnmico TELLEs DA CawARA.— Nasc. a 20 de Setembro de 1750, e m, sol- 
teiro a... 

3.» D. MancaAnIDA DA Cawana.— Nasc. a 24 d'Agosto de 1732. 

4.» O 6.9 Conde da Ribeira Grande. (V. acima). 


Dom José da Camara, 4." Conde da Ribeira Grande. Nasc. a 23 de Maio de 1712 ; 
Donatario e Capitdo General da ilha de S. Miguel; Ouvidor Geral da dita ilha ; 
2. S» Aleaide-mór do Castello de S. Braz; Commendador das Commendas de Porto de Muja 
e das Ervagens da mesma ilha de S. Miguel, na Ordem de Christo ; Capiláo de Dragoes, 
sendo mandado, em 1742 por El-Rei D. Joào v recolher à mesma ilha, onde foi por 
aleuns annos Governador, e de lá vollou em 1752 Coronel d'Infanteria. Herdou toda a 
mais Casa e Estados de seu avó, e m. a ?& de Junho de 1757, tendo casado a 90 de Julho 

de 1728 com D. Margarida Lorena e Tavora, filha dos 2.** Condes de Alvor. 


I 
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IUIIT GEIGER ó 


1.? Dow Luz pà Cawana,.— Nasc. a 28 de Dezembro de 1729, e m. em Outubro de 1734. 
3.» A 5.* Cond ssa da lubeira Grande. (V. acima). 


QUINTOS AVÓS 


Dom Luiz Manuel da Camara, 3.* Conde da Ribeira Grande. Nasc. a 18 de Janeiro 
de 1685 ; Commendador de S. Pedro de Torrados ; Alcaide-mór da Amieira, na Ordem de 
Christo ; 10." Donatario e Capilào General da ilha de S. Miguel; 7.* Aleaide-mór do 
Castello de S. Braz, ete. Servio na guerra, foi ferido, e depois prisioneiro em 1707 ; e 
lendo occupado varios postos, como o de Mestre de Campo General e Governador de 
Arlillieria, defendeu a Praca de Campo Maior no anno de 1712 com assás denodo e 
muila gloria, no silio que le poseram os Castelhanos. Foi Embaixador Exlraordinario 
à Córte de Franca, e nomeado Plenipolenciario para a paz de Cambray, assistindo com 
muilo lusimenlo e acerlo por cerca de sele annos n'aquella Córle. M. a 3 de Outubro 
de 1723, tendo casado a 11 de Marco de 1711, com D. Leonor Thereza Maria de Athayde, 
que n. a 22 de Janeiro de 1732, filha de Jeronymo de Athayde, 9." Conde de Athouguia. 


IEUINSIXO E 


1.? O 4.9 Conde da llibeira Grande. (V. acima). : 

2.9 Dos AnwaxDO Gasráo bA Cawana.— Nasc. em Paris a 26 de Selembro de 1715, e m. a 
3 de Sctembro de 1722. 

3.9? Dou Luiz pA Caxana.— Nase. em Paris a 28 d» Setembro de 1716. Foi Deào de Vizeu, 
Conego da Santa Basilica de Lisboa, e afinal Prelado da Santa Egreja Patriarehal. 

À.? Dow CanLos PuitipPPE DA. Castana.— Naso, em Paris a 12 d'Agosto de 1717, e m. a 9 de 
Setembro de 1722. 

5." Dow Gvripo Aucusro pA Cawxíma E AruavoE.— Nasc. em Paris a 30 de Junho de 1718, 
e por seu easamento com sua sobrinha foi 5 ^ Conde da Ribeira Grande. (V. acima). 

6.9 D. Lviza. Leoxon pA Cawana.— Nasc, em Paris a !& de Agosto de 1720, e m, a 44 
d'Outubro de 1710. 

7." Dow JeRoNvwo Casnuno pA Caxana.— Nase. em Lisboa a 17 d'Abril de 1722, e m. a 49 
de Novembro de 1723. 

8.9 Dow DoanrE Maxiwo pa. Caxana.— Nasc, em Lisboa a 29 de Maio de 1723, e m. a 12 
de Junho do m:smo anno. 


SISX'rOS AVOS 


Dom José Rodrizo da Camara, 2.* Conde da Ribeira Grande, 9.? Donalario, Capilào 
e Governador da ilha de S. Miguel; Sr. da cidade de Ponta Delgada, e das Villas da 
lübeira Grande, Villa Franca, Nordeste, Agua de Pào, e de outros muitos logares da 
dita ilha ; Ouvidor Geral; 6.^ Alcaide-mór do Castello de S. Braz; Commendador das 
Commendas da Lesiria de Porto de Muja e das Ervagens na ilha de S. Miguel, 
Ordem de Christo ; Governador da Torre de Belem ; Gentil-Ilomem da Camara do Infante 
D. l'rancisco; Deputado da Junta. dos Tres Estados; Presidente do Senado da Camara 
de Lisboa: nasc. a 5 de Maio de 1605, em a7 de Marco de 1724, tendo casado em 
l'ranca a 16 de Maio de 1684, com a Princeza Constanca Emilia de ltohan, que nasc. em 
1667, e m. a 18 de Setembro de 1709, filia de Franciseo de Hohan Principe de Sou- 
bise, Duque de Fontenav, e Conde de Ttochefort, e dé sua segunda mulher a l'rinceza 
Anna Chabot de Rchan, filha de Henrique Chabot, Principe de Cea e Duque de Rohan. 


ERUETTZERONS 


1? 0 3? Conle da ltibeira Grande. (V. acima). 
2.^ Dou MaxtEL DA CawARA.— Nasc. a 29 de Junlo de 1090, e m. em 17065. 
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3." Dow Faaxcisco pA Cawana.— Nasc. a 3 d'Agosto de 1691; foi Porcionista do Collegio 

de S. Pedro da Universidade de Coimbra; Conego da Santa Egreja Patriarchal, e dei- 

, xando esta carreira passou a servir em Castella onde foi Coronel de Cavallaria e 
Brigadeiro. M. em fins de 1742, tendo casado com D. Francisca Xavier de Castro, 
filha de Joào Corréa de Lacerda, Capitào de Cavallos, e de sua mulher D. Luiza de 
Fontoura.— Com geragáo. 

4.? Dow JosÉ PgpRo pA Cawana.— Servio no exercito hespanhol com distinccáo principal- 
mente na guerra de ltalia. Casou com D. Marianna Victoria de Saldanha e Tavora, 
fülba de Antonio de Saldanha e Souza, e de sua mulher D. Francisca Antonia de 
Azevedo Córte Real.— Com geragào. 

9.9 Dow Lviz Anwaxbo pA CaxaRA.— Cavalleiro de Malta; foi quem trouxe os falcócs a 
El-Rei D. Joào v, e voltando á Hespanha, m. na batalha de Campo Santo em 1743. 

6." Dow DuanrTE ANTONIO DA CaxaBa.— Nasc. a 13 d'Outubro de 1693. Foi Maltez, e nào 
chegou a professar; mais tarde foi Capitào de Cavallos no Regimento da Córte, e 

; pelo seu casamento 3.^ Conde de Aveiras, Alcaide-mór de Amieira, de Beja e de Villa 
Real em 172$, Commendador de S. Salvador de Triamonde, na Ordem de Christo, 
e por morte de seu sogro, foi Sr. de Vages e Aveiras, Gentil-Homem da Camara 
do Infante D. Francisco. Casou duas vezes, a primeira a 123 de Junho de 1720 
com D. Ignez Joaquina Ánna Antonia Domingas Izabel de Ungria da Silva Tello e Mene- 
zes, que nasc. a 27 d'Outubro de 1704, e m. a 20 d'Agosto de 1742, filha herdeira 
da Casa e titulo dos 4.9* Condes de Aveiras; e a segunda vez a 8 de Fevereiro de 
1746, com D. Constanca, Condessa de Atalaya.— Com geragào. l 

7.? Dow CanLos pA Cawama.— Nasc. a 20 de Setembro de 1701, e m. a 3 de Novembro 
de 1710. 

8." Dow Vasco pA CawaRA.—- Nasc. a 18 de Maio de 1705; Gentil-Homem da Camara do 

Infante D. Francisco, por aviso de 13 de Janeiro de 1738 ; Commendador de S. Pedro 
de Babe, na Ordem de Christo ; Aleaide-mór das villas da Certà e Pedrogào pequeno ; 
Capitáo de Cavallos, Ajudante das Ordens do Governador das Armas do Alemtejo, 
o Conde de Atalaya, e Coronel de Cavallaria a 13 de Janeiro de 1754. Casou a 4 
de Marco de 1729, com D. Magdalena Luiza de Lencastre, Dama do Paco e filha de 
Pedro de Figueiredo de Alarcáo, Sr. de Otta, e de sua mulher, D. Francisca lgnez 
de Lencastre.— Com geraáa. 

9." Dow Di0co pA Cawana.—Nasc. a 4& de Dezembro de 1706, estudou em Evora e entrou 
na Companhia a 2& de Maio de 1721; seguio as vadeiras, leu theologia e foi acade- 
mico do numero da Academia Real da Historia Portugueza. 

10, D. Axa XavigR pE ltomaw.— Nasc. a 3 de... de 1686, e casou com o 5.9 Conde da 
Ericeira.— Com geraráa, ; 

1i." D. Mama pE Rouaw.— Nasc. a 13 de Julho de 1687, e 'm. menina. 

12." D. MEciA pE Homax.— Nasc. a 8 de Janeiro de 4689, e casou com seu primo D. Joào 
Manuel de Noronha, Conde de Atalaya —'Com geracáo. 

13.? D. lexEz Mani pe Homaw.— Nasc. a 21 d'Agosto de 16092, e m. de verdes annos. 

1&.? D. AwroNIA DE Houaw,— Nasc. a 148 de Julho de 1695, e casou com o &.? Conde de 
Soure.— Com geracáo. r 

15.9 D. Mani Lroxon pg RoHaN.— Nasc. a 6 de Junho de 1697, e m. moca no Mosteiro 
da Esperanga. 

16." D. LEoxon pE Rogaw.— Nasc. a 23 d'Agosto de 1699, e m. a 30 de Dezemhro de 1703. 

17." D. ?exacià nE Ronax.— Nasc. a 28 d'Agosto de 1700, e casou com D. Luiz de Portu- 
gal, Commendador de Fronteira. 


SEIUEPYMOS AVOS 


Manuel Balthazar Luiz da Camara, nasc. a 5 de Janeiro de 1630: foi 4." Conde 
de Villa Franca por seu pae. e 1.* da Ribeira Grande. El-Rei D. Alfonso vi, fez-lhe 
Mercé de todos os Bens da Coróa e Ordens, que pelas culpas de seu pae, o 3.* Conde de 
Villa Franea, haviam vagado para a mesma Coróa ; e para fazer esquecer, e até mesmo apa- 
gar da memoria, as eulpas do dito 3.^ Conde de Villa Franca, houve por bem o mesmo 
lei mudar-Ihe o titulo herdado, de Conde de Villa Franca para o da Ribeira Grande com 
4 mesma clausula do titulo anterior, de juro e herdade, por Alvará passado a 15 de 
Selembro de 1662. 

-.. 0 1.* Conde da Ribeira Grande serviu na guerra na provincia do Alemtejo, e n'ella 
loi Mestre de Campo do terco de Setubal ; occupou o Governo da ilha de S. Miguel, por 
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ser seu 8.* Donalario, Capit&o e Governador. M. em Lisboa a 23 de Dezembro de 1672, 
depois de haver perdido o siso; foi casado com D. Mecia uv Mendonea — A Caste- 
lhana — tilha de Diogo Lopes de Mendonca, 2.* Conde de Miranda, e da Condessa D. Leonor 
de Mendonca. 


XIULTOEDORRS 


4.9 O 2.? Conde da Ribeira Grande. (V. acima). 

2.9 Dow Dioco p4 Caxana.— M. de pouca idade. 

3." D. Fnawcisca. pE MENboNGA.— 2.* muller de D. Luiz Manuel de Tayora, 3.9 Conde 
de Altalaya. 

9 D. Iexgz pE MExNpoxca.— Freira nas Capuchas da Madre de Deus em Lisboa. 

.9 D. Mania DE MENboNGa.— Freira nas Carmelitas descalgas de Carnide. 

?* D. Lgowon pE MENpoxGA.— M. de curta idade. 


c Cue 


CREACAO DOS TITULOS 


CoNbpE pE ViLLA FRaANCA — Carta de 17 de Junho de 1583. 
CoxpE pA RupEIRA GnaANDE — Carta de 45 de Setembro de 1663. 
hgNovapno No 9.? CoxoE — Decreto de 928 de Fevereiro de 1835. 
MaaquEz — Decreto de 5 de Setembro de 4855. : 


BHrazüo d*'Armas.—Em campo verde, uma torre de prata sentada sobre um monte 
da sua cór com um corocheo ou cupula d'ouro, e uma cruz no remate, do mesmo metal, 
entre dois lobos de sua cór arrimados à torre. 


CONCEDIDO a Joáo Gongalves Zarco, descobridor da ilha da Madeira, por D. Affonso v, a A de 
Julho de 1460, e ampliando-lho essa mérce com a concessio dos appellido de — Camara de Lobos. 


DOCUMENTO MUITO CURIOSO 


Dom Áffomsso etc. ÀÁquamtos esta carta virem fazemos saber que rruy gomcallues zarco caualleiro da 
casa do lffamte dó hamrrique meu muyto prezado e amado tio nos mostrou hui sua tralladada em pri- 
meira forma da quall o theor de verbo a verbo he este que soe segue: — « Eu o Iffante dom hamrique 
rregedor e gouernador da eauallaria da ordem de nosso Senor ihu xpó, duque de Vizeu e senór de coui- 
lháa fago saber a vos Joham aíffomsso malheiro meu almoxarife na minlia llha da madeira e ao escripuam 
deste officio e a quaesquer outros meus almoxarifes e escripuaaees que depois de vos vierem que micer 
maciote caualleiro e portador da presente me tem ora dada toda a sua rremda e senhorio que elle avia e 
poderia aver em a sua llha de lamgarote que he em canaria, E isto em quamto a elle aprouguer. E que 
eu lhe dó e mande pagar nessa dita minha liha polla dita rremda e senhorio em cada huu anno a elle 
ou a seus filhos e herdeiros fallecemdo elle desta vida presemte vimte mill rrs bramcos--E porem vos 
mamdo que desta pascoa que ora virá da era asuso escripta dees e paguees ao dito micer maciote ou per sua 
morte aos ditos seus filhos e herdeiros a quallquer delles a que este pertenecer os ditos vimte mil rreaaes 
que lhe assi mando dar por toda a sua rremda e senhorio da dita liha de lamgarote. E assi dhi em diamte 
em cada huu auno em quamto a elle aprouguer, eu assi aver a dita sua rremda e sennorio ou prouguer 
depois de seu fallecimento ao dito seu filho e herdeiros a que as ditas rremdas e senhorio da dita llha 
lamcarote perteemcer. Empero jde jde acomtecer depois que a dita Ilha for em :zeu poder que ella fosse 
per forga ou per dreito tómada de castellaaos ou framceses ou alguuas outras gemtes que eu todauia sem 
embargo de ella ser perdida seia obrigado e theudo de mandar ao dito micer maciote ou a seus herdeiros 
os ditos vinte mill rreaes em cada huu anno: Porquamto eu tomo a dita Ilha em minha deffensam. E a 
emtemdo com a graca de dus de deffender e emparazr de quaaesquer que de feito ou de dreito queiram 
fazer comtra ella alguua offemsa ou a queyram comquistar por qualq guisa quo seia. E nam a delffem- 
demdo eu nem emparamdo seemdo perdida depois que eu della for emposse que seia obrigado de pagar 
os ditos vimte mill rreaaes ao dito micer maciote ou a seus herdeiros depois de sua morte como dito he. 
E mando aos meus herdeiros e socessores que depois de mim vierem e a dita Ilha da madeira herdarem 
que cumpram e guardem este comtrauto máüdamdo pagar em cadi huu anno e ao dito micer maciole e 
e depois delle à seus herdeiros os vimte mill rrs fazemdo Ihe assi sempre delo em cada huu anno muy 
boom pagamento sem duvyda alguua nem embarguo. E o dito vosso escripuam rregiste esta carta em Seu 
liuro c fique do dito micer maciote por sua guarda. E pera por ella aver seu pagamento em cada huu 
anno e vos cobrarees conhecimento das pagas que lhe fizerdes e mamdo aos comtadores que vollo rrece- 
bam em despeza. feita em euora a noue dias de margo. Joham baldaya a fez anno do nacimemto de nosso 
Senhor Jhu Xpó de mill... E estes vinte mill rreaaes suso eseriptos lhe pagarees todos em dinheiros ou 
naquellas cousas qus o dito micer maciote lhe prazerá tomar em paguo delles pollo preco que la vallerem 
de de que elle seia comtente.» 
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E pedimdonos- o dito rrüy glz, que Ihe comfirmassemos a dita carta. E nós visto seu rrequerimento . 
e queremdolhe fazer gracga e,3nercée por ho muyto servico que de Joham gomcallues zarco, seu padre e 
delle teemos rrecebido e emtemdemos de rreceber ao diante: Temos por bem e confirmamoslha e assim e 
tam compridamente como em ella he comtheudo. E porem mamdamos a todos os officiaaes e pessoas a que 
0 conhecimento desto pertemcer per qualquer guisa que seia quc lhe cumpram e guardem assi e pella gui- 
sa que em ella faz memcom sem lhe sobre ello ser posto nenhuu embarguo nem duuida. Dada em a dita 
nossa cidade de cepta, aos vinte eoito dias do mez doutubro, gomgalleannes afez anno de nosso Senhor 
Jhu Xpà de mill e quatro cemtos e cimquoemta e oito annos.» (Torre do Tombo, Livr. 3 dos Misticos a 
fls. 9&2. v.). 


OBSERVAQAO 


Joáo Goncalves Zarco, como é sabido, foi o descobridor da Ilha da Madeira e ascendente dos Condes 
da Ribeira Grande; teve entre outros filhos Ruy Gongalves Zarco, acima, 6.9 avó dos ditos condes, e casa- 
do com D. Maria de Bettencourt filha unica e herdeira de Micer Maciote, acima mencionado. Conelue-se 
pertanto que Ruy Goncalves Zarco foi herdeiro, por sua mulher, do Padrào de vinte mil reaes brancos de 
tenca constantes do documento, que acaba de ser lido, 


RIBEIRA DO PACO (ViscoxpE pE).— Francisco de Medeiros Costa e Albuquerque, 
1.* Visconde de Ribeira do Paco. Nasc. na cidade de Pon!a Delgada a 5 de Outubro de 
1815; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successio; Membro Tilular de 1.^ classe 
da Academia Mont Real de Toulouse ; Socio honorario da Àssociacáo de Escriplores e Arlis- 
las de Madrid; Socio fundador e antigo Membro da commissáo execuliva da Associacáo 
de Jornalistas e Escriplores Porluguezes ; ex-Redaelor do Acoriano Oriental, de S. Miguel, 
onde fóra encarregado da seccáo dos arligos politicos e financeiros, e n'esta qualidade 
represenlou a Redaccáo do mesmo Jornal no tricentenario de Camóes em Lisboa, e d'este 
periodico é o decano do jornalismo portuguez, havendo collaborado em differentes outros 
Jornaes, e represenlado a Associacáo dos Escriptores Portuguezes no cenlenario do celebre 
Minisiro, o Marquez de Pombal, e por servicos publicos prestados ao municipio de 
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Ponta Delgada, mereceu ser recommendado ao Governo de Sua Mageslade pelo Chefe da 
Magistralura. d'aquelle destricto, sendo por isso louvado em Portaria de 30 de Maio de 1881. 
Industrialmenle, promoveu a preparaedo de um cimento hydraulico, que mereceu na Expo- 
sicáo Porlugueza do Rio de Janeiro uma Medalla de Ouro. 

Mais larde fez acquisicáo de Lerrenos incullos, nas freguezias de Achete e Azoia de 
cima, no concelho de Santarem, submetendo-os à forma d'emprazamento, em condiecóes 
vantajosas para assin auxiliar à populacio d'aquella regiáo agricola, c por semelhante modo 
ser ulil ao paiz, reduzindo dezenas de heclares inteiramente improduclivos a differentes 
culturas rendosas, em curto periodo. 

Consla-nos que milila nas fileiras do parlido regenerador, onde é considerado como 
um dos seus mais denodados campeadores. 

E escriplor, que por vezes lem sido laureado pelos seus estudos. 

Casou a 22 d'Agosto de 186& com ,D. Virginia Adelaide Baldaque Pereira da Silva, 
que nasc. a 19 de Junho de 1816, e foi baplisada na freguezia de Santa Maria de Belem, 
filha de Francisco Maria Pereira da Silva, do Conselho de Sua Mageslade, Contra-Almi- 
ranle da Armada Real, e antigo Director Geral dos Trabalhos Geodesicos do Reino, e de 
sua mulher D. [zabel Maria da Nobrega DBaldaque. 


IUIPEZJIO 


AwToxi0 pE MepEIROs ÁLBUQUERQUE.— Nasce, a 7 de Junho de 1866, e foi baptisado na 
egreja da freguezia de Santa Izabel. 


$SYOUSS PAICS 


Agoslinho de Medeiros Costa Canto e Albuquerque, que nasc. a 9 de Maio de 1818; 
Bachare! em Letitras pela Universidade de Paris; Fidalgo Cavalleiro, por Alvarà de 12 
"de Abril de 1825. M. a 98 de Novembro de 1843, tendo casado a 6 de Janeiro de 1843, 
com sua prima D. Maria Magdalena Soares da Camara Leme, filha de Pedro Julio da 
Camara Leme, Moco Fidalgo com exereicio, e de sua mulher D. Anna Luiza Soares 
d'Albergaria. D. Maria Magdalena, depois de viuva. casou segunda vez, com seu 
cunhado, Manuel de Medeiros Costa Canto e Albuquerque, de quem existem 3 filhos, Anto- 
no, Agostinho, e D. Joanna, sendo esla ultima, jà hoje casada. (V. pag. 80 d'este vol.). 


TULLOEDO 


O Viseonde de Ribeira do Pago acima declarado. a 
SEXUS AVOS 


Manuel de Medeiros Costa Canto e Albuquerque, 1.* Bar&o das Larangeiras. Nase. 
a 11 de Abril de 1798; Par do Reino ; do Conselho de Sua Magestade ; Fidalgo Cavalleiro 
da Casa Real; Cavalleiro Professo na Ordem de Christo, ele. (V. Larangeiras, pag. 80 
d'este vol.). 

Com respeilo a este titular, teremos de fazer à seguinte ampliacáo biographiea : 


Depois de completar a sua edueagio lilteraria, alistou-se no servico das armas, assentando praca em 
1.' linha, e tendo sido reconhecilo cadete, militou durante cinco annos. Em 1831 fez parte do Senado 
Municipal de Ponta Delgada, na qualidade de Presidente, e a expensas da sua grande fortuna e presti- 
gio obteve angariar partidarios, e levantar um troco de,tropa, que foi engrossar o pequeno exercito que 
desembarcou nas Praias do Mindello. Quando em Junho de 1832 a frota dos 7:000 combatentes levantou 
ferro das aguas de Ponta Delgada, o abastecimento de viveres para esses transportes de tropas foi offere- 
cido pelo, mai$ tarde, Baráo das Larangeiras, assim como protegeu todos os imigrados politicos d'esses cala- 
mitosos tempos, estendendo esse valioso auxilio tanto aos que se achavam em Franca como na Inglaterra. Com- 
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mandante militar depois do referido embarque, soube manter a disciplina, e sustentar à ordem publica 
até 1836. 

Emfim o 1.^ Barào das Larangeiras foi uma poderosa alavanca, e prestimoso influente da causa que 
trouxe a Portugal o 1.^ Imperador do Brazil. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto de 16 de Fevereiro de 1883. 


IBrazüio d'Armas.— Escudo esquartellado ; no primeiro e quarto quarteis, as armas 
dos Albuquerques ; no segundo, as dos Medeiros, e no terceiro as dos Araujos. 


RzEabpENCIA — Santarem. 


RIBEIRÀ DE PENNA (Banxo p4).— Francisco Xavier d'Andrade Almeida Pacheco 
de Valladares Sousa Martins e Aguiar, 2." Baráo da Ribeira de Penna. Nasc. a 12 de 
Julho de 1883; antigo Deputado da Nacáo; Presidente da Camara Municipal de Ribeira 
de Penna, onde algumas vezes servio de Administrador ; Bacharel formado pela Univer- 
sidade de Coimbra, etc. 

Casou a 31 de Maio de 1871 com D. Maria da Gloria Fernanda Mousinho da Silveira 
de Gouvéa Canavarro, que nasc. a ?1 de Outubro de 1891, afilhada da Rainha a 
Sr.' D. Maria u, e de El-Rei D. Fernando. 


TULLILIOS 


1." D. MaRiA Das Dónzes, — Nasc. a 1 de Setembro de 1872, e m. a 4 de Jülho do anno seguinte. 
2.9 D. Sormu AbErLaioE.— Nasc. a 4 de Setembro de 1873. 

3." D. ManrA nA GLonia.— Nasc, à 13 de Novembro de 1874. 

&.? FmaNCISCO XaYIER.— Nasc. a 27 de Setembro de 1881. 


SIEZUSS PAIS 


Francisco Xavier d'Andrade e Almeida, 1." Baro da Ribeira de Penna. Nasc. a 4 
d'Outubro de 1801; Sr. do Morgado da Ribeira de Penna; Commendador das Ordens de 
63... ] 
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Christo e da Conceicáo; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Coronel de Milicias de Cha- 
ves, elc. M. em 1867, tendo casado a 10 de Maio de 1830, com D. Maria Angelica de 
Valladares Souza Pacheco Martins d'Aguiar, que nasc. a 10 de Fevereiro de 1807, e foi 
1.' Baroneza de Ribeira de Penna, Sr." dos vinculos de Nossa Senhora do Rosario da 
Ribeira de Baixo, de Pencalvos, e de Valladares de Santa Maria de Guimaráes, que m. em 
1874, filha de Manuel Thimoteo Pacheco de Valladares, Cavalleiro Professo na Ordem de 
Aviz, Tenenle-Coronel de Cavallaria, e Governador da lIlha de S. Miguel, e de sua 
mulher D. Catharina de Valladares Pacheco de Carvalho Vieira. 


JULELOEIOS 


4.9 D. SENHORINHA HiTA.— Nasc. em 1832, e m, em 1869. 

2.» O 2.9 Baráo da Bibeira de Penna.— (V. acima). 

3.9 D. CarHaRINA JuLiA.— Nasc. em 1834, e m. em 1879. 

&.9 DowiNGos JosÉ.— Nasc. em 1835. 

9.9 D. Manià ANGELiCA,— Nasc. em 1838; viuva, na actualidade, do Dr. Francisco Xavier 
Leite Pereira da Gama Lobo. 

6.9 D. HzNmiQUETA JULiA.— Nasc. em 1839; mulher do Dr. Custodio Leite Pereira d'Ábreu 
e Souza.— Com geragáo. 

7.9 MANUEL TniworEo.— Nasc. em 1840; Bacharel em Direito ; Secretario Geral no districto 
de Braganca e Villa Real: casado com D. Herminia Freire de Noronha.— Com geragàáo. 

8.? PuiLiPPE ÁuGUsTO.— Nasc. em 1842; formado em Mathematica: m. em 1868. 

9.? AvucusrTo CEzaAn.— Nasc. em 1843, e m. em 1863. 

10." ALEXANDRE MacNo.—- Bacharel em Direito : casado com D. Gertrudes Julia Fernandes Basto. — 
Com geragáo. . 


SEUS AVOÓS 


Francisco Xavier d'Andrade, Bacharel formado na Faculdade de Direito, Caval- 
leiro Professo na Ordem de Christo, e Capil&o das extinctas Ordenangas; casado com 
D. Senhorinha Xavier de Souza. E 

à TUILIIO 


FmANCiscCO XavrER DE ÁNDRADE E ÁLWEIDA.— (V. acima). 
PAJXS DA. 2. HAXXOINEZA. 


Pedro Slessor de Souza Canavarro, nasc. a 96 d'Abril de 1813; Fidalgo da Casa 
Real; Commendador d'Aviz ; Cavalleiro de Christo e da Conceicáo ; Condecorado com a 
Medalha d'Ouro de Valor Militar, e com a Medalha n." 4 das Campanhas de 1824. M. em 
Major do exercito em 1888, tendo casado com D. Maria das Dóres Mousinho da Silveira, 
que, nasc. a 11 de Maio de 1825, e m. a 29 de Fevereiro de 1868, sobrinha do Estadisia 
José Xavier Mousinho da Silveira, por ser filha do General Luiz Ignacio de Gouvéa e 
Oliveira Portugal, e de sua mulher D. Emmerencianna da Conceicáo Mousinho da Silveira. 


TULLIIOS 
(V. Barào de Arcossó, a pag. 123 do 1.9 vol.). 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 19 de Fevereiro de 1851. 
Bano, RENOYADO — Decreto de 27 de Dezembro de 1867. 


Hraziüo d'Armas.— Escudo esquartellado; no primeiro quartel as armas dos 
DM; no segundo as dos Meyrelles; no terceiro as dos Carvalhos, e no quarto as dos 
ndradas. 


RzsiDENCIA — Santa Marinha, em Ribeira de Penna. 
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RIBEIRA REAL (ViscoxpE pn4).— Dom Joáo Bettencourt Araujo de Carvalhal Esme- 
raldo, 1." Visconde da Ribeira Real, nasc. a ?1 de Dezembro de 1811; Fidalgo da Casa 
Real; Commendador da Ordem de Christo; Cavalleiro da da Conceicáo ; Commendador 
da de Izabel a Catholica, de Hespanha; Tenente do Batalhio de Artilheria auxiliar da 
ilha da Madeira ; Socio correspondente da Sociedade de Geographia de Lisboa, e da Socie- 
dade de Geographia do Porto; aetual Presidente da Camara Municipal da cidade do Fun- 
chal, tendo sido Procurador à Junta Geral do Districto do Funchal; Secretario da 
Commissáo Administrativa da Santa Casa da Mizericordia da dita cidade; Presidente da 
Commissáo do Recenseamento Polilico ; Fundador e Director da Companhia Edificadora do 
Theatro Funchalense ; Presidente da Commissáo anti-philloxerica do Funchal; Vogal da 
Commissáo de Inquerito Agricola na Madeira ; Vogal da Commissáo de Agricultura Madei- 
rense; e Vogal da Commissio de auxilio à lavoura da Madeira; Agente Consular de 
Franca, no Funchal, etc. 

E cavalheiro de dislinctissimo porte, cultivada instruceáo, e de provada honradez. 

Casou na cidade do Funchal, a 94 de Junho de 1882, com D. Thereza da Camara 
Leme Carvalhal Esmeraldo Bettencourt Vasconcellos Sà Machado, que nasc. em Cintra a 
11 de Julho de 1857, filha dos 2.** Condes de Carvalhal, D. Antonio Leandro do Camara 
Leme Carvalhal Esmeraldo Bettencourt Sá Machado, que nasc. em 6 de Outubro de 1831, 
e falleceu a 4 de Fevereiro de 1888, e da Condessa sua mulher, que nasc. a 5 de Outu- 
bro de 1831, e m. a 13 de Setembro de 1865, D. Mathilde Montujar, Dama da Ordem 
de S. Carlos, do Mexico, e filha dos Marquezes de Selva Alegre, de Hespanha.— Sem 


geragào até á presente data. 
SEXTUS PAIXS 


Francisco Antonio de Bettencourt Araujo de Carvalhal Esmeraldo, opulento Morgado 
na ilha da Madeira; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, que nasc. a ?8 de Marco de 1798, 
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lendo sido por varias vezes Presidente da Camara Municipal da dita cidade, e foi casado 
com D. Julia Ienriquela de Freitas Esmeraldo, filha do Capitio-mór Philippe Joaquim de 
Freilas, Cavalleiro Professo da Ordem de Christo. à 


ITUIILILOS 


1.9 O Visconde da Ribeira Real. (V. acima). 

2.9 D. Juni4 AuGUsTA DE FnEiTAS EsuERALDO.— Nasc. a 11 de Maio de 1839, e vive solteira. 

3.9 D. IzasEL CmunisriNA DE FhErTAS EsuEnaALDO.—- Nasc. a 4& de Julho de 1840, e casou a 
26 de Fevereiro de 1881, com Joáo Barbosa de Mattos e Camara, Bacharel formado 
em Direito pela Universidade de Coimbra; antigo Deputado às Córtes ; Commendador 
da Conceigio ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Vogal do Conselho de Districto, do 
Funchal; Procurador á Junta Geral do Districto do Funchal; Substituto. por vezes, 
do Juiz de Direito da commarea do Funchal, e actual Vogal substituto (em exercicio) 
no Tribunal Administrativo da dita cidade do Funchal. 


SEUS AVOS 


José Joaquim de Bettencourt Araujo de Carvalhal Esmeraldo, Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real; Coronel de Milicias da cidade do Funchal, casado com D. Rita Berenguer de 


Leminhano : ambos fallecidos. 
TOIISGEIO 


FaaNcisco ÁNTONI0 DE BETTENCOURT ÁRAUJO DE CanYALHAL EswERALDO.— (V. acima). 
N. B. Náo sabemos se houveram outros. 


BISAVOS 


Dom Philippe de Carvalhal Esmeraldo, Capitáo-mór e Fidalgo da Casa Real, casado 
com D. Ànna Joaquina de Beltencourt e Castro, filha de D. Joáo lenrique de Castro, 
Moco Fidalgo com exercicio, eic. 


CREACÁO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 23 Je Marco de 1882. 


Brazüo d'Armas.— Escudo esquartellado com as armas dos Esmeraldos ; no pri- 
meiro quartel— em campo de prata, uma banda preta; no segundo — em campo azul, uma 
faxa de ouro cornelea ; no terceiro — em campo de prata, um leào de preto e por cima d'elle 
um fillete vermelho ém banda, e em redor bilhetes pretos; e no quarto — em campo azul, 
uma banda de prata fimbrada de vemelho. — Timbre o leáo das armas. 


BRAZÁO por successio, á vista da Carta passada a Jo&áo Esmeraldo a 16 de Maio de 1520. (V. 
Archivo Heraldico-Genealogico pag. 286 do 1.9 vol.). 


RzsipENCIA — Rua da Carreira, cidade do Funchal. 


RIBEIRA DE SABROZA (Bano pA). — Rodrigo Pinto Pizzarro de Almeida Carva- 
lhaes, 1." Baráo da Ribeira de Sabroza. Nasc. em Villar de Macada a 30 de Marco de 
1788 ; Brigadeiro do Exercito ; Commandante interino da 5.^ Divis&o Militar ; Deputado ás 
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Córtes de 1836 a 1837; 8.* Sr. do Morgado da Ribeira de Sabroza ; 9.» Sr. do Monte de 
Calvos, e Soutellinho do Mezio ; Commendador da Ordem da Conceicáo ; Cavalleiro da de 
Àviz; Grande Offieial da Legido de Honra; Condecorado com as Medalhas da Campa- 
nha Peninsular, da Victoria e Montevideu; Administrador do Districto de Braganca ; Sena- 
dor do Reino em 1840 e 1811; Academico honorario da Academia de Bellas Artes de 
Lisboa ; do Conselho de Sua Magestade ; Presidente do Conselho de Ministros ; Ministro da 
Guerra, dos Estrangeiros, e da Marinha ; succedeu a seu pae a 16 de Outubro de 1828, 
e m. em Villar de Macada a 8 d'Abril de 1811. 


SEUS PAIES 


Francisco Pinto d'Almeida Carvalhaes, nasc. a 19 de Setembro de 1761; 8.* Sr. de 
Monte Calvos e Soutellinho de Mezio, no concelho de Villa Pouca d'Aguiar; 7.^ Sr. do 
Morgado da Ribeira de Sabroza: succedeu a seu pae a 4 de Junho de 1713, e m. a 16 
de Outubro de 1828, tendo casado a 9 de Setembro de 1783 com D. Antonia Mauricia 
da Nobrega Pizarro, filha de Luiz .Alvares da Nobrega Cáo e Áboim, Sr. do Morgado da 

Ribeira de Cabril, Oppositor em Canones, Provedor- de Vianna, eic., e de sua mulher 
D. Luiza Ignacia Xavier Taveira de Magalháes. 


TULLOIGILOS 


1.^ AxTOoNIO.— 'Tenente do Regimento de Cavallaria n.? 12, nasc. a 17 de Outubro de 1784, 
e m. em vida de seus paes, a 20 d'Agosto de 1820. 

2.9 D. Manu po LosgTo.— Nasc. a 21 de Setembro de 1785, e cason com sen tio materno 
Sebastiáo Maria da Nobrega Pizarro, Sr. do Morgado da Ribeira de Cabril, Fidalgo 
da Casa Real, Commendador da Ordem de Christo, que nasc. a 47 de Maio de 1764, 
e m. a 5 de Novembro de 1836, 


: FILHOS 


1.9 D. Mania ÁNTONIA,— Nasc. a 29 de Novembro de 1806, e m. a 8 de Marco 
de 1829. 

2.? Lviz ANTOx10.— Nasc. a 12 de Marco de 1808, e cason em Julho de 1840, 
com sua prima D. Maria Josepha Leopoldina Brito da Cunha Saavedra, 
que nasc. a 2 de Outubro de 1830. (V. Saavedra). 

3.9 D. Mania DE GUADALUPE.— Nasc. em 1812, e m. a 12 de Junho de 1861. 

&. D. ManiA EuiL14.— Nasc. a 10 d'Agosto .de 1820, e m. a 5 de Novembro 
de 1823. 

$.* SEeBAsTiAo.— Nasc a 11 de Marco de 1825&; Bacharel em Direito ; Juiz de 
Direito de Salsete nos Estados da India: casou em 26 de Junho de 
18&6, com sua prima D, Maria Preciosa Botelho Corréa Machado de 
Figueiredo Feio, filha de Francisco Botelho Corréa Machado de Queiror- 
Pimentel, Fidalgo da Casa Real, Commendador da Ordem de Christo, 
Sargento-mór de Villa Real, etc., e de sua mulher D. Ante Amalia Can- 
dida de Figueiredo Feio.— Com gerajào. 


3.9 D. ÀNNA CahBLoTA,— Nasc. a & de Outubro de 1786, e m. solleira a 23 de Dezembro de 1818. 

4.9? O 1.^ Barào da Ribeira de Sabroza. (V. acima). 

5.» GasPAR.— Nasc. a 20 de Maio de 1789; Dezembargador da Casa da Supplicacáo ; Com- 
míissario em Chefe dos Reaes Exercitos ; Commendador da Ordem de Christo; do Conselho 
de Sua Magestade, etc., casou & 22 de Maio de 1845, com sua prima D. Francisca 
Emilia Pinto de Serpa e Mello, filha de Bento Pinto de Queiroz Serpa e Mello, e de 
sua mulher D. Leonor Porcia Vaz Pereira Pinto Guedes. (V. Villa Garcia). 

6.^ D. Rrra Jutia.— Nasc. a 2 de Fevereiro de 1791. 

7.9 FnaNcisco.-— Nasc. a 40 de Setembro de 1792; Cavalleiro da Ordem de Christo, e m. 
Tenente do Regimento d'Infanteria n.9 15, a 28 de Julho de 1828. 

8.^ FERNANDbO,— Nasc. a 16 de Dezembro de 17985. 

9.? D. Luiza CanRoLma.— Nasc. a 16 d'Abril de 1797, 
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10.» José Mania.— Nasc. a 6 de Maio de 1799, Juiz de Direito em 1835,e Cavalleiro da 
Ordem da Conceigio. M. a 13 de Agosto de 1861.— Sem geragáo. 
11,9 D. ManiaNNA ÁucusrA.—- Nasc. a 143 de Marco de 1801, 


CREACAO DO TITULO 
Banxo — Decreto de 22 de Setembro do 1835. 
SENHoRIO — Carta de 30 de Outubro de 1541. 
Moncapo — Instituido em 1 d'Agosto de 1598. 


ResipENCiA — Villar de Macada, districto de Villa Real. 


RIBEIRINHA (BanoxEzà p4).— D. Emilia Julia de Sousa Pinto Taveira, natural 


do Porlo. J 
CREACÁO DO TITULO 


BanoNEZA — Decreto de 28 d'Outubro de 1875. 


REsipeNciA — Amarante, 


RIBEIRO (BanoxEzA n0o).— D. Luiza Soares Teixeira de Souza, nasc. a 26 de Janeiro 
de 1832, e pelo seu ceasamenlo 1." Baroneza do Ribeiro. 


VIUVA. DE 


Francisco José de Bellencourt e Avila, 1.* Baráo do Ribeiro, que nasc. a 24 de Maio de 
1821, e foi proprielario na ilha de S. Jorge (Acores). M. a 16 de Dezembro de 1885, 
tendo casado com a dita Baroneza, D. Luiza Soares Teixeira de Souza.— Sem geragào. 


SECUS PAIX 


Francisco José de Bellencourl e Avila, Capitio das antigas Milicias na ilha de 
S. Jorge. M. em Fevereiro de 1852, lendo casado em segundas nupcias com D. Ánna 
Eulalia da Silveira, que m. a 18 de Dezembro de 1868. 


TUILIIO UZJNICO 


O 1.^ Baráo do Ribeiro, (V. acima). 
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SIUS AVOS 


Joáo José de Bettencourt e Avila, Sargento-mór de Milicias, easado com D. Izabel 


Luiza de Bettencourt. 
TOIILCIIOS 


1.9? JosÉ pE BETTENCOURT DA SiLYvEIRA E AviLA.— Cavalleiro Fidalgo da Casa Real ;.Caval- 
leiro das Ordens de Christo, e de S. Thiago da Espada ; Capitáo de Milicias, e Tenente 
de Artilheria ; militou na guerra Peninsular; foi Administrador de um vinculo, e m. 
em 1817, tendo casado com D. Margarida de Cortona Bettencourt, natural de Lisboa, 
fallecida em 1861. 


FILHOS 


1." Joko José pE BETTENCOURT E AviLA.— Nasc. a 29 de Agosto de 1807, 
e como militar fez parte da tropa de desembarque da nau D. Joio vi, 
no combate da Villa da Praia em 11 de Agosto de 1829. M. a 29 de 
Julho de 1898, tendo casado com D. Antonia Justinianna de Azevedo, 
que nasc. a À de Junho de 1804, e m. a 1'"/ de Agosto de 1887. 


FILHOS 


1.9 JosÉ png BETTENCOURT DA SiLvEIA E ÁviLA.— Nasc. a 9 de 
Maio de 1837; Bacharel em Leis, e Juiz de Direito de 
2.* classe. 

2.? D. ManiA ApELAIDE DE BETTENCOURT.— Nasc. a 26 d'Outubro 
de 1838, e m. a 8 de Dezembro de 1874. 


2.? D. ÀNNA DE BrerTENCOURT.— Casada: jí fallecida.— Com  geragáo. 
3.? D. IzaBEL pE BETTENCOURT.— Casada: já fallecida.— Com geratáo. 


2.» D. Bansana.— M. sem geragáo. 

3.9 D. ManIANNA.— M. sem geragáo. 

À.? JoXio Ivo.— Ecclesiastico. 

5.9 JoíAQrtM.— Ecclesiastico. 

6.* D. MahA.— M. sem geragáo. 

7.9 FnaNcico JosÉ pg BETTENCOURT E ÁYILA.— (V. acima). 
8.9 MANUEL.-— Ecclesiastico. 

9.? D. BARBARA. 

10." AxToNro PLAcibo DE BETTENCOURT.— Sem geragáo. 


BHISAVOS 


Francisco José de Beltencourt e Avila, Capitáo de Milicias, casado com D. Barbara 
Francisca de Bettencourt. 


PAXEXSS DA HAROINEZA. 


Miguel Teixeira Soares de Souza, nasc. em 1790 ; Administrador,de um Vinculo na ilha 
de S. Jorge, onde foi Tenente-Coronel de Milicias: m. a 3 de Maio de 1831, tendo casado 
em Agosto de 1822, com D. Maria Angelina Soares de Albergaria, que nasc. a 4 de 

Z Selembro de 1794, e m. a 6 de Junho de 1874, filha de Ignacio Soares d'Albergaria, e 
de sua mulher D. Izabel Delphina da Silveira. 


TSIILCELOS 


1.? MicoEL TeixEiRA SoanEs pE Sovza.— Nasc. a 12 d'Agosto de 1824; Doutor em Philoso- 
phia; Administrador do vinculo de seu pae; Fidalgo da Casa Real.— Sem geragáo. 
2.* JosÉ TgixEiRA SoamEs DE Souza.— Nasc. a 26 de Marco de 1826 ; Bacharel formadó em 


ww 
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Direito pela Universidade de Coimbra: fallecido a 25 d'Agosto de 1885, casado. 
— Com: gera,ào. " 

3." JoXo TEixEIRA SoanES DE Souza.— Nasc. a 14 de Setembro de 1827; Bacharel formado 
em Philosophia pela Universidade de Coimbra ; antigo Deputado da Nagüo: fallecido 
a 2 de Julho de 1882, solteiro. 

&.? D. FnaNcisCA.— Nasce. em 1829, e m. em Dezembro de 1844. 

5.^ D. Luiza.— 1.* Baroneza do Ribeiro. (V. acima). 


SEUS AVOS 


José Soares de Souza, Capitio de Milicias na ilha de S. Jorge, nasc. em 1751, e 
m. em 1816, tendo sido casado com D. Barbara Josepha da Silveira, que m. em 1818. 


TUDTLIIOS 


1.? MicuEL TrixEIRA SoanES DE Souza.— (V, acima). 

2.^ D. Mania SoanEs.— M. solleira, 

3.9 José SoanEs pnE Sovuza.— M. solteiro. 

&.? D. JosEPHA SoanEs.— Casada, e já fallecida.— Com geragáo. 

5.9 D. BanBaRA SoamEs.— M. solteira. 

6." MANUEL TEixEiRA SoanEs,— Bacharel em Canones pela Universidade de Coimbra ; casado, 
e já fallecido.— Com geragáo. 

7.9 D. RirA SoanEs.— Casada, e já fallecida.— Com geragáo. 

8.9 D. ManrBA SoaREs.— Casada, e já fallecida.— Com geragáo. 

9.? D. IzaBEL SoanEs.— M. solteira. 


CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 3 de Janeiro de 1888. 


RIBEIRO DA SILVÀ (CowpE pE).— Libanio Ribeiro da Silva, 1.* Conde e 1.* Vis- 
conde de Ribeiro da Silva. Nasc. a 27 de Janeiro de 1824; Official-mór da Casa Real; 
Commendador da Ordem da Conceicáo e da de Carlos mr. de lespanha; Fidalgo 


L) 
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Cavalleiro da Casa Real. Casou a 30 de Outubro de 1860, com sua sobrinha, D. Henri- 
queta Ribeiro da Silva, que nasc. a 2 de Julho de 1839, filha de José Ribeiro da Silva, 
e de sua mulher D. Henriqueta Augusta Alves. 


TULLOIGIOS 


1.9» D. Sormia BusEigO DA SiLvA.— Nasc. a 17 de Setembro de 1861, e casou a 28 de Julho 
de 1883, com D. José de Braganca Alvares Pereira de Mello, filho de D. Pedro de 
Portugal, e de sua mulher D. Maria Carlota de Braganga. (V. Lafóes pag. 607). 


FILHA 


D. F.,.— Nasc. a 27 de Marco de 1889. 
2,9 ArrREDO RisEiRo,.— Nasc, a 13 d'Agosto de 1862. : 


3.? Cantos MaNUEL.— Nasc. a 27 de Janeiro de 1801. 
4.9 JosÉ LisAx10,— Nasc. a 6 de Agosto de 4863, 


SEIEZUS PAES 


Manuel Ribeiro da Silva, nasc. a 20 de Setembro de 17607: casado com D. Jacintha 
de Jesus, que nasc. a 15 d'Abril de 1780 : ambos ha muito fallecidos. 


TIULEZESOS 


1.9 MaNvEL HisEiRO DA Sitva.— Nasc. a 28 d'Agosto de 1799, e m. a 10 de Maio de 1831, 
tendo casado com D. Maria Carlota Ribeiro. 


FILHO 
MANUEL RüBEIRO DA- SivLA. 


2.9 EccENI0 RinEmoO DA SiLva.— Já fallecido. 

3.9 D. JacixrHA RisEj8O0 DA SiLvA.— Nasc. a 25 d'Agosto de 1804. 

4.^ D. ManiA po Canwo.— Nasc. a 16 de Julho de 1807, e m. a 17 de Janeiro de 1885, 
tendo casado com PF... Alves.— Com geragáo.. . 

9.? José RusEigo pA Sitva.— Nasce. a 22 de Fevereiro de 1809, e casou com D. Henriqueta 
Augusta Alves, filha de Esteváo José Alves.— Com geragao. (V. acima). 

6." Axrowio RusEmO pA SiLvA.— Nasc..a 14$ de Dezembro de 1812, e casou com D. Auna de 
Jesus d'Assis. 

7.? NicotaU RisEio pA Sitva.— Nasc. a 17 de Setembro de 1815, e m. a 30 de Dezembro 
de 1884, tendo casado com D. Carlota Emilia.— Com geragáo. 

8.» D. ÀxwNa RisEio.— Nasc. a 4 de Junho de 1820. 

9.^ Joào Magia RisEIRO DA SiLva. 

10." Joxo RusEmoO pa SiLva. : 

11.^ O 1." Conde de Ribeiro da Silva. (V. acima). 


N. B. Houvyeram mais dois, fallecidos em Pernambuco. 


CREACÀO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 926 de Maio de 1886. 
VMiscoNpE — Decreto de 26 de Novembhro de 1873. 


Hrazüo d'Armas.— Escudo esquartellado; no primeiro quartel — um leào verme- 
ho rompente armado d'azul, em campo de ouro; no segundo — em campo de prata, quatro 


1 


palas azues; e assim os contrarios. . 


Alvará de Mercó nova, passado em 28 de Junho de 1887. í 


$4 


—— 
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. RILVAS (CoxpE pE).— Joáo Gomes de Oliveira Silva Bandeira de Mello. Nase. a 28 
de Junho de 1823; Moco Fidalgo com exercicio, e Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; 
3." Daráo, Visconde e Conde de Rilvas; Cavalleiro da Ordem do Capitulo de Malla ; 
Enviado Exlraordinario e Ministro Plenipolenciario: de Sua, Magestade Fidelissima junlo 
a Sua Mageslade o Rei dos Belgas; Commendador da Ordem de Santiago da Espada; 
Cavalleiro da de Chrislo, de Porlugal; Gran Cruz da Ordem de Leopoldo da Belgica; 
da Ordem em brilhantes da Coróa de Prussia, e de varias outras Ordens. 

M. em Bruxellas a 18 d'Agosto de 1889, endo casado aos 27 de Abril de 1864, 
precedendo Alvarà de Licenca Regia de 30 de Marco do mesmo anno, com D. Maria 
Clara de Calca e Pina, Dama da Ordem da.Cruz Estrellada d'Austria; da Ordem - 
do Capitulo de Malla e da Ordem de Thereza da Davieira; sui-juris segunda Daro- 
neza, Viscondessa e Condessa de Rilvas; nasc. a 29 de Dezembro de 1837, lilha 
do General de Divisio Simóes Felix de Calca e Pina, (sendo esle filho do Dezembar- 
gador Joaquim Antonio de Calea e Pina Barreyros Godinho. baptisado em Souzel aos 
11 de Julbo de 1744: Brazáo d'Armas passado a 30 de Maio e 2 de Junho de 1770), 
1." Bardo, Visconde e Conde de Rilvas, que nasc. a 16 de Outubro de 1794, e falleceu a 
31 de Julho de 1865 ; Gentil llomem da lteal Camara ; Ajudante de Campo do Imperador-Rei 
D. Pedro iv, do Principe D. Augusto de Leuchlenberg, e de Sua Mageslade o Senhor 
D. Fernando i; condecorado com a Medalha de Ouro n.* 1 das cinco campanhas da Guerra 
Peninsular, e com a de Albuhera ; Cavalleiro da Ordem de S. Bento de Aviz, a 16 de 
Fevereiro de 1833; Commendador, a 1 de Dezembro de 1834, e Gran Cruz aos 16 de 
Julho de 1865; Official da Ordem da Torre e Espada ; Gran Cruz da Ordem de S. Mau 
ricio e S. Lazaro, de llalia; e de sua iulher a Viscondessa D. Guilhermina Amalia de 
Champalimaud de Nussane de Souza Lyra e Castro de Barboza, que nasc. a 19 de Maio de 
1815, e falleceu.a 3 de Agoslo de 1860 (Jazigo de famillia n." 1207, no cemilerio dos 
Prazeres), filha do Tenente General José Joaquim de Champalimaud de Nussane de Souza 
Lyra e Castro de Barboza, Cavalleiro Professo na Ordem de S. Bento de Aviz (28 de 
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Agosto de 1805); Fidalgo Cavalleiro a 15 de Novembro de 1819; nasc. a 4 de Outubro 
de 1771, e falleceu a 9 de Maio de 1925 (carneiro dos Bispos da Sé da Praca d'Elvas) ; 
Commendador de varias Ordens ; Condecorado com a Medalha das cinco Campanhas Penin- 
sulares e com as Madalhas « Portugueza e Britanica » do Bussaco e Badajoz. (O seu 
Brazáo d'Armas acha-se descripto a pag. 9398 do Diccionario Universal, Lisboa 1814). 
Casado a 25 de Yarco de 1801 com sua prima com-irmá D. Maria Clara de Souza Lyra 
e Castro de Barboza, citada no livro 13, (1. 28£ a 985 verso ; livro 16, fl. 117 verso ; livro 
90, f. 917; livro 21, tl. 281; e livro 22, fl. 34, na Torre do Tombo, das Mercés de 
D. Joáo vi, e outros Decretos. 
ITULEO 


Siwio HypeoniTo Joào CtguENTE DE OLivEIRA Carga E Pia BawpEIRA DE MELLO.— Nasc. a 9 
de Janeiro de 18035; Cavalleiro da Ordem do Capitulo de Malta; Visconde de Alca- 
fache (pag. 6838 do appendice ao 1.9 vol. d'esta obra), e herdeiro presumptivo do 
titulo de Conde de Rilvas (Carta Regia de 9 de Julho de 1881, e Alvará de lem- 
brancas da mesma data); Secretario de Legacgào de Portugal em Bruxellas; Doutor 
em Sciencias Peliticas e Administrativas, etc. ; Cavalleiro da Ordem de Christo, de 
Portugal, e da Ordem e Leopoldo, da Belgica. 


SIUS PAIXCS 


Joio Gomes de Oliveira Silva ; nasce. a 16 de Junho de 1784 ; fallecido a 26 de Janeiro 
.de 1850 (Jazigo de familia, n.* S4, cemiterio dos Prazeres); Cavalleiro da Ordem de 
Christo (1825); do Conselho do Sua Magestade Fidellissima (1827), casado a 1? de Novem- 
bro de 1821, com D. Ànna Luiza Bandeira de Mello, que nasc. a 7 de Outubro de 1800, e 
falleceeu a 10 de Julho de 1833; filha do Capitio-mór Bento Bandeira de Mello, Caval- 
leiro Fidalgo da Casa Real (27 de Marco de 1779) ; Cavalleiro Professo na Ordein de Christo 
(& de Junho de 1783); com Brazáo de Armas reconhecido aos ?8 de Julho de 1797 ;— 
e de sua mulher D. Maria Magdalena Rodrigues, irmá inteira de Marcos Aurelio Rodrigues, 
Cavalleiro Professo na Ordém de Christo (21 de Julho de 1801): Brazio de Armas Regis- 
lado a 3 de Novembro de 1801. 

SIEUS AVÓS 


. Jodo de Oliveira Silva, nasce. a 7 de Novembro de 1744: Capitáo do Exercito ; fal- 
leeido a ?1 de Janeiro de 1805, tendo casado a ?8 de Junho de 1778, com D. Anna 
Maria do Nascimento Gomes de Campos. 


BISAVOÓS 


Antonio de Oliveira Silva, casado a 11 de Outubro de 1741 com D. Maria Oliveira 
Guimaráes; filho de Joào' de Oliveira Silva, proprietario na villa de Guimar&es, casado 
tom sua prima, D. Maria Mendes, ambos descendentes do Commendador da Redinha, 
Alcaide-mór de Castro Marim em tempos de El-Rei D. Aífonso v, da familia « Mendes 
de Oliveira », affiliados na Ordem de S. Joáo Baptista do aiio] c5 de Jerusalem (Ordem de 
Malta), da Commenda de S. Vicente de Alcafache. 


BRAZAO D'ARMAS provado por instrumentos publicos aos 3 de Fevereiro e 27 de Abril de 1373, 
na comarca de Lamego, registado aos 160 de Junho de 1033 a fl. 306 do liv. 1 de Cartas de privilegios 
de Philippe 11; aos 28 de Julho de 1797, a fl. 207 do liv. quinto do Cartorio do Escrivào da Nobreza; 
aos 22 de Marco de 1865 a fl. 80 liv. nono do Registro dos Brazóes de Armas; e aos 13 de Maio de 
1869, a fl. 223 verso, do liv. ix do Real Archivo da Torre do Tombo : 
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Brnziüo d'Armmas.— Escudo esquartellado e assente sobre a Cruz de Malta, tendo 
por orla, de prata enlagada e forrada de vermelho, uma letra em vermelho que diz: MITTE 
NON PROMITTE ; no primeiro quartel as armas dos Bandeiras — em campo vermelho uma ban- 
deira de ouro quadrada, franjada de prata e carregada com um leào azul rompente, armado 
de vermelho, com a aste de ouro e o ferro de sua cór ; no segundo quartel as dos Mellos — 
em campo vermelho uma cruz dobre e bordadura de ouro, e nos vàos seis bezantes de prata ; 
no terceiro quartel as armas dos Limas do Visconde, que sào o escudo partido em trez palas; 
na primeira — em campo de ouro as quatro palas vermelhas de Aragào ; na segunda e ter- 
ceira esquartelladas ; no primeiro quartel — em campo de prata o leáo dos Silvas de purpura 
armado de azul; no segundo — em campo de prata as trez faxas dos Souto-Mayores enxaque- 
tadas de vermelho e ouro, com uma cinta de preto sobre cada uma ; no quarto quartel as 
armas dos Cunhas — em campo de ouro nove cunhas de azul postas em trez palas.— Sobre o 
escudo um elmo com a vizeira aberta, e coronel de Conde.— 0 escudo entre dois apoios, sendo 
o da direita um leào de purpura rompente, armado de azul, sustentando uma bandeira com 
as armas do primeiro quartel, e o da esquerda uma aguia preta com seis bezantes de prata, 
sustentando outra bandeira com as armas do segundo quartel. 


Este Brazáo, assim como alguns outros acima citados,.foram apontados sob n.9 &01, a fl. 403 ; n.? 
1163, a fl. 293; n.9 1291, a fl. 329, e n.^ 2055, a fl. 516 da primeira parte do Archivo Heraldico do 
Visconde de Sanches de Baéna, Lisboa 1873. 


Brazáào da Condessa.—.lizonja esquartellada contendo as armas dos Pinas, Cal- 
cas, Godinhos e Barreiros. ' d 


AÁlvará de successáo passado ao Doutor Joaquim Antonio Calga de Pina Barreira Godinho, a 30 de 
Maio de 1770. (V. Archivo Heraldico-Genealogico, pag. 329). 


RIO GRANDE (CoxpE nE).— Lopo Furtado de Mendonca, 1.* Conde do Rio Grande, 

pelo seu casamenlo. Servio em Mazagáo, e foi Mestre de Campo do 3.* do Algarve, e 
depois de Selubal; Genera! da Armada; Capitáo da Guarda; Commendador de Loule. 
Casou com D. Antonia Maria Francisca de Sá, Condessa do Rio Grande, filha herdeira de 
Francisco Barreto de Menezes, famoso General do seu tempo, de que deu provas nas guer- 
ras do Brazil contra os Holandezes, restaurando Pernambuco, e pralicando aclos de muilo 
valor e pericia militar, pelo que leve varias Mercés entre as quaes um Alvaráà de Conde 
do Rio Grande, lilulo que se verificou em seu genro, acima ; e de sua primeira mulher 
D. Maria Francisca de Sà, recebidos no anno de 1665 filha esta dos 2.** Condes de Pena- 
guido, etc. 
TUILIIO USYICO 


José FoRTADO pnE MzNDONQA.— M. sem geragáo. 


CREACAO DO TITULO 
CoNpE — Carta de 5 de Marco de 1689. 
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RIO MAIOR (Manoutz pE).— Antonio José Luiz de Saldanha Oliveira Juzarte Figueira 
e Souza, 1." Marquez e &.^ Conde de Rio Maior. Nasc. a 8 de Julho de 1836 ; Bacharel 
formado na faculdade de Direito Pela Universidade de Coimbra; Par do Reino heredi- 
lario ; Official-mór da Casa Heal, e durante muitos annos Mestre Sala ; 19." Administrador 
do Morgado d'Oliveira no termo d'Evora, inslituido em 11 de Juiho de 1351 por D. Mar- 
tinho de Oliveira, Arcebispo de Braga, em favor de seu irmào Pedro Pires de Oliveira ; 
Adminisirador tambem do Morgado d'Azinhaga, instiluido por Chrislováo Soares ; ultimo 
Administrador e uso-fructuario dos bens da Commenda de Sanla Maria d'Africa, na Ordem 
de Christo; Commendador da Ordem da Conceicáo ; Gran Cruz das Ordens da Rosa, do 
Brazil; da de Leopoldo, da Belgica; da da Coróa, d'Italia; da de S. Gregorio Magno; 
Provedor, durante 18 annos da Santa Casa da Misericordia de Lisboa ; Presidente por duas 
vezes da Camara Municipal de Lisboa; Vogal do Conselho Geral de Benificencia ; anligo 
Deputado da Nacáo, elc., e sobre tudo Fidalgo no porte e de honrado procedimento. Casou 
a 30 de Selembro de 1861, com D. Mária Izabel da Ànnunciacáo de Lemos Roxas Carva- 
lho e Menezes Saint-Léger, Dama de IIonor de Sua Magestade a Rainha D. Maria Pia, e 
exirema proleclora dos asylos de caridade, que nasc. a 23 de Marco de 1841, filha dos 
2.** Marquezes e 2.** Condes de Bemposta-Subserra. — Sem geracdo. (Y. Bemposta pag. 
EN7 do 1." vol.). 

SEUS PAES 


Jodo de Saldanha Oliveira Juzarle Figueira e Souza, nasc. a 18 de Setembro de 1811 ; 
9." Conde de Rio Maior; Par do Reino, em 30 d'Abril de 1826 ; 18.» Sr. do Morgado de 
Oliveira; Gran Cruz da Ordem da Conceicáo ; Commendador da de Christo ; Commenda- 
dor da de Carlos nr, de Hespanha; Alferes honorario de Cavallaria, Ajudante d'Ordens 
do Duque da Terceira durante a campanha de 1833. Succedeu a seu pae a 3 de Márco 
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de 1825 ; Governador Civil de Coimbra em 1854; Presidente e Vereador da Camara Muni- 
cipal de Lisboa de 1858 a 1859; Procurador da Junia Geral do Distrieto, etc. M. a 97 
de Agosto de 1872, lendo casado a 22 de Setembro de 1835, com D. lzabel de Souza 
Botelho Mouráo. e Vasconcellos, que nasc. a 12 de Junho de 1812, Dama da Rainha e 
filha dos 1." Condes de Villa Real. (V. Villa Real). 


JSUILTLGEDCOSS 


1.9 O 1.? Marquez de Rio Maior. (V. acima). 

9.» D, TuEnEzA DE SaLDANHA OLivEImRA E Souza.— Nasc. a & de Setembro de 1837. 

3.9 Dou José Lviz pE SatpaNHA OLivE(RA E Sovza.— Nasc. a 31,de Maio de 1839 ; Moco 
Fidalgo com exercicio ; Dacharel formado em Mathematica e Philosophia ; antigo 
Director da Casa da Moeda e Papel Sellado, e Deputado a varias legislaturas. Casou 
a 16 d'Outubro de 1873, com D. Barbara Maria 'avares Proenga, que nasce. a 48 de 
Setembro de 1891, e m. a... de 1889, filha de Francisco Tavares d'Almeida 
Proenca, Par do Reino ; Ministro d'Estado honorario ; Gran Cruz da Ordem da Conceicáo, 
e Doutor em Dircito, que m. a 25 d'Agosto de 1872, e de sua mulher D. Maria da 
Piedade Fevereiro, recebidos a 7 de Dezembro de 1835. 


i . — -FILHOS . 


1.9, D. Mania ;IzanEL.— Nasc. a 10 de Janeiro de 1876. 
9.^ D, MaRiA DA PiEDADE.— Nasc. a 30 de Junho de 1877. 
3." Joko pE SatpANHA.— Nasc. a 1 de Outubro de 1878. 

. &.9^ D. ManiA. THEREZA.— Nasc. a 9 do Dezembro de 1879. 
5.9 JosÉ pE SarpANHA.— Nasc. a 28 d'Abril de 1881, 


SXEUS AVOS 


Antonio, de Saldanha Oliveira Juzarte e Souza, 2.* Conde do fio Maior. Nase. no 
logar d'Azinhaga, lermo de Santarem, a 16 de Novembro de 1776; Moco Fidalgo com 
exercicio por Alvarà de 20 d'Abril de 1785; 17.^ Morgado de Oliveira ; Gentil-Homem 
da Camara d'El-Rei D. Joào «1; Gran Cruz das Ordens de S. Thiago e da Conceicáo ; Com- 
mendador da de Christo ; Embaixador Extraordinario ao Brazil em 1823 ; Commissario 
Real para acompanhar o Sr. Infante D. Miguel em suas viagens; Coronel do Regimento 
de Milicias de Voluntarios Reaes de Lisboa Oriental, pelo mesmo Conde creado: suecedeu 
à seu pae em 26 de Janeiro de 1802, e m. em Vianna d'Austria a 3 de Marco de 1825 ; 
havendo casado a 16 de Novembro de 1806, com sua prima D. Maria Leonor Erneslina 
de Carvalho Daun e Lorena, que nasc. a 15 d'Abril de 1790, 1.* (ilha dos 3.** Marquezes 


de Pombal. (V. Pombal). ee Te 


1.9 D. Mania Fnaxcmca,— Nasc. a 21 de Marco de 1809, e m. em Lisboa a 14 de Maio 
de 1882. 

2.» Q 3.9 Conde de Rio Maior. (V. acima). 

3.9 D. ManiA AwALiA.— Nasc. a 11 de Janeiro de 1815, e m. a 2&4 de Dezembro de 1838, 
tendo casado a 25 de Fevereiro de 1835, com Luiz Carlos d'Abreu Bacellar Castello 
Branco, Moco Fidalgo com exercicio, Commendador da Ordem de Christo, etc. (V. 
Redondo e Louzà). 

4.* NuNo DE SatpaNua.— Nasc. a 43 de Maio de 1832; Moco Fidalgo com exercicio ; Caval- 
leiro das Ordens de Christo, e de S. Mauricio e S. Lazaro, e Tenente de Cavallaria- 
M. a 24 de Maio de 1870, tendo casado com D. Maria Romana de Souza. 


FILHOS 


1.9 ANTONIO DE SaLDANHA.— Nasc. a 4 de Junho de 1852, 
2.9 D. Mania Leoxon.— Nasc, a 10 de Fevereiro de 1850. 
3."? MaxvEL DE SaLDANHA,— Nasc. a 20 de Nóvembro de 1860. 
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4.9 Joko nE SatDaNHa,— Nasc. a 6 de Marco de 1861. 
5.9 JosÉ pE SaLDANHA.— Nasc. a 22 d'Abril de 1863. 
6.9 Luiz ng SatipaxNHA.— Nasc. a 7 de Junho de 1866. 
7." D. Mania. Lviza,— Nasc. a 13 d'Abril de 1869. 


9.9 Luiz DE SALDANHA,— Nasc. a 20 de Novembro de 1824, e m. a 10 de Janeiro de 1833. 
| BISAYVOSs 


Joào Vicente de Saldanha Oliveira e Souza Juzarte Figueira, 1." Conde do Rio Maior. 
Nase. a ?2 de Maio de 1746 ; 16.* Administrador do Morgado de Oliveira ; do Conselbo 
de Eslado; Gentil-Homem da Camara da Rainha D. Maria 1; Gran Cruz da Ordem de 
Christo, Commendador d'Azamor, no Patriarchado de Senta Maria d'Africa ; de S. Marlinho 
de Sanlarem ; de Santa Maria da Torre, na Prelazia de Thomar, todas as cinco Commen- 
das na Ordem de Christo; Deputado da junta Provisoria do Erario Regio, e Inspector 
Geral do Terreiro Publico. Succedeu a seu pae a ?9 de Maio de 1769, e m. a 26 de 
Janeiro de 1804, havendo casado em 1774 com D. Maria Amalia de Carvalho Daun, que 
hasc. a 15 d'Agoslo de 17560, e m. a 16 de Setembro de 1812, 2.* filha dos 1.^* Marque- 
zes de Pombal. (V. Ponbal). 


TUILILOIGOS 


1.* D. Mania. CoxsrANQA.— 1.* Condessa da Ponte pelo seu casamento, 

2.* O 2.» Conde de Rio Maior. (V. acima). 

3.» O 1.? Conde d'Alpedrinha. (V. pag. 6! do 1.9 vol. d'esta obra). 

4.9 D. MaRIANNA,— Nasc, a 4 de Dezembro de 1779, e m. a 31 de Janeiro de 1837, tendo 
casado a 27 de Novembro de 1802, com seu primo D. Luiz Machado de Men. 
doncga Ega Castro e Vasconcellos, Sr. da-Quinta da Torre, em S. Martinho de Fer- 
reiras, 10.9 Sr. de Entre Homem e Cavado, etc. (V. Figueira pag. $81 do 1.9? vol. 
d'esta obra). 

$..D. Manu Iewxacia.— Nasc. a 13 de Novembro de 1781, e pelo seu casamento, 1.* Con- 
dessa de. Mesquitella. 

- 6.? D. AxNa lzasEL.— Nasc. a 26 d'Agosto de 1783, e pelo seu casamento, Viscondessa da 
Bahia. (V. Bahia, pag. 198 do 1.9 vol. d'esta obra). 

7.9 D. FnaaNcicA DE PaUuLA.— Nasc. a 15 de Janeiro de 1785, e m. a 6 de Fevereiro de 
1832, tendo casado com D. Fernando Antonio de Almeida e Silva Sanches de Baéna 
Jacques Farinha de Sousa e Vasconcellos, 1 ? Conde de Oliveira dos Arcos, e primo 
do auctor da presente Resenha. (V. Oliveira dos Arcos pag. 187, d'este 2.9 vol.). 

8.? D. Lgoxon EnxEsTrINA.— Nasc. a 6 de Novembro-de 1787, e pelo seu casamento Mar- 
queza de Pombal. (V. Pombal). 

9." O 1.» Duque de Saldanha. (V. Saldanha). 

10.9 D. Manta JoaNNA.— Nasc. a 29 d'Agosto de 1792, e casou duas vezes; a primeira a 13 
de Maio de 1810, com Miguel Paes do Amaral de Almeida Quifel Barbarino, 3.9? Sr. 
de Abranhoza e Villa Mendo, 11.9 da Casa de Mangualde, etc. ; e a segunda vez, com 
D. Sancho Manuel de Vilhena: todos jà fallecidos. 

11.* () 1. Conde d'Azinbaga. (V. pag. 189 do 1.9 vol. d'esta obra). 

12." Douixcos DE SarpaNHa.— Nasc. a 3 de Setembro de 1800; do Conselho de Sua Mages- 
tàade ; Commendador da Ordem do Christo; Cavalleiro da de Torre e Espada, e Gover- 
nador d'Angola, onde m. a 21 d'Agosto de 1836. 


TERCEIROS AVOS 


Antonio de Saldanha Oliveira e Souza Juzarle Figueira, Moco Fidalgo com exercicio ; 
15." Administrador do Morgado de Oliveira ; Commendador de Santa Maria d'Africa, na 
Ordem de Chrislo, etc. M. a 29 de Maio de 1769, tendo casado em 1736, com D. Cons- 
lanca de Portugal, Dama do Paco e filha de D. Luiz de Portugal e Gama, Commendador 
de Cacella na Ordem de S. Thiago, General de Balalha, e Governador da Torre de S. Julio 
dd Barra; e de sua mulher, D. Ignacia de Rohan, recebidos em 1719. 
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SEULbEEOÓ 


1.9 O 1,? Conde de Rio Maior. (V. acima). 
2.» José ManiA DE SarLDANHa.— Moco Fidalgo, a 18 d'Abril de 1771. 


LI 


QUARTOS AVOSS 


Jo&o Pedro de Saldanha Oliveira e Souza Juzarte Figueira, 14.* Administrador do 
Morgado de Oliveira, Val de Sobrados e Azinhaga. Casou em 1716, com D. Ignez Antonia 
da Silva, que nasc. a 31 d'Agosto de 1695; foi Dama do Paco, e m. a 9 de Outubro de 
1721, filha de Bernardo de Vasconcellos e de D. Maria Magdalena de Portugal. 


—IEÜÉAESEXORB 


1.? ANTONIO DE SaLpANHA ÜLivEiRA E Souza JuzanTE FicUEmA.— (V. acima). 

2.9 D. ManiA leNEZ pE SarpaNHA.— Dama do Paco. 

3.9 D. LuzA pE SarpaNHa.— Casou com Jorge Machado de Mendonca Castro e Vasconcellos. 
(V. Condes da Figueira). 

4.9 D. DoxiNcas DE SaLpANHA.— Casou em 1747, com Joào Pedro de Mendonca Corte Real, 
filho do grande Ministro de D. Joào v, Diogo de Mendonga Corte Real. 

9.^ D. FRANCISCA DE SALDANHA. 


QUINTOS AVOÓS 
Antonio de Saldanha de Oliveira e Souza, 13." Morgado de Oliveira, por morte de 
seus irmáos mais velhos. Herdou tambem as Commendas que haviam sido de seu pae ele. 
Casou com sua prima D. Luiza Antonia de Tavora, filha de D. Diogo de Menezes, 
Commendador da Valada, e de sua mulher D. Maria de Oliveira. 


IXSILLOELOS 


1.? Joxo PEpno pE SartpANHA O,tvEiRA E Souza JuzanrE FicuEIRA. — (V. acima). 
2.? Dioco NiconaU DE SarpaNHA OLivEma E Souza.— Foi casado com D. Josepha Maria 
Magdalena Pereira..— Com geragáo 


SEXUQTOS AVvOSs 


Joio de Saldanha de Souza (O Cachago), herdou as casas de seus paes e do avó, 
D. Manuel de Souza, o Morgado de Barcarena e a Quinta d'Azinhaga elc. : Joáo de Sal- 
danha de Souza foi Commendador de S. Martinho de Sanlarem, de Santa Maria d'África, 
que havia sido do dito seu avó D. Manuel de Souza, e de Santa Maria da Torre, todas 
tres na Ordem de Christo. Foi menino de D. [zabel de Bourbon, servio de Fronteiro em 
Mazagáo, na revolucáo do 1." de Dezembro de 1640, foi o primeiro que inveslio com a 
guarda dos ludescos, e mais larde na guerra da ftestauracáo, chegou a Tenente General 
de Cavallaria, e a Governador das Armas das Parlidas da Beira e Alemtejo ; achou-se nas 
batalhas de Valverde, Montijo e outras onde demonsirou o seu valor; foi Governador das 
Armas de Setubal; Deputado da Junta dos Tres Estados ete., e pelo seu casamento, 127* 
Adminislrador do Morgado de Oliveira que demandou e obteve sentenca a seu favor, con- 
tra Christováo d'Almada. Casou com D. Ignez Antonia de Tavora, filha de Luiz Frgn- 
cisco de Oliveira, 11. e ultimo Morgado de Oliveira (na varonia do seu appellido), e de 
sua mulher D. Luiza de Tavora, que depois de viuva foi Dama de Honor da Rainhà de 
Inglaterra, filha de Alvaro Rodrigues de Tavora, Senhor do Morgado de Caparica, e de 
sua mulher D. Maria de Lima. T 
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Os servicos assás relevantes prestados á causa da independencia da patria pelo dito Joáo de Salda- 
nha de Souza, nào se achavam ainda renumerados no anno de 1787, como se deduz da Mercé feita a seu 
lerceiro neto, e consta do De:reto que se vae lér, inserto no 2.9 Supplemento à Gazeta de Lisboa n.9 13: 

* Sua Magestade por despacho de 22 do corrente ( Marco de 1787) fez Mercó ao Excellentissimo Mor- 
! » gado-d'Oliveira, Joào de Saldanha de Oliveira e Souza, Gentil-IHlomem da Camara do Senhor Rei D. Pedro, 

«e do Senhor Infante D. Joào, da Commenda de S. Salvador de Forunellos, da Ordem de Christo, e das 

* lencas de que gozou seu pae: como tambem de uma vida mais nas ditas tengas e Commenda, e em outras 
» tres, todas na Ordem de Christo, de que actualmente goza, para quem succeder na sua casa: tudo pelos 

: seus servicos, e pelos pE sEU TERCEIRO AYÓ Joio pE SaLDANHA, QUE SENDO MUITO CONSIDERAYEIS, SE NÀO 

| * AGHAYAM AINDA RENUMERADOS, elC.» 


IEULIZEIOS 


1.? FERNAO DE SaLpANHA. 

2.9 Luiz pE SarpaNua. ( Morreram em verdes annos. 

3.9 MANUEL DE SALDANBA. ;, 

4.9 ANTONIO DE SaLDANHA DE OLivgiRA E Souza.— (V. acima). 

$9.9 D. JoawxA Luiza pE NoRoxHA.— 2.* mulher de Manuel de Sampaio, Sr. de Villa Flór. 

6.9 D. LuizA IcxEz pE Tavona.— Mulher de seu parente Ayres de Saldanha de Menezes e 
Souza, que senlo Capitào de Cavallos se achou na Batalha do Ameixial, na Res- 
tauracáo d'Evora no anno de 1663, e no posto de Mestre de Campo em 1664 ; esteve na 
tomada de Valenca de Alcantara, e no de 1663 na batalha de Montes Claros, em que 
foi ferido; Governador de Moura, Governador da ilha da Madeira, Governador 
d'Angola em 1676, e do Algarve em 1794, etc. Foi um dos mais valentes e arroja- 
dos soldados do seu tempo.— Com geratáo. 


CREACAO DOS TITULOS 


ManouEZz — Decreto de 19 de Maio de 1886. 

GCowpE (o &.?) — Decreto de 13 d'Abril de 1853. 

CowpE (o 3.9?) — Decreto de 4 de Julho de 1825, e Carta de 29 de Maio de 18485. 
CowoE (o 2.9) — Decreto de 7 de Junho de 1801. 

CoxpE (o 1.?) — Decreto de 19 de Novembro de 1802, e Carta de 8 de Janeiro de 1803. 


Brazüo d'Armns.— Escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Saldanhas 
— em campo vermelho uma torre de prata coberta d'azul e uma cruz de ouro no remate; 
na segunda cortada em faxa; na primeira — em campo vermelho uma oliveira verde com 
fructos e raizes de ocro; na segunda esqoartellada com as armas dos Souzas; no primeiro 
quartel as quinas do Reino; no segundo em campo de prata um leáào sanguinho.—Timbre 
uma aguia negra com uma chave de ouro no bico, cercada com uma fita tendo por devisa: 
VERITAS OMNIUM VICTRIX. 


REsipENCiA — Palacio á Annunciada em Lisboa. 


RIO DE MOINHOS /Banao pE).— Manuel Augusto de Almeida Vallejo, 1.* Baráo 
de hio de Moinhos. Nasc. na freguezia de Rio de Moinhos, concelho de ÁAbrantes, a 28 de 
Outubro de 1825; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da da Conceicáo ; 
Bacharel formado na faculdade de Direito pela Universidade de Coimbra ; Capilào do Bata- 
lhào Nacional d'Abrantes etc. M. a 7 de Junho de 1868, tendo casado duas vezes; a pri- 
meira a 30 d'Agosto de 1860, com D. Maria Thereza da Piedade Soares, que nasc. a 8 
d'Outubro de 1841, e m. a 6 d'Agosto de 1853; a segunda a 93 de Fevereiro de 1865, 
com sua cunhada D. Maria Clementina da Piedade Soares, que nasc. a 17 de Novembro 
de 1817, sendo ambas filhas de Raymundo José Soares Mendes, e de sua mulher D. Maria 
Clementina da Piedade Soares. A Baroneza de Rio de Moinhos contrahio segundas nupcias 
3 30 d'Abril de 1871, com Joio Themudo d'Oliveira Mendonca. 


&^&* 


oo 
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IOIILIIOS IO i» M.ATERIMOIIO DO BARBRAO 


1.? MaNcEL Aucusro SoanES VaLLEJO.— Nasc. a 9 de Novembro de 1861. 
9.? D, ManiA CLEMENTINA SoanES VALLEJO.— Nasc. a 160 de Janeiro de 1863, 


TOILIEIA I12O 25 MMLA'ITERIMOINIO [DO BAREAO 


3.9? D. AuxaLiA AcGUsTA SoanEeS VALLEJO.— Nasc. a 24 de Marco de 1868. 
SEJUSS DANXIS 


Manuel Pesiana d'Almeida Vallejo Feio, Brigadeiro reformado, que nase. a 2 de 
Junho de 1784, e m. a 3 d'Agosto de 1863, tendo casado lres vezes; a primeira com 
D... de quem nào teve geracáo; a segunda, com D..., ea tereeira com D... 


TUITQEOS 12O 2^ ILA'I'EILMOINIO 


).? GaBRIEL D'ÁLuEIDA VALLEJO.— Nasc. a 9 de Janeiro de 1817, e casou com D. Maria 
I]gnacia Serráo Vellozo ; já fallecida. 
2.9 O 1.^ Baráo de Rio de Moinhos, (V. acima). 


TOILIIOS IO S352 ILATCEIMOINIO 


3.» D. LEoPoLpiNA ÁMELIA ÁUGUSTA p'ALMEIDA VaLLEJO,— Nasc. a 17 d'Agosto de 1832, e 
casou com Joaquim Augusto Monteiro Gomes. 

Àh.? D. Lvizà CanoLiNA D'ÁLMEIDA VALLEJO.— Nasc. a 19 de Margo de 1835, e casou com o 
Conselheiro Joaquim Rodrigues Ferreira. 

5$." D. CanoLiNA EuMiLIA D'ALMEIDA VaLLEJO — Nasc. a 8 de Fevereiro de 1838, e casou com 
o Bacharel Joaquim d'Araujo Juzarte. 

6.9 D. CanoLiNA EwiLiA n'ALwEIDA VALLEJO.— Nasc. a 3 de Maio de 1840, e casou com o 
Bacharel Manuel Lopes de Oliveira Velho. 


CREACAO DO TITULO 


Banào — Decreto de 10 d'Abril de 1867. 


HO PARDO (CoxpE po).— Dom Luiz Xavier Martins Affonso de Souza Telles de 
Menezes Tavora de Lima e Lorena Lobo da Silveira, 2.* Conde do Rio Pardo. Nasc. 4 
19 de Julbo de 1839 ; Official-mór honorario da Casa Real; Commendador da Ordem de 
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Christo. M. a 18 de Marco de 1880, tendo casado em 1859, com D. Maria Jose da Silva 
Ferráo de Castello Branco, que nasc. em Paris a 19 de Maio de 1813, filha de Joáo de 
Carvalho Martens da Silva Ferráo de Castello Branco, Moco Fidalgo com exercicio, Com- 
mendador da Ordem de Christo, Dezembargador, que foi, da Relacdo do Porto, e de 
sua mulber D. Maria Rita de Saldanha da Gama Mello Torres, filba dos 7.** Condes 
da Ponte. 

TIICGEIOS 


1.9 Dou FRANcisco Xavien.— Nasc. a 3 de Setembro de 1860. 
2.9 Dow Joxo XaviER.—- Nasc. a 15 de Dezembro de 1861. 


SEUS PAES 


Dom Francisco de Souza. Nasc. na freguezia de S. Vicente, cidade de Braga, a 25 
de Novembro de 1806, íoi herdeiro de seu tio o 1." Conde do Rio Pardo, e succedeu a 
seu pae; Moco Fidalgo com exercicio a 10 de Marco de 1825; Commendador da Ordem 
de Christo em 1830. ein verificacáo concedida ao dito seu tio; Védor da Casa Real por 
Alvarà de 12 de Dezembre de 1827; Commendador da Ordem da Conceicáo. M. a... 
lendo casado a 30 de Julho de 1838, com D. Maria do Carmo Portugal, que nasc. a 28 
d'Abril de 1821, filha dos 5.'* Marquezes de Valenca, e 12."* Condes de Vimioso. 


X TIESEROS 


1.? O 2." Conde do Rio Pardo. (V. acima). 

2.» D. Mania Jos& pnE Sovcza.— Nasc, a 1| d'Abril de 1841, e casou com D. José Tello da 
Silva e Menezes Corte Real, que nasc. a 7 d'Agosto de 1838, filho primogenito da 
Marqueza de Vagos, D. Maria José das Silva Tello de Menezes Corie Real, e de seu 
marido D. Fráncisco Antonio de Noronha. (V. Valladares). 

3.9 Dow Jos pg Socza.— Nasc. a 29 de Julho de 13406. 

1.? Dow Dioco nE Socza.— Nasc. a 22 d'Outuübro de 18417, e casou a 27 d'Abril de 1881 
com Miss Maria Sneyol. 


SEUS AVOÓS 


Dom Luiz de Souza, succedeu a seu irmáo o 1.? Conde do Rio Pardo, e na Casa e 
Morgado de Quelhas. Na$c. em Caminha a 8 de Maio de 1762 ; Moco Fidalgo com exer- 
cicio ; Official de Cavallaria ; Bacharel em Malhematiea. M. a 29 de Novembro de 1837, 
lendo casado com D. Anna Jo&o Lobo da Silveira, filha de Valentim Lobo da Silveira, 
Fidalgo da Casa Real, e de antigo solar na cidade de Evora, e de sua mulher D. Marianna 
Clemencia de Mello, natural de Monte-Mór-o-Novo. 


TUILILIGOS 


1.? Dow Faawcisco nE Souza. (V. acima). 

2.9 Dow Dioco pE Sovza.— Nasc. na villa das Caldas da Rainha a 28 de Marco de 1813; 
Moco Fidalgo com exercicio por Alvarà de 10 de Marco de 1825 ; Commendador de 
Ordem de S. Fernando, de Hespanha; Official de Cavallaria; Cavalleiro da Ordem da 
Torre e Espada; Condecorado com a Medalha da Divisio a Hespanha ; Commissario 
Geral de Policia de Lisboa e ultimamente Chefe de Fiscalisagáào das Alfandegas. M. 
a 8 d'Abril de 1884£, tendo casado com D. Maria Benedicta Salema Barreto de Vas- 
concellos, filha herdeira de Francisco Maria Barreto Salema 3e Vasconcellos, e de 
sua mulher D. Meria Francisca de Mello Corte Real. 
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REM UMUDMMAL  ——————— ——Á—T 


FILHOS 
* 


1.9 Do« FRhaNcisSCO DE Souza BannETO SaALEMA E VASCONCELLOS. 

9. Dow Luiz pE Souza BannETO SaLEMA DE VASCONCELLOS,.— (jasou com sua 
prima D. Anna de Souza.— Com geragao. 

3.» D. Mania ÁMaLiA DE Sovza BannEeTO SALEMA E VASCONCELLOS,— Casada com 
Simào Augusto de Villa Lobos Laboreira, Sr. de uma grande casa na 
provincia do Alemtejo. 


3.9 D. MaRiA ÁuGUsTA DE Souza.— Casada com Alexandre José Botelho de Vasconcellos de 
Mello e Mattos de Noronha, Commendador da Ordem de Christo; Fidalgo Cavalleiro; 
Brigadeiro do, Exercito, e 3.?* o 5.? Governador de Benguela, etc. 


FILHOS 


1.? Dow ArroNso pE Sovza BorELHo.— Nasc. a 10 de Julho de 1835, berdeiro 
do titulo de Conde de Armamar por seu pae, segundo um opusculo 
publicado em 1850, e impresso na typographia de Borges, etc,, sob o 
titulo: Reflexóes sobre o titulo de Armamar. 

2.9 D. ErvinA.— Nasc. a 15 de Janeiro de 1840. 

3.9 D. BEaATRiz.— Nasc. a 28 de Setembro de 1841. 

4.* Dow Dioe0.— Nasc. a 6 de Setembro de 1843. 

5.9 D. ANNA.— Nasc. a 185 de Dezembro de 1845, e casou com seu primo 
D. Luiz de Souza Barreto. — Com geragao. 


BISAVOS 


Dom Joáo de Souza, Moco Fidalgo com exercicio ; Marechal de Campo ; Commenda- 
dor da Ordem de Christo ; Governador das Armas do Porto. M. a... tendo casado com 
D. Anna Joaquina Leite de Medeiros Cerveira Pestana, filba de José Antonio Leite Villaea, 
natural de Braga, Sr. de varios Morgados na provincia do Minho, sendo o principal, o 
de Ferreiros e Sampaio. ; 


ZONE IZEIDCOÓR * 


1.? Dow Diocó pE Souza.— 1.9? Conde do Rio Pardo. Nasc. a 17 de Maio de 1755 ; Moco 
Fidalgo em 1766; Doutor na faeuldade de Mathematica em 1789; Capitào General 
de Mocambique em 1793; Capitào General do Maranháo em 1798; Conselheiro do 
Ultramar em 41805 ; Capito General e, Creador da Capitanía do Rio Grande ( Brazil ) 
em 1807; Commendador de Santa Maria do Prado, e de S. Miguel de Villa Franca, 
e de S. Miguel de Nogueira, todas na Ordem de Christo, em 1808 e 1816 ; Vedor 
da Casa Real, por succeder a seu tio D. Francisco Xavier Pedro de Souza em 1812, 
cujo officio andou sempre no 2.9 ramo da Casa dos Marquezes das Minas, desde a 
acclamacáo do Rei D. Joio 1v; Gran Cruz da Ordem de Christo em 1812 ; Comman- 
dante em Chefe do Exercito nas Campanhas de Montevideu desde 1810 a 1813 em 
que se concluio a paz com a Hespanha; Cavalleiro da Ordem da Torre e Espada em 
1815; Vice-Rei da India em 1816 ; Conselheiro de Guerra em 1824; Presidente do 
Conselho Ultramarino em 1825; Par do Reino em 1826 ; Ministro d'Estado dos Nego- 
cios da Guerra em 1828 ; Conselheiro d'Estado effectivo em 1829. Falleceu Tenente-Gene- 
ral de Cavallaria em 12 de Jalho de 1829, tendo casado com D, Anna Candida de 
Sá Brandáo, Sr.^ que foi de um grande Morgado em Villa do Conde.— Sem geragáo. 

2.? Dou Luiz pE Sovza.— Herdeiro de seu irmáo o 1.9 Conde de Rio Pardo. (V. acima). 

3.? D. ANNA PEnEGRINA DE SoUza. 

À.?^ D. Mania Do Cano. 

5.9 D. FaaNcisca.— Religiosa. 

6.» D. MEcià. LopoviA Dp& Souza,— Casou com Francisco d'Assis da Silva Padilha.— 
Com geragáo. - 
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Dom Diogo de Souza, nasc. a 1 de Maio de 1690; Moco Fidalgo com exercicio ; 
General de Batalha ; Governador das Àrmas do Minho ; Commendador de varias Commen- 
das na Ordem de Christo, m. a 8 de Fevereiro de 1761. Teve de D. Josepha Maria da 
Conceicáo de Almeida, filha de Antonio de Souza de Almeida : 


HBULLIXOS IN.A'TU:E.A-CEiS 
Li 
(Legitimados por Alvarà de 22 de Setembro de 1759). 


1." Doux Joio pE Sovza.— (V. acima). 

3.9 D. Manta EurRazia DE Souza.— Casada com Luiz de Magalhàes Coutinho, Sr. do Mor- 
! gado de Cidadelhe.— Com geragao. 

3.^ Dow FnawNcisco DE Souza.—  Tenente-Coronel e Governador de Monc&o. 

&Á.?^ D. MECIA.— Freira. 


QUARTOS AVOS 


Dom Joáo de Souza, Védor da Casa d'EI-Rei D. Pedro wu, Officio que Ihe cedeu seu 
pae, a quem acompanhou na Embaixada a Roma, e com elle militou na provincia do Minho, 
onde foi Capitào de Cavallos e Tenenle-General de Cavallaria, e depois Governador de 
Pernambuco ; General d'Artilheria da provincia do Minho com o Governo das Armas, onde 
m. em 1703, tendo casado com D. Maria de Nazareth de Lima, viuva de D. Neutel de 
Castro, 2.* Conde de Mesquitella, e filha de D. Diogo de Lima, 8.* Visconde de Villa Nova 
da Cerveira, e da Viscondessa D. Joanna de Vasconcellos, viuva do Conde de Armamar. 


plum Wilder 


1." Dow FnawcmsGo XaviEsR PEpRo pg Sovuza.— Védor da Casa Real : institnidor do Morgado do 
Quelhas; Commendador de S. Miguel do Ou'eiro, e de Santa Maria do Prado na 
Ordem de Christo ; e General de Artilheria e das Armas do Minho. Casou com 
D. Mecia Thereza de Mendonra, filha dos 4."* Condes d'Atalaya.— Sem geragdo. 


FILHÀ NATURAL 


D. Mania DA NAZARETH DE Sovza.— Casada com José Antonio Botelho, Gover- 
nador de Caminha. 


FILHO 


Jos£ Áxrowi0 BoreLHo DE Souza.— Marechal de Campo e Gene- 
ral na provin:ia do Minho. 


- 


3.» Dou Diroco pE Sovza.-- (V. acima). 
3.9 D. MaRiA bE NAZARETH.— M. solteira. 
&.9 D. MECIA DE Sorvza.— M. solteira. 


QUINTOS AVÓS 
O 1.* Marquez das Minas e 3.* Conde do Prado. (V. Prado). 


CREACAO DO TITULO 


CowpE — Decreto de 26 de Julho de 1815. 
HENOYADO — Decreto de 2 de Junho de 1863. 


JErazüo.— 0 dos Condes do Prado. 
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RIO SADO (ViscoxbpE ng).— Augusto Corréa Godinho Ferreira da Cosla, 1." Visconde 
do lio Sado. Nasc. a 1 d'Agoslo de 1840; Bacharel formado na faculdade de Direilo 
pela Universidade de Coimbra; do Conselho de Sua Magestade; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real; Commendador da Ordem de Christo ; Gran Cruz da Real Ordem de Izabel a 
Catholica ; antigo Deputado da Nacáo ; Academico Professor da Real Academia Malritense 
de Legislacáo e Jurisprudencia; Juiz 1.* substituto da comarca de Lisboa; Secrelario 
Geral, que foi, dos distrielos de Faro e Aveiro* Governador Civil dos distrielos de Bra- 
ganca, Faro e Santarem ; vice-Presidente da Camara Municipal de Lisboa em dois 
biennios. 

Casou na egreja parochial de S. José de Lisboa na dia 14 de Janeiro de 1862, com 
D. Maria da Encarnacáo Orla, que nasc. a 21 de Janeiro de 1841, filha 4." dos fallecidos 
Viscondes d'Orta.— Sem geragáo. (V. Orta). 


SISUS PAIS 
O 1.* Visconde de Corréa Godinho. (V. Corréa Godinho, a pag. 478 do 1." vol.). 


CREACÁO DO TITULO 
ViscoNDE — Decreto de 9 de Maio de 1878. 


Brazüo d'Armas.— O0 mesmo do Visconde de Corréa Godinho, a pag. 477 do À.^ vol. 
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RIO SECCO (ViscoxpEssA po).— D. Maria Gertrudes Caldas Machado, 3.* Viscon- 
essa do Mio Secco com grandeza, pelo seu casamento. Nasc. a 3 de Selembro de 1826, 
filha dos 1.** Viscondes de Benagazil. (V. Benagazil). 


" VWIUVA DE 


Joaquim José de Azevedo, 3.» Visconde do hio Secco, com grandeza. Nasc. a 30 
de Selembro de 1821; Moco Fidalgo com exercicio no Paco ; proprietario. M. repentina- 
mente no dia 3 d'Agosto de 1876, tendo casado a 7 de Junho de 1852, com sua prima 
a Viscondessa, acima. 

TUILIIOS 


1.? Joxo CARLOS D'AzEVEDO.— Nasc. a 99 d'Abril de 1853. 
9.9 PorLycanPO.-— Nasc. a 13 de Junho de 1862. -. 

3.9 JoaQuiw. — Nasc. a 27 d'Agosto de 1863. 

À.^ AxTONIO,— Nasc. a 8 de Outubro de 1866, 


( SEUS PAIXS 
Jo&o Carlos d'Azevedo, 2.» Visconde e 2.* Baráo do Rio Secco, com grandeza. Nasc. 
1 4 de Novembro de 1790, e m. a 13 de Setembro de 1813, tendo casado a 20 de Dezem- 
bro de 1818, com D. Maria Gertrudes Rosa Pereira Caldas Machado, que nasc. a 23 de 
Fevereiro de 1799, e m. a 17 de Fevereiro de 1870, filha de Antonio Francisco Machado, 
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Fidalgo da Casa Real ; do Conselho de Sua Mageslade ; Commendador da Ordem de Christo, 
e Coronel de milieias, e de sua muller D. Anna Maria Cleofa Pareira Caldas. 


IEULISEXCS 


1.* O 3.» Visconde do Rio Secco. (V. acima). 

9.9 D. AxNA CanLoTA DE AÁzEVEDO.— Nasc. a 16 d'Outubro de 1819, e casou com D. Anto- 
nio de Mello de Saldanha e Castro, já viuvo de D. Henriqueta Emilia da Cruz ; Moco 
Fidalgo com exercicio ; do Conselho de Sua Magestade; Par do Reino; Ajudante de 
Campo honorario de Sua Magestade; Gentral de Divisio; Director Geral da Secreta- 
ria da Guerra; Condecorado com a Medalha n.9 9 das Campanhas de 1834; com a 
de Ouro de Valor Militar; Gran Cruz d'Aviz; Commendador da Torre e Espada; da 
de Christo; da Conceic&o, e da Hosa, etc., que nasce. a 28 de Fevereiro de 1803, 
filho de D. Hodrigo Antonio de Mello, e de sua mulher D. Maria José Raphael de 
Saldanha e Castro. 

3.? AwuToNI0 FnANCIsCO p'ÁzEvEDO.— Nasc. a 17 de Marco de 1823. 

4." D. ManrA Luiza.— Nasc. a 28 d'Agosto de 1825, e casou a 30 d'Outubro de 1850, com 
Vital Pereira Forjaz de Lacerda, Fidalgo da Casa Real, que nasc. a 14 d'Agosto de 1814. 


FILHOS 


1.9 D. Mama GEnTRUDEs.— Nasc. a 8 d'Agosto de 1851, e casou com Jo&o de 
Brito Pinto Guedes. 

2.9 JoXo.— Nasc. a 29 de Julho de 1854, 

3.9 D. Mania DA PrEDADE.— Nasc. a 26 d'Outubro de 1867. 

4.9? ANTONIO.— Nasc. a 10 d'Abril de 1868. 


$.? Joko CaRLos.— Nasc. a 19 de Fevereiro de 1828 ; Bacharel formado em Direito, casado 
com D. Anatholia Eulalia Xeron. . 


SEUS AVOSs 


Joaquim José d'Azevedo, 1." Barüo e 1." Visconde do Rio Secco com grandeza. 
Nasc. a 12 de Selembro de 1761; Fidalgo Cavalleiro, por Alvarà de 5 de Selembro de 
1808 ; Titulo do Conselho, Alvará de 17 de Maio de 1810; Barào, Carta de 13 d'Outubro 
de 1812; Escriváo dos Filhamentos, no Rio de Jaueiro ; Thesoureiro da Casa heal, e da 
Real Capella ; Almoxarife dos Pacos lteaes ;; Comprador dos Guardas.roupas, do Paco, da 
Coróa e das Cavalbaricas heaes ; Fie! do Bolsinho, e tudo isto durante a eslada d'El-Rei 
D. Joáo vi no Brazil, onde teve o senhorio da Villa de Macahé, a Alcaidaria-mór de San- 
los, a Commenda de Christo, e a da Torre e Espada, o litulo de Visconde a 11 de Feve- 
reiro de 1818, e depois, náo querendo acompanhar o seu hei para Portugal, passou ao 
servico do 1.? Imperador que Ihe deu a grandeza do Imperio, o titulo de Marquez de Jun- 
diahy, o Officio de Porteiro-mór, e as Commendas do Cruzeiro e da Rosa. M. no htio de 
Janeiro a 7 d'Abril de 1835, tendo casado duas vezes, a primeira em Lisboa a 17 d'Abril 
de 1787, com D. Maria Carlota Miliard, que nasc. em 1773, e m. no Ro de Janeiro à 
15 d'Abril de 1831, filha de Hiráo Miliard, e de sua mulher D. Thereza Brown, filha esta de 
Jorge Jones e de Margarida Brown; e a segunda vez no Rio de Janeiro, com D. Mari- 
anna da Cunha Pereira, filba dos 1.** Marquezes de Inhambupe etc. 


TULLOELOS JO0O 1. MILAGLUEULIEOTITIO 


t 

1.* [cNAcio BENTo.— M, no Rio de Janeiro. 

2.9 D. Mania. CanLora.— Nasc. a 23 d'Abril de 1789 : casou duas vezes, a primeira em 1806, 
com José Luiz da Silva, Cavalleiro da Ordem de Christo, a segunda em 1822, com 
Duarte Cardozo de Sá, Coronel de Milicias; Fidálgo da Casa Real; Commendador de 
Christo ; Condecorado com a Medaiha da Campanha da Guerra Peninsular, e com à 
da Estrella de Ouro do Rio da Prata.— Com geragüo de ambos os matrimonios. 

3.9 O 2. Visconde do Rio Secco.— (V. aeima). 


L] 
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4.» D. Mania ZrFERINA DE AÀZEYVEDO.— Nasc. a 26 d'Agosto de 1821, e m. a 9 de Fevereiro 
de 1832, tendo casado a 26 de Setembro de 1816, com o 1.9? Visconde de Geraz dc 
Lima. (V. Geraz de Lima a pag. 23 do presente vol.). 

5.9 D. Mania MaGDALENA D'AzEVEDO.— Nasc. a 28 de Maio de 1805, e cason a 22 de Janho 
de 1819, com o &,* Conde da Ega. (V. Ega a pag. 531 do 1.9 vol.). 


BISAVOÓS 
Mathias Antonio d'ÀÁzevedo, casado com D. Maria Josepha de Oliveira. 


ETUYILIILIOS 


- 


1.* O 1.? Visconde do Rio Secco. — (V. acima). 

92.9 Joio HENRIQUE DE AzEvEDO.— Heposteiro da Camara, por Alvará de 1 de Dezembro 
de 178&.— Sem mais nolicia. 

3.9 ViceNTE ANTONIO DE ÁZEYEDO.— Medico da Camara do Principe D. Miguel, do seu Con- 
selho, e Physico-mór da Armada,— Sem mais noticia. 


CTERCEIHROS AVOÓS 


Matheus Antonio d'Ázevedo, casado com D. Philippa Joaquina etc. 


CREACAO DOS TITULOS 


Banio — Decreto de 13 d'Outubro de 1813. 

ViscoNpE — Decreto de 6 de Fevereiro de 1818. 

GnawpEzA — Decreto de 9 de Janeiro de 1827. 

BARAO, RENOYADO EM MalS UMA YIDA — Decreto de 17 de Dezembro de 1815, e verificada por Carta de 3 
. de Maio de 1819. 

WiscONDE, RENOYADO — Decreto de 14 de Maio de [861. 


Brazüo d'Armmns.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel— em campo de 
)uro, uma aguia de preto estendida ; no segundo — em campo azul, cinco estrellas de prata 
mi com uma bordadura de vermelho cheia de aspas de ouro, e assim os contrarios.— 
a aguia do escudo com uma estrella das armas no peito e por differenca uma brica 
lha com uma flor. 


-Resrpexcia — Largo dos Caldas, em Lisboa. 


1 RIO TINTO (Banxo pE).— Vicente Goncalves Rio Tinto, 1." Barüo de Rio Tinto. 
Nasc. a 3 de Marco de 1803; Commendador da Ordem de Christo ; negociante e capila- 
lisia. M. a 7 de Junho de 1857, tendo casado com D. Adelaide Francisca Nunes, que nasc. 
em Junho de 1823, filha de José Bento Nunes, negociante, e de sua mulher D. Joa- 
quina Rosa.— Sem geracáo. 


CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 1& de Dezembro de 1853. 
56 
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RIO VEZ (ViscowpE n0).— Boaventura Goncalves Roque, 1.* Visconde do Rio Vez, 
Commendador das Ordens de Christo e da Rosa, do Drazil ; laureado com a Medalha da 
Sociedade Portugueza de Benificencia, do Rio de Janeiro; com a de Ilonra da Caixa de 
Soccorros de D. Pedro v; com a de Benemerito do Lyceu Litterario Porluguez, ambas 
da dila cidade; com a da Ássociacdo 1.» de Dezembro de 1640; com a da Real Socie- 
dade Humanitaria, do Porto; com a da Sociedade de Geographia, de Lisboa; com a dos 
Arehitectos Civis e Archeologicos Portuguezes ; ex-Presidente e Benemerito do Gabinete 
Portuguez de Leitura, do Rio de Janeiro; e ultimamente Socio fundador dos Albergues 
nocturnos de Lisboa, para o qual obteve pelos seus amigos do Rio de Janeiro a quantia 
forie de rs. 10:9208000, havendo pouco antes conseguido obler a realisacáo da pasmosa 
somma de 95 mil libras esterlinas, para acudir em Portugal ás necessidades dos inunda- 
dos, e nào somenos concorreu para alcancar uma parte dos meios para ser eregido o monu- 
mento dos Restauradores da Patria em 1640. 

Seria por demais longa a enumeracáo dos brilhanles factos da sua vida em que 
resalta: O AMOR DO PROXIMO — A DEVOCAO PELA PATRIA. 

Nasc. o 1.^ Visconde do Rio Vez, na freguezia de S. Jo&o Baptista de Sistello, em 
Portugal, onde fundou e dotou uma escola d'instruccáo primaria. Casou na cidade do Rio 
de Janeiro, com D. Maria Luiza Labourdonnay, natural, e fallecida na mesma cidade. 


JSULISZESRCÓS 


1.9 D. Jot LasounpoxNAY GoNcgaLvEs RoQuE.— Actual Viscondessa de Sistello. (V. Sistello). 

2." D, IzangL LasounpoNNAY GoxQa,vEs HooUE DE PiNHo.— Nasc. na cidade do Rio de 

Janeiro, e falleceu na mesma cidade, á 14 !/, hora da tarde de sabbado, 1 de Dezem- 

bro de 1888, e foi sepultada na carneira n.? &63 do cemiterio da veneravel Ordem 
Terceira de N. S. do Monte do Carmo. 

Com respeito a esta muito illustre e virtuosa senhora; publicaram-se, por occasi&o do 
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seu passamento, um grande numero de necrologias, nos principaes orgios de maior 
publicidade d'aquella córte, ! d'entre as quaes, daremos copia das tres que seguem: 


Gazetna da Tarde:— *Falleceu no dia 1 do corrente, após dolorosa enfermidade, 
à Ex." Sr. D. Izabel de Labourdonnay Goncalves Roque de Pinho, esposa do nosso 
particular amigo Sr. Commendador José Jo&o Martins de Pinho. De uma bondade infi- 
nita e de uma instruccáo pouco vulgar, bem se póde dizer d'esta senhora que era 
um coracáo de ouro do mais fino quilate. Se isto nào fóra sabido de toda a socie- 
dade fluminense, bastaria para attestal-a o elevado numero de pessoas que correram a 
manifestar ao infeliz marido e aos seus filhinhos, que deixou na orphandade, os sen- 
timentos da mais profunda dór. A esses sentimentos nos associamos d'alma, apresen- 
tando ao infeliz esposo os nossos sinceros pezames. O enterramento effectuou-se hontem, 
na carneira n. 453, do cemiterio da Veneravel Ordem 3.* do Carmo. Do numeroso acom- 
panhamento apenas retivemos de memoria os nom-es dos senhores: 

Senadores Candido de Oliveira, e Ignacio Martins, barào de Ipanema, Alberto Antunes de 
Campos, commendador Duarte Rodrigues Alfredo Montanha, senador Octaviano, visconde 
da Penha, baráo de Muritiba, Dr. Daniel Ribeiro, consul geral de Portugal ; commen- 
dadores Ramalho Ortigào e Joaquim Cerqueira, Antonio Martins Lage, Joào Mancio da 
Silva Franco, Dr. Abelardo Hargreaves, commendador Luiz de Faro, ministro de Por- 
tugal conselheiro Nogueira Soares, commendador José Joaquim de Magalháes, barào 
de Vasconcellos (Rodolpho), Commendador Pereira da Motta, Dr. Figueiredo Magalhies, 
Ernesto Cibràio, Lniz dos Reis, Ernesto Harpe, commendador Mayrink, corrector Fran- 
cisco de Paula Palhares, Hlenrique Braga, Alexandre Glama, barào de Flamengo, Victo- 
rino Roque, conselheiro Dr. Catta Preta, commendador Teixeira Rodrigues, Franca, com- 
mendador Pereira Cardozo, Dr. Ferreira de Faro, Luiz Correia, José Antonio Pereira 
de Araujo, Custodio Olivio de Freitas Ferraz, commendador Pandeá Callogeras, com- 
mendador Ínnocencio Borges, Coral, conselheiros Gonzaga e Matta Machado, L. J. 
Pereira da Silva e muitas outras pessoas eujos nomes nào podémos guardar. 

Do acompanhamento faziam parte varias commissóes, dentre as quaes nos recordamos das 
seguintes: Gabinete Portuguez de Leitura, da Sociedade Portugueza de Beneficencia, 
do congresso beneficente Martins de Pinho, do Lyceu Litterario Portauguez, do profes- 
sorado do Lyceu Litterario Portugaez, tendo á sua frente o director das aulas D. Adher- 
bal da Costa, Rev. coadjuctor da freguezia da Gloria, e irmàos da veneravel ordem 
terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo. 

A's algas do caixáo pegaram os Ex."95 Srs. senadores Candido de Oliveira e Ignacio Mar- 
tins; baráo de Ipanema, commendador José Duarte Rodrigues, Alberto de Campos, 
Alfredo Montanha, presidente do Congresso Martins de Pinho, commendador Francisco 
de Paula Mayrink, Antonio Pereira Cardoso e Luiz de Faro. 

De entre as munitas coróas de saudades depositadas sobre o feretro e conduzidas em 
carro especial notamos as seguintes: Familia Cardoso, idem commendador Faro, idem 
Alfredo Montanha, idem Agostinho Lisboa, idem baráo de Ipanema, idem senador Ignacio 
Martins, idem senador Candido de Oliveira, D. Isabel Campos, Alberto Antunes de Cam- 
pos, commendador José Duarte Rodrigues, familia do commendador Cotta, Alvaro Cotta, 
Lyceu Litteraiio Portuguez, commissáo dos professores do mesmo, congresso beneficente 
Martins de Pinho, amigos de S. Paulo, Jayme Cotta e professorado do Lyceu Litterario 
Portuguez. 


Gazeta de Noticias: —:Na carneira n.9 453 do cemiterio do Carmo repousam 
os restos mortaes d'esta illustre e infortunada senhora, que contando apenas 33 
annos de idade e após soffrimentos atrozes deixou na orphandade seis interessantes 
criancas e, mergulhado na maior dór seu inconsolavel marido. 

O sahimento realisou-se ás 10 horas da manhá de ante-hontem, O esquife fo? carregado, 
da capella mortuaria da casa onde residia a finada, até o coche, pelos Srs. sena- 
dores Candido de Oliveira e Ignacio Martins, commendador José Duarte Rodrigues, 
Alfredo Montanha, bar&o de Ipanema e Alberto de Campos. Ántecedentementa o corpo 
havia sido encommendado pelo Revd. vigario da freguezia da Gloria, assistindo a essa 
pratica religiosa, alem do desolado viuvo e sua familia, um grande numero de senhoras 


! Diario Official. — Diario Mercantil, do dia 2, 7 e 8 de Dezembro. — Diario de Noticias, do dia 9 3 
&e 8 de Dezembro. — Gaczeía de XNoticias, do dia ?, & e 8 de Dezembro.— Gazeía da Tarde, do dia 1&9 
de Dezembro. — Jornai do Commercio, do dia 9, 3. 6, 7 e 8 de Dezembro. — Novidades do Dia, do dia 9, 
$» e 7 de Dezembro. — O Municipio iVeuíro. — O Paiz, do dia 9 e 3 de Dezembro. — Tribuna Liberal, do 9 
de Dezembro. 

N. B. Sabemos que em muitos outros jornaes, se fizeram identicas publicacües, mas esses nào nos che- 
saram ás miüos. j 


A44 FAMILIAS TITULARES IU 


— —SOMÁÓÓ RR € €—— HÓ———— —ÉÁ——————Ó—ÉÁ——!——-—————— 


- 


amigas da fallecida e amigos da casa, que haviam ido dizer-lhe o ultimo adeus. No cemi- 
ierio. foi de novo encommendado o corpo, que foi depositado na eca da capella pela 
mesa administrativa da Ordem, e depois conduzido á sua ultima jazida pelos Srs. commen- 
dadores Francisco de Paula Mayrink, José Duarte Rodrigues, Luiz de Faro, Antonio Pereira 
Cardoso, Alfredo M. Martins de Pinho e pelo presidente do congresso Martins de Pinho. 
Suas Altezas [mperiaes enviaram pezames à familia da finada pelo Ex.99 Sr. baráo de 
Muritiba, que os representou no cortejo funebre. O Gabinete Portuguez de Loitura, a 
Sociedade Portugueza de Beneficencia, o congresso Martins de Pinho, o Lyceu Litteraio 
Portuguez o outras associacóes fizeram-se representar pelas suas directorias.De S, Paulo, 
onde a inditosa senhora conquislara, pela sua bondade e aprimorada educagáo, inu- 
meras sympathias e amisades, bem como de outras localidades foram recebidos rauitos 
telegrammas de pezames e nomeadas commissóes para acompanhar o enterro. De entre os 
lelegrammas enviados tomámos nota dos seguintes: Visconde de S. Joaquim, baráo 
da Bocaina, conde de Motta Maia, coronel Rodovalho, commendador Manuel Cotta, Gaspar 
da Silva, Costa Moreira, d'Olivaes Nunes, empregados do Banco de Credito Ileal de 
S. Paulo, Navarro de Andrade, Mendes Borges, Dr. Oliveira Bastos, Joáo A. de Pinho, 
familias Cotta, Gaspar da Silva, Navarro e Nogueira Molarinho, Kopke, Oliveira Costa 
e visconde de Sanches de DBaéna. As cartas e os bilhetes de pezames foram sem 
conta, como foi grande o numero de coróas mandadas depositar sobre o feretro. 
Da nossa reportagem constam os seguintes nomes das pessoas que velaram o corpo na 
capellà mortuaria e acompanharam o enterro : familias Ypanema, Campos, Candido de 
Oliveira, Ignacio Martins, D. Isabel de Campos, Catta-Preta, Marinho, Martins Lage, 
Montanha e Moleval; Srs. bar&o de Muritiba, senadores C. d'Oliveira, Octaviano Rosa 
e S. Martins; conselheiros Nogueira Soares, Catta-Preta e Matta Machado ; baróes do 
Flamengo, de Ypanema e de Vasconcellos, commendadores Francisco de Paula Mayrink, 
Dr. Luiz Vidal Leite Ribeiro, José Duarte Rodrigues, Joaquim da Costa Ramalho 
Ortigáo e Antonio Teixeira Rodrigues, Dr. Daniel da Silva Ribeiro, Marinho, visconde 
da Penha, commendadores Pandié Callogeras, Calasans, Raythe e Joáo Innocencio Bor- 
ges, Drs. Figueiredo Magalháes, Luiz Corréa da Silva, Joaquim Peres da Motta, 1l. 
Braga, etc. 


Jornal do Comumercio: — «Ha sete dias a mào fatal do destino arrebatou do 
numero dos vivos uma das mais distinctas senhoras da sociedade fluminense. Já nào 
existe o exemplo das esposas, o modelo das màes e mais dedicada das amigas! 
D. Isabel de Labourdonnay Goncalves Roque de Pinho jà nào existe! Ao crepusculo 
da manhà alegre, que era o arrebol da mocidade e da vida, cheia de venturas e 
esperancgas, succedeu a noite escura e mysteriosa, noite sem o alvorecer das manhás 
felizes, em que, cercada dos desvelos do dedicado esposo, dos beijos e afagos de 
seus filhinhos, com elles repartia, em duplice mutualidade, as grandezas do seu aman- 
tissimo coracáo de esposa e de máe. 

Só aquelles que tiveram a felicidade de privar com tào illustre senhora e que conhe- 
ciáo a incomparavel felicidade que ella imprimia ao seu lar domestico, poderiam ava- 
liar a soledade e a dór que este de.gragado acontecimento produzio no extremoso 
coracáo do infortunado esposo que a idolatrava. Quizeramos em longa biographia 
fazer bem publicos os raros dotes de sua alma, que eram o orgulho do esposo e a 
conquista, a estima e admiragáo das pessoas de suas relacóes; mas falta-nos coragem 
para tanto e as lagrimas da saudade e gratidio orvalháo o papel em que escrevemos 
e tiram-nos a calma necessaria para fazé-lo. Assim transcrevemos, como um pallido 
reflexo do que foi em vida a virtuosa senhora, as palavras que, ainda ha pouco tempo 
lhe foram dedicadas por um orgào da imprensa d'esta córte : 

*À respeitabilissima senhora que ó objecto d'estes ligeiros tragos, é uma das que maior 
jus tem á homenagem que lhe prestamos, taes e tào alevantados sáo os dotes meraes 
e intelleetuaes que a cxornáo. «Nào nos permittindo a estreiteza d'esta secgáo dar 
a este perfil a estensio que desejavamos, seremos forcados a apreciar resumidamente 
as grandes qualidades que a salientam entre as mais notaveis senhoris brazileiras. 
*Diremos, pois, algumas palavras como sombras incolores do merecimento d'aquella illustre 
senhora que, em sua ertrema bondade, é inspirada nas sáns doutrinas do Divino Mes- 
tre, tanto se desvela em levar a esperanga e conforto onde quer que exista o desalento. 

:Os revelantissimos servicos prestados par ella á causa santa da caridade e da instruc- 
co, ahi estáo patentes para attestar á posteridade a grandeza do seu generoso coracáo ! 

No Lyceu Literario Portuguez, benemerita instituicào que tem instruido gratuitamente 
à mais de doze mil cidadáos de todas as nacionalidades; na Sociedade Portugueza de 
Beneficencia, que mantem um asylo de ensino profissional ; na Associacáo Protectora 
da Infancia Desamparada, á qual, entre outros valiosos donativos, prestou recente- 
mente servigos relevantes, accedendo ao convite que gentilmente lhe fez a Serenissima 
Princeza Imperial para coadjuval-a na ultima kermesse; em muitas outras instituicóes 
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heneficentes, e sobretudo, no bem que particularmente faz, e que delicadamente esconde 
na penumbra da sua desaffectada modestia, tem a distincta senhora gravado seu nome 
com justo direito á admiracáo publica e á veneragio que lhe tributam todos osque 
com ella se relacionáo. No seu lar domestico representa com inexcedivel zelo a missáo 
elevada que tanto approxima a mulher da Divindade. Màe desvelada e carinhosa, esposa 
virtnosissima, ella é, podemos affirmal-o, o espirito benefico que alenta os actos philan- 
tropicos do seu digno esposo — o benemerito Sr. commendador José Joáo Martins de Pinho. 
Filhba do Ex.9? Sr, Visconde do Rio-Vez, recebeu uma educacáo esmerada, notavel mesmo, 
e, dotada de talento pouco vulgar, nào faz alarde, antes occulta os seus merecimen- 
tos e gosto pelas Bellas-Artes, das quaes é cultora distintissima pela verdade que imprime 
na pintura de suas paisagens, genero a que de preferencia se dedica e que ainda ha 
pouco lhe valeu a medalha de ouro com que a municipalidade de Petropolis destin- 
guio os seus trabalhos na ultima exposicáo, tendo jà sido lanreada pela Imperial Aca- 
demia das DBellas-Artes. Assim, á pintnra como à musica ; á caridade como á instruccáo ; 
á familia como á sociedade, fazem honra os preciosos dotes que ennobrecem e des- 
tinguem a illusze senhora, cujo retrato honra hoje o nosso Panthéon. » 

Tal era, em ligeiros tracos, a illustre e inditosa senhora que a máo cruel do inflexivel 
destino acaba de roubar aos desvellos do seu idolatrado esposo, ás caricias dos seus 
innocentes filhinhos, á estima dos seus dedicados amigos e á sociedade brazileira que 
tanto honrava com as suas virtudes, com a sua esmerada educacào e com o seu talento. 

Paz á sua alma. Rio, 7 de Dezembro de 1888. 

D. Isabel Labourdonnay Goncalves loque de Pinho, foi casada com José Joào Martins 
de Pinho, do Conselho de Sua Magestade, Fidalgo Cavalleiro da Casa Heal, Com- 
mendador das Ordens de S. Thiago, do merito litterario e Scientifico, e da Conceicáo 
de Villa Vicosa, Dignitario, e antes Commendador, da ordem da Rosa, no Brazil; 
Laureado com a medalha de ouro do Lyceu Litterario Portaguez, com a humaaitaria, 
da Sociedade Portugueza de Benificencia, com a de honra da Caixa dos Socorros de 
D. Pedro v. e outras etc. 

É por demais limitado o espaco de que dispomos, n'este livro, para descrever 4$ bio- 
graphia d'este portuguez illustre e illustrado ! nào podemos, contudo, deixar passar em 
olvido tantos e tào multiplicados servicos prestados ás letras e á humanidade pelo 
Conselheiro Martins de Pinho. O Municipio Neutro, » jormal Politico Litterario e Noti- 
cicso, do Rio de Janeiro, de 20 de Janeiro de 1889, publicou, em artigo de fundo, 
à seguinte noticia : 

«Acaba de ser agraciado com o titulo de conselho de Sua Magestade Fidelissima o Sr. com- 
mendador Joáo José Martins de Pinho, que ha poucos.dias se retirou da presidencia 
do Lyceu Liiterario Portuguez, que tantos e tào relevantes servicgos tem prestado á 
nossa cidade. 

Nào é fóra de proposito, nem d'esta seccáo nem do orgáo do Municipio Neutro, rememo- 
rar n'estas columnas os servicos do inclyto cidad&o portuguez, que em vinte sete annos 
de trabalho incessante tem conquistado uma por uma as glorias que laureiam o seu 
nome, o mais precioso legado que poderáo herdar os seus filhos. Dotado de uma forca 
de vontade que nào conhece obstaculos, temperada pelos mais rigidos principios de 
uma honradez sem macula, cedo comegou a dedicar o tempo que lhe sobrava de seus 
multiplos afazeres ao progresso material e moral de nosso paiz. Todas as benemeritas 
instituigóes portuguezas registram o seu entre os nomes de seus mais proeminentes 
colaboradores. A beneficencia Portugueza, a Caixa de Soccorros D. Pedro v, o Gabinete 
Portuguez, de Leitura e tantas outras, sempre encontraram em Martins de Pinho a intel- 
ligencia lucida, o braco forte, o coracáo generoso que nunca deixon escapar occasiáo 
de engrandecer o nome portuguez — de prestar servicos aos seus compatriotas e ao 
paiz hospitaleiro onde apenas as formalidades politicas distingdem o portaguez do 
brazileiro. Do muito que tem feito o commendador Pinho nada talvez se recommenda 
mais á nossa sympatbia de que o gráu de desenvolvimento que deu ao Lyceu Litterario 
Portuguez, essa instituigáo que ha vinte annos derrama instruccáo de toda a especie 
pelas classes menos abastadas da nossa populacáo. Educar o povo, elevar o senti- 
mento moral da mocidade a quem falta os meiosde instruiz-se, proporcionar ao ope- 
rario os conhecimentos elementares da sciencia, afim de facilitar o aperfeicoamento de 
seu irabalho e abrir-lIhes o caminho a todos as aspiracóes licitas, é o maior servico 
que se pode prestar a qualquer paiz. Este aphorismo politico bem comprehendeu o 
commendador Pinho e, lembrando-se de que seus filhos sáo brazileiros, dedicou-se de 
corpo e alma ao desenvolvimento d'essa instituicáo que tào prodigamente distribue o 
páo do espirito a todos que o procuram, sem inquirir da sua raga, credo ou nacio- 
nalidade, Quiz contribuir para o engrandecimento d'este paiz, elevou o Lyceu 
Litterario a ser uma das principaes fontes da iostruccáo popular da córte. 

O governo imperial nüo foi omisso em reccnhecer os servigos prestados, condecorou-o 
com a commenda da ordem da Rosa; porém maior que todas as distinc;óes honori- 
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ficas, é a satisfacáo de ver coroados de exito feliz os esforgos feitos em prol de uma 
idéa generosa, é » consciencia do servico prestado, ó o reconhecimento de uma popu- 
lacáo que nào sabe regatear applausos a quem nào trepida em arrostar as numerosas 
difficaldades para aleancar um fim que na phrase de Shakspeare abengóa a quem dá 
e a quem recebe. 

A distinccáo que o governo portuguez acaba de conferir a J. J. Martins de Pinho, galar- 
doando a este, faz honra aquelle, que assim dá prova do alto aprego em que tem a 
um dos mais preclares membros da colonia portugueza no Brazil. As instituicóes bra- 
zileiras de beneficencia e instruccáo nunca appellaram em vào para o conselheiro 
Pinho, que sempre encontraram promplo a auxilial-as directa e indirectamente. 

O Municipio Neutro aproveita o ensejo para manifestar a satisfacào que sente com a 
nova dignidade que acaba de ser dispensada áquelle distineto cidadáo. 


À. pnE ELwick. 


Ào terminar este esboco biographico, fomos agradavelmente surprehendidos pela noticia 
de haver sido o sr. conselheiro Martins de Pinho merecidamente agraciado pelo 
Imperador do Draz: com o titulo de Baráo do Alto Mearim. É o primeiro portuguez 
que o actual Imperante brazileiro galardo-a por semelhante modo. O Alto Mearim, 
n'aquelle imperio, é a terra da naturalidade da màe do agraciado. 


FILHOS 
1.^ D. Matta. Lutiza. 
2.9 ALYARO. 
3.9 ANNIBAL. e 
À.? D. DEATRIZ. 
5.9 JavuE. 
6." SALYADOR. 


3.9 D. Euiti4. LAgounpoNNAY GoNQALVES RoQqUE. 
4.9 BoAvENTURA GoNgALvEs Rooue.—- Fallecido na 1lha da Madeira. 
5.9 FaEbERICO GoNGALYES ROQUE. 


CREACAO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 3 de Janeiro de 1879. 


Brazüo d'Armuas.— Escudo com as armas dos Gongalves. (V. Archivo Heraldico-Genea- 
logico pag. 115, n. 451). 


REsipENCIA — Quinta e palacio em Arcos de Val-de-Vez. 


RIO ZEZERE (Baniopo).— Joaquim Benlo Pereira 1." Bar&o do Rio Zezere. Nase. 
em Seltubal a 17 d'Agosto de 1801; assentou praca em 1816; embarcou para a America 
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e fez a Campanha de Montevideu. Regressando ao Reino fez as Campanhas desde 1826 
a 1832, dislinguindo-se sempre como soldado valente, até que chegou ao posto de Genc- 
ral de Divisio ; Par do Reino; do Conselho de Sua Magestade ; Ajudante de Campo hono- 
rario de Sua Magestade El-Rei; Deputado da Nacáo em varias legislaturas ; Gran Cruz 
da Ordem d'Áviz; Gran Cruz da Torre e Espada ; Commendador da da Conceicáo ; con- 
decorado com a Estrella d'Ouro de Montevideu ; com as de Valor Militar, de bons servicos, 
e a do n.? 9 das Campanhas de 1833 ; Cavalleiro de 1.* Classe da Ordem Militar de S. Fer- 
nando; Commendador da Ordem hespanhola de Izabel a Catholica etc. 

M. em Lisboa a 19 de Dezembro de 1875, tendo casado a 12 de Junho de 1851, com 
D. Joaquina Lucia de Brito Velozo Peixoto, que m. a ?8 de Dezembro de 1879, filha de 
Agoslinho Vellozo Peixoto de Brito, Capito d'Infanteria do Exercito, addido ao 2.* DBata- 
lháo de Veteranos, e de sua mulher D. Dorothea de Brito: todos fallecidos. 


SIUS PAIS 


Bento Pereira d'Almeida, negociante e proprietario na cidade Selubal e em Alhos 
Vedros, casado com D. Anna Joaquina Lizarda do Valle e Almeida, ambos jà fallecidos. 


ITULLCEDO 
O 1.» Baráo de Zezere. (V. acima). 
CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 2 de Junho de 1851. 


us 


Jit 


ROBORÉDO (ViscowpE pE).— Conrado Henrique Christiano de Roborédo, 2.» Vis- 
conde de Roborédo. Nasc. a 31 de Janeiro de 1851; Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro 
da Ordem da Conceicio ; Tenente do Regimento de Husards. 
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SEXUS PAIS 


Joaquim de Hoborédo, 1." Visconde e 1." Baráo de Roborédo. Nasc. a 8 de Dezem- 
bro de 1808 ; Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario, em disponibilidade ; do 
Conselho de Sua Magestade; Fidalgo da Casa Real ; Commendador dos Ordens de Christo 
e Conceicáo ; Gran Cruz da de Alberlo, o Valoroso ; Gran Cruz da Aguia Vermelha ; Com- 
mendador da de Dannebrog ; Commendador da de Leopoldo ; Cavalleiro de 1." elasse da de 
Ernesto Pio, etc. M. a 19 de Novembro de 1864, tendo casado a 17 de Novembro de 1847, 
com D. Izabel Zahrimann, que nasc. a 12 Julho de 1828, filha de Christiano Christováo 
Zahrimann, Vice-Almirante em Dinamarca, e de sua mulher D. Sophia Izabel Donner. 


T ILIQIOS 


1.? Q0 2.? Visconde de Roborédo. (V. acima). 
2.* D. SoprmiA ELisAsETH.— Nasc. a 10 de Setembro de 1859,: casada com o Marquez das 
Minas. (V. Minas). 


SEUS AVOS e - 


José Miguel de Roborédo, negociante, que foi, na praca de Lisboa, casado com 


D. Joaquina Maria. 
TULIIOS . 


4.9 ANTONIO DE Rosonépo.— Secretario Geral e Director do Ministerio do Reino, aposentado ; 
Commendador das Ordens de Conceigio ; Gran Cruz d'Izabel a Catholica ; Commenda- 
dor de S. Mauricio e S. Lazaro. 

2.» O 1.* Visconde e 1.? Baráo de Roborédo. (V. acima). 

3* D. JoaqutNA DE RosonÉpo.— Mulher de Gaspar José Ribeiro, Thezoureiro Geral da Alfan- 
dega das Sete Casas: ambos fallecidos.— Sem geragáo. 

3.» Joko RonaonEDo.— Secretario Geral da provincia d'Angola, Commendador das Ordens de 
Christo e Conceicào. 


CREACAO DOS TITULOS 
ViscoNbE — Decreto de 22 de Setembro de 1859. 
ViscoNDE, RENOVADO — Decreto de 10 de Fevereiro de 1865. 
Banxo — Decreto de 4& de Novembro de 4855. 
Brazüo.— Em escudo d'aznl, um grypo de prata. 
CONCEDIDO por Alvará de Mercé nova, de 26 de Marco de 1860. 


RzsipzNctA — Lisboa. 


ROCHES (Banio »E).— Simáo de Roches da Cunha Brum, 1." Baráo de Roches. 
Nasc. a 26 de Dezembro de 1814 na cidade d'Angra do Heroismo ; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real; Director aposentado da Alfandega, da dita cidade; proprietario nas ilhas do 
Fayal e Pico; casou em 1860 com sua sobrinha D. Luiza Read, que nasc. a 22 de 
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Julho de 1840 na cidade da Horla, filha de Joáo Read, Vice-Coronel inglez na ilha Ter- 
ceira, e de sua mulher D. Anna Whiton da Camara Brum. 


TULLIIOS 


41.? Si«Xo RocHEs.— Nasc, a 21 de Dezembro de 1865. 
9.0 D. Lriza.— Nasc. a 12 de Dezembro de 1861, e casou em Julho de 1876, com Anto- 
nio da Cunha Meneres Brum. 


SEUS PAIS 


Jorge da Cunha Brum Terra e Silveira, Fidalzo Cavalleiro da Casa Real; Cavalleiro 
Professo na Ordem de Christo, e da Conceicáo ; Capilo-mór da ilha do Fayal ; Coronel 
de Milieias, na ilha Terceira ; Juiz proprietario da Alfandega e dos Direilos Reaes nas illias 
do Fayal e Pico; 7." Padroeiro da egreja do Carmo da cidade da Horta, onde jaz no 
antigo jazigo de sua familia. Nasc. a 7 de Selembro de 1716, e m. a 17 d'Abril de 1828, 
lendo casado com D. Ursula de ihn Lemos e Carvalho, filha de José de Menezes 
Ens e Carvalho, da ilha Terceira, e de sua mulher D. Benedicta Quileria da Rocha e 
- TULEHÓOS 


1.9 O 1.9 Baráo de Roches. (V. acima). 

9.9 JoncE pA Coxua pE MENEZEs Dncw.— Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, nasc. a 18 de 
Marco de 18160, e m. a 27 de Marco de 1863, tendo casado com sua prima D. Maria 
José da Terra Brum, filha do 1.? Baráo da Lagóa. 


FILHO 


ANTONIO DA CuHA DE MeNEZzES Bauw.— Nasc. a 1& de Marco de 1846 ; Fidalgo 
Cayalleiro da Casa Real, etc. 


CREACAÀO DO TITULO 
Banxo — Decreto da & de Fevereiro de 1871. 


RzsipENCIA — Cidade da Horta na ilha do Fayal. 


RODRIGUES DÀ CUNHA (ViscowpE pE).— Joaquim Rodrigues da Cunha, 1.^ Vis- 
tonde de Rodrigues da Cunha subdito brasileiro, e Commendador da Ordem de Christo. 


CREACÁAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 24 de Julho de 1886. 
hy] 
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ROÉDA (Banio pE).— John Alexander Fladgale, 1.^ Baráo de Roéda. Nase. a 6 de. 
Oulubro de 1809; Commendador da Ordem de Christo ; subdito Britanico, e proprielario 
no Allo-Douro. Casou a 99 d'Agoslo de 1837, com Ms. Margaret Collet Dalgleish, qu 
nasc. a 24 de Novembro de 1817, filha de Robert Dalgleish e de sua mulher Ms. Mai 
Dalgleish. 


ITULLOCIGIOS 


1.? FaANcisco PEpno GauNTLETT.— Nasc. a 25 de Marco de 1839, e m. a 11 de Setembro 
de 1888, tendo casado em 1864, com D. Laura Luiza Mc. Master. 


FILHOS 


1." MaNpDE VicroiRE.—- Nasc. a 34 d'Outnbro de 1868. 
2.9 Viviaw.— Nasc. a 28 de Maio de 1872. 


2.? MancARET ELLEN.— Nasc. a b.de Novembro de 1840, e casou a 23 d'Abril de 1864 
com Antonio d'Almeida Campos, Fidalgo Cavalleiro da Casa Heal; do Conselho 
Sua Magestade ; Commendador das Ordens de Christo, e da Rosa, do Brazil; 0 
da Torre e Espada; Commendador de Izabel a Catholica ; Cemmendador de Medgié 
Commendador de Osmansé; e Commendador da Coróa d'Italia. M, em 1874. 


FILHOS 


5 1.? BEATRIZ.— Nasc. a 26 de Dezembro de 1804. 
2.9 VicTron.— Nasc. a 6 d'Abril de 1870. 


-w 
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3.9 CarBERINE Many.— Na:c. a 27 d'Abril de 1852, e casou a 6 de Novembro de 1862, 
com J. J. Forrester, filho do 1.9? Barào de Forrester. 


hi 


FILHOS 


1.9 REGINALDO.— Nasc. a 3 d'Agosto de 1863. 
9.9 JEssiz Nanv.— Nasc. a 28 de Marco de 18065. 
3.9 Hrcn.— Nasc. a 13 de Jurho de 1867. 

4.9 Eva.— Nasce. a 16 d'Abril de 1869. 

5.9 KATHALEEN. — Nasc. a 21 d'Abril de 1870. 
6.9 MaRiox.— Nasc. a 13 de Junho de 1872. 


4.* HanniETTE FonaEs.— Nasc. a 44 de Junho de 1845, e m. a 24 de Abril de 1862. 

9." Maniox. GaiusTONE.— Nasc. a 4 de Janeiro de 1847. 

6.» HELEN FLonENcE. — Nasc. a' 26 d'Abril de 1849, e casou a 48 de Dezembro de 1867 
com Pedro Gongalves Guimaries, 


FILHOS 


1.? HELEN GERTRUD.—- Nasce. em Agosto de 1870. 
9.9? Pgpno FnaNcis FLApGATE.— Nasc. a 22 de Novembro de 1872. 


7.9? JaugT Youxc.— Nasc. a 8 de Novembro de 1851. 

8.9 ErizaBET EpiTH.— Nasc. a 19 de Julho de 1854, e m. a 9 de Setembro de 1855, 
* 9.9 REciNALD liccu.— Nasc. a 13 de Jalho de 1856, e m. a 13 de Abril de 1863. 

10.9 IlgxaY CrLaupE.— Nasc. a 27 de Setembro de 18$8, e m. a 12 de Julho de 1860. 


$SICUS PAIESS 


Francis Fladgale, nasc. em 1773, e m. na Inglalerra a 5 de Novembro de 1821, tendo 
casado com Mary Fladgate, que nasc. em 1776, e m. na Inglaterra a 13 de Janeiro de 1862. 


IUIPTOEDSORS 


1.? FRaNcis.— Nasc. a 6 de Novembro de 1799. 

2.9 Manv.— Nasc. a 96 de Fevereiro de 1801. 

3.9 CuanLEs.— Nasc. a 19 de Janeiro de 1803. 

4.9 ANNE.— Nasc. a 14 d'Outubro de 1805. 

9.9? WiLLIAM. — Nasc. a & de Novembhro de 1807. 

6." Jos ALEXaNDER.— 1.? Barào de Hoéda. (V. acima). 


CREACAO DO TITULO 
Banio — Decreto de 9, e Carta de 24 d'Outubro de 1872. 


Irazüào d'Armas.— Escudo partido em pala ; na primeira — em campo de prata, 
em chefe, tres cabegas de boi, de negro, em faxa, por baixo seis palas agucadas, de ouro e 
werde, carregadas de um melro de negro; na segunda — em campo de prata tres cunhas de 
ul em roquete, entre ellas um carvalho de verde posto em banda.—Timbre uma cabecga de 
)0i das armas com a mesma ave no peito ; tendo o escudo por devisa uma fita com a lenda: 
IUOD ADEST GRATUM JUVAD. 


REsipgNCiA — Quinta da Roéda, no Alto Douro. 
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RORIZ (ViscoxpE pE).— Antonio Marinho Faledo de Castro Moraes, 1.? Visconde de 
Roriz. Nasc. a 29 de Marco de 1809 ; Bacharel formado na faculdade de Direito, pela Uni- 
versidade de Coimbra; Fidalgo da Casa Beal; Sr. da Capella de Friostellos, da Casa 
do Penedo em Pias, termo de Moncáo ; das Casas de Nogueira e da Ponte, em Castellóes ; 
da Casa de Lordelle, em Carvalhoza ; das Casas do Paco, em Guimaráes, e em Santo 
Esteváo de Geraz, termo da Povoa de Lanhozo ; da Capella e Casa de Ruivaes, em S. Mar- 
linho do Campo; e da casa de Roriz em S. Pedro de Woriz, no concelho de Santo Thyrso 
elc. M. a 28 de Fevereiro de 1858, tendo casado a 4 d'Agosto de 1817, com D. Maria 
do Carmo de Araujo Marlins de Gouvéa Moraes Sarmento, que nasc. a 17 de Outubro de 
1830, filha de Franciso Joaquim de Gouvéa Moiraes Sarmento, Sr. da Casa da Ponte, em 
S. Salvador de Briteiros, e de sua mulher D. Rosa Joaquina de Araujo Martins Minotes, 
da familia dos Minoles de Guimaráes. 


TOILOCGOSG 


1.^ MaNvuEL ManiNHo Farcio pE Casrno pE Monares E Moscoso p'AsnEU BacELLAR.— Nasc. a 
29 de Julho de 1852; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra 
em 1876: herdeiro. 

2.9 D. ANGELICA JuLiA.— Nasc. a 26 de Outuübro de 1885. 

3.9 D, EnMwELINDA Rosa.-— Nasce, a 8 d'Outubro de 1850. 

3." ANToNic ManiNuo FaLcXo p&E Casrno MonaEs.— Nasc. a 29 de Novembro de 1857 ; Bacha- 
rel em Direito : Sr. da Casa de Penedo, em Pias, termo de Mongàáo: casado com 
D. Elvira Julia Cabral d'Abreu Pinto de Souza Freire, filha de Manuel Pinto de Souza 
Freire, Sr. da Casa da Castilha, em Louzada, e de sua mulher D. Amelia Augusía 
Cabral d'Abreu, natural da cidade do Porto. 


$SESUS PAIS 


Manuel Marinho Fale&o de Castro Moraes, Bacharel formado na faculdade de Direilo 
pela Universidade de Coimbra em 1710 ; herdeiro da Casa de seus paes ; Fidalgo da Casa 
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Real; Socio honorario da Academia Real das Sciencias de Lisboa; condecorado com a 
Medalha de Fidelidade ao Rei e à Patria ; Cavalleiro Professo na Ordem de Christo ; Com- 
mendador da da Conceicdo ; Intendente Geral da Policia da Córte e Reino em 1821 ; Dezem- * 
bargador da Relacio e Casa do Porto; Dezembargador honorario do Paco; do Conselho 
de Sua Magestade ; Conselheiro de Estado e Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 

—  Eecleziasticos e da Justica em 1823, etc. M. a 7 de Fevereiro de 1831 ; tendo casado a 
29 de Julho de 1801, com D. Angelica Maria Teixeira de Carvalho e Souza, que nasc. a 
S de Novembro de 1770, e m. a 1&4 de Dezembro de 1856, filha de Bruno José Teixeira 
de Carvalho e Souza, e de sua mulher D. Anna Maria Coelho da Cunha Ferraz. 


IS UERCOS 


1." SEBAsTIÀO Manmixuo FaLcio pE Casrno Monmar:s— Nasc. a 3 d'Abril de 1802 ; Bacharel 
formado em Direito, em 1821; Fidalgo da Casa Real; Commendador da Ordem da 
Conceicào ; Dezembargador da Casa da Supplicagio, etc. M. a 27 de Julho de 1813. 

2.? D. AxNA CanLora..— Nasc. a 19 de Maio de 1807, e m. a 10 de Maio de 1860. 

3.9 O 1.9 Visconde de Roriz. (V. acima). 

4.9 D. Mania GnaciwpA DA Luz.— Nasc. a 8 d'Outubro de 1810, e m. a 7 de Agosto de 
1880, tendo casado em 29 de Outubro de 18415, com Manuel da Costa e Vasconcel- 
los de Brito Roby, Sr. da Casa das Carvalheiras, em Braga. 


FILHAS 
1.! D. AxcELiCA AcGUsTa.— Nasce. a ! de Juaho de 1846, e casou com o 


Conselheiro Jeronymo da Cunha Pimentel e Campos. 
2.* D. Maria IzaBEL.— Nasc. a 25 d'Abril de 1857. 


SEUS AVOS 


Domingos Lourenco Fale&o, Bacharel formado na faculdade de Direito pela Univer- 
-sidade de Coimbra, Corregedor, que foi da Villa de Traucoso: succedeu na casa do Feilal 
em Guadarem, termo de Villa Nova da Cerveira, e casou com D. Maria Angelica Marinho, 
Sr.' da Casa do Penedo em Pias, termo de Moncáo. 


b 


ZUIXEICKSGS 


1." MaxvEL ManisHo FaLcio pE Casrmo Monars.— (V. acima). 

2.9» D. Manta QeirERIA.— M. solteira. 

3." D. JosePHA Luiza.— M. solteira. 

4.9 D. Maara. ANTONIA.— M. solteira. . 

9.9 FERNANDO Jos& ManmimHo.— Dacharel em Canones; Juiz de Fóra em Caminha; casou em 
Valenca, com D. Quiteria Luiza de Meyrelles. 


CREACÁO DO TITULO 
"NiscoNDE — Decreto de 17 de Fevereiro de 4853. 


, HBrazüo d'Armas.— Escudo esquartellado; no primeiro quartel as armas dos 
larinhos; no segundo as dos Castros; no terceiro as dos Falcoes, e no quarto as dos Moraes. 


REsipENCIA — Casa do Mosteiro, em S. Pedro de Roriz. 
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ROSARIO (ViscoxpE n0).— Manuel José do Conde, 1.* Visconde do Rosario, natu- 
ral da llha Graciosa, Commendador da Órdem da Conceicáo, Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real; proprietario e negociantle na cidade da Bahia (Brazil). 

Actualmente viuvo, por ter morrido a Baroneza, sua esposa, a 29 de Janeiro de 
1889, — Com geracao. : 


O Sr. Visconde do Rosario, negou-se a dar-nos esclarecimentos ; pelo que, vae assas incompleta esto 
noticia. 


CREACÀO DO TITULO 
ViscoxoE — Decreto de 16 de Dezembro de 1873. 


Brazüüo d'Armas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel — em campo ver- 
melho, uma cruz dobre coin bordadura de ouro e seis bezantes de prata; no segundo — em 
campo azul, uma estrella de ouro de cinco raios de prata entre nuvens do mesmo metal, e em 
contrachefe o mar e sobre elle um navio mercante de sua cór navegando à vela, tendo na 
pópa em letras de ouro a palavra: CONDE ; no terceiro — em campo azul, carregado de estrel- 
Jas de prata, tendo em abismo a cruz da redempcào, e encostado a ella um pelicano com quatro 
filhos em accào de lhe beberem o sangue; e no quarto —em campo de prata um leào d'ouro 
armado d'azul, orla verde carregado de quatro vieiras de prata, e quatro cruzes de ouro col- 
locadas alternadamente. 


Eis aqui o que consta do registo do Alvará de Mercé nova, passada a requerimento do dito Visconde, 
de 415 de Marco de 18760. E 


ROSENTHAL (Banào pE).— George de Rosenthal, 1." Bar&o de Rosenthal, Banqueiro 
e Consul Geral de Portugal em Amsterdam. 
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CREACÀO DO TITULO 
Ban&o — Decreto de 9& de Janeiro de 1885. 


N. B. O mencionado Decreto diz: «como testemunho de econsideragáo e apreco pelos servigos que 
prestou a Portugal por occasiào da exposicao colonial n'aquella cidade, ete.» 


ROUSSADO (Banio nE). — Manuel Roussado, 1.? Baráo de Roussado, Cavalleiro da 
Ordem de S. Thiago, e pertencente ao Corpo Consular portuguez em effectividade. 
Casou em Bordeos a 4 de Setembro de 1879, com D. Marguerita Duvel. 


CREACÀO DO TITULO 


Banào — Decreto de 3 de Junho de 1871. 


RUAES (ViscospE pE).— Bento Luiz Ferreira Carmo, 1." Visconde de Ru&es, Com- 
inendador da Ordem da Conceicáo. M. em Braga a 15 de Marco de 1879, tendo casado 
1 16 de Fevereiro de 1876, com D. Ànna Carolina Jacomo de Souza Pereira de Vascon- 
ellos. * 

Obtivemos estas nolicias indireclamenle, porque o dito Visconde apenas se limitou 
3 responder ás nossas carias pelo seguinte modo : 


« Cumpre-me dizer-lhe que meus paes e antepassados foram lavradores, eu segui o 
« commercio e ainda o conservo sob a firma de Carmo Sobrinho & C.* Em quanto a 
CSerwicos só me limito a dizer-lhe que preste! bastantes, durante o cerco do Porto em 
$52 e 55». 
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Ahi fica registada loda a historia genealogico-biographica do Visconde de Ries, 
d'aecordo eom o seu desejo. 
CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 25 de Setembro do 1872. 


RUIVOZ (Banio pE).— Francisco Saraiva da Costa Nefoyos, 1." Baráo de Ruivoz. 
Nasc. a 4 de Outubro de 1779; Marechal de Campo; do Conselho de Sua Magestade ; 
Commendador das Ordens de Christo, d'Aviz e da Conéeicáo ; Cavalleiro da de Torre e. ) 
Espada; Governador Mililar de Santarem, das armas do partido do Porto ; General Com- 
mandante do Exercito; Perfeito da provincia dos Acores e encarregado da auctoridade 
geral militar da mesma provincia; Perfeito da provincia do Minho; Depulado as Córtes 
de 1834, 1835 e 1836. M. a... 


$SIXSCUS PAIS 


Pedro Saraiva da Costa Pereira de Refoyos, 10. Sr, do padroado da egreja de S. Thiago 
Maior de Villa Gareia ; Sr. do Morgado annexo e de varios outros em Ruivoz, Sabugal, 
Cima Coa, dos de Vella, e dos Pinheiros em Castello Branco; succedeu a seu pae, e m. 
em 1798, tendo casado com D. Maria Ántonia de Almeida Amado e Menezes, que m. a 
20 de Outubro de 1801, filha de Isidoro de Almeida Amado Sà e Menezes, Sr. do Mor- 
zado do Terrenho, e do Couto e Quinta de Matamaà ; Capiláo-mór de Moreira nà comarca 
de Trancozo; etc., e de sua mulher D. Rosa Umbelina de Loureiro e Vasconcellos. 


TULDLCEROS 


1.? MezNpo SanaivA DA CosrA PrnEIA DE RrrFoYvos.— Nasc. a 29 d'Abril de 4756 ; 11.9 Sr. 
do Padroado e do Morgado annexo da egreja de S. Thiago Maior de Villa Garcia ; 
Superintendente das Caudelarias da comarca da Guarda; succedeu em toda a casa & 
seu pae, e foi Cavalleiro Professo na Ordem de Christo em 9 de Julho de 1790, M. a 
29 d'Agosto de 1820, tendo casado a 1 de Dezembro de 1789, com D. Luiza Ale- 
xandrina de Mello Mascarenhas, Acafata da Rainha D. Maria : que nasc. a 26 de 
Novembro de 1771, filha de Antonio Mascarenhas de Mello Figueiredo, Sr. de umr 
Morgado em Santarem, Fidalgo da Casa Real; Estribeiro-mór do Infante D. Manuel, € 
,Tenente-Corone| do Regimento da 1.* Armada; e de sua mulher D. Genoyeva Frau- 
cisca Maria Mascarenhas e Mello, sua sobrinha e segunda mulher, Dama da Camara 
da Infanta D. Marianna, e filha do Dezembargador do Paco e Chanceller-mór Joào 
Pacheco Pereira. 


FILHOS 


1.9? Joio.— 19,9,Sr. do Padroado e mais Casa de s«u pae: nasce, a 23 di 
Marco de 1791; Cavalleiro da Ordem de Christo, e Coronel de Milicia 
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da Guarda: casou a 16 de Fevereiro de 1817, com D. Josepha Ludo- 
vina Saraiva de Souza Coutinho, que nasc, a 1& de Maio de 1799, e m. a 
30 d'Agosto de 1832, filha herdeira de Bento de Souza Coutinho, Sr. do 
Morgado do Ortigal, no termo da Covelhà; Fidalgo da Casa Real e 
Cavalleiro da Ordem de Christo, e de sua mulher D. Caetana Benedicta 
Saraiva de Sampaio. 


FILHA 


D. ManiA AwTONIA.— Nasc. a 8 d'Abril de 1821. 


2.9 ANTONI0.— Bacharel em Leis, nasc. a 24 d'Agosto de 1795. 

3.^ PgpRo.— Bacharel em Leis, nasc. a 23 de Maio de 1798. 

4.9 D. ManiA AuGUsTa.— Nasc. a 4 de Julho de 1801, e casou a 5 de Maio 
de 1821 com Antonio Camello Fortes de Pina, Sr. da Casa e Morgado 
de S. Domingos na villa de Algodres, julgado de Gouvéa, Fidalgo da 
Casa Real; do Conselho de Sua Magestade; Commendador da Ordem 
de Christo ; Lente Cathedratico jubilado da Universidade de Coimbra ; 
Membro do Supremo Tribunal de Justica, que nasc. a 1& de Margo de 
1770, filho de Antonio Camello Fortes, Capitáo-mór da villa de Algo- 
dres, e de D. Jo:epha Maria de Pina Ozorio. 

5.* D. Ma&iANNA DO Canuo.— Nasc. a 2 de Janeiro de 1803. 

6.? D. GENovEYA.— Nasc. a 25 de Julho de 1805. 


2.? JoAQUiM.— Nasc. a 23 d'Outubro de 1770, e m. a 5 d'Agosto de 1833; Dezembargador 
da Casa da Supplicacáo. 

3.9 José.—Tenente de Cavallaria de Almeida. M. em 1804. 

&.? D. Rira.— Moca do córo do Real Mosteiro da Encarnacáo da Ordem d'Aviz. M. a 19 de 
Fevereiro de 1837. 

9.? PEuRo.— Nasc. a 23 d'Agosto de 1777; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Dezembarga- 
dor da Casa da Supplicacáo: casou, em 8 de Setembro de 1832, com D. Ger- 
trudes Magna Garcez Freire, já viuva de seu tio Manuel Ferreira Garcez, e filha de 
Mannel Figueira Freire e de D. Escholastica Roza Garcez. 

6.* O 1.? Baráo de Ruivoz, (V. acima). 


SEUS AVOS 


Pedro Saraiva da Costa, casado com D. Maria Michaela Leilio, filha herdeira de 
Nuno Leitio Pereira, Cavalleiro da Ordem de Christo, e de sua mulher D. Guiomar Car- 
dozo de Almeida, natural de S. Pedro do Sul etc. 


FULIIO 


PgoRo SaRAaivA DA CosrA PemEImA pE Rrroros. (V. acima). 


BISAVOÓS 


Mendo da Costa Saraiva, casado com D. Luiza Costa Pacheco de Refovos, sua 1.* 
mulher, filha herdeira de Alvaro da Costa Pacheco, e de sua mulher D. Francisca de 
Souza de Refoyos, filha herdeira de Luiz de Souza Brandáo de Refoyos, etc. 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 28 de Setembro de 1835. 
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SAAVEDRA (Banxo pE).— Adolpho Pinto da Cunha Neville Pimentel de Sáavedra, 
2.^ Barào de Sáavedra. Nasc. a 96 de Outubro de 1845 ;.Empregado de 1.^ classe no 
Caminho de Ferro do Sul, seccáo dependente do Ministerio das Obras Publicas, e em com- 
misso no Minislerio dos Negocios Estrangeiros, addido à Direccáo Politica do mesmo 
Ministerio; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador da Ordem de Izabel a Catho- 
lica; Cavalleiro da de Carlos i1; Cavalleiro do Salvador da Grecia, e de Bolirez de Vene- 
zuella, elc. etc.: lendo o Curso Superior de Letras. Casou a 25 d'Abril de 1885 com 
D. Izabel Martha Lopes da Silva, que nasc. a 30 de Dezembro de 1861, filha de Feliciano 
Lopes da Silva, que m. a ?8 de Dezembro de 1871, e de sua mulher D. Guilhermina 
Rosa Duarte da Silva. Esta senhora foi casada em segundas nupcias, a 3 d'Agosto de 
1874, com o Dr. José Ribeiro Neves. 


TULTLCELA. UIJNIC.A. 


D. CanoL:tNA Mania PiNTO DA CuwnA SÁAvEDRA.— Nasc. a 19 de Setembro de 1888. 
SEXUS PAIES 


Thomaz Pinto Sáavedra, 1." Bar&o de Sáavedra em duas vidas. Nasc. a 17 de Julho 
de 1797 ; Marechal de Campo, reformado ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador 
das Ordens de Aviz, da Torre e Espada, da Conceicáo, e da de Izabel a Catholica, de 
Hespanha. M. a 19. de Outubro de 1852; tendo casado a 30 de Janeiro de 1842, com 
D. Carolina Van-Zeller, que nasc. a 10 de Janeiro de 1812, e m. a 10 d'Abril de 1866, 
filha de José Van-Zeller, Consul Geral da Turquia em Lisboa, e de sua mulher D. Geno- 
veva Clamouse Browne. 
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1." D. DEoLiNDA PixTO pA CoNHA SáAvEDRA.— Nasc. a 21 de Fevereiro de 1843, e casou 
em 1876 com Pedro Mousinho da Silveira Canavarro, que m. a 30 de Outubro de 1887. 


FILHO 


Vasco.— Nasc, em 1884. 


3.» O 2.9 Baráo de Sáavedra. (V. acima). 
SEUS AVOÓSs 


José Pinto da Cunha Godinho Sàavedra, nasc. a 96 d'Outubro de 1758 ; Bacharel 
em Direilo pela Universidade de Coimbra; Sr..de toda a Casa de seus paes e avós; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Capitào de uma Companhia de Cavallos, que levantou 
à sua cusia; servio na Guerra Peninsular, assistindo às Batalhas do Bussaco e linhas de 
Lisboa, na qualidade de Ajudante de Campo dos Generaes Hamilton e Trant, e no fim da 
guerra reformado em Major. M. a..., tendo casado com D. Josepha de Neville, Sr.^ da 
Casa do Fójo, e de origem ingleza, etc. 


IULII gEXORS 


4.9 José PiNTo DA CuNBA SAaAvEDRA.—- Herdeiro da Casa de seus paes: fez a Campanha Penin- 
sular como Ajudante d'Ordens de varios Generaes inglezes. Assistio ás batalhas do 
Bussaco e linhas de Lisboa, assalto e tomada de Badajoz, batalhas da Victoria, Pyre- 
neus, Nivelle, llortez, Tonlouse c outras, portando-se com bravura, e reformon-se em 
1820 no posto de Coronel. M. a 19 de Setembro de 1855, tendo casado com sua 
segunda prima D. Maria Olympia Pinto da Cunha, que m. a 6 de Jnnho de 1838. 


FILHO 


José Aucusro PixNTO DA CuwxBA SáAvEDRA.— Actual Sr. das propriedades que 
constituiam os vinculos de seus paes, na provincia de Traz-os-Montes, 
e casado com D. Joanna Pinheiro Leite Pereira da Casa do Santo, em 
Provezende. 


FILIIOS 


1.9 D. Mania Orrvri4. 
.2,9? D. Mania Eanria. 
39.9 JosÉ Aucusro. 


29 Joio Pixro pA Cuxua.-— Assentou praca na Leal Legiào Lusitana e fez toda a campanha 
até á tomada de S. Sebastiáo, onde foi gravemente ferido. Foi Ajudante de Campo do 
Genera! Wilson, e m. no posto de Capitào. 

3." Tuowaz PixTo SAavEDBA.— 1.9 Baráo de Sáavedra. (V. acima). 


BISAVOÓS 


- 


José Pinto da Cunha de Carvalho Pimentel Godinho, nasc. a 17 d'Abril de 1710, na 
freguezia de S. Dionizio de Villa Real, Cavalleiro Professo da Ordem de Christo em 1731; 
Vereador da Camara Municipal da cidade do Porlo; Familiar do Santo Officio ; Doutor 
Oppositor.às cadeiras da faculdade de Canones, na qual havia tomado Capello a 12 de 
Junho de 1710; Deputado da Companhia dos Vinhos do Alio Douro ; Administrador do 
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Morgado da Casa da Praca, do Villa de Provezende e do prazo de Francellos, e fundador 
da Casa do Caes Novo em Massarellos, no Porlo. M. a... tendo casado eom D. Clara 
de Sáavedra Romay Temes y Rohan, nalural da freguezia de S. Thiago de Moanha, no 
leino de Galiza, filha de D. José Àntonio Romay de Mahade, padroeiro da egreja de 
Passos de Talhada, e da Quinta e Paco de Rosal, em Galiza, e de sua mulher D. Maria 
Viceneia de Sáavedra Rohan y Temes. 


CREACÁO DO TITULO 


Banio — Decreto de 14 de Janeiro de 1843. j 
CoNcESSAO DE WAIS UMA YiDA — Decreto de 7 de Junho de 1852, 
VERIFICACAO DA 2,* vi»A — Decreto de 8 d'Abril de 1869. 
Brazüo d'Armas.— Escudo com as armas dos Sáavedras. 


REsipENCIA — Rua. Formosa, Lisboa. 


SÁ DA BANDEIRA (MamguEz pE)— Bernardo de Sá Nogueira de Figueiredo, 1.* 
Marquez, 1.* Visconde e 1.* Bar&o de Sà da Bandeira. Nasc. na freguezia do Salvador na 
cidade de Santarem a 26 de Setembro de 1795. 


^ 


NOTAS BIOGRAPHICAS 


Cadete no Regimento de Cavallaria 14 em & de Abril de 1810, data do alistamento ; Alferes para o 
Regimento de Cavallaria 10, por Decreto de 13 de Dezembro; achando-se doente em Lisboa desde 15 de 
Agosto de 1811, apresentou-se no deposito de Alcantara em 16 de Outubro, e no Regimento em 8 de 
Novembro ; Tenente para o Regimento de Cavallaria 4, por poriaria de 6 de Junho de 1812. Ferido e 
prisioneiro pelo exercito francez em 13 de Marco de 1814, junto ao logar de Viela, departamento de Gers, 
em Franca; apresentou-se em 8 de Maio; licenga para estudos em 15 de Outubro de 1815; matriculou-se 
Da Academia de Fortificacüo, Artilheria e Desenho, e frequentou os estudos Mathematicos desde 1 de 
Maio de 1816; prompto para o servico no fim de Julho de 1817 ; matriculon-se nos estudos em 21 de 
Outubro; prompto pàra o servico em 26 de Junho de 1818; matriculou-se na Universidade de Coimbra em 
20 de Outubro. Capitào para o Regimento de Cavallaria 4, por portaria de 14 de Maio de 1819 ; prompto 
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para o servico em 4 de Julho de 1820; licenga para ir a Napoles servir a causa constitucionol, marchando 
por Hespanha e Franca, em Abril de 1821; tendo-se entretanto restabeleeido o governo absoluto em Napo- 
les, obteve licenca para frequentar estudos em Paris desde 26 de Agosto do dito anno até 30 de Setem- 
bro de 1824; passou no posto que tinha, e como addido, ao Real Corpo de Engenheiros, por Decreto de 
16 de Fevereiro de 1825; lieenca para frequentar estudos em Inglaterra por portaria de 21 de Marco, 
cursando os estudos em Londres desde 4 de Abril do mesmo anno até 31 de Marco de 1826. Assistente 
da Divisáo de Operacoóes do Commando do Ministro da Guerra, por portaria de 12 de Outubro ; addido 20 
Estado Maior do General Visconde de Beire; Governador das Armas do Alemtejo, Ordem do Exercito 
n.? 143 de 27 de Novembro; Major Graduado para o Real Corpo de Engenheiros, sem prejuizo de anti- 
guidade dos Capitàes mais antigos e em consequencia de ter sido recommendado pelas acgóes de Coruche, 
Ponte do Prado e Barca, por Decreto de 15 de Margo de.1827; Major effectivo para o mesmo corpo, 
Ordem do Exercito n.^ 89 de 19 de Julho; ás Ordens do General Conde de Villa Flór, por aviso de 17 
de Agosto, commissio que exerceu desde 1 de Setembro de 1827 até 10 de Marco de 1828; Commandante 
dos Engenheiros na Divisáo Volante, por portaria de 1 de Junho. Emigrou pela Galiza em 8 de Julho; 
apresentou-se na liba Terceira em 12 de Dezembro de 1829; primeiro Ajudante de Ordens do Governador 
e Capitào General das ilhas dos Acores, Ordem do Exercito n.? 55 de 1& do mesmo mez e anno; Ajudante 
de Campo de Saa Magestade Imperial, por Decretó de 16 de Marco de 1832. Fez parte do Exercito Liber- 
lador, desembarcando nas praias do Mindello em 8 de Julho; Governador Militar da cidade do Porto, com 
Inspeccáo sobre os Batalhóes Nacionaes que ali se organissassem, por Decreto de 27; Tenente-Coronel, 
pelos servigos prestados nas ilhas dos Acores, por Decreto de 6 de Agosto, continuando na commissáo em 
que estava. Ministro e Secretarió de Estado dos Negocios da Marinha em 10 de Novembro; interino dos 
Negocios do Reino, por Decreto de 18; exonerado por Decreto de 29 de Maio de 1833. Governador da 
Praga de Peniche, desde 28 de Agosto, Ordem do Exercito n.9 205 de 30 ; Coronel, continuando no mesmo 
governo, por Decreto de 25 de Julho, contando a antiguidade de !7 de Maio, Ordem do Exercito n.* 130 
de 25 de Setembro; exonerado do Governo da dita Praca, em 1& de Outabro; Commandante de uma Divi- 
sáo de Operacóes no Algarve, desde 17 d'esse mez até 15 de Novembro; Encarregado interinamente do 
Governo Militar do Algarve, por poriaria de 17 de Fevereiro de 1834 ; exonerado do dito Governo, por 
portaria de 27 de Maio. Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha e interino dos Negocios 
do Reino, por Decreto de 18 de Novembro de 14835; exonerado, por Decreto de 19 de Abril de 1836. 
Ministro da Fazenda e interino dos Negocios dos Estrangeiros, por Decreto de 10 de Setembro ; exonerado 
por Decreto de & de Novembro. Presidente do Conselho de Ministros, e Ministro dos Negocios Estrangei- 
ros, por Decreto de 5; encarregado interinamente dos Negocios da Guerra, por Decreto de 6 ; encarregado 
interinamente dos Negocios da Marinha, por Decreto de 27 de Maio de 1837 ; exonerado d'estes tres cargos, 
ficando com a presidencia, por Decreto de 1 de Junho; exonerado da presidencia por Decreto de 2. 
Logar-Tenente de Sna Magestade nas provincias do Norte, por Carta Regia de 14& de Jalho; Presidente do 
Conselho de Ministros e Ministro interino da Marinha, por Decreto de 10 de Agosto; Brigadeiro graduado 
por Decreto de 5 de Setembro; Brigadeiro effectivo, pelos seus extraordinarios e distinctos servigos, por 
Decreto de 27; exonerado do exercicio de Logar-Tenente de Sua Magestade, por Carta Regia de 9 de Outu- 
bro; exonerado de Ministro interino da Marinha, por Decreto de 95; Ministro dos Negocios Estrangeiros, 
por Decreto de 9 de Novembro. Encarregado interinamente das pastas da Guerra e da Marinha, por Decreto 
de 9 de Marco de 1838; exonerado da pasta da Guerra, por Decreto de 17 de Abril ; exonerado da Pre- 
sidencia do Conselho de Ministros e de Ministro dos Negocios Estrangeiros e interino da Marinha, por 
Decreto de 18 de Abril de 1839. Commandante da 7.* Divis&o Militar e Governador da Praca d'Elvas, por 
Decreto de 16 de Dezembro de 1840; exonerado, pelo pedir, por Decreto de 12 de Fevereiro de 1841. 
Ministro da Guerra, por Decreto de 7 de Fevereiro de 1842; exonerado, por Decreto de 9; Commandante 
Geral da Guarda Nacional de Lisboa, por Decreto de 35 de Junho de 1856; Ministro da Guerra, por 
Decreto de 19 de Jnlho ; exonerado, por Decreto de 6 de Outubro. Comprehendido nos Decretos de amnis- 
Ha de 28 de Abril e 27 de Jnulho de 1847, Ordem do Exercito n.? 69 de 30 de Agosto; Marechal de 
Campo, por Decreto de 30 de Maio de 1851, contando a antiguidade de 29 de Abril; Director da Escola 
do Exercito, por Decreto de 8 de Agosto; Ministro da Marinha e interino das Obras Publicas, por Decreto 
de 6 de Junho de 1856; exonerado de Ministro interino das Obras Publicas, por Decreto de 25. Encarre- 
gado interinamente da pasta da Guerra, por Decreto de 23 de Janeiro de 1857; exonerado d'este exerci- 
€&10, por Decreto de 8 de Setembro; Tenente-General, por Decreto de 21; encarregado interinamente da 
pasta dos Negocios da Guerra, por Decreto de 16 de Setembro de 1858 ; exonerado d'este exercicio e do 
de Ministro dos Negocios da Marinha, por Decreto de 16 de Marco de 1859; Ministro da Guerra, por 
Decreto de 3 de Dezembro de 1860. Presidente interino do Conselho de Ministros e Ministro interino dos 
Negocios Estrangeiros, por Decreto de 12 de Setembro de 1802; exonerado d'estes exercicios interinos, 
por Decreto de 6 de Ontubro. Exonerado de Ministro da Guerra, por Decreto de 1& de Janeiro de 1865, 
General de Divisio, por Decreto de & de Julho; Ministro da Guerra, por Decreto de 3 de Marco de 1865. 
Encarregado interinamente da Presidencia do Conselho de Ministros e da pasta da Marinha, por Decreto de 
17 de Abril; exonerado, por Decreto de 5 de Setembro. Primeiro Ajadante de Campo de Sua Magestade 
EI-Rei D. Luiz, por Decreto de 24 de Agosto de 1866; Presidente da commissáo encarregada de resolver 
definitivamente o systema de fortificagóes de Lisboa e seu porto, por Decreto de 4 de Setembro,, exone- 
rado d'esta commissáo por Decreto de 21 de Julbo de 1868. Presidente do Conselho de Ministros e Minis- 
iro da Guerra, por Decreto de 23. Exonerado d'estes dois exercieios, por Decreto de 44 de Agosto de 
1869; Presidente do Conselho de Ministros e Ministro da Gaerra, por Decreto de 29 de Agosto de 1870; 
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e Lisboa e seu porto, 


Outubro ; encarregado de dirigir as fortificagües d 
te da commissio encarregada de propor Oo 
da Terceira, por Decreto 


exonerado, por Decreto de 29 de 
por Carta Regia de 20 de Marco de 1873; nomeado presiden 
local e meios adequados para erigir uma estatua a0 Marechal do exercito Duque 


de 12 de Maio de 4878. 

Habilitacóes scienlificas : — Curso da antiga Academia de Marinha, o de Fortificacáo, Artilheria e 
Desenho ; faculdades de Mathematica 6 Philosophia pela Universidade de Coimbra. Frequentou à Universi- 
dade de Paris, o Museu de Mistoria Natural e outros Institutos da mesma cidade, e de Londres. 


Campanhas em que tomou parte : — Nas de 4810, 1811, 1812, 1813 e 1814 da Guerra Peninsular, 
nos RMegimentos de Cavallaria 411, 10 e 4; na de 1826 e 1827, como assistente. da Divisio de Operacóes 
e como addido a0 Estado Maior do General Visconde de Beire ; nas de 1829, 1830, 1831, 1832, 1833 e 
1834, como Ajudante de Ordens do Governador e Capitáo General dos Acores; como Ajudante de Campo 
do imperador, e n'està qualidade, como Governador da cidade de Porto ; como Ministro da Marinlia ; como 
Governador da Praga de Peniche ; e finalmente, como Commandante de uma Divisio de Operacóes no Algarve. 
Ferimentos : — Gravemente, Com duas cutiladas na cabeca, uma estocada no cotovello e mais duas 
vat..Do lado direito, junto à Viela, departamento de Gers, em Franca, em 13 de Marco de 4814. Gra- 
nobal dé uma bala que Ihe fracturpu o cotovelo direito, do que !he resuliou à. amputagao do braco, 
Miraita ut. dedeira, em 8 de Setembro de 1832. Gravemente, com uma bala, que |he atravessou a COXà 
á an ants Ut uo into das Antas, em 94 de Marco de 1833. Levemente com uma bala na testa, juuto 

3 e S. Braz, no Algae, em 10 de Marco de 18354. 


Distinczóes : ; : ; 
slinegóes: — Cruz n.o 4 de quatro MR Rs da Guerra Peninsular, Ordem do Exercito n.? 34 de 
; ^naereto de 19 de Marco de 1827, em consequencia das 


?8 de Dezembro de 1820; Maj 

recommendacóes dos le rot graduado, por Dc. ^4 Qoruche, Ponte do Prado e Barca; Official da 
Ordem da Torre e Espada, po nee pelas aecóes üw3e 1839 elo seu distincto com ortamento na 
causa da legitimidade, ' e e * iploma de 6 de Outübro i eiie no dia 8 de AO conduziu à 
forga que commandayva na oe mente pela pericia e nr E o. sem que soffresse a menor perda 
occultando a grave ferida presenga de forcas mui superiores do imi : 4.9 mis de Sá da Bandeira or 
Diploma de 4 de Abril quA logo no principio da accio; 'e Espada, por Diploma de E 
Outobro ; Elogio na Ordem Es 4c da Ordem da Torré que desempenhou a commis- 
süo de que foi encarregado, e WR do dia 41 de Abril de 1835, pelo iu" bertando o reino do Algarve 
e augmeniando o ET FE ^3 parus e conhecimentos que desenvolve " :tgs. heroicos ; Elogiado 5. 
Ordem n.» 308 do dia 42 de Mai erezia a Sua Magestade Imperial, pelos rà, hU nte a accüo de 24 de 
Abril em S. Bartholomeu de M wi pela maneira distincta com quet wr. - Par do Reino, por 
Carta Regia de 4 de Setembro ; aT e depois na retirada para a ae, b. » Dezembro ; Briga- 
deiro effectivo, por Decreto de 37 Ms dd de Sá da Bandeira, por Di 1 € SilveS, — Aistinctos servigos 

que prestou, com o Visconde das A eapelenDeo o pelos --—^«—« de 1 dé ue nos dias 28 
dp AES Kk. h 18 de Setembro pode xy E aleancando as victore and nacional; Gran | 
ia Urdem da Torre e Espad ; á porfiada tentativa cont : *. *4 da Bandeira, 
Ber Bipijme, do Bi "e Bre E OMNE Ye ntra à liberdade — 6 de Marco; 
Ma cub c c de 1500; 15 NN Eos 
Ordens de Christo ; hs us Maria, algarismo 9, Ordem do NOE er por Diplomavdo 4 b b is 
de Carlos m e de lzab gga, do. Drgzil sage i:Leogeldo, da UR n." 19 de 10 de Maio; Gi ga ee 
de Francisco J zabel a Catholica, de Hes anha; d gica; de S. Mauricio e 8. Lazar ds Ou 
duras ; e Odenm co cri de S.. Gregorio Mino N Euh do Brazil ; de S. Sa NL. ar dote 
ial da Legiào de Honra. a, e de Santa Rosa do Merito Milit — annos, 9 

Hi 


M. na travessà d 
r a Nataria n.9 5 i 
mezes e . . em Lisb la 6 : 
0 "a4 En ^ad m estado de acirftto oa, no dia 6' do Tanció de 4979 MEM de foi 
rà i ; - 
nsferido, com grande pompa, no dia 410 para o Cemiterio de S serio 5 
e Santarem, 


provisoriamente deposi 

s epositado no t 

sr. Pinheiro Ch ; umulo do seu amigo 

agas, o brilhantissimo discurso quo EA. Por semelhante occasiáo prio u 
crever : respeito 


*O sr. Pinheiro Ch 
agas, tomand i 
o à palavra disse que lhe era difficil dizer alguma cousa bur 
& 1 


do grand ; 
e vulto que acab 
cellos, eloq cabava de desapparecer, depoi 
uentes em si, mai er, dioi aeu v 
" ais e $T palavras elo — eracáo 
nova, á geracgüo que c TE omn ainda pela dór que as oca E Yeira, 
ructos semeados pela grande geracio a ie que pertencendo á pg — 1ome- 
e pertencera Sá da B 
anc 


pedia que lhe f : 
osse permittid 
nagem do seu respei o prestar tambem ao ill 
peito. illustre finado, que acaba 
va de desapparecer 
; 9H 


« Somos chegad 
E 038 aà uma é t " 
grandes feitos d poca triste, d 
esi " , disse o orado 
epopáa de 34, e equ giu como as arvores d Eur m do seculo. A geragáo ^? da 
neracáo social 4 ros do imperador ; d ; . Bem poucos restam já d : 
T o ultimo b ; dos Titáes que e já dos heroes | m 
debalde d aqueou, prosi mprehenderam a s 
um d'esses , prosirado pela morte, e : grande obra da nossa 
dade velh grandes vultos ref , € 0 nosso respeito e a s Téf3o e" 
a, alastrar ormadores, que ousa ; nossa veneragüo proc 
dio : o chào de ruinas, e f. : ram, sem irepidar um i , proe 
arreigado, que , 9 fazer surgir d'ent instante, demolir a i 
nem os e : re os destrocos o edifici 3 soci 
o Marquez de Sá da e em os desvarios de seus tlIhos Mae Kw. to so 
nos conselhos d n'esse grande d à alar-lhe os alice E 
à coróa rama da DO0SSAa " Cerces4 a. 
o tel constante e Bees soldado no tablado ardente dos he ii um duplo papel: ddoy 
Ma isla d'essas lendarias pelejas, em a democracia liberal; soldado, foi o h 5 da bajajhs PeMENNMMME 
meu nm me id se combBdM ei CE Q9. Pe pe grandes dias, o proto- 
com os brios cavalheirescos dos eame pw s e em Dio. O 
a edade média; como 
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elles tambem, como que perfumou a sua alma, para a transformar no tabernaculo d'essa deusa immortal 
das sociedades contemporaneas. E, como as leis da cavallaria exigiam dos seus adepos náo só o valor e a 
abnegacáo, ranas tambem a pureza da consciencia, a lealdade sem quebra, e a virtude sem mancha, Sá da 
Bandeira, que foi, por assim dizer-mos, nào o soldado da liberdade, mas o seu infatigavel paladino, Sá da 
Bandeira, um d'esses varües de Plutarcho que de seculos a seculos apparecem na historia, que se chamam 
Nuno Alvares Pereira na nossa idade média, Bayard em Franca, D. Joao de Castro na nossa epopéa indiana, 
Sá da Bandeira, o cavalleiro sans peur ei sans reproche, Sá da Dandeira valente como a sua espada, um 
espelho de lealdade, de pundonor e de brio. 

* Àh! felizes os que morremi proseguiu o orador. Essas tradicgües austeras, esse culto supersticioso da 
honra, essa rigidez inquebrantavel de caracter vào-se apagando, como tudo o que é elevado e grande, na 
alma das geracóes contemporaneas. À época, que precedeu a nossa, como que se vae esfumando na bruma 
da legenda, e os seus vultos tomam já para nós, pequenos e mesquinhos, o aspecto de semi-deuses. Como 
succedem na historia ás figuras grandiosas dos conquistadores da India, as physionomias effeminadas dos 
venceidos de Alcacer-Quibir, como succedem aos austeros caracteres dos Castros e dos Albuquerques as cons- 
ciencias accessiveis ás cedulas de Christováo de Moura, assim á geracáo potente que nos deu a liberdade 
succede a geracào egoisia e epicuriana que mal sahe conserval-a. ÁÀos homens de ferro succedem os homens 
de oiro, aos coracóes inflammados pelo puro fogo do enthusiasmo, as almas, onde vacilla, ao sopro de um 
scepticismo frivolo e de uma indifferenca assustadora, a chamma da liberdadel Que ao menos a memoria 
d'estes homens que vào desapparecendo da face da terra seja o nosso palladio invizivel, que o seu exem- 
plo, registado no livro d'oiro da historia, desperte a emulacào dos nossos animos! Que o nome de Sá da 
Bandeira evocado no meio da lucta dos interesses e das paixóes, desperte nas nossas almas estes dois echos 
que representam os dois grandes affectos da sua vida: a liberdade e a patria! 

* O homem que vae para sempre desapparecer na campa, foi um dos vultos mais notaveis d'essa epopéa 
liberal, epopéa grandiosa como os Lusiadas, mas ainda mais santa do que elles. Os cantos das epopéas 
teem muitas vezes por echos os gemidos dos povos, o carro triumphal esmaga as nacóes e leva a liber- 
dade manietada, como os vencidos captivos nos triumphos romanos; as estatuas das columnas Vendome 
fundem-se com os bronzes dos canhóes e com as algemas dos escravos, e diante dos vultos dos Cesares, se 
a historia ajoelha primeiro deslumbrada e attonita, a consciencia dos povos nào tarda a traduzir em mal- 
dicóes ao tyranno os hymnos do conquistador. Mas a epopéa de que Sá da Bandeira foi o protogonista 
sublime, nào foi só um poema, foi tambem um Evangelho. Deu a Portugal mais do que a gloria; deu-lhe 
a liberdade. A gloria é o relampago da procella, que sulca as trevas da noite, para as fazer voltar mais 
densas, a liberdade é a luz radiante da aurora que reanima e desperta a natureza inteira. Carvemo-nos 
pois diante d'esses heroes, que nos trouxeram no gladio, como os apostolos na cruz, a liberdade e redempcào.: 

Logo em seguida ao passamento do Marquez de Sá da Bandeira, abriu-se uma subscripcáo para se 
lhe erigir uma estatua, sendo em 1882 langada a primeira pedra na praca ajardinada que fica no Aterro, 
30 poente do) Mercado 2& de Jolho, em Lisboa e no aono de 1884 foi celebrada solemnemente a sua 
mauguracáo 

O Marquez de Sá da Bandeira teve: 


ÉIULLOCELA. IZEIXGITIBMLAIDA. 


D. Luiza AcLAÉ FAxxNY nE SA.— Casada com seu primo, Faustino de Paiva de Sá Nogueira, 
Fidalgo da Casa Real; proprietario no districto de Santarem, e filho de Josó de Paiva 
de Magalhàes Bernardes, Fidalgo da Casa Heal. 


SSESUSS PAIS 


Faustino José Lopes Nogueira de Figueiredo e Silva, nasc. a 11 de Janeiro de 1767 ; 
Moco Fidalgo com exercicio ; Dezembargador da Relacáo e Casa do Porto; Alcaide-mór 
do Cadaval; Commendador da Ordem de Christo ; Sr. do Prazo do Reguengo em Santa- 
rem ; Juiz do Tombo da Casa do Infantado em Riba-Tejo e Santarem. Em 1809 offereceu 
gratuitamente ao Governo, para o exercito de observacáo do commando do Marechal de 
Campo Bacellar, 120 pipas de vinho, 10 cavallos para o Regimento de Cavallaria n.* 10, 
90 pipas de vinho da sua Quinta do Reguengo, 2:000 pannos de palha, e a renda da sua 
Aleaidaria-mór do Cadaval. Gazeta de Lisboa, n." 7 2." Supplemento de sabbado 18 
de Fevereiro de 1809. 

M. a 2 de Setembro de 1830, tendo casado com D. Francisca Xavier de Sà Men- 
donea Cabral da Cunha Godinho, que nasc. a 12 de Outubro de 1772, e m. a 6 de Selem- 
0 de 1829, filha de Esteváo de Sà e Mendonca, Sr. do Morgado do Desterro, Capitáo- 
mor da Villa das Pias, e de sua mulher D. Maria Ignacia da Cunha Godolphim. 
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FILEIOS 


1.^ O Marquez de Sá da Bandeira. (V. acima). 

9.9 D. Mania. ÁucGUsTA.— Nasc. a 27 de Outubro de 17960, e m. a..., tendo casado com 
Luiz da Cunha de Castro e Menezes, Sr. de um Morgado na Villa de Proenga; 
Fidalgo da Casa Real; Coronel de Milicias da Idanha; filho de, Joáo Philippe da 
Cunha Pereira de Castro e Napoles, Sr. do dito Morgado, Fidalgo da Casa Real ; Coro- 
nel de Milicias de Castello Branco, e de sua mulher D. AÁnna de Menezes Pita de 
Castro. — Com. geragáo. 

3.9 ANToNi0 CaBRAL DE SÁ NocUkima.— Nasc. a 7 de Janeiro de 1799 ; Bacharel formado 


em Mathematica pela Universidade de Coimbra ; Conselheiro de Estado extraordinario ; ^ 


Commendador da Ordem de Christo; Provedor da Moeda; Commandante do 14.9 
Batalhào da Guarda Nacional de Lisboa; Deputado ás Córtes em varias Legislaturas ; 
Secretario da Embaixada para o acto da coroacgáo da HRainha Victoria; Administrador 
Geral e Governador Civil em diversos districtos do Reino. Casou com D... 

4.? FnaNcisco DE SÁ NoguEiRA.— Nasc. a 20 de Fevereiro de 1802; Major Commandante do- 
Batalháo Naval; Cavalleiro da Ordem de S. Thiago, e da Conceicáo. 

5." AvnEs DE SÁ NocUEina.— Nasc. a 4 de Marco de 1803; 2.9 Tenente da Armada lIteal 
em tempo do Governo do Sr. D. Miguel; Vereador da Camara Municipal de Lisboa. 
M. a 8 de Marco de 18823, tendo casado a 31 de Maio de 1830 com D. Maria do 
Patrocinio Vieira d'Abreu e Vasconcellos, que nasc. a 1&4 de Novembro de 1803, filha 
herdeira de Francisco Vieira d'Abreu, Sr. da Quinta da Torre do Fato em Carnide ; 
Fidalgo da Casa Real; Cavalleiro da Ordem de Christo ; Secretario das Embaixadas a 
Franga e Hespanha, com o Conde de Villa Verde e Diogo de Carvalho, e de sua 
mulher D. Luiza Barbara de Carvalho da.Fonseca e Vasconcellos, Sr.* do Morgado do 
Desvario, no districto de Portalegre.— Com geragáo. ^ 

6.9? EsrEvio pE SA NogcEiRA.— Nasc. a 28 de Marco de 1803; 2.9 Tenente d'Armada Real, 
que m. em Janeiro de 1827, vindo do Rio de Janeiro na Nau D. Joáo vi. 

7." Nanciso pE SA NocoEmA.— Nasc. a 3 de Julho de 1805; Tenente de Cavallaria. M. na 
accáo de Valongo em 22 de Julho de 1832. 

8.^ Joxo CaBnAL DE SÁ NocuEia.— Nasc. a 8 de Fevereiro de 1806 ; Tenente de Cavallaria 
de Lanceiros. Casou a 13 de Fevereiro de 1830 com D. Maria José de Antas Coelho, 
que nasc. a 15 de Marco de 1813, filha herdeira de Gaspar José Antas Coelho, 
Commendador da Ordem de Christo; Deputalo e Sécretario da Junta da Casa de 
Braganga; Guarda-mór do Consulado Geral da sahida da Casa da lndia, e de sua 
muülher D. Luiza de Carvalho.— Com geragáo.  —' 

9.? José CasnAL pE SA NocuEiRA.— Nasc. a 18 d'AÁgosto de 1807 ; General de Dixis&o, refor- 
mado, que m. em Santarem a 8 de Fevereiro de 1878, tendo casado com D. Maria 
de Guadalupe de Paiva Magalháes.— Com gerafáo. 

10.9? AucosrTo npE SÁ NocuEIA,— Nasc. a 214 de Maio de 1810; Guarda Marinha. M. em 
Julho de 1832. 

11.*? Ropnico pg SÁ NocUEinA.— Nasc. a 28 de Marco de 1811; Contra-Almirante reformado. 
Condecorado com varias Ordens Militares, M. em Cabo Verde, em Agosto de 1880, 
— Com geragáo. 

12.» D. Mania Baicipa.— Nasc. a 34 d'Agosto de 1813, e m. a 59 de Margo de 1876, tendo 
casado a 21 de Junho de 1833 com José Alvo Pinto de Balsaemáo, que nasc. a 4 de 
Marco de 1804; Tenente da Armada Real; Secretario que foi do Governo Geral de 
Cabo Verde, e filho 4.9 dos 3.95 Viscondes de Balsemáio.— Com geragao. 

13.^ FausriNo pg Sí NocuEma.-— Nasc. em 1814; Alferes Ajudante de Ordens do Governador 
da India. M. na viagem para aquelle Estado em 1837. 


CREACÀO DOS TITULOS 


ManquEz — Decreto de 3 de Fevereiro de 1864. 
ViscoxpE — Decreto de 4 de Dezembro de 1834. 
Banio — Decreto de & d'Abril de 1833. 


.Brazüo d'Armas.— Escudo esquartellado; no primeiro quartel as armas dos No- 
gueiras; no segundo as dos Silveiras; no terceiro as dos Carvalhos, e no quarto as dos 
Figueiredos. i I 


Por Alvará passado a; 21 d'Outubro de 1788. 
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SABROSO (Banio pE).— Joüo [Infante de la Cerda de Souza Tavares Pizarro, 3.* 
Baráo de Sabroso. Nasc. a 16 de Marco de 1823 ; Moco Fidalgo com exercicio ; Cavalleiro 
das Ordens d'Aviz e da Conceicio; Capitào reformado do Exercito; Commandante do 
Forle da Cruz Quebrada; proprietario. Casou em 1850 com D. Luiza Adelaide da 
"Madre de Deus Soares, que nasc. a ?9 de Janeiro de 1830, filha de Francisco José Soares, 
Fidalgo da Casa Real, e Cavalleiro da Ordem de Christo, que nasc. em 1795, e m. a ? de 
Marco de 1831, e de sua mulher D. Joanna Maria Guilhermina Marcelly que nasc. em 
1801, e m. a 7 de Junho de 1866. 


TUILILOS 


1.9 Siu&o IxrFANTE DE LA CEnDA SoanEs pE Souza TavanEs PizanRo.—- Nasc. a 27 de Marco 
de 1852; Mogo Fidalgo com exercicio; casou em 9 de Fevereiro de 1889, com 
D. Carolina Adriana Robido Guimarües, que nasc. a 4 de Marco de 1866, filha de 
Manuel José Fernandes Guimaráes, e de sua mulher D. Laura Robido Guimaráes: 


ambos já fallecidos. 
2.9 FRANciscO ÍIwFANTE DE LA CERDA SoanEs pE Souza TavanEs PizagnRo.— Nasc. a 927 de 


Margo de 1857; Moco Fidalgo com exercicio. 
SSEJUS PAIZS 


Simáo Infante de la Cerda de Souza Tavares, ?.* Baráo de Sabroso. Nasc. a & de 
Novembro de 1793; succedeu a seu irmáo a 10 de Fevereiro de 1835 ; Moco Fidalgo com 
exercicio ; Brigadeiro do Exercito ; do Conselho de Sua Magestade ; Comimenilador da Ordem 
de Christo ; Cavalleiro da Torre e Espada ; Cavalleiro d' lAviz e da Conceicáo ; Condeco- 
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rado com à Medalha das quatro Campanhas da Guerra Peninsular. Em 1828 emigrou 
para Franca d'onde passou para Inglaterra, e d'ahi para a ilha Terceira, vindo a Por- 
Qugal com a expedicio de D. Pedro. Nas linhas do Porto e nas de Lisboa houve-se 
com brio e valor, que sempre o destinguiram. Conta José Liberato Freire de Carvalho 
nos seus annaes, que espalhando-se no l'orlo o boato de estarem os realistas do Sul em 
Avinles, e proximos a enirarem na cidade aproveilando a ausencia do exercito liberal 
em Ponte Ferreira, e chegando o 6Governador da cidade, aliàs excellente Official, a 
julgar-se perdido, Simáo Infante partiu para Ávintes sem um unico soldado, a verificar 
o facto com risco de vida. Voltou d'ali com a seguranca de ser falso o boato, e conse- 
guio serenar os animos na cidade. Sendo Coronel de Lanceiros, e depois da Guerra Civil 
de 1834, foi encarregado pelo Imperador o Sr. D. Pedro iv para levar ao Porto de Sines 
o Sr. D. Miguel, entregando-o a bordo da fragata Stag a 1 de Junho de 1834 (V, Annaes 
de José Liberaio Freire de Carvalho, vol. III [l. 5325), tendo desempenhado náo sem 
graves riscos esia importante commissáo. Governador Geral da India, tendo sido o pri- 
meiro Governador Militar e Civil que no reinado da Sr.* D. Maria 1 em 1836 se nomeou 
para aquelle Estado, onde m. a 1& d'Outubro de 1838, tendo casado duas vezes; 
. a primeira a 10 de Fevereiro de 1823, com D. Maria Antonia de Magalh&es Pizarro, Aca- 
fata da Rainha D. Carlota Joaquina, que nasc. a 11 de Novembro de 1797, e m. a 94 de 
Julho de 1835, 2.* filha de Bento Carneiro da Costa Magalháes Brandáo, e de sua mulher 
D. Luiza Xavier Ignacia de Souza Quevedo Pizarro, (V. Dobeda, pag. 281 do 1." vol.); 
casou segunda vez a 7 d'Agosto de 1837, com D. Maria Thereza José de Mello, que nasc. 
a 8 de Novembro de 1795, viuva de D. Manuel da Camara (V. Ponta Delgada), e filha 
dos 2.^* Marquezes de Sabugosa.— Sem geragüo d'esie matrimonto. 


TOILLOEDOS I2O i MLAJ-TEIMOINIO 


9 9 Q 3.» Barào de Sabroso (V. acima). : 

.9 Joko Mania INFANTE DE LA CEmpA Przango,— Nasc. a 40 de Junho de 1824, e m. & 30 
de Junho de 1841. 

3,* ANToNIO [ÍNFANTE DE LA CEnpA Pizanno.— Nasc, a 26 d'Outubro de 1825, e m. a 928 de 
Dezembro de 1860; foi Tenente do Exercito, e fez parte da Expedic&o que em 1860 
foi para Angola; casou a 29 de Dezembro de 1851, com D. Maria Emilia de 
Noronha Cabral Gorjáo, que nasc. a 7 de Dezembro de 1826, filha de José Francisco 
d'Assis Barros Gorjáo de Carvalho, Cavalleiro da Ordem de Christo; Tenente-Coronel, 
e Sr. do Morgado de Chàos, e de sua mulher D. Antonia Desideria de Noronha Cabral 
e Resende, Sr.^ dos Morgados de Noronha e Unhào: já fallecidos, 


FILHA 


D. Mania. ANTONIA Gonmiio INFANTE DE LA CERDA,.— Nasc. a 13 de Janeiro de 
1860, e casou com Alfredo Ribeiro, Deputado da Nagio. 


À.^ D. Mania. Luiz JNFANTE DE LA CERDA Pizanno.— Nasc. a 13 d'Agosto de 1829, e m. a 
14 d'Outubro de 1832. 

9." Si«io INFANTE DE LA CEnpA Pizanno.— Nasc. a 26 d'Agosto de 1834, e m. a 2 de 
Novembro de 1836. 


SEUS AVOS 


Jo&o Infante de la Cerda, nasc. a 13 de Junho de 1710; Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real, por Alvará de 97 d' Abril de 1787; Coronel de Milicias: m. a "a5 de Maio de 1851, 
havendo casado a 8 de Dezembro de 1790, com D. Felicia Joanna de Souza Tower de 
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Frias da Frotla de Macedo da Costa Aguiar, que nasc. a ?4 de Junho de 1772, e m. a 15 
de Fevereiro de 1840, filha herdeira de Thomaz de Souza da Costa Aguiar, Fidalgo da 
Casa Real; Sr. de diversos Vinculos em Setubal instituidos, um, por Luiz de Frias da 
Frota « O VelAo », o outro pelo Padre Diogo Vidal, Presbytero do Habito de Santo lago 
em 1 de Maio de 1556, e de sua mulher D. Anna Juliana de Sequeira da Gama Miranda 
Hlenriques ; aquelle descendente dos legitimos Souzas Tavares, Srs. de Mira, e da Casa de 
Arronches, e esta dos Mirandas Henriques da Casa de S. Domil. 


ISEPSEXOSS 


1.? D. Mania. CantorA IxFANTE DE LA CrRDA DE Souza TavanEs.— Agafata da Rainha D. Car- 
lota Joaquina, nasc. a & de Novembro de 1791, e casou o 19 de Fevereiro de 1822, 
com Alexandre de Magalháes Coutinho, Fidalgo da Casa Real ; Commendador da Ordem 
de Christo, que nasc. a 114 de Janeiro de 1792, e m..., filho de José Miguel de 
Magalhàes Coutinho, e de sua mnlher D. Maria Angelica do Ó Ribeiro Sobral. 


FILHOS 


1.9? Joko Mania pE MacaLuaEs CouriNBO [xrANTE.— Nasc. a 10 de Janeiro de 
1825 ; Official do Exercito : casou a 20 de Junho de 1849 com D. Maria 
da Conceigào Serr&o Diniz Coelho de Sampaio, que nasc. a !0 de Feve- 
reiro de 1827, filha de Joáo Henriques Coelho de Sampaio, que nasc. 
a 30 d'Agosto de 1798, e m. a 14 de Junho de 1824, tendo sido 
Dezembargador da Relagáo do Porto, e de sua mulher D. Maria do 
Carmo de Souza Freire Serráo Diniz, que nasc. a 10 d'Agosto de 1794, 
e m. a 30 d'Abril de 18957. 


FILHA UNICA 


D. Mama CanLoTA SERRAO DE SawPAIO ÍNFANTE DE MAGALBÁES,— 
Nasc. a 6 de Julho de 1835. 


2.9 Noo LEeoPorpo oE MacaLHiEs INFANTE.— Nasc. a 20 de Fevereiro de 1826; 
Maior reformado do Exercito. 
3." CanLos ÁuGUsTO DE MacaLBiES INFANTE.— Nasc. a 2 de Dezembro de 1832. 


2.9 O 2.» DBaráo de Sabroso. (V. acima). 

3.* Cantos INFANTE bE LA CERDA DE Souza TavanESs.— Moco Fidalgo com exercicio, 1.9 Baráo 
de Sabroso; Coronel de Cavallaria ; Commendador da Ordem de Christo; Cavalleiro 
da Torre Espada; da Legiio de Honra ; e Governador da Torre do Outào. Distinguiu-se 
na Guerra Peninsular, e na do hio da Prata. Foi Ajudante de Ordens do General 
Sebastiào Pinto, servio debaixo do commando do General Saldanha quando hia em 
1839 para a Terceira, e foi um dos officiaes que assignaram o protesto que se lavrou. 
por occasiào do cruzeiro inglez, para fazer-retroceder aquella expedigào. Nasc. a 18 
de Dezembro de 1796, e m. em Paris a 22 de Setembro de 1830. 

4.9 D. Mania AuaDpa.— Agcafata da Rainha D. Carlota Joaquina. Nasc. a 239 de Dezembro de 
1798, e m... 

9.9 Fnawcisco [xrANTE bEX LA CERDA pE Sovza TavanEs.— Nasc. a 3 de Dezembro de 1800; 
Moco Fidalgo com exercicio; Marechal de Campo reformado ; Commendador da Ordem 
d'Aviz; Condecorado com a MeJalha das Campanbas da Liberdade algarismo 9; m. a 
21 de Julho de 1879, tendo casado a 9 de Novembro de 183&, com D. Maria Emi- 
lia Teixeira Gravito, que nasc. a 34 de Janeiro de 1813, filha de Francisco Manuel 
Gravito da Veiga e Lima, Conselheiro d'Estado honorario ; Dezembargador da Relagáo 
do Porto; Cavalleiro da Ordem de Christo; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e de 
sua mulher D. Marianna Teixeira Pinto d'Azevedo Cabral. O Dezembargador Gravito 
foi um dos justicados na Praga Nova do Porto, por liberal, a 7 de Maio de 1829. 

6." D. Mania pa CoxcEigio.— Nasc. a 48 de Novembro de 1810, e m. a..., tendo casado a 
22 de Setembro de 1838, com José Antonio Pereira d'Ega, General de Divisào refor- 
mado, Commendador da Ordem de Christo, e Cavalleiro d'Aviz, que nasc. a 10 de 
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Janeiro de 1818, filho do Coronel José Antonio Pereíra d'Eca, que nasc. a 20 d'Abril 
de 1799, e m. em Agosto de 1833 em consequencia dos ferimentos recebidos nas 
linhas do Porto. 


FILHOS 


1." Jutio. Canzos IxrANTE PrnEIRA D'Éga.— Nasc. a 148 de Abril de 1841, o 
m...; Casou com D. izabel Galvào Mexia, filha de Joào Galvào Mexia 
de Moura Telles e Albuquerque, e de D. Gertrudes Galváo.— Com 
geragao. 

2,9 D. Mania. ÁvGUSTA.— Nasc. a 23 de Novembro de 1845; casou com Luiz 
Mardel Ferreira de Arriaga, Capitào de Cavallaria, filho de José Mar- 
del, e de D. Eugenia Cabral da Cunha.— Com geragáo. t 

3.9 D. Mani DA Coxczigio.— Nasc. a 27 d'Abril de 1847, e casou com  - 
D. Francisco José de Mello, Bacharel formado em Direito, filo dos 

Marquezes de Sabugosa.— Com geragáo. (V. Sabugosa). 

* D. Mania HENRiQUETA.— Nasc. a 23 de Junho de 1850. 

D. Manià CanLoLA.— Nasce, à 13 de Julho de 1852: casou com Carlos 
O'Neill.— Com geragaáo. 


)BISAVOS 


Simáo Infante de Sequeira Corréa da Silva de Carvalho, Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real, 9." Sr. da Torre; da Murta (V. Torre da Murta): casou com D. Maria Catharina 
de Lacerda Garcez Palha, irmá do 1.* Visconde de Jurumenha, e filha de Jo&o Antonio 
de Lemos Pereira de Lacerda, Moco Fidalgo, Sr. do Morgado de Val Formoso, e Mare- 
chal de Campo, e de D. Maria Catharina Garcez Palha, sua primeira mulher. 


'l'ERCEIROS AVOÓS 


Tristáo Nunes Infante de Sequeira Lobo, Moco Fidalgo, casou com D. Joanna Mau- 
ricia Corréa da Silva, 8.* Sr.* da Torre da Murta, filha de Luiz Corréa da Silva, 7.? Sr. da 
Torre da Murta, Moco Fidalgo por Alvarà de 2 de Fevereiro de 1663, e de D. Barbara 
Thereza. 


QUARTOS AVOS 


Simdo Nunes Infante de Sequeira, Moco Fidalgo, Capitio de Cavallos da Guerra 
da Grande Allianca, e de sua mulher D. Magdalena Maria de Goes e Andrade, filha de 
Gaspar de Goes, Vereador da Camara de Santarem em 1076, e de D. Violante Cardoso. 


QUIN'TOS AVOÓS 


Tristáo Nunes Infante de Sequeira, Moco Fidalgo: Procurador em Córtes por Santa 
rem em 1668; Mestre de Campo dos Auxiliares da mesma villa, por patente de 8 d'Abri 
de 1674, como consta do liv. 35, fl. 116 da Secrelaria da Guerra, e de D. Maria Anton 
Lobo de Sequeira, filha de Gregorio-Alvares Bandeira, Cavalleiro da Ordem de Chrislo 
e de D. Catharina Lobo de Sequeira, ambos naturaes de Extremoz. 


N 
SEXTOS AVOS 


Simáo Nunes Infante de Sequeira, da principal nobreza de Santarem, Moco da Camare 
acerescenlado a Escudeiro Fidalgo, e a Cavalleiro Fidalgo por Alvará de 90 de Mai 
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de 1600; Vereador da Camara de Santarem em 1645. Ácompanheou o 5r. Rei D. Sebas- 
lido a Africa, e com elle se achou na batalha de Alcacer, occupando o posto de Capitáo, 
aonde ficou captivo, e voltando resgatado ao Reino, foi vm dos que em Santarem mais 
concorreu para ser acclamado Rei o Sr. D. Antonio Prior do Crato, filho do Infante 
D. Luiz, pelo que Ihe foram confiscados os bens, e foi um los exceptualdos do perdáo nas 
Córles de Thomar a 20 de Abril de 1581, pelo que viveu o restante da vida homisiado, 
e m. no Collegio da Companhia de Santa Cruz da cidade do Porto: casou com sua prima 
D. Jeronyma Furtado de Souza. 


SIXETIMOS AVOÓS 


Diogo Nunes Infante, Cavalleiro Fidalgo da Casa d'El-Rei D. Joáo im, como consta 
do livro das suas moradias, transeripto por D. Antonio Caelano de Souza no tom. 2.* pag. 
$15 da II. da Casa Real; Cavàálleiro armado em Tanger, e Vercador da Camara de San- 
larem. Casou com D. Margarida Mendes Sobrinho, filha de Joáo Sobrinho, Fidalgo da 
Casa Real. 


OITAVOS AVOÓS 


Nuno Infante, Moco da Camara do Infante D. Henrique, que serviu com grande valor 
na tomada d'Arzilla em 1471, e passando à villa de Santarem, sonde se fixou no anno de 
1482, e aonde sua familia jà estava eslabelecida desde o reinado d'El-Rei D. Jodo r. 
Jaz sepultado na capella-mór da lgreja de Santa Cruz de Santarem, em sepultura rasa cora 
um escudo d'Armas posto sobre duas espadas em aspa, c»a o seguinte epithaphio : 
«Aqui jaz Nuno [nfante, Cavalleiro que foi na tomada d'Arzilla, e seu fi'ho Diogo Nuues 
Infante, Cavalleiro feito em Tanger, dos antigos creados dos lleis passadus.» ; 

O tronco d'esta familia foi Nuno Tristáo Cavalleiro da Casa do Infante D. lHenrique, 
e sendo em 1440 um dos Directores das novas descobertas na Costa d'Africa, arinou 
Cavalleiro, no porto a que deu este nome, a Antonio Goncalves, Guarda Roupa do mesmo 
Infante, como se vé em Faria e Souza, Ásia Porlugueza, e Chronica do descobrimer.to e 
conquista de Guiné por G. Eannes de Azurara pag. 77 cap. xur. O filho d'este Nuno 'fris- 
[áo foi Jodo Infante, o primeiro d'este appellido, que o tomou por ser crezdo do Infante 
D. llenrique, e foi um dos Descobridores do Cabo da Boa Esperanca, pois acompanliou a 
Bartholomeu Dias e era Capitio da segunda nau, e a elle se deve tambem o descobri- 
menio do rio que ficou com o nome de rio Infante, como diz Jcào de Barros, decada 1.* 
da Asia Portugueza. 


CREACÁO DO TITULO 


Ban&io — Decreto de 26 d'Outubro de 1823. 
 Banio, RENOVADO — Decreto de 10 de Fevereiro de 1835. 
Banao, RENovapo NA 3.* vina — Decreto de 30 d'Abril de 1858. 


. Brazüo d'Armmas.—Escudo partido em pala; na primeira esquortellada, sendo o 
primeiro quartel partido tambem em pala, tendo na primeira as armas dos Corréas Aguiares, 
e na segunda pala as armas dos Silvas; no segundo quartel as armas dos Sonsas do Prado; 
là segunda pala do escudo, as armas dos Sobrinhos.— Timbre uma eguia nascente armada do 
Ouro, com uma corréa sanguina no bico. 


2 Carta de Brazáo d'Armas concedido por Alvarí de 8 de Julho de 1371. (V. Archivo H:raldico-Genea- 
logico, pag. 681). 
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SABUGAL (CoxpEssa pE).— D. Anna de Mello Breyner, nasc. a 31 de Julho de 1850 ; 
pelo seu casamento, 7." Condessa de Sabugal, 8.* Condessa d'Obidos, e 8.* Condessa da 
Paliia : 2.* filha dos 1.** Condes de Mello (V. Mello, pag. 125 do 1.9 vol.). 


WIUVA. DE 


Dom Luiz Antonio d'Assis Mascarenhas, 7." Conde de Sabugal, 8.» Conde d'Obidos, 
8." Conde da Palma, e Official-mór honorario da Casa Real. Nasc. a 13 de Junho de 1844, 
e m. à 4 de Julho de 1880, tendo casado com a senhora acima em 1872. 


CHOEITSESONS 


1.* Dox PrpRo p'Asss MascanENHAs,— Nasc. a 19 de Junho de 1874. 

2.9? Dou Luiz p'Assis MascanENmnas.— Nasc. a 14 de Noveimbro de 18795. 
3.9 Dow MANUEL Db'Assis MascanENHAS.— Nase. a 20 de Novembro de 1876. 
4." D. FnaEDERICA D'Assis MascARENHAS.— Nasc. a 22 de Janeiro de 1878. 


SXSUS PAIS 


D. Eugenia Maria d'Assis Mascarenhas Castello Branco da Costa Leneaslre, 6." Con 
dessa de Sabugal, 6.* Condessa d'Obidos e 7.* Condessa da Palma, Sr.* das Casas d 
Palma e Sabugal, com honra de Parenta; 12.* Sr." do Officio de Meirinho-mór "d 
Heino. Nasc. a 19 de Novembro de 1812, e m. a 17 d'Agosto de 1847, tendo casadi 
a 31 d'Agoslo de 1839, com D. Pedro de Souza Coutinho, Capitào de Fragala, que Leve pe 
seu casamenlo os titulos e officio de sua mulber; nasc. a 6 d'Oulubro de 1808, e m: 
30 de Julho de 1859, filho dos Marquezes de Santa Iria. | 
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IULTSGELOS 


1.? Dow MawvEL PEbRO D'ALCANTARA D'Assis MASCARENHAS DE SoczA CouiiNBO CasrELLO BRANCO 
DA CosrA E LEeNcasThRE.— Nasc. a 19 d'Outubro de 1841, succedeu a sua màe a 17 
de Agosto de 1817, e por isso foi 7.? Conde d'Obidos, Sabugal e Palma, Meirinho-mór 
do Reino, etc. ; m. a 29 de Julho de 1859.— Sem geragaáo. 

2.? Dow Lutz, AwTONI0 p'Assis MascanENHas.— Que por morte do dito seu irmáo succedeu á 
Casa de sua màe. (V. acima). 

3.9 D. ManrA ANNA.— Nasc. a 23 de lulho de 1840. 

4." D. MaRiA TnHgREZA.— Nasc. a 17 de Setembro de 1842. 

5.9 D. EcvGEN14.— Nasce. a 24 de Julho de 1817. 


" SXEUS AVOS 

Dom Manuel d'Assis Mascarenhas Castello Branco da Costa e Lencastre, 5.* Conde 
de Sabugal, 3.* Conde d'Obides, 5.* Conde e 9. Sr. de Palma ; 10.» Alcaide-mór d'Obi- 
dos e de Selir; 11.» Meirinho-mór; Par do Reino em 1826; Gran-Cruz da Ordem de 
Christo; Cavalleiro da Legio de Monra, em Franca; Embaixador Extraordinario de 
Sua Magestade a seu Augusto Pac, na Córte do Rio de Janeiro ; Capitào de Cavallos no 
Exereilo Porluguez, e Tenente-Coronel, no francez; assistiu à batalha de Wagrain, como 
Officia! do Estado Maior do Marechal Oudinot, etc. Nasc. a 18 de Julho de 1778 ; succedeu 
a seu pae a 27 d'Agosto de 1806, teve a renovacáo do tratamento de Parente por Decreto 
de 26 de Outubro de 1823, e m. a 5 de Fevereiro de 1839 !, tendo casado a 6 d'Abril 
de 1811, com D. Maria Anna Xavier Telles da Gama, que nasc. a 5 de Janeiro de 1798, 
e m. a 23 d'Abril de 1817, 3.* filha dos 7.^* Marquezes de Niza. 


TULLIIOS 


1.? A 6.* Condessa dej;Sabugal. (V. acima). 
2.» D. HegLENA Mania.— Nasc. a 24 d'Outubro de 1814. 
3.9 (B.) Luiz MascanENBas.— Legitimado a 5 d'Abril de 1826. 


BEBISAVOS 


Dom José d'Assis Mascarenhas Castello Branco da Costa Lencastre, 4." Conde, e 9.» 
Aleaide-mór d'Obidos, e de Selir; Sr. das Casas de Sabugal e Palma ; 10.^ Meirinho-mór 
do Reino; do Conselho do Principe Regente ; Deputado da Junta dos Tres Estados. Nasc. 
3 6 de Maio de 1745, succedeu à Casa de seu pae, e m. nas Caldas da Rainha a 97 
d'Agosto de 1806, tendo casado em Outubro de 1777 com D. Helena Maria Josepha Xavier 
de Lima, que nasc. a 20 de Junho de 1756, e m. a 20 d'Outubro de 1813, 6.* filha dos 
.^ Marquezes de Ponte de Lima. 


IBUTLCEICOSS 


1.9 O 5.^ Conde de Sabugal, 5.? d'Obidos e 5.9 da Palma. (V. acima). 

2.9 Dou FRaxcisco p'Assis MascanENHAS.— 6.9 Conde da Palma. (V. pag. 221 do presente vol.). 
3." D. HELENA JosÉ.— Marqueza de Ponte de Lima. 

À.^ Dox THowaz p'Assis MascanENHAS.— Nasc. a 98 de Fevereiro de 1794 ; Commandante em 
Chefe do Exercito em 18232; Ajudante da pessoa do Infante, sendo General de Brigada ; 
Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade em Londres; Gran Cruz d'Aviz ; Commen- 


LÀ 


! D'este illustre titular, leia-se a sua biographia, a pag. 98 do fom. 11 do Diccionario Popular. 
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dador da Conceicáo, e Cavalleiro da Legiào de llonra. M. na accüo das Linhas de 
Lisboa a 5 de Setembro de 1833, tendo casado a 15 d'Abril de 1828, com D. Maria 
Margarila de Mello, Dama de Sua Magestade, o da Ordem de Santa fzabél, que nasc. 
a 19 do Setembio de 1805, filhba dos 2.? Condes de Ficalho. 


C" XECEIROS AVOSs 


Dom Manuel d'Assis Mascerenhas, 3." Conde d'Obidos. Nasc. a 20 de Julho de 1699 ; 
Meirinbo-mór do Reino; successor da Casa e Commendas de seu pae; Coronel de Caval- 
laria ein 1749: em memoria de seus avós teve o lralamento de parente. El-Rei D. José 
o nomeou seu Gentil-Homem da Camara em Maio de 1752, e Brigadeiro da Cavallaria da ^ 
Córle em 12 de Janeiro do 1751. Em 1760 foi preso no forle da Junqueira por se julgar 
incursu nà conjuracáo do Duque de Aveiro, e m. na prisio. Casou duas vezes, a 
primeira a 1 de Setembro de 1721, com D. IHlelena de Lorena, filha dos 3.** Marquezes de 
Alegrele, a qual m. a 5 d» Jaueiro de 1738, e a segunda a 12 d'Agosto de 1744, com 
D. Helena Josepha «le Menezes, filha dos 4.** Marquezes de Alegrete. 


JUSILILESORS3S DO 1. IVLACIT'EZIIMEOJSLIGO 


4." D. UccENIA MascARENHAS.— Nasc. a 16 de Setembro de 1729, e casou a 8 de Janeiro 
de 17306, coia D. Pedro de Menezes, &.9? Conde de Cantanhede, e Marquez de Marialva 

9.» D. TaügnEzA MasCARENHAS.— Nasc. a 19 de Junho de 1725, e m. a 21 de Maio de 1733. 

3.9 Dou José MascanENHAS.— Nasc. a & de Fevereiro de 1727, e m. a 48 de Marco de 1738. 

4." D. FnaNcisCA MascanENHas,— Nasc. a 21 de Julho de 1728, e casou com seu primo 
Manuel Teles da Silva, herdeiro do 3.? Marquez d'Alegrete. 

5." D. Mania. MascanENHAS.— Nasc. a 1& do Fevereiro de 1731, e casou,com Francisco de 
Mello, herdeiro do Monteiro-mór do Reino. 

6.^ D. IlgLENA DE MascanENHAs.— Nasc. a 14 d'AÁgosto de 1736, e m. de tenra idade. 

7.? D. ANNA XavikR D'Ássis MascAnENHAS.— Nasc. a 2 de Dezembro de 1737; Dama da 
Rainha D, Maria Victoria, e casou:com D. Francisco Josó Lobo, 5.9 Conde de Oriola. 


XUILIJOS DO 2» AMLA'LEIMOZJNIO 


8.9 O 3.» Conde de Obidos. (V. acima). 

9.9 Dox Joaquim JosÉ p'Assis MascanENHAs.— Nasc. a 23 de Dezembro de 1746, e m. em 
Maio de 1748. 

10.? Dou FnaNcisco p'ÁÀsss MascARENHAs.— Nasc. a 17 de Setembro de 1747, e m. 
mesmo dia. 

11.? D. Mani4 LEeocapjA DE Ássis MascanENHas.— Nasc. a 9 de Dezembro de 1748. 

19.0 D, BnrrEs JosÉ p'Assis MascanENHAS. — Nasc. a 2 de Novembro de 1749, e m. a 314 d 
Maio de 1751. 

13.9 D. Mania JosÉ p'Assis MascARENHAS.— Nasc. a 2 de Setembro de 1751. | 

14,9 Dow DowiNcos José p'Assis MascARENHAS.— Nasc. a 3 de Junho de 1752; Fidalgo Capel 
láo por Alvará de 6 de Marco de 1782, por haver toníado Ordens Sacras. 

15.9 Dox FnaNcmco p'Assis ManriNs MascaRENHAS.— Nasc. a 13 de Fevereiro de 1794. 


QUANR'TOS AVOÓS 


D. Britcs Mascarenhas da Costa e Castello Branco, 4." Condessa de Sabugal, e 3: 
de Palma. Casou a 8 de Dezembro de 1669 com o 9." Conde d'Obidos D. Fernand 
Martins Mascarenhas. Nasc. a 4 de Novembro de 1643; Aleaide-mór d'Obidos, e Selir-d 
Porto; pelo seu casamento Conde de Sabugal e de Palma; Sr. e Aleaide-mór de Sabt 
gal e Alfayates; Alcaide-mór de Castello de Vide; Sr. da Villa e Castello de Lindoso 
das villas de lüba Tamega, Sinfaens, Sinde e Arcos, e dos Padroados das suas Egreji 
Commcndador de S. Miguel de Villa Marim, Nossa Senhora da Idanha a Velha, S. $a 
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vador de Barbaens, Nossa Senhora da Conceicio da Lourinhá, S. Lourenco de Taveiro, 
e S. Miguel de Cosalo, todas na Ordem de Christo, e da de Horla-Lagoa, na Ordem de 
S. Thiago; Meirinho-mór do Reino ; do Conselho de Estado e Guerra de El-Rei D. Jodo v, 
e Aio dos Srs. Infantes D. Antonio e D. Manuel. M. a 4 de Janeiro de 1719. Era filho 
primogenilo do 2.^ matrimonio do 1.* Conde de Obidos. 


IUILLIGLOS 


4.» Dou FRANciscO D'Ássis MascARENHAS.— Nasc. a 29 de Novembro de 1693, e foi &.? Conde 
de Palma. M. a 17 de Fevereiro de 1718. Solteiro. 

2.* O 3." Conde d'Obidos. (V. acima). 

3.9 D. ANNA D'Assis MASCARENHAS.— Nasc. em 1696; baptisada no mesmo anno em Santos a 
2& de Junho: foi Dama da Rainha D, Maria Anna d'Austria, e casou em 1728, com 
seu primo Luiz Cezar de Menezes, filho dos Condes de Sabngoza. 

4.^ D. TuEREZA Dp'Ássis MascARENHAS.— Casou a 4 de Margo de 1726, com o 3.9 Conde de 
Oriola e 10.* Darào d'Alvito. 

9.? D. Cras p'Assis MascanENHas.— Nasc. a 28 de Novembro de 14700, e casou a 30 de 
Janeiro de 1720 com o 12.? Conde de Athouguia. 


QUINTOS AVOS 
Dom Joáo Mascarenhas da Costa, 9.* Conde de Palma, Alcaide-mór e Commendador 


de Castello de Vide. M. ainda novo, tendo casado com sua prima D. Joanna de Castro, 
filha de D. Francisco Mascarenhas e de sua mulher D. Margarida de Vilhena. 


JSEMELCEX.A. ULINSECCOAA. 


D. Barres MascangNBas DA CosrA E CasrELLO Baawco. — &.* Condessa de Sabugal, e 3.* da 
Palma, (V. acima). 


SEXTOS AVOÓS 


D. Brites de Menezes, herdeira da Casa de seu pae, e 3.* Condessa de Sabugal. 
Casou duas vezes, a primeira com D. Nuno Mascarenhas da Cosla, que servio na reslau- 
racáo da Bahia no posto de Capiláo de Infanteria. Herdou por morte de seu irmáo, 
D. Antonio, 1." Conde de Palma, o Morgado de Palma, a Alcaidaria-mór de Castello de 
Vide, litulo e mais Casa. Foi Commendador na dila villa, na Ordem de Christo, servio 
lambem na provincia do Alemlejo, com desmedido valor, e m. na balalha do Montijo. À 
segunda vez, com o sobrinho de seu marido, D. Joáo de Mascarenhas, Commendador 
d'Alpedrinha de Ares, de S. Miguel de Coxa, e outras na Ordem de Christo, e pelo seu 
casamenlo 3." Cende de Sabugal, Meirinho-mór do Reino ; Conselheiro de Guerra ; Tenente- 
"General e depois General de Cavallaria na Guerra da Reslauracáo. 


HTUSLLIGOS DO 15 MLA'TEIMOINIO 


1.^ O 2.* Conde de Palma. (V. acima). 
2.^ D. Lviza CouriNgo.— Casou com o 1.9 Marquez de Alegrete. 


HISLLL.ELAO UTJNIC.A I12O 2» MMLAT"ERIMOINIO 


. $.? D. MancagiDA DE ViLHENA.— M. a 19 de Fevereiro de 1735, tendo casado duas vezes, 
a primeira com o &.^ Conde de Miranda, e a segunda com o Conde de Athouguia 
D. Luiz Peregrino de Athayde. 
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SE'TIMOS AVOSs 


Dom Francisco de Castello Braneo, 2.^ Conde de Sabugal, Meirinho-mór do Reino e - 
herdeiro de toda à mais Casa de seu pae. Casou com D. Luiza Coutinho, filha herdeira 
de D. Joáo Coutinho, por aleunha — o Cavallinho — Alcaide-mór de Santarem, e de sua 
mulher D. Catharina de Menezes. 


TUPIEROS l 


1.? Dox DuanrE DE CasrELLo BnaNco.— M. sem geragáo 

2."? Dou JoXo pE CasTELLO DnaNco.— M. sem geragáo. 

3." D. CarHaniNA.—- M. sem geragáo. : 
À 4.? D, Manta Coruriugo.— Mulher de Luiz Freire. : 

5.9 D. Barres pE MrNEZzEs.— 3.3 Condessa de Sabugal. (V. acíma). 

6.9 D. IzanEL CovurixHo, — Mulher de seu primo, D. Francisco de Castello Branco. 


OYTAVOS AVOS 


Dom Duarie de Castello Branco, 1." Conde de Sabugal, Pagem de companhia de 
El-Rei D. Joáo m; Embaisador a Castella por mandado de El-Rei D. Sebastiáo ; Meirinho- 
mór do Reino; Védor da Fazenda ; Commendador de Ulme, na Ordem de Christo, e Sr. 
do Morgado de Montalváo. 

Ficou caplivo na batalha de Alcacer, e foi um dos oitenta l'idalgos que se resgataram 
por quatroeentos mil eruzados. Foi do Conselho de Estado dos Philippes, e d'estes reis 
intruzos teve varias Mercés, sendo um dos cineo Governadores do MHeino deixados pelo 
Cardeal Alberto, e 1.* Conde de Sabugal feito pelo primeiro d'aquelles intruzos em 1582. 

Casou com D. Catharina de Menezes, filha de D. Bernardo Coutinho, Alcaide-mnór de 
Santarem, e de sua segunda mulher D. Joanna Coutinho. 


IULILIELDOS 


1.? Dox ArroNso.— M. menino. 

2.9? Dou BegnNAnpo CovriNHo.— Sem. geragáo. 

3.» O 2.? Conde de Sabugal. (V. acima). 

4.9 Dow Joxo pE CasrELLo BmAwco.— Foi herdeiro de sua tia D. Philippa de Castro; C 
mendador da Espada em Elvas, na Ordem de S. Thiago, e de Santa Maria Senho 
nha, no bispado de Vizeu; de S. Gabriel da Granja, do Ulmeiro; dos Casaes de Pal 
e Casa Velha, no bispado de Coimbra, todas na Ordem de Christo. Casou «c 
D. Cecilia de Menezes, filha dos-.Condes de Redondo,— Com geragáo. 

5." Do« MaNUEL DE CasTELLO DnAxco.— M. em 1607, na Armada commandada por D. 
Fajardo.— Sem geracáo. 

6.» D. Gutouan DA SiLvA.— Segunda mulher de D. Manuel Coutinho. 


N. B. Houveram mais filhas que morreram solteiras. 


CREACÀO DO TITULO 


CowpE pg SíBUGAL — Carta de 20 de Fevereiro de 1582. 

CoNbpE nE Onrpos — Carta de 22 de Dezembro de 1636. 

CoNpE DE ÜBipos DE Juno E HERDADE — Caria de 45 de Maio de 1777. 
CoNbE pA PaLuA — Carta. de 30 de Marco de 1624. 
MEisiNHBO-MÓR — Carta de 13 de Junho de 1530. 


AÁLCAIDE-MÓR DE Onipos t i 
Eus ux E 27 e 28 d'Abril de 1523. 


Hrazüo d'Armns.—Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas rt 
no segundo as dos Mascarenhas, e assim os contrarios. 


REsipENCIA — Palacio á fiocha dos Condes d'Obidos em Lisboa. 


A15 


SABUGOZA (Manougz pE).— Antonio Maria José da Silva Cezar e Menezes, 3.*? Mar- 
de Sabugoza. Nasc. a 6 de Julho de 1825; Par do Reino por successao ; Ministro de 
Estado honorario ; Gran Cruz da Ordem da Conceicáo ; Official-mór da Casa Real ; Gentil- 
omem da Camara da Rainha D. Maria Pia; proprietario. Casou a 2&4 d'Abril de 1852, 

0m D. Maria do Carmo da Cunha Portugal e Menezes, Dama honoraria da Rainha 
). Maria Pia, que nasc. a 17 de Novembro de 1832, filha de D. Antonio Maria de Por- 
zal e Menezes, Moco Fidalgo com exercicio ; Sr. do Morgado de Soure, e Ponte de Sér ; 
mendador da Ordem de Christo ; Condecorado com a Medalha de Honra de Albuera ; 
o de Cavallaria, e de D. Ànna Mafalda da Cunha, filha dos Condes da Cunha. 


TULILOEDROS 


1." AxTONIO ManRiA Vasco pE MELLo.— Nasc. a 13 de Novembro de 1854; Bacharel em 
Direito; Conde de Sabugoza por Decreto de 18 de Setembro de 1879; casado com 
a Condessa de Murga, D. Marianna. (V. Murga). 

2.9 Joaour4 José.— Nasc. a 2 d'Agosto de 1837. 

39.9 JosÉ pnE MELLo.— Nasc. a 3 de Dezembro de 18539. 

&.9 SaLvaponR JosÉ.— Nasc. a 49 de Novembro de 18623. 

5." D. ANNA MararDa.— Nasc. a 21 de Novembro de 1866. 

6.? D. TugnREza JosE.— Nasc. a 6 de Julho de 1869. 

7.? D. ManiA po Canwo.— Nasc. a 26 d'Outubro de 1870. 


SEXUS PAEIS 


Antonio José de Mello Silva Cezar e Menezes, 9." Conde de S. Lourenco, Brigadeiro, 
ormado: Socio da Àcademia Real das Sciencias de Lisboa ; Commendador da Ordem da 
nceicào ; Cavalleiro da Ordem de S. Thiago; Condecorado com as Medalhas dos Pire- 
05, Orthez c Toulouse, e com a das trez Campanhas da Guerra Peninsular. Nasc. a 17 de 
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Novembro de 1794, e m. a 1& de Setembro de 1863, tendo casado duas vezes; a pri- 
meira a 18 d'Agoslo de 1811, com D. Thereza Maria do Resgale Corréa de Sá, que nasce. 
a 3 de Dezembro de 1794, e m. a 13 de Novembro de 1832 ; e a segunda, a 11 d'Abril 
de 1836, com D. Maria Vietoria do Resgate Corréa de Sà, que nasc. a ?6 de Dezembro 
de 1813, e m. a 31 d'Agosto de 1870, ambas suas primas, e filhas do 5.* Visconde 
d'Asseca. 

TUICIOS DO 1» M.ATBIMOINIO 


1." D. Mania LEoNon José pnE MELLo.— Condessa de Penamacór: já fallecida, 

3.9 D. JoaQu:NA José pnE MELLo.— Condessa do Lavradio ; já fallecida, 

39.9 D. Mantà. BgNEDiCTA JosÉ pE MkELLO.— Já fallecida, tendo casado com D. Christovào 
Manuel de Vilhena. (V. sua filha adiante). 

4. O 3.9 Marquez de Sabugoza. (V. acima). 

5.9 D. Mania FhaNcisCA JosÉ pnE MELLOo.— Casada com Salvador Paes de Sande e Castro. 


IUILLCELROS J22O 2» AMLACTEIM-OINIO 


0.9 JoXo JosÉ pnE MELLo.— Nasc. a 27 d'Agosto de 1838 ; Official do Exercito; Ajudante de 
Campo do Infante D. Augusto: casou a 23 de Setembro de 18604, com D. Thereza 
Manuel de Vilhena, sua sobrinha, filha de D. Christovào Manuel de Vilhena e de 
D. Maria Benedicta José de Mello. (V. acíma). 

7.? MaNvEL José pE MELLo.— Nase. a 23 de Junho de 1840; Capitào de Artilheria ; Official 
ás Ordens de El-Rei: casado com D. Maria da Conceicáo e Silva, viuva do '3. ? Vis- 
conde de Andaluz. (V. Andaluz pag. 102, e Conceigao pag. &71 do 1.? vol.). 

8.9 FnANcisCO JosÉ pE MELLo.— Nasc. a 26 de Dezembro de 1844; Bacharel formado em 
Direito pela Universidade de Coimbra: casado a 26 de Dezembro de 1868, com 
D. Maria da Conceicio Pereira Infante de Lacerda. 

9.? Ropnico Jos£ pE MELLOo.— Nasc. a 13 de Junho de 1847, e casou com D. Maria Leo- 
nor de Seabra, que nasce. a 16 de Novembro de 1850. (V. Bahia). 

10.* D. ManiA DA PuniFicAQKO.— Nasce, a 2 de Outubro de 1849. 


SEUS AVOS 


José Antonio de Mello da Silva Cezar e Menezes, 9." Marquez de Sabugoza, e 8." 
Conde de S. Lourenco. Nasc. a 19 de Novembro de 1763 ; 10.^ Alcaide-inór d'Elvas ; 8.^ 
Alferes-mór ; Par do Reino em 1826; Gentüil-Ilomem da Camara da lainha D. Maria 1; 
Gran Cruz da Ordem de Chrislo; Commendador da de S. Thiago da Espada ; Tenente- 
General ; Conselheiro de Guerra ; Presidente do Conselho Ultramarino ; Deputado da Junta 
dos Tres Estados ; Governador e Capitào-General dos Acóres ; succedeu a seu pae a 4 de 
Junho de 1805, e m. a 10 de Dezembro de 1839, tendo casado a 12 de Fevereiro de 1793, 
com D. Leonor Maria José de Sampaio, que nasc. a 8 de Outubro de 1760, e m. a 26 de 
Fevereiro de 1816, 1.* filha dos 1.^* Condes de Sampaio. 


ITULICELOS 


1.9 O 9.^ Conde de S. Lourenco. (V. acima). 


segundo casamento. (V. Sabrozo). 
3.9 JosÉ.— Nasc. a 23 d'Abril de 1800; Gentil-Ilomem da Camara de El-Rei D. Joào vi; 
Commendador da Ordem de Christo; Commendador da de S. Leopoldo da Austria. 


BISAVOS 


Ànlonio Maria de Mello da Silva Cezar e Menezes, 1." Marquez de Sabugoza, e 77.9 
Conde de S. Lourenco. Nasc. a 31 de Janeiro de 1743; 9.* Alcaide-mór de Elvas; 13 
Alferes-mór do Reino, por Decrelo de 23 de Junho de 1736 ; Gentil-Homem da Camara 


2.9 D. Mani TnEREZzA.— Nasc. a 8 de Novembro de 1795 ; Baroneza de Sabrozo pelo | 
E 


1i mde a ?3 de Junho de 1744, e m. a 4 de Junho de 1805, tendo casado duas vezes ; 
4 primeira em 1760 com D. Joaquina José Benta Maria de Menezes, que nasc. a 11 de 
ulho de 1744, 9." filha dos 4.** Marquezes de Marialva ; e a segunda vez com D. Anna 
Francisea de Souza, Dama da lainha D. Maria r, que nasc. a 16 de Setembro de 1758, 
m. a 2 de Fevereiro de 1798, viuva de D. Joáo de Mello Homem, e 2.* filha dos 5.** 
ndes de Villa Flor. 


EUNUGE,EIQUNES I3O L* NIA'UEINONIO 


1." D. ANNA Hoza.— Condessa de Barbacena, pelo seu casamento, nasc. a,30 d'Agosto 
de 1761. 

2.9 Mantà Jos& pE MELLO.— Nasc. a 25 de Julho de 1762, e m. a 18 d'Abril de 1794, 
tendo casado com D. Joào Manuel da Costa, do qual ficando viuva, foi Marqueza Aia, 
Dama de Honor da Rainha D. Marianna d'Austria, e teve, por Decreto de 16 de Julho 
de 1766, a Mercé da tenca de 300$000 réis, com sobrevivencia em sua neta D. Maria 
da Piedade, cuja tenga !he seria paga por seu tio o Conde de Sampaio, pelo fóro da 
quinta chamada dos Canissos. 


- 


FILHO 


Dow Jos&£ MawuEL pA Cosra.— Fidalgo Escudeiro ; Veador da lainha D. Maria 
Anna Victoria ; Cavalleiro de Malta, e Capitào do Regimento de Caval- 
laria n.? 4 d'Alcantara (V. Carvalhaes, a pag, 382 do vol. 1,?) casado 
com D. Maria Anna d'Almada Castro Lobo da Silveira e Costa. 


FILHA 
D. MaRiA DA PiEDADE. 


3.? O 2.^ Marquez de Sabugoza. (V. acima). 

À.? MaNuEL JosÉ.— Nase. a 15 de Dezembro de 1764, e m. tendo sido Conego da Patriarchal. 

5.9 D. JoaquixA Mania.— Nasc. a 20 de Setembro de 1765, e pelo seu casamento foi Con- 
dessa de Sampaio. 

6.9 D. HELENA GeRTRUDEs.— Nasc. a 18 de Novembro de 1766, e pelo seu casamento Vis- 
condessa d'Asseca. 

7.9 Joào JosE.— Nasc. a 13 d'Outubro de 1767 ; Official de Cavallaria, e Cavalleiro da Ordem 
de Malta. 


FILHO NATURAL 
Joio..— Oflicial de Cavallaria. 


8." PEpRo JosÉ pg MgLLo.— Nasc. a 4 de Novembro de 1768, e teye: 


FILHO NATURAL 
AÀwTowi0 JosÉ.— Legitimado a 26 d'Agosto de 1817. 


.9 D. Mani. AwwA DzLrFINA.— Nasc. a 26 de Novembro de 1777, e casou a 23 de Outu- 

bro de 1796, com D. José da Costa, Conde de Soure. (V. Soure). 

10.^ D. ÍzasEL Fausra.— Nasc. a 19 de Dezembro de 1778, e casou duas vezes; a primeira 
com o Conde de S. Vicente, e a segunda a 11 de Novembro de 1816 com D. José 
Fernando de Menezes Cabral Brito de Alarcáo Freire de Andrade, Sr. de um Morgado 
em Coruche; Moco Fidalgo ; Commendador da Ordem de Christo ; Ajudante do Regi- 
mento de Cavallaria n.? 7, que nasc. a 6 de Marco de 1773, e m. a 19 d'Agosto de 
1827, filho de D. José de Alarcào, e de sua mulher D. Anna Victoria de Brito de 
Menezes Cabral Freire de Andrade.— Com gerarao. 

11.9 D. MancGakiDA DowixGas.— Nasc. a 44 de Dezembro de 1779, e foi Condessa de Carva- 
lhaes pelo seu casamento. (V. Carvalhaes a pag. 380 do 1.9 vol.). 

12.» D. Mania Das DónEs.— Nasc, a 20 de Setembro de 1783, e foi Condessa de Barbacena, 
pelo seu casamento. 
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CTULLI3O0S DO 25 NMLA'LEIMOINIO 


13.9 D. Mania José po LivnAwENTO E MELLo.— Nasc. a 17 de Outubro de 1793, e pelo seu 
casamento foi Condessa de Villa Flor. 

1$.^ ANTONIO JosÉ po LivnAMENTO E MELLOo.— Nasce. 3,..; foi Cadete de Cavallaria. 

15,? JoaQuiM JosÉ po LivnawENTO E MELLO. 


'"DXXRCEIROS AVOS 


D. Anna de Mello da Silva, nasce. a 20 d'Abril de 1725: 6.^ Condessa de S. Lou- 
renco, e Sr.* de toda a Casa de seu pae. M. a 23 de Junho de 1744, tendo casado a 5 de 
Marco de 1742, com D. Jo&o José Alberto de Noronlia, filho dos 2."* Marquezes de Angeja 
e pelo seu casamenlo 6." Conde, 8.^ Alcaide-mór, e 6.* Alferes-mór. 


] 
« 
TULLOIILO UTNTICO 


O 14.^ Marquez de Sabugoza, e 7.9? Conde de S. Lourenco. (V. acima). 


QUAXRXETOS AVOS 


hodrigo de Mello da Silva, foi Porcionista do Collegio Real de Coimbra; Mestre 
. Escola da Collegiada de Santarem, e Arcediago de Neiva, abandonando esta carreira por 
haver de succeder na Casa e lilulo, por morle de seu irmáo o 4.* Conde de S. Lourenco, 
e por (al respeito foi 5.* Conde de S. Lourenco, Gentil Hlomem da Camara do Infante 
D. Antonio; Deputado da Junta dos Tres Estados; 6.9? Alcaide-mór de Elvas ; Commenda- 
dor de S. Salvador de Joanne, de S. Lourenco de Seladeiro, de Santa Olaya de Pental- 
vos, de S. Thiago de Lobáo, de S. Paulo de Masans, e do Torráo de Alfarrobe em Elvas; 
lodas na Ordem de Christo ; Sr. do Morgado de Monchique, e Padroeiro do Mosteiro dos 
Religiosos Terceiros da dila villa. M. a 19 de Setembro de 1725, havendo casado a 13 de 
Fevereiro de 1720, com D. Marianna Rosa de Lencastre, que nasc. a 18 de Dezembro 
de 1700, ec m. a 19 de Novembro de 1748, filha de Vasco Fernandes Cezar de Menezes, 
1." Conde de Sabugoza, e 4.* Alferes-mór do Reino, e de sua mulher a Condessa 
D. Julianna de Lencastre, filha dos Condes de Santa Cruz. 


IULTELA. UZJNIC.A. 


A 6.* Condessa de S. Lourengo. (V. acima). 
QUINTOS AVOÓS 


Luiz de Mello da Silva, 3." Conde de S. Lourenco, Sr. de toda a Casa e Com- 
mendas de seu pae, Védor das Casas das Rainhas D. Maria Franeisea de Saboya e 
D. Maria Sophia. Este 3." Conde de S. Lourenco, seu irmáo Manuel de Mello e os filhos 
do 2.* Conde de Castello Melhor, foram os principaes molores da nolavel assallada a. 
Luiz Alvares de lavora, Conde de S. Joáo, dada a 1 d'Abril de 1655 no Jogo da Pella7 
onde malaram o 6." Conde de Vimioso D. Luiz de Portugal, e por semelhante causa anda- 
ram lodos homisiados por Franca e Italia, até que por morle de El-Rei D. Jo&o 1v vollaz 
ram pouco a pouco a Portugal, à proporcáo que o caso hia esquecendo. 

O 3.^ Conde. de S. Lourenco servio algum tempo no Minho nos ultimos tempos dt 
Governo do dilo Conde de Castello Melhor, e tambem foi 5." Aleaide-mór d'Elvas. —— 

Casou com D. Philippa de Faro, que depois de viuva foi Camarista da Roinha de 
Inglaterra, e m. a 16 de Fevereiro de 1702, sendo fila de Bernardino de Tavora e Souza 
Weposteiro-mór, e de sua mulher D. Leonor de Faro. 
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JUEDEPOSG 


1.9 MaRri« ÁNTONIO Árrowso pE MELLo.— &.? Conde de S. Lourenco e Sr. de toda a Casa 
de seu pae; servio na guerra e foi Mestre de Campo do Terco de Campo Maior; 
Tenente-General de Cavallaria do Alemtejo ; Governador e Capitào General do Algarve. 
d'onde tendo voltado, m. em poucos dias em Lisboa a 21 de Fevereiro de 1718, sem 
deixar successio, embora houvesse casado em 1695, com D. Magdalena de Lima, 
Dàma da Rainha D. Maria Sophia, que m. a 4 d'Agosto de 1739, filha do Visconde 
de Vila Nova de Cerveira, D. Joáo de Lima. 

2.9 JenoxYMO DE MELLO.— M. de pouca idade. 

3." Ropnico DE MELLO pa SiLya.— Por morte do sen dito irmáo, foi 5.? Conde de S. Lou- 
rengo. (V. aeima). 

&.^ MANUEL DE MELLo.— Deixando a'vida ecclesiastica, seguio a carreira das armas chegando 
a General de Datalha. 

$.* D. LroxoRn Mania pE Fano.— Mulber do 2,? Conde de Pombeiro. 

6.? D. MacDALENA DE MELLO.— M. solleira. 

7.9 D. AÁxwA bà SiLva.— Dama da Infanta D. Izabel Luiza, que m. de bexigas em verdes annos. 

8.* D. Guioxan.— Freira na Esperanga de Lisboa. 

9." D. MacpALENA JosEPHA bE Tavona.— Hecolhida no Mosteiro da Encarnacào de Lisboa: 
m. em 1743. 


i SIOX'TOS AVOS 


D. Magdalena da Silva, 2.* Condessa de S. Loureneo, herdeira de toda a Casa de 
I pae, e segunda mulher de seu primo Martim Áffonso de Mello, que por este casamento 
2.* Conde de S. Lourenco, Commendador da Ordem de Cliristo, e na India, antes de 
Jsar segunda vez, foi Capito de Mascale e do Cabo de Camorim, e voltando ao Reino, 
chou-se na aeclamacáo de El-Rei D. Joáo iv ; Coronel de um terco em Lisboa ; Governa- 
' das armas da provineia do Alemtejo em 1612; do Conselho de Estado e Guerra; 
Védor da Fazenda; Gentil-Homem da Camara do Principe Regente D. Pedro; Sr. da 
Villa do Bispo, dos Reguengos de Sagres e Elvas ; Alcaide-mór da dita cidade ; Commen- 
dor da Magdalena de Elvas, S. Thiago de Lobáo, S. Thiago de Penlalvos e do Rio 
0, lodas na Ordem de Christo. Esteve algum tempo prezo no Castello de Lisboa pela 
ie do 6.* Conde de Vimioso, na assallada, que acabamos de referir, em seu filho, 
0 3.* Conde de S. Lourenco. Havendo afinal renunciado todos os postos militares, m. 
m Lisboa a 31 de Julho de 1671, havendo casado a primeira vez na India com 
Francisea da Guerra, viuva de Goncalo d'Abranches, e filha de Duarte da Guerra 
ldeira, e de sua mulher D. Guiomar Peixoto. Houve d'este matrimonio 3 filhos que 
nào liveram successáo. 


TULILCELOS 


1." Pgpno pa SiLva.— M. de tenra idade. 

2." O 3.9" Conde de S. Lourenco. (V. acima). 

3.? MaNUEL DE MELLO.— Que servio na guerra, e m. sem geragdáo. 

À.? Joko pE MELLO E SiLv4.— Foi Sr. de Bellas por easar com D. Maria da Silva, filha ber- 
deira de Francisco Corréa da Silva, Sr. de Bellas, — Sem geragao. 

9.9 D. Luiza D4 SiLva. 

6.^ D. IcwEz pg CasrRo. 

7.9 D, Mania. 

8,? D. FnaNcIsCA, 


Freiras no Sacramento de Lisboa. 


SE'ÉCIMOS AVOS 


Pedro da Silva «O Duro», 1.^ Conde de S. Lourenco, servio nas Àrmadas e em 
lirica, e depois na India, onde foi Capitio de uma nàu no tempo do Vice-Rei Martim 
ffonso de Castro. Foi tambem Governador da Mina, e mais tarde do Brazil, Estados estes 
jue defendeu com valor. 
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Por (aes servicos foi agraciado, por Filippe iv, com o sobre dito lilulo de Conde, e 


mais a Commenda de Santa Olaya de Pentalvos, e a de S. Lourenco de Villela, ambas na 
Ordem de Christo: servio de ltegedor da Casa da Supplicacáo, na ausencia de seu sobri- 
nho Luiz da Silva. 

O 1.* Conde de S. Lourenco viveu os ullimos annos da sua vida relirado na sua | 
Casa de Odivellas, e ali m. eego, tendo casado com D. Luiza da Silva, que veio a ser 
herdeira de seu pae, Fernáo da Silva, Alcaide-mór de Silves, e de sua mulher D. Magda- 
lena de Lima. ; 


REC LIREA 


1.^ A 2.* Condessa de S. Lourenco. (V. acima). ' 
9.3 D, IcNEz nA Sitva. 
3,8 D. 


Freiras em Odivellas. ! 
ÁNNA DA SILVA. 


CREACAO DOS TITULOS 


ManovEZz — Decreto de 13 de Maio de 1804. 

MARQUEZ RENOVADO NO 2.9 — Decreto de 49 d'Outubro de 1815. 
MARQUEZ RENOVADO NO 3.9 — Decreto de 30 d'Abril de 1862. 

CoNpE pE S. LounENgo — Carta de 20 de Junho de 1640. 

CoxpE nE Sanucoza — Carta de 19 de Setembro de 1729. 

GoNpE bE Santcoza nENOVvADO — Decreto de & de Setembro de 1879, 
ALFERES-MÓRn — Carta de 23 de Julho de 1664. 
ALCAIDE-MÓR — Carta de 14 de Maio de 1499. 


IBrnaziüo d'Armmas.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Mellos, e 
na sogunda as dos Silvas. 


TgsipENCIA — Palacio a Santo Àmaro em Lisboa. 


SACAVEM (ViscoxpE pE).— José Joaquim Pinto da Silva, 1.* Visconde de Saca 
Casou duas vezes, a primeira com D. Miquelina Francisca de Oliveira, que nasce. 
18 de Junho de 1845, e m. na cidade do Porto a 15 de Junho de 1866, filha do 
malrimonio do 1." Baráo de Barcellinhos (V. Jarcellinhos pag. 212); e a segunda y 
com a Viscondessa de Valmór, viuvà do 1." Yisconde de Valmór, José Izidoro Guedes. 


TUSLTSESO JD2O i15 MLA'T'EIMOIVIO 


1.9? José Joaquiw.— Nasc. a 12 d'Abril de 1863. 
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TULLCIEIO I1D0O 2. MLA'LT'EINLOINIO 


9.9 ALFREDO PiNTO DA SiLvA. — Nasc,. a 5 de Fevereiro de 4875. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 30 de Julho de 1874. 


SAGRES (ViscoxpE pE).— Carlos Benevenuto Cazimiro, 1.* Visconde de Sagres. Nasc. 
em Bemfica a 4 d'Abril de 1805; sentou praea a 29 d'Agosto de 1821; promovido a Alfe- 
res a 20 de Setembro do mesmo anno, a Tenente a 11 d'Outubro de 1831, a Capitào a ?1 
de Julho de 1834, a Major a 19 de Dezembro de 1842, a Tenente Coronel a 19 d'Abril de 
1847, a Coronel em 29 d'Ábril de 1851, a Brigadeiro a 29 de Setembro de 1852, a Gene- 
ral de Brigada a 15 d'Outubro de 1865, a General de Divisáo a 21 de Janeiro de 1876. 
M. a 10 de Julho de 1885. 

Era Par do Reino; do Conselho de Sua Magestade ; Ajudante de Campo honorario 
PEL Rei o Sr. D. Luiz; Commandante da 1.^ Divisio Militar; Gran Cruz das Ordens da 
"Torre e Espada, de S. Bento d'Àviz e de Izabel a Catholica, de Hespanha ; Commenda- 
"dor da de Carlos m, e da de S. Mauricio e S. Lazaro; Condecorado com as Medalhas 
das Campanhas da Liberdade, algarismo 9. 

Foi militar valente e distincto, merecendo por muitas vezes demonstraccóes de louvor, 
lanto dos seus superiores como do Governo. 

Foi casado, mas náo leve successáo legilima e sim : 


CTULISERDRO IJN.ACT'UCRAAOILS ILISCOIIT'IMLAJTOO 
ALFREDO CaziuiRO DE VascoxcELLOos E SiLvA,.— 2.? Visconde de Sagres. M. em Madrid a 15 
de Dezembro de 1879; tendo casado com D. Adelaide Christina, natural de Franca, a 


qual, depois de viuva, caseu segunda vez com Alfredo d'Oliveira Souza Leal, abas- 
tado proprietario, e negociaute de grosso trato da praga de Lisboa, de quem teve gerac&o. 


FILHA UNICA 


D. ELviRnA DE VascoxNCELLOS E SiLvA.— Nasc. em 1875. 


CP 


SEUS PAES 
iU General Emygdiu Xavier Lopes da Silva, casado com D. Maria Cazimira da Silva. 


CREACAO DO TITULO 


ISCONDE — Decreto de 23 d'Agosto de 1870. 
ENOvADO — Decreto de 22 d'Agosto de 1878. 
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SALDANHA (Duoue nE).— Joáo Carlos Gregorio Domingos Vicente Francisco de Sal- 
danha Oliveira e Daun, 1.* Duque, com honras de parente, 1.? Marquez e 1.* Conde de Sal- 
danha. Nasc. a 17 de Novembro de 1790 ; Marechal General do Exercito; Par do Reino ; 
do Conselho de Estado effectivo ; Ministro Plenipolenciorio em Londres ; Gran Cruz das 
seguintes Ordens: de Christo ; da Conceicáo; de S. Thiago ; de S. Fernando, de Ilespa- 
nha; da Legido de lfonra, de Franca; de S. Gregorio, de Roma ; de Pio 1x, de Roma ; 
de Ernesto Pio, de Saxe-Coburgo ; de Leopoldo, d'Austria ; do Ledo, dos Paizes Baixos; 
de S. Mauricio e S. Lazaro, d'Italia; de Leopoldo, da Belgica ; de Alberto o Valoraso, de 
Saxonia; do Saivador, da Grecia; da Aguia Branca, da Russia; de Carlos m, de IIespa- 
nha; Cavalleiro do Tosáo d'Ouro, de Hespanha; da Santissima Annunciada, d'Italia ; 
Je S. Joáo de Jerusalem ; Condecorado com às Medalhas do Bussaco, de S. Sebastido, 
e de Nine; de 6 Guerras Peninsulares ; da Estrella de Ouro de Montevideu, etc., elc. 

Süo numerosas as biographias que, em obras de grande lomo e lata circulacáo, cor- 
rem impressas com respeito a esle illustre militar; por isso limitar-nos-hemos à ultima; 
inserla no jornal Esquerda Dymnastica n.* 525, de sabbado 11 de Maio de 1889, em 
que se annuncia ao mesmo tempo a deliberacáo tomada na Camara dos Pares, para Ihe 
ser erigido um monumento : 


qe. 


* Sabemos jí que na sessio d'hontem a camara dos pares approvou o projecto de lei, concedendo : 
verba de trinta contos para um monumento ao duque de Saldanha, o brilhante marechal de Almoster. 

* Quaesquer que fossem os seus erros politicos, Saldanha foi o general mais illustre da liberdade e 0 
mais celebre dos nossos generaes nos tempos modernos. À Europa sabia-lhe o nome e admirava-lhe o talenta 
Tinha todas as altas qualidades de um grande general — a concepcio strategica prespicaz e rapida, isso 
que póde chamar-se o improviso do campo de batalha, o relancear alto da aguia, a bravura brilhant 
para os grandes lances; era sympaMiico e attrahente, era um espirito profundamente culto, impunha-se d 
1maginacio sonhadóra dos soldados, tinha a eloquencia commoveáte que domina as multidóes e as grande 
massas disciplinadas. Planeava como Soult, fallava como Bonaparte, combatia como Ney. 

* Teve o seu baptismo de fogo no Bussaco: era aos 20 annos um dos officiaes mais distinctos d'el 
nosso heroico exercito que atravessou a llespanha a bater os francezes, tinha um commando honrosissimo 
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na lucta titanica de S. Sebastiáo de Biscaya, era general na idade em que hoje sio capit&es os mais dis- 
tinctos officiaes das escolas. 

«lionrou a bandeira do seu paiz nas campanhas da America (Montevideu) e salvou a liberdade nas 
trincheiras do Porto e nas planuras de Almoster. 

« Foi um revolucionario. Foi, como todos os generaes do seu tempo, mas foi tambem o marechal mais 
brilhante que Portugal tem tido nos ultimos cem annos. 

* O seu nome tinha um logar distincto na lista dos generaes illustres da Europa; Pedro iv confessava 
que sua filha lhe devia a coróa, pois que, se nào fosse o general Saldanha decerto Bourmont teria vencido, 
e o PorO perder-se-hia irremediavelinente. A carga excepcional, heroica, uma das mais epicas de que ha 
memoria, a carga de Guellas de Pau, em que elle salvou e Porto caindo sohre os miguelistas á frente do 
seu estado-maior e de uma pequena escolia de lanceiros, figura em algumas historias militates como uma 
das mais arrojadas dos tempos modernos. 

« Em taes condicóes nào tem precedentes. 

* Em uma nacáo poderosa, commandando numerosos exercitos, afastado dos estreitos bastidoies da 
politica facciosa, Saldanha teria sido um dos maiores generaes dos tempos modernos. 

*O Marechal! Era a designacáo laconica por que o indicavam o povo e os soldados, como se nào 
fosse possivel confundil-o com outiro e como se ao proprio rome fosse preferivel a patente que elle illustrára. 

« Desde que ao intrepido duque da Terceira se ergueu uma estatua, desde que ao bravo Sá da Ban- 
deira se erigiu um monumento, seria injusiica enorme que nàáo houvesse um pedaco de bronze para ropro- 
duzir.a figura formosamente epica do Marechal de Almoster. 

« Escreveu-se já que as estatuas eram um symptoma de decadencia dos povos. 

« É uma afirmacào erronea. 

« Levanta estatuas a. Allemanha prospera e forte, cinzelou-as e ergueu-as nos templos o Portugal aven- 
turoso do seculo xvi, e a nossa primeira estatua monumental foi erigida exactamente n'ama epocha de 
poderio e de rehabilitacáo — no grande periodo do marquez de Pombal. 

* E, todavia, náo levantou estatuas o povo decadente de 1580, nem as erigiu a raga enervada do 
tempo de D. Joào v. 

*O que ellas representam, afinal, é uma alta homenagem de justica e um levantado estimulo de 


patriotismo. » 


O Duque de Saldanha, m. em Londres, a ?1 de Novembro de 1876, tendo sido casado 
duas vezes, a primeira a 5 d'Outubro de 181&, com D. Maria Thereza Margarida Horan 
Fitz Gerad, Dama da Ordem de Santa Izabel, e da de Maria Luiza, de Hespanha, que 
nasc. a 26 de Dezembro de 1796, e m. a 13 d'Agosto de 1855, filba de Thomaz Horan, 
e de sua mulher Izabel Fitz Gerald ; e a segunda vez, em Londres com D. Carlota Izabel 
Maria Smith, que nasc. a 10 de Marco de 1808; jà fallecida: era viuva do Doutor Edward, 
irnmà do 1.* Conde da Carnota. (V. Carnota a pag. 565 do 1.* vol.). 

Do segundo matrimonio náo houve successáo. 

(V. Memorias Historico-Genealogicas dos Duques Portuguezes do seculo XIX). 


TULLOIGOS :JDDO 15 MLA'TEIMOIYIO 


1.9 Aucusro CaRLos DE SALDANHA DE ÜLivEInA E DaUN.— 1.9 Conde de Almoster. Nasc. a 27 
de Dezembro de 18223, e m. a 24 d'Outubro de 1845. 

2." Joio CagLos nE SaLoANHA D'ÜLivEiA E Daux.— 2.9 Duque, 2.? Marquez, e 2.? Conde de 
Saldanha. Nasc. na cidade do Porto, a 30 de Novembro de 1825; addido de Lega- 
cào em disponibilidade ; Tenente-Coronel do 3.9? Batalhüo movel de Atirsdores de Lis- 
boa; Commendador da Ordem da Conceicáo ; Cavalleiro da Torre e Espada; da 
Legiào de Honra, de Franca; da de Carlos ur de Hespanha; Gran Cruz da de 
S. Gregorio. M. na cidade do Porto a 23 de Setembro de 1880, tendo casado a 
16 de Maio de 1865, com D. Julia Pereira Alves de Souza Guimaráes, que nasc. a 
1 de Outubro de 1811, &.* fila dos 1.^* Condes de Bolhàáo. (V. Bolháo a pag. 286 
do 1.^ vol.). Esta senhora casou segunda vez em Barcellos a 26 de Maio de 1882, 
com Manuel Paes de Villas Boas. 


FILHOS 


1? O 2.» Conde d'Almoster. (V. pag. 56 do 1.9 vol.). 
2.? A 1.* Condessa de Cintra. (V. pag. À67 do 1.? vol.). 
3.9 D, CanrtorA Mania.— Nasc. a 24 d'Agosto de 1865. 


3.9 A 2.* Condessa de Farrobo. (V. pag. 988 do 1.? vol.). 
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SEUS PAES 
Os 1.** Condes de Rio Maior. (V. Rio Maior). 


CREACÀO DO TITULO 


DuouE — Decreto de & de Novembro do 1846. 

HENovApDo — Decreto de 41 de Dezembro de 1870, em seu filho Joào Carlos de Saldanha d'Oliveira Daun. 
ManQuEz — Decreto de 27 de Maio de 1834. 

RENovADO — Decreto da mesma data acima. 

CoxpE — Decreto de 1827, e confirmado à 14 de Janeiro de 1833. 

RENovApo — Decreto da mesma data acima. 

HoNnas pnE PanRENTE — Decreto de 30 de Outubro de 1862. 


Braziuio.— V. armas do Conde de Almoster, a pag. 56 do 1.9 vol. sob colonel de Duque. 


SALGUEIRO (Banáo pE).— José de Faria Pinho e Vasconcellos Soares de Alberga- 
ria, 9." Baráo de Salgueiro. Nasc. a 23 d'Agosto de 1837; Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real; Commendador da Ordem de Christo; Bacharel formado em Direito pela Universi - 
dade de Coimbra, e por varias vezes eleito Deputado pelo distrieto de Leiria ; Governador 
Civil do districlo de Castello Branco ; proprietario em Leiria. Casou a 16 d'Abril de 1874, 
com D. Maria Luiza d'Athayde, que nasc. a 30 de Dezembro de 1855, filha de Luiz da 


Silva de Athayde. 
SEXUS PAIS 


Manuel José de Pinho Soares d'Albergaria, 1.^ Bar&o de Salgueiro; do Conselho de 
Sua Magestade ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador da Ordem da Coneeic&o ; 
Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra ; antigo Magistrado, e a final 
Juiz de Direito de que pedio exoneracáo. Nasc. no logar de Moradal, freguezia de villa 
Chá, termo da villa da Feira, em 1799, c m. a 6 d'Outubro de 1868, tendo casado a 29 
de Junho de 1834, com D. Maria Benedieta de Faria Vasconcellos, que nasc. a 11 
d'Agosto de 1810, filha de Francisco José Pereira Clelo de Vasconcellos, 1." Tenente de 
Engenheiros, e de sua mulher D. Joanua Candida de Faria. 


i 
( 
i 
2? 


E GRANDES DE PORTUGAL 485 


TULLELOS » 


1.? D. ManiA HENRIQUETA.— Nasc. a 17 de Fevereiro de 1836, e m. em 18953. 

2.» O 2.» Bar&o de Salgueiro. (V. acima). 

9." D. AucusTA AwMELIA.— Nasc. a 24 d'Ontubro de 1839, e pelo seu casamento Daroneza 
de Viamonte da Boa Vista. 

4.9 Dioco pE Fania.— Nasc. a 3 de Novembro de 1840; Bacharel fase: em Direito pela 
Universidade de Coimbra; casado com D. Maria Mousinho d'Albuquerque, filha de 
Fernando Luiz Mousinho de Albuquerque, residente no Rio de Janeiro.— Com geragao. 

9.? D. Luiza pE Fani.— Nasc. a 34 d'Outubro de 18441; casada com Augusto da Cunha 
Eca e Costa, que nasc. a 21 d'Outubro de 1835 ; Bacharel em Medicina. — Com geragáo. - 

6.^ D. Jut AÁpELAIDE.— Nasc. a 24 de Julho de 1849, e casou a 22 de Janeiro de 1870, 
eom José Antonio de Souza Lixa, Juiz de Direito de 3.* classe, que nasc. a 29 de 
Dezembro de 1834, filho de José Carlos de Souza Lixa, e de sua mulher D. Maria 
HMosaria da Cunha. 

7.9 D, Joaxxa BENEDiCTA.— Viscondessa de Faria Pipho por Decreto de 8 d'Agosto de 1889. 
Nasc. a 21 de Novembro de 1850. 


SEUS AVOÓS 


Domingos José de Pinho, Capilào de Ordenancas no conselho de Cambra, e ahi pro- 
prielario, que foi casado com D. Anna Joaquina Soares Leile, natural da villa de Cambra 
e filha de Manuel Soares d'Albergaria, e de sua mulher D. Francisca Leite de Mattos e 
concellos, avós do 1.* Baráo de Areias de Cambra. ( V. Areias de Cambra, a pag. 155 
1.* vol.). 
CREACAO DO TITULO : 


BARXo — Decreto de 17 de Dezembro ds 1864. 
ENOYADO — Decreto de 17 de Junho de 1869. 


Erazüo.—V. o de Areias de Cambra, pag. 132 do 1.^ vol. 


SALVATERRA DE MAGOS (Banio pE).— Luiz Ferreira Roquete, 1.? Daráo de Sal- 
aterra de Magos. Nasc. a 19 d'Abril de 1823; Fidalgo da Casa leal; proprietario e 
avrador: casou em 1848, com D. Maria Izabel de Magalháes, que.nasc. a 8 de Setembro 
le 1830, filha de Domingos José de Magalháes, e de sua mulher D. Maria Augusta de 


arvalho. 
TUEEOEFOS 


1.9 JosÉ FnaaNcisco RoquETE.— Nasc. a 27 de Janeiro de 1850, e casou em 1874 com 
D. Sebastiana da Silva Carvalho Vianna, filha de Joàáo Antonio Vianna, Fidalgo da 
Casa Real, e de sua mulher D. Camilla da Silva Carvalho. (V. Silva Carvalho, e 
Santo André).— Com geracáo. 

2.9 D. Rura pE Cassi RoquETE.— Nasc. a 7 d'Outubro de 1852. 

3.? D. CoNsrANGA ErizA RoQuETE.— Nasc. a 27 de Maio de 1854. 

4." D. LaunaA Soegmi HRoQquETE.— Nasc. a 21 d'Abril da 1856. 

9.9 ALYARO PznEma HoqoETE.— Nasc. a 6 d'Abril de 1861. 

6.9 RaPmaEL FEnnEIBMA HBoouETE.— Nasc. a 6 de Janeiro de 1869. 
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SEUS PAES 

Antonio Ferreira Roquete, proprietario e lavrador. M. ein Lisboa a 13 de Dezembro 

de 1854, tendo casado com D. lita de Mello Travassos. 
ITILIOS . 


1.9 D. Mania. AvGUsTA. — Nasc. a 3 de Janeiro de 1814, e casou com loaquim Guilherme de 
Brito, proprietario.— Com geragáo. 

2* José FERREIRA *HoouETE.— Nasc. a 19 de Julho de 1815, e casou com D. Maria Amalia i 
de Faria, que m. a 15 de Julho de 1873. — Com geragào 

3.9 Fnawcisco FERREIRA HoQukETE, — Fallecido em 1854, tendo casado com D, Maria Joanna 
de Brito.— Com geragao. 

&.^ O 1.9 Baráo de Salvaterra de Magos. (V. acima). 

5.9 D, ANNA ADELAIDE BE MELLO HoQuETE — Nasc. a 926 d'Outubro de 1821, e foi casada 
com Francisco José Tavares, Dezembargador aposentado, que m. a 3 de Janeiro de 
1876.— Com geragáo. 

6." D. RirA pE MErLo loquETE.— Nasc. a 29 de Janeiro de 41827, e casou com Antonio Maria 
Cau da Costa, Commendador da Ordem da Conceigio e alto empregado no Tribunal 
de Contas. 

7.? D. ManiANNA DE MELLOo HoouETE.— Nase. a 5 de Junho de 1825, e casou com Francisco 
José Monteiro Tavares, Bacharel formado em Direito e actualmente Dezembargador. 


CREACAO DO TITULO 


Banàio — Decreto de 29 d'Agosto de 1870. 


SAMODÁAES (CowpE pE).— Francisco de Azeredo Teixeira d'Aguilar, 2." Cond 
2." Visconde de Samodàes. Nasc. a 16 de Julho de 1828; Bacharel formado em Mat 
malica pela Universidade de Coimbra ; Engenheiro Civil e Militar pela Escola do Exe 
de Lisboa; Capitio do Exercito, posto de que se demilliu por entender que era ir 
0 procedimenlo do seu chefe, e que obedecer-lhe offendia os bons principios ; 
Meino por successáo, de «ue prestou juramento a 18 de Novembro de 1858; Minis 
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Eslado honorario, e anteriormente Deputado às Córtes desde 1851; addido honorario de 
Legacáo; Gran Cruz da Ordem de Carlos nr, de Hespanha ; Academico honorario, e Ins- 
peelor da Academia Portuense de Bellas Arles ; Presidente perpetuo da Associaciio Catho- 
liea do Porto; Deputado da Ordem Terceira de S. Francisco ; escriptor laureado e táo 
conhecido, que seria por demais ocioso enumerar a multiplicidade de suas valiosas publi- 
cacóes. 0 que é, finalmenle, o que tem sido, o 2. Conde de Samodáes, sabe-o o paiz 
inleiro e dilo-ha à posteridade os seus escriptos. Nós, apenas, teremos de resumir os 
faelos brilhantes da sua carreira, por estas concisas (UT VARÁÀO EGREGIO. 

Em 1 de Janeiro de 1859. casou o 2.* Conde de Samodáes com D. Henriqueta 
Adelaide Vieira de Magalháes, que nasc. a 23 de Dezembro de 1835, filha dos Viscondes 
de Alpendurada. (V. Alpendurada, pag. 65 do 1." vol). 


HUP BEOSS 


1.9? FaANCISCO DE PauLA.— DBacharel em Mathematica e Philosophia pela Universidade de 
Coimbra; Engenheiro Militar pela Escola do Exercito de Lisboa, sempre premiado em 
todos os annos; Tenente de Estado Maior d'Engenheria: nasc. a 30 de Dezembro 
de 1859. 

2.9 AwroNI0 HENRIQUE.— Nasc. a 9 de Novembro de 1861, e m, a 23 de Julho de 1867. 

3.9 D. MaRra JosEPHINA.— Nasc, a 6 d» Novembro de 1864. 

4.^ D. MaRiA MagDALENA.— Nasc. a & de Maio de 1860. 

5." José Manta.— Nasc. a 26 de Janeiro de 1871. 


SEXUS PAIS 


Francisco de Paula d'Azeredo Teixeira de Carvalho, 1.* Conde e 1.* Visconde de 
Samodáes. Nasc. a 14 de Janeiro de 1770 ; Par do Heino, por Carta Regia de 3 de Maio 
le 1842 ; do Conselho de Sua Magestade ; Tenente-General, sendo violentamente reformado 
em 1837 no posto de Marechal do Exercito, e requerendo a annulacáo da reforma, vol- 
lou em 1841 à effectividade do 1.* posto; Gran Cruz da Ordem d'Aviz; Cavalleiro da 
Forre e Espada ; Commendador da de Chrislo ; Condecorado com as Medalhas da Guerra 
Peninsular n. 5; da Campanha de Montevideu ; de Commando na Batalha de Salamanca 
10 assallo de Badajoz ; com a Cruz de Ouro por Sua Magestade Britanica; com a da 
Jalalha de Victoria por Sua Magestade Catholica ; Commandou a Divisio Mililar da Beira 
a, a da Beira Alla e a do Porto ; Governou as pracas d'Almeida, da Graca e d'Elvas ; 
elheiro do Supremo Tribunal de Justica Mililar, fez com distinceáo as sobreditas cam- 
anhas e depois as do cérco do Porto, lendo emigrado em 1828, e voltado na expedicáo 
Zommandada pelo Duque de Bragauca. M. em Samodáes a 9 de Setembro de 1857. 
D'este illastre General correm impressas varias biographias. À que nos parece mais 
tompleia, vem no Diccionario Popular de pag. 96 a 9$, para a qual chamamos a atlen- 
cdo dos esludiosos para admirarem o inimitavel prototypo das virtudes espartanicas. 

Foi casado o 1.* Conde de Samodáes a 6 de Junho de 1827, com sua prima D. Maria 
lo Carmo de Lima Teixeira d'Aguilar, a qual nasc. a 1&4 de Fevereiro de 1792, e m. 
1 11 de Novembro de 1866, filha- de Francisco Teiseira Bravo Cardozo Pacheco de Agui- 
a. que nasc. na villa de Sindim a 16 de Julho de 1758, Sr. de varios Morgados em 
edovim, Castro Dairo e Braga ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e com exercicio n'ella 
0r Alvará de 24 de Oulubro de 1822, e » Capitáo- mór do distrito de Castro Dairo, que m. a 
| de Junho de 1929, e de sua mulher D. Maria Ludovina de Lemos Alvim e Carvalho, 
le nasc. a 1& d' Abril de 1712, recebida a 17 de Julho de 1790, e fallecida a 9 de Abril 
e 1898, filha de Bernardo de Carvalho e Lemos, da Casa da Trofa e Dordanbas, e de 
a mulher D. Maria Perpetua de Lyra e Menezes. 
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SBULPDEO JUINLCO 


O 2.» Conde de Samodáes. (V. acima). 
SEUS AVOS 


Francisco Antonio de Carvalho Teixeira d'Albuquerque e Costa, nasc. em 1698 ; Sr. 
dos Morgalos de Samodáes e Gogim, no eoncelho de ÀArmamar, e Fidalgo da Casa Real. 
M. a 31 de Outuhro de 1771, tendo casado a 7 de Janeiro de 1798, com D. Joaquina 
Leocadia d'Azeredo Corréa da Silva, que nasce. em 1742, e m. a 4 d'Abril de 1787, filba her- . 
deira de Joáo Diogo Corréa da Silva, Fidalgo da Casa Meal, e de sua mulher D. Thoma- 
zia Luiza Gerarda de Azeredo Leile, Sr.^ da Casa de Quintiio no concelho de Lamego, e 
de oulra Casa no concelho de Taboaco. O dito Joso Diogo Corréa da Silva, descendia de 
Henrique Corréa da Silva, que sendo Governador do Algarve em 1640, proclamou ali a 


independencia da patria. 
K TUILICIOS 


1." ANTONIO DE AZEREDO TkixEIRA DE CanvALuo.— Nasc,. em 1760, e foi Administrador dos 
Morgados de Samodáes e Gogim, e da Casa de Quintiio e outras. M. em 1836,— 
Sem geragào. 

9.9 FRANCISCO ANTONIO DE AZEREDO TEixEIRA DE CaRnvaLHO.— Nasc. em Fevereiro de 1765; - 
Bacharel formado em Canones; administrou dos vineulos acima, por morle do seu : 
dito irmáo, e exerceu varios cargos Administrativos. M. em Gogim a 31 de Julho de 
1853.— Sem geragáo. 

3." D. ManiaNNA CazuunaA DE ÁZEREDO.— M. em 1850, tendo casado em Celorico de Basto, 
com Rodrigo Leite de Souza Machado, Monteiro-mór de Basto e Monte Longo. M. dei- 
xando numerosa Successáo. ! 

4.9 FnEL JosE pE Sauro leNacio. — Monge da Ordem de S. Bernardo, onde exerceu cargos de 
muita importancia: m. em Alcobaca eu 1831. 

5.? BERNARDO Connia DE AzEREDO.— Nasc. a 12 d'Abril de 1768; Capitào do Exercito. M. 
a 98 de Setembro de 1836.— Sem geragao. 

6." CanLos pE AZzEREDO.— Nasc. em 1769, e m. infante. 

7.? O 1.9 Conde de Samodies, herdeiro de toda a Casa de seus paes e avós. (V. acima). 


CREACÀO DO TITULO 


GoNpE — Decreto de 26 de Julho de 1842, 
ViscoxpE — Decreto de 20 de Maio de 1835. 

GoNpE nENOYADO — Decreto de ! de Marco de 1849. 
ViscoNDE BENOYADO — Decreto de 28 de Fevereiro de 1840. 


Erazüuo d'Armas.-—Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Aze- 
redos; no segundo as dos Teixeiras ; no terceiro as dos Carvalhos, e no quarto as dos Agui- 
lares.—Timbre o dos Azeredos. 


ResipENCIA — Samodáies, concelho de Lamego, e na Quinta de Constance, concelho de Marco de Cana- 
vezes; ou eventualmente na sua casa, á rua do Sol no Porto. 


SAMOES (Banxo pE).— Jo&o Pedro Gomes de Almendra, 1.» Baráo de Samóes, Com 
mendador da Ordem de Christo, e proprietario no concelho de Villa-Flor.—- Absteve-se 
dar noticias. 

CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 20 de Setembro de 1887. 
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SAMÓRA CORRÉA (Banio pE).— Carlos Ferreira Prego, 3.* Bardo de Samóra Cor- 
ia, nasc. em 1857; Commendador da Ordem de Christo, proprietario e lavrador. Casou 
29 de Junho de 1889, com D. Laura Ricca. 


SEUS PAIE:S 


José Ferreira Prego, 9." Baráo de Samóra Corróa, Fidalgo da Casa Real, e Com- 
indador da Ordem de Christo. Nasc. a 7 de Janeiro de 1810, e m. a 16 de Outubro de 
3660, tendo casado duas vezes, a primeira com D. Marianna Victoria do Carmo Rocha, 
je m. a 8 de Janeiro de 1851; a segunda vez a 7 de Janeiro de 1856, com sua prima 
-. Maria da Madre de Deus Corréa Godinho, filha do 1.* Visconde de Corréa Godinho. 
V. Corréa Godinho). 


IULILIGRLO UIJNICO IDO 2» AMLA'TERIMOINIO 
O 3.* Baráo de Samóra Corréa. (V. acima). 
SEUS AVOS 


Jodo l'erreira Prego, 1.* Baráo de Samóra Corréa, Fidalgo da Casa Real ; Commen- 
dor da Ordem de Christo, proprietario e lavrador. 


SUELIETOS "SE 


1.9 O 2.» Baráo de Samóra Corréa. (V. acima). 
2.0 Joxo Canros DE SÁ. 
3.* D. MaGDALENA DE SÁ. 


63 
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4." Lucas pnE SÁA.— Bacharel formado em Medicina, casado com D. Maria Henriqueta Scola 
N.B. Somos informados que existem mais irmàáos, porém nào temos noticias de seus. 
nomes. 


CREACÁO DO TITULO 


Banio — Decreto de 22 d'Agosto de 1846. 
RENovapo No 2.» — Decreto de 30 de Janeiro de 1850. 
ReNovApo No 3.9? — Decreto de 13 de Dezembro de 1878. 


Brazüo d'Armas.— Éscudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Fer- 
reiras; no segundo as dos Gomes; no terceiro as dos Pregos, e no quarto as dos Fernandes. 
(qv. Archivo Heraldico-Genealogico, pag. 346, n,? 1366). 


SAMPAIO (CoxpE nE).— Antonio Pedro Maria da Luz de Sampaio e Albuguerqll 
de Mendonca Furliado Mello e Castro Muniz de Torres de Lusignano, 5.* Conde de Sam- 
palo, nasc. a 29 de Junho de 1845 em a sua Quinta do Posto, na freguezia de S. wo 
d'Alhos Vedros; Official-mór da Casa Real por Decreto de 23 de Janeiro de 1879 : C3s0U 

a 29 de Junho de 1868, na capella da sua Quinta dos Ciprestes na freguezia da Ajuda;- 
A. D. Francisca Bernarda da Silva Pessanha, que nasc. a 20 d'Agoslo de 1844, na fre- 
guezia de S. Pedro em Alcantara, 1.* filha de D. Antonio da Silva Pessanha, Moco Fidalgo 
Com exercicio, elc., que nasc. no seu palacio da Junqueira, freguezia de S. Pedro em 
Alcantara, a »4 de Abril de 1825, e falleceu na sua casa em Benifien a 16 de Marco de 
1888, e de sua mulher a Gunddlta das Alcacovas, D. Ritta de Cacia Izabel de Noronha, 
que nasc. a 11 de Julho de 1824 na freguezia da Pena, tendo casado na do Sacramento, à 
24 d'Outubro de 1843 ; nela paterna de D. Joào da Silva Pessanha, que nasc. a 24 d'Agoslo 
de 1792, e falleceu a 19 de Marco de 1864, na freguezia de Santos, e casou a 22 de 
Janeiro de 1819, com sua prima D. Francisca de Noronha, que nasc. a 27 de Maio 
de...,e falleceu a 11 d'Abril de 1859, na freguezia de Bemfi ica; e malerna dos Condes 
de Paraty. (V. Paraty, pag. 250). 
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IAULLIGIOS 


1.9 MaNUEL ANTONIO SaNTA RüraA DE SauPATO MELLO E CasrRo.— Nasc. a 22 de Maio de 1869 
na freguezia de S. Vicente. 

2." ANToxi0 Rcrio DE SaMPar0 MELLO E CasrRo.— Nasc. a 31 de Julho de 1870 na fregue- 
guezia de S. Vicente de Fóra. 

3.9? NcNo Ma&acos DE SauPAro0 MreLLO E CasrRo.— Nasc. a 27 de Setembro de 1871 na fre- 
guezia de S. Vicente de Fóra. d 

4." MicUEL Pracibo »E SawpPa10 MELLO E Casrgo.— Nasc, a 9 de Outubro de 1872 na fre- 
guezia de S. Vicente de Fóra. 

9.? D. MaarA RirTA DE Saupar0 MELLÓo E Casrno.— Nasc. a 5 de Dezembro de 1873 na fregue- 
zia de S. Vicente de Fóra, e falleceu a 1 d'Ontubro de 1875 na freguezia de Bemfica. 

6." D. Manta FnawNcisca DE SauPAro MELLO E Casrao.— Nasc. a 25 de Julho de 1876 na fre- 
guezia de S. Vicente de Fóra. 

7." D. FnaaNcisCA MaBiA JoaANNA SawPa10 MELLo E CasTao. — Nasc. a 12 de Maio de 1877 
na freguezia de S. Joào Baptista de ftuna. 

8.? Juio GaEGonto SawPai0 MELLO E Casrao.— Nasc. a 25 de Maio de 1878 na freguezia de 
S. Vicente de Fóra. 

9.9 Lriz SaruRNiNo DE SawPaj0 MELLO E Casrno.— Nasc. a 29 de Novembro de 1879 na 
freguezia de S. Vicente de Fóra, e falleceu em 15 d'Outubro de 1888 na freguezia 
de S. Lourenco de Alhos Vedros. pi 

10." D. Mama Vicrogiíà DE SawPai0 MgLLO E CasrRo.— Nasc. a 7 d'Abril de 1883 na fre- 
guezia de S. Vicente de Fóra. . 

11.? Mania VioLANTE DE SauPAT0 MELLO E Casrmo.— Nasc. a 10 de Julbo de 1884 na fregue- 

zia de S. Vicente de Fóra, e falleceu a 6 de Dezembro de 1884 na mesma freguezia. 


SEUSS PAYEIS 


Manuel Ánlionio de Sampaio e Albuquerque de Mendonca Furtado Mello e Castro 
Muniz e Torres de Lusignano, &.* Conde e 2.* Marquez de Sampaio, Par do Reino ; Ofli- 
cial-mór da Casa Real ; Commandante dos corpos do Commercio e Empregados Publicos ; 
Corone! honorario ; Commendador da Ordem de Christo, e do Gráo Extraordinario de Car- 
los 1, de Hespanha ; Official da Torre e Espada: fez as Campanhas em 1833 e 1834 como 

judante d'Ordens do Marechal Duque de Saldanha, elc. Nasc. a 98 de Junho de 1813 
ma freguezia de S. Paulo, e falleceu a 15 de Fevereiro de 1876 da freguezia de S. Vicente 
de Fóra, tendo casado duas vezes, a primeira a 17 de Junho de 1844, na freguezia de 

lo Esteváo, com D. Maria Francisca da Luz de Carvalho Daun e Lorena, que nasc. a 
20 de Novembro de 1824, e falleceu a 21 de Setembro de 1817, na freguezia de S. Vicente 
de Fóra, filha dos 3.** Condes da Redinha Nuno Gaspar de Carvalho, e de sua mulher 

D. Maria Victoria de Sampaio Mello e Castro (V. Redinha) com successio; e a segunda 
com D. Maria Alexandrina de Portugal Barros e Vasconcellos, que nasc. a 19 d'Abril de 
1819, e casou na freguezia de S. Vicenle de Fóra.— Sem geragdo. 


ITULLEIOS DO 1» M ATEIMONIO 


1.9 O 5.» Conde de Sampaio. (V. acima). 
2.? Nvxo nE Sawearo MreLLo E CasrRo.— Falleceu com dias na freguezia de S. Vicente de 
Fóra em 1846. 


SEUS AVOÓS 


D. Violante Maria Rilta de Sampaio e Albuquerque de Mendonca Furtado Mello e 
asiro Muniz Torres de Lusignano, 3.* Condessa de Sampaio, que nasc. a 22 de Maio de 
189 na freguezia de S. Paulo; Dama de Suas Magestades as Rainhas D. Maria Hg, e 

D. Estephania; Dama da Ordem de Santa Izabel: falleceu a 31 de Maio de 1859 na fre- 
guezia de S. Vicente de Fóra, e casou a 12 de Julho de 1812, na freguezia de S. Paulo, 
Com seu tio Ànlouio Luiz de Sampaio Mello e Castro, que nasc. a 2, d'Outubro de 1782 
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na mesma freguezia, e falleceu na freguezia de S. Vicenle a 31 de Marco de 1842: 
assentou praca no 1.* Regimento de Infanteria, e deu baixa quando Sua Mageslade, entáo 
Principe Regente, se ausentou para o Brazil ; lornou novamente a entrar no servico havendo 
feilo a Guerra da Peninsula às Ordens do Marechal Beresford, e seguindo os poslos foi 
Coronel de Cavallaria e Sub-Inspector Geral da Arma ; Cavalleiro da Torre e Espada ; 
Par do lwino em 1826; Veador da Princeza D. Maria Francisca Benedicta, e da Serenis- 
sima Infanta D. Izabel Maria, etc., elc. 


TULLOIEDLOS 


?* O0 &.? Conde e 2.? Marquez de Sampaio. (V. acima). 

9 D. TuEREZA Mania pA Luz pE SawPAr0.— F'alleceu. quatro dias depois de nascida. 

9 D. Mania Icxgz2 DA Luz pE SauPaj0 MELLO E Casrno.— Nasc. a 31 de Janeiro de 1817 
na freguezia de S. Paulo, e casou a 29 de Janeiro de 1857, com José Augusto de 
Portugal de Barros e Vasconcellos, na freguezia de S. Vicente de Fóra, e falleceu a 
8 de Marco de 1875. . 

4." ANToNIO ManiA pA Luz pE SauPai0 MELLO E CasTRo.— Falleceu de dois e meio annos. 

5.9 D. LEeoNon Mani Da Luz pE Sauwpar0 MELLO E CasrRo,— Falleceu de um e meio anno. 

6.? Joxo MaRiA pA Luz pE SauPAajr0 MgLLO E Casrho.— Falleceu de poucos dias. 

7.9 SEBAsTiiOo MahiA pA Luz pE SawParo MELLO E Casrho.— Nasc. a 29 de Maio de 1823 na 

freguezia das Mercés, e casou a 20 d'Ágosto de 1855, na freguezia de S. Vicente de 

Fóra, com sua prima com irmà D. Maria José de Sampaio Mello e Castro, que nasc. a 

18 de Julho de 1825: com successio. É Moco Fidalgo com exercicio. 


1 
3 
3. 


BISAVOÓS 


Manuel Antonio de Sampaio Mello e Castro Muniz e Torres de Lusignano, nasce. a 6 
de Janeiro de 1762 na freguezia das Mérces; foi 14.* Sr. de Villa Flor, e 2.* Conde de 
Sampaio por Mercé da Rainha D. Maria r, a 15 de Marco de 1777; 1." Marquez de Sam- 
paio por Mercé da Rainha D. Maria i, em 1 de Dezembro de 1831; Veador de Sua Alleza 
Heal a Princeza D. Maria Francisca Benedicta ; Tenente General ; Inspector Geral de Caval- 
laria; Conselheiro de Guerra ; Gran Cruz da Torre e Espada ; foi Membro da Regencia por 
D. Joáo vÀi quando partiu para o Brazil; Conselheiro d'Estado por Mercó do mesmo 
Senhor em 1821; Mordomo-mór de Sua Magestade a Rainha D. Maria ir, eto. Suecedeu a 
seu pae a 14 de Novembro de 1805 : casou duas vezes, a primeira a 31 de Dezembro de 
1788 com D. Joaquina Maria Ritla José Eustachia de Mello, que nasc. a 20 de Setembro 
de 1765, e falleceu a 29 de Novembro de 1785, 2.* filha dos 1.** Marquezes de Sabugosa, 
Antonio Maria de Mello da Silva Caezar e Menezes, e de sua mulher D. Joaquina José 
Benta Maria de Menezes de quem teve dois filhos, ambos Anlonios, o primeiro nasc. a 
29 de Dezembro de 1784, e falleceu a 2. d'Agosto de 1785, o segundo nasc. a 23 de 
Novembro de 1785, e falleceu a 6 de Dezembro do mesmo anno; e a segunda vez com 
sua prima com irmá, D. Maria Ignez de Mendonca a 24 d'Agosto de 1788, que nasc. a 
20 de Julho de 1762, e falleceu a 27 de Novembro de 1815, filia de seu tio, Jodo Anto- 
nio de Sampaio Mello e Castro, Porteiro-mór do lReino, que nasc. a 18 d'Agosto de 1722, 
e falleceu a 6 de Novembro de 1799, e de sua mulher D. Violante Maria de Mendonca 
herdeira da Casa da Cova. 


TULILCELOSG 


1. D. VioLaNTE Mania pE SauPato. (V. acima). 

2.9 D. TuEREsA DELriNA HirrA DE SauParo.— Nasc. a 31 de Janeiro de 1790, e casou a 14 
de Abril de 1813, com o 2.? Conde de Peniche. (V. Angeja). 

3.9 D. MaRiA IcNEZ DE SauPAr0.— Nasc. a 22 de Fevereiro de 1792, e casou a 13 de Feve- 
reiro de 1818, com D. José María Carlos de Noronha Ribeiro Soares e Castilho, Mogo: 
Fidalgo : falleceu a 30 de Setembro de 1823. " 

À.^ D. MaRiA VicroniA DE SawPA10.— Nasc. a 28 de Marco de 4794, e casou a 3O d'Agosl 
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de 1818, com Nuno Gaspar de Carvalho, Conde d& Redinha.— Com geragáo. (V. 
Redinha). 
5.9 D. MaRtà D'ÁnRABIDA DE SawPArO.— Nasc. a 1 de Novembro de 1796, e falleceu solteira 
em Almada no anno de 1813. " 
6.9 D. LEeoNon pE SaxPAt0,— Nasc. a 206 de Janeiro de 1798, e falleceu em Alhos Vedros, 
sendo solteira, a & de Setembro de 1816. 


CREACAO DOS TITULOS 


CoxpE — Decreto de 18 de Dezembro de 1765. 
ReNovacio — Decreto de 45 de Marco de 1777. 
RENovAcio — Decreto de 1 de Dezembro de 1831. 
HENovaAcio — Decreto de 7 de Dezembro de 1876. 
ManouEZz — Decreto de 4 de Dezembro de 1334. 


Brazüo d'Armas.— Escudo partido em trez palas; na primeira as armas dos Sam- 
paios; na segundo as dos Mendongas, e na terceira as dos Albuquerques. (V. Archivo Heraldico- 
Genealogico do Viísconde de Sanches de Baéna). 


ResipENCIA — Rua de S. Vicente de Fóra, n.? 9. . 


€ aT o ; ; 


SAMPAIO DOS ARCOS (ViscowpE pE).— Gaspar de Azevedo Araujo e Gama, 1." 
Visconde de Sampaio dos Arcos. Nasc. a 11 de Junho de 1792; do Conselho de Sua 
lazestade; Governador Civil do Distrieto de Vianna, e Commendador da Ordem de 
isto. M. a... tendo casado, a 26 de Setembro de 1810, com D. Emilia Delfina Barreto 
je Franca, que nasc. a 8 de Marco de 1796, filha de Marlim Affonso Barrelo de Franca, 
Cavalleiro da Ordem de Christo, etc. 


TULLILTOS 


1.9 JosÉ MaRiA D'AzEYEDO ÁnRaUcjO E Gawa.— Nasc. a 8 de Dezembro de 1811. 

9.9 GAsPAR D'AZEVEDO DE ÁRAUJO E Gawa bE SoUza E Casrnao.— Nasc. a 143 de Maio de 
1816; Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra; Fidalgo Caval- 
leiro da Casa Real: m. a 1 de Julbo de 1876, tendo casado com D. Maria Philomena 
Pinto Pizarro, 


F CREACÁÀO DO TITULO 
MiscoxpE — Decreto de 11 de Julho de 1853. 


REsipENCIA — Arcos de Valle de Vez. 


SAMUEL VAHL (Banio pE).— Sem mais noticia. 


CREACAO DO TITULO 


RÀo — Decreto de 10 de Maio de 1803. 
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SANCHES DE BAÉNA (ViscoxpE nE).— Dom Augusto Romano Sanches de Baéna e 
Farinha d'Almeida Portugal Silva e Souza, 1.* Visconde de Sanches de Baéna, em duas 
vidas. Nasc. na (reguezia de Vairáo, concelho de Villa do Conde, aos 26 de Setembro de 
1822, como consia do livro dos baptisados da Egreja d'aquella freguezia a fl. 47 v.; her- 
deiro da Casa de seus paes e avós, do titulo de Marquez conferido em Roma a seu 3? 
avó, D. Luiz Francisco de Assis Sanches de Baóna, e tambem do de Conde de Villa Flor 
em Hespanha, como adiante se dirà ; Moco Fidalgo com exercicio ; Cavalleiro da Soberana 
e Militar Ordem de Malla, de Roma; Commendador da Ordem do Santo Sepulchro; 
e da de S. Gregorio Magno; Fidalgo de Cota d'Armas, de antiquissima linhagem; 
regios lroncos e de solares conhecidos, como declara a Carla de Brazào d'Arimas 
que lhe foi conferida; Condecorado com a Medalha de Ouro da Realeza, em 9? 
de Julho de 1829; Doutor em Medicina pela Universidade de Philadelphia: Socio da Ae 
demia Real das Sciencias de Lisboa ; Membro do Instituto de Coimbra ; Socio da Acade 
mia Real Sevilhana de Bellas Leltras ; Socio honorario da Academia Hespano-Portuguez 
de Tolosa; Membro honorario do Instituto Luso-Indiano, de Bombaim ; Laureado com ; 
Medalha de Socio Fundador da Associacáo dos Jornalistas e Escriptores Por luguezes ; col 
a de Fundador da Sociedade de Geographia de Lisboa ; com a de Protector da Real ? S0 
ciacáo Central d'Agricullura Porlugueza ; com a da Real Sociedade dos Architectos Civi 
e Archeologos Portuguezes ; com a de Socio effectivo da Commissáo Central 1. de Deze 
bro de 1640; com a da Real Sociedade Humanitaria do Porto ; com a de Honra, de Bet 
merito, da Real Caixa de Soccorros de Dom Pedro v, do Rio de Janeiro; com a Philantropie 
de Ouro do Lyceu Litlerario Portuguez, do hio de Janeiro; com a da Cruz Wumanitari 
da Sociedade Portugueza de Benificencia, da mesma cidade; com a da linperial Socieda 
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Auxiliadora das Arles Mechanicas e Liberaes ; com a de Honra da Sociedade d'Encourage- 
- ment au Dien, de Franca ; com a de Fundador, Promolor e Benemerito da Eschola Dan- 
| tesca Napolilana ; com a de Honorario, Benemerilo e Cooperador da Associacáo di Salva- 

tori, e com outras de Prata e Bronze concedidas pelos Juris de varias Exposicóes indusiriaes 
- e arlisticas. Ex-Presidenle da Commissáo Promolora das Escolas de Ensino Primario, da 
- freguezia de Bemfica ; ex-Presidente da Sociedade d'Instruccáo Popular 1. de Dezembro ; 
ex- liteo- Presidente da Real Ássociacáo Central da Agricultura Poriugueza ; Membro Titular 
da Sociedade dos Anliquarios da Picardia ; Membro" da Sociedade Franceza de Numisma- 
tica e Archeologia ; Fundador da Sociedade de Eihnographia de Franca ; Membro Adhe- 
rente do Congresso Inlernacional de Geographia Commercial de Franca ; Socio de Merito 
do Lyceu Artistico e Lillerario de Granada; Correspondente da Academia Central das 
Seiencias, Bellas Letlras e Nobres Arles de Cordova ; Correspondente da Real Sociedade 
Ecnoomica de Sevilha; Membro da Sociedade Promotora das Bellas Artes de Lisboa ; 
Membro da Sociedade Brazileira l'romotora das Bellas Artes ; Socio da Sociedade Indus- 
trial Portuense ; Socio do Imperial Instituto Pharmaceutico, do Rio de Janeiro ; Fundador 
do Imperial Instilulo de Agricullura ; Fundador e Socio perpeluo da Imperial Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional; Vogal perpetuo do Gabinele Porluguez de Leitura, do 
Rio de. Janeiro ; Benemerito da Imperial Ássociacáo Municipal de Instruccào da Infancia 
p : Socio honorario da Sociedade Beneficente Memoria a Egas Moniz, do Rio de 

aneiro ; Benemerilo da Sociedade Porlugueza de Beneficencia, do ]tio de Janeiro; Bene- 
merito da Imperial Sociedade Amanle da Inslruceüo ; Socio honorario da Bibliotheca Valen- . 
ciana ; Socio Benemerico da Ássociacáo dos Socorros na Inabilidade. de Lisboa ; Membro 
Effectivo da Sociedade Porlugueza da Cruz Vermelha ; Fundador e ex-Director da Real 
Associacdo dos Albergues Noelurnos de Lisboa ; gusio Fundador da Sociedade Brazileira 
de Beneficencia, de Lisboa ; Membro de varias inliluicóes Religiosas e de Caridade, tanto 
em Poriugal como no Brazil; Membro do Congresso Inlernaeional das Sciencias Elhnogra- 
phieas, reunido em Paris em 1889. 
| Notas biographieas: — As que vem tracadas resumidamenle na ZHevista 
lllustrada de Portugal e Drazil, O Occidente, sob n." 265 do 1." de Maio de 1886, 
ublieadas a proposito da inauguracáo em Lisboa do Monumento que foi levantado em 
honra e memoria dos Reslauradores de Porlugal em 1640, para o qual fim subscreveu com 
Ires conlos de réis e obteve enire os seus amigos, no Brazil, mais vinte e seis conlos tudo 
moeda forle, pelo que foi galardoado com uma coróa de louro, que Ihe offereceu a 
ade de Lisboa, representada no CORTEJO CIVICO por todas as classes da sociedade 
1 numero superior a vinte mil pessoas, manifestacáo que teve logar no dia 1.* de 
Dezembro do sobredito anno de 1886, como consta dos jornaes d'aquelle e dos subsequen- 
les dias, como lambem havia sido considerado, pela mesma cidade, com um grande numeuo 
de volos para a vereacáo do Municipio d'ella, etc. 

Notas hibliographieas : — Às que foram descriptas de pag. 9 a 100 da 
L* parle dos Fastos llistoricos da Commissáo Central 4." de Dezembro de 1640, etc. 
dsboa Typographia de Maltos Moreira, 1886 ; àlem de muilas outras que d'esia dala alé 
lo presenle existem disseminadas por varios periodicos, e em correspondencias epistolares. 
Casou o Visconde de Sanches de Daéna, na freguezia do Sacramento da Sé, da 
dade do Rio de Janeiro, em a cpella da sua casa, a 5 de Marco de 1859, (como consta 
Lfl. 946 v. do liv. 8." da mesma freguezia) com p. Felicissima Consianca Manuel Sal- 
zado, actual Viscondessa de Sanches de Baéna, que nasc. na dila cidade a 27 de Julho 
de 1836, e foi bapiisada na Egreja da dila freguezia do Sacramento da Sé, filha de Luiz 
Anlonio Salgado, Capitio de Milicias, que foi, na cidade do Porlo, e um dos homens 
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mais devolados à causa conslilucional em 1828, pelo que emigrou para o Rio de Janeiro, 
tendo sido aquelle que salvou de um grande desastre os navios -ancorados no porlo 
d'aquella cidade, como se póde evidenciar da sua biographia inserla no Diccionario - 
Popular, a pag. 74 do vol. XI ; e de sua mulher D. Maria José Manuel, ambos jà falle- 
cidos. Esla ullima Sr.^ era sobrinha direita do Marechal do Exercito brazileiro, Franciseo : 
Manuel das Chagas Santos, prima dos Senadores do Imperio e por varias vezes Minislros 
de Estado, Manuel Felisardo de Sousa e Mello, e Candido Baptista de Oliveira, e aparen- 
lada com muilas oulras familias illustres, ! sendo oulro sim 4.* nela de D. Francisco 
Manuel, que foi 3." primo do 2.* Conde de Alalaya, como consta da Carla de Brazáo 
d'ÀÁrmas passada a favor da dita Viscondessa de Sanches de Daéna. 
I 


SESIP VL EPCORS 


? 1.? Dow Aucvsro pE Sousa. — Nasc. no Rio de Janeiro a 12 de Fevereiro de 1860 e m. na 
mesma cidade, em 1802. 

2.9 D. FELicisSiuA. MaNUEL.— Nasc. a 30 de Dezembro de 1861, e m. em 1866, no Rio de 
Janeiro. 

3.9 Dox JERoNYwo pE Sousa SaNcHES DE BaÉNA E FaniNHa. — Nasc. no hio de Janeiro a & 
de Janeiro de 1853 ; Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real ; Commendador da Ordem 
de Christo; Cavalleiro da Ordem Romana de S. Silvestre (chamada óutr'ora, Milicia 
Dourada) e laureado com as medalhas da Commissàáo Central 1." de Dezembro de- 
16410 e da Imperial Sociedade Auxiliadora das Artes Liberaes, do Rio de Janeiro. 
M. na cidade do Funchal da Ilha da Madeira, a 12 de Fevereiro de 1888, tendo casado 
em Lisboa a 30 de Maio de 1884, com previa licenca regia, na freguezia das Mercés; 

e como consta do livro competente a fl. 75 v., com D. Maria Philomena Alves Basto, filha 
da Viscondessa de Carriche e de seu primeiro marido José Luiz Alves Basto. 


FILHO UNICO 


Dou Arrowso pE PonTUGAL. — Nasc. no palacio á rua de S. Marcal, n.? &, pelas 
dez horas e quarenta minutos da manhàá do dia 24 de Julho de 1886, 
foi baptisado a 26 de Agosto do referido anno na Egreja da freguezi 
das Mercés, como consta do livro 26 da mencionada Egreja a fl. 100 


À.? Dow ANToNio DE Sousa. — Nasc. no Rio de Janeiro a 15 de Dezembro de 1865, o m. n 
mesma cidade em 1872. 
5." Dow JosÉ pE Sovsa. — Nasc. em Lisboa a 6 de Fevereiro de 1868, e m. na 'mesma cidac 
em 1870. 
6." Do« Luiz pE Sovsa SawcaEs pE BaÉxA E FaniwHa.— Nasc. em Lisboa no palacio de set 
paes, em Bemfica, á meia hora da manhà do dia 19 de Junho de 1874 e foi bapt 
sado na Egreja de Nossa Senhora do Amparo de Bemfica, a 27 de Julho seguinte, comt 
consta do livro 4 da 3,* serie a fl, 61. 


SXEUS PAIS 


D. Maria do Carmo de Baéna Coimbra Porlugal. Nasc. em Lisboa a 26 de Agosh 
de 1786, e foi baptisada na Parochial Egreja dos Ànjos a 13 de Novembro do dito anno 
Herdou por morle de seu irmáo a Casa de seus paes e avós, com o direilo de usar 
ütulo Marqueza de juro e herdade, com que fóra agraciado em Roma seu bisavó, d 
que nào pediu licenca para usar. M. a 26 de Mareo- de 1847, tendo casado com prévi 
licenga regia a 16 de Abril de 1817, com José de Sousa Costa, que nasc. a 12 de Junho t 
1778, Fidalgo da Casa Real ; Tenente de Melicias do Regimento da Maia ; Vice-Consul 
Ilespanha, na ecidade do Porlo ; Inspeclor das Obras Publicas, na mesma cidade, el 
Miragaya ; Condecorado em audiencia particular concedida pelo Sr. D. Miguel quando n 


* Galeria dos Brazileiros lllustres, por S. A. Sisson, a pag. 107 do vol. 1.'— Rio de Janeiro. 
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em 93 de Julho de 1829, com a Medalha de Ouro da Realeza, como consta das Gazelas 

| de Lisboa, n.** 183 e 186 de 5 e S8 de Agosto de 1829. M. em 1858. 

] Filho de Joáo da Costa Santos, Fidalgo da Casa Real e Capitio do Regimenlo de 
Milieias da Maia, como consta da Carta de Brazüo de suas Armas, conferida a 27 de 
Novembro de 1732, a qual se acha registada no /ZHeal Archivo da Torre do Tombo a fo- 
lhas 281 do Livro xviu das Mercés etc. provando-se por este documento descender 
dos 1.** e 9.** Condes de Prado (V. pag. 551 do presente vol.), dos Costas, Tavoras e 

-  Abreus, pelo que o Escudo de suas Armas foi esquarlelado do modo seguinle: No 1.? 

qnartel Sousas do Prados; no 2.* Coslas; no 3." Tavoras e no 4.? Abreus elc., e de sua 

mulher e parenta D. Maria de Sousa, filha de José Alvares da Costa e de sua mulher 

D. Maria de Sousa e Castro. 


IUILILCIGLO 


O Visconde de Sanches de Baéna. (V. acima). 
SEUS AVOS 


D. Maria Fortunata Agostinha de Portugal, nasc. em Lisboa a 12 de Outubro de 1766, 
e foi baptisada na Parochial Egreja dos Anjos, da mesma cidade, a 3 de Dezembro do 
dito anno, como consta do /ivro 15 dos baptisados a /I. 228. M. no Porto a 22 de Agosto de 
1799, tendo casado, com prévia licenea régia, na Egreja da freguezia das Mercés de Lis- 
boa, a ?7 de Outubro de 1785, com Francisco da Silva Coimbra de Carvalho Borges, Fi- 
dalgo da Casa Real e Cavalleiro Professo na Ordem de Christo, filho do Desembargador 
Manuel da Silva Coimbra de Carvalho, outro sim Fidalgo Cavalleiro e Cavalleiro Professo 
nà Ordem de Christo, a quem a 30 de Maio de 1749 se passou Carla de Brazio de suas 
Arinas, a saber: Escudo esquartellado; no 1.^ quartel as armas dos Borges ; no 2.? as dos 
Carvalhos; no 3.^ as dos Cardosos; no 4.? as dos Pintos, e no centro um escudete com 
as armas dos Silvas, ! por onde se prova que era parente de Ruy Gomes da Silva, que 
oi Daque de Pastrana, e lambem proximo primo de D. Thereza Borges de Sousa e Veiga, 
que foi casada com Manuel Monteiro de Vasconcellos, Sr. por este seu casamenio do 
Morgado e Senhorio de Alva, e ascendentes por varonia dos Condes d'Àlva e Marquezes 
de Santa lria (V. pag. 75 do 1." vol. d'esta obra), e ainda pelos mesmos Borges, mui 
"proximo parenle de Antonio Pedro Borges, avó do Conde da Praia e de Monforte. (V. 


pag. 536 do presente col.). 
TUICIOS 


1.9 D. Manta 5o Canuo Baa ComusnA PonrUGAL. — (V. acima). 

2." Dow Lutz pa Sitva CoiusnA Sascugs pE Ba£Na PonrUcAL. — Nasc. em Lisboa a 5 de Julho 
de 1799 e foi baptisado na Egreja da freguezia dos Anjos, da dita cidade, a 13 de 
Agosto seguinte. 

À exemplo de seus malores, assentou e» de Volantario no Regimento de Infanteria do 
Porto n.? 18 em 20 de Junho de 1808, tendo apenas 19 annos de idade, acceite Cadete 
a 10 de Julho seguinte, Alferes por Decreto de 23 de Janeiro de 1810, Tenente por 
Decreto de 13 de Dezembro de 1814, como consta do registro do 3.9 livro mestre 
a fis. 14 e 15. 

Foi um dos combatentes que muito se distinguio, com seu proximo parente Joaquim Anto- 
nio Sanches de Baéna, Commandante de Cavallaria n.? 2, pondo em retirada da cidade 
do Porto o Exercito commandado por Soult em 11 de Maio de 1809, como affirma o 
sr. Pinheiro Chagas no tomo 8.9 a pag. 266 da sua Hist. de Portugal. 

Militou seguidamente debaixo das ordens dos primeiros generaes d'aquelle tempo entre os 
quaes figuráram os Marechaes Duque da Victoria e Lord Beresford, sendo gravemente 
ferido sob o Commando do primeiro, nas operacóes dos dias 9 e 13 de Dezembro 


! Archivo Heraldico- Genealogico pag. 509, n.» 2:023. 
03 
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relativamente á passagem do Rio Nive, e nos ordens do dia do segundo foi promo- 
vido a Tenente por distinccgáo. 

Foi um dos poucos que em 1814 regressou victoriosamente á patria, depois d'essa lucta 
gigante que desbaratou o Exercito, até ali invencivel, do 1.9 Napoleào. 

M. solteiro e sem successáo, victima das lezóes que Ihe deixaram os ferimentos recebidos 
em campanha, a 11 de Fevereiro de 1821, 

3." D. MaRiA IzasEL pE BaÉNa ConuaA PonrUGAL. — Illustre poetisa, nasc. no Porto a 2 de 
Julho de 1796, e falleceu em Lisboa a 1 de Fevereiro de 1837: foi a primeira 
mulher do nosso laureado poeta Antonio Feliciado de Castilbo, que m. Visconde do 
seu appellido. Vid. Amor e Melancolia ou a novissima Heloisa — 18601 por Antonio 
Feliciano de Castilho, 


BISAVOS 


Dom Antonio Sanches de Baéna e Farinha, nasc. em Lisboa e foi baptisado na freguezia 
de Santa Engracia, da mesma cidade, a 14 de Marco de 1730, como consta do livro dos 
baptisados da mencionada Egreja a fl. 150, legitimado por Bulla do Papa Benediclo xiv de 29 
de Agosto de 1746, e confirmada por Carla Regia de El-Hei D. José r, registada na Chancel- 
laria-mór da Córte e Reino no livro de padróes e legitimacóes, a fl. 69. Esles duas conces- 
sóes foram dadas com iamanha amplitude, como jamais em tempo algum houve exemplo. 
Doutorou-se em Leis pela Universidade de Coimbra ; Moco Fidalgo com exercicio ; 
Commendador de Santa Maria de Vouzellà na Ordem de Christo, por cedencia que seu 
pae lhe fez em vida, e 2.^ Marquez de Sanches de Baéna, etc. Era primo co-irmáo do 
1." Conde d'Almada; 2. primo do Conde da Ega, e do Conde e Marquez de Clioiseul, 
em Franca, elc. M. em 1781 tendo casado duas vezes, a primeira com D. Maria Jose 
Umbelina, viuva do Sargento-mór Gaspar José d'Almeida, Cavalleiro Professo na Ordem  - 
de Christo em 1743 e filho de Antonio de Almeida Ribeiro, etc. À segunda vez com . 
D. Anna Joaquina de Lemos, filha de Bernardo de Lemos de Carvalho e de sua mulher 
D. Julianna de Menezes. 5 


TSILILA UINTIC.AA I2O 2» MLA'TEIMOIJNIO 


D. Mania. FonrUNATA AcosTINHO DE PonrUGAL. — (V. acima). 


CTERCEIROS AVOS 


Dom Luiz Francisco de Assis Sanches de Baéna. Nasc. a 17 de Fevereiro de T'707 
no palacio ouir'ora de El-Rei D. Diniz e da Rainha Santa Izabel, que ficava fronteiro à 
anliga Egreja de S. Bartholomeu, hoje extincta, no qual residiram seus paes e avós por 
haver sido propriedade sua, como teslefica entre oulros o Padre Carvalho no III tom. 
da sua Corograhia Portugueza, pag. 550, e foi solemnemenle baptisado a 19 de Marco 
d'aquelle anno, pelo seu proximo parente o Bispo de Leiria, D. Alvaro de Abranches, na 
sobredila Egreja de S. Bartholomeu, lendo por padrinho seu bisavó malerno o 1." Conde 
das Galvéas, e madrinha sua avó paterna D. Maria Francisca d'AÁlmeida, como consla 
do livro dos baptisados fl. 74. Moco Fidalgo com exercicio, e Commendador aos 9 annos 
de idade, da Commenda de seu pae; assentou praca aos 19 annos, e foi Capiláo de 1." plana 
em 1741, em um Regimento de Infanteria da Córle, nào querendo em 1742 aeceilar 0 
posto de Coronel para seguir n'uma expedicáo de tropas para o Rio de Janeiro. 

Foi Alcaide-mór de Villa do Conde; Familiar do Santo Officio por Carta de 1737, 
provando n'esse tribunal a sua ascendencia que é a mesma que se acha exarada a pag. $26 
tom. X da Hist. Gen. da Casa Ileal Port., pela qual se deduz ser tio do 1.* Conde d'Al- 
mada, do Conde da Ega, e do Conde e Marquez de Choiseul em Franca, pelo segundo 
casamenio de sua máe. 
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Foi escriptor e poela. Residiu cerca de dez annos em Roma, onde entreleve com o 
Papa Benedito xiv, O Sabio, as mais inlimas relaeóes de amisade, como se prova por 
documenlos existentes e que n'outro logar seráo publicados. Teve do mesmo Papa, além 
de oulras gracas, o titulo de Marquez de juro e herdade. Possuia a casa mais importante 
em haveres d'aquelle tempo, quasi toda constituida em Morgados. ! 

M. em Madrid a 30 de Janeiro de 1782, havendo tido em verdes annos, em D. Joanna 
Michaela Rosa Falc&o, filha de Gaspar Pinheiro Falcáo, natural de Villa Vicosa, Cavalleiro 
Professo na Ordem de Christo e Tenente da Companhia de Cavallos (da qual o pae de 
D. Luiz Francisco d'Àssis Sanches de Baéna era Capilào) e de sua primeira mulher D. Helena 
Maria Heredia, filha do Capitio-mór de Pinhel, Jeronymo de Heredia Faleáo. 


EUILEXIO UINICO 


Dow AxroNi0 SacHES DE BaÉNA E FanixHa. — (V. acima). 
QUAXRETOS AVOÓS 


D. Violante Maria Antonia de Portugal. Nasc. a 6 de Fevereiro de 1689, e foi bapti- 
sada na Egreja da freguezia da Conceicào de Villa Vieosa. Morreu em Lisboa a 10 de 
Outubro de 1730 (V. list. Gen. da Casa Heal Port. a pag. 825 do Tom. X), tendo 
easado duas vezes, a primeira a 13 de Fevereiro de 1706, precedendo Alvarà de licenca 
regia de 11 do mesmo mez e anno, com Joáo Sanches de Baéna e Farinha, que nasc. em 
16607 e foi baplisado na Egreja de S. Pedro do Carvalhal de Obidos ; Moco Fidalgo com 
exercicio na Casa Real ; Cavalleiro Professo na Ordem de Cliristo; Commendador de Santa 
"Maria de Vouzella, na mesma Ordem ; Familiar do Santo Officio, herdeiro na qualidade 
de filho mais velho à Administracáo dos Morgados da Casa de seus paes e avós ; succedeu 
3 seu pae na Administracáo da Real Casa de Nazareth, na Alcaidaria-mór de Villa do 
Conde, no Morgado instituido pelo Doutor Filippe de Barbudo ; foi Capito de Cavallaria, 
Organisando à sua custa no Álemtejo uma companhia de cem cavallos, no anno de 1697 ; 
Governador- do Castello de S. Filippe de Setubal, onde recebeu em 1711 as visitas de 
El-Rei D. Jodo v e dos Infantes, como se lé ainda hoje em uma lapide commemoraliva, 
colloeada na baleria do mesmo Castello. M. de repente n'uma quarta feira, ás 9 horas da 
manhà do dia 6 de Fevereiro de 1715, estando em oracáo na Egreja de Nazareth, e em 
exereicio de Administrador d'aquella Casa, e foi sepultado junto aos degraus do altar-mór, 


Ó! Vinculos da Casa Sanches de Baéna e mais cargos honorificos — 1.^ Morgado instituido por 
"Diego Alvares Sanches — 2.? Pelo Desembargador Pedro Alvares Sanches. — 3.? Pelo Desembargador do Paco, Joáo 
Sanches de Baéna. — &.^ Por Gaspar Carneiro, Capitáo General da provincia da Parahyba do norle, do Brazil. — 
3." Por Esteváo Rebello — 6.» Por D. Joanna Freiro de Sousa. — 7.* Pelo Embaixador por muitos annos em Roma, 
Joáo de Sousa. — 8.^ Pelo Desembargador, Pelro Luiz Alvares Sanches de Baéna. — 9.» Pelo Dr. Luiz Sanches 
de Baéna — 10.* Por Luiz de Barbudo. . 

Estes 10 Morgados, segundo um inventario feilo em 1741, rendiam, entáo, cerca de trinta e tres mil cruzados, 
"eifra muitissimo notavel para aquelle tempo ; além do senhorio de dois engenhos de assucar, que possuiam na pro- 
vincia da Parahyba do norte (Brazil). 
Convem ao mesmo tempo acrescentar os cargos honorificos, que preteritamente andaram na familia Sanches 
e Baéna e Farinha. 
Administradores da Real Casa de Nazareth desde 1669 até 1715. — Alcaides-móres da ilha do Fayal e Gra- 
josa, desde 1674 até 1737. — Alcaides-móres da Villa do Barreiro. — Alcaides-móres de Villa do (onde. — Ar- 
os-móres dos Duques de Braganca, em Villa Vicosa. — Capitáes da Armada da coróa desde 1618 até 1668. — 
Capitàes da Guarda dos Archeiros, dos Duques de Braganca, em Villa Vicosa. — Couteiros-móres dos Duques de 
Draganca, em Villa Vicosa. — Gnardas-roupa dos Duques de Braganca, em Villa Vicosa. — Secretarios dos Duques 
le Braganca, em Villa Vicosa, e do Dezembargado do Paco na Reparticáo das Justicas, desde 1530 até 1730. — Se- 
nhores donatarios das ilhas do Fayal e Graciosa, desde 1624 até 1737. — Senhores donatorios do Seixo Amarello 
à Comarca da Guarda. — Tenentes da Guarda dos Archeiros dos Duques de Braganca, em Villa Yicosa. — The- 
p: re da Junta dos tres Eslados desde 1650, etc. — Vereadores do Senado da Camara de Lisboa desde 
até Ex 
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no meio do pavimento onde era o logar em que fazia a sua oracio. Filho do Doutor Luiz 
Sanches de Baéna, e de sua muller e 2.* prima D. Maria Francisca de Álmada, como 
ficou dito em titulo do Conde de Oliveira dos Arcos, a pag. 190 e 194 do presente vol., 
nelo palerno do Desembargador do Paco, o Dr. Joáo Sanches de Baéna, artifice da Res- 
tauracáo de Porlugal em 1640 * (vid. as paginas jà indicadas), e de sua mulher D. Guio- 
mar Carneiro de Sousa Freire, sendo esta 2.^ prima por varonia da 1.* Condessa de Villa 
Flór, D. Ignacia Quaresma, Dama da Rainha D. Anna de Castella. ? 

Casou segunda vez a dita senhora D. Violante Maria Antonia de Portugal, com seu 
primo, jà tambem viuvo, D. Luiz de Almada, Mestre Sala de El-HBei D. Jo&o v, elc. 


F'ILIIOS DO i» M.ATEIMCOCNIO 


1.9 Dou Luiz FaaNcisco pE Ássis SANcHES DE BaÉNA. — (V. acima). 

2.9 Dow José n'ALwapaA pE DaAÉxA. — Nasc. em 1709: Doutor na faculdade de Canones, pela 
Universidade de Coimbra ; Moco Fidalgo ; Monsenhor e Prelado Mitrado da Santa Egreja 
Patriarehal de Lisboa, e n'essa qualidade assistiu ao Pontifical na Real Capella, no dia 
13 de Maio de 1777, e no da acelamacáo da HBainha D. Maria 1; foi promovido a 
Principal Presbytero em 1781; do Conselho d'Estado; Commendador da Ordem de 
Christo. M. a 21 de Fevereiro de 1785, segundo consta do livro dos obitos da fre- 
guezia do Coracáo de Jesus, a fl. 76. Legou a suas sobrinhas, D. Violante Maria e 
sua irmáà a Marqueza do Choiseul, uma tenga como adiante se dirá. 

3.* D. Mania ANNA TreREZA DE PonrUGaL. — Mülher de Jeronymo Leite Pacheoo de Vascon- 
cellos Malheiro, ascendente dos Secretarios de Guerra, ete. -— Com geragáo representada 
na 3.* Condessa da Hedinha (V. Redinha). 


KIEULLOMOS J2O 25» JVLA'LEIMOTITG 


4.9 Dou FaaNcisco Jos£ DE ÁLwaDa. — Nase. a 31 de Dezembro de 1716, e m. sem geragáo. 

9." Dow ANTÀO bE ÁLMabA. — Nasc. a 19 d'Abril de 1718 e succedeu á Casa de seu pae 
por haver casado com sua sobrinha D. Violante Josepha Henriques de ÁAlmada, filla 
herdeira de Lourengo José de Almada. — Com geragáo representada pelos Condes de 
Almada, ap. 36 do 1.9 vol. . 

6." Dou Dixiz pE ALMADA. — Nasc, a 13 de Marco de 1720, e m. professo na religi&o de 
Malta. — Sem geragáo. 

7.9 D, Aua LupoviNA DE ÁLMADA PonrUGAL. ?— Nasc, a 18 de Junho de 1722, c casou duas 


1! Obzas impressas que tratam d'este patriota illustre. — Archivo Pittoresco, vol. XI ap. 42 e 49, 
ele., etc.. etc. — Mist. de Port. por Rebello da Silva, vol. IV ap. 129, 130, 217 e 218. — llist. de Port. por Pi- 
nheiro Cbagas, vol. V ap. 283 e 284. — Opuseulo de J. J. Valdez, 2.» edicáo 1868. — Opusculo de J. D. de Mello 
e Faro, Forcas Defensivas, etc., etc., eic., 1868. — Opuseulo de ]. Francisco da Silva, 1874. — Dice. Popular, 
vol. X] ap. 113.— Dicc, Universal Portuguez, 1.* parte do 2.9 vol. ap. 172. — O Occidente, vol. Vl, 6." anno, 
n." 169 do 1.* de Dezembro de 1883. — Memorias Historico-genealogicas dos Duques Portuguezes do sec. xix 
ap. 419. — Oracáo Gratulatoria, commemorando o dia 1.* de Dezembro de 1883, ete., etc., etc., pelo prégador 
Regio o Reverendo Francisco José Patricio. — Fastos Historieos da Commissio Central 1.» de Dezembro de 1640, 
ou o Monumento aos Restauradores de Porlugal, etc., ec., ele., 2 vol. — A Restauraeào do Portugal (opusculo) 
Empreza do Occidente 1889. — O Occidente vol. IX n.» 965 do 1.9? de Maio de 1886. — Bosquejo Metrieo da His- 
toria de Portugal " Antonio José Viale, edicáào de 1886 (ap. 88, 226, elc.) — Pericope Genealogica. Lisboa, 1887. 
Resenha das Familias Titulares, 1.* e 9.9 vol: 

s titulo acima, foi conferido á dita Senhora, em 10606, a qual pelo seu casamento em llespanba, teve 
um filho unico, que foi o 2.» Conde de Villa-Flor, que m. em 1667 sem descendentes. Esta cireumstancia deu logar 
á coincidencia de baver ao mesmo tempo dous titulos de igual denominacáo, um em llespanha, ontro em Portu- 
gal conferidos a differentes familias. O 1.» que ficou sendo hespannol. e foi dado pelos servicos de Manuel Alva- 
res Quaresma, pertence hoje a successio n'elle à familia Sanches de Daéna, como n'outro logar demonstraremos. 
Historia-Genealogica da Casa Heal Portugueza, tom. 1." a pag. 418. 

, ? Ap. 394 do 1.* vol. quando ali se trata de D. Anna Ludovina d'Almada Portugal, diz-se que era filha de 
D. Violante Maria Antonia d'Almada Portugal. É erro o ter-se addicionado a esta senhora o appellido Almada, por 
que o nào tinha nem lhe cabia tel-o, assim como sobre a annullacio do casamento, que se lhe attribue, nào é 
com ella nem podia ser, porque ella era màe do supposto marido que se Ihe quiz dar. "- 

Esse caso desgracadissimo deu-se, mas foi com D. Violante Josepha llenriques d'Almada, que depois foi 
mulber de seu tio D. 'Antào d'Almada, paes do 1." Conde d'Almada, ap. 36 do 1.9 vol. e tambem paes da 1.* 
mulher do 2.? Conde da Ega, acima. : , 
^ Com respeito aos appellidos da familia Sanches de Daéna acham-se em todo o 1.9 vol. estorpeados, prin- 
cipalmente ap. 523, quando se trata do Principal Baéna e seus ascedenles, etc. . 
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vezes; a primeira, com Marco Antonio d'Azevedo Coutinho, Secretario de Estado, 
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario ás Córtes de Londres e Paris, etc. 
Sem geragáo. — À segunda vez com Manuel de Saldanha d'Albuquerque, 1.? Conde da 
Ega em 1758. 


FILUO 


AÁvnES DE SatpANHA ALBUQUERQUE Marros E NonowHa. — Nasc. a 29 de Marco 
de 1755, 2.* Conde da Ega, que m. a 1! de Janeiro de 1827, tendo 
cosado duas vezes, a primeira com sua prima D. Maria José do Carmo 
Xavier d'Almada, filha de D. Antáo de Almada e de sua mulher D. Vio- 
lante Josepha Henrique de Almada. — (V. acima, e Ega a pag. 922). 


FILHOS 


1." MANUEL. — 3.9 Conde da Ega. 

2.9 ANTio losÉ. — Succedeu a seu irmáo, e foi &£.? Conde da 
Ega. — Com geragàáo. ' 

3.9 D. VioLANTE Mania po HEsGATE SALDANHA E ÁLBUQUERQUE. — 
Nasc. a 22 d'Abril de 4788 ; Dama honoraria do Capitulo 
das Damas de Brun em 1818. Casou no districto de Lon- 
dres, pela missào Catholica, a 4 de Dezembro de 1823, 
com Thomaz Henrique Stattmiller, baptisado na Egreja de 
S. Mamede de Lisboa a 22 d'Abril de 1782, Consul Geral 
de kenisberg em Lisboa, etc. — Com gerogáo. 

&.* D. LEeoxog AÁxNA Mania po Rrscars. — Nasc. a 28 de Maio 
de 1789. Esta senhora e sua irmàá, D. Violante Maria, 
acima, houveram por doacáo de seu tio D. José d'Almeida 
de Baéna, a tenca de que se trata a pag. 523 do 1.? vol. 
M. eni Franca a 27 d'Abril de 1827, tendo casado a 15 
de Maio de 1810, com Charles Augusto Honoré Gabriel 
de Choiseul Beaupré, Conde e Marquez de Choiseu!, Com- 
mendador das Ordens de S. Luiz, da Legiào de Honra e 
da de Christo em Portugal; Marechal de Campo e Major- 
General da Guarda de Carlos x, etc. — Com geragào: a pag. 
523 do 1.? vcl. 


QUINTOS AVOÓSs 


Dom Luiz d'Almeida Portugal, (o Manteigas) foi.Mestre de Campo, Commendador de 
S. Salvador d'Elvas na Ordem de Christo, e Alcaide-mór de Borba. M. em Villa Vicosa 
a 16 de Novembro de 1691, tendo casado com D. Maria Josepha Joanna de Mello Córte 
leal, que m. em Dezembro de 1723, e era filha dos 1."* Condes das Galvéas. Houve entre 


outros : y 
ITPIILIILA 


D. VioLANTE MARIA ANTONIA DE PORTUGAL. —(V. acima). 
SEXTOS AVÓSs 


Dom Joáo d'Álmeida Portugal, a quem pela sua gentil presenca Ihe chamaram, «o 
Formoso». Succedeu à Casa de seus paes, por morte de seu irmáo primogenito. Foi Com- 
mendador de Loires, na Ordem de Christo ; Alcaide-mór de Alcobaca ; Védor da Casa de 
El-Rei D. Jo3o 1v e de El-Rei D. Affonso vi, a quem lambem servio de Reposteiro-mór e 
de Gentil-Homem da Camara, quando a Rainha sua máe lhe ordenou Casa. Foi tambem 
€omo seu pae Familiar do Santo Officio, onde provou a sua ascendencia e a de sua mulher, 
-oblendo Carta d'esse cargo em 5 de Novembro de 1640. 

Casou com sua &.' prima D. Violante Henriques, que foi, depois de viuva, Guarda- 
-mór da Rainha D. Francisca de Saboya, e era irmà inteira dos 3.** Condes dos Arcos por 
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serem ambos filhos de D. Marcos de Noronha, e de sua mulher D. Maria lenriques, sendo 
està senhora 4." nela de D. Francisco de Almeida, 1.* Vice-Rei da India, aquelle « por 
quem sempre o Tejo chora». 

IIouveram muilos filhos; notaremos só os que se seguem: 


TULLOTOS 


1.^ Dow PEpno pE ALwEIDA-— 1.9? Conde de Assumar, e Vice-Hei da India, de quem a cele- 
bre poetisa e Marqueza de Alorna, foi 3.* neta, e hoje é representada pela Marqueza 
de Fronteira. 

2.» Dow Luiz p'ALwEDDA PoaTUGAL.— (V. acima). 


SETIMOS AVOÓS 


D. Joanna de Portugal, herdeira da Casa de seus paes por morle de seu irmáo 
D. Luiz de Portugal. Casou com D. Lopo de Almeida, Commendador de Loires, na Ordem 
de Christo; Alcaide-mór de Alcobaca; Familiar do Santo Officio ; 3.* nelo por varonia 
do 1.* Conde d'Abrantes, e 2.* primo dos 1.** Condes de Avintles, que foram mais tarde 
Marquezes de Lavradio. (V. Istoria Genealogica da Casa leal Portugueza, a pag. 804 


e seguinles, do lom. X). 
OITAVOS AVOÓS 


Dom Joáo de Porlugal. Foi este que, acompanhando El-Rei D. Sebastio, desapare- 
cera na balalha de Alcacer Kibir. Havia casado com D. Magdalena de Vilhena, que jul- 
gando-se viuva pelo desaparecimento do dito seu marido, contraiu segundas nupcias com 


Manuel de Sousa Coulinho, o qual por amigavel accordo com sua mulher, entrou para o 


Convenio de S. Domingos de Bemfica a 8 de Setembro de 1614, e chamou-se na religiào 
Fr. Luiz de Sousa, e ella tomando ao mesmo tempo o habito de religiosa no Convento de 
Sania Clara, adoptou o. nome de Soror Magdalena das Chagas. 


TUIILCELOS 
(De D. Joào de Portugal e sua mulher) 


1.» Dow Luiz pE PonTuGAL. — M. sem geragáo. 
2.? D. JoaNsA pE PonTUGAL, — (V. acima). 


INONOS AVOS 


Dom Manuel de Portugal, Comumiendadir de Vimioso, na Ordem de Christo e Embai- 
xadur a Castella. 

Casou duas vezes, sendo a primeira com p. Maria de Menezes, irá de D. Jodo 
Tello de Menezes, Sr. d' Aveiras e um dos cinco Governadores do leino nomeados pelo 
Cardeal Rei D. Henrique ; filhos ambos de D. Henrique de Menezes, Commendador d'1da- 
nha a Velha na Ordem de Christo ; Governador da Casa do Civel e Embaixador a Roma ; 
filho este de D. Jodo de Menezes, 1.* Conde de Tarouca, Alferes-mór de Portugal, mor- 
domo-mór de El-Rei D. Joào it, e Prior do Crato, elc. (V. Hist. Gen. da Casa teal Port. 


a pag. 793 do tom. X. 
DECIMOS AVOÓS 


Dom Francisco de Portugal, 1.* Conde de Vimioso, nelo do 1." Marquez de Valenea: 
e bisneto do 1." Duque de Braganca. Foi casado segunda vez com sua segunda prima; 
D. Joanna de Vilhena, Dama da Rainha Catholica D. Izabel. M. a 24 de Julho de 1559. 
(V. Hist. Gen. da Casa leal Port. a pag. 548 e 536 do tom. X). 
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CREACAO DO TITULO 


WiscoNpE — Decreto de 13 de fevereiro de 1869 !, 


Brazüo d'Armas.— Escudo esquartellado; no primeiro quartel as armas dos Son- 
sas do Prado; no segundo as dos Costas; no tercejiro as dos Sanches, e no quarto as dos 
Baénas; tendo por supportes dois leoes do escudo sustentando nas garras cada ui d'elles 
uma bandeira com as armas da familia de Portugal, sendo a haste e langa de ouro. — Timbre o 
leào do escudo das armas dos Sousas. 


N. B. Nào vào desenhados, estes ultimos accessorios do escudo, por se haver estabelecido desde o 
.comeco d'esta obra nào o fazer. 
Carta de 24 de Maio de 1867. 


Erazüo da Viscondesshn.-—Uma lisonja partida em pala ; na primeira as armas 
de seu marido, e na segunda as de sua familia que sao: partidas em pala, na primeira as 
armas dos Salgados de Guimaràes, e na segunda as dos Manueis de Castella, etc. 


Carta de 3 de Fevereiro de 1869, 
TaATAMENTO DE Dow — llabilitacáo e Sentenca de 1 de Julho de 1868, 


RzsipENCIA — Palacio em Bemfica, e casa em Vairáo. 


A. NLEEUNMLOREIA 


Dr. e Desembargader do P'aco Joo Sanches de Daéna 1.^ Artifice da Restauragáo de Portugal 
IEMLD i64O 


Logar para mais um! Que heroe nào é sómente 

Ü que batalhas vence, ou uma nacáo redime. 

E na historia omittir um vulto saliente 

E mais que ingratidáo, e que injustica: é um crime! 


lencio! Vae passar um nobre conjurado, 
, Se 0 arnez nào vesliu, nem enristou a lanca, 
be, co'o sabio exemplo, e o voto auctorisado, 
hrono sustentar ao Duque de Braganca. 


Chama-se Joáo Baéna; ao seu saber pasmára 
Salamanca, e lhe dera o doutural capello: 

.E fóra o portuguez, que a Hespanha condemnára 
Como traidor, primeiro, ao barbaro cutello. 


Quando o Mestre d'Aviz direitos apregoa, 
0 templo e no combate, ás turbas semi-cegas, 
m Ihe firmou na fronte a disputada c'róa? 


Quem póde mais entào? Coimbra, ou Aljubarrota? 
As córtes? a batalha? o que venceu primeiro? 

-Ü sangue que espadana, ou a logica que brota? 
'O verbo do tribuno, ou a espada do guerreire? 


Amhos! ftesponde a patria, imparcial, e curva-se 
Ante os dous filhos seus, illustres, legendarios; 

beija com fervor do seu sudario a fimbria 
Como a ltalia beijava a tunica dos Marios! 


De dom Nuno o montante, ou a voz de Joào d'Arega:? 


Nobre, por seus avós, pelos seus actos nobre, 

Baéna tem direito à nossa gratidáo. 

Rasgue o véo com que o olvido ha tanto tempo o cobre, 
De dous sec'los e meio a descarnada máo. 


Eil-o! Nào foi por certo eximio, como Fabio, 
Nem um Phebo Moniz de incontestada voz; 

Mas foi um portaguez prestante, honesto, e sabio, 
Que honrou a patria, solo e o nome a seus avós. 


Canfidente do rei, seu aulico, e parente ?. 

Ào quarto dom Joào uteis conselhos dá, 
Quando o solio Ihe agita a convulsáo latente, 
Quando a c'róa Ihe oscilla e mal segura está. 


Diplomata tambem, se este paiz se encosta 
Franca, que Ibe off'rece um braco fraternal. 

Discute com Saint Pé as bases da proposta 

Que tem por fim quebrar a algema a Portugal. 


Vira-o Lisboa à luz de millenario dia 

Entrar na cathedral de augusto palio ao pé, 

Em quanto um povo livre, em hymnos de alegria, 
Um novo rei aclama em torno á velha Sé, 


Na lusa redempcáo, que a lusa historia espanta, 
Tem um farto quinhào nos fastos nacionaes; 
Dé-Ih'o a posteridade, a virgem que levanta 
Do pó do esquecimento os vultos iinmortaes. 


SEBAsTIAO PrREIRA DA CUNHA. 


* 


' O Decreto diz o seguinte: «Dom Luiz, por graca de Deus, etc., etc. Faco saber, aos que esta minha Carta 
wirem, que attendendo aos merecimentos e qualidades de Dom Augusto Romano Sanches de Baéna e Farinba, Moco 

dalgo com exercicio na minba Real Casa, e querendo perpetuar na sua pessoa a memoria dos valiosos servicos 
Qque seus antepassados fizeram ao Paiz, e especialmente os que seu 6." avó o Dr. Joào Sanches de Baéna, Desem- 
Wbargador do Paco prestou a favor da Restauracáo de Portugal no anno de 16410: Hei por bem por estes respeitos 
eem testemunho da minha Real consideracáo, fazer mercé ao mencionado Dom Augasto Romano Sanches de Baéna 
e-Farinha, do titulo de Visconde de Sanches de Baéna em duas vidas, etc., etc. e etc.» 

3 Assim consta dos manuscriptos dos padres theatinos que existem na Bibliotheca Nacional, e tambem, do 
"Armorial Hespanhol, por dom Francisco Piferrier, impresso em Madrid em 1868. 


904 - FAMILIAS TITULARES 


m———————————————————————————————ÁÁ———————— 


SANCIIES DE FRIAS (Viscoxpg pE).— David Corréa Sanches de Frias, 1." Visconde 
de Sanches de Frias, em duas vidas. Nasc. a 9 de Outubro de 1845, em Pombeiro da 
Beira, concelho de Arganil e distrieto de Coimbra ; Fidalgo Cavalleiro ; Commendador da 
Ordem de Nossa Senhora da Conceicáo de Villa Vicosa, e da Ordem italiana da Cruz 
Branca; negocianle matriculado pela praca do Parà; Membro de primeira classe da 
Scuola-Dantesea Nopolitana ; ex-Presidente e Socio Benemerito do Gremio Litlerario Por- 
luguez do Pará, e do Asylo Portuguez de Infancia Desvalida, da mesma cidade ; Funda- 
dor da Sociedade Humanilaria Renascenca ; Membro da Sociedade de Geographia de Lis- 
boa, da Associacáo dos Jornalistas e Escriplores Portuguezes, e de oulras corporacóes 
litlerarias e scientificas. 

Casou, em 31 de Agosto de 1872, na cidade do Pará, com D. Maria Joanna Carreirà 
Guerra, nascida alli em 22 de Novembro de 1850, baptisada na Egreja de S. Anna, creada 
e educada em Lisboa, para onde veiu aos 6 annos de edade, e onde falleceu a 14 de 
Agoslo do 1883, na Quinta do Paco da Lumiar, n. 51. 

Filha do negociante Joaquim Marcos Carreira Guerra, natural de Lisboa, onde nasce 
a 7 de Oulubro de 1819, baptisado na Egreja de S. Jo&o da Praea, e fallecido no Para 
em 18;5, e de sua mulher D. Ricarda Maria de Abreu, natural do Pará, e fallecida em 
Maio de 1853. 

Nela palerna de Jo&o Caetano Carreira Guerra, Tenente de Milicias de Lisboa Orietm 
ial em 1820, e de D. Maria da Luz Pereira, ambos naturaes de Lisboa, onde fora 
baplisados na freguezia da Sé em 1788, tendo casado a 91 de Novembro de 1818. 
em S. Joáo da Praca; aquelle filho de Silvestre Carreira Guerra, e de sua imulle 
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D. Antonia Maria das Flóres, e esta de Manuel Francisco Pereira e de sua mulher 
D. Anna Thereza. 

Nela inatlerna de Jodo Francisco de Abreu, negociante, natural da provincia do 
Minho, em Portugal, e fallecido no Pará, Brazil, em 1859, e de sua mulher D. Maria 
Joanna de Abreu, natural de Manaus, provincia do Àmazonas. : 


TUILIIOS 


1.? D. PnriLoxENA AÁLixA SaxcHES pE FRras. — Nasc. a 185 de Junho de 1873, no Pará. 

9.9 EucEtNio GuERRA SaxcHEs DE FRi1ís. — Nasc. a 114 de Maio de 1881, em Lisboa, e falle- 
ceu a 16 de Junho de 1882, em Coimbra. 

3.9? EccENio ConnÉaA SaxcHES pE Frris, — Nasc. a 15 de Junho de 1883, no Paco do Lumiar, 
e falleceu a 9 de Abril de 1885, em Lisboa. 


PAEXES DO 'TITULAERE 


Antonio Corréa de Frias, proprielario, natural de Pombeiro da Beira, concelho de 
Arganil, nasc. em 6 de Maio de 1824. Casou em 6 de Novembro de 1814, com D. Anna 
do Saeramento Machado e Silva Sanches, natural de Pómbeiro, que nasc. a 12 de Feve- 
reiro de 1816, e falleceu em 1817. 

TUILIIOS 1 
1.9 O titular. 
2.9 D. UauBELiNA.— M. menina. 


N. B. Do segundo matrimonio, que contrabiu com D. Magdalena da Silva Corréa, teve: Carolina, 
Rosaria, Maria, José, Antonino, Clotilde e Adelaide, que sào apenas meio-irmáos do titular, 


AVvVOS PATERNOS 


Bernardo Corréa de Frias, uma das victimas da liberdade, pela qual chegou a soffrer 
€onfiscacdo de bens e odas as torturas do carcere; esteve preso nas cadeias de Almeida, 
onde, para n&o morrer de fome, comeu muilas vezes um caldo mexido pelas baionetas das 
venlinellas, que antes d'isso as passavam pelos eserementos das ruas. Era natural da 
'eira, freguezia de. Paradella, concelho de Arganil, e falleceu em Dezembro de 1860. 
Uasou em Pombeiro, a 15 de Agosto de 1821, com D. Quileria Maria Corréa de Araujo, 
natural d'alli, e fallecida em 11 de Julho de 1874. Era a senhora mais instruida da loca- 
lidade, muito corajosa e energica. Cercada de filhos menores, chegou muitas vezes, depois 
de os deilar e recommendar a uma criada, a sair a cavallo, por horas mortas, sem que nin- 
guem o suspeilasse, acompanhada apenas de um servical, e jornadear para Almeida a ver 
0 marido, e a levar-lhe soccorros, regressando no dia seguinle, como quem vinha de dar 
Im passeio a pequena dislancia. 

Mais tarde serviu de máe e primeira mestra ao nosso titular, que tem grandissima 
yeneracdo pela sua memoria. Os seguinles versos, que elle escreveu, e mandou gravar 
Sobre a sua sepultura sáo bem eloquentes : 


A ti, màe, cujo regaco 

foi meu berco na orphandade, 
visáo santa, que no espaco, 
inda vó minba saudade! 


À ti, ó alma impolluta, 

de minha a'ma luz e brilho, 
a ti o orphào tributa 
gratidáo e amor de filho! 
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TUIISELOS 
1.9 ÁgToNIO Connfa DE Fniías, — Pae do titular, ] 
2.» Davio Conn£A pE Fnias. — Sem geragáo. I 
3." D. Mani JosÉ ConnÉa pE Fnias. — Com geragáo. 
À.? D. Mania po HRosanto ConnafÉa pE Fniüas. — Sem geratáo, , | 
5." D. Mania. BENEDiCTA. ConnÉA pnE FRiAs. — Com. geragáo. : 


AVOS MA"'CENRINOS 


Bernardo Antonio Paes da Cunha, Monteiro-mór da Casa Real, natural de Abravezes, 
freguezia da Sé de Vizeu, casado com D. Maria Rosa Sanches Machado da Rocha, natu- 
ral do Casal de Gumiei, freguezia de Riba-feita, bispado de Vizeu, e fallecida em 1849 ; 
ambos moradores em Pombeiro, jà dilo. 

Esta senhora era irmá do afamado esladista, jà fallecido, Julio Gomes da Silva San- 
ches, tio e padrinho do titular de que se trata, e marido da Sr.* Condessa da Silva 
Sanches. (V. Silva Sanches). 

ij TULEHUXOS 


1." D. Mania. José pA Rocua E SiLva SaNcHES. — Com geragáo. 

2.9 D. ANNA DO SacnAMENTO Macuapo pA SiLvA SaNcnEs. — Máe do titular 
3.9? D. DELPHINA DA locHa E SaNcuEs. — Com gera(áo. 

4.^ D. UnsANA DA SiLvA SANCHES, — Sem geragáo. 

5.? MaNvEL pA Rocaa SaNcuEss. — Sem geragüo. 

6.9 José n4 RocHA SaNcHES. — Sem geragáo. 


BISAVOS PA'TERHNOS 


Joaquim José de Frias, proprielario, natural da Sobreira, freguezia de Paradella, 
bispado de Coimbra, casado com D. Caelana Maria Corréa de S. Bernardo, natural de 
Sahil, freguezia de S. Marlinho da Cortica, do mesmo bispado e concelho de Arganil. 


XTULLOIGLOSG 


1.9 BEnNARDO ConnfÉA pE Fnias. — Com geragdo. (V. acima). 
2.9 José ConnÉaA DE FniAs. — Com geragáo. 

3.9 Joào ConnÉA pE Fhnias. — Com geracáo. 

4.9 ANTONIO ConnRÉA pE FRias. — Com geragáo. 

5.9 D, Mania. Conn£A p& Fnis. — Com geragáo. 

6.^ D. EwcnRaciA ConnfA pE Fuias.-— Com geragào, 


)BIXSAVOS MA'LCERNOS 


Manuel Gomes da Silva Sanches, natural do casal de. Gumiei, freguezia de Rib 
feila, bispado do Vizeu, casado com D. Pasceoa Maria de Jesus Maehado, natural X 


mesmo casal. 
TULISZEDOS 


1.? Jutio Gowrs pA SiLva. SanchEs. — (V. acima). 

2.? D. Mania. Roza Macuapo E SiLvA SawcuEs, — (V. acima). 
3." JosÉ GowEs n4 SiLvA SaNcHES. 

Á.^ AwTomi0 GouES DA SiLvA SaNcHES. 


CTERCEIROS AVOS PA'LCERHNOS 


Domingos Lopes de Frias, Alferes de Milicias, Commissario e negociante, natural 
Fontello, cidade de Vizeu, casado com D. Joanna Maria Cortez, natural de Friumes; 
domiciliada com seus paes na Sobreira, freguezia de Paradella, concelho de Arganil. 
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XUTLOEXOS 


1.9 JoaQviu JosÉ pE Fhras. — Com geragüo. (V. acima). 
9.9 AxToxi0 LoPES bE Fnias. — Com geragdáo. 
e 3.9 José ConTEZ bpE FRiís. — Com geracáo. 
4.9 Lviz Jos pg Fhias. — Com geragáo. 
5.9 Awsrowi0 Loegzs pE Faiís. — Com geracáo. 
6." D. AncHawGELA LopEs pE Fharas, — Com geragáo. 


'TEXRCEIROS AVOÓS MATERINOS 


Manuel Machado da Rocha, natural do casal de Gumiei, freguezia de Riba-feila, 
easado com D« Rosa Maria Simóes, natural da mesma freguezia. 


PULILSJEROS 


1.» MaxcEL Gowgs DA SiLva SawcmEs. (V. acima). 
E outros, de que nào sabeinos os nomes. 


NOTAS BIOGRAPHICAS 
TRONCO DA FAMILIA 


Se a antiguidade torna os apellidos mais considerados, bem notavel é o dos Frias, que conta para 
cima de dez seculos de existencia, Em Portugal, é tradicional a procedencia hespanhola da familia, cousa 
sabida e affirmada em quasi todos os documentos genealogivos e nobiliarios, impressos e manuscriptos, prin- 
cipalmente nos que eristem na Bibliotheca Nacional, Torre do Tombo e colleccào Pombal; vem de dois 
capitàes godos do exercito do famoso Rei D. Pelayo, dois irmàos, que por ordem d'este tomaram aos 
mouros a cidade de Frias, na margem do rio Ebro, provincia de Burgos, em Castella a Velha, ahi pelos 
&$ 720 da era chrisià. Um d'estes dois heroes deixou-se matar pelo inimigo, para que os seus mais 
mente ganhassem a victoria; ao sobrevivente enchea Pelayo de bonras, dando-lhe o nome da cidade 
0 appellido, e o brazáo de armas adiante descripto, cujo assumpto se refere claramente á facanha dos 
rmáos. 

D'este nobre godo, a quem foi dado o nome da cidade e o castello, como alcaidaria que foi pelos 
oS adiante, partiu uma larga geracio, que se propagou durante uns 7 seculos por todo o norte da 
Dinsula, especialmente nas Asturias e na Biscaia, d'onde veio o garfo portuguez nos fins do seculo xv na 
0a do avÓ do primeiro dos architectos Frias, essa pleiade de engenheiros distinctos, que figuram desde 
época de D. Sebastiào até D. Joào iv, pela ordem da seguinte successio: 
| Pedro de Frias, de quem foram filhas [gnez de Jesus, dominicana de Abrantes, e Filippa do Espirito 
Santo, freira de Chelas, cuja vida é escripta por frei Luiz de Sousa, na Historia de S. Domingos, vol. 1.9 
. 115; Nicolau de Frias, Cavalleiro de Christo, que batalhou em Alcacer Kibir, d'onde logrou voltar, 
ndo subhstituir o italiano Filippe Terzo nas obras dos Pacos da Ribeira, e tirando brazào de armas, que 
à filha D. Magdalena de Frias, casada com o pintor regio Domingos Vieira Ferráo, tirou egualmente em 
de Agosto de 1600, brazáo assignado pelo rei de armas Portingal: Theodosio de Frias, Familiar do 
^to Officio por Carta de 16236, Cavallero Fidalgo, Arcbitecto regio e Juiz da Balanga da Casa da Moeda ; 
liz de Frias, Cavalleiro Fidalgo, e Moco de Camara de Filippe ur, Architecto regio, Superintendente da 
rda Real em Alcantara pelos annos de 1615 a 1638, e Familiar do Santo Officio em 1626 ; e Theo- 
losio de Frias, chamado o Mogo, Joiz da Balanga, Architecto regio, Superintendente da Guarda Real e 
amiliar do Santo Officio em 1637. 
O filho do primeiro Theodosio foi grande soldado, Engenheiro Militar, e Tenente-General de Artilhe- 
ia do Reino. Estando a fazer a ponte de Olivenca, época de D. Joáo iv, em 1043, foi preso pelos cas- 
Belhanos ; voltando ao Reino foi aposentado em Setubal, reformou a Torre do Outào e fortificacáo d'aquella 
raca, fez de novo o caes e veio a morrer cego, em Pernes, 
Conatemporaneos de Niícolau, apparecem os Frias-Salazares, tres irm&os, Ventura, Inigo e Diogo de Frias, 
)egociantes attrahidos provavelmente pelos seus parentes de Lisboa. O membro mais notavel d'esta familia 
oj o 6.9 filho de Ventura, o Dr. Joào de Frias, que seguiu as letras, foi Cavalleiro do Habito de Christo, 
viu na India, mostrou com documentos a sua ascendencia nobre, e mandou os ossos de seu pae, em 
rrà!, á capella, que aos seus pertence, de Santo Esteváo de Burgos, tronco de toda a familia. 
Um filho de Inigo e seu tio Diogo tambem viveram na India; d'elles devia descender o licenciado 
Monio Joào de Frias, Protonotario, Notario da Bulla, Capellào regio e Vigario em Goa a Velha, que 
0 1702 publicou a Aureola dos Indios, offerecida ao Marquez de Marialva. 

Ào mesmo tempo, ramificavam-se em Setuhal os Frias e Frota, que foi gente da mais grada do lugar, 
asi todos Escrivàes e Almoxarifes da Tombola Real; Familiares do Santo Officio e Cavalleiros de Christo, 
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cujas armas existem ainda hoje do pavimento da egreja de Jesus, da mesma cidade. Figuram desde 1556 
até 1750. 

D'essa época em diante, esta larga parentella, que se nobilitou no reino, tirando brazües de armas, 
exercendo cargos elevados na Magistratura burocratica, na Engenheria Civil e Militar, creando norgadios, 
ordenando padres, dando aos mosteiros freiras e frades de nomeada, e formando uma boa lista de Caval- 
leiros Fidalgos, Mocos de Camara e Familiares do Santo Officio, durante seculos, obedecendo por fim ao 
phenomeno das evolucóes sociaes, que de tempos a tempos aniquilla individuos, familias e nacóes, caiu 
em decadencia, sendo muito para notar que os Frias actuaes, existentes nas Deiras, no Maranhàe e em 
Lisboa, apesar d'essa decadencia, ainda sào entre si proximos parentes uns dos ontros. 

A pag. 93 do vol. 3.? da Revista Archeologica, do Sr. Borges de Figueiredo, no final de um artigo, escripto 
pelo nosso titular, e reproduzido mais correctamente nos n.99 84, 102 e 108 do Globo, e em nota separada, 
vem a relacáo de todos os manuscriptos e impressos genealogicos e outros documentos, que provam o que s 
acabamos de menciouar, quanto á origem dos Frias e sua ramificacáo em Portugal. 


'"ACTUALIDADE 


Do garfo, que se passou a Vizeu, d'onde, procede o seu terceiro avó, Domingos Lopes de Frias, Alfe- 
res de Milicias, Commissario e negociante, natural de Fontello, como atraz fica dito, descende o Visconde 
de Sanches de Frias, a quem coube a subida honra e ufania de ser o primeiro titular da familia, em Por- 
tugal, e o de levantar da decadencia, em que estavam, o nome e o brazáo d'essa mesma familia. Sanches 
de Frias, adoptando como divisa as conceituosas palavras Ave Labor, personificou a sua vida inteira, como 
trabalhador perseverante e infatigavel, que a si deve o que é, salvo o lustre que ]he vem dos antepassados. 

Por circumstancias especiaes, sendo a principal a orphandade, interrompeu 0s estudos, que frequen- 
tava em Coimbra em 1863, e emigrou para a Brazil, chegando ao Rio de Janeiro a bordo do vapor 
Guienne, em 17 de Setembro do mesmo anno. 

Tercendo a vecagáo litteraria, dedicou-se ao commercio, entrando na importante casa de Camara, 
Cabral & Costa, estabelecida na rua de S. Bento, mas continuou a estudar ás occultas, comecando a escre- 
ver, sob pseudonymos, em varios jornaes, artigos em prosa e verso; o que nào o inhibiu de compór a nova 
firma da casa, que ficou sende Camara, Frias & C.*. Passando em 1868 para o Pará, fundou ahi nova e 
duradoura firma commercial, a de Frias & Nogueira ; trabalhou no professorado, no jornalismo e nas letras; 
tomou parte em todas as manifestagóes patrioticas da sua época; fundon o Collegio Frias e a sociedade 
philantropica Henascenga, presidiu ao Asylo lertuguez de Infancia Desvalida e ao Gremio Litterario Por- 
tuguez, de que é socio benemerito ; fez parte da direccáo da Companhia de Seguros Paraense, do Conser- 
vatorio Dramalico, de associacóes commerciaes, commissóes de beneficencia e outras — e tudo isto, diz o 
seu biographo e primorosó escriptor, Dr. Candido de Figueiredo, sendo um homem moco e sem opulencia. 

Por motivo urgente de saude, arruinada em tào afanoso labutar, passou a Portugal em 1880, conti- 
nuando a dedicar-se ás letras e ao jornalismo, seu refugio supremo para alliviar as profundas amarguras, 
que lhe causaram a perda de sua esposa, uma senhora distinctissima em prendas moraes e de estudo, letras 
e pintura, e a dos seus dois unicos filhos varóes ; collaborou no Correio da Noite, Progresso, Novidades, 
Atlantico e Jornal da Infancia; fez parte da redaccáo da Capital e hoje é um dos proprietarios e reda- 
ctores :effectivos da folha diaria O Globo. 

:As suas obras litterarias sáo: — A Mulher, sua infancia, educagáo e influencia na sociedade, estudo cri- 
lico-doutrinario ; — O Sello da Roda, drama éxtrahido do notavel romanc» de Pedro Ivo; — Jorge de Agui- 
lar, drama extrahido do Remorso Vivo; — Guia de Conlabilidade — para uso do commercio e das escolas; 
— Horas Perdidas, colleccáo de poesias com o seu retrato ; — Uma Víagem ae Amazonas, livro illustrado 
sobre a fauna, flora e costumes d'essa localidade; — Maria de Frias, memorias biographicas e paginas inti- 
mas, edicáo particular e commemorativa, dedicada a sua esposa, e que se póde considerar um poema em 
prosa; — e Notas a Lapis, passeios e digressóes peninsulares, revista amena de viagens e visitas a lugares, 
cidades, paisagens e monumentos de Portugal e Hespanha. 

Grandes e numerosos sáo os testemunhos de apreco, com que a imprensa tem galardoado os seus 
meritos de escriptor vernaculo. ' 

O Dr. Simóes Dias, o talentoso litterato e abalisado critico de uma das,suas obras, admirando que 
elle, apesar de forte e intelligente, compozesse versos e escrevesse artigos jornalisticos, com a mesma penna; 
com que se servia para lancar apontamentos commerciaes ou fazer saques sobre Londres ; e depois de fazer 
notar como as pracas do Brazil |he bonravam a firma, ao mesmo tempo que a imprensa lhe acreditava 
nome, conclue por chamar-lhe escriptor moderno, orientado por um bello senso pratico, e um fogoso 
elegante prosador. ; 1 

À auctorisada penna do Visconde de Benalcanfor, n'um folhetim do Diario de Noticias, ainda nào h 
muito, chamava do seu livro Viagem ao Amazonas uma tela magnifica, escripta em estylo fluente e viy 
e, fallando das Notas a Lapis, affirmava que Sanches de Frias pertencia ao numero dos escriptores, qu 
teem 0 condáo'de revestir dos prestigios da novidade aquillo, que o n&o é, e de communicar um sabo 
indefinivel de frescura áquillo, que de ha muito nos é familiar. 

Nós, pela nossa parte, concluiremos, affirmando que muito teriamos ainda a dizer e a citar em abong 


do Visconde de Sanches de Frias, como cavalheiro e homem de rija tempera e escriptor de largos meritos; 
sé nào nos faltasse o espaco. 1 
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CREACAO DO TITULO 


ViscoNDE EM DUAS VIDAS — Decreto de 25 de Agosto de 1887, c Carta de 3 de Novembro do mesmo anno.— 
* (D. Luiz IL. — Registado no Archivo da Torre do Tombo no HRegisto das Mercés, liv. 4&, fl. 132). 


Brazüio d'Armnas.-— O0 dos Frias. — Ém campo de prata uma torre de azul, acompa- 
- mhada de dois leoes de vermelho, postos em pé e virados para ella; pé da torre sobre ondas de 
azul e prata ; orla do escudo vermelha e carregada de aspas de oiro, — Timbre a torre do escudo. 


SANDE (Manovgz nE).— (V. Conde da Ponte, e de Porlo Santo a pag. 505 e 558 
do presente vol.). 


- 


SANDE (Banio pE).—-Joáo de Campos Navarro de Andrade, 1." Baráo de Sande, 
do Conselho de Sua Magestade; Commendador da Ordem de Christo ; Medico da Real 
Camara ; Physico-mór do Reino; Lente jubilado da faculdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra: Depulado pela Universidade de Coimbra para o acto da coroacáo de El-Bei 
D. Joáo vi; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e Director que foi da antiga Academia de 
"Marinha e Commercio da cidade do Porto. M. a... tendo casado com D. Maria Leonor 
Cabral de Áragáo Calmon, filha de Francisco Xavier Cabral da Silva, do Conselho da liai- 
nha D. Maria 1; Commendador da Ordem de Christo ; Conselheiro da Fazenda no Rio de 
Janeiro, e de sua mulher D. Anna lomana de Aragáo Calmon, 1.* Condessa e 1.* Baro- 
neza de llapagipe no Imperio do Brazil, Dama da Imperalriz e que acompanhou Sua 
Mageslade a Rainha D. Maria i em 1828 à Europa. 


TSILITLIEGROS 
1.9 D. Axxa4 Liza. 
2.9 D. Manta. CanLOTA. 
3.9? D. MaRiA JoaNNa. 
4.9 SgBAsTilRO DE CawPos NavanRO DE ANDRADE, — M. a 4 de Fevereiro de 1879, tendo 
casado com D.., 5 
FILHO 


Joko nE Cawros NavanRo DE ÁxDRADE, — Casou com D. Christina d'Affonseca, 
fila de Luiz Vicente d'Affonseca, Medico, que m. a 13 de Dezembro 
de 1878, e de sna mulher D. Maria Carolina d'Affonseca. 


$SEZUSS PAES 


- Sebasliio Navarro de Andrade, Medico em Guimarües, e casado com D. Anna Luiza 
le Campos Pereira, filha de Joo de Campos Pereira, e de sua mulher D. Luiza Pereira. 


Se Im.EIOS 


1. O 1.? Barào de Sande, (V. acima). 
2.9 JosQvi« NavanRo pE ANbRabE. — Do Conselho de El-Rei D. Joào vi; Commendador da 
Ordem de Christo; Lente jubilado na faculdade de Medicina; Director Litterario da 
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Banxo — Decreto de 9 d'Agosto de 1823, 


SANDEMAN (Banio pE). — Guilherme Glas-Sandeman, 1." Bardo de Sand 
Nasc. a 26 de Fevereiro de 1843. 
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Academia Real de Marioha e Commercio da cidade do Porto, e Deputado ás Córtes 


de 1821. M. a... 9 
FILHO 


(B.) Joaquir Mania. DE Sousa PEnEInA. — Legitimado a 17 de Janeiro de 18260, 


3.? Luiz Tuowaz NavanRO 0E ÁNDRADE. — Dacharel em Leis; do Conselho de Sua Magestade ; 
Commendador da Ordem de Christo; Ouvidor na Bahia, e Dezembargador graduado da 
Relacáo do Porto. M. à... 

4.? ANTONIO. — Àbbade de Gondarem. 

5.9 José NavanRO DE ANDRADE, — Dezembargador da Casa da Supplicagáo do Rio de Janeiro. 
M. à... 

6.9 Roprico NAVARRO DE ÁNDRADE. — Baráo de Villa Secca, no Brazil. 

7.9 SEBaAsTiÀO Navanno DE ANDRADE. — Doutor em Philosophia ; Bacharel em Medicina, Caval- 
leiro da Ordem de Christo ; Inspector do Hospital Militar em Ponte de Lima, em 1801. 
Casou na Bahia. 

8.? JacivNTHO. NAVARRO DE ANDRADE, — Conego da Sé de Lisboa, e Cavalleiro da Ordem de 
Christo. 

9.9 VicENTE NAVARRO DE ÀNDRADE, — Nasc. na villa de Guimaráes a 26 de Fevereiro de 
1776; Doutor em Mediciua pela Univorsidade de Coimbra. Foi no Brazil, 4.? Baráo 
de Inhomerim, Physico-mór effeetivo da Armada ; Fidalgo Cavalleiro ; do Conselho de 
Sua Magestade o Imperador; Dignatario da Ordem da Rosa; Official da do Cruzeiro, 
e Commendador da de Christo. Foi homem de muito saber em todos os ramos dos 
conhecimentos humanos, amigo intimo e conselheiro privado do 1.9 Imperador, e seu 

: medico, M. a 27 d'Abril de 1850, tendo casado com D. Maria Joaquina Vianna, filha 
de Joáo Fernandes Vianna. j 
'  FILHOS 


4,* Joxo CanLos. * 
2.» (B.) SEnAsriXo. — Foi Capitào d'Infanteria do Exercito, 
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Thomaz Glas-Sandeman, nasc. na cidade de Perth na Escocia, a 13 de Marco de 
1189; negociante e proprietario na cidade do Porto, onde m. no seu palacele ao Campo dos 
Marlyres da Patria, a 6 de Janeiro de 1870, tendo casado a 19 de Fevereiro de 1829, com 
D. Érmelinda Julia de Brito e Cunla, que nasc. a 9 de Junho de 1805, e m. a 9 de 
Maio de 1875, filhà de Antonio Bernardo de Brito e Cunha, de quem adiante se fallarà. 


TULLILOS 


1.9? Tuoxaz GLas-SaAwNpEwMAN.— Nasc, a 15 de Junho d» 1837, e casou em Londres a 23 de 
Dezembro de 1874, com D. Minna Eva Mountjoy Bentley, que nasc. em Londres a 
11 de Novembro de 18355, e m. no Porto a 2 de Maio de 1889. 


FILHOS 


1.9 D. VioLgT EnxELiNDA. — Nasc. a 1&4 d'Outubro de 1875. 
9.9 TuHowaz. — Nasc. a 16 de Marco de 1877. 

3.9? D. BaENDA TREREZA. — Nasc. a 20 d'Abril de 1878. 
&.? D. Eva. — Nasc. a 6 d'Outubro de 1879. 


2.» D. Jut!14 pg Barro SaxpEMAN. — Nasc. a 9 d'Abril de 1840. 

3.^ D. CEciLi4 DE Bmiro SawpEMAN. — Nasc. a 13 d'Agosto de 1842, e casou a 3 de Maio 
de 1862 com Bernardo da Silveira Pinto da Fonce:a, que nasc. a 1& de Fevereiro de 
1840, filho primogenito dos 2."* Viscondes da Varzea. (V. Várzea). 

4." O 1.* Baràáo de Sandeman. (V. acima). 


SEXUS AVOS 


- John Glas-Sandeman, natural da cidade de Perth, na Escocia, casado com D. Helena 
andeman. 
TUILEIHOS 


—.4.? Taowaz GrLas-SANDEMAN. — (V. acima). 
9.9 GEeoncE. — Casado com D. Eliza Forster. 
3.9 Davip. — Casado com D. Stewart. 

4.9 D. JANE. — Solteira, e já fallecida. 


AVOS MA'TERNOS 


Antonio Bernardo de Brilo e Cunha, nasc. a ?5 de Maio de 1780 ; Administrador do 
greuo de Nossa Senhora da Esperanca com Capella no Claustro na Sé do Porto ; Caval- 
iro da Ordem de Christo ; Contador da Real Fazenda na mesma cidade, o qual por sen- 
onca de 9 d'Abril de 1829, proferida pelos Juizes d'Alcada que ali funecionára em áo 
Palamilosa época, foi justicado a 7 de Maio seguinte na Praca de D. Pedro da dita 
dade, por crimes politicos; foi casado com D. Thereza Benediela da Silva de Pedroza, 
ue nasc. a 17 d'Agosto de 1775, e m. em 1863. 


ITUILTICELZOS 


1.? D. JoawNA CanoLtiwA DpE Barro Eg Cowgma.— Nasc. a 48 d'Abril de 1809, e casou com 
Joaquim Torlades O'Neill. — Com geracáo, dignamente representada pelo Sr. George 
O'Neill. 

2,9 Joko EpvaABDo ps BmrTo E CuHa. — Nasc. a 8 d'AÁgosto de 1807, e casou em 1836 
éom D. Joanna Carlota de Rouze. — Com geragàáo. 

3." D. EnwELINDA JUttA pE Barro E Coxsa, — (V. acima). 

&.? AxTowi0 BERNaRDO DE Bmiro E CosHa. — Nasc. a 12 de Outubro de 1808, e casou em 

1837, com D. Guilhermina Julia Pereira da Silva, filha do 1.9 Baráo de Fornellos. (V. 

Fornellos, a pag. 610 do vol. 1.9). 
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5.9 D. Mann ExuiLtA. pg Barro. E Coxia, — Nasc. a & d'Agosto de 1812, e m. em Abril de 
1889, tendo casado a 13 de Maio de 1833 com o 2.9 Visconde de Castelloes. (V. 
Castellóes a pag. &1& do 1.9 vul.). 


CREACÀO DO TITULO 

Banio — Decreto de 8 de Marco de 1883. 
Brazüo d'Armmnas.— Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Sande- 
mans; na segunda as dos Britos e Cunhas, tendo por divisa: STAT VERITAS. — Timbre um 
rochedo. 


REsipENCIA — Campo dos Martyres da Patria, na ecidade do Porto. 


SANDERVAL (ViscoxpE nE).— Aimé Viclor Olivter, cidadáo francez. 


CREACÀO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 9 de Junho de 1881. 


REsiDENCIA — Franga. 


SANDIM (CoxpE pr). — Dom Fernando Alexandre de Portugal, 2." e ultimo Con 
de Sandim, e por morte de seu pae, e renuncia de seu irmüo mais veiho, foi 2." M: 
quez de Trancozo e Cavalleiro da Ordem de S. Thiago. 

Nasc. em 1634, e m. solleiro em Madrid a 24 de Dezembro de 1668; e assim à 
bou a descendencia masculiha do Prior do Crato, Dom Antonio. ! 

(V. Historia-Genealogica da Casa Heal Portugueza, a pag. 402 do tom. Ti 


SANIIOANE (Banxo pE). — José de Souza Pimentel de Faria 1." Bar&o de Sanlio 
Marechal de Campo; 1.* Commandante da 4.* Divisio Militar, e Depulado em 1840; 
M. a 20 de Novembro de 1847, tendo casado com a Baroneza D... 
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TUILILEDOS 
1.? Joko Mania DE Socza PiuENTEL. — Coronel de [nfanteria. 
29 ANTONIO AcGUsTO. — General de Brigada, m. a 90 de Setembro de 1873. 


3." D. Mani MariuiNA. —- M. em Marco de 1878, tendo casado com Candido Aureliano da 
Silva e Souza, Juiz da Relacáo do Porto. 


CREACAO DO TITULO 


Banxo — Decreto de 16 de Jalho de 1845. 


SANT'ANNA (ViscoNDE pE). — Manuel Alves Guerra, 2." Visconde e 3.* Bar&o de 
jant'Anna. Nasc. a 8 d'Outubro de 1864. 


SEUS PAES 


Manuel Alves Guerra, 9.* Bardo de Sant'Ànna em verificacáo da 2.* vida concedida 
| seu lio. Nasc. na cidade da Horta (ilha do Fayal) a 1 de Novembro de 1834; Fidalgo 
Zavalleiro da Casa Real ; Commendador de Christo; Cavalleiro da Conceicáo ; Commenda- 
lor da Coróa de Ferro d'Austria ; Official da Ordem de S. Mauricio e S. Lazaro, d'Italia ; 
Zavalleiro da Ordem de S. Leopoldo, da Belgica ; Enviado Extraordinario e Ministro Ple. 
iipolenciario de Portugal nos Estados Unidos da America; Bacharel formado em Direito 
ja Universidade de Coimbra, elc. Casou a 16 de Selembro de 1861 com D. Luiza de 
)wndir de Melsbroeck, filha de Fernando de Bowndir de Melsbroeck, e de D. Philippina 
? Jonghe. -— 


1.» O 2.» Visconde e 3.9 Barüo de Sant'Anna. (V. acima). 
2.9 D. ALicE. — Nasc. a 29 d'Outubro de 1866. 
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SEUS AVOS 


Rodrigo Alves Guerra, nalural de Lisboa, Administrador dos Tabacos na cidade da 
llorla, e ali proprielario ; fallecido em 1840. 


BISAVOÓS 
Manuel Alves Guerra, Commercianle em Lisboa, casado com D. Maria do Carmo. 


TULILCELOS 


1.? Ropnnico ALvEs GuEnRA. — (V. acima). 

2,» MaNvEL ALvES GuERRA, — Nasc. em Lisboa a 4& de Setembro de 1814: 14.9 Visconde e 

1.9 Baráo de Sant'Anna ; Commendador da Ordem de Christo; Official da Ordem de S, Mau- 

ricio e S. Lazaro, d'ltalia; Cavalleiro da de Leopoldo, da Belgica; negociante na 

ilha do Fayal; Administrador do Tabaco, succedendo a seu irmáo Rodrigo Alves 
Guerra. 

O 1.» Visconde e 1.? Baráo de Sant'Anna, mereceu da munificencia regia os menciona- 

dos titnlos pela sua nimia dedicacáo por tudo quanto é patriotico e humanitario. 


CREACAO DOS TITULOS 


ViscoNpE — Decreto de 16 d'Agosto de 1870. 
REeNovADOo — Decreto de 15 de Julho de 1882. 
Banio — Decreto de 20 de Julho de 1863. 
REeNovano — Decreto de 9 de levereiro de 1870. 
RENovaApo — Decreto de 25 d'Agosto de 1871. 


Ó)irazááo d'Armus.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Guer- 
ras das Asturias; no segundo e quarto, partido em pala, as armas dos Ribeiros ; e no terceiro 
as dos Peroeiras. 


Armas concedidas por Alvará de Mercé Nova, como se diz no Archivo Heraldico-Genealogico, a pag. 
XI e 480. 


REsipENCIA — Fayal, quinta de Sant'Anna. . 


SANTA BARBARA (Banio pE). — Antonio Manuel da Fonseca Sousa e Sá More 
Pereira do Lago, 2." Bardo de Santa Barbara. Nasc. a 8 de Selembro de 1806, e 
Major Graduado e Cavalleiro d'Aviz, a 20 de Novembro de 1869. — Sem geragáo. 


SXCUS PAIS 


Bernardo Baptista da Fonseca e Sousa de Sà Moraes Pereira do Lago, 1." Barát 
Sanla Barbara. Nasc. a 4 de Junho de 1784; Brigadeiro reformado ; Commendador 
Ordem de Aviz, e Condecorado com a Medalha de 4 Campanhas da Guerra Peninsular: 
à & de Junho do 1858, tendo casado a 20 de Oulubro de 1800 com D. Anna Corrét 
Sà Castro e Sepulveda, que nasc. a 26 de Julho de 1783, filha de Manuel Jorge G 
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de Sepulveda, Alcaide-mór de Trancoso; Tenente-General; do Conselho de Guerra ; Gran 
Cruz da Ordem d'Aviz; Commendador de Christo, e de sna mulher D. Joanna Corréa de 


Sà Castro Vasques e Benevides. 
4 TIILIDOS 


1.» O0 2.9» Barào de Santa Barbara. (V. acima). 

2.9 Joào BaPrisTA DA FoNsECA E Sovsa.-— Nasc. a 6 de Fevereiro de 1809. 

3.9 D. ANNA ANGELICA DA FoxsECA. — Nasc. a 23 d'Abril de 1804. 

4.9 D. ANToNIlA ÁUGUsTA DA FowsECA. — Nasc, a 19 de Janeiro de 1817, e casou a 192 de 
Abril de 1860 com Candido Ferreira de Sousa e Castro, filho de José Manuel Fer- 
reira de Sousa e Castro, Dezembargador da Supplicacáo, Fidalgo da Casa Real, e de 
sua mulher D. Anna Joaquina d'Abreu Ferreira. 

5.9 D. TsEREzA Mani EwiLiA. — Nasc,. a 148 d'Abril de 18323, 


- CREACÀO DO TITULO 


BanAo — Decreto de 20 d'Ontubro de 1840. 
RENovAGcao — Decreto de 9 d'Abril de 1855. 


SANTA CANDIDA (Banio pE). — Francisco de Sousa Cirne Lima, Doutor, e subdito 
brazileiro. — /Yào houve possibilidade de obter mais noticias. 


CREACÁO DO TITULO 


Bangio —- Decreto de 28 de Jalho de 1882. 


SANTA CATHARINA (ViscoxpE pE). — Manuel Rebello Borges da Camara e Lemos, 
.' Viseonde de Santa Catharina. — Sem mais noticia a seu respeito. 


SIESUSS PAIEIS 


Balthazar Rebello Borges de Castro, 1.* Visconde de Santa Catharina, Commendador 
Urdem de Christo, e proprietario na cidade de Ponta Delgada. M. em 1881, tendo 
*o com D. Clara Borges de Medeiros. 


( , TUILOCIXOS 
FUB 


O 2.^ Visconde de Santa Catharina. (V. acima). 

| D. Crana REBELLOo.— Caseu a 25 d'Outubro de 1877 com Amancio Gago da Camara, 

b. " que nasc. a 17 de Dezembro de 1852, filho dos 2.?* Baroes de Fonte Bella. — Com 
E geragüo. (V. Fonte Bella a pag. 999 do 1.? vol.). " 
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CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 13 de Fevereiro de 1879. 
ReNovApo — Decreto de 18 de Julho de 1887. 


SANTA COMBA DÀO (Banio pE).— José Maria de Sousa Macedo Almeida e Vas- 
concellos, 1. Bardo de Santa Comba Dáo, pelo seu casainento. Nasc. a 25 de Junho de 
1781; Coronel das exlinclas Milicias de Tondella ; Commendador da Ordem de Christo ; 
Governador e Capit&o General da provincia d'Angola ; Deputado às Córtes Conslituintes de 
1820, e eleilo para as de 1843; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e Sr. de varios Morga- 
dos. M. a & de Selembro de 1872, tendo casado por procuracáo, na villa de Santa Comba 
Dào a 28 d'Abril de 1825, com D. Maria Benta de Miranda e IIorta, que nasc. a 17 de 
Janeiro de 1810, e m. a 20 de Julho de 1855. Esla senhora leve pcr graca especial, devido 
aos servicos de seu pae, o tilulo de Baráo para a pessoa que com ella se casasse, por 
Decreto de "/ de Dezembro de 1824, por ser üilha herdeira de Antonio José Corréa de 
Franca e Horta, Tenente-General dos Reaes Exercitos ; Conselheiro da Fazenda ; Gover- 
nador e Capilào-General da provincia de S. Paulo (Brazil); Commendador da Ordem de 
Christo, e Fidalgo da Casa Real, e de sua mulher D. Luiza Catharina Schibberl, que m. 
a 20 de Junho de 1824. A senhora D. Maria Benta era nela de Jo&o Carlos da 
Horta Machado e de sua muller D. Maria Benta Thereza da Franca, natural de Tavira, 
bisnela de Francisco da Horla Ozorio Machado, e de sua mulher D. Paula Josepha Joa- 


quina de Miranda, natural d'Aldea-Gallega da Merceana, filha de Joáo Carlos de Miranda / 


Henrique, Familiar do Santo Officio, e terceira nela do Dr. Duarte Vaz da lMorla, natural 
da villa da Athouguia, na Bahia, do Conselho de Sua Mageslade, Familiar do Sanio Offi- 
cio, elc., e de sua mulher D. Maria de Lacerda Freire, natural de Faro. Estes 3.** avós 
eram-o tambem do Conde de Alle. (V. Alle a pag. 70 do 1." vol.). 


IBTLIQBECOS 


1." MiecEL Awrowio0 pE Sousa HonrA ÁLwEIDA MACEDO E VASCONCELLOS. — Nasc. a 22 4|a,gos! 
de 1831; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; DBacharel formado em Direito : 


versidade- de Coimbra. Casou duas vezes, a prineira a 13 de Julho de ky. p 
9 


D. Maria Ludovina Vieira da Silva, quc nasc. a 30 de Novembro de 18 
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18 d'Agosto de 1852, filha dos 1.?* Baróes de Alvaiazer (a pag. 655 do 1.? vol.); e 
a segunda vez com D. Maria da Gloria da Costa Sousa Brandáo e Albuquerque, que 
nasc. a 24 de Novembro de 1837, e m. a 45 de Maio de 4886, filha de Antonio da 
Costa Brandáo Brito e Mesquita, Fidalgo da Casa Real, Capitio-mór d'Oliveirinha, e 
de sua mulher D. Thereza Augusta d'Albuquerque Pinto Tavares da Costa Brandào, 


FILHA DO 1.^ MATRIMONIO 


1.» D. LupoviNA DE Sovsa. — Nasc. a 7 de Julho de 1852, e casou a 29 
d'Agosto de 1881, com Antonio Ozorio Sarmento de Figueiredo Junior, 
Bacharel formado em  Direito pela Universidade de Coimbra.— Com 
geragào. 

FILHOS DO 2.*» MATRIMONIO 


9.? MiccEL. Mania nE Sousa HonrA E CosrTA ÁLuEIDA E VASCONCELLOS. — Nasc. 
a 9296 d'Abril de 1857; Fidalgo da Casa Real; Bacharel formado em 
Direito pela Universidade de Coimbra; Juiz de Direito de 1.* Instancia, 
servindo no Tribunal Administrativo do districto de Santarem. Casou a 
28 de Fevereiro de 1881, com D. Maria Leonor de Sousa Monteiro 
Corréa Gomes, que nasc. a 3 de Outubro de 1859, filba de Antonio 
Patricio Corréa Gomes, e de sua mulher D. Maria Clara de Sousa, abas- 
tados proprietarios em Coruche. — Com geragàdo. 

3.9 José MaRiA DE Sousa HonTA E CosrA ALMEiDA DE VASCONCELLOS. — Nasc. a 
20 d'Outubro de 18388; Bacharel formado em Mathematica, pela Univer- 
sidade de Coimbra; Capitào de Engenharia ; Director das Obras Publi- 
cas em Macau, e Deputado ás Córtes em 1889. Casou a 12 d'Abril 
de 1886, com D. Caulina Adelaide Piuheiro de Vasconcellos Silvano, 
que nasc. a 18 d'Abril de 1869, filha de Antonio Maria Silvano, Tenente 
Coronel do  Regimento de Infanteria do Ultramar. Commendador da 
Ordem de lzabel, a Catholica, e de sua mulher D. Caulina Xavier 
Pinheiro Silvano. — Sem geragáo. 

4.9 AxrONI0 MahiA DE SousA HonrA E CosTA ALwEIDA E VASCONCELLOS. — Nasc. 
a 21 de Setembro de 1839; Bacharel formado em Direito pela Univer- 
sidade de Coimbra ; Juiz de Direito da Guiué Portugueza, tendo servido 
interinpamente os cargos de Governador Geral e Secretario Geral da pro- 
vincia de Mocambique, e'como effectivo o de Delegado do Procurador 
da Coróa e Fazenda de lnhambane e Mocambique, e o de Administrador 
do Coacelho de Soure. Casou a 15 de Fevereiro de 1885, com D. Gui- 
Ihermina de Carvalho da Costa Soares, que nasc. a 3 de Novembro de 
1868, e m. a 15 de Julho de 1888, filha de Pedro da Costa Soares, 
Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, e Capitào- 
mór das terras firmes de Mocambique, e de sua muller D. Guilhermina 
Candida Ferreira da Costa. — Sem geragáo. 

$5.9 SEBAsTIkO Manta DE Sousa HonrA E CosrA AÁLMEIDA E VASCONCELLOS. — 
Nasc. a 19 de Setembro de 1860; Bacbarel formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra, e Conservador do Registo Predial na comarca 
de Aldea-Galleza do Riba-Tejo. Casou a 7 de Julho de 1887, com 
D. Maria Clarisse de Sousa Monteiro Corráa Gomes, que nasc. a 114 de 
Dezembro de 1865, filha de Antonio Patricio Corréa Gomes, e de sua 
mulher D. Maria Clara de Sousa Monteiro Gomes, acima referidos, — 
Com geragaào. 

6." D. ManiA Da CowxcEiQGA0.— Nasc. a 49 de Maio de 1864: solíeira. 

7.9 Lviz Mami DE Sousa HonrA E CosrA ALwEIDA E VASCONCELLOS, — Nasc. a 
15 de Novembro de 18653: estudante do 5S. anno juridico, e sub-Dele- 
gado do Procurador Regio na comarca de Santarem: solteiro. 

8." Dioco Mania. — Nas. a... de Julho de 1867. 

9.? BEnNARDO Mania. — Nasc. a 145 d'Agosto de 1870. 


2.* D. Mania HiPPoLYTA. — Nasc. a 26 de Janeiro de 1833: solteira, 
$S$9XS2US PAIS 


| Ántonio de Sousa de Macedo Almeida e Vasconcellos, Fidalgo Cavalleiro da Casa 
-9; Capitáo-mór de Santa Comba Dào; Coronel Commandante do Batalháo de Volunta- 
ltoalistas de Arganil. Nasc. a 1 de Setembro de 1765, e m. a 21 de Outubro de 1833, 
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tendo casado a 19 de Julho de 1786, com D. Maria Mippolyta Cassiana da Flor da losa 
da Cunha Gusmào e Figueiredo, que nasc. a 13 d'Agosto de 1770, e m. a 95 de Julho de 
1840, filha do Dezembargador Estanislao da Cunha Coelho, Collegial de S. Pedro, Juiz da 
Coróa da 1.* vara da Córle, e de sua mulher D. Maria Barbara Gerlrudes Coelho de 
Figueiredo, natural da freguezia de S. Miguel do Outeiro, bispado de Vizeu. 


IULIEZELDOSS 


1.9 O 1.» Baráo de Santa Comba Dào. 

9* Luz pE Sousa. — Nasc. a 1 de Novembro de 1790; Bacharel formado em Direito ; Cor- 
regedor e Juiz de Fóra de Coimbra e Arganil, e Cavalleiro Professo na Ordem de 
Christo: m, solteiro, a 20 de Outubro de ,4844. 

3.? D. Mania. Lupoviua, — Nasc. a 8 de Dezembro de 1791, e pelo seu casamento Baroneza 
de Alvaiazere, : 

À.? ANTONIO DE VASCONCELLOS E SoUsa.— Nasc. a 20 de Julho de 1793; Doutor em Leis 
pela Universidade de Coimbra: m. solteiro a 30 d'Agosto de 1870. 


CREACÀO DO TITULO 
Banào — Decreto de 8 de Setembro de 1825. 


Braziüo d'Armms.-— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Sousas ; 
no segundo as dos Almeidas; no terceiro as dos Vasconcellos, e no quarto as dos Macedos. 


SANTA CRUZ (CowpE pE). — Dom José de Mascarenhae, 8." e ultimo Conde de 
Santa Cruz, 5.* Marquez de Gouvéa, e Duque de Aveiro. (V. Gouvéa, a pag. 55 do pre- 
senle vol.). 


SANTA CRUZ (ViscoNbE. ng). — Antonio Manuel de Noronha, 1.* Visconde de Santa 
Cruz, Ministro de Estado honorario; Vice-Almirante da Armada Real ; Deputado em 1844 : 
Vogal do Supremo Conselho de Justica Militar; Governador d'Angola; Commendador " 
Ordem de S. Bento d'Aviz; Cavalleiro da de Torre e Espada; Fidalgo Cavalleiro 
Casa Real; Condecorado com a Medalha da Estrella de Ouro de Montevideu. Nasc. 
de Dezembro de 1761, e m. a...., tendo casado a 10 d'Agosto de 1810, com D. Maria .. 
Luiza Beaumont, que m. a 15 de Junho de 1815, filha de Jo&o Beaumont e de lzabel F ' 
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IULLOELAOS 


1.» D, Mania. Luiza p& NonoNBA. 
9.* D. Mania IzaBEL pg NonoNHA. 


CREACÁO DO TITULO 


- ViscoxpE — Decreto de 15 de Outubro de 1851, 


SANTA CRUZ (ViscowpE pE). — José Maria de Carvalho, 1.^ Visconde de Santa 

Cruz. Nasc. no Rio de Janeiro a 13 d'Outubro de 1834, subdito brazileiro ; Fidalgo Caval- 

-leiro da Casa Real; Commendador da Ordem da Rosa ; Cavalleiro e Commendador da da 
Conceicáo e da de Christo ; Official do Batalháo da Guarda Nacional, no Rio de Janeiro ; 
Laureado com a Medalha de Caridade e Merito do Asylo dos Orpháos da Imperial Socie- 

- dade Amante da Instruccáo, onde prestou relevantes servicos, e occupou o cargo de Vice- 
Presidente durante muitos annos; Socio Fundador dos Albergues Nocturnos de Lisboa; e 
no Brazil, Membro effeclivo de varias Instituigoes de Beneficencia, além de ter sido 
Vereador da Camara Municipal da Córte, logar em que promoveu a emancipacáo da escra- 
vatura, elc. ; 

Casou em 1865, com D. Maria Guilhermina Bernardes, jà fallecida, filha do Com- 
mendador Joaquim José da Rocha, e de sua mulher D. Policena Clara Bernardes. — 
Sem geragdo.. . 

| SEUS PAES 


José Maria de Carvalho, nascido em Portugal, e casado no Rio de Janeiro, com 
Delphina Rosa do Amor Divino, natural da mesma cidade. 
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TULLIIOS 


1.^ O 1.* Visconde de Santa Cruz. (V. acima). 

2.9? Joko ALvEs DE CanavaLHo. — Commendador e Capitáo da Guarda Nacional, no Rio de 
Janeiro ; já fallecido, tendo casado com D. Elisa Garcia Ferro. — Com geragáo. 

3.? PEbno GoxcaLvEs po Souro CanvaLuo. — Commendador e Vereador da Camara Municipal 
da dita cidade do Rio. 


CREACAO DO TITULO 
ViscoxpE — Decreto de 24 d'Abril de 1870. 


)rnaziüo d'Armas.-- Escudo esquartellado; no primeiro quartel— em campo de 
prata, um carvalho de sua cór e n'elle pousante uma aguia de ouro; no segundo — em campo 
azul, um caducéo de ouro; no terceiro —em campo azul, a figura da beneficencia, sentada 
entre nuyens, tendo na mào esquerda trez botoes de dormideiras, e no chefe o sol, tudo de 
ouro; e no quarto — em campo sanguinho, um castello de prata, tendo na torre do meio uma 
bandeiro do mesmo metal, orla vermelha com oito flores de liz de ouro.—Timbre a aguia das 
armas, com uma flor de liz de azul no peito. 


SANTA CRUZ (Banio pE).— Antonio Vicenle Peixolo de Mendonca e Cosla, 1.* 
Bardo de Sana Cruz, Depulado em varias legislaturas desde 1840 alé 1868. M. a..., 


tendo casado com D... i 
TILIIOS 


1.? ANTONIO VICENTE PrixoTOo PIMENTEL. 
2.^ FnANcisco Prixoro. — Vice-Consul do Brazil na ilha de S. Miguel; cosado com D. Maria ' 
Balbina. 


CREACÁO DO TITULO 


Banio — Decreto de 28 de Julho de 1801. 


SANTA CRUZ /Banio pE). — Barlholomeu Torqualo de Sousa, 1.» Barüo de Santa 
Cruz, Commendador da Ordem de Christo ; Bacharel formado em Sciencias Sociaes e Juri- 
dicas ; subdito brazileiro natural de Pernambuco. 

CREACAÀO DO TITULO 


Baaio — Decreto de 24 de Julho de 1870. 


SANTA ENGRACIA (Banáo p£). — Antonio Esteves de Carvalho, 1.? Baráo de Santa 
Tacia. Nasc. a 95 de Maio de 1818; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro 
Torre e Espada ; Coramendador da de S. Mauricio e S. Lazaro, de Italia ; Lau- 
(do com a Medalla Municipal da Febre Amarella; Presidente da Camara Municipal 
Lisboa, e 1.* Presidente da Commissáo Central 1.? de Dezembro de 1640. M. a & 
gosto de 1864. — Sem  geracáo. 


SEXUS PAIS 


Jodo Esteves de Carvalho, proprietario e negociante em Lisboa, casado com 
Anna Maria Vaz, ambos jà fallecidos. 


ST IEIETOSGS 


1.9 O 1.9 Baráo de Santa Engracia. (V. acima). 

2.» ANTONI0 EsTEvES. — M. a 19 de Dezembro dc 1815. 

3.9 D. Mania D'AssuwPCAo. — Nasc. a 15 d'Outubro de 1820: fíoi casada com Jeronymo 
Lupi. — Com geracao, : 

4.9 CanLos EsTEVES. — Nasc. a 2 de Marco de 1825; Commendador da Ordem da Conceicáo ; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem de Izabel a Catholica, e 
Cavalleiro da Torre e Espada. Casou a 28 de Dezembro de 1850, com D. Emilia 
Esteves de Carvalho, que nasc. a 22 de Fevereiro de 1826. 


CREACÀO DO TITULO 
RAO — Decreto de 5 de Novembro de 1862. 


- Brazüo d'Armas.— Escudo side a em pala; tendo na primeira as armas dos Car- 
hos, e na segunda as dos Martins. 


Coneessáo feita por Alvará de 13 de Julho de 1863. (V. Archivo Heraidico-Genealogico a pag. ^3 
Io. 167). 
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SANTA EULALIA (CoxpE pE). — Antonio Augusto de Mello e Castro d'Abreu, 1.^ 
Conde e 1.* Visconde de Santa Eulalia. Nasc. a 8 de Marco de 1805, e foi baptisado na 
capella dos Mellos e Abreus, sita no logar de Santa Eulalia, freguezia de S. Martinho de 
Pindo, terceiro arciprestado de Pena Verde, bispado de Vizeu; como consta do compe- 
tente livro dos baptisados a fl. 8. Foi do Conselhio de Sua Magestade ; Moco Fidalgo com 
exercicio na Casa Real; Sr. dos Vinculos do Espirito Santo e Capella da mesma invoca- 
cáo na Sé de Vizeu; do de Nossa Senhora da Conceicáo e Capella da mesma invocacáo ; 
dos do Couto e Samorim ; Dacharel formado em Direilo pela Universidade de Coimbra, e 
riquissimo proprielario e capitalista. M. na sua Casa na rua do Cháo do Mestre, solleiro 
e sem testamento, no dia 24 de Setembro de 1886. 


- 


SEXUS PAIS 


José de Mello e Castro d'Abreu Pereira. Nasc. na sua Quinta do Paco de Fornellos, 
freguezia de S. Miguel d'Anriade bispado de Laumego, onde foi baptisado a 27 de Setem- 
bro de 17;í, como consta do liv. competente a fl. 202. Foi do Conselho de Sua Mages- 
(ade; Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real; Coronel dàs extinetas Milicias; Gover- 
nador das Armas da provincia da Beira Alla; Commendador da Ordem de Christo ; 
Dacharel formado em Direito, e Sr. da Casa e bens acima enumerados. M. a 15 de Marco 
de 1829, tendo casado com D. Theodora Umbelina Vicoso de Vilhena Bolelho da Veiga; 
natural do logar de Rebordinho, Sr.* e herdeira da Casa da Rocha em Oliveira de Frades. 
M. a 26 de Julho de 1842, sendo filha de Antonio Vicoso da Veiga, natural da villa € 
freguezia de S. Pelagio d'Oliveira de Frades, e de sua mulher D. Maria Rosa Soares d€ 
Sousa Barros Giráo, natural do logar de Rebordinho, freguezia de S. Miguel de Campia, 
distante de Vizeu um kilometro. 


HEUILOCIEDOSG 


1.9 José Mania pz MELLo Casrno E AnnEU, — M. solteiro em Vizeu, a 3 de Novembro de 1853. 

2.» Joko pE MELLo pE CasrRo E AnnEU. — Coronel do ltegimento de Cavallaria n." 2 de 
Lanceiros da Rainha; do Conselho de Sua Magestade; Moco Fidalgo com exercicio 
nà Casa Real; Commendador de Aviz; da Ordem de Carlos mr de Hespanha ; Offi- 
cial da de Torre e Espada. M. em Lisboa a 6 d'Abril de 1848, — Solteiro. 

3.9 D. ManiA JosÉ — M. solteira, em Vizeu a 12 de Outubro de 1867. 

4.?^ O 1.9? Conde de Santa Eulalia. (V. acima). 

$.9 MaNUEL DE MELLO DE CasrRo E ABnEU. — Do Conselho de Sua Magestade; Moco Fidalgo 
com exercicio ; Commendador da Ordem da Conceigáo, e Juiz de Direito aposentado 
M. em Vizeu a 12 de Junho de 1886, — Solteiro. | 

6.9 Fmawcisco DE MELLO DE CasrRO E ABREU. — M. em Santa Eulalia, a. 26 d'Abril de 1876 
— Solteiro. 


SIXUS AVOSsS 


. Manuel de Mello de Castrc e Abreu, nasc. no logar de Santa Eulalia, freguezia de 
Piudo, a 16 d'Oulubro de 1729 ; Moco Fidalgo com exercicio, e Sr. da Casa de seus paes: 
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. a 19 de Marco de 1807, tendo casado com D. Maria Vicloria Teixeira Pinto de Sousa, 
tural do Paco de Fornellos, freguezia de Anriade, que m. a 98 de Marco de 1814, 
ha herdeira de Thomé Caelano de Sousa Pinto Machado, Sr. da Casa e Couto do Paco 
' Fornellos, e Quinta do Cabo, e de sua mulher D. Jacintha Eufrazia da Rosa Ramalho, 
leira da Casa e Quinta da Lagarica no concelho de Aregos. 


IULTGELTCO 


JosÉ pE MELLo E Casrmo p'AanEU PzeRnEI, — (V. acima). 
BWISAVOÓSs 


José de Mello d'Abreu Pereira, Sr. da Quinta de Santa Eulalia e mais Casa de seu 
2. M. a..., tendo casado a 10 de Julho de 1718, com D. Eufemia Francisca de Albu- 
rque e Castro, filha de Jo3o Rodrigo d'Albuquerque Pereira e Castro, da Casa da Insua, 
de sua mulher D. Margarida Francisca Sotto-Maior e Vasconcellos. - 


TULLCOELOS 


1.? MaNtEL DE MELLo pE CasrRo E AnnEU. — (V. Angeja). 

9.9 D, RosatíjA HirA DE ALBUQUERQUE E Casrno. — Nasc. a 44 de Agosto de 1737, e m. a 
27 de Julho de 1805, tendo casado com Jacintho Lopes Tavares de Mello Feio, natu- 
ral de Carnicáes, que m. a 5. de Marco de 1790. 


FILHO 


AwToxi0 TavanEss LoprEs pn'AmaEU E MrLLo FEro. — Nasc. a 8 d'Outubro de 
1777, e m. a 8 de Junho de 1806, tendo casado com D. Maria Victo- 
ria Pereira Serpa de Mello, que m. a 24 de Junho de 1817. 


FILHA UNICA 


D. MaBiA DA PiEDADE TavaRES E MELLO FE:0. — Nasc, a 28 de 
Janeiro de 1798, e m. a 12 de Marco de 1829, tendo 
casado com Joào Bernardo de Mello Heredia Freire Fal- 
cáo de Mendonca, que m. a 12 de Julho de 1864. 


FILHO 


Joxo pg MELLo HgnEDIA FaEIRE FALcio, —E este 
o que parece dever ter maior 
direito a famosa heranca do 
fallecido Conde de Santa Eu- 
JaKin, que na netualidade se 
litiga entre um avultado nu- 
mero de pertendentes. 


CREACAO DO TITULO 


Decreto de 10 de Novembro de 1870. 
)E — Decreto de 15 de Julho de 1802. 
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SANTA IRIA (Manguzz pE). — Dom Luiz Jtoque de Sousa Coutinho Monteiro Paym 
1." Marquez de Santa Iria, e 3." Conde d'Alva. (V. Alva, a pag. 74 do 1.? vol.). 


* 


CREACAO DO TITULO 
MARQUEZ —- Decreto de & d'Abril de 1833. 


Brazio.-—Escudo com as armas d'esta familia descriptas a pag. 71 do 1.^ vol. 


SANTA IZABEL (ViscoxpE pE). — Joaquim Honorato Ferreira, 3." Visconde de S 
Izabel. Nasc. a 11 de Abril de 1829. 


SENUS DAI 


^ Joaquim Honorato Fereira, 1. Visconde de Santa Izabel, do Conselho de Sua M: 
lade, Commendador da Ordem de Christo, e antigo Depulado da Nacáo, casado t 
D. Adelaide Sophia Pinto, ambos jà fallecidos. 
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IULLGTORS 


1.9 D. Mania ApELAIDE FERREIRA. — Nasc. a 30 de Julho de 1826, e pelo seu casamento, 
actual Condessa de Calhariz de Bemfica. (V. a pag. 336 do 1.9 vol.). 

2.9 Juy10. AveUsi0 FEmnEmA. — 2.^ Visconde de Santa lzabel, que nasc. a 12 de Julho de 
1831; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem de Carlos um, de 
Hespanha; Enviado Extraordinario de Portugal junto da Confederacáo Helvetica. M. 
em Berne a 26 de Maio de 1874. 

3.9 O 3.» Visconde de Santa Izabel. (V. acíma). 


CREAQÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 28 d'Abril de 1858. 
OYADO — Decreto de 6 de Marco de 1867. 
ovAbo — Decreto de 22 d'Agosto de 1878. 


SANTA LEOCADIA (Banáo pE). — José Antonio Gomes Villela, 1.^ Baráo de Santa 
Leocadia, Commendador da Conceicáo ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e negociante da 
Praca do Rio de Janeiro. — Sem mais noticia. 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 21 de Novembro de 1878. 


— SANTA LUZIA (ViscoxpE pE). — José Joaquim Machado Ferraz, 1.* Visconde de 
nia Luzia. Nasc. a 18 de Novembro de 1825; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e 
jommendador da Ordem da Conceicáo. Casou a 30 d'Agosto de 1853, com D. Carolina 
dida de Sousa Pereira de Magalháes, que nasc. a 5 de Selembro de 1828, filha de 
Pereira de Magalhàes, Par do Reino ; Ministro e Secretario d'Estado honorario ; Com- 
endador da Ordem de Christo ; Gran Cruz da Ordem de S. Mauricio e S. Lazaro, d'[ta- 
1, e de sua mulher D. Ponciana Maria de Sousa, natural do Rio Grande do Sul ( Brazil) : 


ambos jà fallecidos. 
SEUISIERE RES QD ES 
1.» D. Axa CanoLnma, — Nasc. em Guimaràes a 9 de Julho de 1854. 
2." D. GuiLHERMINA CaNDiDpA. — Nasc. em Guimaràes a 8 d'Outubro de 18506. 
3.9 JosÉ Cantos MacHaDo ok MacaLBiEs FERRAaz. — Nasc. a 22 de Setembro de 1860. 


-— 
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4.^ D. PaLuinA. — Nasc. a 14 doe Marco de 1862, 
5.9 D. MaRIA Pra. — Nasc. à 11 de Setembro de 1803. 
6." D. CanoLiNA. — Nase. a 1 de Novembro de 1864. 


$SXCUSS PAX 


Antonio Duarte Machado Ferraz, casado com D. Anna Peixoto Pimentel, ambos natu- — - 


raes de Guimaráes, e jà fallecidos. 
FILIIO UNICO 
O 1.* Visconde de Santa Luzia. (V. acíma). | 


CREACAO DO TITULO 


VIsCONDE, EM UMA vIDA — Pelos servigos de seu tio, José Duarte Machado Ferraz, do Conselho de Sua 
Magestade, Juiz do Supremo Tribunal de Justica, e GCommendador da Ordem de Cliristo ; por Decreto 
de 26 de Marco de 1861, 


REsipENCIA — Guimará&es. 


SANTA MARIA D'ARRIFANA (ViscovpE pE). — José Antonio Gomes Leite Rebello 
1." Visconde de Santa Maria d'Arrifana. Nasc. a 9 de Marco de 1819, na freguezia de 
Sania Maria d'Arrifana, do concelho de Villa da Feira ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real 
Cavalleiro e Commendador da Ordem da Conceigáo ; Presidente da,Camara Municipal em 
tres bienios ; primeiro substituto do Juiz de Direito da Comarca,.por; varios annos ; Pro- 
curador da Junta Geral do Dislricto, etc. Existe solteiro. 


LJ 
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SEUS PAES 


Francisco Antonio Gomes Leile, natural de Santa Maria d'Arrifana ; Academico do 
.' anno juridico na Universidade de Coimbra: casou em 1815 com D. Maria ÁAlbina 
"Candida de Menezes, da Casa dos Rebellos de S. Thiago de Biba d'Ul, filha de Manuel 
Alvares da Silva Menezes, proprietario em S. Thiago de Riba d'Ul, Tenente do regimento 
de Milicías da dita villa, e de sua mulher D. Thereza Clara Felicia de S. Thiago. 


IBUEIGBEDOS 


1.? ANTONIO JoaQciu GouwEs LEE REBELLOo. — Bacharel formado em Direito pela Universi- 
dade de Coimbra; Abbade collado em S. Joào de Vez, concelho da Feira, e depois 
Abbade tambem collado em Rio Tinto, perto do Porto, abbadia que resignou ultima- 
mente. 

2.9 MavEL Ebuanpo Gours fiEBELLO. — Proprietario. 

3.9 O 1.* Visconde de Santa Maria d'Arrifana. (V. acima). 

À.9 Lez AwToNi0 Goues LriTe. — Jà. fallecido. 

9.9 FRANcisco ÁNTONIO GowEs LEiTE, — M. no Porto. 

6.? Joaqvi« REBELLO VarENTE LEiTE pE MrNEZzEs. — Casado em Villa de Gaia, com D. :Can- 
dida d'Alvarenga Rebello Valente. — Com geragao. 

7.9 Jos£ Mania Lrgrrg. RspsELLOÓ. — Proprietario em Santa Maria d'Arrifana, casado com 
D. Maria Guilhermina Leal e Sousa, filha do Dezembargador Antonio Vicente de Car- 
valho e Sousa, e de sua mulher D. Maria José de Carvalho. — Com geragáo. 

8.9 D. CoxsraANCA AuEL1A. — Solteira. 

9.» D. AxNA Hosa. — Solteira. 

10.2 PAboRE Joio AxToMi)0 GowEs LEiTE HEBELLO. — Abbade encommendado em Santa Maria 
d'Arrifana, e depois em S. Martinho d'Escapàes, concelho da Feira. 

11.9 Asroxi0 REBELLO LEiTE DE MENEZEs. — Medico-Cirurgiào. 

12.9 SEBAsTIÀO. 


Morreram meninos. 
13.? FERNANDO. 


c4 SEUS AVvVOs 


José Gomes Leite d'Oliveira, natural de Santa Maria d'Arrifana, Capito d'Orde- 
s da Villa da Feira, Vereador da Camara da dita villa, e negociante; casado com 
Luiza Caetana da Costa, que era jà viuva de Theotonio Nunes dos Reis. 


IDILIXOS 


LI 


1.9 Fa. Luiz ÁxrONIO0 de SaNTA Manta pA GnRAQCa. 

2.9 D. CagTANA MancanipA LEiTE. — Casada em Oliveira d'Azemeis com 0o Sargento-mór 
d'Ordenangas Antonio de Pinho Tavares. — Sem geragáo. 

3.9 Fnaxcisco. ANTONIO Gowes LEirE.— (V. acima). 


CREACÀO DO TITULO 
SCONDE — Decreto de 5 de Janeiro de 1888. 
Xirazüo d'*Armas.--Escudo com as armas dos Rebellos. 
"Alvará passado em 26 d'Abril de 1804. (V. Archivo Heraldico-Genealogico, a pag. 81 n.? 319). 


REsipENCIA — Santa Maria d'Arrifana. 


. 
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SANTA MARTIIA (ViscoxpE pE). -- José de Sousa Pereira Sampaio Vahia, 9. Vis- 
conde de Sanla Marlha. Nasc. em Villa Pouca d'Aguiar a 3 de Junho de 1790; Mare- 
chal de Campo; Commendador das Ordens d'Aviz, e da Torre e Espada ; Cavalleiro da 
Legiáo de Monra, de Franca; Condecorado com a Medalba da Campanha da Guerra 
Peninsular, onde servio com dislinccáo ; servio em 1817 na Expedicáo de Pernambuco, no 
posto de Major, em um dos Balalhóes da Divisio dos Voluntarios Leaes d'El-Rei, com- 
mandada pelo Capit&o-General Luiz do Rego ; foi Sub-Chefe do Estado Maior do Infante 0: 
Sr. D. Miguel, em 1823, Governador das Armas da provincia do Minho, Governador das 
Armas do Reino do Algarve, e depois da provincia do Minho, e finalmente, Comman- 
danle Geral do exereito do Sr. D. Miguel no citio do Porlo, etc. M. na sua Casa de 
Sania Martha de Penaguido, a 13 de Fevereiro de 1847. — Sem geragào. 


SXSUS PAIS 


Manuel Gregorio de Sousa Pereira de Sampaio, 1.* Visconde de Santa Martha. Nase 

a 29 de Novembro de 1766; Capitào de Cavallaria da 1.^ Plana da Córle ; Deputado d 
Companbia do Alto Douro ; Commendador da Ordem de Chrislo ; Fidalgo Cavalleiro d 
Casa Real; successor da Casa de seu pae. Em 1801 levantou para a Guerra Peninsul: 
um corpo de infanteria de Voluntarios, na provincia de Tras-os-Montes, pago, armado 
fardado e suslentado à sua cusa durante 15 mezes. 
M. na sua Casa de Villa Pouca d'Aguiar, a 21 de Outubro de 1844, tendo casado 

8 de Setembro de 1790, com D. Antonia Victorina Teixeira de Magalhües e Lacerda, q 
m. 3..., 5.* filha de Ántonio Teixeira de Magalháes e Lacerda. ( V. n'este vol. a pag. 262; 


1 


TUILIGSREORS 


1.^ O 2.9 Visconde de Santa Martha. (V. acima). 

2.9 AxTOoNI0 José PrEREIRA DE SoUsA DE SaupAiro. — Nasc, a 4& d'Agosto de 1806; assen 
praca a 23 de Fevereiro de 1823, fez as Campanhas de 1832 a 1834 no posto 
Tenente do Regimento de Cavallaria Realista n.9 8; teve o llabito d'Aviz; foi 
tado ás Córtes em 1859, e m. Major graduado de Cavallaria n.? 7, tendo casa 
4 de Margo de 1830, com D. Henriqueta Emilia de Moraes Pizarro, que nasce. a 
de Setembro de 1809, filha de Francisco Homem de Moraes Pizarro, e de sua mt 
D. Antonia Adelaide de Moraes Sarmento Pereira Pinto. (V. Bobeda a pag. 289 
1.9 vol.). 


FILHOS 


1.0 MaNuUEL DE Sousa SaMPAfo. — Nasc, a 418 de Dezembro de 1830, e 
a 8 de Janeiro de 1854, com D. Constanga de Sousa Quevedo P 
sua prima, Sr.^ da Casa de Bóbeda, que nasce. a 24 de Margo de 1 
filha natural do 1.9 Visconde de Bóbeda. — Sem geragüo. 


e 
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2.9 JosÉ bE Sousa. — Nasc. a & de Fevereiro de 1832, e m. a 29 de Janeiro 
de 1859. 

3.9 Joaouiw pE Sousa. — Nasc. a 920 d'Abril de 1835, e m. a 12 de Dezem- 
bro de 18357. 


SXSUS AVOÓS 


José de Sousa Pereira Guedes Vahia de Sampaio, Sr. da Casa de Santa Martha de 
Penaguiáo, e Mestre de Campo do Terco Auxiliar de Chaves, que m. a..., tendo casado 

m 1771 com D. Joaquira Angelica de Menezes e Vilhena, filha de Sebastido Guedes 
rdezo de Carvalho, Sr. da Casa de Adebarros, Fidalgo da Casa Real, e Capitào-mór de 
Daria, e de sua mulher D. Cecilia Joaquina Guedes Vicoso Pereira Coulinho de Vilhena. 


ITEFIZETO TFLIACLUTtAI, 


O 14.» Viseonde de Santa Martha, acima, legitimado por Carta de 17 de Marco de 1774 
havido em D. llelena Pereira Pinto Ozores. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 3 de Julho de 1823. 
IPxovApo — Decreto de 23 da Novembro de 1811. 


SANTA MONICA (Viscospg. pE). — Henrique O'Neill, 1.* Visconde de Santa Monica. 
ise, a 3 de Maio de 1821; Bacharel formado em Direilo pela Universidade de Coimbra ; 
lirector Geral honorario dos Negocios da Justica ; do Conselho de Sua Magestade ; Offi- 
jl-mór honorario da Casa Real; Veador honorario de Sua Magestade a Rainha; Pre- 
JMor aposentado de S. S. Altezas; Procurador Geral da Coróa e Fazenda ; Gran Cruz 
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da Ordem de Nossa Senhora da Conceicáo de Villa Vicosa, e da Ordem da Rosa, do Brazil ; 
Gran Cruz da Coróa, d'Italia; Commendador da Legiào d'Honra, etc. M. a 6 de Novem- ^ 
bro de 1889. 

O Sr. Visconde de Santa Monica era um dos acluaes representantes,-por varonia, da 
familia O'Neill. 

À respeito d'esta familia lemos no Aaunuaire Généalogique des Maisons Sowverai- 
nes. Copenhague 1886. Maison d'O'Neill. «Celle maison régna en Irlande depuis les 
temps les plus reculés jusqu'a la conquéle de ee pays par l'Angleterre. Ces representants 
conservérent le titre de Prince d'Ultonie et des principaulés y comprises jusqu'a la fin du 
XV.* siécle el recevaient à celle époque encore un tribul de conciliation des rois d'An- 
gleterre ». 

Todas as historias e chronicas irlandezas conleem as mais honrosas referencias a esta 
familia, que foi exilada da Irlanda depois da conquista da provincia d'Ulster (pelos annos 
de 1616), e confiscados todos os seus bens. Um ramo lateral aceeilou a religi&o protestante; 
e ficou na Irlanda senhor dos antigos solares e dominios da familia. | 

Muito teriamos a accrescenlar, se nio fóra o respeilo que volamos às delerminacóes 
do illustre Visconde de Santa Monica que, delicadamenle, nos prohibio a publicacáo dos 
imporlantes documenlos que possue, e de que lemos copia, e mais ainda o desejo que 
manifeslou de sermos, com respeito aos seus ascendentes, o mais laconicos possivel. 

Cremos haver religiosamente salisfeito a sua vontade, sem embargo da transeripedi 
que adiante vai inserta. 


CREACAO DO TITULO ^ 
ViscoNDE — Decreto de 28 de Dezembro de 18706. : 


Brazüo d'Armmas.--Escudo de prata com dous leoes de vermelho affrontando-se 
supportando uma mào direita da mesma cór espalmada e posta em pala ; os dous leoes aco 
panhados em chefe de tres estrellas de cinco raios, tambem de vermelho, e em contra-chefe ( 
ponta do escudo) um rio ao natural e no meio d'elle nadando um salmào tambem ao natura 
posto em face. — Mote : CELO, SOLO, SALO, POTENTES. Grito de guerra. — Lamh dearg Eirin al 


Este brazáo é o que usam todos os ramos catholicos d'esta casa na Irlanda, em Portugal, na Martinic: 
em llespanha e Franca. À familia portugueza representa o ramo primogenito. 


TRADUC(ÀO LITTERAL DE UM DOCUMENTO GENEALOGICO LATINO 
PERTENCENTE A ESTA FAMILIA 


* À todos aquelles a quem interessa ou possa interessar, seja notorio em fé publica que o 1ll.mo Sr. J 
nardo ou Briano O'Neill, ! por sobrenome Ballagh (isto ó, o Sardento), que tira a sua illustre ori 
Real progenie de O'Neill, por direito hereditario Senhor e Soberano do amplissimo territorio tanto inf 
como superior de Claneboy na Provincia de Ulster, e que tambem por um quasi direito heredi 
mostrou, sempre e em toda a parte, gloriosamente um dos mais firmes athletas da Fé Catholica 
que o foram por muitos seculos e entre mortes e supplicios, entre medonhos cadafalsos erguidos, en 
lus submettidos ao cruel cutello por causa da Religiáo, durante os reinados tyranicos e anti-christáos 


Bernardo O'Neill foi assassinado cruelmente em 1529; toda a sua ascendeneia vem descripta gloriosa 
nas chronicas e historias irlandezas, e registadas em uma longa série de geracóes desde os primeiros sec 
christandade. Foi Principe hereditario de Claneboy e de Tyrone, Senhor das baronias de Castlereaglh, de AT 
Anlrim, de Belfast, de Massarene e de Loglinslin e das cidades de Belfast, Carrickfergus e Lisnegarry. A 

Os ascendentes da familia O'Neill tambem foram elevados em Inglaterra ao pariato com o lilulo de €x 
de Tyrone (1605). Consultem-se as Chronicas Irlandezas editadas por O' Donnovan. 


[4 


E GRANDES DE PORTUGAL à3l 


enrique oitavo rei de Inglaterra e de !rlanda, e de sua filha a rainha Izabel: Este Briano O'Neill casou 
primeiras nupcias com Sara, filha catholica, do Ex.99 Sr. Principe O'Neill de Tyrone, verdadeiro 
lico, cuja constancia innacta na verdadeira Fé e a de seus descendentes nào póde ser quebrantada 
abalada pelos males continuamente soffridos por amor da Heligi&o Catholica, nem pelo numero d'esses 
nem pelas blandicias ou ameagas dos reis, nem finalmente pelo confisco e espoliacáo dos principa- 
condados e de todos os bens. Morta esta sua primeira mulher, o sobredito Bernardo ou Briano casou 
Sibila, filha legitima catholica do lll.2o9 Sr. Maguire, Soberano Catholico das Terras de Fermanagh, da 
teve Hugo, pae de Constantino, que foi pae da nobilissima Senhora, mulher do m.'? ]l|.'re Sr. Ilen- 
jme O'llara de Cribilly no territorio de Antrim, e màe da ]ll.m? Sr.^ Viscondessa de Netterville, da qual 
linha recta matrimonial descendem o 1l1.29 Sr. actual Visconde de Netterville e a Ill.** Sr.* Baroneza de 
uth; e que tambem foi pae do Ill.?* Sr. Daniel O'Neill, c qual, sendo Camarista e Consclheiro privado do 
2r.»9 Carlos primeiro. M., Rei da Gran-Bretanha, Franca e Irlanda, foi encarregado de varias negociacóes 
ublicas, politicas e militares, e finalmente, reinando e:u Inglaterra Carlos segundo, alli morreu sem prole. 
| Hierdeiro legitimo, e m'elle, morrendo assim, acabou a geracáo masculina legitima das segundas nupcias 
lo lii.?9 Sr. Briano ou Beroardo O'Neill, Ballagh ; de cujo primeiro matrimonio, porém, contrahido com 
Sara supramencionada, filha do Principe O'Neill, nasceu 
* Murtagho, que casou com a lll.2:3 Sr.* Margarida, filia legitima e catholica do Ill,» O'Byrne, Sobe- 
ano do condado de Wicklow, e d'ella teve 
* Daniel, cajo filho legitimo e catholico foi 
« Constantino, a quem de matrimonio legitimo nasceu 
« Felix ou Piiélimo, ou alias, em me Feilim, o qual herdando de seus nobilissimos antepassados 
a avita Fé Catholica Romana, as heroicas virtudes e o mui louvavel zelo, tendo casado com a. filha catho- 
do jll.20 e Catholico Soberano O'Neill de Kilultagh, foi coronel, insigne na disciplina militar, ás ordens 
ph as bandeiras do Ex.** e famosissimo Sr. Eugenio O'Neill, generalissimo das forcas catholicas Iclan- 
zas de Ulster, o qual durante muitos annos combateu pela religiào e pelos lares, pela gloria de Deus, 
Fé Christà, e pela defesa da dignidade real, contra o pertinaz odio dos herejes aos catholicos de 
ida, sempre fieis à Fé e ao Rei; contra as artes, fraudes, tentativas e traicoes de Ormond, inimigo de 
povo innocente e da Religiào ; " contra as ingratas hesitacóes de alguns compatriotas simples, illudidos 
S traidores á Patria; e finalmerte contra os rebeldes Parlamentarios, que machinavam a morte do seu 
ocentissimo e optimo Rei, e perseguindo levavam os fieis de Christo com raiva e eruelissimo furor aos 
arceres, ás lorturas e até à morte, e premeditavam e tentavam, por todos os meios, pela forga e pelas 
ras, a total extinccáào da mesma Fé em lrlanda, Escocia e Inglaterra, Emquanto este coronel Felix ou 
elimo batalhava com valor as batalhas de Deus, teve de sua lll.?* mulher nm filho por nome 
«Evero, ou Ever, em cujo peito logo comecou a ferver o brio e o sangue dos grandes antepassados 
muito excelsa raga de O'Neill, a qual entre as successivas injustigas dos tempos, e as calamidades con- 
uas de todo o povo irlandez, e entre lantos ataques domesticos dos herejes, se esforcou por sustar com 
hombros a ruina da Egreja, e restituir ao seu livre exercicio a Religiáo desterrada para os escon- 
S e para os bosques e cavernas. Justamente promovido por seu merecimento ao posto de Capitào, 
rom muitos feitos illustres; e de sua mulher Catharina, filha primogenita do lll.o Sr. Evero O'Neill, 
berano de Killitragh no territorio de Derry — cuja filha segunda foi avó do Ex.? e ]|.*»» Sr. O'Neill, 
de do Sagrado Imperio Romano, Camarista, Conselheiro e Marechal de Campo de Sua Magestade Augus- 
à e Cesarea, etc., eic., e ha poucos annos fallecido em Allemanha — teve um filho que no baptismo 
iolicamente administrado se chamou 

« Felix, o qual privado de seu patrimonio pelas insidias, dolo e violencias dos herejes se juntou ao 
ereito do serenissimo e piissimo Jayme segundo e, promovido ao posto de commandante de cavallaria 
b o coronel o Il|l.»^ Sr. Visconde de Galmoy, militou com summa pericia e valentia ; e Jdepois da capi- 
&o da cidade de Limerick, para que, livre dos demais bens e cuidados da vida, continuasse a tralar 
nte de transmitir a seus herdeiros integro e inviolado o patrimonio da verdadeira Fé, herdado de 
maiores, athleta fiel ao Rei e á Fé, passou-se para terras estrangeiras e morreu ! combatendo heroi- 
te na memoravel batalha de Malplaquet na Belgica, nào ficando prole do seu segundo matrimonio 
»emente contrahido com a filha do [ll.m^ Sr. O'Dempsy, Visconde de Clanmalier ; mas sim um filho, 
tino, ainda hoje vivo, do seu primeiro matrimonio canonico com D. Catharina, da estirpe e cognome 
nobilissima familia de Keating. 

* Este Constantino, filho de Felix ha ponco mencionado, cidadáo de Dublin, tenacissimo na Fé Catho- 
| Romana, recebeu por sua mnmlher, Cecllia O'Hanlon, filha legitima e catholica do m.!9 Ill.*re Sr. Felix 
on, catholico, capitào de infanteria no reinado de Jayme segundo, filho legitimo do Ill.*?» Sr, Edmundo 
lon, eximio sectario e acerrimo defensor da Religiào Catholica, Soberano do extenso territorio infe- 
de Oreir no condado de Armagh, do qual territorio porém, reinando Jayme primeiro sobre as posses- 
» Britannicas e a lrlanda foi esbulhado por causa do odio á Fé Catholiea pela conspiracáo, traicáo, 
nacóes diabolicas e furor tyrannico dos herejes; assim como foram espoliadas de seus bens em Ulster 
.25 Familias de O'Neill, de O'Donnell, de O'Reilly, de O'Cahan, de Mac-Mahon, e outras familias de 


H 
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' Felix fallececu em 1709. ^ 
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REMEENNENNNUENENNUNMMMMEUUMMMMMMdG. A n 


illustre e antiquissima nomeada pelo ineio do seculo passado, durante a guerra travada na Irlanda entre os 
catholicos e os heterodoxos. Este Ill.99 Varào, Coronel Edmundo, era habilissimo e audaz. 

« E do casamento de Constantino O'Neill e de Cecilia ( dos quaes aqui se trata ) nasceram o Sr. Joào 
O'Neill ! que, vivendo de facto em Lisboa no reino de Portugal, alli casou e tem prole; e outros dous 
fillos — Felix e Carlos, e sete filbas — Annabella, casada em Lisboa com o Sr. Broghil ; Catharina com o 
Sr. Terencio Mac-Mahon ; Sara, Alicia, Maria e Anna, solteiras ». 


Fr. Bernardo Mac Henry, Mestre da S.* Theologia na Ordem dos Prégadores, Vigario de Ulster e 
Ex-Provincial. 

Dou, por me ser pedido, testemunho em fé publica a este Instrumento Genealogico, como verdadeiro 
e genuino. Dublin, hoje 30 de junho de 1756. (Logar do Sello). Jo&o Mac-Mullin, Proto-Notario Apostolico: 

Asseveramos poder dar-se com seguranca todo o credito a e:te quadro genealogico. (Logar do Séllo). 
Miguel. Arcebispo de Armagh e Primaz de toda a Irlanda, 

, Tanto pela tradigào constante e ainda nào interrompida, como pelo tlestemunlho dos mais digaos his- 
toriadores, notoriedade publica e meu seguro conhecimento, é verdade incontestavel. Em fé do qune, isto 
subscrevo hoje nove de Agosto de 1750. — Antonio Gawey, Bispo da Diocese de Dromore «. 

NB. Todas as assignaturas acima, estio devida e legalmente reconlecidas em Lisboa, como se póde 
ver no fim do documento latino original. Uma .escriiptura de justificacáo celebrada nas notas do tabelliüo 
Doutor Francisco Vieira da Silva Barradas confirma legalmente esta descendencia- 
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SANTA QUITERIA (ViscoxpEssA pE). — D. Maria Emilia Soares Leal, 9." Viscom- 
dessa de Santa Quiteria. Nase. a 6 de Julho de 1854, e m. na sua quinta da Boa Visla, 
suburbios de Alemquer, no dia 13 de Novembro de 1888, tendo casado na Allemanha com 
Carlos Wachs, Capitáo-Chefe de Esquadráo, do 2.* ltegimento de Dragóes de Bade, que 


- 


* Joüo O'Neill foi proprietario importante ; j 'alentina Ferrei 1798 
Era bisavó do Sr. Noni. i0 importante no termo d'Almada e casou com BD.«Valentina Ferreira em í 


houve tambem a graca de poder usar do litulo de sua mulher. Existem d'esle matrimonio 
4 filhos, dos quaes ndo sabemos os nomes. 
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SEXUS PAE:S 


José Ántonio Soares Leal, 1.*. Visconde e 1." Bardo de Santa Quileria. Nasc. a 20 de 
Julho de 1810; do Conselho de Sua Magestade ; Ministro residente na Austria ; e a final 
| Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario em disponibilidade ; Fidalgo da Casa 
| Real ; Commendador das Ordens de Christo, da Conceicáo, e da Torre Espada ; Condecorado 
com a Medalha n.* 6 das Campanhas de 1834 ; Gran Cruz da Ordem da Coróa de Ferro, 
da Austria; Gran Cruz da Ordem de Francisco José ; Gran Cruz da Ordem de Leopoldo, 
d'Austria; Gran Cruz da Aguia Vermellia, da Prussia ; Gran Cruz de Ernesto Pio, de Saxe 
Coburgo Gotia ; Gran Cruz da Ordem de Carlos iu, de llespanha ; Cavalleiro da Estrella 
d Polar, da Suecia, eic., elc. M. em 1873, ! tendo casado a 21 de Selembro de 1852 com 
D. Nathalia Julia Axelina, Baroneza de Lancken Wakenitz, que nasc. a 5 de Janeiro de 

1830, tilha dos Daróes de Lancken Wakenilz, na Dinamarca, etc. 


ITUILCIIA. UITINYIC.A 


A 2.* Viscondessa de Santa Quiteria. (V. acima). 


CREACAO DO TITULO 


z 


ViscoNpE — Decreto de 6 d'Agosto de 1859. 

Banáo — Decreto de 8 d'Agosto de 1805. 

ViscoNbE, BENOYADO — Decreto de 14 de Junho de 1878, onde se leem estas palavras: « em memoria dos 
bons servicos prestados na carreira diplomatica por seu pae, o 1.9? Visconde do mesmo titulo, etc.» 


Brazao d'Armas.--Escudo com as armas dos Leaes. 


REsiDENCIA ACTUAL — Quinta da Doa Vista; Alemquer. 


SANTAREM (ViscoxpE pE). — Joáo de Barros e Sousa de Mesquila de Macedo Leitáo 
de Carvalhosa, 3." Visconde de Santarem. Nasc. no Rio de Janeiro a ?0 de Janeiro de 1818 ; 
Official de Cavallaria ; Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro da Ordem de Christo, e Commen- 
dader da de Izabel a Catholica, de Ilespanha. M. a... tendo casado a 19 de Novembro 
de 1819 com D. Maria Violante de Almeida e Castro de Gouvéa, que nasc. a 95 de Julho 
de 1832, filha de Joáo Candido Baptista, Cavalleiro da Ordem de Christo, e de sua mulher 
D. Maria Ignez d'Almeida Mello e Castro. — /Yào sabemos se (eve ow nào successáo. 


4 


1 Pinho Leal, a pag. 433 e seguintes do V1II tol. do seu Portugal Antigo e Moderno, de tal modo achinca- 
lha a memoria d'este illustre titular, que causa tédio! — Ora, a boa, leal e decente critica, admitte-se; mas a 
Iroca, brutal e agarotada, só deprime áquelle que faz uso d'ella. : 
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SIEUS PAESS. 


Manuel Franeisco de Barros e Sousa de Mesquilaà de Macedo Leil&o e Carvalhosa, 
2.* Visconde de Sanlarem. Nasc. em Lisboa a 18 de Novembro de 1791 ; Sr. de Pontevel, 
Ereira, e Lapa ;jAleaide-mór de Saniarem, Gollegá e Almeirim ; 6.? Sr. do Morgado de 
Vaqueiros ; Official-mór da Casa leal; ; Guarda Roupa .da Rainha D. Maria 4; Gran-Cruz 
da Ordem de Carlos u:, de Hespanha ; Commendador, das de S. Thiago e Torre e Espada, 
e Cavalleiro da de Cliristo ; Encarregado de Negocios em 1819 para Copenhague ; Guarda- 
mór da Torre do Tombo ; Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios do Reino, em 1826 ; 
Eseriváo da Fazenda e Carlorio da Real Casa de Braganca ; suecedeu a seu pae a 19 de 
Janeiro de 1818, e m. em Paris a 17 de Janeiro de 1856. 

Leia-se a sua biographia a pag. 150 e seguinle do vol. XI do Dicc. Popular, onde 
se enumeram os seus escriplos e aplidóes scienlificas, accrescentando-se ali « que ninguem 
Linha em mais alto gráw as faculdades de invesligagáo, elc. 

Nós discordamos um pouco d'essa exagerada opiniio ; porque lemos, nas Memorias 
Chronologicas e Aulhenticas dos Àlcaides móres da. Villa de Santarem, etc. pelo 2.^ Vis- 
conde de Santarem, que, à Ruy Borges de Sousa, 23.* Alcaide-mór de Santarem, fallecido 
a 95 de Selembro de 1480; succedera Affonso Pereira, a 26 de Dezembro de 1461, dala 
esià em que vivia ainda aquelle Ruy Borges de Sousa. Ora quem succedeu a Ruy Borges 
foi seu filio, Joáo Rodrigues Borges, e nào Affonso Pereira que só veio a ter a dita alcai- 
daria em 28 d'Abril de 1487, por casar a 1.* vez com D. Leonor de Sousa Borges, filha 
do mencionado Joso Rodrigues Borges, como consta da Chancellaria de D. Joáo wu a fl. 279. 
O que torna o caso ainda mais exquisito é, o 2.? Visconde de Santarem, annotar documentos 
que proteslam conira as suas affirmalivas ! 

O Visconde de Santarem, casou em Lisboa, a 30 de Novembro de 1816 com D. Maria 
Amalia de Saldanha da Gama, que nasc. a 20 de Fevereiro de 1798, 1.^ filha dos 6.** 
Condes da Ponte. 

TUILIIOS 


1.? O 3.» Visconde de Santarem, (V. acima). 

2.9 ANTONIO DE Dannos SatpANHA DA Gaua. —Visconde de Villa Nova da Nainha. (V. este titulo). 
3.* D. CoNsTANCA. — M. 

&.9 D. ManiANNA AMALIA DE Bannos SALDANHA DA GAMA. 

5.? D. Fnawcisca. — M. 


SEXUS AVOS 


Joáo Diogo de Barros Leitáo de Carvalhosa, 1.^ Visconde de Sanlarem. Nasce. a 18 
d'Abril de 175 j Sr. de Pontevel, Ereira, e Lapà ; Alcaide-mór de Santarem, por Carta 
de 95 de Maio de 1814; Alcaide-mór da Gollegáà e Almeirim ; 5.* Sr. do Morgado de 
Vaqueiros; Commendador da Ordem de S. Thiago ; Cavalleiro da de Christo ; Guarda 
loupa da Rainha D. Maria t, e de El-Rei D. Todb. vi, seu Guarda Joias ; Thezoureiro do 
Boleinho; Guarda Tapecarias; Aponlador dos Fóros dos reposleiros e mocos da camara ; 
Inspeelor da Quinta de Belem e de todos os Pacos lteaes; Escriváo da Fazenda da heal 
Casa de Braganga ; Secretario da Casa do Infantado ; Guarda-mór do Lastro, etc. Suecedeu 
à Casa de seu pae a 15 de Marco de 1806, e m. 12 a Janeiro de 1818, tendo casado duas 
vezes, a primeira em 1788, com D. Marianna Ritla Xavier Porcille Okelly Ttibeiro Rangel, 
que m. a 16 de Novembro de 1794, filha herdeira de Antonio Bernardo Xavier Poreilil 
Fidalgo da Casa Real ; do Conselho da hainha D. Maria : ; Cavalleiro da Ordem de Chrislo 
e Desembargador do Senado da Camara de Lisboa, e de sua mulher D. Marianna Okelly ; 
e 3 segunda vez, com D. Maria José de Sampaio, filha de Ignacio José de Sampaio 
Freire de Andrade, e de sua mulher D. Angelina Ignacia Pereira "de Aguirre, 
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ITIILEGO JO l5 JVLACTIEINOINIO 


1.» O 2.» Visconde de Santarem. (V. acima). 


ITUILISOS JI2O 2* MLA'ITEILMOINIO 4,4 


2.» D. Mamua IzanEL. — M. em Novembro de 1828, tendo sido primeira mulher de José de 
Mattos e Goes Caupers, Fidalgo da Casa Real; Tenente da Guarda Real dos Archei- 
ros; Commendador da Ordem de Christo ; Provedor das Vallas e Lizirias; filho de 
Pedro José Caupers, Guarda Roupa da Rainha D. Maria 1; Commendador da Ordem 
de Christo; Escriváo da Camara e Justigas da repartigào da Beira, Minho e Traz-os- 
Mon!es, do Estado da Casa de Braganga; Secretario da Assemhléa de Malta; Prove- 
dor das Vallas e Lizirias; Escrivào dos Orpháos da Villa de Caité, na comarca de 
Sabará, em Minas Geraes. M. na ilha de S. Miguel em 1835, e de sua mulher D. Maria 
José do Carmo de Mattos e Goes de Mendohgca Valladares. — Com geragao. 

3.9 laxAcio José. — Casou com D. Carlota Wan-Zeller, que nasc. a 27 d'Abril de 1817, 1.3 
fiülha de Francisco José Wan-Zeller, e de sua mulher D. Anna Dorothea Wan-Zeller, 
sua prima,-— Com  gera(ào. i 

4.? D. Mani JoaxNa. — Casou com Joào Miguel Paes de Faria. — Com geragao. 


CREACÀO DO TITULO - 


ViscoNbpE — Decreto de 17 de Dezembro de 1811. 
REeNovApo — Decreto de 6 de Fevereiro de 1818. 
lieNovaApo — Decreto de 5 de Junho de 1818. 


SANTO AMARO (Banio pe). — José Egydio Alvares de Almeida, 1.* Baráo de Santo 
Amaro. Nasc. no 1." de Setlembro de 1761 ; Commendador das Ordens de Christo, e da Torre 
e Espada ; Official da Secrelaria d'Estado dos Negocios do Reino; Secretario do Principe 
Wegenle D. Joáo. Foi no Brazil, 1.^ Marquez e 1.* Visconde de Santo ÀÁmaro; Senador 
pela provincia do Rio de Janeiro ; Gentil-Homem da Cama do 1." Imperador ; Gran-Cruz 
da Ordem do Cruzeiro; Conselheiro de Estado e do Conselho de Fazenda ; Embaixador 
em Missio Extraordinaria a Londres e Paris em 1830. M. em 1831, tendo casado duas 
vezes, a primeira com D. Maria do Carmo de Passos e Almeida, e a segunda com 
D. Maria Benedicla Papanca de Almeida. 


TULLOCdOS IO 1» MLA'LEIMOINIO 


1.? D. CantoTrA Mania. — M. 
2.9 D. Manta ba PeNH4. — M., tendo sido casada com Luiz de Sousa Dias. 


TULLIGOS IDO 25» MA'EINMOIITIIO 
3.9 Jo&o CanLos. — 1.? Visconde de Santo Amaro, no Brazil. 


Á.^ D. Mania. JoANNA. — Casada com o Conde do Rio Pardo, Thomaz Joaquim Pereira Valente. 
(V. Rio Pardo). 


$SE?US PAXCS 


José Alvares Pinto de Almeida, Fidalgo da Casa Real, e Capitüo-mór de Ordenancas 
nà Bahia, casado com D. Antonia de Freilas. " . 
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JSBIEESETLORBÀ 

1.^ O 1.? Baráe do Santo Amaro. (V. acima). 
2.9 IcNACio. ALvanEs, — Commendador da Ordem de Christo, e da Torro e Espada; Moco 
. da Camara da RBainha D. Maria :; Guarda-Roupa do 1.9 Imperador; Conselheiro e 


Secretario da Junta do Commercio, no Brazil, etc. 
3.? ANTONIO JoaQuix, — Commendador da Ordem de Christo. 


CREACÁO DO TITULO 
Banio — Decreto de 6 de Fevereiro de 1818. 


RrEsipENCIA — Rio de Janeito. 


SANTO AMARO (Banio pnE). — Manuel Nunes de Mello, 1.* Baráo de Santo Amaro, 
natural da freguezia de Santo Amaro, do concelho de S. Roque da Ilha do Pico; nego- 
cianle eslabelecido na Provincia do Ceará, Imperio do Brazil. — Sem possibilidade de 
obter outras noticias. 


^ 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 25 de Novembro de 18768. 


SANTO AMBROZIO (ViscowpE pr). — Francisco Antonio Namorado, 1." Visconde e 
1." Bario de Santo Ambrozio..Nasc. em Elvas, a 17 de Setembro de 1826; Cirurgiáo- 
Medico pela Escóla Medico-Cirurgica de Lisboa ; Cavalleiro da Ordem da Torre e Espada ; 
Condecorado com a Medalha Municipal da Febre Amarella ; Medico da Casa Real ; Deputado 
às Camaras Legislalivas até 1868 ; proprielario em Lisboa, e um dos caracteres mui digno 
de apreco e consideracáo. Casou a 93 de Fevereiro de 188£, com a Viscondessa do Freixo, 
D. Laurinda Ribeiro Louzada, viuva do Visconde do Freixo. (V. Freixo a pag. 655 do 
1.* vol.). 

SIESUS PAES 


Anlonio Joaquim Namorado, Cirurgiáo Militar do Exercito, proprietario, casado com 
b. Marianna Ámalia de Oliveira. 
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IULILZERLOS 


1.9 AxTowi0 Fausro Nauonapo. — Cirurgiào-mór do Exercito ; Cavalleiro das Ordens d'Aviz 
e Torre e Espada e Condecorado- com a Medalha de Prata de bons servicos e compor- 
tamento exemplar. 

2.9 José Joaourt NauoRapno, — Nasc. & 1 d'Outubro de 1824: Tenente-Coronel d'Engenbeiros. 

3.9 O 1.? Visconde de Santo Ambrozio. (V. acima). 

4.9 D. Mania DA GLoria. — Nasc. a 29 d'Outubro de 1828: casou com Antonio Firmino 
Martins, Official de Secretaria da Fazenda, aposeniado. 

5.9. Luiz ANTONIO. — Nasc. à 17 de Janeiro de 1837: empregado publico. 

6." JoaQui«. ANTONIO NawonADO. — Nasc. a 283 de Fevereiro de 1839; Cirurgiio-Medico ; 
casado com D. Luiza Maria Coutinho. — Com geragáo. 

7.9 D. CanornixA AucUsTA. — Nasc. a 15 de Janeiro de 1846. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 17 de Fevereiro de 18845. 
Banxo — Decreto de 7 de Maio de 1874. 


SANTO ANDRE (CowpE pE). — Antonio Justino da Costa, 1.* Conde, e 1.* Visconde 
de Santo André. Nasc. a 28 de Julho de 1822; Commendador da Conceicáo em 93 de 
Selembro de 1863 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real e proprietario em Monte-Mór-o-Novo. 

Casou em 1844 com D. Maria Eduarda da Malla, que nasc. a 10 de Dezembro de 
1823, filha de Manuel Joaquim da Matta e de D. Eliziaria Rita. 


TULEL.IEORS 


1.9 D. Eriziagjà. EucENIA DA Marra E Cosra. — Nasc. a & de Abril de 4845, e casou duas 
vezes, sendo a primeirz com Antonio Maria Coelho Palhinha, que m. a 25 d'Abril de 
1869; e a segunda com o Dr. José Joaquim Lopes Praca, etc. — Sem geragáo. 

2.9 D. MARIA EDUARDA DA MaTTA E Cosra. — Nasc. a 31 de Maio de 1847; e m. a 7 de 
Novembro de 1866, havendo casado com D. Francisco de Sousa Barreto, Commenda- 
dor de Christo, e Moco Fidalgo com exercicio. — Sem geraráo. 
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$SEUSS DAIXZS 


Cypriano Justino da Costa, do Concellio de Sua Mageslade ; Commendador da Ordem 
de Christo ; Bacharel nas faculdades de Direilo e Matliematica ; antigo Deputado às Córles ; 
proprietario em Monte-Mór-o-Novo, onde m. Foi casado com D. Maria Eugenia Vinagre, ele. 


TUITLIGIOS 


1.* O 1.9 Conde de Santo André. (V. acima). 
2.9 D. ExiLiA. AuGUSTA DA CosT4, — Viuva do Coronel de Cavallaria, e Commendador da Ordem 
de Christo, Albino Pimenta d'Aguiar. 


FILHO UNICO 
H£gNRIQUE PiMENTA D'ÁGUIAR, 


3.9 D. MaRia CaNbiDA DA CosTa, — Foi casada duas vezes, a primeira com Antonio Leocadio 
. Ferreira Cró, Tenente de Cavallaria; e a segunda com seu primo Justino Coelho 
Palhinha, proprietario. 


FILHA DO 1.* MATRIMONIO 


1.9 D, ERNEsTINA 0A CosTA Cnhó. 


FILIIOS DO 2.» MATRIMONIO 


2.9 GxeRIANO JUsriNO DA CosrA PALHINHA. 
3.9 LgoNARDO Jusrio pA CosTA PALHINHA., 


4.9 D, FRANCISCA CanoniNA DA Gosra. — Viuva do Üacliarel em Direito Francisco Xavier de 
Campos. | 


FILHOS 


1.9 FRANcisco MANUEL DA GosrA CAMPOS, 


2.9? CypniíANO JusriNo pA CosrA CauPos. 
3.9 ALFREDO ÁUGUSTO DA CosTA CaMPos. 


SEUS AVOs 
Angelo da Costa, casado com D. Josepha Candida de Vasconcellos. 


RULLIGOS 


1.9 CxemiANO JusriNo DA CosrA. — (V. acima). 
9.* (V. Visconde de Porto Salvo, a pag. 337 d'este vol.). 


CREACAO DO TITULO 


GoNbE — Decreto de 2& de Fevereiro de 1887. / 
ViscoNpE — Decreto de 11 de Junho de 1874. 


Eirnünziüo d'Armns.—Escudo esquartellado ; no primeiro e quarto quarteis as armas 
dos Cunhas; no segundo as dos Ecas; no terceiro as dos Costas. 


REsioENCIA — Villa de Monte Mór-o-Novo. 
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SANTO ANTONIO (ViscowpE vE). — Pedro Antonio Rebocho Freire de Andrade e 
Albuquerque, 1. Visconde e 1." Baráo de Santo Anlonio. Nasc. a 1 de Marco de 1792: 
General de Divisáo ; Vogal do Supremo Conselho de Justica Mililar ; Gran Cruz da Ordem 
de Aviz ; Cavalleirc da Conceicáo, e da Torre e Espada ; Condecorado com a Medalha das 5 

- Campanhas da Guerra Peninsular, com as de Honra de Albuera, Victoria e Orliz, com a de 
Ouro de Monlevideu, e a das Campanhas de 1834, etc. M. a 24 de Fevereiro de 1868, tendo 
casado a 4 de Junho de 1826, com D. Anna lzequelina d'Oliveira, que nasc. a 29 de 
Agoslo de 1798, e m. a 3 de Novembro de 1884, filha de Jose Antonio d'Oliveira Pinto e 

» de sua mulher D. Anna Bernardina Leile de Faria. À Viscondessa de Santo Antonio, acima, 
era irmá da 1.* Baroneza de Palme. (V. pag. 222). 


TUILOIIOS 


1.» D. RacuEL ÁucusTA. — Nasc. a 26 de Marco de 1827, e casou com Rufino Cezar de 
Sousa Monteiro, Presidente da Camara Municipal d'Aveiro, etc. — Com geragàáo. 

2.^ PEgpno Áucusro REgBocHo FREIRE pE ÁNDRADE E ALBUQUERQUE. — Nasc. a 24 de Marco de 
1828; Bacharel! formado em Direito; Juiz de Direito da comarca de Mongáo, e Depu- 
lado nas legislaturas de 1858 a 1859. M. em Aveiro a 15 de Janeiro de,1880. 

3.^ D. AwELiA Rzsocuo. — Nasc. a 25 de Julho de 1835. — Solteira. 

$.^ CauiLLO AuGusro FnaEIRE DE ÁNDRADE E ALBUQUERQUE. — Nasc. a 159 de Julho de 1836; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Official d'Infanteria do Exercito. Casou em Agosto 
de 187& com D. Margarida Frederica de Warnhagen, que era viuva e filha do Goro- 
nel d'Engenheiros, Frederico Luiz Guilherme de Warnhagem, natural d'Alemanha e 
irmáo do Baráo de Porto Seguro, que foi representante do Brazil em Vienna d'Austria. 

5." D. Mania. CLEMENTINA. — Casada com Alfredo Rangel de Quadros. 


SXGUS PAIS 


José Pedro lebocho, Tenente-Coronel d'Infanleria casado com D. Maria Delphina 
Freire de Andrade e Albuquerque, elc. 
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JSULDSETOSS 


1.9 O 14.^? Visconde e 1.? Barào de Santo Antonio, (V. — 

2.^ MANUEL FnEinE. — M. solteira. 

3.9 D. Mania. FnaNcisca. — M. solteira. 

4.9 D. Mania VicrORiIA, — M. solteira. 

9 D, Mania. pos PnazEnES. — M. solteira. 

6.9 D. Mani. JoaxxNA. — M. solteira. 

7.? AcosriNgo ANroNIO, — Ecclesiastico : já fallecido. 

8." Joio ANToxio REsocuo. — Sargento-mór reformado ; Governador da Praga de Trancoso, 
tendo sido Brigadeiro do exercito realista. M. a 31 d'Agosto de 1854. Teve uma 
filha, que foi máe do 1.? Conde de Campanhá. (V. Campanha a pag. 350 do 1,? vol.). 

9," D. MaRiA JosE. — Casada com Joáo da Motta da Fonseca Leal, Pagador Militar reformado. 

10." D. ManiaNNA REBocuo. — Casada com... 

11.? MicucEL ANTONIO. — M. solteiro, 


CREACÀO DO TITULO ' 


ViscoNbE — Decreto de 8 d'Outubro de 1851. 
Banio — Decreto de 16 de Julho de 1845. 


Brazio d'Armas.-— Escudo esquartellado ; no primeiro e quarto quarteis as armas 
dos Freires de Andrade ; no segundo as dos Albuquerques, e assim os contrarios. 


REsIDENCIA ^ Cidade de Aveiro. 


SANTO ANTONIO DO CARTAXO (ViscoxpE pE). — Antonio Pereira Coutinho Pacheco 
de Vilhena Pato de Novaes Pimentel ; 5.* Visconde de Santo Antonio do Carlaxo ; 5.* Mar- 
quez dos Soudos e Grande de lfespanha de 1." classe. Nasc. a 9 de Agosto de f$818, e 
casou a 22 de Abril de 1814 com D. Maria José da Graca Telles de Mello de Almeida 
Malheiro, que nasc. a 17 de Setembro de 1823, tilha de Francisco Telles de Mello de 
Albuquerque Brito Freire de F'aro e Menezes, Secrelario do Conselho de Guerra ; Moco 
Fidalgo; Commendador da Ordem de Christo, elc. ; e de sua mulher D. Maria Anna Gui- 
lhermina de Ántas da Cunha Leite Pacheco de Baéna de Almeida Malheiro ; nela de Joao 
Paulino de Vasconcellos Leite Pacheco Malheiro e de sua mulher D. Maria Benedieta de 
Almeida de Antas da Cunha ; bisnela de Jeronymo Leite Pacheco de Vasconcellos Malheiro 
e de sua mulher D. Maria Anna Thereza Josepha de Porlugal,' que era irmà legilima de 
D. Luiz Francisco d'Assis Sanches de Baéna, 1." Marquez de Sanches de Baéna, em Roma, - 


e 3.* avó do Visconde de Sanches de Baéna. (V. Sanches de Baéna a pag. 494 do pre- 
sente vol.). 
Ii"uirdaos 


1.^ ANTONIO. XaviEen, — Nasc. a 28 de Julho de 1845. 
2.9 FRANcISCO. 


! Memorias Historico-Genealogicas dos Grandes de Poriugal, pag. 385. 
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3.* Joio. 

&.^ JERONYMO. 

5." MARTINRO. 

6.? D. Mania pA MabnE pE Deus. 
7.9 D. MaRIANNA. 

8.* D. IzaBEL. 

9." D. MaBtA DA GRa(A. 


CREACAÀO DO TITULO 
ViscoNDE — Caria de 4 de Novembro de 1788. 


REsmpENcIA — Calcada do Marquez de Soudos á Penha, e quinta dos Soudos em Santarem. 


SANTO ANTONIO DE LOURIDO (ViscoxpE pE). — Francisco Pereira Sanches de 
Castro, Commendador da Ordem de Christo ; proprietarion os districtos de Braga e Vianna 
do Castello, etc. 

CREACAO DO TITULO 


ViscoupE — Decreto de 4&4 de Junho de 1883. 


SANTO ANTONIO DO VALLE DE PIEDADE (ViscoxpE pE). — Antonio José de 
Castro e Silva, 1.* Visconde de Santo Antonio do Valle de Piedade. (V. Vaile de Piedade 
em (itulo de Castro Silva, pag. 429 e 450 do 1.? vol.) 
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CREACÁO DbO TITULO - 
ViscoNbE — Decreto de 44 de Setembro de 1855. 


EBraziuo.--V.armas do Visconde de Castro Silva, a pag 429 do 1.^ vol. 


SANTO ANTONIO DAS VESSADAS (ViscoxpE pg). — Manuel José Botelho, Juiz da 


Relacáo do Porlo. 1 
CREACAO DO TITULO 


ViscoxbE — Decreto de 16 de Dezembro de 18806. 


SANTO ELIAS (ViscoxpE pEj. — Elias Jose Nunes da Silva, Commendador da Ordem 
de Christo, negociante e capitalista, residente no Parà (Brazil). — Sem mats noticia. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxNpE — Decreto de 5 de Janeiro de 1882. 


SANTC VARAO (ViscoxpEssA pr). — D. Emilia Candida Alves Ribeiro, 1." Viscon- 
dessa de Santo Varáo, agraciada com esie titulo depois da morte de seu marido. Nasc. a 
5 de Marco de 1819, e casou a 25 de Marco de 1840, com o Dezenibargador Faustino Fer- 
reira de Noronla Oliveira e Faro, que nasc. a 18 d'Abri! de 1788, e m. Cavalleiro. Pro- 
fesso na Ordem dc Christo, a 4 de Setembro de 1819, — Sem geragáo. 


- 
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PAES DA VISCOINDIZSSA 


José da Costa Alves Ribeiro, negociante em Lisboa, e proprietario em Coimbra, jà 
fallecido, havendo sido casado com D. Thereza Joaquina da Silva. 


TEIIZETXCORS 


— 0 


1.* VENANcIo DA CosrA ArvEs RibEigo. — Dacharel em Direito pela Universidade de Coimbra, 
e já fallecido, tendo casado com D. Adelzide Sophia d'Azevedo, filha do Conselheiro 
Antonio Marianno de Azevedo, que foi Procurador Geral da Fazenda. — Com geragáo. 

2.* D. Mania EuwiLi4. — Casada com Manuel da Cuonba Azevedo Castello Branco, Bacharel 
formado em Direito. — Com geragáo. 

3.? D. CawNpiDA, ALvES RiskiBo. — Casada com José Adolpho Trony, Dontor e Lente na facul- 
dade de Direito na Universidade de Coimbra. — Com geragao. 

&.* A 1.* Viscondessa de Santo Varáo. (V. acima). 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNDESSA — Decreto de 98 de Janeiro de 1874. 


SANTOS (Banáo pE). — Joáo Ferreira dos Santos Silva Junior, 2." Baráo de Santos. 
Nasc. a 1 de Janeiro de 1828; Dachere! em Direito; Moco Fidalgo; Enviado e Minis- 
iro Plenipotenciario em S. Petersburgo ; Commendador das Ordens de Christo, e da Legiáo 
de Honra; Gran Cruz da Ordem do Leáo e do Sol da Persia, etc. Casou em 1871, com 
D. Cornelia Fidgar. 
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SIUS DAIOmS 


Joáo Ferreira dos Santos Silva, 1.? Baráo de Santos. Nasc. a 5 de Novembro de 1799 ; 
Consul da Belgica na eidade do Porto, e Addido honorario à Legacdo de Madrid ; do Con- 
selho de Sua Magestade; Commendador das Ordens de Christo, da Conceicüo, e da de 
Izabel a Catholiea, de llespanha ; negociante matrieulado nas pracas do Porto e Lisboa. 
M. a 5 de Dezembro de 1858, tendo casado a 9 de Dezembro de 1826, com D. Carolina 
Augusta de la Rocque, que nasc. a 4 d'Agosto de 1812, fila de Jo&o Luiz de la Rocque, 
negocianle na praca do Porlo, e de sua mulher*D. Rosa Albertina de Mello. 


JIETIEIOSS * 


1.? 0 2.? Barào de Santos. (V. acima). 

2.9 Dow ÁAMxEn:cO FERREIRA D0s SawTOs E SiLYA. — Hispo do Porto, e Cardeal do titulo dos 
Quatro Santos Coróados e Martyres, S. Severino, S. Severiano, S. Carpoforo, e 
S. Victorino, irmáos, na sua Egreja em Monte Celio de Roma, etc. 

3.? D. ELizA FEnnEIRA DOS SaNTOS. — Casada com J. J. da Costa Lima, proprietario na cidade 
do Porto, — Com geragao. 

4.9? CanLos FEnREIRA Dos SaNTOos. — Nasc. a 27 d'Outubro de 1828; do Conselho de Sua 
Magestade ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Heal; Commendador das Ordens da Conceicáo, 
da Rosa, do Brazil; de Carlos i, de Hespanha; Official da Legiüo de Honra, de 
Franca; Vogal do Conselho do Commercio, e Presidente d'Associagáo Commercial de 
Lisboa, etc. M. em Lisboa a 2 de Junho de 1885, havendo casado com D. Adelaide 
Ferreira dos Santos, — Com geragao. 

5.9 0 1.» Barào de Ferreira dos Santos. (V. pag. 866 do 1.9 vol.). 


SICUS AVOs 


Jo&o Ferreira dos Santos, Capito das anligas milicias, casado com D. Maria Thoma- 
zia Nareiza, lilha de José Pereira dos Reis, e de sua mulher D. Maria Lidora da Conceicào. 


IBULLOILOS 


1.? O 1.? Barào de Santos. (V. acima). 

2.9 JosÉ FERREIRA Dos SaNTOs SiLvA. — Negociante na praga do Porto, e Vice-Consul da 
Belgica na mesma cidade, onde m. a 18 d'Abril de 1882, tendo casado com D. Emi- 
lia Messeder, que m. na dita cidade a 22 de Marco de 1885. — Com geragao. 


* 


BISAVOÓS 
Manuel José dos Santos, casado com D. Josepha Maria Sant'Ànna. 


CREACAO DO TITULO 


BaRXo — Decreto de 8 d'Abril de 1850. 
RENoYADO — Decreto de 12 de Junho de 1800. 


Hrazüo d'Armas.- Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Silvas, e 
na segunda a dos Ferreiras. —Timbre o leào do escudo. 


Alvará de Mercé nova, passado a 14 de Julho de 1845. (V. Archivo Heraldico-Genealogico, pag. 289, 
n.? 1145). 
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SAO BARTHOLOMEU (ViscoxpE pE). — José Joaquim Lobo, 1.* Visconde de S. Bar- 
tholomeu. Nasc. a 28 de Selembro de 1793, na casa sita no largo dos Lovos, n.^ 11, fre- 
guezia de S. Thiago em Lisboa, e na dita freguezia foi baptisado a 15 d'Outubro seguinte. 
Foi do Conselho de Sua Magestade; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador das 
Ordens de Christo, da Conceicáo, e da Aguia Vermelha, da Prussia, etc. 


NOTAS BIOGRAPHICAS 


Tendo concluido os cursos de humanidades e da aula do commercio, foi nomeado em 6 de Julho de 
1811 Escriptorario da Contadoria da Junta de Liquidacào dos Fundos da Companhia do Pará e Maranháo, 
e em 8 d'Agosto de 1818, Official-maior da mesma contadoria; em 4 d'Agosto de 1822, Official-maior e 
Contador da Companhia de Pernambuco e Parahiba; em 29 de Julho de 1824, Official supranumerario da 
Secretaria da Meza da Consciencia e Ordens ; em 17 de Feverciro de 1825, segundo Ofliciol, e em 13 de 
Fevereiro de 1826, Official-maior da mesma Secretaria; em 3 de Novembro de 1827, Eseriváo da Admi- 
Disiracáo dos Fundos e Rendas do Collegio dos Meninos Orphàos; em 23 de Janeiro de 1830, Escrivào do 
Cofre das quartas partes das Commendas Sequestradas ; em 28 de Fevereiro de 1831, Escrivào do Almoxa- 
rifado e Direitos Reaes da Commenda da villa da Arruda ; em 27 de Novembro de 1833, Contador das 
Companhias do Gran Pará e Maranháo, e em 2 de Outubro seguinte Deputado das mesmas Companhias ; 
em 3 de Setembro de 1833, Sub-Director do Thezouro Publico; em 25 de Janeiro de 1840, Director da 
Thezouraria; em 9 de Marco de 1842, Director Geral do Thezouro, e em 13 de Marco de 1816, Conse- 
lheiro effectivo; em 10 de Novembro de 1849, Couselheiro do Tribunal de Contas, e Director Geral da 
Contabilidade do Thezouro Publico; em 16 de Novemhro de 1864, Presidente do Tribunal de Contas ; 
em 23 de Dezembro de 1808, Tenente da 2.* companhia do 2.9 batalhào da Legi&o Nacional do Rocio ; 
em 13 de Novembro de 1832, Commissario de Policia do bairro do Castello ; em 9 de Marco de 1832, 
Cavalleiro de Ordem de Cbristo, recebendo o grau na egreja de Nossa Senhora da Conccicàáo dos Freires da 
mesma Ordem ; em 2 de Dezembro de 1836, Cavalleiro da Ordem da Conceigüo ; em 7 de Junho de 1836, 
encarregado de receber da Direccào do Banco de Lisboa os objetos pertencentes á Bemposta, que estavam 
ali depositados; em 21 d'Abril de 1837, Carta de Conselho; em 24 d'Abril de 1837, encarregado de 
melhorar o servigo da Contabilidade Publica; em 28 d'Abril de 1811, Commendador da Ordem da Con- 
ceicào; em 3 de Maio de 1838, Commendador da Ordem de Christo ; em 2 de Maio de 1815, encarregado 
da Reforma do Ministerio da Fazenda; em 2& de Janeiro de 1845, encarregado de representar o Governo 
junto da Companhia da Canalisagào Lateral do Tejo; em 11 de Novembro de 1816, incumbido de conhe- 
cer das reclamacóes sobre despesa do servico militar dos fanccionarios publicos; em 18 de Fevereiro de 
18417, Vogal da Commissáo Inspectora e Fiscal do theatro de D. Maria 11; em 3 de Fevereiro de 1848, 
encearregado de propor a simplificacáo dos impostos e respectiva arrecadacáo ; em 14& d'Agosto de 1818, 
encarregado de propor a simplificacáo do Orcamento Geral do Estado; em 8 de Setembro de 18148, Vogal 
da Commissáo do Cadastro; em 11 de Maio de 1848, encarregado do exame das contas da Companhia 
das Obras Publicas de Portugal; em 30 de Junho de 1849, Commissario Regio da Companhia Uniào Com- 
mercial; em 23 de Setembro de 1830, encarregado de examinar as contas da Companhia dos Canaes da 
Ázambuja; em 6 d'Agosto de 1856, encarregado de examinar as contas da Camara Municipal de Lisboa 
com a Companhia de Gaz; em 31 de Marco de 1843, encarregado de examinar a Pretencáo do Banco de 
Lisboa para a perrogacáo do privilegio ; em 24 de Julho de 4848, Vogal da Commiss&o para conhecer das 
Obrigacóes dos Direitos entre o Estado e a Casa de Braganga; em 31 d'Outubro de 1834, encarregado de 
propor um projecto de pensóes; em 14& d'Agosto de 1853, encarregado de propor a reforma da contabili- 
dade; em 20 de Junho de 1831, Membro da Commissáo da Fazenda; em 7 de Novembro de 1863, Vis- 
conde dé S. Bartholomeun ; em 1840, Commendador da Aguia Vermelha; em 23 d'Outubro de 1863, encar- 
regado do Regulamento da Contabilidade Publica. 


M. em Lisboa no seu palacio sito à rua de S. Bartholomeu, n.* 4, ao Castello, fre- 
guezia de S. Thiago, a 26 de Dezembro de 1868, tendo casado em 1850 na freguezia de 
S. Thiago de Lisboa, com D. Maria Benedicta, viuva de Jo&o José dos Reis, e filha de 
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José Ribeiro Coelho, e de sua mulher D. Ignez Joaquina Franca. — Sem geragáo do sobre- 
dilo consorcio, mas houve o seguinte : 


COIILCZELDO IN.ACTUCE.AA-L 
Jos£ Joaquma FERREImA Loso. — Nasc. a 30 d'Outubro de 1837, e legitimado a 18 de Dezem- 
bro de 1868; Fidalgo da Casa Real; Commendador da Conceigào ; do Conselho de 
Sua Magestade ; Secretario e Director Geral do Tribunal de Contas, eminente éscriptor 


publico e, sobre tudo, um verdadeiro homem de bem. 
Casou a 45 d'Agosto de 1859, com D. Ludovina da Conceicio Amorim d'Almeida. 


FILHA 


D. Mami EtuGENIA D'AMOniM AÁrnMEIDA FennEIRA Lobo.-—Nasc, a 46 de Maio 
de 1864. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoxoE — Decreto de & de Novembro de 18603. 


SAO BENTO (CowpE pE). — Manuel José Ribeiro, 1." Conde, e 1.* Visconde de 
S. Bento, natural de Santo Thyrso, Moco Fidalgo com exercicio ; Commendador da Ordem 
da Conceicáo, 
CREACAO DOS TITULOS 


CoxpE — Decreto de 6 de Maio de 1880, 
ViscoNpE — Decreto de 13 de Janeiro de 18814. 


HBrazüo d'Armnas.-— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel — em campo yer- 
melho, cinco bezantes de oiro em santor; no segundo — em campo de oiro, uma faxa de azul 
carregada de tres estrellas de prata; no terceiro em campo de prata, uma palmeira de sua 


Cor, 6 no quarto— em campo verde um caducéo de oiro; e por supportes dois leoes de ouro 
armados d'azul. 


Alvará de Mercó Nova, de 8 de Julho de 1881. 
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SÁO BERNARDO (ViscowpE pg). — Bernardo Ferraz d'Abreu, 1.* Visconde de 
S. Bernardo, subdito brazileiro, negociante e proprielario na provincia do Rio de Janeiro. 
Este titulo foi conferido em remuneracáo das importantes obras que mondára fazer 
na egreja de Thadim. — Sem mais noticia. 
CREACÀO DO TITULO 


Viscoxpg — Decreto de 18 de Dezembro de' 1881. 


SÁO CAETANO (ViscoxpEssa pE). — D. Eugenia Vizeu, 1.*^ Viscondessa de S. Cae- 


lano. M. a 4 de Julho de 1888. , 
CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpEssA — Decreto de 20 de Setembro de 18823. 


| Tn "T 


SÀO CHRISTOVAO (ViscospE pE). — José Marcellino da Costa e Sà, 1.* Visconde 
de S. Christováo. Nasc. a 26 d'Abril de 1820 ; Guarda Roupa honorario de Sua Mages- 


- CT 
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(3de ; Moco Fidalgo com exercicio, e Commendador da Ordem de Christo. Casou duas 
vezes, a primeira em 1814 eom D. Anna Thereza de Oliveira, que nasc. a 15 de Junho 
de 1822, e m. em 1860, filha de Marcos Thomaz de Oliveira, e de sua mulher D. Rosa 
Angelica; a segunda, em 1863 com sua cunhada D. Thereza Adelaide de Oliveira, que 
nasc. a 14 de Setembro de 1833, tilha dos mencionados paes da primeira. 


CSLLOIDOS IO 1.5 MLA'TEIMOINIO 


1.9 José MancELLINO. — Nasc. a 13 d'Agosto de 41845, e casou com D. Carlola Guilhermina 
do Valle. 

2.9 DEnNAnDO. — Nasc. a 5 de Fevereiro de 1847. 

3.9 Joxo. — Nasc. a 18 de Julho de 1848. 

4." Mancos. — Nasc. a 2 de Julho de 1850. 

5,9 D. PauLINA. — Nasc. a 28 de Junho de 1854. 

6.9 ANTONIO. — Nasc. a 19 de Maio de 1856. 

7.9 D. ANNA, — Nasc. a 6 d'Abril de 1858, 


ITSIILCEDOS DO 252 MLA'LTEINOINIO 


8.9 D. JosEPHA. — Nasc. a 2 de Janeiro de 1867, 
9.» D. Mania. — Nasc. a 17 de Janeiro de 1868. 
10.? ALBERTO. — Nasc. a & de Dezembro do 1869. 
11.? D. NancisA. — Nasc. a 10 de Fevereiro de 1871. 


SEUS PAES 
Bernardo José da Cosla e Sá, casado com D. Maria Engracia da Conceicáo. 


TDULLELOS 


1.9? MaNuEL Joaovi. — M. a 23 de Abril de 1818. 
2.? O 1.? Visconde de S. Christovào. (V. acima). 
3.9 FnANcIsCO JosÉ. 

4.9 D. JoANNA DA CosTA. 


CREACÀÁO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 4 de Novembro de 1868. 


Braziüo d'Armnas.-— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel — em campo ver- 
melho, seis costellas de prata em duas palas ; o segundo — enxadrezado de prata e azul celeste, 
e assim os contrarios. 

Passado por Alvará de Mercó Nova de 17 de Junho de 1869. (V. Archivo Heraldico-Genealogico, a 
pag. &00, n.» 1591). 


SÁO CLEMENTE (Banio pz). — Clemente José dos Santos, 1.* Baráo de S. Clemente. 
Nasc. em Villa Franca de Xira a 5 de Janeiro de 1818, foi educado na Casa Pia, onde 
cursou com nimio aproveilamento, e na actualidade € Director Geral graduado e Lente de 
Tachygraphia, na Camara dos Depulados da Nacáo; escriplor laureado por varias pro- 
duccóes lillerarias, entre as quaes figura a mui estimada obra, sob o tilulo : Documentos 
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para a llistoria das Córles Geraes da Nacào Porlugueza, da qual jà se acha no prélo 
0 6." vol. É do Conselho de Sua Magestade; Commendador da Ordem da Conceicáo ; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e ha muitos annos Membro da Commissáo que adminis- 
tra o Asylo de Santa Catharina. 

Casou a 13 de Julho de 1816 com D. losa Loureiro dos Santos, que nasc. em Lis- 
boa a 10 de Junho de 1808. 


XUILILTO UTYTICO 


CuEwENTE JosÉ pos SaNTos, — Nasc. a 43 d'Abril de 1847; Medico pela Escola Medico-Cirur- 
gica de Lisboa, e actualmente Medico do partido da Camara Municipal de Villa Franca 
de Xira, Casou a 9 de Janeiro de 1875, com D. Maria Amelia Pinheiro dos Santos, 
que nasc. a 16 de Setembro de 1854. 


FIELHOS 
1.9 D. CunistiNA. 
9.^ CLEMENTE. 
3.9 MaRIANO. 
4.9 REINALDO. 
$.* AbpoLPHO. 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 16 de Junho de 1887. 


SÀO CLEMENTE DE BASTO (ViscoxpE pg). — Jo&o José de Magalháes, 1.* Visconde 


de S. Clemente de Basto. 
CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 10 de Novembro de 1881. 

Braziüo d'Armas.C-- Escudo esquartellado ; no primeiro quartel — em campo verde, 
uma cruz de ouro floreteada e dentro d'ella ontra cruz d'azul simples ; no segundo quartel 
— em campo azul uma estrella de ouro de cinco pontas entre quatro bezantes de prata e 
assim os contrarios. — 


Alvará de Mercé Nova de 10 de Dezembro de 1882. 


c 
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SAO COSME (BanoxEz4 pE). — D. Josepha Henriqueta Giro de Macedo, 9.* Baro- 
neza de S. Cosme; casada a 98 d'Agosto de 1889, na Chamusca, com D. Antonio de 


Portugal. 
SXZUS PAIS 


Joio Nepomoceno de Macedo, Deputado nas legislaturas de 1861 a 1864. Nasc. em 
1825. 


N. B. A Sr.* Baroneza náo nos quiz auxiliar dando os necessarios esclarecimentos para o comple- 
mento d'esta parte. 


SIUS AVOÓS 


Jo$o Nepomoceno de Macedo, 1. Daráo de S. Cosme. Nasc. a 15 de Maio de 1793 ; 
Commendador das Ordens de S. Bento d'Áviz, e Torre e Espada ; Brigadeiro do exercito ; 
Condecorado com a Medalha de Campanha da Guerra Peninsular, e com a Estrella de Ouro 
da do Rio da Prata; Inspector Geral de Cavallaria.-M. a 28 de Agosto de 1837, tendo 
casado com D. Josepha Casianheda de Moura, que nasc. a 14 de Junho de 1804, filha de 
.D. Romáo Ximenes Castanheda, e de D. Francisca de Moura. 


TUIISELCOSÀB 


1.9 ANTONIO ELizEo, — Nasc. em 1821, 

2.^ D. JosePHA HENRIQUETA. — Nasc. em 1822. 

3.* D. Mania THEREZA. — Nasc. em 1823. 

À.^ Joko NEPowocENo. — Nasc. em 1825. (V. acima). 
$.9 Jos£ RowXo. — Nasc. em 1827. 


CREACAO DO TITULO 


Bano — Decretg de 12 d'Outubro de 1835. 
BanoNEzA — Decreto de 2& de Outubro de 1878. 


a3 


SÀO DOMIL (CowpE pE).— Pedro Mascarenhas, 1." e ullimo Conde de S. Domil; 
Meslre de Campo e General dos Exercilos ; Vice-Rei e Capilio-General do Estado da India, 
para onde parliu a 26 d'Abril de 1732; Commendador das Commendas de Santa Eugenia 
da Ala, dos dizimos do Paul de S. Vicente de Fornellos no arcebispado de Braga, ma 
Ordem de Christo, e da dos Fornos dos Testos da praca de Selubal, na Ordem de S. Thiago. 
M. a... tendo casado com D. Margarida Juliana de Tavora, viuva de Francisco Barreto 
que foi Presidente da Junta do Commercio, e era filha de D. Francisco Botelho, Conde de 
S. Miguel, e de sua segunda mulher D. Cecilia de Tavora. — Sem geragáo. 
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SEUS PAES 


Fernáo Mascarenhas, herdou por morle de seu irmáo, Simáo Mascarenhas, o Mor- 
gado da Casa de seu pae, e El-Rei D. Joáo 1v lhe deu a Commenda de Alcacer do Sal, 
na Ordem de S. Thiago, que havia sido de seu avó, e outras mais na Ordem de Christo. 
Servio na guerra da acclamacáo no posto de Mestre de Campo do tergo pago de Setubal, 
e como (al se achou tambem na balalha do Canal, e na Restauracáo d'Evora em 1663, 
sendo depois Governador de Setubal; e finalmente m. degolado no Rocio de Lisboa em 
10 de Maio de 1674 por haver conspirado contra o principe D. Pedro, que depois foi Rei 
e 2.^ do nome. Foi casado com D. Ánlonia de Bourbon, filha de D. Thomaz de Noronha, 
3." Conde dos Arcos, e da Condessa D. Magdalena Lena de Bourbon. 


ITDIIZEROS 


1.* O Conde de S. Domil. (V. acima). 

2.» D. MacDALENA DE BounBoN. — Casada a 3 de Dezembro de 1702 com Luiz de Miranda 
Henriques, herdeiro da Casa de seu pae; foi Brigadeiro e General de Batalha; 
Padroeiro de S. Francisco de Setuübal e Alcacer do Sal, etc. — Com geragáo. 


: CREACÁO DO TITULO 


CoxbE — Carta de 12 de Margo de 1732. 
Erazüo d'Armas.- Escudo descripto a pag. 635 do 1.9 vol. 


SAO DOMINGOS (Banio pg). — Doutor Domingos Monteiro Peixoto, subdito brazi- 
leiro e Presidente da provincia do Espirilo Santo, no Imperio do Brazil. — Sem mats 
noticia. 

CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 11 de Maio de 1876, e Carta de 21 de Dezembro do mesmo anno. 


SÀO FRANCISCO (Banio pE).— Francisco José Pacheco Junior, 9.* Baráo de 
S. Francisco, negociante na praca do Rio de Janeiro. 


$SSEUS PAES 


Francisco José Pacheco, 1." Baráo de S. Francisco e negociante na sobredita praca 
do Rio de Janeiro. M. a 18 de Outubro de 1880. 
 CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de & de Janeiro de 1869. 
RzNovApo — Decreto de 2 de Julho de 1869, 


RzasipEN£eIA — Rio de Janeiro. 
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SÁO GEORGE (Banio nE). — Eduardo Bosanquet de Kanlzow, 2." Baráo de S. George. 
Nasc. a 19 d'Agosto de 1826 ; Commendador das Ordens de Christo, e da Conceicáo ; Caval- 
leiro da Ordem de Vasa, da Suecia ; Commendador da de Izabel a Catholica, de Ilespa- 
nha; Secretario da Legacáo da Suecia e Noruega, e Consul da mesma nacáo. Casou em 
1866 com D. Emilia Perestrello de Vasconcellos, que nasc. a 11 de Maio de 1846, fillia 
de José Perestrello de Vasconcellos, Fidalgo da Casa Iteal, e de sua mulher D. Rosina Santi. 


TUILTLCELA. 


D. CowsrANQGA EvANGELINA. — Nasc. a 12 de Julho de 1867. 
SIUS PAEXZS E 


Carlos Adolpho de Kantzow, 1." Barüo de S. George, Commendador da Ordem da 
Torre e Espada; Ministro Residente da Suecia e Noruega, por longos annos, junto da 
Córle de Lisboa. Nasc. a 13 d'Agosto de 1789, e m. a 9 de Setembro de 1867, tendo 
casado com D. Emma Bosanquet, que nasc. a 10 de Marco de 1795, e m. a 24 de Outu- 


bro de 1871. 
TSIILSESOS 


1.* O 2.? Baráo de S. George. (V. acima). 

2,9 ALFREDO. — Nasc, a 8 de Dezembro de 1827; Official reformado do exercito britanico, 
3.9 HERBERT PmuiLiPPE. — Nasc. a 13 de Janeiro de 1829; Capitào de Mar e Guerra da 
marinha britannica. $ 
4.9 WALTER SipxEv. — Nasc, a 26 d'Agosto de 1831; GCapitio de Mar e Guerra da mari- 

nha britannica. 
5.9 D. JuLi4 RosETTA. — Nasc. a 27 de Dezembro de 1832; viuva do Baráo Lejonhufort. 
6.9 CanLos AÁpoLPHO, — Nasc. a 20 de Junho de 1836; Tenente Coronel do exercito inglez. 
7.? HENRIQUE lves. — Nasc. a 27 d'Abril de 1837; Capitào d'Artilheria do exercito inglez. 
8.* D. HonENcIA Locra. — Nasc. a 8 de Dezembro de 1840. 


CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 23 de Setembro de 1862. 
RgNovaApo — Decreto de 48 de Dezembro de 1807. 


Brazuo.- Usam das armas da familia Kantzow, Suecia. 


SÀO GIL DE PERRE (ViscowpE pE). — (V. Terena). 
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SAO JANUARIO (CowxpE pr). — Januario Corréa d'Almeida, 1.* Conde, 1." Vis- 
conde, e 1.^ Baráo de S. Januario. Nase. em Paco d'Arcos, suburbios de Lisboa, a 31 de 
Marco de 1829; Bacharel em Mathematica pela Universidade de Coimbra ; Coronel do 
Corpo de Estado Maior; Ministro e Secretario d'Estado honorario; Par do Reino; do Con- 
selho de Sua Magestade, e do Estado ; Ministro Plenipotenciario honorario ; Ajudante de 
Campo honorario de El-Rei D. Luiz 1; Gran Cruz das Ordens de Christo, e da Conceicáo ; 
Commendador da Torre e Espada ; Cavalleiro d'Aviz ; Condecorado com a Medalha d'Ouro 
de bons services, e com a de Prata de comportamento exemplar ; Gran Cruz de Izabel a 
Catholica, de Hespanha; Gran Cruz da Coróa, d'Italia; Gran Cruz da Rosa, do Brazil; 
Gran Cruz das Ordens da Suecia, do Japáo, de Si&o, do Cambodge, elc.; Grande 
Ofüceial da Legio de Honra, de Franca; dignitario da Rosa, do Brazil; Socio corres- 
pondente da Ácademia Real das Sciencias de Lisboa; Socio Fundador da Sociedade de 
Geographia de Lisboa, e seu 1.* Presidenie ; Vice-Presidente da Sociedade dos Arcliite- 
clos e Árcheologos Portuguezes, e d'ella Socio de Merito ; Official d'Instruccáo Publica, de 
Franca; antigo Ministro da Marinha e Uliramar (1880 e 1881); Ministro da Guerra 
(1886, 87 e 88); antigo Governador Geral de Cabo Verde e Guiné, India, Macau e Timor ; 
antigo Ministro Plenipotenciario à China, Japáo e Sio, e às Itepublicas da America do Sul, etc. 

Notas biographieas. —O Conde de S. Januario € um dos nossos contem- 
poraneos que, alem das enumeras provas que tem dado da sua alla capacidade, impóe-se 
ainda mais pela honradez do seu caracter, pela galhardia do seu procedimento, e emfim 
para dizer tudo — é, no sentido mais lato da palavra, um verdadeiro homem de bem. 


O Conde, a que nos eslamos referindo, casou a 26 de Novembro de 1885, com 
D. Maria Clementina de Lencastre Leme de Macedo e Vasconcellos Córte Real, que nasc. 
a 21 de Setembro de 1863, filha de Manuel Cardoso Rangel de Quadros Córte Real, e de 
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sua mulher D. Maria Thereza Vieira de Leme de Macedo de Lencastre Sousa e Vascon- 
cellos Córte Real, actual Viseondessa de Negrellos (V. pag. 164 do presente vol.), filha 
de Carlos Leme Guedes Vieira de Macedo, e de sua mulher D. Marianna de Leneastre. 
(V. Alcagovas a pag. 17 do 1.? vol.). 


TULLCELA S3 


1.* D. Manta. TrEREZA, — Nasc. a 30 de Setembro de 1887. 
2.* D. Mania DO ParRociNi0. — Nasc. a 20 de Dezembro de 1888. 


SEIUS PAIS 


Januario Corréa d'Almeida, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e Thezoureiro Geral da 
Armada, que m. em 1835, e foi casado com D. Barbara Luiza dos Santos Pinto Corréa 
d'Almeida, que m. em 1860, e havia casado segunda vez com Antonio Pereira Lima, etc. 
D. Barbara, acima, era filha de Joáo dos Santos Pinto, Cavalleiro Professo na Ordem de 
Christo, e de sua mulher D. Ànna Honorata dos Santos Pinto. 


TZULILCEDOS 


1.9 O 1.^ Conde de S. Januario. (V. acima). 
2.9 D. BanaanRA CanRoLiNA, — Viuva de... 
39.? CanLos ConnÉA p'ALMEIDA. — Casado com... 


SEUS AVOÓS 


Januario Corréa d'Almeida, proprietario, irm&o de D. Jesuina Amalia Corréa, me 
do Visconde de Paco d'Arcos, e casado com D. Margarida Corréa. (V. a pag. 211 do 


presente vol.). 
CREACÁO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 27 d'Abril de 1889, 
ViscoNDE — Decreto de 9 de Setembro de 1807. 
Banio-— Decreto de 10 de Fevereiro de 41860, 


Brazüo d*Armas.--Lscudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Cor- 
réas; no segundo as dos Almeldas ; no terceiro as dos Pintos, e no quarto — em oampo de 
sangue uma espada de ouro de ponta algada. 


SoLAR DA CoNpEssA — Oliveira d'Azemeis. 


SAO HERONYMO (ViscoxpE ng). — Basilio Alberlo de Sousa Pinto, 1.» Visconde de 
S. Jeronymo. Nasc. na freguezia d'Oliveira do Douro a 18 de Marco de 1793; Par de 
Reino; do Conselho de Sua Magestade; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador 
das Ordens da Conceicáo, e de S. Thiago; Commendador da Ordem de S. Mauricio e 
S. Lazaro, d'lialia; lWeitor honorario da Universidade de Coimbra; Doulor e Lente de 
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Prima na faculdade de Direito ; Procurador Fiscal da Fazenda e Estado da mesma Uni- 
versidade ; Deputado às Córles de 1820, de 1822 e às de 1848, etc. M. em Coimbra a 15 


de Dezembro de 1881 : solletro. 
: SSESUSS PAEXZS 


José de Sousa Ribeiro, Doutor em Leis, e proprietario, casado com D. Bernarda Maria 
Corréa Brito, ambos naluraes da íreguezia de S. Miguel de Oliveira do Douro, concelho 


de Ferreira : jà fallecidos. 
TUILIOS 


1." O 1.? Visconde de S. Jeronymo. (V. acima). 
2.9 JosÉ pE Sousa. — Bacharel formado em Leis, e Secretario d'Aeademia Polytechnica do 
Porto: já fallecido. , 
3.9 Dn. RopniGo RunEIRO DE Sousa PiNTO. — Lente da Universidade: jàá fallecido. — Com 
geragào. 
CREACAO DO TITULO 


ViscoxDE — Decreto de 6 de Novembro de 1862. 


SÁO JOÀO (ViscowpE »E). — Diogo Berenguer da Franca Neto, 1." Visconde de: 
S. Joáo; Fidalgo da Casa Real; proprietario na ilha da Madeira, onde nasc. a 8 d'Abril 
de 1812: casou em 1835 com D. Mathilde Leopoldina Corréa Henriques, que nasc. a 2£ 
d'Outubro de 1815, filaa de Joio Ferreira Corréa Henriques, e de sua mulher D. Anna 


Izabel de Mendonca e Vasconcellos. 
ITUILIIOS 


1.9 Dioco BERENGUER DA FnRaxCcA NEeTOo. — Nasc. a 27 de Fevereiro de 1836: casou com 
D, Maria Christina Sauvayre da Camara, que nasc. a 21 de Dezembro de 1833, e m. 
no Funchal a 10 de Junho de 1880. — Com geracdáo. 

9.9 D. MarBiLpE. — Nasc. a 28 de Maio de 1837, e casou em 1870, eom Luiz de Mattos 
Coutinho Figueiredo d'Albuquerque. — Sem geragáo. 
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SIZUS DAIES 


Diogo Berenguer da Franca Neto, Fidalgo da Casa Real, e Sr. de varios Morgados ; 
casado com D. Anna Ansstacia d'Ornellas e Vasconcellos. 


XULIVELOS 


1.9 O 1.^ Visconde de S. Joào. (V. acima). 
2.* Ju110 BenEN6UER, — Nasc. a 21 de Dezembro de 1814; Fidalgo da Casa Real, e Official 
do exercito. 


Pd 


CREACAO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 3 de Maio de 1871. 


Brazüo d'Armas.--Escudo com as armas dos Berengueis. (V. Archivo Heraldico- 
Genealogico a. pag. 230 e 231, n.? 915, onde vem uma curiosa descripcào genealogica d'esta familia). 


REsipENCIA — Funchal. 


SÁO JOÀO DAS AREIAS (Banio pE). — Manuel de Serpa Pimentel, 2.* Baráo de 
S. Jodo das Areias, Moco Fidalgo com exereicio ; Commendador da Conceieádo ; Juiz Con- 
selheiro do Supremo Tribunal de Justica, tendo antes exercido o logar de Adjuncto ao Juiz 
Helator do Tribunal Superior de Guerra e Marinha. Nasc. a 1 de Outubro de 1818, e foi 
herdeiro de seu tio o 1." Baráo das Areias. Casou a 4 de Maio de 1886, com D. Maria 
Maximina de Mendonca Faleáo e Pavoas. 


SEXUS PAEXES 


E € de Serpa Machado, de quem se trata a pag. 3&4 em tilulo do 1.* Conde de 
iouvég. 
SEUS AVÓS 


Bernardo de Serpa Saraiva Castello Branco, Bacharel formado em Leis pela Univer- 
sidade de Coimbra; Administrador dos Vinculos da Guarita e da Senhora do Amparo de 
Passos; casado com D. Anna Violante de Sequeira Machado, filha de Bernardo Anlonio 
Alves do Valle, proprietario da Villa de Tondella, Bacharel formado em Leis ; Cavalleiro 
Professo na Ordem de Christo (em allencáo aos servicos de seu pae, Bernardo Alves, 
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Governador da Praca de Segura), e de sua mulher D. Angela Rosa Thomazia de Sequeira 
Machado, natural da villa de Ceia, e filha do Bacharel Manuel de Fontes Monteiro, e de 
sua immulher D. Josepha de Sequeira Machado. 


ZUIILCZESCOES 


1.» OQ 1.» Bar&áo de S. Joio das Areias, Francisco de Serpa Saraiva, successor dos vin-ulos 
de seus paes; antigo Senador; Par do Reino; Fidalgo Cavalleiro da Casa Heal; do 
Concelho de Sua Magestade ; Commendador da Ordem de Christo; Juiz da Relagáo do 
Porto, de que foi Presidente, seudo apposentado com honras de Conselheiro do Supremo 
Tribunal de Justiga etc. Nasc. a 7 de Outubro de 1781, e m. a 3 de Fevereiro 
de 1850, tendo silo casado com D. Josepha Raimundo de Paiva, que m. a 2 de Feve- 
reiro de 1855, filha de José de Paiva Ribeiro, natural da cidade do Porto, e de sua 
mulher D. Maria Joaquioa de Paiva e Sousa. 


FILHOS 


1.? D. ManRiA CaRLoTA. — M. tendo 10 annos de idade. 
2.9 FaANcisco Mania pE SERPA. — Nasc. a 6 de Fevereiro de 1829, e m, a 
z 30 de Janeiro de 1849. — Sem 5eracáo. 


2." MaNUEL DE SERPA Macnapo, — (V. acima). 

3.? BEnNaRDO DE SERPA SanaivA CasrELLO BnaNco. — Nasc. em 1787, e m. a 12 d'Outubro 
de 1832, tendo sido Capitáo-mór de S. Joào das Areias, e depois Jniz de Fóra da 
Pesqueira ; Juiz do Crime ; Conservador em Coimbra, e Provedor em Lamego, etc. 


CREACÁO DO TITULO 


BanaXo — Decreto de 12 d'Agosto de 1845, 
RENovADO — Decreto de Á de Julho de 1866. 


Brazüo d'Armmas.- Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Ser- 
pas; no segundo as dos Pimenteis ; no terceiro a dos Machados, e no quarto a dos Freire:. 
—Timbre o dos Serpas. 


SÀO JOÀO DE CANELLAS (Banio pr). — Jacintho Pinto Ferreira Guerra, 1.* Baráo 
de S. Joào de Canellas. Nasc. na freguezia de S. Joáo de Canellas, concelho de Villa Nova de 
Gaya, à 19 de Janeiro de 1836 ; Commendador da Ordem da Conceicào ; Fidalgo Cavalleiro 
da Casa Real; Laureado, por haver prestado merilorios servicos, com a Medalha de honra 
da Caixa de Soccorros de D. Pedro v, do Mio de Janeiro, e em Portugal, por portaria 
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de 16 de Fevereiro de 1883, do Governo Civil do Porto, foi mandado louvar, pelos valiosos 
donalivos com que havia concorrido para a fundacáo e auxilio de uma escola de instruccáo 
primaria nà freguezia de Paranhos. É finalmente um cavalheiro estimadissimo pelo seu porte 
e lumanitarios. senlimentos. Casou na cidade do Porto a 10 de Dezembro de 1874, 
com D. Adelaide Virginia da Silveira, que nasc. na dila cidade, a 12 de Marco de 1849, 
filha de Antonio José. Alves da Silveira, Director que foi do Banco Coinmercial do Por lo, 
abastado proprielario e capitalista, jà fallecido, e de sua mulher D. Antonia Augusla Coelho. 


— Actualmente sem geracáo. 
SISJUSS PAIX: 


Antonio Pinto, proprietario e capilalisla, casado com D. Maria Ferreira, ambos 
naluraes da mencionada freguezia de S. Joáo de Canellas: jà fallecidos. 
CREACAO DO TITULO 


Banao — Decreto de 9 d'Agosto de 1883. 


Xírazio d'Armas.--Escudo cortado, sendo o primeiro partido em pala com as 
armas dos Pintos e Ferreiras, e no segundo as dos Guerras. 


RmsipENCIA — Rua de Pinto Bessa 384, Porto. 


SAO JOÀO DE LOUREIRO (Banio pr).— Manuel Soares de Oliveira Cravo, 
1.* Baráo de S. Joáo de Loureiro. Nasc. em Valverdre a 11 de Fevereiro de 1844 ; Com- 
mendador da Ordem de Christo ; da de Nossa Senhora da Conceiedo de Villa Vicosa ; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real. Casou duas vezes, a primeira com D. Maria Thereza da 
Conceiedo, que nasc. a 7 de Julho de 1819, e era natural de S. Joáo do Principe, do Rio 
de Janeiro, fallecida a 14 de Dezembro de 1873, filha de Francisco José da Silva, natural 
de Silves, no Algarve, e de sua mulher D. Maria Thereza de Jesus ; e a segunda a 4 de 
Janeiro de 1880, com D. Joaquina Rosa Nunes da Silva, que nasc. a 17 d'Abril de 1863, 
filha de Antonio Nunes da Silva, que nasc. a 16 de Setembro de 1814, e m. a 9 de Feve- 
reiro de 1884, e de sua mulher D. Anna da Silva Figueiredo, que nasc. a 20 d'Abril 
de 1830, e reside em Lisboa. 


TUILTGEXORS GIC) 102.9 GMPTCHDSENEIVLOOUPT POM 


1.» D. Mania pA Luz. — Nasc. a 16 de Setembro de 1881. 
2.» D. DnaNcA Aunona. — Nasc. a 6 de Dezembro de 1882. 
3.9 D. LuciNDA ADELAIDE. — Nasc. a 19 do Junho de 1884. 
4." D. ALpA pos ANjO0s, — Nasc. a 13 de Janeiro de 188€. 
9.9 ANTONIO SoAREs. — Nasc. a 21 de Setembro de 1887. 
6.9? CaNpiDo MaxvEL. — Nasc. a 1L de Marco de 1889. 


Lj 


SYSUS PAIXS 


Manuel Soares Cravo, nasc. a ? de Janeiro de 1800, e m. a 13 de Outubro de 1867, 
lendo sido casado com D. Thereza Joaquina Alves, que nasc. em 1806, e m. a 19 d' Ou- 
lubro de 1885. 


—Í — cr» — ERE 
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TUILILOS 


41.9» D. Manta. Rosa. — Nasc. em Abril de 1832. 

99 D. Axa Rosa. — Nasc. em Marco de 1842. 

3.* O Bar&o de S. Joáo de Loureiro. (V. acima). 

54.9 D. Rosa Makita. — Nasc. a 14 de Fevereiro de 1846. 


CREACÀO DO TITULO 
Banio -— Decreto de 48 de Novembro de 1880. 
REsipENCIA — Valverde, logar da freguezia de S. Joào de Loureiro. 


Com respeito a este titular recommendamos a leitura da sua biographia, estampada no jornal quo 
tem por titulo: A Monarchia Portugueza, de 3 de Marco de 1888, n.» 201. 


SÀO JOÀO MARCOS (Banxo pr). — Pedro Dias Paes Leme, 1." Baro de S. Joáo 
Marcos, com grandeza. Nasc. em 1772; foi 3.» Sr. de S. Joáo Marcos; 3." Alcaide-mór 
da Bahia, e Guarda-mór Geral de todas as minas. Depois da Independencia do Brazil, foi 
ali 1.^ Marquez de S. Joáo Marcos; Grande do Imperio; Gentil-Homem da Camara do 
Imperador; Cavalleiro da Ordem da Conceicáo, em Portugal; Gran Cruz da de Christo, 
no Brazil; Reposteiro-mór da Casa Imperial, etc. M. na freguezia de Sant'Anna, em 
Vassouras (Brazil) a 15 de Dezembro de 1868, contando 96 annos de idade, tendo casado 
duas vezes; a primeira com D. Rita Ricardina de Sousa Coutinho, e a segunda, com a 
irmàá d'esta, D. Marianna Perpetua de Sousa Coutinho, Dama de Honor da Imperatriz, e 
ambas filhas de José Alves da Cunha Porto, Capitio-mór de Ordenancas, e de sua mulher 
D. Marianna Perpetua de Sousa Coutinho. 


ITUILILGCEROS TO i2 AMLA'L'EIMOITIIO 


1.? FenNaNpo Dras Pags LEgwE. — Moco Fidalgó da Casa Imperial; Veador de Sua Magestade 
a Imperatriz, casado com D. Maria Florencia Godinho Barbuda e Sousa, filha dos 
Marquezes de Jacarépagua. — Com geragáo. 

2.» IcNAcio. Dias Pags LruE. — Mogo Fidalgo da Casa Imperial, & Commendador da Ordem 
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de Christo. Casou em Paris, em 1835, com D. Joanna Pinheiro, filha do Silvestre 
Pinheiro Ferreira, do Conselho de Estado; Ministro de Estado honorario ; Commen- 
dador da Ordem de Christo; Depotado da Junta do Commercio no Rio de Janeiro, e 
Ministro do Reino em 1821. — Com geragáo. 

3.9 D. BarsixA Pass LEwE. — Solteira. 1 i 

À.? D. ANNA RicanbiNa. — Solteira. 
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5.9 D. RirA RicanbiNA, — Casou com seu primo Diogo de Sousa e Mello, filho de Francisco 
Agostinho de Mello Sousa e Menezes. — Com geragào. 

6,» PEpRo Dias Pars LEwE. — Doutor em Mathematicas, e Coronel de Engenheiros ; casado 
com D. Anna Ricardina Seabra, natural de Matto Grosso. — Com geragàáo. 

7.? Lviz LewE  BgmiNs. — Guarda-mór Geral de todas as minas, casado com D. Marianna 
Navarro de Andrade, filha do Dr. Sebastiào Navarro de Andrade, formado em Direito 
pela Universidade de Coimbra, e de sua mulher D. Maria Adelaide Pinto Navarro de 
Andrade. — Com geragáo. 

8.» PEoRo BrriNs PaEs LreuE. — Doutor em Medicina pela Escola Medica do Rio, de Janeiro. 

9.? D. ManiaNNa PrnPETUA Pares LgwE. — Casada com seu primo Joáo de Montivade, filho 
segundo da Casa de Montivade, de Franca. — Com geragáo. 

10.* AxToNIo Dias Pags LeuE.— Bacliarel formado pela faculdade de Direito de'S, Paulo (Brazil). 

11." Joko ALvzs Pars LEuE. — Moco Fidalgo com exercicio da Casa Imperial do Brazil. 


CREACÀO DO TITULO 
DARiO COM GRANDEZA — Decreto de 5 de Fevereiro de 1818. 
Brazüo d'Armuas.- Escudo com as armas dos Lemes. 


Por Alvará passado a 12 de Novembro de 1471, e ainda por outro de confirmacüo, passado a 20 de 
Dezembro de 1750. É curioso o conteudo d'estes dois Alvarás, (V. Archivo Heraldico-Genealogico, a pag. 66 
n.* 297, e a pug, 5&À, n.» 2169). : , 


SÀO JOAO DA PESQUEIRA (CoxpE DE). 


Este titulo, concedido por Caria passada a 21 de Margo de 1611, foi encorporado ao dos Marquezes 
de Tavora e ambos foram extinctos. 


Braziüo d'Armmaus.--Escudo com as armas dos Tavoras, a pag. 365. 
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SÀO JOÀO DA PESQUEIRA (ViscoxpE pE). — Luiz de Sousa Vahia Rebello de 
Moraes, 2.^ Visconde de S. Joào da Pesqueira. Nasc. a 16 de Julho de 1817 ; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real; Sr. dos Morgados de Santo Antonio de Trovóes, e de S. José 
de Soutello; Alferes honorario do exercito, habilitado com o Curso do Collegio Mililar. 
M. no Porto a 93 de Maio de 1879, tendo casado a 16 de Julho de 1859 com D. Henri- 
quela Augusia Vieira Borges de Castro, que nasc. a 5 de Marco de 1811, filha de Gaspar 
Joaquim Borges de Caslro, e de sua mulher D. Joaquina Vieira de Magalháes, filha dos 
1." Viscondes d'Alpendurada. (V. a pag. 65 do 1.* vol.). 


TUILILOS 


1.9? D. MaBiA D'AÁscENQAO. — Nasc. a 10 de Maio de 1861. 
2.^ Luiz Mania, — Nasc. a 27 de Novembro de 1863. 


SEUS PAIS 


Luiz Maria de Sousa Vahia Rebello de Miranda, 1.* Visconde de S. Joáo da Pes- 
queira. Nasc. a 3 de Janeiro de 1779 ; Marechal de Campo ; do Conselho de Sua Mages- 
lade; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador de S. Vicente de Goadromil na 
Ordem de Christo, e Commendador da Torre e Espada ; Condecorado com a Cruz de Dis- 
linccáo d'Inglaterra, com a de Campanha n.* 6 da Guerra Peninsular, com a hespanhola, 
pela batalha de Albuera, e com a da Valorosa Resolucáo transmontana ; Governador das 
armas das provincias da Beira, Minho e Traz-os-Montes ; succedeu na Casa de seu pae a 
10 de Maio de 1816, c por isso foi Sr. dos Morgados acima ditos, etc. M. a 13 d'Outu- 
bro de 1811, tendo casado, a 29 de Junho de 1801, com sua prima D. Maria Emilia de 
Moraes Madureira Lobo, que nasc. em 15 d'Agoslo de 178£, e m. a. .., filha de Manuel 
de Moraes de Madureira Lobo, Coronel do Regimenlo de Infanterian n.* 12 da Praca de 
Chaves, Sr. dos Morgados de Nossa Senhora do Populo, em Chaves, e do de S. Fran- 
cisco, em Braganca, e de sua mulher D. Maria Joanna de Soto-Maior e Castro. 


IUILLIIOS 


i1.* O 2.^ Visconde de S. Joào da Pesqueira. (V. acima). 

3.? D. Rosa EuiLi. — Nasc, a 14 d'Abril de 1810, e casou duas vezes; a primeira, em 
Agosto de 1827, com José Maria Teixeira de Carvalho, Fidalgo da Casa Real e Sr. da 
Casa da Boa-Vista, em Cabeceiras de Basto, que m. em Marco de 1828, sem geraeáo ; 
e à segunda vez com Antonio Pinto de Carvalho, Brigadeiro do exercito, e Governador 
que foi da Praca de Valenca do Minho. — Com geragao. 

3. FnaNcisco. — Nasc. a 19 de Setembro de 1812; Alferes d'Infanteria, casado a 20 de Maio 
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REMUNNUMMM AA 


» 
de 1831 com D. Maria Rosa Pinto Cardoso Sá Ferreira Pimentel, Sr.^ dos Morgados 
de S. Thiago de Mirandella e de Santa Maria Magdalena de Thinzello, 1.* filha de 
Igoacio Pinto Cardoso, Sr. dos ditos Morgados, e de sua mulher D. Mathilde Olympia 
de Menezes e Gouvéa. 

&4.^ D. MaRiA EuiLta. — Nasc. a 10 de Dezembro de 1812. 

5.9 D. SEBAsTIANNA EuiLiA. — Nasc. a 7 de Maio de 1819, e casou em Marco de 1833, 
com Antonio de Mello Vaz Sampaio, Sr. da Casa de Espinhoza e Anciies. — Com 
geragao. 

6.? GoNcALo. — Nasc. a 2 de Janeiro de 1818, e m... 

7.9 AwTONIO,. — Nasc. a 28 de Novembro de 1820, e m... 

8.^ D. IzaBEL. — Nasc. a 12 de Fevereiro de 41821, tendo casado duas vezes, a primeira com 
o 3.9 Visconde de Balsemiáo, sem geragáo; e a segunda em 3 de Junho de 1854, com 
Roberto Guilherme Woodhouse Barreto de Lencastre, Addido honorario á Legacáo de 
Portugal em Londres, etc. — Com geragàáo. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNbpE — Decreto de 3 de Julho de 1823. 
ReNovApo — Decreto de 8 de Margo de 1842. 


SÀO JOAQUIM (ViscoxpE DE). — Joaquim Lopes Lebre, 1." Visconde e 1.* Bar&o de 
S. Joaquim, natural do logar de Àguim no concelho de Ánadia, negociante estabelecido 
e residente na provincia de S. Paulo, do Brazil. — Sem mats noticia. 


CREACÁO DOS TITULOS 


ViscoNpE — Decreto. de 23 de Marco de 1881. 
Banio — Decreto de 28 de Novembro de 1878. 


SAO JOSE (Banxo pnE).— José Vielorino de Rezende, 1." Baráo de S. José. Naso. 
na cidade do Funchal a ?9 de Marco de 1810; Commendador da Ordem da Conceicdo; 
Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro da Ordem de Christo ; proprietario na provincia do Rio 
Grande do Sul, Brazil, onde m. em 1878, tendo casado na mesma provincia, em 1841, 
com D. Maria Joaquina d'Assumpc&o, que m. a 93 de Outubro de 1872, filba do Com- 
mendador Joaquim José d'Assumpoüo, e de D. Mària Augusta d'Assumpeao. 


^t ———————— 
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TCOITLCELDOS 


1.' D. Mami AccUsra. — Nasc. a 14 d'Abril de 1855, e casou a 223 de Fevereiro de 1862 
com Francisco Annibal, filho do Coronel Annibal, 

2.» D. TREREZA AUGUsTA. — Nasc. a 15 d'Ountubro de 18530, e casou a 16 de Dezembro de 
1871, com Francisco Lopes, filho do Baráo da Graeca, no Brazil. 


SEUS PAES 
Antonio José de Rezende, negociante, e casado com D. Anna Rosa. 
TOIILEDO 
O 1.* Baráo de S. José. (V. acima). 
CREACÁO DO TITULO 


Banio — Decreto de 37 de Marco de 1869. 


SÀO JOSÉ DE PORTALEGRE (Bano pz). — Januario Agostinho d'Almeida, 1.* Baro 
de S. José de Portalegre; Commendador das Ordens de Christo, e da Conceicáo ; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real. Nasc. em Lisboa, e m. em Macau em 1825, tendo casado na dita 
eidade de Macau com D. Ànna Julianna de Almeida. 


ISILOIGXOSG 


1.^ Luiz Joio pE ALwEipA. — Nasc. em Macau a 21 de Junho de 1787, e foi Fidalgo Caval- 
leiro da Casa Real, e Cavalleiro Professo na Ordem de Christo: casado em Macau a 30 
de Setembro de 1809 com D. Joaquina Pereira de Almeida, que nasc. a 1&4 de Agosto 
de 1815, filha de Manuel Pereira, negociante em Macau, e Commendador das Ordens 
de Christo e da Conceicáo, e de sua mulher D. Rosa Pereira Vianna. — Com geragáo. 

2.* D. ANNA JoaQUiNA D'ALuEIDA. — Nasc. em 1789, e m. a 13 de Junho de 1851, tendo casado 
com Miguel d'Arriaga Brum da Silveira, Conselheiro da Fazenda; CommenYador das 
Ordens de Christo, da Conceicáo, e da Torre e Espada; m. sendo Ouvidor de Macau. 
— Com geragáo. 

3.9? JoaQura  VicENTE D'ÁLMEIDA. — Nasce. em Macau em 1791; Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real; m. em 18416, tendo casado com D. Maria Pereira d'Almeida, filha de Carlos 
José Ferreira e de sua mulher D. Maria de Araujo. — Com geracào. 

À.* D. CaRoLiNA D'ALwEIDA,. — Casou com... — Com geracáo. 


CREACÁO DO TITULO 
Banio — Decreto de 15 de Junho de 4815. 


TEYE nEduDENCIA EM Macar. 
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.  SÀO JUSTO (Viscoxpe pg). — Augusto IHusson da Camara, 9.^ Visconde de S. Justo, 


em segunda vida. : 
SIZUS PAIS 


Jorge Augusto Husson da Camara, 1." Visconde de S. Justo; do Conselho de Sua 
Mageslade ; Commendador da Ordem de.S. Thiago de Espada ; Ministro Plenipotenciario, 
aposenlado, etc. M. em S. Benedelo del Tronto a 2&4 d'Oulubro de 1877, tendo casado 
com a Viscondessa D. Sophia. 

CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 6 de Setembro de 1877. 
RENovApo — Decreto de 6 de Setembro de 1877. 


Brazüo d'Armas.- Escudo esquartellado ; no primeiro quartel — em campo ver- 
melho, um leáo de ouro passante; no segundo e terceiro quarteis — em campo de prata nove 
arminhos em 3 palas; e no quarto — campo vermelho; e sobre tudo uma aguia de negro 
estendida. 3 


SÀO LAURINDO (ViscoxpE pE). — Laurindo José d'Almeida, 1.* Visconde de S. Lau- 
rindo, cidadáo brazileiro. Nasc. a 95 d'Abril de 1836 ; cursou a faculdade de Direito de 
S. Paulo (Brazil), e doutorou-se na Universidade de Iena (Allemanha) em 1861; grande 
proprielario no Municipio do Bananal em S. Paulo ; Membro da Assembléa Legislaliva da 
provincia de S. Paulo no biennio de 1864 a 65 ; nomeado 1.* Supplente de Juiz Municipal do 
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termo da referida provincia em 1870; Membro honorario da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional, do Rio de Janeiro ; Membro honorario do Instituto Litterario Luizense, 
de S. Luiz de Parahytinga ; Presidente do Directorio Politico Conservador da Cidade do 
Bananal, e depois Chefe do mesmo partido ; Membro Organisador e Presidente do Directo- 
ria Provisoria da estrada de ferro do Bananal; Presidente da Camara Municipal ; Socio 
Bemfeitor da Sociedade Portugueza de Benificencia do Rio de Janeiro, e Laureado com a 
Cruz Humanitaria da mesma Sociedade, elc. 

Cosou em 25 de Fevereiro de 1858 com D. Maria Gertrudes d'Araujo e Almeida, que 
nasc. a 26 de Novembro de 1810, filha de Dami&o Antonio Rebello e ÀrauJo, que m. na 
cidade do Porto a 18 d'Agosto de 1867, e de sua mulher D. Ignacia Ribeiro Barboza, fal- 
lecida em S. Paulo; neta paterna do Coronel Simido Antonio Htebello, e de sua mulher 
D. Bosa Carneiro d'Araujo, Sr. das quintas de Requi&o e Compostella em Villa Nova de 
Famalicio, onde falleceram ; e materna de Ignacio Ribeiro Barboza e de sua mulher 
D. Gertrudes Ribeiro Barboza, proprietarios no Bananal, Brazil, onde morreram. 


TUEBDEIOSG 


1.9 D. AwERICA D'ALMEIDA. — Nasc. a & de Fevereiro de 1860, c casou a 3 de Dezembro 
de 1878, com Manuel Pereira de Sousa Guimariáes. 

2.? Da. Luciao JosÉ p'ALwEIDA, — Nasc. a 34 de Dezembro de 1860, etc. 

3.» D. Er&tviNA Lauma p'ALwEIDA. — Nasc, a 2 de Dezembro de 1862 e pelo seu casamento, 
Baroneza de Ribeiro Barbosa. 

&.*" Luiz AucUsTO D'ÁLwEIDA. — Nasc, a 19 de Julho de 1864, e casou em Outubro 1837 
com sua prima D. Eliza d'Almeida e Silva. : 

9.^ Oscan D'ALMEI»A. — Nasc. a 20 de Novembro de 1863. 

6.9 Da. AÁucvsro Lviz p'ALuEIDA. — Nasc. a 24 de Janeiro de 18067. 

7,? D. Mana Luiza v'ArtwEtna, — Nasc, a 14 de Janeiro de 1868, e casou a 31 de Janeiro 
de 1888 com seu primo Luciano d'Aguiar Vallim, etc. 

8.» REvwaLDO b'ALwEIDA. — Nasc. a 17 de Dezembro de 1869, e m. a 33 de Novembro de 
1871. 

9.? Ocravio p'ALwEIDA,. — Nasc. a 20 d'Agosto de 1871. 

10.9 D. ALicE D'ALwEiDA. — Nasc, a 16 de Junho do 1873. 


SIUS PAES 


Luciano José d'Almeida, nasc. a 95 de Dezembro de 1796: Commendador da 
Ordem de Christo ; Cavalleiro da da Rosa, e grande proprietario agricola. M. no Bananal, a 
8 de Julho de 1854, tendo casado a 2£ de Novembro de 1825 com D. Maria Joaquina 
d'Almeida, que nasc. na Villa de Taubaté a 97 de Novembro de 1803, e m. a 25 de 
Janeiro de 1882, filha de Antonio José de Sampaio, e de sua mulher D. Anna Joaquina de 


Toledo. 
I"ILIIOS 


1.9 D. DowiciaNA Mania. — Nasc. a 23 de Setembro de 1826; viuva do Tenente Coronel 
Manuel d'Águiar Vallim. 

2.9? D. PLaAcipA Mania. — Nasc. a 9 de d'Outubro de 1827, Baroneza de Joatinga, pelo seu 
casamento, e hoje viuva. 

3.9 D. FnaNciscA D'ALMEIDA. — Nasc, a 1& de Dezembro de 1829; viuva de Manuel de Ftei- 
tas e Silva. 

4.9 O 1,9 Visconde de S. Laurindo. (V. acima). 

9:* D. AwToNIA CawDiDA. — Nasc, a 143 de Junho de 1837: casada com o Dr. Joào d'Azc- 
vedo Carneiro Maia. 

6.» Luiz Axrowio p'ALwEIDA. — Nasc. a 23 de Janeiro de 1840; Tenente-Coronel; casado 
com sua sobrinha D. Francisca Vallim d'Almeida, 

7.9 D. ALEXANDRINA Mani. — Nasc. a 28 de Fevereiro de 1844: casada com o Tenente- 

" Coronel José d'Aguiar Vallim. 

8." Axromi0 Leiz D'ALwtipa. — Nasc. a 15 de Julho de 1849; Commendador da Ordem da 

Rosa; proprietario agricola. 
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9.? D. Maia Luiz, — Nasc. a 3 de Novembro de 1845: casada a 22 d'Agosto de 1807 
com o Dr. Rodrigo Pereira Leite, proprietario, etc. 


GREACAO DO TITULO 
ViscoxpE — Decreto de & de Fevereiro de 1884. 


N. B. — O titulo de Visconde de Laurindo, a pag. 81, é o mesmo de que acima se trata. O erro que 
se deu por falta de noticias, n'aquella data, é agora reparado. 


ResipENCIA — Chacara das Larangeiras na cidade do Dananal, provincia de S. Paulo. 


SAO LAZARO (ViscoxpE. pg). — Miguel José Raio, 1. Visconde de S. Lazaro. Nasc. 
na cidade de Braga a 7 de Marco de 1814; Commendador da Ordem de Chrislo, e da 
Conceicáo, e Cavalleiro da de Chrislo no Brazil ; foi negociante muitos annos na cidade do 
Parà, e m. em Braga a 14 de Agosto de 18759, no estado de solteiro. 


TOITIEMOS ILOEIGITIMLAJIOOS 


(Por escriptura publica de 9 de Janeiro de 1860, celebrada na cidade de Santa Maria de 
Belem do Gran Parà, e langada nas notas do Tabeliáo Bartholomen José Vieira, da 
mesma cidade). 


1.9 D. GasniELA. Mafia. — Nasc. na cidade de Maranháo em Novembro de 1834, e casou em 
Braga a 19 de Dezembro de 1858 com seu tio Manuel José Haio. — Com geragao. 

2.* D. ApELAIDE Mania. — Nase. no Pará a 43 d'Abril de 1844, e casou em Braga a 7 de 
Maio de 1866, com Gaspar Rodrigues de Carvalho, que m. a 1& de d'Agosto de 
1873, deixando um filho. Casou segunda vez em 1875, com Joáo de Paiva Leite 
Brandáo, Bacharel formado em Direito, que m. em Dezembro de 1884. 
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3.9? Joxo ANTONIO. — Nasc. no Pará a 9 d'Agosto de 1848. 
À.^ MicvEL José. — Nasce. no Pará a 7 d'Outubro 1830; Commendador da Ordem de Christo, 
e Engenheiro Civil. 
5.9 D. ANcELICA Mani. — Nasc, no Pará a 145 de Junho de 1837, e casou em Setembro 
de 1877 com Eduardo Alberto Leite de Magalhàes, etc. 


CREACAO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 3 de Dezembro de 1870. 


XEXjrazüüo d'Armnas.- Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Gongalves 
— em campo verde, um& banda de prata carregada de dois leoes vermelhos rompentes ; na 
segunda as armas dos Oliveiras — em campo vermelho uma oliveira verde, com froctos, per- 
fis, e raizes de ouro. —Timbre as armas dos Gongalves.— Brica vermelha com um besante de 
ouro, por differenga. 


Por Alvará de Mercé Nova, de 12 d'Abril de 1872. 


SÀO LEONARDO (Banio »E). — Leonardo Ferreira Marques, 1.* Bar&o de S. Leo- 
nardo, Coronel da Guarda Nacional do Alto Amazonas, e Vice-Presidente da mesma pro- 
vincia. | 

CREACAO DO TITULO 
Banio — Decreto de 23 de Novembro de 1870. 


RzsiDENCIA — Brazil, Alto Amazonas. 


SÁÀO LOURENQCO (Comp pE). — (V. Marquez de Sabugosa a pag. 475). 


Brazüo d'Armas.--As armas dos Marquezes de Sabugoza. 
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SAO LOURENCO (ViscoxpE p£). — Francisco Bento Maria Targini 1." Visconde e 1.? 
Baráo de S. Lourenco. Nasc. a 16 d'Oulubro de 1757 ; do Consellio da Rainha D. Maria 1, 
e da Rea! Fazenda; Commendador das Ordens de Christo, e da Conceicáo; Thezoureiro 
do Real Erario, no Brazil ; mais conhecido pela traduceáo que fez do Ensato do Iomem, 
de Pope, enriquecido de mui valiosas notas, e pela do Paraizo perdido, de Milton. M. 
em Paris em 1827, tendo casado com D. Marianna Deville, que nasc. em 1766, e m. a... 


CREACAO DOS TITULOS 


ViscoNpE — Decreto de 3 de Maio de 1819. 
Banio — Decreto de 47 de Dezembro de 1811. 


SAO LOURENCO (Banxo nE). — Antonio Joaquim da Costa Carvalho, 1.* Bar&o de 
S. Lourenco. Nasc. a 19 de Maio de 1800 ; do Conselho de Süa Magestade ; Membro ITono- 
rario do Tribunal de Centas ; Director da Alfandega do Porto ; Presidente da Commissáo 
Reguladora da Agricullura e Coramercio dos Vinhos do Alto-Douro ; Coronel Ifonorario 
do exlineto Batalháo dos Empregados Publicos, do Porto ; Commendador das Ordens de 
Christo, e da Conceicáo ; Cavalleiro da Torre e Espada; Commendador da de lzabel a 
Catholica, de Hespanha, e da de S. Mauricio e S. Lazaro, de Ilalia. M. a 20 de Junho 
de 1875. — Sem geracao. 

SEUS PAIES 


Gabriel! da Costa Carvalho, negociante da Praca do Porto, e casado com D. Maria 
Joaquina d'Oliveira. 
TULIIOS 


1.? O 1.^ Baráo de S. Lourenco. (V. acima). 

2.9 D. Mania Maxi DA Cosma CanvaLmo. — Nass. na cidade do Porto a 8 d'Outubro de 
1802, e m. em Lisboa a 12 d'Outubro de 1833, tendo sido pelo seu casamento, 
1.* Viscondessa de Castro. (V. Castro a pag. 423 do 4.9 vol.). 


- 


CREACÀO DO TITULO 


Ba4Rio — Decreto de 5 d'Outubro de 1848, 


MENS. m — )———————— 
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SÁO LUIZ (ViscoxpE pE). -— Eduardo Pinlo Sovera!, 1.* Visconde de S. Luiz ; Fidalgo 
-da Casa Real; Commendador da Ordem de Christo ; Gran Cruz de Izabel, a Catholica, de 
Hespanha; Commendador de Carlos m; Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotencia- 
rio de Porlugal, à Turquia, etc. Viuro de D. Maria da Piedade de Sande e Castro, filha 
de Manuel Paes de Sande e Castro, Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real ; 2.* Sr. 
Donatario do Souto de Penedóno ; Commendador de S. Mamede de Mogadouro, na Ordem 
de Christo, e de sua mulher D. Leonor Corréa de Sà Benevides, filha dos 5.** Viscondes 
d'Asseca. (V. Asseca a pag. 154 do 4." vol.). 


IUILILCELA- 


D. LEoxoR Mami PiNTO DE, SovERAL. — Nasc. a 12 de Dezembro de 1849, e casou a 8 de 
Fevereiro de 1872 com seu 2.? primo 08.9 Visconde d'Asseca. (V. Asseca a pag. 1&9 
do 1.9 vol.). 


SEUS PAIES 


Luiz de Soveral Vassallo e Sousa, Fidalgo da Casa Real, proprietario, casado com 


D. Anna Candida Pinto. 
TUIICIOS 


1. O 1.? Visconde do Soveral. (V. Soveral). 

2.*9 D. Mania JosEPHINA. — Viuva de José Faustino da Silva e Cunha, Bacharel formado em 
Direito. 

3.9 O 1.^ Visconle de S. Luiz. (V. acima). 

4." JoncE AnrHua Pixro SovEnaL. — Fidalgo da Casa Real, e Commendador da Ordem de 
Carlos mi, de Hespanha. M. na cidade do Porto a 5 de Marco de 1884. 


723 id 
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CREACAO DO TITULO 
ViscoxpE — Decreto de & de Novembro do 1877. 
Ernzüo d'Armmns.- Em campo de oiro, 3 faxas de vermelho, carregada cada uma 


de tres estrellas de prata, de seis raios, em faxa. — Timbre, tres espadas nuas em roquete 
com as pontas fincadas no virol, com os copos de oiro e punhos sanguinhos. 


SÁO MAMEDE (CoxpE p£). — José Pereira Ferreira Felicio, 2.* Conde de S. Mamede. 
Nasc. no Rio de Janeiro, a & d'Outubro de 1853; Doutor em Philosophia; Addido de 
Legacáo ; Secretario de Sua Mageslade El-Rei D. Carlos, com as honras de Official-mór 
da Casa Real; Cavalleiro das Ordens da Conceicáo, Legi&o de llonra, S. Mauricio e 
S. Lazaro, Alberto o Valeroso, Carlos ir, etc. E escriptor laureado, e socio de varias 
corporacóes scienlificas. . 

Casou a 20 d'Abril de 1875, com D. Lydia Smith de Vasconcellos, que nasc. a 16 
de Julho de 1853, filha dos 1.** Baróes de Vasconcellos, (V. Vasconcellos). 


TULLOIEIOS 


1.? D. JoaNNA FaaNciscA PenEIRA FEanEimA FELiCIO. — Nasc. a 10 de Marco de 1876. 
2.9 D. LvpiA Mania PenEIRA FenngiRA FELICHIO. — Nasc, a 5 de Novembro de 1878. 
3.9? ALrnEDO PEnEinA FERREIRA FELICÓIO. — Nasc. a 27 de Dezembro de 41880. 

&À.^ FaEDERICO PEREiRA FERREIRA FELICIO, — Nasc. a 18 de Julho de 1882. 


SEXUS PAIS 


. Rodrigo Pereira Felicio, 1.^ Conde, e 1.* Visconde de S. Mamede. Nase. a 22 de 
Janeiro de 1820; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem da Concei- 
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cüo, e de Chrislo. Este illustre litular soube corresponder, e respeilar a memoria de seu 
lio o Visconde de Guaratiba, com grandeza, no Brazil; de quem nào só foi herdeiro da 
sua grande forluna, como lambem das suas virludes. M. 3..., lendo casado com 
D. Joanna Maria Ferreira da Silveira, que nasc. a 20 d'Abril de 1837, a qual contrahio 
segundas nupcias com Miguel de Novaes, nalural do Porlo, de quem nào tem successáo. 


XSETTETOS 


1. D. LixA FznaEgma FErLició, — Nasc, a 293 d'Abril de 1851, e casou no Rio de Janeiro 
com Fernando Joaquim Pereira Castico em 1 de Janeiro de 1868. Viuvou a & de 
Fevereiro de 1888. — Sem geragáo. 

2.9 JoaNNA FEnngiRA FELicio, — Nasc. em 1832: casou com Joaquim de Carvalho Braga em 
1871, e m. a 27 de Jullio 18723. — Sem geragào. 

3.* O 2.» Conde S. Mamede. (V. acima). 

4.9 D. EvcENIA FERREIRA PEeLIiCcIOo, — Nasc. a 13 de Novembro de 1855; 2.* Daroneza de 
Vasconcellos pelo seu casamento com Hodolpho Smith de Vasconcellos, 2.9 Barào 
de Vasconcellos, a 20 d'Abril de 1874. — Tem 9 filhos (ignoro ao certo as datas 
dos repectivos nascimentos). 

9.? Ropnico PEnEIRA FELicio — Nasc. a 16 de Dezembro de 189560, e casou a 20 de Janeiro 
de 1881 com D. lzabel de Sousa Fontes, filha do Visconde de Sousa Fontes, Medico 
da Imperial Camara, Lente Jubilado da Escola de Medicina do Rio de Janeiro, 
Cirurgiáo-mór do Exercito brazileiro. — Com geragáo 

6." JoaouiM PeREIRA FEeLIcio. — Nasc. em 20 de Dezembro de 1860. — Solteiro. 

7." D. Mama JotigTA  FegnngEMaA FELIcIO, (ViscoNpEssa DE CamcAvELLos) — Nasc. a 20 de 
Novembro de 1865, e casou com Francisco de Campos de Castro de Azevedo Soa- 
res, Visconde de Carcavellos, a 23 de Fevereiro de 1884. 


FILHO 


NuNo pE CauPos DE CasrRO pE ÁzEVEDO SoanEs. — Nasc. em 1885. 


CREACAO DOS TITULOS 


CoxnE — Decreto de 92 de Marco de 1869. 
ViscoxpE — Decreto de 2 de Marco de 1869. 
CoxNpE RENOYADO — Decreto de À& de Fevereiro de 1875. 


EHirnzüiüo d'Armas.-— Escudo partido em pala ; na primeijra as armas dos Pereiras, 
na segunda as dos Oliveiras. — Timbre o dos Pereiras. 


Alvará de 7 de Janeiro de 1862. (V. Archivo Heraldico-Genealogico a pag. 558 n.^ 2231). 


IEsiDENCIA ACTUAL — Lisboa. 


ME 


TOPPE 


SAO MANUEL (ViscospE pr).— Manuel Barbosa da Fonseca, 1.* Visconde de 
S. Manuel, e proprielario no Rio de Janeiro. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoNbpE — Decreto de 21 de Marco de 1886. 


FAMILIAS TITULARES 


[5 
RS | 
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SÀO MARCAL (ViscowpE pE). — Thomaz Quintino Ántunes, proprietario do Diario 
de IVoticias. — Nào se quiz dignar em dar-nos nolicias suas. 


CREACÀO DO TITULO 
ViscoNpS — Decreto de 20 d'Agoslo de 1885. 


REsipENCIA — Rua de S. Marcal, 


SÀO MARCOS (Banio pE). — Joaquim Cardozo Pereira de Mello, 1." Baro de 
$. Marcos, Subdilo brazileiro ; Commendador da Ordem dà Conceicáo, Fidalgo da Casa 
Imperial do Brazil, e Capitáo do Porlo da cidade do Maranh&o (Brazil). 


CREACAO DO TITULO 
Banxo — Decreto de 1 de Maio de 1879, 


Zi ndmgse 
A Qus 
Um 


m p 
py 


SAO MARTINIIO DE DUME (Banio pz). — Duarte. Ferreri de Gusmáo, 2.* Bardo de 
S. Marlinho de Dume. Nasce. a 15 de Fevereiro de 1820 ; Coronel honorario do exlineto 


LI 
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batalháo nacional de Braga; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador da Ordem 
de Christo; Presidente da Camara Municipal da cidade de Braga, desde 1852 a 1851, e 
proprietario no dislrieto da mesma cidade. M. a 5 de Janeiro de 1859, tendo casado a ? 
de Fevereiro de 1842 com D. Anna Augusta Peixoto de Sousa Villas-Boas, que nasc. a 
18 de Junho de 1823, e m. a 10 de Novembro de 1851, filha de Manuel Pinlo Peixoto 
Villas-Boas, Commendador da Ordem de Christo, Fidalgo da Casa Real, e proprietario, e 
de sua mulher D. Anna Pinto de Sousa Freire. (V. Baráo de Pagó-Vieira a pag. 216 
do presente vol.). 


IUIEGXOS 


4.9 DuaaTE GuiLuERME FERRER) DE Guswio. — Nasc. a 19 de Dezembro de 1842,e casou a 
1 de Juaho de 1869 com D. Guiomar da Cesta Pereira de Vilhena Coutinho, que 
nasc. a 31 de Marco de 1812, filha de Antenio Luiz da Costa Pereira de Vilhena 
Ceutinho, Bacharel em Direito, Fidalgo da Casa Real, e Comzmendador da Ordem de 
Christo, e de sua mulher D. Dorothea de Noronha e Menezes Portugal. — Com ge- 
ragao. 

9.0 ApRiANO FEnRERI DE Guswio. — Nasc. a 19 de Dezembro de 1846, e casou com D. Maria 
Adelaide Feio Soares d'Azevedo, filha do fallecido Deputado Dr. Joào Feio Soares 
d'Azevedo, e de sua mulher D. Maria do Carmo Russel. — Com gera£ào. 

3.9 D. AxxA AucusrA FEnnER! pg Guswio. — Nasc. a 7 de d'Outubro de 1850, e casou 
com o Major Francisco de Sousa Barboza Fraga, etc. 

&.9? AnNALDO FERRERI DE Guswáo. — Nasc. a 39 de Marco de 1833, e actualmente enear- 
regado da Fazenda da Armada, etc. 


SIZUS PAIS 


| Duarte Guilherme Ferreri de Gusmáo, 1.^ Bardo de S. Marlinho de Dume, nasc. à 
923 de Marco do 1778: Brigadeiro reformado ; Cavalleiro professo, e Commendador da 
Ordem d'Aviz, e Torre e Espada ; Condecorado com a Cruz'de Ouro da Guerra Peninsu- 
lar; Presidente do Conselho Militar reunido na cidade do Porto a 18 de Maio de 1828, 
e dez dias depois Vice-Presidente da Junta Provisoria contra o Governo do Sr. D. Miguel, 
pelo que leve de imigrar, e só póde voltar quatro annos depois com o exercito do 
1.* Imperador do Brazil, etc., elc., etc. M. a 10 d'Abril de 1844; lendo casado a 29 
de Julho de 1818 com D. lIzabel Rita Pinto Bastos Ferreira, que nasc. a 14 de Dezem- 
bro de 1785, viuva de Theodoro Allen, e filha de Domingos Ferreira Pinto Dastos, e de 
sua mulher D. Maria da Costa. 


IDILIIO UINTICO 
O 2.» Barào de S. Martinho de Durme. (V. acima). 
CREACAO DO TITULO 


Banáao — Decreto de 4 d'Abril de 1837. 
RENoYApo — Decreto de 9 d'Outubro de 1841. 


Jirazüuo d'Armas.-—Escudo com as armas dos Gusmoes. 


Alvará de 9 de Maio de 41823. (V. Archivo Heraldico-Genealogico, a pag. 199 m.? 617). 


ÁNTIGA RESIDENCIA — Quinta de Cabanas, freguezia de S. Martinho de Dume — Braga. 
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SÀO MIGUEL (CoxpE pE). — Sebastiio Guedes Brandáo de.Mello, 9.* Conde de 
S. Miguel, pelo seu casamento. Nasc. a 7 de Maio de 1813 ; Bacharel formado em Direito 
pela Universidade de Coimbra, habilitado com o curso Administrativo ; Official-mór da 
Casa Heal; primeiro Secretario da Legacáo de Porlugal em Franca ; Cavalleiro da Ordem 
da Torre e Espada ; Commendador da Coróa de Ferro, d'Austria; da de lzabel a Catho- 
lica, de Ilespanha ; Cavalleiro de S. Gregorio Magno; de Carlos i; de Leopoldo, da 
Belgica, e dos Santos Mauricio e S. Lazaro, d'ltalia, e Grande Commendador de S. Sal- 
vador da Grecia. 

Casou a 14 de Novembro de 1867 com a Condessa D. Marianna da Madre de Deus 
Jose Paulina de Noronha e Brito, Dama de IIonor de Sua Mageslade a Rainha, filha herdeira 
do 10.* Conde dos Arcos, e tambem herdeira do lilulo dos 8.** Condes de S. Miguel, e dos 
Vinculos da mesma Casa. (V. pag. 118 a 121 do 1." vol.). — Sem geragáo. 


CREACÀO DO TITULO 


CoxoE — Caria de 25 de Junho de 16323, na pessoa de Francisco Nuno Alvares Dotelho. 
RgNovApro — Decreto de 21 de Novembro de 1871. 


E3irnzüo.-— As antigas armas dos Condes de S. Miguel, que sào as seguintes: escudo 
partido em pala; na primeira as armas dos Botelhos, na segunda as dos Tavoras. 


REsipgNCIA — Palacio dos Condes dos Arcos, ao Salvador, em Lisboa. 
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SÁO MIGUEL ANGELO (ViscoxpE pnr). — Joáo Pereira Thomaz, 1.* Visconde de 
S. Miguel Angelo, e proprielario na llha do Pico. Constou pelos jornaes que morrera 
em Selembro de 1880. — /Yào se poderam colher mais noticias. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto de 20 d'Agosto de 1880. 


SÀO MIGUEL DOS CAMPOS (Banio png). — Epaminondas da Rocha Vieira, subdito 
brazileiro, proprielario e residente na provincia das Alagoas (Brazil). 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 18 de Dezembro 1870. 


Ze yo 


o ie [4 


SÀO MIGUEL DE SEIDE (ViscoxpE pE). — Nuno Castello Branco, 1.* Visconde de 
S. Miguel de Seide. 
SEUS PAES 


, Camillo Castello Branco, Visconde de Corréa Bolelho. (V. supplemento, onde se tra- 
lará desenvolvidamente dos mencionados titulares). 


4 CREACÁO DO TITULO? 
ViscoNDE — Decreto de 7 de Julho de 1887. 
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SÀO PEDRO (Banio nz), — Pedro de Castello Branco Manuel, 2.^ Baráo de S. Pedro, 
pelo seu casamento ; Doutor em Medicina pela Universidade de Paris ; Fidalgo Cavalleiro 
da Casa Real; Commendador da Ordem da Conceieáo ; Commendador da de Carlos ui, 
de Hespanha ; Grande Official da de Santa Rosa de Hunduras, elc., etc. Casou com D. Jose- 
phina d'Ornellas e Vasconcellos, que nasc. a 22 de Julho de 1836, filha unica e herdeira do 
1.? Baráo de S. Pedro, Daniel d'Ornellas e Vasconcellos, Par do Heino; Commendador 
de Christo ; Bacharel em Direilo, e proprietario na lla da Madeira, que nasc. a 22 de Julho 
de 1800, e m. a 24 de Fevereiro 1878, e de sua mulher D. Carlota d'Ornellas Frazáo Carva- 
lhal, viuva de Francisco Jo&o de Vasconcellos, que nasc. a 28 de Dezembro de 1800, e m. 


a 23 de Dezembro de 1863. 
TUIISERA. 


D. F.,. casou em Lisboa a 10 de Novembro de 1881 com José Ribeiro da Cunha Junior, ete. 


CREACÀO DO TITULO 


Baaio — Decreto de 12 d'Agosto de 1848. 
ReNovaApro — Decreto do 8 d'Agosto de 1878. 


Ernuazüáo d'Armzas.--Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Ornellas, 
na segunda as dos Vasconcellos. (V. Archivo Heraldico-Genealogico a pag. 433 n.9^ 1713). 


SÁO PEDRO DO REGO DA MURTA (Viscowpg px).— Jacintho Anlonio Peres, 1.* 
Visconde, e 1.* Barüo de S. Pedro do Rego da Murla, proprielario em Alvaiazere. 
CREACÁO DO TITULO 


Viscospg — Decreto de 30 de Dezembro de 1883. 
Banáo — Decreto de 25 Setembro de 4884. 
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SAO PEDRO DO SUL (ViscopE pE). — Francisco de Mello Sousa da Cunha e Abreu, 
1.* Visconde de S. Pedro do Sul. Nasc. a 17 d'Agosto de 1829; Bacharel formado em 
direito ; Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real; do Conselho de Sua Magestade ; 
Governador Civil desde 1873 a 1879 no districto da Guarda, Procurador e Presidente à 
Junta Geral desde 1873 a 1874 e de 1874 a 1886 ; proprietario abastado na cidade da Guarda 
e villa de S. Pedro do Sul. 

Casou em 1867 com D. Anna Augusta da Cunha Pignatelly de Tavares Ozorio, que 
nasc. em 183$, filha de Joaquim da Cunha Pignatelly, Bacharel formado em direito, e 
Juiz de Direito, que foi, em varias comarcas, jà fallecido, e de sua mulher D. Maria José 
de Tavares Ozorio, proprietaria na cidade da Guarda e no concelho de Sabugal. ) 


IJSULLCELLA.S3 


1.* D. Mania pA GLonta, — Nasc. a 5 d'Outubro de 1871. 
2.5 D. Tnuowazia ÁNNa. — Nasc. a 28 d'Outubro de 1873. 


SEUS PAIS 


José Xaxier de Sousa Mello, Moco Fidalgo com exercicio; Sr. de um morgado ins- 
lituido na villa de S. Pedro do Sul e Gueirá, no concelho de Vouzella ; Sargento-mór das 
extinctas ordenancas de Lafóes, e Intendente das aguas-ardentes da Junta Geral da Com- 
panhia dos Vinhos do Alto-Douro, no mesmo concelho, etc. 

M. a 12 de Janeiro de 1881, tendo casado com D. Thomazia Guilhermina Duarte da 
Fonseca Lobo de Sousa, que m. a 11 de Janeiro de 1874, filha de Antonio Duarte da 
Fonseca Lobo, Desembargador da Casa da Supplicacáo ; Cavalleiro Professo na Ordem de 
Christo, e proprietario na cidade de Lamego, e de sua mulher D. Thomazia Severina 


Duarte: ambos jà fallecidos. 
TILIIOS 


1.^ O Visconde de S, Pedro do Sul. (V. acima). 
2.? D. Tnaowazia. 

3.9 D. DgrPHINA. M. solteiras. 

&.9 D. GUILHERMINA AUGUSTA., 
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hdi QE MUEE nu o í- o- 
5,9 D. Mania. ELiza. DE Souza. — Casou em Junho de 1876 com Miguel de Gouvéa Ororio 
— Com geragáo. 
6.9 JosÉ »E Sous. MELLO pA CuNHA E AbnEUC, — Moco Fidalgo com exercicio, etc., casado 
com D. Anna Idalina Ozorio Saraiva. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 23 de Outubro de 1872. 


Brazüo d'Armmns.--Lscudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Mel- 
los; no segundo as dos Cunhas; no terceiro as dos Abreus, e no quarto as dos Sousas. 


Por Alvará de 17 d'Outubro de 1775. (V. Archivo Heraldico-Genealogico, a pag. 595, n." 2379). 


REsipENCIA — Guarda, e S. Pedro do Sul. 


SÁO RAYMUNDO (Banio nk). — Antonio Fernandes Cardeira, 1.* Bartio de S. Ray- 
mundo. Nasc. a 16 de Marco de 1841, e é negociante e proprielario na cidade da Bahia 
(Brazil). Casou em 1868 com D. Maria Rosa de Castro, que nasc. a 25 de Marco de 1845, 
filha de Jo&o de Castro Guimaráes, e de sua mulher D. Maria Rosa do Sacramento. — 


Sem geragdo. 
CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 2& de Outubro de 1878. 


RgsinENCGIA — S. Raymundo, cidade da Bahia. 


SÀO ROQUE (Banxo pr). — José Antonio Cardozo d'Oliveira Torres, 3.* Baro de 
S. Roque. Nasc. a 21 de Dezembro de 1835; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Cavalleiro 
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da COrdem da Conceicáo ; Bacharel formado em direito ; Vice-Consul da Inglaterra em 
Caminha, Ponte de Lima e Arcos de Val de Vez, etc. Casou a 8 de Setembro de 1867 
com D. Maria Rita de Álmada Freire Caldas Ferraz, que nasc. a 18 de Junho de 1851, 
filha unica de Luiz Freire de Caldas Ferraz, Sr. dos Vinculos de S. José de Marrancos, 
no concelho de Villa-Verde, do de Covéllos, na ireguezia de S. Joáo, no concelho de 
Barcellos, e do dos Carvalhédos na freguezia de Gondoriz no concelho dos Arcos etc. ; e 
de sua mulher D. Antonia Rita Pereira d'Almada, que m. a 31 de Janeiro de 1859. 


TULLCELA. UJNIC.A. 


D. Mani José. — Nasc. a 7 de Novembro de 14868. 
SEIUS PAXSZS 


Jose d'Oliveira Torres, 2.* Bar&o de S. Roque. Nasc. a 25 de Dezembro de 1810 ; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem de Christo, e da de [zabel a 
Catholica, de Hespanha ; condecorado com a Medalha n.* & da Guerra de 1834; e Vice- 
Consul de Inglaterra e Hlespanha em Caminha. M. a 27 de Novembro de 1867, tendo 
casado a 22 d'Agoslo de 1831, com D. Angela Maria d'Oliveira Cardozo, que nasc. a 17 
de Maio de 1811, e m. em Caminha a 8 de Marco de 1882, filha de Antonio José Cardozo 
Guimaráes, proprielario em Monsáo, e de sua mulher D. Marianna Rosa Coelho ; ambos 
jà fallecidos. 


JUILLCEICOSS 


1.9 D. ZunLwiRA CaRmpozo. — Nasc. a 1& de Setembro de 1832, e m. a 3 de Novembro 
de 1838. 
2.? O 3.9 Baráo de S. Roque. (V. acima). 


SEUS AVOÓS 


José Pereira Torres, 1." Baráo de S. Roque. Nasc. a 3 de Junho de 1774 ; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real, e Vice-Consul d'Inglaterra em Caminha. M. a 17 de Setembro de 
1860, havendo casado a 9 de Fevereiro de 1800 com sua prima D. Marianna Francisca 
d'Oliveira, que nasc. a 2 de Outubro de 1775, e m. a 30 de Maio de 1817, filha de 
José Rodrigues d'Oliveira e de sua mulher D. Joanna Maria Torres. 


ITULILCEDOS 


1.9 D. Mania JosE. — Nasc. a 25 de Janeiro de 1801, e m. a 10 de Junho de 1858, tendo 
casado a 6 de Janeiro de 48329 com Antonio José Xavier da Silveira. 

2.^ D. JoaNNA JosEPHA. — Nasc. a 7 de Julho de 1803, e m. a 15 de Julho de 1858. 

3,* O 2.» Barào de S. Hoque. (V. acima). 
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CREACAO DO TITULO 


BanXo — Decreto de 7 de Julho de 1852. 
RzNovADOo — Decreto de 3 de Novembro de 1862. 
RzNovAbpo — Decreto de 16 de Dezembro de 1867, 


JBrnzüo d'Armus.--Escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Oliyeiras, 
pa segunda as dos Torres. 


REsipENGIA — Caminha. 


SÁO SALVADOR DE CAMPOS DE GOIATACAZES (BanoxEza n). — D. Anna Fran- 
cisca Maciel da Costa, 1.* Baroneza de S. Salvador de Campos de Goiatacazes, natural do 
Rio de Janeiro, e jà fallecida, sendo entáo viuva de Braz Carneiro Le&o, natural da cidade 
do Porto, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, Cavalleiro Professo na Ordem de Christo, 
Coronel do 1." Regimento de Milicias da cidade do Rio de Janeiro, e ali negociante abas- 
lado. — Com geragáo. (V. S. Stmáo). 


CREACAO DO TITULO 
BanoNEzA — Decreto de 17 de Dezembro de 1812. 


IJBrazüo d'Armuas.-— Escudo com as armas dos Carneiros. 


Por Alvará de 16 d» Dezembro de 1802, passado a favor do dito Braz Carneiro Leào. (V. Archivo 
Heraldico-Genealogico, a. pag. 116 n.9 4064). 


RzsipxNCIA — Rio de Janeiro. 
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SÁO SALVADOR DE MATTOSINIIOS (Coxbg pE). — Joào José dos Reis Junior, 2.* 
Conde, e 9.* Visconde de S. Salvador de Mallosinhos. Nasce. no Rio de Janeiro, a 25 de 
Julho de 1816 ; Commendador da Ordem de Christo, negocianle, capitalista, e propriela- 
rio do jornal «O Paiz» que se publica no Rio de Janeiro. Casou com D. Eliza Habbert. 


SSEJUS PAIS 


Joáo José dos Reis, 1.* Conde e 1.^ Visconde de S. Salvador de Maltosinhos. Nasc. 
na freguezia, hoje villa, de S. Salvador de Mattosinhos, perlo do Porto, a 11 de Maio de 
1820; do Couselho de Sua Magestade; Gran Cruz da Ordem de Christo ; Fidalgo Caval- 
leiro da Casa Real ; Commendador da Ordem de Christo de Portugal, e do Brazil ; Digni- 
tario, Commendador e Cavalleiro da Ordem da Rosa ; Laureado com a Medalha de Honra 
da Caixa de Soccorros de D. Pedro v, com a do Lyceu Litterario Porluguez, com a da 
heal Associacáo Humanilaria, do Porto, com a Cruz Humanitaria da Sociedade Portu- 
gueza de Benelicencia, e com a da Ordem de S. Francisco de Paula, por haver sido bene- 
merito de todas eslas corporacoes; benemerito do Gabinete Porluguez de Leilura ; Socio 
da Heal Ássociacáo dos Albergues Noclurnos de Lisboa ; benemerito da Ássociacáo Indus- 
trial do Rio de Janeiro; benemerito da Associacáo Commercial de Lisboa; Fundador da 
Sociedade Auxiliadora da Industria Fabril, e de muilas outras corporacóes humanilarias e 
beneficenles, etc. 

M. no Rio de Janeiro às 6 horas da manhá do dia 25 de Outubro de 1888. Foi mui 
senlida,.em Portugal e Brazil, a morte d'esle incomparavel luctador! Todos os jornaes 
dos dous paizes encheram as suas columnas das mais sentidas e sinceras condolencias, 
mas o que sobre todos esses orgdos da publicidade mais sobresahiu, foi O Paiz de sexta 
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feira 26 d'Outubro, onde encontramos a seguinle poesia que, segundo o nosso modo de 
vér, foi de lanlas, a mais bem (racada necrolcgia : 


Elle era modesto e brando 
alma onde o bem se acolheu; 
subiu muito trabalhando, 

e trabalhando viveu. 


Quando assim se eleva um homem, 
n'uma vida de virtude, 

seus feitos náo se consomom 

á beira de um ataude ; 


passam.da campa marmorea, 
e vào nas folhas da historia 
formar-se em constellacóes ; 


e se os prantos dào conforto, 
é grande ver por um morto 
Cchorarem duas nagoes. 


Casou o finado 1." Conde de S. Salvador de Mallosinhos duas vezes, 2 primeira em 
1842 com D. Josephina Maria do Amaral, que m. à 1 de Novembro de 1847, e a segunda 
vez, a 4 de Marco de 1848, com D. lHenriquela Januaria da Silva, que nàsc. a 19 de 


Marco de 1830. 
. TUIILOHOS IO 1» MLA'LCEIMOIIO 


1. O 2.» Conde de S. Salvador de Mattosinhos. (V. acima). 
2.9 D. ManRiA JosEePHINA pos REir E SiLvA..— Casada com José Bartholomeu Pereira da Silva. 


BUELZIEIOS qo 2» MLACDESEMOOIN IO 


3.9 JoaQuIM ELvs10. — Nasc. a 10 de Dezembro de 1852. 

4.9 HENRIQUE ELYsio. — Nasc. a 47 de Julho de 4850. 

5.9 D. AwELIA pos REis. — Nasc. a 27 de Julho de 1851, e casou com Luiz Carlos Habbert. 

6.9 José ELvsio0. — Nasc. a 19 de Marco de 1854. 

7.9 FRANCISCO XAviER, — Nasc. a 7 de Maio de 1855. 

8.9 JeERoNYMO ELvsio. — Nasc. a 17 de Julho de 1856. 

9.? Luiz ELvsio. — Nasc. a 17 de Janeiro de 1858. 

10.» D. RirA JoaNNA, — Nasc, à 129 de Margo de 1862: casou a 46 de Dezembro de 1880 
com Alexandre Wagner. 

11," D. HExnIQUETA ÁÀNNA. — Nasc. a 42 de Junho de 1863, e casou com Joào Innoceucio 
Borges. 

12.9 D. ELviRA Juni. — Nasce. a 12 d'Abril de 18368. 

15.9 FAusTO ArroNso. — Nasc. a 28 de Maio de 18790. 


SEXUS AVOS 


Francisco José dos Reis, Capitào de marinha mercanie, e que esleve ao servico do 
Brazil como Official honorario da armada, fazendo n'essa qualidade a guerra com o Mio 
da Prata, sendo por vezes louvado, pelos seus actos de bravura, pelo Almirante Jacinto 
Roque de Sena Pereira; M. a..., havendo casado com D. Rila Rosa da Silva. 


IULLCEXO 


O 1.* Conde de S. Salvador de Mattosinhos, (V. acima). 


— C 
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CREACÁO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 39 de Janeiro de 1880. 
ViscoxpE — Decreto de 5 de Junbo de 1873. 
REwovacio pnE CowpE — Decreto de 1& Je Marco de 1889. 
RENovacio pnE ViscoupE — Deereto de 15 d'Abril de 1886. 


Brazüo d'Armnas.--Escudo partido em pala; na primeira o brazao da Real Con- 
fraria de S. Salvador de Mattosinhos, que é nm escudo partido em pala ; na primeira as armas 
de Portugal, e nà segunda — em campo de prata, cinco chagas vermelhas em aspa ; a segunda 
pala cortada em faxa; no primeiro quartel — em campo azul, uma estrella de ouro de oito 
pontas em abysmo, que sao as armas dos Reis; no segundo — em campo de prata, nma aspa 
vermelha firme, carregada de cinco vieiras de ouro, bricada de azul com uma arroella de ouro, 
que sào as armas dos Rochas. 


ResmpENCíA — Rio de Janeiro, áà Bua de Santa Alexandrina. 


SÀO SEBASTIÁO (ViscowpE pE). — Luiz Henriques Charters d'Azevedo, 9." Vis- 
conde de S. Sebastido, Governador Civil do districto de Leiria. 


$EX2US PAIZS 


José Maria Henriques d'Azevedo Reis, 1." Visconde de S. Sebastiáo, casado com 
D. Maria Izabel Charters d'Azevedo. 


FIUILTLCEROS 


1." O 2.» Visconde de S, Sebastiáo. (Y. acima). 
2.9 D. Mania JutiA CmanrERs. — Cason em 15 de Novembro de 1874 com José d'Almeida 
" Cardozo, Fidalgo da Casa Real, e do Conselho de Sua Magestade. 
3.? D. HENRiQUETA CHanTERS. — M. em Leiria a 24 de Dezembro de 1877, tendo casado com 
Francisco Augusto Teixeira Barboza, 8acharel formado em Medicina, e Secretario do 
Governo Civil de Leiria. 
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4.9 RosERTO CuanTERs. — Casou em Leiria a 44 de Novembro de 1889 com D. Virginia da 
Costa Guerra, filha de Antonio Carlos da Costa Guerra. 

5b." D. Mania IzaBEL CHARTERS. 

6." GviLuERME CnanTEns, — Capitào d'Estado-Maior. 


N. B. Nào sabemos se houve mais descendencia., K 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 8 d'Agosto de 1872. 
RrENovApo — Decreto. de 30 de Julho de 1874. 


Eirnzio d'Armas.--Escudo cortado em faxa, sendo a primeira partida em pala ; 
e na primeira d'estas — em campo de prata, uma aguia azul armada de vermelho ; na segunda 
— em campo de vermelho, cinco estrellas d'ouro postas em santor; a segunda faxa — em 
Sap pe ouro, mantelada, tendo nos dois campos superiores um leào de negro armado de 
vermelho. 


Por Alvará de Mercé Nova, passado a 2 de Maio de 1880. 


N. B. Esta é a copia fiel do registo da sobredita Mercà Nova, que, salvo o accressentamento e mudangca 
de córes e metaes, sào as armas dos Srs. de S. Joào de Rei! 


* 


SAO SIMÁO (Banio pc). — Paulo Fernandes Carneiro Vianna, 1." Bardo de S. Sim&o. 
Nasc. a 10 de Marco de 1804; Fidalgo Cavalleiro em 1808 ; 1.^ Sr. da Estancia de S. Simáo 
na provineia do Rio Grande do Sul (Brazil); Commendador da Ordem de Christo ; Caval- 
léiro da da Rosa, e depois da independencia do Brazil, foi 1." Conde de S.,Sim&áo, Grande 
do Imperio, Gentil-Homem da Camara do Imperador, Cavalleiro da Ordem do Cruzeiro, e 
Commendador da Rosa. M. no Rio de Janeiro a 14 de Fevereiro de 1865, tendo casado 
a 11 d'Abril de 1830 com D. lIonorata Carolina Benigna da Penha d'Ázevedo Barrozo, 
que nasc. a 22 de Dezembro de 1816, filha de Joáo Gomes Barrozo, Fidalgo da Casa Real, 
Coronel de Milicias, e Commendador da Ordem de Christo, e de sua mulher D. Maria 
Joaquina de Azevedo. 

TUIIZELA. 


D. Mann po LonETOo. — Nasc. a 9 de Fevereiro de 1832, e casou a 24 de Junho de 1847 
com seu primo Pedro Justiniano Carneiro Carvalho e Mello, Visconde da Cachoeira, 
no Brazil, e Grande do Imperio. 


* SEUS PAXES 
Paulo FernandesNVianna, Dezembargador do Pago; do Conselho de Sua Magestade a 
Rainha D. Maria :; Prorasso na Ordem de Christo, em 15 de Marco de 1803; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real par Alvarà de 11 de Novembro de 1808; Commendador de 
Christo ; Deputado da dóza dà Consciencia e Ordens ; 1.* Intendente Geral da Policia da 
Córle e Reino do Brazil, etc. M. 9- --. tendo easado com D. Luiza Carneiro Le8o, filha 
de Braz Carneiro Leio e de sua j'uher D. Anna Francisca Maeiel da Costa, que depois 


de viuva foi Baroneza de S. Salvado?" de Campos de Goiatacazes. (V. este titulo). 


-- 4 " 
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ISUEISEICOS 
: e 

1.9 O 1.? Barào de S. Simàáo. (V. acima). 

2.» D. Manra LroNon. — Casada com D. Francisco da Costa de Sousa de Macedo, que nasc. 
a 9 de Maio de 1788, e foi, no Brazil, 1.? Marquez e 1.? Visconde da Cunha, e era 
filho da 2.» Viscondessa de Mesquitella e de seu marido D. José Francisco da Costa 
de Sousa e Albuquerque. 


CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 6 de Fevereiro de 1818. 
SENHoORIO — Caria de 12 de Outubro de 1810. 


EBrnzüüo d'Armmns.- Escudo com as armas dos Carneiros. (V. Baroneza de S. Salva- 
dor de Campos de Goitacazes, a pag. 580 do presente vol.). 


SÀO THIAGO (ViscoxpE pr). — Joaquim Trigueiros Martel, 1.* Visconde de S. Thiago 
e 1.* Conde de Castello Branco. (V. Castello Branco, a pag. 400 do 1." vol. d'esta obra). 


CREACAO Do TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 20 d'Outubro de 1862. 


Xirnzàào d'Armas.-—As do Conde de Castello Branco. 
74 


E Ww 


SÀO THIAGO DE BEDUIDO (CowpE pE).—- Antonio de Carvalho e | 
Albuquerque e Lorena, 9.* Conde de S. Thiago de Beduido e 6.^ Marquez de I 
(V. Pombal, a pag. 275). i 


CREACÀO DO TITULO 


GoNDE DE S. Tuiaco pz BrEDUrbo — Villa na provincia da Beira de que El-Rei D. Affonso 
a Lourenco de Sousa da Silva, de que Ihe mandou passar Carta a 12 de Novembro di 


Brazüo d'Armmas.-— As do Marquez de Pombal. i 


SÁO THIAGO DE CACEM (Viscoxpg pg). — Antonio Paes de Mattos 
conde de S. Thiago de Cacem. 


CREACÁO DO TITULO 


Viscoxpg — Decreto de 30 de Novembro de 1882. 
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SAO THIAGO DE CAYOLA (ViscoNpE »cj. — Daniel da Rocha Cabral de Quadros, 
1." Visconde de S. Thiago de Cayola, e proprietario. 


CREACAO DO TITULO 


e 


ViscoNDE — Decreto de 6 de Margo de 1890. 


BRzsipENCIA -— Lisboa. 


SAO THIAGO DE LORDELLO (Banio ng). — José Machado d'Abreu, 1." Bar&o de 
S. Thiago de Lordello. Nasc. na freguezia de S. Mamede de Negrellos, a 11 d'Abril de 
1;/9£; do Conselho de Sua Magestade ; Doutor e Lente de Direito na Universidade de Coim- 
bra; Baceharel em Canones, com honras de Reitor da dita Universidade ; Vogal do Conse- 
lho Superior de Instruceào Publica, e Commendador da Ordem de Christo. M. a 21 de 
Novembro de 1837, tendo casado duas vezes, a primeira a 4 de Setembro de 1820 com 
D. Thereza Benedicta Gomes, que nasc. a 1 de Marco de 1800, e m. a 23 de Setembro 
de 1841, filha de Joào Baptista Gomes, e de sua mulher D. Anna Benedicta Gomes ; casou 
segunda vez a 15 d'Outubro de 1848, com D. Thereza Emilia Ferreira Machado d'Abreu, 
sua sobrinha, que nasc. a 13 d'Outubro de 1826, (ilha de Joaquim José Ferreira da Cunha 
Guimardes, e de sua mulher D. Mathilde Candida Machado d'Abreu. 


IUILLZELA. DO 1. IVLA'T'EINMOINIO 
1.* D. Mania IsuENIA. — Nasc. à 12 d'Outubro de 1825, e casou a 19 de Novembro de 1842 
com Guilherme Francisco de Almeida e Silva, Major de Cavallaria ; Commendador da 
Ordem de Christo; Cavalleiro d'Aviz, e da Torre Espada, que nasc. a 3 de Janeiro 
de 1809. 
TFULILIELA 1)O 2» MLATEIMONIO 


4.* D. ManRiA AUuGUsTA. — Nasc. em Coimbra a 20 de Fevereiro de 1850. 
SOUS PAIX 


Antonio José Martins Machado, proprietario em S. Thomé de Negrellos, casado com 
D. Thereza d'Ábreu, natural do logar de Outeiro, freguezia de S. Mamede de Negrellos, 
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filha de Alexandre d'Abreu do Valle, e de sua mulher D. Maria Brandáo da Silva, ambos 
do logar de Guilbabreu freguezia de Negrellos : jà fallecidos. 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 14 de Julho de 1852. 


SÀO THIAGO DE RIBA D'UL (ViscowpE nr). — José Joaquim" Godinho, 1.» Vis- 
conde de S. Thiago de Riba d'Ul. Nasc. na freguezia de S. Thiago de Riba d'Ul, conce- 
Iho d'Oliveira d'Azemeis, a 12 de Dezembro de 1836 ; Commendador da Ordem da Con- 
ceicáo ; Laureado com a Cruz Humanitaria da Sociedade Portugueza de Beneficencia do Rio 
de Janeiro da qual foi Presidente e Socio Benemerito ; Socio do Lyceu Litterario Portu- 
guez; Vice-Presidente da hireccào do Gabinete Portuguez de Leitura ; Socio Benemetito 
da Caixa de Soecorros de D. Pedro v, pela qual foi laureado com a Medalha de Honra, 
e ex-Director do Banco Rural e Hypothecario, tudo na dita cidade. M. este benemerito da 
humanidade ! no Rio de Janeiro, a 11 de Junho de 1885 ; tendo casado a 31 de Agosto 
de 1861, com D. Alexandrina Rosa de Sousa, que nasc. na referida cidade, a 96 de 
Novembro de 1838, filha de Jodo Nepomuceno de Sousa e de sua mulher D. Joaquina 


Rosa da Silveira. . 
ITUILEIIOS 


).? D. BEATAaIZ DE Sousa Gopixno FEnnEIRA,. — Nasc. a 6 d'Outubro de 41862, e casou com 
Manuel Joaquim Ferreira da Silva, natural de Cucujáes, e negociante no Hio de Janeiro. 
— Com geragáo. " 

2.? D. IpaLINA DE SousA GonixHo FEnnEiRA. — Nasc. a 12 de Junho de 41804, e casou com 
Antonio Joaquim Ferreira da Silva, Lente d'Academia Polytechnica do Porto. — Com 
geragao. 

3.9 GusrAvo pE Sousa GopiNHo. — Nasc. a 23 d'Abril de 1866 : jà fallecido. 


1 


1 Lé-se'no Paiz, n." 162, de 139 de Junho, do Rio de Janeiro. 

, * Falleceu hontem, ás 11 horas da manhá, no seu estabelecimento commercial, á rua do Onuvidor, o Sr. José 
Joaquim Godinho, Visconde de S. Thiago de Riba d'Ul, importante e antigo negociante d'esta praca, director do 
Banco Hural e Mypothecario, vice-presidente do Gabinete Portuguez de Leitura, e membro dos conselhos do Lyceu 
Litterario Portuguez e da Sociedade Propagadora das Bellas Artes. à 

« Contava 48 aunos de idade. 
. * Era condecorado com a commenda de Nossa Senhora da Conceicáo de Villa Vicosa, de Portugal, sua 
alria; com a medalha de ouro da Caixa de Soccorros de D. Pedro v e com a Cruz "Humanilaria da Sociedade 
ortugueza de Beneficencia. 


« Prestou servicos relevantes a numerosas associacóes de caridade, tendo sempre franca a sua bolsa em 


favor dos necessitados. . 

« Senlimos registrar hoje tào trisie noticia, que de certo impressionará o commercio d'esta capital, acoslu- 
mado a ver no Visconde de S. Thiago de Riba d'Ul brilhante exemplo de amor ao trabalho. 

« seu entero se realisará hoje, sahindo o ferelro da egreja da Veneravel Ordem Terceira de Nossa Senhora 
do Monte do Carmó, depois de uma missa de corpo présente, para o cemiterio da mesma 'ordem. 
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&.9 José JoaQviw GopiNHO. — Nasc. a 26 de Julho de 14868. 
8.9 D. ELviRA 5E Sous GopixHo. — Nasc. a 5 de Julho de 1870. 
6.9 EaNEsTO DE Sousa GopiNHo. — Nasc. a 19 de Novembro de 1872: jà fallecido. 


CREACÀO DO TITULO 
WiscowpE — Decreto de 3 de Fevereiro de 1883. 


ResipzNCIA — Rio de Janeiro. 


SÀO THOMÉ (ViscoxpE |pE). — Fortunato da Costa Cabral Coutinho Ribeiro Rodri- 
gues de Vasconcellos, 1.* Visconde da Quinta de S. Thome. (V. Quinta de S. Thome). 


/f.. 


SÀO TORQUATO (ViscowpE pE). — Luiz Augusto Perestrello de Vasconcellos, 1.* 
Visconde de S. Torquato. Nasc. a 14 de Janeiro de 1825; Fidalgo da Casa Real; Com- 
mendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da Conceicáo, e de S. Bento d'Aviz, e Commen- 
dador da de Izabel a Catholica, de Hespanha ; Capitio de d'Infanteria ; Addido Militar à 


Legaedo de Portugal em Londres, tendo sido Ajudante de Ordens do Marechal Duque de 
Saldanha. 


: s, ———á 
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Casou a ?$ d'Outubro de 1858, coin D. Franeisca Maria da Conceicáo Raposo, Baro- 
nezà de S. Torquato, por ser viuva do Bardo d'este lilulo. (V. adiante). — Sem geragáo. 


SSESUSS P' AES 


Joáo Perestrello do Amaral Ribeiro de Vasconcellos Fernandes e Sousa; Moco 
Fidalgo com exercicio na Casa Real ; Cavalleiro Professo na Ordem de S. Thiago ; Com- 
mendador da de Christo ; Coronel das exlinetas Milicias, e Administrador do Morgado cha- 
:mado do lespanlol, instituido por Joáo Lopes Perestrello, que em 1502 sahia de Lisboa 
commandando uma nào às ordens do grande Vasco da Gama. O dito Joáo Perestrello foi 
casado com D. Anna Joaquina da Costa e Sousa de Macedo, 4." filha dos 9.** Viscondes 


de Mesquitella. 
TFULIOS 


1.^ D. MaRiA JosÉ PEREsTRELLO DA CosrA. 

3.9 A &.* Viscondessa de Balsemáo, pelo seu casamento. (V. a pag. 202 do 1.9 vol. d'esta obra). 

2.» SEBARTIÁO PERESTRELLO. — Administrador dos Vinculos, e casado em 2.9' nupcias com sua 
prima D. Maria Eugenia de Sousa Perestrello. — Com geragáo. 

4.^ O 1.» Visconde de S. Torquato. (V. acima). 

5.9 José FnANcisco, — Casado com D. Hosina Barbier. — Com geragào. 

60.? D. Vicronià PERESTRELLO. : 

7.? D. EuiLiA. PERESTRELLO DA CosTA. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto de 25 de Maio de 1870. 


Brazüo d'Armmas.-- Escudo com as armas dos Perestrellos, ou Palestrelos ; fami- 
lia italiana fundada em Portugal por Philippone Palestrelo no reinado d'El-Rei D. Joào I. 


Philippone Palestrelo era natural de Placencia (ltalia). Nào consta ao certo em que auno veio da sua 
terra natal, mas no anno de 1399 jà se achava com residencia na cidade do Porto, o que se evidenceia 
por um Alvará d'aquelle anno mandado passar pelo. dito Hei e assignado por Alvaro Gonz, Védor da 
Fazenda Real, pelo qual se vé que Philippone provou ser nobre, e portanto isento de pagar um deter- 
minado tributo que tinha por fim occorrer ás despezas navaes para a tomada de Ceuta. ' 

Philippone Palestrelo disse entào ser filho de Gabriel Palestrelo e de Bartheline Biforti. Este appellido 
tem sido escripto por differentes modos, — Bisforte, Bisafortes, Drachifortes, etc. ; mas nós julgamos ser o 
mais exacto aquelle primeiro modo, por constar assim da justificacào a que procedeu Philippone para ser 
exceptuado do referido imposto. Esse instrumento de justificacáo ainda existia no meiado do seculo xvn em 
mào de uma sua descendente e principal herdeira, D. Leonor Lobo Perestrello, casada com Diogo de Sal- 
danha, com descendencta mui conhecida; alem d'isso o 4.9 neto e herdeiro do 1.? Donatario da llha de 
Porto Santo, assignava-se Diogo Perestrello Biforti como ainda hoje se póde provar por documentos. 

O 4.9 registro que encontramos das armas dos Perestrellos, é o brazào mandando passar a Francisco 
Perestrello, por El-Rei D. Joào mn, em Almeirim a 6 de Fevereiro de 1500, onde se diz ser o agraciado 
Cavalleiro da Ordem de Christo, Alcaide-mór da villa de Avoo, e. bisneto do acima mencionado — Micer 
Philippone Palestrelo que foi o chefe d'esta geragáo, etc. 


SÀO TORQUATO (Banio pE). — Placido Antonio d'Abreu, 1." Baráo de S. Tor- 
qualo. Nasc. no logar de Bugalhos, freguezia de S. Vicente de Mascotellos, junto a Guima- 


"— "- 
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ráes, a 1 de Novembro de 1795 ; Commendador da Ordem de Christo, e Cavalleiro da de 
Conceicio. M. na cidade do Porto a 15 d'Agosto de 1852, tendo casado no Rio de Janeiro 
a 1 de Fevereiro de 1839 com D. Francisca Maria da Conceicáo Raposo, nascida no Rio 
de Janeiro a 22 d'Outubro de 18183. filha de Antonio Coelho Raposo, e de sua mulher 
D. Rosa Maria da Conceicáo. A Baroneza de S. Torquato casou 9.* vez com o Visconde 
da mesma designacáo, como ha pouco fíicou dito. — Sem geragáo. 


CREACAO DO TITULO 


Banxo — Decreto de 22 d'Outubro de 1851. 


eC EE 


em 


UNQUE 


SÁO VICENTE (Cox»E pz). — Manuel José Carlos da Cunha Silveira e Lorena, 
8." Conde de S. Vicente. Nasc. a 9 de Marco de 1807 ; 15.* Sr. de Gestaco e Panoyas ; 
11.* Sr. do Morgado de Refoios ; 20.* do da Landeira ; Par do Reino em 1826 ; Commenda- 
dor da Ordem de Christo ; Coronel do Regimento de Milicias de Lisboa Occidental, e Coro- 
nel do Regimento de Voluntarios Realistas. Succedeu a seu pae a 11 de Julho de 1806, e 
m. a 14 de Novembro de 1835, tendo casado a 12 de Setembro de 1826 com D. Joaquina 
Maria José d'Almada, que nasc. a 10 de Julho de 1798, e m. a 16 de Julho de 1833, 
1.* filha dos 1.** Condes de Carvalhaes, etc. 


TUILIIO 


AwToNi0 José CaRLos MANUEL. — Nasc. a 26 d'Outubro de 1830, succedeu á Casa de seu 
pae a 1& de Novembro de 1835, e casou a 1 de Maio de 1856, com D. Maria Izabel 
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de Sequeira, que nasc. a 7 de Setembro de 1831, filha dos Condes de S. Martinho 
de Mouros, — Com geragào. 


-- 


SESZUSS PAICS 


Miguel Carlos da Cunha Silveira e Lorena, 7." Conde de S. Vicente. Nasc. a 29 de 
Novembro de 1779. Foi 14." Sr. de Gestaco e Panoyas ; 16." Morgado de Refoios ; 19.* do 
da Landeira ; Commendador da Ordem de Christo ; 1.^ Tenente da Ármada Real: succe- 
deu a seu pae a 4 de Dezembro de 1795, e m. a 11 de Julho de 1806, tendo casado em 
1797 com D. Izabel Fausta Candida José de Mello, Dama da Rainha D. Maria r, e da 
Ordem de Santa Izabel, que nasc. a 19 de Dezembro de 1778, e m. a 20 de Novembro de 
1831, tendo casado a 2.* vez, a 11 de Novembro de 1815, com D. José Fernando de Mene- 
zes Alarcio de Brito Cabral Freire de Andrade, que nasc. a 28 de Marco de 1715, Major 
de Cavallaria reformado. À dita 7.^ Condessa de S. Vicente, D. Izabel Fausta, foi-lhe 
concedido, por Decreto de 31 d'Agosto de 1820, o continuar a usar do titulo de seu 1." 
marido na constancia do 2.^ martimonio. 


KFULLOIELO POSTUEIU:ONLO 


' 0 8." Cende de S. Vicente, que nasc. a 9 de Marco de 1807. (V. acíma). 


CREACÀO DO TITULO 


CoNDpE — Carta de 2 d'Abril de 1666. 

SENBOoRI0 — 15 de Novembro de 1487. 

Monoapo — Anno de 1430. 

Urrua HENovAGAO pO TiTULO DE CoNpE — Decreto de 13 de Junho de 1811. 
Urrma RENovAGXO pO TiTULO DE CoxpEssA — Decreto de 314 d'Agosto de.1820. 


Brazüo d'Armuas.--Escudo com as armas dos Tavoras. 


RzsipzNCIA — Lisboa. 


SAPHIRA (ViscowpE pA). — Augusto Damaso Miguens da Silva Ramalho da Costa. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoNbE — Decreto de 30 de Abril de 1886. 
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SARDOAL (ViscoNpE pE). — José de Figueiredo Pimenta d'Avellar Frasáo, 2.^ 
Visconde de Sardoal. Nasc. a 16 de Dezembro de 1858, e casou em Idanha a Nova a 10 
de Julho de 1881 com D. Maria da Natividade Trigueiros Martel, que nasc. a 8 de Setem- 
bro de 1861, filha dos 1.** Viscondes do Outeiro. (V. a pag. 209 do presente vol.). 


TSILIIOS 


N. B. Nào P—— nolicias. 
SESUS PAXIS 


José de Figueiredo Frasáo e Castello Branco, 1.» Visconde de Sardoal. Nasc. a 27 
d'Abril de 1795; General de Divisio reformado ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Com- 
mendador da Ordem d'Àviz; condecorado com a Medalha das 3 Campanhas da Guerra 
Peninsular, com a das 4 Campanhas de 1834, com a de Honra d'Andaluzia e de Victo- 
ria; com a de Distinecáo da Divisáo Auxiliar à llespanha em 1836; com a Militar de 
ouro de bons servicos, com a de Comportamento exemplar, de ouro, e com a de prata 
por Valor Militar, etc. M. a 20 de Janeiro de 1878, tendo casado em 1856 com D. Anna 
Jacintha Pimenta de ÁAvellar, que nasc. a 12 de Janeiro de 1835, filha de Manuel Joa- 
quim Pimenta, Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, e de sua mulher 


D. Jacintha Burget Heiltor. 
TDIILIXO UTIICO 


O 2.» Visconde de Sardoal. (V. acíma). 
SEUS AVOÓS 


Gregorio José Pedrozo.Frazáo Castello Branco, Bacharel formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra, casado com D. Gervazia de Figueiredo, etc. 
25 
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IULLIITO UTJTICO 
O 1.9 Visconde de Sardoal. (V. acima). 
CREACAÁO nO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 17 d'Abril de 1866. 
Rewovapo — Decreto de 2 d'Agosto de 1878. 


Brazüo d'Armnaus.--Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Fra- 
zóes; no segundo as dos Castellos Brancos; no terceiro as dos Cardosos, e no quarto as dos 
Figueiredos. 


Por Alvará de 6 d'Abril de 1753. (V. Archivo Heraldico-Genealogico, pag. 380, n. 1509). 


XR 


SARMENTO (CoxpEssA pE).— D. Maria da Conceicáo do Valle de Sousa e Menezes 
Botelho Mexia, 1.* Condessa de Sarmento, pelo seu casamento. Nasc. a 10 de Dezembro 
de 1826, filha. de José do Valle de Sousa de Menezes Mexia, Fidalgo da Casa Meal; 
Bacharel formado' em Mathemathica pela Universidade de Coimbra ; Capitáo de Cavalla- 
ria, e 11.^ Adminisirador do Morgado da Guerreira em Thomar; e de sua mulher 
D. Maria Antonia Constanca de Lima Feo, etc. : jà fallecidos. 


VIUVA. DE 


Jo&o Ferreira Sarmento, 1.^ Conde, 1.^ Visconde, e 1.* Baráo de Sarmento. Nasc. 
em Vinhaes a 4 de Junho de 1792; do Conselho de Sua Magestade ; Gentil-Homem da 
Camara. com servico effeclivo no quartó de Sua Mageslade o Sr. D. Fernando i ; Gene- 
ral de Divisio; Ajudante de Campo de Sua Magestade Imperial o Duque de Braganca, e 
do Principe Duque de Loustemberg ; Gran Cruz da Ordem d'Aviz; Commendador das 
Ordens de Christo, da Torre e Espada, e Conceicáo; condecorado com as Medalhas de 
2 Campanhas da Guerra Peninsular; Gran Cruz das Ordens seguintes: d'Ernesto Pio, de 
Saxe Coburgo Gotta; de Constantino, das Duas Sicilias; de S. Mauricio e S. Lazaro, 
de Italia ; de Izabel a Catholica, de Ilespanha ; de Leopoldo, da Belgica ; Grande Official 
da Legiio de Honra de Franca ; Commendador da Coróa de Carvalho dos Paizes Baixos ; 
da Aguia Vermelha, da Prussia ; da de Carlos ut, de Hespanha, etc. M. a 10 de Junhe de 
1865, tendo casado duas vezes, a primeira a 1 de Janeiro de 1835 com D. Carlota Maria 
Nogueira, que nasc. a 7 de Novembro de 1803, e m. a 1 de Janeiro de 1836, filha de 
Joio Raymudo Nogueira, e de sua mulher D. Maria Innocencia Garcia: e a segunda vez 
a 1 de Marco de 1859, com a Condessa acima mencionada. — Sem geragáo de ambos 
0s maírimonios. 
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CHEACAO DO TITULO 


CoNbpE — Decreto de 30 de Setembro de 18623. 
ViscoNDE — Decreto de 15 de Setembro de 18353. 
Hanàio -- Decreto de 29 d'Outubro de 1853. 


M e 


NQUE 


SARZÉDAS (CowpE pas). — Dom Francisco d'Assis da Silveira e Lorena, 7.? e 
ultimo Conde das Sarzédas. Nasc. a 4 d'Abril de 1835, e m. em Góa a 4 de Novembro de 
1886, tendo sido cásado com D. Maria da Graca Corréa da Silva e Gama. 


JAVLISCELA UINIC.OA. 


D. MaRiA DA CoNcEICGÀo ZULEMA DA SiLvEIRA E LonENA. — M. antes de seu pae. 
SSEUS PAIXS 


Dom Bernardo Heitor da Silveira e Lorena, 6.* Conde uas Sarzédas. Nasc. a 7 
d'Abril de 1810; Official-mór honorario da Casa Real; do Conselho de Sua Magestade ; 
Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real; Commendador da Ordem de Christo, e Caval- 
leiro da Conceicáo. M. em 6Góa a 12 de Dezembro de 1871, tendo sido casado com 
D. Luiza Pereira Garcez, que m. em Pangim (India) a 12 d'Abril de 1881. 


IULLIEGXOS 
1.9? O 7.9 Conde das Sarzédas. (V. acima). Fa 
3.» D. Mania HirA D'ÁLMEIDA DA SiLvEIRA E LonENA. — Nasc. a 20 de Marco de 1836, e m. 
a 15 d'Abril de 1882, tendo sido casada com D. Antonio Maria de Mello, filho dos 
1. Condes de Murca. (V. Murga a pag. 162 do presente vol.). 
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E 


3.9 Dou "BrnNanpo José p4 SiLvEiRA E LonENA. — Nasc. a 27 de Marco de 1837; Moco 
Fidalgo com exercicio ; Commendador da Ordem da Conceigào, e Thezoureiro Geral da 
Junta da Fazenda de Góa. Casou duas vezes: a primeira com D. Anna Mathilde da 
Costa Campos, que m, em 1877; c a segunda a 25 de Janeiro de 1879 com D. Marianna 
Mathilde Leite de Sousa Pestana, filha de Daniel Ferreira Pestana, General de Bri- 
gada do exercito, e Governador, quo foi de Diu, etc., e de sua primeira mulher 
D. Veridiana Constanga Leite de Sousa o Noronha. — Com geragáo. 

4.? Dow José ManRiA DpA SiLvEIRA E LonENA. — Nasc. a 15 d'AÁgosto de 1839, e casou com 
D. Ubaldina Olinda de Lemos. — Com geragào. 

5.» D. Mania LreoNon Tuowazia pA SiLvEIRA E LoRENA. — Nasc. a 26 de Janeiro de 1841, e 
casou com Joáo de Mello e Sampaio. — Sem geragào. 

6.2? Dou NuNo GasPAR DA SiLvEiRA E LoRENA. — Nasc. a 27 de Dezembro de 1842, e m. a 
8 de Novembro de 1889, tendo casado duas vezes; a primeira com D. Mathilde da 
Silva; e a segunda com D. Lizarda Clotilde Mouráo Garcez Palha. — Com geragáo. 

7.? D. Mania THEREZA OnTriGA DA SiLvEIRA E LonENA. — Nasc. a & d'Abril de 1815, e casou 
com 'lristào José de Mello e Sampaio. — Com geragao. 

8.* Dou Luiz BEnNARDO DA SiLvElRA E LonENA. — Nasc. a 7 d'Outubro de 1846, e casou 
com D. Maria Luiza Antonia Gameiro Lobato de Faria. — Com  geragao. 

9." D. Mania Luiza HgLENA DA SiLvEgmaA E LonENA.-— Nasc. a 4 de Margo de 1850; casou 
duas vezes; a primeira com o 1.? Conde de Torres Novas (V. Torres Novas); e a 
segunda vez, a 22 d'Abril de 1868, com Daniel Ferreira Pestana, General de Brigada 
do exercito, e já viuvo de D. Veridiana Constanga Leite de Sousa e Noronha. 

10.» (B. legitimado). — Arsoazan RawinEs pA SiLvEiA E LonENA. — Nasc, a 12 de Maio de 
1834, e m. a 7 de Junho de 1889, tendo sido casado com D. ÁÀnna Rita Simóes, — 
Com geragao. 


SEXUS AVOS 


Dom Francisco d'Ássis de Lorena e Silveira, do Conselho de El-Rei D. Jodo vi, 
Governador e Capitio-General nomeado para Matlo-Grosso. M. a..., lendo casado em 
Góa com D. Maria Ritta d'Almeida de Sousa e Faro. 


TULLOELO 
O 6.* Conde das Sarzádas. (V. acima). 


BISAVOÓS 


Dom Bernardo José Maria de Lorena e Silveira, 5.^ Conde das Sarzédas. Nasc. na 
freguezia dos Santos Reis do Campo Grande a 20 d'Abril de 1756 ; Moco Fidalgo com 
exercicio a 3 de Fevereiro de 1766 ; Gran Cruz da Ordem de S. Thiago ; Commendador da 
Ordem de Christo ; Capito General de Minas-Geraes, e Vice-Rei da India. M. em 1818. 


BULLOIGDOS IN.A'TUTAES ILEGITIM.AIDOSGS 
(Por Despacho do Dezembargo do Pago de 4 d'Abril de 1818). 


1.? Dou FnaNcisco p'Ássis DE LonEeNA E SiLvEma. (V. acima). 
2.* D. Mani IcNaca. 
3.* D. ANTON. 


'EEXCEIROS AVOÓS 


Nuno Gaspar de Lorena, (que outr'ora se appellidou de Tavora por isso que era 
iráo do 3." Marquez de Tavora). Nase. a 22 de Junho de 1704 ; Mogo Fidalgo ; Veador 
da Rainha D. Maria 1; Tenente-General ; Governador das Armas do Alemtejo, etc. M. em 
1789, tendo casado duas vezes: a primeira a 13 de Julho de 1745 com D. Luiza Francisca 
Antonia da Silveira, que nasc. a 6 de Fevereiro de 1722, e m. a 9 de Janeiro de 1749; e 
a segunda vez a 1 de Dezembro de 1753 com D. Maria Ignacia da Silveira, que nasc. à 
1 de Fevereiro de 1723, e m. a 24 de Janeiro de 1802, sendo ambas filhas, e a 1.* her- 
deira, de D. Braz Balthazar da Silveira, que nasc. a 3 de Fevereiro de 1674, e m. a 7 


SAR E GRANDES DE PORTUGAL 591 


—— 


d'Agosto de 1751, Lendo sido Moco Fidalgo com exercicio; Sr. de S. Cosmado, na 
comarca de Lamego ; Commendador da Ordem de Christo ; Conselheiro de Guerra ; Gover- 
nador e Capito General de Minas Geraes; Governador das Àrmas da Beira; Mestre de 
Campo General, etc., e de sua mulher D. Joanua Iguez Vicencia de Menezes, 1.* filha dos 
2.** Condes de S. Thiago. 


TSILILEXOS DO i» MLA'TEINLOINIO 


1.? Baaz JosÉ BarTHaZAR DA PiEDADE DA SiLvEIRA. — Nasc. a 26 de Maio de 1747; Sr. de 
S. Cosmado; Alcaide-mór de Vizeu; Commendador da Ordem de Christo ; Governador 
da Torre de S. Lourenco da Barra, e Tenente-Coronel d'iInfanteria. M. à 3 de Maio 
de 1806, tendo casado a 26 de Julho da 1789 com D. Anna Izabel de Castro, que 
nasc, a 11 de Setembro de 17653, 7.* filha dos 1.?* Cor.des de Rezende. ( Esta senhora 
deixou, por omissáo, de ser enumerada a pag. 396 do presente vol., entre os filhos 
dos 1.9* Condes de Rezende). 


FILHOS 


1.? D. TuEREz4 Mania. — Nasc. a 12 d'Agosto de 1790, e m. a 3 de Maio 
de 1802. 

2.9 D. Mania Jos. — Nasc. a 22 de Janeiro de 1793, e foi pelo seu casa- 
mento 3.* Condessa de ltezende. (V. Rezende). 

3^? Do« Noo Manra BALTHAZAR DA StLvEIRA, — Nasc. a 13 de Janeiro de 1793, 
e m. a 43 de Fevereiro de 1820, tendo sido Capitào d'Infanteria n.? 32, 
e casado com D. Anna José d'Assis da Camara, que nasc, a 27 de 
Setembro de 1796, e m. a... sendo irmà do 1.? e 2.? Conde da Taipa. 
(V. Taipa). 


FILHOS 


1.? Dou Bnaz Mania, — Nasc. a 17 de Dezembro de 1814, e foi 
9.» Marquez das Minas. (V. Minas, a pag. 340). 
2.^ Dow Luiz. — Nasc. a 7 de Dezembro de 1810. 


4.9? Dow AwroNi0 Mania, — Nasc. a 14 de Fevereiro de 1794, e m. Capitào do 
exercito, em Roma, em 18395. 

5.* Dou FaaNcico Mania. — Nasc. a 8 de Dezembro de 1796, e m. Alferes de 
Cavallaria n.? & em 18185. 

6.9 Dow Luiz Mantra. — Nasc. a 14 d'Outubro de 1799, e m. Diplomata a 10 
de Julho de 1833. f 

7.? Dow MicuEL José. — Nase. a 3 d'Abril de 1801, e m. Tenente-Coronel, e 
Governador de Solor e Timor, na India, em 1832. 

8.? Dow HapruaEL Mani4. — Nasc. a 6 de Julho de 1803, e m. Alferes do Regi- 
mento de Cavallaria n.9 1, a 6 d'Agosto de 1830. 


2 D. JoaNNA bE Tavona. — Nasc. a 8 de Dezembro de 1748, e m. a 30 de Janeiro de 1749. 
TULLIEDTOS IO 25» MLA'TEIMOINIO 

J.^ D. FnaNciscA nE PauLA DE PoeuLo pE LomENA. — Nasc. a 28 de Novembro de 1755, e 

foi pelo seu casamento 3.? Marqueza de Pombal, 1.* Condessa da Redinha, e 3.* Con- 


dessa de Oeiras !. (V. Pombal a pag. 278 do presente vol.). 
4. O 9.? Conde das Sarzédas. (V. acima). 


! Curiosidade historica. — D. Francisca de Paula de Populo de Lorena, foi como acima se diz 3.« Mar- 
queza de Pombal, por haver casado com o filho do grande estadista, o 1." Marquez de Pombal, que fei quem 
subscreveu o aniquilamento da familia Tavora, tornando proscripto o seu appetlido. Ora a dita senbora era filha 
d'um Tavora que, pela degradacào d'este appellido, o mudou em Lorena, e sobrinha do 3." Marquez de Tavora — 
O Supliciado. — Ficou por tanto substituido o dito appellido de Tavora pelo de Lorena, appellido este que usaram 
0s netos do Marquez de Pombal e seus descendentes até hoje, o que corresponde, segundo nos parece, ao appelli- 


darem-se de Tavoras, porque foi pela allianca d'aquella senhora e pelos motivos expostos que os Lorenas entraram 
na familia Daun. 
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CREACAO DO TITULO 


CoNpE — Decreto de 241 d'Outubro de 1630. 
RHgNovabo No 6.9? CoNpE — Decreto de 24 d'Outubro de 18623, 
RENovabo No 7.9 CoNpE — Decreto de 13 de Marco de 1879. 


Brazüo d'Armas.--Escudo com as armas dos Tavoras. 


SARZÉDO (ViscoxpE pE). — Antonio Ribeiro de Carvalho Abreu Pessoa de Amorim 
Pacheco, 1.* Visconde de Sarzédo em sua vida; Administrador dos Vinculos de Sarzédo 
e Álgaca; Fidalgo da Casa Heal; Commendador da Ordem da Conceicdo ; Cavalleiro da 
Torre e Espada ; Bacharel formado em Direito ; proprielario. Nasc. a 6 d'Abril de 1807, e 
casou com D. Maria Maxima Homem Freire d'Andrade, filha de José Thomaz Cardozo 
Homei Freire d'Andrade, e de D. Maria Emilia Figueiredo. 


IUILIXOS 


4.? D. MaRiA EuiLiA, — Nasc. a 28 de Maio de 4840: casada com José Freire de Carvalho 


Lopo e Albuquerque. 
2.^ Jos£ HipEImo. — Nasc. a 7 de Junho de 1843. 
3.9 D. Mania AÁucusra. — Nasc. a 2 de Novembro de 1845. 


SXCUS PAIS 


José Antonio Ribeiro de Carvalho, antigo Magistrado e Capitào-mór de Ordenancas 
d'Arganil, casado com D. Anna d'Abreu Pessoa d'Amorim Pacheco. 


TUILILCEIOS 


1.? O 1.^ Visconde de Sarzédo. (V. acíma). 
2.9 José HunkiRO. 

3.? JoaqviM [UBsEIRO, 

&.? D. MantA DA Luz. 


» 
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CREACÀÁO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 14, e Carta de 16 d'Abril de 1868. 


Braziüo d'Armmns.-— Escudo esquartellado; no primeiro quartel as armas dos Car- 
valhos; no segundo as dos Abreus; no terceiro as dos Pessoas, e no quarto as dos Amorins. 
(V. Archivo Heraldico-Genealogicn a pag. 82 n.^ 322). 


SAUDE (Banáo pA). — (V. JVossa Senhora da Saude, a pag. 175). 


SEABRA (ViscoxpE pE). — José Luiz de Seabra, 1.* Visconde de Seabra; Par do 
Reino; Ministro de Estado honorario ; Conselheiro ; Juiz do. Supremo Tribunal de Justica ; 
Commendador da Ordem de Christo, e Gran Cruz da Ordem da Rosa, do Brazil. Foi 
desde 1834 Deputado da Nacáo, e até 1864 com varias interrupcóes; é auctor de varios 


trabalhos literarios, e jurisconsulto notavel. 
Casou duas vezes; a primeira com D. Dorothea Honorata, e a segunda com 


D. Anna de Jesus Teixeira, viuva de Manuel José Teixeira. 


TULLIAO IDO is, MLA'TEIMOINIO 


EnNEsTO ALFREDO DE SrABn4. — Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, 
e Juiz de Direito de 1.* classe. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 25 Abril de 1865. 
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SEISAL (CoxpE pE). — Pedro Mauricio Corréa Henriques, 2.* Conde, e 2.» Viseonde 
de Seisal. Nase. em Ploen, no ducado de Holstein, a 27 de Novembro de 1846 ; Tenente- 
Coronel d'Engenheria, com o curso da Eseola Militar da Belgica ; Official ás Ordens de 
El-Rei ; Veador ao Servico de Sua Alleza Real a Duqueza de Braganca ; com lHonras de 
Ajudante de Campo do Sr. Infante D. Augusto ; Par do Reino, por suecessáo ; Commenda- 
dor da Ordem d'Aviz; Gran Cruz das Ordens da Estrella Polar, da Suecia, e de Izabel a 
Catholica, de Hespanha, e Cavalleiro da de Leopoldo, da Belgiea, etc. Casou duas vezes, 
a primeira a 24 de Janeiro de 1876, com D. Carolina Maria de Castro Pereira, que nase. 
no Rio de Janeiro, a 16 d'Agosto de 1854, e m. a 5 de Dezembro de 1878. Casou segunda 
vez, a 928 d'Abril de 1884, com sua cunhada D. Maria Germana de Castro, Dama 
Camarista de Sua Magestade a hainha, que nasc. a 19 de Junho de 1860, ambas filhas 
de Rodrigo Delfim Pereira e de sua iulher D. Carolina Bregaro. 


TSLLOROS DO 1^ M.A'DEIM.OINIO 


1,» D. CanoLiNA Mania. ConnÉA HeNnIQUES. — Nasc. a 16 d'Abril de 1877. 
2.? José Maunicio. ConnÉBA HeNRniQUES. — Nasc, a 18 de Novembro de 1878. 


TULLIGIO IDO 25» MLAI'EIN.OINIO 
3.* Ropurco Maunmicio ConnfA HeNniQUES. — Nasc. a 22 de Marco de 1887. 
SEUS PAES 


José Mauricio Corréa Henriques, 1." Conde, 1." Visconde, e 1." Baráo de Seisal. 
Nase. a 5 de Novembro de 1802 ; Par do Reino ; do Conselho de Sua Magestade ; Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipolenciario às Córtes de S. Petersburgo, Bruxellas, Haya, 


F 
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Londres, e Paris; Gran Cruz da Ordem de Christo ; Commendador da da Conceic&o ; Gran 
Cruz das Ordens de Sant'Ànna e S. Eslanislau, da Russia ; de Leopoldo, da Belgica; do 
Leào Neerlandez, dos Paizes Baixos ; da Coróa de Ferro, d'Austria ; d'Alberlo, o Valoroso, 
de Saxonia ; de S. Mauricio e S. Lazaro da Sardenlia, elc. 

M. a 1 de Fevereiro de 1874, lendo casado duas vezes, a primeira a ? de Dezem- 
bro de 1820, com M."* ÁAdéle Louise, Condessa de Paoli-Chagny, que nasc. a 5 de l'evereiro 
de 1799, e m. a 10 d'Abril de 1838, filha de Francisco Eugenio Eslevào Augusto. Conde 
Paoli-Chagny, que nasc. a 11 de Marco de 1756, e m. a ?? de Janeiro de 1830, e de sua 
mulher, D. Sibilla, Baroneza de Braun, que nasc. em 1766, e m. em 1802. Casou segunda 
vez, a & d'Agosto de 1839, com D. Aline Stjernval, Dama de Honbr da Imperatriz da 
hussiag, que nasc. a 4 d'Outubro de 1812, e m. a 1 de Janeiro de 1851, filha de Carlos 
Stjernval, Governador de Wiburgo na Finlandia, e de sua mulher D. Eva, Baroneza de 
Willebrandt, elc. 


TUSLLOIIOS IO 1.5 ML.ATRIMOIIO 


1.9? D. Soprmi HExRIQUETA. — Nasc. a 9 d'Agosto de 1821, e m. a 39 de Novembre de 1876, 
tendo casado a 31 de Marco de 1851 com José Antonio Pinto Esteves Costa, que m. 
a 3I de Maio de 1884. 


FILHA UNICA 
D. Manta. Axxa. — Casada com Abilio de Sousa. 
2.» D. MarHILbDE EceEN!4. — Nasc. a 45 de Dezembro de 1833. 


TUILIILETOS DO 2^ MLATERIMOINIO. 


3." D. ALiNE Conn£a. — Nasc. a 44 d'Abril de 1810, e casou a 5 de Maio de 1863 com o 
Barào Jules Greindl, Enviado Extraordinario e Ministre Plenipotenciario de Sua Mages- 
tade o Rei dos Belgas em Berlim. 

4.? D. EwiLiA. ConRÉA. — Nasc. a 17 d'Abril de 1842. 

9.* O 2.^ Conde de Seisal. (V. aciíma). 


CREACAO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 26 de Janeiro de 1871. 
ViscoxpE — Decreto de 10 de Janeiro de 1854. 
Danio — Decreto de 30 de Maio de 1813. 

CoxpE RENOVADO — Decreto de 19 de Maio de 1886. 
ViScONDE RENOYADO — Decreto de 13 de Marco de 1860. 


Pd 


Brazüo d'Armas.- Escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Corréas, e 
na segunda as dos Henriques. 


. SEIXAS (Banio pE). — Roque Augusto de Seisas, Bacharel formado em Philoso- 
phia pela Universidade de Coimbra. Casou a 7 de Novembro de 1888 com D. Marianna 
Motta Velho d'Aragáo Ribeiro. 

CREACÀO D) TITULO. 
Banxo — Decreto de 18 d'Outubro de 1838. 


RgsibENCIA — Lisboa, á Graca. 
[d 
76 
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SEIXO (Banio pE). — Antonio d'Almeida Coutinho e Lemos, 1." Baráo de Seixo. 
Nasc. a 21 de Setembro de 1818 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Cavalleiro da Ordem 
da Torre e Espada ; proprietario e negociante, que foi, na praca do Porto. 

M. a 3 de Marco de 1869, tendo casado a 23 de Fevereiro de 1846 com D. Caro- 
lina Rosa de Faria, que nasc. a 5 de Novembro de 1822, irmà do 1.^ Visconde de Bar- 
ros Lima. (V. Barros Lima a pag. 220 do 4.? vol.). 


TUIILCIELOS 


1.9 MicUEL D'ALMEIDA. — Nasc, a 12 de Janeiro de 1848, e m. a 28 de Janeiro de 1869. 

2.* D. CanotiNA. — Nasc. a 31 de Janeiro de 1847, e casou a 5 de Agosto de 187& com 
Joaquim José Ferreira, Bacharel formado em Medicina. 

3.9 JoncE. — Nasc. a & de Marco de 1850. 

4.9? LEoPoLpo, — Nasc. a 2 de Setembro de 1851. 

5.9 D. ANNA ALEXANDRINA. — Nasc. a 27 de Janeiro de 1853, 

.0.? FnaNcisco. — M. de tenra idade. 

7.9 D. ManRiA FaaNcisca. — M. de tenra idade. 


SIUS PAIS 


Manuel d'Almeida Caiado, proprietario no Alto Douro, e casado com D. Ánna Can- - 


dida d'Azevedo e Lemos ; ambos jà fallecidos. 


IUILOILIOS 


1.? BELcuon D'AÁLuEIDA, — Fallecido, 

2.? O 1.? Baráo do Seixo. (V. acima). 

3." ALEXANDRINO D'AÁLMEIDA. 

4.9 AcosriNHO D'ALMEIDA, — Fallecido. 

5." ALBANO D'ALMEIDA, — Fallecido a 20 de Setembro de 1873, tendo sido casado com 
D. Maria Candida Guedes: já fallecida. 


Li 
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60." ANICETO. 
7.9 D. Manta. CaNDIDA. 
8.9 D. JoaquiNa. Fallecidos. 


9.» D. IzaBEL. 
10,* D. ANTONIA. 


CREAQCÁO DO TITULO 
Ba4nio — Decreto de 19 de Julho de 1815, 


Braziüo d'Armms.-— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Almei- 
das, no segundo as dos Coutinhos, no terceiro as dos Camillos, e no quarto as dos Lemos. 


SELIR (CoxpE pE). — Joáo Carlos da Horta Máchado, Bacharel formado em Direito, 
e 1.* Secrelario da Legacáo de Porlugal no Rio de Janeiro. 


CREACAO DO TITULO 
CoxpE — Decreto de 20 de Maio de 1886. 


SENDAL (Banào pE). — David Cohen de Castro Lara, 2." Secrelario da Legacáo de 
Porlugal em Brusellas. 


: CREACÁO DO TITULO 
Banio — Decreto de 7 de Junho de 1888. 


SENA (CowpE nE). — Joáo Monleiro Pinto da Fonseca Vaz, 1.? Conde de Sena; 


Capilào-Tenente da Armada ; Addido à Legacáe de Londres ; Official honorario ás Ordens 
de Sua Mageslade El-Rei D. Carlos. 
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O jornal A. Esquerda Dynastica de 3 de Dezembro de 1889 diz, com relacüo a este 
arrojado official : 


* O sr. Fonseca Vaz foi commandante do pequenino vapor Sena, que era destinado á navegacüo do 
Zambeze. 

« À viagem do Sena e Tele, as duas cascas de noz, de Inglaterra para Lisboa e depois para Mogam- 
bique, foi considerada um acto de arrojo, e lembrou ent!áo dois outros da nossa historia, o da fusta quo 
veio da India ao Tejo trazer a noticia da fundacüo da fortaleza de Diu, e o do cahique que foi do Algarve 
ao Rio de Janeiro levar a boa nova da revolucáo d'aquella provineia contra os francezes». 


CREACÀO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 28 de Novemhro de 1889. 


SENA FERNANDES (Banio pE). — Bernardino de Sena Fernandes, 1." Baráo de 
Sena Fernandes. Nasc. a 20 de Maio de 1815; Major honorario ; lidalgo Cavalleiro da 
Casa Real; Commendador da Ordem de Christo ; Commendador da Ordem do Elepliante 
de Siào; Cavalleiro da Torre e Espada ; Condecorado com a Medalha de Prata de Merito 
e Philantropia ; Consul de Sido e da Italia em Macau ; negociante e proprietario, ele. Casou 
a 11 de Julho de 1862 com D. Anna Thereza Vieira libeiro, que nasce. a 17 de Junho de 
1816, filha de Justo Vieira Riboiro, que nasc. a 19 de Maio de 1780, e m. a 12 de Julho 
de 1865, e de sua mulher D. Francisca Antonia do Rego, que nasc. a 4 de Outubro de 
1808, e m. a 27 de Dezembro de 1869. 


TSITISEICES 


1.9? D. Casiuna. CanoLiNA. FEnNANDES,. — Nasc. a 31 de Julho do 1863, e casou a 3 de Feye- 
reiro de 1883 com José Maria de Castro Basto. 

2.^ D. MgnniNpE FRANCISCA. — Nasc. a 5 de Novembro de 1865, e casou a 6 de Maio de 
1888 com Carlos da Rocha d'Assumpcáo. 

3.^ BERNARDINO bE SENNA FEnNANDES JuwioR. — Nasc. a 22 de Junho de 1867. 

4." D. AuiNA CLaRisA, — Nasc. a 19 d'Outubro de 1868. 

5." D. Mania BEnNanDINA, — Nasc, a 2 de Maio de 1871. 


— - ian - E - 
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6.9 D. AsNaA FhRaNcIiscA. — Nasc. a 30 de Novembro de 1873, e m. a 25 d'Agosto de 1876. 
7.9 D. CrtEsrINA AtvGUsTA,. — Nasc. a 19 de Fevereiro de 1875, e m. a 28 d'Agosto de 1876. 
8.^ Luiz Avausro FEaxANDES, — Nasc. a 7 de Margo de 1877. 


SEUS PAES 


Vicente José Fernandes, nasc. a 2£ de Marco de 1785, e m. a 31 de Janeiro de 
1853, lendo casado com D. Ricarda Constantina de Serra, que nasc. a 3 d'Abril de 1784, 


e m. a 1? de Marco de 1561. ] 
CREACÀO DO TITULO 


Banao — Decreto de 25 d'Outubro de 1888. 
N 


Xirazüo d'Armas.-— Escudo de ouro carregado com uma aguia bifronte de negro 
estendida, armada de vermelho, e com um crescente de prata apontado para cima, sobre o 
peito; orla de vermelho carregada com quatro cruzetas de ouro entre quatro crescentes de 
prata, sendo estes acantonados e aquelles nos centros do chefe, contra-chefe e lateraes. — 
Timbre, uma aguia de negro andante e armada de vermelho. 


Alvará de Mercé Nova passado a 1! de Maio de 1871. (V. Archivo Heraldico-Genealogico a pag. CLXIII 
e 110, n.? 433). ; 


REsiDENCIA — Macau. 


SENDIELLOS (ViseoxpE pE). — José de Castro Sampaio, Visconde de Sendiellos. 
Proprielario, e Director do Banco de Guimaries. 


CREACAO DO TITULO 
ViscoxpE — Decreto de 27 de Fevereiro de 1890. 


BEsinENCIA — Guimaráes. 


SEREM (CowbE »E) — Dom Jorge Mascarenhas, 2.» e ultimo Conde de Serem ; 
Sr. d'Alberzaria e do Morgado de Ayramo. M. moco. — Sem geragáo. 
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SXESUS PAIES 


Dom Fernando Mascarenhas, Marechal do Reino ; 1.^ Conde de Serem ; Sr. da Villa 
de Serem, elc. M. em 1649, tendo casado com D. Leonor de Menezes, filha herdeira de 
D. Fernando de Menezes, e de sua mullher D. Joanna de Toledo. 


dm DL.EXCO 


O 3.» Conde de Serem. (V. acima).. 
SEUS AVOS 


Dom Jorge Mascarenhas, 1." Conde de Castello Novo, e 1.*? Marquez de Montalváo ; 
Vice-Rei do Brazil, e Capiláo-General de todas as forcas portuguezas e caslelhanas. 
Todas eslas Mercés e outras foram concedidas por l'ilippe 11, etc. M. no castello de 
S. Jorge em Lisboa em 1652, tendo casado com D. Francisca de Villena, herdeira que 
foi de seu irmáo Simáüo de Mello de S. Paio, e ambos filios de Manuel de Mello de 
S. Paio de Magalláes, e de sua mulher D. Maria Manuel. Aquella Sr." lambem esteve 
presa com seu marido, por suspeilos de infedilidade à Patria. 


CREACÁO DO TITULO 


CoxpE — Carta de 18 d'Abril de 1653. 


Brazio d'Armas.--Escudo com as armas dos Mascarenhas. (V. Fronteira). 


SERGIO DE SOUSA (ViscowpE pE). — Antonio Sergio de Sousa, 1.^ Visconde de Ser- 
gio de Sousa. Nasc. em Belem a 19 de l'evereiro de 1809 ; Vice-Almirante suppranumerario ; 
Ajudante de Campo d'El-Rei ; Governador Geral da India ; Gran Cruz da Ordem d'Aviz ; 
de lzabel a Catholica, e Carlos ni, de Hespanha ; de S. Mauricio e S. Lazaro, de lialia ; 
e da Cruz e Espada, da Suecia ; Grande Official da Legiào de llonra, de Franca; de 
Leopoldo, da Belgica, e do Merito da Daviera; Commendador da Torre e Espada; da 
Aguia Vermelha (1.* classe); da Coróa da Prussia e da de Alberto, o Valoroso, 
da Saxonia; Cavalleiro da de Nossa Senhora da Conceicüo de Villa Vicosa ; Official da de 
Mohenzollern-Sigmaringen, etc. ; Condecorado com a Fita de Distineedo pelo combale 
naval de 5 de Julho de 1833; com a Medalha de D. Pedro e D. Maria, algarismo 4 ; 
com as Medalhas de Prala para cemmemorar os servico da Expedicüo Auxiliar à Hespa- 
nha; com as Medalhas de Prata da Expedicáüo a Angola em 1860, e com as Medalhas mili- 
lares de ouro de Bons Servicos e Valor Mililar, eic. 

M. em Góa a 3 de Maio de 1878. 

Seria por demais exlensa a narracáo dos exlremados servicos d'este illustre militar, 
0 que se lorna incomporlavel com o espaco de que dispomos. Chaiamos, porém, a alien: 
cdo do leitor, para as biographias que correm impresas em differenles periodicos, princi- 
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palmente para a que foi publicada no Diario ilustrado de 17 de Maio de 1879, e ainda 
para a que vem inserla a pag 555 do Dicc. Popular em o vol. XI. Foi casado lres vezes, a 
primeira com D. Maria do Pilar Leite, filha de Manuel da Silva Leite e de sua mullier 
D. Mathilde da Conceicio Leite; a segunda com sua sobrinha D. Maria Eduarda de 
Sousa Salter, filha do Capitáo-l'enente da Armada Eduardo José Salter, e de sua mulher 
D. Maria Zeferina de Sousa, e a terceira vez, com D. Emilia da Cunha Vianna, tilha de 
Antonio Vianna e de sua mulher D. Maria do Epirito Santo. 


KISLLIIOS DO i12 JLA'TEINMNOINIO 


1.? José ZerERINO SERGIO DE Sousa. — Actual Tenente-Coronel d'lofanteria, casado com D. Car- 
lota Ferreira Maia. — Sem gera,ào. 

2." D. Mania po PiLAR DE Sousa PaEs. — Casada com Simáo Paes de Faria Percira do Ama- 
ral de Menezes. — Sem geragáo. 

3.? AwToNIo SERGIO pE Sousa. — Actual Capitáo de Fragata da Armada, e Capitáo do Porto de 
Loanda. Foi Governador de Diu e Damáo, e casou na India com D. Anna Henriques 
de Brito, filba do Coronel e Governador da Praca d'Aguada lgnacio de Brito, e de 
sua mulher D. Julianna Henriques. — Com geragáo. 

&4.? D. MaraiLDE Sencio pE Sousa pE QuiNTANILHA. — Casada com o Major do Corpo d'Estado 
Maior, Raymundo José Quintanilha. — Com geragdo. 


IT'ILIIO POS'LCITUMO IO 3» MLATEIMONIO 


5.9 Luiz Mania Sgno|o0 pE Sorsa. — Nasc. em Lisboa a 4 de Setembro de 1878. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 31 de Junho de 1877. 


SERRÀ DÀ ESTRELLA (Banio n4). — Joáo Croft, 1." Baráo da Serra da Estrella ; 
Baronete em Inglaterra ; Commendador da Torre e Espada ; Socio da Academia leal das 
Sciencias de Lisboa, e da Real Sociedade de Londres ; Doutor em Direito, etc. Nasc. em 
TrTi, e m. a. .., lendo casado duas vezes, a primeira a 17 d'Agosto de 1816, com D. Àme- 
lia lzabel Warre, que m. a 20 de Outubro de 1819, (ilha de Diogo Warre, e a segunda 
a 24 de Julho de pr com D. ÀÁnna Knox, filha do Reverendo Jodo Redeliffe, Reitor de 
Limeheuse. 

: TUILIIO 


Joxo FmEDERICO Cmorr. — Nasc. a 31 d'Agosto de 1828. É parente dos Viscondes da Graca 
(V. Groga). 


CREACÁÀO DO TITULO 


Baaxo — Decreto de 4& de Dezembro de 1853. 
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SERRA DO PILAR (ViscoxpE pA). — José Antonio da Silva Torres Ponce de Leào, 1.* 
Visconde da Serra do Pilar, e 1.^ Baráo do Pico do Celeiro. Nasc. em Santarem a 16 de Marco 
de 1782; Par do Reino em 1824; alcancou os postos de Marechal de Campo e o de 
Tenente-General; teve o Officialato da Torre e Espada; a Cruz de Ouro de Campanha 
da Guerra Peninsular, e as, Medallias das batalhas de Albuera e Vicloria ; foi Tenente- 
Rei da Torre de S. Vicenle de Belem; assistiu às accóes dos Mouroucos e Ponte do 
Vouga; derrotou no Pico do Celeiro uma columna de tropa, ficando assim toda a Ilha 
sugeila ao governo da hainha; foi Membro da Junta Provisoria ; Governador do Castello 
de S. Jo3o Baplista, e Membro da Junta Consultiva. Desembarcou nas Praias do Mindello ; 
achou-se na batalha de Ponte Ferreira, e no reconhecimento de Souto ltedondo ; defendeu 
a posicáo da Serra do Pilar, desde 3 de Selembro de 1832 a 20 de Agosto de 1833: - 
commandou a Divisio de operacóes do Norte; desirocou as forcas inimigas em Santo 
Thyrso e Lixa, e entrou em Amarante, entregando a Divisio ao Marechal Duque da Ter- 
ceira; teve o governo militar da provincia do Douro, e interinamente da do Minho. Final- 
mente, foi um- militar valente e destemido. M. em Santarem a 6 de Setembro de 1848. 


SIUS PAIS 


Lazaro da Silva Torres, que nasc. em Santarem a 10 de Marco de 1725 ; Cavalleiro 
da Ordem de Christo, e Correio-mór da dita Villa de Santarem. M. a 22 de Novembro de 
1805, tendo casado com D. Feliciana Rosa d'Oliveira, que nasc. a 4 de Novembro de 
1745, e m. a 29 de Junho de 1811. 
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IDILILOS 
1.* O 1.^ Visconde da Serra do Pilar. (V. acima). 
9.9 D. Mania BanBABA. 
3." D. Mania GERTRUDEs. 


CREACAO DOS TITULOS 


* 
ViscoNpE — Decreto de 1 de Dezembro de 1834. 
Banio po Pico po CmgLEIRO — Decreto de 4 d'Abril de 1833. 


EHrazüo d'Armas.C- Escudo esquartellado ; no primeiro e quarto quarteis, as armas 
dos Torres; no segundo as dos Silvas, e no terceiro as dos Ponces de Leào. 


Armas concedidas por Alvará de 30 de Margo de 1785. (V. Archivo Heraldico-Genealogico a pag. 433, 


n.? 1710). 
339 8 ee 


SERRA DÀ TOUREGA (CowpE pA). — Esteváo Antonio Tormenta Pinheiro, 1.* Conde, 
e 1.* Visconde da Serra de Tourega, e proprietario em Evora. 


CREACAÀO DOS TITULOS 


ViscoxpE — Decreto de 5 de Fevereiro de 1880. 
CoxpE — Decreto de 25 de Dezembro de 1989. 


-  SERRADO (ViscoxpE 0). — Francisco de Mello Lemos e Alvellos, 1.* Visconde do 
serrado. Nasc. a 15 de Dezembro de 1823 ; Bacharel formado em Direilo pela Universi- 


77 
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dade de Coimbra ; Governador Civil no distrito de Vizeu; do Conselho de Sua Mages- 
lade; Moco Fidalgo com exercicio, proprielario, elc. 

Casou com sua prima, D. Cacilda Candida da Cosla Castello Branco, que nasc. a 12. 
de Oulubro de 1835, filha de Diogo da Silva Castello Branco, General de Divisáo, e do 
Conselho de Sua Mageslade, e de sua mulher D. Maria Emilia de Mesquita e Costa. 


TFULIIOS Y 


1.» HENRIQUE DE MELLo. — Nasc. a 11 de Novembro de 1853, e m. em Vizeu a 17 de Feve- 
reiro de 1884. 

2.9 D. MaRiA bE MELLo. — Casou em Vizeu a 4& d'Agosto de 1882 com o Bacharel Luiz 
Ferreira, Reitor do Lyceu na mesma cidade de Vizeu. 


SEUS PAES . 


Henrique de Mello Lemos e ÁAlvellos, do Conselho de Sua Magestade ; Moco Fidalgo 
com exercicio na Casa heal; Commendador de Aviz; Marechal de Campo reformado, 
casado com D. Ánna Maxima de Mello Castello Branco, que m. em Vizeu a 8 de Setem- 
bro de 1883. 


-- 


TIUEDESETSOCOQES 


1.* O 1.* Visconde do Serrado. (V. acima). 
2.9 JosÉ pg MztLo. — M. deixando um filho de nome Henrique de Mello. 


CREACAO DO TITULO 
ViscoNDR — Decreto de 8 de Maio de 1873. 
Brazüo d'Armas.- Escudo com as armas dos Alvellos (Arvellos) — em campo ver- 
melho cinco estrellas de ouro de sete pontas. — Timbre um urso nascente, de sua cor com uma 
das estrellas das armas no peito. (V. Archivo Heraldico-Genealogico do Visconde de Sanches de Buéna), 


REsiDpzNCIA — Quinta do Serrado, Vizeu. 


SETUBAL (ViscoxpE pr). — Jojo Schwalback, 1.^ Visconde, e 1.* Bardo de Setubal. 
Nasc. em Tréves, na Allemanha, a 2? Je Marco de 1771 ; Marechal de Campo ; Gran Cruz 
da Ordem d'Aviz; Commendauor da Torre e Espada ; Cavalleiro do Cruzeiro, do Brazil ; 
condecorado com a Medalba n." 4 das Campanhas da Guerra Peninsular, com a Meda- 
lha hespanhala da Victoria, etc. M em Extremoz a 25 de Maio de 1817. 

Foi mililar valente e disciplinador ; distinguiu-se principalmente no reconliecimenlo 
de Vallongo a 22 de Julho de 1832, na aecáo de Ponle-Ferreira a 23 de Julho do mesmo 
anno, na defesa das linhas do Porto, e nas accóes de Alinargem, Alcacer do Sal, Setu- 
hal, Leiria, Torres Novas, Alinosler e Alimada, etc. Havia casado a 99 de Dezemhro de 1816 
com D. Antonin de Moraes e Castro, que nasce a ?1 de Dezembro de 1804, filha de 
Manuel Pinto Saraiva e de sua inulber D. Anna lzabel de Moraes e Castro. 
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JULELOEECOXS 


41.? Joxo PEbpRo ScunwaLBacH. — Nasc. em Lamego a 149 de Novembro dà 1817 ; General de 
Brigada; Commandante em Chefe &a- Guardas Municipaes de Lisboa ; Commendador da 
Ordem d'Aviz, de Christo, e da Torre e Espada, etc. M. a 9 de Maio de 1878, tendo 
casado a 9 de Marco de 1870 com D. Christina Augusta Pereira d'Eca e Albuquerque. 
— Com geragàáo. 

9." D. Mania HrpPoLiTA. — Nasc. a 5 d'Outubro de 1819, 

3.9 Axrowto ScuwaLBacH. — Nasc. a 30 d'Agosio de 1826, e m. Capitüo do exercito a 36 

. d'Abril de 1863. 

4.9 ÀrLBERTO ScHwaLBACH. — Nasc. a 30 de Novembro de 18929. 

5.? D. Mania Crana., — Nasc, a 26 d'Outubro de 1833. 

6.9 FERNANDO AUGUsTO, — Nasc. a 146 de Julho de 1837. 


SEUS PAESsS 


Pedro Daniel Schwalbach, casado com D. Maria Magdalena Kremer, ambos nalu- 
raes da cidade de Tréves, na Allemanha. 


CREACÀO DOS TITULOS 


ViscoxDE — Decreto de 13 de Ountubro de 1843, 
Banio — Decreto de 23 de Setembro de 1835. 


i 


e 


SIEUVE DE MENEZES (CowpE pE). — José Maria Sieuve de Menezes, 1.* Conde, 
e 1.* Visconde de Sieuve de Menezes. Nasc. a 90 de Novembro de 1826 ; Bacharel for- 
mado em Direito pela Universidade de Coimbra ; Commendador da Ordem de Christo, e 
Deputado em varias Legislaturas, etc. Casou a 5 de Fevereiro de 1853, com D. Anna 
Raymunda Martins Pamplona, filha de Raymundo Martins Pamplona Corte Real, e de sua 
mulher D. Maria Benedicta de Menezes Lemos e Carvalho. 


TUILIOS 


1.9? RavuuNpo StEUYE DE MENEZES. 

2.» D. ManiA SigUvE pE MreNEZEs. — Casou a 25 de Novembro de 1878 com seu primo 
Antonio do Rego Botelho de Faria, filho de D, Francisca Sieuve de Menezes. 

3.? D. CanLoTA EwiLt4. — M. em Angra a 19 de Dezembro de 1876, tendo casado com Fre- 
derico de Bettencourt Corte Real Sieuve, 


N. B. lgnoramos se houveram mais filhos. 
SEUS PAIS 


Jodo Sieuve de Segnier Camello Borges, natural da Ilha Terceira ; Cavalleiro Pro- 
fesso da Ordem Christo; Capitào-mór das Ordenancas da Villa da Praia; Tenente Com- 
mandante do forte do Pesqueiro, etc. ; 8.* Administrador da Casa instituida por D. Iria 
Cóla da Malha em 1592, álem de outros Vinculos. M. a..., tendo casado com D. Ger- 
Irudes Sieuve de Menezes Lemos de Carvalho. 
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SUELIGTOS 


1.? O 1.* Conde de Sieuve de Menezes. (V. acima). 
2.9 FnaNcisco. — Tenente-Coronel do exercito, e em 1877 Commandante do Regimento de 
Cacadores 12, na llha Terceira. 


N. B. Nào sabemos se howveram mais irmáos, por que o actual Conde quasi nada quiz explicar. 


CREAQAO DOS TITULOS 


CospE — Decreto de 12 de Fevereiro de 1885. 
ViscoxpE — Decreto de 6 de Marco do 1873. 


REsipENCiA — Angra do leroismo. 


SILHO (ViscoxpE pE). — Alfredo Julio Ferreira, 1.* Visconde de Silho. Capitalista 
e proprielario em Barca de Álva, concelho de Figueira do Castello Rodrigo. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 12 de Dezembro de 1889. 


SILVA (ViscoNpE DE). — Joaquim Antonio de Araujo e Silva, 1.^ Visconde de Silva, 
subdito Brazileiro ; Doutor em Medicina ; Commendador das Ordens de Christo, e da Concei- 
cáo, de Portugal; Official da Ordem da Rosa e Bardo do Catele no Brazil. Foi casado 
com D. Maria Carlota Pereira Bahia, que m. em Franca tendo sido Marqueza d'Abrantes, 
pelo seu primeiro marido. — Sem geragáo. 


CREACAO DO TITULO 
ViscoxbprE, — Decreto de 25 de Janeiro de 1872. 


ItEgsipENCIA — Rio de Janeiro, rua do Catete, 


-.— SILVA (BanoxEza pE).— D. Eugenia Candida da Fouseca Silva, 1." Baron eza de 
Silva, viuva de Joáo da Silva Mendes, que foi Cavalleiro de Ordem de, Chrislo. 
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TULILOIHOS 
1.9 D. Manta. CaxpiDA, — Nasc. a 25 de Margo de 17854, e pelo seu casamento foi Baroneza 
de Villa Nova de Foscoa. 


9.9 D, Rira. — Casada com Daniel Nunes Vizeu. 
3." FaaNcisco ANTONIO. — M. em Paris. 


CREACÀÁO DO TITULO 
BaRONEzA — Decreto de 5 de Janeiro de 1837. 


RssipENCIA —  Vizeu. 


SILVÀ (Banio pg). — José Antonio Ferreira Silva, 1.» Baráo de Silva. Nasc. a 18 
de Novembro de 1792 ; Commendador da Ordem de Christo. M. sem geragáo. 


CREACAO DO TITULO 
Banio — Decreto de 1à de Setembro de 1855. 


REsipENcIA — Porto. 


SILVÀ CARVALHO (Viscoxpg pE). — José da Silva Carvallio, 2.* Visconde de Silva 
Carvalho. Nasc. a 28 de Janeiro de 1856, e é Official de Marinha. 


SZUS PAIS 


Jo&o da Silva Carvalho, 1.* Visconde de Silva Carvalho. Nasc. a ?8 de Fevereiro 
de 1829; Par do Reino por successio ; Capitio de Mar e Guerra ; Cavalleiro das Ordens 
da Torre e Espada, e de Carlos rr, de Hespanha. M. em Lisboa a 13 d'Abril de 1880, tendo 
casado em 1855 com D. Maria José Ferrari, que nasc. a 6 de Janeiro de 1829, filha de 
Francisco Ferrari, natural da [talia e capitalista em Lisboa, e de sua mulher D. Gertru- 


des Rita, ambos jà fallecidos. 
FULIOS 


? O0 2,9 Visconde de Silva Carvalho. (V. acima). 

? D. ÀsNA JoskPHINA,. — Nasc. a À de Janeiro de 1857. 
? FRawcISCO. — Nasce. a 7 de Janeiro de 1860. 

o 


1l. 
2. 
au 
4.9 D. Mania CrEMENTINA. -— Nasc. a 17 de Maio de 1861. 
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SEUS AVOs 


José da Silva Carvalho; nasc. na Guarita, comarca de S. Joáo d'Areias, a 19 de 
Dezembro de 17852 ; foi do Conselho de Estado ; Par do Reino; Ministro d'Estado honora- 
rio; Juiz e Presidente do Supremo Tribunal de Justica; Gran Cruz da Ordem de 
S. Tliago, e da de Carlos ni, de Hespanha, etc. M. à 5 de Selembro de 1856, tendo 
casado com D. Maria Ciara Corréa, ha muilo fallecida. 


IUITLCEIOS 


1.? D. LunoviNA. — Nasc, a 22 de Marco de 1815, e m. em Coimbra a 7 de Setembro de 
1882, tendo sido casada com Luiz Monteiro Soares d'Albergaria, Commendador da Ordem 
da Conceicáo, e Fidalgo Cavalleiro da Casa Real. — Com geragáo. 

2.^ D. CawitLLA ApELAipE. — Nasc. a 17 de Margo de 1817, e casou a 20 d'Abril de 1840 
com Joáo Antonio Vianna. — Com geragáo. (V. Visconde de Porto Salvo a pag. 337). 

3.9 O 1.* Visconde de Silva Carvalho. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscONDE EM DUAS ViDAS — Decreto de 13 de Dezembro de 18605. 
Rrexovapo NA 2.* vina — Decreto da mesma data. - 


SILVÀ FIGUEIRA (ViscoxpE pE). — José da Silva Figueira, 1.* Visconde da Silva 
Figueira, subdito brazileiro, nascido no municipio de Santo Antonio de Padua, provincia 
do Rio de Janeiro, onde reside e é proprietario. 


CREACÀO DÓ TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 8 de Maio de 1879. 


SILVA GAMEIRO (Banio pE).— Ayres Coelho da Silva Gameiro, 1." Bar&o de 
Silva Gameiro. Nasc. em Santarem a 17 de Dezembro de 1808, e m. na cidade de 
S. Paulo (Brazil) a 3 de Julho de 1876, tendo casado em 1857, na mesma cidade, com 
D. Luiza Eufrazia Quartim, jà viuva de Antonio de Paiva Azevedo, e filha do Tenente- 
Coronel Antonio Maria Quarlim, fallecendo a dila Baroneza, tambem em S. Paulo, a 6i 
d'Outubro de 1883. — Sem geragáo. 


CREACÁO DO TITULO 


BJanXo — Decreto de 14 de Julho de 1874, 
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SILVÀ LOYO (ViscoxpE pg). — José da Silva Loyo, 1." Visconde de Silva Loyo, e 
proprietario em Pernambuco (Brazil). 


CREACAO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 15 de Marco de 1883. 


SILVÀ MELLO (ViscoxpE pE). — Joáo da Silva Mello Guimaráes, 1.» Visconde de 
Silva Mello, proprielario em Aveiro, e Vogal substituto do Tribunal Administralivo da 


mesma cidade. 
SEXUS PDAES 


Manuel Luiz da Silva Guimaraes, negocianle no districto de Aveiro, e casado com 
D. Joanna Candida Soares de Mello, irmà do 1.* Visconde do Barreiro. (V. a pag. 217 
| do 1." vol.). ] 
CREACAO DO TITULO 

ViscoNpE — Decreto de 22 de Marco de 1888.. 


- 


Hrazüo d'Armas.- Escudo com as armas do Visconde de Barreiro, a pag. 215. 
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Au :- RP 
MTCLETELHHTUI. 


SILVÀ MONTEIRO (CoxpE n4). — Antonio da Silva Monteiro, 1.» Conde, e 1.? Vis- 
conde da Silva Monleiro. Nase. em Lordello do Ouro (Porto) a 16 d'Agosto de 1822; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador da Ordem da Conceicáo ; negociante, que 
foi, no Rio de Janeiro ; voltando a Portugal, e estabelecendo a aua residencia no Porto, 
foi ali Vice-Presidente da Camara Municipal; Presidente d'Ássociacio Commercial Por- 
tuense; Director do Palacio de Christal, e Membro de todas as instiluicóes de caridade 
da referida cidade. M. a 15 de Janeiro de 1885, tendo casado no Rio de Janeiro com 
D. Carolina Julia Ferreira Monteiro, filha de Manuel Ferreira Gomes e de sua mulher D. Lau- 


riana Angelica da Silva Ferreira. 
FILIIOS 


1.9 AuToNIO DA Sitva MoNTEIRO. 

9.9 FnaNcisco DA SiLvA MowTEiRO. — JÁ fallecido, - 

3.9 José pA SiLyA MoNTEiRO. — Casou no Porto com D. Ernestina Moreira. 

4.9 ALFREDO DA SiLvA MouwrEino. — Residente em S. Paulo (Brazil). 

5.9 Joxo pA SiLva MouTkEiRO, — Residente em S. Paulo (Brazil). 

6." D. Jo1jA Canmorma MowTEiRO, — Fallecida em 1883, tendo casado em Outubro de 1876 
com Alberto Carlos d'Oliveífra, actualmente socio gerente da fabrica de papel de 
Ruáes, etc. 


CREACÁO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 22 de Dezembro da 1881. 
ViscoNoE — Decreto de 23 de Junho de 18795. 


Era-üo d'Armnas.- Escudo esquartellado; no primeiro quartel — em campo de 
prata, um leào de purpura rompente armado de azul; no segundo — em campo de prata, tres 
cornetas de negro com as boccas de ouro e os cordoes vermelhos, postas eni roquete ; no ter- 
ceiro — em campo vermelho quatro faxas de ouro; e no quarto — em campo azul, um peli- 
cano de ouro ferindo o peito, e tres filhos bebendo o sangue que Ihe cáe da ferida. — Timbre 
um leào de purpura armado de azul. 


CONCEDIDO por Alvará da Mordomia-mór de 29 de Julho de 1875. — (Regist. na Secret. dos Filha- 
mentos, Liv. 7, fl. 76, v., das Cartas e Alvarás — Regist. no Archivo da Torre do Tombo, Chanc. de 
D. Luiz 1, Liv. 21 a ft. 113). : 


R£sIDENCIA — Quinta da Lavandeira na freguezia de Santa Eulalia de Oliveira do Douro, concelho de 
Villa Nova de Gaya. 
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SILVÀ SANCHES (CoxpEssa n4). — D. Carolina Julia da Gama da Silva Sanches, 2.* 
Condessa da Silva Sanches. Nasc. a 19 de Julho de 1847. 


SEUS PAIS 


D. Carolina Augusta da Gama da Silva Sanches, 1.* Condessa da Silva Sanches. 
Nasc. a 8 de Setembro de 1828, filha de Faustino da Gama, Par do Reiuo ; do Conselho 
de Sua Magestade; Commendador das Ordens de Christo e da Conceicio, e de sua 
mulher D. Maria Adelaide. Casou a dita Condessa a 27 de Novembro de 1845, com Julio 


Gomes da Silva Sanches Machado da Rocha, que nasc. no casal de Gumiei, freguezia de 


Ribafeita, bispado de Vizeu, a 3 de Janeiro de 1802, e m. em Lisboa a 23 d'Abril de 
1866, tendo sido do Conselho d'Estado effectivo ; Par do Reino; Ministro d'Estado hono- 
rario; Gran-Cruz da Ordem da Conceicgio; Cavalleiro da Torre e Espada, e Presidente 
da Relacáo de Lisboa. Foi estadista d'assàs nomeada. 


TULLIITOS 


1." Juti0 Aucusro. — Nasc. a 16 d'Agosto de 1846, e m. a 30 de Julho de 1869, send 
já Bacharel pela Universidade de Coimbra. . 

2.^ A 2.* Condessa da Silva Sanches. (V. acima). 

3.* D. Mania José. — Nasc. a 3 de Julho de 1858. 


AVOÓS PA'CERHINOS DA 2; CONDESSA. 


Manuel Gomes da Silva Sanches, natural do casal de Gumiei, e casado com D. Pas- 
€hoa Maria de Jezus Machado, filha de Manuel Machado da Rocha, e de sua mulher 
D. Rosa Maria Simóes, ambos naturaes de Gumiei, etc. 


IULLOIILOS 


- 4.* Junto GouEs DA SiLvA SaxcHEs, — (V. acima). 
9.» D. Manta Hosa Sawcugs MacHapo pA Rocua. —(V. Sanches de Frias a pag. 504 do pre- 
sente vol.). 
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3. JosÉ GouEs pA SiLvA SawcuEs. — Casado em Sanguinheda. — Com geragáo. 
4.9? ANTONIO GowEs pA SiLvA SaNcuES. — Casado em Sanguinheda,. — (om geragáo. 


BISAVOS 


José Gomes da Silva, natural do referido casal, e casado com D. Maria Thereza San- 
ches, natural de Serrazes, todos jà falleeidos. 


CREACÀO DO TITULO 


CoNbpESsA EM DUAS YIDAS — Decreto de 4 de Maio de 1874. 


BRAZAO D'ARMAS, concedido por Alvará de Mercé Nova, a Julio Gomes da Silva Sanches, a 20 de 
Maio de 1865. (V. Archivo Heraldico-Genealogico, a pag. &31, n.? 1704). 


SILVÀ (CowpE p4). — Dom Francisco de Mello Manuel da Camara, 9.* Conde da 
Silvà. Nasc. a 11 d'Outubro de 1837 ; Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real, e Com- 
mendador da Ordem de Christo. Casou a 21 de Marco de 1857 com D. Guilhermina Áme- 
lia Borges da Camara Medeiros, que nasc. a 16 de Maio de 1837, filha do 1." Visconde 
da Praia. (V. Condes da Praia e de Monforte a pag. 356 do presente vol.). 


ITULLCOIELOS 


1.^ Dox Joxo. — Nasc, a 21 de Marco de 1858, o m. ainda infante. 
2.* Dow DcuARTE. — Nasc. a 7 de Junho de 1859. 


SEUS PAIS 


Dom Jo&o de Mello Manuel da Camara Medeiros, 1.* Conde da Silvá. Nasc. a 10 de 
Fevereiro de 1800; Moco Fidalgo com exercicio na Casa Real ; 13.* Morgado da Ribeiri- 
nha, na ilha de S. Miguel; 9." Aleaide-mór de Lamego, e Sr. da Silvá. 

M. a 22 de Setembro de 1883, tendo casado a 24 de Dezembro de 1834 com D. Anas- 
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iacia da Luz Godinho de Sousa Tavares, que nasc. a 13 d'Abril de 1814, filha legitimada 
de Joaquim José Maria de Sousa Tavares, Fidalgo da Casa Real; Brigadeiro graduado ; 
Commendador da Ordem de Christo, e da Conceicáo; Cavalleiro d'Áviz, e da Torre e 
Espada ; condecorado com a Medalha n.* 2 da Guerra Peninsular, etc.; que nasc. a 6 de 
Fevereiro de 1776, e m. em Paris a 30 d'Abril de 1837. 


ITUDESUEDOS 


1." D. HELENA DA CowcEigio. — Nasc. a 8 de Dezembro de 1838, e seguindo por vocacko 
a vida religiosa, tomou o habito de filha de Caridade da Ordem de S. Vicente de 
Paula, sahindo da casa paternal para Paris a 1& de Junbo de 1857, e de lá para o 
Rio de Janeiro, subordinada à mesma Ordem, e ali m. a 7 de Maio de 1859. 

2.9 D. JoaNNA HirA. — Nasc. a 2 de Janeiro de 1837, e m. em Junho de 1883, tendo casado 
a 23 de Janeiro de 1857, com José Augusto d'Abreu Sacouto Galache, filho primo- 
genito de José Manuel d'Abreu Sacouto Galache, e de sua mulher D. Maria Augusta 
de Barros e Vasconcellos. — Com geratào.. 

3.9 O 2.^ Conde da Silvà. (V. acima). 

5." Dow Joaquiw. — Nasc. a 26 d'Agosto de 1840, e casou a 5 de Agosto de 1863 com 
D. Maria Libania Machado Estrella, filha unica de José Machado Estrella, e de sua mulher 
D. Maria Gertrudes Morison de Faria. — Com geragào. 

9.9 D. ManiA. CanmisriNA. — Nasc. a 14 d'Abril de 1812: casou a 18 d'Abril de 186& com 
José Maria de Lemos, Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, que 
m. em 1882. — Com geragàáo. 

6.^ D. ManiA IcNaci. — Nasc. a 145 de Janeiro de 18&&, e cason a 7 de Maio de 1864 com 
Antonio Pedro de Aragáo Moraes. — Com geragáo. 

7." D. Axwa CowsTraNgA. — Nasc. a 7 d'Agosto de 1845, e casou a & d'Abril de 1866 com 
José d'Arruda Leite Botelho. — Com geragáo. 

8.? Dou Diviz pz MEtLo. — Nasc. a. 9 de Marco de 1848, e casou a 18 de Julho de 1875 
com D. Christina Carlota Scolla, já viuva. — Com geragáo. 

9." Dou José pE MELLo. — Nasc. a 6 de Setembro de 1850, e m. a 9 d'Abril de 1859. 

10.? D. Mania DA GLomia. — Nasc. a 27 de Maio de 1853, e m. a 19 de Agosto de 1859. 


CREACÁO DO TITULO 


CoxnE — Decreto de 3 de Novembro de 1852, 
RENOYADO — Decreto de 24 de Junho de 1877. 


Brnuzüo d'Armas.--Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Por- 
tugaes; no segundo as dos Mellos; no terceiro as dos Manueis, e no quarto as dos Camaras 
de Lobos, e todos (0s quarteis) sobrepujados pelas armas dos Figueiredos. 


SILVEIRA (Bano pA). — Francisco Elias Rodrigues da Silveira, 1. Bar&o da Sil- 
veira. Nasc. na cidade da Bahia (Brazil) a 20 de Julho de 1778. Vestio em verdes annos 
0 habito de Santo Agostinho, tomando o nome de Fr. Francisco de Santo Elias. N'esta 
qualidade se matriculou na Universidade de Coimbra na Faculdade de Philosophia em 
li95 ; em 1798 passou a frequentar o priineiro anno medico, tendo jà a esse tempo deixado 
90 habito. Completando o curso, passou a ser considerado como um medico distincto. Vindo 
elinicar em Lisboa foi o 1.* Medico da Real Camara ; Conselheiro d Estado ; Socio da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa; Commendador das Ordens de Christo, e da Torre Espada; 
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Cavalleiro da Conceigio, ete. Escereveu varias memorias scienlificas, e m. em Lisboa a 10 
de Janeiro de 1864, tendo casado com D. Anna Joaquina de Moraes, filha de Manuel 
Francisco de Moraes, e de sua mulher. D. Joaquina Rosa de Moraes, etc. 


N. B. N&o sabemos se teve, ou náo descendencia. 
CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 7 de Fevereiro de 1855. 


SILVEIRA (ViscoNpE pA). — Joào Vicente da Silveira, 1." Visconde da Silveira, e 


Medico da Casa Real. . 
CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 23 d'Agosto de 18806. 


T mM Thuc e 


n 


SILVEIRAS (Banio pas). — Vicente Anlonio de Brito Fallé, 1.* Bar&o das Sil- 
veiras. Nasc. a 277 de Fevereiro de 1846 ; Moco l'idalgo com exercicio ; Commendador da 
Ordem de Christo; Socio protector da Real Associacáo d'Agricullura Portugueza, da 
Sociedade de Geographia de Lisboa, da Commissáo Central 1.* de Dezembro de 1640; um 
dos quarenia maiores coniribuintes da provincia do Alemiejo ; Procurador à Junta Geral 
do Districto; Vereador do concelho, e Membro da Commissáo do Recenceamento. 

Casou com D. Maria Justina da Costa Coelho Palhinha, nascida em 1845, filha de Jus- 
tino Coelho Palhinha, Cavalleiro da Ordem de Christo, fallecido em 1875, e de sua mulher 


D. Maria José da Costa. 
TUILIIOS 


1.9? SEBAsTIAO. — Nasc. a 30 de Setembro de 1808. 
2." ANTONIO. — Nasc. a 13 de Julho de 1870. 

3.9 EsrEvXo. — Nasc. a 46 de Junho de 1871, 
&.^ Jos. — Nasc. a 28 de Julho de 4880. 


SEIUS PAIS 


Sebastido de Brito Carvalho Abreu Pereira, natural de Monte-Mór-o-Novo, Sr. de 
varios Morgados e Capellas, fallecido em 1869, tendo sido casado com D. Marianna Bar- 
boza Ramalho Fallé de Brilo, filha de Vicente Manuel Fallé Hamalho. 
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SEUS AVOs 


Esteváo de Brito Carvalho Abreu Pereira, Sr. de varios Morgados, e casado com 
D. Thereza Vieira de Andrade Caldeira de Castello Branco. 


CREACAO DO TITULO 
Banio — Decreto de 20 de Marco de 1890. 


REsioENCIA — Largo de S. Domingos, em Elvas. 


SILVES (ViscoxbE pg): — Francisco Manuel Pereira Caldas, 1.* Visconde de Silves. 
Nasc. na freguezia de S. Paio de Segude, concelho de Monciáo, a 8 de Dezembro de 1841. Tem 
sido eleilo Deputado da Nacáo em varias legislaluras, e é um importante e intelligentissimo 

. induslria! em Silves. Possue à maior e a mais bem montada fabrica de rolhas do nosso 
paiz, uma fabrica de sabáo, e acha-se associado à empresa «Louleana Silvense» que 
irala em grande escala da pesca do atum !. Casou duas vezes: a primeira, com sua prima 
D. Thereza Gomes Villarinho, que nasc. a 21 de Dezembro de 1855, e m. a 22 de Novem- 
bro de 1884, filha do Commendador Salvador Gomes Villarinho, e de sua mulher D. Ma- 
ria da Gloria de Jesus; e a segunda vez, com D. Albertina Moutinho, que nasc. a 20 de 
Selembro de 1873, filha de Joaquim Ferreira Moutinho, e de sua mulher D. Marianna 
Mas. FILERAS DO 1: MA TERIMONIO 


1.* D. MarHiLbE GowEs. — Nasc. a 22 de Janeiro de 1876. 
2.^ D. LaunA GowEs. — Nasc. a 4 de Janeiro de 1877. 


$SE2ZUSS PAIES 


Marcellino José Pereira Caldas, casado com D. Maria Joaquina Gomes Villarinho. 


CREACAO DO TITULO 
ViscoxNbpE — Decreto de 28 d'Outubro de 1886. 


REsibENCIA — Em Silves, no Algarve. 


* 


! Sobre os factos, da vida d'este illustr: titular, leia-se a biographia inserta em o n.* 97 da publicacáo 
que tem por titulo: Poriuguezes illustres. 
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SINDE (ViscoxpE pk). -— Francisco Peresirello de Allarcáo Marinho Pereira d'Araujo, 
Bacharel em Direito, e proprietario em Braga. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 30 de Outubro de 1883. 


SISTELLO (ViscoxpE pnE). — Manuel Ántonio Goncalves loque, 1.* Visconde de Sis- 
tello. Nasc. na freguezia de S. Joáo Baptista de Sistello a 14 de Junho de 1834 ; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem de Christo; Cavalleiro e Official da 
Ordem da Rosa, do Brazil; Cavalleiro e Commendador da Ordem de S. Silvestre, de 
Roma; negociante matriculado na praca do Rio de Janeiro; laureado com a Medalha da 
Commissio Central 1.? de Dezembro de 1640 ; com a dos Architectos Civis e Archeologos 
Portuguezes; com a da Sociedade de Geographia de Lisboa ; com a de Protector da Real 
Associacáo Central d'Agricullura Portugueza; com a da Associacio Promotora da Ins- 
Éruccáo Academica Imperial de Bellas Artes, do Rio de Janeiro; com a Humanitaria da 
Sociedade Portugueza de Benificencia, da dila eidade; com a Mensüo Honrosa na Expo- 
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sicáo Industrial, Nacional, da mesma cidade, e membro de varias associacóes humanila- 
rias e litterarias, no Brasil e em Portugal, etc. 
M. em Outubro de 1885. Foi um cidadáo prestante e de immorredoura memoria. 
Casou a 18 de Junho de 1870, com sua sobrinha D. Julia Labourdonnay Goncalves 
ltoque, que nasc. a ?2 de Novembro de 1853, filha do Visconde do Rio Vez. — Sem geragáo. 


SEZUS PAIXS 


Francisco Goncalves Roque, que nasc. a 4 de Oulubro de 1789, e m. a 12 d'Agosto 
de 1860, havendo casado com D. Maria Goncalves, que nasc. a 2 de Janeiro de 1794 e 
m. a ?1 de Selembro de 1875. 
TUILEHOS 


1,» O 1.? Visconde do Rio Vez. (V. Rio Vez). 
2.» Q 1.? Viseonde de Sistello. (V. acima). 


CREACAO DO TITULO . 
ViscoNbE — Decreto de 3 de Novembro de 1880. 


Brazáo d'Armmas.-—Escndo partido em pala ; na primeira as armas dos Gongalves, 
e na segunda uma figura de mulher de ouro, coroada, tendo na mào esquerda tres dormideiras 
tambem de ouro sobre nuvens de prata, representando a beneficencia, e em chefe um sol de ouro, 
em "o vermelho. — Timbre o leào das armas, e por supportes dous leoes de ouro armados de 
vermeino. 


Alvará de 30 de Marco de 1884. 


SOARES FRANCO (ViscoxpE pE). — Francisco Soares Franco, 2.? Visconde de Soares 
Franco. Nasc. na Republica Argentina do Uruguay em Marco de 1852 ; P'idalgo Cavalleiro 
da Casa Real, e Official da Ármada. 
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Casou com D. Amelia Innocencia Moreira da Silva, filha de Sebastiáo Moreira da 
Silva, e de sua mulher D. Leonarda Amelia da Purificacáo, ambos jà fallecidos. 


SEXUS PAISS 


Francisco Soares Franco, 1.? Visconde de Soares Franco. Nasce. a 16 de Dezembro 
de 1810 ; Par do Reino; Ajudante de Campo honorario de Sua Magestade ; Vice-Almirante 
da Armada ; Gran-Cruz da Ordem d'Aviz; Commendador da de Torre e Espada ; Caval- 
leiro da Conceicdo ; Condecorado com as Medalhas Militares de Ouro por Valor mililar e 
Bons servicos, com a de Prata de Comporlamento Exemplar, com a de n.? 4 das Cam- 
panhas de 34, e com a da Divisio à llespanha em 35 ; Gran-Cruz das Ordens de Sanlo 
Estanislau, da Russia ; de S. Mauricio e S. Lazaro, d'[talia; e da de Carlos mi, de Iles- 
panha; Official da Ordem do Cruzeiro, do Brazil; Official da Legiào de Monra, de 
Franca, elc. M. a 13 de Setembro de 1885, lendo casado duas vezes: a primeira, eom 
D. Maria José Adriáo, jà viuva de Jo&o Maria dos Santos; a segunda vez, a 19 de De- 
zembro de 1844, com D. Angela Francisca Tam da Cunha, que nasc. em DBuenos-Ayres 
a 13 de Marco de 1831. 


LU 


ITULLIAOS IO 2» JLA'I"BERIMOINIO 


i. O 2.9 Visconde de Soares Franco. (V. acima). 
2 * ApoLPHO SoanEs FRANCO. 
3.9 D. FnaNciscA SoanEs FRANCO. — Casada com Ernesto Driesel Schroter. 


SIUS AVOÓS 


Francisco Soares Franco, Doutor e Lente na Faculdade de Medicina na Universidade 
de Coimbra, do Conselho de Sua Magestade, Fidalgo da Casa Real, e Commendador da 
Ordem de Christo. M. a..., tendo casado duas vezes: a primeira, com D. Michaela 
Mouráo Toscano, e a segunda com D. Maria Carlota. 


CTULLOIGO IJ220O l5* MLATERIMOINIO 


1.* O 1.9 Visconde de Soares Franco. (V. acima). 
LI 
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2.» D. Mania EuiLi4. — Casada com Domingos Silvestre Branco. 

3.9 Da. Aucusro SoanEs FRANCO. — Casado com D. Victoria da Veiga. 
À.? ALrnEDO Soanzs FRANCO. 

5.9 Joxo SoanEs FnaNco. — Conego da Sé da Guarda. 


CREACAO DO TITULOC 


ViscoNpE — Decreto de 20 de Outubro do 1862. 
RENovApo — Decreto de 9 de Novembro de 1876. 


Xirnzio d'Armns.- Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Soares, 
na segunda as dos Francos. — Timbre o dos Soares. 


* 
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SOBRAL (CoxpE po). — Hermano Draamcamp Sobral de Mello Breyner, 3.* Conde 
do Sobral; Official-mór lionorario da Casa Real, e proprielario no districlo de Santarem, 
conceelho de Almeirim. Nasc. a 26 de Julho de 1840, e casou a 11 de Outubro de 1864 
com D. Francisca d'Àlmeida e Vasconcellos, Dama Camarista honoraria da Rainha, e filha 
dos 2.** Condes da Lapa. (V. Lapa a pag. 79). 


TULLCEGLAIZ 


1.* D. FaaNcisCA, — Nasc. a 30 de Julho de 1865. 

2.* D. ApELAiDE. — Nasc. a 1 d'Agosto de 1866. 

3.» D, Mania po Canuo. — Nasc. a 5 de Novembro de 1867. 
4.* D. EucEN1A. — Nasc. a 10 d'Outubro de 1870. 

9.* D. Maxoanipa. — Nasc. a 23 de Marco de 1873. 


SEUS PAIX S 


Luiz de Mello Breyner, 9." Conde do Sobral, pelo seu casamento. Nasc. a 26 d'Ou- 
lubro de 1807; Par do Reino; Gran-Cruz da Ordem de Christo; Commendador da 
Torre e Espada; Cavalleiro d'Aviz; Condecorado com a Medalha de 8 Campanhas da 
Guerra Civil de 1834, e com as de Vaior, Bons servicos e Comportamento exemplar ; 
Gran-Cruz da Ordem de S. Gregorio Magno, de Roma ; Ajudante de Campo honorario d'El- 
Rei D. Fernando im, etc. M. a..., tendo casado a 6 d'Oulubro de 1834 com D. Ade- 
laide Braamcamp d'Almeida Castello Branco Narbonne e Lara, 9.* Condessa, 9.* Viscon- 
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dessa, com grandeza, e 3." Baroneza do Sobral, que nasc. a 3 de Junho de 1808, e m. 
a..., 5.* Sr.^ do Morgado do Sobral de Monte Agraco, e filha herdeira de toda a Casa 
de seus paes os 1.** Condes do Sobral, etc. 


IULLILOS 


1.» D. Mania EvaENiA, — Marqueza de Sousa Holstein. " 
2.» 0 3.» Conde do Sobral. (V. acima). 
3." D. Mania Manoanipa, — Condessa. de Mossamedes, 


CREACÁO DO TITULO 


Cexbps — Decreto de 13 de Dezembro de 1844. 
ReNovAbpo — Decreto de 14 de Fevereiro de 1846. 
RegNovapo — Decreto de 30 de Setembro de 18€2. 
ViscoNpE — Decreto de 4& de Setembro de 1838. 
GRANnEZA — Decreto de 94 de Outubro de 1838. 
Banixo -— Decreto de 1& de Maio de 1813. 

SENHoRIO HoNoniFICO — Carla de 10 de Maio de 1771. ! 


Ernzüo d'Armmns.--Escudo cortado em faxa; na primeira — em campo azul, cinco 
estrellas de ouro de seis raios, postas em cruz; na segunda uma alagóa de prata; orlado 
este escudo com uma orla vermelha, carregada de uma lettra que diga: NOMEN HONORQUE 
MEIS. — Timbre, um cào de prata com colleira vermelha, e uma chave de ouro na bocca. 


Concedido por Alvará de Merc& Nova passado a 17 de Dezembro de 1776. (V. Archivo IHeraldico-Genea- 
logico a pag. 337 n.» 1326). 


SOBREIRA (ViscoxpE pg). — Gaspar Pinto de Moraes Aguiar, Bacharel formado em 
Direito, e proprietario em Marco de Canavezes. 


CREAQAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 2 de Dezembro de 1886. 


1 Joaquim Ignacio da Cruz arrematou o reguengo do Sobral de Monte Agraco, e estabeleceu n'elle um Mor- 
gado na importancia de mais de duzentos mil cruzados, e tevo alem d'isso o Senhorio honorifico da villa de 
Sobral, para o que construiu á sua custa a casa da Camara, a Cadeia, uma fonte, duas pontes, alguns caminhos 
de rodagem e outras obras publicas, alem da cultura e plantacdo d'amoreiras em suas terras, como consta da 
Chaucellaria da Rainba D. Maria |, liv. 31 a fl. 43, sob data de 10 d'Abril de 1771. Joaquim Ignacio da Cruz 
era fiho de Joào Francisco da Cruz, negociante na praca de Lisboa, e de sua mulher D. Joanna Maria, e foram 
estes os fundadores d'esta familia Sobral. K 
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SOTTO-MAIOR (ViscoxpE pE). — Antonio da Cunha Sotto-Maior Gomes Ribeiro de 
Azevedo e Mello, 1.* Visconde de Solto-Maior. Nasc. no Nio de Janeiro a 18 de Novem- 
bro de 1813. Habilitado com o curso do 3.* anno Juridico pela Universidade de Coimbra ; 
Deputado às Córles em varias legislaturas; Moco Fidalgo com exercicio na Casa Heal; 
Alcaide-mór da Villa de Souzel, do Estado da Casa de Draganca; Commendador de 
Santa Maria de Midóes, na Ordem de Christo, em verificacáo da vida concedida a seu 
avó o Desembargador Antonio Gomes Ribeiro, por Decreto de 11 de Agosto de 1824; 
Enviado Extraordinario, e Ministro Plenipotenciario, junto às Córtes da Suecia, Noruega 
e Dinamarca ; Enviado em Missáo Especial ao Mexico por occasido da elevacáo do Impe- 
rador Maximiliano ao Throno, etc. Gran-Cruz das seguintes Ordens : de Christo ; da Estrella 
Polar, da Suecia; de Vasa, da Suecia; de Santo Olavo, da Noruega; de Dannebrog, 
da Dinamarca; de Nossa Senhora de Guadelupe, do Mexico ; Commendador das Ordens 
da Rosa, do Brazil ; do Le3o Neerlandez, dos Paizes Baixos ; de Carlos ur, de [Iespanha ; 
Cavalleiro da de S. Joáo de Jerusalem, ou de Malla, etc. Casou a 1& de Abril de 
1832, na egreja da freguezia da Encarnacdo de Lisboa, com D. Maria Magdalena Tenorio 
de Lacerda, jà fallecida, filha de D. Pascloal Tenorio de Moscoso, e de sua mulher 
D. Maria da Graca de Lacerda, irmà esta do 1.* Visconde de Juromenha. — Sem geragáo. 


SECUS PAIS 


José da Cunha Sotto-Maior Azevedo e Mello, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, natu- 
ral da villa do Sahará, bispado de Marianna (Brazil) ; Alferes de Ordenancas na mesma 
villa, e proprielario, etc. Casou com D. Anna Luiza Gomes Ribeiro, que nasc. no Rio 
de Janeiro em 1793, filha legitimada, por Alvaráà de 9 de Setembro de 1822, de Antonio 
Gomes Ribeiro, Desembargador no Paco ; do Conselho de Sua Magestade ; Cavalleiro Pro- 
fesso na Ordem de Christo ; Chanceller- mór do Reino, e natural da Íreguezia de S. Miguel 
de Guizande, termo de Barcellos ; jà fallecidos. Era filho de Domingos Gomes ltibeiro, 
natural do Casal do Ribeiro, da mencionada freguezia, e de sua mulher D. Ursula 
hibeiro Guerra, e neto de Santos Gomes Lopes, natural de Santa Maria d'Araujo, e de 
sua mulher D. Maria Marlins, natura! de S. Miguel de Guizande, elc. 


TUILILCIEGO UITINICO 
O 1.* Visconde de Sotto-Maior. (V. acima). 
CREACÀO DO TITULO 


Nisconpx — Decreto de 42 de Maio de 1865. 


RzsipENCIA — Stokolmo, Praga de Carlos 13. 
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SOURE (CowpE pE). — Dom Henrique José da Costa Carvalho Palalim Sousa e 
Lafetà, 7.* Conde de Soure. Nasc. a 6 de Dezembro de 1798; Par do Reino em 1826 ; 
Védor da Casa Real: Commendador da Ordem de Christo, e Major de Cavallaria. Suc- 
cedeu a seu pae a 24 de Janeiro de 1806, e m. a 1 de Julho de 1838. 


XTUSLTLCOELDOS IN.AJCLUUCERACEIKS 


1.? Dom BznNanbo JosÉ pA CosTa. — Nasc. a 20 de Novembro de 1830; Verificador da Alfan- 
dega da cidade do Porto. M. a 16 de Marco de 1883, tendo casado a 18 de Setem- 
bro de 1869, com D. Maria Domingas de Castello Branco, que nasc. a 21 d'Outubro de 
1847, filha dos 8.?* Condes de Pombeiro. (V. Pombeiro a pag. 290). 

2.9? D. ManiaNNA Joss. — Nasc. a 12 de Marco de 1832, e foi religiosa no convento das 
Selecias. 

3." D. Mania. Luiza, — Nasc. a 16 de Junho de 1834. 


SEUS PAX 


Dom José Antonio Francisco Balthazar Domingos da Costa, 6." Conde de Soure. 
Nasc. a 3 de Maio de 1726 ; Védor da Casa Real ; Provedor das obras do Paco ; Tenente- 
General das Armas do Alemtejo, e Gran-Cruz da Ordem d'Aviz. Suecedeu a seu irmn&o, o 
Conde D. Joáo, a 297 de Abril de 1796, e m. a 24 de Janeiro de 1806, tendo casado em 
Outubro de 1795 com D. Marianna Delfina José de Mello, que nasc. a 96 de Novembro 
de 1771, e m. a 19 de Setembro de 1833, filha dos 1.** Marquezes de Sabugoza. 


TULLDCEDOS 


1.^ O 7,? Conde de Soure. (V. acima). 
2.? D. Mania] Luiz4. — Nasc. a 26 d'Agosto de 1800, e pelo seu casamento Condessa de 
Redondo. 
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3.» (B.) D. Mania Jos&. — Legitimada: m. em 1821, tendo casado em 1800, com Alexandre 
Mac-Doneld de Lockgari, Tenente-General do exercito, e Commendador da Ordem de 
S Thiago, o qual houve em 14 de Novembro de 1802 a pensào aunual de quatro 
mil cruzados, paga pelo Erario Regio, com sobrevivencia para seu filho já nascido. 


FILHO 
ANTONIO Mania. Mac-DoN&ELD. 
CREACÀO DO TITULO 


CoxpE — Caria de 15 d'Agosto de 1652. 
RENovabpOo No 7.9 CowbpE. — Decreto de 17 de Dezembro de 1805, e Carta de & Marco de 1806, 


X3rnzio d'Armzas.-— Escudo com as armas dos Costas. 


SOUSA (Banao pE). — Leonardo de Sousa Leite d'Azevedo, 1.^ Baráo de Sousa. 
Nase. em 1791; do Conselho de Sua Magestade ; Consul Geral e Encarregado de Nego- 
cios na Confederacáo Argentina ; Commendador da Ordem d'Aviz ; Condecorado com as 
Medalhas da Guerra Peninsular, e com a da Estrella de Montevideu ; Official da Ordem 
da Bosa, do Brazil; Capitdo do exercilo, do qual posto pedio a exoneracáo, elc. 
M. a 7 de Selembro de 1871, tendo casado duas vezes; a primeira com D. Anna Joa- 
quina Conde, e a segunda com D. Maria Emilia Figueira d'Ornellas, que nasc. em 183?, 
filha de Jodo Figueira d'Ornellas, e de sua mulher D. Paula Seraphina de Freilas. 


IULLCELA. IO 1. IVLAC'TEINMNOINIO 
D. Luizà. GoxpE. — Pensionista no Monte Pio Geral. 
CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 235 de Abril de 1865. 


SOUSA CARVALHO (ViscoxpE pE). — Antonio Augusto Alves de Sousa Carvalho, 
1.'* Visconde de Sousa Carvalho, Bacharel formado em Sciencias Sociaes e Politicas, pelas 
escolas do Brazil ; subdito brazileiro. M. no Rio de Janeiro a 10 d'Abril de 1885. 


CREACAÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 29 de Agosto de 1884. 
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SOUSA COUTINHO (Coxprssa pE). — D. Maria das Dores de Sousa Coulinlio, 1.* 
Condessa de Sousa Coutinho. Nasc. a $8 de Julho de 18189; Dama Camarista de Suas 
Magestades as Nainhas, D. Maria i, D. Estephania, e D. Maria Pia ; Dama da Ordem de 
Santa Izabel de Portugal, e da de Maria Luiza, de Hespanha. M. a... 


| SXEXSJUSS PDAUJGELSS 
O 1.* Marquez de Santa lria, e 3.* Conde d'Alva. (V. Alva a pag. 72 do 1.? vol.). 


CREACAO DO TITULO 
CoxNpEssA — Decreto de 28 de Setembro de 1803. 


Brazio d'Armas.- Escudo com as armas do Conde d'Alva a pag. 71 do 1.^ vol. 


SOUSA DA FONSECA (ViscoxpE p). — Luiz de Sousa da Fonseca, 1." Visconde de 
Sousa da Fonseca, do Conselho de Sua Magestade, Commendador da Conceicáo, e Director 
Geral aposentado da Contabilidade. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 24 de Julho de 1884. 
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SOUSA HOLSTEIN (ManouEz pe). — Dom Francisco de Borja de Sousa lHolstein, 1.^ 
Marquez de Sousa lfolstein. Nasc. a 20 d'Abril de 1838 ; Doutor na faculdade de Direito 
pela Universidade de Coimbra ; Genlil-Ilomem da Casa Real ; Official-mór da mesma Casa ; 
Par do Reino; Commendador da Ordem de S. Thiago; 9.* Addido na Córle de Vienna em 
1857, e 1.*^ na de Roma em 1858 ; Secretario graduado em 1860 ; Deputado ás Córtes em 
1853 e 60; Commendador da Ordem da Conceicáo, da Aguia Vermelha, da Prussia, e de 
S. Gregorio Magno ; Socio do Instituto de Coimbra ; Academico Honorario da Academia 
das Bellas Ártes de Lisboa, e Membro da Associacüo dos Advogados, etc. M. em Carnide 
à 30 de Setlembro de 1878, lendo casado em 1862 com D. Maria Eugenia Braamcamp 
Sobral! de Mello Breyner, Dama honoraria de Sua Magestade a Rainha, que nasc. a 99 
d'Outubro de 1837, 'e m. a 7 d'Outubro de 1879, filha dos 2.** Condes de Sobral. 


(V. Sobral). 
TULLORGOS 


1.? DoM PEpno. — Nasc, a 23 de Janeiro de 1865. 


2.» Dow Luiz. — Nasc. a 8 de Fevereiro de 1868. 
3.^ D. ApELAIDE. — Nasc. 3 35 de Setembro de 1869, 


SEUS PAES 


Os 1.*' Duques, 1.** Marquezes, e 1.** Condes de Palmella. (V. Palmella a pag. 226 
do presente vol. e Cezimbra a pag. 441 e seguintes, do 1." vol.). 


CREACÁO DO TITULO 
MaRQUEZ — Decreto de 3 de Setembro de 1855. 


i c -— d'Armas.— Escudo com as armas do Marquez de Cezimbra a pag. 441 do 
9 vo 
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SOUTELLO (Banio pE). —- Antonio Feio de Magalháes Coulinho, 1.* Baráo de Sou- 
lello. Nasce. a 27 de Junho de 1809; Bacharel formado em Direito pela Universidade de 
Coimbra ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Cominendador da Ordem da Conceicáo ; Depu- 
lado nas Legislaturas de 1853 a 59, e de 1860 a 61: M. solteiro em Dezembro de 1875. 


SXGCUSS PAIS 


José Custodio de Magalhàes Feio d'Azevedo, nasc. a 10 de Marco de 1738 ; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real; Sr. dos Morgados da Torre de Soutello, e de S. Bento da Villa 
do Prado, ete. M. a 10 de Ágosto de 1810, lendo casado a 18 de Dezembro de 1799 com 
D. Maria Justina de Sà Coultinlio, que nasc. a 2 de Marco de 1781, e m. a 9 de Marco 
de 1858, filha de Felix Barrelo de Sà Sotto-Maior, Sr. do Morgado de Aurora, e de sua 
mulher e sobrinha D. Maria Joanna d'Abreu Sà Coulinho, herdeira e Administradora do 
Morgado de Nossa Senhora da Aurora, da Casa de Arrabalde em Ponte de Lima, por ser 
filha de Francisco d'Àbreu Pereira Coulinho. 


TULILCIGOSGS 


Baráo de Soutello, que m. sem geragáo. (V. acima). 

1.9 Visconde, e 1.* Bar&o da Torre, que m. sem geragáo. (V. Torre). 

MaRià GuüiLuERMINA FEr0 pE MacaLHXES CouriNHO. — Nasc. a 8 de Marco de 1802, e 
m. a 19 de Setembro de 1856, tendo casado a 25 de Marco de 1824 com José 
de Araujo d'Azevedo Vasconcellos e Mello, Fidalgo da Casa Real; 18.9 Sr. da Casa 
de Fundáo, na freguezia de Loureira, e da de Cedofeita na freguezia de Adoufe, e 
Capitáo-mór do concelho de Villa Chà e Larim. M. a 1 de Fevereiro de 1879. Teve 
25 filhos, dos quaes ainda ha pouco existiam dez. (V. Viscondes da Torre). 


1.9 0 
2.» 0 
3.9 D. 


FILHA 


D. ANNA CAROLINA. — 1.* Condessa e 1.* Viscondessa d'Aurora. (V. a pag. 689 
do 1.9 vol.). 


SEUS AVOS 


,  Manoel da Silva Ferreira, Vereador em Braga; Cavalleiro da Ordem de Christo ; 
Capitào-mór do Couto d'Apulià e, pelo seu casamento, Administrador do Morgado de 
Santo Ánlonio da Torre de Soulello: jà fallecido, tendo casado com D. Maria Josepha 
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de Magalháes Feio, filha herdeira de Custodio de Magalháes Rebello e Sousa Alvim, Juiz 
de Fóra de Villa Nova de Cerveira, Familiar do Santo Officio, Sr. do Morgado da Torre 
de Soutello, e depois de viuvo Abbade de Negrellos, e Desembargador em Braga, havendo 
casado com D. Marianna Feio de Azevedo. 


CREACAO DO TITULO 
Banio — Decreto de 18 de Janeiro de 1873. 


Brazüo d'Armas.- Escudo esquartellado; no primeiro quartel as armas dos Sou- 
sas do Prado; no segundo as dos Azevedos; no terceiro as dos Vasconcellos, e no quarto as 
dos Aboins. 


RzsipzNcia — Braga, Campo de S. Sebastiáo. 


pm 

d 

: adu [5 
v EDAM 


SOUTO (ViscoxpE pE). — Àntonio José Alves Souto, Visconde de Souto. Nasc. na 
cidade do Porto a 28 de Marco de 1813; Commendador da Ordem da Conceicáo ; Digni- 
lario da Rosa do Brazil, e banqueiro no Rio de Janeiro. M. no Rio de Janeiro a 14 de 
Fevereiro de 1880, tendo casado n'esia cidade com D. Maria Jacintha de Freiias, da qual 
houve 1& filhos, restando hoje vivos oito. 

Nào nos foi possivel obler outras mais noticias, apenas nos consta que no Jornal do 
Commercio do Rio de Janeiro, de 15 de Fevereiro de 1880, se publicou a sua biographia. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 12 de Dezembro de 1862, 


SOUTO D'EL-REI (ViscoxpE pg). —(V. Villa JYova do Souto d' El-lHiei). 
80 
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SOUZEL (Viscoxpg pE). — Antonio José de. Miranda Henriques da Silveira e Albu- 
querque Mexia Leitáo Pina e Mello, 1." Visconde de Souzel. Nasc. em Lisboa a 16 de 
Dezembro de 1761; Moco Fidalgo com exercicio; Sr. da villa de Carapito e Codiceiro ; 
Alcaide-mór de Villar-Maior e de Panoyas ; Commendador das Commendas de Villar Tur- 
pim no bispado de Lamego, e de Santo Esteváo de Passos, no bispado de Coimbra, ambas 
nà Ordem de Christo ; da Commenda de S. Romáo de Panoyas no arcebispado d'Evora, 
nà Ordem de S. Thiago; Tenente-General; do Conselho da Rainha D. Maria r; Conse- 
lheiro de Guerra; Gran-Cruz da Ordem da Torre e Espada ; General em Chefe do exer- 
cito de entre Tejo e Mondego; Commandante da 9." linha de defesa da capital, e duas 
vezes Governador das Armas do Alemtejo. Succedeu à Casa de seu pae a 6 de Dezembro de 
1/82, e m. a 1 de Dezembro de 1835, tendo casado com D. Joanna Maria do Resgate de 
Saldanha, sua prima, que nasc. a 20 de Fevereiro de 1771, 1.* filha de Manuel de Saldanha 
da Gama, e de sua mulher D. Francisca Joanna Josepha da Camara. (V. Porto Santo). 


TUIIVEDAS 


1.* D. ANNA JoaQuiNA Mania po RrescATE DE MinaNDA HeNRniQUEs. — Nasc. a 26 d'Abril de 
1786, e pelo seu casamento foi 3.* Condessa de Bobadella. (V. Bobadella a pag. 275 
do 1.? vol.). 

2.* D, FnaNcisca RiTA no RescaTE MimaNpA HENRIQUES. —- Nasc. a 8 d'Abril de 1793, e casou 
3 14 de Agosto de 1817 com José Leite de Sousa Tavares de Oliveira Pereira de 
Foyos, que nasc. a 26 de Janeiro de 1783, e m. com geragüo, sendo sobrinho do 
1.9 Visonde de Veiros. (V. Veiros). 

2. D. Mani LEgoNOR. — Nasc. a 13 de Setembro de 1794. 

4. (B.) D. AxNA FRANCISCA DE MiRANDA HENRIQUES. — Nasc. em 1701, e legitimada a 28 de 
Maio de 1810, 
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SISUS PAIS 


José Joaquim de Miranda Henriques, nasc. a &,de Dezembro de 1718 ; Moco Fidalgo 
com exercicio na Casa Real; Sr. das terras, Alcaidarias e Commendas acima especifica- 
das; foi Marechal de Campo e Tenente General ; Governador das Armas do Minho. Suc- 
cedeu a seu pae a 5 de Junlio de 1732, e m. a 6 de Dezembro de 1782, tendo casado 
lres vezes; a primeira a ?9 de Junlio de 1735 com D. Anna de Lima, Dama da Rainha 
D. Marianna d'Austria, jà viuva do £.* Conde da llha do Principe, a qual m. a 18 de 
Novembro de 1731; a segunda eom D. Maria Barbara de Lencastre, que nasc. a 5 de 
Dezembro de 1722, e a terceira a 2 de Janeiro de 1758 com D. Ànna Joaquina de Len- 
easlre, viuva do 3.? Conde da Ponte, sendo as duas ultimas senhoras filbas de Joio de 
Saldanha da Gama, e de sua mullher D. Joanna Bernarda de Lencastre. 


KULLOIGDO UTYICO I2O 3^ MLA'LEIMOINIO 
O 1.^ Visconde de Souzel. (V. acima). 
CREACÁO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 17 de Dezembro de 18f1. 


Brazüo d'Armas.-— Escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Mirandas, e 
na segunda as dos Henriques. 


SOVERAL (ViscoxpE pE). — Luiz Augusto Pinto de Soveral, 1.^ Visconde de Sove- 
v3. Nasc. a 16 de Maio de 1812 ; do Conselho de Estado Extraordinario ; Fidalgo da Casa 
teal; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da da Conceicio ; Gran-Cruz da 
Ordem de Carlos m, e de [zabel a Catholica, de Hespauha ; das de 5. Mauricio e S. Lazaro, 


636 FAMILIAS TITULARES STE 


d'Italia, e da da Rosa, do Brazil ; Grande Official da Legiio de Honra, de Franca ; Caval- 
leiro de 2.* classe de Nickan, da Turquia ; e Enviado Extraordinario e Ministro Plenipoten- 
ciario em disponibilidade. 

Casou em 1838 com D. Eliza Dayne, que nasc. a 26 d'Abril de 181£, filha de Ralph 
Dayne, e de sua mulher D. Eliza S. Bayne. 


TUILIELA. UITINIC.A. 
D. EL: ÁucusTA, — Nasc. a 21 de Marco de 1839. 
SXSUS PAIS 


Luiz de Soveral Vassallo e Sousa, Fidalgo da Casa Real, proprietario, easado com 
D. Anna Candida Pinto. (V. Vésconde de S. Luiz). 


CREACÀO DO TITULO 
ViscoxpE — Decreto de 31 de Junho de 1865. 


. Brazüo d'Armns,--Escudo com as armas do Visconde de S. Luiz, que sào ss dos 
Soveraes. | 
E 
] 


STERN (ViscoxpE pE). — David Stern, 2.^ Visconde de Stern. Nase. em Marco de 
1807; subdito brilanico e banqueiro em Londres. Casou em 1841 com Miss Sophia 
Goldsmid, que nasc. em Dezembro de 1822, filha de Aaron Asher Goldsmid. 


ITUITLIGIOS 


1.? SroxEY JawES, — Nasc. em Fevereiro de 4846, 
2." Epwano Davip. — Nasc. em Julho de 1854. 
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3.» D. HELENA CanoLiNA. 
&.^ D. AricE TaEnEzA. 


SEUS PAES 
Os 1.** Baróes de Stern. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoNDE EM bUAS ViDAS — Decreto de 17 de Janeiro de 1870. 
Banio — Decreto de 29 de Julho de 1861. 


IB razüo d'Armas.- Escudo de ouro fimbrado do mesmo: metal, e interceptado por 
uma banda de purpura dentada e carregada de tres estrellas de seis raios de ouro, scintillan- 
tes.—Timbre, um unicornio nascente, de purpura, com crinas e patas de ouro, armado de ver- 
melho na bocca e na cabega, com a legenda VINCIT PERSEVERANTIA, sobre uma faxa azul 
claro, collocada em semi-circulo por baixo do escudo. 


Alvará de Mercó Nova passado a 15 ds Maio de 18065 a Hermann Stern, Baráo de Stern. (V. Archivo 
Heraldico-Genealogico, a. pag. 251 n.* 1002). 


RrsmzNcIA — 22 Queens Gate, Londres, 


| -— ' ^ i r.a 


SUB-SERRA (CoxpE pE). — Manuel Ignacio Martins Pamplona Corte Real, 1.* Conde 
de Sub-Serra. Nasc. em Angra, a 3 de Junho de 1760; Gentil-Homem da Camara de 
El-Rei D. Joio vi; do Conselho de Estado; Gran-Cruz da Ordem da Torre e Espada ; 
Commendador da de Christo ; Condecorado comr a Granada de Ouro pelas Campanhas da 
Catalunha e Rossilhon ; Gran-Cruz da Ordem de S. Alexandre Newskv ; Cavalleiro da de 
S. Waldimir, da Russia; Gran-Cruz da de Carlos m, de Hespanha; Gran-Cruz da 
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Ligiio de Honra, de Franca ; Cavalleiro da de S. Luiz, e Dario de Pamplona, em Franca ; 
Tenente General; Bachare! formado em Malhemalica, elc. Assentou praca no Regimento 
de Cavallaria de Sanlarem, passou como voluntario à Russia, onde servio com dislincc&o 
na Guerra de 1788 contra a Porta, achando-se no assalto de Ismael ; esteve no exereilo 
aliado commandado pelo Duque de York ; assistio ao sitio de Valenciennes ; foi Ajudante- 
General da Divisio auxiliar portugueza na guerra do Rossilhon, e depois Tenente-Coronel 
e segundo Commandante da Legiio de tropas ligeiras em 1797; Coronel do Regimento 
de Cavallaria n." 9 em 1801; Brigadeiro em 1806 ; Marechal de Campo e Chefe do Estado 
Maior General das tropas que sahiram para Hespanlia e Franca em 1808 ; Commandante 
de Cavallaria da Legiio portugueza em Franca, e da primeira Brigada da primeira Divi- 
süo do segundo corpo de exercilo francez na Russia, composta de porluguezes e francezes, 
(havendo antes feito uma Campanha Peninsular); acompanhou ,Luiz xvin a. Gand, foi 
Governador Militar do Departamento do Loire e Cher e de la Cotte d'Or, em 1815 : voltou 
à palria em 1821, e foi n'esse mesmo anno Ministro da Guerra e Deputado ás Córtes ; 
vollando em 1823 ao mesmo cargo, e Presidente do Conselho e assistente ao despacho ; 
Embaixador a llespanha em 1825, anno em que teve, pelos seus servicos, uma pensáo 
vilalicia de réis 1:6005000, pelo cofre das commendas vagas. Recolhendo-se a Lisboa em 
Abril de 1827, e depois de 67 annos de idade e de cerea 48 de bons servicos, foi preso 
em Jusho de 1828 por Ordem do Governo do Sr. D. Miguel, e guardado incommunicavel — - 
nas forlalezas de S. Vicente de Delem, S. Juliáo da Barra e S. Lourenco do Bugio, e à 
final nas casas malas do forte da Graca em Elvas, sempre acompanhado de sua heroica 
esposa, alé que m. na prisáo a 16 de Oulubro de 1832, tendo casado a 19 de Marco 
de 1806 com D. Izabel Antonia do Carmo de Roxas e Lemos Carvalho de Menezes, que 
era viuva de seu primo. Manuel de Roxas e Lemos de Menezes, de quem leve a filha que 
abaixo se segue. A Condessa de Sub-Serra, D. Izabe! Antonia do Carmo de Roxas e 
Lemos Carvalho e Menezes, acima, foi herdeira de seu tio Bernardo de Lemos e Roxas 
Carvalho de Menezes, ultimo Sr. da Trofa, irmáo de Pedro de Roxas e Lemos, e este, pae 
da dita Condessa D. lzabel, que a teve em D. Maria José d'Almeida, e legilimou ' por 
Alvara de 18 de Junho de 1800. 


XZEITIELA. (UINGXECUSA 


D. Mami Maxcia pg LEuos Roxas CanvaLHo E MeNEZzEs PEQUENO CuavEs TEIXEIRA. VAHIA. — 
Filha, como fica dito do 1.9 casamento?de sua màe, e adoptiva de seu padrasto, o 
1.9 Conde de Sub-Serra, que nomeou n'ella a 2.* vida d'este titulo, pelo que foi, a 
dita senhora, 2.* Condessa de Sub-Serra, a qual nasc. a 8 de Maio de 1805, e pelo 
seu casamento, 2.* Marqueza e 2.* Condessa de Bemposta. (V. Bemposta, a pag. 3^4; 
do 1.9 vol.). 


CREACÁO DO TITULO 


CoNbE, EM pUAas viDpAs — Decreto de 3 de Julho de 1823. 
ReNovApo — Decreto de 6 d'Abril de 1824, e Carta de 18 de Marco de 18235. 


Irnzüo d'Armmas.- Escudo com as armas dos Cortes-Reaes. 


! Caancellaria do Principe Regenlo D. Joào, liv. 5 a fl. 64, v. 
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TAIPA (CoNpE pA). — Dom Manuel Jeronymo da Camara Coutinho Pereira de Sande, 
2." Conde da Taipa. Nasc. a 30 de Setembro de 1795 ; Gentil-Homem da Camara de El-Rei 
D. Joào vi; General de Brigada ; Commendador das Ordens de Àviz, Conceicáo e da Torre 
e Espada ; Gran. Cruz da de S. Mauricio e S. Lazaro, d'Italia ; Gran-Cruz da de Sant'Anna, 
da Russia; Commendador da Legiio de Honra, de Franca, e da de Izabel a Catholica, 
de Hespanha. M. em 1869. — Sem geragào. 


SEIZSUS PAIES 


Dom Luiz Goncalves da Camara Coulinho Pereira de Sande. Nasc. a 9 de Marco de 
11798; Capiláo de Cavallaria e Ajudante d'Ordens do Duque de Lafóes, e Commendador da 
Ordem de Christo. Succedeu à seu pae em 1791, e foi 11.^ Sr. das llhas Deserlas, 5.^ de 
Regaladas ; 12.* Morgado da Taipa, e Aicaide-mór de Torres Vedras. M. a. .. lendo casado 
a 2 de Julho de 1791 com D. Maria de Noronha, que nasc. a 3 d'Abril de 1707, e m. 
a..., 2." filha dos 7.** Condes dos Arcos. (V. Arcos a pag. 121 do 1." vol.). 


AGULLOELOS 


1.» D. JuLiANNA DA CawaBa. — Nasc. a 7 de Marco de 1793, e pelo seu casamento foi 6.* 
Marqueza de Angeja. (V. Angeja, a pag. 110 do 1.9 vol.). 

2.* Dc« Gasrio pA CawanRA CourixHo PrnEIRA DE SaNDE. — 1." Conde da Taipa. Nasc. a 2 
de Julho de 1794; Par do Reino em 1826 ; Deputado ás Córtes em 1827 ; Coronel 
de Cavallaria; Militou na Guerra Peninsular e na do Rio da Prata, pelo que teve as 
Medalhas correspondentes a estas campanhas; foi Cavalleiro da Legiào de Honra e 
herdeiro dos Senhorios e Morgados de seu pae. M. a 27 de Marco de 1866, havendo 
casado em Abril de 1836 com D. Fraucisca de Almeida, que nasce, a 4 de Setembro 
de 17923 e era viuva do 1.9 Marquez de Vallada e 1.9 Conde de Caparica. (V. Capa- 
rica e Valiada). O dito 1.? Conde da Taipa, nào teve successo. 

3." O 2.^ Conde da Taipa. (V. acima). Y 

4.9? D. ÀxNaA José. — Nasc. a 27 de Setembro de 1796, e casou com D. Nuno Maria Baltha- 
zar da Silveira, que nasc. a 13 de Janeiro de 1793, e m. Capitào do regimento 
d'Infanteria n.? 22, a 13 de Fevereiro de 1820. (V. Sarzédas). 

9.9 Dox José FELix pA Cauana, — Nasc, a 30 de Maio.de 1797 ; Baeharel formado em Leis 
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pela Universidade de Coimbra; Juiz de Direito de 14.* classe; Procurador Regio e 
Commendador da Ordem de Christo. Por morte de seu irmáo, o '$.* Conde da Taipa, 
foi agraciado com o mesmo titulo, por Decreto do 29 de Maio de 1869, o que nào 
quiz acceitar, M. a 25 de Dezemhro de 1879. 

6." D. Mania pA CosckigXo. — 7.* Marqueza da Fronteira pelo seu casamento. (V. Fronteira, 
a pag. 639 do 1.9 vol.). 


CREACAO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 3 de Julho de 1823. 
RreNovApo — Decreto de 4 de Julho de 1866, 


)rnzüo d'Armmas.— Escudo com as armas dos Camaras, a pag. 408 do presente vol. 


.  TANCOS (Duouzza nE). — D. Constanca Nast 1.* e ullima Duqueza de Totti 
(V. Atalaya, a pag. 160 do 1.* vol.). 


CREAQCÁO DO TITULO- 


DuQuEZA — Decreto de 17 de Dezembro de 1791. 
Brazüo d'Armmas.--As dos Condes d'Atalaya a pag. 157 do 1.* vol. 


Y 


TANCOS (ManquEz pg). — Dom Duarte Manuel de Noronha, 4.* e ultimo Marquez 
de Tancos, e 9.* Conde de Alalaya. (V. Atalaya a pag. 1459 do 1.? vol.). 


CREACÁO DO TITULO 


ManRQUER — Decreto de 22 d'Outubro de 1751. 
Hrazüo d'Armas.-— As dos Condes d'Atalaya, a pag. 157 do 1.* vol. 


TAR E GRANDES DE PORTUGAL 641 


TARDINHADE (ViscoxpE DE). — Antonio Guedes da Costa, Bacharel, e proprietario 
no concelho d'Amarante. — Sem mais noticta. 


CREACAÁO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto. de 29 de Dezembro de 1881, 


TAROUCA (CowpEssa pE). — D. Eugenia Telles da Silva Caminha e Menezes. Nasc. 
a 11 de Fevereiro de 1860; Dama honoraria de Sua Magestiade a Rainha D. Amelia, e 
12.* Condessa de Tarouca de juro e herdade. 

Casou a 7 de Fevereiro de 1877 com seu primo Sebastiáo Eduardo Pereira da Silva 
de Sousa e Menezes, que nasc. a 27 de Marco de 1855, Official do exercilo, e Conde de 
Tarouca pelo seu casamento. (V. Bertiandos a pag. 259 do 1." vol.). 


- 


HAULLGRO 
Lviz TgLLES »A SiLva. — Fallecido a 1& d'Outubro de 1889. 
SIUS PAIS 
(V. Marquez de Penalva a pag. 259 do presente vol.). 
CREACAO DO TITULO 
Cox»E pE Tanouca — Decreto de 23 de Maio de 1836. - 


Erauzüo d'Armas.--As do Marquez de Penalva. 
81 
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TAVARÉDE (CoxpE pE). — Jo&o Carlos Emilio Vicente Francisco d'Almada Quadros 
Sousa Lencastre Saldanha e Albuquerque, 3.? Conde de Tavaréde. Nasc. a 15 d'Abril de 
1849; Fidalgo da Casa Real ; Commendador da Ordem da Conceicáo, e da de Carlos ur, 
de Hespanha ; casou duas vezes: a primeira em 1869 com D. Maria da Piedade Lody, que 
nasc. a 27 de Fevereiro de 1847, e m. em 1870, filha de Ánselmo Lody e de sua mulher 
D. Senhorinha Lody; e a segunda vez, a 7 de Janeiro de 1875 com D. Maria Justina 
Ribeiro de Mello, que nasc. a 21 de Fevereiro de 1857, filha de Joáo Ribeiro Alvares de 
Mello, Commendador da Ordem de Christo, e Escriváo de Direito em Trancoso, e de sua 
mulher D. Joanna de Sousa Coutinho. — Sem geragáo:do 1." matrimonio e nào sabemos 


se a lem do 9.*. 
SEXSUSS DPDAEXES 


Os 2." Condes, e 9.^ Baróes de Tavaréde, como se diz a pag. 354 em titulo de 
Prado da Selva. 


^ 


CREACÁO DOS TITULOS 


CoNbE — Decreto de 18 de Marco de 1848. 

CoNpE &ENOvVADO — Decreto de 23 de Marco de 1848, 

CoxpE 2.* vez nENOYADO — Decreto de 26 de Novembro de 1833. 
Banio — Decreto de 7 de Setemhro de 1804. 

Banio RENOYADO — Decreto de 23 de Setembro de 18416. 


Hrnzüo d'Armas.- Escudo esquartellado; no primeiro quartel as armas dos Qua- 
dros; no segundo as dos Barretos, e assim os contrarios.— Timbre meio leào d'azul tendo nas 
máos um xadrez. (V. Archivo Heraldico-Genealogico a pag. 21 w.? 77). 


RzsibENCIA — Trancoso 
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TAVEIRO (ViscoxpE pE). — José Pedro Paulo de Mello de Figueiredo Paes do Àma- 
ral da Cunha d'Eca Abreu e Sousa de Menezes Pereira de Lacerda Lemos e Vasconcellos, 
2." Visconde de Taveiro. Nasc. a 22 de Dezembro de 1853; Fidalgo da Casa Real, etc. 
Casou em Lisboa a 10 de Novembro de 1875 com D. Margarida Vieira de Magalháes, que 
nasc. a 13 d'Oulubro de 1859, filha dos Condes de Magalh&es. 


HZUDEGEOSG 


1.* PEpRo PauLo, — Nasc. a 5 d'Agosto de 1876. 
2.9? AxTroxi0 Vasco. — Nasc. a 43 d'Outubro de 1877. 


$SEJUS PAIS 


D. Maria Rosa de Figueiredo da Cunha d'Eca Abreu e Mello Pereira de Lacerda e 
Lemos, 1." Viscondessa de Taveiro. Nasc. a 9 d'Abril de 1832 ; 7.* Sr.* do Morgado e 
Casa de Taveiro, e 16.* represantante dos Mellos Cunhas de S. Pedro do Sul, por sua 10.* 
avó D. Mecia da Cunha, que foi casada com Pedro Gomes de Abreu, filho do Bispo de 
Vizeu D. Joào Gomes de Abreu, e de D. Briles d'Eca, filha de D. Fernando d'Eca. O 
dito Bispo era filho de Diogo Gomes d'Abren e de sua mulher D. Leonor Viegas, e 
està (segundo a opinido de varios linhagistas) era lambem filha de oulro Bispo de Vizeu 
D. Nuno Vaz Viegas, elc. 

À sobredita Viscondessa de Taveiro, m. a 9 d'Abril de 1882, tendo casado a 26 de 
Novembro de 18419 com José de Mello Paes do Amaral de Sousa Pereira de Vasconcellos 
e Menezes, que nasc. a 11 de Junho de 1826 ; Fidalgo da Casa Real; 7.* Sr. do Morgado 
de Sarlar e Corga, e 4.* do prazo de S. Joào de Lurosa, e 1.* Visconde, como sua mulher, 
de Taveiro, titulo que lhes fóra dado em altencáo aos servicos do Cardeal Arcebispo Pri- 
maz de Braga, tio da dila senhora, como adiante se dira. 


"m FAMILIAS TITULARES TAV 


ITDILITIOS 


4.» O 2.» Visconde de Taveiro. (V. acima). 

9.9 D. MaRtA IzaABEL. — Nasc, a 28 de Setembro de 41855, e casou a 8 de Maio de 1876 
com seu primo em 2.9 e 3.9 gráo, Antonio de Meyrelles Guedes Pereira Coutinho 
Garrido, Lente de Philosophia na Universidade de Coimbra, filho de Pompeu de Mey- 
relles Guedes Coutinho Garrido, Fidalgo Cavalleiro, e de sua mulher D. Maria da 
Conceicgáo Lemos Pereira de Lacerda. 

F FILHOS 
1.9 PowPEU. 
2.9 D. Mania pA CoxcEiCKo. 
3.? D. Mania Rosa. 
4.9 José pnE MEYRaELLES. 
9.9 ANTONIO DE MEYRELLES. 


3.? D, Mania DA CoucEigXo. — Nasce. a 24 d'Outubro de 1856, e m. a 23 de Maio de 1886, 
lendo easado a 26 de Maio de 1885, com seu primo em 3.9 gráo, José Bruno de 
Cabedo de Lencastre, Lente de Mathematica na Universidade de Coimbra. 

&.? DuanTE DE MELLo. — Nasc. a 13 de Junho de 1857, e casou com... 

5." D. MahRiaA JosÉ. — Nase. a 5 d'Abril de 1859, e m. a 25 de Marco de 1861, 

6,? D. EpvAnDA, — Nasc. a 27 de Setembro de 1867, — Solteira. 


AVOS PA'FERNOS 


José de Mello Paes do Amaral, nasc. a 2 de Marco de 1778: 6.* Sr. do Morgado dos 
Paes Amaraes de Sanlar; Capitio-mór dos concelhos de Senhorim e Canas de Senliorim ; 
Commandante de uma brigada de Ordenancas ; Fidalgo da Casa teal, etc. M. a 1 d'Agosto 
de 1852, tendo casado a 14 de Selembro de 1825, na capella de Nossa Seuhora do ltosario 
da Casa do Casainho, freguezia de Canas de Sabugosa, do concelho de Tondella, com 
D. Maria das Dores de Sousa Pereira de Menezes de Moura e Magro, que nasce. a 239 de 
M2rco de 1806, Sr." do grande praso de S. Joio de Lourosa, que m. a 13 d'Agoslo de 
1833, filha de José de Sousa de Menezes de F'igueiredo Seixas de Vasconcellos, baptisado 
a 10 de Fevereiro dc 1792, e fallecido a & d'Outubro de 1833, tendo sido Sr. do Morgado de 
S. Bento do Casainho, Cavalleiro da Ordem de Christo, e de sua muller D. Gertrudes 
Leonor Magro e Moura Carvalho da Fonseca, que nasc. a 17 de Julho de 1762, recebida 
a 30 d'Agosto de 1801, e fallecida a 17 de Dezembro de 1849, havendo sido Sr.* do Mor- 
gado e Quinta do Sameiro no vale de Desteiros. : 


CULLOELZOSG 


1.9 O 1.9 Visconde de Taveiro. (V. acima). 

2.9 Fnaxcisco DE MELLOÓ. — M. sem geragáo. 

3.9 D. Manta [zangt. — Nasc. a 17 do Marco de 1829. — Solteira. 
4.9 DuARTE DE MELLO. — Nasc. a 2 de Janeiro do 1832, — Solteiro. 
9.9 ANTONIO DE Sousa. — M. menino. 


AVvOÓS MA'LlCERINOS 


José de Figueiredo da Cunha e Mello, nasc. a 10 de Maio de 1800 ; Fidalgo Caval- 
leiro da Casa Real; Cavalleiro da Crdem de Christo ; Juiz de Fóra d'Evora com predica - 
menlo de Corregedor, elc. M. a 7 d'Agosto de 1833, tendo casado a 26 de Junho de 
1831 com D. Maria do Cardal Pereira Ramos de Lacerda e Lemos, que nasc. a 9 de Maio 
de 1808, 1.* filha de Manuel Pereira Ramos de Azevedo Coutinho Ramalho, que nasc. em 
Lisboa a 2 de F'evereiro de 1774 ; 6." Sr. do Morgado de Nossa Senhora da Piedade, em 
Condeixa ; 2.* Alcaide-mór, e 2.* Sr. da Villa de Pereira ; 2.» Commendador de S. Sebas- 
lido de Serrazes, na Ordem de Cliristo ; Desembargador da Relacio do Porto em 1796 ; 
Conselheiro do Senado da Camara de Lisboa; do Conselho de Sua Magestade, e Moco 
Fidalgo, etc. que m. a 12 d'Abril de 1817, c de D. Maria da Conceicio de Lemos Pereira de 


EM 
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Lacerda, que nasc. em Lisboa a 29 de Junho de 1782, e m. a 1 de Dezembro de 1818. 
Esta senhora era irmá do 1.* Visconde de Juromenha, e o dito seu marido sobrinho do 
Bispo de Coimbra e Conde de Arganil. (V. o 1." Bardo de Itanhaem, a pag. $9 do pre- 
sente vol., e Aunuarto da Universidade de Coimbra anno lectivo de 1888 a 1889). 


Je"LLSESCORSS 


1.9 A 1.* Viscondessa de Taveiro. (V. acima). 
2.9 ANTONIO DE FicUEIREDO. — Nasc. a 10 de Junho de 1833, e m. a 6 de Fevereiro de 1841. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoxbE — Decreto de 26 de Fevereiro de 1831. 
leNovapo — Decreto de 11 de Julho de 1878. 


X3rnzüàüo d'Armzs.- Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Mel- 
los; no segundo as dos Paes ; no terceiro as dos Amaraes, e no quarto as dos GCastellos Bran- 
cos. — Timbre o dos Mellos. 


ResipENCIA — Taveiro, proximo de Coimbra e Santar, junto a Vizeu. 


DOCUMENTO 
EMINENTISSIMO CARDEAL ARCEBISPO 


Manda Sua Magestade a lltainha participar a Vossa Eminencia para seu conliecimento c satisfacio, que, 
em viriude du que Vossa Eminencia Lhe representou, llouve por bem, por Decreto de 26 do corrente mez, 
Fazer Mercé do titulo do Viscondessa de Taveiro, em duas vidas, à sobrinha de Vossa Eminencia D. Maria 
Rosa de Figueiredo da Cunha e Mello Lacerda e Lemos, e permittir que o marido d'esta senhora José de 
Mello Paes do Amaral Sousa Pereira de Vasconcellos e Menezes, use igualmente do titulo de Visconde de 
Taveiro, depois de se haver n'elle encartado pela Secretaria d'Estado dos Negocios do Reino, por onde 
tambem a mencionada sobrinha de Vossa Eminencia deve solicitar o Diploma do seu encarte para poder 
gozar da Mercé, tudo dentro do prazo legal e com previo pagamento dos respectivos direitos de Mercé c Séllo. 

Deus Guarde a Vossa Eminencia. Paco das Necessidades em 28 de Fevereiro de 1851. 


Emin.9? e Rever.*o Sr. Cardeal Arcebispo Primaz. 
Conde de Thomar. 


TAVIRA (ViscoxpE pE). — Antonio de Padua da Cosla e Almeida, 1.? Visconde de 
Tavira. Nasce. na freguezia de Passos da Serra, concelho de Gouvéa, a 1&4 de Marco de 
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1794; General de Divisio; Gran-Cruz da Ordem d'Aviz; Commendador da Ordem da 
Coróa de Carvalho, dos Paizes Baisos ; Gran-Cruz da Ordem de Santo Estanislau, da Rus- 
sia ; Condecorado com a Cruz de 3 Campanhas da Guerra Peninsular, e com a de D. Pedro e 
D. Maria algarismo n.* 7. M. em Lisboa a 3 de Julho de 1867, tendo casado a 25 de 
Janeiro de 1842 com D. Augusta Mathilde de Lencastre, que nasc. em Castello Branco a 
19 de Junho de 1824, irmá do 1.* Visconde de Portalegre, e ambos filhos dos 1.** Viscon- 
des de Castello Branco. (V. Portalegre a pag. 5321 do presente vol.). 


IDIISELTOS 


1.9 D. ANNA AMALIA. — Nasc. em Castello Branco a 22 de Janeiro de 1843, e m, em Tavira 
a 3 de Marco de 1863. — Solteira. 

92.» RopRiGo AvGUsTO, — Nasc. a 17 d'Abril de 1844, e m. a 29 d'Agosto de 1845. 

3.9 D. ANTONIA ÁUGUsTA. — Nasc. em Lisboa a 11 de Janeiro de 1847, e m. a 17 de Marco 
de 1866, havenlo casado com Antonio Augusto Ferreira de Aboim, Official do exer- 
cito. — Sem geragáo. 

4,9? FaANCIsSCO ÁvGUsTO. — Nasc. a 23 de Dezembro de 18459, e m. a 10 de Janeiro de 1850. 


SEXUS PAIS 


Francisco Bernardo da Costa e Almeida, Tenente-Rei da Praca de Almeida, e casado 
com D. Antonia Josepha da Costa: ambos fallecidos. 


CREACÁO DO TITULO- 


ViscoxpE — Decreto de 2&4 de*Julho de 1861. 


Brazüo d'Armas. -— As do Visconde de Portalegre, descriptas a pag. 320 do pre- 
sente vol. 


TAVORA (Masgqurz pE).—- Luiz Bernardo de Tavora, 4.* e ultimo Marquez de 
Tavora, 3.* Conde de Alvór, e 7.^ Conde de S. Joáo da Pesqueira. Nasce. em Palhaváü a 
29 d'Agosto de 1723, e casou a 8 de Julho de 1742 com sua tia, irmà de seu pae, D. The- 
reza de Tavora e Lorena, que nasc. a 9 d'Agosto de 1723, filha lie Bernardo Philippe Nerv 
de Tavora, 2." Conde W'Alvór, que nasce. a 16 d'Agosto de 1081, e m. a 27 d'Abril de 
1744, e de sua rulher D. Joanna de Lorena, elc. 
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—— 


Com respeito à familia de que se trata, verga-se-nos a penna, ao rememorar os supli- 
cios de que foi victima! ! Deixando passar em silencio essa catastrophe, devemos, com- 
tudo, chamar a attencáo do leitor para o que diz, sobre tal assumpto, o illustre escriptor 
o sr. Pinheiro Chagas no seu Diccionario Popular a pag. 526 e seguinles do tom. XII. 


CREACÀO DO TITULO 
MaRQuEZ — Carta de 18 d'Agosto de 1609. 


^ Repummo d'Armas.-—Escudo com as armas do Visconde da Carreira, a pag. 365 
o 1. vol. 


TEIXEIRA (Banio pE). — (V. Conde da Póvoa a pag. 539 do presente vol.). 


,. Brazüo d'Armnas.- Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Tei- 
xelras; no segundo as dos Sampaios; no terceiro as dos Amaraes, e no quarto as dos Guedes. 


ADVERTENCIA 


A pag. 339 e 343 honve troca nos escudos d'armas, que ali se veem collocados. À gravura, que per- 
tencia aos Condes de Povolide, foi posta nos Condes da Póvoa, e a d'estes nos de Povolide. 


TELLES DE MENEZES (ViscoxpE pg). — Diogo Telles de Menezes, 1.^ Visconde de 
Telles de Menezes, Director da Alfandega da llha da Madeira ; Commendador da Ordem 
de Christo, da de Sant'Anna, da Russia, e da Coróa de Ferro, da Austria. Nasc. a 94 
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de Dezembro de 1788, e m. em 1872, havendo casado com D. Maria do Monte e Vascon- 
cellos, que m. em 1871, tia do 2.* Visconde das Nogueiras. 


ITUILCLA. UTTICA. 


D. EccENIA Mahia DE VASCONCELLOS TELLES DE MENEZEs. 
CREACÀO DO TITULO 


ViscoNbE — Decreto de 28 de Junho de 1870. 


TENTUGAL (CowpE p»E). — (V. Marquez de Ferreira, e Duque de Cadaval a pag. 
$64 do 1.? vol.). : . 
CREACAO DO TITULO 


CoxpE — Carta de 4 de Janeiro de 1504. 


Brnziüo d'Armmus.-— Escudo com as armas dos Portugaes — em campo de prata uma 
aspa vermelha carregada de cinco crescentes com as quinas de Portugal, sem a orla dos cas- 
tellos, e de quatro cruzes de prata floridas e vasias, que sáo dos Pereiras. — Timbre um 
cavallo de prata nascente bricado de ouro, com redeas sanguinhas, e tres langadas em san- 
gue no pescoco, : 


: 
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TERCEIRAÀ (DtotE n4). — Antonio José de Sousa Manuel de Menezes Severim de 
Noronha. Nasc. a 18 de Marco de 1792 ; 1." Duque da Terceira, 1.* Marquez e 7.? Conde 
de Villa Flór; 9.* Copeiro-mór; Estribeiro-mór; Geutil llomem da Camara d'El-fei 
D. Joào vi; Moco Fidalgo da Casa da Rainha D. Maria 1r; Condeslavel temporario ; Par 
do Reino: Couselheiro de Estado ; Ministro e Secretario de Estado honorario; Ministro 
Plenipotenciario ; Gran-Cruz das seguintes Ordens : da Torre e Espada ; de S. Bento d'Aviz; 
da Conceicdo ; de S. Fernando, e de Carlos iu, de Ilespanha ; de Ernesto Pio, de Saxonia 
Coburgo-Golla; de Leopoldo, da Belgica; da Legido de llonra, de Franca; do Ledo, e 
da Coróa de Carvallio, dos Paizes Baixos; de S. Leopoldo, da Austria ; da Aguia Verme- 
]ha, da Prussia; de S. Januario, das duas Sicilias ; de S. Maurieio e S. Lazaro, da Sar- 
denha ; e de Alberto o Voloroso, da Saxonia; Commendador da Ordem de Christo ; Caval- 
leiro da Aguia Negra, da Prussia; Condecorado com a Medalla Porlugueza de Victoria, 
Orthez e Toulouse ; com a de seis Campanhas da Guerra Peninsular, e com a de Vielo- 
ria, pela Hespanha ; Marechal do esercito ; Governador da torre de S. Vicente de Delem ; 
Presidente do Supremo Conselho de Justica Militar; primeiro Ajudante de Campo de El-Rei 
D. Pedro v, etc.-M. a 96 d'Abril de 1860. Dezesele annos depois da sua morte erigiu- 
se-lhe uma estatua no Caes do Sodré. 

Com respeito a este nolavel General tem-se escriplo varias biographias, como sejam 
as que se acham impressas a pag. 563 e seguintes do tom. XII do Diccionario Popular, 
e a de pag. 242 a 248 das Memorias Historico-Genealogicas dos Duques Portuguezes 
do seculo XIX, para as quaes chamamos a atlencáo do leitor. 

lavia casado o Duque da Terceira duas vezes, a primeira a 5 d'Agoslo de 1811 
com D. Maria José do Livramento e Mello, sua-prima, que nasc. a 17 d'Outubro de 1793, 
e m. no Pará a 20 de Julho de 1818, 9.* filha dos 1.** Marquezes de Sabugosa ; e a segunda 
vez a 23 d'Abril de 1821, tambem com sua prima D. Maria Anna Luiza Philomera de Mendonca, 

82 
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Camareira-mór da Rainba, Dama da Ordem de Santa Izabel, e da de Maria Luiza, de Hes- 
panha, que nasc. a 5 de Dezembro de 1808, filha dos 1."' Marquezes de Loulé. 


N. B. Houve um filho do 41.9 matrimonio que m. com cerca de um anno de nascido, 
SEXUS PAES XE AVOSs 


(V. Memorias Ilistorico-Genealogicas dos Duques Porluguezes do seculo XIX), obra 
mandada publicar a expensas da Academia Real das Sciencias de Lisboa. 


CREACÀO DOS TITULOS 


DvouEg — Decreto de 8 de Novembro de 1832, 

ManRorEz — Decreto de 1& de Janeiro de 1833. 

CoNpE — Decreto de 29 de Setembro de 1659. 

CoprEiRo-MóR — Carta de 48 de Setembro de 1579. 
EsTaiBEIRO-MÓR — Decreto de 31 d'Outubro de 1834. 
CowxpESTAYEL TEMPORARIO — Decreto de 34 de Novembro de 1835. 
GozA ESTA FAMILIA DAS HONRAS DE PARENTE. r 


Brazüo d'Armas.- "Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Sou- 
sas do Prado; no segundo as dos Manueis, e assim os contrarios, tendo no centro do escudo o 
anel dos Menezes. — Timbre o dos Sonsas. 


TERENA (ManouEzA nE).— D. Eugenia Maria Philomena Brandáo de Mello Cogo- 
minho Corréa de Sà Pereira do Lago Bezerra de Lacerda e Figueiróa, 9.* Marqueza, e 4.* 
Condessa de Terena, 3. Viscondessa de-S. Gil de Perre, e pelo seu casamento, 1." Mar- 
queza de Monfalim ; a qual nasc. a 21 de Maio de 1841, e pela morte de seu tio e marido, em 
22 E aye de 1881, existe viuva e sem geragüo. (V. Monfalim a pag. 144 do pre- 
sente vol.). 
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SEUS PAIS 


Luiz Brandáo de Mello Cogominho Corréa de Sá Pereira de Lacerda e Figueiróa, 
2. Marquez e 3." Conde de Terena. Nasc. a 7 de Novembro de 1815; do Consellio de 
Sua Magestade; Par do Reino; Commendador de Izabel a Catholica, de Hespanha ; addido 
á Embaixada de Londres para o aclo da coróagdo da Rainha Victoria ; Deputado às Cór- 
les de 1812 ; 9." Sr. do Morgado de Sampaio de Guimaráes ; 90.» Sr. do Morgado da Torre 
das Coelheiras; 15." da Honra de Farellies, e de oulros mais vinculos. Succedeu a seu 
pae a 20 de Junho de 1859, e m. a 8 de Junho de 1866, lendo casado a 10 de Setembro 
de 1838 com D. Maria Anna da Annunciacáo Josepha Francisca d'Assis Sales Xavier Ànto- 
nia Domingas de Sousa lolstein, que nasce. em Lisboa a 25 de Marco de 1821, e m. na 
mesma cidade a 20 de Marco de 1841, 5.^ filha, na ordem do nascimento, dos 1.** Duques 
de Palmella. (V. Palmella a pag. 226 do presenle vol. ). 


TULLOIGiOS 


1.9 A 3.* Marqueza de Terena. (V. acima). 
2." Jos£ Mania PEbRo. — Nasc. a 13 de Marco de 1515, e m. a... 


SEUS AVOÓS 


José Maria Brandáo de Mello Cogominho Corréa Pereira de Lacerda, que pelo seu 
casamento foi 2.^ Conde de Terena, e 2.? Visconde de S. Gil de Perre. Nasc. a 15 de 
Selembro de 1793 ; Par do Reino ; Gran-Cruz da Ordem de Christo ; Coronel das extinctas 
Milicias, do Porto; antigo Governador Civil da mesma cidade ; 8." Sr. do Morgado de Sam- 
paio de Guimaries ; 19." da Torre das Coelheiras, e 14.* da Honra de 'arelláes. Succe- 
deu por seu pae no Morgado da Torre das Coelheiras, em ?9 de Dezembro de 1822, a 
b. Marieuna Pereira de Mello Cogominho, e na Honra de Farrelláes, em $ de Dezembro 
de 1829, à Condessa de Cavalleiros ; herdou lambem a Casa de sua mulher, e m. a 20 
de Junho de 1839, tendo casado a ? de Fevereiro de 1814 com D. Maria Emilia Jocomo 
Corréa de Sà, que nasce. a 28 de Novembro de 1793, 2." Condessa de Terena, e 2.* Vis- 
eondessa de S. Gil de Perre, por ser filha herdeira do 1.^ Marquez, e 1.* Conde de Terena, 
e 1.* Visconde de S. Gil de Perre, como adiante se dirà. M. a dita Condessa a 6 d'Agoslo 


de 1856. 
TUILFHOS 


1.9 O 2.^ Marquez, 3.^ Conde de Terena e 3.? Visconde de S. Gil de Perre. (V. acima). 

2.» SEBssTIAO ConaÉA pE SÀ MegNEZzES BaaNpao. — Nasc. a 418 de Marco de 1818: 2.* Conde 
de Bertiandos, pelo seu casamento, a 16 de Fevereiro de 1851, com sua prima a 2.* 
Condessa de Bertiandos, D. Joanna Maria do Rosario Francisca de Salles Pereira da 
Silva de Sousa e Menezes. (V. Berliandos a pag. 258 do 1.9 vol.). 

3." FaaANcisco. — Moco Fidalgo ; do Conselho de Sua Magestade ; Bacharel formado em Mathe- 
matica; Commendador da Ordem de Christo ; Major d'Arüilheria ; Deputado ás Córtes 
em 1857, etc. Nasc. a 4 de Setembro de 1819, e m. a 27 de Marco de 1885, tendo 
casado a 11 d'Agosto de 1812 com sua prima D. Maria da Naiividale Guedes de 
Portugal e Menezes, filha dos 1.** Viscondes da Costa. (V. Costa a pag. 488 do 1.? vol.). 

&.? Axroxi0 EwiLi0. — Nasce. a 21 de Janeiro de 1821; Moco Fidalgo ; do Conselho de Sua 
Magcstade; Commendador da Ordem de Christo ; Bacharel formado em Direito ; Joiz 
do Supremo Tribunal de Jastica; antizo Deputado ás Córtes; antigo Governador Civil 
dos districtos de Vianna, Porto e Coimbra; Procurador Regio junto ás Relacóes de 
Lisboa e Porto, tendo casado a 30 de Novembro de 1850 com D. Carlota Ignez 
O'Neill, que nasc. a 18 de Fevereiro de 1824, e m. a 2*5 d'Abril de 1858, filha de 
Joaquim O'Neill. 


FILIIA UNICA 
D Maxi EwiLri, — Casada com Fernando Pereira Palha Osorio Cabral, 


Y 
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—————— —————À— 


5.9 D. Maia Fnaxcisca BnaNpAo pE MEtLÓo CocouicHo, — Nasc. a 20 de Setembro de 1883, 
e casou a 5 de Setembro de 1857 com Luiz Telles da Silva Caminha e Menezes, que 
nasc. a 285 d'Abril de 1837, e m. a 15 de Dezembro de 1863, 11.^ Conde de Tarouca, 
por ser filho dos 4,** Marquezes de Penalva. (V. Penalva a pag. 239 do presente vol.). 


FILHA UNICA 


D. EvcENmA, — Nasc, a 11 do Fevereiro de 1860, e casou com o actual Conde 
de Tarouca. (V. pag. 289 do 1.? vol.). 


BlIs AvÓs 


Luiz Brandáo de Mello Pereira de Lacerda, Familiar do Santo Officio; Sr. do Mor- 
gado e Casa da Torre da Marca, Fidalgo da Casa Real, ete., M. a... tendo casado com 
D. Antonia de Porlugal e Menezes, filia de D. Antonio de Menezes Porlugal, e de sua 
mulher D. Ànnà Polucena de Menezes, herdeira de seu pae Manuel Caelano Lopes de 
Lavre, e de sua mulher D. Anna Joaquina de Menezes. 


PAES DA 25 CONDESSA DE 'LCTERENA. 


Sebastido Corréa de Sà, 1.' Marquez e 1." Conde de Terena, e 1.* Visconde de 
S. Gil de Perre. Nasc. a 20 de Fevereiro de 1766, e m. a 4 de Julho de 1849. 

Tudo o mais com respeilo a este lilular e a seus paes e avós acha-se jà descriplo 
no lilulo de Bertiandos, a pag. 26& do 1.? vol. 

E deveras nolavel, porém, as repetidas alliancas, enlre parenles, que se deram n'esla 
familia ! Jà n'outro logar fizemos uma observacáo em caso idenlico, e nào resistimos agora 
ao desejo de a repelir : 


As sucessivas alliancas entre parentes dáo, em periodos quasi cer- 
tos, o definhamento das racnas, com o medonho cortejo do seu percur- 
sor naniquilamento ? 

Deus preserve os actuaes representantes das familias acima enu- 
meradas, das consequermncias que Ihes possam advir por aquelles 
infestos abusos, tantas vezes repetidos por seus maiores. 


CREACÀO DOS. TITULOS 


ManovEz — Decreto de 4 de Jullhio de 1848. 

MARQUEZ RENOYADO — Decreto de 17 de Fevereiro de 18660.  - 
ManRQUEZ RENOVADO — Decreto de 17 de Maio de 1869. 
CoxbpE — Decreto de 28 de Setembro de 1835. 

CoxpE RExOYADO — Decreto de 15 d'Outubro de 1839. n 
CoxpE nENovADO — Decreto de, 30 d'Abril de 1858. 

CoxpE nENOVADO — Decreto de 17 de Maio de 1869. 

Viscoxpg — Decreto de 30 d'Ontubro de 1821. 

ViscoxpE nzNovaApno — Decreto de 15 d'Outubro de 1839, 

Viscowpe &ENOYADO — Decreto de 17 de Maio de 18069. 


. HBrnuziüo d'Armns.- Escudo partido em pala; na primeira as armas dos Pereiras, que 
530 as de seus avós; e na segunda as do seu tio e marido, o Marquez de Monfallm. a pag. 143 
do presente vol. 


REsipENCIA — Casa da Torie da Marca, na cidade do Porto, 
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TERRA DE SANTA MARIA (CowpE pa). — Este lilulo foi mudado no de Conde 
da Feira. 


THOMAR (Manovgz pnE). — Antonio Bernardo da Costa Cabral, 1." Marquez, e 1.^ 
Conde de Thomar. Nasc. em Fornos d'Algodres, a 9 de Maio de 1803 ; Bacharel em Cano- 
nes pela Universidade de Coimbra; entrou na vida publica, cooperando para o triumpho 
da causa da hRainha a Sr.* D. Maria n. Servio na Divisio do Conde de Villa-Flór em 1827 
e 1828 ; emigrou pela Galliza e preslou servicos valiosos na llha Terceira e no cerco do 
Porlo. Foi eleito Depulado, em varias legislaturas, pelos Acores, S. Miguel, Trancoso, pro- 
vincias do Minho, Douro, Beira Àlia, Beira Baixa e Extremadura, etc. Ministro por varias 
vezes; do Conselho d'Estado; Par do [teino; Embaixador a Roma ; Gran-Cruz da Torre 
e Espada; Gran-Cruz da Ordem de Christo; Commendador da Conceicào ; Gran-Cruz * 
da Rosa, do Brazil; Gran-Cruz de S. Gregorio Magno, de Roma ; Gran-Cruz de S. Mau- 
ricio e S. Lazaro, d'ilalia; Gran-Cruz de Leopoldo, da Belgica; Gran-Cruz da Aguia 
Branca, da Russia; Gran-Cruz de Ernesto Pio, de Saxe Coburgo- Gotta ; Gran-Cruz de Car- 
los ut, de Hespanha; Cavalleiro de Niekam de 1.^ classe, da Turquia, etc. M. na Fóz, 
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perlo do Porlo às 3 horas da tarde no dia 1 de Setembro de 1889, tendo casado na ilha 
de S. Miguel a 23 d'Agosto de 1831 eom D. Luiza Mitehel Read, Dama da Ordem de Maria 
Luiza, de lespanha, que nasc. na eidade de Ponta Delgada a 11 de Novembro de 1816, e 
m. em Roma 3..., filha de Guilherme Harding Read, Consul Geral de Sua Mageslade 
britanica nas ilhas dos Ácores, e desua mulher D. Luiza Mitchel. 

Antes de descrever a illustre descendencia do Marquez de Thomar, tralaremos de 
dar copia da sua biographia, que, por obsequiosa deferencia de um amigo, nos foi minis- 
trada. 


Fallecido, ha mezes, na Foz do Douro, entrou na posteridade. A sua morte despertou a justica dos 
bomens, que, em regra, só apreciam, o que nào teem; e, porque isto é fado da humanidade, partio de 
todos os lados, de todas as procedencias, e até de inimigos declarados, a justa apreciacào que d'elle se 
devéra ter feito em vida. Sómente depois de morto Ihe honraram a memoria com as aflirmacóes seguintes : 

« Praticou sempre a liberdade nos limites da legalidade. Reptou infinitas vezes os adversarios politicos 
* para. provarem suas ferozes accusagóes; nunca acceitaram o repto ; preferiram sempre desvairar as massas 
» populares, e recorrerem á revolucào, com grave prejnizo do paiz. 

« Luctador indefesso, nào transigia em questóes de principios. Como Ministro da Justiga affirmou-se 
. emulo de Pombal. Em caminhos de ferro, e estradas foi o primeiro na iniciativa. Altamente economico 
« nas despezas publicas, affligia-se, quando surgia algum encargo sobre o thezouro publico ; e ainda mais 
» quando, a par da obrigacào do Estado, estava a impossiblidade de o pagar, pela curteza dos recursos, 
: de que, legalmente, se podia dispór. Deu-se um caso d'estes, quando um personagem, poderoso amigo da 
* situacáo politica, requereu o pagamento de trezentos contos de réis, saldo de contas antigas, provenientes 
* de fornecimentos ao exercito em epocha remota. O embaraco era grave, e esteve a ponto de produzir 
: uma crise ministerial; o Marquez, porém, que nào sossobrava com facilidade, evitou a crise, propondo 
* a0s collegas, que em primeiro legar se averiguasse, se de facto existia a divida exigida, e quando veri- 
* ficada a obrigacáo do Estado, entrar em um accordo com o credor, para ser embolsado por meio de pres- 
» lacóes ; propondo-se n'este caso ao parlamento a necessaria auctorisacào. 

* Examinado o processo das antigas contas, a que se referia o requerimento do supposto credor, ali 
* se encontrou um recibo geral de quitacáo, passado ainda pelo credor, com quem o Estado fizera as tran- 
s saccóes. — 

* Consta, que o requerimento foi indeferido a contento de todos os Ministros, embora o requerente se 
* tornasse inimigo, como fez. 

* Tinha o feitio dos — Bismarck —, que exceitam grandes dedicacóes a par de odios profundos. Teve 
* partidarios, como hojie ninguem tem, e adversarios de rija tempera, que derrubariam com um sopro as 
* situacóes tinhosas d'hoje. 

« Insultaram-n'o ; cobriram-n'o de improperios ; calumniaram-n'o torpemente, e com covardia, por que, 
* quando se lhes pediam provas, recuavam, emboscavam-se, e feriam pelas costas. 

: De todas as accusacóes, que lhe fizeram no tempo das paixóes partidarias, nem uma $só ficou de pé ; 
* O0 seu mais pertinaz e feroz accusador penitenciou-sc, referendando espontaneamente o Decreto, que o ele- 
* vou a Marquez. 

* Na sua mào estiveram concentradas todas as forgas da nacío; da sua cabeca dependeu, por vezes, 
* 0 destino de um throno mal solidificado ainda. Todos sabem como essa müo foi forte ; como essa cabega 
: foi solida. Isto dá a medida da poderosa individualidade d'esse homem, d'esse estadista verdadeiramente 
* excepcional, que soube lancar com ianta firmeza, e assegurar tào imperiosamente alguns dos seus traba- 
* hos, que a onda tempestuosa das revoltas populares, passando sobre elles, e destruindo todo o poderio 
* do Ministro, nào poude, se quer, entalar a obra do reforinador. Os seus merecimentos, e capacidade, 
* crearam como sempre, invejas e emulos; vieram os rancores da politica pessoal: fez-se do seu nome 
* — alvo — de odios exacerbados pelo fel da calumnia. 

* Era um homem honrado; poderá a historia censurar-lhe alguns erros; quem n&e erra? o que nào 
* póde é registar, com verdade, facto algum, que Ihe manche a reputacio de homem de bem» 

Eis ahi, o que disse a imprensa séria de todos os matizes. Comecou a justica da posteridade, quando 
se extinguia aquelle gran!e espirito, 

Sei, por tradiccáo, que, apenas formado na Universidade, tomou parte activa nas operacóes contra — 
Magessi — em 1826 c 1827; e que emigrou pela Galiza; descmbarcou no Mindello, e desempenhon impor- 
tantes commissbes de servico publico no cerco do Porto, 5 

Em Maio de 1833 embarcou "para os Acores, para occupar o cargo de Juiz da Relacáo d'aquella 
provincia; ali se conservou até 1834, em que tendo-sido eleito Deputado, veio tomar assento na res- 
pectiva Camara, onde se conservou, quanto possivel slheio aos enredos, e aos oJios politicos, que come- 
cavam a flagellar o paiz pelas ambicóes dos emigrados em Franga, que, nada tendo concorrido para a res- 
tauracào do governo legitimo, impediam o desenvolvimento das vantagens da victoria, e do triumpho da 
monarchia constitucional. 


ET 
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Estranho á revolucào de Setembro de 1836, que, em nome de mais liberdade, fez reviver as preten- 
€0es do partido de D. Miguel, que, mal ferido ainda das derrotas, que o levaram a capitnlar em Evora 
Monte, via no ponco juizo de alguns liberaes, entào dominantes, o maior auxiliar para a restauracgáo do seu 
Rei e systema, foi novaments eleito Deputado à Constituinte de 1837, acceitando o facto consummado. 

Mais tarde, quando os dictadores de Setembro, levados pela tendencia para o abuzo, decretavam a seu 
bel-prazer contra as disposicóes da propria coostituicáo de 1822, que tinha sido o pretexto, e era a ban- 
deira da revolucào, o Marquez de Thomar pronunciou-se desde logo contra aquelles abusos; com quanto 
fosse entào — pecado mortal — fazer guerra aos Passos, chefes da sitüacáo. As boas dontrinas, a perseve- 
ranga, e o esforco do Marquez, auxiliado por outros deputados, conseguiram derrubar os postergadores dos 
principios legaes. " 

Este seu procedimento nào significou deslealdade, como provou em commissóes, que cabalmente desem- 
penhou em 1837, 

O estado do paiz era anormal, e o futuro tenebroso. Existia entào uma Guarda Nacional, a que estava 
entregue, exclusivamente, o servico da guarnicào da cidade. Os soldados d'esta guarda, que tinham occu. 
pacáo no commercio, industria ou aries, náo Jhes convinha fazerem aquelle servico ; pagavam.n'o por bom 
prego aos — marcas —, assim cbamados, porque estavam sempre de servico por dinheiro, produzindo-]hes 
um rendimento importante ; e, como era o seu unico modo de vida, impunham-se ao governo, e presla- 
vam-se a serem instrumentos activos dos especuladores politicos, que queriam empolgar o poler, derru- 
bando ministerios sobre ministerios, até que lhes chegasse a vez de governarem. 

Este estado prolongou-se, e aggravava-se de dia para dia. Chegou-se assim ao anno de 1838. A Camara 
Constituinte nào tinha pressi em concluir a feitura da nova — Constituicáo — ou lei fundamental do Estado, 
como geralmente procedem as Córtes Constitaintes, por nào quererem perder as inflaencia:, e predominio 
que exercem sobre os Governos, para a solucáo de negocios seus, e alheios 

O governo conhecia a gravidade da sitaacáo, mas nào lhe convinha destruir aquelles elementos, 
porque !he eram, ainda assim dissolventes, apoio para a :ua conservagào no poder. 

À gente séria, e que tinha a perder com aquelle estado anormal, via com assombro um tal estado de 
cousas; desejava ver o paiz em condicóes normaes. Operava-se, por tanto, uma reacáo moral em todos os 
espiritos cordatos, Esta reaccáo assustava os governanies, e era tambem pretexto para os ambiciosos tra- 
marem claramenie, contra quem governava. 

Havia do Arsenal da Marinha.um clob director, presidido pelo proprio Inspector, que era ao mesmo 
tempo commandante de um numeroso batalhào composto de todos os operarios, de que dispunba pela dupla 
qualidade de chefe e commandante. Fazia parte d'aquelle club — jacobino — a auctoridade superior do 
Distrieto, que pela lei era tambem Commandante em Chefe da Guarda Nacional. Com estes elementos o 
club impoz-se ; exigio a demissào dos Ministros como suspeitos de pouco revolucionarios. O governo fraco, 
sem forca, porque náo havia em Lisboa tropa de linha, e atraicoado pela sua primeira auctoridade admi- 
nistrativa, perdeu o accordo; nào sabia que fazer. O Paco estava ameacado; o Parlamento tambem ; a socie- 
dade à beira do abysmo; todos viam proxima a dissolucáo social. N'este estado estavam as cousas, quando 
0 Chefe do Estado, tomando o seu logar, fez ver ao Ministerio, qual a responsabilidade, que sobre elle 
pezava, de que o paiz mais tarde ou mais cedo lhe tomaria severas contas; isto alem do disciedito das 
instituigóes, e da vergonha perante o munio civilisado. 

O Governo cahio em si, e resolveu proceder com energia, Demittio o Administrador Geral do Districto ; 
faltava-lhe, porém, quem o substituisse. N'aquelle estado de cousas ningnem queria acceitar, porque seria 
impotente toda a accào em favor dos principios d'ordem, e de respeito á auctoridade. 

Foi n'esta triste conjunctura, que as instancias do Paco, e de muitos homens, que canstituem a socie- 
dade pensante, resolveram Antonio Bernardo da Costa Cabral a fazer um esforcgo, acceitando o cargo de 
Chefe do Distrieto. Póz desde logo em accào a sua proverbial energia a par da indispensavel prudencia, 
O resultado justificou a escolba; e, devido a ella, a sociedade foi salva na crise de 1838. 

A 9 de Marco rehentou a primeira insurreicáo, que foi supplantada já pela tropa de linha, que o 
governo chamára á capital; houve, ainda assim, uma convencáo entre o governo e os insurreccionados, 
conhecida por — Convengáo de Marcos Filippe — por ter sido celebrada em um botequim no largo do Pelou- 
rinho, cujo proprietario tinha aquelle nome. Este convenio deixou as cousas em peor estado, porque, 
enfraquecendo o governo, tornou mais audaciosos os dyscolos, que desde logo resolveram nova tentativa, 
que se verificou no dia 13, a qual, tendo tomado maior desenvolvimento, só poude ser debelala a ferro 
e fogo, travando-se combate nas ruas da cidade, sendo aggressores os revolucionarios, cuja audacia subio 
de ponto, quando souberam, que se tratava de outra convencáo na — Pomba d'Ouro —, casa de pasto muito 
conhecida entáo. Correu sangue em quantidade; nunca se soube ao certo o numero de mortos, porque as 
auctoridades fizeram retirar de noite os cadaveres, que foram lancados ao Tejo. Foi com o tempo que se 
notou a falta de alguns homens conhecidos pela sua exaltacáo, que ninguem mais tornou a ver. 

À licào foi severa, mas proficua. Acabou n'aquelle dia o predominio da Guarda Nacional, que até 
entáo se impunha, formando a cada hora ao simples toque de tambor ás portas dos quarteis. 

Ó 0 governo ainda assim revelava frouxidào, e tanta que os dyscolos se abalangaram, mais uma vez, 
no dia da procissáo do Corpo de Deus, a tentar fortuna. Insultaram El-Rei D. Fernando, pretenderam assas- 
sinar José da Silva Carvalho, que foi salvo pelo Administrador Geral, fazendo-o entrar na sua carruagem, 
pàára o conduzir a casa. A carruagem, porém, foi atacada no trajecto; entào um tiro de pistola, disparado 
pelo Administrador Geral, fez afastar os assassinos, que ainda assim proseguiram até á Praga da Figueira, 
onde a respectiva guarda da Municipal, fez frente aos aggressores, detendo-os; o que deu logar, a que os 
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perseguidos enirassem em uma casa na rua dos Fanqueiros, aonde foi soccorrel-os o Visconde de Sá da Ban- 
deira, entào Ministro, com o batalháo de cacadores n.? 29. 

N'esta occasiào Sá da Bandeira esteve a ponto de ser assassinado por um Guarda Nacional, que lhe 
vibrou uma bayonetada ao peito, que por fortuna acertou na commenda da Torre e Espada. 

Estes factos, já tào repetidos, augmentaram a reaccáo geral precursóra de acontecimentos, que mais 
tarde haviam de produzir a restauracáo dos principios d'ordem indispensaveis á prosperidade do paiz. 

O principio revolucionario tinha criado muitos interesses, e nào cra empreza facil, vencel o rapidamente, 
nào só porque a maioria da Camara Consiituinte Ihe devia a sua preponderancia, mas porque o proprio 
governo d'elle era filbo. Com taes elementos, e com a falta de respeito á auctoridade, que predominava 
nas classes mais numerosas, nào podia o Marquez continuar como Chefe do Districto; e, feitas judiciosas 
ponderacóes aos ministros, indicando-lhes o unico caminho a seguir em tal conjunctura, nào foi attendido ; 
demitiiu-se do cargo. 

Os acontecimentos, que deixo referidos; a insistencia nas tentativas de perturbacáo da ordem publica ; 
e as reunióes clandestinas de homens conhecidos como agentes do partido de D. Miguel, levaram a policia 
a pesquizas, que deram em resultado conhecer-se, que este partido nào tinha sido estranho áquelles acon- 
tecimentos. Effectivamente soube-se, que excitava por meios indirectos os demagogos aos maiores excessos, 
esperando colher resultado do esphacelamento dos partidos liberaes. Este plano foi mais tarde evidenciado 
pelos factos occoridos em 1843, 1844, 1846 e 1817. As portarias expedidas pelo Ministerio do Reino 
em 21 de Dezembro do 1838, 9 de Janeiro de 1339, e 26 de Abril d'este mesmo anno, elucidam bas- 
lante este assumpto, 

O estado politico do paiz, e factos muito notorios, augmentaram o desgosto das classes pensadóras ; 
via-se a necessidade de sahir de um estado assim violento, que ameacava o commercio, a industria, a pro- 
priedade, o capital ; tudo, em fim, que constitue a fortuna publica. 

As vistas voltaram-se entào para o homem, a cuja energica acqáo se deveu o terem abortado as ten- 
talivas revolucionarias dos dias 9 e 13 de Marco de 1838. Desenvolveu.se em todas as provincias a reaceáo 
contra a demagogia. As eleigóes para cargos municipaes recahiam, na generalidade, em homens do antigo 
partido Cartista, vencido sem combate na saturnal de 9 de Setembro de 1830. ! 

Os factos occorridos; o conhecimento dos homens; a accio do tempo; e o convencimento de que só 
principios d'ordem poderiam salvar o paiz do futuro tenebroso, que o esperava, actuaram sobre o espirito 
de Antonio Bernardo da Costa Cabral de modo tal, que o seu procedimento comecou a iuspirar confianga 
208 homens mais importantes, e sérios, de todos os partidos. D'aqui partiram as combinagóes espontaneas 
nas provincias, e na capital, para se voltar á Carta, nnico meio de acabar de vez com a revolucào. 

Este estado do espirito publico actuou, como era natural, na politica do paiz. 

Um homem eminente pelas suas notaveis qualidades, sobre tudo como militar, o Marquez de Saldanha, 
posto de parte havia annos pelos acontecimentos de Setembro de 1836, fez respeitosas ponderacóes á Sobe- 
rana sobre o estado das cousas publicas, expondo ao mesmo tempo os perigos, que poderiam advir, de uma 
pendencia internacional imprudentemente provocada palo ministerio — Sabroza —, que entào estava n opoder. 
D'estas ponderacóes resultou, tomar a Rainha a resolugáo de salvar o paiz, mudando a administracáo. 

Comecou entáo uma nova era mais desassombrada, e de futuro esperancoso. Da nova administracáo 
fez parte o Marquez de Thomar, gerindo a pasta dos Negocios Ecclesiasticos e de Justiga. À sua gerencia 
lornou-se logo notavel tanto n'um, como no outro ramo, e tào notavel, que nem um dos seus successores 
lhe deitou a barra adiante. Manteve sempre as doutrinas do credo liberal a par das conveniencias sociaes. 
Foram !antas as suas medidas e providencias, constituinllo uma época especial de administracáo publica, 
que nio cabem em uma discripcào de remeniscencia de época já tào remota. Recorra-se ao archivo d'aquella 
Secretaria d'Estado, ou & folha official, e ver-se-ha, que nào exagero. 

O espirito revolucionario dos dyscolos e ambiciosos, de combinacào com o partido vencido em Evora 
Monte, fizeram ainda uma tentativa, seduzindo uma componhia da Guarda Municipal, que proclamou a revolta 
na capital na noite de 11 de Agosto de 1840. Esta tentativa foi logo supplantada. O Marquez, que estaya 
doente, coberto de sanguesugas, arrancou-as, montou a cavallo, e partiu a providenciar convenientemente. 

AÀ revolta nào ficou ainda vencida; no dia 26 revoliava-se em Castello Branco o Tenente-Coronel 
Migoel Augusto de Sousa com o batalhào de infanteria n.9? 6 do seu commando; revolta que terminou na 
cidade da Guarda, sendo morto o Commandante pelos proprios soldados, que tinha revoltado, e insobor- 
dinado, 

Estes acontecimentos alarmaram o paiz, e tornaram necessario remedio radical. O principio revoluciona- 
rio translusia, porque estava encarnado na Constituicáo de 1838, ainda em vigor, e filla da Saturnal de 
9 de Setembro ds 1836. Era indispensavel voltar á Carta Constitucional; assim o queria a grande maioria 
do paiz, como adiante demonstrarei. 


! Vejam-:e os protestos contra a revolucáo de Setembro de 1836, de José Ferreira Borges, e D. Fr. Fran- 
cisco de S. Luiz. — Correio da Noite, n.» 1930. Da Camara dos l'ares e de Alexandre Herculano.— ldem n.* 1931. 
Exposicáo ao Congresso Constituinte, detada de Paris aos 91 de Dezembro de 1837; e assignada por: Duque de 
Palmella ; Duque da Terceira ; Marquez de Saldanha ; Luiz da Silva Mouzinbo do Albuquerque. i "ANN. 
. Cartas a José da Silva Carvalho, por Passos Manuel, Passos José. Sá da Randeira, e Dias de Oliveira. Veja-se 
Historio da Guerra Civil, por S. J. da Luz Soriano 3.* época, tom. 5.? pag. 669 a 674. 
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As manifestacóes Cartistas eram de todos os dias, e de todas as procedencias. A Caria voltaria a ser 
lei fondamental do Estado, mais hoje, mais ámanháà. 

O Marquez de Thomar teve de ir ao Porto para negocios domesticos; ao chegar ali foi alvo das mais 
cealorosas demonstragóes de respeito, € consideracáo, da parte sà, poderosa, e importante dos seus habitan- 
tes. Foi á egreja da Lapa prestsr homenagem á memoria do [mperador D. Pedro Duque de Braganca, idolo 
d'aquelle povo; á sahida do templo comecaram manifestacóes geraes pela Carta por elle dada aos portu- 
guezes em 29 d'Abril de 1826, pedindo ao Marquez as pessoas mais gradas, que dirigisse aquelle movi- 
mento da opiniio, até obter-se a restauragio d'ella. O Marquez viu o alcance da sua annuencia, e quanto 
seria deturpado o seu procedimento; mas faltava-lhe a coragem para recusar-se a proteger tio universal 
desejo dos portuenses. Annuio, e acceitou todas as consequencias, dedicando-se de alma, vida e coracáo 
ao seu triumpho. 

Como tinha previsto foram detarpados os seus actos, e procedimento. Os emulos procuraram na intriga 
indispór o Marquez, principalmente no Paco; mas a caosa era tào santa e tào justa, que a Carta de D. Pedro 
estava, no curio praso de oito dias, proclamada em todo o paiz do norte ao sal, sem que se tivesse quei- 
mado uma escorva. Só em Lisboa dominava ainda a constitaicáo de 1838, sustentada por homens, que tanto 
no gabinete como no campo tinham mais de uma vez tentado aquella restauracáo. Tanto póde o despeito !! 

As curiosissimas peripecias, que entào se deram na capital, foram presenciadas por mim, que as deplorei. 

Custa a crer como homens, que, pelo seu nascimento, superiores qualidades de estadistas, antagonicos 
sempre aos desmandos da plebe, e aos dyscolos de qualquer procedencia, se prestassem, e consentissem o 
armamento dos proletarios no entrudo de 1842; e note-se, tendo já noticia official de estar proclamada a 
Carta, espontanea e voluntariamente, em, todas as provincias. 

Nào se resiste á vontade do paiz manifestada por modo tào incontestavel, e tào cheio de enthusiasmo, 
que só poderia comparar-se ao do dia 2& de Julho de 1833 na entrada do Duque da Terceira em 
Lisboa. : 

À consequencia foi, mudanga de ministerio, entranlo outro, que, por Decreto de 10 de Fevereiro, fez 
pór em vigor, como lei fundamental do Estado, a Carta Constitacional de 1826; dizendo os ministros no 
relatorio, que precedeu o raüesmo Decreto, que aconselliavam à Rainha esta. medida, por que era o desejo 
manifeslado pelas provincias do morte e centro, e ja palente da maior parte do povo do reino e da gene- 
ralidade da forcpa armada; e a que fossem convocadas, com a maior brevidade, as Córtes, que represen- 
tassem à nagáo, segundo a mesma Carta, 

Quanto póde um despeito politico! O ministro, que redigio o relatorio acima citado, homem que havia 
sempre militado no partido cartista, e tomado parte no movimento dos Marechaes em Agosto de 1837, a 
faver da Carta, batendo-se por ella no Chào da Feira, e que tinba assignado uma representacáo, ou pro- 
testo, datado de Paris aos 21 de Dezembro do mesmo anno de 1837, com o Duque de Palmella, Duque 
da Terceira, e Marquez de Saldanha, verberando a abolicáo d'aquelle pacto na ominoza noite de 9 de Setem- 
bro de 1836, e tornando bem saliente, que era um pacto contra o qual nunca apparecera da parte do povo 
manifestacáo alguma; que continha em si os meios e fórmas legaes (art. 140 a 143) para o melhorar no 
que a experiencia tivesse aconseltado: este ministro, despeitado, introduzio no Decreto citado a condicáo 
— dos amplos poderes aos Deputados — em completo antagonismo com aquelles artigos, que elle mesmo 
tinha invocado em 1837. Esta condigáo tinha passado desapercebida nos primeiros momentos da restaura- 
(8o, mas já no dia seguinte comecou a ser verberada pela imprensa cartista, como uma infraccáo da pro- 
pria Carta, que era restaurada; e revelou, que se pretendia aproveitar a restauracáo em proveito proprio, 
aniquilando os restaaradores. 

À opinio publica impoz-se, e o ministro, que assim pretendera ludibrial-a, teve de largar o poder ao 
15." dia da sua existencia ministerial, sendo substitnido por outro ministerio, em que entrou como pre- 
ponderante o Marquez de Thomar, que o antecessor julgava ter aniquilado. 

As peripecias, que eniào se deram foram !antas, que nào cabem n'este memorandum; encheriam um 
grosso volume; mas nào quero deixar de mencionar uma, que revela o cavalheirismo inconcusso do Mar- 
quez: as Obras Publicas constituiam entào uma Direccào especial no Ministerio do Reino, da qual era chefe 
aquelle despeitado ex-ministro ; o Marquez logo no primeiro dia da sua gerencia, respeitando os melindres 
do seu antagonista, -onsulton-0 com a maior delicadeza, se queria continuar a occupar aquelle logar; 
dizendo-lhe, que, tendo n'elle a maior confianga para aquella especialidade, desejava a sua continuacáo 
n'ella, no que muito lucraria o servico publico. Este convite foi acceite, sem desarmar o adversario politico. 

Bem vontade tinham os despeitados de todos os matizes de aniquilar Costa Cabral, mas a restauracàáo, 
que elle acabava de dirigir, foi tanto a contento da generalidade do povo portuguez, que, nada podendo 
conseguir directamente, limitaram-se á intriga, a suscitar suspeicáo sobre a hoa fé, e lealdade do seu pro- 
cedimento ; fazendo-lhe gnerra surda mas tenaz, comegando por criar suspeitas no Chefe do Estado. 

O tempo resolve todas as questóes, e faz conhecer a verdade. Foram, o tempo, os factos, e um pro- 
cedimento sempre correcto, e bastante para desmascarar os detractores, que tiveram de recorrer a outros 
expedientes, pouco dignos da elevada cathegoria de alguns d'aquelles despeitados ; sendo a base das novas 
lentativas a ligacáo, ou coligacáo, entre — Cartistas renegados, — Setembristas mais ou menos exaltados, — 
e Miguelistas de todas as classes. Este expedicnte veio a produzir os seus naturaes effeitos nas épocas já 
citadas de 1844, 1846 e 1847. 

O Marquez nào era entào o Presidente do Conselho de Ministros, mas era preponderante; e, ligando a 
prudencia e conhecimentos de administracáo á energica e rapida accáo na presenga das maiores diffüiculda- 
des continuamente suscitadas pelos seus poderosos e coligados adversarios, conseguio annular-lhes as conse- 
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quencias, que chegariam ató ao projectado assassinato ; e conquistou assim ainda mais a opiniào da grande 
maioria do paiz. 

Os corpos legislativos compostos de homens de respcitavel e elevada posicáo social, encanecidos no 
conhecimento das conveniencias publicas, e sectarios dos' principios de moralidade a ellas inherentes, deram 
leal apoio ao governo, que assim poude tratar dos interesses sociaes, que as cabalas dos coligados procu- 
ravam impedir a todo o transe. 

Nào poderei citar aqui todos os meios indecorosos, a que os adversarios do governo recorreram, por- 
que foram mmuitos e variados, Entre outros citarei o projecto de assassinato contra 3s pessoas reaes, que, 
devia realisar-se em certa noite, sendo o ponto de reuniào a quinta do — Armador — na Ajuda, onde che- 
garam a fazer um deposito de armas e munigóes, que para ali foram levadas occultas em carradas de pedra. 
O projecto era, segundo me referio, passados annos, o proprietario d'aquella quinta, que era um conspi- 
cuo e dedicado partidario de D. Miguel, a horas mortas sahirem da quinta armados, seguindo rapidamento 
pela calcada da Tapada, surprehenderem a gnarda do Paco das Necessidades, e assassinarem a Rainha, 
El-Rei D. Fernando, e seus filhos, A policia secreta, porém, deu-lhes na pista, e fez abortar aquelle san- 
guinolento projecto. Foi isto em 1853, 

A coligacáo, nada tendo podido fazer pelos meios referidos, resolveu recorrer ainda a outros tambem 
illegaes. Comecou os seus trabalhos revolucionarios com os influentes miguelistas da capital, que desde logo 
estabeleceram correspondencia com os antigos chefes do seu partido nas differentes terras das provincias do 
norte, centro, e sul. Foram arrolados os antigos voluntarios realistas, c milicianos, que assim tiveram uma 
tal ou qual reorganisa(áo ; nào esquecendo parochos e outros padres, Procuravam seduzir alguns corpos do 
exercito, o que, infelizmente, em parte, conseguiram, com grande desdoiro para os que so deixaram cor- 
romper; chegando a haver, com magua o digo, alguem, que tendo empenhado a sua honra, pela obedien- 
cia ao dever faltou a ella. 

Os trabalbos revolucionarios chegaram a levar ao campo, em Fevereiro de 1855, um bataiháo de caca- 
dores, parte de um regimento de infanteria, e parte de outro de cavallaria, É necessario fazer justiga aos 
chefes d'aquelles corpos, declarando, que nem um dos respectivos commandantes tomou parte na sedigào. 

O governo, chegada a noticia da revolta, procedeu tanto em harmonia com a energica actividade ilo 
Marquez, e por modo tal, que, ao quinto dia da existencia d'ella, os revoltosos estavam enéurralados na 
Praca de Almeida. Havia, porém, ainda muito a fazer, porque a ligacào dos miguelistas poderia tornar 
serio o movimento revolucionario; e foi necessaria muita actividade do governo, muita dedicagüo das aucto- 
ridades administrativas, e a proverhial fidelidade do exerc'to portuguez, para que a revolta nào triumphasse, 
apesar de ter comecado por successivos actos de immoralidade. 

Os elementos da conspiracáo encontravam-se tambem em Londres, onde Antonio Ribeiro Saraiva residia, e 
d'onde proclamou em 6 de Marco de 1844, em nome do Sr. D. Miguel, aos lameguistas, e verdadeiros portu- 
guezes; convidando-os a appoiar, sustentar, e defender a revolta cm campo, que teve comeco em Torres Novas. 

À coligacáo nào recuou diante de meio algum para salvar os revoltosos, victimas dos seus manejos. 
Procurou levantar guerrilhas, flagello de todos, mas sem resultado, porque a actividade do governo, das 
auctoridadés, e do exercito as impedio. Quizeram organisar uma a duas leguas da capital, em Loures, mas 
na propria occasiáo em que reuniam os infelizes, que a deviam constituir, chegava tambem ao local um 
esquadráo de lanceiros, que os aprisionou, ferindo gravemente o indigitado chefe, um valente official de 
cavallaria vencido em Evora Monte. 

À revolta finalmente succumbio, emigrando os officiaes para Hespanha. Ainda assim nào estava tudo 
feito, por que havia varios elementos, que conspiravam; taes como Lentes da Universidade, professores pri- 
marios, Juizes de 1,* 2.3 e 3.? instancia, etc., mais ou menos levados pelo despeito de verem um homem 
novo, como era Costa Cabral, ter-se elevado, pelos seus merecimentos, e qualidades distinctas, ás summi- 
dades da governacáo publica. 

Debelada aquella tentativa revolucionaria, que tinha forcado o governo a despezas extraordinarias com 
o movimento de tropas, etapes, transporte de material de sitio, etc., desiquilibrando as finangas do Estado, 
que tinham entrado em via regular pela j'diciosa economia pelo governo escrupulosamente adoptada nas 
despezas publicas, tornou-se absolutamente necessario prover de remedio a tào importante assumpto; pro- 
mulgando-se o Decreto com forca de lei de 30 de Junho de 1844, cuja elevada importancia economica 
está demonstrada no relatorio, que precedeu este Decreto. 

Outras providencias, tendentes a evitar novas tentativas revolucionarias, foram adoptadas pelo Decreto 
de 1 d'Agosto do mesmo anno; e eram tào necessarias, quanto é certo, que se trabalhava incessantemente 
de combinagáo com os clubs revolucionarios de Hespanha, de que era chefe o famoso D. Salustiano Olo- 
z2ga, que aqui esteve emigrado, e era altamente protegido pela legagáo ingleza, e principalmente por 
mr. Southern Secretario d'ella; cuja protecc&o, tornando Olozaga demasiadamente audacioso no auxilio e 
combinacóes com os promotores de revoltas, collocou o governo na necessidade de Ihe ordenar, que sahísse 
do paiz immedlatamente. 

Custa a crer, até que ponto os despeitos levavam alguns homens notaveis pela sua posicáo, preceden- 
tes, e educacáo politica 11 Uma revolta em campo é como a pedra despedida da máo, que ninguem sabe 
onde irá bater; pois foi quando a revolta de 1854 iinha ainda desfraldada a sua bandeira, que alguns 
. homens d'estado pretenderam derrubar o governo; o que necessariamente produziria o triumpho da propria 
revolta, que elles fingiam condemnar nó documento, que en(io assignaram, na data de 18 de Marco, e que 
contrasta, com relacáo a um dos signatarios, notavelmente com o documento por este assignado em Paris 
aos 21 de Dezembro de 1837. 
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Enuado o paiz no estado normal, prevenidas, quanto possivel, novas sedicóes, entrou o governo na 
ienda dos melhoramentos materiaes pelo desenvolvimento na construcgào de estradas, melhorando as com- 
municacóes fluviaes, elc., etc., tudo pela Direcgáo das Obras Publicas a cargo de Costa Cabral. As estradas 
de Lisboa ao Porto, ás Caldas da Rainha, e as do Minho; os melhoramentos no Tejo, Canaes d'Azamboja 
etc, comecaram n'aquella época. 

De outro grave assumpto se tinha já anteriormente occupado o estadista, a que me refiro, quando 
Ministro dos Negocios Ecclesiasticos e de Justiga. Sabido é, que, desde o restabelecimento da Monarchia 
Constitucional com a legitimidade da Rainha a Senhora D. Maria : existia interrupcüo de relacóes com a 
Quria Romana, de que se originou uma especie de scisma religioso muito prejudicial ás consciencias, e ás 
arreigadas crencas no nosso povo. Costa Cabral aplanou o difficil campo das negociagóes, chegando-se ao 
ponto de termioar aquelle estado anormal a contento de todos; isto sem que fosse admittida clausula alguma 
remana, em prejuizo da egreja na coróa portugueza. 

O paiz continuava pacifico; o parlamento funccionava normalmente ; a auctoridade publica era res- 
peitada; e os elementos de riqueza nacional desenvolviam-se paulatinamente; os despeitos, porém, incen- 
didos pela inveja, e pela ambicáo, nào tinham cessado. À coligacào, a que me tenho referido, continuou 
com o pretexto aparente de — associacáo eleitoral. 

À opposicào nas duas casas do parlamento era numerosa, e valiosissima ; tinha sido reforgada pelo 
Duque de Palmella e seus adherentes, e por José da Silva Carvalho, dois homens respeitados por toda a 
gente, de altissimos servigos ao paiz, e de grande valor moral. A transigáo d'estes dois notaveis estadistaa 
foi entào explicada na imprensa periodica; nào teve, porém, justificacáo plausivel, para homens d'aquella 
cathegoria, que estivesse fóra das fragilidades humanas. O governo, ainda assim, tinba maioria respeitavel, 
nào só pelo numero, mas pela qualidade, e competencia. 

A opposicio assim reforcada julgou-se em condicóes de dar batalba na urna, embora na quasi totali- 
dade das ultimas eleigóes municipaes do reino os amigos do governo tivessem tido grande maioria. A 
Camara dos Deputados tinba sido eleita em 1842, e sendo apresentado pela opposigáo um requerimento 
para — ser marcado definitivamente o termo d'aquella legislatura —, a maioria, d'accordo com o governo, 
nomeou uma commissio especial para dar parecer sobre o assumpto, para cuja commisso elegeu os mais 
conspicuos e habeis Deputados da minoria. Tanta generosidade nào lhe agradou, mas forcada pela posicào, 
que tinha creado, apresenton o respectivo parecer, terminando pela opiniào, que a sessáo de 1845 seria a 
ultima da legislatura. À maioria fez-lhe a vontade, votando por unanimidade o parecer da commissàáo, 
mostrando assim desejar que o paiz fosse consultado. 

O governo governava, porque sabia governar, e o paiz, que conhecia isto, dava-lhe apoio incondicional. 

AÀ opposicáo coligada comecou logo os sens trabalhos, utilisando todos os elementos que lhe podiam 
fornecer — os cartistas despeitados, — cujos nomes nào mencionarei por consideracóes pessoaes, —- os setem- 
bristas moderados e exaltados, — os miguelistas no seu completo, — e os descontentes, sem principios defi- 
nidos, que abundam sempre. 

As eleicóes de 1845 sào uma lenda, a que hoje se referem jornalistas e escriptores ligeiros, que 
entàáo nem nascidos eram, ou pouco menos. Tudo quanto dizem vào colher aos jornass opposicionistas da 
época, que, como hoje, deturpavam os factos a seu sabor, e á sua feicáo ; uns hem estipendiados, outros 
como caminho para o poder, a que mais tarde chegaram; e outros porque o governo os nào quiz com- 
prar. Coevo d'aquelles acontecimentos referirei, o que a remeniscencia me der. 

Determinada a época das eleigóes, comecaram os trabalhos preliminares com todo o afinco, quer do 
lado da opposicáo coligada, quer por parte dos amigos do governo. Foi a eleigáo mais disputada, que até 
hoje se tem visio no paiz. A coligacáo dispunha, em algumas terras de provincia, de grande forga nume- 
rica no elemento miguelista, reanimado pelo accordo dos seus chefes com alguns homens eminentes do 
antigo partido liberal, que, com quanto tivessem emigrado em 1828, ou tivessem estado encarcerados todo 
0 tempo da usurpacáo, levados pelo despeito, e pela paixáo, nào recmaram diante da gravissima responsa- 
bilidade, que imprudentemente assumiam, dando vida a um partido esphacelado pelos seus erros. Os ami- 
gos do governo empregavam os seus meios, e a sua influencia baseada nos factos, e proveniente da admi- 
nistracào publica ter entrado em periodo normal, comparado com os desmandos que se deram depois da 
revolucáo de setembro de 1836. 

Ninguem, de boa fé, deixa de reconhecer hoje, que os amigos do governo estabelecido teem t1anto 
direito a trabalhar nas eleigóes, como a opposicio; e que, se assim nào procedessem, nào havia governo 
pessivel, porque, sendo o corpo eleitoral na sua grande maioria inconsciente na escolha, seria a victoria 
sempre da opposicáo, unica parcialidade a trabalhar. 

É sabido, que nas provincias existiam ainda, n'aquelle tempo, muitos senhores de casa, magistrados, 
militares de primeira, segunda, e terceira linha, conventos de religiosas e respectivos capeláes, etc., parti- 
darios de D. Miguel, que, reanimados e cheios de esperanca na hybrida coligacáo dos elementos, que acima 
citei, empregavam todo o valimento, influencia, e prestigio sobre os seus correligionarios, contra os malha- 
dos, a quem deviam os desastres da sua causa. Foi necessario trabalhar muito, e bem, para fazer barreira 
a elementos assim organisados, que, além da forga numerica, tinham resolvido, como ultimo recurso, empra- 
gar a violencia nas assembléas eleitoraes. Os amigos do governo em presenca de tal resolugáo recorreram 
à forca publica para garantia das vidas dos eleitores.pacificos, ameacados pelos desordeiros facinoras ao 
servico da coligacáo Na maioria das assembléas a presenca, ou proximidade, da forca armada conteve os 
dyscolos; houve, porém, pontos em que a forca teve de ser empregada, com mais ou menos energia, para 
afugentar os assassinos ao servicgo dos coligados. 
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Falla-se ainda hoje nas occorrencias de Porto de Moz; o que entào disseram os jornaes, foi detur- 
pacüo dos factos; digo isto baseado em informacóes de todo o ponto insuspeitas como passo a demonstrar. 

Foi esta assembléa uma d'aquellas em que a coligacáo mais desejava vencer, pela influencia que 
n'aquelle concelho tinha o homem d'estado, que, como acima disse, fóra auctor e redactor do Decreto de 
20 de Fevereiro de 4842. A importancia politica d'este cavalheiro, e a segnificacáo que teria a sua der- 
rota, levaram os seus agentes a empregarem todos os meios, até os mais violentos, com tanto que vences- 
sem, O governo, informado d'isto, ordenou, que no dia da eleigáo estivesse ali a forga necessaria, para 
conter os dyscolos, e garantir o uso do seu direito aos cidadàos pacificos. 

Effectivamente, na vespera da eleicüo, para ali marchou uma diiigencia de infanteria n.9 4 comman- 
dada pelo Tenente Joáo Paulo de Lemos Monteiro. 

Para se conhecer, quanto os jornaes adversos deturparam a verdade dos factos, e a sua verdadeira 
significacáo, é necessario saber-se o seguinte: O Tenente Lemos Monteiro era setembrista convicto, por tanto 
insuspeito nas informacóes que mais tarde me deu; disse elle: chegado a — Porto de Moz — deram-lhe 
para quartel da forca uma casa grande deshabitada, que ficava a consideravel distancia da assembléa elei- 
toral. Ali ee conservou á disposicáo do presidente da mesa da assembléa. 

Seria meio dia, mais ou menos, recebeu ordem do presidente para acudir com a forca ; effectivamente 
cumprio a ordem, e formou em linha fóra da egreja; entrou elle só, e viu grande conflicto entre os elei- 
tores, que de uma e outra parte estavam em lucta; viu facas, navalhas, punhaes, etc. O presidente e 
vogaes da mesa tinham-se evadido, e, nào havendo quem providenciasse, ou lhe desse ordens, sómente 
com as quaes poderia proceder, como l|he ordenavam as suas instruccóes, julgou prudente retirar-se com a 
forga para o quartel, e ali esperar quasquer determinacóes. Os sicarios, achando-se sós em campo, tentaram 
atacar a forga. Elle commandante, tendo previamente fechado a porta do quartel, ameacou os agressores de 
lhes fazer fogo, se nào retirassem immediatamente. À ameaca produzio effeito, mas os desordeiros nào desis- 
tiram do seu intento; estavam senhores da villa; a anarchia era completa ; nào havia auctoridades. 

Os dyscolos propozeram-se completar a sua obra, desarmando a tropa; náo podendo, porém, forcar a 
porta, resolveram lancar-]he fogo; mas, temendo a resistencia da defeza, recorreram a um estratagema 
especial, e nào esperado. Foram á egreja, revestiram-se de capas da irmandade do Santissimo, sahiram com 
o palio, affectando levar o sagrado Viatico a um moribundo, e, ao passarem em [rente do quartel, pre- 
tenderam insendiar-]he a porta, accumulando ali carqueija e matto, que traziam escondidos debaixo das 
capas. O Tenente Lemos Monteiro, em presenga d'aquelle procedimento, acabou com todas as consideracóes, 
fez-lhes fogo a valer, fazendo dispersar aquelle exercito de nova especie. O exito foi completo; tudo 
debandou; e a forga, sahindo em perseguicáo d'elles, limpou a villa de desordeiros, restabeleceu a ordez, 
e com ella as auctoridades. 2c 

Escusado será dizer, que o Tenente Lemos Monteiro náo viu, em tal conjunctura, partidarios da sna 
feicáo ; cumprio o seu dever como militar honrado, repelindo, os que agrediam a forca confiada ao seu 
commando. ! Caro, porém, lhe custou o seu procedimento honrado e digno. Em 1846 o Ministerio da Maria 
da Fonte, triumphante, manifestou a sua tolerancia, escolhendo para isto o Tenente Lemos Monteiro ; foi o 
primeiro official deportado para Evora, pelo seu comportamento em Porto de Moz 111 

Custa a crer que o Ministerio de Maio de 1846, composto, aliás, de homens, cujos precedentes tinham 
sempre sido de conservadores convictos, ou moderados em idéas avancadas, procedesse tàáo disparatada- 
mente contra um official, que, longe de ter provocado o conflicto, tinha empregado a maxima prudencia 
alé ao ponto, em que foi atacado por um modo tào directo, e tào fóra: de toda a previsáo. 

Por aqui se póde vér, que as-accusacóes feitas na imprensa coligada d'aquelle tempo ás eleigóes de 
1815, apontando sobre tudo a de Porto de Moz, que acabo de historiar, nào passavam de trica politica, 
de que mais tarde alguns voluntariamente se penitenciaram. 

O paiz manifestoun de modo nào equivoco a confianga, que tinha no governo, mandando ao parlamento 
uma maioria mais consideravel do que a anterior. O governo correspondeu pela sua parte a tào elevada 
prova de confianga, promulgando medidas importantes em todos os ramos da publica administracáo. Nào 
cabe aqui enumeral-as, por que foram muitas, e de grande alcance ; quem desejar conhecel-as encontral-as-ha 
na legislacáo geral, e mais minuciosamente nos Diarios do Governo. da época, nas sessóes parlamentares, 
em que foram discutidas, e votadas. 

Ás obras publicas comecaram entào a ter grande desenvolvimento ; a Administracào das Misericordias, 
e de outras corporacóes de mào morta, cujos avultadissimos capitaes eram fruidos por administradores pouco 
escrupulosos, e sem fiscalisagüo alguma, foi regulada legalmente ; decretou-se uma lei de saude reclamada 
por todos como instante necessidade; e promulgou-se a — lei de reparticáo — nos impostos directos, pela 
qual cabia aos proprios colectados a fiscalisacáo no langamento d'aquelles impostos ; garantindo assim a 
justa relac&o entre os haveres, e o tributo a pagar. 


1 Veja-se: Nota de Sir Hamillon Seymour, aos Ministros de Franca e Hespanha, em Lisboa, de 6 de Dezem- 
bro de 1847. Nota do Baráo da Senhora da Luz, a Sir H. Seymour, de 11 de Dezembro de 1847. Officio do 
Baráo de Benduffe.a0 Duque de Saldanha, de 3 de Janeiro de 1818. Nota do Baráo de Varennes, Miniatro de 
Franca, ao Duque de Saldanba, de 5 de Janeiro de 1848. Officio de Vasco Pinto Balsemüo, nosso encarregado de 


negocios em Madrid, de 17 de Janeiro de 1848. 


— 
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Os homens da coligagio, e os magnates locaes, viram n'estas leis a ruina da sua preponderancia, do 
goso illicito de capitaes alheios, e a perda de influencias, que lhes convinha manter a todo o transe ; era 
por tanto de absoluta necessidade para as suas conveniencias e interesses, embora nào licitos, desvirtuar 
aquellas leis, por que tinham como evidente, que, se os povos chegassem a comprehender e saborear as 
vantagens d'ellas, sobre tudo da lei de — reparticáo —, o governo se conservaria ainda por largos annos, a 
contento do paiz inteiro. ! 

Devemos confessar, que os taes magnates e politicos eram modelo de patriotismo (!) e que, sendo aquel- 
las leis o pretexto para a revolucáo da Maria da Fonte, com Lodo o fundamento lhe chamaram a revolugáo 
mais nacional, que se lem feito em Portugal. 

É para deplorar a aberracgào de espirito de homens tio conspicuos, como eram alguns dos que figu. 
raram, mais ou menos directamente, n'aquelles desgracados meios empregados em manifesto prejaizo do paiz. 
Quantos milhares de contos de réis custaram ao ihezouro publico, e ás fortunas ou haveres particulares, 
os despeitos de uns, a ambicào de outros, e a illegal retencáo dos capitaes de corporacóes de mào-morta, 
principalmente no Minho, por màos alheias? Quantas vidas perdidas, quanto sangue derramado ? Quantos 
annos retrogradamos no desenvolvimento moral, e material, do paiz? 

Muito mais poderia dizer, se me proposesse a fazer historia, mas nào € este o meu fim, que se limita 
a expór-as remeniscencias de mais de ÁO annos. Direi, ainda assim, que a tentativa de construir caminhos 
de ferro, attribuida a uma época muito posterior, jà entào estava nas intencóes do governo, como póde 
evidenciar-se em um contracto celebrado em Marco de 1845: e que se nào teve realidade, foi isto devido 
a uma circumstancia da maior ponderacio, que levou o respectivo Mini-tro, Costa Cabral, a sobre estar na 
sua construccáo. Aquella circnmstancia foi a seguinte: é de simples intuicáo, que um caminbo de ferro para 
a fronteira, que nào entestasse com outro, que nos posesse ein conununicacào com o resto da Europa, seria 
uma empreza perdida. O governo hespanhol recusava-se áquella ligacáo, declarando formalmente, que seria 
o aniquilamento dos seus portos de Cadiz, e Vigo. Debalde o goveruo procurou convencer os nossos visi- 
nhos do erro da sua apreciacáo; a Hespanha foi, entào, inexoravel; forcoso foi, por tanto, addiar, e espe- 
rar melhor ensejo. 

As machinacóes da coligacào continuaram em 1856, ganhando entào um auxiliar poderosissimo. Sabem 
0s que conhecem a historia contemporanea, que a Rainha de Hespanha D. Izabel n nào tinha, até ali, 
tido filhos, e que, por consequencia, a herdeira presumptiva da coróa era sua irmà, actual Duqueza de 
Montpensier. Comprehenle-se, que alto interesse teria a Franca em fazer o casamento de um dos seas 
Principes com aquella herdeira. Este enlace foi tratado secretamente entre os dois governos para o Duque 
de Montpensier filho de Luiz Filippe, entào Hei dos francezes. Comprehende-se tambem o alto interesse da 
Inglaterra, em evitar aquelle enlace, de que teve conbecimento já muito tarde ; procurando, ainda assim, 
evital-o pelos meios diplomaticos, mas sem resultado. O casamento realisou-se. 

Era por aquelle tempo opiniào muito generalisada, e a ella fez referencia Sir Hamilton Seymour, 
Ministro inglez em Lisboa, em officio de 6 de Marco de 1847, para Lord Pulmerston, que o governo inglez 
desejava adquirir poderosa inflaencia nos negocios publicos de Portugal, fomentando disseusóes internas no 
paiz, de modo a fazer jogo contra a Hespanlia, e annular assim as pretencóes da Franca. Com este fun- 
damento attribuia-se ao governo inglez a paternidade da revolucào da Maria da Fonte, para a qual exci- 
lava o partido miguelista, fazendo-lhe promessas táo formaes, que levaram este partido a iniciar os seus 
actos pela revolucào contra os enterramentos nos cemiterios ao ar livre. Effectivamente foi por aqui, que 
comecou, no Minho, a liberalissima revolucgào. Dizia-se mais que os magnates, a que acima me referi, 
aproveitando o ensejo, esposaram o pronunciamento como seu, estreitando mais a sua anterior coligacáo 
com os partidarios de D. Miguel, e dando toda a cohesao aos esforcos dos dois partidos, com communi- 
dade de vistas, e de interesses. Os factos posteriores parece terem confirmado aquelles raciocinios; factos 
& que me referirei na descripcáo de acontecimentos, que com elles apresentam affinidade. 

O anno de 1846 foi calamitoso para este paiz; os pronunciamentos no Minho comecaram capitaneados 
por chefes, e padres miguelistas ; os coligados em sessio permanente; os magnates da politica adversa ao 
governo em conciliabulos com agentes de varia procedencia; intriga e seduccáo por todos os lados; final- 
mente triumphou a revolucào do Minho, capitaneada pela celebrada Maria da Fonte, e pelo padre Casimiro, 
e secundada pelos ultra-liberacs, que aqui nào mencionarei, mas figurario mais tarde. 

O ministerio ainda podia reagir, e vencer, mas entendeu, e parece-me que entendeu bem, que devia 
ceder o logar, com preferencia a recorrer a todos os meios de resisiencia contra os elementos, já entáo 
conhecidos, que ateavam a revolta. Além d'isto prevendo, que lhe succederia necessariamente, como Pre- 


1 Para se conhecer o valor dos pronnnciamentos contra as leis citadas, será bastante os dois seguintes factos : 

Havia em Arouca um arreeiro, que pagava, pela lei antiga, o imposto de réis 1:800 pelas 3 cavalgaduras do 
seu trafico; pela nova lei de reparticáo foi colectado em réis 360. Este homem foi dos primeiros a pronunciar-se 
contra a nova lei, e ajudou a queimar o Cartorio e papeis da Fazenda. 

,Um cavalheiro de Vizeu, Bacharel formado em Direito, teve, mais tarde, a franqueza de confessar-me, que, 
se tinha tomado parte nos pronunciamentos contra Costa Cabral, fóra porque, sendo seu inimigo politico, e xn die- 
cendo, que, se as leis referidas chegassem a ser saboreadas pelos povos, tornariam o ministerio altamente popu- 
lar; era forcoso fazer a revolucào antes da execucüo d'ellas, porqua só assim seria derrubado. 


662 FAMILIAS TITULARES TIO 


sidente do Conselho, uma alta notabilidade politica e diplomatica, em cujos precedentes se devia confiar, 
nào hesitou ; deu a sua deinissáo. 

Succedeu-lho o Ministerio de Maio, e, como se tinha previsto, presidido pelo Duque de Palmella, que 
chamou, para o coadjuvarem na espinlosa empreza, homens conlhecidos pelos seus prineipios d'ordem, c 
muito respeitados pelas suas qualidades, e precedentes. Isto, porém, nào bastava: as exigeneias dos colpi 
iam muito além, forcoso foi satisfazel-as. 

A machina administrativa desarranjou- se por completo ; Linha-se perdido todo o respeito á auetoridade 
constituida ; governavam Juntas parciaes em varios pontos do paiz, que nào obedeciam ao poder central, 
mesmo ao que era já filho da revolucáo. Houve Juntas, que, para se dissolverem, poseram o preco, que o 
novo governo lhes pagou em boa moeda e metal sonante, 

Organisaram-se guerrilhas nos suburbios da capital, já depois de constituido o nevo governo, e eram 
reforcadas com gente, que d'aqui sahia com a ideia de utilisarem o preco da submissáo, que effectivamente 
o governo leve de lhes dar. N'estas condigóes, justiga seja feita, o ministerio nào recuou diante de conces- 
süo alguma, com a idea de fazer entrar a administracáo publica nos seus eixos; transigindo, porém, com 
tào disparatadas exigencias, estabeleceu precedentes, que necessariamente lhe dariam os peores resultados. 

Aceumularam-se em Lisboa os chefes, adherentes, ou delegados, de quantas Juntas ou guerrillias se 
formaram no paiz. Comecaram exigencias de toda a especie; os pretendentes eram aos cardumes; porém 
como nào podiam ser todos attendidos, comecaram as arruagas. O governo, responsavel pela manutencáo da 
ordem publiea, viu-se forcgado, uma ou outra vez, a fazer ostentacáo de forga armada, mas como tinha 
semeado vento, só colhia tempestades. Todas as noites era o palacio do Duque de Palmella o ponto aoude 
se dirigiam as massas populares recrutadas no bairro d'Alfama, e outros centros de gente de trabalho, e 
proletarios ; faziam as exigencias mais demagogicas ; o Duque transigia, no que era possivel, de que resul- 
tou augmentarem de dia para dia as exigencias. 

O General Conde das Antas, já entào Commandante da 4.^ Divisio Militar, teve a pretencáo de conse- 
guir c apaziguamento, fallando, no Rocio, ás massas populares; mas, quando menos esperava, recebeu uma 
pedrada nas costas, que quasi o deitou do cavallo abaixo; como lhe pareccu já demais, mandou carregar 
um esquadráo da Guarda Municipal, que dispersou os patriotas. 

Custa a erer o seguinte facto, mas posso referil-o como verdadeiro, porque foi preseneeado por mim. 
O regimento de iufanteria n.* 16, que em Maio tinha marchado para o Minho em obediencia ás ordens do 
governo, para combater os tumultos populares, e pronunciamentos do Padre Casimiro, cumprio ali o seu 
dever; nunca se deixou seduzir, apesar das tentativas empregadas pelos coligados. Consumada a revolugào 
rccebeu ordem do novo governo para regressar ao seu quartel em Lisboa; na occasiüo, porém, em que o 
1.9 batalbáào, ou ala direita, tinha desembarcado no Arsenal da Marinha, foi ali recebel-o o General Conde 
das Antas, ordenando n'essa occasio, que o respectivo commandante, o bravo Tenente-Coronel José Maria 
Taborda, ficasse a bordo. Esta ordem teve depois a devida explicacáu no seguinte facto: os corifeus da 
revolucáo, entre elles, com magua o digo, um Official do exercito parüdario d'ella, exigiram do Conde, que 
consenlisse uma manifestacáo popular contra aquelle regimento, Eu soube n'essa oceasiào, que se projectava 
apedrejal-o; avisei d'isto o proprio General Conde das Antas, e o Governador Civil, que entáo era o Vis- 
conde de Benagazil, que tambem assistia ao desembarque, o qual, querendo evitar aquella vergonha para o 
governo, que lhe tinha confiado a seguranga publica, e o respeito á auctoridade, procurou combinar com 
o General o meio de evitar aquelle attentado; o Cone, porém, apesar das suas dragonas, respondeu de 
modo a deixar consumar o escandalo. O batalhio sahio do Arsenal com o General na frente (vestido á pai- 
zana); e foi apedrejado | 1! ! 

Parece-me ter dito o sufficiente para fazer-se uma idea do estado das cousas; mas o mais grave nào 
tinha ainda appareecido á luz do dia. 

Os miguelistas seguindo o seu plano estrategico, exeitavam os demagogos ás exigencias mais disparata- 
das, emquanto secretamente preparavam as cousas para o seu exclusivo triumpho. Os obseeados liberaes, 
seus coligados, miravam só ao seu ponto, e nào conheciam os trabalhos secretos dos seus aliados. Come- 
caram a apparecer guerrillas pronunciadamente, e sem rebuco, a favor de D. Miguel, no Minho; era a Maria 
da Fonte com as suas verdadeiras córes — lago azul e encarnado. O governo receiou o desenvolvimento d'ellas ; 
reuniu ali forcas, que confiou ao commando do Conde das Antas. 

O synhedrio miguelista nào se encommodou com isto, continuou os trabalhos de organisagào. Tinha os 
aniigos batalhóes de realistas, e milicias, arroladas, com fardamento, correame e armamento arrecadados, 
esperando só a opportunidade para aparecerem em campo. 

O Marquez de Thomar tinha emigrado. O Ministerio Palmella cometteu a illegalidade de o demittir do 
cargo de Conselheiro d'Estado, cargo vitalicio, garantido pela Carta Constitucional. O parüdo cartista, o 
mais numeroso, e qualificado do paiz, concentrou-so, e confiou ao tempo, e aos erros dos adversarios Oo 
regresso aos principios d'ordem. 

O Ministerio da revolugáe effectivamente desnorteou ; nào podia já com a carga; era-lhe impossivel 
governar dominado, como estava, pelos dyscolos da coligagáo. Assim seguia por viellas tortuosas, sem pre- 


! Veja-se: Nola dos Ministros das tres poteneias, Inglaterra, Franca, e lHespanha a, J. L.! Bayard, Ministro dos 
Negocios Estrangeiros, de 12 de Julho de 1847: e resposta d'este, de 13 do mesmo muez e anno. 
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ver o dia de ámanhià, Comecou divergencia no seio do gabinete, cujo parte avancada forcou o chefe a pro- 
mulgar, em dictadura, um Decreto, mandando fazer as eleicóes por fórma contraria ás disposigóes da Jei 
fundamental. E 

Chegou por esse tempo a Lisboa o Marechal Marquez de Saldanha, que havia annos estava como Minis- 
tro de Portugal em Vienna d'Austria. O que entào se passou com este nolavel personagem está descripto 
em um opusculo publicado em Agosto de 1317, e attribuido, com todo o fundamento, ao mesmo Marechal. 
Ali se encontram narrados os preliminares, e as circamstancias da maior gravidade, que tornaram absoluta- 
mente necessaria a mudanga de ministerio em 6 de Outubro de 1846 ; promovida exclusivamente pelo Duque 
de Palmella, que, nào se achando com forcas para evitar as calamidades, que ameacavam o paiz, e vendo 
as consequencias do estado de anarchia, que predominava, receiou, com todo o fundamento, o triumpho 
do partido miguelista, que, como se póde vér no citado opusculo — curtissima exposigáo de alguns factos, 
— estava organisado em todo o reino, Estas circumstancias da maior ponderacáo encontram-se officialmente 
confirmadas na nota diplomatica dirigida pelo Marquez de Saldanba, jà entào Ministro dos Negocios Estran- 
geiros, a Lord Howard de Walden Ministro de Inglaterra em Lisboa, em data de 7 de Outubro ; e no offi- 
cio d'este diplomata ao Visconde de Palmerston em 8 do referido mez, acompauhado do programma, que 
a chamada associacáo eleitoral setembrista devia manter nas futuras córtes; documento este da mais des- 
bragada democracia, e de um alto valor histerico-contemporaneo. 

Os officios de Lord Howard para o seu governo revelavam, ainda assim, a proteccáo moral, que pro- 
eurava dar aos partidarios da Maria da Fonte; proteccáo continuada com mais afinco pelo seu secretario de 
legacáo Southern, quando ficou por muitos mezes encarregado de negocios, por parte da Inglaterra ; 
procedimento tào irregular nas relagóes internacionaes, quanto pouco digno pelas causas de interesse par- 
lieular, e individual, que lhe airibuiam, e foram referidas pelo Marquez de Thomar na Camara dos Pares 
em sessüo de 31 de Janeiro de 1848. 

Nào cabc aqui deserever todos os acontecimentos occorridos depois da mudanca operada em 6 de 
Outubro de 1856; foram tantos e tào extraordinarios, que encheriam um grosso volume, Opportunamente 
alguem mais auctorisado, e dispondo dos iudispensaveis clementos, o fará. 

Escusado será dizer, que o partido cartista, ou conservador, composto da parte sà e illustrada do povo 
portuguez, cumprio dignamente o seu dever, pondo á disposigáo do governo legitimo da Rainha as suas 
pessoas e bens, alistando-se nos corpos de voluntarios, nào só em Lisboa, mas nos varios districtos do 
reino, logo que se viam desaffrontados das forgas chamadas populares, que outra cousa nào eram, que 
aventureiros de todas as procedencias, mais on menos sicarios, ou só apaixonados miopes, que supplantam 
sempre as classes illustradas, que nunca se expóem, nem se deixam ver em taes crises. Confirmam esta 
assercáo os officios, do Marechal Saldanha a El-Rei D. Fernando datado do seu quartel General na quinta 
da Fonte Boa de 13 de Novembro do 1840, de Afr. Southern para Lord Palmerston de 10 de Janeiro de 
1847, e do Coronel Wylde para o mesmo Lord de 15 do referido mez e anno. 

O Marquez de Thomar, entáo Conde, estava ausente do paiz desde Maio; o governo da Rainha julgou 
da maior conveniencia nomeal-o Ministro Plenipotenciario em Madrid. Os servicos por elle ali prestados ao 
governo legitimo foram tantos, e tào importantes, que só um homem da sua estatura politica poderia pres- 
lar, e só quem conhecer as difficuldades à vencer, poderá avaliar. Limitar-me-hei a dizer, que levou de 
vencida todas as cabalas do famoso — Palmerston —, e do seu nào menos famoso delegado — Bulwer ; — 
annulando-lhes todas as intrigas, pulverisando-lhes todos os arteiros suphismas, e, forcando aquelle a fazer, 
o que nào desejava, nem queria, isto é, a combinar com a Franca e com a Hespanha o emprego da forca 
para ser aniquilada a Junta do Porto, que, segundo se disse entào, fóra obra sua. O protocolo de 21 de 
Maio de 1847 assignado em Londres, comparado com os despachos do mesmo — Palmerston — para o seu 
delegado em Lisboa, entre os quaes citarei o de 26 de Novembro de 1846, e ainda o despacho de J. L. 
Bayard para o Visconde de Moncorvo de 17 de Junho de 1847, sio d'isto a prova. 

Conseguido o — desideratum —, dissolvida a Junta do Porto, e dispersadas os forcas revolucionarias, 
entrou o governo legitimo no estado normal da administracáo publica, e determinou que se procedesse á 
eleicào geral para Deputados em conformidade com as disposigoes da Carta Constitucional. 

O ministerio, — chamado do protocolo, — pretendeu, influenciado, segundo entào se disse, pelo repre- 
sentante inglez, e ainda mais pelas arteirices de um sagaz e sceptico estadista portuguez, combater na urna, 
por meios mais ou menos directos, a influencia do entào Conde de Thomar; para isto organisou um cen- 
tro eleitoral denominado do — Arco do Bandeira —, convidando para n'elle colaborarem algumas notabili- 
dades importantes, entre elles o proprio Marechal Duque de Saldanha, que tinha sido Chefe do Ministerio 
de 6 de Outubro, vencedor em Torres Vedras, e alvo dos maiores aleives da Jonta revolucionaria do Porto ; 
dando-lhe por companheiros, entre outros, zlguns partidarios ou sequases da mesma Junta; isto com o 
manifesto fim de trazer á Camara uma porcào dejunteiros, outra de Nob ou pau para toda a obra, com 
tanto qu& deixassem em mimoria o partido cartista, . 

Quanto póde a cegueira partidarial o sagaz, e sceptico estadista era quem por detraz da cortina diri- 
gia o ministerio, a0 qual aconselhou um passo tào audaz, quanto imprudente, que levou um dos Ministros 
a proeurar o Conde de Thomar, e pedir-lhe, invocando sem auctorisacào o nome da Soberana, que se 
ausentasse temporariamente do paiz; pretendendo assim annular a sua poderosa influencia nas eleigóes, a 
que ia proceder-se. É facil de imaginar qual seria a resposta do Conde, que em seguida verificou a falsi- 
dade da invocacáo. 

O partido cartista formou tambem o seu centro eleitoral em opposicáo ao do governo, cujo programma 
fez publicar no Diario de 6 de Setembro de 1847. Convidou os seus amigos a uma reuniáo publica, que, 
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(eve logar em uma casa na rua do Thesouro Velho; a concorrencia foi tal, que, nào cabendo nas sallas 
encheu a rua do principio ao fim, encontrando-se ali todas as classes da sociedade, sobresahindo as mais 
importantes. Esta imponente manifestacáo desnorteou o, governo, e levou o proprio Marechal Duque de Sal- 
denha, que arteiramente tinha sido levado para o — Arco do DBandeira, — a publicar pela imprensa a 
seguinte cathegorica declaragào: — que se lhe coubesse a escolha dos Deputados, preferiria uma Camara esco-, 
lhida um a um pelo Sr. Conde de Thomar, a que viesse um só pela influencia de José Passos. 

O homem, que servio de pretexto à revolucào miguelista da Maria da Fonte e do Padre Casimiro ; 
que na eleicáo de 1847 era guerreado pelo governo auxiliado pelas sagazes arteirices do representante 
ofücioso dos interesses inglezes; e a quem se fez toda a'guerra, de combinacào com os vencidos junteiros, 
esse homem venceu a eleicáo em todos os collegios eleitoraes, em quanto o governo nào eonseguio um só 
Deputado. 

Esta significativa victoria do partido carlista, em taes condicües, contrastou notavelmente com a apre- 
goada nacionalissima revolucào do Minho, tào preconisada pelos coligados d'aqui, e nào menos pela diplo- 
macia ingleza, coimno se vé no livro azul; e teve como consequencia a substituicüo do ministerio do — pro- 
tocolo — por outro presidido pelo Duque de Saldanla, com homens amigos politicos do Conde de Tliomar ; 
o qual prestou ao novo gabinete todo o apoio, que a sua influencia, tào evidentemente demonstrada na 
ultima eleicáo, e a sua alta capacidade governativa, tornavam muito valioso para a consolidacào dos prin- 
cipios d'ordem 1ào abalados pela ultima revolucào. 

Este ministerio manteve-se com varia fortuna nos embates da politica, que por effeito da antiga coli- 
gacáo, e de novos agrupamentos de outra procedencia, Ihe criavam difficuldades acompanhadas sempre de 
intrigas de despeitados. 

Assim contrariado o Marechal Saldanha, indignado pela ingratidáo de uns, e pela falta de patriotismo 
de outros, deu a demissáo do Ministerio em Junho de 1849. A Rainha, surprehendida com ta] acontecimento, 
recusou acceitar-Ih'a; o Marechal insistio até lhe ser acceite. 

A Soberana, desejando sempre seguir o conselho d'este velho soldado, a quem o paiz tanto devia, prin- 
cipalmente na ultima e recente campanha, perguntou-|lhe, quem devia ser encarregado da organisacio do 
novo gabinete. À resposta foi rapida, e terininante, nos seguintes termos : o unico homem para a situacáo 
é o Conde de Thomar. ' 

Cbamado ao Paco este estadista foi convidado a organisar novo ministerio. Com quanto o muito res- 
peito e veneracáo pela Soberana Ihe imposessem obediencia, fez respeilosissimzs ponderacóes para ser dis- 
pensado de tào honrosa missáo; a insistencia, porém, da Rainha, e do proprio Marechal Saldanha, coagi- 
ram-0 a obedecer. Acceite o encargo desempenhou-se d'elle cabalmente. Procurou em varios campos politicos 
os companheiros na espinhosa missio. 

Os primeiros actos do ministerio de 18 de Junho de 18459 revelaram a maior tolerancia. Foram read- 
mittidos no exercito varios Officiaes, que, levados pela paixào politica, tinham pedido a demissào dos pos- 
tos em 1846 e 1847. 

À situacào do thesouro publico era desanimadóra; foi este o principal ramo de administragào, a que 
o novo gabinete dedicou todos os seus cuidados e desvelos. Com este intuito o Conde de Thomar tinlia 
escolhido para collegas: na Fazenda, o Conselheiro Antonio José d'Avila, que ainda na vespera era seu 
pertinaz adversario politico; ambos procederam dignamente, o Conde pondo de parte aggravos recentes, e 
Avila esquecendo os seus despeitos. Convidou mais para outras pastas homens competentes em financas, 
para que em conselho podesse ser convenientemente tratado este importante, e sobre todos urgente assumpto ; 
n'estas condicóes entraram: o (Conde do Tojal para os Negocios Estrangeiros ; Visconde de Castellóes para a 
Marinha e Ultramar; Felix Pereira de Magalhàes para os Ecclesiasticos e Justica; occupando o eargo de 
Ministro da Guerra o General Adrianno Mauricio Guilherme Ferreri, que, com quanto iivesse estado filiado 
no partido setembrista, achou tàáo rasoavel e correcto o programma do Presidente, e tào affastados das pai- 
xóes politicas os seus intuitos, que nào só acceitou, mas foi de uma inexcedivel lealdade, para eom o chefe 
do Ministerio. A coligacáo, ainda assim, continuava em actividade os seus trabalhos, e os emulos do Conde 
de Thomar uáo perdiam occasiüo d: deturpar os mais regulares actos do governo, intrigando sempre. 

O Marechal Duque de SaldanLa foi, como fica dito, quem indicou á Rainha o entào Conde de Thomar, 
para lhe succeder na presidencia do novo gabinete, insistindo, que era o unico homem, em quem se davam 
as qualidades necessarias para a situacào, e de quem tinha recebido a mais leal coadjuvagáo. O Duque, 
porém, dotado de qualidades muito elevadas, e de uma boa fé extrema, era por isto mesmo susceptivel de 
se deixar dominar pelas ideas de outros, que muito abusaram da sua ingenuidade. 

Os emulos do chefe da situacáo, os coligados, e mais alguem cuja sagacidade passava em proverbio, 
procuraram explorar aquellas facilidades do Marecbal, a sua importancia politica, e sobre tudo o seu pres- 
tigio militar. Estabelecido previo plano, comecou a intriga a produzir os seus effeitos nos adherentes do 
Duque, aproveitando a exoneracáo dada ao Governador Civil de uma das ilhas dos Acores, exoneracáo indi- 
cada, e aconselhada, pelo proprio Marechal. 

AÀ suspeita babil e arteiramente suscitada no animo facil do Duque; a cathegoria dos susecitadores, e 
o conceito, em que elle os tinha, produziram os primeiros effeitos; produzidos elles estava aberto o eami- 
nho, e o resultado quasl seguro. 

Seguio-se um periodo de conspiragio aberta contra o governo, em que foram sagazmente exploradas 
cireumstancias indlviduaes para o abuso de confianga ; e occasionaes pela postergacüo de todos os princi- 
pios d'ordem, e de obediencia, regulamentares. Era entáo referido, com certo recato, um facto, relativo a 
uma pretencào em materia de obras publicas, que o respectivo Ministro, Conde de Thomar, indeferio, por 
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máo convir ao Estado nas condigóes propostas. Parece, pelos factos subsequentes, que o pretendente, des- 
peitado pelo indeferimento, comecou desde logo os seus trabalhos de seduccáo no elemento, que pela sua 
natureza devia ser a maior garantia da ordem, e obediencia aos poderes legalmente constituidos; e que 
n'sto houve abuso de confianca tanto mais condemnavel, quanto é de crer, que o personagem, de cujo 
nome e prestigio se abusou, ignorava seguramente, que tal procedimento prendia com uma negociata muito 
semelhante á referida pelo Conde de Thomar no já citado discurso pronunciado na Camara dos Pares na 
sessáo de 31 de Janeiro de 1848, com referencia a um agente official estrangeiro. 

A bistoria virá mais tarde esclarecer este ponto, e entào, quando poderem já fazer-se referencias mais 
directas, será dado o devido valor aos acontecimentos, que se seguiram, que teem produzido a descrenca 
geral, e que hào-de fatalmente ter as suas desastrosas consequencias. 

Lamentei, e lamento hoje com mais razào, que o desvairamento de homens, que quatro annos antes 
eram um por todos, e todos por um, désse resultados tào prejudiciaes para os costumes do paiz, como os 
que na actualidade presenceamos, e que ninguem póde prever aonde chegaràáo. 

O Conde de Thomar deixou o poder em Abril de 1831 ; foi para o estrangeiro, onde se conservou até 
que, aberto o parlamento, veio tomar assento na Camara dos Pares, e ali defrontar com os seus detracto- 
res, de vizeira levantada, tomando toda a responsabilidade dos seus actos como governo. 

Os homens da situacáo, e a turbamulta dos seus apaniguados, temendo o athleta, com quem tinbam de 
medir-se em campo aberto, recorreram ao indecoroso meio da calumnia, para lhe deminuirem o prestigio ; 
náo recuaram diante das maiores torpezas, auxiliados pelos folicularios da época. Ignoravam, porém, que o 
tempo é o primeiro elemento para justa apreciacáo dos homens e das cousas; e tanto ignoravam, que pas- 
sados annos, foram alguns d'elles os primeiros a fazerem justica ao homem, que tanto tinham calumniado ; 
procurando-o, e desculpando-se, quanto possivel, com a phrase — era guerra politica. 

O proprio Marechal Duque de Saldanha chefe da revolta de 1851, que, durante aquelle movimento 
revolucionario, tinha assignado papeis, que lhe eram apresentados, em que as aífirmativas mais pungentes 
brigavyam com o caracter cavalheiroso do signatario, penitenciou-se mais tarde, e tanto, que elle proprio, 
em 1870, quando chefe do Ministerio, proeurou o Conde de Thomar em sua casa, convidando-o com a 
maior instancia, para acceitar o cargo de Ministro Plenipotenciario Junto á Santa Sé; e como complemento 
lavrou, e referendou, a respectiva Carta Regia com os fondamentos — nas elevadas qualidades, patriotismo, 
€ altos servigos prestados ao paiz por elle Conde; .— lavrando assim um protesto contra as diatribes, que 
em 1851 tinha assignado — sem lér ! 

Um Par do Reino, seu adversario intransigente por muitos annos n'aquella Camara, a ponto de que, 
sendo titular de antiga estirpe, levado pela paisào, figurava a sua democracia de occasiào com a hyper- 
bolica expressáo, — que tinha a maior honra em apertar a mào caloza do operario, — tambem se Ihe diri- 
gio em 1835, instando para que se prestasse à entrar novamente na governacào do Estado, para ter mào 
nos desvarios, que levavam o paiz á ruina. 

Um jornalista reputado como publicista abalisado, nào só o procurava frequentes vezes em casa, jactan- 
do-se de ser mais conservador, do que elle proprio Thomar, mas tambem, sendo Ministro do Reino, pro- 
póz a El-Bei eleval-o a Marquez; e nào satisfeito ainda com isto, estando para fazer viagem para uso de 
aguas, demorou a partida para referendar o Decreto, em que era elevado ao marquezado pelos — seus 
importantes servigós ao paiz, pelos seus altos merecimentos, e provado patriotismo. à 

Um cavalheiro confidente politico do velho Duque de Palmella, e que com elle partilhara na guerra ao 
Conde de Thomar, e aos governos de que fizera parte, vendo e palpando a decadencia moral, em que 
vamos, procurou-o, fazendo a seguinte confissáo : — fui seu adversario politico intransigente, e por muito 
tempo; errei, fiz mal, fni extremamente injusto; reconbeco agora a necessidade dos seus servicos ; peco-lhe 
com tanta instancia, quanto acalorada foi a guerra que em tempos lhe fiz, que entre na politica, e tome 
conta da administracào publica, para ter máo na de:adencia, que nos leva á ruina. 

Poderia citar ainda muitos outros testemunhos tào insuspeitos como os referidos, mas estas recordagóes 
váo ji muito longas para os seus justos limites. 

Como epilogo direi: o Marquez de Thomar foi o estadista mais violenta, e mais injustamente agredido, 
de que ha noticia; n'isto está provada a sua alta capacidade como homem do governo. Se fóra uma tri- 
vialidade, teria passado incolume, como tantos outros. 

Procurou-se aniquilar um homem prestantissimo com o unico fim de satisfazer a propria vaidade. 
Sacrificaram-se principios arreigados desde o bergo, contrapondo cathegorias pessoaes na direccáo de prin- 
cipios dissolventes, e destribuio-se dinheiro a màos largas para fazer revolucóes, em que depois se nào 
poude ter mào, sacrificando inconscientemente, quero crer, a um desvairado despeito individual, a legitimi- 
dade da Rainha a Senhora D. Maria m, e a liberdade conquistada por actos da maior dedicacüo desde a 
Villa da Praia em 1829, até aos campos da Asseiceira em 1834. 

Isto nào à um devaneio; está exuberantemente provado nos documentos officiaes publicados pelo 
governo inglez no — livro azul — apresentado ao parlamento em 1847, entre os quaes citarei os seguintes : 

Officio, já citado, do Marechal Duque de Saldanha, a El-Rei D. Fernando, entào Commandante em 
Chefe do exercito, na data de 13 de Novembro.de 1846. 

Proclamacáo do General Povoas, partidario de D. Miguel, de 47 de Janeiro de 1847, 

Proclamacáo de Bernardino Coelho Soares de Moura; General vencido em Evora Monte, de 5 de Feve- 
reiro de 1847, 

Officio de Lord Palmerston e Mr. Bulwer, Ministro inglez em Madrid, de 16 de Marco de 1847. 

Officio de Sir Hamilton Seymour, Ministro inglez em Lisboa, a Lord Palmerston, do 49 de Margo de 1847. 
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Officio de D. Manuel de Portugal e Castro, Ministro dos Negocios Estrangeiros, ao Bar&o da Torre de 
Moncorvo, nosso Ministro em Londres, de 49 de Marco de 1847. 

Carta do Marechal Duque de Saldanha, a Sir Hamilton Seymour, de 95 de Marco de 1847. 

Oficio do Baráo de Renduffe, nosso Ministro em Paris, de 2 de Julho do 1847, 

Oflicio de Ildefonso Leopoldo Bayard, Ministro dos Negocios Estrangeiros, ao Baráo da Torre de Mon- 
corvo, de 17 de Junho de 1847. E 

Jornal, A Restauragáo (miguelista), de 4 de Dezembro de 1882, etc. 

Poderia ainda fazer mais citacóes, mas a historia, que mais tarde será competentemente eseripta, dirá, 
o fará referencia ao muito, que aqui falta. 

Dezembro de 1889. J. H. 

ISILICELOS 


1.9 O0 2." Conde de Thomar, de quem adiante daremos noticia. 

2.9 Joxo REap. — Nasc. a & de Setembro de 1830 ; Bacharel em Leis pela Universidade de 
Coimbra ; Governador Civil do districto de Portalegre, e de outros. 

3.9» FERNANDO ÁucusTo, — Official d'Armada, 

4.* D. Luizà. Manta. 

5.9 FnaNcisco p'Assis. — Official de Cavallaria do exercito. 


SEUS PAES E AVOÓS 
Antonio Bernardo da Silva Cabral. (V. a pag. 526 do 1. vol. d'esta obra). 


CREACÀO DOS TITULOS 


MaRnouEZ — Decreto de 14 de Julho de 1878. 
CoNpE — Decreto de 8 de Setembro de 1845, 


Brazüo d'Armas.- V. pag. 325 do 41. vol. em titulo de Conde de Cabral. 


.  THOMAR (CowpE pg). — Antonio Bernardo da Costa Cabral, 2.* Conde de Thomar. 

Nasc. a 23 de Maio de 1835; Fidalgo da Casa Real; Commendador das Ordens da Con- 
ceicáo e de S. Gregorio Magno, de Roma; Bacharel formado em Philosophia ; Enviado 
extraordinario e Ministro Plenipotenciario junto da córte de Bruxellas, etc. . 
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Casou a 3 d'Outubro de 1866 com D. Sophia Áuelaide Dias de Sousa, que nasc. a 
16 d'Outubro de 1811, filha de Bartholomeu dos Martyres Dias de Sousa, Bacharel formado 
em Canones; Fidalgo da Casa lteal; do Conselho de Sua Magestade ; Commendador das 
Ordens da Conceicáo, e de S. Thiago da Espada ; Gran-Cruz da de S. Gregorio Magno, 
de Roma ; Commendador da de Carlos i1, de Hespanha, etc., e de sua mulher D. Maria 
Fortunata d'Oliveira. 
TILIIOS 


1.^ BanrHoLowEU Dias E Sousa pA Cosra CaBnaaAL. — Nasc. a 114 d'Agosto de 1867; actual 
3.9 Conde de Thomar. 

9.9 D. Loiz4. — Nasc. a 7 de Setembro de 1869. 

3.9 ANTONIO. — Nasc. a 17 d'Outubro de 1870. 

4." D. Mania, — Nasc, a 223 de Julho de 1873. 


SEUS PAES 
(V. o 1.* Marquez de Thomar). 


CREACÀO DO TITULO 


CoxNpE — Decreto de 8 de Setembro de 1845. 
2.9 CoxpE — Decreto de 2 d'Abril de 1851. 
3.? CoxpE — Decreto de 30 de Janeiro de 1890. 


Jirazüo d'Armas.-— Escudo com as armas do Marquez de Thomar. 


TINALHAS (Viscoxpg pg). — Thomaz d'Aquino Coutinho Barriga da Silveira Castro 
e Camara, 2." Visconde de Tinalhas. Nasc. a 10 de Janeiro de 1848; Moco Fidalgo com 
exereicio ; Presidente da Camara Municipal, em varios exercicios ; Procurador à Junta Ge- 
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ral do Districlo, em varios annos ; um dos maiores contribuintes do conselho de Castello 
Branco, elc. 

Casou a 24 de Julho de 1868, com sua prima D. Maria José de Meyrelles Guedes 
Cabral, que nasc. a 10 de Maio de 1853, filha do Dr. Theodoro de Meyrelles Cardozo Gra- 
macho, e de sua mulher D. Luiza de Meyrelles Tabórda, e neta de Anlonio de Meyrelles 
Cabral, e de sua mulher D. Antonia Guedes Cabral, etc. 


FULLOIELOS 


1.? José CouriNHo BanniGA, — Nasc. a 9 d'Agosto de 1880. 
2.9 D. MaRiA JosÉ. — Nasc. a 9 de Setembro de 1873. 

3.9 D. MaRiA EsTELLA. — Nasc. a 20 de Marco de 1876. 

4.9? D. MaRiA SaATURNINA. — Nasc. a 3 de Julho de 1879. 
9.9 D. Mania. GuiLHERMINA. — Nasc. a 27 de Marco de 1882. 


SSE2USS PAEXESZSS 


José Coutinho Barriga da Silveira Castro e Camara, 1.* Visconde de Tinalhas ; nasc. 
a 19 de Janeiro de 1802 na povoacáo da Soalheira, conselho do Fundáo. Fidalgo da Casa 
Real, e Sr. dos Morgados da Quinta dos Olhos d'Agua e Alviella, tendo casado em 1843 
com D. Maria Guilbermina hibeiro Leitio, que nasc. na povoacáo do Orvalho, concelho 
de Oleiros, a 12 de Marco de 1818, filia de Fabiáo Francisco Leilào Guedelha, e de sua 
mulher D. Ànna Maxima Ribeiro, naturaes de S. Vicente da Beira. 


TPLLIGO UINICO 


O 2.» Conde de Tinalhas. (f. acima). 
SXEUS AVOS 


Thomaz Antonio Coutinho Barriga da Silveira Castro e Camara, natural de Lisboa, 
e casado com D. Joanna de Meyrelles Guedes Cabral, natural da Soalheira. 


IUIIDIIOS 


1.» O 1.9 Visconde de Tinalhas. (V. acima). 

2." D. CanLoTA pA PiEDApE. — Nasc. em 1808. 

3.* Lio Maxiwo CouriNHo Banhica. — Nasc. em 1807, e m. viuvo. — Sem geragüo. 
À.* D. HENRIQUETA LEOPOLDINA. — Nasc. em 1808, e m. viuva. — Sem geragüo. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoupE — Decreto de 10 de Outubro de 1870. 
RgxovApo — Decreto de 9 de Dezembro de 1887. 


, HBrazüo d'Armas.-— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Bar- 
Tigas ; no segundo as dos Castros, de seis arruellas ; no terceiro as dos Coutinhos, e no quarto 
as dos Silveiras. — Timbre o dos Barrigas. 


RzsipENCIA — Logar de Tinalhas, no concelho de S. Vicente da Beira. 
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TOJAL (CoxpE vo). — Joáo Goalberto de Oliveira, 1.* Conde do Tojal. Nasc. na 
cidade do Funchal, (Hlha da Madeira) a 12 de Julho de 1788; Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real, a 25 de Setembro de 1802, e em 1803 seguiu para Londres, onde estava seu pae, e 
ali residiu durante todo o tempo que o dito seu pae se conservou homisiado. Voltando à 
patria foi seguidamente eleito, Deputado às Córtes constiluintes, Ministro da Fazenda por 
varias vezes, e interinamenle do Reino, Marinha, e Justica ; do Conselho de Estado extra- 
ordinario; Par do Reino; Commendador da Ordem da Conceicáo, e Gran-Cruz da de Leo- 
poldo, da Belgica. M. solleiro, na freguezia da Lapa, em Lisboa, a 10 de Fevereiro de 1832. 
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1.3 D. IzaBEL. DE OLivEiIBA. — Nasc. a 8 de Setembro de 1845. — Sem geragáo. 
2.* D. ANNA DE OLtvEIRA. — Sem. geragáo. 


SEUS PAIEIS 


Jo&o Francisco de Oliveira Alvares, nasc. na freguezia da Sé da cidade do Funchal, 
(lla da Madeira) a 9 de Marco de 1761; cursou na mesma cidade as disciplinas que 
n'aquelle tempo eram necessarias para seguir a vida ecclesiastica, fazendo aos 1& annos 
a primeira tonsura, e qualro gràos de ordens menores, a 23 de Dezembro de 1775. Foram 
laes as provas que havia dado de applicacáo, talento e amor aos estudos superiores, que 
seus paes deliberaram mandal-o para a Universidade de Coimbra. 

E náo se enganaram, porque a 23 de Novembro de 1780, ao coniar 19 annos de 
edade, jà tinha obtido as carlas de Baenarel formado na faculdade de Philosophia, e con- 
quistado as mais brilhantes notas, e a 3 de Julho de 1785 obtinha a carta de Dr. na fa- 
culdade de Medicina. Era rarissimo entio, e ainda o é hoje, ver um doulor de capello em 
lào verdes annos; valeu-lhe isso, porém, o ser nomeado, por Carta Regia de 12 de Dezem- 
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bro de 1787, Lente substituto das cadeiras da faculdade de Medicina da mesma Universi- 
dade, e pouco tempo depois Socio effectivo da Academia leal das Scieneias de Lisboa, 
por Diploma de 4 de Marco de 1789. 

Desejando nobilitar-se segundo os usos do tempo, obteve a 26 de Jullo de 1791 Carta 
de Brazáo de suas armas, provando, que um dos seus ascendentes jà havia oblido a mesma 
graca a 27 de Fevereiro de 1672. 

Devido à grande nomeada, que adquiriu pelo seu saber, foi nomeado Physico mór das 
lropas portuguezas auxiliares à ITespanha, na guerra chamada do Roussillon ; Medico do nu- 
mero da Casa Real e Familia, por Alvarà de 18 de Marco de 1793 ; Medico da Real Ca- 
mara, com cem mil réis annuaes, por Carta de 18 de Maio do dito anno de 1793 ; Cavalleiro 
Professo na Ordem de Christo, com doze mil réis de tenca, pelos servicos prestados na 
. guerra de Roussillon, por Carta de 5 de Maio de 1794; Cavalleiro da Ordem de S. Thiago 
da Espada, por Caria de 20 de Junho d'este ultimo anno de 1794 ; Membro laureado da 
Real Academia Medico-Pratica Jarcinonensis, de Barcelona, por Diploma de 7 de Novem- 
bro de 1795; Physico-mór do exercito com plena jurisdiceáo sobre os mais medicos, cirur- 
gióes, e bolicarios, com inspeccáo e aucloridade sobre todos os estabelecimentos dos lios- 
pitaes assim fixos como volantes ete., por Carta Regia de 21 de Janeiro de 1797; Deputado 
nato da Real Junta do Proto-Medicato, nomeado por oecasido da reforma d'este tribunal 
de 27 de Novembro de 1799; Fidalgo Cavalleiro da Casa Heal, por Alvarà de 13 de 
Maio de 1802; Socio da Real Academia Matritense, por Diploma de 3 de Junho de 1802 ; 
doacáo da importante Quinta e Fazenda na Ilha da Madeira, feila por D. Joào vi, por 
Decreto de 95 de Fevereiro de 1803; Deputado ás Córles de 1820, achando-se presente 
na sessáo de 190 de Novembro de 1822, e discursando na de 13 de Dezembro, sendo um 
dos deportados para a Madeira pela dissolucáo das mesmas camaras ete.; Commendador 
da Ordem de Christo, em remuneracáo de servicos relativos à importante missio, de que 
fóra enearregado tratar na Córte de Londres, por Carta de 13 de Novembro de 1821; do 
Conselho de Sua Magestade por Carta de 16 de Novembro de 1821; e finalmente por decla- 
racáo feila no seu testamento, cerrado em 7 de Dezembro de 1829, que a Fazenda Real 
ainda lhe era devedora de 13 a 1& mil cruzados, segundo constava das suas contas, elc. 

M. viuvo em Lisboa na rua das Porlas de Santo Àntáo, a 24 de Dezembro de 1829, 
e foi sepultado na Egreja de S. Domingos, hoje freguezia de Santa Justa e ltufina. 

Tinha casado em 1787 com D. Maria Joaquina Farlo, fallecida antes de seu marido, 
e filha de Joáo Dias Farto, de quem teve a successio, que adiante tralaremos. Antes d'isso, 
porém, convem esclarecer a razáo, porque nas notas acima descriplas ha um periodo de 
cerca de 18 annos, entre o de 1803 e o de 1822, em que desapparece o vesligio do nosso 
biographado. 

Ouviremos, o que, a semelhante respeito, escreveu AHodrigues Gusmáo a pag. 582 
do vol. IV do Archivo Pittoresco : 


« Corria o anno de 18023, cursava a córte de Lisboa, no servico de Dama da Princeza D, Carlota Joa- 
* quina de Braganca e Bourbon, D. Eugenia José de Menezes, 

* Era filha de D. Rodrigo José de Menezes, nono filho do &.^ Marquez de Marialva, e de D. Maria José 
* Ferreira d'Ega, duodecima Sr.* da Casa de Cavalleiros, havendo sido agraciado seu pae, em 1& de Novein- 
* bro d'aquelle anno, com o titulo de Conde d'esta Casa. 

* Rendera-se á graca d'esta senhora o Principe regente, depois El-Hei D. Joáo vi, e, para lhe gran- 
«gear a affeigáo, nào desperdigou diligencias. E nào foram baldadas, infelizmente, estas diligencias, por- 
* que acceitou benevola o galanteio que devera repellir por todos os motivos. 

* Náo calcularam os dois amantes os excessos a que o ciume poderia arrojar a princeza, offendida nos 
« direitos sagrados de esposa, e nos sentimentos de orgulho e vaidade de mulher. 

* Nào possuia esta a heroica resignacáo da Santa Hainba D. Izabel, de Aragüáo, que a El-Rei D. Diniz 
* Soffréra sem queixume tantos aggravos d'este genero. 

* Foi, por ventura, a conviccáo de quanto seria implacavel D. Carlota, que persuadiu o principe, jà 
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« extinetos os ardores da concupiscencia, a subtrahir-se e a D. Eugenia ás iras, encarregando de fugir com 
: ella a Joào Francisco de Oliveira. 

« Era Joào Francisco da Oliveira Medico do Paco, de frequentes relacóes com esta Dama, e por isso 
: adequado sujeito para encargo similhante. Obedeceu mau grado, a vontade soberana, fazendo o sacrificio 
» que lhe exigin: sacrificio expiatorio, se a Princeza tinha noticia das offensas do marido; sacrificio peri- 
« g0so, quando mesmo a nào tivesse, porque compromettia, com a diguidade da classe, à seguranca pessoal. 

» Foi recluida a infeliz fagitiva no Mosteiro de Monjas na Ordem de Cister, em Tavira, com a filhi- 
» nha, fructo dos adulteriosos amores ». 


D. Eugenia José de Menezes, foi deixada em Cadiz, e d'ahi mandada recolher no 
mosteiro das monjas de Tavira, onde pouco tempo depois deu à luz uma menina, que 
lambem se chamou Eugenia. Máe e filha residiram n'esse convento onze annos, passando 
em 1814 para o das monjas de S. Bernardo de Portalegre, onde a primeira morreu a ?1 
de Janeiro de 1818. D. Eugenia José de Menezes havia sido exhautorada, banida, degra- 
dada elc., por Alvarà de 2 de Junho de 1803, mas nunca deixou de ter uma larga pencáo 
mandada dar por D. Joáo vr. (V. o mencionado Archivo Piltoresco a pag. 587). 

O Dr. Joáo Francisco de Oliveira Alvares, no dia e hora da partida com a sobredita 
Dama, escreveu uma caria a sua mulher, que dà claramente a entender, que ella sabia o 
molivo da sua fuga: «Nada te digo, porque tudo sabes». (V. Documento n.* 1). 

O Dr. Oliveira, em cumprimento das ordens de D. Joào vi, deixou a fugitiva em Ca- 
diz, e relirou-se para Londres. 

Por aecordào em Relacio de 12 de Junho de 1804 foi o mesmo Doutor condemnado 
à forca. (V. Documento n.^ 2). 

Em Londres viveu o Dr. Oliveira com sua familia, e ali educou seus filhos, e só em 
1819 deixou o exilio para ir ao Rio de Janeiro entender-se com o motor do seu degredo. 

D. Joào vr recebeu-o muito bem, e perdoou-lhe o mal, que nào havia feito, por de- 
ereto de 15 de Abril de 1820, (V. Documento n. 5), alem do tal perdáo encarregou o 
mesmo Doutor de tratar na córle de Londres de negocios assás importantes, pelo que foi 
agraciado com a Commenda de Christo, Carta de Conselho etc., como jà deixamos men- 
cionado. 

O Conde de Tojal, filho do Dr. Oliveira, enamorou-se de D. Eugenia, a nascida no 
convenlo, e desejava casar-se com ella, mas o caso era grave, se se realisasse, porque 
punha a descoberto a tramoia urdida por D. Joáo v1; foi por tanto necessario evitar este 
enlace, e o meio mais simples que D. Joáo vr encontrou para isso, foi obrigar o pae do 
prelendente a perfilhar D. Eugenia, como adiante se dirà '. 


KULLCIEHDOS ILEIXGITINLOS 
Do Dr. Oliveira. 


1.? O 1.* Conde do Tojal. (V. acima). 

2.? ANTONIO ÁbpRIANO DE ÜOLivEIRA. — Nasc. em Coimbra; Fidalgo Cavalleiro em 1802, e 
Cavalleiro de Christo em 1803. M. mnito joven e sem geragao. 

3." ALEXANDRE DE OLivEIRA, — Natural de Lisboa, Dr. em Medicina pelo Universidade de 
Leyde, em Hollanda, a quem seu pae deixou a importante quinta e fazenda, que pos- 
snia na Ilha da Madeira. M. sem geragào. 

3 À.^ D. Mania CanLoTA pE OLrvEIna,. — M. sem geragàáo. 
9." D. Man LzoPorLDixA DE OLivEImA. — M. sem geragao. 


! Tratam d'este assumpto varios autores. (V. Diccionario Bibliographico Porluguez, fom. X, 3.* do supple- 
mento, a pag. 962). 
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TOITL.ELA. ILOEECIIUTIMLA JD.A. 


6,9 D. EvcENIA, — Nasc. no Convento das Monjas de Tavira em 1803, e legitimada a 19 de 
Novembro de 1822, filha de D. Eugenia Josó de Menezes, que nasc. em Minas Geraes, 
fi!ha do 1.? Conde de Cavalleiros, e victima de D. Joào vr, como já se disse, (V. Caval- 
leiros, a pag. 433 do 1.9? vol.). 

D. Eugenia tratou da rebahilitacio de sua máe, e ainda quiz provar a sua verdadeira 
ascendencia paterna. Nào conseguio, porém, esta segunda parte, mas sim a primeira 
pelo Decreto com forga de Lei de 8 de Setembro de 1849, 

Casou a dita D. Eugenia Maria de Menezes, com Guilherme Smith, Consul Geral da Gran 
Bretanha em Lisboa, descendente da Casa Real d'Inglaterra, e já viuvo de Sarah 
Connop. 


FILHA DE D. EUGENIA 


D. [zaBEL, — M. aos 15 annos d'idade; tendo herdado por sua mie toda a 
Casa do Conde de Tojal, e a dos irmáos d'este, passando por sua morte 
toda esta heranga para seu pae, acima, Guilherme Smith. 


FILHO DO 1.9? MATRIMONIO DE GUILHERME SMITH 


AsrLEY CauPBELL. — Major do exercito inglez, herdeiro por seu 
pae de toda a referida Casa Tojal, e casado com Iza- 
bella Sartorius, filha do Conde de Penha Firme, a pag. 
248 do presente vol. 

N. B. Esta senhora deixou, por lapso, de ser enumerada 
entre os filhos do dito Conde de Penha Firme. 


" SEXUS AVOS 


Domingos de Oliveira Alvares, negociante na cidade do Funchal (Ilha da Madeira), 
e casado com D. Lourenca Rosa Justiniana, filha de José dos Reis de Oliveira, e de su 
mulher D. Maria do Espirito Santo. 


ITUITLIELOS 


1.* O Dr. Joxo Faawesco nE OrivEIiRA. ALvES, — (V. acima)." 

29.9 D. Lcizà DE ÜOrivEiRA, — Casou duas vezes; sendo a primeira com Franeisco Joáo de 
Vasconcellos Couto, Sr. do Morgado do Jardim do Mar; e a segunda vez, com Dar- 
tholomeu d'Ornellas, filho do 414.9 Visconde da Calgada. (V. GCalgada a pag, 333 
do 1.9? vol.). 

3.* ViCENTE DE m ALYARES, — Casado com D. Marianna Rita Pereira Vianna de Lima, 
avós estes do 14.9 Visconde do Tojal. (V. Vísconde do Tojal). 


CREACAO DOS TITULOS 


CoxpE — Decreto de 17 de Setembro de 1841. 
Banxo — Decreto de & d'Abril de 1838. 


Braziüo d'Armas.- Escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Oliveiras, 
e na segunda as dos Calheiros. — Timbre o dos Oliveiras. (V. Archivo Heraldico-Genealogico, a pag. 
291 n.» 1156). 


DOCUMENTO N.1 


* Minha querida consorte. N&o é por falta de amisade, que parto sem ti; obriga-me a honra a saeri- 
flcar-me e 8 sahir sem perda de tempo: a minha patria, a minha heranga, e os meus parentes, e teus 
vivem na Madeira, parte sem perda de tempo a viver com elles, o lá te mandarei noticias minhas logo 
que me seja possivel. Levà comtigo os meus filhos, que reunirei a mim logo que possa, Se o Principe 
Nosso Senhor, dando onvidos á sua natural bondade se dignar conservar-me o que me deu por servicos, 
que fiz, e dons que me tinha já feito, tem com que passem, aliás viveráo, como viveriam se eu lhes fal- 
lasse antes de vir ao reino. Peco-te e recommendo-te muito que náo incommodes o throno com supplicas ; 
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náo quero que por meu respeito sejas desattendida. Reduz tudo o que poderes, e nào quizeres, a dinheiro, 
e parte. 

Nada devo á real fazenda mais de que trezentos e lantos mil réis, que ainda nào satisfiz, resto dos 
tres mil cruzados, que levei para Abrantes, e que me cahiram da garupa na bolca de couro em que os 
levava, e a esse respeito, escrevo ao Correia. Paguei já mais de oito centos mil réis. 

Xada devo na rua Augusta nem aos criados até ao fim d'este mez, que ficam pagos. 

Nào escrevo a meu pae, mas hei de fazel-o de parte segura, se lá chegar. 

Cuida da tua vida, que agora mais que tudo me interessa, assim a dos meus filhos, em que cuidarás 
como màe, e como unico apoio, que por agora lhe resla. " 

Nada te digo porque tudo sabes, mas o que nào quero que ignores é que te estimo muito, e que res- 
peitarei sempre a tua virtüde, e que em tempo algum me esquecerei de ti, seja qual fór o logar do mundo, 
em que eu residir. 

Recommenda-me ao Bento, e muito estimo nào estivesse agora na cidade para n3io ser tocado do conhe- 
cimento da minha retirada. 

Torno a recommendar-te, cuida muito na tua saude, confia-a a pessoa habil, e acredita que te ama 
muito o teu Jodo Francisco — Lisboa 27 de Maio. 7 horas da tarde». 


DOOUMENTO N. 2 


* Accordáo em relacào, etc. Que vistos estes autos, que, na conformidade do Decreto do dito Senhor, 
e com o parecer do seu HRegedor, se fizeram summarios, no AÁccordào a fl..., ao réo Joào Francisco de 
Oliveira, que foi Physico-mór dos exercitos, e Medico da Real Camara do mesmo Senhor, pelo torpissimo, 
e abominavel attentado com que prevaricou no exercicio do seu emprego, abusando da faculdade, e entrada 
que por elle se lhe permittia na pousada de D. Eugenia Josó de Menezes, Dama do Paco; aliciando-a sté 
ao ponto de a raptar, ausentando-se com ella fugitivo: pelo que se procedeu a devassa, e mais averigua- 
cóes appensas, do que o sobredito réo, sendo citado por editos a fl..., e sendo-Ihe nomeado Curador para 
se defender no dito accordáo íl., se nào exonera, reconhecendo o mesmo Corador a enormidade do seu 
delito na allegato a íl... que fez por parte do mesmo réo, recorrendo sómente á equidade, que possa 
abrandar o rigor da lei. E como pelos autos se mostra, que o sobredito réo Joáo Francisco de Oliveira, 
prevalecendo-se da entrada no Heal Paco, que lhe conferia o officio de Medico da Real Camara, temeraria 
e aleivosamente abusára d'ella para se introduzir na frequente assistencia, que tratava na pousada da Dama 
do Paco, D. Eugenia José de Menezes, aliciando-a até ao ponto de a raptar da casa de seu irmáo, para 
onde sahio licenciada, com o pretexto de molestias, e donde o mesmo réo, na noite de 27 de Maio de 
1803 a levou para as praias proximas ao logar de Cachias, aonde tinha preparada e prompta a embarca- 
cio, em que com ella se transportou fugitivo, de sorte que sendo ella achbada em Cadiz, nio houve noti- 
cia d'elle, nem consta de parte certa aonde possa ser achbado, pelo que foi citado por editos fl... 

O que tudo é constante nào só da devassa appensa; mas até é facto de notoriedade publica, sem 
duvida em contrario ; e por'isso, e como tal reconhecido na sentenca appensa da degradacáo, e exhauto- 
risacáo da Ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, proferida na Mesa competente, em execucáo do 
Real Decreto inserto no appenso ultimo, no qual foi o mesmo réo relaxado á justiga secular. E é de igual 
notoriedade a grande differenca que ha da linhagem, e qualidade da Dama raptada á do réo levador ; cir- 
cumsiancia que a lei manda observar para a cominacáo das penas, c que tem estabelecido para estes deli- 
tos; além da aleivosia em que foram commettidos, quer se attenda á frequencia do réo no Paco, quer na 
casa do irmáo da Dama raptada. 

Portanto, e o mais dos autos, condemnam ao sobredito réo Joào Francisco d'Oliveira — a que com 
baraco e pregào seja levado até ao logar da forca, aonde morrerá morte natural para sempre: E visto estar 
ausente o hào por banido, e mandam ás justicas do dito Senhor, que appellidem contra elle todas as ter- 
ras para ser preso, ou para que cada um do povo o possa matar, nào sendo seu iuimigo ; em confiscacao 
e perdimento de seus bens para o Fisco e Camara Real, e nas custas. Lisboa 12 de Junho de 1804. — 
it€ de Barros. — Saraiva do Amaral. — Rocha. — Costa. — Dr. Fonseca. — Corréa. — Sacaduras, — 

ampato. 


DOCUMENTO N.* 3 


* Sendo-Me presente a supplica, que á Minha Augusta presenca,dirigio, o Doutor Joào Francisco de 
Oliveira, para ser perdoado do crime que dera motivo á sua fugida para fóra dos Meus Reinos e Domi- 
nios: E attendendo a que nào só a pena que tem soffrido, de ter incorrido no Meu Real desagrado, e a 
privacáo das honras de que usou nos empregos que occupou, mas tambem a lembranga e reconhecimento 
da clemencia que com elle uso, seráo bastantes para o seu arrependimento, e para o conduzir á emenda 
necessaria: Hei por bem perdoar-lhe as penas em que se acha incurso pelas Minhas leis, pelo delicto que 
commeteo, e consequente fugida para paiz estrangeiro ; podendo livremente viver, como Me requereo na 
liha da Madeira. E 

A Mesa do Dezembargo do Paco o tenha as:im entendido e Ihe mande passar os despachos necessarios 

Palacio do Rio de Janeiro, 15 d'Abril de 1820. 

(assignado) EL-RET. 
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TOJAL (ViscoxpE no). — Joáo Vicente de Oliveira, 1." Visconde do Tojal. Nasc. em 
Lisboa a 3 de Maio de 1865, e foi baplisade na Egreja da freguezia dos Paulistas ; Moco 
Fidalgo com exercicio, por Alvará de 18 de Maio de 1883, e proprietario. 


SICUS PAIS 


Jodo Vicente de Oliveira, antigo Secretario de Legacáo, Capitào de Voluntarios de 
Arlilberia da Carta elc. M. a 11 de Dezembro de 1872, tendo casado a 10 d'Abril de 1850 
com D. Maria Leonor de Avellar, filha de Guilherme Quintino de Avellar, e de sua mulher 


D. Maria Justina d'Abreu e Lima. ! 
TSILCIGXOS 


1.? Joxo. 

2.? D. ADELAIDE. 
3.9 D. MaRi4. — Casada com Luiz Jacintho Soares, 

4.9 D. Soprmi4. — M. a 3 de Janeiro de 1889, e foi casada com Antonio Maria d'Avellar. 
5.9 D. MARIANNA. — Casada com José O'Donnel Pacheco. 

6.* D. Euxa4. — Casada com Antonio Teixeira Judice. 

7.* O 1.9 Visconde do Tojal. (V. acima). 


| Morreram criancas, 


SEUS AVOS 


Vicenle de Oliveira Alvares, tio do 1." Conde do Tojal, e casado com D. Marianna 
Rila Pereira Vianna de Lima. (V. Conde do Tojal). 


GREACAO DO TITULO 
ViscospE — Decreto de 27 de Marco de 1884. N'este Decreto declara-se: .para perpetuar na sua pessoa a 
memoria dos bons servicos prestados ao paiz por seu fallecido primo o Conde de Tojal, do qual é o 
unico vario representante». 


Hrazüo d'Armas.-—O do Conde de Tojal. 
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TONDELLA (BanoxEza pE). — D. Maria Joanna Roeda da Victoria, 9.* Baroneza de 
Tondella. Nasc. a 24 de Junho de 1782, succedeu a seu pae a 9? de Agosto de 1825, e 
m. 3..., tendo casado a 17 de Outubro de 1817 com Bartholomeu d'Aragáo da Costa Ta- 


vares, 9.* Baráo 


de Tondelia pelo seu casamentc, Commendador da Ordem de Christo, e 


Coronel de Milicias da Guarda, que nasc. a 19 de Maio de 1784, e m. a..., filho de 


Pedro de Áragáo 


de Miranda e Sá, e de sua mulher D. Margarida Francisca Tavares dà 


Costa Rolim d'Ornellas, ambos jà fallecidos. 


ITUIILIGOS - 


41.? PEbno. — Nasc. a 23 d'Outubro de 1819. 


2.5 D. 
3." D. 


CarHARINA EwtLIA, — Nasc. a 7 de Junho de 1821. 
MaRGARIDA AÁNGELICA, — Nasc. a 19 de Fevereiro de 1823. 


4.9 BanrHoLOMEU D'AÀRAGAIO DA Cosra TavaRES E SÁ. 


SESUS PAIS 


Antonio Marcelino da Victoria, 1.* Baráo de Tondella. Nasc. a 2 de Junho de 1750 : 
do Conselho de El-Rei D. Joáo v1; Commendador das Ordens de Christo e da Torre e Espada; 


Cavalleiro d'Aviz; 


Conselheiro de Guerra; Tenente-General; Governador das Armas da Beira 


Alla e Baisa, e do Alemtejo. 


M. a ?? de 
Vieira do Coulo, 


Agoslo de 1825, lendo casado a 16 de Abril de 1777 com D. Catharina 
que nasc. a 5 de Maio 1757, e m. 13 de Abril de 1719, 


TUILOEHOS 


1.* CaNpiDO DaziLio. — Que sendo Tenente-Coronel do Hegimento d'Infanteria n.^ 40, m. na 


.9 A 
AT 


e» r$ 


8." D. 
6.92 p. 


Banio — Decreto de 
Rgxovapo — Decreto 


batalha dos Pyreneus a 30 de Julho de 1813. 

2.^ Baroneza. (V. acima). 

FaawciscA JoaQUiNA. — Casou a 29 de Maio de 1838 com Esteváo Cezar de Portugal 
da Silveira Corréa de Lacerda, Mogo Fidalgo, Official do exercito, e filho de José 
Joaquim Corréa de Lacerda, Tenente de Cavallaria n.? 4, e de sua mulher D. Anna 
Camilla de Portugal da Silveira. 


. ls5ocENCIA. ÀNcELICA. — Cason em 1830 com Joào Maria de Portagal da Silveira Cor- 


réa de Lacerda (irmào do antecedente), Cadete do regimento de iofanteria n.9 4, que 
nasc. em 1805, e m. fusilado no Campo d'Ourique (Lisboa) a 10 de Setembro de 
1881, por ter tomado parte na revolta do seu regimento contra o Sr. D. Miguel. 
MARIANNA [zABEL. ! M. em 1823 

EvsraQuia. Maxi. à sd 


CREACAO DO TITULO 


3 de Julho de 1823. 
de 12 d'Agosto de 1821. 


HEsipENCIA — Aldea Nova do Cabo, freguezia do concelho de Fundào. 
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TONDELLAÀ (ViscoxpE pg). — Fernando da Silva Novaes, proprietario em Tondella. 
CREACAO DO TITULO 
ViscoNbE — Decreto de 14 d'Agosio de 1889. 


TORRÁO (ViscowpE po). — Jeronymo de Magalháes Baiáo de Sande Lanea Mexia 
Salema, 1.* Visconde do Torráo. Nasc. a 29 de Outubro de 1811; Fidalgo da Casa Real; 
Bacharel formado na faculdade de Leis, pela Universidade de Coimbra, e Sr. da Casa de 
Lousá. M. a 7 de Outubro de 1875, tendo casado a 27 de Junho de 18£4 com D. Maria 
do Carmo Guedes de Portugal e Menezes, que nasc. a ?1 de Maio de 1826, e m. a 11 de 
Novembro de 1873, tilha dos 1.** Viscondes da Costa. (V. Costa a pag. 489 do 1.* vol.). 


XICOEXELAXOES 


1.* D. Mania DA CoNcEnIgAo, — Nasc. a 4 de Novembro de 1846, e in. a 31 de Julho de 1869. 

2.* D. AuwNA JosÉ. — Nasc. a 24 de Dezembro de 1848; herdeira. 

3.* D. THowazia. — Nasc. a 7 de Dezembro de 1850, e pelo seu casamento 3.* Condessa 
das Alcacovas. (V. Alcagovas a pag. 19 do 1.? vol.). 


SXXUS PAIS 


Joaquim de Magalháes Mexia Macedo, que nasc. a 15 de Fevereiro de 1772, e m. a 
20 de Novembro de 1834, tendo sido Dezembargador da Casa da Supplicacáo, e casado, a 
12 de Agosto de 1809, com D. Catharina José Baido da Lanca Parreira de Sande Salema, 
que nasc. a 19 de Marco de 1788, filha e successora de Antonio Baiáo da Lanca Valladào 
Parreira, Capilào, e Monteiro-mór do Torráo e Porto de Rei; Padroeiro do Cap. do Con- 
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vento de S. Francisco do Torráo; Sr. dos Morgados Cap. Pr. da Casa do Poco-mào, no 
Torráo, e do solar do Parreira, no Sado; que nasc. a 1& de Outubro de 1754, e m. a 5 
de Setembro de 1818, tendo casado com D. ÀÁnna Magdalena do Carmo de Sande Salema 
elc. Esta senhora é mui proxima parenla da Viscondessa de Benalcanfór. 


TUILLITIOS 


1.9 O 1.9 Visconde do Torrào. (V. acima). 

2.^ Joào pE SawpE MaGALHÀES MEXIA SaLEMa. — Fidalgo da Casa Real; do Conselho de Sua 
Magestade; Commendador da Ordem de Christo ; Lente da faculdade de Direito, antigo 
Deputado ás Córtes, e Tenente-Coronel Commandante do batalhào nacional de Coimbra. 

3." MicuEL pg MacaLBAEs Mexia. MacEpo PIMENTEL SALEMA. 

4." Jos£ PE SANpE MacaLBAEs MExiA SaLEMA. — Juiz de Direito no 3.? districto criminal de 
Lisboa, Presidente da Helacào de Lisboa, e Par do Reino. 

5." ANTONIO bE MacaLBAES MEXIA Dajiào pa Lasca SaLEMA, — Juiz de Direito na comarca de 
Abrantes, e mais tarde Juiz do Supremo Tribunal de Justica. M. em Lisboa em Novem- 
bro de 1883 terdo sido casado com D. Maria Francisca Zea. — Com geragào. P 

6.? D. Mania BamsoRA vE SANDE DE MacaLniEs Mexi. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 1&4 de Setembro de 1855. 


TORRE (CospE pi). — Pedro Joào de Moraes Sarmenlo, 9.* Conde da Torre, e 
8." Marquez de Fronteira. (V. Fronteira a pag. 653 do vol. I). 
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TORRE (ViscoxpE nA). —Àlberto Feio da Rocha Pàris, 2.*? Visconde da Torre, em veri- 
ficacáo da 9.* vida, concedida a seu tio materno o 1.* Visconde e 1.* Baráo da Torre. Nasc. 
a 9 de Janeiro de 1863; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Deputado ás Córtes pelos circulos 
de Valenca, de Villa Verde, e de Amares, desde 1887 até hoje; Presidente da Camara 
Municipal do concelho de Villa Verde; Vogal da Junta Promotora de Melhoramentos Agri- 
colas da 1." regiáo agronomica ; Commendador da Ordem de Izabel a Catholica, de Hes- 
panha ; Sr. da Casa Solar de S. Sebastido das Carvalheiras, em Braga ; 14.* Sr. do Morgado 
de Santo Antonio da Torre, em Soutello, concelho de Villa Verde; 18." Sr. do Morgado de 
S. Bento, em Prado, instituido em 1438 por Martim Annes Feio ; 6.* Sr. do Morgado de Li- 
nhares, na freguezia do Louro, concelho de Villa Nova de Famalicáo, inslituido por D. Jo&o 
da Silva Ferreira, Deáo da Capella Real de Villa Verde, e Bispo titular de Tanger; do 
Conselho de Eslado, e fallecido a 19 de Janeiro de 1775, nos Pacos de Villa Vicosa; 10.* 

Sr. do Morgado de Abraháo, em Braga; Mermbro de varias associacóes scienlificas de 
l'orlugal e do estrangeiro. 

Casou na egreja parochial de S. Domingos, em Vianna, a 93 de Maio de 1885 com 
D. Maria Candida do Patrocinio Malheiro Reymáo Telles Calheiros de Menezes e Sá, que 
nasc. a 15 de Maio de 1861, e é actual Viscondessa da Torre, filha de Ventura Malheiro Rey- 
máo Lobato Telles de Menezes, Fidalgo da Casa Real, e Sr. da Casa da Praca, em Vianna 
de Castello (parente dos Condes da Guarda), e de sua mulher D. Maria Candida do Patro- 
cinio de Sá Pinto de Mendonca Abreu Sotto-Maior, oriunda da Casa da Torre de Lanhel- 
las, em Caminha. — Sem gera(do. 


[uc 
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SEUS PAES 


Antonio Alberto da Rocha Pàris, nasc. a 9 de Dezembro de 1838: Bacharol formado em 
Direilo pela Universidade de Coimbra; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Commendador 
da Ordem da Conceicáo; do Conselho de Sua Magestade ; Deputado da Naciáo em varias le- 
gislaturas ; antigo Governador Civil nos districlos de Braga e Vianna, e actualmente no d'este 
ultimo. Casou a 18 de Abril de 1861 com D. Maria José de Araujo de Azevedo Vasconcellos de 
Magalháes Coutinho Feio e Mello, que nasc. a 3 de Junho de 1841, filha de D. Maria Gui- 
Ihermina Feio de Magalháes Coutinho, irmá do 1.* Baráo de Soutello (V. Soutello a pag. 652 
do presente vol., e sob a designacdo de avós maternos em seguida). 


TULLCETO 


O 2.* Visconde da Torre. (V. acima). 
SIUS AVOS 


Felix Pereira da Rocha Pàris, Fidalgo da Casa leal e Adminislrador do concelho de 
Vianna do Castello. M. em 1847, tendo casado com D. Marianna Guilhermina Pacheco 
Pereira, que nasc. a 30 de Agosto de 1800 e m. a 2 de Fevereiro de 1885. 


AvOsS MA'TERNOS 


D. Maria Guilhermina Feio de Magalháes Coutinho, nasc. a 8 de Marco de 1802, e m. a 
19 de Setembro de 1856, tendo casado a 25 de Marco de 1824 com José de Araujo d'Azevedo 
Vasconcellos e Mello, que nasc. em 1804 ; Fidalgo da Casa Rea! ; Capito-mór de Villa Chà e 
Larim ; 13.* Senhor da Casa de Fundáo, na freguezia de Loureira, e da Casa de Cedofeila, 
na freguezia de Adoufe. M. a 1 de Janeiro de 1879. 


TUILIXAOS 


1.? ANTONIO. — Casado com D. Maria José Vieira Marques. — Com geragáo. 

2.9 D. Axxa. — Viuva do 14.9 Conde d'Aurora. — Sem geragáo. (V. pag. 689 do 1.9 vol.). 

3.9 ALvaROo. — Bacharel formado em Direito. — Solteiro. 

&.9 FRawcisco. — Casado com D. Carolina Gongalves da Cunha. — Sem geragáo. 

9.* D. Canrora. -— Solteira. 

6.9 D. Manra JosÉ p'AnAUJO. — Casada com Antonio Alberto da Rocha Páris. (V. acima). 

7.9 José. — Casado com D. Custodia Goncalves Loureiro. — Com geragáo. 

8.* BENTo. — Casado com D. Maria Thereza Rodrigues. 

9.9 Vicronixo. — Casou 2 vezes: a primeira com D. Thereza Maria da Cunha; e a segunda 
com D. Carlota Gongalves da Cunha. — Com geragao. 

10.* AzBsEATO, — Solteiro. 


BISAVOS MA'TERNOS 
Jose Cuslodio de Magalháes Feio de Azevedo. (V. Soutello). 


TUIILIGIOS 


1.» JoXo Feio ng MacaLuXes Couriwgo,. — 1.9? Visconde, e 1.? Baráo da Torre. Nasc. a 28 
d'Agosto de 1804; Fidalgo da Cast Real; Administrador dos Vineulos de S. Bento 
da villa do Prado, e de Santo Antonio da freguezia de Soutello ; Commendador da 
Ordem de Christo; Coronel do extineto Batalháo Nacional de Barcellos, e antigo Depau- 
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tado da Nacáo. M. a 141 de Marco de 1885, tendo casado a 4 de Setembro de 1854, 
com sua prima D. Marqueza d'Àzevedo Sá Coutinho, que nasc. a 6 de Julho de 1818, 
e m. em Fevereiro de 1877, filha de D. Luiz d'Azevedo de Sá Coutinho, Sr. da Casa 
da Tapada no concelho d'Anaies, e de sua mulher D. Maria Luiza de Araujo e 


Azevedo. — Sem geragao. 
3.^ AwToNI0 FEi0 o& MacatnáEs CouriNno. — 1.? Baráo de Soutello. (V. Soutelto pag. 632 do 


presente vol.). 
3." D. Mania. GuiLuERuINA. FElo oE MaaaLBAES CouriNuo, — (V. acíma). 


CREACAO DO TITULO : 


ViscoNpE — Decreto de 3 d'Agosto de 1871. 
VisCONDE RENOVADO — Decreto de 414 de Junho de 1883. 
Banio — Decreto de 13 d'Agosto de 1847. 


Braziüo d'Armnus.--Escudo esquartellado; no primeiro quartel as armas dos Feios ; 
no segundo as dos Rochas ; no terceiro as dos Páris, e no quarto as dos Costas d'Alpedrinha. 


—'"Timbre o dos Feios. 


N. B. As armas da familia Páris encontram-se sobre uma lapide na capella de S. Francisco na egreja 
de S. Domingos de Vianna do Castello, : 


HEsipENcIA — Quinta da Torre, freguezia de Soutello, concelho de Villa Verde. 


TORRE BELLA (ViscopEssa pE). — D. Philomena Gabriella Corréa Brandáo Henri- 
ques de Noronha, 3.* Viscondessa de Torre Bella. Nasc. em Belem (Lisboa) a 18 de Marco de 
1839, e casou por Alvará de licenca Regia, a 15 de Selembro de 1857, com Russell Man- 


e. 


p" 
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ners Gordon, que nasc. na Ilha da Madeira a 23 de Outubro de 18293, e é 3.* Visconde de 
Torre Bella, Commendador da Ordem da Coneeicáo, e Fidalgo Cavalleiro da Casa Real. 


IEUrLOEd OS 


4.9 D. GasRiELLA MaRtA GonDpoN ConnÉA HexRiQUES DE NomgoxHa. — Nasc. em Londres a 2 de 
Junho de 1861, 

2.9 D. IzasEL CoNsraNGQA. — Nasc. em Londres a 28 de Maio de 1863. 

3.9 Dioco Mcnnav KENwunE Gonpox ConnBa. — Nasc. em Londres a 7 de Janeiro de 1865: é 
4,9 Visconde de Torre Bella, e Addido á Legacío de Sua Magesiade em Berlim. 


SXSUS PAIS 


Joáo Corréa Brandáo de Bellencourt Ilenriques de Noronha, 2." Visconde de Torre 
- Bella. Nasc. a 17 de Setembro de 1794, e m. a 7 de Julho de 1875, tendo sido Cavalleiro 
Professo na Ordem de Christo, Moco F'idalgo com exereicio, Tenente de Cavallaria, Aju- 
dante de Campo do Sr. Infante D. Miguel em 1823; havendo succedido a seu pae em 
varios vinculos a 31 de Oulubro de 1821, e casado a 25 de Maio de 1821, com sua prima 
D. Izabe! Joaquina Corréa d'Athouguia e Vasconcellos, que nasc. a 26 de novembro de 
1799 e m. a 7 de Maio de 1883, filha de Jo3o Manuel d'Atouguia e Vasconcellos, Caval- 
leiro de Christo e Aviz, Governador da Praca de Santhiago, e de sua mulher D. Izabel 
Joaquina Corréa Hlenriques de Noronha. 


TUILCELA. UTNICAA. 3 
A 3,* Viscondessa de Torre Bella. (V. acima). 
SEUS AVOÓS 


Fernando José Corréa Henriques de Noronha, 1.» Visconde de Torre Bella. Nasce. a 
2| de Fevereiro de 1768; do Conselho d'El-Rei D. Joáo v1; Commendador das Ordens de 
Christo, e da Torre e Espada; Coronel do Regimento de Milicias da Calheta, regimento que 
levantou, organisou e fardou à sua custa; Enviado extraordinario e Ministro Plenipoten- 
eiario à eidade de llamburgo, Stockolmo, Berlim, Vienna e Nopoles; m. n'esta ultima 
cidade a 31 de Outubro de 1821, tendo casado a-22 d'Outubro de 1792 com D. Emilia 
Henriqneta Pinto de Sousa, Dama da Ordem de S. Joio de Jerusalem, que nasc. a 11 
d'Agosto de 1779, e m. a 5 de Novembro de 1850, 1.* filha dos 1.** Viscondes de Balse- 
máo (Y. Balsemáo a pag. 207 do 1." vo!.). 


TUIILIELOS 


1.9 D. MaruiLBE AÁpELAIDE. — Nasc. a 23 d'Agosto de 1793, e m. a 2 de Novembro de 1835, 
tendo casado a 23 d'Jutubro de 1833, com Frederico Augusto da Camara Leme, Offi- 
cial do exercito, Cavalleiro da Ordem de Christo, e Commendador de Izabel a Catho- 
lica, de lfespanha. 

O 2.» Visconde de Torre Bella. (V. acima). 

D. Mama CangoniNa. — Nasc. a 20 d'Outnbro de 1795, e casou a 22 de Novembro de 
de 1812 com Joào Frederico da Camara Leme, Moco Fidalgo com exercicio, Commen- 
dador da Ordem de Christo, Tenente-Coronel de Milicias, e filho de Pedro Julio da 
Camara Leme, e de sua mulher D. Helena Thereza do Carvalhal Esmeraldo, filha de 
Joáo de Carvalhal Esmeralde de Athouguia e Camara. (V. Conde de Carvalhal 4 
pag. 385 do 1.? vol.). 

4.? Luiz AucusrOo. — Cavalleiro da Ordem de S. Joáo de Jerusalem, nasc. a 6 de Marco de 
1797, e m. a 28 de Janeiro de 1857. 

. 9.9 D. Euiti, — Nasc, a & de Novembro de 1799, e m. a 24 de Setembro de 18241. 

6." FERNANDO. — Nasc, a 22 de Marco de 1800 ; Governador, que foi, das ilhas de S. Thomé. 
7.9 D. lIexniQUETA ChRisriNA, — Nasc. a 15 de Fevereiro de 1809, e casou, a 160 de Novembro de 

de 1848, com seu primo o 1.? Visconde do Amparo. (V. Amparo a pag. 86.) do 1.9 vol. 
8.9 (B.) D. HELENA Soemia. — Nasc. a 13 d'Agosto de 1799, e m. a 23 d'Agosto de 1832. 


2.9 
3.0 
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CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 17 de Dezembro de 1812. 
RENovADO — Decreto de !& de Julho de 1823. 
ReNOovADo — Decreto de 414 de Setembro de 1857. 
RENovApOo —- Decreto de 28 de Marco de 1889. 


Brnzüo d'Armmus.-- Escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Corréas, e na 
segunda as dos Henriques. — Timbre o dos Corréas. 


RzsipENCIA — Palacio na cidade do Funchal, e Quinta da Torre Bella, no concelho de Camara de Lobos 


NOTAS GENEALOGICAS 


A actual Sr.* Viscondessa é 7.* neta de Antanio Corréa de Bettencourt e de sua primeira mulher 
D. Joanna Henriques, filba herdeira de D. Affonso llenriques, sendo este primo de D. Francisco lenriques, 
que foi pae de D. Gerarda Francisca Henriques, sua herdeira, e casada com Luiz Sanches de Baéna, elc. 
Estes Henriques eram todos naturaes da ilha da Madeira, e descendentes por varonia dos verdadeiros llen- 
riques, que foram Srs. das Alcacovas, c procediam de El-Rei D. Henrique i, de Castella. 

Pertencem tambem a esta familia cs Condes de Seisal, e os Condes das Alcacgovas. 

Russel Manners Gordon, 3.9 Visconde de Torre Bella é filho de Diogo David Webster Gordon, e de 
sua mulher D. Theodozia Arabella. Esta familia de Gordon é dc origem escoceza, sendo o actual 3.9 Vis- 
conde de Torre Bella, tresneto de Lord Kenmure, sobrinho de Murray Gordon, que foi Almirante da Real 
Marinha Ingleza, e de Guilherme Gordon, que foi Coronel nas Guardas da Rainha (Scots Fusilier Gards), 
havendo sido ferido, e feito prisioneiro, na batalha de Talavera (guerra peninsular) ete. 

O referido Lord Kenmure, é o que foi degolado na Torre de Londres, em 24 de Fevereiro de 1716, 
por ordem do Rei George ;, por ser partidario do Principe James Stewart pretendente á coróa d'Inglaterra. 


TORRE DAS DONAS (ViscosbE n4). — Joaquim d'Azevedo d'Araujo e Gama 1.* Vis- 
conde da Torre das Donas. Nasc. a 1& d'Agosto de 1833 ; Bacharel formado em Direilo 
pela Universidade de Coimbra; do Conselho de Sua Magestade, e Governador Civil de 
Vianna do Castello. M. a 30 d'Agosto de 1883, havendo casado a 25 de Maio de 1863, eom 
sua prima D. Maria Emilia de Barros Lima, que nasc. ein Vianna a 23 de Selembro de 1825, 
filha de Benlo de Barros Lima d'Azevedo de Araujo e Gama, Fidalgo da Casa Real, Coronel 
de milicias do regimento de Vianna do Caslello, e Sr. de varios Morgados no dislricto d 
Vianna, elc. — Sem geragüo. (Vide Visconde de Geraz de Lima, a pag. 25 e 24 do. 
presente vol.) 

CREACÀO DO TITULO 


Viscospg — Decreto de 8 d'Agosto de 1872. 
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TORRE DE MONCORYO (ViscoxpE pA). — Alexandre Thomaz de Moraes Sarmenlto, 
9-* Viseonde da Torre de Moncorvo. Nasc. em Londres a 15 de Novembro de 1835 ; Com- 
mendador de numero da Ordem de Izabel a Catholica, de IIespauha ; Amanuense da Seere- 
laria de Estado dos Negocios da Marinha e Ullramar, e exonerado a seu pedido ; ex-Pre- 
sidente da Camara Municipal de Manzualde, e procurador à Junta Geral do Dislriclo de 
Vizeu. 

Casou a 1& de Dezembro de 1871, com D. Angelina d'Àmaral, que nasc. a 16 de 


Maio de 1853. 
IPIISJEDAS 


].* D. Leoxo& Mani pE MonaEs SanuENTO. — Nasc. $ 19 de Dezembro de 1875. 
9.3 D, MaRiA ANGELINA DE MonaES SanuENTO, — Nasc. a 19 de Dezembro de 1876, 


SEUS PAES 


Chrislovam Pedro de Moraes Sarmento, 1.^ Visconde, e 1." Bario da Torre de Mon- 
corvo. Nasc. na Bahia de Todos os Santos a 13 de Maio de 1788 ; Bacliarel formado pela 
Universidade de Coimbra; Condecorado com a Cruz de Prala n.^ 2 de campanha da 
Guerra Peninsular; Fidalzo Cavalleiro da Casa heal; Cavalleiro da Ordem de Christo ; 
Commendador da Conceicáo; do Conselho d'El-Rei D. Jodo vr, de D. Pedro iv, e de 
D. Maria n; Gran.Cruz da Ordem de S. Thiago da Espada ; Cavalleiro de Malla ; Gran- 
Cruz da de Ernesto Pio, de Saxe; da de Izabel a Catholica, de Hespanha ; Grande Official 
da Legiáo de Honra, de Franca; da do Nichan litikar, da Turquia ; Commendador da de 
Danebrog, de Dinamarca ; Par do Reino, elc. 

l'oi o diplomata portuguez que negociou e firmou o tralado da Quadrupla Allianca em 
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22 d'Abril de 1834, celebrado entre a Gran-Brelanha, Franca, Mespanha e Portu- 
gal, elc. F 

M. em Londres à 11 de Janeiro de 1851, no exercicio de Enviado Exlraordinario e 
Ministro Plenipotenciario de Portugal, n'aquella córte. 

Casou duas vezes, sendo a primeira em Copenliague à 1 de Dezembro de 1828 com 
D. Amalia Jordan, que nasc. a 15 d'Agosto de 1806, e m.-em Londres a 7 de Fevereiro de 
1812, e à segunda vez em Londres a 23 de Maio de 1843 com sua cunhada D. Carolina 
Guilhermina Jordan, que nase. a 11 de Junho de 1809, e ambas filhas de Christiano Joáo 
Jordan e de sua mulher D. Anna Thora Jordan. 


FULLIIOS IO i2 NMLA'TBEIMOINIO: 


1.? Psono Joko pnE MonaEs SanwENTO, — 2.? Baráo da Torre de Moncorvo, e pelo seu casa- 
mento 9.^ Conde da Torre, e 8.^ Marquez de Fronteira e de Alerna. (V. Fronteira a 
pag. 635 do 1." vol.). 

2.^ D. Mania CanLoTA. — Nasc. em Copenhague a 15 d'Abril de 1834, e casou com Alberto 
Glas Sandeman, Commendador da Ordem de Christo ; Negociante e Director do Banco 
de Inglaterra. 

3." O 2.» Visconde da Torre de Moncorvo. (V. acima). 

4.9 CumisrovaM PEDRO DE MomaEs SamwENTO, — DBacharel formado em Leis, pela Universidade 
de Coimbra ; Commissario Geral de Policia Civil de Lisboa ; Auditor do Conselho d'Estado ; 
Commendador das Ordens de S. Estanislau, da Russia, da Coróa, d'Italia, e de I[zabel a 
Catholica, de Ilespanha, Nasc. em Londres a 3 de Janeiro de 1837 e casou com D, Maria 
das Dores Sequeira. i : 


FILHOS 


1.9 CanLos Ricanoo, — Nasce. a 7 de Fevereiro de 1866. 

9.? D. GanLoTA MaRlA.-— Nasc. a 7 de Junho de 1869, e casou com Antonio 
Joaquim Goncalves Macieira. 

39 D, Mania. Luiza, — Nasc. a 10 de Setembro de 1870. 


5.? Tuowaz lowacio pE MonaEs SanmwENTO, — 1,9 Visconde de Moraes Sarmento. (V. Moraes 
Sarmento a pag. 194 d'este vol.). 

6.? D. CanLoTA AxaLia. — Nasc. em Londres a 2 de Fevereiro de 1840, e casou em Lisboa 
com Simào das Chagas de Sá Pereira do Menezes. A Sr.* D. Carlota Amalia, acima, 
passou a 2.** nupcías a 28 de Novembro de 1877 com o Marquez de Oldoini, já fal- 
lecido, e que havia sido Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua 
Magestade o Rei da [talia, em Lisboa. — Com geragáo do 1." matrimonio. (V. Villa 
Nova de Portimáo). 
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7." D. ÁNxA Mama JuLiaNNa. — Nasc. em Londres a 10 de Fevereiro de £844, e casou duas 
vezes; a primeira em Lisboa a 12 de Dezembro de 1861 com o 4.^ Conde de Ana- 
dia (V. Anadia); e a segunda a 15 de Fevereiro de 1879 com Joaquim Augüsto Pon- 
ces de Carvalho, antigo Deputado da Nacáo, e proprietario em Villar Sceco. 


SEUS AVOÓS 


Thomaz fgnacio de Moraes Sarmento ; Desembargador da &.^ Casa dos Aggravos, e 
pae do 1.* Visconde do Banho. (V. a pag. 209 do 1.* vol., e em Fronteira). 


ChKACÀO DOS TITULOS 


ViscoNog — Deereto de 13 de Julho de 1847, 
Banxo — Decreto de 23 de Maio de 1835. 
VisconpE- RexovApo — Decreto de 30 de Julho de 1874. 


N'este ultimo Decreto 1&-se o seguinte : « tomando em consideracáo os merecímentos e qualidades que 
* Concorrei) em. Alexandre Thoniaz de Moraes Sarmento, e querendo perpeluar na sua pessoa a memoria dos 
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« valiosos servicos prestados ao paiz por seu fallecido pae o Visconde da Torre de Moncorvo : Hei por bem 
» fazer Mercó ao mencionado Alcxandre Thomaz de Moraes Sarmento do titulo de Visconde da Torre de 
« Moncorvo em sua vida, etc.» 


Brazüo d'Armns.-— Escudo partido em pala, a primeira tambem partida em pala ; 
na primeira — em campo vermelho uma torre de prata sahindo d'agua e tendo nas ameias uma 
bandeira de prata com a Cruz da Ordem de Christo ; na segunda — em campo vermelho, treze 
bezantes de ouro em tres palas. — Mote: DEUS DARÁ. 


REsipENcIA — Mangualde. 


TORRE DAÀ MURTA (ViscoxpE 54). — Joáo Carlos Infante de Sequeira Corréa da 
Silva de Carvalho, nasc. em Lisboa a ?1 de Janeiro de 1833 : 1.* Visconde, e 12.* Sr. da 
Torre da Murla, Fidalgo Cavalleiro, e Moco Fidalgo com exercicio, Commendador da Ordem 
de Christo, de Nossa Senhora da Conceicáo de Villa Vigosa, e da Real Ordem Americana 
de Izabel à Catholica ; Moco da Camara da Real Guarda Roupa de Suas Magestades El-Rei 
D. Luiz ;, e D. Carlos 1. Casou na capella particular da residencia de seus paes na 
freguezia do Campo Grande a 1& de Dezembro de 1857, com sua prima D. Maria Luiza 
d'Almada e Leneastre, que nasc. a 16 d'Outubro de 1810, filha dos 4.** Viscondes de 
Villa Nova de Souto d'El-Rei. (V. Villa JVova de Souto d'El-Het). 


TULLCELDOS E 


1.? Siuxo INFANTE DE SEQUEiMA Conn£A pA SiLva pE CanvaLuo. — Nasc. na Torre da Murta a 
485 de Dezembro de 1858, e casou a 30 d'Abríl de 1885 com D. Marianna Augusia 
da Costa Neves, que nasce. a 5 de Fevereiro de 1863, filba de Eugenio Augusto da 
Costa Neves, e de sua mulher D. Maria Carlota Carneiro Zagallo e Mello. 

2.9 AwroNi0 IxFANTE DE^SEQUEIRA ConnÉa pA SitLvA DE CanvaLHo, — Nasc, em Thomar a 3 
de Abril de 1864. 


SEUS PAES 


Simáo Infante de Sequeira Corréa da Silva de Carvalho, nase. a 8 d'Abril de 1796, 
e falleceu a 16 d'Abril de 1862; Fidalgo Cavalleiro, c Moco Fidalgo com exercicio ; Com- 
mendador da Ordem de Christo; Guarda Roupa de El-Rei D. Joao v1; Padroeiro da Egreja 
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das heligiosas de Santa Clara do Torráo; 11." Sr. da Torre da Murla, e. Administrador 
do Morgado do Torráo, e de varias capellas. Casou em... com D. Margarida Bruni, que 
nasc. em homa em 1799, e falleceu na Torre da Murla a 4 de Junho de 1848. Jaz e seu 
marido no jazigo dos srs. d'aquella casa no cemiterio dà freguezia das Aréas. 


TUILLEDTO UIJITICO 
O 1.» Visconde da Torre da Murta. (V. acima). 
SEUS AVOÓS 


Nuno Infante de Sequeira Corréa da Silva de Carvalho; nasc. a 2 d'Outubro de 1766 ; 
Fidalgo da Casa Real; Commendador da Ordem de Christo ; Brigadeiro dos Reaes Exer- 
cilos ; Padroeiro da Egreja das Religiosas de Santa Clara do Torráo ; 10.* Sr. da Torre da 
Murla: m. a 4 d'Oulubro de 1839. Casou com D. Maria Michaela de la Cerda Castello 
Branco que nasc. a 8 de Maio de... e m. a 5 de Novembro de 1831 ; Acafala da ltainha 
D. Carlota; filha de Joáo Pedro de Figueiredo de Mello e Bulhóes, Commendador da 
Ordem de Christo ; Guarda-Roupa d'El-Rei D. Pedro im; Thesoureiro do Consulado da 
Casa da India, e de sua mulher D. Margarida Sophia Antonia de la Cerda Castello Branco, 
que foi Dama da liainha D. Maria t (V. Zeduido pag. 226 do vol. 1.*) Era irmà do 
1." Baráo de Beduido, Fidalgo da Casa leal e Guarda Roupa d'El-Rei D. Joáo vr; de 
Antonio Carlos de la Cerda Caslello Branco, Monsenhor Milrado ; de D. Francisca de la 
Cerda Castello Branco, Marqueza de ftaguahi, Dama da Imperatriz do Brazil D. Leopol- 
dina, e Dama da Cruz Estrellada. d'Austria ; de Josáio Sabino de Melle e Bulhóes, Camarisla 
dos dois Imperadores do Brazil ; c de José Maria de la Cerda Castello Branco ; Capito-Mór 
da Real Capella da Atalaya, que náo fóram mencionados na discripcáo da familia Beduido. 


TUILILIIOS 


1.? D. Manta DA Luz INFANTE DE LA GEnpA CasTELLO Dnaxeo. — Nasc, a 29 de Maio de 1790, 
e m. solteira à 18 de Maio de 1852. 

2.9 D. Mani DA Mapnrz poE DEUS INFANTE DE LA CEnoA CasrELLO Dnaawco, — Nasc. a 28 
d'Agosto de 1792; Acafata da Rainba D. Carlota; e m. a 8 de Dezembro de 1863. 
Casou com Joaquim de Sousa Pereira Pato, Moco Fidalgo com exercicio ; Commenda- 
dor da Ordem de Christo ; Coronel do exercito; e Guarda Roupa d'El-Rei D. Jo&o vi. 


FILHO 


Joko CaETANo PaTO INFANTE DE LA CERDA. — Fidalgo da Casa Real; Commen- 
dador das Ordens de S. Gregorio Magno, das dc numero de Carlos ui, 
e de Izabel a Catbolica ; Official da Rosa, e de Santa Anna da ltussia : 
.4.9 Official da Secretaria dos Negocios Estrangeiros, Casou duas vezes a 
primeira, com D. Jgaquina de Mello (V. Murga), e a segunda coni 
D. Joanna Gallego. 


3.? D. Ma&iA AMALIA INFANTE DE LA CERpA CasrELLO BnaNco. — Nasc. a 2 de Junho de 1795 
Acafata da ftainha D. Carlota; m, em 1871. ; 

4.9 SiuXo ÍNFANTE bE SEQUEIRA ConnéA pA Sitva pE CanvaLio. — (V. acima). 

9,9 D. Mama pA PiEDADE ÍNFANTE DE LA CERDA CasrELLO BnaNco. — Nasc. a 34! de Marco 
de 1797, e m. a 6 de Junho de 1868. Casou com Duarte Gorjáo llenriques, Fidalgo 
da Casa Real: Sr. dos Morgados d'Abrigada, Freiria, a Bombarral. 


FILHO 


Fnaxcisco RApnaEL GoniXo HgNniouEs. — Já fallecido, que casou com D. Marianna 
1zabel Coutinlio de Seabra, — Com geragáo. (V. Buhia). 
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6.9 Joxo Mania INFANTE DE LA CERDA CasrELLO DBnaawco. — Nasc. a 7 d'AÁgosto de 1800; 
Moco Fidalgo com exercicio; m. em Paris a 7 d'Agosto de 1855. 

7.9 D. Mani. Mancanma IxFANTE DE La CERDA CasrELLO Baawco. — Nasc. a 5 de Janeiro 
de 1802 ; Acafata da Rainha D. Carlota; m. em Maio de 1872. 

8." D. ManiA MicHAELLA INFANTE DE LA CrERDA CasrELLo Bmawco. — Cason com o General 
Antonio Joaquim Guedes d'Oliveira e Silva, Fidalgo da Casa Real: Commendador das 
Ordens de Christo, e Torre Espada. 


FILHOS 


1." AxNroxI0 GocEDES IsrANTE. — Fidalgo Cavalleiro ; Commendador do numero 
das Ordens de Carlos ni, e de Izabel a Catholica ; Consul em Vigo. Casou 
com D. Emilia de Roure. — Com geratdo. 

2.9 Avucusro GruEDEs IwraxTE. — Fidalgo Cavalleiro ; Empregado Superior das 
Alfandegas. Casou com sua prima D. Maria Thereza d'Almada e Len- 
castre. — Com geragáo. (V. Souto d'EI-Rei). 


9.» D. Mania JosÉ [INFANTE bE LA CERDaA CasrELLO BnaNco. — Nasc. a 27 de Janeiro de 1807, 
e m, em 1861. Casou com o &.? Visconde de Villa Nova de Souto d'El-Rei. 


BISAVÓS 


Nuno Tristáo Cavalleiro da Casa do Infante D. IIenrique, e pae de Joào Infante muito 
valido d'aquelle Principe, era 7.* avó de Tristáo Nunes Infante de Sequeira Lobo que casou 
com sua parenta D. Joanna Mauricio Corréa da Silva, 8.* Sr.* da Torre da Murla, ficando 
por este matrimonio reunida a representacáo das duas familias em seu filho Simáo Infante 
de Sequeira Corréa da Silva de Carvalho, que reunio n'um só escudo os dois brazóes. 

O tronco da familia de Corréas, Srs. da Torre da Murta, foi D. Paio Ramiro, Rico 
Ilomem d'El-Rei D. Affonso vr de Castella (V. Corographia Portugueza do Padre Car- 
valho pag. 29 e 222 do tomo 5.*), e foi 1.* Sr. da Torre da Muria por doacáo do Infante 
D. Henrique, Mestre da Ordem de Christo, e em attencáo aos relevantes servicos que 
lhe prestou Martim Corréa, Guarda-mór do mesmo Infante, e Commendador de Aljustrel. 
Este Martim Corréa era filho de Affonso Vasques Corréa Commendador da Ortulezou, e 
Embaixador à Córte de Castella, e de D. Beringueira Nunes, Dama da Rainha D. Filippa 
mulher d'El-Rei D. Joào r, que o escolheu para casar com uma das doze damas da Rai- 
nha, e era por varonia descendente de D. Paio Peres Corréa, Mestre da Ordem deS. Thiago 
em 1212 (V. Corographia Poriuguesa do Padre Carvalho pag. 157 vol. 4.*), e de 
D. Gualdim Paes, Mestre da Ordem do Templo, e fundador dos Caslellos de Thomar, 
Pombal, e Almourol (V. Corographia Poriugueza do Padre Carvalho pag. 224 vol. 5.*), 
e m. no escalamenio de Tanger em 1163, aonde accompanhou os Infantes D. Henrique e 
D. Fernando (V. Corographia Portugueza do Padre Carvalho pag. 225 vol. 3.*). 

Havia casado Martim Corréa com D. Leonor da Silva, Dama da Rainha D. Leonor 
d'Áragio, e descendente dos Duques de Pastrana, Principe de Melito e Eboli em Hes- 
panha ( V. Geneología da Casa de Silva por D. Luiz Salazar de Castro pag. 804, vol. 2.»). 
Esta Senhora D. Leonor da Silva, casou depois com Nuno Furtado de Mendonca, Áposen- 
lador-mór d'El-Rei D. Affonso v (V. Geneologia da Casa de Silva pag. 804 vol. 2.*). 
De Martim Corréa e de D. Leonor da Silva foi filho Henrique Corréa da Silva, 2.* Sr. da 
Torre da Murla, do Conselho d'El-Rei D. Joào n, e meio irmáo da mde do sr. D. Jorge 
Duque de Coimbra, filho natural do dito Rei, sendo o Fidalgo que El-Rei D. Manuel esco- 
Iheu para levar a sua caria de pezames ao dito Duque, na occasido do fallecimento do 
mencionado Hei seu pae, como refere D. Antonio Caelano de Souza na Z7. Geneologica de 
El-Rei, Livro II cap, 1." folha 7. 
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CREACÀO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 4 d'Agosto de 1870. 


Brazüo d'Armmns.--Escudo com as armas do Barào de Sabroso, a pag. 465 dc 
presente vol. 


Carta de Brazüo d'Armas concedido por Alvará de 8 de Junho de 1971. (V. Archivo Heraldico-Benea- 
logico a pag. 684). 


TORRE DE PERO PALHA (Banio pa). — Hugo Owen; 1.^ Baráo da Torre de Pero 
Palha, nasc. a 16 de Julho de 1825. Casou a 24 de Fevereiro de 1851 com D. Silvia Maria 
Chichorro, que nasc. a 3 de Julho de 1836, e m. em Monforte a 19 de Marco de 1871, 
viuva de Francisco Antonio Chichorro do Gama Lobo, e filha de William Nicholas Bull, 
Major do Exereito Britanico, e de sua mulher D. Carolina Watkyns. 


TULLIGIOS 


1.9 [luco Cantos. — Nasc, a 24 de Novembro de 1831, e m. a 24 de Novembro de 1857. 

2.9 D, CanoLiNA MaRiA. — Nasc. a 21 de Maio de 1853, e casou a 15 d'Outubro de 1879 
com o Pr. Henrique Pinto. — Com geragáo. 

3." EpuaAmpo CanLos. — Nasc. a 20 de Novembro de 1834. 

4.9 ALFREDO, — Nasc. a 27 d'Agosto de 1856, o m. a 1& de Setembro seguinte, 

5.9 HeNaiQUE Huce. — Nasc. a 3 d'Agosto de 1857. 

6? Mania RiTA. — Nasc. a 2 de Novembro de 1859, e m. a 4 de Novembro de 1887. 

7.9? CanLos, — Nasc, a 190 de Setembro de 1801, e m, a 21! de Setembro do mesmo anno. 

5.9 CanLos Sniio, — Nase. a 8 de Novembro de 1807, e m. a 13 d'Abril de 1884. 
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SIZUS PAIS 


Ilugo Owen, Coronel de Hussards no exercito brilanieo. Nasc. na Inglaterra a. 27 
de Maio de 1785, e m. a 17 de Dezembro de 1860. Militou com distinecio na Campanha 
Peninsular fazendo parle do exercito Ánglo-Luzo e foi condecorado com a Commenda 
d'Aviz, com o habito da Torre e Espada, e com todas as medalhas da dita campanha ; 
lendo casado na cidade do Porto a 20 de Dezembro de 1820 com D. Maria Rilta da Rocha 
Pinto Velho da Silva, que nasc. na cidade do l'orlo a 16 de Maio de 1790, e m. a 25 de 
Marco de 1838, viuva de Manuel Velho da Silva, e filha de Thomaz da Rocha Pinto, nego- 
ciante da Praca do Porto, elc. 

TILIIOS 


1.* O 1.? Barào da Torre de Pero Palha. (V. acima). 
2.9 D. MaRiA RiTA. 
3.^ [lgNRIQUE. Fallecidos sem gerarao. " 
4.9 PANSNY. 

CREACAO DO TITULO 


Baaio-- Decreto de 12 d'Agosto de 1866. 


3irnzüüo d'Arimzas.-- Escndo esquartellado; no primeiro quartel — em campo ver- 
melho, um chaveirào de prata entre dois gallos do mesmo metal; e no segundo e terceiro — 
em campo de ojiro um veado d'azal; e no quarto — em campo vermelho tres cobras de prata 
entrelacadas. — Timbre nm gallo das armas, tendo por divisa: ALERT AND LOYAL. 


Estas armas foram concedidas na Inglaterra e acham-se registadas no Heraldie Register. 
REsipENCIA — Souzel. 


N. B. Esta fan.ilia deseende de Lewis Owen que em 1669 instituio um vinculo, reiaando Carlos i d'Ingla- 
terra, Este vinculo foi abolido pelo actual Baráo da Torre de Pero Palha seu derradeiro e legitimo possuidor, 


TORRE DO TORRENIIO (ViscoxpE n4). — Christovam d'Almeila Sà e Menezes 
1.^ Visconde da Torre do Torrenho, e abaslado proprietario no concelho de Trancozo. 
— Sem mais noticia. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoupE — Decreto de 15 de Maio de 14883. 
87 
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MIHI - E I 
Lo NRU. 


TORRE DE VILLA COVA DE LIXA (Banao n4). — Anlonio de Magalháes e Mene- 
zes de Lencastre, 1.* Baráo da Torre de Villa Cova de Lixa. Nasc. a 22 de Fevereiro de 
1832; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Sr. do Morgado da Torre e Solar dos Magalháes ; 
na fregzuezia de Villa Cova de Lixa, no Concelho de Felgueiras, e da Casa da Quintà no 
Concelho de Marco de Canavezes. Casou a 15 d'Agosto de 1863, com D. Maria Anna 
homana de Jesus Ferreira, que nasc. a 2 de Selembro de 1830, filha de José Antonio Dias 
Ferreira e de sua mulher D. Roza Maria Duráes. 


TSITLOIIOSGS 


1.9 D, Mania Jos£É, — Nasc. a 24 de Maio de 1864. 

2.» D. Roza EuwiLiA. — Nasc. a 15 d'Outubro de 1865. 

3.9 AwTONI0 DE MAGALBHAES. — Nasc. a 23 de Janeiro de 1807. 

4.9 D. Mania. MiQuELIN4. — Nasc. a 14 de Fevereiro de 1868. 1 
5.9 D. MaxiA pas Donzs. — Nasc. a 3 qe Feverciro de 1873. 


SIUS PAIS 


Joaquim de Magalháes e Menezes, Fidalgo da Casa Real, Coronel d'Infanteria do 
Exercilo, e casado com sua sobrinha D. Maria José de Magalhies e Menezes, herdeira das 
Casas da Torre em Lixa, e da de Quinlà em Santa Cruz de Riba Tamega, filha de Jayme 
de Magalháes e Menezes. (V. adiante). 


IDIILOCGOS 


1.9 D, Manta. EuiLIA. — Nasc. em 1828. 

2.9 O 1.9 Baráo da Torre de Villa Cova de Lixa. (V. acima). 

3.? Joxo pg MaGALBAEs. — Nasc, em 1833, e m. Alferes de Cacadores. 
4.? JosÉ nE MacALBAESs. — Nasc, a 16 de Setembro de 1834. 
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5.9 Luiz Abg NO. — Nasc. em 18335; Commendalor da Ordem de Christo; Juiz de Dircito 
de 3.4 classe, e casado com D. Ma:ia Eluarla Vasques da Cunha (illia dos 1.95 Vis- 
condes de Maiorca. — Com geragáo. (V. Mai»rca, pag. 109 do presente vol.). 

6.9 FRANCHCO DE MacaLBàEs. — Nasc. em 1837. 


SEUS AVÓS 


Antonio de Magalháes e Menezes, Sr. da Casa e Morgados jà descriptos, e foi casado 
com D. Maria Thomazia Pinto da Mesquita Magalhües, filha unica e herdeira de José Àn- 
lonio Pinto de Magalhàes, Sr. da Casa e Quinta da Libraedo, e de sua mulher e prima 
D. Maria de S. Goncalo Pinto da Mesquita, Sr.^ da Quinta de Villa Verde em Louzada, 
fillin de Antonio Piuto da Mesquita, e de sua mulher D. Angelica de Seixas Pinheiro, ete. 


SCSUE EESRCO S 


1.9? Javug pg Macatniags E MesEgzgs. — ll^rdeiro da Cisa de seu pas, e ca-alu com D. ÀÁnua 
lita de Queiroz de Vasconcellos Camintia, 


FILIAS 


4.* D. Mania José pE MacatuiEs E MENEZzEs. — llerdeira da Casa; e casada com 
seu tio Joaquim de Magalháes e Menezes, como ficou dito. (V. acima). 

9. D. Mania. EpüicENIA. — Casada com Christovio d'Almeida Soares Faria 
d'Andrade Castello Branco Ribeiro, filho herdeiro do 1.9 Visconde de 
Alentem. (V. Alentem a pag. 28 do 1.? vol.). 


* ^ JoagUiM DE MacaLnüiES E MgNSZEs. — Casado com sua sobrinlia, acima, D. Maria Jlo:é de 
Magalliàes e. Menezes, 

3.9 AuroNI0 »E MacaLHAEs E MENzzEs, — Casado. — Com geragáo. 

&." Jo:sÉ pE MacatnáEks E MENEZEs. — Casado. — Com. gerucáo. 

5.9 D. AscELICA AMALIA pE MacaLnágs E MENEZEs. — Casou com Antonio de Vas:oncellos 
Pereira Vieira Carneiro. — Com 95 ragáo. 

6.? D. Maa ANGELICA DE MacatHAESs E MENEZES. — Casou com Antonio Vieira de Carvalho. 
— Com geragao. 

7.9 D. ANA DE MaGaLHiAEs E MENEzEs. — Casada. — Com gera,4o. 


CREACÀO DO TITULO 
Banáo — Decreto de 25 de Novenmibro de 1852. 
E3razao d'Arm:cs.-— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos 


Magalhaes; no segundo as dos Costas; no terceiro as dos Teixeiras e no quarto as dos 
Menezes, etc. 


TORRES (ViscoxpE pas). — Antonio Cametlo Fortes de Pina, 1.* Viseonde das Tor- 
pes. Nasc. na Villa de Fornos d'Mgoilres a 14 de Marco de 1770, Sr. dà Casa e Morgado 
de S. Domingos, na mesma Villa; Doulor e Lente Jubilado na Faeuldade de Leis ; do 
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Consello de Sua Mageslade ; anligo Deputado da Nacito ; Conselheiro do Supremo Tribunal 
de Juslica ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador da Ordem de Chrislo, ete. 
M. a 26 de Novembro de 1851, tendo sido casado a 5 de Maio de 1824 com D. Maria 
Augusla Saraiva da Costa Hefoios, que nase. a & de Julho de 1801, e m. a... filha de 
Mendo Saraiva da Costa Wefoios, Fidalgo da Casa Heal, e Cavalleiro da Ordem de Christo, 
e de sua mulher D. Luiza Alexandrina de Mello Mascarenhas : jà fallecidos. 


SIUS PAIS 


Antonio Camello Forles, natural da Villa de Fornos d'Algodres, Capilio-Mór na 
mesima Villa; Graduado na Universidade de Coimbra ; casado, que foi eom D. Josepha 
Maria de Pina Osorio, (ilha de José de l'ina Tavares, natural do logar das Torres no terino 
de Trancozo, e de sua mulher D. Maria Osorio d'Almeida, nalural d'Avellás da Ribeira : 


todos jà fallecidos. 
TFILIIOS 


1.* O 14.» Visconde das Torres. (V. ac*ma). 

2.^ MaNuEL CaMELLO FonrEs pE PiNA Ozonio. — Foi Inspector das Ordenangas, Goveraador 
Militar da comarca de Linhares, e lospector da Estrada Real Militar da Galiza até 
Almeida, desle 1810 a 1811, etc. : já fallecido. 


SEUS AVÓS 


Manuel Camello Fortes, natural da Villa de Fornos d'Algodres, comarca de Linhares, 
graduado pela Universidade de Coimbra, Capitio-Mór da dita Villa (V. itv. 48 das 
mercés .de El-liei D. Joào VI a pag. 89, v.), e casado com D. Agueda da Cosla Navo, 
nalural do logar do Freixo da Serra : jà falleeidos. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 26 de Dezembro de 1850. 


* 


- 


TORRES (ViscoxpE pg). — Candido José Rodrigues Torres, Visconde de Torres. 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoNvE — Decreto. de 13 dc Fevereiro de 1883. 


TOR E GRANDES DE PORTUGAL. 693 
(00 c D. llis spuilinds. le ial t e e ME 


TORRES NOVAS (Manovtz pz). -.— Dom Gabriel de Lencasire Ponce de Leon, Mar- 
quez de Torres Novas, e 7." Duque d'Aveiro por carta passada a 2 de junho de 1732. 

M. a ?3 de Junlo de 17419, e por fallà de successdo passou esla grande casa, e 
tilalos ao Marquez de Gouvea, Dom José Mascarenhas (V. a pag. 35 do presente vol.). 


ULri«4 RExovAcio pE ManouEz — Decreto de 17 d'Agosto de 17952, 


TORRES NOVAS (Manourz png).— Dom Alvaro Antonio de Noronha Abranches Castello 
Branco, 1.* Marquez de Torres Novas, e 7." Conde de Valladares. Nase. a 31 d'Agosto de 
de 1776; Par do Reino ; Gentil-Homem da Camara ; Mordomo-Mór dos Reis Dom Joáo vi 
e Dom Pedro iv; Tenente General; Gran-Cruz.das Ordens da Conceicáo e da Torre e 
Espada ; Commendador da de Christo ; Presidente da extincla Junta do Commercio; suc- 
cedeu no titulo de Conde, e casa de seu pae a l7 de Novembro de 1793, e m. a. . . tendo 
casado duas vezes, a primeira a 31 d'Agoslo de 1799 com D. Maria de Noronha, sua 
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prima, que nasc. a 22 de novembro de 1793, e im. em 1807, 3.* (illia dos 4." Marquezes 
de Angeja, e a 2.^ a 16 de Julho de 1320 com D. Ignez José da Cunha, Dama dà. Archi- 
duqueza Priuceza leal, e de Sua Magestade quando Prineeza da Beira, que nasc. a 2 
de Dezembro de 1780, e era 3." filha dos 3.** Condes de Povolide. — Sem geracáo. (V. Po- 
volide a pag. 545 do presente vol.) 


$SEUS PAIS 


Dom José Luiz de Menezes Castello Branco Abranehes, 6.* Conde de Valladares. 
Nase. a 5 de Dezembro de 1743; Gentil-HTomem da. Camara. da. Rainha. D. Maria 1.5; 
Governador e Capitiio General de Minas Geraes em 1768 ; Enviado Extraordinario e Ministro 
l'lenipotenciario a. Madrid em 1785, por occasio do casamento dos Infantes D. Joào e 
D. Gabriel ; Depulado dà Junta dos Tres Estados; luspecter Geral do Terreiro Publico, 
e das Estradas; succeedeu a seu pae a 27 de Maio de 1752, e m. a 17 de Novembro de 
1792, lendo casado com D. Luiza Josepha Maria Bità Antonia Fausta de Noronla, que 
nasce. a 19 de Dezembro de 1748. e in. a 12 de Marco de 1791, 3." filia dos 3."* Marquezes 
de Angeja. (V. Mem. IIisl. e Gen. dos Grandes de Porl. a pag. 94). 


] Jupes EROS 

1.? O Marquez de Torres Novas. (V. acima). 

2.9 0 S.? Conde de Valladares, por morte d'este seu irmáo, e dito Marquez. 

3.2 D. Mania Áo BR-GarE -— Nase. a 24 de Julho ie 1782, e m, a,.. tenlo sido Dama de 
Sua Magestade a ltainha, e da Infanta D. Izabel Maria, e Dama das Ordens de Santa 
Izabel e de Maria Luiza de Ilespauha. 

4." Dow MicuEL ANroNIO. — Nasc. a 2*5 d'Outubro de 1785, e foi o 1,9 Conde de l'ara!y. 
(V. Paraty a pag. 230 do preesente vol.). 

9.? Dou AwTox!0. — Nasc, a 10 de Margo de 17923, e t. a 21 de Fevereiro de 1822, 


CREACAÁO DO TITULO 
MarQuEz — Detreto de 43 de Maio de 1807. 


Iruizao d'Armas.-— Escudo esquartellado das armas de Noronha: no primeiro 
quartel as armas Reaes de Portugal; no segundo as de Castella, e no meio o Escudo dos 
Menezes de Tarouca: o escudo do meio repartido em seis quarteis, no primeiro o Estoque 
em campo de ouro; no segundo quatro barras vermelhas em campo de ouro; e no terceiro 
dois Lobos em campo de ouro; na ordem de baixo, as barras, os Lobos, e as barras, e no 
meio d'este escudo o dos Menezes, em campo de ouro um annel 


V. Mem. Hist. e Gen. dos Grandes de Port, ed. de 1759, pag. 608. 


TORRES NOVAS (CoxpE pE). -— José de Vasconcellos Corréa, 2." Conde de Torres 
Novas. Nasc. em Torres Novas a 31 d'Agoslo de 1804 ; General de Divisio ; Gran-Cruzalas 
Ordens d'Aviz, e da Torre e Espada ; Commendador de "Christo, e da Conceicio ; Gran-Cruz 


L 


p 
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de Izabel a Catholica, de Hespanha ; Condecorado com as Medalhas de Bons Servicos c 
de Comportamento Militar, etc. M. no Porto a 19 de Junho de 1833, tendo casado duas 
vezes, à primeira em Angra a 16 de Junho de 1831 com D. Gertrudes Carlota de Vas- 
concellos, e à segunda vez com D. Helena Margarida Mackonelt, nalural de Lisboa, 
filha de José Gomes e de D. Francisca Gomes da Silva. — — 


TUILIGIO JDO 2L. MLACTL'EIMOINIO 


4.9 JcLij0. CEsAR. DE VascONCELLOs. — M. Capitào de Cavallaria em 3 d'Abril de 1879, tendo 
sido casado com D. Sabina Gomes da Silva. — Sem geragáo. 


IPILILA. IDO 2.* MMLACTEIMOINIO 


9.» D. PaLuYRA DA CoxcEicXo. — Fallecida em 1867. 
SEXUS PAXES 


Antonio Narciso de Vasconcellos Corréa, casado com D. Joanna Barbara da Costa 


Faria ; jà fallecidos. 
TULIOS 


1.? Axroxi0. CEsaR pE VascoxcELLOs ConnÉs,. — 1.? Conle e 4.* Visconde de Torres Novas. 
Nasc. em Torres Novas a 9 de Fevereiro de 1798 ; General de Divisio ; do Conselho 
de Sua Magestade; Governalor Geral da India; Par do Reino em 30 de Dezembro 
de 1862; Gran-Cruz da Orlem d'Aviz; Commendador das Ordens de Christo e da 
Conceicáo; Official da de Torre e Espada, e Gran-Cruz da Ordem de Carlos in, de 
Hespanha. M., sendo Ministro da Guerra, a !1 de Novembro de 1865, tendo casado 
em Góa com D. Maria Luiza Helena da Silveira e Lorena, filha do Conde de Sarzé- 
das. — Sem geragáo. (V. Sarzédas). 

3.9 JoaoUiw DE VascoxCELLOs ConRÉA. — M. solteiro «m 1833, estando pr.so por liberal na 
cadea do Limoeiro. 

3.? GriLHERME DE VascovcELLos ComaEa. — Seguio a vida militar, e m. em 1863 no posto de 
General de Brigada reformado, tendo casado com D. Antonia Emilia de Vasconcellos. — 
Com geragao. 

A4.9 Jo&o bE VascoNCELLOS ConnÉa. — M. no posto de Tenente de Cavallaria, na batalha de 
20 de Setembro de 1832, no cereo do Porto. — Solteiro. 

5.9 D. Atsawa. — Casada com Francisco de Salles da Silveira, Major do exercito — Com 
geragao., . 

6.9 D. Mani4 Do CaRnMo. — Casada eom o Capitào-mór José Ferreira d'Amorim. — Com geragáo. 

7.? O 2.» Conde de Torres Novas. — (V. acima). 


CREACAO DOS TITULOS 
CowpE — Decreto de 94 de Maio de 1962. 


ViscoNpE — Decreto de 49 de Setembro de 1855. 
RENovaAgio pE CowpE — Decreto de 2 de Julho de 1877. 


a0 9 
aESUD 


" 


TORRES VEDRAS (MaRQouEz pE). — Arthur Wellesley, 1.^ Marquez de Torres Ve- 
dras, 1." Conde de Vimieiro, e 1.* Duque da Victoria. — (V. Victoria). 


" CREACÀÁO DO TITULO 


ManQuEz — Decreto de 17 de Dezembro de 1811. 
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TORTOZENDO (ViscoxpEssa pE). — D. Maria do Resgale Esleves Freire Pignalely, 
1." Viscondessa de Torlozendo, que m. em S. Vicente da Beira em Janeiro de 1885, e 
residia na mesma Villa. — Sem mais noticia. 


CREACÀO DO TITULO 


VrcoNDEssA — Decreto de 25 de Maio de 1882. 


TOURINIIO (ViscoxpE pg). — José Vicente Goncalves- Tourinlo, 1." Visconde de 
Tourinho, subdito Brazileiro ; Commendador da Ordem de Christo, e negociante na praca 
do Rio de Janeiro. — Sem mais noticia. 


CREACAO DO TITULO 


ViscospE — Decreto de 10 de Agosto de 1881, 


TOVAR (CospE pE).— Antonio Tovar de Lemos, 1.» Conde de Tovar; Baclarel 


Formado em Direito pela Universidade de Coimbra, e Ministro Plenipoleneiario em dispo- 
nabilidade. É 


CREACÀO DO TITULO 


CoNpE — Decreto de 30 de Janeiro de 1890. 


E — 


TRA | E GRANDES DE PORTUGAL 697 


TRAMAGAL (ViscoxpE pg). — José Freire Themudo d'Oliveira Fiallio de Mendonea, 
l.^ Viseonde de Tramagal, e Bacharel formado na laculdade de Leis pela Universidade 
de Coimbra. — Sem mais noticia. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxNDE — Decreto. de 10 de Maio de 1878. 


TRANCOZO (Drovk pg). — Titulo extincto. 
l'oi dado este titulo por El-Rei D. Jo3o III, ao Infante D. l'ernando, filho de El-Rei 
D. Manuel. 


TRANCOZO (CoxeE bE). — Guilherme Carr. Beresford, Conde de Trancozo, e l.* 
Marquez de Campo-Maior. Nase. na Irlanda a 2 de outubro de 1771 ; Gran-Cruz da Ordem 
da Torre e Espada; Marechal General junto à Real Pessoa ; Commandante em Chefe do 
Exereito, e Consellieiro de Guerra. Foi na Inglaterra : Par do Reino Unido ; Visconde de 
Beresford no Condado de Stafford; Daráo de Beresford, de Albuera e de Dungarvan no 
Condado de Waterford ; Gran-Cruz das Ordens do Banlo, dos Guelfos, em llonover ; da 
de S. Fernando e Merito, na Sicilia ; da de S. Fernando e S. Mermenegildo, em IHespanha ; 
Governádor de Jersey, e Conselheiro privado, etc. Mililou com grande dislinecáo na guerra 
Peninsular, e m. nas suas propriedades do Condado de Kent a 9 de Janeiro de 1854. Teve 
uma pensio annual de 16 conlos de réis do Governo Poriuguez, e a dotacáo tambem 
annual de 2:000 libras, que Ihe foi votada pelo Parlamento Iuglez. Ambas estas pensóes 
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foram concedidas em 3 vidas, pelo que passaram, quando falleeeu o Marechal, a seu 
enleado ele. (V. a Biographia que vem descripta a pag. 284 do Dicc. Popular). 

Mavia casado a 29 de Dezembro de 1822 com sua prima Luiza Beresford, de quem 
náo leve successio, mas leve esta senhora do seu 1.* marido Thomaz Stope um filho, 
que foi o herdeiro da pensáo acima dila. 


CREACÁO DOS TITULOS 


CoxbpE — Decreto de 13 de Maio de 4811. 
MaRQUEZ — Decreto de 47 de Dezembro de 1812. 


TRANCOZO (ViscoNpE pnE). — Bartholomeu da: Costa Macedo Geraldes Barba de 
Menezes, 2." Visconde de Trancozo. Nasc. a 6 de Fevereiro de 1842 ; Moco Fidalgo, com 
exercicio, Cavalleiro da Ordem da Conceicáo, e Sr. de varios vinculos em Hespanha. 
Casou duas vezes, a primeira a 9 d'Outubro de 1863 com D. Barbara Camilla Vicencia 
José de Noronha Goncalo Zarco da Camara, filha dos 10.** Condes dos Arcos, que nasce. 
a 5 d'Abril de 1847, e m. a ?2 de Setembro de 1874. (V. a pag. 418 do 4.* vol.) ; e a 
segunda vez em Madrid, a 1& d'Outubro de 1876, com a Duqueza de Pozen, D. Maria 
Christina de Bourbon, filha da Infanta de Hespanha, D. Izabel Fernanda Francisca Josefina 
de Bourbon, e do Conde Ignacio Wenceslau Gorowky, Principe herdeiro do throno da 
Polonia. 


SIUS PAIS 


D. Maria do Carmo da Costa de Macedo Ornellas Sequeira Reimáo, 1. Viscondessa 
de Trancozo, que nasc. em Dezembro de 1801, e m. a. .., tendo casado em 18 de Dezem- 
bro de 1838 com Francisco Àntonio Marques Giraldes Barba, Fidalgo da Casa Real ; Bri- 
cadeiro reformado ; Socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa; Commendador 
d'ÀAviz; Cavalleiro da Ordem de Carlos IIT, de Hespanha, que nasc. em 1780, e m. a 15 
d'Abril 1855. (V. a pag. 84 do Almanach de Valdez, 1856). 


TULLILIO 
O 2.» Visconde de Trancozo. (V, aeima). 
CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpEssA — Decreto de 12 de Setembro de 1855. 
RENovAbo No 2.9 ViscoNpE — Decreto de 45 de Dezembro de 1808. 
RzsibEeNCIA — Madrid, 
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TRINDADE (CoxpE n4). — José Antonio de Sousa Basto, 1.* Conde, c 1.* Visconde 
da Trindade. Nasc. a 19 de Marco de 1803 ; Guarda-Roupa Honorario ; Fidalgo Cavalleiro 
da Casa Real; Commendador das Ordens de Christo, e da Conceicáo ; Cavalleiro .da 
Torre e Espada ; Gran-Cruz da de Izabel a Catholica ; Commendador da de Carlos lll ; Grande 
Official da Coróa d'Italia; Commendador de S. Grogorio Magno ; Official da loza ; pro- 
prietario capilalista na cidade do Porto. Casou duas vezes, a primeira a 7 de Dezembro de 
1834 com D. Escholastica Roza de Amorim, que nasc. a 1& de Junho de 1820, e m. a 29 de 
Junho de 1837, filha de Antonio Ferreira d'Amorim, Cavalleiro da Ordem de Cliristo, no 
Drazil, e de sua mulher D. Balsina Roza Oliveira ; e a 2.^ vez a 26 de Fevereiro de 1835 
com sua cunhada D. Josepha Roza d'Amorim, Daina da Ordem de Maria Luiza de Ilespantia, 
que nase. a 28 de Noveinbro de 1822. 


TUILILCIXOS DO 25 M.A'TEINLOINIO 


|." D. JosEeHiNA ligNRiQUETA. — Que pelo seu casamento foi 3.* Daroneza do Vallado. 
(V. Vallado). 

9.9 José AwNTeNI0 DE Sousa Basro Juxiog. — Nasc. a 9 de Julho de 1843; 2.9? Visconde da 
Trindade ; Guarda Roupa honorario ; FiJalgo Cavalleiro da Casa Real; Cavalleiro das 
Ordens da Conceicáo, e de Carlos nr, de Hespanha. Casou no Rio de Janeiro com 
D. Marianna Rochedo. 

3.9 AwTONI0 DE SoUsa. — Nasc. a 5 de Marco de 18í14; Fidalgo da Casa Real, e Cavalleiro 
da Conceicào. M. no Porto a 6 ile Maio de 1877. Casou a 31 de Julho de 1367 com 
D. Maria Emilia Cabral, que nssc. a 20 de Dezembro de 1838. 

4.* D. Ap£LaimpE llENRIQUETA. — Que pelo seu casamento foi 2.* Viseondessa de Lagoaca. 
(V. Lagoeaga). 

5.» D. Ervima HeNRIQUETA. — Que pelo seu casamento foi Viscondessa de Moreira de Rey. 
(V. Moreira de Rey). 


SSEIUSS PAIS 


Joaquim d'Oliveira e Sousa, proprielario e casado com D. Thereza Maria de Sousa. 
TOIIVEDO 


O 4.* Conde da Trindade, (V. acina?. 
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— — ÁÁ————— 


CREACAO DO TITULO 


ViscoxNpE — Decreto de 10 de Novembro de 1852, 
ltgNovApo — Decreto do 15 de Janeiro de 1860, 
CoxbE — Decreto de 22 de Dezembro do 1881. 


X3rüzào dArmnmas.-- Escudo com as Armas dos Sousas. 


Por Alvará de 21 d'Agosto de 1853. (V. Archivo lleraldicu-Genealogico, a pag. 365, n." 1543). 
ligesinENCIA — Palacio á Praca de Carlos Alberto, na cidade do Porto. 


TROVISQUEIRA (Banào pa). — José Franciseo da Cruz T'rovisqueira, 1." Baráo da 
Trovisqueira; Commendador da Ordem de Christo; Fidalgo Cavalleiro da Casa [teal ; 
Depulado a varias legislaturas. 

Casou com D. Ignez Móra, filha de Joaquim da Costa Araujo e de sua mulher D. Ignez 
Móra Varona. 

CREACAO DO TITULO 


BauXo — Decreto de 44 de Janeiro de 1864. 
REsipENCIA — Villa Nova de Famalicáo. 


UNIAO (CoxbpE n&).— Dom Domingos Francisco Xavier Telles da Gama C 
Noronha Alhayde Silveira c Sousa 9." Conde de Unháo, e 9." Marquez de Niza. (V. 4 
a pag. 167 do presente vol.). 


Firnvzüo d'Agauanus,-— Escudo com as armas dos Gamas. 
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URGEIRA (Banio pr). — Bento Leite Ribeiro e Silva 2.* Bardo de Urgeira, natural 


de Valenca do Minlio, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real. 


Casou a 22 de Fevereiro de 1873 com D. Maria [zabel Teixeira Leite Ribeiro, que 
nasc. em 1855, filha de Marcos José Teixeira, e de sua mulher D. Adelaide Izabel Julia 


Teixeira, filha do 2." Baráo do Vallado. (V. Daráo do Vallado). 


IUELdUEBCDSS 


1.9 D. Mania. ADELAIDE, 
9.9 ALYARO, 

3.9 ALpERIO, 

4." ANTONIO. 

5." JgnosYwuo. 

9 9 D. Vincisia. 

7.? D. JosEPuINA. 
owe. 


$SXSUS PAIS 


Manuel Leite Ribeiro e Silva 1.* Baráo de Urgeira, nalural de Valenea do Mino, 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Cominendador das Ordens de Conceicio, e de Carlos i 
de Hespanha; Gran-Cruz de Izabel a Catliolica ; Deputado em duas legislaturas ; rico, 
proprietario, e intelligenlissimo empreliendedor. M. em Lisboa a 4 de Fevereiro de 1883, 


lendo casado com... , 


IUILIIOS 


4.* O 2. Baráo de Urgeira. (V. acima). 

3." D. MancaniDA Caxbipa, 

3.9 D. LecnaEcia. Lepovixa. 

5." D. EwiL1iA. ÁxGELICA, — Casada cam Antonio Maria da Costa Zagallo. 
5." D. ELIZA AMELIA. 


9 D. Manta Casxpipa LErrE BRipEImRo. — Casada com Alvaro Augusto Teixeira Corréa Pinto Ta- 
meiráo, (ilho de Marcos José Teix^'ra e de sua mullier D. Adelaide Izabel Julia Teixcira, 


filha do 2.* Barào do Vallado. (V. Vallado). 
7.9 D. Mania. Ewuinra. LEerrE. BisEiRO. 
8.? D. HenwiNIA Lisa ja LrErrE BRunrrmo. 
99 D. VincisiA DA Gron Large Risgino. 


XN. B. Foi inutil repetir solicitagóes ao actual Barao d'Urgeira, sobre noticias de sua familia. 


CREACÀO DO TITULO 


- 


Banao — Decreto de & de Janeiro de 1877, 
hxNovaApo — Decreto de 17 d'Abri] de 18841. 


REsibENCIA — Valenca do Miuho. 
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- MÀ — ————— ——— — ———À— M V — 


VAGOS (ManoQuEZ pE). — Doin José Tello da Silva Menezes Corte Real, 5.* Marquez 
de Vagos, e 11. Conde d'Aveiras. (V. Avetras a pag. 164 do 1.^ vol.). 
Este titular herdou as Casas dos Condes de Povolide, e as de Valladares. — Sem 
geragáo. K 
SEXUS PAJIXZS 


Dom Francisco Antonio de Noronha, nasc. a 4 d'Oulubro de 1815, c foi, pelo seu 
casamenlo, 4.* Marquez de Vagos: m. a 29 de Outubro de 1883, tendo casado a 26 de 
Novembro de 1836 com D. Maria José da Apresenlacáo Pedro Regalado Balthazar do Pé da 
Cruz da Silva Tello de Menezes Corte Real de Noronha, 4.* Marqueza de Vagos, 10.* 
Condessa d'Aveiras, 19." Sr.^ d'essas villas, a qual nasc. a 21 de Novembro de 1816, e 
succedeu a sua máe a 24 d'Abril de 1828. 


IZLLIIO 


1.» O 5.^ Marquez de Vagos. (V. acima). 

2.9 Dou PEpRO pA Sitva E Nonoxua, — Nasc. a 5 de Setembro de 1839, e m. a... 

3.9 Dou NuNo pA SitLva e Nonowuua. — Nasc. a 17 de Fevereiro de 1841. 

&4.? D. MaRiA HELENA. — Nasc. a 5 de Julho de 18&3, e casou a 12 de Janeiro de 1880 com 
Thiago Victorino Pinto Lobo, Official do exercito. 

$9.9? Dow Mancos pA SiLvA E Nonoxua. — Nasc, a 21 de Fevereiro de 1815, e casou com sua 
tia D. Maria Francisca de Noronha Abranches de Castello Branco, que nasce. a 1 de 
Maio de 1820, Dama da Rainba D. Carlota, e filha dos 8.9 Condes de Valladares. 
(V. Valladares). 

6." Dou FnaaNcisco DA SiLva E NonoNua. — Nasc, a 22 do Fevereiro de 1852. 


SEUS AVOÓS 
Dom Pedro Antonio de Noronha, 8." Conde de Valladares. (V. Valladares). 
AVvÓS MATERNOS 


D. Joannà Maria José da Silva Tello e Menezes Corte Real, 3." Marqueza de Vagos, 
3.' Coudessa d'Aveiras, e 18." Sr.^ das sobredilas terras. Nasc. a ?6 de Fevereiro de 
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1781, e, in. a 24 d'Abril de 1828, tendo casado a 10 de Setembro de 1819 com D. José 
de Noronha, filho dos 8."* Condes dos Arcos. (V. Arcos a pag. 121 do 1." vol.). 


IUIILELAS 


A 4.* Marqueza de Vagos. (V. acina). 

D. LEoxon Mami. — Nasc. a 27 de Abril de 1818, e m. a 19 de Setembro de 1847, 
tendo casado a 21 de Junho de 1813 com Antonio de Lemos Teixeira d'Aguilar. — 
Sem geragao. 

3.* D. JuLiANNA DA SiLva. — Nasc, a 12 de Dezembro de 1819, e m. solteira a 23 de Maio 

d» 1867. 

4.* D. BasBARA DA SiLvA. — Nasc. a 3& de Julho de 1833, e casou a 26 d'Agosto de 1819, 

com seu cunhado, acima, Antonio de Lemos Teixeira d'Aguilar. 


FILHOS 


1.? Dox Fhawcisco TEixEiRA. D'ÁAGutLAR. E NonoNHA, — Nasc, a 21 de Junho 
de 1850. 
2.9 Dou JosÉ TgixginA D'AcUILAR E NoRONHA. — Nasc. a 27 de Novembro de 1853. 


5.* D. Leriza. Manta. DA SiLva. — Nasc. a 24 de Novembro de 1825, e m. solteira a 5 de 
Fevereiro de 1864. 


CREACAO DO TITULO 


MaRQuUEZ — Decreto de tà de Novembro de 1802. 

MaRQUEZ nBNOYADO — Decreto de 17 de Dezembro de 1835. 
ManQUEZz RENOYADO — Decreto de 28 de Dezembro de 1803. 
SENHOoRIO DE Vagos — Caria de 22 de Setembro de 1450. 


Erazüo d'Armas.--O dos condes d'Aveiras, a pag. 164 do 1.* vol. 


VAL DE MOURO (ViscoxpE p£). — José Maria Branco de Mello, 1.* Visconde de Val 
de Mouro e proprietario em Vagos. — Sem mais noticia. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNDpE — Decreto de 15 de Novembro de 1879, 


VALBOM (CowpE pE). — Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, 1.* Conde de Valbom. Nasc. 
à 15 de Novembro de 1822; habilitado com o curso da arma d'Infanteria e de Engenharia 
Civil, pela. escola de Pontes e Caleadas de Franca ; Major honorario d' Engenharia Civil ; 
Deputado ás:Córles em varias legislatura ; Par do Beino ; Minisiro d'Estado honorario ; : 
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l'idalgo da Casa Real ; Commendador dà Ordem de Cliristo ; Cavalleiro d'Aviz: Gran-Cruz.— 
da Ordem de S. Mauricio e S. Lazaro, de Italia ; Gran-Cruz da Wosa, do Brazil ; e Minis- 
iro. Plenipotenciario. 
Casou em 1857 com D. Maria Francisca de Paula Orla, Condecorada com a. banda 
da Ordem de Maria Luiza, de Iespanha, e filia dos 1.** Viscondes d'Orta. (V. Orla a 
pag. 204 do presente vol.). 
ITUIILIIOS 
1.? CanLos Onra Lono p'Avita, — Nasc. a 17 de Marco de 1860; Deputado em vorias legis- 
laturas, jornalista distineto e redactor principal do Tempo. 


9.9 D. LEoxon OnrA Lono v'AviLa. — Nasc. a 19 de Junho de 1862, e easou em 23 de Janeiro 
de 1889 com Dom Diogo Manuel de Noronha, filho dos Condes d'Atalaya. 


SYUS PAXES 
Joaquim Anastacio Lobo d'Avila, Official do exercito, proprietario e lavrador em 


[-] 


Sanlarem. M. à 7 de Janeiro de 1884, tendo sido casado com D. Marianna Viclorio de 


Mendonca Pessanha. 
TUILIOS 


1.9 FnANcisco DE PauLA Lomo p'AviLA,. — General de Divisio, e casado com D. Thereza Tel- 
les Lobo d'Avila. 

2.9 D. ManiA Jos£. 

3.9 José Mania. Loso p'Avita. — General de Brigada ; do Conselho de Sua Magestade ; Gover- 
nador ce Macau: casou eom D. Carolina Lon Peixoto. —- Com geragdáo. 


4.9 O 1.^ Conde de Valbom. (V. acima). | 
9." D. Mania no Canuo. — Casada eom ei José da Graca, Official do exercito. — Sem 
geragáo. 


CREACAO DO TITULO 
CoxpE — Decreto de 30 de Abril de 1873. 


VALBRANCA (CoxpE pE). — Emile Weiss, 1.*? Conde, e 1.* Visconde de Valbranca, 
subdilo de Sua Magestade o lei da Ilalia, e Consul Geral de Portugal em Napoles. 


CHREACÀO DO TITULO 


CoxpE — Decreto. de 30 de Janeiro de 1890. 
ViscoxpE — Decreto de 21 de Julho de 1887. 


VALDOEIRO (ViscoxpE bE). — Bernardo Maria Toscano, 1." Visconde de Valdoeiro, e 


proprielario.— Sem mais nolicia. 
CREACÀO D) TITULO 


Viscospg — Decreto de 22 de Marqo- de 1881. 
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VALENCA (ManougEz pk). — (V. Condes de Vimioso). 


Ernziüo d'Armas.--A:s do Conde de Tentugal. 


VALENCAS (CowpE pg). — Dr. Luiz Leite Pereira Jardim, 1.* Conde de Vaiencas. 
Nasc. em Coimbra a 19 de Selembro de 1844. Formou-se em Coimbra na faculdade de 
Direito, em cujos annos leclivos foi constantemente laureado, pelo que, na mesma facul- 
dade defendeu theses Ex UNivERsO JURI, e fez exame de licenciado em 1866, obtendo enláo 
o grau do Doutor. 

Cineo annos depois, sujeilando-se a concurso por provas publicas, em que eram dez 
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os concorrenles e quatro os logares, foi admitlido Lente na Universidade ; decisáo esa 
que foi confirmada, consoante os lermos da lei, pelos Decretos de 15 de Marco de 1871, 
e l0 de Junho de 1873. 

Na Universidade exerceu as funccóes do magisterio durante seis annos. E, já antes 
da sua eleicio de professor, o Deereto de 10 de Novembro de 1870 havia nomeado o 
Doutor Luiz Jardim Secretario Geral do Algarve, onde serviu como Governador Civil 

Ein lins de 1871 pediu a sua deiissáo do cargo administralivo, e comecou de cuim- 
prir as suas obrigaeóes de Professor da Universidade. 

Tendo sido escolhido pelo Decreto de 1 de Maio de 1875 para a commissáo encarre- 
gada de redigir um Codigo de Processo Criminal, offereceu a sua exoneracáo do magisle- 
iio em comecos de 1877. 

Foi entáo que os povos de Lisboa o elegeram Vereador da sua Camara Municipal, 
onde, eleito Vice-Presidente, Ihe coube o pelouro da Instruccáo Publica. 

Depulado pelo Alemtejo, em 19 de Outubro de 1879, à Camara popular, voltou em 
1885 pela immesma provincia, sendo que, em 1887 egualmente o elegeu aquelle districto 
seu Par do Reino. 

À par dos differentes cargos publicos, por vezes lambem o honraram seus con- 
cidadáos com differentes commissóes em companhias poderosas. Assim, foi eleito em 1876 
Administrador da Companhia de Credito Predial Portuguez, de que hoje é Presidente ; 
Adininisirador do Banco Nacional Ultramarino, em 1878 e 1881; (undou e organisou a 
contento do Rei D. Luiz 1, os Albergues Noeturnos de Lisboa, de que é Secretario, vae 
em 8 annos. 

Por (áo justos e meritorios servicos, e mai: pelos documentos do seu traballio incan- 
cavel, de que abaixo daremos nolicia, Ihe outorgou, em fins de 1886, o Rei D. Luiz o 
titulo de Conde de Valencas em duas vidas, e a Commenda da Ordem de S. Thiago. 

O Conde de Valencas € igualmente Gran-Cruz da Ordem de fzabel a. Catholica, de 
Hespanha ; Gran-Cruz da Ordem Civil de Beneficencia, de IIespanha ; Socio da Academia 
teal das Sceiencias de Lisboa, e do Instituto de Coimbra ; Presidente do Conselho Fiscal 
da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes ; Ministro Plenipotenciario de Sua 
Mageslade Fidelissima em Vienna d'Austria (1590). 

D'este illustre titular conliecemos as seguintes publicacóes scientificas, e litterarias : 
Esludos sobre organisagáo judicial (1866). — Do regimen das successóes. A liberdade 
lestamenlaria (1871). — As alfandegas, e o systema economico de Portugal (arligos no 
Instituto, 1872). — As magistraluras populares (1877). — À instrucgüo primaria no 
Municipio de Lisboa (1877). — A IHalia (Recordagóes, numero unico de um jornal ilius- 
Irado a chromos, offerecido á Sr." D. Maria Pia, liainha de Portugal (1884). — O 
lumulo de Gambella em Nice (Memorias, 1885). — Discursos politicos e literarios 
(1890). — Relatorios sobre a beneficencia, e economia, dos Albergues INoclurnos de Lis- 
boa (1881, 1882, 1885, 1884, 1885, 1886 e 1887). 

Finalmente o Conde de Valencas é, no sentido genuino da palavra, UM CIDADÁO 
PRESTANTE, E SABIO. 

Casou o nosso biographado em Lisboa a 98 de Fevereiro de 1874, com D. Guilher- 
mina Anjos, que nasc. a 21 de Janeiro de 1833, filha de Antonio Lopes Ferreira dos 
Ànjos, abastado proprielario e negociante, jà fallecido, e de sua mulher D. Maria Gui- 
lhermina Marques dos Ànjos. 

TUILIITOS 


1.? D. RacaEL ANi1os Janpna. — Nase. a 27 d'Abril de 1875. 
3.9 D. CgLEsTE ANwJ3os JaRpi. — Nasc. a 17 de Marco de 4876. 
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3.^ Ricampo ÁNijos Janpi. — Nasc. a 27 d'Abril de 1877. 
$4.9 Vasco ÁNijos Jampon, — Nasc. a 9 de Maio de 1578, 
5.» D. SrELLA Axios Janpix,. — Nasc. a 4 de Janeiro de 41880. 


SESUS PAYXS 


Os Viscondes de Monte-Sáo. (V. pag. 152 do presente vol.). 
/ 


CREACÁO DO TITULO 
CoNbE, EM DUAS YipAs — Decreto de 3 de Marco de 1887, 


Brnzaüio d'irXrimnus.- Escudo partido em pala, na primeira que é a dos Ribeiros, es- 
quartellada ; no 1.^ as armas de Aragào, quatro barras vermelhas em campo de ouro, no segundo 
as dos Vasconcellos, em campo negro tres faxas veiradas de prata e vermelho, e assim os con- 
trarios. Na segunda pala as armas dos Freires; em campo verde uma banda vermelha coticada 
de ouro saindo de duas cabegas de serpes do mesmo metal, armadas de Sauguinho ; e sobre tudo 
um escudete veirado de prata e azul com tres aves de ouro. Timbre o dos Ribeiros, um lyrio 


verde com cinco flores de ouro. 
4 


ResipENCIA — Rua do Pao da Bandeira, 32. 


VALLADA (Manougz pc). — Dom José de Menezes da Silveira e Castro, 9.* Marquez 
de Vallada. Nasc. a 19 de Fevereiro de 1826 ; do Conselho de Sua Magestade ; Par do 
Reino; Official-mór da Casa Real ; Commendador da Ordem de Christo ; Balio da Ordem 
de S. Jo&o de Jerusalem ; ex-Governador Civil de Braga ; 13.* Sr. do Morgado de Capa- 
rica ; 15.*.do de Palameira. Succedeu a seu pae a 22 de Julho de 1834, e casou na cidade 
de Paris a 19 de Julho de 1848 com D. Maria Izabel do Carmo Paula Maxima Gonzaga 
de Braganca, que nasc. a 10 de Janeiro de 1830, (ilha dos Duques de Lafóes. (V. Lafoes 
a pag. 68 do presente vol.). 
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ITULLOIEROS 


1.? Dou FhaaNcisco XAviEN v5 MENEZES. — 2.* Conde de Caparica. (V. Caparica a pag. 252 
do 1.9 vol). ' 

2.9 D, ANNA ManhiA ANTONIA PDA GoNcEICGÁO pE MENEZES E Tavona. — Nasc. a 13 de Junho 
de 18580, e m. a 10 de Janeiro de 1890, tendo casado com D. Manuel de Menezes. 


SEXUS PAES 


Dom Francisco de Menezes da Silveira e Castro, 1.* Marquez de Vallada, e 1.* Conde 
de Caparica. Nasce. a 10 de Marco de 1754 ; 12.^ Sr. do Morgado de Caparica, 14. do de 
Palameira; Par do Heino em 1826 ; Veador da Rainha D. Carlota, e seu Estribeiro-mór, 
e Mordomo-mór; Gran-Cruz da Ordem d'Aviz; 8.* Commendador de Vallada na Ordem 
de Christo, e da Ordem do Tozáo de Ouro, em llespanha ; Membro do Governo do Reino 
pelo fallecimento de El-Rei D. Joáo vi em 1826; Encarregado de acompanhar à Córte de 
Madrid as Infantas D. Maria Izabel, Rainha D. Catharina, e D. Maria Francisca, que sahiram 
do Rio de Janeiro a 3 de Julho de 1816 na nào S. Sebastiáo, para Cadiz. Succedeu à Casa 
de seu pae a 12 de Maio de 1780, e m. a 22 de Julho de 1834, tendo casade duas 
vezes; a primeira a 16 de Julho de 1776 com D. Anna Thereza de Almeida, Dama da 
Ordem de Santa lzabel, que nasc. a 28 de Marco do 1760, e m. no Rio de Janeiro a 
18 de: Dezembro de 1815, filha dos 2.'* Marquezes de Lavradio; e a segunda em Junho 
de 1816 com D. Francisca de Almeida, que nasc. a 1 de Setembro de 1792, filha dos 3." 
Marquezes de Lavradio. 


XULLIdOS IO 1» ML.A'LERIMOINIO 


1.» D. ManiANNA. — Nasc, a 10 d'Outubro de 1784, e m. em Dezembro de 1816; pelo 
seu casamento 2.* Condessa de Castro Marim. . 

2.» D. Luiz. — Nasc. a 18 de Julho de 1789, e pelo seu casamento 4.* Condessa de Lumiares. 

3.9? D. Mania. BanBaRa. — Dama da Hainha D. Maria i, e depois freira no Convento de 
Arroyos. 

4.9 D. FaaNciscA. QuivTINA. — Nasc. a 34 d'Outabro de 1793, e pelo seu casamento 1.* Con- 
dessa de Paraty. (V. Paraty a pag. 230 do presente vol.). 

5.9 D. Mania Rosa. — Nasc, a 9 d'Abril dc 1798, e pelo seu casamento 5.* Marqueza do 

, Lavradio. (V. Lavradio a pag. 82 do presente vol.). 


TUITLIERAO T20O 2.5 MLA'L'EIMOINIO 
6." O 2.* Marquez de Vallada. (V. acima). 


CREACÁO DO TITULO 


MARQUEZ — Decreto de 2& de Dezembro do 1813. 

HENovApo No 2.? MamqUEz — Decreto de 4 de Dezembro de 1834. 
MoncApo pA PaTAMEIRA —[nstituido em 1447. 

MonaApo pA CaPARICA — Instituido em 1449. 

Monpoxo-qón — 21 de Dezembro de 1808. 

CowwENDA DA VaLLADA — 7 d'Abril de 1573. 


Bruzüo d'Armas — Escudo com as Armas dos Tavoras, por descender por varonia 
de Dom José de Menezes e Tavora, Sr. de Patameira, Governador da Torre Velha, e Veador da 
Rainha D. María Sophia, etc.' 


Rzsupaxcia — Palacio em Lisboa. 
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VALLADARES (CoxbE pE). — Dom José Antonio de Noronha Abranches de Castello 
Branco, 9.? Conde de Valladares. Nasc. a 14 de Fevereiro de 1813; 2.* Tenente honora- 
rio da Armada ; Commendador da Ordem de Clirislo, e successor à Casa de seu lio o Mar- 
quez de Torres Novas. M. em 1873. 


SEUS PAIS 


Dom Pedro Antonio de Noronha, 8.* Conde de Valladares. ( V. Torres /Vovas). Nasc. 
a 1 d'Agosto de 1778; Gentil Homem da Camara da Rainha D. Maria 1; Gran-Cruz da 
Ordem da Conceicio ; Commendador da de Christo; Chefe de Divisio da Armada Real ; 
Ajudante d'Ordens do Infante Almirante-Geral. Foi em 1822 a Madrid, conduzir a Prin- 
ceza D. Maria Thereza, e seu filho o Infante D. Sebastiáo. M. a 4 d'Agosto de 1827, 
tendo casado a 24 de Julho de 1810 com D. Maria Helena da Cunha, Dama da Rainha 
D. Maria :, que nasc. a 29 d'Oulubro de 1777, e m. a 26 de Marco de 1827, 2.* filha 
dos 3." Condes de Povolide. (V. Povolide a pag. 545 do presente vol.). 


TULLIGLOS 


1.* 0 9.9» Conde de Valladares. (V. acima). 

3.9 Dou FnaNcico ANToNI0. — Nasc. a & de Outubro de 1815, e pelo seu casamento, 
4.9 Marquez de Vagos. (V. Vagos). 

3." D. Mania. FnaNcisca. DE NonowHA ABaaNCHES DE CasTELLO Bnawco. — Nasc. a 1 de Maio 
de 1820, e casou com seu sobrinho D. Marcos da Silva que nasce. a 21 de Fevereiro 
de 1845, 5.9 filho dos &.** Marquezes de Vagos. (V. acima). 


CRE4CÀO DO TITULO 


Cospg — Decreto de 20 de Junho de 1703. 


Hrazüo d'Armus.- As armas do Marquez de Torres Novas. 
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VALLADO (Banào po). — Augusto Corréa Pinto Tameiráo, 3." Bardo do Vallado. 
Nasc. a 28 d'Agoslo de 1842; Cursou na Universidade de Coimbra os annos leclivos de 
1861 à 62 e de 62 a 63; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commendador da Conceicáo ; 
Procurador à Junta Geral do dislricto do Porto em 1868, e nos bienios seguinles até 1878, 
e para o mesmo logar, desde 1878 a 79, pelo concelho de Villa Nova de Gaia, sendo 
membro effectivo do mesmo concelho até 1885. 

Casou a 27 d'Agoslo de 1863 com D. Josephina Henriquela de Sousa Baslo, que 
nasc. no lio de Janeiro a 18 d'Abril de 1842, filha dos 1."* Viscondes da Trindade. 
(V. Trindade). 

FULIIOS 


4.* D. IzABEL ÁucUsTA, — Nasc. a 13 d'Agosto de 1864. 

2.9 D. BaLBiNA. — Nasc. a 26 d'Agosto de 1865, e m. em 1867. 
3." Aucusro. — Nasc, a 30 d'Agosto de 1866, o m. em 1868. 
&.9 D. Mania DA CoxcEIgAO. — Nasc. a 7 de Maio de 1871. 

5.9? JayuE AÁugUsTO. — Nasc. a 21 d'Agosto de 1874. 


SXESQUSS PAIS 


ltaymundo Corréa Pinto Tameiráo, 2." Bardo do Vallado. Nase. a 21 de Maio de 
1807; Bacharel em Direito ; Cadele, e Porta-Bandeira do regimento d'infanteria n.^ 9; 
Vereador e Guarda-mór de Saude, na cidade do Porlo em 1837 ; Procurador à Junta Geral 
do districto, da mesma cidade ; Administrador de dislricto por varias vezes; Juiz subsli- 
tulo de Direito; Governador Civil do districto do Porlo ; Depulado às Córles, em varias 
legislaturas ; Condecorado com a Medalha n.* 2 das Campanhas da Liberdade ; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem de lzabel a Catholica, de Hespanha ; 
Associado provincial da Academia Real das Sciencias de Lisboa, elc. M. a 25 de Marco 
de 1889, tendo casado a 98 de Dezembro de 1835 com D. Izabel Julia Teixeira Pinto 
Boslo, que nasc. a 20 de Marco de 1814, e m. no Porto a 29 de Maio de 1884, filha de 
Cuslodio Teixeira Pinto Basto, que nasc. em Cabeceiras de Baslo a 8 de Janeiro de 1775, 


! 
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e m. a 12 de Dezembro de 1819, e de sua mulher D. Anna Barbara Teixeira, que nasc. a 
4 de Dezembro de 1784, € :-. a 9 d'Outubro de 1855. 


TUIILOCGOSG 


4.9 D. ApELAIDE ]zasEL JuLiA TEIxEIRA. — Nasc. a 46 de Dezembro de 1836, e m a & de 
Maio de 1860, tendo casado a 24 de Outubro de 1853, com sen primo, Mareos José 
Teixeira, que nasc. na freguezia de Poiares, distrieto de Villa leal, a 35 d'Abril de 
1813, e m. a 24 de Dezembro de 1867, 


FILHOS 


1.^ D. Mana EzasEL. — Nasc. a 23 de Julho de 1855, e pelo seu casamento 
foi 2.*^ Baroneza de Urgeira. (V. Urgeira). 

2.9 ALvaRo AcsusTO TEixEI&A. —.Nasc. a 214 de Julho de 1856, e casou a 30 
de Setembro de 1876 com D. Maria Candida Leite Ribeiro da Silva, 
natural de Valenga do Minho, e filha dos 1."'* Baróes de Urgeira. — 


Com geragáo. 


2.» O 3.* Baráo do Vallado. (V. acima). 
SEUS AVOS 


Manuel Luiz Corréa, 1." Baráo do Vallado. Nase. na cidade do Porto a 2 de Dezem- 
b.o de 1772. Tendo feilo um grande tirocinio militar com valor, e pericia, chegou a Mare- 
chal de Campo do exercito, General das armas em varias conjunciuras politicas, e sempre 
com o maximo desenteresse, e probidade ; teve o foro de Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; 
Commendador da Ordem da Torre e Espada; Commendador da Conceicáo ; Cavallelro 
d'Aviz; Condecorado com a Granada de Ouro pelas Campanhas da Catalunha, e Russilháo ; 
com a Medalha de Commando na balalha de Nive; com a Cruz de Quro n.* 4 das Cam- 
panbas Peninsulares, etc. M. a 21 de Marco de 1845, tendo casado a 7 de Janeiro de 1806 
com D. Maria Magdalena Corréa Pinto Tameiráo, que nasc. na freguezia de Santo Ilde- 
fonso da cidade do Porto a 22 de Julho de 1780, e m. a 23 de Maio de 1812, (ilha de 
Manuel Teixeira de Novaes, natural da freguezia de Espadanédo, e de sua mulher D. Anna 
Margarida Pinto Tameiráo, natural da freguezia de Taronquella, e recebida na cidade do 
Porlo a 8 de Novembro de 1793. Esta senhora descendia da illustre familia dos Tamei- 
róes, de Braganca. 

ITUILIIO UNICO 


- 


O 2." Banio po VaLLAapo. — (V. aeima). 


CREACÀO DO TITULO 


Banio — Decreto de 21 de Janeiro de 1837. 
RrNovApo — Decreto de 17 de Dezembro de 1851. 
RENovApo — Decreto de 9 d'Agosto de 1855. 


Brazüo d'Armas.- Escudo partido em pala, na primeira as armas dos Corréas, e 
na segunda as dos Pintos. Timbre dos Corréas sobre colonel de Barao. 


RzsipxNCIA — Campanhi, cidade do Porto, e Quinta do Vallado, na freguezia de Espadané&do. conce- 
lho de Sinf&es. 


FAMILIAS TITULARES VAL -— 


--Í 
[di 
N2 


VALLE (Bano po). — Vietorino José d'Almeida Serráo, 1.* Baráo do Valle, Briga- 
deiro do exereito ; Cavalleiro das Ordens d'Aviz, e de S. Fernando, de llespanha ; Con- 
decorado com a Medalha n.* 6 da Guerra Peninsular, e com a da batalla da Victoria, 
dislinguindo-se no cerco de Sanlarem eomo Coronel do regimento d'Infanteria n.* 13, e 
tambem se lornou nolavel no Commando da Divisio Auxiliadora à llespanha. M. a 95 de 
Dezembro de 1837, tendo easado duas vezes; a primeira com D. Maria Vicloria Caldas 
que nasc. a 4:de Junho de 1795, e m. em Brest a 28 de Junho de 1829; e a segunda — - 
com D. Rila Izabel Caldas, que nasce. a :0 d'Agosto de 1810, ambas filhas de Fernando — - 
Antonio Mendes Caldas, Cavalleiro da Ordem de S. Thiago, creado parlicular da Rainha 
D. Maria 1, e de sua mullher D. Anna Domingas Caldas. 


IODILCERO UTJTNICO IO 15 MLA'L'EIMOINIO 


JosÉ MaRtA D'AÁLuEIDA SERRAo, — Nasc. a 8 de Julho de 1824, Tenente-Coronel, reformado. 
M. a... " 
GREACAO DO TITULO 


BaRio — Decreto de 9 d'Outubro de 1835, 


VALLE DE ESTEVÀO (Banio po).— Albino de Oliveira Guimardes, 1." Bardo do 
Valle de Esteváo, Commendador da Conceicdo, e Fidalgo Cavalleiro da Casa Real. — 


Sem mais nolicia. " 
CREACÁO DO TITULO 


Bano — Decreto de 28 de Novembro de 1871. 


ResipENCIA — Rio de Janeiro. 


VALLE-FLOR (ViscopE pE). — José Constantino, 1.* Visconde de Valle-Flor ; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real; Commendador da Ordem Militar de Nossa Senhora de Villa 
Vicosa ; Presidente da Camara Municipal de S. Thomé, e proprielario. 


ViscoNpE — Deereto de 3 de Maio de 1890. 


RgsipENCIA — S. Thomé. 
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VALLE FORMOSO (Banio po). — Thomaz Antonio Barbosa Leitio, 1.* Baráo do 
Valle Formoso, ex-Presidente da Camara Municipal! dos Olivaes, proprielario, casado com 
D. Maria José Coutinho de Carvalho Leilào, que nasc. no Rio de Janeiro a 22 d'Agosto 
de 1830, e faileceu a 19 de Marco de 1890, filha de Antonio Costa d'Azevedo Coulinho, 
Official da Armada brazileira e Commendador da Ordem de Christo, e de sua mulher D. Maria 
José da Fonseca Costa ÀArcocav. — Sem geragào. 


Banio — Decreto de 30 d'Outubro de 1885. 


VALLE DA GAMA (ViscoxpE po). — lznacio da Cruz Guerreiro, 1. Visconde do 
Valle da Gama. Nasc. em Londres, a 12 de Marco de 1812 ; do Conselho de Sua Mages- 
lade; Fidalgo da Casa Real; Commendador da Ordem da Conceicáo ; Commendador da 
Ordem de Santo Stanislau da Russia ; Cavalleiro da de S. Mauricio e S. Lazaro, da Italia ; 
addido lionorario de Legacáo, elc., M. em Cintra a 31 de Julho de 1877, tendo casado com 
D. Emma Sophia Bond, que nasc. a 24 d'Abril de 1821, e m. a. . ., filha de James Bond. 
e de sua mulher D. ÀÁnna Wallis. 


IULISGETAR UTJNCICCA. 


D. ALBERTiNA EwMa Ltiza DA Cavcz GcoEnnEImO. — Nasc, a 24 d'Abril de 1847, e pelo seu 
casamento Viscondessa de Chancelleiros. (V. Chancelleiros, a pag. A51 do 1.9 v«l.). 


SEUS PAE: 


ltaphael da Cruz Guerreiro, do Conselho de Sua Magestade ; Commendador das Ordens 
de Cliristo e Conceicáo ; Gran Cruz da Ordem de Santo Slanislau, da Russia ; Cavalleiro 
€0 


Tli FAMILIAS TITULARES VAL 


da de S. Mauricio e S. Lazaro, da Talia ; antigo Official da Secretaria d'Estado dos Nego- 

cios Estrangeiros ; Encarregado de Negocios em varias Córtes ; Enviado Extraordinario e 

Ministro Plenipotenciario junto da Córte de S. Petersburgo, elc. Casado com D. Evelina 

de Clamouse Palyart, natural dos Estados Unidos da America do Norte : todos jà fallecidos. 
ITUILILIGTO UITNTICO 


O 1.» Visconde do Valle da Gama. (V. acima). 


CREACAO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 19 de Junho de 1807, 


Brazüuüo d'Armas.-—Escudo d'azul, com tres montanhas da sua cor, esclarecidas 
por um sol esplendente, e sobre ellas 2 espadas em aspa, tambem da sua cor. 


REetnENCIA — Quinta do Val da Gama, em Alemquer. 


VALLE DE PIEDADE (ViscoxpE DE). —- Antonio José de Castro e Silva, 1.9 Vis- 
conde de Santo Antonio do Valle de Piedade. (V. Santo Antonio do Valle de Piedade, 
a pag. 541 do presente vol.). 


Kirazio d'Armas.--As do Conde da Ribeira Grande. 


VALLE DE REMIGIO (ViscoxpE n0). — José Ignacio Homem de Gouvéa, 1.* Visconde 
do Valle de Remigio, Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimbra ; Deputado 
às Córles; rico proprielario em Valle de Remigio, onde mandou, a expensas suas, cons- 


- 
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6ruir um cemiterio, uma casa para escola de instruceáo primaria, um córo na egreja 
malriz, e fundou uma Sociedade Philantropiea ltecreativa, e a dotou com 4003000 reis. 
M. em sua casa na freguezia do Valle de Remigio, concelho de Mortagua, a 17 de Marco 
de 1883; lendo casado com a que foi Viscondessa do mesmo litulo, que m. em Outubro 
de 1883. — Sem  geracáo. 

CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 9 de Novembro de 1880, 


bo 


VALLE DO 5 REIS ou VALLE DE REI (Cope png) .— (V. Duque de Loulé, a pag. 93 
do presente vol.). 


Erazüo d'Ariminas.-— As do Duque de Loulé. . 


VALLE DE SOBUEDA (ViscoxpE pg). Apre Marques. Ferreira, 1.? Visconle de 
Valle de Sobreda. 
CREACAO DO TITULO 


ViscoNspE — Decreto de 10 de Junho de 1887. 


ri FAMILIAS TITULARES VAL 


VALLONGO (ViscoxpE pr). -— Luiz Pinto de Mendonca Arraes,'1." Visconde e 1.? 
Darüo de Vallongo. Nasc. a 9 de Julho de 1787 ; Tenente-General ; do Conselho de Sua 
Magestade; Vogal do Supremo Conselho de Justica Militar ; Commendador das Ordens 
d'Aviz, e da Torre e Espada ; Condecorado com a Cruz n.* 4 das Campanhas da Guerra 
Peninsular, e com a Medalha de Albuera ; desembarcou com D. Pedro nas praias do Min- 
dello commandando jà o batalhio denominado — Voluntarios da Rainha, e n'esle poslo 
servio durante o cerco do Porlo; nomeado Prefeilo da provincia occidental dos Acores, 
em 1833; Governador Civil, e Commandante interino da 6." e 7." divisóes militares. 

M. a 30 de Julho de 1858, tendo casado a 11 d'Abril de 1852 com sua sobrinha 
D. Anna de Guadelupe Pinto de Mendonca Arraes, que nasc. a 26 d'Agoslo de 1807, e 
m. a 91 d'Outubro de 1862; Sr.* dos Morgados de Nossa Senhora das Preces, em Céa, 
da Quinta de Pinhancos, e do Morgado de S. Bernardo, por ser filha herdeira de Fran- 
cisco Pinto de Mendonca Arraes, Coronel de Milicias da Covilhá, Sr. dos ditos Morgados, 
Cavalleiro de Chiisto, e Condecorado com a Medalha de Ouro n.? 2 da Guerra Peninsu- 
lar, e de sua mulher D. Anna Antonia Benedicta Castello Branco Osorio da Fonseca Coe- 
Iho dAbreu, Sr." do Morgado d'Alpedrinha. — Sem geragáo. 


$SXSUS PAIS 


Luiz Bernardo Pinto de Mendonca Figueiredo, natural de Céa, Fidalgo da Casa leal, 
Cavalleiro da Ordem de Christo ; Desembargador da ltelacáo do Porto, e Sr. dos Morga- 
dos acima referidos. Nasc. a 6 de Dezembro de 1744, e m. a 4 de Marco de 1831, tendo 
casado a 3 de Junho de 1777 com D. Anna Leonor Nogueira d'Abreu Abranches Homem 
Pessoa, que nasc. a 8 de Maio de 1761, e m. a 11 de Dezembro de 1802, filha unica, e 
herdeira de Manuel Nogueira d'Abreu lIomem, Tenen!e-General de Dragóes. 


CUELDETICONKS 


1.? FnaNcisco PiNTo DE MExboxcA AnRnAEs. — Coronel de Milicias da Covilhà, herdeiro dos 
Morgados e mais Casa de seus paes, como acima se disse ; Cavalleiro de Christo ; Con- 
decorado com a Medalha de Ouro n.9? 9 da Guerra Peninsular, e casado com D. Ánna 
Antonia Benedicta Castello Branco Osorio da Fonseca Coelho d'Abreu, Sr. do Mor- 
gado d'Alpedrinha, 


FILHA HERDEIRA 


D. ANNA DE GuapaLUPE PixTO DE MENDONCA AnnAES. — Casada com seu tio o 
1.9 Visconde de Vallongo. (V. acima). 


2.9 O0 1.? Visconde de Vallongo. (V. acima). 
3.9 José Pixro nE MEeNboNQA AnnAES. — lHerdeiro dos Morgados de seu irmào, o Visconde de 
Vallongo. 


N. B. Houveram mais irmáos, de que nào temos noticia. 


E GRANDES DE l'ORTUGAL riri 


SEUS AVOÓS 


Francisco José Pinto de Mendonca Arraes, Desembargador da Casa da Supplicacáo, 
e P'roeurador da cidade de Lisboa, casado com D. Thereza Bernarda de Figueiredo Abran- 
les, filba de Bernardo Lopes Pereira Maldonado, Desembargador do Senado da Camara de 
Lisboa, elc. 
TILIO 
Luiz BenNanpo Pixro pg MegNboxQa FicvE:REDO, — (V. acima). 
Nào sabemos, se este teve mais irmáos, mas o que é certo, é, que a màáe do Baráo do Pago 
de Couceiro, a pag. 213, é d'esta mesma familia. 
CRXACAO DO TITULO 


Marco de 18353. 


ViscoNbE — Decreto de 1 e 
Setembro de 1835, 


0 d 
Banio — Decreto de 22 de 


IgsipENCIA — Céa, 


VALMOR (Viscoxpg pg). — Fausto de Queiroz Guedes, 2. Visconde de Valmór, por 
suceeder a seu tio Jose Izidoro Guedes, 1.* Visconde de Valmór, em duas vidas; Par do 
lieino; Moco Fidalgo com exercicio; Enviado Extraordinario e Ministro Plenipeleneiario 
em Vienna d'Austria ; Governador Civil em Lisboa ; Gran-Cruz da Ordem da Conceicáo ; 
Commendador das de Christo, e da Resa, do Brazil ; e Cavalleiro de S. Mauricio e S. La- 
zaro, da Italia. 

Casou duas vezes ; a primeira com D. Joaquina Cardoso, que m. a 5 de Setembro de 
1859 ; e a segunda a 18 de Novembro de 1871 com D. Josephina Clarisse d'Oliveira, viuva 
do 2.* Visconde de Loures. (V. Loures, a pag. 97 do presente vol.). 


SEUS PAIS 


Antonio Joaquim Guedes, Commendador da Ordem de Christo, e casado com D. Maria 
Leopollina l'ereira de Queiroz. 
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IUETZETPDOS 


2.9 Visconde de Valmór. (V. acima). 

1.? Gonde de Almedina. (V. a pag. 686 do 1.9 vol.). 

LEoPoLpiXA DE QuEinoz GuEpEs. — 1.* Viscondessa de Guedes Teixeira, (V. a pag. 46 
do presente vol.). 


SEUS AVOS 


José Bernardo Guedes, proprietario e casado com D. Maria do Patrocinio Ramalho, 
filha de Luiz Pereira Ramallio, e de sua mulher D. Maria Luiza Ramalho. 


TDUIISESCOS 


1.^ José Izinono GoEpEs. — 1.9 Visconde de Valmór, em duas vidas; Deputado nas legi:la- 
turas de 1816, 48 ce 51; do Conselho de Sua Magestade; Par do Reino; Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real; Commendador das Ordens de Christo e GConceicáo ; Caixa 
Geral da Companhia do Tabaco e Sabào. M. a..., tendo casado com D. Amalia 
Augusta da Silva Lima, que depois de viuva foi 1.* Viscondessa de Sacavem, em 2.*' 
nupcias. — Sem geragáo. (V. Sacavem a pag. A80 do presente vol.). 

2.?» ÀÁwrow10 Joaquim GuEpEs. (V. acima). 

N. B. Ndo lemos noticia d'outros descendentes. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscONDE, EM DUAS ViDAS — Decreto de 11 de Marco de 1867. 
VgniFicACAO DA 2.*? vina — Decreto de 26 de Janeiro de 1870.. 


I3rnzüio d'Avmmns. — Escudo esquartellado; no primeiro quartel as armas dos Guedes ; 
no segundo as dos Pereiras ; no terceiro as dos Oliveiras ; e no quarto as dos Ramalhos. Tim- 
bre, o dos Guedes, sobre colonel de Conde, por ser Par do Reino. 

(V. Archivo Heraldico-Genealogico a pag. 389, n.* 1542), 


S a 
- 


"OP 
dados 


VARGEM DA ORDEM (ViscoxpE pA). — Gaspar Pessoa Tavares d'Amorim da Vat- 
gem, 1.* Visconde e 1." Bardo da Vargem da Ordem. Nasc. a 6 d'Agosto de 1793; Par 
do Reino; do Conselho de Sua Magestade ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Commenda- 
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dor das Ordens de Christo e Conceicáo ; Coronel do extinclo 1.* Batalhào Nacional Movel 
de Lisboa ; Vereador da Camara Municipal de Lisboa; Alcaide-mór e Sr. de Tolóes, Suc- 
cedeu no vinculo instituido por seu pae, e m. a 24 de Novembro de 1878, lendo casado a 
7 de Selembro de 1825 com D. Gertrudes Àmalia de Sequeira, que nasc. a 16 de Feve- 
reiro de 1806, filha de Antonio José de Sequeira, Commendador da Ordem de Christo, e 
de sua mulher D. Ignez Maria de Sequeira. 


IULDILSOETOS 


1,* D. Manta. MaGDALENA4. — Nasc. a 19 d'Abril de 1839, e pelo seu casamento, Viscondessa 
d'Algés. (V. Alges a pag. 31 do 1.9 vol.). 

2." D. MaRi4 DA MapnE pE Deus. — Nasc. a 19 d'Abril de 1831, e casou duas vezes: a pri- 
meira a 10 de Novembro de 18356 com seu primo Carlos Augusto Pessoa 4'Amorim, 
de quem nào teve successio ; e a segunla com Augusto Cezar Cáu da Costa. 

3.9 Lt:z Caxpipo. — Nasc. a 2 d'Ouiubro de 1834; Bacharel formado em Direito pela Uni- 
versidade de Coimbra ; Moco Fidalgo com exercicio no Paco. 

&.9 JoXo CanLos. — Nasc. a 20 de Fevereiro de 1835; Bacharel formalo em Direito ; Admi- 
nistrador do bairro d'Alfama, e Deputado ás Córtes legislativas do 4888 a 1859. Casou 
a 21 de Julho de 1861 com D. Carolina Adelaide Boto. — Com geragáo. 

3." ANTOXI0 GABRIEL. — Nasc. a & d'Abril de 41839, e casou com D. Helena Thereza. 

6.*^ FaaNcIScO AcGcsTO. — Nasc. a 21 de Julho de 18114. 

7." JosÉ AvorsTO. — Nasc. a 6 de Janeiro de 1813. 


SEXUS PAIS 


Gaspar Pessoa Tavares de Ámorim, natural da villa do Fundáo, Fidalgo da Casa Real ; 
Commendador dà Ordem de Christo ; opulento Commercianle na Praca de Lisboa, e insli- 
luidor de um Morgado de sessenta conlos de réis, segundo consla da Gazela de Lisboa 
n.? (11 de 12 de Marco de 1795 : foi este Gaspar Pessoa Tavares de Àmorim, que offe- 
receu, para as urgencias de Estado d'aquella época, todos os seus cabedaes sem reserva, 
o que Sua Alteza Real nào julgou dever acceitar. M. a... ., tendo sido casado com D. ÀÁnna 
da Guerra Pessoa, lambem jà fallecida. 


IUIILZILOS 


1.? GaBRiEL. TíavanEs. — M. em 1815. 

3.9 Ó 1.9 Visconde da Vargem da Ordem. (V. acima). 

3." Luiz Tavanss, — M. a... 

4? FnaANCISCO ÀVELINO. — M. a... 

5." ANTONIO TavanEs. — M. a... 

6." D. Manià HELENA. — Casou com Manuel Pedro Pereira do C. Goulào, proprietario em 
Castello Branco. — Com geragào. 

7." D. Mania. DogorBEA, — Foi casada com Joáo Paiva. — Sem gera,ào. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto de 23 de Janeiro de 1863. 
Banio — Decreto de 223 de Fevereiro de 1840, 
Pam po Rrzixo — Carta de 26 de Dezembro do 18454. 
SExNBoRI0 — Decreto de 2& de Julho de 18921. 


Brazüo d'Armas.--Escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Pessoas, e na 
segunda as dos Amorins. Timbre dos Pessoas sobre colonel de Conde, por ser Par do Reino. 


Concedido por Alvará de 26 de Junho de 1795. (V. Archivo Heraldico-Genealogico a pag. 236 n. 936). 
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VARZEA (ViscoxpE pA). — Joáo da Silveira Pinto da Fonseca, 3.* Visconde da Var- 
zea. Nasc. a 3 de Fevereiro de 1863 ; lidalgo da Casa Real, e iteposleiro-mór, pela morte 
do Marquez de Castello-Melhor. Casou em Fevereiro de 1888 com D. llelena do Santis- 
simo Sacramento de Vasconcellos Ximenes, que nasc. a 2 de Noveinbro de 1871, Dama 
honoraria de Sua Mageslade a Hainha D. Amelia, por Decreto de 19 de Dezembro de 
1889, filha herdeira da 6.* Marqueza de Castello Melhor. (V. Castello Melhor, a pag. 405 
do 1." vol.). 

SEUS PAXES 


Bernardo da Silva Pinto. Nasc. a 14 de l'evereiro de 1840, e casou a 3 de Maio de 
1862 com D. Cecilia de Brito Sandeman, que nasc. a 13 d'Agosto de 1842, irmà do 1.* 
Baráo de Sandeman. (V. Sandeman a pag. 511 do presente vol.). 


XTUILLOELOS 


1.9 O 3.9 Visconde da Varzéa. (V. acima). 
2.9 NuNo ÁRnrHUn, — Nasc, a 7 de Setembro de 1860, 


SEUS AVOÓS 


Jo&o da Silveira Pinto da Fonseca, 9.* Visconde da Varzea. Nasc. a 16 d'Oulubro 
de 1805; Commendador da Ordem de Christo; Official de Cavallaria, e Presidente da Com- 
panhia Geral d'Agrieullura dos Vinhos do Alto Douro. M. a 11 de Fevereiro de 1858, 
tendo casado a 2& de Maio de 1836 com a 2.* Viscondessa de Guides, D. Maria Antonia 
Taveira de Sousa Alvim Lira e Menezes, que nasc. a 24 de Maio de 1820, filha dos 1.** 
Viscondes de Guides. (V. Gutàes a pag. 50 do presente vol.). 


TUURLCET OS 


1.» BEnNARDO DA SiLvgina. Pixro, (V. acima). 
9.9 JosÉ DA SiLvEma PixTO, — Nasc. a 2 d'Abril de 4844, e casou com D. Maria Luiza 
E Bessa. 
3.9 JoXo pA SitvEigA PiNTO DA FossECA. — Nasc, a 21 de Fevereiro de 1852, e ca:ou com 
D Mathilde Cabral Teixeira Coelho. 
4.9 D. Mania. ExiLiA. DA SiLvEiA PiNTO. — Nasc. a 28 d'Outubro de 1854, o casou a B de 
Fevereiro de 1877 com o 1.9 Conde da Costa. (V. Cosia a pag. 480 e 678 do 1.? vol.). 


BISAVÓS 


Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca, 1.* Visconde da Varzea; do Conselho 
d'El--Rei D. Jo&o v1; Commendador das Ordens de Christo, e da Torre e Espada ; Mare- 
chal de Campo ; Quartel-Mestre General da divisáo dos Volunlarios Reaes em 1816 ; Aju- 
dante General das tropas da córte e provincia do Rio de Janeiro em 1818 ; Governador e 
Capilào-General do Maranháo em 1819; Governador das Armas da Beira Daixa em 1825. 
Succedeu à Casa de sua máe, e m. em Maio de 1830, tendo casado com D. Marianna da 
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Silveira Pinto da Fonseca, sua prima, que nase. a 24 de Marco de 1781, irmá do 1.? Mar- 
quez de Chaves, e ambos filhos dos 1.'* Condes de Amaranle. (V. Chaves a pag. 456 
do 1." vol.). 
N. B. O anno do naseimento d'esta senhora acha-se errado no referido titulo. de 
Chaves. ! 
ITILIOS 


1.^ O 2.» Visconde da Varzea. (V. acima). 

4." PRAxCISCO Da SiLVEIRA PixrO DA FowsEca. — "asou a 7 de Janeiro de 1838 com sua prima 
D. Maria da Soledade, filha natural do 1.* Marquez de Chaves. (V. Chaves a pag. 
455 do |l.^ vol.). 

3.» Pegpno. 

&. ANTONIO 

9." D. Mati. MAxiua. 


"c'CX)RCEIROS AVvVÓS 


Jodo da Silveira Pinto da Fonseca, Moco Fidalzo com exercicio ; Cavalleiro da Ordem 
de Christo ; Mareelial de Campo ; Governador das Armas da Beira: casado com D. Izabel 
lita da Camara de Figueiredo e Castro, filha lierdeira de Joto Corréa da Silva e Lacerda, 
lidalgo dà Casa leal ; Cavalleiro de Christo, e de sua mulher D. Dorothea Francisca Clara 
Moreira de Figueiredo. 


TULLIiO UITNICO 


O 1.» Viseonde da Vaizea. (V. acima). 
QUAXRXTOS AVOÓs 


Bernardo Antonio da Silveira Pinto da Fonseca, Moco Fidalgo com exercicio ; Sr. das 
llonras de Nogueira e S. Cypriano, e casado com D. Francisca Pereira Pinto Coutinho de 
Vilhena, sua prima. 

FUILIIOS 


1.9 MaAXUEL DA SiLvEIRA PixrO DA FoxsECA. — Moco Fidalgo ; herdeiro da Casa de seus paes, 
e tasado com D. Anna Joaquina Teixeira de Azevedo Salema, filha herdeira de Fran- 
ciseo José Teixeira d'Azeve/^, Capitào-mór de Villa Real, e de sua mulher D. Anna 
Euzebia Ribeiro. 


FILIIO 


-—— 


O 1.9 Conde de Amarante, e pae do 1.9 Marquez de Cbaves. (V. Chaves a 
| pag. A58 do 1.9 vol.). 


3.? Joko pA SiLvEigA. PiNTO. DA. FossECcA. — (V. acima). 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 3 de Julho de 1823. 

Ii£xovapo — Decreto de 8 de Novembro de 18413. 
Hgsovapo — Deereto de 3 de Fevereiro de 1887. 
OrrFicio pg RgPOsTEIRO-MÓR — Decreto de À de Fevereiro de 1889. 


REsipENCIA — Quinta da Varzea no distrieto dc Lamego, e Largo do Corpo da Guarda, 107, na cidade 
9 Porto. 
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VARZEA DO DOURO (Banao pA). — José Garcez Pinto de Madureira, 2.* Barào da 
Varzea do Douro. Nasc. a 2? de Mareo de 1836; Fidalgo da Casa Real, e proprietario. 
Casou em 1863 com D. Augusta Amelia Pimenta de Sousa, que nasc. a 18 de Julho de 
1845, filha de José Antonio Marques de Sousa, e de sua mulher D. Maria Clara Pimenta. 


À TULLIIOS 


1.? AwTAo José. — Nasc. a 29 d'Agosto de 1864, e m. a 25 de Maio de 1883. 
2.? ANTONIO GancEZ. — Nasc. a 13 de Julho de 1867. 
3.9? D. ManiA HkLENA. — Nasc. a 13 d'Agosto de 1871. 


SSESUSS PAIXS 


Antáo Garcez Pinto de Madureira, 1.*^ Baráo da Varzea do Douro. Nase. a 21 de Fe- 
vereiro de 1790 ; do Conselho de Sua Magestade ; Tenente-General ; Fidalgo da Casa Real ; 
Gran-Cruz da Ordem d'Aviz; Cavalleiro da de Christo; Condecorado com a Medalha de 
4 Campanhas da Guerra Peninsular; com a Medalha de llonra de Albuera, Victoria e 
S. Marcal. M. a 3 de Maio de 1863, tendo casado a 3 de Marco de 1835 com D. Maria - 
Eduarda Teixeira de Carvalho Sampaio, que nasc. a 3 de Marco de 1815, e in. a 12 de 
Outubro de 1868, filha de José Ernesto Teixeira de Carvalho, Morgado de Villar Seceo, 
em Vizeu, e de sua mulher D. Maria José de Sampaio. 


IULLIIOS 


1.» OQ 2.? Baráo da Varzea do Douro. (V. acima). 

3.9 AwTONI0 GaRcEZ. — Nasc. em Agosto de 1837; Presbytero do Habito de S. Pedro. M. 
em 1866. 

3.9 D. Manta. TBEREZA. — Nasc. a 23 d'Outubro de 1838, e casou com Bernardo Teixeira 
de Lencastre e Menezes. à 

1.9 D. HegnRiQUETA GancEz. — Nasc. a 28 de Janeiro de 1840, e casou com Miguel Teixeira 
de Lencastre e Menezes. 

5.9 D. LEoPoLoiNA GancEz. — Nasc. a 9 de Setembro de 1841, e casou com Ernesto Tei- 
xeira de Lencastre e Menezes. 

6." D. AMELIA AÀUGUSTA. — Nasc. a 20 de Fevereiro de 1843, e casou com Alberto, de Vas- 
concellos Carneiro de Magalhàes e Menezes. 

7.^ ANTiO GancEz. — Nasc. a 2 de Julho de 1847, e m. eim 1870, 

5." [IgENa1QUE GaacEz. — Nasc. a 10 de Jullo de 1849, e m. em 1871. 
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CREACAÁO DO TITULO 


Banio — Decreto de 16 de Julho de 1856. 
RENovapno — Decreto de 2& de Dezembro de 1860. 


XE3rauzio d^'Armnis.-— Escudo com as Armas dos Garcezes. (V. Archivo Heraldico-Genea- 
logico a pag. 373 n.? 1781). 


REsipENCIA — Quinta da Varzea, na freguezia de S. Martinho da Varzea do Douro. 


VASCOES (Banio bE). — Franeiseo Antonio Vieira da Cunlia, 1.* Baráo de Vascóes, 
Commendador da Ordem de Christo, proprielario e capitalista no concelho de Coura. M. 
a 20 d'Agosto de 1884. — Sem mais noticia. 

CHEACAO DO TITULO 
BanXo — Decreto de 3 de Janeiro de 1884. 


VASCONCELLOS (Ban&o pE). — Rodolpho Smith de Vasconcellos, 2.^ Baráo de Vas- 
concellos, Fidalgo Cavalleiro da Casa heal. Casou em Junho de 1874 com D. Eugenia 
Pereira Felicio, filha dos 1. Condes de S. Mamedue. 


SXSUS PAES 


José Smilh de Vascoucellos, 1." Baráo de Vasconcellos ; natural de Lisboa e bapti- 
sado na freguezia de Nossa Senhora do Soccorro, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Com- 
mendador da Ordem de Christo, da Imperial Ordem da Rosa, do Brazil: casado com 
D. Francisca Carolina Mendes da Cruz Guimaráes. 


JSUIISESCOSS 


O 3.» Barào de Vasconcellos. (V. acima). 
N. B. Nào sabemos se houveram mais irmàos. 


SEUS AVÓS 


José Ignacio Paes Pinto de Sousa e Vasconcellos, natural de Louza ; Bacharel for- 
mado na faeuldade de Leis pela Universidade de Coimbra ; Desembargador da Relacáo do 
Porlo ; Juiz da Coróa, e da Casa da Supplicacào em 1821; Cavalleiro Professo na Ordem 
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VEI 


de Christo ; Socio correspondente da Academia !teal das Seiencias de Lisboa ; Desembar- 
gador dos Aggravos em 1825: Fidalgo Covalleiro da Casa Real, etc. M. a... ., tendo sido 
casado com D. Maria Martha Smith, lanibein jà fallecida. 


IIELOELOS 


O 1.9 Baráo de Vasconcellos. (V. acima). 
N. B. Nüo sabemos se teve mais irmáos. 


BISAVOÓS 


José Joaquim Paes Monteiro, natural e baptisado na egreja da freguezia de S. Bar- 
iholomeu de Lisboa, a 18 de Maio de 1736 ; Familiar do Santo Ollicio em 12 d'Agosto 
de 1762, e u'esta dala morador ua villa de l'reixo de Nuimáo, comarca de Pinhel, bispado 
de Lamego. M. a..., tendo sido casado com D. Maria Thereza da Cunha Sousa e Vas- 
concellos, nalural da freguezia de S. Loureneo de Souza, termo de Villarinho da Casta- 
nheirà, eomarea da Torre de Moncorvo, filha de Theodoro Barbosa da Cunha natural 
da freguezia de Nossa Senhora d'Assumpeádo, da villa da Torre de Moncorvo, e de sua 
imulher D. Maria Benicia Pinto de Sousa e Vasconcellos, natural da villa de Nuimáo, eomarea 
de Trancozo, filha de Vicente de Sousa e Vasconcellos, natural da villa de Numào, e de 
sua mulher D. Rachel de Menezes e Vasconcellos, natural da freguezia de S. Joáo do logar 
de Mouráo, termo de Villarinho da Castanheira. 


CREACAO DO TITULO 


BanXo — Decreto de 9 d'Abril de 1869. 
BReNOovADO — Decreto de 9 d'Abril de 1874. 


VEIROS (Viscospg pg). — José Leite de Sousa Mello da Cunha Sotto-Maior, 3.* Vis- 
conde de Veiros. Nasce, a 31 de Maio de 1841, e foi baptisado na freguezia de S. Mamede 
de Lisboa ; Moco Fidalgo coim exercicio, elc. 
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Casou a 12 de Fevereiro de 1863, com D. Maria José Olival de Gouvéa e Andrade, 
que nasce. ein 30 de Maio de 1510, e foi baptisada na freguezia de *anla Maria de Loures, 
filha de Antonio Hygino de Gouvéa, e de sua mulher D. Maria do Carmo Pinto Telles 
Olival e Andrade. — Sem geracáo. 


$SEUSS PAJIXCSS 


D. Maria Rita da Madre de Deus Leite de Sousa Freire Salema de Saldanha e Noro- 
nha, 9.* Viscondessa de Veiros e herdeira da casa de seu pae. Nasceu a 31 de Agosto de 
ISI7, e m. a ..., tendo casado a 20 de Janeiro de 1536, coin Jodo de Mello de Sousa dà 
Cunha Sollo-Maior, que foi tambem 2.? Visconde de Veiros pelo seu casamento : nasc. a 
14 de Julho de 1793, e foi 5.* Sr. do praso de Santo Antonio das Aguas Ferreas, dà cidade 
do Porlo; Moco Fidalgo com exercicio ; Commendsdor da Ordem de Christo; Capitào de 
voluntarios realistas na dila cidade. M. a 27 de Novembro de 1854. 

D'este illusire e benenmerito cidadào, trata detidamente um opusculo, de que foi auctor 
seu sobrinlio, J. de M. e S. da C. S., impresso em Lisboa em 1839. 


IUIICEROS 


1.9 D. Mania bg SaN10 ANTONIO. — Nasc. a 30 de Margo de 1837, e casou em 1859 com 
Fernào Maria da Gama Lobo, Official de Marinha, que m. a... 

2.9 D. Mania pA MabaE pE Decus. — Fallecida com dois annos de idade. 

3." O 3.^ Viseonde de Veiros. (V. acima). 

i." D. JoaquiNaA LkiTE. — Nasc. a 14 de Maio de 1843. 


SEXUS AVOSsS 


Franeiseo de Paula Leite de Sousa, 1." Visconde de Veiros. Nasc. em Santarem a 7 
de Marco de 1747 ; Tenente-General ; do Conselho da Rainha D. Maria 1; Gran-Cruz da 
Ordem de ÀAviz ; Commendador de Cliristo, e da Torre Espada ; Conselheiro de Guerra, etc. 

Enlrou no servico mililar em 1762 no regimento de cavallaria do Caes ; passou em 1763 
para à Armada leal no posto de Guarda Marinha ; em 1774 (oi à India no posto de 
Capildo Tenente, na nào JVossa Senhora da Madre de Deus; distinguiu-se em 1784 no 
alaque de ÁArgel; foi a Napoles em 1792; commandou em 1794 o cruzeiro do canal; 
linalimente a 10 de Setembro de 1798 comimandou a3 maior frota que até enlào veiu do 
Brazil, etc. 

legressou para o exercito de lerra em Maio de 1799 no posto de Mareclial de 
Campo; for Governador do Castello de S. Filippe em Setubal ; Tenente General eiu 1807 ; 
Governador da Praea d'Elvas, cabendo-lhe a gloria de ser o primeiro general porluguez, 
que em 1808 baleu as tropas do 1." Napoleào, commandadas pelos primeiros generaes 
francezes. 

Nào nos é dado espaco para tracar as superiores qualidades d'este famoso cabo de 
guerra. E' verdade, porém, que a sua biographia lem sido, por muitas vezes e por habeis 
pennas, descripla emn obras de grande tomo. 

M..a 6 de Julho de 1833, tendo casado a 6 de Novembro de 1816 com sua sobrinha 
D. Maria de Santo Antonio de Sousa Freire Salema de Saldanha e Noronha, que nase. a 
| de Junho de 1767, e in. a ?8 de Dezembro de 1820, filhba de Fernio Pereira Leite de 
Sousa e l'oyos (iro do general), e de sua muller D. Maria ltita de Sousa Freire Salema 
de Saldanha. 


56 | FAMILIAS TITULARES - 


ISUIPPZETCORS 


1? A 2? Viscondessa de Veiros. (V. acíma). 
2*5 D, JoaQUINA DA MaunnEg DE Urus; — Nasc, a 23 de Dezembro de 1820 : recolhida no mos- 
teiro das CommenJadeiras de Santos. 


CREACÁO DO TITULO 


VIsCONDE EM DUAS ViDAS — Decreto de 14 de Marco de 15293, 
ViscoNpE nENOVADO — Decreto de 8 d'Agosto de 1840. 
ViscoNDE RENOVADO — Deereto de 5 de Setembro de 1878. 


Ernzüo d'Arm:iüs.-— Escudo com as armas dos Leites. 


lesipENCIA — Quinta das Águas Ferreas no Porto, 


| 
! 


VENDA DA CRUZ (Banáo n4). — Jo&o Pedro Migueis de Carvalho e Brito, 1." Bardo 
da Venda da Cruz. Nasc na freguezia da Venda da Cruz, a 91 de Setembro de 1786 ; do 
Conselho de Sua Magestade ; Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario em Roma, 
Napoles e Florenca ; Bacharel em Matbematica ; Commendador da Conceicáo ; Gran-Cruz 
de Izabel a Catholica, de Hespanha, e de S. Gregorio Magno, de Roma. M. em loma a 
12 de Novembro de 1853, (endo casado a ?9 de Oulubro de 1827 com D. Mariauna 
Benedicta Victoria de Sequeira, que nasc. a 7 de l'evereiro de 1812, e m. a. . ., filha 
do notabilissimo pintor Domingos Antonio de Sequeira, Director Monorario da Academia 
das Bellas Artes de Lisboa ; Cousellieiro da Academia Romana de S. Lucas ; Comimendador 
da Ordem de Chrislo ; Cavalleiro do Cruzeiro, do Brazil; e de sua mulher D. Marianna: 
Benedicta Vicloria de Sequeira, lodos jà fallecidos. 


ICETSZETC) 


FiLiPPE. — Nasc. em 18457, 
N. B Ná&o sabemos se este teve mais irmáos. 


SESUS PAJXS 


Jo3o Pedro Migueis de Carvalho, Capitào de Engenharia ; Cavalleiro. Professo ma 
Ordem de Christo; casado com D. Barbara Liberia Magdalena, filha de Joào Goncalyv 


VIA E GRANDES DE PORTUGAL 127 
de Brito, Capitào de Ordenancas, e de sua mulher D. Maria Magdalena, sobrinha esta do 
Desembargador da Mesa da Conscieneia e Ordens, Sebastiao Mendes. e cunliada do 
Desembargador da Casa do Porto Manuel Goncalves de Carvalho, elc. 


CREACÁO DO TITULO 
BanXo — Decreto de 6 d'Agosto de 1846, 
Ernzuo d'Armzs.- Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Mi- 
ueis, no segundo as dos Goncalves, no terceiro as dos Carvalhos, e no quarto as dos Britos. 


Timbre dos Migueis sobre colonel de Barào, etc. (V. Archivo Heraldico-Genealogico a pag. 316, 
n.9 1241). 


VIAMONTE DÀ BOA VISTA (Banáo pE). — José Dias Oliveira da Cunha de Viamonte, 

2." Bardo de Viamontle da Boa Vista. Nase. a 2 de Janeiro de 1839; Fidalgo da Casa 
Real: Baeharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra ; proprietario. Casou 
em 1859 eom D. Augusta Ainelia de Faria Pinho Vaseoncellos Soares de Albergaria, que 
nasce. a 24 de Outubro de 1839, filha dos 1.** Baróes de Salgueiro. (V. Salgueiro a pag. 484 
do presente vol.). "— 
TUILEIO 


h3 


Jos&. — Nasc. a 20 de Janeiro de 1861. 


SIESUS PANES 


José Joaquim de Viamonle, 1." Bardo de Viamonie da Boa Vista. Nasc. a 2 de 
Janeiro de 1791; Coronel das Exlincias Milicias de Villa Real, e mais tarde Capilào da 
1." linlia ; Condecorado com a Medalha de tres Campanhas da Guerra Peninsular. 

M. em 1859, tendo easado a 31 de Agosto de 1836 eom D. Silvina Severa da Cunha, 
que nasc. a 3I de Maio de 1819, e m. a ..., filha de Joào da Cunha Pinto, Fidalgo da 
Casa Real ;. Tenente Coronel addido ao Castello de S. Joio da Foz; Cavalleiro da Ordem 
iPÀAviz; Condeceorado com a Medalha de 6 Caimpanhas da Guerra Peninsular ; e de sua 
inulher D. Rosa Joaquina Baptista. 
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JIUELJETOSES 


1.9 D, JuLia. — Nasc. à 19 d'Outubro de. 1837, e m. em Outubro de 1879, tendo casado 
em 4853 com Francisco. Antonio de Sousa da silyeira. — Gom geragáo. | 
22 O0 23,9 Daráo de Viamonte da Boa Vista. (V. acima). 


CREACÀO DO TITULO 
Danio — Decreto de 17 de Fevereiro de 1848, 
Banio nENOVADO — Decreto de 24 de Julho de 1860. 


Brazáio d'Armmus.--Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Dias, 
no segundo as dos Oliveiras, no terceiro as dos Cunhas, e no quarto as dos Fernandes. Timbre 
dos Dias sobre Golonel de Barào, etc. (V. Archivo lIferaldico-Genealogico a pag. 395. m." 1569). 


RzsipENCIA — Leiria, Quinta dos Andrinos. 


VIAMONTE DA SILVEIBRA :Viscoxpg 0E). — Jose de Sousa de Viamonte da Silveira, 
Visconde de Viamonle da Silveira ; proprielario em Guimaráes. -— Sem mais moicia. 
Cuidamos, porém, ser neto do 1." Darüo de Viamonte da Doa Vista. 

CREACÀO DO TITULO 
ViscoNpE — Decreto de 11 d'Abril de 1889. 


SIS 


NNS 


IN 


à Ü 


VIANNA (Manovgz pne). — Dom Jodo Manuel de Menezes, 2.^ Marquez, e 2.^ Conde 
de Vianna. Nasc. no Rio de Janeiro a ;5 de Janeiro de 1810; Capiliio Tenente reformado 
da Armada; Par do Reino ; Grau-Cruz da Ordem de Christo. Succedeu a seu pae 2 20 
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de Abril de 1831, e casou a 27 de Janeiro de 1827 com D. Maria do Carmo da Cunha 
Quintella, que nasc. a 29 de Outubro de 1814, e m. a 5 de Novembro de 1888, (illia dos 
4.** Condes da Cunla, e uela malerna dos 1.^* Daróes de Quintella. ( V. Cunha, pag. 305 
e 304 do 1.? vol.). 


IULLIELOS 


1.* D. AxNa. — Nasc. a 2 d'Agosto de 1829. 
3.* D. Mania. — Nasc. a 2 de Dezembro de 1830, e m. a 16 de Maio de 1852. 
3.* D. Mania n0 Canwo, — Nasc. a 27 de Dezembro de 1839. 


SEIEUsS PAES . 


Dom Joào Manuel de Menezes, 1.^ Marquez, e 1.^ Conde de Vianna. Nasc. a 27 de 
Abril de 1783 ; Major General da Armada Real ; Consellieiro do leal Conselho de Marinha ; 
Par do Reino ; Gentil-Ilomem da Camara da Rainlia D. Maria i, Gran Cruz da Ordem da 
Torre e Espada ; Commendador d'Aviz. Serviu com distinecáo na Esquadra do Lstreilo 
em 1806, commandou a fragata Urania em 1807, e achou-se na expedicáo do Rio da Prata 
em 1817 na qualidade de Chefe da flotilha, que obrava d'aecordo com o General Lecor; 
Almirante da frota que conduziu do Rio de Janeiro a Lisboa a Familia Real, em 1821. 
M. a 20 de Abril de 1831, tendo casado a 7 de Fevereiro de 1808 com D. Anna de 
Castello Branco, que nasce. a 13 de Abril de 1789, e m. a 13 de Abril de 1856, filia dos 
1." Marquezes de Bellas. (V. Pombeiro, pag. 297 do presente vol.). 


TUILZOIGIOS 


1.? O 3.» Marquez de Vianna. (V. acima). 

29 D. Mama Dowiscas MasUEL DE MENEZES. — Nasc. a 9 d'Abril de 1822, e m. em Athe- 
nas a 11 d'Agosto de 1859, tendo casado a 30 de Julho de 1847 com José Maria da 
Gama Berquó, filho dos Marquezes de Cantagallo. 


FILHOS 
1.9 Joio. 
2o [z. 
3.? FRANCISCO. 
4.9 PEpno, 


- 


SEUS AVÓS 


Os 3.** Marquezes de Tancos. (V. pag. 162 do 1." vol.). 
CREACAO DO TITULO 


MaRQUEZ — Deerecto de 3 de Julho de 1821. 

MA&QUEZ RENOVADO — Carla de 13 de Setembro de 18451. 
CoxpE — Decreto de 13 de Maio de 1810. 

GQoNpE RENOYADO — Decreto de 4 d'Abril de 1320. . 


Erazüo d'Armas.— Escudo com as armas dos Marquezes de Tancos e Condes de 
Atalaya, a pag. 157 do 1.^ vol. í 
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VIANNA DO ALEMTEIO (CownE DE). 


Este titulo, ficou incorporado, já ha muitos annos, nas Casas dos Marquezes de Marialva, e Conde 
de Cantanhede. - 
CREACAO DO TITULO 


CoupE — Carta de El-Rei D. Pedro u de 1690. 


EBrazüüo d'Armnas.--Escudo com as armas dos Marquezes de Marialva a pag. 112 
do presente vol. 


VIANNA DA FOZ DO LIMA (CoNpE »pE). 


Este titulo ficou desde muito incorporado ás casas dos Marquezes de Cascaes, e condes de Monsanto. 
(Vid. Memorias Historico-Genealogicas dos Grandes de Portugal, pag. 99). 
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CREACAÁO DO TITULO 
CexpE — Carta datada de Santarem a 14 de Junho da era de 14109, anno de 1371. 


Erazüo d'Armus.--Escudo com as armas dos Castros de seis arruellas, etc. 


VICTORIA (Dvouk p4). — Arthur Ricardo Wellesley, nasc. a 3 de Fevereiro de 1807 ; 
2." Duque da Victoria, 2.* Marquez de Torres Vedras, 2.* Conde de Viruieiro. 

Em luglaterra: 2.* Duque e Marquez de Wellington; 2.* Marquez do Douro; 
2." Conde de Wellington; 2.* Visconde de Wellington de Talavera, e de Wellinglon, e 
2." Barào do Douro de Wellesley, tudo no condado de Somerset, no pariato do Reino- 
Unido; 6." Conde de Morninglon: 6.* Visconde de Wellesley de Dungan Castle ; e 8." 
Baráo Morninglon de Mornington, no condado de Meath, no Pariato da Irlanda. 

Em Mespanha : Grande de 1.* elasse, e 2.* Duque de Ciudad Rodrigo ; e nos Paizes 
Daixos, 2.* Prineipe de Wolerloo ; Cavalleiro da Ordem da Jarreteira ; Conselheiro Pri- 
vado ; Tenente-General no Exercilo ; e Tenente-Coronel Commandante do Victoria Middlesez 
Volunteer füifle Corps ; Tenente-Governador de Guernesey ; Presidente da Meal Sociedade 
Humanitaria, e da Meal Sociedade para a Proteecáo das Vidas contra os [ncendios, etc. 

Succedeu a seu pae a 14 de Selembro de 1852, e in. em Setembro de 1884, tendo 
easado a 18 de Abril de 1839 com lady Izabel Ifay, camareira-mór da Rainha Vieloria, 
que nasce. à 27 de Setembro de 1820, 4.* filha dos 8. Marquezes de Tweeddale, Jorge 
Hay, e sua inulher Suzana Montagu. 


$SEZUSS PAIXSS 


Arlhur Wellesley. Nasc. em Dublin a 1 de Maio de 1769, 1. Duque da Vicloria ; 
1." Marquez de Torres Vedras; 1.» Conde de Vimieiro ; Gran-Cruz da Ordem Torre e 
Espada; Marechal General Commandante em Chefe dos Exercitos Alliados na Guerra 
Peninsular. 

Em Inglaterra: 1.* Duque e 1.? Marquez de Wellington; 1." Marquez do Douro ; 
1." Conde de Wellington; 1.* Visconde de Wellington de Talavera, e de Wellington ; 
1.* Baráo do Douro de Wellesley ; Par do Reino-Unido; Cavalleiro da Ordem da Jarreleira ; 
Gran-Cruz do Banho; Feld Marechal; Coronel dos Garnadeiros da Cuarda; Coronel em 
Chefe da Brigada de Hiffe, e Commandante em Chefe do Exercito ; Conselheiro privado ; 
Condeslavel da Lorre e castello de Dover ; Governador, Chanceller e Almirante de Cinque 
Ports; Lord Tenente de Hampshire, e da Torre Hamlels ; Chanceller da Universidade de 
Oxford ; Commissario do Real Collegio Militar, e do Real Asylo Militar; Irmào Maior da 
casa da Trindade: um dos Governadores de King's College em Londres, de Charter 
House, elc., elc, elc. 

Em Ifespanha : Grande de 1." Classe; 1.* Duque de Ciudad Rodrigo; Senhor Soto 
de loma ; Cavalleiro da Ordem do Tosio de Ouro ; Gran-Cruz das de S. Fernando e de 
S. Hermenegildo ; e Capito General dos Exercitos. 

Nos Paizes Baixos: Principe de Waterloo ; Gran-Cruz da Ordem de Santo Andre, 
de S. Alexandre Newaky, de S. Jorge, e Feld Marechal. 
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Na Austria : Gran-Cruz da Ordem de Maria Thereza, e Feld. Mareclial. 

Na Prussia : Gran-Cruz da (Orden da Aguia Negra, e Feld Marechal. 

Na Dinamarca : Gran-Cruz da Ordem do Elephante. 

Nas Duas Sicilias : Gran-Cruz das Ordens de S. Fernando e Merito, e da de S. Januario. 

Na Baviera : Gran-Cruz de Maximiliano José. 

Na Suecia : Gran-Cruz da Ordem da Espada. 

Em Franca: Gran-Cruz dà Ordem do Espirito Santo, e no Piemonte, Gran-Cruz da 
Ordem da Annunciada. 

M. em Walmer Castle, no condado de Kent a 14 de Setembro de 1852, e foi sepul- 
(ado debaixo do zimborio da Cathedral de S. Paulo em Londres. 

Foi um dos mais celebres generaes do seu lempo: que o diga a extensa biographia 
escripla pelo nosso primeiro eseriptor, Pinheiro Chagas, de pag. 91 a 97 do Diccionarto 
Popular, vol. XIV. 

Casou o Duque da Victoria a 10 de Abril de 1806 com a Z/on. Calharina 
Pakenlham, que nasc. em 1772, e m. a 24 de Abril de 1831, 3.* filha de Lord Eduardo 
Miguel Pakenham, e de Lady Catharina Rowley, jà fallecidos. 


TSUIETGESOS3 


1.* O 2.» Duque da Victoria (V. acima). 

2.» CanLos WrLLEsLEY (Lonp). — Nasc. a 16 de Janeiro de 1808; Major General do exer- 
cito britanico. M. a 9 d'Outubreo de 1858, tendo casado a 9 de Julho de 1844 com 
D. Augusta Sophia Anna, que nasc. a 30 de Maio de 1820, filha unica do fight Hon. 
Henrique Mansers Pierrepont, nascido a 18 de Marco de 1780, e fallecido a 10 de 
Novembro de 1831, e de sua mulher lady Sophia Cecil, que nasc. a 4 de l'evereiro de 
1793, casou a 12 de Maio de 1818, e felleceu a 2 de Novembro de 1823, filha 
unica do 1.9? Marquez de Exeter. — Com geragáo. 


CREACÀO DOS TITULOS 


DoquE — Decrete de 47 do Dezembro de 1812, 
Manquzz — Decreto de 17 de Dezembro de 1811. 
ConbE — Decreto de 13 de Maio de 1811. 
RgsinmNciA — Palacio Aspley, esquina de Hyde Parker, Londres, 


VIDIGUEIRA (Coupe n4). — Dom Thomaz Xavier Telles Castro da Gama Athayde 
Norenha Silveira e Sousa, 14." Conde da Vidigueira ; Camarista d'El-lei, e Condecorado 


VIL 
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com varias ordens mililares, eic. Nasc. a 16 de Outubro de 1839, e casou a ? 
de 1881, na capella particular do Patriarcha, com D. Maria Mendes da Gama. 


SESUS PAXCS 
(V. Marquezes de jXisa, pag. 167 do presente vol.). 


I3rnzüio d'Armius.-— As armas do Marquez de Niza. 
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de Juuho 


VIEIRA (ViscospE pE). — Gaspar dos leis e Silva, 1.^ Visconde de Vieira. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNbpE — Decreto de 29 de Julho de 4886. 


L 


VILLABOIM (ViscospE p&). — José Maria Moreira Freire Corréa Manuel d'Aboim 
Coronel do Estado Maior de Engenharia, Inspector da mesma arma na 1.* Divisáo. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto de 17 d'Abril de 1890. 
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VILLA COVA (Bano pE). — Joso Antonio d'Almeida, 1." Bardo de Villa Cova. 
Nasc. a 22 de Maio de 1790 ; Coronel da 2.* linha ; fez toda a campanlia de 1833 a 34; 
foi Governador da praca de Estremoz ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real em 12 de Novei- 
bro de 1835; do Conselho de Sua Magestade ; Commendador das Ordens de Christo e 
Conceicáo ; Cavalleiro da Torre e Espada ; Comnmendador de Carlos wr, de llespanha ; 
Administrador Geral do Pescado do Weino; Verificador graduado em Eseriváo, da Mesa 
Grande da Alfandega de Lisboa. M. a ..., tendo casado a 15 de Fevereiro de 1817 com 
D. Maria Victoria Moreira, que nasc. a 23 de Dezembro de 1798, filha de Anlonio Jose 
Moreira e de sua mulher D. Ignacia Brigida da Silva. 


ITULLCOELDOSG 


1.9 Joko ANTONIO D'ÁLMEIDA Junion. — Nasc, a 30 d'Abril de 1832, e m. a..., tendo casado 
com D. Virginia Marques d'Alueida. — Com geragáo. . 

2.? D. Maria DA GLoRIA. — M. a 22 d'Abril de 1882, 

3.? D. Mania. AMALIA. 

A." D. MantA. Vicrouta. -— Casada com,.. 

9." D. Mania. ÁbELAIDE D'ÁLMEIDA. — (V. Visconde de Extremoz, a pag. 5540 do 1.^ vol.). 


CREACÁO DO TITULO 
Baeio — Decreto de 16 d'Agosto de 1854. 


Hiruzüo d'Arm:uus.- Escudo com as armas dos Aimeidas, por alvará de 30 de Maio 
de 1836. (V. Archivo MHeraldico-Geneulogico a pag. 269 u.^ 1068). 
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VILLA FLOR (CowpEssA pE). — D. lgnaeia Quaresma, Condessa de Villa Flor; 
nalura! de Lisboa, Dama da Rainha D. Anna, de Caslella. Esta senhora foi agraciada 
com o lilulo acima, pelos seus servicos, e pelos de seu pao. 

Em Madrid casou com D. Luiz Henriques, que pelo seu casamento foi tambem Conde 
de Villa Flor, e era filho 2.^ de Dom Joào MHenriques de Almansa, 2." Marquez de 
Alcanhires. 

FILEZIIO UNICO 


Dow Luiz HeENRIQuEs. — 2.^ Conde de Villa Flor, e depois Conde d'Alva de Liste, e vice-Rei 
do Perá. M. a 12 de Marco de 1667. — Sem geragáo (V. Hist. Gen. da Casa Real 
Port. tom. XI a pag. 478, e Mem. Hist. e Gen. dos Grandes de Port.). 


PAES DA COINNDESSA 


Manuel Quaresma Barreto, serviu em Mazagáo, e foi grande valido de El-Rei 
D. Sebastiio, do seu Conselho, e Vedor da sua fazenda. Passou com o dito Rei à Africa, 
e là morreu na batalha de Alcacer-Quivir; foi casado com D. Filippa Pessanha de quem 
leve 2 filhos, que morreram com seu pae na dila batalha, e a filha que se segue: 


IULTLCH.A. 


A 1.* Condessa de Villa Flor. (V. acima). 


fBEUS AVOS 


Jodo Quaresma Barreto, Commendador de S. Miguel de Oliveira, e casado com 
D. Leonor d'Álmada, filha do 1.^ Conde d'Abranches. 
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ICLILCOIELOS 


1.? Joxo QuanEsua BanngTo. — llerdeiro da Casa de seu pae, e Commendador de S. Miguel 
de Oliveira, na Ordem de Christo. 
Casou com D. Joanna Freire, filha dc Jorge Perdigào e de sua mulher D. Maria Freire. 


FILHO UNICO 


MasUEL ALYARES QuanEswA FnEinE. — Commendador de S. Miguel de Oliveira, 
na Ordem de Christo, e casado com D. lIgnez Carneiro de Sousa, filia 
de Gaspar Carneiro, Governador e Capitào-mór da cidade de Parahyba, 
no Brazil, e ahi Sr. de dois engenhos d'assuear eom muilas leguas de 
terra, etc., c de sua mulher D. Guiomar de Sousa Landim. 


FILIA UNICA 


D. GuiouAn CanNEIRO DE Sousa FarinE. — llerdeira da Casa de 
seu pae, e do titulo de Condessa de Villa Flor, que, 
sendo de juro e herdade, vagou por morte de seu primo, 
sem successáo, o 2.9 Conde de Villa Flor. Casou a dita 
Sr.? com o Desembargador do Paco Josto Sanches de Baéna, 
(V. Oliveira d«s Arcos a pag. 192 e seguintes do. pre- 
sente vol.*. 


FILHO IIERDEIRO 


Luiz SaNcnEs png DafBua. — (V. a sua successao em 
litulo de Sanches de Baéna, a pag, bOO do 
presente vol.). 


3.9 MaNuEL QuanEsuA BanneTo. — (V. acima). 


CREACÁO DO TITULO 


CoxpESsA — Carta de 14 de Julho de 1606; vé-se por esta data, que, durante o reinado do 2,9 Filippe em 
. Portugal, foi dado o mencionado titulo a uma senhora portugueza, que, pelo seu eargo, se domiciliou 
em Castella, e que depois da independencia de Portugal foi conferido o mesmo titulo, em 1661, a 

D. Sancho Manuel, ainda em vida do 2.9 Conde acima, o que demonstra, que, sendo ambos de ori- 


gem portugueza, e por servicos prestados a Portugal, ficou em olvido o 1.? d'elles, ete. (V. o documento 
em seguida). 


Hrnanzio d'Armmas Escudo com as Armas dos Quaresmas. 


DOCUMENTO 


Dom Filippe, ete. Faco saber aos que esta minha Carta virem que avendo respeito aos muytos e eon- 
tinuados servicos que a El-HKei ineu Senhor e pai, que Sancta gloria aja, fez Dom Luiz Henriques meu mor- 
domo e aos que particularmente me tem feito a mim com grande Satisfacào minha, e espero que ao diante 
me faca e a seus merecimentos e muytas calidades de sua pessoa, e a como por estes e outros respeitos que 
me $ào presentes he razào que receba de mim toda a honfa acrecentamento e merce e por folgar muyto 
de lha fazer por elle e palla moyto boa vontade que lhe tenho me praz e ei por bem de a fazer a 
Donna [Inacia Coresma sua mulber do titollo de Condessa da Villa de Villa frol de que Ihe tenho feito 
merce para que ella e o dito Dom Luiz Henriques se chamem Condes da dita villa em vida da dita Donna 
Inacia e o faco Conde della com todas as honras percgativas prehemineneias autoridades privilegios gragas 
liberdades merces e franquezas que hào e tem e de que us&o e sempre usarào os Condes destes meus ltey- 
nos assy como por direito uso e costume antigo d'elles Ihe gertencem das quaes em tudo e por tudo quero 
e mando que inteiram«nte use e goze e possa usar e gozar e lhe sejào guardados em todos os autos e 
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tempos em que por direito e por uso e costume deva d'elles usar sem mingoamento nem duvida alguma 
que a isso lhe seja posta por que assy he minha merce com o qual titollo de conde averá o assentamento 
que lhe pertencer de que se lhe passará provisáo em minha fazenda. E por firmeza de tudo lhe mandei 
dar esta carta por mim assinada passada por minha chancelaria e aselada com o meu sello de chumbo 
pendente. Dada na Cidade de Lisboa, Luiz Falcáo afez aos quatorze dias do mez de julho anno do Nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesu Christo de mil seiscemtos e seis. O Secretario Christováo Soares, a fez 
escrever etc. 


Hegist. no Real Archivo da Torre do Tombo, Chance. de El-Rei D. Filippe H, Liv. 11, f. 198. 


VILLA FLOR. (CosbE. ng). —(V. Duque da Tercera, a pag. 649 do pre- 
sente vol.). 


VILLA FRANCA (CowpE pE). — Manuel Balthazar Luiz da Camara, 4.* e ultimo 


Conde de Villa Franca, titulo que Ihe foi mudado pelo de Ribeira Grande. (V. pag. 415 
do presenle vol.). 


Brazüo d'Avrmas. — Armas dos Condes da Ribeira Grande a pag. 408. 
93 
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VILLA FRANCA DO CAMPO (CoxpE pg). — Dom Pedro da Costa e Sousa de 
Macedo, 1.* Conde de Villa Franca do Campo, e irmáo do 1." Duque de Albuquerque. 
Nasc. a 14 de Maio de 1821; do Conselho de Sua Magestade ; Moco F'idalgo com exerci- 
cio; Commendador da Ordem de Christo, e da Conceicáo ; Gran-Cruz da Ordem de Car- 
los uw, de Hespanha; Enviado Extraordinario e Ministro plenipotenciario em disponibili- 
dade, e mais que tudo, escriptor de grande valia, merecidamente laureado. Casou em 
1861 com D. Minna Lumbley Shore, que nasc. a 27 de Setembro de 1836, filha de F. F. 
Shore e de D. Maria Lumbley. 


TUILISEXCQRS 


1.9 Dou Luiz Manta. CanLos pA CosrA pE Sous4 pE MacEDO. — Nasc, a 11 de Fevereiro de 
1862, ac(ual Consul de 4,? classe em Cadiz, e casado em 1888 com D. fleloisa Monteiro 
Torres da Costa de Moraes, filba do General de Brigada Joáo Damaso de Moraes, e de 
sua mulher D. Marianna Augusta de Castro Monteiro Torres de Moraes. 

2.9 Joio CanLos. — Nasc. a 10 d'agosto de 1864, 

3,» D. Mania .— Nasc. a 15 de Julho de 1867. ' 


SEXUS PAIES 


Vide os 2."* Condes de Mesquitella em titulo do Duque de Albuquerque, e 1.* Conde 
e 3.^ Visconde de Mesquilella, que està para ser publicado no supplemento d'esta obra, 
como se disse a pag. 128 do presente vol. 


CREACÁO DO TITULO 


CoNbpE pE ViLLA FRANCA D0 Caupo — Decreto de & d'Agosto de 1870. 


I3rnuzüo d'Armas.-—Escudo com as armas dos Costas, com timbre das mesmas 
sobre colonel de Conde. 


- uU w-—  —à GE 
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VILLA. FRANCA DÀ RESTAURACAO (Banio pE).— Antonio Feliciano de Sousa, 1. 
Bardo de Villa Franca da Restauracáo (Villa Franca de Xira). Nasc. a 18 de Janeiro de 
Yi66 na dita villa, e d'ella foi Capitào-mór ; Brigadeiro de Milicias ; Governador militar do 
Iuba-Tejo, das villas d'Albandra, Alverea, Franca de Xira, Povos e Castanheira ; Inspeclor 
das Ordenaneas nas mesmas villas e na de Alemquer; Inspeclor da Posta Militar, nas 
sobredilas Villas e nas de Santarem, Azambuja, Carregado, Alcoentre e Carlaxo ; Corm- 
mendador da Ordem de Christo, e Fidalgo Cavalleiro da Casa Real. 

M. a 4 de Julho de 1832, tendo casado a 22 d'Outubro de 1788 com D. Francisca 
Xavier da Cosla e Sousa, que m. a 11 d'Agosto de 183£, tilha de Joào Antonio da Silva 
e de sua mulher D. Maria Joaquina Xavier. 


CTULLIEHGO UZJNICO 


JosÉ FELICIANO DE Sousa. — Capitáo-mór de Villa Franca de Xira, e Comumendador da Ordem 
de Christo. Casou com D. Josepha Joaquina da Conceicáo Pereira e Sousa. 


FILHOS 

1.? JoaQUiM. 

2.9 PEpno. 

3.? D. MaRta4. 

4." EpUtARDO, 

9.9 MIGUEL. 

6.9 FRANCIsCO. 

7.9 D. ADELAIDE. 


SEUS PAXES 
Joaquim José de Sousa, natural de Villa Franca de Xira, e d'ella Capitáo-mór ; Casado 
com D. Caetana Joaquina Rosa Mascarenhas de Sousa. 
CREACAO DO TITULO 
Banio, EM bUAS ViDAs — Decreto de 3 de Julho de (323. 


Hrazio d'Armas.- Escudo com as armas dos Sousas do Prado (V. Archivo Heraldico- 
Geneulogicu a pag. &Á& n.? 161). 


"n 
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VILLA GARCIA (ViscospE pE). — Luiz Vaz Guedes Pinto Bacellar de Menezes e 
Mello, 9.* Visconde de Villa Garcia. Nasc. a 8 de Novembro de 1837, Fidalgo da Casa 
teal; Bacharel formado em Direito, e Sr. da casa de seu pae. Casou a 4 de Julho de 1878, 
em Felgueiras, com D. Maria da Conceicào Valmelhorado. 


SESUSS PAX 


D. Anna Carolina Augusta Vaz Guedes Pereira Pinto Telles de Menezes e Mello, 
que nasc. a 3] de marco de 1819, herdou a casa de seus paes, e casou a 15 de Outubro 
de 1835 com seu primo Manoel Pinto Vaz Guedes Bacellar de Moraes Pimentel, que nasc. 
a 99 de Julho de 1816, Sr. do Morgado de S. Miguel do Sexo ; 8.* Sr. do de Nossa Senhora 
da Assumpcáo de Villar d'Ossas ; 22.» do de Machucas e Padroado do Capitulo de S. l'ran- 
cisco de Branganca, e filho dos 2.* Viscondes de Monte Alegre. (V. Monte Alegre a 


pag. 147 do presente Vol.). 
IEUIT.EICO UINICO 


O 2.* Viseonde de Villa Garcia, (V. acima). 
SEUS AVOS 


Miguel Vaz Pereira Pinto Guedes, Capiláo do legimento de Cavallaria n.* 6, condeco- 
rado com a medalha n." 3 da Guerra Peninsular, succedeu à casa de sua máe, e m. na accáo 
de Santa Barbara, a 13 de Marco de 1823, tendo casado a 13 de Junho de 1811 com D. Josepha 
Julia Telles de Magalháes Teixeira de Menezes e Mello, sua lia, filha herdeira do Desem- 
bargador José Telles de Menezes e Mello, Sr. do iorgado de Nossa Senhora da Vida, 
em Rio de Moinhos, e de sua mulher D. Anna Joaquina Leonor Pinto Teixeira de Maga- 


lháes Lacerda. 
ISLLOEIOS 


1.9 Jos£. — Succedeu na casa de seus paes, e m. a 13 de Junho de 1835. — Sem geragao. 
2.9 D. ANNA CanoLiNA ÁUGUSTA Vaz GuEoEs PEnEIRA PiNTO TELLES DE MENEZES E MEnLo. — 
-Herdeira, por morte de seu irmào, de toda a casa de seu pae. 


I3ISAVOÓS 


José Vaz Pereira Pinto Guedes, 1." Visconde de Villa Garcia. (V. Hesenha de Feo 
a pag. 292). 
CREACÁÀO DO TITULO 
ViscoNpE EM DUAS VibAS. — Decreto de 3 de Julho de 1823. 


ViscoNpE nENOYADO — Decreto de 23 de Novembro de 1876. 
HEsibENCIA — Villa Garcia, termo de GCelorico de Basto. 
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VILLA MAIOR (ViscoxpE pE). — Julio Maximo de Oliveira Pimente!, 2.* Visconde 
de Villa Maior. Nase. na Villa de Moncorvo, a 4 d'Outubro de 1809 ; Bacharel forinado 
nà faculdade de Mathematica, pela Universidade de Coimbra ; Fidalgo Cavalleiro da Casa 
leal ; Tenente-Corone! reformado ; Par do Reino; Commendador das Ordens de Christo e 
da Conceicdo: Cavalleiro das de Aviz, da Torre e Espada, e da Legiáo de Honra, em 
Franca; Gran-Cruz da Ordem de Carlos nt, de Hespanha ; Grande Dignatario da Ordem 
da Rosa do Brazil : Commendador das Ordens de Leopoldo, da Belgica, e de S. Mauricio 
e S. Lazaro, d'Italia ; antigo deputado da nacáo em varias legislaturas ; Reitor da Univer- 
sidade de Coimbra; Lente Jubilado da Escóla Polylechnica de Lisboa ; Socio effeclivo de 
1.* classe da Academia Real das Sciencias de Lisboa, da Sociedade das Artes, de Londres, 
e de outras corporacóes sabias, elc. 

Director Geral do Instituto Agricola, e da Escóla Regional de Lisboa; Vogal do 
Conselho Geral do Commercio Agricultura e Manufacturas ; Presidente da Camara Muni- 
cipal de Lisboa no bienio de 1858 a 1860; Membro do Jury Internacional, na Exposicáo 
Universal de 1835 em Paris; Vogal do Grande Conselho de Saude durante a epidemia 
de 1857, etc. (V. Dicc. Popular a pag. 558 do 2.* Vol. do Suppl.). 

M. em Coimbra a 20 d'Outubro de 1884, tendo casado a 18 de Julho de 1839 com 
D. Sophia de Roure Auffdiener, que nasc. a 19 de Marco de 1822, filha de Joáo Auffdie- 
ner e de sua mulher D. Emilia de Roure, jà fallecidos. 


SEPSIESEESSESTE(SD S 


1.? D. Jutià. EuiLiA. PruENTEL, — Nasc, a 45 de Maio de 18410, e m. na llha da Madeira a 
24 d'Abril de 1874, tendo casado a 3 de Setembro de 1867, com o 3.? Marquez de 
Bellas. — Com geragáo. (V. Bellas a pag. 239 do 1.9 vol.). 

2.9? EutLi0. CLAUDIO p'OLiwEimA PruENTEL. — Nasc. a 4 d'Abril de 1844, e m. em Coimbra a 
31 de Novembro de 1880, tendo casado com D. Fabia de Gouyea e Vasconcellos. 
— Com geragaào. 
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SXSZUS PANXZS 


Luiz Claudio d'Oliveira Pimentel, 1.* Visconde de Villa Maior, em duas vidas, Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Heal, Sargento-Mór da Villa de Moucorvo ; casado com D. Angelica 
Thereza de Sousa Pimentel Machado. 


TULLOILOS 


1.9? JusriNiANO CLAUDIO. 

2.? Joào CaRLos. 

3.9 CaNpipo AucUsTO D'OLivEiRA PiMENTEL. — Coronel reformado ; Cavalleiro d'Aviz. Nasc. em 
Moncorvo a 2 d'Agosto de 1808, e casou com D. Candida de Ledesma e Castro, que 
nasc. em Draganga a 18 de Fevereiro de 1803, filha de José Antonio de Castro, e de 
sua mulher D. Rita Alexandrina de Ledesma. — Com geragáo. 

4.? O 2.9 ViscoNDE DE ViLLA Maion. — (V. acima). 

5.9 JoncE AnrnUR. — Fallecido. 

6.? AuToNI0 CLaAUCbINO D'OLivEIRA PiuENTEL. — Nasc. a 21 d'Agosto de 18185, Bacharel for. 
mado em direito pela Universidade de Coimbra; Juiz de Direito em Villa Nova da 
Famalicáo, onde m. a 1& de Novembro de 1883, tendo casado com D. Anna Emilia 
Pimentel, que m. a 8 de Novembro de 1874. — Sem geragáo. 


Fallecidos. 


SEUS AVÓSsS 


Jodo Carlos d'Oliveira Pimental, Capitào-Mór da Villa de Moncorvo ; Cavalleiro da 
Ordem de Christo em 15 de Maio de 1802, com 128000 réis de lenca; Administrador 
Geral dos Tabacos e Sabóes da Comarca da Torre de Moncorvo. 

Este Joáo Carlos d'Oliveira Pimentel foi quem preslou os servicos, que relata o docu- 
menlo que se segue, assignado pelo Marechal de Campo Marquez d'Alorna, Dom Pedro, 
por occasido da guerra de Portugal com Castella, e teve por isso o habito de Christo com 
doze mil réis de lenca, e mais larde o posto de Capilào-Mór como fica dito. 

Foi casado, o mencionado Joáo Carlos, com D. Violante Engracia da Silva. 


CREACAO DO TITULO 


Viscoupg — Em duas vidas. Decreto de 4 de Junho de 1853. 
RENovapo — Decreto de 15 de Julho de 1861. 5 


Brnazüio d'Armns.- Escudo partido em pala, na primeira as armas dos Moraes, e 
na segunda as dos Pimenteis. Timbre dos Moraes sobre colonel de Conde, por ser Par do Reino. 
Brazào concedido por alvarà de 22 de Junho de 1795. 


DOCUMENTO 


]1!].2» Ex,mo Sr, — Joào Carlos d'Oliveira Pimentel, portador d'esta caria e das contas da compra de grào 
mais em detalhe, he*o mesmo a quem eu extorqui na Beira vinte e dous mil cruzados que vinhào para o 
Erario, Fez-me esta entrega porque o obriguei com o dircito da forga: mas feita essa execugáo veio muito 
voluntariamente offerecer-me todo o seu dinheiro, e a sua pessoa para tudo o que fosse do servico do 
Principe ; aeceitei tudo e fazendo relagio do que precisava para aprovizionar a Praga d'Almeida entáo 
ameacada, |ha entreguei com ordem para que em logar de ir iratar dos negocios que o traziam a Lisboa, 
partisse para o Minho ou Traz-os-Montes, ou qualquer outra parte onde podesse achar generos, e que os 
comprasse com o dinheiro que me offerecia. Assim o fez com notavel promptidàáo, como fiz constar a 
v. ex.* n'esse Llempo. Depois d'isso sendo-me precise um homem para as compras de gráo, mandei-o chamar 
a Torre de Moncorvo, e apesar de ser em tempo em que as suas dependencias precisavam da sua assistencia, 
nào exitou, veio logo. Tornou a empregar dinheiros seus, elc., etc. 

Nàáo preciso fazer apologia, para que v. ex.* attenda um homem que sendo simples particular se prestou 
na occasiáo com tanto ardor. V. ex.* sendo tào amante da sua patria, como é, nào póde deixar de tomar 
fogo a favor d'aquelles que possuem esta virtude, e que dào provas incontestaveis de que a tem. 
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Elle está aeredor á Fazenda Real, e precisa fazer os seus arranjamentos depressa para poder tornar a 
cuidar nos seus inleresses. 

V. ex. nào póde deixar de vér que este homem merece, além do seu ajuste de contas, algum pequeno 
signal de distinecáo. 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Lisboa, 22 de Marco de 1802. 

Ilj,*»o Ex."o Sr. Dom Rodrigo de Sousa Coutinho — Marquez d'Alorna, Dom Pedro. 


VILLA MENDO (Viscoxpg. pg). — Ántonio de Gouveia Osorio, 1.* Visconde de Villa 
Mendo, em sua vida; do Conselho de Sua Magestade Fidelissima ; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa lteal; Bacharel formado em Direito; Socio do Instituto de Coimbra ; Depulado às 
Córles em varias Legislaturas ; ex-governador Civil nos districlos de Ángra do Heroismo, 
Evora, Villa Real, Faro, Aveiro, e por ultimo do de Coimbra ; proprietario. Nasc. a 25 
de Junho de 1825 em Villa Mendo, freguezia de S. Pedro do Castello, concelho de Penalva 
do Castello, districlo de Vizeu. — Sojfeitro. 

Suecedeu no fóro de Fidalgo Cavalleiro a seu avó paterno José de Gouvéa Ozorio, 
Doutor na faculdade de Canones ; Desembargador da Relacáo do Porto ; Deputado às Córles 
de 1820; e a seu bisavó palerno José de Gouvéa Ozorio, Juiz de Fóra em varias outras 
comarcas, e Audilor do Exereito durante a guerra de 1762. 


$SEUS DAIEIS 


Manuel de Gouvea Ozorio, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por successáo ; proprie- 
lario em Villa Mendo concelho de Penalva do Castello, e casado com D. Maria Maxima 
de Gouvéa Ozorio. — (Ambos já fallecidos). 


IMEIXEXO€ 


1.9 ANTONIO DE GouvEA. — Actual Visconde. 

9.9 Jos& pE GoovEA. — Nasc. a 7 de Marco de 1826 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Baeha- 
rel formado em Direito ; Juiz de Direito de 3.3 elasse. Casou em 23 de Fevereiro de 
de 1863 com D. Maria Rita de Mello Menezes e Castro que nasc. a 21 de Marco de 1848. 
-— Com gera£ào. : 

3.9 MANUEL DE GocvEA. — Nasc. a 23 d'Abril de 1831 ; Bacharel formado em Mathematica ; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real; Cavalleiro de S. Bento d'Aviz; habilitado com o 
eurso d'Engenheria e Major da mesma arma. 

4." FRaNciscO AuGUsTO. — Nasce. a 34 de Dezembro de 1832. Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real ; Dacharel formado em Direito ; Delegado do Procurador Regio. Casou com D. Maria 
da Conceicáo Couceiro da Costa que nasc. a 16 de Julho de 1825. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoNpE — Decreto de 16 de Agosto de 1872. 


144 FAMILIAS TITULARES VIL 


eR TETTE TEN 


VILLA DE MERTOLA (CoxpE n4). — Frederico Armando, nasc. na Allemanha em 
1618 ; Conde Schenberg ; Bardo de Laberchem ; Senhor de Cubert ; Marechal de Franca ; 
Generalissimo das lropas da Prussia; Duque de Telfort, e Cavalleiro da Jarreteira em 
Inglaterra, eic., elc. Veio para Poriugal em 1660, acompanhado pelo Conde de Soure, 
para servir na guerra da Independencia, na qual se distinguio pela sua bravura e altos 
conhecimenlos militares, sendo por isso elevado a Mestre de Campo General com 4005000 
réis de soldo por mez; Conselheiro de Guerra ; Governador das Armas da Provincia do 
Alemtejo, e das lropas estrangeiras. Terminada a guerra foi agraciado com o lilulo de 
Conde da Villa de Mertola de juro e herdade. Morreu em 11 de Junho de 1690. 

Trata d'este notabilissimo General o sr. Pinheiro Chagas, no seu Dice. Popular, onde 
se póde lér a sua biographia assaz desenvolvida. 

O General foi casado duas vezes, a primeira com sua prima D. Joanna Izabel de Sehen- 
berg, filha do Conde Schoenberg Westel ; e a segunda vez com D. Suzanna de Aumale, filha 
de Henrique Conde de Aumale-Harcourt. D'este segundo casamento ndo Leve successio, mas 
do primeiro houve varios filhos, e entire estes : 


SECUDTLPESETSCORS 


1.9 FnaEpERICo, — Conde de Schonberg, acompanhou séu pae a Portugal, e militou a seu lado 
no posto de Capitio, com mil cruzados de soldo. ' 

2," MENARDO. — Baráo de Schonberg, como seu irmáo acompanhou seu pae a Portugal e serviu 
no exercilo portuguez no posto de Capitào com mil cruzados de soldo. Depois seguiu 
seu pae para Inglaterra, onde foi Duque de Leister e Conde de Banger, Baráo de Mul- 
lingar na Irlanda, ! General de Cavallaria e Mestre de Campo General. Foi ferido e 
ficou prisioneiro na batalha de Maosalia, no Piemonte, em 1693, e depois em 1704 
veio a Portugal como Commandante das tropas inglezas, mas pouco se demorou aqui, 
sendo substituidg por Galloway, etc., etc. 


SSEIUS PAIXEIS 


Hans Meynard, Conde de Schonberg ; Marechal do Alto e Baixo Palatinado ; Embai- 
xador do Eleitor Frederico V a Inglaterra, para tratar do casamento d'esse Principe com 
D. Anna Dudley, etc., elo. 


CREACÀO DO TITULO 


Coxpe. — Por earta mandada passar por El-Rei D. Affonso VI a 31 de Marco de 1668. (V. Chanc. de 


El-Rei D. Pedro I, liuros e documentos do conselho de guerra existentes no [leal Archivo da Torre 
do Tombo. 


' Como poderia ter sido dado o titulo de Bario de Mullingar a Luiz Goncalo de Sousa em 28 de Junlio 
de 1661, quando apparece o Duque de Leister agraciado com o mesmo titulo ? Estas abservacóes vem mais uma 
vez corroborar a carta do sr. Conde de Hilvas inserta a pag. 198, d'este vol. em titulo Mesquitella. 
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VILLA NOVA DA CERVEIRA (ViscoxpE pE). — (V. Marquez de Ponte de Lima a 
pag. 512 dà presente vol.). 


VILLA NOVA DE FOSCÓA (ViscowpEg pg). — Eduardo de Campos lenriques, 1.^ Vis- 
eonde de Villa Nova de Foscóa; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, por Alvarà de 20 de 
Novembro de 1879, e Commendador da Ordem da Conceicáo. — Sem mais noticia ; cui- 
damos, porém, ser sobrinho do 1." Baráo do mesmo titulo. 


CREACAO DO TITULO 
Viscoxpg — Decreto de 23 de Maio de 1886. 


VILLA NOVA DE FOSCÓA (Banxo pE). — Francisco Antonio de Campos, 1." Bar&o 
de Villa Nova de Foscóa. Nase. em Villa Nova de Foscóa, a 1 de Novembro de 1780 ; 
Baeharel em Direito pela Universidade de Coimbra; Deputado ás Córles Legislativas de 
1823, 1831, 1835 e 1836 ; Ministro e Secretario d'Eslado dos Negocios da Fazenda em 
1835; Ministro e Secrelario d'Estado honorario; Par do Reino ; Gran-Cruz da Ordem da 
Conceiedo, e Cavalleiro de Christo ; Socio da Academia Iteal das Seiencias de Lisboa, elc. , 
auelor de varias obras de que trala o Dice. Bibliogr. Porluguez. M. em Lisboa, a..., 
lendo casado eom D. Maria Candida da Fonseca Mendes, que nasc. a 95 de Marco 
de 1781, e m. a 30 de Julho de 1843, 1.* filha de Joio da Silva Mendes, Cavalleiro da 
Ordem de Christo, e de sua mulher D. Eugenia Candida da Fonseca e Silva, Baroneza de 
Silva (V. este tilulo). — Sem geragáo. 

SEUS PAIS 

Luiz de Campos Henriques, Cavalleiro da Ordem de Christo. Nasc. a 7 de Fevereiro 
de 1743, e m. a 19 de Marco de 1828, tendo casado a 19 de Marco de 1761 com D. ÀÁn- 
gelica Mendes da Silva, que nasc. a 19 d'Abril de 1742, e m. a 28 de Maio de 1828, filha 
de Gabriel Mendes da Silva, e de sua mulher D. Josepha Lopes Cardoso, jà fallecidos. 

TULILCÓIOS 


1.? MaNvEL pE Caupos HENRiQUES. — Cavalleiro da Ordem de Christo. Nasc. a 12 d'Abril de 
1763 e m. a..., tendo casado com D. Luiza joaquinz de Campos Pereira, que nasce. em 


94 
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1766, filba de Rodrigo de Campos Pereira, natural de Pinhel, c de sua mulher D. Clara 
Maria de Seixas, natural da GCovilhà. 


FILHOS 


1.? D. CLARA, — Nasc. em 1793, e casou com seu tio Joaquim de Campos Henriques. 

2.9 Luiz. — Nasc. em 1797. 

3,9 D. ANNA Maxi. — Nasce, em 1798, e casou com seu tio Josó Antonio de 
Campos. ' 

4.9 José CagraNo pE CauPos HeNRIQUEs, — Conselheiro aposentado do Supremo 
Tribuna! de Justica, já fallecido. 

5.9 JoaQuia pE Cauros lgNniQUES. — Nasc. em 1803, Juiz da Relacáo de Lisboa. 


2.» O 1.^ Banáo px ViLLA Nova p&É Foscóa. — (V. acima). 

3.9 José ANToNIO bE CauPos llgNniQUEs. — Nasc, em 14785 ; Cavalleiro da Ordem de Christo, 
Corregedor de Trancozo, casado com sua sobrinha D. Anna Maxima. — Com geragáo. 

À.? JoaQUnt DE CawPos llgNmiQUEs. — Nasc. em 1787 o casou com sua sobrinha D. Clara, já 
referida. — Com  gerafáo. 


CREACÁO DO TITULO 


Banio — Decreto de 6 de Feverciro de 1837. 


VILLA. NOVA. DE GAIA (ViscoxpE pnE). — Thomaz Guilherme Stubbs, 1.* Visconde 
e 1.? Baráo de Villa Nova de Gaia. Nasc. a 7 de Junho de 1776 na Aldeia de Basingstoke, 
condado de llampshire, reino de Inglaterra; Tenente-General ; Gran-Cruz da Ordem 
d'Aviz; Commendadór da Torre Espada; Condecorado com a Cruz de 5 campanhas da 
Guerra Peninsular ; com a Medalla de Commando em 4 batalhas, por Sua Magestade Bri- 
lanica; com a de Albuera, Salamanca, Vicloria e Pyrineos, e com a de Albuera, por Sua 
Magestade Catholica ; Vogal do Supremo Conselho de Justica Militar; Governador das 
Armas da praca d'Abrantes; Commandante da 2.* divisio do Exercito, e Governador 
inlerino das armas do Algerve; Governador da Praca d'Elvas e das Àrmas do Alemtejo ; 
das do parlido do Porto, e por differentes vezes Commandante da 1.* Divisio Mililar. 
M. a 27 d'Abril de 1844, tendo casado a 23 de Janeiro de 1799, com D. Joanna Candida 
de Seixas Barbosa, que nasc. a 4 de Selembro de 1780, filha de Manuel José Barbosa, e de 
sua mulher D. Thereza Clara de Seisas. 


ITUILOIELOS - 


1.» Tuoxaz GuiLHERME STUBbs. — Nasce. a 4 de Setembro de 1799, e m. a... 

2.9 D. JoaNNA CaNniDA SrUpps. — Nasc. a 26 de Junho de 1820, e casou 3 vezes; a1.*a 1 de 
Outubro de 1843 com Antonio Jacintho de Castro Ribeiro, que m. a 5 de Setembro 
de 1857; a 2.* vez com Francisco de Paula Barros e Quadros, Marechal de Campo, 
que m. aà.,.; e à 3.* vez, com José Joaquim dos Reis e Vasconcellos, Par do Reino, 
Conselheiro d'Estado Extraordinario, e Conselheiro do Supremo Tribunal Administra- 
tivo, etc. 

CREACAO DO TITULO 


ViscospE — Decreto de 20 de Maio de 1835. 
Banio — Decreto de 18 de Dezembro de 1833. 
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VILLA NOVÀ DO MINHO (Viscoxpg pg). — José. Bernardino de Sà, 1." Visconde 
e 1.* Baráo de Villa Nova do Minho, e negociante na praca do luo de Janeiro, onde m. a. . . 


CREACÁO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 11 de Abril! de 1855 
Banio — Decreto de 19 de Dezembro de 1850. 


VILLA NOVA DE OURHEM (Viscoxpe. pg). — Elesbáo José de Betlencourt Lapa, 
2.? Viseonde de Villa Nova de Ourem. Nasc. a 9? de Dezeinbro de 1830, Coronel de 
Artilberia ; Governador, que foi, de Damáo nos Estados da India ; Inspector do material de 
guerra da 1.^ divisio mililar, e Cavalleiro das Ordens d'Aviz e da Conceicáo. 

Casou duas vezes, a primeira em 1852 com D. Amalia Augusla Felner, e a 2.* vez 
em 1868 com D. Maria llenriqueta de Carvalho Felner, ambas filias de Joáo Valentim 
Felner, e de sua mulher D. Mariauna Victoria de Carvallio. 


EOUEEUEY A — OO 1. IAACPIESLNMEOTSN IO 


1." D. Mania ÁwaLtà — Nasc. a 5 de Janeiro de 1863. 


BSLILCORAO TOO 25^ JVLACTEIINLOINIO 


2." ELEsbio JosÉ. — Nasc. em 1869. 
SIUS DP.UAECS 


José Joaquim Januario Lapa, 1." Visconde, e 1." Barüo de Villa Nova de Ourem. 
Nasc. a 10 de Julio de 1795; Marechal de Campo reformado; Par do Reino em 9 de 
Agoslo de 1831; Ministro d'Estado honorario ; Governador Geral do Estado da India ; Com- 
mendador das Ordens d'Áviz, da Torre e Espada, e de Izabel a Catholiea de IHlespanha, e 
Condecorado com a Medalha Provincial da India. M. a 1 de Junho de 1829, tendo casado 
a 1 de Janeiro de 1822 com D. Anua Margarida de Beltencourl, que nasc. a 22 de Feve- 
reiro de 1805, e m. a 10 de Janeiro de 1814. filha de Elesbào José da Silva Beltencourt, 
Tenente- Coronel e Governador da Fortaleza da Praia Verinelba, do lio de Janeiro, e de 
sua mulher D. Thereza Jose da Silva. 
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IUILOIIOS 


1.? Jos& JoAqui« JaNUAmrO. — Nasc, no Hio de Janeiro a 19 d'Outubro de 1822: Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real, etc. M. em Lisboa em Maio de 1874, tendo casado a 19 de 
Janeiro de 18&7 com D. Maria do Carmo Machado, que nasc. a 14 de Fevereiro do 
1826, filba de Manuel Epifanio de Saldanha Machado, Capitào reformado de engo- 
nheiros e de sua mulher D. Maria José Gerarda Gameiro. 

2. D. TuEREZA JosÉ. — Nasc. no ltio do Janeiro em 1824, e casou na mesma cidade coim 
Viriato Laffayette Moniz Valdetaro, Official do exercito brazileiro. 

3.9 lsipono José. — Nase. a 20 de Janeiro de 1826 ; Fidalgo da Casa leal, o Capitào de 
Infanteria reformado. - 

4.9 D. CowsrANGA JosÉ. — Nasc. a 16 d'Abril de 1829, e m. a 1 de Maio de 1873, tendo 
casado a 91 de Setembro de 1846 com Antonio Valente do Couto, Coronel d'Artilheria, 
e Fidalgo Cavalleiro da Casa Real. 

5.9 Q 2.9 ViscoNDE DE ViLLA Nova pE Ounru. — (V. acima). 

6.9 Joào José BErTENCOURT LaPA. — Nasce, a 10 d'Outubro de 1834; Fidalgo Cavalleiro da 
Casa Real, e m. Major de Cacadores 5, em Lisboa, a 7 d'Agosto de 1883, tendo 
casado a 10 d'Agosto de 1867 com D. Maria Adelaido Tallaya, filha de Joaquim Dias 
da Silva Tallaya, General de Divisào, Ajudante honorario de El-Rei, e Commendador 
da Ordem da Torre e Espada, e de sua mulher D. Vicencia de Freitas. — Com geragàáo. 

7.9» D. ANNA José pE BETTENCOURT LarPA. — Nasc. a 22 de Fevcreiro de 1840, e casou em 1874 
com Alvaro Marciano da Silva, Capitào do Mar e Guerra. 

8.» D. Manta JosÉ pe BETTENCOURT LaPa. — Nasc. a 6 de Novembro de 1841, e casou a 19 
d'Abril do 1866 com Constantino José do Brito, Capitào d'Engenheiros, e Fidalgo 
Cavalleiro da Casa fteal, que nasc. a 10 de Novembro de 1836, filho de José Ignacio 
de Brito, Coronel de Infanteris, vogal do Supremo Conselho de Justica Militar de Goa, 

" e Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, e de sua mulher D. Julianna Luiza lenriques. 


CHREACÀO DO TITULO 


ViscoNbE — Decreto de 12 do Marco de 1853. 
RENovApo — Decreto de 1 de Agosto de 1870. 
Banio -- Decreto de 20 de Janeiro de 1847. 


VILLA NOVA DE PORTIMAO (CoxpE pr). — Dom Joüo de Lencastre e Tavora Sà 
Menezes Alineida Castello Branco Vasconcellos Silveira Valente Coutinho Barreto Lemos e 
Goes, 12.* Conde de Villa Nova de Porlimáo, de juro e herdade. Nase. no seu palacio de 
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Santos (o velho) em Lisboa, a 28 de Dezembro de 1864, e casou a 16 d'Abril de 1885 com 
D. Maria Carlota de Sà Pereira e Menezes, que nasc. a 4 de Marco de 1861, filia do 
I.* matrimonio da Marqueza d'Oldoini. 


SIUS PAES 


Dom José Maria da Piedade e Lencastre Silveira Valente Castello Branco Vasconcellos 
Almeida Sà e Menezes Coutinho Barrelo Lemos e Goes, que nasc. a 19 de Selembro de 
1819, e m. a ?8 de Fevereiro de 1870, tendo casado a 1 de Outubro de 1819 com D. Maria 
Mita Corréa de Sà Benevides Velasco da Camara, que nasc. a ? de Outubro de 1821, e 
m. a 30 de Janeiro de 1868, (ilha dos 6.** Viscondes d'Asseca. 


TULLIIO UIJNICO 


O 12.^ CoNpE pE ViLLA Nova pE PonrixAo, (V. acima). 


lara mais desenvolvida noticia sobre esta nobilissima familia, lcia-se o que fica descripto a pag. 2 e 
seguintes do 1.9 vol. sob o titulo de Marquez d'Abrantes. 


Xirnuzüo d'Armas.--Escudo com as armas da Casa dos Marquezes d'Abrantes, a 
pag. 2 do 1.^ vol. 


- 


VILLA NOVA DÀ RAINIHA (ViscoxbpE pe). — Francisco Jose Rufino de Sousa Lobato, 
I.' Visconde, 1." Bardo, e 1.* Senlior de Villa Nova da Rainha. Nasce. a 30 de Jullio de 
1713; Tenente-General ; Governuador da Forlaleza de Santa Cruz, do lio de Janeiro ; Al- 
caide-Mór de Castro Marim ; do Conselho de El-Rei D. Joáo vr; seu Guarda-Roupa ; Por- 
leiro da Real Camara; Mantieiro; Thesoureiro do Bolsinho, Guarda-Joias e Tapecarias ; 
Apontador dos Fóros dos Reposteiros ; Secretario de Estado dos Negocios da Casa e Estado 
do Infantado, e Administrador d'ella durante o tempo da Regencia ; Deputado da Mesa da 
Consciencia e Ordens, no Brazil, e Escriváo da Camara do mesmo Tribunal ; Provedor da 
Alfandega do Tabaco; Senhor do Moxàáo de Esfoila Vaccas ; Official-Mór da Casa Real, 
e Superintendente do Real Convento de Mafra. 

M. a 6 de Maio de 1830, tendo casado a 5 de Fevereiro de 1800, com D. Marianna 
Leocadia Barbara Leilào de Sousa Carvalhosa, Acafata da Rainha D. Maria 1.* e Dama da 
Ordem de Santa [zabel, que nasc. a 9 de Dezembro de 1759, e m. a 7 de Fevereiro de 
1835, irmà do 1.* Visconde de Santarem, e ambas filhas de Manuel Francisco de Barros 
da Mesquila, e de sua mulher D. Maria Barbara Thereza de Sousa Carvalhosa. 

Os titulos de Visconde e Bardo de Villa Nova da Rainha fóram dados em duas vidas, 
e os agraciados, de commum accordo, nomearam a segunda vida em Antonio de Barros 
Saldanha da.Gama, filho do 2.^ Visconde de Santarem, e portanto sobrinho da 1.* Viscon- 
dessa de Villa Nova da lainha, acima, por nào ter havido successáo do seu matrimonio. 
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FULLIELA IN.ACJ'U-E.AI ILISGHITTIM.AIDA IO 152 VISCOITIXE 


D. AwNA JosÉ pE Sousa Lonaro. — Nasc. no Hio de Janeiro, freguezia de S. José, a 25 de 
Novembro de 1814, e foi legitimada por Alvará de 7 d'Outubro de 1826. 
Foi recolhida no Real Mosteiro da Encarnagáo da Ordem de S. Bento d'Aviz, onde 
m. à 14 de Marco de 1881. 


$S9YCUSS PAX 


José Joaquim de Sousa Lobato, a pag. 108 do presente vol. (V. Magé). 
CHEACÀO DO TITULO 


ViscOoNDE EM DUAS ViDAS — Decreto de 21 de Maio de 1810. 
Banio EM DUAS viDbAS — Decreto de 5 de Junho de 1809. 
ViscoNbE nENOYADO — Decreto de 12 de Setembro de 1835, no titular que segue. 


VILLA. NOVÀ DÀ RAINHA (ViscoxbE p). .— Antonio de Barros Saldanha da Gama, 
2." Visconde de Villa Nova da Rainha, por nomeacáo da 2.^ vida feita por seus lios 0s 
1.* Viscondes do mesmo tilulo (V. acima). : 

Nasc. à 30 de Junho de 1827; General de Brigada, reformado ; Cavalleiro e Com- 
mendador da jOrdem d'ÀAviz ; Cavalleiro de Christo, e da Torre e Espada ; antigo addido 
à Legacio de Paris, e Deputado da Nacáo. M. a 12 de Janeiro de 1889, tendo casado duas 
vezes, a primeira ein 1858 com D. Carlota Peixolo d'Alineida, viuva, que nasc. a 6 de 
Junlio de 1810, e m. a 6 de Novembro de 1875 ; e a segunda vez, a 30 de Junho de 
1817, com D. Sophia Eliza Morales, viuva. 


* 
- 


D. MaRtà. AuaLtA. — Baptisada na freguezia do Sacramento em Lisboa, a 9 d'Outubro de 1879. 


] 
ISITZETAOS ID9)O 2.2 UVLACEREÀOINFOSUPO | 
SIEIUSS PAEIS 


Os 2.** Viscondes de Santarem. (V. este titulo). 


CREACAO DO TITULO 


VisCONbE, EM DUAS VipAs — Decreto de 24 de Maio de 18160. 
VERIFICACÁU. DA 2.? vipA — Decreto de 12 de Setembro de 1855. 
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VILLA NOVA DO SOUTO DE EL-REI, (ViscoNbE DEj. — Antonio José d'Almada 
Mello Velho Lencastre de Carvalho da Fonseca Castro e Camóes, 4.* Visconde de Villa 
Nova do Soulo d'El-Rei. Nasce. a 14 de Dezembro de 1805 ; 12.* Sr. do praso d'este nome, 
(de Villa Nova de Souto de El-ReD, 4.* Sr. de Armindróes ; 14.* da Albergaria da Magda- 
lena ; 10.* do Morgado dos Olivaes ; 10.? dos Coutos de Abbadim e Negrellos ; 12.* Aleaide- 
Mór de Palmella ; Commendador da Ordem de Christo ; Alferes de Cavallaria, etc., ete. 
Suecedeu a seu pae a 10 de Julho de 1812, e em 14 de Marco de 1820 a seu tio D. Ro- 
drigo de Lencastre. 

M. a 16 de Fevereiro de 1869, tendo easado a 13 de Novembro de 1831, com 
D. Maria José Infante de Lacerda Caslello Branco, que nasc. a 27 de Janeiro de 1807 e 
m. 3..., filha de Tristáo 1nfante de Sequeira Corréa da Silva, 10.* Sr. do praso da 
Torre da Murla, e de sua mulher D. Maria Michaela de Lacerda Castello Branco, Acafata 
da Rainha D. Maria 1.* (V. o 9.* Sr. da Torre da Murla, em Viscondes da Torre 
da Murta, e em Daróes de Sabroso). 


IULLITOS 


1.? D. ManiA TuEnEZa. — Nasc. a 2 de Fevereiro de 1832, 

2.9 Nuxo Jos& — Nasc. a 5.de Janeiro de 1837. 

3.9 D. Mama FnaNcCISCA. — Nasc. a 26 d'Agosto d& 1838, e m. a 8 de Maio de 1852. 

4," D. Mania. Luiza. — Nasc. a 46 d'Outubro de 1839, e casoa a 14 de D.zembro de 1857 
com seu primo José Carlos Infante de Seqaeira Corréa da Silva de Carvalho. (V. Torre 
da Muria., 

5.9 ANTowNi0 Jos£, — Nasce. a 3 de Setembro de 1841, 

6.9 ltoonrco José. — Nasc. a 6 de Novembro de 1813. 

7.9 MicuEL JosÉ. — Nasc. a 4 de Novembro de 1844 e m, em Cabo Verde, a 30 de Junho 
de 1376. 

8.? (B). José Axroxio. — Nasc. a 11 de Julho de 1824, e m. a 19 de Junho de 1861, tendo 
sido casado eom D. Maria da Annunciacáo da Fonseca Nazareth, etc. 

N 


CREACAO DOS TITULOS 


ViscoNpE — Decreto de 17 de Maio de 1774. 
HENoYAbO No Á.9 ViscospE — Decreto de 10 de Janeiro de 1814. 
(V. Resenha do Feo a pag. 264, e Canaes a pag. 80 do 1.^ vol.). 


VILLA DO OLHÀO, (Manouzz pa). — (V. Olhào a pag. 183 do presente vol.). 


FAMILIAS TITULARES VIL 


w-1 
[514 
n2 


VILLA DE PANGIM, (CoxpEssA pA). — D. Maria Leonor da Camara, 1.* Condessa 
da Villa de Pangim, na India; nasc. a 1 de Novembro de 1815, e casou a 25 de Setembro 
de 1830, com Manuel Guedes da Silva da Fonseca Meyrelles de Carvalho, que nasc. a 17 
d'Outubro de 1802; Moco Fidalgo com exercicio ; Sr. do Morgado e Quinta da Avelleda, 
em Penafiel, e das Casas de Parada de Thodéa, e da Batalha, no Porto; Tenente- 
Coronel do regimento de Melicias, de Penafiel ; e Commendador das Ordens de Carlos III 
e de Izabel a Catholica, de Ilespanha. 

M. a 13 de Maio de 1870. (V. Daráo de Deduido a pag. 226 do 1.? vol.). 


ITOITCEDOSS 


1.? MANUEL GUEDES. 

2.9 D. FnaNCISCA DA CaMaRA. 

3.9 D. JoANNA DA CaMARA. 

4.* D. TüEREzA MahiA DA CauanA. 


PAXES DA CONDESSSA 


(V. os 6."* Condes da libera Grande, a pag. 411 do 2." vol.). 


CREACAO DO TITULO 


CoNpEssA — Decreto de 29 de Setembro de 1829. Este titulo foi dado em remuneracüo de servigos rele- 
vantes prestados pelo pae da Condessa, nos Estados da India, etc. 


Hrazio d'Armnus.-— Escudo com as armas dos Condes da Ribeira Grande, a pag. 408. 
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VILLA DE PENICHE, (CoxpE pA). — (V. Peniche a pag. 250 do presente vol.). 


I3rnzüo d'Armmns.--As armas do Conde de Peniche. 


VILLA. POUCA, (Coxpg p&). — Rodrigo de Sousa Teiseira da Silva Alcoforado, 
2.* (onde, e 2." Visconde de Villa Pouca. Nasc. a 10 de Junho de 1831; Moco Fidalgo 
eom exercicio ; Commendador da Ordem da Conceigào ; Socio Honorario de varias corpo- 
95 
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racóes arlislicas, e correspondente da Agricola, do Porto ; Administrador do Morgado de 
Villa Pouca, instituido por Diogo Machado da Maia; do Morgado dà Quinta de Calvo, 
instituido por Antonio Machado de Almada ; do Morgado do l'aco de Noináes, inslituido 
em 1547 por l'edro Nunes da India; do Morgado dos Canicos, instiluido em 1525 por 
Francisco de Maltos; do Morgado de S. Draz, insliluido em 1497 por Fernáo Vaz de 
Azomide; do Morgado de Villa Boa de Quires, inslituido em 1589 por Matheus Mendes 
de Carvalho; do Morgado de Leiroz, instiluido em 1666 por Manuel de Sousa da Silva ; 
do Morgado de Caminha, instituido em 1625 por Goncalo ltodrigues do Valle; do Morgado 
de Celeiros, instituido por Francisco Furlado d'Àzevedo Souto Maior; dos Morgados da 
Casa da Calcada em Villa Real, etc. 

Succedeu a seu pae a 4 de Fevereiro de 1858, e m. a 13 de Novembro de 1883, 
lendo casado duas vezes; a primeira a 20 de Selembro de 1852, com D. Margarida Can- 
dida de Áraujo Martins que nasc. a 13 de Maio de 1840, e m. a 19 de Novembro de 1865, 
filha de Francisco Martins da Cosla, Fidalgo da Casa Real, e Commendador da Conceicáo, 
e de sua mulher D. Maria José da Silva e Costa: a segunda vez a 20 de Dezembro de 
1865, com D. Francisca Emilia Teixeira de Darros de Faria e Castro. que nasce. a 16 de 
Julho de 1843, filha de Pedro de Barros de l'aria e Castro, Fidalgo da Casa leal e oriundo 
da Antiga casa dos Laranjaes, e de sua mulher D. Anna Emilia Teixeira de Sampaio. 
— Sem geragáo. 


SEUS PAES 


Rodrigo de Sousa Teixeira da Silva Alcoforado, 1.* Conde, 1.* Visconde, e 2.* Baráo 
de Villa Pouca. Nasc. a 24 d'Agostlo de 1802; Alcaide-mór de Lordello : Commendador 
da Ordem de Christo ; Coronel do Regimento de Melicias de Guimaráes ; Par do Reino ; 
Governador Civil de Braga, por muilos annos; Sr. das Casas acima referidas. M. a 4 
de Fevereiro de 1838, tendo casado a 18 de Julho de 1829 com sua sobrinha D. Maria 
Antonia Leite Pereira de Mello, que nasc. a 4 de Dezembro de 1816, filha de José Augusto 
Leite Pereira de Mello, Sr. do Morgado de Paco de Sousa, Fidalgo da Casa Real, e de 
sua mulher D. Emilia Delphina de Sousa Teixeira da Silva Alcoforado de Leneastre e 
Napoles, 2.* filha dos 1.** Viscondes do Pezo da Regua. (V. a pag. 261 do presente vol.). 


BU TOE4SeS 


1.9 GasPAR. — Nasc. a 17 de Maio de 1830, e m. em 1832. 

2.» 0 2.» Conde de Villa Pouca. (V. acima). 

3.9 GASPAR T&ixkEInA DE SousA pE MacarRáAEs E LacEnpA, — Nasc. a 13 de Novembro de 1833 :; 
Bacharel formado em Philosophia pela Universidade de Coimbra; Deputado da Nacgào 
em varias Legislaturas, etc. M. cm Evora a 5 d'Agosto de 1887, tendo casado a 24 
de Maio de 1876, com D. Maria Josepha de Menezes de Brito do Rio, que nasce. a 
17 d'Agosto de 1849, filha de D. llenrique de Brito do Rio, Moco Fidalgo da Cosa 
Real, e de sua mulher D. Maria de Menezes de Lemos e Carvalho, filha herdeira de 
Francisco de Menezes de Lemos e Carvalho, do Conselho de Sua Magestade a Hainha 
D. Maria !]; Fidalgo da Casa Heal; Governador Civil d'Angra do Heroismo ; Adminis- 
irador de varios vinculos na llha Terceira, etc. O dito Franciseo de Menezes de Lemos 
de Carvalho era bisneto do 7.9 Sr. da Trofa, Bernardo de Lemos e Carvalho, e de 
sua mulher D. Maria Amalia d'Almeida Garrett, etc. 


FILHOS 


1.? D. M. —M. a 19 de Julho de 1877. 

2." Ropnico. — Nasc. a 49 de Setemhro de 1878, e m. em 1879. 

3.9 D. MaRiA pos Pnáz&nES. — Nasc. a 7 d'Ahril de 1880. 

4.9 D. Mania. Luiza. — Nasc. a & d'Abril de 1883, e m. em Maio seguinte. 
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9.9 GaspaR. — Nasc. a 14 de Novambro de 1884, e é hoje o aetual represen- 
tante da Casa de Villa Pouca, em Guimaráes, e da Calgada em Villa Real. 
4.9 Jos& AtGvsro. — Nasc. a 24 d'Agosto de 1837. 
$8.9 AxToNIO, — Nasce. a B de Fevereiro de 1839 ; Bacharel formado em Direito pela Univer- 
sidade de Coimbra, e casado cam D. Emilia Valente de Miranda. 
6.9 FRANcIiScOo FiLiPPE. — Nasc. a & de Jolho de 18410, e casou com «sua prima D. Maria 
Francisca de Sousa da Silva Alcoforado de Leneastre, que nasc. a 15 de Junho de 
1880, filha de Francisco de Sousa da Silva Alcoforado, e de sua mulher D. Maria 
Henriqueta de Seusa da Silva Alcoforado de Leneastre e Almada, senhora da antiga 
vta: da Silva em Barcellos, da Torre dos Alcoforados e dos Morgados de Frazào e 
Carapecos, etc. — Sem | geragáo. 
7.9 Dioco. — Nasc. a 39 de Novembro de 1812, e m. em Junho de 1880. 
8." DuanTE. — Nasc. a 42 de Dezembro de 185454 e m. em 1882, tendo casado duas vezes ; a 
1.* com D...; e a 2.* com D. Zulmira : d'este 2.? matrimonio teve o seguinte, 


FILHO 


GuiLHERME, — Nasc. em (869. 
9.? D. EwiLi4. — Nasc. a 223 de... de 1856 


SEUS AVÓS PATEHNOS 
Os 1.'* Viseondes do Pezo da ltegua, a pag. 261 do presente vol. 
BISAVÓS 
(PAES DE SUA AVÓ PATERNA) 


lodrigo de Sousa da Silva Alcoforado, 1.* Baráo de Villa Pouca. Nasc. a 26 de 
Marco de 1733 ; Tenente-General ; Governador das Armas do Porto, e do districto entre 
o Àve e o Mondego; do Conselho.da Rainha D. Maria L; Capitio-General da Madeira ; 
Aleaide-mór de Vizeu ; Commendador de Santa Margarila de Malla, e de S. Saivador de 
Fornellos, na Ordem de Christo, e Sr. dos Morgados de Villa Pouca, e da Quinta de 
Calvo, etc. M. em l'evereiro de 1807, tendo casado com D. Maria José de Carvalho e 
Napoles, filha herdeira de Gonealo André de Carvalho Napoles e Mattos Alcacova, Fidalgo 
da Casa Real, Sr. dos Morgados do Paco de Nomaes, em Guimaráes, do de Rio Maior, 
de de S. Braz e Espirilo Santo, etc., e de sua 2.* mulher D. Luiza Clara de Villena 
Castro e Menezes. 

IPIILCEI AS UGJYTIC.A. 


D. Manmià ANTONIA DE SocsA pA SiLva ALcoronapo E LExcaAsTRE. — Nasc. a 2 d'Outubro de 
1759, e m. a i15 de Marco de 1807, tendo sido pelo seu casamento Viscondessa do 
Pezo da Regua. (V. Pezo da Regua). 


CREACÁO DOS TITULOS 


Coxog — Decreto de 11 de Abril de 18318. 

CONDE R&NOYADO — Deereto de 8 do Julho de 1861. 
ViscoxoE — Decreto de... de Agos!'o de 1855. 
ViscoNDE BENOVADO — Decreto de 13 de Julho de 1859. 
Banio — Decreto de 11 de Janeiro de 1885. 

BaniXo nENoYvADO — Decreto de 29 de Maio de 1823. 


Iirazüo d'Àrmzas.- Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos 
Alcoforados, no segundo as dos Teixeiras, no terceiro as dos Carvalhos e no quarto as dos 
Pereiras. Timbre dos Alcoforados, etc. 


HEsbpENCAA — Casa de Villa Pcuca, «m. Guimaràes, 
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SEU 


VILLA POUCA. D'AGUIAR (CoxpE pg). — Antonio Telles de Menezes, 1.^ e ultimo 
Conde de Villa Pouca d'Aguiar. Passou duas vezes à India, onde serviu com repulacào 
de grande valor. Foi Capitào de Diu, e de varias oulras forlalezas ; General das Armadas 
de allo bordo, com que venceu por varias vezes os llollandezes ; governou a India por 
morte do Vice-Rei Pedro da Silva, o Mole, até à chegada do Vice-Rei o Conde d'Aveiras. 

Foi do Conselho d'Estado d'El-Rei D. Joáo IV, General de suas Ármadas no Mar 
Oceano, Governador do Brazil, Alferes-Mór na coroagáo de El-Rei D. Affonso VI, e pas- 
sando pela 3.^ vez à India, foi como Vice-Rei d'aquelle Estado. M. em 1657. 

l'oi casado duas vezes, mas náo teve successáo d'estes matrimonios, e sim um lilho D. 
que náo herdou o litulo. 

CREACAO DO TITULO 


CoxpE — Carta de 5 de Agosto de 1647, 


VILLA. POUCA. D'AGUIAR (Banáo pg). — Pedro Antonio Machado Pinto de Sousa 
Canavarro, 1." Baráo de Villa Pouca d'Aguiar, titulo que a seu pedido Ihe foi mudado 
para o de Áreossó. (V. Arcossó a pag. 122 do 1." vol.). 


CREACÁO DO TITULO 


Banio — Decreto de 1 d'Outubro de 1835. 


Brnuzüo d'Armuas.- Escudo com as armas do Barào d'Arcosso. 


2-0 
ze 
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VILLA DÀ PRÀIA (Viscoxpe 04). —(V. Conde da Praia e de Monforte a pag. 555 
do presente vol. — lloje 1." Marquez da Praia e de Monforte em duas vidas por Decreto 
de 21 de Janeiro de 1890). 


VILLA DÀ PRAIA (Banio pa). — Francisco de Borja Garcáo Slockler, Í." Bardo 
da Villa da Praia. Nasc. a 95 de Setembro de 1759 : foi do Conselho d'El-Rei D. Joáo VI ; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa leal ; Commendador da Ordem de Christo ; Tenente General 
do Exercito ; Secretario e Conselheiro do Conselho Ullramarino ; Governador do Algarve ; 
Governador e Capito General dos Acores; Secrelario das immedialas resolucóes de Sua 
Mageslade relativas ao Exercilo; Membro da Junta do Codigo Criminal Militar, e da Junta 
convocada para a formacáo do projeclo da Carla Constitucional da Monarchia Portugueza 
em 1823; Lente de Mathematica na Academia Real de Marinha de Lisboa ; Depulado da 
Junta de Direceáo da Academia Militar do Rio de Janeiro ; Secretario da Academia lieal 
das Seiencias de Lisboa, ele., etc. M. a 6 de Marco de 1829 ; tendo casado duas vezes, a 
1.* a 3 de Janeiro de 1796, com D. lznez Gertrudes de Mendonca e Moura, fila de 
D. Joáo Francisco de Moura, Cavalleiro da Ordem de Christo ; e Escrivào da Meza Grande 
da Alfandega de Lisboa, e de sua mulher D. Anna Catharina da Silva e Tavora ; a 2.^ vez. 
eom D. Maria Margarida Stockler, sua sobrinha, que nasc. em 1801, filha de Antonio 
Xavier Stockler e de sua mulher D. Rita Ignacia de Brito Lambert, etc. Todos jà fallecidos. 


TUSLTLIS OS IO i» MLA'TEIMOINYIO 


1.9? D. Assa ManmcaBiDA — Nasc. em 1796, e foi casada duas vezes ; a 1.* com Joào Pacheco 
d'Azeredo e Mello, e a 3.* com Antonio Pinto de Mello Fontes. etc. Com geragao 
dos dois matrimonios, 

2.9 D. MancaRiDA ÍoxEz. — Nasc. em 1798. 

3.? D. Manra ManGaniDa. — Nasc. em 1801, e m. a 18 de Maio d» 1876, tendo sido casada 
com Jeronymo Antonio Pusich, Capitào-Tenents da Armada H«al. Com gerogao. 

4.9? AxTOoNIO NicotaU oE MotuRA Sroc&ktLER. — Commendador da OrJem de Christo; Capitào de 
Artilheria : nasc. em 1805, e casou com D. Anna Izabel Pusich, que nasc. em 1811, 
filia de Antonio Pusich, Commendador da Ordem de Christo ; Chefe de Esquadra e 
Governador das ilhas de Cabo Verde. Com geragáo. 


* 


SEXUS PAISS 


Christiano Stockler, natural de Lisboa, Cavalleiro da Ordem de Christo em 17 de 
Selembro de 1767, e casado com D. Margarida Josepha Ri'a d'Orgiers Garcáo de Carvalho. 
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filha de Filippe Corréa da Silva, e de sua mulher D. Luiza Maria da Visilacáo d'Orgiers, 


ete., jà fallecidos. 
TULLIGLOS 


1.* AuToxi0 XaviEen STOckLEn, — Nasc. a 28 d'Agosto do 1752, c foi casado com D. Rita Ignacia 
de Brito Lambert, 


FILIA UNICA 
D. Mania MaRGARIDA STOCKLER. — À u!tima Baroneza da Villa da Praia. (V. acima). 
9." CnaisriANO SrockLER. — Nasce. a 6 d'Agosto de 1758: Cavalleiro da Ordem de Christo, 


em 4 de Marco de 1789, e escrivio da Meza Grande da Casa d. [udia : jà fallecido, 
3.? U 1.9 Barüo da Villa da Praia, (V. acima). 


SEUS AVOSs 


Christiano Stoehler natural de Hamburgo ; Cavalleiro da Ordem de Christo em 23 de 
Fevereiro de 1729, e homem de negocio em Lisboa. Casado com D. Margarida Antonia, 
ambos ha muito fallecidos. 

CREACÀO DO TITULO 


Banio — Deereto de 99 de Setembro de 1823. 


VILLA. DÀ. PRAIA DA. VICTORIA. (CoxpE na). — Jacome de Bruges Ornellas de 
Avila Paiin da Camara. lance de Leio Homem da Costa Noronha Borges de Sousa e Saave- 
dra, 2.*^ Conde da Villa da Praia da Vicloria, e 2.? Visconde de Bruges. Nasc. a 1& de 
Dezembro de 1833: Bacharel formado na faculdade de Direito pela Universidade de Coim- 
bra; Addido llonorario de Legacio; Governador Civil do Distrielo de Ponta Delgada ; 
Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; Par do Reino, por suecessáo ; antigo deputado às Córtes ; 
Coinmendador das Ordens de Cbristo e da Conceicáo ; Gran-Cruz dà Imperial Ordem de 
Francisco José da Austria; Presidente Nalo da Sociedade das Lelras e Arles d'Angra do 
lleroismo ; Fundador do Asylo da Mendicidade em Ponta Delgada, ete., etc. 

Succedeu a seu pae a 25 de Oulubro de 1870, e por isso foi 15." Administrador dos 
Morgados de Porto Martins, 13." do de Reguinho, e 12.^ do de Fontainhas. M. em Janeiro 
de 1889, tendo casado a 4 de Junho de 1860 com D. Maria Ignacia Pacheco Mello Forjaz 
Surmenlo de Lacerda, que nasc. a 17 de Junho de 1836, c m. em Lisboa a 29 de Juuho 
de 1882, filha de Jodo Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda, e de sua mulher D. Maria 
José Pacheco de Mello Menezes Lemos e Carvalho, senhora de varios vinculos nas ilhas 
Terceira e Graciosa, ele. 

TLLIIOS 


1.? Tugorosio Ocravio. — Nasc. em Lisboa a 10 de Marco de 1861: Official de Cagadores 
10, e 3.^ Visconde de fruges. Casou com D Palmyra Emma da Costa Noror.ha. 

2.9 Jacowg, — Nasc. em Angra do lleroismo, a 23 d» Fevereiro de 1863, e casou tambem eim 
Angra em Fevereiro de 1889, coui sua prima D. Maria Guiomar da Fon-eca l'aim da 
Camara, que nasc. a 29 de Janeiro de 1868, fillia do 2.9? Baráo do ltamalho, (V. Bunmalho 

a& pag. 372 do presente vol.). 

3.? Joào, — Nasce. «m Augra do lleroi mo a 13 de Maio de 4874. 
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SEZUsS PAICZS 


Theotonio d'Ornellas Bruges d'Avila Paim da Camara Ponce de Ledo Homem da 
Costa Noronha Borges de Sousa e Saavedra, 1.? Conde da Villa da Praia da Vicloria, e 
1." visconde de Bruges. Nasc. em Angra do Heroismo a 25 d'Abril de 1807: Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real ; Membro do Governo que se formou nas ilhas dos Ácores em 1828 ; 
Coronel das extinetas milicias ; Coronel do Batalháo de Voluntarios da Rainha em 183? ; 
Secrelario com volo na Junta Governativa, que se formou nos Ácores em 1831 ; Inspector 
Geral das Ordenancas em 1830 ; Membro da Junta Consultiva em 1831 ; Administrador Geral 
da provineia Central dos ÀAcores; Deputado da Nacáo em 183í; Par do Reino em 1 de 
Outubro de 1835, de que tomou posse em 26 de Fevereiro de 1836 ; Presidente da Camara 
Municipal d'Angra do lleroismo, por muilos annos ; do Conselho de Sua Magestade ; Pre- 
sidente da Junta Governativa d'Ángra, em 1817. Succedeu, nos vinculos acima enumerados, 
a sua máe, a 3 d'Outubro de 1823, e m. a 23 d'Oulubro de 1870, tendo casado duas 
vezes; à 1.'* a 16 de Mareo de 1833 com D. Elvira Monteiro Esmeraldo, que nasc. em 
Nova-York, a 16 de Junlio de 18)4, e m. a 24 de Janeiro de 1838 ; era irmà da Baroneza 
de Palenca, (V. Palenca a pag. 219 do presente vol.) ; e a 2.* vez em 25 d'Abril de 
18.3 eom D. Emilia Amelia d'Almeida Tavares do Canto, que nasc. a 4 de Junho de 1810, 
e m. a 20 d'Outubro de 1869, (ilha de Joaquim d'Alineida Tavares do Canto, Fidalgo da 
Casa leal e Sr. do Morgado da Agualva, na Ilha Terceira, e de sua mulher D. Eulalia 
Ermina d'Almeida. 


ESRIX GETO0:5 300 7]. JI ACEESIMOINTO 


O 2.9 Conde da Villa da Praia da Victoria. (V. acima). 

D. AxNA, — Nasc. a 23 de Novembro de 1831, e casou a 20 de Maio de 1857 com 
Raymundo Martins Pamp:ona Córte heal Junior, filho de Raymundo Martins Pamplona, 
Administrador de varios vinculos na ilha Terceira, etc. 

3.» D. Rira. — Nasc. a 22 de Setembro de 1835; e casou a 28 de Junho de 1839, com 
Manuel Moniz Barreto do Canto, que nasc. a 30 de Setembro de 1333; herdeiro do 
Morgado de seu pae, etc. 

Á.?^ TngEOTONIO p'OaxELLAs. — Nasc. a 26 d'Ontubro de 1836 ; Bacharel Formado em Direito, 

Addido de Legagáo; casou a 19 d'Abril de 1869 com D. Eugenia de Lima Mayer, filha 

de Antonio Mayer, subdito francez, negociante em Lisboa, e de sua mulher D... Lima 

Mayer. 


o o 


BD Be 


ITUITLIELOS I10O 25» MLA'LEIMOINYIO 


5$.? TuEOoToNI0 Parw. — Nasc. a 22 de Setembro de 148414, e casou a 30 de Setembro de 
1865, com D. Maria Clara Forjaz de Lacerda, que nasc. a 26 d'Abril de 1848. 

6.9 D. Mani D'OnxELLas. — Nasc. a 47 de Marco de 1847, e casou a 11 de Junho de 1868 
com Jorge de Lemos Bettencourt d'Almeida Monjardim, que nasc. a 114 de Junho de 
1846, filho do Commendador José Ignacio d'Almeida Monjardim, thesoureiro pagador 
no distrieto d'Angra, etc. 

7.9 D. Mantia Ervisa. — Nasc. a 16 de Julho de 1848. 

8.9 Fnaxcisco p'OaNELLAs. — Nasc. a 30 d'Outubro de 1849. 

9.9 D. Mania Paura, — Nasc. a 26 de Janeiro do 1831, e casou a 15 de Fevereiro de 1871 
com Francisco Moniz Barreto do Canto, que nasce, a 30 d'Outubro de 1838. 

10." ANpRÉ Eroy.-— Nasc. a 17 d'Abril de 1832. 

11.? Joào p'Avira. — Nasc. a 21 de Julho de 1833. 

12.9 D. Manta FnaNcisca, — Nasc. a 34 de Marco de 1856, e casou a 23 de Novembro de 

1873 com D. Henrique de Menezes de Brito do Rio, etc. 


SIUS AVOS . 


D. Rita Puleheria de Oraellas Paim da Camara, nasc. a 15 de Junho de 1778, her- 
deira dos Morgados jà referidos da llha Terceira. M. a 3 d'Outubro de 1823, filha her- 
deira de Theotonio d'Ornellas Paim da Camara, e de sua mulher D. Josepha Jeronyma de 
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Montujas ; tendo casado, a dila D. Rita, a 31 de Janeiro de 1802 com Andre Eloy llomem 
da Costa Noronlia Ponce de Leo, Fidalgo da Casa leal, Doulor em Direilo Civil, que 
nisc. a JO de Novembro de 1770, e m. a 9 de Flevereiro de 1812, filho 9.* de Manuel 
Hlomem da Costa e Noronha Ponee de Leo, e de sua inulher D. Ursula Quiteria do Canto 


e Noronha. 
T ILIIOS 


1.9? D, Mania. Izangt LecrotpiNA p'OusELLas. — Nasce. a 9 de Dezembro de 1804, e m. a 16 
de Setembro de 1884 tendo casado com Antenio Thomé da l'onseea Üarvüo, paes do 
3.^ Brio de hamalho. (V. a pag. 372 do presente vol.). 

2.? D. Mania TugoroNia. AvuGUsTA D'ÜnxELLaAs, — Nase. a 40 de Janeiro de 4803, e pelo seu 
casamento 1.* Viscondes:a de Noronha. (V. Noronha a pag. 169 do presente vol.). 

3.? D. Mania. PauLA JuLiA. — Nasc. a 17 de Novembro de 1803. 

4.^ O 1.9 Conde da Villa da Praia da Victoria. (V. acima). 


CREACÁO DO TITULO 


CoxpE — Decreto de 28 de Julho de 1863. 

CoxpE RENOVADO — Decreto de 9 de Novembro de 1870. 

ViscouxpE — Decreto. de 8 de Dezembro de 1832, 

ViscoNDE uENOVAbO — Decreto de 924 de Dezembro de 1861. 

ViscoNbE BENOYAnO — Decreto de 9 de Fevereiro de 1889. 
REsipENCIA — Palacio de Santa Luzia em Angra do Heroismo. 


VILLA. REAL (DcQuE pE). — Dom Miguel de Noronha e Menezes, Duque, Marquez 
e Conde de Villa lteal, 2.* Duque de Caminha, e Sr. de uma grande casa. Tanto esle 
como seu pae fóram justicados e degolados em Lisboa, no dia 29 d'Agosto de 1641, pelo 
erime de traicáo para com D. Jo&o IV, que, além da vida, lhes tirou lodos os bens, e com 
elles fundou a Casa do Infantado que depois deu a seu filho o Infante D. Pedro, mais 
larde rei, D. Pedro Il. 

Assim se extinguio esta nobilissima e riquissima casa dos Duques de Caminha, 
Duques, Marquezes e Condes de Villa Real, Condes d'Alcoutim, de Valenca e Aleaides- 
Móres de Leiria, elc. 


VILLA REAL (CoxpE pg). — Dom José Luiz de Sousa Bolellio Mouráo e Vasconcellos, 
3." Conde de Villa Real. Nasc. a 23 de Selembro de 1843; Official-Mór Honorario da 
Casa Teal, Sr. dos Morgados de Malheus, e Cumieira e mais casa de seu pae, a que 
succedeu a 4 de Fevereiro de 1858. 
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Casou com D. Thereza Francisca de Mello da Silva Breyner Sousa Tavares e Moura, 
2.* Condessa de Mello por successáo (V. Mello, a pag. 12-4 do presente vol.). 


SEJUS PAEXS 


Dom Fernando de Sousa Bolelho Mouráo e Vasconcellos, 9.* Conde de Villa Real. 
Nasc. em Madrid a 8 d'Outubro de 1815; Sr. dos Morgados de Matheus, Cumieira e 
mais casa de seu pae, a que succedeu a 26 de Setembro de 1855. M. a 4 de Fevereiro 
de 1838, tendo casado duas vezes; a primeira a 15 d'Oulubro de 1838 com D. Maria 
Amalia Burchardt, que nasc. a ?2 de Setembro de 1820, e m. a 13 de Outubro de 1839, 
sendo jà viuva de D. Filippe de Sousa Holstein, e filha de Jacob llenrique Burchardt, 
consul de Mecklemburgo Schewerin, e de sua inulher D. Maria Eufemia Oliva e Silva ; 
e a segunda vez a 6 de Julho de 1842 com D. Julia Braamcamp d'Almneida Castello Branco, 
Camarista Aia de Sua Alteza o Principe D. Carlos, hoje reinanle, que nasc. a 26 de Julho 
de 1822, e m. a 2I d'Oulubro de 1878, (ilia de Anselmo José Braamcamp d'Almeida 
Castello Branco, Coronel de Milicias e Commendador de Christo ; e de sua iulher D. Maria 
lgnaceia Braamcamp, jà fallecidos. 


IRULXZEIOS I5O 2. MLA'LDREILNLOINIO 


1.* O0 3.* Conde de Villa Real. (V. acima). 
2. D. Manta Icsacia. — Nasc, em Lisboa a 23 de Janeiro de 1845, e casou eom Antonio 
Xavier Teixeira Homem de Drederod, 


3." D. MaRiA THEREZa. — Nasc. a 17 de Dezembro de 1848, e m. a 8 de l'evereiro de 1353. 

4." D. lzaBEL MaRra, — Nasc. a 1 d'Outubro de 1849, e pelo seu casamento Condessa de 
Paraiy. (V. Paraty). 

5." D. ANsELMA4. — Nasc. a 31 d'Outubro de 1852. 

6.^ D. MaRtA AxaLia, — Nasc. a 928 de Dezembro de 1858, e casou a 23 de Maio de 1389 


na Egreja das Mercés em Lisboa, com o 2.9 Visconde de Pindella (V. Pindella a pag, 265 
do presente vol.). 
7.9 D. ALExaNpnaE. — Nasc. a 9 d'Abril de 1837. 


SEUS AVOÓS 


Dom José Luiz de Sousa Botelho Mouráo e Vasconcellos, 1.^ Conde de Villa Real. 
Nase. a 9 de Fevereiro de 1785; Sr. dos Morgados de Matheus, Cumieira, Sabrosa, 
Arroyos, Moroleiros, e Fontellas ; Tenente- Coronel ; Par do Reino ; Consellieiro d'Estado : 
Minislro de Estado honorario ; Gran-Cruz das Ordens d'Aviz, de Carlos Ill de IIespanha, 
de Leopoldo da Austria, de S.'^ Anna da Russia ; Commendador das da Torre e Espada, 
e de S. Luiz, em Franca ; Condecorado com a Cruz de Ouro das campanhas da guerra 
Peninsular. Serviu na referida guerra achando-se nes batalhas do Bussaco, Albuera e 
Salamanca, e nos assaltos de Cidade Rodrigo e Badajoz. Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotlenciario a Madrid, onde negociou e assignou os contraetos matrimoniaes de Suas 
Altezas as Sr.** Infantas P. Maria lzabel e D. Maria Francisca, com Sua Magestade Catho- 
liea D. Fernando VII e seu Augusto Irmào o Sr. Infante D. Carlos. 

Foi por ires vezes encarregado de missoes diplomaticas em Londres, sendo duas na 
dila qualidade de Enviado, e a terceira na de Embaixador; Ministro dos Negocios da 
Guerra e dos Estrangeiros do Infante Regente em 1828, e dos Estrangeiros e da Marinha 
em 1835 e 1826. Succedeu à casa de seu pae a 1 de Junho de 1825, e m. em S. Peters- 
burgo a 26 de Setembro de 1855, tendo casado a 97 d'Agosto de 1811 com D. Thereza 
Frederica Christina de Sousa Holstein, Dama de Sua Magestade, e da Ordem de Maria 
luiza, de Hespanha ; que nasc. a 19 de Setembro de 1786, e m. a 29 de Novembro de 1811, 

96 


162 FAMILIAS TITULARES VIL 


3.* filia de D. Alexandre de Sousa Holstein, e de sua 1.^ mulher D. Izabel Julianna Baze- 
liza. José de Sousa Coutinho Monteiro Paim. (V. Memorias Ilistorico-Genealogicas dos 
Duques Porluguezes do seculo XIX). 


TSUIDDGET QE 


1.9 D, I]zangt. — Nasc. a 12 de Junlo de 1812, e pelo seu casamento, Condessa de Rio Maior. 

9.» D. Manta TuEnEZA. — Nasc. a 8 de Janeiro de 1814, e pelo seu casamento Condessa da 
Ponte, 

3.? O 9.» Conde de Villa Real. (V. acima). 

4.9 D. PEpno,. — Nasc. em Madrid a 18 d'Abril de 1817, e m. a... 

5.9 D. ManiaANNA. — Nasc, a 22 de... de 1823, e pelo seu casamento Viscondessa d'Asseca. 


I3ISAVOÓS 


Dom José Maria do Carmo de Sousa Botelho Mouráo e Vasconcellos. Nasc. na cidade 
do Porlo a 9 de Marco de 1758 ; Moco Fidalgo da Casa Real ; 2.* Sr. de Ovelha do Maráo ; 
Sr. dos Morgadas de Matheus, Cumieira, Sabrosa, Arroyos, Moroleiros, e Foutellas ; 
2.* Aleaide-mór de Braganca ; Commendador da Ordem de Christo ; Conselheiro do Con- 
selio da Fazenda; Enviado Extraordinario e Ministro Plenipoteneiario, a Stockolmo, Cope- 
nhague, e a Pars, e mais que ludo, aquelle a quem devemos a magniliea e celebrada 
ediedo dos Luziadas de Camóes, impressa em Paris na officina de Firmino Didot em 1817, 
e que custou uma somma excedenle a dez contos de réis, etc. (V. Dicc. Bibliogr. Port. 
de I. F. da Silva). 

O Morgado de Matheus, de que se trata, succedeu a seu pae em Oulubro de 1798, e 
m. em Paris a 1 de Junho de 1825, lendo casado duas vezes ; a 1.* a 23 de Novembro 
de 1783 com D. Maria Thereza de Noronha, fallecida a 1& de Junho de 1785, irmà da 
1.^ Condessa de Belmonte, e filha de José de Noronha, e de D. Marianna Izabel de Mon- 
lanhas Ribeiro Soares (V. Belmonte a pag. 244 do 1." vol.); e a 2." vez em 1802 eom 
D. Adelaide Maria Emilia Fileul de!a Bellarderie, que nasc. a 14 de Maio de 1761, viuva eom 
geracáo do Conde de Flahaut, auclora de varios romances estimados no seu tempo, e mui 
conhecida na republica litleraria pelo nome de Madame de Sousa ; fallecida a 16 d'Abril 


de 1836. 
TUIZiO IDO 1» MAATEIMONIO 


O 1.9 Conde de Villa Real. (V. acima). 
'TERCEIROS AVÓS 


Dom Luiz Antonio de Sousa Botelho Mour&o, nasc. em 1722 : leve a mercé do Senhorio 
da Honra de Ovelha, situado na Serra do Maráo, que divide as duas provincias do Minho 
e Traz-os-Monles, por deerelo de 18 de Junlio de 1756 ; Fidalgo Cavalleiro da Casa Real ; 
Sr. do Morgado de Matheus; Tenente-Coronel dos Dragóes de Chaves; Capilio General 
e Governador da Capitania de S. Paulo (Brazil), e Alcaide-Mór da eidade de Braganca em 
duas vidas, por carla de 3 d'Outubro de 1772; Commendador de Santa Maria da Ver- 
miosa na Ordem de Christo, e do Conselho de Sua Magestade. 

Casou com previa licenga regia com D. Leonor Anna Luiza José de Portugal, fila 
de D. Rodrigo de Sousa Coulinlio, e de sua mulher D. Maria Antonia de Menezes. 


IULTIZEITOR 


1.* D. José Mania po Canwo pE Sousa BorELGo MounXo VascoNcELLOs. (V. acima). 

2.? D. AwTONIO JosÉ no Canuo E PORTUGAL. 

3.? D. MaRiA pE PonTUGAL. — 1.* Viscondessa da Lapa pelo seu casamento. 

4." (B). D. Tugnzzá Lriza ng Jesus ng Sousa Mactet. — Legitimada, (V. Villarinho de $. Romáo). 


-—N Gn. 
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————— 


QUARTOS AVOS 


Antonio José Botelho Mouráo, Fidalgo da Casa Real ; Cavalleiro de Christo ; Tenente 
Coronel de Cavallaria, Morgado de Matheus, etc. Casou com D. Joanna Maria de Sousa, 
herdeira, por sua máe, do Morgado de Moroleiros, filha de D. Luiz de Sousa, que nasc. 
em 1071, e m. a 7 de Dezembro de 1749 (e esle filho bastardo do 2.* Marquez das 
Minas), e de sua mulher D. Barbara de Masearenhas de Queiroz, filha herdeira de Gaspar 
Pinto Ribeiro, Sr. da Quinta de Moroleiros, em Amarante, da qual se constituio um vinculo. 
Este Gaspar Pinto Ribeiro nasce. em 1601, e a 4 de Agosto de 1625 habilitou-se para Fami- 
liar do Santo Ollieio, e n'esse exlineto tribunal provou a sua ascendencia, que é a que 
vem deseripla a pag. 32 e 33 na obra que tem por titulo: /Yofas e Documentos para a 
biographia de Jodo Pinto Ribeiro. 


CREACAO DO TITULO 


CoxpE EM pUvas vipAs — Decreto de 3 de Julho de 1823. 
CoNpE RENOYADO — Decreto de 19 de Agosto de 1846. 
CoxpE RENOYADO — Decreto de 94 de Fevereiro de 1858. 
O decreto de 1823, que conferio o titulo acima em 2 vidas, diz que foi em remuneragáo de haver 
firinado os contracetos matrimoniaes, etc,, etc. 
HEsIDENCIA — Matheus, concelho de Villa [teal e Calzada dos Caldas eur Lisboa, etc. 


VILLA SECCA (Banio pE). — Rodrigo Navarro de Andrade, 1." Bario de Villa 
Secca, do Consellio de Sua Magestade ; Commendador da Ordem de Christo ; Gran-Cruz da 
Ordem da Coróa de Ferro, da Italia ; Commendador da de Leopoldo, da Austria, da Annun- 
eiada da Sardenha, e de outras da ftussia ; Oflicial de Secretaria dos Negocios Estrangeiros ; 
Secrelario de Legacáo na lRussia ; Encarregado de Negocios na Sardenha ; Conselheiro de 
Legacáo no Congresso de Vienna; Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario à 
inesma Córte de Vienna, lendo a honra de acompanhar em 1817 a Princeza Real D. Maria 
Leopoldina a l'lorenca e Leorne, na qualidade de Secretario Regio, elc., etc. 

Casou com uma senhora allemá de appellido Blumen. 


Je JSEESET C) 
Luiz PEDRo Navanno p'AxpnapE DLuwEx. 


$E;US PAIES 


Sebastiào Navarro de Andrade, medico em Guimarádes, e casado com D. Anna Luiza 
de Campos Pereira, tilha de Joào de Campos Pereira e de sua mulher D. Luiza Pereira. 
(V. Barüo de Sande a pag. 509 do presente vol.). 


CREACAO DO TITULO 


Banào — Decreto. de 28 de Junto de 18241, 
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VILLA. VERDE (Coxprs pE). — V. Marquezes d'Anjeja a pag. 106 e seguinte 
do (om. 1.? 


Brauzüo d'Armas.--As do Marquez d'Angeja. 


VILLA. VERDE (ViscoupE pE). — Custodio Pinheiro da Silva, 1." Visconde e l.^ 
Dario de Villa Verde. Nasc. em Mezio Frio a ?8 de Maio de 1791; foi Commendador da 
Ordem da Coneeicio, e Vereador da Camara do Porlo, onde m. em 1863, Lendo easado na 
mesma cidade a 6 de Junho de 1813 com D. Joanna Maria da Silva, que era tia da 1.* 
Baroneza de Fornellos (V. Fornellos a pag. 610 do 1.* vol.), que nasc. a 1& de Marco 


de 1793, e mm. sem successio, filha de José Pereira da Fonseca, e de sua mulher D. Maria 
Joanna. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoNDE — Decreto dc 1! de Marco de 1855, 
BanAo — Decreto. dc 9 de Sctembro de 1851. 
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VILLA VERDE (ViscoxpE. nE). — Fernando da Silva Pereira dos Santos, 2.* Vis- 
conde de Villa Verde. Nasc. no Porto, na freguezia de Santo Ildefoiso, a 23 de Junho de 
1861; Bachare! formado em Philosophia pela Universidade de Coimbra ; Official do Exer- 
cito, elc., elc. 

SEUS PAIS 
Os 2." Baróes de Foruellos. (V. a pag. 609 do 1." vol.). 
RENOVACÀO D'ESTE TITULO 
ViscouwpE — Decreto. de 22 d'Outubro de 1864, por succeder a sua tia no mesmo titulo. 


Ernzüio d'Armas.- Escudo com as armas descriptas a pag. 611 do 4. vol. em titulo 
de Baráo Fornellos, etc. 


VILLA VICOSA (Manougz pg). — V. Duques de Braganca a paq. 315 do. 1.? vol. 


Hiruzüo d'Armaius.-— As do Marquez de Valenga. 
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VILLALVA. DE GUIMARAES (Banio pE). — Guilherme Julio Teixeira de Moura, 

1." baráo de Villalva de Guimaráes. Nasc. a 6 de Marco de 1314 ; Doulor em medicina 

pela Universidade de Paris, e Cirurgiáo Medico pela Escóla Medico-Cirurgica do Porlo ; 

Condecorado com a medallia n.? 3 das campanhas da liberdade, e proprietario. M. solteiro 
a 13 de Selembro de 1870. 

TPILLCILA. UJNICAA. ISEGHITIMLA DA. 


D. A»oELAaIDE ViLLALYA. — Nasc. a 20 de junho de 1855 : casada com Fernando de Magalhaes, 
SXSUS PAXS | 


Anlonio Alves de Moura, casado com D. Anna Unilia Teixeira (V. Azinheira a 
pag. 191 do 1.* vol.). 
CREACAO DO TITULO 


Banio -— Decreto de 4& de Janeiro de 41804. 


VILLAR. (Banáo pr). — Christiano Nicolau Kopke, 1." Bario de Villar, e 1." Ba*áo 
de Hamalde. Nasc. a 15 d'Oulubro de 1763, Commendador da Ordem da Conceicáo; 
Fidalro Cavalleiro da Casa Real, e Membro da Junta do Porto em 1825. Suecedeu à casa 
de seu pae a 15 de Janeiro de 1807, e m. a 10 de Dezembro de 1810, lendo casado a 4 
de Selembro de 1813 com D. Leonor Carolina Van-Zeller, sua sobrinha, que nase. a 14 de 
Novembro de 1796, 1." filha de Henrique. Pedro. Van-Zeller e de sua mulber D. Maria 
Juliana. Kopke. (V. adiante). 
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TUILLCIEILOSG 


1.» D. CmunisTiNA. AUGUsTA. — Nasc. a 8 d'Outubro de 1817, e m. em Londres à 30 de 
julho de 1833. 

9.9 D. SozauaA CanoLmwA, — Nasc. a 19 de Julho de 1819, e m. a 26 de Janeiro de 1843. 

3.9 D. DonoruEA LEoNon. — Nasc, a 92 de Dezembro de 4820, e m. a 26 de Janeiro de 
1857, tendo casado a 2 de Junho de 1843 com seu primo Roberto Van-Zeller, Consul 
da Prussia na cidade do Porto, que nasce. a 9 de Junho de'1815, e m. a..., filho de 
Francisco Van-Zeller. Com geragáo. 

4.9 NicoLaU CHRisTiANO. — Nasc. a & de Margo de 1823, m. a 13 d'Agosto de 1848, e foi 
2.9 baráo de Villar. 

5." D. Iex&z. — Nase. a 16 d'Abril de 1824, e m. a 17 d'Abril de 182€. 


€SEUS PAXCS 


Nicolau Kopke, nasc. a 19 de Julho de 1732 ; foi Consul do Sacro Imperio ; Caval- 
leiro da Ordem de Christo ; succedeu a seu pae a 31 d'Outubro de 1739, e m. a 13 de 
Janeiro de 1807, tendo casado a 3 de Selembro de 1760 com sua prima D. Dorothea 
Shewerim, que nasc. a 15 d'Abril de 1735, e m. a 18 de Novembro de 1798, 3.* filha 
de André Henrique Shewerim, que m. em Maio de 1774. e de sua mulher D. Joanna 
Moring, que nasc. a 14 de Marco de 1706, e m. em 1787. 


IUIIELOSS 
1." D. Joaxa DongorHEA. — Nasc. a 10 de Julho de 1761, e m. a 18 de Dezembro de 1897, 
9 D. DonorugA. — Nasc. a 24 d'Outubro de 1762, e m. a 28 de Outubro de 1831. 
3.9 O 1.? Barào de Villar. (V. acima). 
4.9 D. Mania. JutiaNNA. — Nasc. a 49 de Junho de 1763, e m. a 28 de Dezembro de 1830, 


lendo casado a 29 de Julho de 1791 com Henrique Pedro Van-Zeller, que nasce. a 
27 de Dezembro de 1753, e m. a 13 de Maio de 1831, 3.? filho de Arnaldo Joio 
Van-Zeller, Cavalleiro da Ordem de Christo, que nasc. em Rotterdam a 28 de Marco 
de 1702, e m. na cidade do Porto a 12 de Junho de 1766, e de sua mulher D. Anna 
Francisca Henckell, que nasc. a 29 de Janeiro de 1720, e m. a 5 de Novembro de 1810. 


FILHA, ENTRE OUTROS 
D. LgEoNon CamonisA Vaw-ZELLER. — 1.* Baroneza de Villar. (V. acima). 


39.9 D. ÁxxA CarnHahiNA. — Nasc. a 30 de Julho de 1766, e m. a 5 de Julho de 1831. 
6.^ D. MaRnGaRiDA IzasEL. — Nasc, a 5 de Julho de 1768, e m. a 19 de Outubro de 1836 


SEIUS AVOS 


Christiano Kopke, Consul de Hamburgo e mais cidades Hanseaticas no Porlo ; nasc. 
a 27 d'Ágosto de 1693, e m. a 31 de Oulubro de 1759, tendo casado a ?? de Marco de 
1734 eom D. Dorothea Moring, que m. a 24 de Marco de 1759, filha de Jodo Moring e 
de sua mulher D. Dorothea Ignacia Whiltingham. (V. Massarellos de pag. 118 a 122 


do presente vol.). " 
CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 21 de Dezembro de, 18306. 
Banio HENovADO — Decreto de 5 d'Ountubro de 1846, 
Banio ng RauarLpE — Decreto de 7 de Dezembro de 1831. 


Ernzüo d'Armmas.-— Escudo com as armas do Baráo de Massarellos. 


REsinENCIA — Quinta de Villar, suburbios do Porto. 
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VILLAR D'ALLEN (ViscospE nE). — Alfredo Allen, 1.* Visconde de Villar d'Allen. 
Nasc. em 1828, e foi educado em Fonlenay-aux Roses (perto de Paris) sob a direccáo 
do reverendo Sacra Familia, Doutor José da Silva Tavares. 

Dedicando-se a0 commercio, lem sido na cidade do Porlo um dos mais respeitaveis 
representanles da sua classe, como e nolorio. S. ex.* esquivou-se à dar-nos os seus apon- 
tamentos biographicos, e por isso nào podemos especialisar os importantes servicos, que 
durante um lalo espaco de lempo lem preslado ao paiz. Sabemos porém, que é condeco- 
rado com o Oflieialato da Legiio de Honra, e laureado com a Palma de Academico na 
especialidade de oenologia, em Franca, ele. 

Casou na cidade do Porto, eom D. Maria José fRebello Valente, filha de José Maria 
ltebello Valente, opulento commerciante de vinhos do Alto Douro. 


JSULDEITOS 


1.? AuBERTO REBELLO VALENTE ÁLLEN. — Casado duas vezes, a primeira em 1878 com D. Laura: 
filha unica de Manuel Pinto Gomes de Menezes, e a 2.* vez em 1889 com D. Felis- 
mina, viuva de Joaquim Fructuoso Ayres de Gouveia, irmào do Bispo de Bethesaida. 

2.» RonERTO HEBELLO VALENTE ALLEN. — Solteiro. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 13 de Janeiro de 1866. x 
REsipENCIA — Quinta de Campanhiá, Porto. 


VILLAR. MAIOR. (CoxoE pE). — V. Marquez d'Alegrele a pag. 24 do 1. vol. 
CREACAO DO TITULO 


CoNPE — Carta de 97 de Janeiro de 1653. 


- Ur d'Armmns.--Escudo com as armas do Marquez d'Alegrete a pag. 24 
.? vol. 
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VILLAR TORPIM (Banio pE). — l'rancisco José Pereira, 1." Baráo de Villar Tor- 
pim. Nasc. a 12 d'Outubro de 1783; Brigadeiro do Exercilo ; Cavalleiro d'Àviz ; Conde- 
corado com a Cruz de Campanha da Guerra Peninsular, com a de commando da batalha 
de Orthez, e por Sua Magestade Catholica, com a de Albuera ; Goverrador das Armas 
do Porio, etc. : m. a..., tendo casado a 13 de Janeiro de 180& com D. Maria José de 
Sà Pereira, que nasc. a 23 de Junho de 1785, filha de Antonio Domingos de Sá, Tenente- 
Coronel d'Infanteria, e de sua mulher D. Resa Marianna de Andrade. Todos fallecidos. 


HDSUEXGEIOS 


1.9 D. Axa CaxpibDA, — Nasc. a 3 de Marco de 4805, e m. a..., tendo casado com Jeronymo 
de Gouvéa Sarmento, que m. Capitáo d'Infanteria. — Com geragáo. 

2.9 D. ManiANNA AwaLia, — Nasc. a 24$ d'Agosto de 1808 ; casada com Joaquim Antonio de 
Abreu de Castello Branco, Capitào d'[nfanteria. — Com géragdo. 

3.9 D. Mania Jos. — Nasc. a 24 de Dezenmbro de 1821. 

&.9 FmaNcIsSCO AvGUsTO. — Nasc, a 20 d'Outubro de 1823. : - 


CREACAO DO TITULO 


Banio — Decreto de 41O de Maio de 1837. 


VILLARINIIO DE SÀO ROMÁO (ViscoxpE. pg). — Luiz Antonio Ferreira Teixeira 
de Vasconcellos Girio, 3." Visconde de Villarinho de S. Romáo (em Villa Real). Nasc. a 
|& d'Agosto de 1859. Engenheiro Civil pela Escóla Polytechniea do Porto ; Escriptor lau- 
reado, e opulento proprietario, elc. Casou em 188) na Egreja de S.'* Ildefonso, no Porto, 
97 
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eom. D. Maria Soares d'Ancede, filia dos 1.** Baróes de Ancede (V. Ancede & pag. 400 
do primeiro vol.). 
ITUITIET E 


D. Mama JuLi. — Nasc. no Paco do Carregal, no Porto. a 9 de Marco de 1884, e foi 
baptisada na egreja de S. Pedro de Miragaya no dia 17 seguinle, etc. 


SIUS PAIX 


Alvaro Ferreira Teiseira Carneiro de Vasconcellos Giráo, 2." Viseonde de Villarinlio 
de S. ltomáo, e Par do Heino por heranca de seu lio, a quem succedey lambem no lilulo. 
Nasc. a 28 de Marco de 1822; 9.* Morgado de Villarinho de S. Romáo, 17.? do laco dos 
Ferreiras do Carregal, e Sr. do Paco de Avioso, elc. 

M. no Porlo a 22 d'Oulubro de 1879, lendo casado em 1851 com D. Julia Clamowse 
Browne, que m. em Novembro de 1872, filha de Manoel Clamowse Browne, e'de sua 
muller D. Maria Felieidade Solvalo, jà fallecidos, ele. 


IUITSETCOSS 


1. O 3.» Visconde de Villarinho de S. Romào. (V. acima). 
2.9 JuLi0. — Nasc. a 5 de Novembro de 1854. 
3.9 ANTONIO. — Nase, a 99 d'Abril de 4858. 


SEUS AVOS 


D. Maria Aurelia Ferreira Teixeira Giro, nasc. a 19 de Maio de 1787, e m. a 6 de 
Selembro de 1835, tendo casado em Janeiro de 1812 com Antonio Ferreira Carneiro de 
Vasconcellos, Sr. da honra do Paco de Avioso, e dos Morgados do Carregal, e das 
Taipas ; Coronel do Regimento de Milicias da Feira, elc., jà fallecido. 


ICILIZETCOR 


1.» O 2.9 Visconde de Villarinho de S. Romáo. (V. acima). 

2.9 D. Mania JosÉ. — Nasc, a 29 de Dezembro de 1819, e m. em 1837, 

3.9 D. MaiuA. CoxsraNQa. — Nasc. em 1824, e easou com Joào Lobo 'Teixeira de Barros. 

À.9? AwTONIO0 Luiz. — Nasc. a 43 de Julho de 1823; Dacharel em Mathematica e Philosophia, 
e Lente na Aeademia Polytechniea do Porlo, que m. a 20 d'Agosto de 1870. 


BISAVOS 


Antonio José Giráo Teixeira Lobo de Barbosa. Nasc. em 1746; Sr. do Morgado de 
Villarinho de S. Romáo, em que succedeu a sua imiàüe, e pelo seu casamento do de Miran- 
ques: Cavalleiro da Ordem de Christo, elc. M. a 16 de Janeiro de 1817, tendo casado 
com D. Thereza Luiza de Jesus de Sousa Maciel, Sr.* do Morgado de Miranques, que nasc. eim 
1132, foi legilimada por seu pae e máe a 12 d'Agoslo de 1782, e m. a 7 de Marco de 1802, 
filia nalural de D. Luiz Antonio de Sousa Bolello Mour&o e Vasconeellos, Sr. do Morgado 
de Mallieus e oulros mais, o qual nasc. a 21 de Fevereiro de 1722, e m. em Outubro de 
1198, e de D. Luiza Vieloria Maciel Torres de Aguido, Sr." do Morgado de Miranques, 
em Moneso, por ser filha herdeira do Desembargador Manuel dos lteis Maciel d'Aguiáo, ele. 


XSUIITOERCORS 


1.9 D. Mania. ÁcnELIA. FEnuEInA. TEixEInA. Ginko, — (V. acima). 

2." ANTONIO LoBOo bE Baksosa FERnEma TrEixrinA Ginio. — 1.9 Visconde de Villarinho de 

S. Romáo. Nase. a 5 de Novembro de 17858. Suceedeu á casa de seu pae a 16 e 
Janeiro de 1812 ; Fidalgo da Casa Real; do Consellio de Sua Magestade ; Deputado ás 
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Córtes em. 1821; Commendador la Ord om da Coneeigào; Par do Reino; Socio da 
Academia Heal das Sciencias de LizLoa, da S*ociedlade Promotora da Industria Nacional, 
Socio honorario da Academia das Bslas Artes de Lisboa, Socio da Sociedade Pharma 
ceutica Luzitana, Presidente honorario do Instituto d'Africa ; artizo Frefeito de Traz-os- 
Montes e da Extremadura ; antigo Inspe.ter das Aguas Livres e das fabricas annexas 
de Faiancas e Sedas; Provedor do Papel Sellado, e Administrador da Casa da Moela. 
M. em Lisboa a 47 de Marco de 1863 (V. a sua biographia a pag. &38 da vol. xut 
do Dicc. Pop.), tendo casado a 11 de Maio de 1803 com sua prima D. Margarida 
Libania d» Sousa Teixeira Girio, que nase. a 2J de Fevereiro de 1790, filha «le 
Antonio Caetano de Sousa Faris de Mincilha, Sr. da Casa do Oateiro em Oliveira 
do Douro, e de sua mulher D. Maria de Lacerda Teixeira Lobo Giráo. Sem geragdo. 


CREACAO DO TITULO 


ViscoxbE — Decreto de 17 de Setemhro de. 13235. : 
ViscoNDE RENOVADO, — Decreto de 15 «de Dezembro d» 1860. 
ViscONbE RENOYADO — Decreto de 2 de Marco de 1382, 


J3rizao d'Xrmas- Escudo com as Armas dos Giroes ; timbre dos mesmos, sobre 
colonel de visconde. 


REsipENCIA — Palacio do Carregal, Porto. 


VIMIEIRO (CoxpE pg). — Dom Joxo de Faro e Sousa, 5. e ultimo Conde de Vimieiro, 
e H.* Sr. de Vinneiro, etc. Nase. a 23 de Marco de 1738, e suecedeu na Casa e titulo a 
seu irmáo a 10 de Setembro de 1790. 
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M. sem successáo a 18 (Abril de 1801, pelo que veio a ser herdeira d'esta casa e 
dos senhorios della, a 3.^ Condessa de Lumiares D. Maria do Resaate Carneiro da Gama 
Sousa e l'aro. 

SISUS PAES 


Dom Diogo de Faro e Sousa, 3." Conde de Vimieiro. Nase. em 1705, servio no 
Brazil e là foi Capilào d'Infanteria, e depois Coronel! de um legimento d'Infanteria. do 
Alemtejo; Aleaide-Mór do Rio Maior; Commendador de Santo Ildefonso de Monlargil na 
Ordem d'Aviz; 11.* Sr. de Vimieiro, Álcoentre e Tagarro, etc. M. em Extremoz a 16 de 
Fevereiro de 1711, teudo casado a 28 de Fevereiro de 1729 com D. Maria Josepha de 
Menezes, Dama da Rainha D. Marianna d'Austria, que m. a 30 de Novembro de 1739, 
fila de D. Diogo de Menezes e Tavora, e de sua mullher D. Maria Barbara de Breyner. 


ISSEXELETCOOS 


1,9 D. Saxcno pE Fano, — Nasc. a 30 d'Abril de 1735, e succedeu a toda a casa e titulo 
de secu pae a 16 do Fevereiro de 1741, pelo que foi &."? Conde de Vimieiro. M. a 10 
de Setembro de 1790, tendo casado com sua prima, a celebre poetisa, D. Thereza 
Josepha de Mello, que nasc. a 10 de Janeiro de 1739, filha de Francisco de Mello 
Sr. de Ficalho (V. Fícalho a pag. 8573 do 1.9 vol.). — Sem geragáo. 

2.9 O0 5.^ Conde de Vimieiro (V. acima). 

N. B. Houveram mais irmáos, mas todos morreram sem deixar successáo. 


CREACAÀO DO TITULO 
Coxpr — Por carta de Filippe n! em 1611. 
SENBOnIO DE ViwiEMO — 25 de Janeiro de 1437. 


SENHORI0 DE ÁLCOENTRE — 26 de Marco de 1512. 


J3iruzüáo d'Armas.-——Escudo com as armas dos Portugaes 


VIMIOSO (CoxpE p). — Dom Francisco de Paula de Portugal e Castro, 13.* Conde 
de Vimioso de juro e lierdade. Nasc. a 28 de Julho de 1817,^e m. a 9 de Julho de 1865. 
lendo casado a 1 d'Abril de 1837 com D. Maria Domingas de Castello Branco, Condess 


VIM 
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viuva de Belmonte, e Dama da Rainha D. Maria If, que nasc. a 2 de Janeiro de 1805, 
filha dos 2.** Marquezes de Bellas. 


4.» p. 


IEUEIVEXLASSS 


Mania JosÉ pE PonrtGaAL E Casrno — Herdeira do titulo de Condessa de Vimioso de 
juro e herdade com honras le parente, Nasc. a 19 de Margo de 1811, e casou a 
23 de Setembro de 18383 com Fernando Luiz de Sousa C.utinho Castello. Branco e 
Menezes, herdeiro do titulo de Conde de ltedondo.— Com geragáo. (V. Redondo a pag. 378). 


. Mana DowiNaGas — Nasc, a 39 de Miio de 4812, e casou a 18 de Julho de 1867 


com Antonio Abraunches de Queiroz, Official do Exercito, que nasc. a 23 de Setembro 
de 1833, (ilho de Antonio Jesé dos Santes Abranches, e de D. Margarida Candida de 
Queiroz, irmà do 1.9? Conde Ja Ponte de Santa Maria. 

FILHAS 


1.* D. Mania DowiNGas, — Nasc. a 7 de Jolho de 1868. 
9.3 D. MancaniDA DE PonTUGAL. — Nasc. a 3 de Novembro de 1871. 


SEJUS PAEIS 


x 


Dom José Bernardino de Portugal e Castro, nasc. a 20 de Maio de 1780 ; 5. Mar- 


quez de Valenca 
Camara de Sua 


; 12.» Coude de Vimioso; Par do fteino em 1826 ; Gentil-Homem da 


Mageslade; Conselheiro e Ministro. d'Estado Honorario ; Gran-Cruz. da 


Ordem da Conceicio, e Commendador da de Christo ; Brigadeiro do Exercito. Succedeu a 


seu pae a 22 de 


Dezembro de 1802, e m. a 26 de F'evereiro de 1810 tendo casado a 19 


de Julho de 1813 com D. Maria José de Noronha, que nasc. a 3 de Junho de 1795, 2.* 
filha dos 1.** Condes de Peniche. 


JULI GEROONES 


13." Conde de Vimioso. (Y. acima). 


. Mania. Das DomEs. — Nasc. a 22 d'Agosto de 1819, e casou a 2& de Setembro de 


1834 com o Conde de Cavalleiros (V. Cavalleiros, a pag. 432 do 1.? vol.). 


. Mania DO Canwo. — Nasc. a 28 d'Abril de 1821, e casou a 3 de Julho de 1838 com 


D. Francisco de Sousa (V. Condes do Rio Pardo a pag. 435 do presente vol.). 


. ArFoNso pE PonrUGAL. — Nasc. a 15 d'Outubro de 1823, e m. a 30 de Dezembro de 


1833, tendo casado a 2 de Setembro de 1852 com D. Maria Emma Constance. 
CaETANO. — Nasc. a 22 de Setembro de 1824, e casou a 9 de Maio de 1855 com 
D. Ludovina Cecilia O'Neill, que m. a 7 de Fevereiro de 1874, filha de José Maria 
O'Neill, e de sua mulher D. Ludovina O'Neill. 3 


FILHOS 


1.9 D. José BEnNaRDINO. — Nasc. em 1856. 
9.9 D. PEpno pE PonTrUGAL. — Nasc. em 1857. 
3.9 D. MaRiA JosÉ. — Nasc. em 1858. 

4.9 D, Manta. ÁNNA. 


. PEDRO pE PonrUGaL E Castno, — Nasc. a 16 d'Abril de 1830 ; Bacharel formado em 


direito pela Universidade de Coimbra. M. a 26 d'Agosto de 1878, tendo casado a 27 
de Setembro de 1853, com D. Maria Carlota de Braganga, &.* Duqueza de Lafóes, 
6.* Marqueza d'Arronches, 8.* Condess» de Miranda do Corvo, etc., etc. que m. a 1 de 
Outabro de 1865. — Com geragáo. (V. Lafóes a pag. 07 do presente vol. e Ribeiro 
da Silva, a pag. 425). 


* 


SEUS AVOS 


Dom Affonso Miguel de Portugal e Castro, 4." Marquez de Valenca, 11.* Conde de 
Vimioso. Nasc. a 8 de Maio de 1748; Gentil-Ifomem da Camara da lainha D. Maria 1; 
Gran-Cruz da Ordem de Christo ; Governador e Capit&o General da Bahia ; Deputado da 
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—— 


Y 


Junta dos Tres Estados, e Presidente da do Tabaco. M. a 22 de Dezembro de 1802, 
tendo casado a 20 de Junho de 1775 com D. Maria Telles da Silva, Daua da Ordeim de 


Sanla lzabel, que nasc. a 2 de Selembro de 1758, e i. a 27 de Novembro de 1824, filba 


dos 3.** Marquezes de Alegrete. 
FILIIOS 


1. 0 $.9? Marquez de Valenca. (V. acima). 

2.9 , Mania. FRANCISCA bE PonrUGAL. — Nasc. a 94 de Seteinbro de 1782 ; Damna da Rainba 
D. Maria | e da Ordem de Santa lzabel, e no lirazil foi Camareira-Mór da hnpera- 
rriz D. Maria Leopoldina, e 2.* Marqueza e 1,* Condessa d'Aguiar, pelo seu casamento 
com seu tio D. Francisco José de Portugal, 2.? Marquez e 1.9 Conde d'Aguiar, filho 
dos 3.9* Marquezes de Valenga, etc. 

3.9? D. EccENIA FnaNcisca. — Nasc. a 26 de Janeiro de 1783, e m. em 1810. 

À.9 D Mah Luiza. — Dama da Rainha D. Maria ], nasc. a 25 de Maio de 1786, e m. a 
16 d'Outubro de 1835. 

5.9 D. MaxuEL FnaNcisco. — Nase. a 5 de Noveimbro de 1787; Commendador das Ordens 
de Christo e Coneeigio ; Veador da l'azenda de Sua Magestade ; Conselheiro da Fa- 
zenda; Governador e Capitào General de Minas Geraes, da Ilha da Madeira, e Vice-ltei 
da India, M. a 12 de Jnlho de 1855. 


Goza esta familia das honras de parente, como :lescendentes de D. Affonso, 4.? Marquez de Valenga, 
avó de D. Francisco de Portugal, 1.? Conde de Vimioso, (a pag. £02 do presente vol., em Sanches de Baéna). 


CREACÁÀO DO TITULO 


MaRQUEZ — Caria de 114 de Outubro de 1451. 
CoxpE — Carta de 2 de Feverciro de 1516. 


Iirnuzüo d'Armas.--Escudo com as armas dos Portugaes. 


VINHAES, (Coxpr. pg). — Simáo da Costa Pessoa, 3." Conde de Vinhaes, em veri- 
licacáo de mais uma vida concedida por alvarà de 2 de Julio de 1853. 

Nasc. em Vinlaes, a 16 de Selembro de 18413: jà fallecido. /Vada mais podemos 
accrescentar com respeto a S. Ez.^ à vista do silencio a que se quiz impór. 


SXSUS PAIX 


Manuel da Cosla Pessoa, 2." Conde, 2.* Visconde, e 2.* Baráo de Vinhaes. Nase. a 
12 d'Abril de 1795; General de Divisáo, reformado no posto de Marechal do Exercilo ; 
Gran-Cruz da Ordem d'Aviz; Commendador da Torre e Espada, e da de Carlos Hl, de 
llespanha ; Condecorado com a medalha das 3 eampanhas da Guerra Peninsular, e com a 
de n." 9 das campanhas da Liberdade. M. na sua casa de Vinliaes a 19 de Dezembro de 
1873, tendo casado a 1 de Setembro de 1810 com D. Maria Rosa P'into Cardoso de Moraes 
Sa F'erreira Pimentel, que nasc. a 5 de Fevereiro de 1811, €r.^ dos Morgados de S. Thiago 
de Mirandella, e do de Tliuyzello, e viuva de Francisco de Sousa Yahia Rebello, filio dos 
1." Viscondes de S. Jodo da Pesqueira, elc. 
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ECITI,ELOSO 


1.9 6 3.* Conde de Vinhaes, (V. ucima). 
3.9 MANUEL DA Gosra PErssoA PixTrO ÜaRpo:o. — Casou em Villarelhos com D. Antonia da 
Vaseoncellos Pereira de Lemos, herdeira do Morgado de Villarelhos, etc. 


SEUS AVOS 


José da Costa Pessoa, casado coin D. Josepha de Moraes Sarmenlo ; jà fallecidos. 
FILEHOS 


1.9 Siu.0 DA Cosra PEssoa. — 1.9 Conde, 1.9 Visconle, e 1.9 Daráo de Viuhaes, Nasc. em 
Viw;aes a 49 de Setewbro id» 14789; Ten»ente General ; Governador das Armas da 
provincia de Traz-os-Mostes, e da do Minho ; fez a guerra Peninsular, e foi um dos 7:500 
do M:ndello ; Commandou as fcrgas do Algarve contra o celebre Hemechido, que apri- 
sionou, e em 18157 commiandou a divisáo Carlista, em que Sá da Band'ira foi vencido 
em Setubil, etc. M. em Broga a 30 de Setembro de 1848, tendo casado com sua 
prima D. Maria Fklieissima de Moraes Sarmento, herdeira de um. Morgado que passou 
a um seu solrinho por morrer sem geracáo. 

2.9 O 2.? Conde, 2.^ Visconde e 3.^? Barào de Vinhaes, que succedeu a s»u irmào, por este 
morrer sem successáo. (V. acima). 


CREACAO DOS TITULOS 


CoxpE — Decreto de 20 de Janeiro de 1847. 

CoxpE RENOvADO — Decreto de 17 de Junbo de 1862. 
ViscoxpE — Decreto de (0 de Marco de 1812. 

ViscoxDe RENOVADO — Decreto de 90 de Janeiro de 1857. 
Banio — Decreto de 47 de Julho de 1810. 

Danio nEgxoYapo — Decreto de 23 d'Oatubro de 1841. 


VINHAL (ViscoxpE pE). — Doutor Agostinho Borges de Figueiredo e Castro, proprie- 
lario no concelho de Tabua. 
CREACÁO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 419 de Dezembro de 1889. 


TEST 


 VIZEU (DrocE pE). — Este titulo foi conferido por El-Rei D. Joáo [ ao Infante 
D. Henrique, e por El-Rei D. Affonso V, ao Infante D. Fernando filho de El-Rei D. Duarte, 
e depois a seus filhos D. Jodo, e D. Diogo. 


CREACÀO DO TITULO 


DoouE — Carta passada em 1415 pelos servigos prestados na tomada de Ceuta. 
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WETTEN (Banào pE). — Eduardo Wiener de Wellen, 1.^ Bar&o de Wellen ; Tenenle 
de Cavallaria do exercito Auslriaco ; Consul geral de Portugal em Vienna, e Commendador 
da Ordem de Christo. , 

CREACÀO DO TITULO 


BanAo — Decreto de 20 de Margo de 1873. 
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WILDIK (ViscoxbE pg). — Pedro Affonso André de Figueiredo, 1.* Visconde, e 1.* Ba- 
rio de Wildik. Nasc. em Bayonna, Franca, a 29 de Setembro de 1837 ; Moco honorario da 
leal Camará ; Commendador da Ordem de Christo ; Official de S. Thiago ; Commendador 
da de S. Silvestre, de Roma ; Cavalleiro da de S. Mauricio e S. Lazaro, d'Italia; Com- 
mendador da de Carlos II, e da de Izabel a Catholica, de Iespanha, e da Ordem da 
1022. do Brazil ; Consul Geral de 1.* classe em disponibilidade ; Vice-Presidente honorario 
da Seccáo da Sociedade de Geographia de Lisboa, no Brazil ; Membro effeclivo do Insli- 
(uio flistorico Geographico do Rio de Janeiro ; Presidenle Honorario do Lyceu Lillerario 
Porluguez, do Rio de Janeiro ; Socio de varias Insliluicóes scienlificas e lillerarias, lanto 
em Porlugal como no estrangeiro, elc., elc. 

Casou a 9 de Julho de 1859, com D. Maria Joanna Carlota Wildik, Dama da Ordem 
do Santo Sepulehro; Socia benemerila de varias instiluicóes de beneficencia no Rio de 
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Janeiro; e laureada com as medalhas de ouro da Caixa de Soccorros de D. Pedro V e 
do Lyceu Litterario Portugzuez na sobrelita eidade. Nase. em Lisboa a 6 de Janeiro de 
1827, filha legitima de Joào Frederico Wildik e de sua mulher D. Maria Henriquela Tuin. 


XDUILLGXAO UZINCOEC.A. 


D. Mami GEonGiNA CaNuürpa DE FicUEIREDO. Nasc. a 44 de Marco de 4857, e m. a 9 de 
Novembro de 1862. 


wNICOUS PAIXSS 


Manuel Ànlonio de Figueiredo, nasc. em Almeida a 1 de Novembro de 1781 ; Com- 
mendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da de Izabel a Catholica, de Hespanha ; Capitào 
reformado e Consul de Portugal em Bayonna. M. a 2 de Maio de 1853. e foi casado com 
D. Joanna Maria Redon, que nase. ein Bavonna a 21 d'Ágosto de 1798, e m. no Rio de 
Janeiro a 11 de Fevereiro de 1869. 


CREACAO DO TITULO 


Viscoxpg — Decreto de 26 de Dezembro de 1884. 
Banio — Decreto de 29 de Maio de 1873. 


)irazüo d'Armas.--Escudo partido em pala ; na primeira as armas dos Figueroas, e 
na segunda, em campo azul, uma asna de prata entre tres melros de ouro, e sobre a asna 
cinco gotas negras. 

Timbre o dos Figueiróas, sobre colonel de Visconde. 


WREM (ViscoxpE pE). — José. Zuzarte. Wrem, 1.* Visconde de Wrem. Nasc. em 
Barcellona a 9 de Janeiro de 1850; Commendador da Ordem de Christo ; Cavalleiro da 
de Torre e Espada ; Commendador das de lzabel a Catholica, e Carlos lll, de Hespanha ; 
Consul de Portugal em Barcellona e seu districto. 
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É subdilo portuguez por ler naseido durante o exercicio de seu pae, na mesma qua- 
lidade de Consul, na dila cidade. 

Fez os seus estudos em Lisboa, habilitando-se para o cargo que exerce, e no qual 
lem prestado bons e relevanles servicos, pelo que lem sido em differentes épocas mereci- 
damenle galardoado. 

Casou a 25 de Janeiro de 1874, com D. Maria Luiza Mac-Mahon Sachi, que nasc. 
em Mayasil (ilba de Cuba) a 29 de Dezembro de 1852, filia de Jacobo Mac-Mahon San- 
liago, Vice-Almirante da Armada Mespanhola, que nasc. em Cadiz a 2. d'Abril de 1820, 
e m. em Ferrol, sendo Capitào-General d'aquelle departamento maritimo, a 22 de Feve- 
reiro de 1887 ; e de sua mulher D. Maria da Conceicáo Sachi Laboy, que nasc. na Havana 
a 20 d'Agoslo de 1824, etc. 


TUILILCETOS 


1.^ D. Mani Luna ZuzanrE. Wnew Mac-Manox. — Nasc, a 13 de Dezembro de 1874. 

9.9 D. JosePuiNA ZuzAnTE WhnEM Mac-MauoN. — Nasc. a 17 de Maio de 1878. 

3.9 D. Mania DA CowcEIGko ZuzanTE WnEM Mac-ManoN, — Nasc. a 17 de Dezembro de 1880. 
4.9 CaAETANO ZUZARTE WnmEM Mac-MaHoN. — Nasc, a 4 de Julho de 1884. 


$SYCZUS DPAJo 


Caelano Zuzarle Wrem, nasc. em Lisboa a*95 de Janeiro de 1820 : Consul de Por- 
lugal em Barcellona ; Commendador da Ordem de Christo : Cavalleiro da de Torre e Espada, 
e da Conceicáo; Commendador da de Izabel a Catholica, de llespanha ; Official da do 
Salvador, da Grecia, elc. M. a 11 de Dezembro de 1883, tendo casado com D. Virginia 
Zuzarle Wrem, que nasc. em Cadiz em Oulubro de 1823, filia de Francisco Marli e de sua 
mulher D. Marianna Alvarez, naluraes de Cadiz, e lodos jà fallecidos. 


TULLOIHLOS 


1.9 O 1.* Visconde de Wrem. (V. acima). 
2.9 CagTANO ZuzaRTE WnhnEM. — Nase. em Barcellona a 928 de Fevereiro de 1856 ; subdito 
portuguez. 


SEUS AVOÓS 


Diogo Wrem, nalura] d'Inglaterra, e casado com D. Marianna Zuzarle, natural de 
Lisboa ; ambos fallecidos. 


CREACÀO DO TITULO 


ViscoxpE — Decreto de 7 de Dezembro de 1888. 


Brnuüzüo d'Armmnus.— Escudo com as armas dos Zuzartes. 


ligsipENCIA — Darcellona. 
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ZAMBUJAL (Banao po). — Jorge de Cabedo de Vasconcellos Sardinha da Cunha 
Castello Braneo do Couto, 1." Baráo do Zaimbujal. Nasc. em Setubal, a 18 d'Abril de 1783 ; 
Moco Fidalgo com Exercicio ; Commendador da Ordein de Christo ; Provedor da Tabola e 
Ordem da Villa de Setubal ; Superintendente das Caudelarias da comarca de Selubal ; Coronel 
do Regimento de Milicias da dita villa, desde 15 de Novembro de 1812 até à convencáo 
d'Evora Monte ; leve asseuto na reuniáo dos lres Eslados em 1828, pelo braco da nobreza ; 
Senhor dos Morgados de Cabedo, do de Vasconcellos, do de Zambujal, do de Sardinhas, 
e do da Quinta da Caridade do Couto, em Ourein, emn o qual succedeu em 1817 por se 
haver exlinelo a linha principal. Era lilho segundo d'esta casa o famoso Diogo do Coulo, 
eonlinuador das Decadas de Joáo de Barros. 

Foi lambem Administrador de varias Capellas, sendo as mais antigas, a de Affonso 
Lourenco Casado, instituida em 1303, e a de Esteváo Lourenco Pinheiro, em 1459. 

M. em Lisboa a 25 de Maio de 1950, Lendo casado em Setubal a 10 de Novembro 
de 1808, com sua prima D. Anna Leonor d'Almada e Lencastre, que nasc. no Porto a 
4 de Julho de 1785, e m. em Selubal a ?8 de Setembro de 1843, filha dos 2."* Viscondes 
de Villa Nova do Souto d'El-Rei. 

TUILEIOS 


1.* José Bauxo. — Nasc. em Lisboa a 5 de Fevereiro de 1811 ; Moco Fidalgo com exercicio ; 
Sr. de toda a casa de seus paes e avós, como acima fica dito, M. em Lisboa a 9 de 
Outubro de 1874, tendo casado em Lishoa, a 27 de Novembro de 1854, com D. Carlota 
Augusta da Cunha Moataury, que nasc. no Rio de Janeiro a 22 de Novembro de 
1820, e m. em Lisboa a 22 de Junho de 1815, filha de Luiz da Cunha de Sousa e 
Vascoucellos, Bacharel formado em Canones pela Universidade de Coimbra ; Commen- 
dador da Ordem de Christo ; Moco Fidalgo com exercicio ; Guarda Respostas'da Casa 
Real; Sr. do Morgado dos Sousas, em Castello Branco, e d'outros vinculos ; Padroeiro 
do Convento da Mealhada de Loures, que nasc. em Lisboa a 1 d'Abril de 1777, e 
m. na mesma cidade a 27 de Dezembro de 1852, tendo casado com D. Anna Maria 
Antonia de Sousa de Vilhena, que nasc. no Ceará Granie, a 26 de Junho de 1789, e 
m. nas Caldas da Rainha, a 8 d'Agosto de 1833. 
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D. Carlota Augusta da Cunha Montaury, acima mencionada, era terceira neta de 
Marco Antonio de Azevedo Coutinho, Ministro e Secretario d'Estado, que foi, d'El-ftei 
D. Joào V, e da Condessa de Thiange, Nicoláa Marie de Montaury, natural de Franca. 


FILHOS 


1.? JunoE bE CanEpo, — Nasc. em Lisboa a 6 de Janeiro de 1843, e casou 
na mesma cidade, a 8 de Julho de 1878, com D. Thereza Paes de 
Sande e Castro, que nasc. em S. Joáo da Pesqueira a 8 de Dezembro 
de 1849, (ilha de Salvador Paes de Sande e Castro, Moco Fidalgo com 
exercicio, Commendador da Ordem de Christo, Sr. de varias vinculos, 
que nasc. na dita villa a 13 de Marco de 1832, e m. em Setubal a 
4&4 de Setembro de 1885, tendo casado em Lisboa a 46 de Fevereiro 
de 1849 com D. Maria Francisca José de Mello, que nasc. n'esta cidade 
a 9 de Janeiro de 1827, e m. em S. Joáo da Foz a 43 de Setembro 
de 1877, filha dos Condes de S. Lourenco. (V. S. Lourengo e Asseca) ' 


FILHOS 


1.? José BnaoNo. — Nasc. em Lisboa a 23 d'Abril de 1879. 
2.0 D. MaRrà FnaNciscA. — Nasce. em Lisboa a 44 d'Outubre 
de 1880. 


3.9? D, Mantra CanLoTa. — Nasc. em Lisboa a 27 de Novembro 
de 1881. 

À.? SAL vapon Manta. — Nasc. em Lisboa a 30 de Marco de 1883. 

5.» D. MaRia. ANNA. — Nasc. em Setubal a 23 de Maio de 1884, 

6.9 D. Mania TugREZA. — Nasc. em Setubal a 14 d'Outubro 
de 1885. 

7.9 JonGE Manta. — Nasce. em Setubal a ! de Dezembro de 1886. 

8.9? MaNuEL Manta. — Nasce, em Setubal a 20 d'Abril de 4888 

9.9 MisvEL Manta, — Nasc. em Setubal a 28 de Julho de 1889 


2.9 D. ANNA Manta ÁNTONIA, — Nasc. em Lisboa a 10 d'Abril de 1844, e m 
solteira na mesma cidade à 214 d'Outubro de 1872. 


2.» D. Mania FRawNcisca,. — Nasc. em Setubal a 44 de Dezembro de 1813, e m. em Lisboa 
a 16 de l'evereiro de 1876. — Solteira. 

3." AwTONIO JosÉ. — Nasc. em Setubal a 24 de Julho de 1818, e m. em Lisboa a 28 de 
Marco de 1879, tendo sido Mcco Fidalgo com exercicio ; casado. — Com geragáo. 

4." D. Mania CanLoTA. — Nasc. em Setubal a 21 de Novembro de 1823, e casou com seu 
primo Pedro Maria Telles de Mello, em Lisboa a 14 de Dezembro de 1847. (V. Viscondes 
de Santo Antonio do Cartaxo, e Frvedal). 


9.9 MieuEL Mania. — Nasc, em Setubal a 4 d'Abril de 1826, c m. n'esta mesma villa a 8 
de Marco de 1833. 


SEXUS PAIES 


José Bruno de Cabedo de Vasconcellos Sardinha da Cunha. Nasc. em Setubal, e foi 
baplisado a 21 de Novembro de 1716; Moco Fidalgo com exercicio; Familiar do Santo 
Officio, por carta de 6 d'Abril de 1744; Brigadeiro do Exercito, e Governador da Praca 
de Setubal em 15 d'Outubro de 1777; foi Provedor da Tabola Real e Ordem de Setubal, 
e Administrador dos jà referidos vinculos. 

M. em Setubal, a 15 de Junho de 1790, tendo casado em Lisboa a 10 d'Agosto de 
1719, com D. Rita Delphina da Graca de Lencastre, que nasc. na Quinta da Silva, Junto 
a Barcellos, e m. em Setubal a 27 d'Abril de 1814, filha de Francisco de Sousa da Silva 
Aleoforado, Sr. da dita Quinta, Fidalgo da Casa Real, e de sua mulher D. Margarida 
Izabel de Lencastre. (V. Condes da Louzà, e de Villa Pouca). 


TILIELOS ; 
1.9? Joacg. — Nasc. a 31 de Maio de 1780, e m. em Setubal a 5 d'Agosto de 1781. 
2.? D. Mantra. ManoanipA. — Nasc. em Setubal a 25 de Janeiro de 1782, e casou duas vezes, 
a 1.* com o Sr. de Barbeitas, junto a Moncào, sem filhos; e a 2.* vez, com J»ào 
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da Cunha Brandào, Jaiz de Fóra da dita villa, que fóram paes da Viscondessa de 
Reriz. (f. pag. 390 do presente vol.). 

3.9 O 1.* Barào do Zambujal. (V. acima). 

4.9 D. JoaoviNA Mania D'ALCANTARA. — Nase. em Selubal a 18 de Maio de 1784, e m. na 
mesma villa a 4 de Dezembro de 1818, tendo ali casado a 27 d'Abrii de 1804 com 
José Caetano de Soosa Tavares Godinho e Horta, Fidalgo da Casa Real, Commendador 
de Christo, e Sr. de varios Morgados. — Com geragao. 

9.9 D. ANNA. — Nasc. em Setubal a 19 d'Agosto de 17860, e m. a 20 de Novembro do 
mesmo anno. 

6.9 FRAxcisco Mamia- — Nase ei Setubal, a 59 d'Outubro de 1787 ; Moco Fidalgo com exer- 
cicio, e Capitáo do Regimento d'Infanteria n.? 7, que m. em Setubal a 29 d'Outubro 
de 1832. — Sem geragao. 

7.9 D. Mania CarHaRiNA. — Nasc. em Setubal a 2 de Dezembro de 1788, e ali m, solteira a 
7 de Janeiro de 1817. 

8.9 D. Mania. Luizaà. ÁUcusTA MaGDALENA. — Nasc, em Setgbal a 16 de Dezembro de 1789, 
e m. solteira em Lisboa a 20 de Fevereiro de 1857. 


SEUS AVOÓS 


Jorge de Cabedo de Vasconcellos Sardinha da Cunaa. Nasc. em Setubal, e ahi bapti- 
sado a 2 d'Outubro de 1662 ; Moco Fidalgo com exercicio ; Cavalheiro Professo na Ordem 
de Christo, com 2005000 reis de tenca pelos seus prestados servicos, emquianto náo entrasse 
em Commenda, por decreto de 5 de Dezembro de 1709; teve os vinculos e o officio, jà 
referidos, succedendo em 1728 no Morgado das Sardinhas, por se haver extinelo n'esta 
familia a linha primogenita, e ser 3.* neto de Esteváo Sardinha da Cunha. 

Foi familiar do Santo Officio, Capito de cavallos de uma companhia em Setubal, 
que formou e equipou à sua custa ; Mestre de Campo pago do terco d'Infanteria de Vianna 
do Minho, nomeado em 21 de Maio de 1704, e n'esse posto fez parte da guerra da grande 
allianca, achando-se em varias emprezas, como foi a tomada de Marváo, a de Valenca 
d'Aleantara, e a d'Albuquerque;-governando as duas ultimas pracas por algum tempo, 
obtendo de todos os generaes, com que serviu, os mais honrosos attestados. 

Embarcou quatro vezes, e n'algumas d'ellas tomou o commando da arlilheria de bom- 
bordo. Em tres d'estes embarques correu a costa contra os piratas argelinos, chegando 
alé ao porto de Màmora. 

Foi tambem à lialia, na esquadra. que em 1682, sob o commando do Almirante, 
Conde de S. Vicente, foi a Niza buscar o Duque de Saboia promettido noivo da P'rinceza 
D. Izabel, despendendo importantes cabedaes no luzimento de sua pessoa, para o bom 
desempenho d'esta missào. 

Serviu cerea de cincoenta annos o seu paiz, com a maxima abnegacáo e desinteresse. 

M. em Setubal a 29 de Marco de 1730, tendo casado em Lisboa a 19 d'Outubro de 
I111 eom D. Joaquina Maria de Menezes, que m. em Selubal a 9 de fulbo de 1752, (ilha 
bastarda reconhecida e legitimada, por carta regia de 6 d'Agoslo de 1720, do 9.* Conde 
da Feira, D. Fernando Forjaz Pereira Pimentel, e de D. Anna Maria de Viveiros Freire. 
(V. Historia Genealogica da Casa Real Portugueza). 


TUISESEXOSS 


1.9 José Bauso pE CasEbo, etc. — (V. acima). 

2.9 D. Loma : 4 

3.9 FenNANDOo Foniaz WP aedes. 

&.? D. ANNA Mania JosEPHA DE GUswAO. — Nasc. em Setubal a 41 de Fevereiro de 1719, e m 
a 16 de Maio de 1798. — Solteira. 

9." AwTONIO FiLiPP&  Foniaz PEmEnA. — Religioso no Seminario de Brancannes, e depois da 
provincia de Xabregas. 

6.9 (B.) Jos& p& VAscoNCELLOs. 
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JIsAVOs 


José de Cabedo de Vasconcellos, Moco F'idalgo, aeerescentado a Fidalgo Escudeiro 
por alvará de 18 de Marco de 1615; Cavalleiro professo na Ordem de Christo com a tenca 
de 408000 réis, pelos servicos que seu pae havia prestado, por decreto de 4 de Jullio de 
1661; Provedor e Juiz da Tabola Real e Ordein de Setubal, por carta de 17 de Marco de 
1667, em que succedeu a seu sogro por coniraclo com o Estado, assim como aquelle jà o 
liavia usofruido por eoimnpra, que de lal officio fizera a Filippe 4.* em Maio de 1639. 

Falleeeu em. Noveimnbro de 1691, ainda em vida de seu pae, por isso ndo chegou a 
lherdar à casa. de seus maiores. 

Foi insigne genealogista, e d'elle existem uns nobiliarios contendo a descripeio de 
algumas familias porluguczas, cujos originaes ainda hoje exislem em mdo de seus descen- 
dentes. 

Foi casado em Setubal. a 26 de Maio de 1661, com D. Maria Luiza da Cunha, que 
nasc. em Selubal, e foi baptisada na mesma villa a 31 de Janeiro de 1641, e m. em Lisboa 
a 26 de Junlio de 1712, Sr.^ do Morgado de Zambujal. por ser filha herdeira de Manuel da 
Cunha Soares natural de Seltubal, Sr. do dito Morgado e Juiz da Tabola, como aeima fica 
dito, e de sua mulher D. Marianna da Cunha Castello Branco, natural de Lisboa, etc. 

A propriedade, que conslituiu o. Morgado de Zambujal, foi comprada em 115£ ao 
Duque de Braganea por Gil Fernandes Sardinha, e d'ella foi herdeira sua bisuela D. Ca- 
lharina da Cunha, que, náo lendo successáo, insliluiu em 1609 o sebredilo vinculo para 
sueceder n'elle sua sobrinha D. Maria Luiza da Cunha máe do dilo Manuel da Cunha 
Soares. 


JD EEEORS 


JoncE, — M. infante. 

Jongg pE CaBEbO DE VASCONCELLOS SanDiNHA DA CuNHa. — (V. acima). 

FaANciscOo, — M. menino. 

MaNuEL CanEDO pE VascoNcELLOs. — Natural de Setubal ;" Bacharel formado na Faculdade 
dos Sagrados Canones, pela Universidade de Coimbra ; Moco Fidalgo, por alvará de 
16 de Novembro de 1679; Procurador ás Córtes, por Setubal, que principiaram a 
1 de Dezembro de 1697, e findaram a 30 d'Abril de 1698, em que assistiu ao jura- 
mento do Principe herdeiro, que depois foi Rei, D. Joào V; QCavalleiro professo na 
Ordem de Christo à 18 d'Outubro de 1699 ; Commendador de Foros e Aves, ua Ordem 
de S. Thiago; e por algum tempo Provedor da Tabola por cedencia de seu irmíao. 
M. em Setubal a 3 d'Abril de 1749. 

9." IcNACIO DE CanEDo. — Prior de S, Jorge, em Lisboa; Deputado do Santo Officio ; Inqui- 
sidor da 1.* Cadeira de Evora; do Conselho de Kl-itei, e do Geral do Santo Officio 
em Lisboa, etc. 

* MicuEL. — Frade Loio. 

.9 GaEGonRI0, — Frade de S. Domingos. 
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Faawcisco, — Frade Paulista. 

IxxocENcio XavieR. — Cavalleiro de Malta, sem ser professo. Casou 2 vezes. — Sem geragáo. 
. ANNA MARIA 

. JosEPHA ! 

. Manta. FRANCISCA 

. dAciNTHA THEREZA 


'Todas freiras em S. Joáo de Setubal. 
. JULIA MaxiMA. VERISSIMA, | 
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C"'OEXRC EIOS AVOÓs 


Jorge de Cabedo e Vasconcellos ; nasc., e foi baptisado em Setubal a 1 de Julho de 
1610 ; Sr. dos Morgados de Cabedo e de Vasconcellos, e de varias Capellas ; Moco Fidalgo 
por alvarà de 9 de Novembro de 1631, accrescenlado a Fidalgo Escudeiro em 16 de 
Dezembro de 1639; teve o habilo de Christo, com 408000 réis de tenga por despacho de 


ZAM E GRANDES DE PORTUGAL 183 


10 de Julho de 1660, para seu filho primogenito em satisfaeáo dos seus servicos e dos de 
seu avó, o doulor Jorge de Cabedo, prestados principalmente com as suas pessoas e bens, 
para a defeza e fortificacào da Praca de Setubal. 

M. em Setubal a 25 de Setembro de 1695, tendo casado, na Villa da Fronteira, com 
sua prima D. Anna de Castello Branco, natural da mesma Villa, filha de Luiz Goncalves 
Moniz de Castello Branco, Fidalgo da Casa Heal, e de sua mulher D. Brites de Azevedo. 


ICUTISZEIOS 


1.? José pg CanBEbo pE VascoxcELLos. — (V. acima). 
9.9 MicUEL. — M. morqo. 
3.^ Faaxcisco,. — M. novico da Companhia de Jesus, 
4.9 Lotz. — Fidslgo Capellào. 
5.9 ANDRE. — Frade de S. Domingos. 
6.^ MicuEL. — Frade do Carmo. 
7.? D. AwGELA. — Mulher de Diogo Mendes Godinho. — Com geragáo. 
8.9 D. IexEz. — M. solteira. 
Houve mais 4 filbas que fóram freiras. 


QUAXETOS AVOSS 


Miguel de Cabedo de Vasconcellos, nasc. em Setubal, e foi baptisado a 15 de No- 
vembro de 1580 ; herdou a casa de seu pae, foi Moco Fidalgo com exercicio, por Alvará 
de 13 de Julho de 1594, e Commendador de Santa Maria de Frechas na Ordem de Christo. 

M. em S. Thiago do Cacem, em 1640, tendo casado tres vezes: a 1.* em Serpa com 
D. Violante de Lacerda, tilia de Manuel de Lacerda Barreto e de sua mulher D. Maria 
Pereira, sem successáo: a 2." vez com D. Angela de Castello Branco, filha do Desembar- 
gador Lancarote Leilào Perestrello, e de sua mulher D. Catharina de Castello Branco : ea 
3." vez, com D. Briles de Sà e Brito, viuva de Sebastiio de Macedo e filha de Rui de 
Sá e Brilo, e de sua mulher D. [zabel de Sá. — Sem geracáo. 


TSILIGOS DO 25» MLA'TEIMOINIO 


1.? JoncE pE CasEpo E VascoNcELLOs. — (V. acima). 
2.9 JosÉ pg CanaEDo. — Sem geragáo. 


QUIN'TOS AVOÓS 


Jorge de Cabedo de Vasconcellos, nase. em 1535, e succedeu a casa de seu pae ; Moco 
Fidalgo com Exercicio ; Cavalleiro Professo na Ordem de Christo ; Commendador de Santa 
Maria de Frechas, na mesma Ordem, em 5 de Julho de 1595 ; Doutor em leis pela Univer- 
sidade de Coimbra em 1575; Desernbar gador dos Aggravos ; Procurador dos Feitlos da 
Coróa em 1590; Desembargador do Paco em 1593; Chanceller da Casa da Supplicacáo 
em 1597 ; Conselheiro do Conselho de Portugal em Madrid, e do Conselho d'El-Rei ; Chan- 
celler-Mór do Reino, e Guarda-Mór da Torre do Tombo. 

Escreveu diversas obras de direito, enlre ellas: «Praticarum observationum sive 
decisionum Supremi Senatus regni Luzitanie», e as chamadas «Ordenagóes Filippinas» 
em collaboraeáo com outros jurisconsultos. 

Foi o mais abalisado jurisconsullo do seu tempo, e lào considerado ainda hoje, que 
no léelo do Supremo Tribunal de Justica foi pintado o seu retrato, entre oulros legistas 
porlugaezes, que marcaram um cyclo nolavel na jurisprudencia patria. 

M. em Lisboa a 4 de Marco de 1605, tendo casado a 1 de Fevereiro de 1580 com 
sua 2.* prima D. Ignez de Athouguia, filia de Jorge de Cabedo d'Athouguia, e de sua 
inulher D. Violante Tavares de Sousa. 
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IUETCERCOHS 


1.? MiaueL p& CamEDO pE VascoxcgELLos. — (V. acimaJ. 

2.? BanrHoLOMEU. — Moco Fidalgo, por alvará de 13 de Julho de 1594, aceresceentado a 
Fidalgo Escudeiro em 22 de Julho de 1602; teve pensóes em diversos bispados ; 
servio em Flandres e na India, e in. na volta ao reino. Sem geragáo. 

3.* D. Banaana, — M. Solteira, 


SIEXTOS AVOSsS 


Miguel de Cabedo, nasc. em Setubal em 1525; Doulor em leis ; frequentou a Univer- 
sidade de Toulouse, acompauhando seu tio D. Gonealo Pinheiro, quando este foi na embai- 
xada a Francisco | de Franca. Na Universidade de Toulouse teve por mesires os nolaveis 
jurisconsultlos Zerengario, Ferrerio, e Monsabraco ; depois ouviu em Coimbra os famo- 
sos legislas Antonio Soares Marünho, Azpicuella e outros; curseu em seguida na Uni- 
versidade de Orleans, e na jà ent&o inui celebre de Paris, sendo em todas ellas applaudido 
pela sua applicaedo. Quando frequentava a ullima, traduziu do grego para verso lalino, a 
comedia Piutos de Aristophanes, trabalho que dedicou ao dito seu tio. 

Foi versado nas bellas lellras, deixando escriptas varias poesias em latim, em cuja 
lingua era insigne. 

- Entrando na carreira da magistratura, foi logo nomeado Desembargador da Casa da 
Supplieacáo em 1534 ; Ouvidor do Crime em 1565 ; fez parle da Alcada, que, eom poderes 
disericionarios, El-Rei D. Sebastiáo mandou às provincias do norte para punir os mal- 
feitores, e regular diversos negocios da publica administracáo. 

Quando o mesmo Rei nomeou um iriumvirato de Desembargadores para o Governo 
Municipal da eidade de Lisboa, foi elle um dos escolhidos. 

A vida d'este illustre varáo foi escripta em latim por seu primo e cunhadu, o Conego 
e Inquisidor d'Evora Diogo Mendes de Vasconcellos, sob o titulo « Vita Michaellis Cab- 
bedit. Roma 41597.» 

M. em Lisboa a 7 d'Abril de 1577. Por occasiáo da sua morle os habilantes de Lisboa 
deitaram lueto, honrando assim a memoria de um dos mais egregios defensores das suas 
liberdades, elc. 

Foi casado com sua prima co-irmá, em 1554, D. Leonor l'inheiro de Vasconcellos, 
filha de Goncalo Mendes de Vasconcellos e de sua mulher D. Brites Pinheiro, que era 
lerceira nela de Mem Rodrigues de Vasconcellos, Mestre da Ordem de S. Thiago, e Capitáo 
da ala dos Namorados na batalha d'Aljubarrota, etc. 


I'ILILIOS 


1.? JoacE nE CanBEDO DE VASCONGELLOS. — (V. acima). 

3.9 GoNQALo MENbEs DE VascoNcELLos. — Collegial de S. Paulo; Lente dos Sagrados Canones 
na Universidade de Coimbra; Conego Doutoral; Deputado da Inquisigáo d'Evora, 
Desembargador dos Aggravos; Enviado a Roma por D. Filippe 1.?, como agente da 
Coróa de Portugal junto do Papa Clemente VIII, que o nomeou Referendario Apos- 
tolico, etc, Em Roma publicou varias obras em latim. Trouxe da Santa Sé, privile- 
giado para defuntos, o altar da Capella-mór de Santa Maria da Graca de Setubal, onde 
a familia Cabedo tem jazigo desde tempos anteriores a El-Rei D. Sebastiào, o qual 
privilegio foi por este monarcha confirmado, Instituiu um Morgado para seu irmáo Joào, 
sob a condigáo de usar o appellido de Vasconcellos. M. em 1601. 

3." AuToxi0. — Cavalleiro de Malta. M em Palermo. 

À.* MaNUEL. — Foi tambem Cavalleiro de Malta, o Vice-Chanceller da mesma Ordem. Sendo 
chamado a Roma por Paulo V sobre negocios da Ordem, m. em Napoles com suspeitas 
de envenenamento. 

$5.9? JoXo MgNpES DE VascoNcELLos, — Succedeu no Morgado instituido por seu irmào (V. acima), 
e casou com D. Joanna Freire, filba de Joào Freire de Andrade, Sr. e Commendador 
de Sousa, e de sua mulher D. Mecia de Sousa, — Sem geragáo, passando o Morgado 
& seu 2.9? sobrinho, Jorge de Cabedo. 
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6.0 D. TusnEzA LE VascoNCELLOs. — Casou com seu primo Joàáo Gomes de Lemos, Sr. da 
Trofa, que ficou captivo na batalha de Alcacer-Quibir. Sem geragáo. 


SEYXIMOS AVvOÓs 


Jorge de Cabedo, viveu em Setubal, onde casou com D. Thereza Pinheiro, irm& de 
D. Goncalo Pinheiro, Desembargador do Paco, Enviado a Franca, como jà se disse, a 
Francisco 1; Bispo de Cafim, de Bayona por algum tempo, e por ultimo de Vizeu, onde 
m. em 1567, deixando de si honrada memoria. 


IUXUCPET OS 


1.9? Dioco pE CaBEDo. — Viveu em Setubal, e ahi casou com D. Ignez d'Athouguia filha de 
Estevào Bocarro, e de sua mulher D. Genebra Qaoaresma. — Com geragáo. 

2.^ MicvEL pE CaBEDo. — De quem acima se trata. 

3.9 FaE: Joio PiwmEIRO. — Estudou na Universidade de Toulouse, doutorou-se em theologia 
pela Universidade de Paris, e foi Lente de Prima em Coimbra, n'essa Faculdade. M. em 
Roma ainda bastante novo, no anno de 1563, tendo ido ali por theologo ao Concilio 
Tridentino. Jaz no convento de la Minerva, da sua ordem, em Roma. Escreveu diversas 


obras em latim, e pela perfeicio, com que fallava essa lingua, chamavam-lhe «O pae 
da lingua latina.» 


4.9 MANUEL DE CABEDO. — Foi morto na Ponte da Porta Nova, em Setubal. 

$."? AwTONIO DE CaBEDo. — Prior da Matriz da Trofa ; suppomos ser este o distincto e erudito 
poeta latino arrebatado á familia e á patria, na flór da vida, aos 25 annos. Douto- 
rou-se em Canones pela Universidade de Coimbra, e algumas poesias suas fóram impressas 
em Roma no anno 1587. 


6.? D. Leoxon. — Mulher de Joáo Gomes de Lemos, Sr. da Trofa. Este é avó do outro do 
mesmo nome, já citado. 


OITAVOS AVOÓS 


b 


Diogo Dias de Cabedo, viveu em Setubal, foi vassallo de El-Rei D. ÁAffonso b.*, por 
alvarà de 19 de Dezembro de 1466. Serviu o Infante D. Fernando, e depois seu filho 
El-Rei Dom Manuel. Casou com D. Leonor Pires. 


TUITLIHOS 


1.? JoncE pg CasEDo. — (V. acima). 

9.9 GoxcaLo Dias pE CanEDo. — Parece ser o bisavó de Vaseo Mousinho de Cabedo, auctor 
do Affonso Africano. 

3.? D. BnirEs, — Maülher de Christovào Mousinho. — Com geragào. 

4.? D. CarHanRINA. — Maolher de Manuel Figueira, de Chaves. — Com geragáo. 


NONOS AVOÓS 


Diogo de Cabedo, foi o primeiro que de Hespanha veiu para Portugal; serviu o 
Infante D. Pedro, quando andou percorrendo varios reinos, e depois esleve ao servico do 
Infante D. Fernando, filho d'El-Itei D. Duarle, que dizem vivera em Setubal, fixando-se 
por eonseguinle, desde eniáo, a residencia dos Cabedos n'esta antiga villa. Casou com 


D. Brites Eannes Mousinho. 
TUILIOS : 


1.9 Dioco Dias p& CasEpo,. — Ácima mencionado. 

2.9 Joxo Dias pE CasBEno. — Desembargador em tempos de D, Joáo 2.9, e D. Manuel. 

3.9 PEpao Dias pE CasEDo. — Pae de Jo&o Serráo, de quem fallam os historiadores da India, 
entre outros Jodo de Barros, no livro 9.9 cap. 8.?, Dec. 2.* 

4,9 Manta Dias pE CasEpo, — Maulher de Gil Cazado, etc. 
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CREACÀO DO TITULO 


Banio — Caria de 97 de Janeiro de 1820, 
Orricio pg PnovEpon pa TasoLa. — Carta de 22 de Maio de 1639. 
N. B. Esta familia teve mais o titulo de Visconde em 1833, graca de que mais tarde nio quiz soli- 


citar o reconhecimento. 
Iirazüuüo d^Armas.— Escudo esquartellado ; no primeiro quartel as armas dos Cabedos ; 


no segundo dos Vasconcellos; no terceiro dos Sardinhas ; no quarto dos Cunhas, sem a orla 
das Quinas, e no centro um escudete com as armas des Coutos, de Benambar. Timbre dos 


Cabedos sobre colonel de Barào. 
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